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MiNiSTÉI=liO DA ViAçÃo E OBI=lAS PÚBLiCAS 

R&O& O& VIAC:ÃO PARANA'- S. CATA~INA 

Curitiba,~ de setembro de 1939. 

NO I-595/2747 

Do 3UJ?erintendente da Rêde de Viação 
~ ~ Parana-~ta Catarina I . 
' ·. •· o IlmQ . .::mr .Presidente do Conselho Nacional 

do Trabalho . 

Endereço: -Rio de Janeiro. 

I - Em cumprim nto aos dispositivos constant s da instruções baixa­

das :por "ss Egrégio Conselho, incluso tenho a honra de :passar ás vossas 

mãos a la. via do inquerito administrativo no 595, :procedido por det rmi­

nação desta ·u:pcrinte!liencia, :para apurar í'al tas graves sóbre irr gulari .... 

d.ad havidas em diversos d spacho de caí'', atribuidas aos í\.lmionarios 

Jta R~de: João Barbosa d Almeida, Francisco Alves da Rocha, João Tes­

seroli Junior e EngQ. llavio Su:plicy de Lacerda. 

II - Esta SU:perinteniencia está de :pleno acôrdo quanto ás conclusõ s 

a q_u ch gou a Comissão de Inqueri to, a res:pei to do 1 uncionario João 

Barbosa de Almeida, x:postas nas í'olhas 674 675. 

/J f III - res:pei'tA:>, porém, do funcionario Francisco AJ..v s da Rocha, ao 

qual a Comissão de Inquerito tambem atribue í'altas gra~ s, capituladas 

na alinea ~,do art.54,do decreto nQ 20.465, de 1 de outubro de 1931, con­

r órme se verifica á fls.690 dos autos, sta Superintendencia, - t ndo m 

at .r .. ão as atenuantes expostas nas letras c e d das conclusões de fls. 

691, e atendendo a que se trata de um uncionario de categoria subalter­

na, dirétamente subordinado aos d mais res:ponsaveis p las irregularida­

des havidas,e á d sordem então reinante na administração da Rêde, que 

Lhe í'acilitou a pratica da í'alta com tida -, julga que não lhe déve s r 

mposta :pena maxima, icando ao critério desta uuperintendencia puni-lo 

avidamente, d ntro da í'aculdade administrativa que lhe cabe, salvo me.: 

bor juizo desse Douto e Gol d Tribunal.~ 

IV- Tambem quanto aos dois outros acusados, julga esta &~perint n-

encia, levando conta as conclusões a que chegou a Comissão de Inque-
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MiNiSTÉ QiO DA V iAc;:Ão E OBQAS PÚBLiCAS 

RliOiiã Olii VJA<:Ão PARANA'- S. CATARINA 

II 

rito, á ~ls.683 e 684, e ~ls.705 e 706,caber nas suas atribuições, 

aplicar-lhes as :Punições que merecerem, salvo melhor julgamento d s-
se esclarecido Conselho. .. 

\ 
-.. J 

V - Reitéro-vos os meus protestos de elevada estima e conside­
ração. 

-~~~-,?.( 
Cel.M8..! oel Tiburcio Gavalcanti 

Su:perint ndente. 



lni~ ela "iapo • oi.. ~Lhcos 
de V.a~ao DaPand-S.CalaPina 

INQUEAiTO .A • • • ISTAATIVO N!5g5 

.. "' --! 
• 
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
, ' Re:oe: DE VIAÇÃO PAf'tANÁ·SANTA CATARINA 

PORr I.fO NQ 595 

O ti.Perinteniente da Rêde de iação 
Paraná - anta Catarina, ando 

a a tri uiçõe ~ue lhb ão conf -
ria.as los regul· en ti em v i gor, 

E ' 6 L V , em face da c nclusõe a ue chegou a CoiJ.issão 

~o in~uérito administrativo nQ 58 cujo ori ·nal aco anha a presen-

te, rocedid.o .Qara a_purar i rregularidade em di versos des.l)acho:J de ca ­

fé, nomear os Jrs.: 

hngQ vila de a concelo Linhare 
tonio Dondeo 

-Vice re · i dent 
- 'ecretario 

Tara , obedecemo as in truções ai ad.as :pelo Conse:,lho Nacional do ra-

balho, coro o En g C ar lo Ca.minb.a. ];)aio, Presi ente da Comissão, de-

ignado elo Exmo. Sr . I inistro da Viaç o e Obras ublica, co 'Órme 

Portaria anéxa datada d e lO do corrente mês, - constituir a Co~ssão 

para apur r as faltas graves ( art 54 do decréto nQ ~0.465, Qe l Q de 

outub:ro üe 1931) sôbre irregularldades em div rso de pacho de c 
; 

e, 

atribui a s aos funcionaria Srs. EngQ ~.,lavio u_plicy de Lace a , João 

Tes erÓli Junior, João HarbÓsoa de eicla e :Francisco Rocha, u..eve o 

a aludida Co.m.i~:.Jão ouvir as et;uinto te ·temunha · , além e outra Q.Ue 

e tornarei nece::,sárias: ..,r • anoel Nilo de ouza , Joaquim :Rii.aon, 

oel l.1iranda, João obierai, Juvenal Lace o, O val o de Paula Perei­

ra e ax Breinak. 

Curitiüa , 27 de julho de 1939. 

mb . c/CTG- VG-CTB- 1/G. z~# oel iburcio C va canti 
., rinten ent 



MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBL. ICAS 

SECRETAR IA DE ESTADO 

SERVIÇO 00 PESSOAL 

RIO O E .JANEIRO, O, ~. 

Em jl de julho de 193 9 

Sr. Superintendent, da rtêde de Via~ão Paraná-~ta . C tarina 

Ji)Jl referêr.cia ao vosso telegrama n . R/102, no 

qual solicitastes a de si _,na~ão do "en~.,.en1 eiro t I .... .''E - DN •H) 11
, 

classe 11 M 11
, do uadro I dêste inistÓrio - Ci LOB CA. IN ... , . 

S 'lP IO, para presidir a Comissao de Inquerito instltuido. pa 
, A 

ra apurar irr uJaridades no transporte de cafe por essa 1e 
de, comunico-vos que por portaria n . 329, e 10 o corrente 

A , -mes , anexa por copia, foi o. tendida a soJ :l..ci ta~ao cons t nte o 
referido telegrama. 

Reitero - vos meus protestos de elevada considera-.. 
çao . 

O Diretor: 

Pr . n . 

V/lal 



M.v.o.P. 
Secretaria de ~stado 

Serviço do Pessoal 

CÓ PIA 

O MINISTRO D~ ESTADO DOS NBGÓCIOS DA VIAÇÃO E 

OBRAS PÚBLICAS , em nome do 
, 

residente da Republica: 

R E S O L V E designar o engenheiro ( I . li' . :B: . e 

D. lJ . B. R. ) , classe uMn , do Quadro I dêsto mesmo Mini stério 

CARLOS CAMINHA S 
.. , 

PAIO, para presidir a ComLssao de Inqueri 

to instituida para apurar irro !~Jaridades no transporte de 

ca~é pela Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina . 

Rio de Janeiro, em l O de julho d e 1939 

(a ) João de Mendonça Lima 



1&ctct da Via ao J>apana S. • Plna 

uocna«üstc. 
...... 18nW de easfro Vczlloso 

.J~~~e~~-. ..w,... l.bJII~ freira 



MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
'R(DE DE VIAÇÃO PARANÁ· SANTA CATARINA ~ 

FORrARIA PARA ABERrURA. :00 IVO Ng 582 

o Su,perin mente d "'de de Viação 

Paraná - anta O tarin~, usando das 

atribuições que. lhe são coní'eridas :pe­

los regulam.en tos em vigôr, . 

R E S 6 L V E nom ar uma Comissão :para abertura de um in·quéri­

to administr tivo, constituida dos seguintes membros: 

Presidente 
Vice-Presidente 
Secretario 

- Engg noel da Rocha Küster 
- ga Walter • de Castro Velloso 
- José Aureo reire 

:par que mesma a:pure as reSI>onsabilidades denunciadas nos of'ícios 

anéxos (dois)e uma relação de des:pac s que os acompanha, datados de 
' A , 29 do corrente, dirigidos a Su:perintenlencia da . de :pelo Sr. Jo~e da 

Costa Castro, Ins]etor Geral dos serviços do Departamento Nacional do 

Oaf'é, sôbre irregularidades em di versos deSI>achos. e caf'é, :podendo o 

ref'erid.o Ins:petor acompanhar o :presente inquérito, bem como in terro­

gar os tuncionarios inqueridos. 

Curitiba, 30 de março de 1939. 

0.~~ 'cél. Manoel Tiburc C =ti 
mb. c/OTG .. OVG~OTB-ADVG. 

u,perintendente 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

.,u · ib , 29 de rço de 1939 
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Mod. 188 
JU.000-5-38 

DEPART Afi\ENTO NACIONAL DO CAFêif 
lt 

, r , . . [' T • 

n T 

1('. T • r • , 
.,., 

... -

Uma v~s deferido o pedido supra rogo mais ~ V. S. peimitir que o 
l ~ i t c la fu~ ld d0 de ilter o ur 

rios in uli.rdos , mandando J. o . fo1·rJecer-me ur1a cópia uo inqueri t o 
vel·bum" . 

A'l'E: .CIO u dAUD ÇÕE: 
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Mod . /88 

/0 .000·5·38 

DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

Curitioa , 29 de maL·ço de 1939 

Ilmo . Snr . 
Cel. Tiburcio Cavalcanti 
D. D. Superintendente da 
Hêde Vlação Paraná-Santa Catarina. 
N/ Cidade . 

'I'endo sido verifica do que ao Departa.u1ento Na­
cional do Café deixaram de ser entregues os cafés da série DNC da -
Quota de I~ uilibrio, referentt.: a safra 1937/ 1938 , despachados sob a 
inscrição 'SUJEITO A SUBSTITUlÇÃO" constantes do quadro anexo , bem 
c omo , consequentemente, os cafes da res_pecti v a série "R" e , n'atu.Lal 
mente , tendo sido entregues aos co1signatarios a Quota "L" corres­
pondente, sem a assistencia de funcionarios da Abência do Departa­
mento , e1n a.L·anaguá , venho , na 9-ualidade de representante do referi 
do Departamento .N acional do Gafe , devidamente credenciado perante -
v.s., conforme as carta s que lhe entreguei pessoalmente , solicitar 
de V. s . a abertura de um inquerit o administ.r:ativo, afim de s vr apu­
rado o " e guin~e: 

quem fo1.a m entregues os cafés das sér:ies 
" Dl'-lC e "R" , uem como os da ....,uota "L" COL'respondente; 

- B -

PoL· o.L·dem de quem OL'Dlll o r .. cat'és entregues 
sem o competente L'~.; istro dos respectivos docwuentos , nem o y.r·oces-

+ so de suDsti tuição dos cafés da série "DIW " ; sem o de 0unversão -
dos cafés da s.;rie ''R", beu1 como o de liberação dos c afés da uota 
"L" , colilo o exige a hesolução nº 371 de 3 de junho de 1937 e nos -
segui ntes totais : 

Série DNC 30% 
" R 40% 

~uova L 30% 
SOMA :-

2886 
3848 
2886 

9. 620 

sacas 
tt 

" 
sacas 

Deferido este meu pedido , roGO mais á V. B. que 
me sej a p ermitido acompanhai· o inqueri to e , por mirU1a vês, interro­
gar as pessoas inquei'idas, sendo-me fornecido um tr·aslado "verbwn -
a d verbum" , do referido inque.L·i to • 



RELAÇÃO DOS DES 'CHOS DA SERIE "DNC" S/S DA 

· " UOTA DE E UILIBRIO 3?/38" 
DESCIDOS PARA O FQRTO DE PARANA.GU NÃO RE­

GISTRADOS NO 

DEPARTAMENTO NACIONAL DO C • 

- - - : : : - - -
STES DESPACHOS NÃO ENTRARAM NOS REGULADORES DE ACORDO COM 

A CONFERENCIA PROCEDIDA EM CONFRONTO COM A RELAÇÃO FORNECI 
DA FEIA RtDE VIAÇÃO P NTA CATARIN41 -

DATA FATURA -
18-9-3? 269 
18-9-3? 299 
18-9-3? 302 
21-9-3? 335 
23-9-3? 354 
2~ . ~? 359 
6-10-3'( 13 
30-10-3? 13 
30-10-3? 60? 
30-10-37 610 
30-10-3? 616 
31-10-37 143 
31-10-3? 146 
31-10-3? 216 
31.10-3? 230 
31-10-37 238 
31 10-37 700 
3J r\-3? ?CYJ 
31-~ú-3'( 712 
31-10-37 718 
31-10-37 ?45 
31-10-37 ?57 
31-10-37 ?60 
31-10-37 769 

PROCEDENCIA 

Jacarésinho 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Quatiguá 
G.Carneiro 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Pres.Getulio 
Pres.Getulio 
Platina 
Platina 
Platina 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Jacarésinho 
Jacarésinho 

Raul s. Lacerda & Cia. 
lt " " 

Léo Zanardini 
n tt 

n n 

" .. 
Adão oce11n 
Raul S.Lacerda & Cia. 
Léo Zanardini 

.. tt 

.. tt 

Raul S. Lacerda & Cia. 
tt " tt 

Amim Jorge Pedro 
Raul S.Lacerda & Cia. .. " .. 
Léo' Zanardini 

Raul S.La.cerda & Cia. 
Léo Zanardini 

Adol:fo Machado 

" " 
Raul S.Lacerda & Cia. 
Léo Zanardini 

Léo Zanardini 

TOT 

SAC 

124 
124 
124 
107 
107 
10? 
122 
107 
124 
124 
124 
120 
120 
120 
120 
120 
124 
124 
124 
124 
124 
124 
124 
124 

2.886' 

Pmso , 

?.510 
?.510 

-? .510 
6o480 
6.480 
6o480 
?.390 
6.480 
?.510 
?.510 
?.510 
?o260 
?.260 
?.260 
?o260 
?o260 
?.510 
?.510 
?.510 
?o510 
?.510 
?.510 
?.510 
?o510 

1?4.750 



enc1a de Par nag ', !:::8 de março de 

Ilmo . Snr. 
e1son GOdinho 

D.D. Gerente u.:. :l'enci do 
r :)l?r rt~.mento ~<...Cion 1 do C fe 
N/C~dade 

do c.f'é, q_ueir 
o s gulnte: 

ra Ilns de interesse do Do:p·rt manto ~acion.l 
Ul.form r ao :pé desta, .Leite e tres vi· s e Hm to , s est, s , 

A) .... Se esta r;en ia teve conhecinento de alteração do destino rara • .l:'e­
dro II , neste porto de exportuçrro, das segu1ntes autoriznç ~s de em­
barg_ues: 

NQ ROC D. O _rsrm T RIO 
39"8 J carO Baul su:plyci de L. cerd & Cia. 
4G4 J carQ rederico • lbert 
425 G. Vargas Gabriel 'sl)eridi o 
426 Platina Frederico K. ue1bert 
427 G. v rgas Camon Marcbioro & Uia . 
~· T ~ rQ Frederico K. Gelbert . 
42~ tina André Koeller . 
430 1~tigu Lauro Lopes . 
B)- .. e teve conhecimento das descargas tlos c·:1fés am·b. rcarlos com base na -

. ' 1 1 s utoriz ç es e carregados pelos se· intes v·gons: 
scs . IJT. ~ J.'JS IDS • T <METE ITE CO SIG ... RIO 

m . ·~;54-d --s ~ . . ~8 .AUolf'o M cbado Ba.Ul SUJ.)licy Lr cerda 01 ~() 
• ':tU 

~98 3l42-CLF 27 5 . 11. ~8 Adolfo achado Baul ~u:plicy D cerda 
398 18 r. -CD?o 30 5 .11 . ~8 dolf'o achado IDul SU:Plicy Lace 
424 2571- LP. 241 29 . 10. 38 Adolf'o Machado ~rederico K. Gelbert 
425 2020-IRE'M 15 8.11. ~8 Ad~o ocelim u.:' briel ~s:peridi o 
426 3012-CLF. 47 8. 10. 38 Hnul Su:p1icy L cerda Uia . Frederico K. Gelbert 

Oia . 40( 
uia. 4üC 

40( 
40 

427 094 - CLX 65 31 .10. ~8 ão oce1im a rdon arch~oro & Gia . 
40 
40( 
40( 4G8 2129- CLF. 208 26 . 10. ~8 dol o Macl1 do • 'reder~co ~. uelbert . 

429. ·'416- Ur 48 18.10.38 :Raul Su:plicy Iace a Ui • dr ' oe1ler 
4~0 2160-GLP 68 31 . 10. 38 r o Moce1im Lauro Lopes 

4()( 
40C 

C) - Se esta enc~a auto ri ou o seguinte emb· rg_ue de C r. ·é no vo.gt'o nQ G264 -

20 

C : 
DT 
'26.To . 38 

Ilmo . snr. 
Jos d' costa castro . 

T J CIO;.) SAUD 

( ) - Jos da uost o stro 

Inspetor ueral dos erviços 

D.D.Ins:pet r Geral de orviços. 

tenho in orm·r aue est 
nas ordens de embar ue rel 

os res:psctivos c f s :para 
Ao 

resposta ·os itens A e H da :presente consu.Lta , 
dmin · st , ç7 o ':1. o autorizou murl nçc: de destino -
cion· das como t awl)em Dá' o teve ciencia d descida 
o :porto .Pedro II . 
item c r Q:pon e nesativamente . 

( ) 
, 

Jo..,H -x:avier da ilvelra (a) .... e1son Godinho 
ontndor 

üeren e d encia de 

bn. 



582-

s rint d s do s d m rço do no d ·mil no oento r 

n6v hÓ m sal na 1 , lG n ar do ~dttioio a z, nést o .. 
Ouritib , ond se ohev m unido os rs. • n l d It>oh t r, do 

tamento 
te :ro 

o, l ter s. O stro loso, do :p rta nto d Vi P 

do 1 :p rt· m to oomeroial, s;petiv 

1d nt 

t nd noi d 

s o t rio d O d :P l a Port ri up 

an&xo (2) 

Inspetor ral d serviço do 

o sp chos d o d m di , d do i · 

na 
oa o 

s oom nh r oo o int rrogar os 

r. oi dito qu e inst l nv . Oomiss 

" m vig8r, a ~ l lÓgo R ~ r 

ma hÓr d lib do, que no spetivo inqu 'rito, 

d c~rdo com os dooum n os dat dos de ont 

:poimentos ri to dos dividido em 2 D rt • 
seguid tbi d signado· o mamo d1a 

nunoi da no otio 

da Oo t O st 

1 ao bre irr gul r 

s p r qu o re 

oio rios inqu r os; 

o, de o8rdo oo as M 

uns ç3es, rio 

me l hor aluoid ç o 

pensos Portaria, os 

Q.U , r a 
udienoia p in uiri o d s testemunh s que tornassem neoes rias, no 

d cor r do pro so, ~io ndo as ~ ridos notiri 

• 
tro 1m, foi o nr. 

m di s d in ·ares do 1nquerito 

, oomo n is h vi a 

sta qu 1 pois d lid ~oh da o , v 1 as 

Comi o. ,:ro ureo 1 , qu d tilo ~ 1 

s oretario. 

s1d nt 

o r go do r • 

om ti a :f'unç o e 

p obo no uto 

Dlll.• 



:REDE DE VIAÇAO 
PARANA'-SANTA CATHARINA 

End. Telegr. : REDEVIA 
-:- Caixa Postal, P -:-

Curitiba, 30 de março de 193 

Ilmo . Snr . João B. de Almeida 

Cgntadôr da Rêde. 

Edificio . -

INQUltRITO ADMINISTRATIVO NR. S82 

Afim ae prestardes vósso depoimento perante a Comissão do In­

quérito em tÓpico, nomeada pela Superintendencia da R~de ara apurar irre­

gularidades em diversos despachos de café, confórme consta do procésso ané­

xo a Portaria, solicito- vos comparecerdes HOJE, a hora QUINZE, em a sala 

nr . 105, 12 andar dêste Edificio o-

C I · N T E 



REDE DE VIAÇAO 
PARANA'- SANTA CATHARINA 

End. Tele.gr. : REDEVIA 
-:- Caixa Postal, P -:-

Ilmo . 0 nr. ianoel Nilo de Souza 

~efe de Se~ao da Contadoria. 

EDIFICIO 

lliQUERTIO ADMINISTRATIVO NR; 5 8 2 

INTIMAC O DE TESTEMUNHA 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a Comissão do 

Inquerito em tópico , nomeada pela Su erintendencia da R de, para apurar 

irregularidades em divérsos despachos de caf , conforme consta do proc s• 

so anéxo á Portaria n2 582 , pela presente ficais mTIMADO comparecer 

em o dia 3~ do corrente a hora NÓVE , em a sala nr. l OS , 10 andar d ste 

Edific:to .-



REDE DE VIAÇAO 
PARANA'-SANTA CATMARINA 

End. T legr. : REDEVIA 
-:- Caixa Postal, P -:-

Curitiba, 30 de Mar o de 

Ilmo . Snr . Francisco RÓcha 

Agente de, 

ORTO D. PEDRO II.-

INQUERITO ADMINIS' R '\TIVO NR. 582 

INTDM.CAO DE 'i'ES .EMUNHA 

Afim de prestardes vósso depoimento perante a Comissão 

do Inqueri to em tópico, nomeada pela Superintendencia da R de para a­

purar irregularidades em di versos des ach s de c af conforme consta. · 

do procésso anéxo á Por ia nr.582, ela presente ficais INTI !..A a 

comparecer em o dia 31 do corrente a hora UATORZE em a sala nr . ~05 

~2 andar do Edificio Garcez .-

Presidente da Comissão-

.. 



REDE DE VIAÇAO 
PARANA'-SANTA CATMARINA 

End. Telegr. : REDEVIA 
-:- Caixa Postal, P -:-

Curitiba, 31 de mar o de 193 . -

Ilmo. Snr . Joaquim Ramôn 

Conta oria. 

EDI1í'ICIO . -

ADMI ISTRATIVO NR. 582 

Afim de prestardes v sso depoimento peran e a Comissão do In-

quérito em tópico, nome da pela Superintendencia 

regularidades em diversos despachos de caf , 

anéxo á Portaria, solicito-vos comparecerdes 

sala nr . l os, l'landar d ste Edii'icio . -

de r ir-

proc sso 

QUINZE, em a 

EngOManoel da Rocha Küster 
residente da Comissão . 



REDE DE VIAÇAO 
PARANA'-SANTA CATHARINA 

End. Tele.gr. : REDEVIA 
-:- Caixa Postal, P -:-

Ilmo. Snr. 

Manoél Miranda. -

CON'r ADORIA. 

Ouritiba. 31 de mar o de 

EDIFICIO 

QUERITO ADMINISTRA1'IVO NR; 582 

Afim de prestardes vósso depoimento perante a Comissão 

do Inquérito em tópico, nomea pela Superintendencia da R de para apurar 

irregularidades em diversos desp chos de café, confórme consta do procés­

so an xo á Portaria, solicito- vos comparecerdes HOJE, a hora ONZE, em a 

sala nr . lOS, 12 andar dêste Edificio .-



REDE DE VIAÇAO 
PARANA'-SANTA CATHARINA 

End. Tele.gr. : REDEVIA 
-:- Caixa Postal, P -:-

Curitiba, 31 de março de 

Ilmo. Snr. João Soberai 

Agente de 

p AGU 

INQUEJ1ITO ADMINISTRATIVO NR. 582 

Afim de prestardes vósso de oimento perante a Comissão do Inqu -

rito em tópico, nomeada ela Superintendencia da R de para apurar irre­

gularidades em diversos despachos de caf , confórm consta do pro <..: ;o so 

anéxo á Portaria,solicito- vos comp~ecerdes HOJE, a hora DEZE EIS, em a 

sala nr. 105, 1 andar do Edificio Garcez. 



I. 

REDE DE VIAÇAO 
PARANA'-SANTA CATMARINA 

End. Tele.gr. : REDEVIA 
-:- Caixa Postal, P -:-

Curitiba, l e ril de 

Illmo. 'r . J ão Tesserolli Junior 

Chefe Geral do Uovimento .-

INQ ~RITO ADMINI ::>T 'riVO NR.582 

• 

ITYBA 

Afim de prestardes vósso depoimento perante a omissão do Inquéri­

to em tópico, nomeada p la Sur erintendenci da .1: de para a w·ar irregul '"' i ­

dades em diversos despacho de café, conforme consta do procésso an ' xo á PoP-

taria , solicito-vos comparecerdes H E, 

105 , 10 andar deste Edificio .-

hora OVE E TRI lT , em a sala n • 



REDE DE VIAÇAO 
PARANA'-SANTA CATHARINA 

End. Telegr. : REDEVIA 
-:- Caixa Postal, P -:- Em ~ua r osta queira referir-se ao 

Filo n.• .......................................... .. . 

Curitiba, lg de AbriJ, e 19 . -

Ilmo . Snr. Dr . 

Flavio L cérd.a 

Inspet r.Geral do Trafego.­

EDIFICIO.-

INQUERI O ADMINISTH TIVO NR . 5 8 2 

Afim de prestardes vósso depoimento perant a Comissão do In 
, 
e-

rito em t pico, nomeada pela uu erintendencia da R de para apurar irregula­

ridades em diverso despachos de café, confórme consta do procésso an xo 

Portaria, solicito-vos comparecerdes HOJE, a hora U TORZE, em a s la 

105, lg andar, do Edificio Garc s -

C I :-

data C. -l·i· 9J1 · 
rr · I 

• 



REDE DE VIAÇAO 
PARANA'-SANTA CAT'HARINA 

End. Telegr. : REDEVIA 
-:- Caixa Postal, P -:-

I lmo . vnr. 

n.., et r Ge 1 do ' r af ego • -

EDIFI IO.-

Em uditLmento a minha carta de ntem, comunico - vos , u fica 

transferida )ara hoje ( 2 ) a audiencia ue deveria se realisar ôntem, pa-

ra qual solici·tamos o vócso comparecimento. a hora NO ., , (9), no mesmo 

local desienado em carta ant rior.-

Saudan ões 

-~~~er 
Presidente da Comi' : o • 

• 



... 
, 

·-
I c 4 J • 

·-

I :. 



~-
IN U E R I T A D M I ISTRATIVO 

Aos trinta dias do m s de Março do ano de mil novecentos e trinta e 

nóve, a hora QUINZE, em a sala nr. 105, 1~ andar do Edifício Garcez, onde se 

achavam reunidos os membros da Comissão do Inqu rito em tópico, pelo snr ~Pre­

sidente, foi abérta a audiencia com as formalidades de estílo, mandando apre­

gôar o nome da testemunha previamente intimada para esta audiencia e tendo o 

Snr. ecretario declarado que respondeu ao pregão o Snr . João Barbosa de Al­

meida, Contadôr da Eêde, estando presente o Snr. Jos da Cósta Castro, Inspê­

tor Geral do Departamento Nacional do Caf , conf6rme autoriza Portaria an -

xa, foi dado inicio a inquiri ão, do módo seguinte:-

PRIMEIRA TE TEMUNHA 

JOÃO BARBÓSA DE AL~miDA, brasileiro, casado, com 56 anos de idade, resi ente 

á rua Dr . Muri i nr . 7 , contando 39 anos de serviços prestados á R de, onde 

exerce a função de Contad r da R de, sabendo lêr e escrevêr t- testemunha que 

prestou a proméssa de só dizer averdade do que souber e lhe fôr perguntado a 

respeito do caso de que trata este inquerito cujas pe as 1 e foram lidas e e 

plicadas, sendo inquirida, dis se: - que, digo sendo inquirida pelo Snr . Pre­

s~dente, que formulou as seguintes perguntas~ - Perguntou o Snr . Presidente 

a quem foram entrégues os cafés da3 series "DNC"e "R" da quota de equilibrio, 

bem como os da quota "L" corr espondente, referentes a safra 1937- 1938; res ­

pondeu o declarante não saber a quem foi feita tal entrega visto a sua repar­

tição soment e receber os documentos de embarque e de entrega, adiantando que 

e~p6de prestar tal informa ão é o a •ente da esta ão destinataria; pergun­

tou o Snr . Presidente do Inquerito se tinha nos arquívos da Rêde as fatúras 

de spacho ; respondeu o declarante não as ter , visto,por lei~ serem os pa­

péis destruidos . d~ois do prazo de 14 mêses de sua exp ição; - perguntou o 

Snr. Inspetôr Re6ional de Serviços do De artamento Nacional do Caf como o 

respondente, na qualidade de ~ontadôr da~ de , soube qu os frétes dos cafés 
._ -

ignados ao Departamento Nacional de Caf e constantes da relação junt a -
proc sso (doc . ) foram pagos ;pela firma RAUL SUPLI t DE LACERDA & CIA. 

de módo n sse sentido lhe 
r" ----



. d~·· 
lnquerito Administrativo n.o ... .582 .......... Conti~depoimento do Snr o João B. de Almei~---

tiOt 

lhe foi feito pela ência do Departamento Nacional de Café, em Paranaguá; 

respondeu o declarante que, apezar de estarem ainda naquéla ocasião nos ar--
quívos da R de as fatúras referentes aos despachos em questão e não constan-

do d les firma RAUL SUPLICt DE LACERDA & CIA, solicitou informações ao agen-

te da ·estação de Porto DoPedro II;- per.guntou ainda o Snr. Inspetôr Geral de 

'ervi~os do Departamento ~acional de Café si o respondente pÔde informar o -nôme do agente da uéla esta ão, em exercicio do cargo na data de 18 de Setem---
bro de 1937 até depois de 31 de outUbro de 1937; respondeu o declarante estar 

o atual agente, nr. FRANCISCO ROCHA, em perguntou -
mais o Inspetôr do Departamento Nacional de Caf si o respondente pÔde infor­

mar qual a formula digo qual a forma ela qual são entrégues ao Der:artamento 

x cional do Café, os cafés a êle consignados, bem como a fôrma de entréga dos 

cafés consignados a terceiro ;-respondeu o declarante não saber qual a fôrma 

usada, recebendo, porem , a Con ·daria os documentos de despacho depois de pa--
gos os frétes e entrégues as mercadorias aos destinatario ; per ntou o I ns­

petôr do Departamento ~acional do Café si o respondente pÔde precisar quais 

os documentos de qui ta ão que o Departamento Nacional de Café entréga á R de -
uma vês recebidos os cafés em seus armazena; respondeu o declarante que a qui 

tação feita com o pagamento dos frétes, tanto por parte do DNC, como por 
. 

p~~te de terceiros;- perguntou o I nspetôr do Departamento Nacional do Café si -
sabe <J_ual o document o que o Departamento Naciona l de Café fornece ao agente 

da est~ção por ocasião da descarga dos cafés consignados ao dito Departamento 

N~cional de Café; respondeu o declarante que não sabe e que s6mente o Trafego 

poderia informar; per ntou o Srn . Presidente do Inquerito p~que meio o 

respondente forneceu ao Depart amento Nacional do Café as informa ões solicita 

das pelo Agente do De_partamento .Nacional do Café em Paranaguá; respondeu que 

as forneceu por m io de uma rela ão organisada pela Contadoria com base em do ---cumentQS fornecidos pelo Agente da estação de Porto D.Pedro I I ;- perguntou -- - - . mais o Snr. Presidente do 1nquerito, si o depoente teve conheci~nto da reso-

lução 371 do Departamento ~acional do Café de 30 de Julho de 1937; r spondeu 
..._______ -

que sim, que teve conhecimento déssa resolução ; perguntou o Presidente do In-
. - ,. ____....------. 

queri to si o declarante sabe e não se Ôde fazer a entrega de cafés desti-- -nados aos porto~ ex~~ação sem que os respetívos documentos sejam regia-



·. 

.... 

lnquerito Administrativo n.0 ..•..•.• 5.8.2 ...... ContinuaçAo .... do .. .. depoimento do 

registrados no Departamento Nacional de C f~; respondeu que não sabia, vindo -
a saber agóra, p2r ser isso da competencia do Trafe o ; perguntou o Presidente 

do I nquerito si sabia o depoente que haviam sido entré~es cafés sem o preen---
chimento das form lidades exigidas pelo Departomcnto Nacional do Caf ; o de--poente respondeu que não sabia; perguntou o Inspetôr do Departamento Nacional 

de Café si os documentos dos caf s em questão constavam designa ão digo a --
desistencia da consignação por parte do De artamento Nacional do C 

, 
e ;- res-

pondeu o declaran~e não poder dizer não ter os documentos passado pelas -
suas mãos, mas, terem sido entr gues á Contadoria e encaminh dos á res2etí va - -
seção de contró~e de f r tes; perguntou o Inspet r do Departamento Nacional do 

Caí , qual o funcionario encarredado d sse serviço e por cujas mãos deviam --
t~r passado sses docurr.entos; respondeu o declarante, ser sse funcionario o ---- . -
Snr . Manôel Nilo de Souza; perguntou aiú-da o mesmo I nspet r, si os documentos 

"f"'" ---

referentes aos cafés da safra de 1937-1938 consignados ao Departacento e em­

barcado sob a inseri onsujeito a substitui ã , no ~eriodo de 23 de julho 

-~-.. de 1937 á 28 de 1938, si acham nos arqu vos de--
clarante, que até 31 de dezembro u e 1937 não se acham sses documentos--==--

de papeis de de 14 m ses e p 

~~~o artigo 112 do decr~to nr . l5 . 67 3 de 7 de Setembro 

de ~922; perguntou o Inspetôr Geral do Departall'Y:nto Nacional do Café si o res­

pondente sabia que a firma Raul Suplicí de Lacerda & 6ia não podia pagar os ------ -fr~tcs sem exibi ão dos conhecimentos e dos quais deveria const a desisten-

cia da consignação firmada pelo Departamento Nacional do Café ; respondeu o 

declarante ~u não sabia1 E, como na a mais disse e nem lhe foi perguntado, 

deu-se por findo o prçsente depoimento o qual depois de lido e achado confór-

me vai ass~nado pelo Depoente, 

cional do Café 

fei e ssíno 

Presiden·te 

Inspetôr Geral do Departamento Na­

Eu José Aureo ~reire que o dactilogra-



LlL.Q U E R MINI 

A S S E N T A D A 

Aos trinta dias do m s de março do ano de mil novecentos e trinta e 

nóve a hÓra DEZES~E, em a s la nr. 105, 10 andar do Edifidb G cez, onde 

se achavam reunidos os membros da Comissão do Inquérito em tÓpico, com a pre 

sen a do ~nr.Jos da 6st C stro Inspet r Geral do De artamento cional 

do Caf , pelo nr . Presidente, foi abérta va udienci , para prosseguir a 

inquiri ão da 2a. parte do proc sso, estando presente testemunha intimada, 

Snr. João Barbósa de Almeida, foi do inicio a mésma do módo seguinte:-

DEPOIME~ DO IDA 

Perguntou o nr. Presidente do Inqueri to, quem autorizou a mudan­

ça dos destinos originaia,contra a disposição do di o ex ,réssa do § 4 -do art. 20 da resolu ão 387 de 19 de maio de 1938 do Departamento acio­

nal do Caf , das seguintes ordens de embarque expedidas p la yencia do 

Departamento Nacional do Café em Paranagu ' :-

Num. Procedencia Destino tarios 

398 Jacarézinho Curitiba 1 . 200 RaÚ1 SuplicÍ de L cerda C ia, 
424 " F.Pinheiro 400 Frederico .Gelbert 
425 Get.Vargas J aguaria:!.va 400 Gabriél Esperidi-o 
426 Platin Castro 400 Frederico • Ge bert 
427 Get.Var as P.Gróssa 800 Cardon Marquioro & Ci • 
428 Jacarézinho Palmeira 400 Frederico K.Gelbert 
429 Platin L pa 400 André Koeller 
430 Quatiguá Rio Negro 400 Lauro LÓpes 

e bem assim uem autorizou a descida ara a esta ão de Porto D. Pedro II, 

m Paran ~' dos cafés abaixo descr tos,embarcados com base n s u ori-

zações acima mencionadas e transportados pelos seguintes vagõ s:-

V ons 

2.234-CLP 
3142-CLF 
18VA-CLP 
2571-CLP 
2020-I M 
3012-CLF 

094-CLX 
21 CLF 
416-CNS 

2160-

Desp . 

5 
27 
30 

241 
15 
47 
65 

2~~ 
68 

3-11-38 
5- 11-38 
5- 11-38 

29-10-38 
8-11-38 
8-lU>- 38 

31-10-38 
26-10 ... 38 
18-10- 38 
31-l0-38 

Remetente 

Adolfo Machado 
" 11 

fl " 

" 
Adão ~o celin 
Raul s . Lacerda 
Ad o Mocelin 
Adolfo Machado 
Raul S . a cerda 
Adão ocelin 

~ã do Regulamento do Departamento Nacional do 

Cons · gnata.rio 

Raul S. de Lacerda&. 400 
• 400 

400 
Frederico K.Ge bert 400 
G bri ' l Esp ri ião 00 
Frederico K.Gelbert 400 
Cardon .~archi ro ia.400 
Frederi o K.Gelbcr 00 

dr oeler 400 
Lauro Lopes 400 

dispo si~ 



pelo Snr . Silvio Lacerda , socio da firma RauJ. Suplic:! de Lacerda & Cia, que -----
apresentando os conhecimentos das fat.úfras nrs.o 47 e 241 de 18 e 29 de outubro 

de 1938 , de Pl tina , Castro e Lapa , respetí vamente , dizendo-se ainda autori­

zado , pela Agencia do Dep tamento Nacional do C f em Paranaguá , pedia al-

teração dos destinos dos vagons LF-3012 e 

D-Pedro II, e como, em Paranaguá está s.édiada 

para a esta ão de Porto 

a Agencia do Depart a-

cional do Ca:f , atendeu a solici a ã.o , mesmo porqu para isso , s.eria tambem -
necessaria a modifica âo dos frétes , transmitindo instruções telegraficas ao -agente de Jau~i dando cópia d ss s instru. ões ao agentes. de Castro e 

de Lap , ao Encarregado ão de Reclamações de Ponta Gr6ss , ao 

te de Porto D.Pedro IIf que, como sses pedidos de alteração de destino 

repetissem, acompanhando o nr . Silvio Lac rda, esteve na hefia Geral do 

Movim nto , formulando í o nr . Silvio o mesmo p dido, com as mesmas aleg -

ões , do que ficou combinado que o depce nte t r anmiteri 
f\ 

~ ões dando ci cia das mesmas ao Grafíco, con orme os aviso telegraficos, nrs 

~ , 95-G, 109-G, 126-G , 127-G , 128-G, 246 , 256, 283-G , 99 e 100 , d 2:l e 31 

de outubro , 3, 7, 8 e 25 de novembro de 1938 , respet.:!vamenta ; perguntou o 

Presidente do Inquerito quem o Snr . Silvio Lacérda se derigiu para solici­

~lteração de destino ; respon~eu ter sido ao h fe Geral do 

A r. .r.Joa=o Tesser6li Junior; perguntou mais o Snr . Presidente do I nqu rito, 

{ com uem ficou combinado que o depoente transmitiria as instruç es de altera­

ção de destino; respondeu ter ficado combin o com o ch~fe Geral do Movimen­

to ; perguntou o I nspet r Geral de ~erviços do Departam nto Nacional do Caf ...--. 
si o Departamento Nacional do Caf teve ci cin, por qualquer meio das altera-

ões feitas ; r espondeu que ~ possivel que tenha tido, porqu~ em data de 21 
, 

'!- de Outubr o de 1938 e de 31 do mesmo m s e âno d~rigiu ao m smo DNC , as c tas 

12- 447 e 12 62 abaixo transcrítas.:-

Carta 12,1462- A. - Curitiba , 31 de outubro de 1938.- I lmo . nr. Gerente 

da Agencia do De~ rtamento acional do Caf .- Paranaguá ;- Assun o~-ALTER\Ç o 

DE DESTINO- DESPACHO DE CAF .- Comunico~vos qu , a pedido da fi r ma interes~a­

da que se dÍs autorizada por éssa '"encia , alteramos nest data, ar Porto 

D. Pedro II, o destino da fatúr nr . 241 , de 29 do éorrente,v tão CLP-2 71,des­

pachado em J acar zinho para Fernandes Pinheiro.- audaçõea .- (a ) J o- 0 Barb 
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lnquerito Administrativo n.0 . ••.• 5.~. ·'········ Continuação ..... da .. 2a. parte do 

Contadôr . - cc/ Snr .CTG. C /Lopes jr. 

Carta ~2/447,- Curitiba, 21 de outubro de 1938. - Ilmo . Snr . Gerente 

da Agencia do Departamento Nacional do Café . - Paranagu . - Assunto:-ALTERA-

1:; O DE DESTINO E F AT11RA,DESPACHOS DE C AF o- Leva.nx>s ao v ósso conhecimento. 

que, a pedido da firma interessada, que dÍs autoriz da por éssa agencia , 

alteranos nesta data, para Porto D.Pedro II , o destino da fatúra nr. 47 , 

de 18 do corrente,vagon CI..F-3012 despachado em Platina para Castro.. - Sau-

daç5es . - ( a) João Barbósa.- Uqntadôr.- /Lópes Jr . cc/CrB . - digo al'G o 

respondeu mais, que apenas ssas duas comunicações foram feitas pelo depo­

ente, entretanto das demais alterações o mesmo depoente teve conhecimento, 

por informação verbal do snr . In .pet5r Geral do Trafego e Chéfe Geral do --Movimento , ue por esta ultima Chefia fôra comunicado á Agencia do Depar­

tamento Nacional do Café em Paranaguá; ~erguntou o Inspetôr Geral de Ser-

os do Departamento Nacional do Café porquê meio foram entrégu s á Agencia 

do Departamento .Nacional do Café em Paranaguá as comunicações que o depoen.· 

te dís terem sido por si expedidas áquéla agenci do Departanerlto ..~: acional 

do Café ; respondeu, terem sido as comunicações feitas pelo Correio, em pór 
• 

te simples; perguntou o Snr. Presidente do Inqlérito si o depoente sabia 

a qu m foram entrégues os cafés e por ordem de quem; respondeu, que deviam 

ter sido entrégues á quem pagou os fréte , ignorando por Órdem de quem; 

perguntou mais o Snr . Presidente do Inquerito, si sabe se a descarg dos 

vagons foi assistida por funcionarias fiecaia do Departamento Nacional do 

Café e quais foram êsses fiscais ; respondeu ue não sabe; perguntou o nr . 

Presidente do Inquerito quem autorizou o embarque dos cafés das fatúr s 

abaixo relacionadas ~ 

Nr. fat . 

7 . 611 
820 
850 
980 

1 . 381 
1 . 523 
1 . 896 
2.081 
2.457 
2 . 775 
3 . 320 
3. 361 
3 . 671 
3.378 

30-9-38 
1-10- 38 
4-10-38 
5- 10-38 
6- 10-38 
7- 10 ... 38 
8-10-38 
9-10-38 

11-10-38 
12-10- 38 
~4-10-38 

14- 10-38 
15-10- 38 
15-10-38 

Remetente 

J . Parciornick 
I 

tt 

11 

tt 

" 
lt 

N. Milder 
J . Parciornick 
N. Milder 
J .Parciornick 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
lQ 

antidade Destino 

sacas Uni o da Vitória 

fu.o 
11 .. 

n 
11 

11 

H'! 

11 

" Uflião da'~it6ria 
• Rio Caçadôr 

União da Vitória 
tt Rio C çador . 
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I 't Ad ' . t t ' o 582 C · nquer1 o mm1s ra IVO n. ....................... ontmuação ... . ..... parte do de 

4 . 349 18-10-38 J .Parciornick lO sacas União da Vitória 

Vag"'o nr. 2 . 264- CLP 

DespR Data 

26-10-38 

Remetente Consignatario Procedencia Destino 

209 Carlos Marchioro&. Kurt & Gern Jacarézinho Curitiba 
Joirivile 

respondeu o depoent que ignóra quem deu a autorização, mas, que a Contadoria 

déve ter c ias dos desp chos; perguntou o Presidente do Inquérito quem auto--
rizou o despacho do café da fatúra 209 carregado no v agon 2. 264-CLP, remetido 

por Carlos Marquioro & Ci , consignado a Kurt & Gern de Jacarézinho par Cu­

ritiba e com destino alterado para Joinvile; respondeu que foi o depoente quen 

autorizou , medeante a apresenta ão do certificado de entréga de 172 sacas de 

café correspondente á quota de equilíbrio; perguntou o Inspet~r Geral do De­

partamento Nacional do Caf , se sse certifiaco digo certificado de entréga 

vinha acompanhado de autoriza ·ão de embar ue expedida p la agenci do Depar­

tamento Nacional do Café de Paranaguá nos termos do art. 20 da Resolu ão nr . 

387, de 19 de maio de 1938, do mesmo nep tamento; Respondeu que não; pergun-

tou mais o Inspet~r Geral do Departam nto Nacional do Caf , qual pess"a qu 

exibiu o aludido certificado; respondeu que foi o mesmo Snr. Silvio Lacerda ....-------
sócio da firma Raúl Suplic! de Lacerda & Ci ; perguntou Q Inspet r Geral do 

D ~artamento Nacional do Caf si o depoente pÓde informar qual a pessOa ou 

fir.ma que pagou o frétes dos embarques de café acima digo rét~o mencionado; 

respondeu que no momento não póde informar, mas, que na Con doria , tem ele­

mento para indicar, quem pagou os frétes. -Findo o presente depoimento pelo 

Snr . Inspet r Geral, foram feitas as seguintes resalvas que a citação do va~ 

gáo 3. 142 CLF déve ser ret~ficada para 3.042;que a cita ão Getulio Vargas, dé­

ve ser retificada para Presidente Getulio; que onde se lê Ci~cia,, Grafico e 

Joa=o, déve ser respetívamente, ci ncia, Trafego e João e onde se 1~ derigiu 

deve ser ãirigdu; onde se l de Platina, Castro e Lapa, leia±se de Platina 

para Castro e Lapa . ... E, como na a mais disse e nem lhe foi perguntado deu-se 

por findo êste t rmo, o qual depois de lido e achado conforme, 

pelo depoente, pelo Snr. José Da C6sta Castro, Inspetôr do DNC. e 

Comissão . - Eu, José Au eo Freire, que o dactilografei e assino~~----~~~-
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INQUERITO ADMINISTR T I V O N R. 5 8 2 

S S E N T A D A 

Aos trinta dias do m s de março do ano de mil novecentos e 

trint e nóve, a hora N VE em a sala nr. 105, 1 andar, do Edificio Garcez, 

onde s e achavam reunido~ os m mbros da Comissão do Inquérito em tópico, es­

tando . resente o Snr. José da Cósta Castro, Inspet r Geral do Departamento 

Nacional do Café, pelo Snr. Presiden e foi abérta a audiencia, para ser ou­

vido o Snr . Mano 1 Nilo de Souza, Ch fe de Seção da Contadoria, por cita~ão 

do Snr . João Barbósa de Almeida, em seus depoimentos, e como o mesmo se 

··hava presente, foi dado inicio a ste têrmo de audiencia do s guinte módo~-

SEGUND O DEPOENTE 

MANOEL NILO E SOUZA,brasil iro , casado, com 41 anos de idade, residente á 

rua ~ete de etembro nr .l907 nesta cida e, contan o 26 anos de serviços pres 

tados á R de onde exerce a f unção de Chéfe de Seção, sabendo lêr e escrever ; 

testemunha que prestou a proméssa formal de só de digo dizer a verdade sobre 

o que souber e lhe for perguntado a respeito de que trata ste inquerito,cu­

j s pe as lhe foram lidas e explicadas, sendo feita a inquirição do seguinte 

mó do~ -

Perguntou o esident do Inquérito s_!_ todos os documentos refere.n: es 

aos despachos passavam pelas mãos do depoente; respondeu que não, sendo os 

documentos referidos recebidos em maletas pela laoSeção da ontadoria e por 

esta ent~égu ao encarregado de dar baixa nas fatúras,o qual procéde de 

côrdo com as instru ões dadas pelo mesmo depoente;perguntou o Presidente do 

Inquerito si o depoente sabe quais são os documentos que acompanham os des­

pachos de café; respondeu o .depoente ser o proprio conhecimento, que algu­

mas vêses vem acQJD.p.all_hado de boletins do Dpart . nto Nacional do Café, cuja 

função desconhece; espondeu mais, que não examina os documentos recebidos, 

a não ser o . conhecimento; perguntou o Presidente do I nquerito, qual o nom 

do funcionaria dir tamente encarre ·ado de dar baixa nas f túras; respondeu 

aer, no periodo de uetembro a Outubro de 1937, os Snrs . Manoel Miranda e 

- --- -
Joaquim Ranlon Filllo • • • • • • • . • • • . • • .. • • ....... • .. • • • .. • • • • • • • •. • • • , 



perguntou o Inspetor Geral de ervi~os do Departamento ] acional ào C f , qual 

a fun ão do depoente na Seção encarregada de dar baix nas fatúras, respondeu 

ue o chéfe da referida seção; perguntou o Inspet r Geral do De1)artamento 

Nacional do Caf , si dos documentos referentes aos cafés consignados ao D par· 

tamen o acional do Ca , constante da rela ão anexa ao procésso (doc. ), 

e despachados sob a inscrição ' UJEITO A SUB ITUI O" constavam a desiatenci1 

da consignação e a conversão dos cafés em quota 11LI', arribas firmadas pela Agen 

cia do Departamento Nacional do Caf em Paranagu ,confórme no caso da conver­

são preicetua a resolu ão nr. 371 de 30 de junho de 1937; o depoente responde' 

que ignÓra t porquê, quem dá baixa e examina os documentos referidos são os f'w 

cLonarios retro mencionados; perguntou o Inspetôr Geral de ervi os do Depar­

tamento Nacional do Café, ai, aos Chefes de eção da R de,foram ou não distri· 

buidos, por parte da administra ão da i de, os Regulamentos do Departamento 

Nacional do Café, referentes a transito dos caf s. pela mesma R de, ou se d le~ 

tivéram ci~ncia por qualquér át.o emanado da Conta cria; o depoente respondeu 

i" ue n *o conhece o aludido Regulamento, porqu n o lhe ch gou as mãos nenhum 

exemplar, mas, tem conhecimento de term digo terem sidos de 

1937 remetido pela Contadori ás estações da zona do ; perguntou o I nspe-
' -
t.ôr Geral de Serviços do Departamento Nacional do pôde o depoente in-

formar si os documentos de enibarque depois de transitado pela sua se ão e de-

~enitivamente concluidos e digo conferi os e pago os fr tes são arquívados 

e se acham nos aqu digo arqu vos da R de; o de oem:.e respondeu ue tais docu­

mentos ficam nos aq digo arquivos da Rêde, durante 14m ses, n~ minimo, depois 

de cujo prazo são vendidos de acôrdo com o Regulamento da Estrada; Perguntou 

o Inspetôr Geral de Serviços do Departamento Nacional do Caf si pÔde o depoe 

te informar si a ven dêsses docum ntoo ,considerados inuteis por terem mais 

de 14 mêses da data de sua emissão, obedecem digo obedece a procésso especial, 

de m6do a const tar-se a sua venda; respondeu o depoenta que a venda é feita 

mediante fiscalis ão por parte de funcionaria da Contadori , com o f~ de sei 

o pezo conferido e avi tar a a da de documentes não incursos no pr zo de 14. 

mêses; perguntou o Inspetôr Geral de ~erviços do Departamento N c·onal do C 

si o depoente póde informar em que data teriam sido vendidos os docum nt •• 

constantes da relação anéxa ao procésso (doc.de fls. );respondeu, que no sa-
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sabe; Perguntou o Incp etor Gerâl do Departanento Nacional do Café si o depoente 

sabe que quem digo de quem promanam as ordens para a venda e entréga dos do­

cumentos ao compradôr ; respondeu o depo te que não sabe; per ntou mais, o 

Inspetôr eral do Departamento Nacional do Café, si o depoente sabe qual o 

funcionario que tem sob sua guarda os documentos arquivados; o respondente 

disse que sabe, sendo êle, na época da entrada dos documentós relacionados 

no procésso, o Snr . Lauro Sodré da Cunh , e, atualmente o Snr. Nelson de Pau­

la Pereira; perguntou o Inspetõr Geral de Serviços do Departamento Nacional 

do Café, de q1em a se~ão do depoente recebe os documentos para serem conferi­

dos; o depoente respondeu que recebe os aludidos documentos depois digo das 

estações, depois de pagos os frétes respetívos e que, uma vês conferidos os 

conhecimentos, fatúra9, e demais documentos, são todos enviados ao arquívo; 

perguntou o Inspetôr Geral de Serviços do Departamento Nacional de Caf , qual 

o procésso habitual Eara a cobrança de frétea e qual a se ão encarregada Qa 

conferencia déssa cobrança; o depoente respondeu que na esta ão de proce en­

cia é organizado uma fatúra em duas vias, a primeir acompanhando o vagon e -
a segunda enviada á Contadoria, com uma rela ão,imprésso C-6 ou c-7, confor-

____ a o fréte a "Pagar• ou'"'Pago· ~ que na Contadoria a 2a. via é calcul da na 

la. Se ão, a qual extráe complementos ou exc ssos, quando l:a reposição ou res­

~.tuição a fazer; que a primeira via , que acompanha o vagão, é liquidada n 

estação de destino,onde o fréte é cobrado,quando se trata de despacho a Pa• 

gar, mediante recibo pelo agente da estação passado em imprésso cr-14, em 

d.ua viaa, ficando a primeira via deste em poder de quem pagou o fréte e s en­

do a segunda via enviada á Contadoria colada á fátura e conhecimento colada 

digo ou substituições corr spondentes; que a 2a. vi do referido CT-14 é as­

sinada por quem retirou a carta; que a primeira via da fatúra,juntan ente com 

o CT-14 e o conhecimento, é relacionada, no imprésso C-ll,extráto de ren imen1 

to de mercadori s e enviados á Contadoria, cuja la. Se ãe recébe as maletas 

correspondentes e distribue os referidos docum n s á 3a. Se ão,daqual o 

depoente é chefe, para ser procedida a respetíva conferencia da cobrança;per­

guntou ainda o Inspetôr Geral do Departamento Nacional do Café , si as esta õ 

possuem livros destinados aos registros da fatúras expedidas, com todas as 

suas carecteristicas, de módo ser possivel resconti digo ossivel recons-
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reconstitui-las em qualquer época; o depoente respondeu, que as fatúrassão 

registradas, tanto na procedencia como no destino,nos livros CL-1 e CL-2,con­

forme sejam as mercadorias em geral, expedidas ou recebidas . -E, como na m 

disse e nem lhe foi perguntado, deu-se por findo o presente o qual depois de 

lido e achado ai assinado ~ elo depoente, pelo Snr. José da c6 ta 

Castro Eu, José Aureo Freire, que o dactilografei e 

ass!no Secretario .-
----~~----_.~~~~~~-

• 



INQUERITO 

A S S E N T D A 

Aoa trinta e um dias do m s de março do ano de mil novecen-

tos e trinta e nóve hóra UATORZE em a sala nr. 105, lg andar do Edifício 

Garcez, onde se achavam reunidos os membros da Comissão do Inquérito em tó­

pico, oom a presen a do Snr. José da ~ósta Castro, Inspet r Geral do Depar­

tamento Nacional do Café, pelo Snr. Presidente foi abérta a audiencia, para 

ue fôsse ouvido o Snr.Francisco Alves da Rocha, por ser citado em outros 

depoimento , e como já estava o mesmo previamente intima o, apresentou-se 

e se ach do present , foi dado inicio a inquirição do módo seguinte~-

TERCEIRO DEPOENTE 

FRANCI .... CO ALVES DA ROCHA, brasileiro, casado, com 44 os de idade, residen-

te em Paranaguá,neste Estado,contando 30 anos de servi os prestados á R de 

onde exerue a função de ente da esta ão de Porto D.Pedro II, saben o l~r 

e escrev r;- testemunha que pres tou a promessa de só dizer a verdade sobre 

o que soub r e lhe fôr perguntado a respeito do caso de que trata este in­

qu rito cujas pe as lhe foram lidas e explicadas, sendo inquirida,disse;­

respondendo as perguntas:_ 

Perguntou o President do Inquerito a ~em f oram entregu s os cafés 

d Series DNC e R, bem cor10 os da uota L correspondente; respon eu que f o­

ram entrégues á firma Raul Suplic de Lacerda & Ci ; perguntou o President - -
do Inquárito, por o dem de uem os referidos cafés, foram entrégu s á firma 

Ra~ Suplicí de Lacerda & Ci ; o depoa1te respondeu que a entrega foi feit 

por ordem do Departanento acional do Café; Perguntou o presiden e do Incp -

rito, qual o funcionario do Departamento acional do Caf , que deu a referi­

da ordem de entrega desses caf s á firma Raul Sup&icí de L digo entréga á 

firma supra citada, não só das cafés da serie D C consignados ao Departamen­

to Nacion 1 do Caf , como dos demais; o depoente respondeu que qu m deu ssa 

oredem, foi o então agente do Departamento Nacional do Café, Snr. Lima Juni­

or;perguntou o Presidente do Inquerito, porque meio foi dada a ordem de en­

tr ga po parte do mesmo senhor Lima Junior; respondeu que não foi por escr . 

to e simverbalrnen e;perguntou o President do Inquerito si o depoente tem 

algum compDovante ou testemunha de ter receb do a referida ordem; respondeu 
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r spondeu que não tem; perguntou o Presidente do Inquerito, que fórma se pro­

céssa habitua~ente a entréga dos cafés consignados ao Departamento Nacion 1 

do Caf ; respondeu que as facturas são registradas na ocasião da chegada,no 

livro CL-2 e copiadas elo Departamento Nacional do Caf , e que por ocasião 

da entréga, qu do os caf s são destinados ao DNC, os vagons são colocados 

na porta do armazem do mesmo DNCY perguntou o Snr. Presidente do Inq1erito 

como se procede quanto á bertura do vagão para efeito de descarga no arma­

zero do Departamento Nacional do Café; o depoente respon u que os vagens são 

abértos na presença dos fiscais do De artamento acional do Caf e do confe­

rente da esta ão; pergun ou o Presi ente do Inqueri to si o depoen e sabe quais 

foram esses fiscais e confere te que estiveram presen es ao áto de abertura 

dos vagens com café;respondeu que não sabe;perguntou o Inspetôr Geral do De­

Partamento Nacion 1 do Caf , si o depoente sabe que os cafés "SUJEITOS A SUBS• 

TITUIÇ O consignados ao D , devem ser obrigatoriame1 e entregues ao seu ar-

mazem em Paranaguá; respondeu que sabe qu esses caf devem ser obri ataria-

mente entrégues ao DNC, mas, que não o foram, por ordem do m smo DNC,na pes­

sôa do j cita o Snr.Lim Junior; perguntou o In petôr Geral do DNC, que pr -

v s obtem o depoente como agente da estação de Po to D.Ped.ro I, de que os 

cafés descarregados no armazem do DNC, são efetivamente entrégues ao fiél do 

armazem; o depoente respondeu que a próva é o"Roman io1 
; pergun ou o Inspetôr 

\:teral de Serviços do DNC, qual o destino dado ao referido Roman io ; res ondeu 

o mesmo depoente qu o dito romaneio entr e á parte depois de p P'O o fr -

te; Perguntou o Inspetôr Ger de Servi os do DNC, com que documanto fica a 

R de para provar a entréga dos c afés, uma v s que o Romaneio , segundo decla-

rou o depoente é entr gue a "parte"; respondeu que fie com a"Part on ador 

do impr s so CT-14; perguntou o Inspet r Geral do Departamen Nacion 1 do Ca-

f si nos caso dos c és constant s da relação anéxa ao procésso o depoente 

emitiu os - 4 correspon ent s;respondeu que sim, foram emitido ;perguntou 

o Inspetor Geral do c, si,relativamente aos cafés constantes da rel ão a-

n xa ao proc sso recebeu os Romaneios do DNC ; respondeu que não por terem 
, l 

do os cafés entregues diretamente a Parte; perguntou o residen do Inqléri-

to si o depoente tem conhecimento de que o tro cafés, consignado ao DNC, a-

lém dos construtes ' re ~ão unex ao procésso, foram entr gues tambem dir ~ 



dirétamente ás Partes; r spondeu que sim; erguntou o In pet..cSr Geral do DNC, 

si éssas entrégas consign daa ao DNC, foram feitas sempre a mesma firma Raul 

ôuplicí de Lacerda & Cia; respondeu & Ci digo ou a outras tambem; respondeu 

que a entr ga foi tarnbem feita á outras firmas; erguntou o S • In etôr Geral 

do DNC, quais fora.nt éssas fir s; respondeu não se lembrar quais foram estas 

outras firmas, só se recordando das entregas feitas á firma Raul Suplicí de 

acerda & Cia; perguntou o 
.... 

opetor ~eral do D c, si o depoente usou do mesmo 

procésso para cobrança dos fr tes dos cafés entrégues ' ás outras fir s; res­

pondeu que usou do mesmo procésso ; perguntou o Inspetôr Geral do DNC, si, por 

+- ocasião do pagamento do fréte, a Parte exibe o documento de ernbar ue; respon-

deu o depoente, que quando a Porte a portador doa conheciroonto s ,os exibe ,e 

q do nãos os tem, ass:!na t rmos de responsabilidade; perguntou o In pe~r 

Gera do Departamento Nacional do Co.fé, si os aonehcimentos são examinados sem 

pre pelo depoente, para verificar si êsses documentos estão devidamente endos­

sados pelo DNC, de módo a constatar que a pessôa que paga o fréte está efeti­

vamente envestida dos direitos de propriedade dos caf s; respondeu que sempre 

examina êssea conhecimentos; perguntou o Inspetôr Geral do Departamento Nacio­

nal do Café, si o depoente p6de afirmar, que no caso dos cafés em questão, con 

tinham os documentos respet vos, o endôsso do DNC, bem como, a declara o de 

qu os cafés foram convertidos em quota L, conforme exig a resolu ão 37~ de 

30 de junho de ~937 do mesmo Departamento; r spo deu que afirma ue o Snr.Haul 

Suplic de Lacerda & Cia, retiraram os cafés, sem exibição dos respet vos co­

nhecimentos,assínando por m, têrmo de responsabilidade; perguntou o nspetôr 

Geral de berviços do DNC, si o depoente conhece a resolução 371 de 30 de julho 

de 1937 do D C; respondeu, que conhece porquê recebeu um exemplar da resolu­

ção 371 do DNC; perguntou o Presidente do Inquerito si o depoente recebeu ins­

trução da R de para entregar as caf s consignados ao DNC,exclusivamente ao 

mesmo DNC; respondeu que não recebeu instru o alguma nêsse sentidoJ perguntou 

o Presidente do Inqueri to, como então o depoente sabe da obrigatoriedade da en­

tréga dos referidos cafés ao DNC; o depoente respondeu que sabe pelo que se 

contem na resolução 371 de 30 de junho de 1937 do Departamento Nacional do Ca­

fé; perguntou o Presidente do Inquérito, si quando fazia ntréga diretamente 

' artes', dos caf s destinados ao DNC, comunicava éssa ocurrencia ao 'iafego; 
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respondeu, que não fazia comunica ão a~a; perguntou o residente do Inqué­

rito, como chegou ás mãos do depoente o exemplar da resolu ão 371 de 30 de ju­

nho de 1937 do DNC; o depoente respondeu que não sabe si a recebeu do Trafego 

ou do proprio D c. - E, como nada mais disse e nem lhe oi p rguntado,deu-se 

por findo o presente, o qual depois de lido e achado confórme, vai assina o 

pelo depoente, pelo Snr :J-ojé 
Nacional do Café e memb os/ da 

Castro, Inspetôr Geral do Departamento 

Eu, José Aureo Freire, ue o dacti-



I N ;t U E R I T O A D M I N I S ' R A T I V O N R. 5 

A S E T A D A 

Aos trin a e um dias do m s de março do ano de mil novecento 

e trinta e nóve a hora UATORZE E TRINTA, em a sala nr. 105, lR andar do Edi­

ficio Garc s, onde já se achava reunida a Comissão do inquérito em tópico,pe­

lo Snr. Presidente, foi aber ta nova audiencia para prosseguir a segunda p 

te do presente inquérito, e se achando presente o depoente Snr .Francisco Al­

ves da Rocha, acompanhando o inquerito e tambem estando presente, confórme 

Portaria, o Snr . Jos~ da CÓs.ta Castro, mandou o Snr . Presidente iniciar sta 

audiencia do módo seguinte:-

TERCEIRO DEPOENTE 

Perguntou o Presidente do inquérito a quem, e por ordem de quem foran 

entrégues os cafés abaixo descriminado ~-

Vagens Deap. data Remetente Con ignatario ~ 

2234-CLP 5 3-11-38 Adolfo Machado Raul Suplici Lacerda 400 
3142-CLF 27 5-11-38 Idem Idem 400 
18-V -CLP 30 5-11-38 Idem Idem . 400 
2571-CLP 241 29-10-38 Idem Frederico K.Gelbert 400 
2020-IRFM 15 8-11-38 Adão Mocelim Gabriel Esperidião 400 
3012-CLF 47 8-10-38 Raul Supli c i L. .Frederic o K.Gelbert 400 

094-CLX 2~ 31-10-38 Adão Mocelim Cardon & Marchioro &Cia. 4 O 
21.29-CLF 26-10-38 Adolfo Machado Frederico K.Gelbert 40 
416-CNS 48 18-10-38 Raul uplicí L.&. André Koeler 400 

2lfO-CLE 68 31-10-38 Adão Mocelin Lauro LÓpes 400 

respondeu o depoLnte, ue foram entrégues á firma Raul Suplicí 

Cia, por ordem do DNC; perguntou o Presidente do In uerito, como foi dado s­

sa ordem pelo DNC; o depoente respondeu que éla foi dada por telefone; pergun-- ---
tou o depoente do inquérito porqu~ o depoente aceitou ordem dada pelo telefo-- -ne; o depoente respondeu , que aceitou porqu praxe a esta ão se entender, -por este meio,não só com o DNC , çomo tambem como o digo com o comercio em e----- - - ..--
ral; perguntou o presidente do inquérito quem foi o funcionaria que deu éssa 

ordem pelo telefone; o depoente respondeu qle foi o ContadÔr Xaviér; pergunto· --- ~ o presidente do Inquerito, si a descarga dos cafés em questão foram ou não, 

assistidas por fiscais ou funcionarias do DNC; o depomte r espondeu ,que sabe 

que o chefe dos fiscai ausentou-se para não comparecer a descarga dos refe­

ridos vagens de café ;perguntou o Inspetôr Geral do Departamento Nacional de 

Ca.f , si por ocasião chegada dos vagens em Porto D. Pedro II, com carrega-
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carregamento de c af~s, ~ dada ci~ncia d sse fáto á agencia do Departamento 

Nacional do Café em Paranagu ' ; respon eu o depoente que sim, qu é dado conh -

cimento e que a agencia do DNC tem um fiscal na esta ão para verificar os car­

ros que chegam com café; perguntou o Inspet r Geral do DNC, si no caso dos va­

gens em apreço, tem o depoente certeza de que o fisca~ do Ilepartamento Nacio­

nal do Caf~, tomou conhecim nto da chegada dos referidos vagons; o depoente 

respondeu que temcertez disso; perguntou o Inspetôr Geral do DNC, si o depo­

ente pÓde precisar a hora da chegada dos vagons em causa; o depoente respondeu 

não poder pr eisa-la porquê os trens de Cargas e Mixto, tanto chegam de di 

como de noite; perguntou o Inspetôr Ger l do Departruento Nacional do Café, si 

o depce nte sabe, se esses cafés foram liberados pelo Departan eL to Nacional do 

Caf com as form lidades exigidas, pela resolução 387, de 19 de 'o de 19 8 9 

do mesmo nepartamento; o depoe te respondeu, ue sabe que sses caf s foram 

liberados da cordo com as formali ades regulamentares do DNC; perguntou o Ins • 
petôr Ger l ào DNC, porque m io o depoente soube déssa liberação; o depoente . 

respondeu que soube pelo Contadôr do Departamento Nacional do Caf , Sn .• Xavi r 

pesooalment , o que s ter dado motivo a entréga diret Ente a'" arte"; pergun .. -
tou o Ins etôr Geral do DNC, si, por ocasião do pagamen o do fréte, exibiu a 

firm Raul Suplici de Lacerda & Cia os respetivos conhecimentcs ; o depoente 

re :pendeu, que não foram apresentado os conhecimentcs , tendo sido os cafés re 

tirados, com t rmo de responsabilida e; perguntou o Inspet6r Geral do DNC, si, 

o depoente expediu á Contadoria o impr sso CT-14, pa a calculo de fr te; o de­

poente respondeu que sim, que tal dorum nto !oi expedido; pe guntou o Inspetôr 

Geral do Departornento acional do C f , si póde o respondente info mar, sí o 

documentes de embarque d sses cafés foram registrados no DNC, de ac rdo c o s 

instruções regulamentares; o depoente respondeu que não pÓde infor , porqu 

os cafés foram retirados com t rmo de responsabilidade; pergun ou o Inspet r 

Ger do D C, si o depoente sabe da obrig tori dade de registro de todos o do 

cumentos de embarque de ~afé do interior do estado destinados aos portos de 

exportação ou paxaoutros estado ,por via terrestre; o deponte resgon eu que nã 

sabe; perguntou o Inspetôr Geral do D c, si o depoente recebeu da administra 

da Rêde ou do DNC a~ exemplar da resolu ão 387, de 19 de maio de 1938, do 

m smo Departamento Nacional do Caf, o deprente res>ondeu que recebeu um exem-
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exemplar da ~ita resolução, não sabendo si da R de ou do DNC; perguntou o In -

petôr Geral do Departam nto acional do Café, si a R de não deu ci ncia ao res-
.. 

pondente, do Regulamento de embarqu s expedido pe~o DNC e constantes da citada 

resolu ão 387; respondeu o depoente, q não se recórda;pergun-

tou o Vice-Prêsidente do In uérito si o de oente sabe orquê motivo o chefe 
-dos fiscais do DNC, se ausentou por ocasião da entréga dos cafés destinados 

- n 
firma Raul Suplici de Lacerda & Ci ; o depoente respondeu, que supõe que o te-

nha feito para qpe o café fossem descarregados livremente, sem serem apreen­

_didos ; perguntou o Snr. Vice President do In ueri to, orque razão o depre nte 

supõe que os aludidos cafés poder digo oderiam ser a reendidos; o depoente 

respondeu, o D C, mm dou entregar os cafés irregularrne:n ; perguntou o 

Vice si o depoente,sabendo que os caf s estavam sendo 

entr gues á firma Raul Suplic de Lapérda & ia, de uma m eira irregular, le-

vou sse fáto ao conhecimen t;,o d f· do Trafego; o de .. o ente respondeu qu 

não o f s, por u na est ão de Porto D.Pedro II, em matcria de café obedece 

o DNC; pergunto o Inspetôr Geral do D c, porqu sendo o de)oent funcionaria --da Rêde, não cumpriu o seu dever disciplinar de trazer ão 

ao par~e todas no exercicio de seu car-

go; o depoen r spon eu ue não deu ce digo ci ncia á R~de po u julgava que 

o : NC , mm dando entregar os cafés, estava indo de bÔa f perguntou o Inspe-

tôr Geral do D c, si sabe o depoente que sses cafés, ue se destinavam á est -

Oes localizadas ha mai s de 50 uilómetros do Porto de Paranaguá, tivéram o 

destinos alterados para a esta ão de Porto D. Pedro II; o de o te res onde\l 

que sim, que sabe, elas fatúras que acompanh ram os referido va.gon ; pergun-

tou o I ns et r Geral do Departamento Nacional do Caf , si o de oent sabe, po 

ordem de quem foram fei 
----.: 

aa as aludidas altera ' e 1 o de oente respondeu ue s 

altera~ões, foram feit s, a edido do remetente - como on · dôr di o pelo Conta-

d r da R de; perguntou O Inspetôr Ger 1 do DNC, si ao ehéfe do Trafego são sem-

pre cormmica s ' sas alterações; o depo nte respondeu que sabe, e éssas al-

ter ões são comunicadas ao Ch fe do Trafego ; o de o n e dec~ou m o 

e~ G~ 1 do Movimen o, comunicou por carta ao De artame to Nacion 1 de 

s altera ões de destino dos vagons relacion dos no procésso•perguntou o Inspe­
~ 

tôr Geral do DNC, si o de,oente sabe por que via foram estas comunica õ s entr -- "" -
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entr gues á Agencia do D C em Paranaguá ; o depoente respondeu que o foi pela -vi férr a e a entr Ya feita ao Agen~e do Departamen Nacional do Café em Pa-

ranaguá, mediante livro protocol do; perguntou o Insp t r Ger 1 do DNC , si pÓ­

de o depoente informar, si n~sse livro de protoc lo, consta qualquér carecte­

ristica, pela qual si póssa conhecer exatamente as cart s ditas e en~ gu~s á 

Agencia do Departamento Nacional do C f ; o depoente respondeu que sim, ela 

data e nclo prefixo do remetente 4-perguntou o Inspetôr Geral do DNC, qeu digo 

quem assinou o têrmo de responsabilida e (Substituição do Conhecimento) ; o de­

poente res .on eu que foi o onr . Joaquim Pinheiro ,auxiliar da fi m Raul Supli­

ci d~ Lac rda & Cia.-Resalva~- onde se 1 perguntou o depoente do Inquérito, 

leia-se Presi ente do I nquérit o . - •• •• ••••••• • ••• • • • ••••••• • •••••••••••••• • 

Findo o o presente depoimento o Snr . I n pet r Ger 1 do D c. re u reu 

ao Snr . Presidente do In uérit o a apresentação do pro ocólo a ue se refere o 

Snr . Age te de Porto D. PeQro II e ten o sido deferido o pedido , foi o mesmo 

rotocólo em segui presen~do e,examinado ,constatou-se ue efetivamente a 

agina 10 dés do refer ido protocólo consta a expedi~ão, em 14 de Novembro de 

1938 , de uma carta remetida or , destinada a DNC,protocolada sob o nr . 

54, a qual foi recebida elo funcionaria Regis do DNC, na mesma data ; consta­

tou-se mais , que, a mesma. pagina 10 (d s ), sob a data de 18 de novembro de 

1 . 38, e nr. de ordem 55 constam duas cartas sem especifica· · o do remetente, 

com as iniciais DNC , como sendo a do destinatario , cartas éssas ue foram re­

cebidas, na mesma data, pelo funcionaria do D c, Snr . I talo Pinho; verifi cou­

se ainda. ue sobre o numero de ordem 55 do protocÓlo e sobre a assinatura do 

funcionaria I talo Pinho existem rubr · cas ue Comissão su õ e di o supõe 

ser do então ente da R de em Paranaguá Gn • J uvenal M c do . - E, como nada 

mais disse e ·nem lhe foi erguntado , findou-se e te t rmo o ual depois de l i· 

do e assinado pelo dep~ente, pelo Snr . J os da cósta C s-

tro Eu Jos ' Aureo Freire, ue o dactil ografei e as 

no ____ ~--------~~~~=----~Secretario . -

DEP ~.!.E 

Pr esidente 



. I N UERITO 

02 
ADMINI~ v o 

A ENTADA 

Aos trinta e um dias do m s março do ano de mj.l novecentos 

e trinta e nóve, em a sala nr. 105, lQ andar do Edifício Garcez, onde se acha­

vam reunidos os membros da Comissão do Inquérito em tÓpico, com a presen~a do 

Snr . Inspet r Geral do Departamento Nacional do Café, a hÓra DEZESETE, pelo 

Snr .Presidente, foi mandado abrir a se ão e, mna v s esta abérta, iniciou-se 

a inquirição do Snr.Joaquim Rrunon Filho, que erante eota Comissão irá dep~r 

em vista de ter sido citado em de cimento do Snr. Manoel Nilo de Souza, foi 

dado inicio a este t rmo do modo seguinte:-

QU RTO DEPOENTE 

JOA UIM RA1 ON FI O, brasileiro ,casado, com 35 anos de idade, r sidente ru 

Francisco Torres nr. 673 nesta cidade de Curitib , contando 5 os de servi-

os nesta R de, onde exerce a função de Amanuense da Contabilidade,sabendo 

1 r e escrev r . - 'l!estemunha qu prestou a )roméssa de s dizer a rdade sobre 

o que souber e e fôr perguntado a res )ei to do cado de que tra este inqu -

ri to cujas pe as lhe f oram liaas e e xplicadas, foi iniciada a in uiriç o do 

seguinte módo:-

Perguntou o Presidente do Inqu rito quais as fun ões do depoente 

na 3a. Seção da Contadoria, onde trabalha; o depoente respondeu que encarre-

gado de baixar as fat~as, recebendo-as d la. Se ão, onde as maletas mo a­

bertas; o depo. te esclarece qu a baixa das fatúras consiste em verificar 

os langamentos de cflata, de cada despacho, pezo total, importmcia total e ar­

mazenagem , fazendo confronto das ditas fatúras com o impr sso C-11 respetívo 

(Extráto de Rendimento de Mercadorias ) ; perguntou o presidente do Inqueri to, 

si o depoente examina cuidadosamente cada fatúra exibida; o depoente respon­

deu que sim, prencipalmente as de caf~ , por terem estas um carimbo do DNC que 

as defe digp diferencia, e por ser mui o recom ndado pelo chéfe de sua se ão, 

acrescentando que toda e qualquer fatúra cujo pezo exceda de 8 .000 quÍlos é 

encaminhada ao chéfe de sua seção; perguntou o presidente do Inquerito, qual 

o destino dado ás faturas de menos de B.ooo quilos, inclusive as referentes 

a caf ; o depoente respondeu, que tambe estas s o levadas ao chefe de sua 

se~ão que as verifica , retendo a uélas em que existem alterações a fazer e 
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e mandando arquivar as demais; acrescentou o cepo ente que as fatúras de caf , 

depois de verificadas, pelo mesmo chefe da 3a. seção, são por este, pessoalmentE 

entrégues ao chefe da la . se ão; perguntou o Presidente do Inquerito, si o de­

poen e, no periodo compreendido entre os m ses de ~o sto e novembro de 1937 , 

ér~ encarregados da baixa das fa úras na 3a. seção; o depoente respondeu qu 

sim; perguntou o Inspet6r Geral do DNC, si p6de o depoente informar, si a~a 

v s passou pelas suas mãos docum ntos de caf , sam o carimbo do DNC, indican­

do o registro dêssea documentos; o depoente res )Ondeu que não se lerribra ; per­

guntou o Inspetôr Geral do DNC, si o depoente verifica si os documentos de 

cafés consignados ao DNC , despachados sob a inscrição "SUJEITO A SUBSTITUIÇ O "~ 

trazem a indicação de haverem sido sses cafés convert idos em cpota L e a desis. 

tencia da consignação firmada pela Agencia de Paranaguá; o depoente r spondeu, 

que só se lembra de trazerem as fatúras,o carimbo do DNC, sem poder precis 

os termos deste; perguntou O Inspet r Geral do DNC, si a conta de fretes CT- 14 

sempre acompanha as fatúras de café; o depoente respondeu que sim; perguntou 

o Inspetôr Geral do DNC contra quem são emitidas as contas de frétes ; respon­

deu o depo nte , que tais contas são emitidas contra o consignatario ; p rgun­

tou o Inspetor Geral do D C, si não conferindo o nome do consignatario c om o 

que figura no impr sso CT-14 , porqu~ meio sabe o depoente, que o referido • • • 

C'D -14, foi extraído devidamente; o depoente respondeu, que qualquer di v rgenc · 

encontrada entre a fatúra e o CT-14 , é comunicada ao chefe de sua seção , par 

que este resolva o caso; perguntou o Inspetôr Geral do DNC, si o depoente s -

be qual o destino dado aos documentos de embarque de cafés, depois de devida­

mente conferidos os frétes e demais responsabilioa es, por todas as se ões, 

por onde os mesmos transitam; o depoente respondeu que depois de feita todas 

as conferenci s voltam s.;;es docu~rentos ás suas mãos paras erem arquívado ; 

perguntou o Inspetor Geral do DNC, si o depoante sabe que os documentos ·e em­

borque e outros papeis definitivamente liquidados, são vendidos ou di struidos, 

o depoen e respondeu que não sabe .- Resalva:.- onde se 1 examina cuidadosamen · 

cada fatúra exibida, leia- se examina cuidadosam nte cada f túra recebida. - E, 

como na a ma i s disse e nem lhe foi ergunta o , deu- se por fino o present , o 

qu depois de lido e achado confórme , vai assinado pelo depoente , p lo~ Snr. 

José da Co ta Castro I ns t 6r do Departamento Nacion 1 do Café e membros da 



1101 

. lnquerito Admin istrativo n.0 . • 5 ... 8 .... 2 ..... ContinuaçAo.dO ..... dep.oimento 

da Comi ssão. E { Atri-eo Freir e, que o dactil ografei e ass o ••••• • • 

. ~~ ~Secretarioo- . -. - .-.-.-.-.-.-.-.-.-.- , -.--

PresJ.dent 

" .. 

• 
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A S S E N T A D A 

Aos trinta e um dias do m s de março do més digo do ano 

de mil novecentos e trinta e nóve a hora DEZOITO, em a sala nr. lOS, lQ an­

dar do Edificio Garcês, onde se achavam reunioà os membros do Inquerito em 

tópico, com a presença do Snr. In tôr do Dep tam nto Nacional do Café de-

vidamente autorizado pelo Snr. Su erintendente para acompanhar o presente in­

quérito, pelo Snr. residente foi abérta a au encia para a inquiri·ão do 

Snr . Manoél Miranda, que foi citado ) elo senho Manoel ilo de Souza em seu de­

poimento, e, como o mesmo recebeu carta de notificação, apresentou-s nomes­

mo dia e hora e estando presente, foi dado inicio a este têrmo do módo seguin­
te;-

QUINTO DEPOêNTE 

MANO~ ILDEFONSO HI 1Al • , brasil i o, c sado, com 24 anos de idade, residen 

a rua Visconde do Rio Branco nr. 814, contando lO anos de servi os p estados 

á R de onde exerve a tuução de 3g escriturario do De rt ento da Contadoria, 

sabendo lêr e escrever; testemunha que prestou a proméssa de só dizer a ver­

dade sobre o que souber e lhe fôr perguntado a respeito do caso de que trata 

e( • ... e inquérito cujos pe as lhe foram lidas e explicadas, sendo inquirida,dis-

se:- Perguntou o Preside te do in uérito q is as v~ões do depoene di o de-

noente na Ga. Se ão da Contadoria; respon eu o depoente que encarre ado de 

baixar as fatúras , recebendo estas da la. seção, onde as maletas são abertas; 

perguntou o Presidente do Inquerito, em que consis e tal baixa; o depo nte 

respondeu que consiste em verificar as datas dos despachos , importancia to-

tal, pezo tctal, e armaze em, fazendo ssa verifica -o em face do imprésso 

C-11 corres ondente; perguntou o Presidente do Inquerito si o depoente exa-

mina cuidadosamente cada uma fatura recebida; o depoen respondeu que exa-

mina cuidadosamente os lan amento de data, pezo total e outro . , . 
J a menc~ona-

dos; perguntou o Presiden e do Inquerito, si o depoente sabe inf~rm si as 

faturas de caf trazem algum carimbo que as defirencie das demai ; o depoen­

te respondeu ~e nunca reparou nessa p ticularidade; perguntou o Presidente 

do Inqueri o, si sobre as faturas de caf~ o depoente nunca recebeu qua quer 
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ualquer recomendação; o depoerte respondeu que não; per ntou o presidente do 

Inquerito si sobre as ' faturas superio~s a 8 . 000 qu los havia instrução espe-

c i al; o depoen respon eu, qu tais fatúras são encamin d s, por intermedio 

do chefe de sua seção ao chefe da la . se~ão, em virtude de instru ões que re­

cebeu; perguntou o Presidente do in uérito, qual o destino dado as re eridas 

fatúras; respondeu o depoen e, ue depois ue las voltam da primeira seção 

são arqú vadas; perguntou o Presidente do Inqué ito, si no periodo entre os 

mêses de ~ôsto e novembro de 1937, ra o depo nte encarrega o de dar baixa 

nas fatúras, na 3a. s.eção; o depoente respondeu que sim, mas, que néssa oca­

sião trabalhava com os documentos da linha Paranapane ; perguntou o Inspetôr 

Geral do Departam nto Nacional do Caf , si a~a v s passou pelas mãos do de­

peente, documentos de caf , sem o carimbo do DNC , indicando registro dêsses 

documentos; o depo e responueu que nunca obs ~rvou éssa parti ·ularidade; per-

guntou o Inspetôr Geral do D c, contra quem são· em ~idas as contas de ~étes 1 

respondeu, que quando se tra'dia de f r e a Pa.:Jar, são extraí s em nome do con­

signatario; perguntou o Inspetor Geral do JNC. si não conferindo o nome do con• 

signatario com o que figura no CT-14 , por uê meio sabe o depoen e qu o refe­

ri o CT-14, foi extraído devidamen e; rbôpondeu,que quando ha algum divergen­

cia, entréga o documento ao chefe de sua se~ão, para que este resolva o assun-

tç; perguntou o Inspetôr Geral do DNC, si o depo e sabe, qual o destino 

do nos documento depois de conferidos por todas as se õee por onde transitam; 

o de o n e respon eu, ue são c olecion os e arqu vados; pergun ou o Inspet 

Geral do DNC, si s:.1be o epot.n"l..e, u o documento e outros papéis depo · de 

devidamente li uidados, são vendidos ou destriu digo destruidos; respondeu o 

depoente ue não sabe • - E , como na ma·s disso e nem lhe foi p rguntado, deu-

se por fino o presente, o qual depois de lido e :.1chado confórme, vai assin -

do tôr do Conselho Nacio 1 do Café e m bros 

da digo Aureo Freire, qu o dactilografei e ass -

-------------~~------~~~~---Secretario ,-

Presiden e 
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A SENTA D 

s trint, e um dias do m s e m ~o do ano de mil. novecentos 

e trinta e nóve a hora DEZE0EIS, em a sala nr. 1.05, l.Q andar do Edificio Gur­

cez, onde se achavam reunidos os m mbros da Comissão do In uérito em tópico, 

pelo Snr. Presidente, foi abérta a audi ncia, mapdando apregôa.r o nome da 

testémunha previamen notificada por carta, e tendo o nr . Secretario dec 

rado que respondeu ao pregão e se achava presente o Snr. oi:.o Sobcrai, agen­

te da est ão de Paran guÚ e com a presen a do Snr . I nspe r Geral do Depar­

tamen Naciona do af , foi dado inicio a ste t rmo, do módo seguinte:-

SEXTO D TE 

JO O SOBERAI, brasileiro, casado, com 39 anos de idade, resente em Parana~uú 

na a~encia local, contando 22 anos de servi os prestados á Rêde, onde exerce 

funcão de A ente da esta ·ão ãe Parangu , n ste estado, sabendo 1 e escre-

ver.- testemunh ue restou a prom ssa de so dizer a verdade sobre o que 

soub r e lhe fôr erguntado a respeito do caso de q_ ue trata este in uerito 

cujas eças 1e f oram lidas e exolicadas, sendo inquirida, res ondeu do se-

.. nte mó o:- Perguntou o Presiden do Inqu rito si o depo te conrece are­

solu~ão nr. 387 de 1.9 de maio de 1938, do Departamento ac onal do Caf , r s-

pendeu que conhece, por u recebeu um exemplar da mesma e sabe que os desp -

chos de caf para f6ra do estado, só podem ser feitas com ordem do D ;per-

guntou o residente do Inqueri o, quem foi que autorizou os embarques de c -

f , constantes da rel ão abaixo:.--
NQ Fat. Dat Remetente Destino 

7611. 30-9-38 J.Parciornik 1.0 sacas União da Vit ria 
820 1.-1.0-38 1.0 11 ,, 
850 4-10-38 " 10 Rio a ·ad 
980 5-10-38 lO 

... 
" " ' 

1381 6-10-38 lO n 11 

1523 7-10-38 lO 
1.896 8-10-38 t 1.0 n 

2081 9-10-38 lO "' 2457 ll-10-38 " lO " 2775 1.2-10-38 11 1.0 " 3320 1.4-l0-38 NoMilder 1.0 n~ao da Vitoria 
336l 14-10-38 JoParciornick lO Rio Ca·ador 

671 1.5-10-38 N.Milder 10 União da Vitória 
3378 15-10-38 JoParciornick lO tt Rio Ca ad<5r 
4349 1.8-10-38 " 10 11 União da Vitoria 
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Des 2 Data 

209 26- 10-38 

Vagon nr o 2 . 264- CLP 

Remetente Consignatario 

Carlos Marchioro & • Kurt & Gern 

Procedencia Destino 

Jacar zinho CUritiba 
Joinvile 

o depoente respondeu que quando a ·sumiu o cargo de Agent em Comissão da esta-

ão de mercador i s de C i tiba, o seu antes sesscSr lhe informou de que para 

pequenas partidas de c a que fossem a resentadas á despacho, precisava auto­

riza ão da Chefia G~ral& Movimento ou da Inspetori Geral do Trafego, o ue 

o depoente sem r e fazia uando ram apresentadas á despacho pequenas partidas 

de c af ; declarou mais o depoente ue enquanto os escri t6rios da hefia tral 

do Movimento e da Inspetori Geral do Trafego que funcionava no predio da es­

ta~ão, as consignações relativas as partidas de caf em uestão, ram pelo prÓ• 

prio depoente levadas ao chefe ger 1 do Movunento, Snr . Joãp Tesseroli Junior 

e ao I nspet r Geral do Trafego, Dr . Flavio Su lic de Lacérda, mas, depois que 

os referidos escritórios foram tranferidos para o Edifi~io tfureira ~ cez , as 

referidas ordens eram recebidas pelo depoen e , por telefone, ue em seguida 

as observava nas proprias cons~ações, com a indica ão do nome do chéfe que 

dava a dita ordem telefonica. Acrescentou mais que algumas v sea as partes in. 

teressadas procuravam obeter o visto diretamente junto á ambas as Ch fias, re-

! i as, levando as consigna õ s já com o visto de um d sses efes . Acrescen-

tou ainda , que a firma J . P cior.nick, lhe ofereceu gratifica ões para que con­

seguisse permissão ,para embarques de maiores uantidades de caí , ct1 gando 

mesmo a referi firma, em determinada ocasi o a enviar- lhe dinheir o em sua 

residencia, dinheiro sse u o depoente devolveu ao Snr . J . Parciornick dando 

ci ncia digo recusando as gratificações oferecidas, e dando conhecimento ao 

efe Geral do Movimento do oferecimen o detais gratificações, em vista do que 

o mesmo Chefe Geral do Movimento dete minou-lhe que não mais fossem aceito 

despachos de café da referida firma; declarou ainda o depoente qu por varias 

v ses perguntou á firma J . Parciornck, porquê motivo não obtinha l a autoriza­

ção do DNC para os seus de pachos , conforme preicetua o Regulamento do DNC,ao 

que o Snr . Parciornick respondeu , que não se derigia ao DNC·, porque demorava 

muito em vir as autorizações . Perguntou o Presidente do Inqueri to, o que o de­

poente p6de informar, sobre a altera ão de destino da fatura de café 209 ,vagon 
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nr • CLP- 2264 , de 26 de outubro de 1939 , sendo o remetente, Carlos Marchioro 

& Cia e consignatarios Kurt & Gern , de Jacarezinho, para ~uritiba , com o des­

til o alterado para Joinvile; o depoente respondeu que não teve conhecimento 

dêsse fáto ; perguntou o I nspet.ôr Geral do D c, si sabe o éB oente se rrruitos 

despachos de caf é tiveram o destino alterado para D. Pedro I I; respondeu o de­

poen e que, na sua gestão , só se lembra de dois casos; perguntou o Inep etôr 

Geral do DYC, si o depoente pode precisar , quais são os dois casos referidos ; 

respondeu o depoente , que fo am dois vagons con ignados á firma Raul Suplicí 

de Lacérda & Ci ; perguntou o Inspet r Geral do DNC de quem o depoeir e recebeu 

ordem para fazer o redespacho dos dois vagons acima citado ; respondeu , ~e 

tendo recebido um aviso do eon adôr da Hêde,snr . Joãp Barbósa de que le iria 

d&r ordem, par o redesp cho dos vagons em questão, ponderou ao dito Contad ~ 

qu as ordens p a redespa cho éram sempre transmitidas pelo Inspetõr Ger 1 do 

Trafego e pelo Chéfe Geral do Movimento , como de fáto recebeu depois a mLsma 

ordem da Ch fia eral do Movimento, por intermedio da Ch fi do Tr afego ; de­

cl ou m s que a vista da ordem recebida e acima menciona , mandou fazer o 

redespacho fazendo constar porem da fatura a indica a=o digo indica ão da 

ordem dada por escríto; pergun ou o pr~sidente do inquérito se a lém dos des 

pachos ja m digo além dos pequeno despachos ja m nciona os , foram feitos ou­

v JS para o interior do·estado ou para f6ra do estado ; o depoenterespor deu 

ue sim, que f o am efetuados mais alguns despachos para o interior do estado , 

não s e recordando bem sitambem foram feito outros para f6ra do estado - E, co­

mo nada mais disse e nem lhe foi perguntado, deu-se por findo o resente, o 

qual del)ois de lido e achado 

da Comissão e mais o 'nr . José da Cósta Castro, 

se Aureo Freire , qu o dacti lograJ..'ei 
/ 
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A S S E N T A D A 

Ao primeiro di~ do mês de abril o ano de mil novecento 

e trinta e nóve a hora VE E TRI , em a sala nr . lOS, lQ andar do Edifí­

cio Garcez, onde se achavam reunidos os membros da Comiss · o do In uéri to . 
em tópico , com a presença do Snr,José da Cósta Castro, pelo Snr . Presidente 

da Comissão, foi abé ta a audienci , para ser ouvido o Snr .João 'l'esserÓli 

Jr., que irá prestar depoim tos, por citação de outro , e tendo o mesmo 

recebido carta de notifica ão désta audiencia reviamente, apresentou-oe p~­

ra ésta audienci , e foi dado inicio a mesma , do módo se -minte:-

s TI MO DEPOENTE 

JO~O TE' EROLI JUNIOR, brasiei o, casado, com 48 anos de id~de, reside te 

á rua Silva Jardim nr . 805, nesta cidaa.e de uri tiba, contando 30 anos de 

serviço restado á R de, onde exerce a fun ão de éfe Geral do [ovim n-

to; saben 

zer a verdade 

r; - testemunha que restou ~ prom ' ssa de s di­

souber e lhe fôr p rgun~..ado respi digo respei· 

to do caso de que tra a este inquérito, cujas pe lhe foram lidas e ex-

plicadas, sendo inquiri , dis~e ;-conform pergun as e respostas anéxas, 

o seguinte: - Per ntou o Presiden , do ln u rito si po e o depoente infor­

mar a quem foram entregues oo cafés da seri DNC e R bem cono os da quota 

correspondente ; respondeu o de oent ue n :-o sabe ; perguntou o pr si en­

te do in uérito , por ordeo de quem foran entregu s os c f s, sem o com 

tente registro dos respet vos docunentos e nem o processo de substituicCo , . 
dos caf s da aerie DNC, sem o de conversão da serie R, bem como o de de l i -

b digo de liberação dos c s da quota L, como exi~e resol u· ão ru . 371 

de 30 de junho de 1937; res ondeu ue sabe digo que não sabe; pergu tou 

o presidente do inquerito si o depoente conhece a reao u ão nr . 371 de 30 

de junho de 1937; respondeu o depoente que não conhece e nem recebeu qual-

uér exemplar e que o seu cargo não exiee q ue tenha cxmh cim ntos dessas 

instruções; erguntou o presidente do inquerito si o depoente em conhe-

cimento de qu os cafés constant s da re o anéxa ao processo or'am des-

pach dos nas condições citadas na mesma re ~ão; res. ondeu que n 0 tem co-
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conhecimento e que o seu serviço é controlar o fornecimento de vago para 

obedeca a ordem cronologica;p rguntou o Ins~etôr Geral do Departamento Nacion 

do Ca é, q ual o cargo que o depoente exerce na R de; respondeu que o de Ché­

fe Geral do Movimento; perguntou O Inspetôr eral do D C, c orno pos ivel qu 

o respondent , tendo ao seu cargo fornecer 

desconh ça que os despacho constantes da di 

ons para o transporte de caf s 

rel ão, não tenham sido efetua-

dos, nas condições ali indica ; respondeu que o seu serviço, como ja dis se 

antes, é de contróle de fornecimento; por exemplo ; em Jacarezinho existem 100 

ou 120 vagons requisitados, com diversas datas; o depoente é obrie ado a fazer 

o contróle de módo qu o vagon seja fornecido pela data mais antiga , ignoran­

do completamente de que maneira são feitos os despachos, relativamente as qu6-

tas to das; perguntou o Inf:P etôr Ger 1 do DNC, si sabe o depoente responder si 

os embarques dos cafés despachados no interior com destino ao Porto de D.P dro 

I I, obedecem a ordem cronologica do desp cho ; respondeu que o caf 
, 

so despa-

chado depois ue o vagon fornecido, salvo quando são pequenos despacho , em 

que os cafés entram para o armazem da Estrada, obedecendo o carregam nto n sse 

caso a ordem cronologica &E despachos ; per guntou o Inspetôr Geral do DNC, s~ 

o depoente tem ci ncia das descargas dos vagons no Porto de D. Pedro II; respon 

deu que tem ciência quando o vagon volta vasio; perguntou o Inspetor eral do 

~ ~, si p6de o depoente informar si sabe que os cafés consignados ao Departa-

I en o acional do C é corresponden~e a quóta DNC e destinados ao Porto de D. 

Pedro I I , devem ser obrigat.oriamente entrégues no armazem do DNC em Paranaguá ; 

respondeu que não sabe ; perguntou O inspetôr Geral do Departamento Nacional do 

Café , si sabe o depoente. que ao DNC compéte privativamente regularizar e fis­

calisar embarques e transportes de c afés , pelas estradas de f érro do País, con 
' 
f6rme preceitua o Decreto do Governo Federal nr. 24 . 142 de 18 de abril de 1934 

e ainda confórme o Decreto Lei nr o 20~, de 25 de Janeiro de 1938; respondeu 

qeu digo que sabe ue todo o caf e c rregado sob a fiscalisa ~ ão digo respon­

deu que sabe qu o Departamento Nacional do Café fiscalisa o transporte de ca­

f em virtude de instur digo instruçoes existentes na R de ; perguntou o Ins e­

tôr Geral do Departamento Nacional do Ca , si sabe o depoente q..1e todos os 

documentos de embarqu de café depois de conferidos são enviados ao a u digo 

arquivo da R de ; respondeu que sabe; perguntou o Inspetôr Geral do Departamen-
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Departamento Nacional do Caí' , si sabe ainda o depoente q u a R de tem vendi­

do sses pap is considerado inuteis or terem rn 's de 14m ses de expedição; 

respondeu que não sabe; perguntou o Presidente do Inquérito, si a~a v s o 

depoente teve oportunidade de verificar se as exigencias do Depart ento acio­

nal do Caf para embarque e transpórte de cafés estavam sendo cumpridas regu­

larment ; res ondeu que não sabe, porqu isto compéte a Chefi ào 'l'rafego da 

linha em cujas esta ões é o café carregado . - E, como na a ma·s disse e nem Ih 

foi perguntado , deu-se por fin o o presente o qual depois de lido 

fórme, v ai ass ii a do pelo depoente, pelo Snr . José 

.. . 

C sta da 
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A S E T A D A 

Ao primeiro dia do m s de abril de mil novecentos e brint 

e n6ve, á hor Q ATORZE, em a sala nr . 105, lg andar do Edificio Garcez,on­

de se achavam reunidos os membros da Comissão do In uerito em t 6~ico, pelo 

Snr . Presidente, foi abé ta nóva audi nci para ser ouvida a seeun parte 

do depoimento do Snr . João '1'esseroli Junior, referente ao in eri o supra, 

sendo este r t presentado pela pessoa do Snr . José da c6sta astro, rnspetôr 

Ger do Dep tanento :Nacional do Caf , e como se acha-se presente o dito 

depoente, foi dado inicio a sta t rmo do módo seguinte:-

SETIMO DEPOENTE 

erguntou o Presidente do Inquerito quem auto izou a altera ão dos desti­

nos dos despachos dos vagons constante da rel ção abaixo transcr ta , de m6- . 

do a poder os mesmos v on desc r para o Porto de D. Pedro II:-

Vagons 

2234-CLP 
3142-CI.F 
18 -CLP 
2571-C P 
20?0-I 
1012-C v 

' 094 -CLX 
2129-ci.F 
416-C S 

a160-CLP 

D s • 

5 
27 
30 

241 
15 
47 
65 

208 
48 
68 

~ 

3-11-38 
5-11-38 
5-11-38 

29-10-38 
8-ll-38 
8 ... 10-38 

31-10-38 
a6-L0-38 
18-10-38 
31- 10-38 

Rem tente 

Adolfo Machado 
11 
11 ,, 

tario 

Ra.l1 s . de Lacerda &Cia . 
I' 

" Fr~derico K.Gelbert 
Adão .fucelim Gabri 1 Esperidião 
Raul S.Lacerda &.Frederico K.Gelbert 
Adão Mocelim Cardon Ma.rchioro & Cia 
Adolfo Mac a o Frederi o K.Gelbert 
Raul S. acerda &.Andr oel r 
Adão Mocelim Lauro Lo es 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

Res ondeu o de oente, que com excessão do v ~on 2.020 I cujo numero ver. 

dadeiro 3. 142 CI.F, cujo numero verdad o 

~ 3~2 CI.F, foi a Conta oria que mandou alterar os destinos,_ per~tou _o 

dente do Inq.1 e ri to , uem au orizou alte ·ão de destino dos tr s va-

gons acim ~itados pelo depoente; respon eu que não de dest~ 

no , mas, que tendo sido liquidados os frétes n est ão de destino, foi au-

a pe ido de Silvio Lacerda, a quem declarou ue só fari o redes acho para 

o Porto D.Pe - - comunica ão ao Dep tame to o II, m diant 

incipio Silvio L cerda se opuzé a ue 

ento Nacion l do Caf ja sabia ; 
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acresc ntou mais o de oente, que insistiu junto a Silvio Lacerda, que sem és­

sa formalida e não ari o redes )acho , e diant disso cei u o m smo i vio 

Lacerd u a comunicação f sse feita, fazen o então o depo nte carta de 

comuni são expedida sob nr. 16-A 28 5-M de 11 de novembro de 1938 ao De arta-

m nto N cional do ré , e como depoi~ de 5 di s v rificou tinha omi ido 

o vag "'o nr. 12020 I , f s nova comunica ão em aditamento e em carta expe-

dida sob nr 6-A 2. 939- de 16 de nove bro de 1938,junt do ainda có~ia da 

carta primitiva; acr se ntou ma's que deu ci nci de todes s es f ' to ao Ins 

pet r e r 1 do 'l'ra ego, decl ra.ndo ainda , ue no dia 19 ou 20 de n vembro de 

1938 recebeu telefonema de Par , d C' , o nr . on s Barbosa , ue disse desejar 

f a ar com o de oente, na hora da che~ada da: 1auto motriz e edindo p a o 

e oente espera-lo na es a . .. o· , ue o depoente oi a est e o Snr . Jonas 

Barbósa en ao alÍ Th pe u .. a não mai fazer as c omunic~ ões ao De) ta-

mento cional do Caf , tendo o depoo nte respondido ue solutan en e não o-

dia deixar de fazer; ue passado algtms dias o mesmo senhor onas Barbósa 

pediu ao depoente ara fazer a teração de destino dos v gons -2384 e 

2209, a u le primitivament des inado ara União da VitÓria e este para Rio 

Negro , e como o depoente recusasse a tender, conseguiu o mesmo Senhor Jonas 

Barbósa ordem do De artam nto Nacion do af , por tele rama, ara alterar o 

L estino dos referidos vagon para Curitiba; ue tambem d s . ·e fáto eu c onhe-

cimento ao I nspe r Ger do Trafego; erguntou o residente do In 'erito si 

o Snr . ilvio cerd àecl· ou ao depoent que ja tinha tido ente dimento com 

o De artamento acional do digo perguntou o President do In erito si 

uando o Snr . Silvio L cerda declarou ao depoente ue j tinh t o entendi-

mento com o Dep tamento c·~nal do Ca , Ro re a alteração de destino,dos 

vagons referido , lhe foi apresentado alG documento comprobatorio d ~se 

entendimento ; respondeu ue não; perguntou o Presidente do Inquerito s o de-

poente conh ce o § 4Q do art . 20 da resolução nr.387, de 9 de maio de 938· 
' 

respondeu ue n conhece; perguntou o Presidente do Inqueri o s· o depoente 

recebeu instruções ref~ren es a despacho devagons que citass referid re-

solu ã nr . 387 ; respondeu que não; per tou o Presi ente do Inqu'rito si o 

depoen e pode informar como o nr. Jonas Barbósa teve i ncia da omun ca:ão 

eita pe o depoen e nas cartas referi , o De arta!llento l aciona a~ ' 
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café, sobre o redespacho dosv.agons citados; respondeu que não sabe como o Snr. 

Jonas Barbósa teve c onhec.imento ssa comunica ão, mas, como o mesmo lhe tele-

fonára de Paranagu' t sup ue tenha sido na Agencia do Dep tgn nto Nacion 1 

do Caf em Paranaguá; p gun u o Presidente do Inquerito i sabe ual a o­

CU) ão do Snr. Jonas Burbósa; respondeu ue n ·o o sabe com certeza, mas que 

parece ao depoent que o Snr. Jon BarbÓsa tem a.rmazem de café no órte do Es· 

tado , subordinado ou ligado ao Departamento Nacional do C f ; perguntou o Pre­

sidente do Inqu ri to ao depoent , para onde The f oi telefon o pelo S • Jon s 

Barbósa; respondeu q1e foi para a ca~a do depoente , elho telefonico nr.90lJ 

p rguntou o Presidente do Inquerito, ual a providencia tomada pelo rnspetôr 

Ger 1 do Tr ego, uando o depôente lhe comunicou as ocurrenciua verificadas 

~~m r la~ão ao Snr. ilvio ucérda e Jonas Barbósa; respondeu ue não sabe; 

perguntou o Presidente do uéri to si o depoente sabe á quem ou por ordem de 

uem, foram entr gues os caf s refe entes aos despachos citados; respondeu w 

não sabe, por escaparem éssas investigações ás suas atribu ões; perguntou o 

Presidente do Inq1eri to, quem autorizou os desp chos dos caf s des inado 
\ 

nião da Vitória,Rio Caçadôr, constantes da r 1 ão ab xo:-

N Fat. 

7.611 
820 
?JO 

':0 
1 . 381 
1.523 
1.896 
2.081 
2.457 
2.775 
3.320 
3.3 
3.671 
3.378 
4.349 

12..L 
30-9-38 

-10-8 
4-10-8 
5-10-
6-10-8 
7-10-8 
8-10-8 
9-10-8 

11-10-8 
12-10-8 
14-10-8 
14-lo+8 
15-10-38 

-10-8 
18-10-8 

..H.emetent 

J.Parciornick 
" 

t1 

11 

.r lder 
J.Parciornick 
] .Milder 
N.Milder 
J.Parcio ck 

Quantidade 

10 sacas. 
10 
10 
10 
lO 
lO " 
10 
10 
lO 
10 
Lo 
10 
Lo 
10 
10 11 

Destino 

Rio Ca;$adô 
" lf 

" 
11 

União da Vitoria 
·o C dor 
n~ao da Vitória 

Rio Caçador 
União da Vitoria 

respondeu o depoente ue não sabe porque a sua preocupagão,foi sempre no senti­

do de não dar ordem para desp chos para f ra do estado, mas, tendo dado muitas 

vêses ordens de de achos de pequen partidas de caf destinadas a consumo der. 

tro do Estado, ainda ssim autorizado pela Ins)etôri Ger do 'l'rafego ; pergun .. 

tou o residente do In u rito a qual Departanento compéte utorizar alte ação 

de destino e redesp cho de v agons; res ondeu que cómpéte ao 'l'raf gol Perguntou 

o Pr sidente do Inquerito , que sendo da comp tencia do Trafego alter ção de 



de destino e redespacho de vagons, si sabe o depoente ter outro departamento 

da Rêde autorizado alteração de destino ou redespacho de v agãos com café; res­

pondeu ue sa e ter a Contadoria dado ordem para altera ão de destino de ' vagõ­

es a revelia do Trafego; perguntou o Presidente do In erito, si relativamen e 

as diversas alterações de destino de vagons feita pela Contadoria para D.Pe­

dro II, ~oi o depoent procura o pelo Contadôr da R de, Snr. João Barbosa, a­

companhado pelo Snr.Silvio Lacerda; respondeu qoo por ocasião déssas altera &B 

n .. o foi procurado, mas, que tendo chegado as ruas mãos uma copia do aviso nr. 

109-G, de 10 de novembro de 1938, do mesmo Contad.Ôr aos gentes de Jaguariaí­

va e Ponta Gróssa, com copia ao encarregado da 2a. Se ão de Reclam ões Ch~­

fe do 'l'rafego da Linha It aré-Urugua , este por sua vês mandou dar copia dês­

se mesmo aviso ao In 1)etór Geral do 'l'rafego e ao Snr . Chefe Geral do Movimento; 

que o depoent f s a seguinte observa ão ao pé do mesmo aviso dirigida ao Ins­

petôr Ger 1 do Tra ego:- Snr. CTG . Estas alterações só podem ser feitas com or· 

dem da Inspetori ego ,por intermedio do Movimento gu não foi consulta-

do no presente caso. J .Tesseróli Junior- CMJ . - Curi ib~, 2 de 11 de 1938, -Que, 

após sses fátos o ContadÔr e Jilvio foram ao gabinete do depoente, tendo es­

Le ultimo pleiteado o redespacho de~ons conforme ja declarou ante iormente; 

perguntou o Presidente do In uerito si na ocasião do entendimento àntre o Con­

tador, Silvio Lacerda e o depoente, houve alguma combinação entre o mesmo de­

poente e o Contador da Rê e, Snr. João Barbósa; respondeu que combinação não 

houve,mas, sim ficou en endi o que a ntadoria forneceri ao depoente cópia 

do aviso ao Agente,liquidando os fretes dos vagons IRFM - 12.020 , CLS-3042, e 

V -1 , e que de posse da cooia do referido a viso, o depoente autorizou o redes­

pacho dos três vagons acima num rados; perguntou o In petôr Geral do Departa­

men o Nacional do Caf , porquê vias o depoente fês expedir as comunica ões ao 

Departamento Nacion 1 do Ca;f ; r spondeu que o foi ela maleta destinada a cor­

respoi}dencia do ''r fego com a agencia de Pa.ranaguá, sendo entre digo sendo fe 

ta a en réga ao Departamento Nacion 1 do Caf , por meio de livro prot.ocólo da 
... 

referida est ão ; perguntou o Inspetor Geral do Departamento acional do Caf , 

si o depoen e conhece a fôrma pela qual escriturado sse protocólo; r spon-
... 

deu cpe não c onhéce; perguntou o Inspet r Geral do De artanento acional do 

C fé, si não conhecendo o depoente a resolu o nr. 387, de 19 de maio de 1938 , 
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1938, conhéce todavia os termos do Decréto Federal nr . 24 .142, de 18 de Qbril 

de 1934 e do Decreta. Lei nr. 20l, de 25 de janeiro de 1938, os quais conférem 

ao Departamento Nacional do Caf privativamente regularizar e fisc lizar o em­

barque, transportes e consumo de cafés em todo o territorio nacion ; res on­

deu que conhece; rgu.ntou o Inspet Ger 1 do Departamento Nacion 1 do C fé , 

orquê motivo conhecendo que só ao Departamento Nacional do Café fo·ram dadas 

aquélas atribuições 1 gais, deu as autoriza ões de mudança de destino, sem que 

previamente fôsse au orizado pelo proprio Departamento; respondeu que o f s, 

por lhe parecer não infringir a Lei e, qu comunicando ao Departamento acio­

nal de Caf este apreenderia o café se fôsse necessario ; perguntou o In p t r 

Ger 1 do Departamento Nacional do Caf si o' depoente nunca recebeu instruçõ s, 

do Ins etôr Geral do Trafego no sentido de não permiti emb que a Jgum para 

portos de expo t ~ão ou para ou~ros estados p 1 via férrea, sem previa entr -

ga da q ot de e uilibrio denominada quót D C! res on eu que n ~o,julgando u 

a referida quóta éra ret'ra no porto de destino;perguntou o Vice-Presidente 

do In uerito, como seguiram Paranguá os v ons nrs . 3.042 , 12.020 e 18-V , 

si com fr te "P o" ou a agar"; responaeu q':le sobre os vagons redespachados 

só a Contadoria pÓde dizer das condi óes do fréte; perguntou o Vice-Presi ent 

do Inqueri to, si o despacho tae modifica ·ão de destino de v aeon es i v ram sem-

re a cargo .do Movim nto; r spondeu, cpe até ha ma· ou menos um ou dois os 

P~ feitos pela Contador· ; perguntou o Viee-President do In uerito, si aa 

atribui:ões ac im ref idas, foram conferidas com exclusividade ao Trafego, e 

porqu ; respondeu, que sim e po qu muitas vêses o Trafego fornecia ~agons ten 

do em vista as necessidades em determinados pontos e que porisso não convinha 

a alte ão de destino ; perguntou o vice-Pre idente do Inquérito si o Trafego 

e a efia G~ral do Movimento pleitearam e obtivéram a exclusividade para re­

despachar e alterar destino de vagons, porquê não procur am evitar que o Sr . 

Silvio Lacérda, socio da firma Rrul Supllci de Lacerda & Cia, continuasse ob­

tendo da Contadoria ssas alte agõ s para carros carrega o com café de es a-

.õ s do interior d sse estado ara o Porto de D.Pedro II; respondeu, qu o 

motivo terem sido os referido edespachos e altera ões feitos a reve ia 

do Trafego;perguntou o Vi e-Presidente do Inquérito, qual foi a providencia 

to da pelo Trafego ou elo r~ ovime to, quando chegaram ao seu conhecimento 
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conhecimen1D ssas inf'r õ s a determinaçõ s superiores, constantes da carta 

nr .l9-1541, de 11 de maio de 1936, expedida ""> la :::>up rintendenci da .H~de ; 

respon eu cpe uando teve c onhecim n o das alter ções feita pela Contadoria , 

comunicou o f á o ao I nsp tôr Geral do Tra ego , c onfórme a comunica ão ja tr S · 

cr ta; perguntou o vice~Presidente do Inqueri o , quem autorizou a tera~ão 

do destino do vag o 2 . 264-CLP , despachado com caf' de Jacarézinho para ri ti-

ba, cuja fátura. foi alter do par oinvil J respondeu qu não sabe . - • • ••• • • 

R sa va:- a segunda rel ·to de vagons oeste depoimento na p nultima fatúra, on­

de se 1 o nome do remetente N . ~ilder, leia~se J.Parcionnick.- E , como nada 

mais disoe e n m lhe foi erguntado , deu-se or fin o o resente o qual de) ois 

de lido e acha o confórme, vai assinado .elo de 1oc 

-~stro , Ins~ tôr Geral do Depart "en o Nacional do afé 

nr . Jos da ósta 

Eu, Jos Aureo Freire, ue o dactilografei e assino __ ~--=----,...;;;._""'F--::;._..._"-~-..,....... 
/) 

( 
<.._ ~ 

te 
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A S S E D A 

Aos dois dias do m s de abril do ano de il novecen os e trin-

ta e nov , a hor UATORZE, eijl a sala nr . lOS, lQ andar, do Edificio Garcez, 

onde se achavam reunidos os membros do Inquérito em t ó ico, ') lo Snr . Presi­

dente, foi abérta nova aufiiencia, para ser ouvida a 2a. ~~rte do depoim nto 

do S .Dr.F avio acerda Ins et r Geral do Trafego, de acôrdo com os documen­

tos apensos á Porta ia, e tendo o Snr. Secretario dado o se comp ecimento, 

com a presenç do Snr. Jos da 6sta astro,foi .a o inicio a ste 

mó do seguinte:-

OITAVO DEPOENTE 

rmo do 

Perguntou o Presi ente do Inqu ri o sí po e o deponnte infonnor, quem ru ori­

zou a altera ão dos destinos , par D.Pedro II, dosvagõ s c nstantes da rela­

ão abai o•-

Vap;ons Dep . ~ Remetente Consignatario ~· 
2234-CLP 5 3-11-38 Adolfo Machado Raul u lici L' cerda (rCi • 400 
31 2-C 27 5-l -38 11 n n 00 
18VA-CLP 30 5-11-38 u " " " 400 
2571-CLP 241 29-10-38 ltl Fr derico1

• elbe 4 o • 
20:?0-IRFM 15 8-11-38 Adão l.~celim Gabriél Esperidião 400 
3012- I.F 47 8-10-38 Raul Su lici L.& Frederico K. Gelbert 400 

C94-CLX 65 31-10-38 Adão ~0 celim Cardon ~archioro & Ci 400 
2129-CLF 20 26-10-38 \dolfo Hacha o Frederico r.. Ge bert 400 
416- CNS 4 18-10-38 Raul s . Lac rda &.An Koel r 40 

2160-ClP 68 31-10-38 Adão Mocelim Lauro Lopes 400 

respondeu que, de volta de sua viagem ao Rio de Jan iro, onde fo repr se1t 

a R de em reunião do Conselho de Tarifas, oS • João Tess roli Jr~, efe 

ral do Movirnen o, u o ficou substituindo , corm.1n c ou-. he que a ontadoria 

havia feito redespacho de café e que êl , João ~esserol Junior, para norma-

lisar ,havia comunicado o fáto ao Departamento Nacional do f em Par ana.guá ; 

que o mesroo Sn • Tesseróli, de digo mostrou ao depoente a c ta 16-A-2 5- ~ 

de 11 de novembro de 1938 , dirigida ao DN em Paran .., ' , e mostro - he t am­

bem amrta em adit- nto, 16/A-2939- , de 6 de novembro de 1938 , pel s quai 

constatou qu os calcu digo que os f ' tos foram comunica O" ' enc a do D 

que posteriormentü o Snr . J oão Tesseról Junior comunicou ao de oent que ha­

via recebido de Par naguá uma telefonem do Snr . Jon~s Barbósa, dizendo-lhe 
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c f entre s . Paulo e Rio r de do 'ul, uma carta, nr. 1.7/5 7, dirigi a todo 

o pessoal do Trafego, pela qual le ficava com direito a receber não s escla­

recimento , como tambem auxilio para tudo que neceõsita ·se p a bem dese penhar 

as suas ões.- O Departamento Nacional do Caf sempre teve e continua a têr 

na R de,tudo abérto ara o seu contróle .- Perguntou o Inspet r Ger do De ar-

tamento acional do af ue conhecendo o respondente a resolu ões nr . s . 374 

e 387 e sabendo certamente que quasquer disp sitivo de lei ou Regulamentos pos­

teriores revogam os despositivos de ei ou Regulamentos anteriores ue qom 1 s 

colidam, por u não procurou en ender-se com os poderes com:)etentes relativa­

mente á subsiste cia dos acordos anteriores áqu les acordos firi ados com o De­

partamento racional do af ; respondeu ue não procurou, por ue o prim iro a­

c~~ o Loi cl amente revogado e qu o segun o absolutamente não convem aos int 

resses da R de e o te ia combatido caso estivesse o depoente presen e as nego­

ciações ; o ue convém e 'um novo acordo ue esclareça e fixe de módo po itivo e 

insofiamavel a posi ão dos meios concurrent s.- Perguntou o Ins etôr G al do 

Depart ento cional do aí , si pode o respondente informar si no caâo dos 

embarques dos ca~·es constantes da 1·elação ja citada, principalmente relati 

di o e relativamente aos caf s destinados a União da VitÓria e Rio ':5ãd6r, re-

cebeu a R de qualquer autoriz ão do Departamento N cional. do Caf para trans­

portar café mesmo para o consumo da é las localidades; respondeu que te r ce­

bido, mas para caf s ue procedem das zonas produtoras ; referentemente aos ca-

fés dest ados a Rio r ,nada sabe, como acima declarou ;-quanto aos cafés 

para União da Vitória, foram despachados em Curi tiha, e o Tra.L'ego normalmente 

concéde sses embarques sem ordem do Departamento Nacional do Caf , de acdrdo 

com as interpreta~ões acima.-Apezar de u. da Vitoria ser localidade de f r ontei-

Y. ra Estadoral , não a:! a possibilidade de se passar para estado visinho ,porque:­

a )-como acima ficou dito , a re ressão ão contrabando é feita e auxiliada cons­

tante e energic ente pela R de; b)- por u nin.guem se arrisca a pasuar 10 scs . 

de contrab o.- Perguntou o Presidente do inqueiro digo do in uerito , em u-

torizou a altera ão de des ino do vagão nr . 2 . 2~CLP, fatúra 20 de 26 de ou-
('\ 

tubro de 1938, remetente Carlos M uioro & Cia , cons~ do a Kurt & ern , ro-
. 

cedente de Jacarezinho, destina o a 'tiba alterado para Joinvile; respondeu 

u o Trafego não deu autoriza·ão e que p 1 lis n resenta. omissão de Sin· 
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digo o de oente infelizmcn e rã.o esteve )l,esent o- O cordo foi feito sem a 

questão fie enamente e c ar c d e não ficou c aro, dados os precedentes 

hi toricos da uestüo e as proprias finalid· de s do DNC, pois não se comp e n-

de por 1 a r salva da c oncurrenci Rodoviar do ór e ,pois de outr s e sta-

~ões jamais teve duvidas anto ao direito da R de não s em face das instru-

gões como a de ,e ~ cconomica do legitimo patrimonio da R de di o patrimonio 

Nu.ci onal u a R de representa.- De ualquer forma, 

cordo at ue, )ela resolu~ão 374, Depart~ nt 

de veio c umprindo o 

acional do ca.~.·~, deu n -

vas instru õ s para e uenos e~.acho s sem ual uer comunic cão especial em 

separado á R de que se ref er.i sse ao acôrdo o - Sempre entendemos ue por es ~..a re• 

solu ão a Estrada não fie v a ri vada de d efen er os seus d · reitos não~ r •• 

"'·uando os c f s pudessem escapar ao contróle do D C, i to ~, caf s s dos do 

Órte ou de qualquer fórma tr sportados p a localidades num raio de 50 u -

lóm tros dos orto o-A Inspetoria Geral do Trafego expediu c rcular nr . l ? /62 , 

em 22 de abril de 1938 , ant s da safra 938~1 39 se iniciar , )ela qual se di-

zia ue a resolução 374 ,pela a inter r ta ão , não prohibia o livre transito 

de caf para o consumo de c f~s dentro do aí s, a menos que os destinos f ssem 

para lo alidades de 50 uilometros dos Portos . A atitutde do Trafe o se basea-

va e se basea no historico da uestão ,que ponto culmin te em qua u ' r anali· 

se, na interpreta ·üo dos texto , no espiri to do egulamento e na defesa dos 

mais indescutiveis interes e s da R de . -Ain ,b .... _ixadas as instruções contidas 

na resolu·ão 7, de 19 de maio de 1938 , a Inspetoria er 1 do Trafe o , inter-

retando o texto em si e por todos os elementos acim mencionado0 7 ão compre-

e deu ue se lhe tivesse c ssadoa o dir itca ue são d ados a hoj e,no Brasil 

inteiro aos caminhões ,ás carro as e aos navios uvi is , de tron~ortar pe ue-

nas p t'das de caf que ja tenham recebido o contr le do D c. - E note- se, 

ue n sse particular, não uer .mos e nem pleiteamo , or ue não achamos j usto , 

os tr porte ue os caminhões fazem d s zonas produ ras, com prejuizo do 

DNC, pois ssea transportes são feitos ás escondidas, e portanto sem o menor 

contróle .- A R de o qu fás e cha ue está c rto e contribuir e coop ra com 

todos os Depurtam ntos N cionais em de esa do interesse publico e do seu r -

rio .- Aind ha poucos as ,visan o o nósso interesse , demos ao Sn • .1.1 uro 

G do fiscal Federal do Inposto do onsumo que inspecion va uest es de fé 
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despacho:- )- Preci cumprir exigencia bem como si se tratasse ca J acur zi-

nhoo- Os prejuízos a que acima se refere ecorrem do bsoluto descontróle com 

que trafegam as carro as e cami:ilhÕe"' 

dem e sem aonhecirre nto de nil'lGl emo-

e transportam c s at do órte sem or-

preci o es ar na luta diaria da concurret 

cia desleal dos outros m io::; de tr sporte ar se saber dos seus verdadei os 

efeitos para oo cofres da Estrada. - ão é de hoj ue a R de vem lutç do jun o 

ao DNC, para ue esta qu st .. o se esclareça e se )OSitive de uma v ês or todas . 

Já em 1036, po carta 17/2249-~ , a R de comuni uva o seguin e ao D C em Par -

:..:.("Lev os ao voss.o co ecim nto o movim n o de tr aporte de caf 

em to o o cs a o é atualen t di atualmente bastante intenao ,princi ~ nte 

ntre ritiba e Rio egro , oe o todo le feito or caminhões 11 o- ~t hoj , si 

cxi::te algum contróle llc.l. 8 Entra· s de Rodagem, este feito pela ~ de ue tem 

colocado observa ores em~·o ponto .- O Dep tamen o Nac'on 1 do Caf n nhum~ 

proviaenci tomou at agó a , e i&' em d'z {_o opr io De artru nto , pelo seu 

aviso confirmar ão de 16 de dezembro de 1 38, da a~enci~ de P · ag a, do 

des9achou os do qual digo da aeenci de p do ual destacamos o seguin-

te tópico~ -"Aliás éssa ·enci tem insi ,.;)t do junto sé e, cre ão ostos fi caie 

Rodovias, c orno do conhecim nto de t odos ". -Ainda ha mais na te historica:-

em 1 35 , ti ra di o tai ram os ... rejuizos ue a R de e o Es do do Paran , 

estavam so rendo, q~e o Secreta· io da Fazenda pleiteou e obteve um acordo com 

o DN .- ~ preci o frizur que foi um aco do .- sse acordo foi comunicado á R -

e por oficio n • 33 . 136 , de 22 de julho de 1935, assinado p lo ) oprio Presi­

dente do DepartaJnento acional do Café, S • Arm do idal.-Pelo aco do,do ~ 

juntanos có ia, a R de ticava com berdade de independente de auto•iza~ão pr -

vi do D C aceitar despé.C ho livremente em q ua quer e s ac € , não n~ ara as es-

ta õe - , do Parana, co1no de San a Catarin e do Rio Grande do Sul. - Como n .. o fi-
, 

cou expr so o rv· go dos caminhões e das c roç s , os prejuízos da R e c on-

tinuaram , po qu- não b tava e nda não s t, qual uer resolu ão ou cordo 

te não envolv ex ressamente os meios concurrentes ;- a confusão de inter)re­

ta~õ s, levou a R de a ter novament entendimento diré o com o D c, ue se re­

presentou pelo Snr . José F. am os, como delegado da Presiden ia do De artamen-

to i o na do af~ . - oi feito um acordo em 9 de setembro de 1936, carta • • • 

17-2834, da Su erintendencia , e para discu sã à s~e acôrdo o e?o e fei. digo 
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referi o pe unos despachos , recebi a as instru· ões do Tr e o di u recebia 

in truç es do 'frafego ; respondeu ue o é3bente recebi instru ·ões p a cada c ar­

ro , pois o Tr ~ego con rolava esses des >acho ; perguntou o Presiden e do in 

rito de que modo ram d adas tais instuções ao referi o ·e te ; r spon eu que s 

sas instru 'Ões ou éram dadas por escr to ou verba e te pelo telefon . - Pergun­

tou o President do Inquéri o em ue se baseava o Trafego ara dar ssas autor i 

za ões, uma v s que as mesm contrariavam as dis os i õ s do art . 20 da r eso-

lu ão nr . 387 , de 19 de maio de 1938 f_res ondeu ue o Trafe~o , )elo seu Inspe­

tôr Ge1 1, se cx:mgratul por estar presente um alto funcionaria do De artamen­

to Nacional do Café , poi3 uér discutir um caso at hoje não escl eci de 

forma com léta e que tem proporcionado enorm s J.J ejuizo 

t '1dando o art . 20 da resolução nr . 387, jamais teve duvidas 

ara a de ; ue es-

to a ú. irei to 

da R de tr aportar pe u nas partidas de c af pa. a dentro do Estaco , desde u 

não viessem das zon s produtoras , a· n sse caso os cafés ~scap iam do contr 

le do D ; o ~rafego , p·ra ter esta conclusão , tomou por b se não s o propir 

digo o proprio ti o cita o como tanbem o pro rio espirito do Regulam nto de 

C f s romo da tecnica de se nalisarem Regulamentos .- Todos sabem , e o Depar-

tamento N cion do Café ta.mbelp, ue não ha lo alidade no Br sil onde não se 

consum café e que for amente não h" ordem ara os tr s o tes m cpalqu r 

parte do Brasil9- em vista disso , é evidente qu o dito Regul· ento e se pre 

foi não permitir que o D c, perca o contrÓle dos ca és movimen ados 0 - po 

éssa razão que a Rêde juro s acei c és que sa am das zon s produtoras, pa-

ra consumo, sem a com etent e or dem do DN , tanto assim u tem exigido ssas 

ordens at ara um saco de caf , como rova a ordem nr . 9/0058 , de 6 de Feve-

reiro de 1939 , de Jacar· zinho para Po to zonaso- Outras ordens ha de 3 ,5 .. . 
e 2 sacos de c af o- Esta de dois sacos , de numero 9/ 0115 , de 20 de mar 'O de 

1939 , de 3eng s para Curitiba , ois o 1rafego considera e mesmo não sendo 

Seng s, zon produtora , nüo oderia. aceitar despacho ..,em o nem ,po u s er 

fac·l em Se 
, 
es, sses des achos fugirem ao contról do D o- Tanto isso 

verdade , q u em fevereiro de 1937 , a fi do Trafego em Ponta. Gróssa ,por a-

viso nr . 841 , perguntou a I nspetor· Ger do 'fra.fego si João ll' erra.z ampos 

devia. sofrer u uer rest~ição p ·a embarcar ca1 em Seng s , e a rre srna. I ns-

) toria res.)on eu , e uip do Ss.ngés J arézinho , c m o seguinte des acho : -
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Perguntou o Vice-Presidente do In ueri , si sabe o depoente u m pagou os fr • 

tes dos mesmos vagons;Respondeu que não sabe, mas, que os fretes normalmente 

são pagos ou pelo remetente, ou digo no qaso de fréte pago, ou pelo consigna­

tario, nos casos de :f'ete a pagar o-Perguntou o Inspetor GeraL do De artarnento 

Nacional do Ca , si os fretes são tambem pagos, em caso de transferencia por 

endosso dos co cimentos de embarqu , pelo r spetivos endossatario ou port 

dores dos conh cim ntos; respondeu qu o conhecimen o um contráto de trans-

porte que principia com a sua emissão e termina com a entrega da rrercadoria a. 

quem apresentar o conhecimento. ;que no caso do caf não se déve entregar a mer­

cadoria a quem apresentar o conhecim nto nos portos de exporta ão s m pr vio 

desembar o por parte do Depa.Etamento Nacional do Caf o- Perguntou o Vice-Pre-

. dent do inqueri to, si o depoente sabe quem tratou junto a Contadoria do re­

despacho ou alte a ão dos destinos dos vagões da rel ão atrás tr scríta, pa­

ra D.Pedro IIJ respondeu que não sabe uem pediu todos os redespachos, mas, 

ue ha uns 8 dias o Snr. Con--.ador lhe disse que o • Silvio Lacerda lhe p diJ 

ra p a fazer redesp cho . - Perguntou o presid te do in u ito, si sabe o de O· 

e{} te cp em autorizou os despachos de p uenas partidas de café, constantes da 

rel não baixo~-

NG da at. Data Rem tente Quantidade Destino 

7.611 30-9-38 J . Parciornick lO sac s União da Vi ri 
820 1-10-38 lO " 850 4-10-38 n lO "' R o C a~ o 
980 5-10-38 lo " " 1.381 6-10-38 '" lO n 

1.523 7-10-B8 :t lO ,, 
1.896 8-10-38 " lO ti " '"' .081 9-10-38 n" 10 " "" 2457 11-10-38 " 10 11 

2.775 12-10-38 lO 
3.320 4-10-38 . M lder lO U. da Vi or.i. 
3.361 1~10-38 J.Parciornick lO " Rio a dor 
3.671 15-10-38 N.Milder lO " União âa Vi ori. 
3 . 378 15-10-38 J.Pacch.ornick 10 R o Ca:ador 
4.349 18-10-38 lO União da Vi tori 

responCJ.eu que os des chos a r Rio Ca ... r, n·o foram por 1 de oente autori-

zado e qu não Sube uem os autorizou; ue relati aos caf s para den-

tro do esta , mesmo para u. da Vi o ·a,em pe uena.s arti s que não sejam des-

acr1adas das zonas produtoras, o Tr ego tem autoridade e isto não er dizer 

ue saib qu a u orizou os .:.)e u nos des achos para U. da Vi toria. Perguntou o 

President do In uerito, si o en e de ritiba , or ocaisão dos referi os 
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o Pr·esid te do In u rito, si o depoente conhece o Snr. Jonas B b sa e si sa­

be uais são as suas funções; respondeu que conhece e sabe que ele Aeen~e 

da Com anhia Sul Am rica e um dos concessionn.rios da ueima do caf ; r un­

tou o Presidente do In ueri to, si ... ode o depo n informar a quem foram e ntr -

gues o o cafes cons antes da rel ·ão acim tr c· ítos, e si o foram na presen-

a dos funcionarias fiscais do C; res ondeu r_ ue nada sabe a res ei to, e 

normalmente a agencia do D C, deve t er conhecimento dos c af s. c egados em D. 

Pedro II, por intermedio da encia esta 'ão o- erguntou o Ins etS Geral do 

Departanento Na ional do Caf , si sabe o depoente a maneira ela al escri­

tura o o p otocolo de entrega deoorreapon enci e si desse p otocolo constam 

as carecteristicas princi ais daoorres~ondencia , no sentido de oder ser iden­

-tificada qual uer carta entregue ao dcstinatario; respondeu que no livro Proto· 

colo deve figurar como carecteristica o nr. da mrt , numero esse que deve se 

repetido no envelope ; Perguntou o Insp etÔr Geral do De ar tan en to acional do 

af , si constam das cartas de comunica_, ão do Depart ento N cional do Café, 

que lhe foram presentes pelo • João Tesseroli Junior, todos os vagens men-

cionados no requ rimento dirigido pelo interlocutor ao Snr. upermtendente 

da H de ; respondeu que não, e <:pe o Trafego, 9elo Snr . João Tesseroli Jllr., 
só comunicou o C, os r despachos dos quais teve c onhecimerrto e que precisa-

vam da resalva constituída p las comunic~ões o-Perountou o In petôr Ger JL do 

De art ento Nacional do Caf , porque julga o respondent e que as alterações 

do de stinq relativamente aos vagens não constantes da rela o ja citada, não 

careceram de resalva; 1 espondeu que não julga que qualquer redespacho, n o ca­

ressesse de re alv o- Perguntou o Inspetor Geral do Departam nto lacional do 

Caf , porqu , conhecendo o respondente as disposi ões do § 4Q do art . 20 da 

resolução nr . 387, de 19 de maio de 1938 , , não levou os fáto ao conhecimen­

to da Superintendencia da R de, para punição dos fUncionarias infratores da 

cit=da d'sposi~ão ; respondeu e o Trafego nada tem com a ContadÔri e que não 

lhe comp te comunicar a Superintendencia, f átos de outro departamentos , qu 

o que lhe competia éra res lvar possíveis prejuízo do Depart ento acional 

do afé , e isso o movimento f s . -Pergun ou o Vice Presidente do Inquerito a 

quem foram destinadas as mercadorias de digo carregadas nos vagões em questão j 

respondeu q.1e o nomes dos consi ·:Jrnatarios estão na relaç o atr s tr cr ta.-
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izendo-lle ue não eram necessarias tais comunicações ao D e pedindo - lhe 

porisso que n " o~ as fiz sse mais; u depois dissonüo soube mais de nenhum c 

so de redespacho o- Perguntou o Presidente do Inq erito si o de1 o nt p6de in­

forrrar o te1 o de sua ausenc · no Rio de J...neiL'O e ~ datas em ue deixou e 

re ornou o servi o; res ondeu q e não Óde recisar no mome o ,mas, que esteve 

no Rio na la . inzen de novembro de 19 8, e ue pÓde recis· ~ue no dia 

estav~ no Rio . - Perguntou o Pre~idente do In eri o, si os red s.acho de mer-

cadori s em ger 1 na R de comum; respondeu 'l ue simo-Perguntou o President 

do In ueri to a em c omp te fazer al t e ões de des a ho e destino; res onde 

ue comp~te ao De artamento Com rcial, que consulta o MOvimento em cad~ c so . ­

erguntou o PresidB.nte do In u ri to, q u , sendo redes u.Cho. e a1 tera,..,a o digo 

,~ter ão de destino da com etenci do Trafe o, si o depo nte Óde ex lic 

or ue foram, no caso em uestão, tais a.lter ões d destino utorizadas ela 

ontador ia f re pendeu q u sendo o Contador ·uncionario de 40 os de bons ser-

vi os. restados a R de e que havendo c onstante.mente confusões e atribui ões 

do Trafego e da Contadori~, or for a da natureza do servi o, só Óde atribuir 

o fáto a um engana o-Perguntou o Presidente do Inquerito si o depoente con ce 

a resolu a=o nr . di o resolu·ão nr. 387, de 9 de ~aio de 1938, e as dispo i­

gões do seu ar igo 20 § 40; r spondeu " ue possue dita resolugãe mas, ne não 
• 

p de ter a pret n ão de dizer ue a ~onhece em todos os seus detalhe ; .ue em 

rela~ão ao § 40, d le tinha conhecim nto . - erguntou o presidente do in uerito 

ue, tendo o depoente conhecimento do § 4 e das utoriza ões dad ela Con 

doria pa a as alter .. ões de dest no dos v~ons referiõ.oo. , is as )rovidenci 

que tomou; res ondeu que de acôrdo com ue acima ficou di to , as p evidencias: 

nê:.o f oram lo depoente tomad e s p lo Snr. João Tesserolo Junior, seu su-
-bstituto . - Pergun o o Presiden <io In uerito, si sabe u o o.fego recebeu 

consteta .. ão das cartas que enviou o nrr , comunicando as altera~ões de desti­

no a ima referidas; res ondeu que não houv~ nenhumamntesta ão ou res os 

Perguntou o Presidente do Inquerito, si pÓde infor si ess c rtas chegaram 

as mãos do destinatario ; res ondeu que 

de registro no arquívo do 'frafego e que 

corres1ondenci arn r da nos livros 

entr gue em rotocolo ; que \:}ul a 

digo ue julg uc a correspondencia referida, Chegou ao destino, por u na 

telefonema do nr . Jonas B bosa le se referia a cst cartas o- Perguntou o 
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Sindicancias a que se referiu inicialmen , list do Ch fe o Trafego da Linh 

It aré Uruguai , a mudai a de destino foi ordenada pela Contadoria e que os te· 

riormente, a uns 8 dias, o Snr . Contador, em conversa com o depoente, contou-

lhe ue esta alter ão de de~tino, 1 f s or u lhe h vi apresentado um 

certifica o de quóta de sacrifício , não se recordan o si de 175 ou de 185 sa-

cos; ste. pedido , segundo o Snr . Con·c.adôr, foi feito )elo Sn • Si lvio cerdao 

Te mina:to iinterrogatorio , solicitou e obteve o de.._) OE!1 t e utorizacão )ara fa-.. 
zer as seguin t es considerações;- "·::Ue ainda a ouco dias, ) Cdiu ao Sn • Su e-

rintendent ue, uando fôsse ao Rio , tratasse pes w alment no De tru. ento 

cional do Caf do nosso caso Ro oviario, e o Sn • Su er ntendente ssinou 

um expedien e feito _>elo Tra ego, que, sem s ex~; lica..;ões cim, o eria en­

·Tolver aparent contra iç · o.- N sse expedi t , ue encérra bem a inten ão do 

Trafego,se diz que si a Estrada não trans órta o caminh o fás , e ue poderi -

mos ter o direito de transportar livremen e mediante comunic ~ão o erior ao 

Depart nto uc'onal do Caf o- O Trafego com isso n -o abdica das suas inter-

pretag es .- O ue le quiz, foi dar inicio a negoci ões par um ac rdo ,pois 

tem certeza ue o De tamen o Nacional do Ca.f , não daria ao caso uma solu-

ão tão simplista e n m ss solu ão, déssa f6rm e como está no p imeiro 

c rdo referido, consulta os nóssos interess~s . - Resalva·- a segunda parte do 

depoimento ; as palavras:- onde se 1 esclarecida 1 ia-se esclarecido; on e 

s e 1 e exigencia leia-s exi·encias; on e se 1 estado~, leia-se esta oal.-

E, como na a mais disse e n m lh foi crguntaao, d eu-s e o fin o presente 

o qual .depois de lido e achado conforme , o 

depoente, pelo Snr . Jos da CÓsta Castro 

ree Fr~i~que o dactilografei e 

~o~· 

.nesalva 

transporta 

Eu, JOS!;!: U-

o cami leia-se :Hão 
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os 2 dias do m s de abril à. e mil novb entes e trinta e nóv 

á hora O , em a sala nr . 105, lQ andar do Edificio Garc s, onde se achavam 

reunidos os membros da Comissão do Inquérito em tÓpic , pelo u • Presidente 

foi bérta a udiencia com as ormalido.des de est lo, para ser ouvi o o Dr. 

1 vio L~cérda, Ins et r Geral do Trafego, previamente notificado d sta u-

dienci , e tendo o Snr. 

e com a presença do nr. 

ecretario declarado que o mesmo havi 

José ua Óst Castro, foi dado inicio 

e audiencia do see inte módo:-

.;;.O....;I;;.._;;;T;;.....:;.;A;..._;,V_O;;...__.;;;..D_E;;;;....;P:;.._.;:O;....;;;;_:N T E 

comparecido, 

este têrmo 

DR.FLA IO LACÊRDA, brasileiro, ca~ado, com 36 - os de iuade, residente a rua 

7 de Setembro nr. 3694, n sta cidade de ritiba, contando 4 anos de servi-

·os prestados á Rêde, onde exerce a fun ão de Inspetor Geral do Tra ego; o 

depoente, ~reatou a promés,·a de so dizer a verdade sobre o que soub r e lhe 

fôr perguntado a respeito do caso de que trata es ,e Inqt.éri to, cujas pe~as 

lhe ôram lidas e ex.licadas, sendo inquirida, respondeu do seguinte módo:-

Rc1pondeu:- P digo eliminarmente pediu e obteve o depoente autoriza·ão pa-

ra fazer a declara ·ão que ségue:-"Ao :iniciar o meu depoimento, orça fazer 

uma declara ão impost pela minha ética funcional .- ei ue está em jogo a 

atua, o de firma comercial da qual fazem p te parentes meus.- Eu mesmo, ao 

se iniciar sta uest Mo, solicitei do Snr . ~up intendente f~sse aberta a Sin­

dicancia, qu foi det rminada, pois a pauta que tenho seguido, me dava e me 

dá o direito de não permitir ue o meu nome seja, nem de 1 ve , envolvido em 

questões de parentes meus com a Estrada de F rro . -Não tenho aren ea na R -

de,mas, somente clientes indestintos da minha industria e transportes .- ão 

fátos por demais conhecidos, que os parentes meus,quando tem interesse com 

a Ferrov a, pori digo procuram trata-los com a Superintendenci ou fóra do 

Trafego , pois o meu exc sso de escrupulm tem chegado, at , a prejudica-lo .-

bem conheeido .o fâto da 'Serr ia de almon", de irmãos meus, a mais moder­

na do Brasil, que está parada por falta de t~~nsportes . O que tenho na R de 

.. 
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R de, são ami os, mas, formados en e o ssoal, tais amizades são, cimen­

tadas pelo interesse ferroviario , no trabalho ferroviario o Com estas conside­

ra ões,ficam a Comissão e o Snr . Representante do DeQartamento Nacional do a-

f , com a mais ampla liberdade de me arguir e, quanto · or fôr esta liberd 

de, tanto maior será o beneficio que me farão .- N~em me magoar , solicitan­

do-me a verdade e eu jamais me ressenti~ei em da-la, pois eu m smo a pedi . ­

Estou ao vosso dispôr, para isso~~erminad ssa declaração , pertuntou o Pre-

sidente do Inqueri to, si o depoente sabe quem foram entr gues os café da 

Se ri DNC e R bem c omo os da quota L corre pondente, refer ntes. relaç o an -

xa ao procésso (doc. de fls. ) ; respondeu que não tem elementos para dizer 

a quem tenham sido entregues as quotas referidas, tendo tidos om nte agóra co­

nhecimento do caso ; que normalmente, si o destinatario éra o Departamento Na­

cional do Café , deviam ter sido entregues ao mesmo epartamento Nacional do C -

f ; que em 26 de setembro de 1938, em carta 17-62-2, a Inspetoria Geral c1o Tra· 

fego comunicava á Ch fia da linha Paraná, á qual está afé a esta ão e D.Pe­

dro II, sobre reelamações de roubos de c af , ·que;- a)- após a descarga da qu -

ta "R", que entr gue ao De tamento Nacional do Caf , com contróle e assi -

tencia de conferente,o Va6ão~verá ser lacrado novamente;b)- a entre0 a da qu­

t "U', deverá ser tambem assisti a or conferente.- ualquer irregularidade 

ue se c onstar e cpe se positive, relaxEil'lento da conferencia, res ons bilis e­

mo ~ os empregado que conferirem o v o .- Acrescen ou que estas nstruções 

foram motivadas pelos roubo que se verificavam depois da entrega da quota "R': 1 

nos cafés da q uóta "L ; que sses c af s éram carreg dos pela parte e portanto 

sem r sponsabil.ida de da R de, q uanto a faltas; que , no caso presente, si oca­

f era destinado ao DNC , trata- se de um despacho comum que pelo re ento de 

transportes , so pode ser entregues ao destinatario o-~erguntou o Presi en t e do 

nq_1erito como o depoente tem conhecimento dos roubos que se verificavam; res­

pondeu que sses roubos, nada tinham com o contróle propri ente do caf e s 

ram faltas ·comuns nos despachos de mercadorias e éram reclamados :e s partes 

ao De Jart ento Comercial.- Perguntou o presidente do Inquerito, si o depo nte 

pode explicar como se tti.eria dado o desvio dos cafés c e stinados ao Dep2.rtamen­

to Nacional do Caf e constantes da já referida rel ~ão; respondeu que os c ' 

f s só podiam te sido entr gu s a tercei~o , por ordem do De artanento Nu io-
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Naci. onal do Caf ; ergun ou o presidente do In ueri to si o depo nt teve c onhe .. 

cim nto de que, o De art ento Nacional do Café, deu ou n-o a ordem )ara entre. 

ga dos referidos cafés ' tercei os; respondeu ue não têve conhecim nto ;per­

guntou o pr8siden e do Inquerito, si o depoente sabe si os c és em questão, 

foram entr gu s sem o pr enchim nto das formalidades exigidas pelo D , comfor­

me exige a resolu ão nr. 371, de 30 de junho de 1937; respon eu ue nNo sabe, 

porqu nada lhe foi oomunicado.-Perguntou o presidente do Inqueri o, si o De­

partam nto do Tr ego recebeu a resolução nr . 371, de 30 de junho de 193 , e 

se as dest.ribuiu ao p ssoal encarrega o de respacho e entrega de caf ;respon­

deu que recebeu e as estribuiu.- Perguntou o Presidente do In uerito,si alem 

d ssa resolu ão, o Tr ego transmitiu ao referido pesso instruções s eci is 

::r-rlativa ente á. execução do que se c ontem na referida resolução nr. 371; res-
~ 

pondeu que não deu porqu a reso ução\ale por sio Perguntou o InspetQr Geral 

do Departamento acional do Caf , si ao pessoal da Estradu encarregado do Trruu 

porte e entre a dos caf relativos á safra de 1937-1938, fom.m destrib idos 

exemplarea da resolução nr. 371 , de 30 de junho de 1937; respondeu que foram. ­

Pergun ou o Inspetôr Geral do Departamento acional do Caf , si c on tou algu-

ma v s ao depoen q_ue, durarn.. a safra de 1937-1938, f aram entr es caf s 

ao Comercio da ra~a de Paranaguá, sem as necessarias formalidades regulame ta 

res, com o consen t men to ào então gerente da filial do D C, naquel c ida , 'nr. 

Jo é Gonçalves Li Junior; respondeu que nada constou;- e, c orno na~ mai dis-

se e nem lhe foi perguntado, deu-se o presente de.oimento por finQo, o~· 1 de-

pois de lido e 

Cóstú. astro e 

e, vai assin do pelo depoente, lo Snr. Jo da 

Aureo Freire, que o dacti ogra 'ei 
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A S E N T D A 

Aos três s do mês de abril do ano de mil novecentos e trin-

ta e nove , a hora N6VE , em a sala nr. 105 , lg andar do ádificio Garcez , on­

de seac.bavamreunidos os n1ern ros da Comis ão o Inq_ueirito em tÓ:P!i.co , elo 

r . residente, foi aberta a audiencia , .Para ser ouvido o Snr . Juvenal ... 

cedo, agente de Jacarezinho(atual), l)reyiamente notificado 11ara a mesma e , 

como o mesmo tivés e se apresentado confÓrme ciêntificou o nr. 'ecrcltario , 

com a l)resen a do nr . José da ósta Castro , Ins:Petôr do Depart a1to acio­

nal do Café, foi dado inicio a esta do mÓdo seguinte :-

0 N O D P O E N~ 

J L BüBGES DE MACEDO ,brasileiro,casado, com 39 anos de idaLe, residente 

em Jacarézinho , no q_uad..Do da estação, contando, 21 aros de serviços restadoe . 

a ~de onde exerce a função de agentL de la . clásse, sabendo lêr e escrevêr; 

testemunha ç_ ue :prestou a romes a de só dizer a \e!'dade sobre o q_ue souber e 

lhe fÔr l)ergwl tado a resl)ei to do caso de _ ue trata este iny_uérito , cujas :pé ... 

ças lhe foram lidas e eXl)licadas , sendo inQ irida , res:pondeu do seguinte mú 
do : .. 
Perguntou o Presidente do Ing_uerito si na data com:preendidci.da entre os mêses 

de etembro e Outubro de 1937 , éra o de:poente agente da estação de Jscarézi 

-f. nho; respondeu q_ue sim. - Perguntou o J:>residen te <k> Inq_ueri to, si os desl)achos . . 
relativos aos uafés das r' aturas constantes da relação cnexa ao :procésso (doco 

de fls . ) , e :Procedente de Jacarezinho , foram feitos de acordo com a resolu­

ção 371 , de 30 de junho de 1937 ; resl)ondeu q_ue foram feitos de :pleno acordo 

com a referida resolução , com rovando essa afirmativa co exibição das res-

l)etivas faturas digo , com o canhoto das resl)etivas fatúras .- Perguntou o Pre· 

sidente do Inq_uerito a q_uem e l)or ordem de q_uem foram entregues os cafés da 

relação acima referida; resl)ondeu q_ue só o agente da estação do·d tino :POde• 

rá informar.- erguntou o residente do Inq_uerito si :PQde o d8l)oente !)restar 

mais esclarecimentos relativamente o q_ue se contem no oficio do Snr. Ins:petôr 

~eral do De:partamento tacional do C fé (doc . de fls . ), de 29 de março de 

1939 , de Curitiba , dirigida ao nr , u:perintendente; res]ondeu q_ue a res:peito 

] e declarar ue o nr . il vi o Lacerda , so si o da firma ul 8u:Plici de La-



Lacerda & Cia. ,acom:panbado do nr. Léo anardine, em e:poca. de maior fi'équencia 

de embarques de caf'és, :pro:pôs ao de:poente deixar embarc - os caf'és das quotas 

•mercado", R e L sem f'azer as anotações devtQas no certif'icado da erie DNC cor~ 

res:pomente, :para faze-lo somente em terceiro embarque ainda 1Daseado naquele cel'j 

tificado do De:partamento acional do Café; que o de:poente absolutamente não c on­

cord.ou com a :pro :Pós ta, :por ter conciência da sua reSJ?Onsa bilidade; acrescentou 

que o nr. Silvio Lacerda lhe declarou ainda, y_ue já havia se entendido com a 

> agencia: do De:partamen to acional do Café em 
, 

aranagua, que lhe J:)arece chamar-se 

Lima, no sentido dos mesmos caf'és serem desembaraçad<E em Earanaguá sem dif'icul­

dade an.g ,insinuamo ainda ao de oente que,no caso de se verif'icar ual uér 

anormalidade sobre o fáto,devia o de:poente declarar que havia se esquecido de 

fa~~r a devtQa anotação no referido certifficado; acrescentou mais o de:poente que 

o Snr . Silvio Lacerda, tendo searsentado de Jacarezinho,deixou o Snr. Léo Zanar­

dine, em:pregado e com:prador de caí' é da firma .Ba.ul u:plici de Lacérd.a & Cia, en-

i.. carregado de ass~stir junto ao de]?oente, no sentido do mesmo aceitar a ro:posta 

ja aludida, oferecendo-lhe mesmo dinheiro adiantadamente :para tal fim,oferta que 

foi re elida energicamente J?elo de oente; declarou ainda que conhece o nr. Adol 

f'o 1facbado e que o mesmo é tambem com:Qrador de café da firma Baul u:plici de La­

cerda & Cia; declarou ainda mais o do:poente que o Snr. ilvio Lacerda, habitual~ 

mente declarava a todos os agentes das estações do ramal do Parana anema. que o• 

diam d.esiacbar caí' és da sua firma nas condições acima descrí tas, :porquê sendo 

seu irmão, Dr.Flavio u lici de Lacerda, Ins:petôr Geral do Trafego da .Ltêd.e, na­

da aconteceria aos mesmos gentes de estação , sa berxlo o de:Qoent e que sobre assun­

to de embarques e trans ortes ca c a f' é, o agente de P1 a tina e creveu carta Che­

f'ia do Traf'ego da linha Itararé Uruguai ; que o de:poe te contestou :positivaruente 

a af'irmativa do Snr . ilvio Lacerda sobre a :pessoa do Dr . Flavio u lici de Lacer• 

da, uando a mesma 1 e fÔra feita, orque considera õ Dr . Flavio Lacé'rda inca áz 

de com_partilhar de irregularidades de tal natureza , or considerar h0111em honesto 

e correto; que quando o nr • .:>ilvio Lacérd.a f'ês a :pro:posta deshonesta acima refe­

rida ao de]oente , erguntouwlhe este de que meo digo que módo oderia êle con­

seguir a retirada no destino dos ditos cafés em condições irregulares ,ao que o 

mesmo Snr. Silvio res:pondeu ja ter a res:peito se Entendido com o agente da esta-

ção de D. edro II e tambem com o agente do De:partamento Nacional do Caf'é em a-
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Paranagua . - erguntou o Vice ... Presid.ente do In<luerito, si sabe o d e:goente 9..ual 

o nome do agente de Platina 9..ue escreveu á Chefia do Trafego da linha Itararé 

Uruguai, a carta acima referida; res:gond.eu 9..ue o êlito agente cba - se 

nack, óra servindo na estação de Castro Junior.- Terminado o seu interrogató­

rio, ]erguntou o eside1te elo In<luerito, si o Inspetôr Ge al do De artamento 

Nacional do e tinha erguntas a fazer áo de oente , ao ue o mesmo re ondeu 

que não, or estar satisfeito com os esclareciment.os :grestadoso ... E, como nada 

mais disse e nem lhe foi :gerguntado, deu-se or findo o resente o qual de:gois 

de liêlo, elo Snr. residente, foi :gedido que se fizésse a seguinte resalva:• 

na :grimeira folha onde se lê Jacarézinho e sosio, leia-se respetivamente, Ja­

carézinho e socio; tambem onde se lê na 2a . folha o e se lê assistir é insis-

t :r,-e quanto ao résto sendo ac~._ 'rme , vai assi o :gelo de:goente,pelo . 
Bnr. José da Costa 1astro Comissão. - •u, José Aureo reire, que 

o dactilografei e assino __ ~--------~~~~~--~ 

esalva em tem:go: - Na seg pa~na dêste de:goimento onde se 

cia, leia-se com o agent~. ~ 

lê com a agen-
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os três dias do mês de abril do ano de mil novecentos e trin­

ta e nóve á hora ONZE, em a sala nr . 105, lQ andar do Edif1cio Garcez , onde 

se achavam reunidos os membros da Comissão do In~uéri to em tÓ:pico , :pelo Snr • 

.t'residente, foi abérta nova audiencia, .!:'ara q_ue fôsee ouvida a 2a . :parte do 

de:poimento do SnroJuvenal Macedo, citado em outros de~oimentos, estando :pre­

sente o mesmo bem como o re resentante do De:pa1tamento Nacional do Café, nr. 

José da cósta astro, Insl'etôr Geral do mesmo , foi dado incim a este têrmo 

do mÓdo seguinte :-

N 0 NO D 

erguntou o residente do Inq_uérito, si em ovambro de 1938 , éra o depoente 

agente da estação de Paranaguá ; res ondeu q_ue sim. - Perguntou o Presidente 

do Inquérito , si durante a sua gestão como agente d e Paranaguá , recebia cor• 

res:pond.encia da Estrada , para eer entrégue ao De:partamen to Nacional do Caí' é 

ali; resl'Ondeu q_ue sim.- erguntou o residente do Inq_uérito, d e g_ue fÔrma 

rocedia o de:poente ara entréga de tal corres ondencia ao agente do EJ]arta­

mento acional do Café em Paranaguá ; res:pond.eu que a entréga éra fei t Em 11-

nv ]I'OtocÓlo escriturado pelo :pro:prio de oente ,no q_ual fazia constar os se­

guintes dados :- data , remetente ,destina tario , nr. de ordem, nome do :portador 

e do recebedor , data e hora do recebimento , não mencionando o nwuero das car-

tas , :porq_uê estas eram recebidas em envelo~es fechados , indicação nestes 

da nllllieração das mes s cartaso Perguntou o Presidente do InQuérito , si sa­

be o de:poente , se lhe foi algwm vês devolvida q_ual uer carta ou corres]?on-

dencia , :pela encia do e:Qartaruento Nacional do Café;res:pon u q_ue nLIDca a 

gencia do De:r;>art ento Nacional do Café em aranagua, lhe devolveu q_ualq_uér 

car:ta .- erguntou o Presidente do Inqueri to , a:presentando ao ae:poente , o li­

vro :protoc~!l.o da estação de aranaguá , si o mesmo :pode informar o q_ue signi­

ficam as rubricas feitas em cima do numero de ordem • 55" e da assinatura do 

funcionaria da mesma agencia do De]artamento cional do Café , I talo Pinho , 

nro e assinatura estes , constantes do referido livro :protoc lo; res:pondeu 

o de:POente Cl ue as cartas em q_uest!o lançadas no :protocolo fo..... t . , 
, i.L am en regues 



tttl ! 

lnquerito Administrativo n.0 .••• 9ª.? .......... Continuação ... O..Q ... de_poimento do ô:iir. J 

entregues ao De:partam€n to .Nacional do Caí' é em Para.naguá, e que dias de.Jois , 

o nr . Conta.dÔr da .t<êde, nr. J0 ão Ba,rbÓsa esteve e:n Paranaguá dirigindo-se em 

seguida á agencia do De:Partarnento Nacional do Caí'é ali; que, mais tarde, a hÓ-
,.. 

ra do embarque, o mesmo senhor Oontador :Pediu ao de:Poente o citado livro :Proto .. 

colo exarando então no mesmo livro a rubricas acima reí'eridas e declarando ao 

de:Poent e, que considerasse éS di tas cartas como devolvidas , ruas que não as en t ra­

gou ao de:Poente, y_ue :POr sua vês, declaraou digo declarou não :poder considerar 

as cartas devolvidas, :porque nã as tinha recebido em devolução, declaração q~ 

o ~nr . Conta or recebeu sem fazer qualquér observação . - Encerrado o interroga­

torio, :Perguntou o esidemte do Inquerito si o Inspetôr Geral do De:partamento 

!acional do Café, tinha ~erguntas a fazer, ao ue o 1nesmo res:pondeu que não, 

:P·~Jr se considerar satisfeito com o esclarecimento :prestado :pelo de:poente. , 
como nada mais disse e nem lhe í'oi perguntado, deu-se :por í'indo o :Presente o 

qual d e:Pois de lido e achado coní'Órme, v ai elo de oente, elo Ins:pe­

tôr eral do De]artamento Nacional do ·aré e m u, José 

ureo .J.freire , que o dactilograí'ei e assíno_~;....,o'--r-__;;....;:;;::;;.....:;;;,_...-:~--· 



Na mesma. data recebi Presidente estes 
autos ~ara os devidos fins, do ue 1 o ~rasante ter-
mo que datilografei e assino ------~~------~~~ seor tario 

oertifico que na mesma. data, e em oum [t'imento ao despa­
cho su:pra, do snr. Presidente tis oi nte ao sr. João Barbosa de Almeida 
da necessidade de sua pres 9a novamente a esta Comissão o que bem oie -
te ficou, conform :pia ade te se vê e que es t se junta ... o 
rat'erido ~ verda e d de Secret io q,ue datilografei e 
assino secret io 



De~ VIAÇÃO DAOANA' SCATAOINA 
- -l;nd Telegr. ~DbVIA-Caixa ~I D-

Crutiba , 3 de abril de 1939 .w 

Ilmo . r . J 0ão B. de Almeida . -

ContadÔr da Dêde • 

EDTI'ICIO . -

I~ tlJERITO ADMINISTRATIVO NR. 5 8 2 

Afim d.e restardes nóvos esclarecimentos , no interes ..J e do in ... 

q,uéri to ern a reço , solicito- vos com:garecerdes HOJE ( 3 ) , em a sala nr . 105 

lQ andar do &i.ificio Garcez a hora UATOBZE . 

C I N T 

;;;;:~ 
data.~~~~~~~~----



IN QUE RITO S T • T I V O NR. 5 8 2 

A SS N T A D A 

Aos três dias do ês de abril do ano de mil novecentos e trin­

ta e n6ve, a hora "(.UINZE, em a sala nr . 105, lQ andar do Edifício Garcez, on• 

de se achavam reunidos os embros da Comissão do Inquetrito em tÓ~ico , com a 
I I ,. 

resença do dnr .Jose da Costa Gastro Ins etor Ge al do De artamento acioanàJ 

do Café, foi abérta a audienci a J?ara ser ouvido novamente o nr . João Barb6-

sa de lmeid.a, Contadôr da .1.~de, ~reviam ente notificado or carta, elo nr . 

ecretario , ue dando o seu comJ?arecimento, foi iniciado este têrmo dos se 

guinte mÓdo :-

T BGUNTA DO SNR. JOlW BARBÓ 

erguntou o Presidente do Imperito , aJ?resentando ao de1Joente o livro protocc 

lo da estação de Paranaguá, si conhece como sendo suas as rubricas que aí se 

verificam, sobre o nwnero de ordem"55" , e sobre a assinatura do nr . Ital.o i · 

nho ; res ondeu q_ue reconhece essas rubricas como sendo sua. - Perguntou o Pre 

sidente do Inq_uerito , J?Orq_ue razão o deJ?oente rubricou os referido J?rotocÓlo 1 

i.. nas condições acima indicado ; res~ondeu q_ue , tendo ido a Paranaguá, na é~o­

ca em q_ue d s cartas registradas sob nr. "55", foram enviadas ao agente do 

.T~:Partamento Nacional do Café ali , levando contas sobre as quais devia se 

entender como digo com o agente do De arta ento Nacional d.o Café, nr. GÔdi­

nho , soube deste ue lhe haviam sido r emetido as referidas cartas , sem sa­

ber de q_ ue forma f Ôra feita a reméssa , sabendo entretanto ue essas cartas se 

referiam a alterações de destino de vagens com café ; que estando l Ógo deJ?ois 

na agencia a estação , com cujo agente conversou sobre serviços, teve ocasi 

de ~erguntar a este si foi ]:)Or interrredio do esmo agente , q_ue o ~afego di-

rigiu as cartas em questão ao De artaruento .L-.acional do Café ; 
, 

ue nessa oca-

sião foi exioido o rotocÓlo ao depoente, que rubricou o mesmo com intiu di­

go com intuito de coní"'inmr a entréga das referidas cartas.-Perguntou o Pre­

sidente do In~uerito , si constando no ~robocolo um recibo ~ssado pela pes-

soa que recebeu a s caftas , foi a mesn:a ciêntificada de ter o de o ente ~os to 

sua rubrica sobre a assinatura déssa ~essoa; respondeu que não foi cientifi-

cado , ~arque não voltou agencia do DeJ?artamento acional do Café • - ergun.,. 



.... 

lnquerito Administrativo n.0 ..•••• Ó. ... 8 ... 2 .. Continuação .... d.o .... d.e_poimento do Snr . Joao Barbósa • .L'e:pergun 
tas . · 

erguntou o Presidente do Inqueri to , si o de1Joente sabe irú'oram digo inf'ormar 

os destinos que tiveram estas cartas ; respondeu quo élas foram entrégues , mas , 

ignÓra do destino y_ue tiveram.- Perguntou o Presidente do Inquerito si infor­

mou ao Trafego , que rubricou em Paranaguá , o livro Protocólo na parte ref'eren· 

te a entréga das referidas cartas ; res~ondeu ue não , ~orquê rmo se lembrou. -

erguntou o Presidente do Inquerito que senio o intuito da rubrica coní'irmar 

a entréga da carta , éra justo que fÔsse o fáto levado ao conhecimento do De ar­

tamento , que ex:Pediu cs cartcs e como então o depoente se esqueceu de comunicar 

ao Trafego :- res ondeu que acha que devia ter feito, mas , como já disse , regrEE 

sando de ~aranaguá não lhe ocorreu fazer a referida comunicação.- Perguntou 

o Inspetôr Geral do Departamento Nacio 1 do Café , que interesse t inba o de:Po­

er~e em autenticar a entréga dés f s duas cartas, quando não ~rocedeu de igual 
" , , maneira , relativamente a outras cartas ; res~ondeu que foi porque so dessas c,ar. 

tas têve conhecimento .- E, como nada mais disse e nem lhe foi }!erguntado , deu­

se J?Or findo o presente, o qual depois de lido e achado confÓr e , vai a ss ina­

Presidente 

esalva em tempo :- na 

acima indica o, leia- se acima 

da carta leia- se das cartas.-

etôr Geral do Departamento Nacional do Café 



Dlquerito Administrativo n2 582 

• CONCLUS O 

os quatro di s do mez de abril do anno de mil novecen-

tos e trinta e o snr. Presidente , 

~ara os devidos rins,do o ~rasante termo que 

daot ograrei e secretario. 
__,.~--.31Q,oo~o4-....; 



Ilmo. Snr. 

Superint. nd n da Rêd • -

E'Dil< .J.\,;IO.-

Af de :tn t.:t-tt ir 

31 de março d 1939.-

• 582 

p ésso r t.i vo . inque1~i t o rcf'. ri· o ~ 

~it.ulo pre sente, a 1icitamo-vo n finezA d :1dar 'forr, cer : .Ssta C 

, sa .. o, P a r • 19/lfM, d 

rlJ ncia.-



" 

Curitiba , 8 de maio de 1936. 

Ilmo. Sr . Superintendente , 

... N e s t a -

Modificação de destino ou de consignatarios de mercadorias 

Para se evitarem dissabores que se verificam sempre que um Departa­

mento entra nas atribuições de outro, dissabores que são contraries ao 

bom andamento dos servi_ços, :péço-vos o obsequio de fixardes uma norma., 

decidindo sobre a seguinte consulta: 

A que Departamento deve competir a mudança de destino de um vagão? 

Esta nossa pergunta se origina do fato hontem verificado em relação 

á modificação de um destino de vagão feito dirétamente pela Contadoria, ~ 

coisa que, de acordo co o estabelecido não podia ser feito, como s­

samos a ex);lôr: 

Em 9 de março de 1933, a Chefia do Trafego em Ponta Grossa escreveu 

a esta ;rnspetdlria ( 19/1622, copia Ctd), por provocação do .õ.gente de 

Ponta Grossa, dizendo entre outras cousas:- "Adiantamo-vos a titulo de 

informação que , pensamos que nenhuma alteração de faturas deve ser feita 

sem ciencia ou autorização prévia da Contadoria ••• • 

claro . Autorização prévia ou ciencia, não implica passar a incum­

bencia da realização do ato para a Contadoria , mas simplesmente cplocal- a 

a par das modificações para efeito da arrecadação. 

A Contadoria concordou com isso em carta TRG - 3/7 de 15 de março 

de 1933 , e disse : 11 Para sanarmos esse inconveniente, seriam oportunas 

providencias do Sr. Inspetor Geral do Trafego, no sentido de serem as 

alterações de destinos feitas na forma alvitrada em sua carta acima ci­

tada • (do Chefe do Trafego) . 

~uer dizer: · Contadoria, concordando com a forma, concordou em ter 

ciencia ou em ser consultada, simplesmente . Ficou excluída a competencia 

de pratic~r o ato . 

~sta Inspetoria então, em carta o Departamento Comercial em 18 de 

julho de 1933 , 19/649-9 , cÓpia Ctb , normalizava a questão dentro do que 

pediu a Contadoria , determinando que as modificações sempre se desse 

imediato conhecimento á Contabilidade , e estipulou: " .1 modificação de 



Continuação File nQ 19/1694. 

Sr. Superintendente. 

destino de mercadorias despachadas, de bagagens ou encomendas, ou do 

nome dos consignatarios, . quando haja lugar para isso, é uma atribuição 

privativa do Trafego •••• • 

Não tivemos contestação. Antes, em carta de 23 de dezembro de 1933, 

ao Departamento Comercial, cópia Ctb, repizamos as instruções anteriore 
• 

Conclusão: A c9mpetencia é do Trafego exclusivamente. A Contadoria 

deve ser cientificada. 
, 

alvo melhor juizo vosso, e 1ara isso e que estamos tomando a voss 

atenção, solicitando decisão superior. 

C/Ctb - Ctd • 

CONFERE COM O O uGINAL 

daud.ações 

a) Flavio Lacerda 

Inspetor Geral do Trafego. 



Curitiba, 11 de maio de 1936. 

Ilmo. Sr. Inspetor Geral do Trafego, 

Nesta 

MODIFICAÇltO DE DESTINO OU DE CONSYGNATARIOS DE MERCADOR! S 

Referindo-nos á vossa carta nQ 19/1694, de 8 do corrente, 

declaramo-vos que estamos de acordo com as conclusões da mesma 

c ta. 

Com~ete a esse De~artamento fazer modificação de destin9 ou 

de consignatarios, devendo ser cientificado a Contadoria, ~ara os 

de~idos fins. 

CONFERE COM O ORIGINAL. 

audações 

a) Linneu do unaral 

~/Su]erintendente. 

aherCto;:;~::::Zancia 
da Rêde de Viação Paraná-santa Catarina. 

I 



1• de abril de 1939.-

Ilmo. Snr. João Barb&sa de Almeida. 

Contadôr da ide.-

EDIFICIO.-

Attm de melh&r instruir o processo em topiao, solicito-vos 

fornecerdes á ésta Comissão, as cópias dos avisos telegráf icos citados em 

vósso depoimento, obedecendo a numera~ão seguinte:-

94.-G, 95-G, 109-G, 126-G, ·127-G, 128-G, 246, 256, 283-G, 99 

e 100 de 27 e 31 de outubro 1 3 1 7, 8 e 26 de Novembro de 19381respetíva­

mente.-

Outrosim, as referidas copias, deverlo ser extraídas em 5 vi­

as dactílograt daS,- dev1damente autenticada •-

Sauda~ões 



RVPSC 

Curi i.b , lD d ab 11 d 1939• 

Do Cont dor d d 

i o · • Dt. n o el d Hoch K&ater 
• .Pl·e .idon .. '3 d Co11 1 t ão do nqer 1 to Aclw 

ministr tivo n • 582.-

Edificio:-

As 

I(- S ti f zen o o p~djdo constante rl 
, 

voes c r ta o/na, de hoje, 

ti t ~dü., junto e o n , a n 5 v1 a datilosr ada s e d ... vi d . n"..e 

a.utentiond s, a oÓpi tJ d os A.V i ns tel g ·J fio e nrs. 94-G,95-

G, 109-G, l26·G• 127•G, 123-G. 246 , 25~.~83-G 99 100 d 27 

31 d outub o; 3, 7, 8 2~ d novembro d 1938, reapetív 

l' n t.e •-

I )- Onzo 

Lopes Jr. 

... 
S.aur.l ço a 

) R. lbauh.­
p.C (mt d r 

Confere com o oriei 1 mo re -
porto.-

fttf, 



~~()I; VIAÇAÕ DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. ot~VIA-Caixa D-

AVISO TEL 'GRÁFICO 

Conta or 

Em .wo l"fUpo#fo quelfOCI 
Flle Nil 

C6pia : - A~ . , SC-2-Gr , AG. PL 
e TF . Co 

Agente J agu ariaiva 

cu ity a , 27-1o-1938 Na . 94-G. 

A pedido interes s · o e evid 1ente ~utori sa o Agência DNC 

peti-i mos al t er ar ei tino f '.tura 208, e 2 -10 , Jacarésinho á Pa.lmeir c:L are.. --
D. edro e fréte tot ' 1 para 2 : 855 4oo. Conheciillento a1teré o ne s t a . 

Trata-se CLF-2129 . 

-Conta. or-

qual 

.• 

• 



"" -~IX:"' VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- &ld.TeiEgP. nf~VIA-Caixa ~I D-

AVISO TELEGRÁFICO 

Contador 

I Em .J<JO JOUpo,/o ~,;.a toel'wol'lo .... CJIO 
rli• Nil 

Q6 ,ia: - Ag . G , SC-2-Gr, Ag . E 
TF-Co . 

Agente J aguariai va 

Curity a , 27-lo- 38 NQ . 93-G. 

A pedido interess do e evidamea te a t orisa o Ag ncia 

DNC, pedimos alterar destino fátur 209, de 10, CLP-2~1 4, J acarésinno 

r Kurt Gern e fréte á CUrity , para Joinvile, nome consignát rio 

total ara 3 : oo9 6oo . 

Co ecimeilo alteraà.o nesta . Acusa • 

-Cont·-dor-

c 



"" -~~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. nfDbVIA- Caixa ~I P-

AVISO TELEGJAFICO 
C6pi~ - Ag. G , SC- 2-Gr, IP- Gr 

Contador 

Agente J éíi.gu ar i iva 

Curity a, 31-lo- 1938 N° . 109-G. 

A pedido i nter essado e ievi amente autorisado pela A6ên­

cia DNC, pe i mos alter ar est i no fátur ~ 241, de 29- l o, CLP- 2571, J acaré! i nho 

á • a des Pi heiro ara Porto D. edr o. Co ecime to altera o nesta . 

Acusae. 

-C nt ador-

Lop es J 0r. 



1r 

A -

~~ Db Vlf?G.êO DAOANA' SCATAOINA 
. - fnd.Telegn ~D&;VIA-Caixa posfol D-

AVISO TEL~GRAFICQ GENTE 
C6pia - TS -Co, TF-Co. 

Contador 

Agente Rio Negro 

curityoa, 3-ll -1938 

edimos alterar frét e total fátur a 8 e 31-lo , Quatiguá á 

R0 1 CLP-21 o, para 2:343 oo e r e espac ar va ão para D.Pecro co mesmo 

remetente e consignátario. 

Liqui ·areis fátur a 8 em C-11, enviando vale e do cumentos 

Snr .TS do fréte e demais espezas. Conheci.:nent o em noss pod r.Acusae. 

cont ador-

qual 



• 

A -

~~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- &ld.Telegr.lltDbVIA- Caixa poml P-

AVI SO T AFICQ 

I Em .wa l"&$pcwfo qut~~ioa ~.,. .... CIO 
Fi'/• Nll 

C6 ia - AGC-Co, TF-Co. 

Contador 

Agente P.Gro~sa 

curit a, 3-11-1938 NQ. 127-G 

A pe i do interes sa o e evi run ente au~oris do Abência 

DNC, periimos alterar es tino f átura e lg. e 11, CLX-2234, J acarés i nho 

á CO, para D. edro e fr~te to tal para 2:8b5$4oo. Conneci1aent o altera o 

ne s t a. 
Acu sae. 

o qual 
fé 

-Conta or -



A -

Ql;~ Dk VIA.CfA:O DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Tele;P. QtD~;VIA-Caixa ~I D-

CÓryia:- ~F-CO - BC-2-rR. 

Uontador 

gente Ponta Grossa 

Cill·i tyba, 3-11-938 x Q. 128-G.-

edido interessado e devidamente autorisada gencia UNO, ne­

dimos alterar destino fátura 65 de 31-lo, CLX-M 094, Presi ente Getulio a 

P. Grossa ~ara D. Pedro e íréte total para 2:713 4oo, Coru1eci ento altera­

do nesta. 

c 1 e. 

qual 



' /' 

"" -~~ Db VIAÇ.AO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. Qf~VIA-Caixa posiol D-

a.Soia .:mr. o 

vont d.or 

.. ao Curityba 

Ouri tyba, 7-J 1-38 . HQ. 246 

Junto voo remeto a im ortancia de 5:o72~8oo e respetivJs coru1e 

cimentos para li~uida ão dos rétes das r ' turas nrs . 27 e 3o de 5 do 

corr nte, d.e J ca; ·ésinho ~ P.SSé,3:, va~·ões V 18 e OI 3o42 g_ue a irão se 

redes achados aos es •tos consignatarios em Porto D. Fe ro II, 'P- a o g_ue 

recebereis necessaria autor'za ão do Jnr . OMG. 

aud.açOes 

- Contador -
• 



' . . ~ ... 
. ~ .'. ' ; 

.· 

sinho 

r o na 

A -

~~ Db VIAÇ.AO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Tefegp, QtDbVIA- Caixa po5fcl D-

· Oontador 

gente 

Curityba, 8- ll-938 

ssim que chegue 
, 

é'll 

deveis iq,uiél. r su. 

remessa á Tesouraria 

Esse v - , , 
o ser !'l a1 

Em .suo~ (/UelfOO toefWeiio-.M ao 
Fl/eN!íl 

OÓ ia Snr . C tG - Co . 

JaguariaÍva 

NO . 256 

o v e o nr . 12 . o2o, 
I rocedente de Jacare-

, 
tura em -11 enviando um v~le como dinhei-

I onde sera d.e o itada res:petív~ imnortancia . 

redes A.Ch d.o ra Porto D. Pedro I I ao esmo 4 

consignat ario, ara o q_ue recebe eis a necessaria autori zação do nr . 

Pe o cusar. 

d u'i ções 

Oontaclor -
b'.-



,. 

A -

~~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAQINA 
- '"d.Telegn QtD~;VIA-Caixa postei D-

I:JO CÓuia C IG- Oo . 

Contador 

ente io Te o 

Curity a, 25- 11-938 Q . 283-G.-

Pedimos redes 
, 

char a p!=~ .cr ar ara Curity"ba, mesmo remetente e 

consignatario , va o CLF- 22o9, f~tura 175, 2o-11- , Jacarésinho , uara 

400 sacos cafÚ . Liquidareis fâtura era C-11 com fréte 2:564 1oo, envian-

do v 1e e ocwnentos na remessa ao nr. T • I nuort ncia 'réte acha- se 

de ositac a • 

'F •-

... .. 

cusae . 

C nhecimento em nosso poder. 

audaçê5es 

f é ... uontador -



A -

~~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Tele;r. nt~VIA-Caixa po:5tcl D-

ontad.or 

c Ourityba 

~rit ba, 25-11-938 

Em.wo!OfUpollo ~iwa~;...,.. ao 
FlleNtl 

NQ. 99 

4átur 159 de 18-11, JacarÚsinho ~Uni-o da Vit,~ria, cujo des­

tino foi alte1-a o p~ a J rityba, edimos a terar o f'réte total oara Rs •• 

64o. ooo q_ue é o corT~to. 

:.:>aud.ac-es 
~ 

qual 



... -
DI;~ O'= VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- &ld.Telegr. flt~VIA-Caixa posfcl P-

.VISO 

Co'1t <lor 

Curityba 

Ou i t (ba, 25-11-938 l Q .. ' 100 

"~ t 1.ras nrs. 16o e 161 de 18-11, de Jacarésinho ' Unj ~o d.a 

VitÓria, c 1l)os testinos for a alterados "P a 0-trityba, ed'mos alterar 

csfr~tES otaes ara 64o ooo e 1:278,9oo. 

aud.aç es 

ontador 
.lf.-

qual 



Curitib , 2 d ebr11 de 1939.-

l o. ~nr. 

Inspetôr Gor a1 o r.rr go. 

DI ' I O.• 

Afim tl G anéxa o o 1nq érito m ó 1 o, 1 citamo 
' 

os 

neis no fornec r, em 5 vi , copia aut ticad do :vi o nr. 109-G l O d 

novembro de 19 a, do nr. Cont dÔr da d ' os ntes e Jagu i v e 

Pont Gró a, dos de p cho que no e .o s contem, b m 
, . 

CO ,o, COpl. .S a 

t 8 17/82-2 d :...6 e sete r o d 1938; 16-A/2895, de 26 d novembro e 19 

e 1 A/2939 e 16 de no r o do m amo o.-

Sau cõ 



llC~ Db VIAJ ~O DAOANA' SCATAOINA 
- .&nd.TelegP. ~DbVIA-Caixa po:sfol P-

Curitiba, 3 de abril de 1939 

Ilmo. s nr. Eng o Manoel da Rocha K ter 

n. Presidente 

- E d i f 1 c 1 o -

Assunto:- Inguerito dministrativo n 582 

Vossa carta de ontem. 

Juntamos c6pia do aviso lo9-g, bem como das cartas 17/62-2, 

de 26/9/38, 16a/2895, de 26~38, 16a/2939, de 16/11/38, tudo de acôr­

do com a vossa solicitação. 

audações 

Lc/W. 
i(_ a...:.~ · 

Inspetor Geral d9 Tr'fego 



• 

c6pia 
Rêde de V:ia.ção Paraná. anta Catarina 

Hora do receb~anto, ~7 ha. 
A VlS O R~EBIDO 

No destino 10,~5 

~' Data, Curitiba, 1 de Novembro de 1938 

c t d Co aos 

c6pia Ordem 

Sc-2 
Ctg, Cmg, Co 

Ip, <IR. 

g de Jr e Gr 

A pedido interessado e devidamente autorisado pela Agen­

cia D.N.c. pedimos alterar destino fátura 241 de 29-10, Clp-

257~ Jz a Fp para Dp, conhecimento alterado nesta. Acusae • 

nr. Ctg. 

"Snr. Ctd 
Houve equivoco dessa 

digna Contadoria. Pedimos 

Estas alt rações 
s6 podem ser feitas d'ordem 
da Inspetor ia do Tclfeg o, 

por intermedio do ovimento 
que não foi consultado no pre . 
sente caso ... 

a)J.Tesserolli Jr. 
o especial favos de dizercltes" 

3/ll, 
a)I.acerda." Co,211/38 ~·" 

"snr. Ctg. 

Como o pedido me foi feito em dia 
que não houve expediente e, não ha­
vendo possibilidade de me entender 
com esse digno Departamento,autori­
sei a alteração do destino solicita~, 
dando, porem, ciencia ao Tr!fego. 

4/11/38 
a)João Barbosa 

Ctd." 



c6pia 

Curitiba, 26 de setembro de 1938 

Ilmo. Snr. Chefe do Tr,fego da Linha Paraná 

N e a t 

Assunto&- Roubo de ca~ 

'Olt:fmamente t&l sido inumeras e constantes as reclamações 

sôbre roubo de eaf&-

Como não se justifica em hipotese alguma &ste estado de 

Coisas, recomendamos determineis prontas e energicas providencia no 

sentidn de ser mantida efica fiscalização nas descargas em D. Ped»o 

II, observando o seguintea 

a) - ap6s a descarga da quota ttRtt, que ~ entregue ao Departamento Nacio 

nal de Ca.f&, com. assist ncia e contrôl de conferênte, o vagão de­

ver! ser lacrado novamente. 

b) - a entrega da quota "Ltt, dever~ ser tambem assi tida por conferente. 

Qualquer irregularidade que se constatar, e que se positive 

relaixamento da onferência, responsabilizaremos os empregados que con­

ferir.run o vagão. 

c/IP-Crc 
Lc/'Dn. 

Confere com original 

1'~~"~ ~criturario ~ 

Saudaçges 

a) Flavio Lacerda 
Inspetor Geral do Trlfego 
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c6pi 16&/2939 

Cur i ti.ba.., ~ de novembro de 

Ilmo. nr. 

Agente do Departamento Nacional do Caf4 

- Paranasu! -

-. REDEBPA CHO H\RA D. PEDRO DE VAGOliS Q\RRE(!\DCB DE Q'\Ft -

llm aditamento á nossa carta f'Ue 

16a/2895-"M", de ll do corrente, que juntamos c6pia, levamos ao voss 

conhecimento que, al6m dos vagões n61a m nciona.dos, foi redespachado 

para D. Pedro mais o vagão Matarazza 1202 pertencente '- fátura nt 

15 de P. Getulio á Jaguariaiva.-

HT/JF. 

Confere com original 
7J~~~ I 

'crl(t/t io ~ 

SaudaçÕes 

a) .Tesserolli Jr. 
p/Inspetor Geral do Tr'-fego 



• ur1t1 , 3 bril 1939. 

.Ll . .. ·r . o 

3.n ir o 1n u ri o o o no titulo ' 
s forn o r· c , l: ur · noi , i t 

, 
ute i o , do Viso c, 1 (12/93 ' :ri cio oop o 

cio c rt 17/2 34, o .Jr. l.i]J 

' 
- ,17/597' o .1];) li :1 t d r o 

obre o rviço o (') 1 lo. 

~ · u çõ 



~~OI; VIAC$.0 DAOANA' SCATAOINA 
- fnd TeiEgr. QfOI;VIA- Caixa postei P-

Curitiba, 4 de Abril de 1939. 

llao. Snr. Dr. Manoel da Rocha Kdster 
d. residente do lnq. 582 

Assunto:-INQUERITO AOOliN!ST ATIVO N! 582. 

1) Vossa carta de 3 do corrente. 

Capital 

2) Juntamos os documentos solicitados, conforme abaixo 

relacionamos: 

Aviso de 16-12-938, do D.N.C.; 

Oficio do D.N.C. sob n! 33136 (e n!o 32/36); 

Carta do Snr. Superintendente sob n~ 17/2834; 

Carta desta Inspetoria sob n! 17/597; 

Expediente do Rodoviário. 

3) Quanto á carta 17/62-2, já vos fornecemos cÓpia, e re­

metida co o nosso file 16 /1112, de ontem. 

5/anexos. 
LC/Adf. 

Saudações 

..... __ 
Flavio Suplicy de çerda 
Inspetor Geral do Trafego 
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• 

DEP TAN.ENTO A C .I u 

! 33136 Rio de Janeiro,22 de Julho de 1935., 

pro­
Insp. 

, 
Aos Chefes de tráfego, para tomares 

vid ncias, remetendo ensalmente a esta 
relações de embarques solicitadas. 

r copia d ste oficio 
ao !g, be como da nosJa resposta. d 27/7 

Lacerda. Ilmo. Snr. Ch fe do Trafego d Lacer a. 
ESTRA 1'\ 9 S O AULO I 1 GR E 
Estado do arana - C u r i t i b a 

1. Co o presente, de c6rdo com o entendi ento verbal 

havido com o Snr. Dr. Othon der, Secretario da Fazenda do Estado do 

Paraná, e tendo em vista facilirar a essa Estrada e demais interessados 
, 

os despachos de cafe de produção paranaense co destino aos Estados de 

Santa Catarina e io G.do Sul, ficou estabelecido o seguinte: 

a) • A Estrada de Ferro S o Paulo Rjo Grande,,em todas as su-
§ e taç~es do Estado do arana, r cebera despacho ca-

fes para as estaç3es situadas nos Estados de Santa Cata­
ri9a e Rio Grande do Sul, independente,de autorizaç!o 
previa do Departa ento Nacional do Cafe; 

b) • A Estrada de Ferro S!o Paulo io Grande, para,facilitar 
a fiscalisaç!o do Depa~tamento Nacional,do Cafe, e hi­
potese alguma, recebera em despacho cafes consignados a 

RDEM; 

c) - A Estrada de Ferro S!o Paulo io Grande, ensal en}e e 
nos pri eiros dez dias do m ~ subse uent , remeteaa ao 
Departamento Nacional do Caf , no R1o de Janeiro, EM DUw 
AS V!AS, u apa discriminativo dos embarques assi efe­
tuados, em que conste: 

1) Nome da Estaç!o Despachadora; 
2) Data do despacho; 
3) Nome do Remetente; 
4) Nom do Consignatario; 
5) Nome da Estaç!o de Destino; 
6) Quantid de de saca de cafe. 

S.a putro tivo, apro eitamos o ensejo para 

presentar a VY. Ss. s nossas mais 

PC/. 
Confere coa o original. 

a ... QJ~ ~..:...... ~ 

• 

• 

Atenciosas Saudações, 

Armando Vidal 
PRESIDENtE 

• 



Curitiba, 9 de Setembro de 193 • 

fll110s. Snrs. 
, 

nspector Geral do Trafego 

Chefe Geral da Contabilidade. 

fNSlRUCÇOES PARA DESPACHO DE CAFá. 
, 

Para os devidos fins, transcrevemos, a seguir, as instrucç~es so-

bre despacho de café, recebidas do Snr. José F.Campos, Delegado da ~resi­

dencia do Departamento Nacional do Café, em misslo neste Estado: 

"Ficou acordado com R de Viaç!o Ptrana-Santa Catarina: 
Nlo aceitar,nenhum despacho de cafe para outro destino que nlo se­
ja Paranagua, se autorisaç!o eJpressa do Departamento, com guias 
especiais, remetidas em 3 vias a Superintendencia da R.V.P.s.c., á 
Avenida Joio Pes a, Edificio Garcez - Curitiba; 

2) Entregar aos Ar azens Recebedores da Quola DNC em Jacarézinho e 
Wenceslau Hraz, todas as remessas de cate efetuadas nessa quota, 
sem a exigencia do pagamento do frete, e mediante recibo firmado 
pelo fiel do armazem, contra-assinado pelo fiscal do Departamento, 
junto ao respectivo armazem; 

, , 
3) Do mesmo modo a R de entregara a Agencia do D.N.V. em 

sem pagam nto do frete e m diante recibo firmado pelo 
contra-assinado pelo Contador da Agencia, os cafés da 
encaminhados ao referido posto; 

, 
Yaranagua, 
Gerente e 
uota DNC 

, , 
4) o D.N.C. pagara as contas de frete mensalmente, deve9do a Rlde a­

presenta-las separ9damente por armaze e em 3 vias, a Ag~ncia do 
D. N.C. em Paranagua; . 

5) A R de deseja que o pagamento das contas seja efetuado em Curitiba, 
por intermedio do Banco do Brasil; . 

6 A Rfde encaminhará para os recebedores de Jacarézinho enceslau 
Braz os cafés despachados na Quot ~C nas demais estaç3es, tendo 
em vista a menor distancia e o menor frete; 

7) Si, acas9 houver,despacho em estaçlo cujo frete seja menor ;ara 
Paranagua, o cafe da quota, de acôrdo com o item aci a, sera enca­
minhado para esse posto; 

8) us cafés da Quota DNC despachados com a nota,sujeito a substitui­
çlo somente ser!o encaminhados para ~aranagua, qualquer que seja 
a procedencia; 

9) 
, , , 

ara os cafes che~ados a ~aranagua, a fde apenas fara a sua en­
trega aos respectivos destinatarios, apos a Agencia haver registra 
dos os competentes conhecimentos, apondo-lhes um carimbo declaran­
do a data de aua liberaçlo; 



Cu r i t y b a , 9 I 9 I 36. 

Confinuaçdo File N.l7/2834. 

Sn lS.. CTG-ETB. 

c/ADVG. 
aug. 

10) Alea do carimbo de liberaç!o a Agencia a~orá ua carim­
bo do registro do conhecimento, ficando 1senta, ntre­
tanto, de qualquer responsabilidade no tocante a lege­
ti idade desseA documento.• 

Saudaç3es 

(a) Linneu do Amaral 

p/Superintendente 

Confere com o oriainal. 
~W~1~ 



• 

• 

Curitiba, 14 de Fevereiro de 1939. 

Aos Snrs. Agentes de estação e Condutores de trens • 

. 
t portador da presente o sr. LAU o GO , Fiscal Federal do 

mposto de Consumo, que viaja e objéto de serviço de seu cargo, en­

tre o Estado do io Grande do Sul e o Estado de Slo-Paulo. 

EsÊando afecto ao sr. Lauro Godo o serviço de fiscalisaç!o 

e represslo do contrabando, r comendo-vos ue lhe presteis todos os 

esclarecimentos e auxilio de que necessitar para be deseapenhar-se 

de suas funçGes, observadas as normas que sempre temos seguido ea 

tais casos • 

Confere com o original. 
~w~~Mw..«-

(a) Flavio Lacerda 

lnspe1D r Geral do Tráfego. 



C6pia 
n 17/753 

Curitib , 3 de março de 1939. 
/ 

Naciollal. do ead, ~ Ilmo. S nr. Presidente do Departamento 

Rio de Janeiro 

t canercian~e& de Curitiba pedirem despach para , 
estaç~e do interior de pequenas partidas de caf~ destinado ao 

consumo local. 

são, quasi. sempre, canerciantes que nãa mantem relações 

com o Departamento Nacional do Caf~, pelo que lhes torna dificil 

a obtenção da ordem r~~entar. 

Acontece que, si a Rêde não faz o transporte, os caminhÕes 

e carroças passam a f'aze-lo, sem o menor obstac~Q.r e em nenlum 

contrale por parte desse Departamentoo 

Ass:lm sendo, peço a v. • que seja examinada a possibUida· 

de de efe~uar a R de tais transportes, ind pende ntemente de ordem, 

enviamo á Agencia do Departamento em Paranagu!, uma relação men-o 

sal dos despachos efetuados, do que resultara wn melhor contr le 

das remessas de cat'- de CUl'i tib& para as loca:lidades do interior. 

pres ento a V .s. as minhas. 

Cordiais SaudaçÕes 

a)Cel Tiburcio Cavalcanti 
Superintendenta da Rêde 

Confere com orig l 

1~ff#~~ · 
Esfri~ura;icS: 



Curitiba, 3 d abril de 1939.-

Ilmo. sr. 
Conta or da de 

EDIFICIO 

.582 

ar in ttuir o inqueri o nciona no titulo da pre s nt , 

pedimo a fin de o -n que , 

do vapores carrega os c caf' e constan 

P dro II, liquidou os :f're 

r 1 ~ão abaixo: -

Vagon Desp. ~ R et.ente Con ignat.ario 

2234-CLP 
:U42-CLF 27 
18-VA-CLP 30 
2571-CLP 241 

12020-IRFM 15 
3012..CLF 47 

094-CLX 65 
2129-CLF 208 

416-CNS 48 
2160-CLE 68 

3·11-38 Adolfo achado Raul Suplici Lacer 
5-11•38 Idem I 
5-11·38 Id m Idem 

29-10-38 I Fr der ico K.Gelbert 
8-11-38 Adão ce1lim Gabriel E p 1i ão 
8-10•38 Raul Suplici L . rederic K. Gelbert 

31-10-38 Adão oce1ia Cardon & chioro 
26-10-38 Adolf cbado r deric r.Gelbert 
18-10-38 Raul Sup1ic1 L.4.André Koeler 
31-10•38 Adão ooe1in Lauro LÓpes 

bQU õ 

• 

Cia. 

Scs. -
400 

o 
400 
400 
400 
400 

400 
400 
400 
400 



r=========================~==========~~~~~~~------~~~ 

A -

lll;~ Db VIA.Ç.AO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. QtOI;VIA- Caixa po:5fcl D-

-CONTADORI A-

curityba, 3 1e a ril de 1939 

Do Contador ria R~ e 

Ao Snr . Presidente da omissã do Inquér i to 
A &nistr átivo nQ. 2. 

Edi fi cio . 

Ass\into : - MQ~ !Q. ~ FR~TES M FÁTU AS J2â QA­
~: -

I) - Sjcarta s/nQ . datada de hoje . 

II) - assando a responder sua pr ezada carta aci a citada , cumpre­

nos 1izer-vos , conform~ inf ormação já r estari a em data de 

31-3-1 39 á es sa digna Comis3ão que , as fátur a s de nQs . 5, 27 

3o , 241 , 15, 47 , 5, 2o8 , 48 e i8 referi~as n cart e~ apre­

ço, foram torias liquidarias com substitu iç~o de conheci ento, 

em orto D. Pedro I I e as r e spetivas contas de f r étes se acham 

a s sinadas por Joaquim Pi nheiro. 

sau da ões 
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... -
~~ O'= VIAÇAO DAOANA' SCATADINA 
- fnd Telegr. OfJX;VIA- Caixa postei P-

Curitiba, 5 de bril de 1939. 

11110. Snr. Dr" )Lanoel da ocba tlster 
d.Presidente do Inq. 582. 

Assunto :-INQUERITO All\UNISTRATIVO N! 582. 

Capital 

1) Vossa carta de 3 do corrente (caso agente Marques Bre-

nack). 

2) Juntamos a carta que êsse agente endereçou ao Snr. Che­

fe do Tráfego da linha Itararé-uruguai, bem como as considerações 

que surgiram sobre o caso. 

12/anexos. 

Lc/Adf. 

Saudações 

_,g. 
~-------~--------Flavio SUplicy de cerda 
Inspetor Geral do Tráfego 



c6pia 17/1618 

Curitiba, 25 de maio de 1938 

Ilmo. Snr. 
Chefe do Tr~fego da linha Ita.rar~-Urugua! 

- Ponta Gros§a -

ssuntoa- Embarques de caf,. Safra de 1937/1938. Irregularidades 

Vossa carta nR 17/5214, de 24 do corrente mês. 

De acôrdo. 

audaçÕes 

a)Flavio I.e.cerda. 

Fl/W 
Inspetor Geral do Tráfego. 

Confere c original 

1~J-;~ 
Escrituraria. 



c6pia 17/5214 

Ponta Grosaa,24 de maio de 1938 

Ilmo. sr. Inspetor Geral do Tré1fego , dl -Cu~itibl jf; 
RQUES DE o.Ft. Safra de 1937/1938. Irregularidades. 

Vossa carta n ~7/22õ-4,de 20 do fluente. 

Confor.me nossa carta n 17/l1.809,de 6 de d zembro do ano passado, 

da qual rece ates c6pia,o agente Max Breinak,de Plati.na,de acôrdo can or­

dem te~efonica,que nos destes foi multado an lO dias,devido a falta igual 

&. do s u colega Leonardo R. Gomes ,relacionada com o embarque de caf da a• 

f'ra passada. 

uando se nos ~epararnm êsses dois c sos ,ponder&.mos a essa Ins­

petoria que a falta era analoga e que o mesmo· caminho deviam tomar, - e 

lemb~os,ainda,o terceiro caso,com o agent J~enal Macedo,de Jacar6zinho. 

Dissestes-nos que o fato ocorrido em Platina j~ estava soluciona­

do com a penalidade que mandastes aplicar e que os outros casos seriam apre . 

ciados em inquerito administrativo. 

Ag6ra,como se .vê, o inquerito teve olução diferente ,isto ~,a puni­

ção ~ des!gual para a mesma fa .ta e atingindo dois funcionario com identi­

ca f~ de of!cio. 

Com a devida venia,pois,solicitamos as vistas dessa Inspetoria pa-

ra o caso em apreço,parecendo-nos que os 45 dia de suspensão ora aplicados 

ao agente Leonardo R.Games,devem ser convertidos em lO de multa,ou que a i 

regularidade de Platina tambem seja apreciada em inquerito,como desejar.amos 

de inicio. 
Opinamos pela primeira alterna. tive., mais racional. 

Adiantamo-vos que ~sse agente já fGl'i afastado da zona cafeeira. 

SaudaçÕes 
a)Albary Guimarães 

Chefe do Tr!fego 



Ionta Grossa,l2 de Janeiro de 19 8. 

IllmO nrs 

Inspetor Geral do Trafego 

Curitiba ----
~mbaregues de caf ~fra de 1937-1938. 

NÓssa carta 17/ll8o9,de 6 de Dezembro ultimo. 

O processo anexo escl rece a falta cometida pelo agente interi­

no ax Breinack,de Platina, qual se p de considerar identica á dos a­

entes de Jacar zinho e Presidente Getulio,oom a diferença ,em seu favor, 

de que ele s& recebeu caf nas dependenoias da strada e os outros at 

nos armazens particulares. 

serviço. 

O snr.Bretnack,conforme vossa ordem,foi multado em 10 dias de 

Finesa deliberar. 

,..audações 

(a) .Guimarã is 
Ch~fe do Trafego 



.. 

c6pia. 

Ponta Grossa, 6 de janeiro de 1938 

i r ao CTG que o · 
caso. & identico ao d 
GetUlio e Jz,com a di­
ferença a se~.favor de 
que Platina nao despa• 
chou caf' nos armaze.r.s 

part.ic ula.rea) 
Ilmo. s nr. Chefe do Tr!tego 

N s. t.a-

Devolvendo o processo anexo,tenho a informar-vos o seguinte&~ 

Nos dias 29,30,31 de Outubro findo, o Agente Max Bolinak, de la 

tina, despachou 8.553 sacas de caf'~ no armazEa4 salas de 9agagem de es­

pera e na plataforma da estação, contrariando o disposto no aviso n•647, 

de 29/10, que determinava o recebimento dessa mercadoria s&nente no ar­

mazem da Estrada. 

Esses caf's foram todos carregados at' o dia 2/12. 

Para esse fim. o referido Agente utilizar-se dos vagões destinados 

para atenderem a requisições de Benedito Lima, Brazilian nnont,Raul 

s.Lacerda,Leon Israe~ & Cia, e Frederico Gilbert,os quaes fo~ carre­

gado com os caf4s despachados pelaa firmas:- Pedro C.Duarte,Gonm Cia 

Ltd, Frederico G11bert, B.Arauj o & Cia e Rau:L 5 .Lacerda ,respecttivamente, 

burlando o sistema de destribuição, o que constitue grave irregularidad 

Confer~m original 

~;vJ;?'~~~ 
Escrituraria. 

audações 

a)Eloy Braga 
Ajt 



IllmQ nr Eloy Br ga 

D.D.Ajudante do Tr fego 

N e s t a ---- ----

Com referencia ~ algw1as divergenoias por vós encontradas• 
com relação aos embar~ · es de cafl do armazem,informo-vos o seguinte: 
Dando cumprimento s ordens superiores,recebi nos dias 30 e 1 de Outu­
bro p .p. 1 tes de caf despacho no armazem e dependencias desta,cerca 
de 8.500 saccas,isto em b se nas primeiras requisições a serem satisfei• 
tas e,de diversos requisitantes e,oomo 'tal executei,l~go chegadas os 
primeiros vagÕes satisfazer ditas requisiçÕes,entendi-me com os nrs 
requisitantes no sentido carregar os cafls,que urgencia de embarque re­
clamavam,como sej ,os depositados na pl taforma e sala ba agens,embora 
va Ões que lram forneoidos,fossem para caf do armazem,eu,visando inte­
resse Estrada,mandPi carregar cafds ue,oomo Já disse,tinham ur enoia 
de embarque porque se achavam na plataforma e armazem bagag s,julgando 
porem,que essa permuta nenhuma inconvenienoia traria Rede,visto tra­
tar-se de oaf s j despachados e,a strada comprometida de transporta­
los,portanto eu na qualidade de Agente julgando-me com dever de dar ra­
pido segui ento,afim desocupar plataforma e os armazena carreguei os 
primeiros lótes nos vagÕes de uns e outros,sem o menor prejuiso s par­
tes,oonforme poder~ v •• mandar s!ndicar si assim julgar con~entente, 
entretanto,o registro de requisiçoes e TF-55 nen uma alteraçao sofreu 
como v.s. mesmo essoalmente teve a oportunidade de ver,porquanto os 
vagÕes foram e sao destribuidos de acordo determinação da Chefia do o­
vtmento. 

Peço não Julqgue v •• que foi prat · cado essa permuta com 
intuito de interesses peculiares ~absolutamente não,simplesmente interes 
se de serviço,sou mui timido e nao sirvo para praticar atos dessa natu­
r za. 

Cordeais Saudações 

(a) l~ex Bre inack 

Agente 

Platina,2 de Janeiro de 1938. 

origi.nalJ 



Ponta Grossa,22 de Dezembro de 19~7. 

IllmQ nrJ- Ao snr loy Braga 
para os rins devidos 

m 22-12- 7 ChE!re do Trarego 

esta 
------

( a ) • Gu 1m a r à' is. 

Embare~~es de Q~f~ - sarra de_!237-l93~ 

Vbsso memorandum nQ 17/\l883,de 8 do fluente • 
., 

Fazendo uma v rtficaçao no arm zem e nas demais dependen-

oies da estação de Platina,posso inrormar categoricamente que aquele 

agente n~o despachou nenhum car nos dias 28,29,3o e 31 de Outubro ul .. 

ttmo,em outro logar que não fosse no armazem e demais dependencias da 

esta ão. Platina d ·spachou aproximAdamente 8.550 sacas no periodo supra 

citado e posso destribuil-as da seguinte f&rma: 5.000 saocas deposita-

das no 

forma 

ainda 

armazem; as restantes,3.550 saccas,roram destribuidas pela plata· 
..; 

do armazem,plataforma da estaçao,salas de bagagem e de espera e 

outra sala que pertence ~moradia do snr Agente. 

Atenciosas audações 

(a) Osvaldo P.Pere ira 

F.G.4 



.r. 
;1(1,. 

l7/Ü833_ J!M 
8 Dezembro de 1937. ~~ 

Osvaldo de Paula Peretra,fiscal em oomissão em 

Ponta Grossa 
.. ----... ---------

Embargues de oaf - Sifra de 1937-38. 
-~--------------- -----------------

Na proxima viagem que fizerdes ao Ramal,com res­

peito ao caso de Plattna,deve ser perreitamente esclarecido o seguinte 

ponto,mesmo que tenhais de cubar o armazem para saber- se quantos sacos 

de oaf4 o mesmo oomportava a 
.. O AGENTE DE PACHOU C~ NO DIAS 29,30,e 31-10, 

DEPO;:;IT.ADO OUTRO LOGAR UE N O O ABMAZI!lt DA TBADJ • 

~~~~oo~ o ~rtginal 
"~r~~urar o 

audações 

(a) loy Braga 

p.Chefe do Trafego 



Ponta Grossa,6 de nezembro de 1937. 

nr Max Bre inaC'k 
Agente Interino de 

Embarques de caf~ - Safra 1937-38 
-~---- - ----~--- -----------.. -

Platina 
----------

Nossa carta no l7/ll667,de 2 do fluente. 

De ordem do snr Inspetor Geral do Trafe­

o,por haverdes desrespeitado s ordens baixadas pelo nosso aviso na 

647,de 29 de Outubro p.p ssado,aceitando caf~ e o despachando,deposttado 

na plataforma,ftcats multado em DEZ dias de serviço. 

CBT para anotar 
7,112 

(a) Lauro. 

o;o em-co 
C'T e EP 

notado. 
(a)Pereira Jorge 

9/12/37 

audações 

(a) J .Guimara is 

Oh~fe do Traf'ego .-



nr t • I .P. 

O ~af a que me refiro e que está depositado em armazem partt~ular ~ 

o que ~onsta do TF- 55,cujo fornecimento de vagÕes ~feito pela ordem 
w cronologtca das requtstçoes . 

Do café despachado no armazem,em 31 de Outubro ultimo nada mais tem 

depositado a não ser pequeno numero de sacas pertendent a qu&ta do 

D.N.a. aguardando transporte para Presidente Getulio . 

O snr Agent ali conseguto carregar o caf~ despachado em fins de Ou• 

tubro com maior presteza que as outrast estações pelo f to de muitos 

carros terminarem suas descargas ali e,dando dispontvel,pedia ele au• 

tortsação á Chefia para carregar com diversos do armazem . Como diversos 

carDegava o caf e o enviava D.Pedro.Quando se tratava de outras mer­

oadorias,a requisição, isto ,o pedido para carregar era feito como miu­

dezas do armazem . 

Conferi,tambem,o stock nos armazena particulares de Platina,e encon­

trei caf a mais do que pedem as requisiçõ es constantes do impresso 

TF- 55 .Nos trets armazens de ~pmissão que entrei para veriflcação,enoon­

tret partidas de cafd que iam c~egando aos pouoos afim de completar os 

lÓtes para depois serem feitas as respectivas requisiçÕes. 

Saudações 

(a) Osvaldo P.Pereira 
FG4 

Certa ao FG- 4s Na proxima viagem que ftzerdes ao Ramal, 
com respeito ao oaso de PI ,deve ser perfeitamente esclareci­
do o seguinte pont o,mesmo que tenhais de cubar o armazem pa­
ra saber-se qu ntos s oos de caf~ o mesmo comportavas o -
GENTE DESPACHOU C.AR NO DIJS 29,30 e 31/l.O, POSIT 00 
OUTRO LOGAR UE N O O J. ' ZEM D E TR.ADJ. 

~_:,~4 - ~rtglnal a 
;fiE;bÇitur to 



Platina,3 de Dezembro de 193?. 

IllmO Snr Chefe do Trafego 

Ibnta Grossa 
------------------

Levantamento do stock de cafl despachado na estação de Plattna nos 
____ dtas 29,3o e 31 de Outubro de 193?. __ _ 

No dia 3 do fluente permaneci na estação d Platin 

onde procedi ao levantamento do stock d cafi despachado em 29,30 e 31 

de Outubro p.passado. ornando o livro CL-1 (faturas expedidas)constatei 

que foram ali despachadas 8.553 sacas e emitidas 62 faturas para esses 

despachos.Desse cafl nada mais res a em armaz m pois a estação já car­

regou at~ o dia 3 do corrente 60 carros,sendo incluido nesse numero o 

oafl requisitado em armazem particular e o entregue no armazem para ser 

transportado á Presidente Getulio como quota do D.N.C. 

Dou abaixo relacionado os carros j~ carregados e seus 

dias: Dia 31/lo 1 va ão 
.. 2/11 3 

4/11 8 
- ?/11 4 - -.. lL/11 8 _ .. _ 
11 12/11 5 -··­
• 15/11 1 -·­
" 18/11 5 -"­
" 19/!1 6 -"-22/11 4 _ .. _ 
.. 23/11 1 

24/11 3 - -25/11 2 _ .. _ 
26/ll 2 -"-

r FG-4: 2?/11 4 -"-
Nesses 8.563 sa- 30111 2 -"-
oos de cafEf está 2/12 _L ., 
incluido algum Total •••• 60 Vagoes Atenciosas audações 

(a)Osvaldo P.Pereira .F.G-4 
despachado e ainda 
depositado em armazems 
part teulares ? 
?-12-3?. a( ambler, 
Confe Comunique-se ao snr CTG. 



1o,4o I 10,55. 
Co 29 - 11 - 1937. 

DoiP GR 

viso telegrafico Ng 647 
------ ----------------~ 

aos Agentes Ramal Sub-Ramal. 

C6Pi CTG - CO 

Em suspenso 
29/ll 

a) Lauro. 

-~----- - --------------------~----~----------------------~-----------

Apezar termos claros nosso 647 de 29-10 vg soubemos 

muit as estaçÕes aceitaram caf~s atd na plataforma e sala ·de espdra pt . 

Trata-se falta grave,de sabotagem interesses Nação,pu­

ntda com demissão sumaria serviço pt. Prestae urgentes explicações por 

carta e ponde fim imediato essa pratica . 

~ }!p - a )JBT. 



Curittba , l3 de Janeiro de 1938 . 

I llmQ nr Ch4fe do Tr fego da Linha Iterar uruguai. 

_..:..::o:-...;;n:..:.t a Grossa 

_Assunto :-Embárgues de caf 

v&sse carta nQ 17/ 344,de 12 deste. 

Cremos que,dada a falta cometida ,não ser necessário aumentar 

a ~untç•o . os c sos de Jacar zinho e P.Getulio são bem nats gráves. 

audações 

(a)Flávio Lacerda 

Insr~tor Geral do Trafego 



"" -Dt~ Dt: VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd Telegr. ~~VIA-Caixa posfcl D-

Curitiba , 3 de abril de 1939 .~ 

Ilmo • nr Diretôr da Com:panhia Telef'onica Paranaense. 

N/ CAPITAL .... 

Para instruir o inquerito administrativo, que está sendo ~rocew 

dido nesta êde de Viação Paraná Santa atarina , de ordem do nr . u~erin ... 

tendente , Coronél Manoél Tiburcio Cavalcante , afim de a~ar irregularida· 

des em diversos despachos de café, venho solicitar de v.s., a es~ecial fi 

nàza de informar ao ~é désta, si no dia 19 de novembro de 1938 , houve alw 

guro telef'onema interurbano , de 
, 

aranagua :para o aparelho 901 desta ca~i tal, 

e , caso afirmativo , qual o numero do telefone utilisado naquéla ~rimeira 

cidade , os nomes das ~assoas que ocu~a.1 ... am os dois al,>arelhos e hora an que 

estes entraram em comunicação .-

Exmo . Snr . 
Eng2 Manoel da Rocha K~e ter 
N/ CAPITAL . 

tenciosas Saudaç3es 

Enga Manoel da l<ocha K ster 
Presidente da Comissão.~ 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N2 582 . 
Em resposta ao oficio s~pra de v . s~, cumpre-me 

informar q~e não nos é possivel fornecer as informaçoes ai pedidas, 
visto nao termos mais em nosso arq~ivo os comprovantes referentes aos 
telefonemas inter~rbanos do dia acima indicado . _ 

Devo acrescentar a v.s. q~e informaçoes dessa 
nat~reza só po derão ser fornecidas por intermedio do Fiscal do Governo 
Estadoal j~to á Companhia . 

C~rit ba , 3 de Abril_de 1939 . ~ 
e ciosas a~daçoes 

COMPANHI LEFONICA PARANAENSE 



Curitiba. , 3 de abril e 1939. • 

I • nr . 

;ont "r da "'d • • 

IFI O.• 

p instruir o 1 quer i to enc:l. n ~.o no ti ul da · re .. (..Ui • .. 
di o f"in z d 1 nrar•nos q e , 

o f'rÓto do caf' ' rcado d.esc g lO os vugõe u -22 4, . ~t{~ 209, e 

26 d out ro d 1938. • 



•• 
"" . -

DI;()[: Dk VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- &ld.Telegr. llt~VIA-Caixa ~I D-

CUrity a, 3 de abril e 1939 

Do Contador a êde 

Ao Snr.Presidente da Comissão do Inquér i t o Adminis­
trátivo nQ. 82. 

-CONTADORIA- Ed:!ficio. 

Ass~nto:- LIQUIDAÇAO DE FATU A DE CAF!:-

I) - S/carta s/nQ. de hoje datada. 

II) -Em r esposta, cumpre-nos inform r-vos qu e, a f~tu ,a nQ . 209,de 

2 de Outubro de 1938 é consignada á Kurt Ger , em Jo i nvile, 

onde foi liquidada com conhecimento, ach ando-se a respet:!va 

Conta de Fr éte, assína a por DFreitas. 

Saurla ões. 

-Contador-
Lo es J 0r. 



CuritÍba, 3 de abril de 1939.-

Ilmo. Sr. 

Con ador d R•de.-

E [ FI CIO 

ara in truir o i nqueri to mencion o no titlo pres nt , pedimo 

a f i n za de fornecer-nos, com a maxima urgencia para verifioa~ão, as prim i­

ra a segunda vias das c nsigna~ões e tat ura de caf4s despacha s para Rio 

Ca~ador-(santa Cat ari na) e Uniã da Vitoria (Paraná), oonform rela~ão abaixo 

NO • A URA Data R metente 

7.611 

820 

850 

980 

1. 
.. 
.I. 

1.523 

1.896 

2 .081 

2.457 

2.775 

3.320 

3.361 

3.671 
3 .378 

4.349 

-
30-8-38 J. aroiornik 

1-10-38 

4-10-38 

5-1 38 

6-10-38 

7-10-38 

8-10-38 

9-1()!!38 

11-10-38 

12-10-38 

" 

" 

" 
" 

11 

" 

14-10-38 N. i1der 

14-10-38 J. aroiornik 

15-10-38 N.Mil er 
1 >-10-38 J. Parciornik 

18-10-38 

QUantidade 

10 sac. 

lO " 

lO " 

lO " 

10 " 
lO " 

lO " 

10 " 

lO " 

10 " 

10 " 

lO " 
10 tt 

10 " 

De tino 

união da Vi tória 

" 
Rio Ca~ador 

" .. tt 

" 
" 
" " 
" " 
" " 

União da Vitór ia 

Rio Ca~a r 

Uni ão da Vit 'ria 
Rio Ca ador 

União da Vitória 



~ -
lll;~ [)(; VIA.Ç.AO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. llfDkVIA- Caixa posfcl P-

-CONTADORI 
, , ., , 

Curityb 3 de abri~ de 1939 

Do Contado~ da Rêde 

Ao Snr.Preaidente da Comia ão do Inquérito Ad­
ministrátivo na. 582. 

~dÍficie (Sala ~ 5) ~ 1a. Andar. 

AS· UNTO:w REMESSA DE CONSIGN E FÁTURAS;·-

I) - Vcart dat a d hoje. 

II) - Com a presente satisfazendo o pedido constante de sua car~ 
, 

ta acima, juntamos a ~a e 2A vias das conaignaçoes e f ~ 

tu~ a de cafés des~aChados 
. -de acordo com a relaçao cone-

te da me. ama. • 

III) - Anex~a a presente um recibo que solicitamos a fine se­

ja assínado e devolvid 0 para que fique a r quivado n ta 

Contadoria , como comprovante da f a l t a de s s es documentos 

na Seção r espetiva. 

IV) - companham 69 ( essent a e nove)anexo • 

S&udaçÕe a 

Lopes Jar. -Con t::ldor-



Comp. Estrada de Ferro São Paulo- Rio Grande 
Rede de Viação Paraná - Santa Cntbarina 
~ 

N.o NOTA DE CONSIGNAÇÃO 
Remettentes: IRMÃOS PACIORNIK 

Residencia : Rud João Negrlo N. S86 

Estação de Procedencia : CURITYBA 

.. . . . . .. . . . . . . . ' .. .. . . . . . . . . . . . . 
i i 

c•) frete .. pago ... ou frete ~ a pagar• 



• 

Frete (*) 

Rede de Viação Paraná - Santa Uatarina 
~__:.:.._-CONSIG. N.0 •. ~----·----1._ _. __ _ 

000003 * 
i 

A estação destinata­
ria conferirá eecru­
pulosamente a cl r. s­
sificação, razão e cal­
culo doi! g<>neros fa­
turado. , anotando 
nesta mesma fatura Entregue cm ................ de .... --- ........ ...... de 19 ............... _ 

~~::;:~~~~~~!~eoe:~ ~ Chefe de trPm: ...... . . ... ·············-····· ··········-------·····--------···----

Designação das mercadorias Marca 
~so 
I Parcial I Total 

que, porvP.n tu r a 
houver, contra as 
eatradas de ferro. 

Razão 

....................... 71;7 
·-----------····--- ····-7 -····-----·--·- --

---------------- -- ---------·-- ·---------------------------- --------------·-· ---------·········· ------· -- ------- ----- -------------

---------- --- ------ --·- -- ·---------------------·············· ---- ------------- --·················· ·--- --···----------- --······-· ..................... -~·- · · ·- - - ---· -- -~ -----

-. ··-- ················ ·· ······ ·········· · ······-·········· ·------------- ---·· · -------·---------- .. 

··-·----········ ······ ····-··············-·----- ·-·-- ·-·········-··· ·· · ···-·-------------- · - - - - -- ---~----~-----· ---······--·------ ·--------------- ------

cPAGAR» 

~ De carregado em .............. de---·-··············································-- de 19 ---············-
0 

Conferente 

I de ex~·.~~ente I TOTAL 

....... ··········!··········· ......... ............ -······· 



.. horas ras 

Rede de Viação 

Des tino 

. I 

~l-... -.................... ..... .. ....... - ... · .. · .. ·· .. ·· ................ ·.--_-...................... --............. __ .. __ .. __ .................. _ .. _·_-__ :~=::~:~:-~ ... =.:::·::::::~::.·.~-.:~::: :·:~:::.·.·_·_·_·_·_::::.::::~:::=:.~::::::::::~·:.·::.~------= -~~-·:·- .·.::::.·:.:··_ ·:::·.··_·:·.·_:,:~- - --~~ 
i _ ............ - ........... - ................ - ................... _ ... _ ... _.. ................... . ............................. . .......... . ........................................ ............ ........... .. ........ -·· .... j._ _____ , 

I 
____ ............ --~ ...................................... · .. --.-........... :::::· ....... _ .. __ .. _ ........ --.• · .. - ....... j • :: = : ~- : : :~::~ :·.===--1 ~:: ! ········ 

, 

/ 
., - I 1----·-1 ~---~ ---·· I ~ - -·-··---·- 1 - ··-··- ·-·- ··-· --· ·1 1······ ·····-----·-

Tmpo ·to 
Estadoal 

, ........... .. 
I 



Comp. Estrada de Ferro São Paulo- Rio a e PARA USO DA ESTRADA 

· Rede de Vl~a Colbarlna ) ~ 

, IRMÃOS ~~CIORN~KQTA DE CONSIGN~~A~onsignal?:?~_a _L"~-- .................................... . 

lluü JoAo Negr6o N. S86 i ~ Residencia : .................................................... ....... : .. ·····-··········· ________ ! ............. / ............... ............................ . . 

Procedencia : CURITYBA 

ga á Estrada4-. ..... de --···-········-·······{f2. ................. de 193_[ __ _ 

. . .. . . . . .. . . . . . . . 
Estação de destino : ............. . 

.............. , _____ J-1 1 :-··· i·········· j·- 1- ... , .... 

Obserta 

---
c•J Frete .. pago• ou Frete «a pagar• 



Rede de Viação Paraná - Sa,nta Oatarina 

000025 * 

* 

ou a cPAGAR» 

t) I 
VRgão ~. 0 ........... ..•...•••.. Série ........................ Encerado ........... j. ........ . 

A estação destinata-
ria conferirá eecru- O .·a estação de .............................................................. As .............. horas 

Cl 
pulosamente a cl r: s- :::; para o vngão n.o ··· ··············· érie ············· encerado .... .................... . 
sificação, razão e cnl- ÇS 
culo doe g<'neros fa- ~ Conferente... ............................................................... ···········--·-········· ······ 
turad o, , ano ando < 
nesta mesma fatura ç:q EntrE>gue em ................ de 

o 
a diferenças que en- ~ -contra r, cobrando as E-< 
que, porv~ntura 

houver, contra as 
estradas de ferro. 

r:n 
t:iJ 
Q 

Chefe de trc· m: ..... ... ... . 

Descarregado 

Conferente 

....... de 19 ............... _ 



r as 

Rede de Viação P araná..,Santa 

ta rio De~ tino 

·····----- 1···-.. ···-·················-··························----···--·-·------t-··-····--··1--······t 

-····· ························-·····--···-·--··---·· ··-··---··- 1-··············-················-··················-····-······ ······-·······················i ·········-·-·1---··it---! 

---------···-·· · - --:---~---···· ··· 1 ··· ·· ···-l---, ........... l ............. , ............ , ........ , ............ , .... ·····-,·-········ I -,--' .... ···········• 

• artna 

········-················· ·· ·······-········--·······-···-·····························-·--·-

Imposto 
Estadoal 



B Uatarina 

Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina,. 
----------------NO"rA DE CONSIGNAÇÃO 

C ORNIK 
Consignatario : ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Residencia : ----------------------------------------- ____________________ ,____.......:... 
• ?TOCedencia : ··········· ·························································-·····························-·········- Estaçtlo de Destino;__ ________ ____ _____________ --- --------~------------------------------------------ ----------------

ega á Estrada: .................... de .................... ............................................... .de 193 ............. . 

de 
es 

Designação das Mercadorias 

Frete: (*) ........ ...... ... ... ..... ·---- ......... ____________ ...._ _______________________ _ 

PARA uso DA ESTRADA I 
Tabella 11---=---,---------,---------,--T-O_T_A_L ----1 Observações 

~~==~~~~~~~~== 

~-··· ==--= ••~====~=~=--•==- =•= ••• ··---~--·-·····. -·.·::ç :::.::.·. •=•·-····-~·-·r==•=l •= :::·····-~= 1 ·~=•••~=r •--== =·~-- L_ --

do remettente : ·····-············· ·········'···· · ····--···· · ··· ·-~!º················· ·· ··-···· ···· ···· ·-·-__··---L-------·------ ------ (+) c Frete pa o ou c Frete a pagar• 

declarado cPAGO• 



. 

Rede de Viação Paraná - Sant 
/, lfí 

esignação das mercadoria Marca 

000038 * 

Q.) * ·- ~ 
S... C'l':l 'V kn rJ) 0';1 

.,...j 

tlos ~---1---------------
A estação destinata­
ria conferirá eacru· O Na estação de ----------------------------- ------ --------------------------- ás --- ---- -- ----- horas 

pulosamente a el as- ~ para o vagão n.o ___ ___ __ __________ _ série ..... ? ..... ence~O-------------------------
sificação, razão e cnl- Ã 
culo do! g<'neros fa- ~ Conferente ------·-------------------··:;;:·-------------------------------- ---- -----------------------­
turado., anotando ~ 
nesta mesma fatura 

0 
as dife1·enças que en- ~ 

contrar, cobrando a~ ~ 
q u e, por v P- n tu r a 
houver, contra as 

estradas de ferro. 

cn 
txl 
o 

-- --- -de 19 -------·---- ----· 

Descarrega do em----------------de------------------------------------------------de 19-------------­

Conferente 

Parcial Total de expediente 
TOTAL p E I 8 0 I Tabela Razão I F rete -~ Imposto Taxa I 

~==================~=====~====~====~~~~~=== ===========~====~==~====~==~=====r== 

C> 

I -- --- -- ---
_1.. ______ ----------

---- --- ... ------- --------·- -------- - ----------- -----------------

····-·······-············-···------······------------------ -------- ------ ------------------ ---------------------- --------------------- --------- ----- -------- -- ---· -1·--------- -- -------- ------------ ----------· ---· ---· 

I 
«PAGO» ou a C"PAGAR» 



R ede de Yiacão ·p raná.-,Santa Catha ina , 

---··-···· ···············-················--··---------- ······-······································-·················-····················-····· ·-·····-···· ········-··· --··· -···· ·····-··· 



Reda Catarina 
ll f) 

· Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 
----~-~--------

S PACIORNI 
NO'rA DE CO S I G NAÇÃO 

Consignatario: ---------------------------------------- -------------------- ---------------------------------------------------------------------­

Residencia : ---------------------------------- -----------------------------------------------
1dencia : -------------------------------------------- ----------- _____________ --------------------------------------

á Estrada; ____ _______________ de -------------------- ---- -- -------- ---------------------------------àe 193--------------

Designação das Mercadorias 

(+) cFrete pago , ou cFrete a pagar• 

-- ------- -- - -- -- ---- - -------- -- - - -~- ----~ - - - ------- ~ ----- -----l-----~ -----------~ --- -- ------- ~ --- - -- ---- ·1 -- - - --- - ~ - -- · - - - - - -- -~ ---- - -- ---r--· . I I I 

---·---·------···-



Rede de Viação Paraná - Santa Uatarina 

000006 * A estação destinata­
ria conferirá escru­
pulosamente a clas­
sificação, razão e cal­
culo do!! gPneros fa­
turado , anotando 
nesta mesma fatura 
as diferenças que en­
contrar, cobrando as 
que, porv~n tu r a 
houver, contra as 

eatradas de ferro. 

---------------- ............................ ················. ······------------- -·· ----------·····---- ---····· · 

------------- ---·-- --- ---- . -----'-----------

----------------------··········· ·····---------·-·········· ----------------- ····--------- --- ----.. ·--- ---- ----- ---· 

o Na estação de~-· ·· · ··· ··· ··· · ······· ········ ··· · ·········· ··· ····· ········ ·· ás .............. horas 
A 
~ para o vagão n.0 ·········~-~-~ ····· - série .............. encerado ........................ . 
A 
....::l Conferente -~-~-········ ··· ·· ·~·········· ···· ········· · -~~-----~·-···~ ········~· ················ ····· · · ·· · ······-· 
< 
ÇQ Entregue em ................ ~ de ~-~···~· -·---················· -·· ...... . de 19 ............... _ 
o 
~ Chefe de trf·m: ............. ....... ~ .............. . --- ----··-····--
t-< 
~ Descarregado em ..... ---·-··--·de. ......... _. ____________ .............. ..... - de 19 ---············-
0 

Conferente . . ........ ······ ·· ·-··············· ·· ·············· ········· ········ ·········· ···· 

······· ····----- --------- ----·····-------- ---······------ -----· ----------------- ······----------···· ·---------- -·-----·--··--·-······· -- - -----~------···-- -------··· -·-····· 

··--·---·--· ········-·····-········-·····-·······------· ······ ------------------- ··-·-··· --------------- ·············- -·-- ·- --------------------· ............................. --------- ----------- ...... . ···-.. 1.......... ... ...... ····· .... ·······-···· -··- .... . ... ··-··· ..................... . 
I 

-·····-····-----······ ... ....................... ··-----······-----· · ··---------------- - ---····-·······--····· -- ·--------- ... ·-----

... .... ... ,------· ·········· 

declarado •PAGO» ou a cPAGAR» 

···--·-----------------------------------------------



• ar1n 

Rêde de Viação Paraná~Santa Catharína 
-----------------NOTA DE CONSIGNAÇÃO Conhec. N.

8
_· ··· · ·--··················-········ ·· ·····-······· 

MAOS PACIORNI < 
·-·················-······· .. ·······---.-········~·-·····-- ····-···-················· ·······-·--·-· ······--··-·············-· ··---·····-· ····· 

cedencia : ·······················--·-·································-····-······································-

á Estrada: ........ - .......... de .......... .............................. ............................ de 193 ............. . 

Designação das Mercadorias 

I~ I l 

Consignatario : -----···--------···-···············-··-························-················-··-···-··········-···--····---------­

Residencia : ······-·······················-··-·········--···------·--····--···-····--·--·-·-------

Estaçtlo de Destino: ... ---··-··-·-············--·-··-··-------···-···························-·------------··-··-····-·-··-

Frete: (*) ........ ....... . . . .............. ········-····-···-····-························-···--··----·----------

TOTAL 
Observações 
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gnação das mercadorias Marca I 

-=- ou 1 '-> * A estação destinata­
ria conferirá escrn- O 
pulosamente a elas- ~ 
sificação, razão e cal- ~ 
culo dos generos fa- ~ 
turados, anotando < 
nesta mesma fatura çq 
as diferenças que en- ;:g 
contrar, cobrando as ~ 
que, porventura ~ 
houver, contra as Q 

":V ~ -
L.l'j 

(1.) V\ ·-'- C') 

'(1.) .,...-4 

Cf) c 

estradas de ferro. 

Parcial j Total 

PESO ~~ Tabela I~ 

:---VI . 
Vagão N .o..... . ........... Série .................................. Encerados ·-················ --·--

Na estação de ..........•............................................... ás ................ horas 

para o vagão n.• .. ----·-----·- --· série ................. encerado .......................... . 
/ 

Conferente ··········-···--··-· ..... cJ..... ···· ·· ········ ··~·-·--······ ·························-·· 

. ,/tJ 
Entregue em ............. de .......... ··--·~---------·-··-- de 19 ···-··---·--· 

Chefe de trem:·-----·······---·----- ·· -~------··:--··- ······ ·· ·· ························ 
De, carregado em ............... de ----·--···-··-···-···················· de 19 ·-··--·-···--

Conferente ··················-·-········································································--·-····----

Frete Imposto 1 
Taxa 

de expediente . 
TOTAL 

1-----···· ··------- ···················· ----··········· ··· ········ ············ ··· · --·· ---········ ········ -···--· ·-·-···· ······-·- -- --······· .... .... ·------ -···---



ia Catarina 

Rede de Viação 
lnhc. __ 

Factura 

Destino 

........... horas 
r as 

....... horas 

... ···-· .. -~- -·-----~---·········!-------- .................. _ ..... ' ...................... : ........... 1 ... _ ..... ..................... ·t·: .. 
---------- ..... ---- .... ....... !.. .......... ............ ·-------· ................... .... .......... 1 ....... .... ~ .. ........ ---- .. - .. - ........ i . 

------ .. ·---.......... ....... .......... ________ .,_ ...... _ ...... ................ .. ...... .. ...... .... ............. _ ................. -- ........... . ................... ! .................... _ ......................... ·-- ............. -...... ,......... ..._ ........ : .... ... ... _____ ..! .... .. 

i l I I I I · ··::: ::·· : ::·~ --~~:-~ -·~- -~·-~ :t·~-- -~=-t=: =:~,·- :: -: 1 :r·: •~ _~: ~ :~ :: .. I -= 
I I I 

.... ........ - -- -- - - -- ----- ........ .................. - -- - ---- - - -- •-:::. -: -. ::: -_: :1 :=: ·. ·:.·:·~·· 1 ·····: ·=I ·_ •. :~r=:·: -- ~ ·: : :.: .. J . 
............... .................... ............. - .... .. ! .......... -.......... ............. ... .. .......... .. ...... ..... ........... ... ................................... ........ ·- ............... . ........... !............ .. ........... !------ ..... .. ...... i ........... '............ ........... ... ........ . .... .......... -- .... ........ .. : . 

--== ::. :: ~::: : ·=·~~-- _- -:: _- : ::: : : : : ::-::::=-~== == -= :: :i=--= :::::I :· =11 =-- L::: = : : == = : :·· ]: -
I . I I I • 

--·-r ----.. -r---- ----~-- .. ---- ~ ------------ ~---- ...... , .......... .. 



ja Uatarina 

(rÇI{"C.c; • ........ ..s;; •••• 

"'t':i' - -,..--..ll--

~ Viação Paraná-Santa Catharina 
NO'rA DE CONSIG AÇÃO 

PARA USO DA ESTRADA 

FRETE IMPOSTO I 

STRADA 

TOTAL 
Observações 



RA US 
I 

:. N.• __________ _ 
···············-·····················-

------- -----
···········-······--- I -----·-·······---------- ,. 
~----------------------

{ Observações ~ 
------ -------- ---

·············-···· ···-·····-·······-- .. -.... 

·---------------------­----------------

ou cFrete a pagan 

Rede de Viação Paraná -

000024 * 

--------------------- - ---

J • 
··········7·············································· .... .. .............. -------- --------------

A estação destinata­
ria conferirá eecru­
pulosamente a clas­
sificação, razão e cal­
culo doi! gPneros fa­
turados, anotando 
nesta mesma fatura 
as diferenças que en­
contrar, cobrando as 
que, porv~n tu r a 
houver, contra as 

estradas de ferro. 

Vagão N. 0 -------------------Série ----------------------- Encerados .......... : ............ .. 

o Na estação de----- ---- -- ---------- --- ----------------- ---------------- ----- ás ------------- horas 
A 
< - é. d ~ para o vagao n.o ..................... s rte -------------- encera 0-------------------------
A 
...l Conferente ------------------------------ --- -------------------- ------------------------------------------- -- -----
-< 
iXl Entregue em ................. de -----··· --------- ----- ---- ------ --- ---- de 19----------------
0 
~ """' Chefe de tr<>m: --·-····················-·········--------------
~ 

~ Descarregado em ----------------de--------------------------·················------de 19 --------------­
Cl 

Conferente --------------- - .................................... ...... .. --- ----- ------------- -- ------ -· 

..... ----1 ---------- .......... ---------- ····-········ ········---· 

I 

. .. , .... . . ...... ····· ····-··-· ........... ······-···· ........... ····-········ - ······· 

l----------

-----------------·--·· ........................... ····--·······-------- ------········--- ------------ ----- -----····· -- .. . ---------- .. ------- .... ..1 -------- ---- ----- .......... ·····-····- -·-······ ...... -- -- ······ - ---------

----------- ---------- ----------------· ······ ---------------------- ----------------- ........ .. ---- ---- ··--- ----- ---1--------· ······-··· ............. ----··· ..... ----- .... ·····-····· .... ----·· -----------
1 I 

aclarado «PAGO» ou a cPAGAR» 
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ná- Santa Catarina ta Catarin 

Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 
--------~------

NOTA DE CONSIGNAÇÃO 
A PACIOR. IK 

o 

··········-···············-----···················· .... ······-····-----------·-·· ········· .. ········ ·· ·······-··-·· ·· ··· ····- ······· 

jdencia : ············································································································-

á Estrada: ............... -... de .................................................................... de 193 ...... ~ ..... . 

Consignatario : ·--·--··---·····--··-··--· ···-··· ····-··--·-··············---·-·-· ·······--·--·-·····-·-·····-····--··-···-········-·-­

Residmcia : ·-·····································---· --····-·-·····-···--- ·----·--·-·- -----·-·-·--··---

Estaçllo de Destino: ....... ·-··-·-·······················--·-·-·····--·-········--·····································-···········--······---·-··-······· . 
Frete: (*) ·-···- ................ ..................... ····- ··---·········-··········--·-··-····---------

... ············1-- ···· ········1············-··1·-.. ····-····-
(•) cfrete pago:. ou cFrete a pagar• 

--~ -- -- ---- ------- ---------1-·--·---···-·······-····1------···---··1··-··-·· ---·· -----·-· 1---·--· - I 
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Rede de Viação Pa aná- Santa Catarina 
17{ : CONSIG. N.'--1~--- ------ ----
.. : ..... · ... /._.P .......... ~. ··················-·····em 19--. .. - ~ Q U-! 7 * A estação dE>stinata-

ria conferi rá escru- O 
pulo~amente a elas- ~ 
sificação,razãoe cal- ~ 
culo dos generos fa- ~ 
turados, anotando-< 
nesta mesma fatura ÇQ 

as diferenças que en- ~ 
contrar, cobrando as ~ 
que, porventura ~ 
houver, contra as ~ 
estradas de ferro. 

Vagão N.0 .......... ./. ........ Série ................................. Encerados ................. ·-···-

Na estação de ........................................................... ás ................ horas 

para o vagão n.• ··-·········· ..... série .... - ........... encerado ................. ......... . 

Conferente ................ ........... ··················-··························································-

Dee;carregado em-............ de ·····-·- ··········-··········-········ de 19 ····-··--···-

Conferente ··················-·-·····················-··············································-···········--

~ação das mercadoria=s~~=~~~M=~~ca~~P~ar=:=~=~=±' =S=T=~=t=a=l~~T=a=b=e=la~~~- ~R~az=ã=o~~~~~=~=r=~=e~~,~J~~Im~p~o~~=o~~~=d=e~ex=~=~~d=~=e=n=~~~~=T=O~T=A=L~~ 
...•..... , .. 

·························· ······························· ····- ··--· ············ .... . ............... .................... . ................... -----

----------- ------------------- ------------------ -------- ·--------------- --- ------······· ········ ------· --·----- ------- ----··· ·------ ~---- --······--

larado «PAGO• ou a «PAGAR» 



······· tacão de ............................................................ âs ................. horas I 

I ...., • I ~ ~ PARA/áM' FOTR•n• 

e e e iação P araná....,Sa 

CONTADO IA 

J) 



... tação de ················-················ ·· ·· ··········· ············ âs ............. ~-- horas I 

Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 
Consig. N.0 

______ ·······---·-·-

Conhec. N.8 
--·-·--·--·························--·-··-······· 

-------------------NO'rA D E CONSIGNAÇÃO 

Consignatario : ···-·················-·-···············-···········--·-·-····-····-··········-·····-········-······-·-·······-················-·····-········-·······-

Residencia: ....... ·-··············-········-··········-··--·---··-·--·-··- ·-------· ----- - --

á Estr ada: .................. de .................... ................................................ de 193 ............. . 

Designação das Mercadorias Marca Observações 

······---~ ... ···········-I·-· ............ ·-······--·-· ·~·-····· ··-··· · 
(+) cPrete pago, 



CONTADO IA 
···--·-·-··-················· 

;ões 
········· ··· ····-

~~--- ·::::.:.::: '\ ............ \ .......... -

---· ---············ - ·· ····-·· 

.................. \ .. ----·-" .......... . 
I 

Rede de Viação Paraná- Santa Catarina 
... ~- --·-·· · · · ·· ······-···CONSIG. N. o···--------·------·--·····--· 

~ 004 
--

-.._. . 

Q) 
U'j 

·- L."':'' 
'- ~ 

'Q) ~ 
Cf) o 

--··--···----- · ----------·------·--····-·····-··--~----·------- - -~--· 

PESO 
ão das mercadorias Marca 

Parcial I Total 

do «PAGO• ou a «PAGAR» 

* 
A estação destinata­
ria conferirá escru- o 
pulosamente a elas- ~ 
sificação, razão e cal- ~ 
culo dos generos fa- ~ 
turados, anotando -< 
nesta mesma fatura I=Q 

as diferenças que en- ~ 
contrar, cobrando as ~ 
que, porventura ~ 
houver, contra as ~ 
estradas de ferro. 

I Tabela I~ 
I/ 

/. 

Na estação de ·······-··-···························-················-···· ás ................. horas 

para o vagão n. 0 ·---·--·---·-· --·-- série ................. encerado ......................... . 

Conferente ..................................................................................... _ ................. .. 

De~carregad o em -·-·---- ... de _ .... ______ ..... _ .. ____ ................... de 19 ... _. __ .. ___ _ 

Conferente .......................................................................................................... __ _ 

Frete Imposto I Taxa I 
de expediente 

TOTAL 

......... --· ---t--1·-........ ....... -- ----· ........... , _____ --· ......... . 



u '-

r.n ~ata.~ a - ~1 ,if s) ~ 'lJ 

:<\th;:}rina I' J,./,ARAjli(tSTRADA :lS 

Rede de iacão P ara 
, 
a.-. anta , 

I 

CONTADO IA 

···········-··················-··-···-·····-·-··-·--· ··- -- -·· - -- ---------·- -- --- -·-··· -~ -r- ----1~---- - ~-- --T····· --·-!··········· ·······-··-

'L.9 ...,.. 

-·--······-·-r·········l· ···· -···j··--· ··· ·,······-·-~ ·-··----,·············r ·· ·· .... , ... ·-·····!···· ······ ·--······· I 
I 



BJatarina 
~ 

~~-----RPrl~ de Viação Paraná-Santa Catharina 
------~--------

NOTA DE CONSIGNAÇÃO 

......................... .de 193 ............. . 

Consignatario: ···········-·---··---·····---············ ································-·········-·············-························-·······-······-···----·­

Residencia : ·---···-····---·--·······-··-·--···--····-·----···-------··---------

Estaçtlo de Destino:---·····-··········-··· ···-······ ······· ·-··········~·······-·-·························· ····-···············-····-·--····-··-······- · · 

Frete: (*) ........ · · ············~··-··········~······· -· ~···· ···························· ···-····-···-··--··-··---····---

IMPOSTO I TOTAL 

PARA USO DA ESTRADA 
Observações 

(+) c Frete pago , J l1 c ~rete agar• 

G o 
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Rede de Viação Paraná - anta Oatarina 'it' s) 

y,gão N.' Z_série ...... .. ....... Encera:o~~r .... ... _ 
000048 * A estação destinata- /"·········--

ria conferirá escru- g Na estação de ····························································Y.-·· horas 

pulosamente a cl ns- ~ para o vagão n.o ...... .. ...... ..... série ___ .!._ ______ encerado ....................... _ 
sificação, razão e cal- A 
culo do~ gPneros fa- ~ 

turado, , anotando ~ 
nesta mesma fatura 

0 
as diferenças que en- ~ 

contrar, cobrando aR ~ 
que, porvAntu r a ~ Descarregado em ............ de ..... -------- -----·-···············---de 19 ---------------
houver , contra as O 
estradas de ferro. Conferente 

--------······L-

-----1------ --------·-············ ········-············ - ------·-····· ......... -- ········· .. ---1---·····-- ......... . 
I 

«PAGO» ou a cPAGAR» 



u /.' 

Rede de iação Paraná.,Santa a 

_ _._··-···············-·············-············-···········-············-······-········-··-----·-·-·········---·········-··-·-

Frete 
Impo to Taxa 
Estadoal Expediente Total 

-· •••••••••••••~ ••• • • •••••••---••·•••-•••-••-••--• ••·-·--•••• ..__•••••• ••-••••••••••-••••••Oouo••u-~··--- • • • •••••·---•••••---•· •••••-~• " 

(~J cfrete pa li cFrete a pagar• 

o •PAGO• ou a «PAG 
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Rede darina r I 
-.. ...................... CONSIG. N.o 

Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 
---------~--------

MAOS PACIORNI 
NO'rA DE CONSIGNAÇÃO 

Gonsignatario : ·---···--····-··-··-- ·-····· ···-···········-··········-······- ·······-·····························-·····-·····-·-··-·- ···-··--- · · 

Residencia : ···--········ ···········-····· ..... ·····- -···-··--··-··--- ·- ---·-··-·····--·------ -. . . ·· -----·- --- ·--·-----------·------------------------------------------·····--·-··· ·-----··············--------
Estaçilo de Destino: .............. ____ ....... ··--··· ··-···-··-·-··-··-~---····· · -· · · · ·· · ·· ··· · ····· ···· · ·· ·····-· · · ·······-······· · · ·······--····· · ··-· 

rada:-········- ······-de ........ -·················-········-· ····························de 193 ............. . Frete: (*) ..... ·-· __ . _ .. 

TOTAL 
Observações 

(+) c Frete pa • u c Frete a pagar • 



Rede de Viação Pa aná- Santa Catarina 

' 

........................... CONSIG. N.o ----·-·--·········-

ação das mercadorias 

~ QU;)f * A estação destinata­
ria conferirá escru- o 
pulosamente a elas- ~ 
sificação, razão e cal- ~ 
culo dos generos fa- ~ 
turados, anotando< 
ne ta mesma fatura ÇQ 

as diferenças que en- ~ 
contrar, cobrando as E=: 
que, porventura ~ 
hou ver, contra as ~ 

-- __...... -

(1) ·-'-'CU 
Cf) 

estradas de ferro. 

I Tabela Razão 

...........•.... ·······--·-········ .................... ·-················ · --'----

1---·--· ................. ................... ·-··--··-······ ····· ···--····· ······-·-·· 

do «PAGO~ ou a «PAGAR» 

-~----~- ....o.J~~-.. ...... ~·--··· · -------- · · ·· ··· · .. .................................... .. 

, 

Vagão N.o .................... -.Série .................................. Encer o ·················-····· 

" / 
Na estação de ............................................................ âs .{-········-horas 

para o vagão n. o .................... série ................. encerado---·············· ······· ·· 

Descarregado em ............... de ·-···-···-······-·····--·················· de 19 --···-··-

Conferente 

TOTAL Frete _ _ I Imposto I Taxa I de expediente 
~====~===~==~======~========= 



~tnta Catarina 

Vagão N-0
·-······ · ······-·· · ··· érie ................................. E ncerados .................. ............... . 

..................................... ás ................. horas 

~~-n""'"t"~--...u_.- /7 ., / 1/ I I ~~ 

:e de 

CONTADORIA 

1-··-- -.. - ..... ... . . . . ... ............... .. ......................................... ____ .. .. 

Tax~ 
Expe lienk 

......... : .......... 1,_ - .... I I 

-·· -- ::: _j-_: I : -~~t::J 
--.. ---~--- ----- .. ....... t ............ , .................. I ....... ' ............. ___ .. ·-· 

. I . - ·: r:· r::-1:: : -. : :=:.~:-
---·+-~~'i--,...-.. , . .. ... _.___ ....... . ~ ..... ·-····).......... .. .......... !...... .... _______ ,....... . 

I I ........................... .. ..................................................... "···--· ............ , ........ _ . .,..._,_,___.,._____ . . . .. ,............ .. ......... ,.. ........ .. ............... -- ............. , .... .. 
~ .. ·=----~--~..,;,.~----~ ................. _._- ... _ .. , .. _._ .. _~-_-_ .... _._-_---_-____ -_1 ___ -_-_-· __ -_-_·_·_·_· __ ... _ .. _ .. _-~-- -__ ·_·_·_·_·_·_·_-_ .. _::·_ -__ -_------~~ -- -·_r_ ... · 

............................................ - ... ---! ................... . .. ................................................ .. - ...... _ ..................... - ............ ·-·- .. .. .. . .. .. -- --

.... Q 
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ONTA 

19 .. ~ 
CONTADORIA 

............................ ----····-------·······--· 

o Taxiii 
t>l Ex~te li.enk TouJ 

····--- ···--·····--· ········•··· 

I 
. ······ ······ ······ ------- -·-----··· : --

1 .............................. 1------·---
1 
I ......•.......... ---------··· ·-·-·· . 

........ ....... -· ----··--- ············ ··-···· 

!tnta Catarina 
~i!! _flé / (C f 13) 

!:act~ra N.o ··········-}-j-·· .......... .................. . 
"--'ons1g. N.o .......... J..;./... . . ......................... . 

. Paulo-Rio Fande 
Rede de Viação Paraná - S anta C atharina ..... _ 

Conhec. N.o ....................................................... . E C ON"SJ:G-N"AQÃ.C> 
• 

Observ3ções 

I I - I 



\ 

Rede de Viação Paraná- Santa Catarina 

~ OO a6 * 

~---
Q) 

00 

·- L"' 
'- Cj 

'aJ ~ 
Cf) c 

PE 
das mercadorias Marca 

Parcial 

A estação destinata­
ria conferirá escru- o 
pulosamente a elas- ~ 
sificação, razão e cal- r:z:::~ 

culo dos genero fa- ~ 
turados, ano t ando < 
nesta mesma fatura I=Q 

as diferenças queen- ~ 
contrar, cobrando as E=: 
que, porven tura oo 

fzl houver, contra as A 
estradas de feiTO. 

Tabela Razão 

Vagão N °----------------------- é ri e------------------------------- Encerados ------------------------

Na estação de ------------------------------------------------------------ ás ................ horas 

para o vagão n. 0 -------------------- série ................ encerado ......................... . 

Conferente --------------- ........... ------------------·------------------·-------------------------------------

Entregue em ............. de-------------------------------- de 19 ............. . 

Ohefe de trem: .. -·-··············-···--- -------------------------------------------------------

DescarrPgado em ...... . 

Conferente ................. . 

Frete TOTAL 
Taxa 

de expediente 
Imposto 



nta Catarin a 

Marcas Frete 
Impo to Taxa 

Estadoal Expe.Jiente Total 

• r 



Vagão N .o.......... Série ········-···· .................................. Encerados 
···-·-······-· 

.. ,/1\ 1 ·as 
................ - ta- Vagão ... o_ ................. ... Série ............. ········-········· Encerados ....................... _ 

I- O Na estação de ···························································· ás ................. boras , A 
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Rêde de Viação Paraná-Santa Catharína 
---------

NOTA DE CONSIGNAÇÃO 

1 Consignata1"'io : -·······-·······-··-···--··-·-·············--··············-········-·············-······················-······--···-····-·-·-·····-···--·-····-···· 

Residencia. : ·········-····-···-··············-·-····----·····-··-···-··-·····-··-·······:....-...... ___ _ 

Estaçao de Destino:.·-·-··-·····-·····-················-·······--···-·-·---------·-··-·····················-·····-···-·······--·-···---·---·-· 

á Estrada: .. -................. de .................... ............................................... .de 193 ............. . Frete: (*) ........ ·····················-···---------········-··-······---- ················---·--·--------

11 Peso em PARA USO DA ESTRADA 

i===-!!===D=e=si=.g=n=a=çã=o=d=a=s=M=er=c~a=d=o=ri,as==IF=M=a=r=ca= l Kilos __ T~Ia IMPOSTO 1 TOTAL 

··········· -~~=~=--==: ·==-=:=-==:~==-~ =· · ····.·) =····· ... :: • = ~~~=- -···· == ····-~· . ~~·-·=·· ···-·····==~= ==········· .·.·.·.·.·.·.·.·.··.·.·.·.·.·······• ••. :••• 
·--········ ------···-······---····-·······--··-··-···-··--···---··········-··-·····-·--~- ........ ................... ·- .. --·-··· ........ . -· X ~ ..... . -~ f c;;;;; .... ······-- ···-···-····-···----------
--------- ---- - ------··- - ·~------- - - ---- ------------------------------ ----- -------------------- -·-·· --- ------·····-------- -----··------ --····---------- ·--------------- ..... ........... ...._. --- ....•.......... ················ -·-··--- ·------- --· -- ---- ---- --------------~----·· 

. - ~ 

Observações 

.................. .. -------------- ------ --------------- -·-·-----~----- --- ---------- ···-············ ···-···--····· -·-···-····-·-··- ··-···-·-----·· -·--·----···-···· -- --· ---- --------------------·· 

~ t. . . 
~ra do remettente : -··························-.. :-:-....... : .... -..... -·········-J····-·-·············-······--- -··-·-·-····-········--·········-···-- (+) c Frete pago, ou c Frete a pagar, 

I 
) Tem de ser declarado «PA .. pagan> 
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FATúRA N.• ...... L .......... ~ .... CONSIG. N.0 ......................... .. 

./ 

) Tem de ser d 

~ OU-lU* 

p E s o I 
I Parcial I Total 

~-- ------------- - -- - -----------------· 

A estação destinata­
ria conferirá escru- O 
pulosamente a elas- ~ 
sificação, razão e cal- ~ 
cuJo dos generos fa- 5l 
turados, anotando < 
ne ta mesma fatura 1=0 
as diferenças que en- ~ 
contrar, cobrando as ~ 
que. porventura cn 

ril 
houver, contra as Q 

estradas de ferro. 

Tabela I~ 

Vagão N · 0 -----------------------Série--------------- ------------- -----Encerados __ ______ ___ __________ _ 

Na estação de ----- -- --- --------- --- --------- ---- --------------------------ás-----------------horas 

para o vagão n. 0 ------------------ série------- --------- encerado------- -------------------

~:::::::••. ·············~--~~=- 2"iE:=·· : ... ·:········ ····-~~ ~ -·-·=~ 
Ohefe de trem:-------------- ----------------------- _ .............. ~,·-· 

De carregado em ------------- de ----------------------------- ------- ------ do 19 __________ _ 

Conferente --------- --- ------ ---~-------------- -- ----- - -- ------------ --- ---------- --- ---------------- -------------

Frete Imposto I Taxa I 
de expediente TOTAL 

1 
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I P E S O 
Marca --P-a-rc-i-al~~ -T..;...o_t_al-

············· · ···· ···· · ··· -~---··· 

------- -- - -- ---- --- - --- - - - - ----· - · - -- - -- - ----- - ------ --· -··········-~--- ----------------- ... ................... --- ----------

, 
------------------------------ ---- ----- ----------------------------··· 

ou a «PAGAR• 

A estação destinata­
ria conferirá escru- O 
puloQamente a elas- ~ 
sificação,razãoe cal- ~ 
culo dos generos fa- ~ 
turados, anotando < 
nesta mesma fatura ~ 
as diferenças que en- ~ 
conirar, cobrando as ~ 
que, porventu ra~ 
houver, contra as A 
estradas de ferro. 

Razão I 
/. 

···················· -----

/ 

Vagão 

Na estação de ............................................................. ás ................. horas 

para o vagão n.• ········-·-·····- série ................. encerado .......................... . 

Conferente ·············-····-······-·· ··························································-·················-

Entregue em ............... de ........ - ---------------------·-- de 19 ............. . 

Chefe de trem:----····················-·················-·············································-· 

Descarregado em ..... --·-··· de ···-·-···-·-·····-·-·-··-················· de 19 ···--····-···-

Conferente ..... ............. --···-·······--···-····· ····················-····························-·········-

Frete Imposto I Taxa I 
de expediente 

TOTAL 

···-····-· ., ................ . 
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Rede de Viação Paraná- Santa Cat arin 

~rro São Paulo- Rio Grande 
) Paraná - Santa Cntharina 

CONSIGNAÇÃO 

(•) frete •pago» ou Frete «o pagar• 

• ----- -······································ r---1-------·- -- I· f·----- ········· ==r- 1------+-------· 
declarado cPAGO» ou a «PAGAR» 



Rede de Viação Paraná- Santa Catarin 

--

PESO 
ão das mercadorias Marca 

Parcial I Total 

declarado «PAGO• ou a «PAGAR• 

A estação destinata­
ria conferirá escru- O 
pulosamente a elas- ~ 
sificação, razão e ~1- ~ 

culo dos generos fa- ~ 
turados, ano t ando -< 
nesta mesma fatura ~ 
a~ diferenças que en- ~ 
contrar, cobrando as ~ 
que, porventura ~ 
houver, contra as Q 

estradas de ferro. 

I Tabela Razão I 

Vagão -0 ---·-·······-······-Série---····-··············-········· Encerados ---···············-·-

Na estação de ······ ··· ·········-··-·-·-·----------··· ···················· ás ................. horas 

para o vagão n.0
------------------ série---·-··········- encerado----········· ········ ·· ·· 

Oonferen te ---············-· ···-······ -···· ······························-·················-·-·············---

Ohefe de trem: ... ------------------------------------························ --------------

De carregado em ............... de ------------·-·····--------···-·--- -- ------ de 19-------·-- -

0onferente --------------------········································-----··················-······-·······--

Frete Imposto I Taxa I 
de expediente 

TOTAL 



Rede de Viação Paraná - Santl 

- ....... , .. _,..,. -- v 
A estação destina ta-

. 
~rJ R-ede e Viação 

Linha ........ ·-·-···-···- -·-·· .. ·---
Factura n·--:· ... - ... ~-... Daa.~ ................ _ .. _ . ;. da consíg_ ....... _,_. _ __ Estaçào de. ___ .................... ---:, ..... --... de-.......... - ... ..!.L ........... de 1 ~-z 

,; Procedencia ..-.~. .... , ...... ·-·-·--·· .. ··-·-·--····· .. ··· ·· ······~--· ··· ····· · · · ······· · ·-· ···-··-··· ····· ··-·-·- ............ . ... -v--.. - .. _ o ' ".;r'""""' .......... ... .................................................... _ ......... _ -- . ...,- · o -;r ·~...------

Destino Marcas P eso 

• . --. ......... riJogo. ou f t 
re e «a Pagar-

:----------······-·--·---................................ , .. ______ , ________ --~ .................. 1 ...................... , .... - ..................... .......... . .. 

r 1 
larado •PAGO• ou a •PAGAR• 

--------------------------------

Taxa 
Expe lient 



Re Uatarina 

Comp. Estrada de Ferro São Paulo- Rio Grande 
Rede de VlaçAo Parenâ - Santa Cntharlna 
~ 

NOTA DE CONSIGNAÇÃO 

IRMÃOS PACIORNIK , 
ut~ Joio Negrlo N. S86 

BA 

.. 
: : 
i i .. .. 
: : .. 
: : .. : : __ de ····-········;r--······· ....................... de 193 .. ...!_ 

Desigmtção de Mercadorias 

=--------------·· ----- ·········· - -- - - --r-- r 1- -- --
I . 

eclarado •PAGO• ou 

----------·-

E;S T R A DA 
I T O TAL Observações 

(•J Frete .pago. ou Frete «a pagar• 
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* 
A estação destinata­
ria conferirá e cru· 
pulosamente a cl as­
sificação, razão e cal­
culo doe g <> neros fa­
turado , anotando 
nesta mesma fatura 
as diferenças que en­
contrar, cobrando as 
que, porv ~ntura 

houver, contra as 
estradas de ferro. 

'fRgão .0 .....•..... ---Série ---······--~- - --······· Encerados .. .... .(}.r······ 
o ·a estação de ............................................... ................ ás .............. /horas 
A 
~ para o vagão n. o ................. . . série .............. enceradO---········· ···:········· 

A ~ Conferente ······································································································ 
< 
I=CI Entregue em ................. de .... . ............................. de 19---···· ·····---

o 
~ Chefe de trem: ..................................... - ----- --------------,....... 

~ I v ~ De carregado em .. _____ ( .... de. ------------------------·-····---de 19-----·········-· 

0 
Conferente .... ·····------···· ··· ·······-······ -­

~---··_···-········-········ 

=D=e=s=ig=n=a=ç=ã=o=d=aa==m=~=r=ca=d=o=r=ia=s==~l=M=a=r=ca==~~ =P=ar=:=ial=E~~~S~T...::O=o~t-al:=-==i=l =T=a=b=e=la=!::l ==R=azão ,!I= ==:=F:::;re=t=e==~=I=:=m=po =s=t;:::=o=~~ =d=e=e=x=TP=ae=~=~;=en=t=e=~~=T=;=O=T=A=rL== 

3r declarado cPAGO• ou a cPAGAR• 

------------------------------------

··-· · · ··· · · · -·········-··-··-··---···-········ · ··---~~-------

----···--· ---- ----- -·· ---······· -------- -· ···-········ ·····------· 

... ·····-·· -- · ----------·- - ········ ................... ······· ·-·········· --------· ····-- ....... ------

-------- -- ------·--- ···························· ---------- ·--------- · --· -··--· ·····-····\---------- ....... .. ······ ···· ·········· ·· ····-···· .... ······ ······· ···· ... ....... . 

-···· ·--- -----···· - -- ······ ----·- --- ···--- -- ------·-- -------------- -------------------------· -------- .... --- ......... . 

·········· -------- ---------- .. ........ -------- ---------· .............. -·-·---····· - --- .... . 
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Curitiba , lO de br11 e l 3 .-

IlmQ r . 
to Geral do 'l'raí'ego , 

/Dbn.-

ra 1n~tru1r o in ueri o mencionado no titulo d presen c, p 

· in za de 1orneoer- nos , com maxim urg no a , medi ntti cop1a aev ~ 
utenticada , · cart· 7/248 Qe 16 

J· ne iro p . 'indo, ue V O ti di ri-
. uh t'e do 1' aí'ego d 

no . 

• 

, 
~urana e o vosoo memorandum 8 

uud ções 

---~~---
noel da Rooh 11 

Kuster 

, de 18 do 



A -

DI;~ Db VIAÇAO.DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Te egr. QtOhVIA- Caixa ~I P-

Curitiba,lü de abrUde 1939 

Dmo. nr. 
anoel da ocha K6ster 

DD. Presidente 

Ass untos- In:Juerito Administrativo t 582 

Vossa carta ng ~-582/20, de hoje. 

e s ta -

Juntamos copia,devidamente autenticada, da carta. 17/248, de 

16-1-939, do ::ir. Chefe do 'Jráf'ego da linha l'araná, e do nosso aviso 809, 

18-1-939. 

~!. 



O IA 

17/248 

1939. 

Ilmo. "' nr • In p tor r _l do tl"""- o. 

pond ndo o v o so . ur ndu 1 g 55-L, a a La 11/1, J un• 

t. o st ' o vl o n s 4 - ' d f') l . lo.38, os r . Cont dor o 

lBent d J u rl ivc , l e;r, r n lt rcç .. o á f tiut" no 8, d 

1 /lo, d t · vtso 127- • d 3/ll, d -r n~ r. l t r ç o 

.a .t t b, 111 , 'E J O I zl.nl.to C:ur 1i !u 

Q.ua to a a l ~ · .. o c.l t u1 t; u1 .. n "7 • c1 51'11 , d c r ~ tnho 

o pr t ~olo le~ n n 'P tor l , -
volvtdo no 12/11, o o n '786. 

• Ç I 

( ) T ~J ' 'r e· 
,. 

P/ C , d? r f·. o 
Conré ... · .. c m o or 1.~ i na 1 . 

,. ., ;· r:v 



C O P I A 

.A viso --

Urgente 

Do CTG ao Tf - Co . 

18 . 1. 939 . Na 8o9 

Factura 2o8 de 26 . lo 01f- 2129 de Jz a PL 4oo sacas caf~ pt 

Faot ura 68 de 31 . 1o C1p-216o de Q.uat tguá a Ro 4oo sacas c af~ pt 

.Ambos vagões foram redespachados · mudado d es tino para D. Pedro p1 

Peço oom .a maxima urgenc ia 1.ndtaação da ordem qUe a Lt ori.zo u res­

despacho ou mudança dêst ino . 

Lacerda 

1'rafego 



Ourit1 , lO de bril de 1939.-

I o snr. 
In~etor ral o Trafego, 

Para instruir o inquerito mencionado no titulo d pr sente, di-

mos :f in za de o r-no o itinerario percorrido pelos g&s baixo r 1-

cion dos, data do c rreg tmento dos 
, 

t s t mb oi-e e f s, saf)undo as 

tadas, até descnrg destes, no de tino: 

~· DBta Pro c d. noia stino 

2234-0LP 5 3.11.38 Jaoa 'sinho Ouriti 
3142-0LJ' 27 5.11.38 Jao résinho uriti 
18V: -OL1? 30 5. 1.38 J· o 'sinho Curitiba 
2571•0 241 29.1o.3 

, 
.Pinh ~o oarasinho 

12 2o-1 15 8.11.38 .varg s guar 
3012-0LJ' 47 8.1o.38 Pl t O stro 

4- 65 31•1o.38 Get.Varga ont Gross 
2129-0LF 208 26.1o.38 Jao resinho Palm ira 

416-0 48 18.1o.38 P1at1~ La18 
216()-CIJ? 68 31.1o.38 uati Rio gro 

Sa ações 

WS/Dbn.• 
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tll;~ O'= VIAÇAO DAQANA' SCATADINA 
- fnd.Tek!gr. ~DkVIA--Caixa posicl P-

Curitiba, 12 de Abril de 1939. 

limo. Snr. Manoel da ocha Küster. 

N e s t a 

Assunto:-INQU ITO ADMINISTRATIVO N2 582. 

1) Vossa carta nl 1-582/21, de lo do corrente. 

cionados. 

Lc/Adf. 

2) Juntamos a relação do itinarário dos veicÚlos men-

Saudações 

I ~~/ 
Flavio Suplicy de Láçerda 
Inspetor Geral do Trafego 
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18- 1 - 3 " 

I 

J -
l.J • ll c.. f'! aO 

ti .. 
" ~{ " 

1i do I!! tr m 
" JIJ, rl!IDeteu 

c d.o 

-o s o 
" 

" li 

" " 
" 

" " 
" 
um esc L)l 
v s.:.o 

t i ba , 1 .:le bri e 1939 . 

;C~ -7--



1 • .-

' 

' 
1 

1 • u 7, i • 

-



A -

~~ DG VIAÇAO DAQANA' SCATAOINA 
- fnd Tele;r. ~DbVIA--Caixa postei P-

Curitiba, 12 de Abril de 1939. 

11 o. Snr. Dr.Manoel da ocha Kftster. 
d.d. Presidente do Inq. 682. 

Assunto:-INQUERITO ADMINIST ATIVO Ng 582. 

1) Vossa carta 1-582-22, de ontem. 

2) Juntamos cÓpia do protocólo 786. 

Capital 

3) Quanto ~ correspondencia trocada entre esta Inspetoria 

e a chefia do Tráfego da Paraná, e entre esta e a agência de car­

gas, e necessário uma especificaç!o de datas etc., a-fim-de provi­

denciarem, pois é volumosa essa correspondência. Alem disso, já 
fornece os cÓpias de file trocados entre nós e o Tráfego da Paraná 

atinentes despachos de café. 

Saudações 

éü..:. .. ---------Flavio Suplicy de 
Inspetor Geral do 

Lc/Adf. 



Contador' 

Snt. Age: 

.J Curitiba 

7/11/938 1 ( 
246 

Junto vos remeto a importancia de 5:072 00 e respetivos conhe­

ci entos para liquidaç!o dos fretes das fatur s nr$. 27 e 30 de 5 do 

corrente de Jac:arésinho a essa, wagões VA 18 e c:lf 3042, 9ue abi irio 

ser redespac:hados nos mesmos c:onsignatarios em D.Pedro li para o ue 
• t 

recebereis a nec:essaria autorisaç!o do Snr. Cmg • . 

au aç~es 

Joio Barbosa 

Contador • 
. 

-------~---~-~~-~-~---~~-~-~-----------------~---------------------­' 

Ao Snr. Tf. 

Ao Snr. Age 

Para os devidos fins. 

J.Tesserolli Junior 

Co, 7/11/38 
, 

Protocolo I! 2122 - 8-11-38. 
a) Medeiros. 

Para informar se já foi providenciado 
Co. 8-11-38 

Carlls F.Westermann 
Tf 



t I 

Ao Snr. Tf.., Co. 

, Foram os vagões redespachados 
a DP, de acordo or em contida no 
presente m/a. .., ,J 

! Co, 11/11/38 

Joio obierary 

Snr •. Cltli. 

Providencjapo, em 
çlo • c , 

. ~ . Co; 11/il/38~ .. 

Caril • WéSt 

Tf 

Pro-f. 786 

Joio .Mendes 
. 

• ' J ..# .# J 

Ao Snr. Cm , J~~t~~ aq 
· f'1 e. 

Confere com o oritinal 

.. 

-.. -- --
. . 

' 

.J 

t. 



t 1 

1 4 • 

r • • 7/l.l 

• 

.-

.-

1 

7/11 • 

• 

' , 

I 

--- .. 



·. 

A -

~~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd Tek!gr.OfD~;VIA-Caixa posfcl P-

Curitiba , 15 de Abril de 1939 . 

Ilmo. Snr. Eng!! Manoel da Rocha Küster. 
d.Presiuente do Inquerito n!! 582. 

Assunto :-INQU.ElUTO AIJtiNIST.RATIVO N!! 582. 

1) Vossa carta n!! 1-582/23, de ontem. 

CAPITAL 

2) Juntamos cÓpia dos documentos solicitados. 

Lc/Adf. 

Saudações 

---Flavio Suplicy de La erda 
Inspetor Geral do Tr.afe~o 



• 

• 

J Copia • 

.l'onta Grossa, 
2 de Dezembro dP 1937. 

Sr. Agente da estação de 

- Platina -

AS alegações reitas em vossa carta de 29 de Novem­
bro Último não tem consistencia e não procedem, pois devieis ter 
cumprido, tão s6mente, com as instruções q_ue recebestes . 

' , , o nosso Inspetor Geral, dr. F1avi9 ;acerda, ser1a 
incapaz de faze~ o q_ue julgastes, de vez q_ue de la e q_ue vieram 

s ordens por nos transmitidas. 

Chamamos vossa atenção para o caso, na certeza de 
q_ue o mesmo nao terá repetição. 

Bm q_ualquer caso deveis observar, RELI<no LF;NTE, 
as instruções q_ue vos roram dadas por esta Cheria, mórmente q_uan­
to ao care, que é assunto muito sério. 

U/C :- .UTG. 
w. 

Saudações . .. 

a) A.Guiinarães. 
Chere .do 1~áfego. 

com o original • 

• 



111 

• 

Ponta Grossa, 
6 de Dezembro de 1937. 

Sr. MB.x Bre inack, 
Agente interino de 

Ng 17/11. 809. 

- PLATINA -

Nossa carta nQ 17/11. 667 , de 2 do r+uente . 
De ordem do or. Inspetor Geral do 1Tãfego ,por haverdes 

desrespeitado as ordens baixada~ pelo nosso aviso ng 647,de 29 de 
Outubro p . passado1 aceitando care e o despachando,depositado na pl -
taforma,ricais ~tado em ~z dias d~ serviço. 

Saudações . 

V/C: - CTG-CO. 
SCT e • A. Guimarães -

m o original. 
I 

• 



• 
• 

Cópia. 

Ilmo. r . Chefe do TráfAgo, 

onta 

• 

Reportando-me ao vosso aviso 647 de hoje, tenho a 
informar-vos o seguinte: encontrando-se naquela data o armazem de 
cargas q_uasi totalmente ocupado com caf'és de •:quotas DNC", portan­
to, com pouco espaço para recebimento dos caf'es para D. Pedro II~ 
entretanto considerando a faculdade QUe of'erecia vosso viso 647, 
:f'r 29/l0/37,a pertinaz insistencia dos interessados e,f'inalmente 
considerando que essa pratica nenhum prejuizo traria ao serviço 
nonnal de cargas recebidas e expedidas, acedi em receber na plata­
forma trez vagões de caf'é da f'irma Raul Suplicy de Lacerda & Cia., 
visto suas requisições estarem prÓximas serem satisfeitas e, sob 
inteira responsabilidade desta, por :f'urto ou chuva. 

Na sala de espera foram recebidas duas q_uotas DNC. 

Nessa mesma ocasião, q_uando f'iz ciente as partes 
interessadas que, o recebimento de cafés na plataro~a era uma 
pratica irregular, um membro da f'amilia Lacerda e, sócio da f'irma 
do mesmo nome, garantiu-me que, ~enalidade nenhuma devia temer, 
porquanto os recebimentos de caré nas estações, até aquela data 
31/10, foram conseguidos pela firma e, pelo nosso digno Chefe nr. 
Flavio SUplicy de Iacerda, autorizados • 

Diante pois, de tal afirmativa fiquei tranqui1o 
julgando f'osse do dominio dessa Chefia todo o ocorrido . 

Platina, 29 de Novembro de 1937. 

.. 

Cordiais saudações . 

a) :Max Breinack. 
Agente. 

- ·Em 13-4-1939 • 



, 

f 

1 o d 
' 

• 

.. 

. -



A -

~~ Db VIAfA:O DAOANA' SCATAQINA 
- fnd.Telegr. QtD&;VIA- Caixa po:siol P-

CUrityba, 17 e abril e 1939 

Do Contador a ê e 

-Contadoria-

Ao Snr. Pre si dente da Comis são do Inquérit nO. 2. 

E :íficio. 

Assúnto:- LI QUIDAÇAO DE FR~TES DE CAF~ - I NFORMAÇlO.-

I) - S/carta I-582/24, e 14-4-1939. 

II) - Passando a r espon er s/prezada carta acima cita a, a tenden o a 

solicitação nela contida, cumpre-me dizer-vos que, as fáturas 

abaix iscrimi a as foram todas consignadas ao Depar t amento Na­

cional do Café e os frétes respet:ívos liquida1os pela firma Raul 

SUplicy de Lacerda, segundo informação que nos pre s tou o Snr. 

Agênte da es tação de orto D. Pedro II, em seu Memorandum n° . 201 

de 16 o andante :-

III) - N°s 2 9, de 18/9/1937; 299 de 18/9/1937; 3o2 de 18/ /1 37; 3"5 
e 21/9/1937; 354 de 23/9/1937; 359 de 23/9/1937; 1 ' e /lo/1937; 

13 de 3o/lo/1937; 6o7 de 3o/lo/1937 ; 61o e 3o/lo/19 7; 616 de 
3o / lo/l937 ; 143 e 31/lo/1 37 ; 146 de 31/ lo/1937; 216 de 31/lo/ 
1937; 23o de 31/lo/1937 ; 23 e 31/lo/1~37; 700 de 31/lo/1 37; 
7o9 de 31/lo/1937 ; 712 de 31/lo/1937; 718 de 31/lo/1937; 745 e 
31/lo/1937; 757 e 31/lo/1 37 ; 7 o e 31/lo/1937 e 7 9 de 31/lo 
1937. 

sauriações 

cc/.-la.seção-Co tadoria 

Lopes J 0r. 



A -

DI;~ Dk VIAftAO DAOANA' SCATAOINA 
- "nd.Telegr. ~Db':V~A-Caixa posiol P-

CuTityba, 14 de abril de 1939 

Do Contador da de 

-Contadoria-

Ao Snr . Presideftte a Comissão do In~uéri~o nQ . 582 

Edíficio - Sal a 105 - 1Q. Pndar. 

Assúnto- R ESSA DE DOCU~ffiNTOS- FATURAS •• 

I) - Atendendo ol icitaç o verbal de v.s. e afi de instruir o in-

II) -

quéri to que presidís, inclusas passo s suas ·n os, c6pia s das 

cons ignações e fáturas abaixo dis criminadas;~ 

NQs. 237 e 1/lo/38, o2 de 3/lo638, 142 de 1/11/38 e 7o3 de 1/11 
38, de CUri tyba Rio Caçador; n • 6476 de 28/2/1939 de Curityb 
á Rio onito , todas el as referentes espacho s de café em gr o 
nacional. 

III) - Junto a presente , um r ecibo em duas vi s, co~.. co.np1·ov nte da · 

entrega des es documentos , que ro go a finesa de andarde s assi­

n -lo, devolvendo- nos para nosso govêrno . 

IV)- Apensos . dez (lo) anexos . 

cc/.- 1 a . ser~ão 
Lopes~ JQr. 

S· u daçOes 



FATURA. N 
V Rgão N.o. ...................... ~ÁriA li'----- .J -

Rêde de Viação Paraná-Santa 
q[O . 
Remeti ente AOS PACIOR IK 

Consignatario: -----·-······--···---------···· ·········--·······················-·········-········--------------·-·······-······-·······---------···-

Residencia : ···--·····················-······ ----------------------------------
J!:stação de procedencia : ............ ........ ---······-······-·····-·· ····················---------------------------------------- E taçao de Destino: ............ ____ ___ _______ ------···-····----------------·--····-······················-·····--··--------------

Data da entrega á Estrada: ......... --de .................................................................... de 193 ............. . Frete: (•) ........ ··········-------···· ······---------------------------·-······--········-···--·---------

N.o do Quant. de 
Vagão Volumes Designação das Mercadorias 

PARA USO DA ESTRADA 
Observações F RETE TOTÃL 

. 
·-········-····· ················ ~----=-~ 

(+) cFrete pago~ ou cFrete a pagar~ 

, ... am de 

gent~ ··················-·······················-············-



Rede de Viação Paraná - Sant a Uatarin a 

Vagão N. 0 --------------------Série ---- ---------------------- Encerados-----------------------

000012 * A estação destinata-
ria conferirá o eacru-

Q 
pulosamente a cl li s- < 
sificação, razão e cal- r.l 

I A 
culo doe g<' neros fa- ~ 

turados, ano ando < 
ÇQ 

* nesta mesma fatura o v as dife1 enças que en-·- 00 ~ 
'-· C') contrar, cobrando as -' (1) lCj 

E-< 
{f) porv l'l n tu r a rn 

~ que, w 

Na estação de--------------------------- ------------------·······--········- ás .............. horas 

para o vagão n.0
-- ---------·-------- série ·------------- enceradO---·--- --- ---·--------- --

Conferente ----·-········--··· -- --- ---·----- ·----------------·-·····-------· _ ---------------·----------········-

Entregue em ................ d ------- --- ---------·-- ........ de 19 ........... ___ _ 

Chefe de tr r> m : ......................... - ........ --- -----------------

Descarr egado em ................. de ...................................................... de 19 ............... -
.,...! houver, contra as o 

estradas de ferro. Conferente 

PESO 

Parcial I Total 
Razão F rete I mposto ,.TOTAL 

.................... ?. ............ .. 

GO» ou a cPAGAR» 



.. . 

/ 
Estrada de Ferro São Paulo- Rio Grande 

Rede de Viação Poranll - Santa Cntbarlna 
~ 

NOTA DE CONSIGNAÇÃO 

PACIORNIK 

egrAo N. 58~ 

CURITYBA 

de 19:S 

.. 
H .. . . .. . . . . 
H 

Consignõtario: __ _ 

Residencia : 

emeltentes : ................................ ....................................................... .......................... . 

Obsertações 

c•) frete «pago. ou frete « â pagar• 



Rede de Viação Paraná - anta Catarina 

................. CONSIG. N.o .. - -~--------- ----

032 

.-
'-• 

Q.) 
,....., L.., ·- c:, . -

'(]) .,...... 
cn c 

PESO 
1--------------1 

Parcial / Total 

«PAGO• ou a «PAGAR» 

A estação destinata­
ria conferirá escru- O 

pulo amente a elas- ~ 
sificação, razão e cal- ~ 
cuJo dos generos fa- ~ 
turados, anotando-< 
nesta mesma fatura ~ 
a diferenças que en- ~ 
contrar, cobrando as E=: 
que, po r ventura~ 
houver, contra as ~ 
estradas de ferro. 

Tabel l Razão 

Na estação de ................................................ ás ................ horas 

para o vagão 11 .0 ................... série ................ encerado ......................... . 

Conferente ............. .......................................................................................... . 

Entregue em .......... de............................................... de 19 ........... . 

Chefe de trem : ... ........................................................... . . 

Descarregado em ............... de ............................................... de 19 ................. . 

Conferente .................. ........................................................................................... . 



e erro 

Observações 



Rede de Viação Paraná - Santa O tarina 13) 

~- ~-:-::-~-:;;;e 000038 * A estação destinata­
ria conferirá escru­
pulosamente a cl as­
sificação, razão e cal­
culo do! g<'neros fa­
turado. , anotando 
nesta mesma fatura 
as diferenças que en­
contrar, cobrando as 
que, porv~n tu r a 
houver, contra as 
estradas de ferro. 

PESO 
Razão 

Parcial I Total I Tabela 

e . . ··············-- --~--------~---

-----------------···· ----·----- ·······-· --·····-----· ··-····· 

o Na estaçio de ........................................... ................... A• -········-··· horas 
A 
-< - é" d r:::l para o vagao n.o .................... s r1e .............. encera o ........................ . 
A 
.....:~ Conferente ................... ·················· ·······························································-
-< 
P=1 Entregue em ................. de ..................................... de 19---········--·-
0 
~ ,_. Chefe de trem: ---·····················--········· 
~ 

~ Descarregado em ................. de.---·····---········-···············--·--de 19---···-·······-
0 

Conferente ............................................................................................. . 

I mposto Taxa 
de expediente TOTAL 

------ -- --------·-·· · -- - - ------~--- - ----- ................. . --------------------- -------- --- --------- ------- --------- ----------- ·-------- -------·-·r··------ ---------- ----- ---- ----------- ---·----- ----------- ----------- -----------

-·-·--·-······--·-···- ··························· ---------------·-·---

·······························-·- ·····- -·-··············· ----- ·- - ----- ····--·····-····- ······-········-···· - ------·--··-· ···· ······ ·········- ·········· ....•..... ·---·-- ······-·· ·········-·- ······-···· ···· ······ ······-··· ........... ·-········· 

er declarado cPAGO» ou a cPAGAR• 



(*) Frete c:pago» ou a c:pagar» 



o 

. Be~e de _Viação Paraná- Santa Catarina ~i~T 13> 

--"-~-CONSIG. N.•_J-t!__ 
le-----------7 - 1------ ---- - ~ ----- ---------------em 19-------- Ü Ü O O O 5 * 

• 

Parcial j Total 

-/--- -·-i/._ -------------

-·------ ·------------·--- - ---------------------·-- -- -- ------ ---- -------- - ---

_ç?_ ______ t__ ___ _ 

____________ _ é) __________ 4. ______________ --------------·· 
~ 

::~-~---~~~::::_----~~:: ::: ___ ----~: :::~_-_· __ :::::~:-·.--~~::::~:_-_-_~_::~ 

Vagão N. 0 -----------------Série ----------------------- EnceradOI!I-----------------------· 
A estação destinata-
ria conferirá escru· O Na estação de-------------------------- ------------------------------------ 411------------ horas 

A 
pulosamente a cl ns· ~ para o vagão n.o··------------------- série ---- -- -------- enceradO------- ------------ --··­
sificação, razão e cal· ~ 
culo do~ gE>neros fa- ~ Conferente -------·-------------------------------------------------·-·---------------------·----··--··--·------
turados, anotando < 
nesta mesma fatura ~ Entregue em---·------··-----de ------- ------ ---------- --- ------ ---- -de 19 ---------

as diferenças que en· ~ 
contrar, cobrando as E= 
que, porvP,n tu r a 
houver, contra as 
estradas de ferro. 

I Tabela Razão 

• 9 

/ 

cn 
rxl 
o 

Chefe de trl'm: -·-·----······- -------------------------------------

Descarregado em ----------- ----- de.-----·-··---------·--·--------de 19------- ----·---

Conferente -------- ------- _ --- ------------------------------·----------- -- ------ -- --------------- ---- --·· 

TOTAL 
Taxa 

de expediente 
Frete Imposto 

-··----·------···----··----------·---------------·-··------------·- --- ------- ·---------------·------·-- --------------------- ·-·---- ---------- ---------- -------- ·----·----

declarado •PAGO• ou a •PAGAR• 



- ---·--·-· ··-· 
Consig. N ............. ·· ~· ··-···· ...... { 

Conbec. N .... . L .................... J!. -

Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande 
Rede de VI_. Paraa6 

NOTA DE · siG 
C6daarina 

AÇÃO 
-

EDERICO K . GELBERT 

Rcsidcncia . -··--·-- ---------------··--·-··------------·-·····-----·- --------------,-- .. . ---------------------·-········-··-····---·------·-·--·--··-·-· ---------------------------- -- ----··-·-----------·----Estação de destino : 
...... .... ......................... .. ......... .. ......... ............................. .. ....... .. ......................................................... , .. ................ .. frete c*): • 

-·-·--·----··---........................................................................................ .............. ____ -----·- -· ··· -··-··--·· ·- ·· ··--······-·---- -· ··-··---· 

PARA USO DA ESTRADA 

'· . ·············- -

•y Frete •pago.• ou •a pagar• ,--· 



Rede de V iação Paraná -

00 003 * 
f 

(• 

P E SO 

Parcial I Total 

A estação destinata­
ria conferirá escru­
pulosamente a clas­
sificação, razão e cal­
culo do~ generos fa­
turados, anotando 
nesta mesma fatura 
as diferenças que en­
contrar, cobrando as 
que, po rv entura 
houver, contra as 

estradas de ferro. 

Tabela Razão 

--Vagão N.•· ....................... Série .......... _·········-···· Encerados .......... .............. . 

o Na estação de ................................................... ............ ás ---·····-····-horas 
A 
~ para o vagão n.o ..................... série ............... encerado ........ ................ . 

A 
....::~ Conferente .................. .................................................................................... . 
< 
ÇQ Entregue em .............. _.de ·-····-····················-······ ..... ....... de 19 ................ . 
o 
~ """" Chefe de trem: ·····-··················-·····-··-------------------
~ 

~ Descarregado em ................. de.·-······-······-·-·-···-·-················-de 19 ........ ·-····-
0 

Conferente ·············-··- .. .......... .. ................................................ ....... ........ . 

Taxa 
de expediente 

TOTAL Frete Imposto 

I 

····---·-··-·-· ··········1--·········· ····· ···- ·-·--·······-···· ···---,---······ ·-····· ·· -········· -····-···· -····-·· 
declarado •PAGO» ou a 



A -

~~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.TelegP. ~Db:VIA-Caixa po5tcl P-

curityba, ~7 e abril e 1939 

Do Conta1or da ~ e 

Inquérit nQ. 582. 

-Contarioria-

Ao Snr. Presidente ria Comissão 

Edíficio . - Sala lo5 - lQ.An ar . 

Assúnto : - REMESSA DE DOCU.1ENTOS - FÁTU AS:-

I) - Com a presente, tenho o prazer e assar ~s vossas mãos , em aten­

ão a so icitação feita, cópias as consigna ·ões e fáturas abai-

xo iscrirnina1as , referentes a des achos e café em grã nacional:-

II) - Fátura nQ . 136 , de 1/11/38, de Curityba á Herval; 

" " 1 2, e " e " " " " 179, e " e " á Rio Caçador; 

" " 7o2, de 4/11/38, e " " " 
" " 7o5 , de " e " á Herval; 
" " 7o e " e " " , 

III) - Incluso asso tambem, ás vossas mãos, um r ecibo em uas vias, que 

so.L icJ.to a finesa de assinal-o e devolver-nos, ara temol-o como 

comprovante a entrega aq eles d cur entos, o que agradeço. 

TV) - Incl usos, quatorze (14) anexos. 

Saudações 



a de -er o 

Remeftenles: .. k.: ......................... "'·"·~··················································:······························· (*) Er..ei~ cpago» ou a cpagau 



cerr S. a • 
lO 

Rede de Viação Paraná - Santa Ca.tharina 

dos Remeftentes : ..... ... ......................................................... ....................... ·-···················-···········································-- (*) Fref€ cpago» ou a cpagau 



Rede de Viação Paraná - Santa Catarina 
_coNSIG. N. o L:L~--------------------

.1---- __ _l -- -------------- em 19-~------ O O O O 12 * 

* Q) 
lC ·-L- ,.....; 

'C1J r-cn ~ 
,.....; 

Vagão N. 0 ---------------------Série ------------------------- Encerados -------------------------
A estação destinata-
ria conferirá escru- O Na estação de-- - - - -----~-- ---- - - -- - - - ------- --- - ------------- --------------- h -------------- horas 

A 
pulosamente a el as- ~ para o vagão n.0 ---- -- --- --- --- -- ----série -------------- enceradO--------- -- ------- -- ----­
sificação, razão e cal- A 
culo do!! gE:>neros fa- 1-=l Conferen te------------------------------------------------------------------------------------------------------
turados, anotando < 
nesta mesma fatura ~ Entregue em ................. de -------- --------------------------- ------ -de 19-------------

as diferenças que en- ~ -contrar, cobrando as f-4 

que, porvflntu r a 
houver, contra as 
eatradas de ferro. 

__ ____ { __ ____ _ 

rn 
t:il 
o 

Chefe de trPm: -------------------------- -- ----------------~-----

Descarrega do em -----------------d e-----------------~---------------------de 19----------------

0onferente .. ----------- --- . -- ------------- -- ---- --------------------- ------ ---------------------------- --

----------- --------------- ---------------------· ----- - ------- --------- ------------------- ---- ---- ------------------ -- --- ------- -------------· --- ----· ---- ------ ··· ···------- ----------

·------------------ .................... ________ _ ----------· ---------- ·····-···· ...... -···· --------- -·-··· ---· --------- ---···· ... .. ······--- -----·-··· ·---------· - ·-······ . 
---------------------------- -------- ----------- --------- ------ -··r··------- ---- ------ ...... ----------- ---- --------- ---- ------ ---------- ----------

I ------- - ----- ----------------·-- ············-····-··· ------·-····-··--- ----------r·--------------

GO• ou a cPAGAR» 



ferro S. Paulo-Rio Grande 
Rede de VlaçAo Paran6 - ~~~~~~-

Observações 

(*) Frd~ «pago->> ou1 a cpagau I 

( 



. ,. 

Rede de Viação Paraná - Sa.nta Oatarina (C T 13) 

000~5 * A estação destinata­
ria conferirá e~cru- O Ka estação de---------- --------- --------------- ------------ ------ --- ---- ás -------------- horas 

c::l 
pulosamente a el o · j para o vagão n-0 --------------------- série -- ------ -- ---- enceradO------------------------­
sificação, razão e cal- 5 
cu lo dos g<'neros f a- ~ Conferente ------------------- -- ------------ -- ---- ----------------------------------- ------- ------------------
turado , anotando -< 
nesta mesma fatura ~ Entregue em ................. de ---- ------------------------------------ --- de 19---------

as diferenças que en- ~ 

contrar, cobrando as ~ 
que, porv~n tu r a ~ 
houver, contra as O 

Chefe de trr>m: -----------------------------------------------------------------

Descarregado em -----------------d 6----------------------------------------- ---- -- -----d e 19----------------

estradas de ferro. 0onferente .. .. ---- --- ---· . ----------- ------------- ----·--- ----------------- --------------- -- --- ------ --· 

t===========================~======~====P==E=lu==O=====l=T==ab~e~l=a~~===R=a=zão l====F=r=e=te====~===I=m=po=s~t~o===l=====T=a=x=a====~==T=O==T=A~L==== Parcial Total .- de expediente 

r. 
-----------7--- ~ .... J2 . . n .. __________ ! __ __________ ---------- ---·-- ---- ------------- ------------

1 
I 

-------------------------------------------------- ---------G _____ -----

---- --------------- --------------------- ------------------ ·-·-······ ----------------- ---- ------ ----- -- -------· ----------·---------· ---- ................. -- -- ------ --- --------

I 
ser declarado 



(*) Frete cpago» ou a cpagau 



Rede de Viação Paraná - Sa,nta Uatarina T 13) 

. . . .P- .. '"!2---CONSIG. N. 0 ____ (a .. ..~-. _______ _ 
v 

--·······························-·-··--··- ·····--··-·····- em 19------ 000030 * 

b 

signação das mercadorias 

~ I . . ...... ·---·- ···-- --- ·--~---····· - - - ---------- ---------- --------

I , ,. I 
··-····--·---·-·--- ----·-················ ··--v··· ·····--

···········------- -----------··----------·········-·······--····· -· -- -· -·· -······ ·---······················· ····· ···· ··--·-- ·-

· ___ · ___ :::.z.:::::::::::.·:::·::::: __ -::::.:_:_::_:·:::::::: . 
.......... / ... ............................. ........................ . 

Vagão N. 0 ····--······--·---- Série ·-···--·---·---·-·--···- Encerados ........................ . 
A estação destinata-
ria conferirá escru- O Na estação de----·············-·-··-·--········-·······-············--·-·· ál .............. horas 

A 
pulosamente a elas· ~ para o vagão n.0 ....... . ........ . .... série .............. encerado ................... ..... . 
sificação, razão e cnl- Ã 
culo doe gl:'neros fa· 1-=l Conferente ····--···--········ -·---········-······················---···········-·-·-····················· ····-·· 
turado , anotando < 
nesta mesma fatu ra ~ Entr egue em ................. de ·--····· ······-···-·· ··········· ··-· ···-··· de 19----------···· 

as diferenças que en· ~ 
contrar, cobrando as E: ~hefe de tr <'m: .................................... . 

que, porvP-n tu r a ~ Descarregado em ................. de .................. - ......... - ................ - de 19 ............... _ 
houver, contra as O 

estradas de ferro. Conferente ................................ ..... .............. ....... .. ............... .............. ..... . 

I Tabela Razão Frete Imposto Taxa I 
de expediente 

TOTAL 

.... ___ q _____ _ 

------- -------····· ······················· .................. .... I .................. .......... .. ............... ---- ------- ......... .. ....... r......... .......... .. ................. .. 

---·- ·· ·-- - - ----------------------- ~-- - - -···-- - ------ - - - -- ------

~r declarado •PAGO» ou a cPAGAR» 



--------- horas 

19-------------

---
l9 ... ___ __________ _ 

PAL 

• 

erro S. Paulo-Rio Grand 
ftede de VlaçAo Paraná- Santa Catbarlna Factura N.o .... .. ........... ... . ..... . 

-----·•••- Consig. N.o ............. ___ .......................... _ ...... . 
N"C>TA. DE CC>N"Sl:G-N".i ÇÃO Conhec. N.o ......................................................... . 

····················································································································· & ~~: -~~-«-~---··· ·· · · · ·· --~ .. !:Y .... ······· ········· ·····º ········· 

j ~~~ ; ............ ~··· · ·····: ·· · · · ·····l#····-~··· rT-__···~~· ·· · · · · ·· ···· ·· ···· ·· ··· ········· · · · ·· ···· ·· · ·· · · 
~ ce c~,........... . .. . . ... W. .............................................................. ........ ................. . 

• _, 07~ 
fu.tc. ( ) ........................ 01.:...... . ·············if····················································-···························· 

Peso em 
kilos Tabdla P~ USO DA EISTH..A...D..A. 

Razão frete lmposlo I TOTAL 
-I Ohservaçõ es 



Rede de Viação Paraná - Santa Oata:rina 
J- CONSIG. N.o_7 ____ p_s ___ ~ 

de--- - -----------------~_ ------ ----- -------------- em 19 000036 * 

---------------------· ----

A estação destinata­
ria conferirá escru­
pulo!iamente a cl as­
sificação, razão e cal­
culo doe gPneros fa­
turados, anotando 
nesta mesma fatura 
as diferenças que en­
contrar, cobrando as 
que, porvAntura 
houver, contra as 
estradas de ferro. 

O Na 
A 
~ para o vagão n-0------ ---------------série ----------- --- enceradO-- -· --·--- -------- ----·-­
A 
~ Conferente ·----·------------ ·---·---------- -------·--- -·------------- --·-···-·-·-- ·· --------- -----·----- ·----
< 
ÇQ 

Entregue em ----------------de -------- -·-· --- -··---·------··-·· ·-·- ·-- ---· de 19---··--------
0 
~ ""' Chefe de tr<'m: ---·-·-·-·--·-·······-·-····--·-···- --- -- ----
E-< 

~ Descarrega do em --·---·---------de.---·-···---···-·-·-----·-·--------------- -de 19 --·---------·-
0 

Conferente ·······-··-·----· -·-···-------·-··--· ·---··-·· ·--- -·· ·-·· -··-··-······---· -·- ·· ·------·---· ·----

I 
.. ·····-· ··-·· -----·····- ------· ···· ·····-····-.... .. ---- ··-·· ···· ·· .... ......... ·····-----·· 

-t-;7-~~~ 

··---··------·-----· ·--·---·-··-L 

4 ---------------- ------ --.--/ 
,o 

--------........ ·· ·--~·--· ········-···--

/ 
/ 

---~---·········-- --- -· ··························· -------------·--· ----- ------- -----·· -~------------------------ ------ ····-----· --· -····-·· 

-----------------· ·- ····- -------······----- ---·-- ---- --------- -----·---- ···-- ..... -~---·- ···· ··---- .............. ·---------· ..... ----

O• ou a cPAGAR» 



I 
I 

a e · er S. rand Rede de Viação Paran6 - Santa Ca.thanna 

? 

Ass;gnafw-a dos Remeffentes '--~---· ··········-·····Ji___ _____ ________________________________________________ ____ ---------- ---------··--·--·-·-·--------------- -----· 

~~*~? - ( Frete c:pago» ou a c:pagau 



" ............... . 

·rvações 

Rede de Viação Paraná - anta Uata:rina 

Vagão N. 0 ---------------Série ------------- ---------- Encerados ....................... _ 

de ........... ----------------------------------------------- -- em 19----- 000038 * A estação destinata­
ria conferirá escru­
pulosamente a clas­
sificação, razão e cal­
culo do!! gC>neros fa­
turados, anotando 
nesta mesma fatura 
as dife1·enças que en­
contrar, cobrando as 
que, porv ~=mtura 

houver, contra as 

o Na estação de--- --- -------------------- ------------------------------------- !1 -------------- horas 
A 
~ para o vagão n.o ..................... série ------ -------- encerado------------------------
A ...:l Conferente ........................... : _____________________ __ __________________________________________________ _ 
< 
ÇQ Entregue em ................. de ---------------------------- ............... de 19---------
0 
z ....., Chefe de trem : -----------------------------------------------
E-4 

~ Descarregado em ................. de.--------------------de 19--------------
0 

estradas de ferro. Conferente ----------------- ..................................... ......... -- ---------------------------- --

Designação das mercadorias I PESO I I Marca Tabela Razão Frete Imposto Taxa TOTAL 
Parcial Total de expediente · 

~==================~=====~====~====~====~=== ~==7=====~====T=~====~==~====~== 

l/ 
-----~------------------·----------------------·-·-··-·· · ·· 

--------------- ------- --- - . ----------------

·······--··· --·--------·· -········· ·-·····----------···· 

----- --·········------------------ -- -·-··-·· ····-···-··--···········-

......... ······------------·····-····-···-- ----------------------·---

............ ········----····-·········· ·······························-· 
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Contadoria-

Curi tÍba, 26 de abril de 

Do Contador da Rêde 

Ao Sr.Presidente da Comissão 

dificio . 

l:>sunto:- Despachos de cai'és para outras locali­
dades 'Óra do estado . 

I - ~/prezada carta file I-582/2S,de 17 .4 . 1939 

II) - Em atenção ao pedido contido em sua prezama carta supra citada, 

tenho o prazer de passar ás suas Illãos, inclusa a presente, em cinco (5) 

vi.as, a relação dos espachos e cafés efetuados na e st.ação de Curi tíba , 
. 

de 'evereiro a ovembro de 1938 , com destino á estações localisadas em 

outros Estados ,com a data e numero das r'atúras ,destino , remet.ente, consi0 -

natario, quantidade e pc o . 

III ) - anto a r lação dos despachos e· tua os no ano de 19' 7 , deixa-

mos de remetel-a, por não exis tirem r ais no arquivo desta Repartição e nem 

uo da es t a ão de Curi~Íba, os documentos daqu 'la epoca . 

I V) - Inclusos, dois anéxos, em cinco via~ ca um . 

Conta oria 
rotocolo nQ 841 
ata:26-4- 38 . 

Ao ~r . Com . nq . J82 
(a) Lopes JQr . 

cc/ . -le Seção- Contadoria 

Jaudações 

(a) C . R . ~ialbach 

p . contador 

·confére e/original 

~~"'""' ~ ~ l'4 
1• Es~ript Insp. eral da Via 

Permanente. 



CuritÍba, 27 de abril de 1939 

DoCContador da ~de 

Ao Sr . Presidente da omissão do Inqueri to no 582 

Edifício . 
Contadoria 

Assunto: - Despachos de cafés: 

I- Nossa carta file 12/180 e 86.4.19'9 

II - Em aditamento a nossa carta acima referida e , em atenção ao vos­

so pedi o verbal,cumpre-nos dizer- vos que , das 1a~uras con Jtantes ua re ­

lação que acor panhou a re 'e ri da c arta , nenhum documento df; autorisação 

de embarque do Departamento Nacional do Cal'é , exi...>te apenso ás e ·mas . 

cc/-lA seção - Contadoria 

Conta oria 
r otocolo 845 

.)61.'-Q.: 27 . 4 . 39 
Ao Sr .Com. Inquerito 58G 

(a) Lopes Junior . 

Jauaações 

( a) João Barbosa 

Contador 

Confére c/or~inal 

Ç~ .. ~ llll~ ~~ 
lA Escr~pt Insp . Geral da Via Per ­

manente . 



SP. OHOS O T Q O DE OUBITY.BJ., O O 
DESTINO OUTROS ST.ADO • 

DAT INO o o 

17/2/ a. 
" .. " .. .. .. .. .. 

18/2 /88 p zea • ont .. .. .. B. ~ir " tf 

.. .. .. Hanal .. " .. 
25/2/ 38 " J. Oo ta .. .. .. " o • :to 
" .. .. o. J • .. " .. J invU• E . S. 5 • R. ll • .. 
3/2/~ .. • K. Gel en .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

17/2 /38 ont 
.. .. .. .. .. .. .. 
41;, 
5/3 /.58 
" " .. .. 
.. .. .. .. .. .. .. .. 
1~~ • 
16/4 /38 • .. .. .. J. 
19/4 /.58 A. • .. .. .. H. H. .. . .. Oanoinhaa J • J, .. .. " :a. B • .. " .. .. J. J. 
2o/4 /38 • A • .. .. 11. H. 
22/4 A5B R. esrinb.o ..... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

" .. " .. 
23/4 M o o .. . .. .. 

• • 
26/4 /38 a. • .. .. .. .. .. .. F. K. " .. .. .. 
2 /4 /88 L. Kl.ing•r .. .. .. v. ar OI .. . .. " L • Neider .. .. .. .. G. Ne1kel 
27/4 ~ P. P • .. .. .. .. .. J. Barbo1 
" .. .. .. i der • .. .. .. " B. Klin r 

28/4/.58 1o 5 • R. K. 
9/5 /38 J. D. Vill 
1~ /38 I. Paoiorniok .. .. .. 
2 /5 /38 • Bonito Romani 01 • J • e I. 

.. " " .. " .. .. " .. .. HerY .. " • :Settio 01 • .. .. .. " .. " .. 
lol) ?8 I. Pao1orn1ok P . Bonato 01 • 
1-tr 6 38 o r • Fru t 01a. I. Gio.P .. .. .. " .. J. p o " .. .. .. .. " .. s . J.sl .. .. .. A. Farro 

:'l 



DAT 

17/2/ ~ " .. .. .. .. 
18/2 /38 " . .. 

.. .. 
26/2/ 38 .. .. .. .. .. , .. 
3/2 /:58 .. .. .. 
.. .. " 

17/2 /38 
.. . .. .. .. .. 
4/3, 
/3/38 

.. " .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

1~~ 
16/4 /38 .. .. .. 
19/4 /38 .. " .. 
• • 
.. .. .. 

2o/4 M .. .. 
22/4 A5B 

" .. .. 
.. .. 

23/4 /38 .. .. .. 
26/4 1.58 .. " .. 

.. .. .. 
" .. " 

2/4 ta " .. .. .. .. .. .. .. .. 

27/4 /38 " .. .. . .. .. .. .. 

28/4 M 
9/5 /38 

lo/5 /38 .. .. .. 

2 /6 /38 .. .. .. .. .. 
.. " 

1o/5/: ~e 14 6 ,38 .. .. 
t'i .. .. 

23/Í /38 
18/5 /38 .. .. .. 

47 
4759 
47 

34 
5o36 
5o 5 
7o . 
7 o 

'1 23 
'1 2 

932 
937 
9 

4747 
4748 
474 

592 
116 
11 1 
116 
1166 
116 
117 
4799 
343 
343 
4180 
4182 
4122 
4238 
4239 
4527 
4528 
4644 
464 
4646 
4647 
464 
4 
49 5 
5481 
5482 
5483 
5484 
6751 
6760 
6761 
6762 
5 66 
5983 
5984 
6181 
6329 
1965 
1989 
2186 
4800 
4944 
48o4 
4 42 
2187 

STINO 

Perdiz e a 
B. tir 
Renal 

" 
" .. 

J invUe 

o 

" .. .. 

Ka:t'r 
J invUe 

o 

R. .. 

.. 

" .. .. 
" 

.. .. 
1nhaA 

eginho .. 
" • 
" O oinhaa 

P. • .. .. 

.. 

.. 

" .. 
.. 
" 

• Bonito .. " 
Renal 

6-43 
3544 
3545 .... .. .. 

o r 

3546 
5361 
446 
4361 

s. o " .. .. .. 
• .. .. 

J. 
o. 

ont 
" 

o. J • 
E . S . 5 • R. :U:. 

• K. Ge1 en .. .. .. .. 
J. ont 
J. r 1t 
I. Zani 11o 
Bomani 01 • 

• s 

• 
H. 
J. 
B • 
J. 
A. 
Jl. 
L . o eter 
J. Zip r Oi • 
:z.. B eno 
J . Bar OI& 
B. Sie e 
G. Stark 

• te rberg 
a. Klinger .. .. 
F . K. 1 ert .. .. 
L . Klinger 
V. ar OI& 
L. Neider 
G. eikel 
P. 8 
J. Barbo1 
A.. eider 
:s. Kling r 
5 • R. 1l. 
J. D. Vill 
I. Paoiornick .. .. 

" " .. 
I. Paoiornick 
A. Fru t 01a. .. " " .. 
.. .. 

Roll18ll:i o i • 
I. P oi rrúck 

• ruet 01 • 

(J 

P. Bo 1; 
A. o eira 
D. Bonat 
0 81 OI .. 

" 
0 M OI 
o. Sant • 
o. Jone1 

• F. 

• J. 
A • 
H. 
J. 
B. S11ve1r 
J. ont 
A. So 
H. ;r tte 
L. obaeter 

4 

J. Zil)per Oi • 
z. eno 
J. Bar oa 
B. ie • 
G. Stark 

• teini rg 
• Klein 

w. KU1n er 
• Sohmith 
• Schn 14.er 

L. 10.1nger 
• A.r\hmenn 

F. Nei er 
G. eike1 
P. 
L. 10. 
A.. ei er 
B. Kour 
Oia. F . Sorione 
J. D. V.llla 
~· GiOf:PO 

J. g e I • . .. 
• Bettio Oi • 

.. .. .. 
P . to 01 • 
I. Gio.P o 
J. Pedro 
S. ÂSief' 
A. Farro 

-

• Bettio Oi • 
z. Tonietto 

• avaro 



OHOS O · TUADOS · E T QXO DE otT.BITYBA, O O 
DE INO J. EErrA.Q S LOO IS.ADAS OUTRO STA.DO • 

STIO 

ral 
I 

I 

L1z• 
tir 

ral 
I 

I 

:vUe 
' I 

.a 
:vil e 
' 
I 

I 

I 

.. .. 
>inhaS 
' 

I& 
' 
' 
I 

.. 
" " 

, 

Sonito 

r 
I 

" 

.. 

.. 
o r 

s. 
" .. 
• .. 

• 
ont .. 

" J. Ooa'ta 
o. S to 
o. J ne 
E , S , 5 • R. li, 

• K, Gelben . .. .. .. 
J. ont 
J. r it 
I. Zaniollo 
Romani 01 • 
F. S 

" 

• 
• .I:.'IOIID.an 

N. ol.'fV•M.L11111 

J. uo. ......... 

• R. 
J. a 
:a. Silv ir 
J. "'ontana 
.A. , So 
H. J tte 
L. o eter 
J, Zi er Oi • 
z.. B no 
J, Bar OI 
B. Sie e 
G, Sta.rk 

• Ste J>erg 
a. Klinger .. 
F. K. 1 ert " .. 
L, Klinger 
Vê ar o 
L. Neider 
G. Neikel 
P. 
J. Barbo 
A.. N ider 
B. Kling r 
5a. R. 1l, 
J, D. V111 
I. P oi rniok .. .. 

Roman1 Oia. 
• .. " " .. 

I, Paoiorniok 
A, Fru t Oia. .. " " .. 
" .. 

o 

• J. N 
• So 

K. J tte 
J, Arruda 
B. Silve1r 
J. ont 
.A.. So a 
H. J tte 
L. Sohaeter 
J. Zi.:pper Oia. 
z. eno 
J. Barbo 
B. iese 
G. Stsrk 

• te erg 
• Klein 
• KUin ·er 
• Sobmith 
• Sohn i4er 

L. Klinger 
• Arlhmann 

F. N 1 ·er 
G. eikel 
P, e 
L. Kl 
A. ei er 
B. Kour 
01a.. F. Sor1one 
J. D. V;;a.11 
:• G10f:PO 

:. g" e I. 

• :Se tio Oi • .. .. .. 

P. B to Oi • 
I. Giop o 
J, Pedro 
S • J.s• e:f" 
A. Farra 

2 
z 
2o 
1 
1 
1 
lo 
lo 
lo 
11 
17 
17 
16 
17 
17 
1 

2 
lo 
lo 
lo 
lo 
lo 
lo 

2 
1& 
1& 
lo 
lo 
15 
15 
15 
lo 
lo 
lo 
lo 
lo 
lo 
lo 
16 
16 
15 
15 
16 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
14 
15 
15 
15 
l 
lo 
lo 
lo 
15 
lo 
l 
lo 
lo 

PESO 

1.19 
1.? 6 
1.1 

6 o 
6oo 
6o 
596 
595 
596 
3?o 

l.oo5 
l.oo5 

945 
1.o2 
l.o2 

96 
120 
6 
6oo 
6oo 
6 
600 

o 
120 
9oo 
88 
6 
6o 
900 
9oo 
90 
6 o 
6oo · 
576 
576 
58 o 
680 
585 
900 
9 o 
886 
886 
886 
885 
9oo 

00 
9 
9o 
88 
89o 
89 
890 
500 
9 o 
9oo 
9ob 
6 o 
6oo 

o 
00 . 

9oo 
600 
6oo 
6oo 
6oo 



.. 
" .. 

o 

o r 

s. o 
" .. .. .. 
• .. 

• H. 
J. 

ont 
ff .. 

Coa-ta 
Santo 

:B. Silv 1r 
J. ontana 

• So aa 
Jl. Jutte 
L . o eter 
J. ' 1 er 01 • 
:z.. B no 
J. Bar oaa 
B. S1e e 
G. Stark 
A. Ste1mberg 
s . Kl.inger .. 
F . K. G 1 ert .. .. 
L. Klinger 
V. ar OI& 
L. N ider 
G. Neikel 
P. a 
J. Barboaa 
A. Neider 
:s. Kling r 
5 • R. K. 
J. D. V1ll 
I. Pao1orn1ok .. 
Roman:l. 01a. 

.. .. 

" .. 
I. Pao1orniok 
A. Fru. t 01 • .. " " .. 
" .. 
Romani o • 
I. P o1orn1ok 

• ruet 01 • 

o 

P. l3 t 
.A.. ogue1ra 
D. :Bonato 
01 e OI .. 

• F. 
F. 
F. 

• J. 
• So 

R. J tte 
J, ruda 
». Silveir 
J. ontana 
Ã. So 
R. J1 tte 
L. Sohaeter 

4 

J. Zi_pper Oia. 
z. Bueno 
J • :Bar OI 
B. Sie e 
G. Stark 
A. tei.m erg 

• Klein 
• K111n er 
• Sobmith 
• Sohn 14.er 

L. Kl.inger 
• .A.r\hmann 

F . Neid.er 
G. eikel 
P. 
L. KJ. 1man 
A.. ei er 
B. Moura 
01a. F. Sorione 
J. D. Vllla 
!· G10j>l'O 

:. s. • ~· 
• l3ett1o 01 • .. .. .. 

P . B to 01 • 
I. Giop o 
J. Pedro 
s . .A.sae:t 
A. Farro 
ll . Bett1o 01 • 
z. Tonietto 
A. F :varo 

2 
a 
2o 
l 
1 
1 
lo 
1 
lo 
ll 
17 
17 
16 
17 
17 
1 

2 
lo 
lo 
lo 
lo 
l 
lo 

2 
1& 
15 
lo 
lo 
16 
15 
15 
lo 
lo 
lo 
lo 
lo 
lo 
lo 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
14 
15 
15 
15 
l 
lo 
lo 
lo 
15 
lo 
l 
lo 
lo 
lo 
15 

l -~-

PESO 

885 
885 
885 
885 
9oo 

00 
9 
90 
88 
8 o 
89 
8 o 
500 

o 
00 

9oo 
600 
6oo 
6oo 
6oo 
600 
9 



- 2 -

18/5 /88 .. .. 
25/5 /38 
18/5 /38 " .. .. .. .. .. 

.. .. .. .. .. .. 
19/5 1M .. .. .. .. .. .. 

4/5 /38 
" .. " " .. .. .. ... .. 

5/5 /38 .. .. 

" .. " .. 
9/5 /38 .. .. 
.. .. .. 

le/5 /38 .. .. .. 
" .. .. 

1'1/5 /.58 .. . .. .. .. .. .. .. 
l./l.o/38 
~o~ 
6/l.o/;s8 
'1/lo/38 
8/lo/:58 
9/lo/38 

11/lo/;s8 
12/lo/.58 
14/J. '• 
15/lo/38 
a/l.l/38 .. " " 
4/l.l/38 .. " .. .. .. .. 
.. .. " 

.. -

4358 
4 6 
5705 
4377 
446 
4461 
4463 
4468 
4781 
4778 
4'18 

36 
'1 

3'11 
368 

'18 
97 
983 
984 

1905 
1922 
192~ 
1924 
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2190 
2191 
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4 o 
4o81 
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8o4 
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1381 
1523 
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2o81 
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• Kru.ger 
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J. Freit I 
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J. F . luz 
L. Kinger 
I. Paoiomiok " .. " .. 
" " " .. .. .. .. .. .. .. 
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" .. .. .. 
• 

_,_. 

.. 
" " .. 
.. .. 
.. 
• .. 
.. .. .. .. 
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" .. .. .. 

.. -

I. Gi ppo 
J. p o 
K. :Bettio Oi • 
s. ••t' a. er1oa 
F . Pint 
I. Giop o 
•· S :voia 

• To zon1 
• Glonak1 

J. bo ki 
• ler 
• Kruger 

Lo:pea 
Fr it 

till Oia. 
Ghul.tl 
Schm1 ~ 

• Soheider 
• Salo o 

v. Sohaef 
J. F . Luz 
v. Sobmid.t 
L. Soballer 
J . ontana 
L . oballer 

• oh 
• er 

J. Fontana 
L. Soballer 
!· GioHPo 

.. .. 
" .. 
.. .. 
" .. " .. " .. .. .. ., .. 
" ., 
J. Vanaro 
o. Z.anello 
v. Gue11a 

Oonta ri Ourity a, 25 de ril • 1939 
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1•582/26.• 

Curití , 19 de bril de 1939 . -

l:' e ' 

a 582 

p 
, 

instruir o in uerito cionado m titul da .Pre te , ;pe-

fineza de ~ zer c r ás ncSssas -oa , co toda urgência . uma 

vias eJ a, numero e pre• 

d ca c~ ,pro c ência , 

no es os consignatários , ue gou os re ~etivos rrétes , de todo o 
# e 

19 . -

S/ • 

s a esta -o de D. o II, durante o seg s e ·re 



Q[OE DE VIA@ 
MOANA'-SANTA CATARINA 

t- 1d Tel Tr l~lOf.VIll 
-C ,,, a pa~tal D-

-Contadori -

CUQITI6A, 25 de abril e 1939 

Do Conta dor da ê e 

Ao Snr.Presi ente da Comissão do Inquéri t o nQ.582 

Edificio - Sal a 105 - la. An ar. 

Assúnto :- DESPACHOS DE CAF~S - RELAÇÃO:-

I) - S/prezada car t a 1-582/26 de 19.4.1939. 

II) - Com a presente , f zemos chegar ás su as mãos, atendendo a soli­

citação contida na c r t a acima menciona , a s r el ações dos des­

pachos de cafés da Quota L, feitos e la. Qe julho de 19 8 

té Março do corrente ano, especi f ic dos, numero e da t da s 

fátur s, procedência,destino, expe~itores,de s tinatários, quan­

tidade ~e vol umes , pêso , etc. 

III) - Inclusos, 24 anexos, em 5 vi s cada um. 

sau dações 

a).c. R. Wallbac 
p. Cont ador. 

• 
/ 



.. 
BEI.A.ÇZO :OOS C~S DA Q.UOTA L, DESPACHADOS NO PERIODO DE 1g DE JULHO IE 1938 A. 31 ll& MARÇO IE 1939 

P.ROCEIENCIA. 

, 
arezi.Db • 

• 

•• 
U" ZiDho 

• 
• 
• 
• 
• 
• • 
* • • 
• 

~eslau Braz 
lleira. Oam;p 

• 

1eira Oaii!>o 
• • 

• 
• 
# ar zillho • 
• 
• • • • 

JAfr.st 0Jmi'D 

msTINO 

P.D. P àro IIQ 
• • • • • • 

Ourityba 
• • 

D. Pedro IIQ 
• • • • * • 
• • 
P1raÍ 
a tro 
Pant Gros 
OachoeiriDha 
Jaguar ia! 
Ourityba 
n. Pedr ng • • • 

Pas o Fundo 
D. Pedro IIQ 
Oachoeiri.nha 
Ponta Gros 
our1tyba . 
B. V. Erechim 
Cruz .Alta 
D. Pedro IIQ 
• • • 
• 
• • • 

• 
• • • • 

• • • • •· 

~ã:o,rrma: & Cia. 
A.gu1a.i" Ar~t &. Oia. 
à Iaraé1 &. C1a. 
Monao Fruei&. &: C1a. 

• • • • • • 
J.s~ o &: Oia. 

elJU & Oia • 
Ill1z GoelUicher & 01a 
N. Barb Ferraz 
.AIIiJa Jorge Pe 

• • • 
• 
• • 

• 
• • • 

elil1 & Oi&. 

• • • 
• 

Leon Iarael & 01a. /4 
Irmloa Andraua 
Y&noe1 s. Gomea 
.!..Teixeira &: Barb a 

o Moce1in 

Yrederico K. Gelbert 
elmi &: Oia. 

Ird .IDdra.ua 
Jranoe1 P. de Oliveira 
·Pedro o 
A.:fonso Fruet &: 01a.. 

• • • 
Brdilio Araujo&: C1a. 
Feliciano Guimaries &: 
Oia. 
Idem, Idemt. Idem, 
aartaxo &: uia. 
N. :Barb F~ 
Iaon Iarael &: Oia.6b • • • • 
Jlan E. Oliveira 

mSTINATARIOS 

• 

.A.saunçã: Ird 
Tbeodor 111 &: Cia. 
zacariaa Our! 
~tonio Vanarill. 
Ferdin111do SCbatf'e.r 
Hon~ to Ferreira 
DurTal Sa.mpaio 
Irml a P 1arn1ak 
o. me 
Os mesmos 
Oa me 
~llno Pinto OarYalho 
E.uric lCac o 
~ 11oy Lac 
&: a • 
I111z Ourci 
Os mesm 
oa 
Irmã 
O me 
João :Bu.ssat 
Lourenço Jlarchiarati 
Os meSIJ.os 

mesmos ... . 
1lle &: Oia • 

• • • 
SilO • 

236 
165 
165 

5 

14 
96 

236 
236 
165 
165 

2o 

8/o285 18/6/~ 
8/o286 - 18/6/38 
8/o28~ - 18/6/38 
8 5- 2/7/'JS 
8/4 296 - 2/7 ISS 
8/o293 - 3o/6A58 

8/o264 .. 2'7 /4/38 
8/c ()(, .. 13/7/38 

) 

-loooa- 15/'lM 
Q-loooa • 15/7/38 

8/136'1 .. 29/3/38 



• 
• 
• 
• 
• • .. 
• • • 

LC au Braz 
LUeira Oamp • • 
lbal~ 

, ..;_,.,. 
~arez.L.UU • 
LUeira. Clar.lpoa 
• • 
~tina 

• 
• 
# 

ar zinho • 
• 
• 
• 
• • 

ueir& Oam;p ... . .. . 
.marlles Carneiro 
• • 
• • ~ # 

:arezinho 
• 

•• 
10 al.au :Braz 
.tina 
• , 
:arezinho • • 

• 

• • • • • • 
P1ra! 
O tro 
Ponta Gros 
O choeirin.ba 
Jaguar ia! 
Our1tyb& 
D. Pedr llQ 
• • • 

P o Fundo 
D. Pedro IIQ 
Oachoeirillha 
Ponta Gros 
ourityba . 
B. V. Erechill. 
Oruz .ll 
D. B dro IIQ • • • 
• • 
• • 

• 
• • • • 

Castr 
Ourity"'-

• • 

D. Pedro IIQ 
w • • 

• • • • • • 
Santa -Jla.ria 
Oruz Alta 
Rio Negro 
Ponta Gros 
Ourityba 

• 
D. Pedro ID~ • • • 
• .. . 1: 

AJIOIIla..l~ Cllõ u••• 
In1Z Goe1t.licher &: C1Ja 
N. Barb Ferraz 
.AIIila Jorge Pedr 

• • • • 
• 
• • 

• 
• • • 

el.Ili &: Oi&. 

• • • • 
Leon Iarae1 &: 01a.S/,j 
Irmloa Andraus 
1lanoe1 S. Go a 
A...~eixeir &: Barb a 
.Adio Mocelin 

Freclerico K. Ge1bert 
Anselmi &: Oia. 
Irl~Kos .ADdra.ua 
Jlanoel. P. de 011 veira 
·Pedro DemeJ&erco 
Afonso Fru.et &: Oia. 

• • • 
Brdilio Araujo &: O ia. 
Fel1ciano Gu:lmaries &:. 
Oi a. 
Id.emt Idemt. Idem, 
aarta:m &: uia. 
N. Barb Ferraz 
Laon Israel&: Oia.S/J • • • • 
Manoel P. 011 v eira 
Frederico K. Gelben 

• Gnimar!es &: Oiao 
R. Su.Plicy Lacerda&: · . . .. 
Ansel.IIi &: Oia • . 
Frederico K. Ge1bert . .. . 
Oto .N1sse1 
Tuf'i s b 
Augusto Pie Jlmicr 
Af'onso Fru t & Oia. 
N. Barbosa Ferraz 
Oartaxo & Cia. 
Agêo Fleury Silveira 

.Asaunçl Irma 
Tbeodor ille &: 01a. 
zacarias aurí 
Ant.oni ManariD. 
Fero i nan à o Schat'fer 
Honorato Ferreira 
Ilun'al &IB.J}aio 
IrmA: Paoiorniak 
oa me1mc:• 
Os mesmo 
oa me 
~lino Pinto OarYalho 
Eurio c o 
...._.,.. Sup11cy Iacer 
&: OJ&.. 
Iu1z Ouroio 
Os mesmos 
oa mesmo 
Imlos Barbosa 
O me o 
João :Be.ssata 
Lourenço 1larchiorat1 
Os mesmos 

mesmos .., . 
• 

Os m SIIoa • • 
Mar.tan Oaz lia 

L. Junior 
OS mesmoa 
Oa mesmos 
• • 
o mesmos 
In1z OUrcio • • 
O es11.0 
O mesmo 
o esmo 
Augusto Pie Junior 
Th odor lle & Oia. • • • 

• • 11 

e g u e-

236 
236 

14 
96 

236 
236 
165 
165 

2o 
12o 
256 

8 
12 
236 
394: 
4:ol 

5o 
24: 
32 
25 

236 
236 
236 

8/o285 ... 18/6/:58 
8/o286 ... 18/6/38 
8/o283 - 18/6/38 
8~ 5- 2/7/38 
8/i 296 - 2/7/38 
8/o293 .. 3o/6/38 

8/o2M tiO 27/f/.38 
8/4 o( .. 13/7/38 

) 

-loooa - 15/7~ 
~looo2 ... 15/7/.SS 

8/136'1 ... 29/3/38 

Io ol .. 4/7/3!3 
Q.Iooo1 ... 4:/7/38 
8/o236 .. 7/.tM 
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------·-- -----· DATA. NQ • 

BEI.A.(]ZO :OOS OA.FltS DA. Q.UOTA L, DESPA.OHJ.OOS NO PERIOOO DE 1 Q DE JUlHO IE 1938 A 31 DE MARÇO lE 193! 

P.ROOlmENCIA. DESTINO IESTINAT.ARIOS 
UA.Nr. 

DE 
VOLUliBS 

.---------I------IL--------------------~--------------------I·---------------------1·--------------------·I-------I-

• • • 
12--7• 
• • • 
• • • 
• • • 
• • • 

14.,78 38 . .. . 
• • • • • .• .. 

:&_. ~ :"7a38 
• • . . .. 

18-7-38 
19-7•38 
a 7•38 
• 

• • • 
25-7-38 
26 .. 7•38 .. . . 
• • • 
• • • 
" " . 
• • • 
a - • 

• • • 
• • • 

73 
75 
76 
14 
15 
16 
78 
aa 
83 
86 
94 
95 
96 
97 
98 

12 
lll 
na 

55 
47 
54 
51 

149 
152 

69 
7" . 
33 
M 
35 

164 
165 

166 
16'1 
169 
17o 
171 

81 

J: oar~ziDb • 
• 

Platba • •• 
Jaoar ziDho 

• 
• 
• 
• 
• 
• • • • • 
• 

enoeslau Braz 
iqueira Oam_p 

• 
Pinhal 

J: car~z:inb • 
Siqueira Oaii.Po 

• • 
Platina 

• 
• 

J acar # zinho 
• 
• 
• 
• 
• • 

Siaueir 

P.D. P d.ro IIQ • • • 
• • • 

Curityba 
• • 

D. llQ 
• • • • • • • • • 
P1ra! 
a tro 
Pant Gros 
Oachoeirinha 
JaguariaÍT: 
Ourity 
D. Pedr IIQ 
• • • 

P o Fundo 
D. Pedro IIQ 
Oachoeirinha 
Ponta Gros 
ourityb 
B. V. ErechiJJ. 
aruz JJ.:ta 
D. P dro IIQ 
• • • 
• • • • • 

• • • 
• • 

• • 
• •· 

!o,Ir'ld & Oia. 
.A.guia.r Ar~t & Oia. 
:r. Iaraél &. Oia. 
J.fonao Fruetl & Oia. • • • • • • 

SU!1Ç o Indo &: Oia. 
elJii & O~a • 

lil1z Goeltlicher & ala 
N. Barb Ferraz 
.AII1Ja Jorge Pedro 

• • • • • • 
• 
• • 

• • • 
el.lli &: Oia. 

• • • 
Le Israel &: Oia. /J 
Irm.l A.ndraus 
!l'a.noel S. Gom a 
.A..Teixeira & Barb a 
Adio Mocelin 

Frederico K. Ge1bert 
elm1. &: Oia. 

Ird Andra.ua 
Mano 1 P. de Oliveira 
·Pedro D o 
Afonso Fruet &: 01&. • • • 
Brazilio ArauJo &: Oia. 
Feliciano Guimarãe &: 
Oia. 
Idem, Idem.!. Idem, 
Oartaxo & uia. 
N. :Barb Ferraz 
Ieon Iarael &: 01a.sA • • • 
Jla.nOAl. P.. Oli veir 

mesmo - . 
1lle &: Oia. 

• • • 
Os m smo • • 

236 
165 
165 

5 

77 
4ol 
a36 

35 
2o 

15o 
66 

1 
177 

14o 
96 

236 
236 
165 
165 

s 
l 

l 

l 



13-7-:58 . .. . 
• • 

• • • .• .. 
J..J-7&38 

• • . .. .. 
18-7-38 
19•7•38 
2 7•38 

• lt • 

25-7•38 
26-7•38 

w • " 

• • • . .. . 
" 11 • 

• • • 
.. ..... . 
• • 
• • • 

Ir 11 • . .. . .. . . 
• • • . .. ... .. . 
'! .. • 

3o-7a38 . .. . . .. ... 
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94: 
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96 
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98 
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na 
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4:7 
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69 
'1-t . 
3:5 
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82 
86 

7 
8 
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199 
2oo 
2o1 

83 
4:1 
4:2 

2o9 
2lo 
212 

• 
• 
• 
• • 
• • • • 

encealau Braz 
Siqueira. Oam.p 

• • 
Pinhal& 

Jacar~zinb • 
Siqueira C7all;poa 

• • 
Platina 

• 
• 

.Tacar# zinho 
• 
• 
• 
• 
• • 

~ueir .. 
Campo 

• 
• 

Gnimarles Carneiro 
• • 
• • 

J: o~hinho .. • •• 
eno alau Braz 

PJ.atina 
• • Jaoarezinho 

• • 

-• • 
P1ra! 
O tro 
Ponta Gros 

.. 

O choeirinha 
Jaguar ia! 
Ourity 
D. P dr IIQ .. .. . 

P o Fundo 
D. Pedro IIQ 
Oachoeirinba 
Ponta Gros 
ourityba . 
B. V. ErechiD. 
Oruz JJ.ta 
D. Pedro IIQ . " . 
• • • • • 

• 
" • • • 

Oastr 
Ourityl:a 

• • • 
• •· 

D. Pedro IIQ 
• • • 
• • • ~ 

.. . 
Santa.Jlaria 
Cruz Ala 
Rio Negro 
Ponta Gros 
Ourityba 

• 
D. Pedro IIQ 
• • 
• .. • "i 

.lJ.U.Z 
N • Barb Ferraz 
.AIWa Jorge Pe . . .. 

• • 
• • 

• • • • 
el.Il1 &: Oia. 

• • • • 
Leon Israel &: Oia. /A 
Irm:l Andraus 
Jla.noe1 S. Go a 
A..reueira &: Barb a 
.Adio Mooelin 

Frederico K. Gelbert 
Anselmi & 01&. 
~os .&Ddraua 
Kanoel P. d Oliveira 
·Pedro o 
Afonso Fruet &: Oia. • • • 
Bra1iilio Araujo &: Oia. 
Feliciano Guimarães &: 
Oi a. 
Idem,. Idem.t. Idem, 
Oartam &: uia. 
N. Barb Ferraz. 
L!on Israel &: Oia.6A • • • • 
1Canoe1 P. Oliveira 
Frederico K. Gelbert 

• Guimar!es & Ciao 
R. Supllcy Lacerda&: • • • 
Ansel.Dd. &: Oia. 
Frederico K. Ge1bert . .. . 
oto • Nissel 
Tufi. s :b 
Augusto Pi .TUDi 
Afonso Fru t & Cia. 
N. Barbosa Ferraz 
crartaxo &: Oia. 
A.gêo Fleury Silveira 

&: Ck. 
J:njz Ourcio 
Os me 
oa smo 
Irmã 
O me 
João :Bussata 
~o Jlarah1orat1 
Os meSII.oa 

mesmo .... . 
& Oia. 

• 
Os m smoa • • 

O me os 
In1z ourc1o 

• • 
O e o 
O mesmo 
o o 

• 

Augusto Pie Junior 
Th odor ile &: Oia. • • • 

• • lt 

e g u e-
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5o 
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177 l 

14: 
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rézinho • 
• ~ 
lt 

• 
• 
• 
• 
• 
• .. 

•• 
• 
• 

esl u Braz 
• 

eira Oa.I!ll>OS • , 
i~a -
rezinho 
z~ 
rezinb.o • • 
• • .. 
• 

1na 
eira Campo 

• 

D. Pedro IIQ 
• • • . .. . 

' • • • . . " 
! '.! • 
• • 
• • • 

• • .. 
• • 

• • .. 
• • 

Ourityba. 
D. Pedro IIg 
• • • 
Ponta 'Gros . .. 
O astro 
Ponta Grossa 
Ourityba 
D. Pedro IIQ 
• • • 
~ 

• 
• 

• 
• • 

• 
• • . .. . 

·• . .. 
• • • 
• • • 
Bôa Vista Ereohim 
]). Pedro IIg 
• • • 

• Ponta Grossa 
~a:es Carneiro D. Pedro IIQ 
rezinho • • • 
• • • • 
~ 

• 
• 
" • 
• 
" • • 
• 
• 

Santa Karia 
D • .Pedro IIQ 
• • • 
lt • • 

• • • 
• • lt 

• 
• 
• 
• 
lt 

• 

• • • .. 
• 

• • • .. 
lt 

• 

- Con inuação -

Assunção, Irmão & C ia. 
F. Guimarães & Cia. 
Ieon Israel & Cia. 8/A 
~a: o, :rrma:o & C ia • . • • • 

N. Barbosa Ferraz. -
Carta:m & Cia • 
N. Barbosa Ferraz: 
Luiz Geeltlioher & Cia • 
Agêo neury da Silveira 
N. -Barboza Ferraz 
Jesuino Lima 
IT :Barbosa Ferraz: 
Oartaxo & Cia • 
Felipe M. de Carvalho 
Pedro Zardo 
Jo!o .Rodrigues Pereira 
W.guel A. Vieira 
Gomm. & Cia. Ltd.a. 
Leon Israel & Oia. S/A. 
lliguel A. Vieira 
Anselmi Oia. 
Leon Isrãél & Cia. S/A. 
Luiz Goettliober & 01a. 
N. Barbosa Ferraz . .. . 
• • • • • • 
Afonso Fruet & Oia. 
Oesar & Oia. 
Felio1ano Guimarães & Cia. 
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Afonso Fruet & Cia. 
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• • 
• 
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N. Barbosa Ferraz 
Manoel P. Oliveira .. .. . .. .. . .. . . .. • • 
Manoel P. Oliveira 
Aguiar, Arantes & C ia. 
Ieon Israel & Oia. 
Aguiar, Arantes & O ia. 

• Teixeira & Barbosa 
Baul S. Lacerda & C ia. 
Irmãos Saliba & Cia. .. .. .. .. .. . 
Iuciano T. Nogueira 
Leon Israel & Cia. /A 
Henrique Setti lrmão .. . 
Miguel A. Vieira 

• Hi:polito Cezar 
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Aguiar, Arantes & Cia. 
Julio Canet 
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Leon Israel & Cia. 
Leão Junior & Cia.p 
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- Uontinuação -

·a 0aJil]?OS Antonina A.. Teixeira Barbosa Eurico Macedo 5o 3.ooo , :o. Pedro IJ..Q ya. Antonio .R. Simões Brasilio Araujo &: Cia. 160 9.6oo La 
~tulio • ... • .Tulio Canet • lt 16o 9.6oo .. • .. ... Bortolo Escorsim • • 16o 9.6oo 

• • • • E:milio Oalil. • .. .. 160 9.6oo 
L Curityba freã.erico K. Ge1bert .Tacob ·oler loo 6.ooo 
dnho Castro Paulo Albuquerque Eduardo .r. Q.uaà.ros 4oo 24.ooo 
(O Gurityba Af'onso Fruet & Cia. Mario Card.on loo 6.ooo 

• . . - . • • 5o 3.ooo • • .. • • .. loo 6.ooo 
~inho • Noel de Melo Irmãos Paciarnik loo 6.ooo 8/o5o7 d.e 5/l/ 39 • • • • • loo 6.ooo 8/o5o7 d.e 5/l/ 39 
•a UaJil]?OS • Afonso ~Jrliet & Cia. Os mesmos 25o 15.ooo 

• • • • .. .. .. 15o 9.ooo 
letulio Ponta Grossa .Toão A. Dominguea Francisco Fanuchi 5o 3.ooo 8/3o5 d.e 14/l/ 38 .. D. Pedro IIQ Brasilio Araujo li C ia • Os mesmos 16o 9.6oo 
iinhO üurityba Noel de Melo Irmãos Paciornik loo 6.ooo 8/o5o7 de 5/.l/ 39 

• ... lt • .. lo o 6.ooo 8/o5o7 de 5/.1../ 39 
. 

ta D. Pedro IIQ Miguel • Vieira O mesmo 164 9.840 
·a Cam:pos • .. .. Manoel S. Gomes Brasilio Araujo & Cia. 16o 9.600 
-etulio • .. • Brasilio Araujo & Cia • Os mesmos l6o 9.6oo 

• .. • ... .Tulio Canet Brasilio Araujo & Cia. 160 9.6oo ~ • • • • .. .. .. .. 16o 9.6oo , • • .. Gomm ~ Cia. .Ltda • _rJavani I!-Iclros 4ol 24.o6o .a • • • .AàAo Mocelin :Raul S. Lacerda & Cia • 16o 9.6oo 
a • • Miguel A. Vi ira O mesmo 168 lo .o8o 
'a Cam:pos Antonina A. Teixeira Barbosa La.udemiro Matias 5o 3.ooo 

Ourityba Afonso Fruet & Cia. • La.fi te .Tunior 75 4.5oo 
inho D. Pedro IIQ Anselmi &: Cia. Anselmi & Cia. 16o 9.6oo 
a i 

.. .. I Miguel A. Vieira o mesmo 236 14,160 

a Cam:pos D. Pedro IIQ Manoel S. Gomes Brasilian arrant 14o 8.4oo • MoiTetes A. Teixeira Barbosa B. Antunes Oliveira 3o 1.8oo • Antonina .. ... • .Tesus Samorano 5o 3.ooo 
:etulio D. Pedro IIQ Brasilio Araujo &: ia. Os mesmos 140 8.4oo . almeira Afonso Fruet & Cia. Pacif'ico G. Teixeira 8o 4.8oo 
,inho D. Pedro IIQ Aguiar, .Arantes & C ia. 8/A.. Leon Israel &: Cia. 14o 8.4oo • • • S/. • Leon israel & Cia • • ... • • 140 8.4oo • • • • • • • • .. (f • 16o0 9.6oo 
a Ca.m:pos astro Manoel P. Oliveira .Romeu Marques 5o 3.ooo 9/oo37 de 24/l/ 39 

Palmeira Afonso Fruet & Cia. oa:o R. antas lo ~no 
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Anselmi &: Ci&.. .. .. 

.. 
tt 

Iáma Nogueira & Cia • 
tt ' .. .. .. .. .. it 

.. .. .. 

16o 
236 

65 
228 
228 

25 
31 

144 
20 
13 

160 
76. 

1oo 
13 
86 

172 
2oo 

25 
2oo 

40 
1oo 

5o 
5o 
85 

l2o 
2oo 

5o 
4oo 
4oo 
li o 
177 
140 
232 

86 
16o 
15o 

140 
16o 
160 
228 
41 

131 
1.2. 
26 
21 
38 
58 

9.6oo 
l4.16o 

3.900 
13.680 
13.680 
1.5oo 
1o86o 
8.640 
1.2oo 

78o 
9.600 
4.560 
6.ooo 

78o 
5.160 

lo.32o 
12.ooo 
1.500 

12.ooo 
2.4oo 
6.ooo 
3.ooo 
3oOOO 
5.1oo 
7.2oo 

12.ooo 
3.ooo 

24.ooo 
24.ooo 
6.6oo 

lo.62o 
8.4oo 

13.920 
5.160 
9.6oo 
9.ooo 
8.4oo 
9.6oo 
9.6oo 

13.680 
2.460 
7.860 

72o 
1.560 
1.260 
2.280 
3.480 

9/oo91 de 3/3/39 
9/o125 de 21/3/39 

9/o1o8 de 1o/3/39 
9/o1o8 de 1o/3/33 
9/olo7 de lo/3/39 
8/ o3o7 de 13/7/38 

9/o1o9 de 15/3/39 
9/oo79 de 13/3/39 
9/oll2 de 15/3/~ 
9/ol1:3 de 15/3/39 
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- Continuação -

S/. • Ieon Israel & Cia . 
Theodor Ule & Cia . 
Heber Corrêa Neto 
Glbriel J. tQ. J. José 
Anselmi & Cia. 
H. Setti Irmão .. .. .. .. .. " 

.. 
e~o! & Oliveira 

.. tt .. 
Theodor Ul.e & Cia. .. " 

• • 
Alf'red.o Savelli 

" " Ozorio F. Gonçalves 
Irmãos Andraus 

gu.e1 Liechoski 
A. Teixeira Barbosa .. .. .. 
.. " " 

gue1 Leic oski 
Gomm & Cia. t da. 
Brasili o Araujo 
João Â• Domingues 
Augusto Hauer .. . 

gusto Hauer 
... lt 

Gollim & Cia. Ltda. 
N. Barbosa Ferraz 
Theodor ille & Cia • .. .. 
N. Barbosa Ferraz 
Anselmi & Cia • .. . 
Lima Nogueira & Cia • 

.. , tt 

.. .. .. .. 
.. .. .. .. .. 

Leon Israel & Cia . S/. • 
Os mesmos 
C. • Arm. Geraís 
Theodor , il1e & Cia. 
A.nselmi & Ci a. 
Brasilian arrant .. .. .. 
F. Guimarães & C ia. 
Theodor ille & Cia. 

" " " ti .. 
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Jacob Haftka 
os · mesmos 
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Lima, Nogueira 5 Cia. 
Os mesmos 

.. tt .. .. 
uerino Car1imi 

Gomm & Oia. Ltda. 
Lisandro Antunes 
O mes:no 
Paulo Jo1y 
M. Ia:fi te Junior 
Brasi.1io Araujo & ia. 
Brasilian arrant 
Brasil.io Araujo & O ia. 

" .. .. .. 
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" .. .. 
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guel Liechoski 
A. Teixeira Barbosa . " .. 
.. .. .. 

Jiiguel Leic oski 
Gomm & Oia. t da. 
Brasilio Araujo 
João • Domingues 
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Uy Hau .. 
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Go & ia. Ltda • 
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Theodor ille & Oia. 
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Fel iciano Gu~ães & Ci a • 
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Josino F. Gonçalves 
Dolilingos Calti:to 
Frutuoso F. antos 

Contadoria em Curityba, 22 de abril de 1939 ( 
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• Barbosa Ferraz ~ 
Aguiar, Arantes & Cia. 
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Josino F. Gonçalves 
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Contadoria em Ouri t yba, 22 de abril de 1939 
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Contadoria-

Curitiba, 6 de maio de 1939 

Do Contador da êde 

12/191 

Jt!l 
o Sr . Presidente do In ueri to administrativo no 582 

Endereço:- Edi f ício 

Assunto:- Relação de cafés - NO de vagões - Pagamento 
de tréte. 

I - No ssa carta fi le 1~/179, de 25-4-1939. 

II - Em aditamento a nossa carta ac ima pigrafada e, atendendo a 

vossa solicit· ão v rbal, cumpre-nos dar-vos os nurreros dos v ·oes e por 

quem foram p ~os os r retes r spetivos Gas faturas relaciona as 
, 

m a nexo , 

faturas essas que con st am já da relação que acom~anhou nossa carta ci-

tada no item I de~ta. 

III - Incluoos novo (9) anéxoo, em cinco vias caaa um. 

Jaudações 

( a ) João Barbosa 

Conta or 

cc/-lA Jecção- Contadoria 

Con~ére e/orig i nal 

, o~ ~~~o~~ 
1 E r1pt Insp.Geral da Via Per-

manente . 

Con~doria 
Pro1.ocolo 9~2 
Data:6- b- '9 
Ao ur . ~on.Inq.582 

(a) Lopes Junior 



Belaç-o das tura de cafés, d acl'm c in o ao :P. D. edro I , Já / 
CO tant S da rel Ç O U acOilll>anhO a carta file 2/179 d 2 /4/39, uecommJ!lfawJ}! 

discriminação dos aros dos vagões respetívos, e das firmas ~ ~ 
• foram pagos os fretes. 

----~-~~---------·- HQ.DO V GlO 
D NUMERO 

11/7/38 
" " .. .. .. .. 

12/7/38 .. " 
13/7/38 

" 16/7/38 .. ... .. 

2o/7/38 
23/7/38 
26/7/38 

" f 

' .... 
.. " .. 
.. .. " 

27/7/38 
.. tf 

29/7/38 
.. .. .. .. .. .. .. 

3o/7/38 " .. .. 
31/7/38 
1/8/38 .. .. " 
2/8/38 
.. .. " .. .. " .. 
3/8/38 
' .. .. .. " .. 
4/8/38 
.. " .. 
5/8/38 
.. .. .. 

6/8/38 .. .. .. 
7/8/38 .. " .. 
.. .. .. .. 
.. " .. .. .. 
r r• 
9/e/38 .. .. " 

lo/8/38 .. .. .. .. .. 
11/8/38 

.. .. .. 
12/8/38 .. .. .. 

13/8/38 

73 
75 
76 
78 
82 
83 
86 

111 
112 

51 
152 
164 
166 
165 
167 
169 
170 
171 

86 
7 
8 

lo 
2o9 
2lo 
212 

4 
5 
7 
8 
9 
6 

lo 
11 
12 
22 
24 
29 
3o 
34 

9 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
44 
12 
14 

3 
45 
53 
63 
64 
66 
67 
74 

223. s. 
1o6 V .F. 

2.423 P. 
2531 P. 
2293 F. 
2183 P. 
24o8 P. 
27. o.~.s. 

2.378 P. 
2.268 P. 
2.155 • 
58. C.L. S. 
2285 P. 
2285 :P. 
2242 OLX 
2456 P. 
2372 P. 

2.5o7 • 
1.42o OLS 
2.563 P. 
2.563 P. 
2·.3o7 P. 
2.415 P. 
3.o3o • 

232 CNS 
2361 P. 

3.o12 F. 
253o P. 
2316 P. 
2o93 G. 
2112 F. 
11 • .X •• 

384 '. 
936 v. 

2559 P. 
2219 P. 
279 V.ll. 

2347 P. 
3.o15 F. 

3 o39 F. 
2326 P. 

2.346 P. 
2118 F. 
2169 P. 
2169 P. 
2169 P. 
2194 F. 
2383 P. 
2546 P. 
2257 • 

2.2oo P. 
22o6 • 
2293 P. 
79. CNS 

741 CNS 
2272 P. 
2238 P. 

FI:RKA. Q.UE P .AGOU O F TE 

B. arrant & O ia. 
Leon Israel 8c Oia. .. .. 

B. arrant & Oia. 
A.nselmi & Oia. 
B. arrant & Oia. 
Theodoro ille 8c Oia. 
Anselmi 8c a ia • 
Leon Israel 8c ao. 
Raul S. Lacerda 
Anselmi 8c ao. 
Braz111o de Arauio & Oo. 
Felioiano Guimara s & aQ. .. " 
Theodoro ille OQ. 

" .. .. 
Leon Israel & OQ. 

ff I tt 

lioiano Guimarães CQ. 
Raul S. Iaoerda " .. .. 
Anselmi & OQ • 
Theodoro ille OQ. 

.. .. .. .. .. 
B. arrant & OQ. 
Feliciano Guimarães & Oia. 
Leon Israel & OQ. 
B. Warrant & OQ. .. .. " 
Theodoro ille & OQ. .. .. 

" .. 
Lima Nogueira & OQ • 
Theodoro 11le & aQ. .. .. .. .. .. .. .. .. 
Leon Israel & OQ. 
Gomm & OQ. Ltd. 
Anselmi & CQ. 

• 

Leon Israel & OQ. 
Lima Nogueira & QQ. 
Theodoro lle & OQ. . .. .. 

.. .. .. " 
Go & OQ. Ltd. 
Feliciano Guimarães & oo. 
Nico1au Santos OQ. 
Anselmi & QQ • 
Brazilian arrant co. 

.. .. .. 
Leon Israel & OQ • .. 
Theodoro ille & OQ. 
!Bon Israel & oo. 

.. se e -
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.. .. .. 
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.. .. .. 

" .. 
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25/8/38 " .. .. 
" lt 

.. " 
26/8/38 
" .. " .. .. " 
" .. " 
" ft " 

27/8/38 .. .. .. 

3o/8/38 
" " .. 
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" " .. 
31/8/38 .. .. " 
" " " 

75 
76 
79 
77 
82 
83 
84 

8 
loo 
87 
95 
96 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
22 

lol 
llo 
112 

47 
126 
127 
129 
13o 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
140 
146 
147 
148 
149 
16o 
161 
162 
163 
164 
176 
166 
183 
18 
185 
188 
191 
192 
193 
194 

i195 
196 
197 
2o8 
2o9 
21o 
216 
76 

211 
22o 

Oontinu ção 

2274 G. 
25o2 P. 
2529 P . 
3o24 • 
21o6 G. 
73. v •• 
66. v •• 

2147 
184. • 

2243 P. 
2284 P. 
2284 P . 
2o86 G. 
2o26 G. 
2oo9 P. 
2124 P. 
2124 P. 
2124 P. 
2461 P. 
24o2 P . 
92. v •• 
9. O.N.S 

2177 E. 
2271 P. 

1.336 ONS 
3o2 V.M. 
3o2 V.M. 
3o2 v •• 

26o4 P. 
2391 P. 
lo4 v •• 
lo4 v •• 
lo4 V .A. 

2156 P. 
2156 P. 
2285 P. 
4o2 O.N.S. 

2125 P. 
218o F. 
2150 • 
2136 P. 
2142 P. 
2198 F. 
2198 • 
2198 • 
2178 P. 
2295 P. 
74. v •• 

2232 F. 
2122 • 
2361 P. 
2463 P. 
1311 ONS 
2116 P. 
2116 P. 
2116 P. 
2142 F. 
3o38 F. 

3.ol8 F. 
lol ONS 

2o2l G. 
936.0NS 

2279 P. 
2199 • 
23o3 P. 

Leon Isr e1 
.. " 
" .. " 

Ansel.â & QQ. 
Baul • Lacerda OQ. 
Lima Nogueira & OQ. 
Nico1au Santos & OQ. 
Lima Nogueira &: OQ. 
Feliciano Guimarães & OQ. 
Fe1iciano Gu ães &: OQ • 

" " .. 
Lima Nogueira &: Oia • 
B. arrant & OQ • 
Leon srae1 & Oi a. 
Nicolau Santos & Oia. .. .. 

" " lf l 

Bau1 S. Lacerda &: O ia. .. " 
Lima Nogueira & Oia. 
Theoioro ille & Oia. 

" .. " 
Bocha & Oia. 
Theodoro Wi11e & Oia. 

" " " .. .. " .. .. .. 
A.nselmi & O ia. 

" Anselmi & Oia. " .... 

" Nicolau Santos & Oia. .. .. .. 
Anselmi & Oia. 

" .. .. .. 
.. " 

Raul S. Lacerda &: O ia. 
Feliciano Guimarães &: Oia. 
Theodoro 11le & Oia. 
Lima Nogueira 8c 01a. .. .. .. .. 

" 
.. 
" 

.. 
" Fe11o1ano Guimarães & 01a. 

Ba.ul s. Lacerda & O ia. 
Leon Israel & 01a. 

tt tt H 

Fe11c1ano Guimarães & 01a. 
Theodoro ille 8c 01a. 
Fe11o1ano Guimarães & Oia. 
Theodoro 111e 8c 01a. " .. .. 

" .. .. 
Fe11ciano Guimarães 8c Oia. 
Lima Nogueira 8c Oia. 
Leon Israel & Oia. 
F. Guimarãe 8c Oia. 
Leon Israel & 01a. 
Raul s. Lacerda Oia. 

" .. ff 

F liciano Guimarães & Oia. 
Lima No eira &: Oia. 

- Segue -



.. 3 -

§ 

1/9/38 
2/9/38 
.. .. . 
.. .. .. 
3/9/38 .. 
.. " 
4/9/38 
.. tf " .. .. 

6/9/38 
.. tt .. .. .. 
.. .. " 
'/4. /38 .. .. .. 

" .. .. . .. 
ti " 

.. " .. 
12/9/38 .. .. .. .. 

.. .. " .. .. .. .. 
13/9/38 " .. 

tt 

.. .. " .. .. 

.. .. .. .. .. .. .. .. 
" .. .. .. .. .. .. 

14/9/38 ...... 
.. " .. " .. 
tt H 

15/9/38 " .. .. 
.. H tt .. .. . " " 

16/9/38 .. .. .. 
" .. " .. 

17~/38 .. " .. .. " .. 
" " .. .. .. .. .. .. .. I 

19/4. /38 
2o/9/38 I 

-~-

3 
6 
7 
7 
8 

21 
22 

9 
32 
33 
36 
35 
37 
38 
39 

o 
41 
42 
43 
26 

5 
7 

5o 
53 
57 
17 
59 
6o 
64 
65 
15 
19 
45 
46 
47 
48 
49 
5o 
73 
74 
75 
76 
68 
84 
85 
86 
87 
88 
9o 
91 
92 
98 
99 

lol 
1o2 
lo3 

57 
56 
32 

114 
1 1 
122 

23 o 
123 I 

65 I 
381 

-o-

- Oontinuaçao -

2o28 G. 
2311 P. 
37. v •• 

2oo6 • 
2167 • 
2115 • 
2218 • 
2ol2 • 
2534 P. 
2534 P. 
2366 P. 
2366 P. 
2135 P, 
2135 p 
256o P . 
2472 P. 
1188 o .• s. 
2138 F • 
2138 • 
2264 • 
2o68 G. 
2o28 G. 
2250 • 
2270 • 
24o8 P. 
2172 P. 
2420 ~ 
242o P. 

196 o 
196 ONS 

24o2 P. 
2180 • 
2188 p~ 
2188 

658 • 
658 s. 
658 • 
658 s_ 

2oo9 • 
2413 P. 
2449 P. 
2478 P • 
2274 F. 
2169 • 
2212 P. 
2212 P. 
2322 P. 
2379 P. 
2246 
18o V .G. 

25 v •• 
2488 P. 
2559 P. 

2.496 P. 
2271 • 

36.V .F. 
2o4o P. 
2184 • 

2.553 P. 
24-0I.S 

2.292 F. 
2292 

2.244 
27 .01 

2.oo4 O 
2541 P. 

Braz1lian arrant & oa. 
Fel1o1ano Guimar es & 01a. .. 
Brazilio ujo & 01a. 
Go Oia. Lt • 

on Israel Oia. .. " .. 
Braz111o aujo Oia. 
Theodoro ille & Oia. 

tt H M 

B. arrant & Oi a. .. 
Fe11o1ano Guimarães & 01 • 

" H M 

Leon Israel & 01a. .. .. 
11o1ano Guimar es & Oia. 

B. arrant & Oia. 
" " 

Theodoro 11le & O ia. 
Lima No~eira & 01a. . " 
B. Araujo 01a. 
Theodoro ille Oia. 

.. " 
Feliciano Guimar es & Oia. .. 
Bocha Oom:P. 
Br zilio aujo 01a. 
Brazilian arrant & Oia. 

.. " 

" .. .. .. 
Leon Isr el & Oia. 
Anselmi Oia. 

" .. 
" .. 

B. arrant & Oia. 
" " " .. 
L Nogueira & Oia. 
Nicolau antos & Oia. 
Anselmi & Oia. 

.. .. 

" Lima Nogueira & Oia. 
Anselmi O ia. .. 

" " .. 

.. 

Brazilio ujo Oia. 
elioiano Gu ães & Oia. 

B. Araujo 01a. 
Lima o eir & Oia. .. .. . .. .. 

01a. 
Oia. 

.. Segue -



2o/9/38 .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
.. .. .. ...... 
.. .. 
.. .. 
lt .. .. 

.. .. 
21/9/38 .. .. .. 

22/9/38 .. " .. .. " 
" .. .. .. .. 
.. .. .. 
•• tt 

.. .. 
.. " " 

23/9/38 
4/9/38 .. 
H M tt 

26/9/38 .. " 
" 

.. .. 
27/9/38 
28/9/38 .. .. .. 

.. .. " .. .. .. .. .. .. 

.. " .. .. .. " .. .. .. 

29/9/38 .. .. .. .. .. .. .. .. 
H H tt 

3o/9/38 .. " .. .. .. 
1/lo/38 " .. .. .. .. .. .. .. .. 
2/l.o/38 " .. .. .. .. , .. , 
5/lo/38 .. .. .. .. .. .. 
.. " .. .. .. .. .. 
.. .. .. 
6/lo/38 .. 

- Continuação -

134 2387 P. 
135 2387 P. 
136 2387 P, 
137 2387 P. 
138 256 P . 
139 2329 P. 
14o 2357 P . 
141 21o6 P. 
142 2lo6 P. 
143 2lo6 P. 
15o 22o4 P. 
151 2428 P. 

67 2152 • 
16o 2321 P • 
162 2473 P" 
163 2473 P. 
153 2228 P. 
164 2291 P. 
157 '2248 P. 
158 2248 P. 
159 2248 P. 
164 716 ONS 
17o 3ol5 F. 
171 2517 P • 
173 1236 N 

12 2.o28 G. 
178 2.225 P. 
179 3.o45 • 
181 2148 P. 
185 91. v •• 

86 2.o69 G. 
86 2.515 P. 

191 2.544 P-
193 3.o25 • 
194 2.268 F. 
195 2.268 F. 
196 29. v •• 
187 29.V.A. 

89 2.465 P. 
2o5 4ol V. 
2o6 2422 P . 

Braz111 , 
.. .. 

arrant 8c Oia. .. " .. .. 
" .. 

on Israel & Oia. 
.. .. .. 

Lima No~eira 8c Oia. .. .. 
H .. .. .. 

Leon Israel 8c Oia. .. " .. 
Lima o eira 8c Oia. 
Theodoro ille & Oia. 

.. .. " 
Leon I rael 8c 01a. 
~ ogueira 01a. 

ant & 01 • 
" .. 

" .. 
L on Isr el & 01a. 
F. Guimarães & 01a. " .. .. .. .. .. 

on Isr el Oia. 
F. Gu ães & 01a. .. , " 
L ogueira & Oia. 

B. Ara j o & O • 
Go 8c 01a. Ltda. 
B. arrant & Oia. .. .. 
Lima Nogueira & Oia. 

tt .. 

" 
B. Ara jo & Oia. 
Leon Israel & Oia. .. .. .. 
B. arrant & 01 • .. .. .. 2o7 ) 2373 P. 

215 2.118 F. 
216 2.5o6 P. Fel1o1ano Guimatães & 01 • 
79 2.5ol P. 

225 ) 3.o23 F. 
34 2.o77 G. 

5 2279 F. 
2 1.370 v. 
3 2394 P. 
4 2299 P. 

lo 2347 P. 
11 2318 P. 

Go 01a. Ltda . 
F. Gu ães & Oia. 
Gomm 01 • Ltda. 

B. Araujo & 01a. 
Lcon Israel Oia. 

" .. " tt 

F. Guimarães & O ia. .. .. . 
4 219o F. 
6 2o57 G. 

Leon Israel & Oia. 
Folioiano Guimarã s & Oia. 

12 2.513 P. 
17 2138 P. 
18 513. v. 
19 2449 P. 

3 25o4 P. 
5 25o4 P • 
7 25o4 P. 

Go Oia. .. .. 
F. Guimarães &: Oia. 
Leon Israel & Oia. .. .. .. 

.. 
18 I 2.416 P. ~~ G 
4o 9o. V. A. B. 

~ - - -
&: Oia. Ltàa • 

arrant Oia. 

e g u e-



- 5 -

7/lo/38 
.. .. 

lt H 

8/lo/38 
" .. .. .. 

1o/lo/38 .. " .. 
tt H ff .. 

11/lo/38 
12/l.o/38 .. ., 
13/lo/38 

ff H 

.. " .. 
I .. tt 

.. " .. 
14/lo/38 

tt 

" " .. 

" 
.. .. " 

17/lo/38 
" .. .. .. .. 
.. " .. 

18/lo/38 .. .. .. .. .. 
.. .. .. 

19/lo/ 38 
.. " 

2o/lo/ 38 
21/lo/ 38 .. .. 

.. .. .. .. 
22/lo/38 
24/lo/38 .. " .. .. .. 
" .. " 
" " .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
tf lU " .. .. .. .. .. .. 
H H 

; ! ; I 
25/1 /38 

.. .. 
: .. : I 
" .. .. ~ 

-~-

20 
21 
2 
41 
23 
51 
53 
6? 
74 
?5 
?6 
26 
39 
3? 
4 
90 
91 
93 
95 

lo? 
55 
58 
37 
31 
32 

loS 
lo9 

45 
117 
118 
119 

4o 
47 
48 

132 
5o 

144 
49 
64 

162 
163 
164 

54 
52 
54 
lo 
12 
14 

191 
192 
179 
180 
181 
182 
183 
184 
185 

186 I 188 
96 

199 
2oo I 2ol 
2o2 
2o4 ~ 

-0-

- Continuação -

3,o44 F . 
2173 • 
2173 F , 

3 , oo5 F 
2,431 CLP 

2 95 • 
3o4d F . 
2144 P . 
1o9 v. 

2216 • 
2216 • 

2,367 P . 
2 . 23o F. 
3~o29 • 

2331 P. 
3o2o P. 
2514 P . 
3o36 • 
2212 , 

2.125 G~ 
2o5o G. 
2lo2 P. 
2226 ~ 
2552 P. 
2242 Py 

6o . V •• 
58 . v .• 

2541 P . 
121 v. 

2258 P . 
2258 • 

2 . 260 • 
3.olo • 

416 ONS 
2 .164 • 
2 . 432 P . 
2 . 239 CLX 
2.16o P. 

2ol9 G. 
2.339 P . 

23 V .F . 
23 v . • 

2 . 426 P . 
2.438 P. 
2 .150 p. 

2o48 P . 
25o3 P . 

2.447 • 
2 . 247 OLX 

2182 P. 
l.o84 v. 
l . o84 v. 
l . o84 v. 

Gomm & Oia. Ltda. 
B. arrant & Cia . 

on Israel & Oia. 
• Guimarão & C ia .. 

Brnz111o au o Oia. 
F . Guimarães ia. 

on I r e1 Oia . 
B. arr t & Cia. 
Leon Israel 01 • 
Th odoro ille Cia. 

" .. 
Braz11io e Araujo & Oia . 
F. Guimarães & Oia . 
Leon I sr nel & Oia . 
F. Guimar-e &: Oia. .. .. ' 
I·eon Isr 1 & Oia. 

" .. 
Luiz G. 
L a o 
Brazilio .. 

• Valente 
eira & Oia . 

aujo & Oia. .. .. .. 
Baul UD1ic1 cerda & Oia . 
Gomm & Oia. Ltda . 

L ogueira & Oia. 
Luiz G. • Valente 
Theodoro 111e Oia. 
Leon Isr el & Oia. 

B. 
Baul 

.. 

Oia . 

Brazilio auJo & Oia. 
Go Oia. Lt a. 
B. arrant & Oia. 
B. aujo &: Oia . 
F. Guimarães & Oia. 
Theodoro ille Oia . .. .. 

B. arrant &: Oia. " ,, 
L on I ra 1 &: Oia. .. .. .. 
F. Guimar es & Oia . 
Th odoro 111e Oia . 
Luiz G. • Valente 

B. .. 
.. 

I .. tt I 

Oi • .. 
" .... 

2o69 G. 
2o69 G. 
2o69 G. 
2o69 G. 
2o69 G. 

3 . oo3 F . 
2 . 74 • 
2 . !68 P . I :. Li 

" 

236 P . 
~368 • 
2368 • 
2119 

I 
~ 

-0-
on I srael O la . 

- Segue _ 
~----------~~--------~~~--------~==~~~~-

_§ 



- 6 -

25/lo/38 
2~/J.~/38 .. .. .. 

" " .. 
27/lo/38 

.. " .. 
28/lo/38 

.. .. " 
31/lo/38 .. .. " .. .. .. .. .. .. 
26/lo/38 
29/lo/38 

- -• • • 
1/11/38 .. .. .. 
" " .. .. " .. 
" .. .. .. 
tt .. " .. " ,. 
.. ,. 
" .. .. 
.. .. ,. 
.. .. ... .. .. .. 
4/11/38 .. .. .. .. .. 
" .. 
5/11/38 .. " 
7/11/38 .. .. .. .. .. .. 
.. .. " 
~ .. " .. .. " .. .. .. .. .. 
,. .. .. 
8/11/38 " .. , .. " .. .. .. 
.. " " .. .. .. 
" .. .. .. .. .. 
H tt tt 

.. " .. 
9/11/38 .. .. 
.. " ,. 
" " .. 
" .. " .. " .. 

11/11/38 . .. .. .. . .. .. ,. .. .. .. .. .. .. 
-o-

2o5 
17 

21o 
90 

227 
23o 
234 
235 

67 
243 
244 
65 

2o8 
241 

5 
3 
1 
2 
3 
7 
8 
ll 
12 
13 
14 
15 

1 
16 
17 
18 
2o 
26 
29 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
40 
41 
42 
43 
2o 
5o 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
59 

3 
63 
64 
65 
66 
67 
27 
23 
25 

9~ I 75 
-~-

- Continuação -

2.482 P. 
2lo5 F. 

2.273 G& 
2.471 P. 

loS V.F. 
2.13o F. 
2.171 • 
1.lo7 v. 
2.527 P. 
2.453 P. 
2236 P. 
94. OLX 

2.129 • 
2.571 P. 

2.312 P. 
2.463 P. 
1.417 v. 
2.568 P. 

72 v. 
2191 P. 
2191 P. 
2266 F. 
2266 F. 
2oo5 P. 
25lo P. 
774. v. 

2212 OLF 
2276 G. 
3o45 F. 
2561 P. 

2.43o G. 
2.3o6 P. 
2,494 P. 

215o F. 
2484 P. 

74. F. 
74 F. 
74 F. 
74 F. 

2335 P. 
2335 P. 
2335 P. 
2335 P. 
2176 P. 

2.4o6 P. 
2337 P. 
2427 P. 
2286 F. 
lol V.F. 

2o84 G. 
2ol5 F. 
2247 F. 
lo65 v. 
2128 F. 
2274 E. 
2274 F. 
2365 P. 
71. V.A. 

2o25 P. 
252o P, 
3o35 • 
2357 P. 
2o24 P, 
1199 V, 
22o3 P. 

Leon Israel & Oia. .. .. " 
Bau1 s. Lacerda & Oia. 
F. Guimarães & Oia. 
Leon Israel Oia. 
F. Guimar es & Oia. 
Lima No eira Oia. 

.. .. 

Go Oia. Ltda. 
Leon Israel & Oia. 

.. " .. 
Baul S. Lacerda .. .. .. .. .. .. 

.. .. .. 

Gomm & Oomp. 
Baul S. Lacerda 
Leon Israel & Oia. .. .. .. 

• Guimarães & Oia. . .. .. 

~ Nogueira & Oia. .. .. " 
F. Guirnara:es &: Oia. 
Lean Israel &: Oia. .. .. 
Theodoro ille Oia. 
Baul • Ie.cerda 
Lima Nogueira & Oia. 

.. .. .. 
Leon Israel &: Oia. 
F. Guimarães &: Oia. 
Leo~srael &: Cia. 

tt .. .. 

.. " 
ldma Nogueira &: Oia. 

.. .. .. .. .. ,. 
" .. " 

B. Warrant & Oia. 
" " " " .. .. .. 
Gomm & Oom:p. 
Lima Nogueira & Oia. .. ,. 

.. 
Theodoro 11le &: Oia. 
Baul S. Lacerda & OQ. 
Leon Israel &: Oia. .. " .. .. " .. ,. 
F. Guimar es & Oia. 
Leon Israel & Oia. .. .. " 
Lima Nogueira & Oia. .. ,. 
Leon Israel & Oia. 
Gomm &: Oia. 
Go &: O~m:p. Ltda. 

.. . .. 
F. Guimarães & O ia. 

I Leon Israel & Oia. 
Lima Nogueira & Oia. 

-0-
- Se e -

I 
-§ 



- 7 -

12/11/38 .. 
.. 

.. .. 
ff .. .. .. 

.. 
14/11/38 .. 

ff .. 

.. " .. 

16/ll/38 .. 
.. 

tt .. .. 

.. 

.. 
.. .. 

.. .. " .. 
" .. .. 

17/ll/38 .. .. .. .. .. 
.. " .. .. .. 
.. " .. .. .. 

1 /:l.l/38 
.. .. . 
" .. .. .. .. 
.. .. .. 
.. tt .. 

19/11/38 " .. .. .. .. 
.. tt .. 

" .. . 
2o/ll/38 .. .. 

" .. tt . .. .. 
.. .. " .. .. . 
" tt .. 

21/ll/-38 
22/11/38 

.. .. .. 
24/11/38 

.. tt .. 

§ ...... 1 
~- tt tt .. _-

32 
99 

1oo 
1ol 
1o3 
lo4 
1o5 
lo6 
1o7 
loS 
1o9 
11o 

32 
9 

111 
113 
114 
115 

37 
39 
42 
41 
42 
43 

116 
117 
119 
12o 
121 
123 
125 
126 

49 
32 

14o 
141 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
150 
151 
152 
153 
154 
166 
166 
167 
168 
169 

58 
61 

1fl6 
177 
182 
183 
185 

41 
187 
193 

48 
194 

195 I 196 - -

.. Oontin ação -

2 o3 OIJ( 
2194 P. 
2252 OLX 
3ol9 • 
2238 P. 

2.466 P. 
2466 P • 
2466 P. 
2lo3 G. 
2o2o P. 
2291 P. 
2241 • 
2o21 G. 

2.lo P-. 
22o2 F. 
2326 P. 
2o47 P. 
' 163 v. 

2.327 P. 
2.172 • 

2116 P. 
2362 P. 
2362 P. 

2.4o3 P . 
2174 • 
2563 P. 
2198 F. 
2198 F. 
2198 • 
2572 P. 
2232 • 
2372 P. 
2532 P. 

2. 9 F. 
2.379 P. 

2379 P. 
226o P. 
2277 G. 
239o P. 
2436 P. 
2436 P. 
1231 v. 
2449 P. 
2433 P. 
2433 P. 
2433 P. 
2433 P. 
24ol P. 
223o F. 
2278 P. 
2196 F. 
2471 P. 
2287 P. 
2476 P. 
22o4 F. 
2218 • 
2132 F. 
2o48 P. 
2lo2 F 
2213 F. 
2191 • 

2.242 OLX 
2o34 P. 
2311 P. 
2258 P. 
167 v. 

ul S. Lacerda 
Leon Israel & 01a. 

.. .. ff 

13. arrant & C ia. 
Lima Nogueira Ola. 
13. arr t 01 • 
.. tt 

.. tt • 

Leon Isr:el O~a. ( • 

Lima No eira 01a. .. .. -
F. Guimar es & 01a. 
Leon Israel & Oia • 
F. Guimarães & 01 • 
Leon Israel & 01a. 

• Guimar~e 01a. 
Leon Israel & 01a. 
F. Guimarãe 01a. 
Go 01a. Ltã.a. 
Lima ogueir 01a. 
:Ba.ul s. Lacerda &: Oia • 

eon Israel & 01a. 
Go & Oia. Ltda. 

• Gu ães & 01a. 
.. .. ff 

13. arrant & 01a. .. .. 
.. tt " 

Theodoro 111e & Oia. 
• .. tt .. .. 

C1a. Ltda. 
Baul • Lacerda & 01a. 
F. Guimarães & 01a • 
tt I tt tt 

Leon Israel & 01a. 
tt " .. 
.. .. .. 

Theodoro 111e 01a • .. .. .. 
F. Guimarães & 01a. 
Theodoro ille & 01a. 
Lima Nogueira & 01a. .. .. .. .. 

" .. 
.. .. .. 

13. arrant & O ia. 

.. .. .. 
• Guimaraes & Oia. 

Theodoro WUle & Oia. .. .. .. 
Lima Nogueira & Cia. " .. .. .. .. .. .. .. .. 
Theodoro 111 & Oia. .. .. 
Leon Israel & 01a. 
Baul • Lacerda. 
Theodoro 111e Oia. " .. .. 
Gomm & 01a. 
Anselmi O ia. .. .. 

• Guimarães & Oia. 

- S gue -

--

-§ 



I \ 

- 8 -

24/11/38 
.. " " .. .. .. 

25/11/38 .. .. 
.. " .. 

26/11/38 .. " .. 
.. " " .. " .. .. .. .. 

28/11/38 .. .. .. 
29/11/38 " .. .. 
" .. .. 
" " .. .. " .. .. .. .. .. .. 

3o/11/38 
" " .. .. ,. .. 
.. .. .. 

-.-.-
1/12/38 
.. .. .. 
" .. .. 
2/.1.2/38 .. .. .. 
" .. .. .. " 
3/12/38 .. .. .. 
" .. .. 
" .. .. .. .. .. 
4/12/38 .. .. .. .. .. .. .. .. 

.. .. " .. " .. 
6/12/38 .. .. " 
7/12/38 
.. " " " .. .. 
tt H 

9/12/38 
" " .. .. " 

1o/12/38 
13/12/38 
14/12/38 
15/12/38 
16/12/38 " .. .. 

.. " " 
17/12/38 
19/12/38 .. .. .. 
" .. .. 

-o-

199 
2oo 
2o1 
2o2 
2o3 
2o4 

49 
214 
215 
216 
218 

58 
221 
62 

222 
223 
226 
227 
228 
229 
87 

23o 
234 
235 

l 
2 
3 
4 
5 
6 
9 
3 
9 

14 
15 
lô 
l2 

3 
5 
7 

20 
21 
22 
31 
34 
15 
24 
35 

5 
29' 
3o 
19 
25 
43 
38 
22 
44 
64 
65 
41 
55 
49 
67 

-~-

- Oontinuaçao -

21o2 G. 
2236 • 
2279 F. 
223o P. 
2164 P. 

375 V.1l. 
236o • 
2242 • 
227o P. 
2112 P. 
2447 P . 
2117 G. 
228 F . 
2562 P. 

85 V .F, 
8 v •• 

23o5 • 
2196 P. 
1o6 v •• 

66 v •• 
2425 P . 
2473 P . 

499 v. 
1366 v. 
1275 v. 

5 v •• 
22o8 P. 

2.4 a n. 
f)7. ll. 

2o 7 OLM 
1247 F. 
24o9 P. 
211o P . 

2.4~5 P. 
2.44 P, 

21 2 • 
612 • 

2547 P. 
2 7 P. 
2547 P. 

22 v. 
22 v. 
22 v. 

2247 • 
3oo9 • 
2286 F. 
2.442 P. 
2152 P, 
2171 F. 
3oo7 F , 
2328 P. 
3oo5 F& 
2299 P, 
2293 P. 
2212 P, 
25o7 P. 

2.43o P. 
235o P. 
242o P. 

Lima Nogueira & Oia. .. .. .. 
Leon Israel & Oia. 
Lima ogueira & Oia. 
F. Gn1marães & Oia. 

selmi & Oia. 
F. Guimar es & O ia. " .. .. 
Theodoro ille & Oia. .. .. .. 

O ia. ~an Israel 
• Guimarães O ia. .. .. .. 

Gomm & Oia. Ltda. 
B. arrant 01a. .. .. .. 
Theodoro 1lle & Oia. .. .. .. 

B. arrant Oia. 
Leon Israel & Oia. 
Gomm & Oia. Ltda. 
Theodoro 111e Oia. 
Leon Israel & Oia. .. " 
Anselmi Oia. 

tt H 

:Raul S • Lacerd .. .. " 
Anselmi & Oi a, .. .. .. .. 
B. arrant & Oia. .. .. .. 

Wl s. Lacerda 
Anselm1 8c Oia. .. .. 
Theodoro ille Oia. 
Nico1au Santos Oia. .. .. 

" .. .. 
Ltma Nogueira & Oia. .. " " .. .. .. 
Baul s; Lacerda 
Theodoro 11le Oia. 

• Guimarães & Oia. 
Go &: Oia. Ltd 
Baul s. Lacerda Oia. 
Gomm & Oia. Ltda. 

.. ft .. .. .. 

Baul s . Lacerda & Cia. .. .. .. 
Gomm &: Oia. Ltda. 
F. Guimarães Oi • .. .. 
M lt H 

Theodoro 111e &: Cia. 
.. " 

B. arrant &: Oia. 
Leon Israel Oia. 
B. arrant Oia. 

83 CI.S 
2415 P, 
3o5o F. 
254o P. ~ e oro Wille &: Oia. 

-~-

- Segue -



- 9 .. 
.. Continuação - 7-jf 

21/12/38 85 2505 P . :a. ar ant O ia. .. lf .. 86 25o5 .. " • 
" " .. 87 25o5 P. 

3o/l2/38 148 2240 P. Raul • !ao rda .. .. " 152 2460 P. Theodoro 111 & Oia • .. .. 153 2460 P. .. .. .. 
.. .. .. 154 246o P. .. .. " 

31/12/38 ( 159 2467 P. Baul • La.o rda 
" " .. 16o 2411 P. .. .. .. .. .. " 165 3o15 F. .. " .. .. " " 166 649 v. .. " " .. .. .. 54 2346 P. Gomm Oia. Ltda • 

aredã/ 

Contadoria em Ourityba, 4 de maio de 1939 





INFORM QÃO 

~ cum~rimento á determinação constar1te do despacho de fls. 

256,estivemos em D.Pedro II,onde constatamos:~ 

1)- No ~eriodo em QUe deram entrada naQuela estação os cafés 

das faturas constantes da relação anexa ao ~recesso tfl.259J 

foram tambem ali recebidos outros cafés conforme a relação 

de fl.260,anexada ao ~resente inquerito,os Quais fordlli li­

berados ~elo De~artamento Nacional do Café,de ~leno acordo 

com a Besoluçãm nr.3?l,de 30 de Junho de 193?. 

2) • As normas adotadas ~elo De~artamento Nacional do Café,para 

a liberação dos cafés recebidos em D.~edro li,são as cons­

tantes do r 

• 
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1.000-12-38 

, 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 

AGENCIA DE PARANAGUÁ 

Movimento das "ENTRADAS" de café na Praça em ______________ de ______________ ______ _____ ___________ _____________ ______ de I93 ____ _ 

Fa tu~a N. I Cons!u· I. I D~ta J CONSIGNA TAl{ lO 
6 

I{EMETENTE 
5 

1------------------------------------- 1----------------------------------------------------------

• ••··-··· ·· • •··••••••• ·1• •••••••••••·•··•••• •••• • •••••·----· ·• I ----- -

I 1------ ------------------------------------------------------------------····· l··········-----

Procedencia 
7 

Sacas 
8 

Observações 
9 

--------------- ·-------------------------------------

----------------- -····-··----··--·······-·---·----··-----·······----·-·······-······--·--·----- -·-·······-·1-------·--·----------· ~ 1· -·-"· · ·· ·- ~--- - 1--------------------------

---··-····················-------------·-····· .. ·-········-···········-··················---·--·--· .... ··············································································· ... -·-----------------------------

SEÇÃO CAFE 



BELA.ÇAO DAS FATURAS REGISTADAS NO LIVRO CL­
DOS CAJ!l!S RETIRADOS DO RECINTO DA. ESTRADA., 

1 

• • .tr.ATURA. • • 
-------------= r. e 

ltt' .'DE SACAS DE CUES : 
DA. : 

Data da 

~:x;peà.i~o 

• • 
• 

18• 9-37 
18- 9-37 
18• 9-37 
18- 9-37 
18- 9-37 
18- 9-37 
18- 9-37 
18- 9-37 
18- 9-37 
21- 9-37 • 
21-- 9-37 
21- 9-37 
23- 9•37 
23- 9-37 
23- 9-37 
23- 9-37 • 

6-10-3.7 : 
6-10-37 ; 
6-10-37 : 

31-10-37 : 
31-10-37 : 
31-10-3.7 : 
31-10-3.'7 : 
31-10-37 :. 
31-10-37 : 
31-10-37 • 
31-10-37 
31-10-37 
31-10-37 
31-o-m 
31-10-37 
31-10-37 
31-10-37 
31-10-37 :· 
30-10-37 : 
30-10-37 : 
30-10-37 : 
30-10-37 : 
30-10-37 : 
30-10-37 : 
31-10-37 t 
31-10-37 : 
31-10-37 : 
30-10-37 : 
30-10-37 t 
30-10-37 : 
31-10-37 : 
31-10-37:.: 
31-10-37 I 
31-10-37 : 
31•10-37 : 
31-10--37 : 
31-10-37 • 
31-10-37 : 
31-10-37 : 
31-10-37 : 
31-10•37 :. 
31-10-37 : 
31-10-37 :. 
31-10-37 • 

_.._._..~10 -3!1 • 

• • 
:na ta da : :prefixo 
:chegada : · do 
;em D.Eroro; vagão 
• • , . 
• • • • 

269 : 29a 9a37: 946-GNS. 
270 : 29- 9-37: 946-u .• 
271 : 29- 9-37: 946-GNS. 
299 .. 29- 9-37: 2324..UL1?: 
300 : 29- 9-37:23a4-cLP.: 
301 : 29- 9-37:2324.0LP.: 
302 : 29- 9-37:2435-li.IP.: 
303 : 29- 9-37:2435-uLP.: 
304 : 29- 9-37 :2435..ULP. :. 
33& : 29- 9-37:2087-uJG.: 
336 : 29- 9-37:2087~.: 
33.'7 : 29- 9-37 :2087-u • : 
354 : 29- 9-37:2049.CJ~.: 
355 : 29- 9-37:2049.0~.: 
366. : 29- 9-37 :.2049...UJG.: 
3-59 :. 29- 9-37 :2049-liJU.: 
13 : 12 10-37:2182..(;~.: 
14 : 12•10-37:2182-lii.iP.:. 
15 : l2-10·37:2182~LP.: 

216 :. 10-11-37:2194-GLP.: 
217 : 10-ll-37:2194-uLP.:. 
2.18 : 10-11-37:2194..0 ~: 
230 : 12-ll-37:2189-li • :: 
231 : 12. :1..~-37 :2189-üLI'.:. 
232 :. 12·11-37:2189-QLK.:. 
769 : 14-11-37:2490-úLP.: 
770 : 14-11-31:2490-GLPw; 
771 : 14-11-37:2490-c~.:. 
338 I 15•11-37:2280~.: 
339 : 15-11-37:.2280-tiU.: 
340 : 15-ll-37:2280-uLál:.:. 
760 : 17-ll-37:2253-GLF.: 
761 : 17-ll-37:2253-GL.I!.'.: 
76a' : 17-11-N/ :2253-cr.i.: 
6.10 : 19'-11-37 :12013-GLX: 
611 : 19-11-37:12013-u~: 
612 : 19-11--37 :12013-GL.lC.: 
607 : 20-11-37:2213-GLP.: 
608 : 20-ll-37 :2213-0LP.: 
609 : 20-11-37:2213 LP.: 
700 • 2.8-11•37 t22.43-cLF.: 
701 a 28-ll-37:2243-ci.F.: 
702 : 28-11-37:2243wGLF.: 

13 : 30-11-3.7 :.2273-cLP.:. 
14 :. 30 11.•37 :2273~.: 
15 ;30•ll-37t2273...CIP.: 

745 : 3-12-37:2133-GLP.:. 
746 ~ 3~12-37:2133-cLP.: 
747 t 3-12-37:2133-GLP.: 
712 " 9•12•37 !2460-GLP.: 
713 : 9-12-37 :2460-GLP. : 
714 : 9-12-37 :2460-cLP.: 
143 : 12-12-37~2094-GLG.: 
144 : 12-12•37:2094-GLG.: 
757 : 12-12-37 :2191wCLF.: 
758 : 1.2-12-37 t219l. -GLF • : 
759 t 12-12-37:.2191-GLF.: 
146 : 16-12-37 t2138•0LP.: 
147 : 16-12-37 :.2138..CLP. : 
148 : 16-12-37 :2138-GLP.: 
'709 • lB-12-3'1 :225fi-GLF. : 

• • • • 
Seria : erie uota : !Tocedencia De 

.lJNC. 

124 

-124 

-
124 

-10'1 

10'1 

-
107 
122 -
120 --120 

124 

120 

12.4 .. 
124 --12.4 

-
107 --
124 --124 --
-

124 

-
120 

-

• 
: R. 
• 
• • . • : ... 

: 165 
: -
: ... 
: 184 
: ... 
: -
: 16_5 

L. 

• 
: 124 
:. -
• • 
:. 124 
: -
: -

• • 

, 
: aoareainho 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

" 

, 
• .. 
: D.E 
• • 
• • 
• .. 
• • 

• • : ... 
: - : 124 : 

t ... : 
s 
• • • • : 143 : ... 

: - : 107 
: ... : .. 
• 143 : -
: - : 107 
: -
: -
: 163 
• . -
• • 
: 160 
• • : .. 
t 160 

: -• • 
: -
: 121 
• • 
: -
• 120 -

• • 
• 
• .. 
• • 
• • 
• 

" 

. ; 

: Q.uat~ua. . .. 
• 
• • 
: Platina 
• • : 

.. 

: P1attra 
• 

• .. 
• .. 
• • 
• • 
• • • • 
• • . .. 
• 
• • 
• • • 
: 

: - uo : : 
• • 
: 165 
: -
• • 
:160 
• • -
: -

-124 

• 
: 120 
: .. 

:~ 166 : 
• • -
: -

• .. 
• • 

124 

: 165 : -
: -
: -
: 166 
: -
:. -
:165 
: -
: -
: 143 
: -
:. -
: 165 . -
: -
:. 165 
:. -
: -
:16.0 . -.. 
: 165 
: ... 

:, -
:, 160 
:. -:.. ... 

: 124 
• • 
: -
: l.a4 
: ... 
:. -
: 124 
: -: ~ 

:. 107 
: .. 
: -
: 124 
:. -
:. -: 124 
: -
:. -
: -
:. -
: U4 
:, -: .. 
: 120 
• • -

Ja.oarezinho : 

• • 
• • 

• 
Platina. 

11 

~acarézinho 

: J aoarézinho • JJ. . .. . • • . ~ . 
• • 
: Jaoa.rezinho • .u."l 
• • " • • 
• • • • 
:. J acarezinho : . .. • 
• • • 
: G.Carneiro 
: .. 

• • 
• .. 
: D 
• • : . : 

t acaréz:l.nho : . .. • • • . " . • • 
:. Jacarézinho :. 
• • ' .. • • 
:. P.Getulio . .. • 

• • 
:.. JJ.] 
• • 

: Jacarézinho : . 
i J a.carézinho 
: P.üetulio 
• • • 

. • 
: .u. 
:. !S. 
• 11 

• • • • • 
: acarézinho : 



31-10-37 769 : ~4-~~-37:2490~~.: 
31-10-37 770 : 14-11-31:2490-v~.; 
31-10-37 771 : 14-11-37:2490-o~.t 
31-10-37 338 a 15-11-37:2280~.: 120 
31- 0-37 339 • 15-11-37:.2280-ULt.: .. • 
31-10-37 340 : 15-ll-37:2280-u~.: 
31-10-3.7 760 • 17-11-37:2253-GLF.: 1&4 • 
31-10-37 • 761 • 17-11-37:2253-GLt.: .. • • 
31-10-37 •. 76a' : 17-11-37 :2253-cr.i.: • 
30-10-37 • 610 : 19-ll-37:12013-GLX: 124 • 
30-10-37 . 611 : 19-11-37:12013-u~ -• 
30-10-37 • 612 : 19-11-3.7 :12013-GI.JC.: • 
30-10-37 • 607 : 20-11-37:2213-CLP.: 124 • 
30-l0-37 • 608 : 20-11-37:2213-cLP.: -• 
30-10-37 : 609 • 20-11-37:2213-GLP.: -• 
31-10-37 • 700 • 28-11-37:2243~.: JA4 ~ 

31-10-37 • 701 t 28-ll-37t22.43..CLF.: .. 
31-10-37 • 702 • 28-11-37:2243-cr.LF.: -• • 
30-10•37 : 13 : 30-11-3.7 :2273-GLP.: 107 
30-10-37 • 14 : 30 1l•37:2&73~.: 
30-10-3'7 • 15 t30-ll-37t2273-ciP.: .. .. 
31-10-37 • 745 • 3-12-37:2133-cLP.: 124 .. • 
31-10-37:: 746 • 3~12-37:2133~.: -.. 
31-10-37 • 747 t 3-12-37;2133-GLP.: -• 
31-10-37 • 712 .. 9-12-37:2460-GLP.: 124 • 
31•10-37 • 713 • 9-12-37:2460-GLE.: -• .. 
31-10--37 : 714 • .. 9-12-37:2460-atP.: -
31-10-37 • 143 : 12-12-37:2094-GLG.: l.aO • 
31-10-37 • 144 : 12-12•37:2094--cLG.: -• 
31-10-3-7 • 757 : 12-12~37:2191-QLF.: 124 • 
31-10-37 • 758 : l2-12-37t2191-oLF.: • 
31-10-37 • 759 t 12-12-37t2191-QLF.: -.. 
31-10-37 • 146 : 16-la-37t2138•0LP.: 120 • 
31-10-37 • .. 147 : 16-12-37 :2138..CIP. t ... 
31-10-37 • 148 t 16-12-37 :2138-GD?.: -• 
31-10-37 • 709 : l8-l2-37:2255~LF .. : 124 .. 
31•10-37 • 7J.;O :: 18-1.2-3.7 : 225ó..CLF. : -.. 
31.-l -"&'7 • 711. : 18•12-37:2255-cLF.: • 
31-10-37 • 718 : 18- 1-38:2250-GLF.: 124 • 
31-10-37 • ?19-1 18- 1-38 :2250-GLF.: • 
31•10w37 • 720 18-1- 38 :22.50-GLF.: -• 
30-10-37 • 616 • 1•12.-37 :2252-oLX. : 124 • • 
30-10-37 • 617 • 1-12-3.7 :2252-cLL : -• .. 
30-10-37 : 618 • 1-12-~. 2252-GLX. ;. -• 

• • • 
SOMA • • • • o • • • :2.886 

L I h. 

.Presid.ente 

. -• 
• 16.5 • 
• • ~ 

• ... • 
• 160 • • • -165 .. -165 
.. -• 
: 165 
• -• 
• -.... 
:165 
• -• 
• -• 

' 143. 
• -• 
:. -
: 165 .. -• -• 
: 165 
• -.. 
• .. • 
:16.0 
• -.. 
: 165 
• .. • 
• -'"' :, 160 
• -.. 
• -
t 165 
• .. 
'"' • -., 
:, 165 
• .. • 
• -.. 
:166 
• -• • 

; . -• 
• 124 ., n-
• • • : Platina • 
• • • • • 
: J.aO • " • • - : J a carézinho • 
• • • • • 124 • • • 
• : .J a.ca.rézinho D • • 
• . .i' 
• • . 124 • '" .. • . 
• .. : J aca?ezi.nbo .. .u • 
• - • .. • • • • 
: 124 • • .. • .. - : J acarezinho • • • • - • .. • & • • 
: 124 • • • • 
• - : G.Ca.rneiro D • 
• .. • • • • 
:. 107 • .. • 
• .. • acarézinho • .. 
• - • .. .. .. 
t 124 • " .. • • - :. J acarézinho • .. .. 
• - • • .. • & 

: 124 • I)IJ • .. • 
• - :. :P.GetuJ.io :. D • • • - • .. • .. • • 
• - : Jaca.rézi.nho . • • . - . . .. • • • JZ4 :- J acarézinho : .IJ • 
• - : P.l.ietulio : !i • 
• - • • : ~ • • 
: 120 • • • .. • 
• - • acaréz1nho • • • • • - l .. . .. • 
: 124 • ... • .. .. 
• w : Jacarézinho • • 
• .. • .. • • • • 
: 124 • • • • 
• - • Jaca.réz1nho : D~ .. • 
• I • • .. • 
: 12.4 • • 

' • • • • . ... -. 
:2658 : 

...-~----

NOTA:- ~m vez 

Essa m 

quadro 



~10 DE D. PEDRO II, CORRESPONJJENTIDS AOS Ilffi 'P ACHOS 
~ CO:U: A BESOIDÇ10 • 371, IB 30 IlE JUNHO :Il& 

• 

. ... 

Remetente 

ul • .Lacerda & Cia. .lJtd. .. .. 
• 
" 

.. 11 
"" -r .. 
'o ~arà.ine 

• 
" 

'o :tana.rdine 
.. " . .. 
ao ~ana.rdine .. . 
.. " 
'o "a.nar<iine 

o :U:ocelin 
I 

N ~ 
IDin Jorge Pe<l.ro 
• • ... 

.. 

ul S.!.acerda & Uia. Ltd. 
L:S.IB.cerda 

ul à:). Iacerda 
éo Laa.na.rd.ini .. 

.:raeerda. & üia • .utd. 
• • ., ... 

o üa.nardine 
" . 
•• 

.. ~ 

'o .úa.nard.in.e . .. 

• • 

• 

S.Iacerda. & Cia.. Ltd. 

" " • . .. .. 
olf'o achado 

.. .. 

.. . 
o :t.a.narõine 

• • . .. 
~l ~.Iacerd& & Uia. .J.Jtd.. . " .. 

.Le.cerda. & Via. .Ltd. .. .. 
• I.e.cerda ~ Uia. Lto... 

b. Lacerda & Via. Ltd. 
• * • . .. . 
ul .Lacerda & Via. .Ltd. . .. . 

" 

Oonsigna.tario 

D. N. CG 
JJ• N. O. 
Baul. S .Laoenla. 
D. • u. 
.u. N. v. 
Baul s.r.e.carh 

a D. N. u. 
: .u. N. u. 
.: Iáo Zanardine 
: .u. • • 

:: .u. • u. 
: Iáo :t.anar<Une 
~ D. N. O. 
' D. Ne u. 
: Iéo ~rdine 
: JJ. B. u. 
: D. Ne w. 
a ~o Mocelin 
a -'dão l4ocelin 
:. H· • u. 
: • N. v. 
; ul ~.Iacar!la 
: D. N. u. 
; JJ. N. o. 
; Baul S .Iaoard.a 
: l). N. u. 
: JJ. N. '.1 • 
: Iéo ~e 
: • N. • 
: D. N. c. 
: :Ba.ul s.Iaoerd.a 
: D. N. u. 
• J.l. • u. 
: Iáo Za.nar<line 
:. J). 
: :u. 
: IBo 
: ~· u. 
; • N. • 
: !So .úa.nardine 
.: D. N. C. 
: D. N. C. 
; r.éo Zanardina 
:. D. N. C. 
: D. N. v. 
: :Ba.ul s.:ra.carda 
: D. N. u. 
: D. N. '-'• 
:. .Adolfo J4achado 
: D. N. u. 
: D. N. a. 
: I.éo Za nardine 
: D. N. '-'• 
: D. N. c. 
: D. N. u. 
: D. N. C. 
; ~ul. g•I.Aoerda. 
: .u. N. ~. 
: D. N. S. 
: Baul ~.Iacerda 
: D. N. C. 
: D. N. o. 
: Baul. ti. IAcerda. 

• • 
• • 
: :i'irma Q..ue :pagou o 
: frete. 
• • 

• • 
• • 
• • 
• • • • • 
• • 
: 
• • 
• .. 
• 
• • .. • 
• • • • 
: 

• • 
• • .. • • .. .. 
; 
• , 
• 
• • 
• .• 
• • 
t 
• • • • • • 
• • .. 
• • .. .. 
• .. 
• • 
• • • .. 
• .. 
• • 
• .. 
• • 
• • • • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • • • • • 
• • • .. 
• • 
• • 
• • 
• • 
• .. . • 

Baul S. Lacerda ,. .. 
" 

• .. 
• 
li' 

.. .. 
'" 

• 

'"' • • 

" 
... 
• 
• 
• .., 

-.. 
" • .. 
• ... 
1#-

.. 
... 
• 
• 
• • 
• 

.. 

11 

.. 

• .. 
• 
• .. 
• .. 
.. 
• • • .. .. 
• 
• 
• 
• 
• .. .. 



• U.1. e:J.Ace <la " Baul S.~cer~ & Uia. Ltd. • .D. N • u • . ~ .. - • 
Baul ti .Iacerda • JJ. N. u. • .. " • • Baul t:>. Ia cerda • Baul s.:racerda • ... w • ~ 

.uio Lla.Da.IUini • .u. N. u. • • • .. • JJ • N • Y. • li .. • .! . ... • Iéo~ • ~ " ~ • .... 
Baul • Ie.eerda lJc Ui a. JJtã. • • • tf' • D. N. • • .. • • • D • N. o. • • iÍ • • ... • • Baul s.Iacera.a. • • .. 
uto 

• • 
LianarCl.in.e • D. N. u • • • • • • JJ • u. • .. 

li- • • 
• Uo Zanardine .. • 

I4o ~dina • 
~ JJ. N. w. • " • • .. • : :u. N. ~ . • 11 • : Iáo lanardine • .. 

• .... 
~o :t.ana.~ : ~· N. • •• !.( • • ... 111. • .... • • • • .. ·~ ~rdin.e • " " ., o .. , 

Llanardine • D. N. a. • • o • • • • D. N. c • • ... .. • • • • • Iáo Zanard1na • • .. • • 
Baul s.ra rda. & Oi&. Ltd. • D. N • c. • .. • • • .. • " • D • N. \; • • • . . • • .. • ... .. • :Baul S .Iacerda. • • • • 
Adolt'o achado • D. N. u. • • .. 

• • .. .. • D • N. u. • .. .. • • .. • • Adolfo l4achado • • • • 
.Léo ~nardine • D. N. u. • .. 

• • • • • D. N. c • • .. .. 
• • • .. • Léo ~ nardine • .. .. • • 

Raul ~.Iacerd& & Üia.. ..utd. • D. N • IJ • • • • • 
~ .. " " • D. N. c. • ... • • • 
~ Ba.ul .Iacerda lJc Ui a. .Ltd. • D. N • u • • -• • • • • • D. N • c • • • • 
Bau~ • Iacerda lJc Uia. Lt~ • . '"auJ. ·.~cerda. • .. • • .. 
Baul ·.Lacerda.. lJc uia • .Ltd. • .u. N. ~. • • • • • ... .. : D. N. s. • • .. • • .. • : Ba.ul. ~.Iacerda • .. .. • 
iie.ul .Iacerda.. & Via. l4d. : D. N. a. • • • • • .. .. : D. N. c • • ... 

• .. .. : Baul ti. IB.cerà.a • .. • • 
olf'o l4a.Chado :. D. N. a. . ... . • • • • : D. N. c. • .. • • .. • : Baul ·.raoerda. • .. 

' Iéo úa.nardi.ne • D • N. a. • • • • .. : fJ N. o. • • • ... • : o ZB.nardine • • • • 

OL-1, leia-se livro CL-2. 
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-Contadoria-

.... -
[li;~ Db VlêfAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. Qfot;VIA- Caixa posiol P-

CUrityba, 30 de maio de 1939 

Do Contador 

Ao Snr . Presidente da Comissão do Inquérito n°. 582 

Edificio. 

Assúnto:- RELAÇ~O DE DESPACHOS D, CAF~:-

I) - Vossa carta file I-582/27, de 26.5.1939. 

II) - Apensa á presente, encontrará v.s., em 5 vias, a relaçao dos despachos 

de café , destinados á D.Pedro II, solicitada em vossa presada carta 

supra, coro a especificaçao do número e data das fáturas,procedencia, 

destino , expeditores e consignátarios, uantidade de sacos e o nome 

da firma liquidataria dos fr4tes respet!vos , conforme informação do 

Snr . Agênte de D. Pedro I I, em seu Memorandum nO . Zl6, de 27.5.1939. 

Sau1ações 

1 anexo , em 5 vias . 

Lopes J 0r. 



1 DE VIAÇ ... 

'"'O D JE IESP JJ:...OS .... ,-~BS, DE'".TJ:IADOS 1 03TO :D . P.SIJB) ·ç, SOLIC · v 

co- 3s-o ::xl IVO : Q .582, ..,., I-5827'21 26/5/1939. ..u 

- - -••••••• 

F TUR u: • UE 

---------- ------ IA DESTINO EXP.EDITOR&S DE PAGOU O 

DA.T º· SACOS TE 

27o Jacarézinho D.Pedro IIQ Raul S. Ia cerda De:p . aciona.J.! 
, 

S.de 18- 9-37 .,a.:'e 165 Raul lace 
• 271 " " ul S • C..e IacEa. 124 t .. 

3oo • De:p. J'acionai cUafé 184 " • 
3ol •• tt Raul Iacerd.a 124 .. 

réoz 
• 

3o3 • D .... aciona.l aJa:. é 165 
., • 

3o4 .. Léo Za.nardini 124 • 
21- 9-37 336 • • • Iacional 'afé 143 .. 

" 337 " .. Léo Za.na.rdini lo7 • 
355 • Deu. acionai ,. ar~ 143 .. .. 
356 .. f( Léo Zanardini lo? " .. • lt 

6-lOt-37 14 ati u~ .. Adão .. ocelin ~ão ocelin 163 
>! ' 15 • 12 

31- lo- 37 217 Platina " Pedro De:p. acionai ~ 16o 
• • • 2i8 Raul s. Ia c e r 12o 

231 Lacerda De .... :racional 160 .. 
• 

232 tt • Raul s. La. c e r 12o .. • • 
" 770 Jacar zinho De-p. acionai 165 • • 

• .. 771 Léo Zanardini 124 • • • • 
" 339 Platina • :Raul ::; • Ia cerda De}). acional 16o " • • 
" 34o • Baul s. Ia c e r 12o • • • 
• 761 Jaca.rézinho Léo ~..~anard.ini Den. acianal 165 

762 o Zana.."\lini 124 

'Sl 611 Den. I aci anal 165 
612 réõ Zal"'~ · · 124 
6o8 " • "1) :p. acia cl 165 " 
609 • • o Zan:lrdini 124 

31- lo-37 7o1 tt :Je:p. ... Ta.ciona.l 165 
7o2 :ré o ;t;anarà.ini 124 

14 e ir o Iacerda .ac ·o , 
, 

143 lt 

3o- lo- 37 • . a:' e 
15 tt tu S. !.. cerda lo? • 

31- lo-$7 746 inho chad.o Dep • .L "' cll.onal 
J 165 • ai. e 

747 ol.ro Lac-Âà.O 124 

" 713 Den ....... acioD3.l d1a.í'é 165 
30- lo- 37 714 Iéõ Zanardini 124 
3l ... lo-37 144 Pres . Getulio • :p. : ac" anal dl?-r-é 16o 

I 758 Jacaréz inho tt De:p. ... acional a:-é 165 
·~ 

<>.11 1 T OT'ila 1 t.:>L1 " 
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Platina 

Platina 

Jacarêzinho 

G. Carneiro 

Jacarézinho 

Pres . ,Getulio 
acarezinho 

Pres . Getulio 
, 

acarezinn.o 

ft 

tt 

Co, 3o/5/39 . 

• " 

• 
.. 

• 

tt .. 

" 

" " 
Mão rocelin 

• 
im J . Pedro 

• 
• P ul • Iacerd.a 

Léo Zanard.iB.i 
• 
' :Raul S. Iacerd.a 

• :réo L.lanardini 
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• Lacerda 

•• 
olf'o r cha.do 
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• 
• s. .Lacerda 
tt 

tt 
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• I.fa.ch d.o 
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!Ao 1.a.na.rdini 

e ... 
• J 

""acionai dJa.í'e 
• Lace 

1 
D • acionai aJa::'e 
Léo Za.na.rdini 
D • l ac.:.onal 
Léo Za.n:..rdini 
De-u. acional 
Léo Zanardini 

ão llocelin 

De::p . .acionai 
:Raul S . Iacer 
De.._ . :racional 
Baul • Lacer 
Deu . acional 

o Za.IlB.rdini 
De:p . acional 
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E G U N D O 

• • . • 
• • 

ou : em autorisou 
• • 

lado: ( Q)lesitos A e B) 
• • 
• • 

D E S T I N O 

Docunento aut_o­

riSand.o 
stação 

---=------~------------~,~~------·.·--~;a~----: 11 ~ • ~ 

• • • • • • • • 
• • • • • • • • 
• • • • • • • • . • • • • • • • 
• • • • • Q.uem llqui .. :l!intregues a ••• : entrega i"oi: • OB SERVAÇ O E S . :.Por o Idem de· •: assistida :por: . 
• ; t Q.ues i to C) ; empregados do; • • dou o i"rete • • • DNO? • • • • • 
• • • • • • • • 
• • • • • • • • 
• • • • • 14 • 15 • 16 • 
• • . • • • • • 

~--~~~.------------------~~----.u.a------------.-.,-----------·--~----.... ------r-------------.-----------~P---
lo :aontad.or 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

1 • • • • 

Aviso 127•Docu- :D. edro II :Baul S.J.acero- :Baul .Le.cerda:A descarga : 
:manto fls.... : :da ::por ordem teleinão fui assi 1) 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 
• • 
• • 
• • 

• • 
• . 
• • 
• • • 

:i"onica do DNC.-ctida I>Or :t'is-: 
: poimento do :caes do DNO.- : 
:Agente de D. :Depoimento do: 
:..redro II :Agente de D. : . . . • • • :l:'edro II : • • • • 
: Idem, Idem. Idem, .Idem. :2) II • • :1ad.o :Chef'e Geral do :AViso &46 de :D • ..redro reta :pago 

:llovlilmento-Demoi-:7 .... 11-38 do Oonta-: 
:manto vr-o:prio-~dor-Doc.-Fls •••• : . ~~ . . ••...L.G• • • o-e • • • • • • • 

• • 
• 

• • 
• • 
• • 

• • 
• • 
• • 

O vagão 2234 CLP,em 15/11 i"oi 
substitu:i.do .Pelo 2312 CLP • 

i"~tura 30 i"oi liquidada em eu­
ritl.ba e o redes,Pacho i"oi i"eito 
com fréte ,Pago. 

bad.o: Ohet'e Geral do :Aviso 246, de : D.redro II .li!' e te pago : Idem, Idem. 
: ~ento-De:poi-:7-11-38 do ConM : 

Idem, Idem. : 3 ) A f~ tura 27 fui liquidad 
: rit1.ba e o redespacho fo1. 

em Qua 
teito 

:manto :proiirio- : tador. : 
• • 
• • 

:Doc.-~~s •••••• :Doc. fls..... : : 
tio :Contador ::Aviso 109 G,de :D._treà.ro II .Baul .Lacer-

: :31-10-38- : :da 
: :Doc. fls ••••••• : : 

idem, Idem. 

bado:(,'h.efe Geral do :Aviso 256, de :D • .eoo.ro II:Et'ete :pago Idem, Idem. 
:.i40vimento-Dei>o1-:8•ll .. 38, do Oon-: : 
:manto pro:priow :tadar-Dbc.i"ls ••• : : 
: -U:>c. ns. .... : : : 

do : Oontadar - ~oi-: - : D.Pedro II ·Paul S • .Lacer-. Idem, Idem. 
:men'OO pro:prio- : : ;da : 
: ]X)c. fls.... : : : : 

do :Contador :Av:iso 128 G, de :D.L'edro II :Raul ::> • .J...6cer-: em, Idem. 
: :3/ll/38. : :da : 
• g__- .. - ! • ----· • ----• 

• • 
• • 

: com :eréte :pago. 
• • 

: Idem, Idem. : 
• • 
• • 

• • 
• • 

: Idem, .ldem• :4) A i"~tura 15 :t.bi liquidada Ou 
: rit1.ba,e o redespacho i"oi teito • • 

• • : com frete ,PagQ • 
• • 
: Idem. ldem. : • • 
• • • • 

• • • • 
: Idem, .Idem. : 
• • 
• • 

• • • • 
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:Castro . 
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• • 
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:31-10-38- • • 
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Alterado 
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ITIUADE 
lacas 
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D~STINO 
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OBSERVAÇAO 
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• • 
• • união da Vitória 
• • 
• • 
• • • • 
• • 
• • Rio Uaçador 
• • 
• 

• 

.. 
• 

• 
.. • 

-
• união da Vitória 

liio üaçadar 

união da Vitória 

• .. 
... 

• 
• • : Observação 1. Ir.rn§:os e não .r.J?aciornick - .Na nota de Consignação cons­
: ta apenas o visto do Agente oobieray • 
• • 

• 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

Fatura 243 e mo 820 ... u Agente bObieray observou na nota de Consigna­
ção ter sido o despacho autorisado pelo ~. vhefe Geral do vimento • 

Fatura 804 e não 850. uonsta da Uonsigmção em observação do .Agente 
Sobieray a autorisação do vbeí'e Geral do · v:imento • 

Autorlsado :pelo Agente oobieray, de oid.em do Sr. vbefe Geral do 
vimento • 

Idem, Idem. 

Idem., idem • 

Idem, idem • 

Idem, idem • 

• Idem, idem. 

Idem, idem. 

,_o consta dos docunentoo g_ualquer autorisação de embarque. 

Idem, idem. 

.Hefere-se ao despacho de um saco de eDE)fre. 

:Eàtura 3.738 e não 3.378 • au risação. 

Em observação lar:çado pelo Agente biera.y, na nota de Oonsigmção, 
consta a autorisação do sr. lihefe Geral do ~ento. 
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• • 
• • 
• • 
• • 
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: Fatura a 
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• • 
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: vimento 
• • 
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• • 
: Idem.., 
• • 
: Idem, 
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15 06 10 -38 3.67~ .ISIIlilio .t10mani • 1 união da VitÓria • 

• • 
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• • 
• 

Idem, idem. 

Idem, idem. 

Idem, idem. 

,_o consta dos doc:n.menta~ g_ualquer au torisação de embarque. 

Idem, idem • 

.Hei"ere-se ao desp:tcho de um saco de enxofre. 

::Eàtura 3.738 e não 3.378 • :iam autorisação. 

Em observação J.arçado pel.o Agente bieray, na nota de Consjgmção, 
consta a autorisação do sr. Ohefe Geral do :vi.mento • 
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R E L O R I O 

... 
CONSIDERAÇO S GERAI 

o histórico , aqui, dos fátos determinantes do presente inqué 

parece diapensavel , pois os dois oficios que o origin rnm definem 

plenamente o assunto. 

Ao primeiro exâme dos depoimentos prestados e dos documentos 

juntos ao prooéaso , resalta a ver cidade dos fátos rtioulados, e t m­

bem, forçoso ~ reconhecer , a o lpabilid de pro da de varies funcioná­

rios de oategori da R~de. 

t certo. entret nto , que n~o agi m oa ferroviários de oto 

proprio , as sim influ&noiados por uma firma comercial• Raul • de La­

cerda & Ci • Ltda , ue , por um do seus sócios , gia junto a repart i · 

çÕes da R8de e o seguia de antigos ferrovi~rios os .fav6res gora api 

tuladoa como fal. tas graves . 

a , ~ preciso inda reconhecer e bem oentuar que nenhuma 

finalidade teri as faltas doa ferrovi rios e nehum Ta16r o trab.lho 
N ~ , 

da firma Lacerda, se nao houvesse , em tudo . cooperaçao de funoionarios 

da Agência do Departamento N oion 1 do ré. em Paranaguá, do que aliá 

existe no procésao senão pro as , ao menos veementes indioios , como se 

f ará oportunamente observar . 

ANALI " DOS DEPOIMENTOS 

Veri ica-se que o 
.., 

r . Cont dor exorbitou de suas funçoes e 

infringiu 
.., 

legislaçao fede 1 referente ao comercio do oaf~ . 

Com efeito, o órgão da dmini tração ferroTi,ri , a ue com­

pete lterar de tinos , é o tráfego, (carta 19/1541 . de 11-5- 1936 do Sr 

SUperintend nte , fls . 78 8o ) entr tanto o r. Contador , de moto pro-

prio . alterou os destinos de vários despachos , conforme constn de seu 

depoimento ,( fls . 21 25) e dos seus vises a.utoriznndo tais lter çõe 

(fls 83 a 93) . 

E, a circunstância de não ter dado de seus avisos , oopia ao 

Sr. Inspetor Geral do Trafego , agrava sua f lt • 

esmo na hipótese de ter o Sr . Cont dor , normalmente, tri­

buiçÕes de autorizar redespachos ou alterações de destino , não -ria , no caso r ente , ser invocada t al faculd de em seu favôr deve 



que o comercio e o transporte de cafés -t o euj 

especial• cujo desconhecimento ou ignorAnci 
.... 

na • ode ser 

t dessa legislação o ... 
Reeoluç o na 

387, de 19 de maio de 1938 , do ~part menta Nacional do Café , que diz :· 

-mm hiEÓtese algum o ~partamento Nacion 1 do Caf& permitirá 1· 
teraçao de destino dos caf~s transportados n conformidade dês­
te rtigo ." 

Entretanto , o • Contador, ntendendo a simples pedidos do Sr. 

il io orda . sócio da firma Raul plicy de Lacerda & Ci • Ltda, 

alterou, como se viu, os destinos de vários despaChos de cafés , com o 

ue , no minimo , possibilitou a firma culpada de eximir-se da entreea 

das quotas inici ia devidas ao Depart amento Na.cion 1 do f&. 
_J>O~ 

O r. Cont dor naõr5leg r desconhecimento do dispositi o regu-

lamentar que o impossibilit a de a ltera r o destino de despachos de 

cafés . 

Ele proprio se encarregou de fazer prova em contr,rio, escla-

recendo nos avisos ue expediu estar devidamente autoriz do pelo De­

partamento Nacional do C fé•(fls . 83 a 93) . 

~ extraru1avel e incompreensivel mesmo , o seu modo de proceder 
.... , 

o m rel çao e.e c rtas expedid a pelo r . Chefe Geral do MovimentC!lJ , 

{fls. 7o, 71 e 267) . 

Não há negar 
.... 

cul bili de do r. ~oao Barbas de Almeida no 

caso em apre~o, mas ~ forçoso reconhecer que sem o silencio do Dep r-

"' tamento do Tráfego , nao se teriam concretis do, na sua quasi totalida-

de, a irregularidades originadas na ambição da firma Lacerda. 

Real ente , é incompreensivel ue o Tráfego tivesse. em 8 de 

maio de 1936, protestado em car t a 19/1694 (fls. 78 e 79) junto o Sr. 

Superintendente, contra o fáto d Contadoria ter, à sua revelia, u-

torizBdo uma mod ficaç-o de destino , e , em 1938, se limit, um sim'-

-ples pedido de informaç o a o r Cont dor, (fl. 96 ). 

FRANCI CO ROCHA:-

O agente Franaisco Rocha, da esta ~o de n. Pedro II, que em 

seu depoiment o àe mostra perfeito conhecedor d s instruçÕes existen­

tes, referentes ao transporte e deeemb raço de cafés, f zendo a entre-

g firma Raul SUplicy de Lacerda & Cia. Ltda . dos c f s de destinos 

lterados pelo r. Contador ou redespaahados pelo Sr. Chefe Geral do 

!ovimento. (fl. 2) e mais os ca.f~s d s uotas DNC e •nn , bem como 



. ' 

... , 
os quota. •L" oonata.ntea da. rela ao anexa o 

procedeu em completo deaacôrdo oam o 
... 

20 do Arto. 2o da Reaoluçao na 

387 , de 19 de maio de 1938 , do ~partamento Nacional do Caf~ , o ue 

constitúe , por c~rto, falta. grave. 

E~ oompremeter sua responsabilidade , exi te inda. a circuns-

t · ncia de ter o agente Francisco Rooh entregue 

os ca.f a ue lhes eram oonsigna.doa , mas tambem os que e m ao Dep 

ta.mento Nacional do café e oonati tuiam s uot s ltJ)NC • e nRetida" 

(fls. 259, 263 e 264) • 
... 

A ale açao que faz de aaatm ter procedido medi te ordem verw 

b.l ou te1ef8nic de funcionários do ~partamento Nacional do Ce.f~ , 

pode nler por uma denuncia, com grandes probalidadea de Yeridioo, por 

serem regularizução e fiscalização dos transportes de caf~s tribui -

çÕes pri ati as do ~pa.rtamento Nacional do Caf~ , tant o m i a quanto 

o mesmo Departamento N cional do Caf& ex~rce o oontrole dirétamente 

junto gênci da estação , como se verá mais adeante . 

Entret nto. pelo regulamento do Departamento cional. do fé, 

café algum pode ser entreg~e sem ordem expressa dad pelo mesmo ~par-

tamento par 
,., 

ca~ despacho , o que nao foi, no caso , obser do pelo re-

ferido agente ferroviario. 
... ,., 

A comissao, entende tambem, que o f to de nao ter o agente 

F nciaoo RoCha le ado o conhecimento de seus superiores hierarquicos, 

o fiei lmen te, a irregularidades que se verificaram em sua est 
... 
ao , 

entréea de caf~s. promovidas pela firma Lacerd , na somb da a.utorida· 

de de funcionários do Departamento Nacional do Ce.f~; gra~ suas res­

ponsabilidades nos f toa irregulares apurados em todos os seus detalhei 
... 

~OAO TESSEROLLI JUNIOR:-

0 sr. João Tesaerolli Junior ~ responsavel por ter autorizado 
.., 

o redeapacho para D. Pedro I I dos Tagoee 12o2o-IRF.M, 18-v e 3o42-CLP, 

contrari nd - .., a dispo içoee do Art a. 2o da Reeoluçao na 387 , de 19 de 

maio de 1938 , do Departamento Nacional do Caf6 e do Decreto lei na 2ol 

de 2$ de janeiro de 1938, {fl. 49 ) 

E é, tambem, em parte reaponsavel pela saÍda irregular para o 

E tado de Santa Catrin doe cafés constantes da relação de fl • 2 e 3 
• e das conaignaçoes de fls . 196 e 2o3. 

Em mbos os casos , julgamos haver atenu nte a fav6r do sr. 



~oNo Teeserolli ~unior. No primeiro, por ter dad 

partamento N cional do Caf~, em Paranaguá , em cartas protocol -das , 

(fls. 98 e 99 ) dos redespaahos ue mandou fazer irregul rmente , fáto 

que poderi~ ter evit do a sa!da clP~destina dos cafés no porto. 

E no segunda caso, por não ter sido preponder nte e exclusiva 

sua atuação. Assim é que , do t tal de 261 sacas de pach das para fo­

ra do Estado do Par .n~. segundo consignaçÕes , fetura e contas de fls. 

129 a 171 e 192 a 214 11 ancas foram por ele dirétamente utorizadas, 

(fls. 196 e 2o3) 9o sac s o fo~.m tambem dirétamente pelo sr. Inspetor 

Geral do Tráfego, (fls. 198, 2o5 , 2o7 , 2o9, 211 e 213) e l2o sacas fo­

ram despachadas pelo agente da esta ão de Curit!ba, observando em cada 

n6ta de consignação reàpeti o seguinte: *De ordem do sr.CMG (fls. 

13o, 135, 138, 14o, 143, 145, 148, 151, 154, 169, 192,e 194) lo sacas 

foram despachadas somente com o Tisto do gente J. obe y, (tl. 129) 

2o sacas, com o Tisto do tiél Placido de Castro,{fls. 157 e 16o) e lo 

sac s {fl. 166) sem qualquer observação. 

Nessas condiçÕes, em 1938, aniram na verdade pela estação de 

CuritÍba, 1415 sacas de c fé para anta Cat rina e Rio Gr nde do Sul, 
.. 8 • • conforme relaçao de fls. 21 e 219, em desacoedo com a Resoluçao no 

11- e I .J 
387, de 19 de maio de 1938 e Decreto lei na 2ol, de 25 de janeiro de 

1938, (fl. 217). 

DR. FLAVIO SUPLICY DE LACERDA:-

- N Nos casos de alteraçoes de destino e de redespacho de Tagoes, 

(fl. 2) cabe ao nr. FlaTio Suplicy de Lacerda responsabilidade por ter 

tido conhecimento dessas irregularidades, por mais de uma Tez, (fls. 

21 a 25, 49 54 e 96) sem ter leTado o fáto ao conhecimento da Super-

intendencia ou tomado proTidencia outras fim de eTitar que as dispo-
... 

siçoes regulamentare do Departamento Nacional do Café e do Decreto 

lei na 2ol, de 25 de j neiro de 1938, fossem infringidas. 

Cabe tambem responsabilidade ao ~. FlaTio Suplicy de Lacerda 

elos despachos de cafés feitos pa União da Vit6ri , em desac8rdo 

com o arta. 2o da Resolução na 387, .de 19 de maio de 1938 e do Decreto 

lei na 2ol, de 25 de j neiro de 1938, responsabilidade essa confess da 

no seu proprio depoimento, (fls. 55 a 63). 

~ ainda o Dr. FlaTio Suplicy de Lacerda responsavel pelos des­

P chos de caf~s destinados a outro estado, (fls. 198, 2o5, 2o7, 2o9, 

211 e 213) contrari ndo igualmente o arta, 2o da Resolução na 387, 



• 

j tfJJ!ff/~ 
de 19 de maio de 1938 /e o Decreto lei nG ~ol. de 25~~aneiro de 1938 • 

o nr. · FlaTio SU.plicy de !Acerd •. em seu depoimento. refere-se a 
... 

interpretaçao de texto • co fundamento historiao e a argumento outros 

para justificar o seu modo de proceder. 

DO DEPART.AMENTO NAOIONAL DO CA PARANAGUA:-
... 

Em delig~cia, doia dos membro d oo.miss o ue prooéde o presen-

te inquérito estiTeram em 
.., 

ranaguá, na estaçao de n. Pedro II, e 1 

consta t mm :-

1)-que e.gênci do p rtamento N cional do Caf~ mantem junto 

g~ncia ferroviária um seu represent nte, que se informa e conhece 
... 

perfeitamente todo moTimento da estaç o no tocante despaCho de caf~ 

em geral, ! compreendido recebimentos, pagamentos de frétes, descargas 

e entregas. 

2) ue, para conhecimento do agente do ~partamento Naoion 1 do 

Caf' e melhor controle dêsse in tituto, o representante ou tiaoal a ue 

se refere o item anterior, organisa di ri mente o impresso de tl. 258, 

cujo dados extr'i do liTro CL-2, exclusivamente destinado ao regi tro 

dos caf~s recebidoe na estação de D. Pedro II. 

3)-que no liTro pr6prio, o j' referido CL-2, estão regietr dos e 

em ~rdem cronologica de Chegada, todas a f a tur s de cafés al! recebi­

dos, indistintamente, ~anto os regul rmente despaChados,(tl. 26o) como 

os que foram irregularmente, (fl. ~59)• 

4)-que consta do referido CL-2 o registro dna despachos das sé­

ries "DNC• e ''R" tendo como consignatário o Departamento Nacion 1 do 

Café e, finalmente, 

5)-que aparece como tendo liquidado os fretes doe despaahos con• 

ignados ao Departamento Naoion l do Caf&, a firma Raul Suplicy de la· 

cerd & Cia. Ltda. 

sim, mesmo despresando-se a p rte do depoimento do agente d 
... 

estaçao de D. Pedro II, Sr. Francisco Rocha, quando se r efere orden 

erb is ou telefônicas do Departamento Nacional do Caf~, & torçoao con­

cluir que funcicnários da ag6ncia daquele departamento, em Paranaguá, 

ti eram parte atiTa e de destaque no desembara ço e entrega irregulares 

dos caf~s oonstant a das relaçÕes de fl•. 2, 4 e 5. 

ainda, como a operação da entreg & que encerrava de Tez, 

série de irregularidades anteriormente praticadas em cada despa.cho,não 

é posshvel se admitir a não pa.rticipaç ... o de empregados do De 
partamento 



N aional do Cat~, no aontr bando VUltoso de caf& ago~t tado. . ... 
Nao te~ a comiseao que este subscreve, a precisa autori4ade para in-

Testigar dentro do Departamento Nacional do Café, quai os seus emprega-

dos que fazendo causa comúm com firma Raul Suplicy de Lacerd & Ci • 

Ltda. tentaram contr a ecônomia pÚblica, mas por tãdo quando Tiram, 

ouvir~ e deduziram, afirmam, conTiotos, que n agtncia. do Departamento 
... 

Nacional do Caf~, em P ranaguá, existe ou existir~ oumplioes de tuaçt~.o 

aliosa e impreecindiTel no contrabando em apreço, e isto porque os mei~ 

os de fiscalizaç""o e regularização dos transportes de café são tribui­

çÕes priTatiTaa do mesmo Departamento Nacional do C f~ (Decreto na 24142, 

de 18 de abril de 1934). 

Um inquérito procedido dminiatr tiTamente pelo Departamento Nacio­

nal do Caf~, com base nos documentos aqui fornecidos, esclarecer' facil­

mente cs nomes de seus funcionários enTolTidoe na trama, permitindo, 

l~m da de ida aplica~o de penas, proclamar aqueles que ali se manti-

Teram dignos e honrados. 

RAUL UPLICY DE LACERDA & CI LTDA.:-

O que resalta em geral doe depoimentos e do estudo comparado doe 

principais documentos que instruem o presente procéaso, ' qu o fóco 

de onde se irr diaram as contraTençÕee puradas contra as leis e regu-

lamentos em vigÔr e e fraudes praticadas contra eóonomia popular, 

foi, sem duTida, a ambição desmesurada da firma Rnul Suplioy de Lacerda 

& · Cia. Ltda. 

As ~ lteraçÕee de destino procedidas pelo Sr. Contador da R4de e 

os redespe.chos" utorisados pelo Sr. Chefe Geral. do MoTimento, for 
... 

todos feitos em beneficio e por solicitaçao de Raul Suplioy de Lacerda 

& Cia. Ltda. 

os frétes doe despachos irregularmente alterados, foram todos liqui­

dados pela firma Raul uplicy de Lacerda & Cia. Ltda. 

Todos os cafés redespachados. irregularmente. e os que tiTer des-

tinos lterados, for em Paranaguá entregues, tambem, firma Raul Su-

plicy de Lacerda & Ci • Ltda. 

Enfim, sempre ue no procéeso, h& notici de uma irregul rid de ~ma-

quer no embarque e desembarque, despacho, transporte, redes cho ou al­

terações de destino de coré, certamente que, de alguma e6rte, firma 

Lacerda ! está enTolvid n pess8a de um de seus sócios. 



O ue se contem na carta de fl. 188 do agente de 

de noTembro de 1937 e no depoimento de fls. 67 a 69 dão uma idéia de 

como firma Raul Suplicy de Lacerda & Cia. Ltda. tua nos transpor­

tes de cafés. 
.., 

Os que este assinam est·o certos ue nao lhes assiste a faculdade 
.., 

de OUTir firm Lacerda e, consequentemente, que nao tem o direito de 

lhe apontar faltas e penas, mas. por deTer de conci8ncia, sente -se o­

brigados a aqui consignarem impressão que t€m de ser a referida firma 

a principal r espons Tel por tudo quanto, l stimavelmente, se apurou de 

irregular na R8de, referentemente os transportes de c fés a que se re­

fere o presente inquérito. 

be, entret nto, justiça competente, dentro d s formalidades 

legais, apurar sua responsabilidade e impôr-lhe as pen e a que faz júa, 

pela pratica de -átos tão espet cul rmente irreguleres, ue se pode, sem 

exagGro, denominar de criminosos, em fáce das leia que regulam 
, 

mate-

ri • 

o cafés irregularmente transportado e retirados do recinto da 

Estrada, em D. Pedro II,somardm em 1937, 9.620 saca s, (fl. 4) e em 1938, 

4.ooo sacas, (fl. 6) na mesma estação, e 400 s acas em ~cinTile • 

. EM ONCLUSÃO 

RESP<) TAS AOS UESITOS IDRMUL.ADOS PELO REPRES.!!~'NTAN 
NACIONAL DO C • 

DO DEPARTAMENTO 

Requerimento de fl. 2 - Quesito ·~" - em utorisou a mudanç dos des-- , tinos originais, contra disposiçao expressa n 

solução na 387, de 19 de maio de 1.938? 

Para maior clareza d resposta a este uesito, entendem os sign -

tarios que devem precisar aqui, pre~iminarmente, qual a diferença c r -
... 

teristica existente entre as expres aoes ferrovi ri a "ALTBRAÇ O OU MO-.. 
DIFICAÇ O DE D STINO e REDESPACKO"', o que fazem seguir. 

A primeira expressão "ALTERAÇÃO DE DESTINO , importa numa 1 te 
.., 

çao feita nos proprios documento do despaCho inici 1, nos quais se 

"' observa o noTo destino, o motiTo da modificaç ao, quem autorisou e o 

TalÔr tot 1 do fréte, necessariamente diferente do que foi primeiro ca:­

cula.do, enquanto que no REDESPACHO" se organisam novos documentos; ~ 

realmente um noTo despacho, que, aliás, s6 é feito mediante liquidação 

do fréte relatiTo ao primeiro percurso, o que não é exilido no c ao d 
..., 

ALTERAÇAO DE DESTINO. 



,., , 
Ambas as operaçoes, ~~~~ç~a~o~~~~------------.----

tp o mesmo objetivo_ que ~ conseguir um destino diferente do que toi 

inici lmente indicado na estação de procedência da mercadoria. 

o red spacho ~ um direito assegmrado 
.., 

parte, mas a alteraçao de 
,., -destino ~ uma medida de exceçao; entretanto, como de sua concessao em 

-geral nao resulta qualquer prejuizo para as estradas, ao passo que para . 
o comercio presta por vezes ssina1ados serviços, ~ us 1 as dministra­

çÕes ferroviári s as concederem sempre que solicitadas. 

Est , a diferença existente entre ALTERAÇÃO DE DESTINO e REDE.SPA• 

~o~ ssim perante os regulamentos ferrovi rios as duas operaçÕes são 
... 

inconfundtveis, mas. em se tratando de C e preci ndo-se a questao 

em fáce dos regulamentos do Depart mento Nacional do Caf~, élas se con­

fundem perfeitamente e tanto não podem ser praticada a lteração de des­

tino como o redespach. Arta. 2o 4D da Resoluç-o na 387, de 19 de 

maio de 1938. 

Com estas explicaçães podem os sign tarios responder que 

)de embarque do Departamento Nacional do C&f&, nO 398, referente 

ordem 

1200 

sacas de ~acaréz,nno a CuritÍba, originou 3 despachos de 4oo sacas de 

igual procedência e destino . Os cafés referente~ a um destes 3 despa-
... 

chos , 4oo sac s embarcad s no vaga o CLP-2234, ti eram o DESTINO ALTE-
,., ~ 

RADO p~ra a estaçao de n. Pedro II pelo Cont dor, r. ~oao Barbosa de 

Almeida, e as outras duas partidas, de 4oo sac s cada uma, embarcadas 
... 

nos vagoes 3o42-CLF e 18-v , foram redespach das, t8mbem par~ n. Pedro .. 
II, pelo Chefe Geral do o imento, r. ~oao esserolli ~unior. 

Ainda ao Sr. Chefe G ral do o imento cabe a respons bilid de do 
, 

redespacho do vagao 12o2o-I , c rregado com 4oo sacas de caf& da or-

dem de embarque 425 fornecida pelo Depart mento Nacional do Café. 

os caf~s das ordens de embarque nas. 424, 426, 427 de P. Getulio 

para Ponta Grossa, 428, 429 , 43o e 427, de Jacarézitiho para Curtt!ba, 

carregados nos vagÕes 2571-CLF, 3ol2-CLF, o94-CLX, 2129-CLF, 416-CNS, 

216o-CLP e 2264-CLP , foram encaminhado 
,., 

à estaçao de n. Pedro II, em 

virtude das alteraçÕes de destino e redespachos autorisados pelo sr. 

~oão Barbosa de Almeida, Contador da Rêde. 

Q,uesito uem utorisou desci r n. Pedro , em Paranaguá, dos 

caf~s abaixo descritos embarcados com base nas autorisaçÕes acima men­

cionadas e tr nsporta s pelos seguintes vagÕes? 



1111' 

V soes Desp . ta Remetente Cone 
·~234-CLP 5 3-11-38 Adol fo Maobãdo Ra-u~S::-;u;.;;;p~;;;...;...~~-
1142- CLF 27 5-11-38 I dem I dem 
18V - CIP 3o 5-11- 38 Idem Idem 
2571- CLP 241 29-lo-38 Id~m Frederico K. Gel~ert 

12o2o-IRF.M 15 8-11-38 Adao ocelim Gabriel speridiao 
3ol2- CLF 47 8- l o-38 Ra~l • Lacerda & Ci • Frederico • Gelbert 

o94-0LX 65 31-lo-38 dao Mocel i m Cardon Ma.rchioro Ci a . 
2129-CLF 2o8 26 - lo-38 Adolfo ·Maahado Frederico K. Gelbert 
416- CNS 48 18-lo- 38 Ra~ . Lacerda & Cia . Andr~ Koeller 

216o-CLP 68 31- lo- 38 dao Mocelim Lauro Lopes 

RESPOSTA:- Nio houve qualquer autoriaação de Paranaguá determinando a 

para n. Pedro II , doe caf~s referidos no quesito anterior . 

4o 
4o 
4oo 
4oó 
4oo 
4oó 
4oo 
4oo 1 
4oo 
~00 1 

descida, 

Os referidos vagÕes desceram em consequ$ncia dos redespachos e 1-
... 

teraçoes de destino utorisadas pelos Srs . Chefe Geral do l!oTimento 

e Contador da. R~de. 

quesito •c -
dem de quem? 

quem foram entregues os cafés referidos no item acima e por or-

~ · vSTA:- os cafés em questão foram entregues firma Raul Suplicy de Lacerda 

& Cia. Lt,a ., por ordem verbal ou telefÔnica de funcion rio da. agen­

cia do Dep rtamento Nacional do Caf~ em Paranaguá. Com efei t o , não 

existe qualquer ordem escr!ta neste sentido , mas ~ certo que os fun· 

cionários da referi · g~ncia encarregados de fiscalizar na es 1111' 

çao 

de n. Pedro II o movimento de café tinham conhecimento da irregul -

ridade (fls . 258 , 259 e 26o) e contra ela não protestaram ou reola-

maram, o que leva os s i gnatarios a aceitarem como verdadeiro o de­

poiment o do Agente Fr ncisco Rocha quando se refere a taia ordens . 

C:teuesi t o D"- Si desc rga dos vagÕes foi assistida por funcionários do Depar-

t ment o Nacional do Caf& e qua.i for m? 

RESPOST :- A descarga 
... 

que se refere o presente quesito nao foi ssiatid po 

f~ncionárioa do ~partamen to Nacional do Caf~ (f l s . 34 a 37) 

Quesito "E - uem a.utorisou os seguintes embarques contra. expréssa.s disposiç"' 

do a.rta . 2o e seus p~ragrafos? 
ND~Fa.t 1 Mta. Remetente ua.n ti da. de . Dest i no 
7 . 11 3o- 9- 3"S J. P roiornik o sacas uniao dãl vltori 

82o l-lo-3~ .. lo I dem 
8go 4-lo- 3 lo Rio Caçador 
9 o g- lo-38 • ~o .. 

1. 381 -lo- 38 lo tf 

i : ~2~ ~-lo-38 lo • 
-lo- 38 l o • 

2. oé1 9-lo-38 lo 
2. 457 ll-lo-38 lo • 
2. 775 12- lo-38 lo ... 
3. 320 14-lo- 38 N. lder lo " Uni no da Vitoria 
3.~61 14- lo-38 J . Parciornik lo Rio Ca ador 
3· 71 15-lo-38 N. ilder lo N 

'" Unia.o da Vitori 
3.378 1~-lo-38 J . Paroiornik lo Rio Caç dor 
4 . 349 1 - lo-38 lo .. 

Unio.o da Vitoria 



Da.t 
26-io-38 

Remetente Consignnt , Procedencia 
Carlos Mãrâhioro Cia urt & Gern Jacaréziriho 

Desti 
Curit!

1 Joln L 

RESPOSTA:- Os embarques dos cafés acima e mais os da rela ão de fls . 

219 , num total de 1 .~15 sacas foram autorisados pelos Sra . 

Inspetor Geral do Trafego e Chefe Geral do Movimento , conf( 

me demonstração de fl , 271. 

uanto ao ultimo caso relacionado o despaCho 2o9 , de 26-lc 

38, no ~.gão 2 , 26~-CLP , foi o destino a lterado de Curit!ba 

ra ~oinvile por ordem do r, Contador , 

Requerimento de fl, ~ - ~uesito • - A uem foram entregues os cafés da& 

s~ries DNC 11 e "R" , bem como os da -uot L11 correspondente t 

R POSTA:- Os cafés das séries DNC" e "R , bem como os da. quota "L , fo 

~m entregues à firma Raul Suplicy de Lacerda & Cia . Ltda. , 

(fls. 259 e 26~). 

Quesito B - Por ordem de quem for os cafés entregues sem o competente 

registro dos r spetivos documentos , nem o procésso de substituição dos c -

f~s da. série C • em o de Conversão dos cafés da série •R , bem como o 

de liberação dos cafés da uot L' , como exi e a Resolução no 371, de 3o 

de junho de 1937 e nos seguintes tota is: 

Série DNC 3o% 
R" 4o% 

ueta L" 3o% 
Soma : -

2886 sacas 
3848 
2886 • 

9. 62o sacas . 

SPOSTA:- Os cafés foram entregues firma Raul Suplicy de Lacerda & Cia 

Ltda , por ordem verbal ou telefônica de funcionarios da agên­

cia do Departamento Nacional do Café , em Par na uá , (fls, 3o a 

33) . 

Encerrando as conclusões cima, permitimo-nos ponderar ue, 

cn cter em que foi requerido , inst urado e realiz do este inqué-
... 

rito , julgamos nao estar o mesmo perfeitamente enqua do na.s normas pro• 

ceasu ia que regulam o assunto , baixadas pelo inisterio do Trabalho e á, 

quai s estão sujeito os funcion~rios ferroviários. 

"' Por êsse moti o , nao foi dado vista do processo os funcioná 

rio cuja responsabilidade ficou purada. 

de P ra sua ~:~::~io: ~~~o.....,.,_..,..,.., 1.'[.-"'l~u"'LLerintandente da 



lliNIS~J;O~~ V:~Q O E O~RA.S P~3& 

• RmDE DR VL~QlO PARANÁ- SANTA CAT INA -

ATA DE INST ALA~I.O DA COMISSJlO 

NO dia ~ricei o de o to da mil novecentos e trinta e nove, em 

a sala num ro c nto e cinco, situ d no ~rimeiro andar do ~dificio oreira 

aarcez, sito á Avenid Jo o Pess~a, no 103, nesta cidade de uuritiba, ond 

se achavam reunidos o sr.Engenbeiro carlos caminha sa~aio, da Classe "1! .. , 

do uadro "r• do Jlinist 'rio da v-laç~o e Obras PÚblic s, (1.esignado ~lo iaJnO 

sr.Mlnistro da .Viaç~o e Obras PÚblicas, ~or Portari no 329, de 10 de julho 

d 1939, :r>ara :r>rasld.ir a Cornissllo de InQuerito, 1nstitu1da :para a~urar ir­

regularidades no transporte de catá pela Rêde de Viaç!o Paraná-santa Cata­

rina; e mais os srs .Engenheiro vila de vasconcel~os Linharas, • 'uda te da 

Chefia da Locomoç!o da Linha Itararé-uruguai e Antonio Dondeo, ~acretário 

da Ins:r>etoria Geral da V1 Permanente, cwte.) do:3 ignados :pela Portaria de 

27 d~ julho de 19~9, do EXmO sr. Su:r>erintend nte da Hêde, res~etivamente, 

vice-presidente e secretat.•io da comiss!o citada, :p11ra a~ r as 1 ta gra­

V1 • pitul d no ArtO 54, do Decreto no ~0.465, de 10 de outubro de 1931 , 

sobra irregularidades em diversos des:pachos de café, atribuida aos tuncio• 

narios srs. Flavio suplicy de Lacerda, João Tas erolli Junior, Joio Barbosa 

de Almeida e Francisco Rocha, conforme consta dos docmentos anéxos á Por­

taria - ~elo sr. Presidente foi dito q_ue instalava a r . :Patlv Comi são, de 

o~rdo com as rnstruç~es em vigor, do gregio Conselho Nacional do Trabalho, 

a QU&l passava desde logo exa car as suas tunç3es, ficando na mesma hora 

delibérado, que no respetívo inquerito, ~ara melhor el cidaç~o do CRso e 

de ac~rdo com os documento apensos á Portaria, os depo~aantos os iadioia-

dos serão to dos e clivilic1o e1a tanta <é rte3 q · nt. s fo -r ec s" ria • 

' a seguid , foi designado o di set do corrente :r>ara o inicio 

das audiencias dos acusados inquirição das testemunhas de ao saç!o q_ue 

foram indicadas, e, bem assim,da outras que se fizerem nece ·s~ in no decor­

rer do :r>roc sso, ficando as referidas notificaoões a cargo do sr.Presidente 

outrosim, fOi reSOlVidO q_ue A~ 

r solver sobre as medidas de 

iclente cometi " 



R, oomo nada mais havia a 

oerrar esta áta a qual, de~ois de lida e achada conforme, vai assinada pay 

.. . 

presidente 
.«'~~~?~~~t:~.L~ 

Vice-Presidente 



MJ:NI TltRIO DA VIAÇÃO E OB AS PÚBLICAS 
-RtDE DE VIAÇlO PARANÁ - SANTA CATARINA-

11m2 Sr. João TesserÓli Junior, 

-INQUERITO ADMINISTRATIVO N° 595-

-curi tíba-

Tendo,por Portaria no 329,de 10 de julho de 1939,do Exma Sr .Mini1 

da Via ão e Obras PÚblicas,sido nomeado Presidente da Comissão de Inqu1 

to para apurar irregularié.ades no transporte de café por esta Rêde, CoJ 

são que f icou constituida,de conformidade com a Portaria de 27 de julh~ 

1939,do ür.SupLrintendente da Rêde,para apurar as faltas graves ,capitu: 

das no Art2 54 do Decréto no 20.465,de 12 de outubro de 193l,sobre irr1 

laridades em diversos despachos de café, e atendendo,que estais indicai 

entre os indiciados,ficais,por esta,convicado a comparecerdes perante 1 

mesma Comissão,no dia oito do corrente mês, á hora nove,na sala no 105 

Primeiro andar do Edifieio Moreira Garcez ,si to á Avenida João Pessôa , 1 

103, nesta cidade de Curi t:Íba, fim de tornardes conhecimento da denunc: 

e prestardes vossas declarações preliminares, .~;) odendo vos fazerdes acoJ 

panhar de advogado ou serdes assistioo por advogado ou representante di 

Sindicato da classe a q1e pertencerdes. 

Serão ouvidas no decorrer do Inquerito as testemunhas: Manoel Ni: 

de Jouza,Joaquim Ramon,Manoel Miranda,João Sobierai,Juvenal Macedo,Osv 

do de Paula P reira e Max Breinak,além de outras que se tornarem neces1 

rias, cujo rÓl vos será fornecido oportunamente ,com ihdic:ação de dia e J 

ra para a inquirição. 

Outrosim,solici tamos lançardes o vosso "ciente" na presente ,bem • 

datardes e lan~ardes a nora do recebimento,ficando uma via em vosso po< 

-4~--~'::~0..~ 
-Presidente da Comis~ã~=- ;r -

ritÍba, 4 de agosto de 1939.-

Hora: 
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-R DE DE VIAÇAO PARAN - SANT CATARINA- !f'. "' / 
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s s E N_!_A DA 

Aos oito dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e trin­

ta e nove, á hora hove , em a sala numero 105, primeiro andar do Edificio 

oreira Garcez, sito á Avenida João Pe.~ sôa, ns:~ 103, nésta cidade de uri ­

tíba, onde se achavam reunidos os membros da Comissão do Inquerito Admi­

nistrativo ns:~ 595, pelo ·r . Presidente 1oi aberta a audiencia com as for­

malidades de est!lo, mandando apregoar o nome o acusado,préviamente con­

vidado para esta audiencia, e tendo o Sr . ecretario declarado que respon­

dêra ao pr egão e se achava presente o Sr. João Tesserolli Junior, Chefe 

• geral do Movimento, foi dado inicio a inquirição, do modo seguinte: 

PRIMEIRO A0G ADO 

JO~O TESJEROLLI JUNIOR, brasileiro, casado, com 49 anos de ida­

de, incomplétos, residente á rua Silva Jardim, 805,nesta cidade de Curi­

tíba, contando 30 anos, 10 mêses e 7 dias de serviços prestados á Rêde, 

onde exerce o cargo de Chefe Geral do Movimento, sabendo lêr e escrever , 

Perguntado pelo r.Presidenté se sabia porque se achava presen­

te, respondeu afirmativan~nte; per ntado ainda se se fazia acompanhar de 

advogado,respondeu negativan1ente; perguntado, se o depoente autorisou o 

:edespacho para D.Pedro II dos vagões 12020/IRFM, 18/VA e 3042/CLP, car­

regados com caf~, contrariand > as disposi ões do arts:~ 20 da Resolu~ão 38? 

de 19 de maio de 1938, do Departa.roonto Nacional do Café, respondeu que sim 

comunicando imediatamente ao Departamento Nacional do Café,em Paranaeuá, 

digo, Agencia do Depar~amento Nacional do Café,em Paranaeuá, por cartas 

ns:~so 16/A2895-~de 11 de novembro de 1938 e 16/A/2939-M, de 16 de novem­

bro de 1938~ acrescentando que o Inspetor Geral do Tráiego, Dr . Flavio 

Su~licy de Lacerda, de seu regrésso do Rio de J ane iro, tomou conhecimento 

d 
, , 

o processo respet~vo que estava sobre a sua mesa, explicando o depoente 

posteriormente, o assunto n~le contido; pertuntado o que disse o Ins~etor 



Geral do Tráfego,Dr . Flavio 

bem comunicando á Agencia do Departamento Nacional do Caf~,em p . anaguá, 

porque se houvesse qualquer eventualidade a Agencia apreenderia o café, 

digo, porque se houvesse qualquer irregularidade aquéla agencia apreende­

dia o café; perguntado pelo Vice-Presidente se o depoente,de acôrdo com 

as instruções que regulam os embarques de café não tinha pleno conhecimen~ 

to de que já havia cometido uma irregularidade, reiiespachando os cafés, 

respondeu que não ju~a ter cometido irregularidade, porque havia feito 

a comunicaç o ao Departamento comp tente; que confirma, a proposito, o 

que já disse no dia 12 de abril do corrente ano no seu depoimento ao In­

queri to n9 582; que a cerca de 2. ou tres anos, quanlo estava na Inspeto­

ria Geral do Tráfego,como Inspetor Geral do Tráfego,interino, quando en­

tão os transportes de ca é eram livres para o porto mari·timo de Paranaguá 

cujo contrôle era feito pela Agencia do Departamento Nacional do vafé,na­

quéla cidade,não havia restrição de transporte dentro da Rêde,porque a 

distribui~ão, digo, cobrança das quotas era feita pela referida Agencia; 

acrescentando o depoente que se não tivesse feito o redespacho dos vagÕes 

aludidos acima, os caf~s teriam ido clandestinamente para o porto de Pa­

ranaguá por meio de caminhões, com prejuizo para a R~de; per ntado mais 

pelo Vice-Presidente se estando o depoente nas funções de Chefe do Tráfe­

go ,na ocasião aqui referida, sabia em virtude de que áto éranlivres os 

despachos de caf na R~ de, uma vez que os áto s que .re !:,J"Ularam os di tos em­

barque datam de anos anteriores, respondeu:em virtude de ordens exis­

tentes na ocasião, emanadas do Departamento Nacional do Café; pergunta­

do mais se acha o depoente que a oomunicação feita ao Departamento Na­

cional do Café, acima referida, tenha a mesma significação de pedidos de 

autorisa ão de embarques ou de redespachos ou de alteração de destino, 

responqeu que não, que tendo tendo a comunicação estaria o caso liquida­

do, digo, que tendo 1 e i to a comunica ão estaria o caso liquidado; per n­

tado mais se o depoente vem~companhando os decrétos e instruções até a 

presente data que regulam os embarques de café, respondeu que não; per­

guntado pelo Presidente se o depoente conhecia o Dec.~. ·éto n 9 24.142, de 

18 de abril de 1934 que regÚla privati, digo, que confére privàtivamente 

ao Conselho, digo Departamento Nacional do Café regularisar e fiscalisar 

o embarque e transporte de café pelas Estradas de Ferro do Paíz, respon-



deu afirmativamente ; 

·prt 
perguntado mais 

7Cfk$~~ (}: - 3 -

se ~~;a o Decre~~-Lei n,12ol, 
, 

de 25 de janeiro de 1938, que estabelece medidas concernentes a açao fis -

calisadora do Departamento Nacional do Café sobre o transito , comércio e 

exportação de café , respondeu negativamente j pe l o Presidente foi pergun­

tado se o depoente sabia se , em virtude de ignorar essa Lei , estava sujei ­

tando a R de , com redespacho deva ões de caf s , a uma Wulta de 10$000 por 

saca de café , conforme estabelece o artQ 49 da Resolução ng 387,de 19 de 

maio de 1938,do Departamento Nacional do Café , além de incorrer o trans­

portador no crime de contrabando, respondeu que ignora a existencia da 

Lei que determinava o pagamento déssa multa; que uma vez feita pelo de­

poente a comunicação,como ficou dito , ao D.N.C . , julgou com isso ter sa­

nado qualquer responsabilidade que viésse recaír no transportador ouro­

bre le ,depoente ; que,por isso está com a sua conciencia tranquí la, certo 

de ter cumprido o seu dever; perguntado pelo Presiden se na ausencia do 

Inspetor Geral do Tráfego , Dr . Flavio Suplicy de Lacerda , entre 5 a 16 de 

novembro de 1938 , conforme eertidão fornecida á comissão pe lo Superinten­

dente da Rêde, foi designado oficialmente para exercer , digo , para respon­

der pelo expediente da Insp tor:ia Geral do Tr ' fego , respondeu que, de 

ac rdo com a praxe, a transmissão do cargo foi feita verbalmente , não ten­

do havido comunicação escríta ; per ntado pelo Presidente quem lhe pedi ­

l''a para fazer os redespachos dos vagões citados no inicio deste DepoiJnen­

to , respondeu que foi o Sr . Sylvio Lacerda , da firma Raul Suplicy de Lacer ­

da & Cia.LtdA; perguntado porque o depoente, nas funções de In~ etor Ge ­

ral do Tráfego , não procurou conhecer a legislação vi6ente sobre transpor­

tes de café , uma vez que tinha que fazer o redespacho pedido pela firma 

cima citada, julgou que esti ves:;em ainda em vigôr as instru ões a que se 

refére o tó ico do seu depoimento referente á cobrança das quot.as em Pa­

ranaguá pela Agencia do D.N. C. ; perguntado o que disse o depoente ao Sr . 

S~lvio Lacerda q1ando fez o pedido para redespachar vagões de café, r es-
, 

pondeu que não faria sem comunicar á Agencia do D.N .c. ,em Paran a; que 

o Sr . Sylvio Lacerda lhe respondera não ser necessario fazer essa C)mu-

nica~ão porque aqu la Agencia j estava eiente desse redespacho, ao que 

o depoente declarara não p~der tazer o redespacho sem aqu la comunica o · 
' 

que o interessado conco rdou com a situação; perguntado se o depoente jul­

ga por parte do solicitante ter havido má f ou intuito doloso quando so-

licitára aqu le redespacho , respondeu que não ; perguntado se acha que exi 

r 



P~#it 
ta algum ou alguns fUncionarias da Rêde implicados nesse 

nr- -4-
áto #regular 

de despachos, digo,de redespachos ou alteração de destino de vagões de 

caf ' ,respondeu negativamente; perguntado pelo Viee nresidente a que li­

nha pertence a estaç o de Paranag á, respondeu que pertence á linha Para-

ná; perguntado mais qual o Chefe do Tráfego déssa Linha, digo , pergun-

tado mais qual é o funcionaria que desempenha as funções de Chefe do Trá­

fego déssa Linha, respondeu que é o Eng2 Carlos Vestermann; perguntado 

se o depoente pÔde informar qual as atribuições no que diz respeito ao 

movimento de cargas, que tem esse funcionario, respondeu que tem a s atri ­

buições de Chefe do Trá 'ego; per ntado mais se o depoern..e ,quando fazia, 

digo, quando fez as alterações de des acho, di§o,quando fez as alterações 

e redespachos, fazia tambem comunica ões a esse Ch fe do Tráfe o, r espon­

deu q1e todas as alterações e red spachos são feitas por intemédio desse 

Chefe do Tráfego, que retransmite as ordens aos agentes das estações aos 

quais interessa o caso; per6untado maio se o depoente pÓde informar se o 

dito Chefe do Tráfego fiscaliza as descargas de caf consignados ao D. N. C. 

em Paranaguá, respondeu que não pÓde informar; perguntado mais se o depoen 

te pÓde info ar o nome do funcionario do Departamento do Tráfego que fis ­

caliza essas descargas na aludida estação de Parana&~á, respondeu que o 

Agente é que é o responsavel ; per ntado mais se sabe a que Departamento 

pertence o fUncionário que flscaliza os as~entqmentos das esta ões nos 

livros competentes e quaia as atribuições que têm esses · uncionarios que, 

digo , esses funcionarios nessa fiscalisação , respondeu que quem verifica 

a escrí ta das estações são os func ionarios da Contadoria; que o depoente 

desconhece outras atribuições fÓra as de fiscalisagão de escríta; pergun­

tado pelo Presidente se o depoente permitiu alguma vez saÍdas irregulares 

de café para o Estado de anta Catarina, respondeu que a preocupa ão do 

Tráfego era não permitir o despacho de pequenas parcélas de cafés para 

consumo, para 1'6ra do Estado do Paran ; perguntado se o depoente rubricou 

as nótas de consignaç o n2s . 142 e 136, dataóas respetívamente, de 28 de 

outubro de 1938, refer ntes aoodespachos de 6 e 5 sacas de~afé, de Curi­

t í ba para Rio Caçador e Herval, respondeu que não se recorda de ter ru­

bricado essas notas de consigna~ão; p r Guntado se o depo nte autorisou al­

gumas vezes o Agente de CuritÍba, Sr . João Sobierai a despachar pequenas 

pare las de cafés para esta ões , sendo União da VitÓria, Puraná - Rio Ca-



ador,no 
//r ~w~ 

Estado de Sonta Catarina, respondeu que , ~ara consu 

-5-

risada o despacho de cafés,sem ordem do D. N.c . , com a preocu 

para d ntro do Estado do Paraná; que relativamente aos pequenos despachos 
• 

para Rio Caçador, se o Agente Sobierai declarou que o depoente autorisou, 

não pÔde duvidar por tratar-se de funcionaria que merece t oda confian a; 

perguntado pelo Vice-presidente se o depoente teve conhecimento de que 

firmas conerciais desta praça ofereciam gratificações a agentes de esta­

ç es, r spondeu que não; per ;untou então o vice-preoidente como explica 

o depoente o fá to de afirmar o Agente esta ão de car6 as,de CuritÍba, 

r.João obierai de que lhe fôranoferecidas gratificações pela firija J. 

Paciornick,e do mesmo agente afirmar que tendo levado ao conhecimento do 

depoente, este lhe determinára que não maia fossem aceitos de spachos de 

ca:· é da r eferida firma; respondeu que o Sr .Sobierai não lhe cientificou 

que a referida firma lhe havia oferecido gratificaçdes,e sim que o refe­

rido agente lhe disséra parecer que a dita Firma esta ia com intu to de 

~fé, no que o depoente lhe disséra que então não receb~ sse maio cafés 

dessa ~irma; perguntado se confírma a parte do seu depoimento relativa 

ao telefonema transmitido de Paranaguá pelo Sr. Jora s Barbosa, respondeu 

afirmativamente; perguntado quais as relaçõ s que existem entre o Sr.Jo­

nas Barbosa e a firma Raul uplicy de Lacerda & Cia.LtdA, respondeu que 

não conhece; perguntado mais se estava alguem presente na ocasi · o em que 

o Sr. Jonas Barbosa pedÍra ao depoen ..,e para não mais fazer comunicações ao 

Departamento Nacional do Café, respondeu negativamente; que a conversa 

foi sórnente entre o depoente e o Sr. Jonas Barbosa; pelo Vice-presidente 

foi perguntado se o depo nte conhece o Regulamento e Instruções para o 

serviço do pe~soal do Departamento do Tr áfego,de cuja Chefia o depoente 

esteve exercenfio o cargo interinamente durante longo periodo de tempo , 

respon e~ que conhéce; pelo Vice-Presidente f oi pero ntado mais se o de ­

poente leu o di·w Regulamento e Instru ões e se ao 1 r não fez men~ão es­

pecial sobre o seu artigo 12 capitulo 1, no que diz res eito ao pessoal 

e seus deveres e tambem se leu os artigos seguintes do mesmo capitulo, taes 

corno § 22 do arto 2 e tambem o art. 10 e seus diversos paragrafos,respon­

deu que leu, porém que não fez menção especial sobre o qrt2 12, capitulo 

1 porque o dito Regulamento não se acham· is em vigôr e mesmo por ue se 

aplicava o Regula r1ento citado ao serviço interno da Estrada, como tambem 

não fez menção e'_:1 cial aos demais artigos do 
Reuulamento,pela mesm r zão; 



perguntado a quem cabe alterar destinos de v.J!/!l: r~res-
pondeu que exclusivamente ao Departamento :b Tráfego; perguntado se o de­

poente, como funcionaria do Tráfego e na sua catego ria de Chefe do Movi-

m~nto tinha ou recebeu atribuições par a r edes a~har ou erar destinos 

de Va[;Ões , respondeu que s i m, por f orç a do cargo e de acôrdo com as ins­

truções do epartarnento o Tráfego ; per0 untndo se que r que leia o o depoi ­

ment s I'lPt:.~,t.:::.t.•los o clic:t. 1 2 de abril de 1939, pelo dep ente , ás .fls . 46 a 

54, do Inque i to administrativo n 2 582, constant,s das p ças de. ses au­

tos, r espondeu que não ha necessidade ; perguntado se con :!rma e~mes de ­

poimentos, respondeu afirmativamente ; per· ntado se quer declarar mais al­

guma cousa, respondeu que nada mais tem a declarar; per 0tUntado se quer jun 

tar algum documento em bem de sua defesa , res ondeu que reserva-se pa1"'a 
, 

ocasião que tiv r vistas do processo. RESSALVA:- Na 1 pagina, deste de-

poimento, na 184 linha onde se lê: 'redespacho p a D. Pedro II dos vagões 

12020/IRFM, 18/VA e 3042/CLP, carregado n com café 11
", LEIA-SE:- 11r edespacho 

para D. Pedro II dos vagões +2020/IRFM, 18/VA e 3042/CLF, carrct~doo com 

café'.------------------------------- -----------------------------------
E, como nada mais disse e nem lhe foi perguntado, deu-se por 

findo este depoimento o qual depois de lido e achado conforme , vai assi­

nado pelo depoente e pelos membros da Cor"lissC::o. Eu, Antonio Dondeo que 
_.... ~ _.d 

o dat rafei e assino .... ~~ ~cretario. 

Depoe 

~~ ~~' ----------------- -----Pr ~."i dentE: da 
Comi ss o 

:d_~~/L~&/4 ~t / 
-~----------------------~ 
Vice-Presidente da Comissão.-

C O N C L U S ~ O 

Aos oi to dias do mês de \;_,O'Q sto de mil novecentos e trinta e nove faço 

estes autos conclu ·os ao ~r. Presidente ,par~os devi~ do que para 

constar, lavrei este t ermo que assíno / ~·~ciecrctario. 



Foi~~ 
Inquerlto Admtnlstratlvo n.0 

•• •• R~S. ..... .... Contlnuação ... ..... ............ .. . 

DE PACHO 

Para esclarecimento do Inquerito n2 595, requisite-se , copia autenti­
cada, do telegrama do Departamento Nacional do Café determinando a alte­
ração do destino , para Curi t íba , dos v a.gões CLP-2384 e CLF-2209 , que fo­
ram despachados, em f im de novembro de 1938 , o primeiro para União da Vi-
tória e o ultimo para Rio Negro . Esses vagões foram citados á pag . 50 
do depoimento do Sr . João Tesseroli Junior , no Inquerito n 2 582 ~ 
Em 7 de agosto de 1939 c-6...c.<.~ ~~~ ~,._.-?~~--.­

res~aente . 

~CEBIMENTO 

Na mesma data acima, recebÍ estes autos Presidente; e 
para constar lavrei este termo que assino~~~~~~~~~~~Secretario . 

CERTI D.J\.0 

CERTH'ICO que na data infra , expedÍ 
aos autos , endere ada ao Sr. Inspeto 
cho do Sr . Presidente. 

O referido é verdade e dou fé 
Em 7 de agosto de 1939. 

JUNrADA 

junto 
despa-

• Secretario. 

Aos sete dias do m s de agosto de 1939, junto a estes autos a carta de 
hoje datada,do Sr.Inspetor Geral do Tráfego ,acompanhada 
t adas em carta no 12,do Sr .Presidente , em despacho infr~~~~ 
v , do que para constar lavrei este t ermo que assí no . 

cretario . (... 

OONCLU 'AO 

Aos sete dias do m s de agosto 
estes autos conclusos ao Sr . Presidente ,ppr;;::-7. 
constar, lavrei este termo que assino •• 

ntoa e ~nta e nove,faço 
devi dos fi s,do que para 

• • " • • • • • secretario . 
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DGDb Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. QI;DbVIA- Caixa postal D-

Do r i n d do In u to 596 

o Sr. In. tor G 

: - Curit!b 

A un o: - '-din o CÓp i d aviso . 

I - A 1m d in uir o Inq eri n 595 , e t. Co i .o .. o r qui-

sita, cópi t n ica , o 1) ar nto . .Jr cional do Ca é 

det rminan o a alt r •o o p ra Curi :Íba , v c5e CL - e:::384 

e CLF- 2209, u 

ro p a Uni ·o 

cha , e ~im e nov ro de 1 · a, o )ri i-

Vitória para Rio N gro . 

- Bas a v õ s ore cit s p • 50 de oi nto o r . 

João .. eroli Junior, no In ri to n 82. 

Pre iden Co ia ·o . 



A -

Ql;~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Teleg11 Of~VIA-Caixa posiol D-

Curitiba, 7 de Agosto de 1939. 

1lmo. Snr. r. Carlos Caminha Sampaio, 

I Em .wa t"e$pollo 9tJtllita JOelit..llo...- ao 
Fl7e Nll 

D.D. Presidente da Comiss!o do Inquerito n2 595. 

NESTA 

1. Vossa carta n2 12, de hoje. 

2. Juntamos a esta cópias dos telegramas do Departa ento 

Nacional do Café que autoriza o redespacho em questão, os quais 

tem os nrs. 8/205 e 8/2 7. 

Lc/Adf. 

Saudações 

I 

Flavio Suplicy de La erda 
1NS ETO.t~ GERAL 00 T A E O 



-

e/205 

E DE V I 

C T ITIB.â 

--- -- --- --- -- ---------- -- -- ----- - . . 
roce(lentl_ 

.. 
eçao Da ta Hora Rubrica 

• • 

• • 
" • ubrica Hora - - - - - - - - - - - - - - - - +:-

Data 

-
1938 

Exp . 22-11 
- - - - - -

10,25 

• • 
• • 

- - - - - - - - - - ----- ... 
1938 

1 0,30 2 -11 
- - - - - - - - - f - - - - - - - - - - - - - -

Pedimos alterar ~ara Curitiba consignação redertco 

elbert destino nossas autorisações 8/0445 a 8/o450 de 26-lo- 38 . 

c a r é c o n s e 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ 

Confe e com o original 



• 

c Cf P r 

A Vis o NQ 8/207 

Da•acuritiba, 24-11·1938. 9,30 - lO horas. 

De. Paranaguá. 

Redevta Chet·e Trarego - Co 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Favor alterar destino autorização embarque 453 para 
Curitt'ba ordem Frederico Gelbert. 

Cat'éconse 

"Clí' 2209 11 

- - - - - - - - - - -- ---- -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Cont'Efre com o l'Diginal. 

1 Q E ser i t ur r to 



DEdP dO 

Af im de iJs t r u i r este ·I nquer i t o , solic i te - se sej iní'ormado a esta Comis-
s ão, o s in e : ~ 
1º- 1)or parte do Br • .3uperi n endente ; dato. em que1(non ado , eft:.tÍ va ou i n -

terinamente , o Jr . João Tesse Óli Junior , par o car ._:o de Aju ante Chefe 
o ovimen~ , qual a au oriaade que ;cz es~a nome·ção t e qu e f un-

ções desempenhava o referido funcionário Qn~~s ua vigcnci do de ­
créto no 23 . 569,de 11 de dezembro de 1933 , que re6ru.lé:l.ffi ntou o exerei­
cio da .i.Jr ofissão de e enhei r o 4 

20- Por parte do Jr . Prl.;:;idente do onselho e ional de En.Jcnlaria e Ar ­
quitetura da 7 R gi o : s e o cargo de judante Ch fedo Hovir en o , cons 
tante da port·..tria de 27-1~-19.;6 que aprovou o quadro e pesso 1 para 
os ser viços da R de de Via ão P aná- Santa Catarina , e ainda em vigôr , 
nesta data , deve ser exerci o por en•enheiro civil, e se ao ocupante 
do a l udido car~o , .:>r . João 1'esser Óli Junior, o mesmo Conse l ho expediu 
a respbtÍva ct teira profission· 1 ; 

30 - Por arte da Agencia do D. N. E . em Pru·anaguá: se foram r ecebidas naque­
la H6encia as cartas n s . 1 / 2895 - M, datada de 11 de novembro de 1938 
e 16a/ 2939- M,do dia 15 do mesmo m~s, que teriam sido di r i g i das pela 
Inspt.toria Geral do ·rráfego. - Ao Sr . secr ario par prov~enciar 

nessa conformidade . Em 17 de agosto de 1939. ~~ ~ -/~~ , 
-- · f>r i dente / ~ 

ECEB I MENI' O 

; os dias vinte e quatro do m· s de ~Gos~o de mil nov centob é trinta e 
nove, junto a estes autos a c rt· no I-595 / 25"2,desta data do Sr . Ju,r> r in 
tenaente da êde, acompanh da das de nºs . 9/340, de ~-3-33, 9/$?81178 de 
27 -3- 93; cart. 105/ P, dcst dat, do .Jr . Pre.,;>idente do ono lho .t{e~ion·l 
de ~;enh ·ia e rchitectura da setima Região, - e a de nº 9/4303 ,de 21 
do corrente, dos 0rs . Gerente e ontador do ·encia o De rL.;4[1 1 to Nacio ­
nal do Ca ·~,de Purw....[uá, cpm~~ qu p r em tar lavre i 
este t nno que assino . ,.,_, ~ JecrE-tario • 

..._;;;> 
cm:CLUJ.hO 

os vinte e quatro dias o rJ s 
novt., !' · .ç o e.Jtt. ..3 3.ULos conclL1sos 
do q1.le para con...J L= .r, lavrei este 
cretario . 

de ·osto de nil novcc n o e trinL~ e 
ao Sr .Pr~oide~Lt.,~~~s, 
termo qu aso~no - í' >:: 

~ · ~7 



O DAOANA' SCATADINA 

Curi , 17 de 

o r id t 

ato 

omi 

Em .wt:ll"fU.~H1CJflfÍfo ~--- OC) 
Fi'!• NR 

1939 

d Inqu'rito n 5 

o r . 'u rint n n d R d 

nd r o - d1 icio 

A nto ,_ P din inf'orm o . 

I - ara instru o Inau rito in atrativo n 595 , s 

Comi ~-o o1icit 'in z 

) -

S u ~e 

~~ 
Pr aiden d Comi o. 



-:o DAOANA' SCATAlliNA 
- ~nd.Telegr.llf~VIA-Caixa posiol P-

CuriÚb , 17 e o to d 19 9 

Do n do Inou r1 to .no 6 

Ao c rt 
gi l ia 

nd r ~o: - i ib 

A O I • olic t in o 

I - o In u ri o inistr vo qu proc den 

.. d Vi ··o r in irr gul 1 d no 

tr o cuJ Co ço rt , d 

Pr i nt , on ormid com >ort i ini t ri l n 8 3 
' 

d lO 

• Julho ul i o - ura , n r o , o i.Jr . Jo o róli 

Junior • ocup , o ri G r do o, o c o • Ju t 

Chf o vi nto . 

II - O d or n 23 . 56 t 11 z bro l 3, qu r e-

l entou o ex roicio p o 1 d iro, qui éto 

grim nsor, no r o 28, Zl 

" c nci nh iro civila 

) ------~--------------------~-~~-----------~ 
b)-~-- -----~----- --- -----------~-----------~-0) -o tu o, roj'to , r • , isc l ' ~·o con tu · o 

t.r a d r o m r o' • 

Or , o c go 

c ar e ' ir ç • 

' 
do ovi nto, qu 

, 

to uma Estr r ro 

• 

vi p n '41. \OWAC 

,armlcm , o ub ti to eventu 

rina,as 

lo Ju te Chef' 

do In p tor Ger l 



Cu r i t y b a , 17 I 8 I 939 

Continuação file N. 49 

Sn r. Pr i <.nt do Con lho R gional 
gi o. 

do Tr' go. 

rquitetúr 7 Re-

III - I sto posto, t r~sidenci , base no rtigo 26 do r•-

f rido d cr,to 3 . 569, olici 

) -

b) -

1 za d informarde 1 

te da 
ssoal 

IV - pro v i to a o ortunid ar pr s nt r-vos o meus pro-

t' to d :t co id r ç o . 

c. 

Sau õ s 

---~~----------------------( ngo Carlos Caminha s p io) 
-Presid te d Comia o-



~O DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. ~D&;VIA-Caixa posiol P-

Curit.!ba, 17 

Dó r ri nt 5 

n do par nt.o acio 

r o:• 

unto a- Solicit info 

, r Port ia n 329 , e 10 e j 

xm• Sr. 

I - T 

in i o Vi ~·o e Óbr 

ri o p r 

"'bli c 
' 

i 

te 

t de 

proa' 

do Tr' 

Comia o de 

Via 

t.:!vo, qu t r i 

ur irr gu1 i 

ido 

nci 

c 

8 

i n , 

In 

C a 

1 39, 

Pr i n-

no tr o r -

1 

cion -
é, o nQ de 11 d nove ro l 

l6a/ 2939- ' do l do 

in z d infor r 
' 

r r o bi 

di c 

tio ' 

s n s no 
' 

u r o bi 

• 

- s Co i ·o olici 

e in truir o ci 

8 c t cit 

nto, b como 

In udri'to, e o -

' 
om o r 

. 
o itivo 11n­

' c6 Ji ut n-

d ci n o p 1 r po t , re nt 

Cor di 

( A C lo 
- Pr iden 
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llG~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAQINA 
- fnd Teleg~ QfDbVIA- Caixa postei P-

I ~~~672>s~~-~ 00 

Curitiba, 24 de agosto de 1939. 

Do Superintendente da Bêde 

Ao IlmQ Sr. Presidente da Comissão do 
Inquérito Administrativo nQ 595 

Endereço: Nésta 

Assunto: Irr gularida · e em despacho~ 
de café. 

I - tendendo ao solicitado em a vossa carta nQ 50, de 17 do 

corrente mês, junto vos envio cÓ~ias autenticadas, em quatro vias, 

das cartas nrs. 9/578-178 e 9/ 340, respetívamente de 27 e 29 de mar­

ço de 1933, a rimeira do Ins~etor Geral do Tráfego ao Superinten­

dente e a segunda do uperintendente ao Ins9etor Geral do Tráfego, 

as quais esclarecem os itens citados em vossa aludida cart • 

Saudações 

m. 
~~~.:z· 

cél. !anoel Tiburcio c ~Canti 
Superintendente 



29 de março de 1933. 

IlmQ o • Ins ector Ge al d Traf , 

N s a 

Á vista do expos o e v ssa c~ ta nQ 9/578-178, de 

27 d c rrente, comm icamo-vo u estamos de accordo e ue o 

s . Jo~o Tesserolli Junior continue, em caracter interino, exer­

cendo o c go de Chere Geral do v· ento, assim como o nr . Al­

rredo Ferreira na rec ão, tambem interina, da Cheria do Tra­

rego da Linha ao Fran i co . 

Sa ç es 

(a) 
; 

Luciano {. veras 

u rint dente. 

conrere com o a ·· i na 
Em 23-8-1939 . V TO: 

L--~/7 Ja.Pc/eu-~ 
~~he~, do 'scrit io 

Su r te rlencia 



?!~ 
9/ 78-178 <) 

c itiba, 27 de março de 1933. ~ 
Illm.Q Snr . u rint dente , 

és ta 

Com referencia ~ v ssa carta circular nQ 9/3o6, de 15 

do c rrente , c mmunico-vos que já p evidenciei para qu os funccio­

narios p rtencentes a outros de~ tamentos e actualme te trab lhan~ 

do no Tr e o, sejam desligados do nosso serviço , afim de voltar m 

as suas res ectiv. s re a tiç~ s. 

nto a sr. João Tesserolli Junior,Chefe do Trafe~o 

da linha Sã Fr nci c , e pr s nt mente e ercendo as funcç es de 

Chefe Geral d I ovi.m nto , tomo a libe dade de vos ~edir - de acc~rdo 

com o ue vos expnz verba ente - para ue o mesm sr . seja designa­

do para c ntinuar nest Último ca o,em c r ct r int rino,em virtu­

d dos seus serviços serem i tissimos necessarios n st Ir cto-

ria . 

dir c ão d Trafego na 1 i~co , está , agor , 

a c go d res ectivo udante,sr. lfr do Fe ei , ue poderá con-

tinuar exerce-la, tambêm em car êter interino . 

o haverá augmento de desD za . 

Confere c m o origin 
Em 23-8-1939. 

~~~ 
u ~rint~ dencia . 

Sa daçe1es 

(a) xandre Gu ti e z 

I ns ctor Geral do ra e o 

VIDTO : 

~ /cUd~ 
ófh~f~-d ~scritorio fu! 

u rinte dellcia . 



CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E ARCHIT 
-- SETIMA REGIÃO --

Jrf .. . 10.5/F. ......... .. . 

(3u·«t;~a~ .24 .. da.. osto .. de .19.39 ............... . 

Snr. nge Carlos Caminha ;paio 
D. Presidente da Co~ssão de Inquerito ne 595 da 
Rêde de Viação Parana ta Ca tharina. 

Nesta. 

que 
em 
aci-

Em resposta ao file ne 49 de 1? do corrente ·nformo 
este Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura desta egl. 
sessão realisada a 19 do corrente, tomando conhecimento da cart 
ma citada resolveu o seguinte: 
1 - O cargo de Chefe do ovimento sendo de fáto um cargo de direção, 
s6 pÓde e deve ser exercido por um diplomado em engenhari civil como 
estabelece o arte 28Q do decreto nQ 23569. 

ssim nenhuma duvida existe quanto ao exercicio do cargo 
de Ajudante Chefe do Movimento dessa ªde ~e deve ser preenchido por 
engenheiro civil, póssuidor d carteira profissional. 
2 - O OREà s6ment expede carteiras a profissionais diplomados ou li­
cenciados, não se encontr do o nr. João Tesser6li Junior nestas con 
dições. ntretanto, o arte 2Q do já citado decreto assegura aos empre 
gados não di:plomados, que na data do decreto exerciam cargos l)ara os 
quais se exijam conhecimentos de engenharia, a permanencia nesses car 
gos, vedando promoções ou remoções dos mesmos, mesmo em carater inte­
rino, como tem dell.berado o Conselho ederal. 

Nestas condições, o nr. João Tesseroli Junior poderá exe -
cer o cargo que vinha exercendo, em dezembro de 1933, sem direitos a 
promoções, mesmo em comissão, desde que sua nomeação, em carater efe­
tivo, nesse cargo, tenha sido ru1terior a 11 de dezembro de 1933, data 
do decreto nQ 23.569. 

Continuando ao Vosso inteiro dispor ara quaiscp. er outros 
sclarecimentos aproveito a oportunidade para a~resentar-vos meus pro 

testos de alto a~eço e distinta consi eração. 

tenciosas saudações. 

Arnaldo I. Bec 
Predidente do C. • ". ? Região. 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 

.. . 

Paranaguã , 21 de a,Ssto de 1939 

Snr. 

595" 

1 ) Em res~osta ao oficio n~ 48 de 17 do cor-
rente em que v.s. interpela esta Agência sSbre o recebi 
mente das cartas n~s . 16a/2895- M e 16a/2939-M, de 11 e 
16 de novembo do a ':lO passádo, que tei·iarn sido encaminha 
das pela I11spetoría Geral o Tráfego , cumpre-nos L. for­
mai·-lhe que nu o recebemos as 1 1e icionadas c a~, não po ... 
dcndo , em consequ~ncia , fornecer as copias pedidas . 

2 ) Apresentando os protestos da nossa consi-
deração e apreço , subscrevemo-I10S 

NG/ LTR • 

Ilmo . snr . 
Dr . Carlos Caminha Sumpaio 
Curitiba . 

CORDIAI oüUDAÇÕL!: 
N TU NACIONAL DO CA 
CIA OE PARAHAOUA 



MINIST RIO DA VIAÇÃO E OBRAS • LICAS 

-~DE DE VIAÇÃO PARAN1 - SANTA CATARINA-

Ilmo Sr . Engo Flavio uplicy de Lacerda, 

• 

-IN ERITO ADMINISTRATIVO N° 595-

Tendo , por Portar-La n° 329 , de 10 de julho de 1939,do Exm0 Sr . 

Ministro da Viação e Obras PÚblicas , sido nomeado Presidente da Comissão 

de Inquer~to para apurar irregularidades no ~·ansporte de caf é por esta 

Rêde, Comis ão que fi cou const.ituida, de conformidade com a Portaria de 

2? de julho de 1939 , do Sr . Superintendente da Rêde , para apurar as fal ­

tas gr aves, capituladas no Arto 54 do Docréto n° 20 . 465 ,de 112 de Outubro 

de 1931, sobre irregularidades em diversos despachos de café ,e atendendo , 

.que es tais indicado entre os indiciados, ficais , por esta , convidado a 

comparecerdes perante a mesma Comissão, no dia 10 do corrente m s, á ho­

ra nove, na sala no 105, do primeiro andar do Edifício Mo r eira Garcez , 

sito á Avenida João Pessl5a, n° 103, nésta cidade de Curi·Lí ba , afim de 

tornardes conhecimento da. denuncia e pre ·tardes vo .'> s s decl a ões preli ­

minares , podendo vos fazerdes acompanhar de advogado ou serdes assisti­

do por advogado ou represent3nte do Sindicato da classe a que pertercer-

de . • 

erão ouvidas no decorrer do Inquerito as t estemunhas : Manoel 

Nilo de ouza, Joaquim Ramon , Manoel Miranda , João Jobicrai, JuvLnal Ma­

cedo , Oswaldo de Paul a Pe r<~ i a e Max Breinak , além de outras que se tor­

nare nece s~arias , cujo rÓl vos será fornecido opor tunamente , com indica­

ção de dia e hora para a inquirição . 

Outrosim , solicitamos lan ·ardes o vosso •ciente" na pr•esente , 

bem como datardes e lan ardes a hora do recebimento , icando uma via em 

VOSSO poder . 

CuritÍba, 7 de agosto de 1939 . ~~--~~~~-
Presidente da Coraissãb. . -

Data: i 
I 

Hora: ~5 ,... 



Aos dez dias do m s de a :osto de mil ·novecentos e trinta e no-

ve, á hora nove, em a sala numero 105, primeiro andar do Edi i'icio Mor eira 

Garcez , si to á A~enida João Pessôa, n 2 103, re st· cidade àe Curi tÍba, on-

de se achavum reunidos os membros da Comissão do Inquerito Administrati­

vo n2 59.5 , pelo Jr .Presidente !'oi aberta a audiencia com as formalidades 

de eGtÍlo, mancunuo apreGoar o nome uo · ,•usado, pr~viamente convldauo pa­

ra eota ~udiencia, e tendo o Jr . S cretario declara o que r~.,;sp ndera ao 

pre ão e e achav· presente o Eng2 F rvio Supiicy de Lacerda, In~petor Ge­

ral do rÚ..L'ego, foi dado inicio a in uiri~ão, do modo se inte: 

SEGUNOO ACU.'ADO 

ENGO F VIO JU LICY DE LACERDA, brasileiro, casado , com 36 anos 

de idade, residente á rua séte de Setembro 3694, contando 5 anos de servi-

os prestados á Rêde, onde exerce o cargo de Inopetor Geral do Trá~ego, sr­

bendo lêr e escrev~r, dendo inquirido ~~ lo J r. Pre ·i ente , disse: que não 

se fazia acompanhar de advogado ; per ntado pelo Pr~sidente ao depoente s 

sa e qual o motivo pelo qu~l se acha aqui presente , respondeu que, parti ­

cularmen e sabe , mas o ficialnente, não ; per ntado se recebêra a c ar ta no 

14,de 7 de a sto de 1939, convidando-o a comp~ecer perante esta omis ~ão 

no dia lO do corrent e mês , respondeu que recebeu~; perguntado se prestou 

depoimento,a proposito de irregularidades em diversos despachos de café , 

no inqueri to administrativo no 582, respondeu que prestou e que o Inqueri­

to foi pedido pelo propr io depoente ; resp, digo , pE::rguntado se confirma o 

depoimento pr stado no referido inquerito administr~tivo n2 58~, r espondeu 

que confirma inteiramente; perguntado pelo sr . Pre idente da Comissão de 

Inquerito como êle, depoente, tendo, em carta 19/1694, de 8 de maio de 

1936, pedido ao ~r . Superintendente da R ~e para 11xar uma norma, respeitan-

e a que Departanento deveria oo mpetir a altera ão de destino de vagões -

isto porque, havia ve i~icado que a Con tadoria da R de , dirét· ente , orde­

nára a modifica' ão de dt..stino de um vagão - permitiu e aceitou, sem protlos­

to, a continua~üo de tal pr ' tica, tendo o s , digo de tal prática pelo r. 

Contador João Barbosa de Almeida , respondeu que 0 'r.Pr esidente fixou mui­

to bem a questão, esclarecendo que o caso de 1936 éra para fixar doutrina 

ao passo que o caso atual incidía em doutrina · ' · · Ja 11.xada' em 1936 a questão 



levantada pelo Tráfego suscitou mal .nj/d. ~:r 
mento com o 3r.Contador,Sr .João Barbosa de Almeida . e não !alhu a memoria 

ao depoente, os primeiros redespachos que chegaram ao seu conhecimento foram 

feitos em 21 e 31 de outubro de 1938, em virtude de cÓpias que lh~ foram da­

das pelo Contador ; antes disso não teve conhecimento em tempo al ~um de redes-

pachos feitos pela Contadoria , to assim que por ocasião do primeiro Inque-

rito telegrafou ás linhas,pergun1.ando quem tinha dado ordem para os redes­

pachos de vários vagões. As uas cartas acima refE- ridas cheüaram a.o seu co­

nhecimento no mesmo dia , porque o depoente passou fóra do serviço de lQ a 

26 de outubro de 1938, em virtude de estar organisando o Congrésso de Enge­

nharia,em Curi~{ba; não obstante o depoente comparecia raramente ao servi o, 

pelo qual estava respondendo pelo expediente o seu substituto legal, João 

Tes~erolli Junior . No dia 3 de novembro de 1938 chegou ao seu conhecimento 

n aviso 109-G,do Sr .ConLador aos Agentes de Jaguaria{va e Ponta Grossa, di­

zendo , digo , autorizando-os a efetuarem o redespacho do vagão de café LP-

2571 , referido na carta de 31 de outubro, acima mencionada. Nesse aviso, 

datado de 1 2 de novembro, o Gr . Contador dizia que estava devidamente auto ­

risado pela Agencia do D. N.c., Apezar disso , levando em considera o que , 

relativamente ao café o caso estava terminado, porque havia ordem do Depar ­

tamento Nacional do afé, subsistia a irregularidade da mudan a do destino 

que era competencia exclusiva do Tráfego . Interpelei a Contadoria que me in­

formou que fez o redespacho porque não éra dia de expediente e não houve 

possibilidade de se entender com o Tráfego . Antes disso porém, creio que 

em fins de outubro ou começo de novembro , no meu gabinete, comuniquei o 

f'áto ao ur . ciuperintt.ndente da Rêde, Sr . Alexandre Gutierrez, queixando-me 

contra as invasões de atribuições e mostrando-lhe,mais uma vez, a necessi­

dade premente da Contadoria fazer parte do Tráfego , medida pel qual , vem 

se batendo ha 4 anos. Disse ao Superintendente que não fazia reclama~ão 

por escríto para evitar as graves desinteligencias que já tinha havido com 

prejuizos para o servi o; prometeu o Sr. Superintendente chamar no seu gabi­

nete o dr.Contador , resolvendo o assunto . Não entendeu o depoente que a ir­

re laridade se resumi sse no caso do café , mas simplesmente, na mudança de 
destino de um vae ão qualquer, porque, apezar do reb~lamento Resoluç o nQ 

387 do D.N.C. pro!bir redespachos , os redespachos referidos foram feitos 

para o porto de embarque, onde o D. N.C. exerce o controle . Per ntado pelo 

Sr . Presidente da Comissão , como o depoente entende o que está firmado no 



art2 39 da referida Resolu·ão n2 3 

aleUma de destino em cafés despachados, sem prévia autorisa ão Departa­

mento Nacional do Café" , respondeu o depeente que o redespacho não foi le 

quem autorisou e sim um Departamento do Tráfego , ~go, um Departamento dife­

rente do 'fráfego , O artigo 39 proíbe o redespacho pelo seguin1..e moti \0 : os 

vagões complétos, de cafés para consumo não pagam quotas e, redespachando-

se os cafés,nessas condições,para um ponto onde as quotas são exigidas podia­

se correr o risco do Departamento ser lesado e perder o controle. Tal risco 

porém desaparece por compléto se o redespacho f r i'ei to para o porto de em­

barque, séde de agencia do D.N .c. e onde este exerce o mais amplo centro le, 

Perguntado pe lo Vice-Presidente, cow relação ao que acima ficou dito pelo 

depoente, como admitir o controle do D.N.C. se o mesmo não tinha comhecimen­

to e nem autorisou o redespacho, respondeu o depoente que o D . N . ~ · tem en­

trada absolutarrente livre na Agencia de D.Pedro e que pÓde cornpulsar os seus 

livros, absolutamente á vontad~,e ainda mais que nenhum movimento de cuf 

ch 0 ado no porto é feito sem o conhecimento do Depart.amen~.-o , pois o agente 

comunica e é o Departamento quem diz onde o café deve ser descarreuado; per­

guntado Mais pelo ur .Vice-Pre.3idente ,se o depoente pÓde afirmar que em todo 

o movimento de café,no Porto D,Pedro,o agente da respetíva agencia, digo,es­

tação erroviari fazia as competentes comunicações, oU rneThor, levava ao 

conhecimento doD . N. C. naqu le local, respondeu o depoente que não p6de a ir ­

mar; perguntado pelo Sr . Presidente da Comissão porque não fez a comunicação, 

ao Sr.Superintendente da R de, das infrações , digo, a comunicação por es­

críto, ao Sr. Superintendente da Rêde das infrações come tidas pelo Contador 

Sr .João Barbosa, das quaes teve o depoente conhecimento, por isso que o 

transportador, no caso a Rêde, pelo arto 49, da citada Resolução 387 ficou 

sujeito a multa de 10$000 por saca de café , respondeu que: se fosse êle o 

autor do redespacho teria comunicado ao Sr . Superintendente, por escríto, e 

que no caso não comunicou por esse m io pelos motivos já acima expostos, 

e porque o Sr . Superintendente prometeu que tomaria as necessárias providen­

cias, aliás este fáto se deu no meu gabinete e são testemunhas dêle o Secre­

tario do Depar1.-amento, Lauro ordeiro e o Ajudante do D partament o , Sr. Ar ­

senio Pinto . Aliás vou deixar bem claro que a comunica Üo foi feita de fáto, 

e era justamente por isso que eu não que ria me r e e rir a est.e s f á tos, espe ­

rapdo que a comiss o do inqueri to anterior, pelos ó. ados que tinha em mão, 

compreendesse e evitasse a mim o dissabôr de estar m referindo a um meu 



superior hi erarquico que já não 

r i o ás minhas nórmas de proceder . 

~z:l~ o né sta R~de , pois i~~~~ · con~ra-
Voltando do Rio, em no embro de 1938, 

o Sr .João Tesserolli Junior , que me havia substituído, comunicou-me que 

haviam sido feitos outros redespachos e que êle, para evitar a irregulari­

dade havia dado sciencia ao D. N. C. Todos esses re4espachos são mais ou me ­

ncs da mesma época . Portanto os r e despachos não foram feitos, como era li­

cito presumir depois da conversa que o SuperintendenL e me prometeu ter ime­

diatmnente com o Contador . Apezar disso voltei ao Superinten:lente que me 

declarou haver removido as dificuldades, e que êle escreveria á Contabili ­

dade reafirmando a decisão de 1936. Passaram-se uns tempos e os jornais 

começaram a se referir ao assunto, citando o nome de uma firma comercial 

da qual fazem parte dois irmãos do depoente . Resolveu o depoente então 

nada mais pedir nem solicitar , mas somente gritar . Outra cousa não repre­

senta a sua carta ao ôuperintendente,datada de 7 de janeiro de 1939, pela 

qual pedia que se abrisse uma sindi .ancia para apurar os respons aveis pelos 

fá tos ventilados . Nomeada a comissão e iniciados os trabc:dnéhs a í então e 

somente então é que o Sr. Superintendente se lembrou de tomar as providen­

cias que êle ,dàpoente , havia pedido. Escreveu o Superintendente Alexandre 

Gutierrez a êle , depoente, em desacôrdo com o que havia prometiàb . Em 7 de 

fevereiro de 1939 , carta nº 17/ 522, inesplicavelmente ,o Sr . uuperintendente 

dizia , já com a sindi cancia em pleno andamento , que não eram permitidos 

despachos e nem redespachos de café sem a necessaria autorisação do D. N. C. 

Esta carta foi dirigida a êle, depoente , com a cópia a Cont abilidade , quan­

do devia ser o contrario . Porquê cópia a Contabilidade, se o Superinten­

dente sabia , p~rque foi le quem decidiu que os despachos e redespachos 

nada tinham que vêr com a Contabilidade? Porque falar em redespachos,se 

redespaCho é um caso excepcional ? Por outro lado, porque esta recomenda­

ção do Superintendente Alexandre Gutierrez, quando êle nunca se intrometeu 

em questões .déssa natureza, sem ser provocado, e quando todos sabem que 

o Superintendente referido nada conhecia e nem entendia de Regulamento de 

Café . O Tráfegp respondeu, no dia 10 de fevereiro de 1938 , carta 17/291-10 

dizendo o seb~inte: ~Não existe nenhuma ordem dessa Superintendencia sobre 

despachos e redespachos de café , os quais s~iam pelo Regulamento de Em­

·barque do D. N. c ., que obedecer.1os á risca. Outrosim, informamos que o Trá­

fego jantais mandou fazer fazer qualquer despa.;ho ou redespacho de café sem 

ordem do Departamento Nacional do Café '.' O uperintendente responde no dia 



13, em carta 17/577, saindo por 

dadas verbalmente e Varias vezes reiteradas' · Resolvi então reagir na a l­

tura do que estava sendo 1)re arado e e .,crevi em 15 de fevereiro de 1939 

a carta 17/291-lO,que deixo de ler por ser muito extensa, dirigida aihda 

ao ~r .superintendente Gutierrez . Per ,untado pelo Sr . Presidente da Comissão 

si, quando o declarante rubricou as notas de consigna o nQso 703, 152, 

179, 702, 705 e 706, ·relativas a cafés despachados de CuritÍba e destina­

dos , a 1o, 30 e 4A para Rio Ca 'ador e as outras para Herval, não tinha co­

nhecimento de que essas autorisa.~ões contrariavam as disposigões do artQ 

20 da Resolução nQ 87,de 19 de maio de 1938 , respondeu o depoente que es­

sas nótas não lhe oram apresentadas no primeiro in ueri to nQ 582. O depoen­

te quer fazer uma observação preliminar: o chamado caso do café se relacio­

na exclusivamente com os rede spachos e o D. N. C. ao incluir dados ue lhe 

foram fornecidos pela Rêde sobre pequenos despachos para o interior desviou 

a questão para um lado , com algum intuito ou não , não posso afirmar . O 

depoente sabe que não se pÓde despachar cafés para os estados visinhos sem 

ordem do D. N •• a não ser para o porto de Santos, e acha extraordinario o 

aparecimento dessas nótas , visadas por le, porqua quando a1torisava em­

barques para o interior do 8sta<.1o as no t.as lhe eram trazidas pelo Secreta­

rio do Departamento, Lauro Cordeiro, todas escrít s a lapis, sem e~cep o . 

Os remeten~ s Ir.mãos Paciornick e Ir.mãos Joppi, ainda lhe fazem estranhar 

mais ,porque o depoente não tem essas duas firmas em bôa conta e esses indi­

viduos,jrunais entraram em seu gabinete. Estranha ainda mais po que foi sem­

pre preocupação sua evitar e impedir esses 8mbarques . E tanto isto é ver­

dade que, em 24 de maio de 1938, tendo a Inopc toria conh cim nto de que a 

Paraná havia feito des achos de ca é para Rio ... açador , inter pe l ou a 1efia 

do Trú.fego, por carta nQ 17/1615 . A p qraná r eo on eu, no dia 25 de maio 

em carta 17/ 2019 , d izendo que havia interpretado mal o nosso viso 731, de 

15- 5- 38 , que se referia a desp ~chos para fÓra do Estado do Paraná . o de­

poent n o póde acusar as firmas despachantes de terem feito qualquer adul­

tera ão, porque não tem elementos e isto seria uma leviandade . PÓde garan­

tir entretanto que não se recorda de ter autorisado em rques para Herval 

e Bio Ca ador e que jamais permitiu essa rática. PerGUntado pel o Vice­

Presidente da Comissã=o como explicar o de )oente o .~.·áto do Sr . João Jobie-

rai, a~ente da esta:_São de carç;as de CuritÍba, a firmar em seu depoimento 



. r 
estado per te a Comias-~~ rito n' 

despachos eram ás vezes dadas pelo Chefe do Tráfego , r es ondeu o d epoen­

te que jamais deu ordem ao A~ente Sobierai, diretamente ou nelo telefone , 

.. 

atrihuindo o :to a um equivoco do próprio agente 4 Perguntado elo Pre-

sidente porque o depoente julga que, em face do artigo 20 e seus paragra ­

fos da referida Resolu~ão 387, jamais teve duvidas qu nto ao direito da 

Rêde tro.m;poPtar pE: uenas pa tiaas de café, )ara dentro do Estado , desde 

que não venham das zonao produtoras , se~ prévia o.utorisa·ão do D. N.c., res­

pondeu ue:o ca é despacmdo em ve uena artiua de esta õ s que não estão 

nas zonas redutoras já !)assaram pelo controle do D. N.C. e que le julga 

em face do art. 20 que são proÍbidos os despachao somen e para localidade 

a 50 kms . dos portos ou para localidades de front iras e o D. N. C. deter­

minar, ~or ue não são em todas élas ue é possivel contrRbando . Por outro 

lado, no seu depoimento no Inquerito 582 a questão foi estudada desde o 

seu inicio e convenientemente esclarecida. O representante do D.N •• na­

qu le In e ri to, aliás em conversa na presen :a dos proprios roombros da 

comissão , elogiou o meu ponto de vista e demonstrou mesmo o prazer que teve 

em me ouvir analísar o Reb,rularnento de emtnrques de cafés. Disse ue se 

congratulava por me haver conh· cido e os me:;mb os da comissão poderão ates ­

tar se isso é nu não verdade . O proprio D. N.C. acha que esse assunto não 

é claro no Regulamento. A. Insp etnria do Tráfec;o com o intuito exclusivo 

de zelar pelos interes::;es da Rêde e salvar a Rêde de prejuizos conside-

raveis tem procurado .rovocar, por todos os meios, um entendimento nesse 

sentido, que possa proíbir os caminhões de concorr~ ~la mesma tem denun­

ciado ao D. N •• os transporte~ que os caminhões fazem bsolutamente livres 

e sem o menor controle, f áto <:pe o D.N •• conhece no Brazil inteiro . Se 

tirarnos UQ)a estatística do que a R de tem tranoportado para o Estado de 

~ Santa Catarina, oncluiremos que naquêle Estado não se toma ca é. No en­

tanto ha café em grande quantidade, em todo o Estado e o D. N. C. sabe de 

onde foi transportado e por quem r. oi transportado . A respeito dos c af s 

em pequena parti<la , "Ç>ara o interior do :estado temos procurado provoc-ar uma 

solução que proíba o caminhão de t ransport e seja dito de pasoag , que 

a solu~ão que nos convêm não é a liberdade de tr· nsporte, mas a proibi ão 

formal e terminante, para qualquer transportador . Em 23 de janeiro de 

1939, por carta 17/291, procurámos provocar a solu~;o que não veio até 

hoj , p-r, r o Sr . ~upérin ende e h ver o..~..'iciado to.rrtbe.tl. a.gE:mci · do 



D. N •• ,n~ 9/16, de 12 de feve,J<f:!e.~~~Za · ~/fent/' 
r ão estando caso previsto Regul nto Embarques,. nos seguintes termos: 

estamos submetendo consulta sua carta ?3 de janeiro delibera·ão nossa sé-

de. Isto dem nstra que o pro rio D.N.C . tem duvidas sobrt~ a interpreta­

ção do arto 20, porquê se fosse proibido, êle diria. simplesmente que éra 

proibído. Perguntado sobre a sua assinatura nas notas de consigna~ão, per­

guntodo , digo - Pert,tUntado pelo ~3r . Presidente ,sobre a as . .,in'J.tura do depoen­

te nas notas de consi~n ão citadas, respo deu que reconhece como sendo 

suas essas assinaturas nas notas no s . 763, 159, 179, 702, 705 e 706, que 

lhe foram apresen adas . O depoente , a propÓsito de providencias solicita­

das ao D. U.C. acr scenta 11ais a carta 17/2249-14, de 23 de setembro de 

1936, nos seguintes termos: "Levamos ao vosso conhecimento que o movinento 

de transporte de caf , em todo o Eotado é, atual~ente , bastante in enso , 

princi alr1ente entre Curi tÍba e Rio Negro sendo todo le feito por cami­

nhões '· - Até agora , isto é, 3 anos passados , o D. N. C. não tomou nenhuma 

providencia . Perguntado pelo Sr . Presidente da omi dão se conhece o Livro 

CL-2 da eJt· ~ão D.Pedro II , respondeu afirmativament~ , dizendo ser um li­

vro de mercadorias chegadas; per6'Untado pelo Jr . Presidente a quem f oram en­

tregues os cafés da série"D .N .c. 'R111 , bem assim os da quota 'L" correspon­

dente, isso referente á safra 1937-1938, o depoente respordeu que os ca­

fés das quótas D.N. C. e '"R deveriam ser entregues,obrigütorianente, ao 

D. N. C. e os da quóta "L" ao dono do café . Não sabe , entretanto , como fo i 

f'ei to. 1• oi perguntado pelo Vice-Presidente da Comis. ·iio si o depoente co­

nhecia a legisl~·ão em vigôr que regulava os despachos de caf por vias 
, 

Lerreas, estipulando taxativamente competencia privativa ao D. N •• para 

regulariz r e iscalizar o embarque , transporte e consumo de cafés em to­

do o terri tor•io Nacional, chegando ao ponto de equiparar como crime de 

contr&bando e estipular rnultas ás infr~çõls no que diz re&)eito aos em­

barques e transporte de cafés, respondeu o depoente que: como já afirmou 

no depoimento anterior, não tem a pretensão de conhecer legis l a ão, 

que o proprio D. N.C. não sab interpretar, entretanto, leu o Re lamento 

de embarques , sabe que pelo Decreto 24.142,de 18 de abril de 1934, compe­

te privativamente ao D •• c. regularis~ e fiscalizar o embarque e o trans­

porte de café pelas estradas de ferro do Paíz; ue conhéce o art 0 49 da 

Resolução 387, que está aliás em compléto desacôrdo com o Decreto Lei n° 

20l,citado no proprio artigo . Foi perguntado ainda pelo Sr.Vice-Pr~~idente 



si,ao tomar conhecimento re~~~ ~ 
aos seus auxiliares que em hipótese alguma sería permitida altera~ão de 

destino de cafés , transportados de conformidade com as instruções do Re ­

gulamento de embarques, organisado pelo D. N. C. , em face da autorisa ... ão 

que lhe conferiu decrétos do governo, respondeu o .depoente que os Regula­

mentos de embarque são sempre recebidos por intermedio da Superjntendencia 

da Rêde e distribuidos a todos os funcionarias que devem lidar com café . 

A Rªde se resente da grande falta de não possuir uma secção que cuide ex­

clusivamente do café , como tem todas as estradas paulistas; ~oi ainda per­

guntado pelo Sr .Vicé-Pre sidente ,porque o depoente em seu depoimento peran­

te a Comissão do Inquerito nQ ~82 , r e spondendo a uma pergunta que lhe foi 

f eita , disse: tt, digo , respondendo a uma pergunta que lhe foi feita ,rela­

tivamente ás comunicações do Sr . João Tesseroli Junior ao D.N.C. disse: 

Tara normalisar havia comunicado o fáto ao Departamento Nacional do Ca­

fé em Po.ranaguá'" ; respondeu que repetiu palavras do Sr . João Tes seroli Ju-

nior, o qual queria norma.lisar a situação irregular , junto ao D.N .c.; er­

guntado ainda pelo Sr . Vice-Pr esidente como, conhecendo o depoente a situa-

ão do café , digo conhecendo o depoente a citada Legislação do café , atri­

buiu c ompetencia ao sr . Jonas Barbosa para legislar em materia que só ao 

D.N. c. competia fazer , como se p.epreende do que diz o or . João Tes.serolli , 

Chefe Geral do Movimento , em seu depoimento constante de peça destes au­

tos e , como o proprio depoente faz entender em suas declarações perant e 

a Comissão de Inquerito nQ 582, quando se refére ao fáto de lhe ter o 

~r . João Tesseróli JQr lhe comunicado que havia recebido de Paranaeuá uma 

telefonema do Sr . Jonas Barbosa , dizendo que não eram necessárias taes 

comunicações ao D.N. C. , pedindo tambem ~e o Sr . João Tesseroli não mais 

as fizesse; respondeu o depoente que não atribuiu e nem atribue nenhuma 

competenc ia ao Sr. Jonas Barbosa. Que só citou o fáto para provar que as 

comunicaç ões eram do conhecimento do D.N. c., poi~ o Sr. Jonas Barbosa te­

lefonou de Paranaguá , séde da Agencia do D.N .c., e é pewsôa ligada ao De ­

partamento por contráto , pois é o com:essionario da queima do café.; fo i 

ainda perguntado pelo Sr. Vice -Presidente que providencias tomou ,no caso 

em apreço, sabendo que haviam contravenções ao estipulado pelo regulamento 

em vigôr , para os embarques , transportes e consumo de café em todo o ter­

ritório nacional, respondeu o depoente que , apezar de não ser êle na epoca 



o Inspetor 3eral do Tráfego , de fez 

comunic ação ao Superintendente , Sr . Alexandre Gutierrez, como acima ficou 

di to ; perguntou mais qual o intuito que levou o depoente a organisar um e:l 

pedi ente cohstante da carta de 3 de mar o do corrente ano, que se acha fa• 

zendo parte destes autos , e que assinado pelo ·r . Super j ntendente f oi di ­

rigi da ao Sr . Presidente do D. N.C. no Rio de Janeiro; res ondeu o depoen­

te que: o i ntuito foi provocar do D. N.C. uma r esolu o que impedisse os 

caminhmes de transportarem, já que era do conhecimento ào D. N.C. que os 

caminhões transportavam á vontade, sem nenhuma medida proibitiva. O que 

o Trá ego quer do D.N.C. não é o que tem pedido, porque isso o D. N.c. não 

dá . O Tr'fego pretende a proibi ão taxativa e complét~ a qualquer transpor 

tador , pois , déssa fórma, controlarí amos on caminhões xiliados pelo fis­

co estadoal , e o café, logicamente , cairia todo na Rêde . O Sr .Vice -Presi ­

dente perguntou ainda que ligação su õe haver com o í' 'to em aprLço, a te­

lefonema do Sr .Jonas Barbosa ao Sr .João TesserÓli,e tambem a que atribue 

o telegrama do Sr. Albary Guimarães , Chefe do Tráfego ç..a Linha Itararé­

Ururruai, com có )ia ao depoente e ao Sr .Jo&o Tes Jeróli; respondeu o depoen­

te que só pode atribuir a telefonema do Sr .Jonas Barbosa pelo interesse 

de que as comunicações não fossem feitas ; quanto a segunda parte da per­

gunta , atribue que o Sr.Chefe do Trafego da Linha Itararé-Uruguai , 3r .Al­

bary 7uimarães , tenha dado cópia do aviso 109 á Inspetoria, pelo fáto de 

estranhar que o sr . Contadar estivesse mudando o destino de vagões, contra­

riamente aó estabelecido pelo Sr.Superintendente da Rêde ; perguntou mais 

o Sr.Vice-Presidente, a que Departamento pertence , digo, a que Departamen­

to acha subordinado o Departamento ~omerci~l ; re ondeu o depoente que o 

Departamento Comercial é subordinado diret amente á Ino eto ia Geral do 

Tra ego; Per ntou mais o Presidente se o depoente, como Inspetor Geral 

do Tráfego pÓde ajuizar se havia intuito doloso, por parte dos funciona ­

rios que , em contraven ão ás instruções do D.N. c ., redespachavam os ca­

fés, conforme se v de peças dest s autos, respondeu o depoente que não 

pÓde afirmar intuito do!oào por parte dos funcionarios, mas que é indis­

cutível o intento do loso de quem pediu os redespachos e de quem recebeu 

os cafés sem controlar; perguntado ainda pelo Sr . Vice -Presidente se pÓde , 

digo , perguntado pelo Vice-Presidente , se pÓde afirmar o depoente, si os 

funcionários acima mencionados estavam cometendo contravenções e irretula-



~ 
ridades ; respord eu o cioruírios da 

R de, acha que houve irr eGUlaridade e que a contra veng o cabe a quem pe ­

diu o redespacho e ao DoN. C. que não fisca l isou como devia .- - --- - --- ----­

E , como nada mais disse e nem lhe foi per6~nt ~do , deu - se por 

findo este depoimento , o qual depois de lido e a -.;hado conforme , vai assi -

nado pelo d poente p pelos membros da Comissão . Eu , Antonio Dondeo que o 

~ - b~ dati l ografei assino(, ~ ~ Secret io . 

--r-L~. 
------ -n;~~;~;;-~~-- ------

c.?~-ce~~ Vice- Presidente . 

--- --- - -----~- ----------Presidente 

C O N o 

Aos dez dias do ... de agosto de mil novecentos · e trinta e no ve fa o mes es-

tes aut os concluoos ao Sr . Presidente ,~ara os devid~~ue ara cons 

tar , lavrei este t rmo q)..le Secre ass no , ~ C)s _ 

(_,., 
tario. 



Inquerito Administrativo n.0 
.•••• • P.ª9 ........ Continuação ...................... . 

... . 

DESPACHO 
Afim de instruir o Inquerito nr!2 595,requeira-se seja informado 
se a carta nr!2 17/753, de 3 de margo de 1939, constante de fo­
lha nr2 lo?, do Inquerito nrQ582, que o snr. Superintendente da 
Rêde endereçou ao snr. Presidente do Departamento Naci onal do 
Café, obteve resposta, e, em caso afirmativo, seja fornecida co­
pia a esta Comissão. Ao snr. s ecretario providenciar nesse sen-
tido. Em 3 de Agosto de~~~~~~ 

Pres i dente ~ 

RECEBIMENTO 
Na mesma data acima 1r ecebi estes 

e para constar lavrei este termo, 
•••••..• SecretaJ."io. 

CERTIDltO 
CERTIFICO que ,na data infra, expedi a carta nr 12 3, 

endereçada ao snr . Superintendente da R~­
Presidente. O referido é ver dade e dou 

JUNl'ADA 

CONCLUSÃO 
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""' -Ql;~ OI; VIAfiAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. QfiX;VIA- Caixa ~I D-

Cur.i. ti "ta , 3 de Agoot o de 193 9 

.Do Presidente da Comissão de Inqueri to nra 595 

o snr. 8u:perintendEDte da Rede • 

..IIDdereç o : .&iifi cio. 

ssunto: Pedindo co:pia de uma QU'ta. 

I - Co referencia á carta nra 17/753, de 3 de Março de 1939, 

Que essa Su erintendancia dirigiu ao I1r.Presidente do De:partamento 

Nacional do Café, cuja co:pia se acha inclusa ao lnQuerito nra 582, 

esta Comissão solicita informardes si a referida carta teve res:posw 

ta, e, em caso afirmativo, seja- lhe fornecida uma oo:pia autenticada , 

afim de instruir o Inquerito nra 595 . 

Saudações 

~~~.-.-.~~ 
Presidente da Comissão . 

Snr.Su:p rint ndent - Até esta data o De:part m nto 1\Jacional do c é 
não res ondeu a c ta na 17/753,de 3 de maFço deste ano,:pois nada 
consta no registro de corres:pondencia recebida. 

~ Em 8-8-1939 

/' Se~~~~/D 
/ /} /? ·~ {.~ J ~ ~ .. .,..,_.. 
~·~ ... ta.< ~ /'~~~-..p 

~vé· ~ f. 1: ~ r/111 ~ 



Inquerlto AdmintstratiV'o n.0 
•••• ••• 9~§ ....... Contlnuação ...................... . 

DESPACHO 

Afim de instruir este Inquerito, requeira-se do snr.Inspe­
tor Geral do Trafego,copias autentica~as das cartas mencio­
nadas no instrumento de folllas 78 e 79 do Inquerito nrg 582. 
Ao Snr. Secretario para providenciar. 

Em 4 de Agosto de 1939 ~ 

~~~~~ 
Presidente 

RECEBIMENTO 

Na mesma data acima, recebi estes autos das mãos do snr.Pre-
sidente; e para cons avrei est rmo, que assino • 

• • . • secretario 
' 

CERT IDltO 

CERTIFICO que,na data infra, expe i a carta n cuja copi1 
junto aos autos, conforme despacho do snr. Pr d te. 

O referido é verdade e dou f~ .~~~~ 

~ 4 de agosto de 1939. 

JUNrADA 
Aos quatro dias do mez de agosto de mil novecentos e trin­

ta e nove, junto a estes autos a carta nr217/188o, de hoje datada, do snr. 
Inspetor Geral do Traf o , acompanhada das pe as requeridas pelo snr.Pre-
sidente, · an vâ, o que para constar lavrei este termo que 
assino .~~~~~~~~~·~~~ 

CONCLUS.A:O 

Aos quatro dias do me z de Agosto de mil novecento trin-
e nove,faço estes autos conclusos ao Snr. Preside vido fins, 
do que para constar,lavrei este termo que assino •• 
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~Db Db VIAÇAO DAOANA' SCATADINA 
- fnd Tek!gr. ~D&;VIA-Caixa ~I P-

ritÍb ' 4 o to e 19 9 

D Comi · o In u rito n 595, 

Ao r . In p 

E r :- i cio 

CÓpi d c s. 

I - Co r r nci 
, 

c no 19/16 ,d 8 e o 1936, ubo i -

o titulo: o ino o Il ig io d rc oria ' , 

qu e r do T o diri iu ao r . up rin nd nt R e , 

e c i c1u a o Inqu rito n• 5821 e Co i 1 it · -

j -lhe r tida , po iv 1 ur ~ncia , copi m i t. i -

r o teor s e in c t s, eit na u~1 d nR 19/1694, ln 

truir m o Inqu ri no 595: 

C rt 19/1622 , 
Insp tori 

, 
o r a go , P n Gro s , ~ 

Cart - S/?,d 15-3-1933, Con ori • , 
C ta do Depar nto Co rei 1, nR 19/649- 9,d 18- 7- 1 33; 

C ar d 23-12- 19 3 , 
Co ci • 

Insp tori Ger Tr
, 

go, o Dep n 
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A - )~~ .DG~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA /7 
- ~nd Telegr. ~DbVIA-· Caixa postei D-

Curitiba, 4 de agosto de 1939. 

Ilmo. snr. Dr. Carlos Caminha Sampaio 

dd. Presidente da Comissão de Inquerito ng 595. 

Edificio 

Assunto~- Pedido de c6pias de cartas 

Tm. 

1) Vossa carta nQ 6, de hoje. 

2) Anexamos a esta as c6pias solicitadas. 

Fl v o Suplicy de L e~da 
Inspetor Geral do T ~fego 

I 



Curitiba, 23 de dezembro de 1933 

I~o. Snr. Chefe do Serviço Comercial. 

Edi icio 

Modificação de destino ou de consignatarios de mercadorias 

Tendo chegado ao nosso conllecimento que estão sendo feitas 

alterações de destino das mercadorias despachadas, de b~agem ou encomendas, 

cu de nome de consignatarios,sem que disso tenha ciencia esta Inspetoria, pe­

dimos vossa atenção para as instruções contidas em a nossa carta no 19/649-9, 

de 18 de julho do corrente ano, cujos dizeres confirmamos. 

C/Ip-Tf-Ct.-Ctb. 
Lc. 

Lnfere com o original p/c6.pia 

~;_;;~--- CTG, 

Saudações 

a) A. Gutierrez 

Inspetor Geral do Tr&fego 



Curitiba, 18 de Julho de 1933. 

111 • Snr. Chefe do erviço Comercial, 

e s t a 

~dificação de destino ou de consignatarios de mercadorias. 

Vossa carta n~ 8/20, de 5 de Abril Últi o. 

A dificação de destino das ercadorias despachadas, de bagagens ou 

encommendas, ou do nome dos consignatarios, uando haja logar para isso, é uma 

atrib9ição privativa do Tráfego, que recebe, transporte e entrega tudo quanto, 

dentro das instrucções regula entares, lhe fõr apresentado. Temos, evidentemen­

te, quando ha ual uer odificação e um despacho, necessi ade de dar imntedia­

to conhecimento ao departamento da Contabilidade, que é o org!o controlador da 

rec!.ita e do serviço de escripta das estações, afim de que todas as Iterações 

que se fizerem nos despachos sejam regulari adas ali e não seja o Tráfego accu~ 

sado de estar intervindo no serviço daquella importante divisão . 

Assim, a annullação de um despac w, a modificação do destino das merca­

dorias, de bagagens e encornmendas, ou do nome do consignatario, far-se-á sómen-

te. 

a) - pedido escri to de quem apresentar o respectivo conhecimento; 

b) - pelas autoridades com etentes, de accõrdo com as leis em vigor. 

A annullação de um despacho só terá logar quando a mercadori , bagagem 

ou mmenda, estiver ainda na estação de procedencia. u objecto despachado se-

rá entregue a que apresentar o conhecimento e pagar as taxas indicadas nas ta­

rifas, não sendo a estrada responsavel em caso de procedimento criminoso por par· 

te de quem pediu a annullaç~o. 

ara a modificação do destino ou do nome do consignatario, de mercado­

ria já despach da, bagagem ou encommenda, o pedido só será acceito quando formu­

lado por escripto e acompanhado do respectivo conheci ento. Verificado que a mcr· 

cadoria ainda não foi retirada da estação de destino, o pedido poderá ser atten­

dido cobrando-se as despesas decorrentes dessa odificação. 

Nas linhas, as annullações ou modificações de despachos de pe uenas 

partidas, em ráfe~o proprio, serão attendi as pelas secções do Serviço Comrner­

cial com previa autorisação dos srs. efes de Tráfego, e, no caso de vagões 

completos, tanto em tráfego proprio co o em tráfego mutuo, sómente, para cada 

caso, com ordem desta Inspetoria. 



18-7-933. 

19/649-9. 

AGC-CG. 

Curitiba, para facilidade do serviço com o pÚblico, a Secç!o Co~ 

mercial da !de attenderá a esses pedidos com as restricções acima especifica­

das, dando conhecimento delles a esta 1nspectoria, aos chefes do Tráfego das 

linhas interessadas. 

ara qualquer dos caso s já referi dos, a ecção Commercial ou as che­

fi s de Tráfego, conforme a orige da providencia, darão immediato conhecimento 

ao Sr . Contador da êde . 

c/Ip- ,Tf,Ct e Sr.Ctb-Co. 
p/01 . 

Confere com o original . 

audaç<fes 

a) J.Tesserolli 

Inspetor Geral do Tráfego 



Curitiba, 15 de arço de 1933. 

111m2. nr. 

CHEFE 

- PONTA OS A -

. 
ALTERAÇOES DE DESTINOS E FACTURAS. 

eferindo-nos a sua carta file 19/1.622, de 9 do corren• 

te endereçada ao Snr. nspector Geral do Tráfego, com cÓpia a esta e­

partição, temos a dizer ue são de todo fundadas as a11egações do nr. 

gente qe Ponta Grossa. 

Igualmente as vossas ponderações na mesma carta, alo in- · 

teiramente justas, pois as alterações de destinos de facturas, cono são 

actualmente feitos, isto é, sem previa autorisaç!o desta Contadoria . 
causam serios embaraços não só aos nossos serviços como tambem aos das 

estações. 

ara sanarmos esse inconveniente, seriam opportunas as 

providencias do Snr. Inspector Geral do Tráfego, o sentido de serem 

as alterações de destinos, feitas na forma alvitrada 

ma citada. 

c/c.:- Snrs. CTB-CTG.e GC. 

Osj . 

Saudaç~es 

a) Jo~o Barbosa 

Contador 

Confere co o original por cópiaT 

sua carta aci-



Ponta Grossa, 9 de março de 1933. 

Ilmo. Snr. Inspetor Geral do Tráfego 

CURITI 

MOVIMENTO DE MERCADORIAS ', ALTERAÇ0ES DE DESTINOS DE FATURAS 

Transcrevemos,para vosso conhecimento e fins devidos,o teor do me­

morandum no l23,de 8 do fluente,que o agente da estação de P.Grossa nos endereçous 

"Desejava sr. Chefe do Tráfego, esclarecer um ponto que nos têm dado 
bastante incomodo aqui na estação e vem a ser c~rtas e determinadas ordens,que 
cumprimos afim de evitarmos semsaborias ! vossa gestão de Chefe do Tr!fego. 

O fato se relaciona com a receita de n6ssa estação e diz res~eito a 
nossa escrita. óra toda mercadoria recebida pela estação de Ponta Grossa ã p~ar, 
~ debitada ! nossa estação pelo impresso C-13 e quando entra uma fatur nessas 
condições ~ imediatamente processada no escritorio, registada, tirada a conta,ta­
xa de viação, complementos, etc. 

Acontece, que, de vez ~quando recebemos ordens de alterar os des­
tino~ dássas faturas e isso nos causa s~rios transtornos porque essas ordens sem­
pre emanam de outro poder que não a do Snr. Contador que ~ o Chefe da escrita 
das estações. 

uando as ordens partem da Contadoria ~la já providencia inconti­
nenti o m6do pela qual deve ser eliminado do C-13 a fatura alterada e d~ outras 
providencias para anular os documentos extra!dos, ficando o nosso serviço em dia. 
Quando a ordem não vem d~la,,ficamos com o d~bito da estaÇão em aberto, at~ que, 
com a n6ssa insistencia êle e liquidado por meio de folhas de excesso. 

Rogo vossas providencias a respeito af~ de que seja afirmada uma 
doutrina segw"a que acabe de vez com essa anomalia. 11 

Adiantamo-vos a titulo de informação que, pensamos que nenhwna al­

ter_gão de faturas deve ser feita sem ciencia ou autorização pr~via da Contado­

ria, para evitarmos os inconvenientes apontados pelo agente de Ponta Grossa. 

Primeiramente tais alterações erwn feitas pelo Sr.Contador , que pe­

dia aVo Chefes de Tr!fego que incontinenti providenciavam, ou, dir~tamente aos a­

gentes, com c6pia a n6s, para sabermos os destinos dos carros para efeito do o­

v~ento, isto ~' de locação de veículos. tssa praxe, pensamos n6s, deve ser res­

tabelecida, 

Não ~ demais acrescentarmos que as ordens recebidas pelo agente de 

P'nta Grossa e as que êle faz referencia em sua comunicação,são oriundas da Che­

fia do Serviço Comercial. 

C/Ctd.-Agc-co. 

~ere com o or~inal Plc6~ia 

---~~-cl~-~ 
\rnuense - CTG .. 

Saudações 

a) • Guimarães 

Chefe do Tráf~go 



Inquerlto Administrativo n.0 
.•. P.~.9 ........... Continuação ...................... .. 

DE FACHO 
Havendo necessidade de esclarecer a mataria do auto de folha 8o, 
do Inquerito nr~ 582, requeira-oe seja informado se da carta nrQ 
19/1541, de 11 de maio de 1936, que a Superintendenc i a da Rêde di­
rigiu ao nr . Inspetor Geral do Trafego foram dadas copias aos 
Snrs .Chefe Geral da Contabilidade e Chefe da Contadoria. Ao Snr . 
Secretario para providenciar nesse sentido . 

Em 5 de .Agosto de 1939 ~ §' 

---~~~ ~~ 
Presidente 

RECEBIMENTO 
Na mesma data acima,recebi estes autos 

nt • e para constar lavrei este termo ,que assino /~#'C~~ 
..••••• ecretario. 

C E RTI D Ã O 
CERTIFICO que, na data infra, expedi a carta nro 

copia junto aos autos, endere ada ao snr. s erintendente 
conforme despacho do Snr . Presidente . 

O Referido é verdade e dou fé 
Em 5 de Agosto de 1939. 

J'UNTADA 

I 
í 

Aos nove dias do s de ugosto de mil novecentos e i.. rinta 
e nove, junto a estes autos a carta no 8 do Sr. Presidente , de 
5 do corrente , na qual o Sr . 'uperintendent prestou inf o ação 
solicitada em de spacho supra, com9 adia v ,do qu p a 
constar lavrei este termo que ass~no~~~~~~z~~~~~~~~~ 
cretario . '-

CONCLUS O 

Aos nove dias do 1 s de agosto de mil novecentos 
fa o est s autos conclusos ao Sr . residente,p~a 
do que para col!star ,lavrei este t ermo qu e ass~~~tr.~~a,2::::~~:.p; 
cretario . 



~DE DE VIAçiio 

~QANA"-SANTA CATARINA 

fo nd felegr.: Ql,O!;VIA 

- Cui~o poslol D-
cuAmot., 5 de a >osto de 1939 

Do Presidente da Comias o do Inquerito n2 595 

Ao r . Superintendente da Rêde 

Endereço:- Edificio 

ssunto :- Pedindo uma infor.maç o. 

I - Afim de esclarec r a mat eri· de que trata o uto de 

folh n2 ao, do Inquerito nQ 582, sta Comissão solicita seja-Ih 

informado se da carta n2 19/1541, de 11 de maio de 1936, subordi­

nada ao titulo: ~odificaç o de destino ou de consignatarios de 

nercadoriasu, que essa Superintendencia dirigiu ao sr. Inspetor 

Geral do Trafego, foram dadas copias aos Srs. Chef Geral da Con­

tabilidade e Chefe da Contadoria. 

Saudações 

~~~~~~ 
Presidente da Comissão. 

I - Atendendo o vos o despacho contido na presente carta, infor­
mamos que da carta n2.19/1541, de 11 de maio de 1936, subordinada ao 
titulo -"MoBificaçio de destino ou de consignatarios de mercadorias", 
~eâsa ~u per in t.end enc i a, recebeu copia esta Contab i 1 i da de tendo de la 

a o caencia a Contadoria da Rêde, n rme prot.n2.479,d 19-5-36 • 
.9~ -.p- 9-t'~~ 

e T B. ~ 
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Inquerlto Administrativo n.0 
.••••• §.~§ ....... Continuação ...................... . 

DE P CHO 

Requeira-se seja informado a esta Comissão se, desde ha 4 anos a es­
ta parte , foram baixadas elo Departamento Nacional do afé, e at em que 

c.riodo e~:rtiveram c.m vigor , instruções que,de um modo gera1,permitissem 
despachos e tLansportes , pelas linhas da Rêde , de pequenas partidas de 
sacas de ca 'é , de produ:ão paran~ense ~ para qu·lquer esta~ão,dentro do 
prop i o Estado do arana, destinadas a moagem e consumo , sem quG ,para tais 
desP.achos,fosse necessária autorisa ão do referi uo orgão controlador do 
caf , e em caso positivo , sejam ~ornecidas cÓpias autenticadas das mesmas 
inst1~ções . - Em 9 de agosto de 1939. Ao Secretario para o~ n~sse 

sentido. Presidente. ~~ ~~·__..,4 ~_.;;;:> 

RECEBIIJJENTO 

Na mesma data acima , recebÍ 
e p ara constar lavrei este termo 
cretario . 

CERTIDÃO 

·estes q~tos ~os ~sidente ; 
que as •. nn~ ~ ~-_se-

CERTIFICO que na data infra , expedÍ a carta n2 18 , cuja c6pia jun-
to aos autos , endere~ada ao Sr . Su Jerintendente, confor despacho do • .>r. 
Presidente . 

O referido G verdade e dou fé:~~~~~~~~~~~~~~-Secretario . 
Em 7 de agosto de 1939 . 

JUNTAD 

Aos dezesseis dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta e 
nove , j unto a estes autos a carta n2 18 , de 9 d e corrente mE!s , em que 
se contem os despac.:hos do Sr. 'uperintendente,acompanhada dos Re 0'Ul len ­
t os de Embarques de Café: Resolu·ão 6/ 337 e Resolução 371 , confo rme des -
pacho s~pra ,~te se ~~ue para constar lavrei ~ste t nno 
~ue ass~no :>~ o(fr-~ .. ~ oe cretário .• 

COFCLU O 

os dezesse i s dias o s de agodto de milnovecentos e trint a e 
nove , faço estes i-iUtos conclusos ao ··r . Pre.. iden u. , pd.rn•. "'"'"'"""" 
do que para co · otur , lavrei este termo que assíno e -
cretario . 



A -

DGDG- Dt: VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- ~nd.TeiEgn OfDbVIA- Caixa posicl D-

CuritÍba, 9 de .osto de 1939 

Do Presidente da Comissão do Inquerito n° 595 

Ao Sr. Superintendente da R de 

Endereço:- Edificio 

Assunto :- Pedindo uma informnção 

I - No decorrer dos trabalhos do Inqueri to n° 595, esta Comi s ­

são reconheceu ser necessário lhe seja informado se, desde ha 4 anos a 

esta parte, foram bo.ixadas ... elo Departamento Nacional do Café, e at..é em 

que periodo estiveram em vigôr, instru ões que, de um modo geral, per­

mitissem despachos e transport s, pelas linhas da Rêde , de pequenas par ­

tidas de sacas de café, de produ ão paranaense, para qualquer esta·ão, 

dentro do proprio Estado do P aná, destinadas á moagem e consumo, sem 

que, para tais despachos, fosse necesGária autorisa· · o do re rido or­

gão controlador do café . 

II - Em caso positivo, péde esta Comi são lhe s jam fornecidas 

cópias autenticadas , das mesmas instruções. 

Saudações 

~---~~ ~------~ ~ 
Presidente da Comissão . 



Sr.Superitendente. 

O que possuimos neste epartamcnto,dando 

autorização expressa , ão a <esoluç!o 6/337,o ofi­

cio 33136 e mais a l soluç!o 371 que só faz restri 

ção aos embarques das fontes produtoras., que é onde se cobna a quota de equi 

1ibrio. 

.. . 

Curitiba.l4-8-39. ~ 

~ r C'~~--+--' --



(C Ó P I A) 
End Telegr.ncAF CONS' •• 

NO 33136 Rio de Janeiro,22 de julho de 1935 

Illm2 Snr.Chefe do Tr~fego da 
E5rRADA DE FERRO SÂO PAULO RIO GRAUDE 
Estado do Paran - C U R I T I B 

Com o presente,de acôrdo com o entendimento verbal 

.-

havido com o s~. Dr. Othon Mlder,secretario da Fazenda do Estado do Pa­

ran , e tendo em vista facilitar a essa Estrada e demais interessados os 

despachos de caf~ de produção paranaense com destino aos Estados de an­

ta Catarina e Rio G. do Sul, ficou estabelecido o seguinte:-

a) -

b) -

c) -

A Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande,em 
todas as suas estações do Estado do Paran~ , 
receber~ em despacho caf~s para as estações 
situadas nos Estados de anta Catarina e Rio 
Grande do Sul,independente de autoriza ão 
pr via do Departamento nacional do Caf ; 

A Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande,para 
facilitar a fiscalisação do Departamento Na­
cional do Caf~,em hipotese alguma, receber 
em despacho caf~s consignados a ORD ; 

A Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande,men­
salmente e nos primeiros dez dias do mês sub­
sequente,remeter~ ao Depart&nento Nacional do 
Caf ,no Rio de Janeil'·o,EM DUAS VIAS, um mapa 
discriminativo dos embarques assim efeuuados, 
em que constes 

1) Nome da stação Despachadora; 
2) Data do despacho; 
3) Nome do Remetente; 
4) Nome do Consi natario; 
5) No e da staçao de Destino; 
6) Quantidades de sacas de caf • 

Sem outro motivo , aproveitamos o ensejo para apresen-

tar a Vv. Sso as nossas mais 

tenciosas Saudações ... 

a) rmando Vidal 

Presidente 



Depa nto Nacional do Café 

Resoluçio N. 6/337 

(REGULAMENTO DE EMBARQUES PARA A 
SAFRA 1936/37) 

Considerando o que fui sugerido pelo Convcnio 
dos E!itndos Caf<•eiro. ( dau. ula 7a), reali1.ado em ju­
lho de 1935; 

'onsideranclo a · suge. tõcs apre etrtadas ao De­
partamento Nacional do Café pelo seu Conselho Con­
. ultivo; 

Considerando que ao Departamento Nacional do 
'af~ comp<:tc ' trn~ar as diretrizes para a defesa dos in­

teresses gerncs da lavoura c comercio do café; 
Considerando que entre as medidjls a isto de tina­

das se acham as autorizadas pelo Decreto n. 22.121 , 
de 22 de novembro de 1932; 

, . ' tsiderando que o volume da safra 1936/ 37 ; su­
perior ás possibil'dades de seu consumo; 

Considerando a nece idade da retirada dos pro­
vavcis excessos, afim de que seja estabelecido o equi­
líbrio estatistico, seja mediante retenção por tempo in­
determinado, ou aquisição por t>reço previamente fi ­
xado; 

Considerando, finalmente, a neç sidade de retirar 
a prova el sobra sem prejuízo de poaterio.res delibera­
~õe · tu r !ação ás safras futuras; 

O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CA­
FE', d accordo com a legi lação em vigor, 

.RESOLVE: 
,\rt . 1.0 ) - Para a safra de 1936/37 fica mantido o H.E­

GULAMENTO DE EMBARQUE esta­
belecido pela Resolução 162, de 26 de maio 
de 1934, observando-se, todavia, as altera­
~ões constantes da presente Resolução; 

. \ rt. 2.0 ) - Nos tem1os do artigo 4° do Decreto n ..... 
22.121, de 22 de novembro de 1932, e na 
conformidade do § unlco do artigo 1° da 
Pesoluçâo 162, de 26 de maio de 1934, fi ­
cam estabelecidos para a safra 1936/37: 
a) a quota compúlsoria de 30<fo (QUOTA 

DNC); 
b) o preço de Rs. 5$000 (cinco mil réis) 

por saca, inclusive a sacaria ; · 
.A rt. .3 .0) - Na contom1idade do artigo 5() da I'esoln­

~ão 162, de 26 de maio de 1934, os cafés 
t·omuns que forem apresentados a despa­
clto en1 cada estação serão divididos em 
tres QUOTA , a saber: 
a) QUOT D ..... . ........ 30% ; 
h) QU0T RETIDA . . . . . . . . . . 30% ; 
c) Q OTA DIRETA . . . . . . . . 40%; 
, 1. ) - Far-se-á primeiro o despacho da 

UOTA DNC, obrigatoriamen­
IE á COJlSI~ o do n~attantento Nacio-
nal do car; devtn o o conhecimento ou fa-· 

1ii'fit correspond te Je\>at o rtumero de or: 
t'tn: <Te: is o da QUOT RETIDA, cu' o -

. \rt. 4.0 ) -- a conformidade do paragrapbo unico do 
nrtigo 5.0 da Resolução 162, de 26 de maio 
de 1934, o c:afés que forem apresentados a 
d pacho nas QUOTAS PREFEREN­
CIAL CONCURRENTE PREMIO ou 
PREFERENCI L, no termos das Reso­
luc;õe ns. 6/334 e 6/335, res~tivamente. 
de 20 e 30 de abril d 1936, serão divididos 
t>m duas QUOTAS, a &aber: 
a) QUOTA DNC ............ 30% : e 
b) QUOTA PREFERENCIAL 

CONCURRENTE A PRE-
MIO OU PREFERENCIAL 70% ; 

l\ f.O) - Far-se-á primeiro o despacho da 
QUOTA DNC, cujo conhcci­

meuto ou Í\ltura levará o numero de or­
dem; qepois o da QUOT PREFEREN­
CIAL CONCURR~NTE A PREMIO ou 
QUOTA PREFERENCIAL, cujo conhc- • 
cimento ou fatura levará o mesmo num ·-
ro de ordem seguido da letra "P"; 
.' 2.0 ) - Quando a QUOTA DNC cor-

re pondente fôr despachada na 
forma prevista pelo paragrafo 2.0 do artigo 
3.0 desta Resolução, o conhecimento ou fa­
tura da QUOTA PREFERENCIAl . 

ONCURRENTE A PREMIO ou PRE­
FERENCIAL terá o num('ro de ordem que 
lhe couber na estação de embarque, segui ­

do da letra "P"; 
Art. 5.0 ) - - Não será pen11itido nenhu;u embarque dt• 

café em QUOTA RETID~ c DIRET 
ou PREFERENCIAES sen1 a comprova­
<;ão real da entrega efetiva ou do embar­
HUe da QUOTA DNC correspondente; 

rt. 6.0 )- 0s cafés despachados na QUOTA DNC se­
rão encaminhados para os annazens que o 
Departamento Nacional do Café indicar ás 
empresas tranapomdoras ; 

.\rt . 7.0) - 0s cafés dellpachados trtl QUOTA RE'II ­
DA serão sempre ncaminhado , em transi­
to, para os Annazens Regulador('s a que e · 
tiverem sujeitos; 

• 



• 

.\rt. K0 ) - Os cafés <lcspachad(J::. ct't ~JCUTA UI 
RET s rão encaminhados diretamcu c 
para os re ·pcctivos destinos, a menos <lU • 
o volume dos despachos dessa QUOTA ul­
trapasse a capacidade de escoamento no 
competente mercado de exportação ; 

. \ rt. 10° J - E' facultada a entrega direta da QUOT. \ 
DNC ao Departamento Nacional do Café, 
qúe promoverá o seu recebimento por iu 
tem1cdio dos Armazens Recebedores desi 
gnados para esse fim, aos quaes competirá 
a emissão de CERTIFICADOS DE EN­
TREGA dos cafés recebidos ; 

.\rt. 11°)-0s conhecimentos ou faturas e CERTIFI ­
CADOS DE ENTREGA DA QUOTA 
DNC de cafés de produção de um Estado, 
só servirão de base para despacho nas de­
mais QUOTAS quando estas se referirem u 
cafés de t>rodução desse mesmo Estado ; 
§ unico - Nos conhecimentos, faturas ou 

CERTIFICADOS DE E -
TREGA da QUOTA DNC, que forem 
apresentados para servirem de base a des · 
pachos de cafés destinados aos mercados. 
em QUOTAS "DIRETA" c "RETI ­
DA" ou "PREFERENCIAES", as em ­
presas transportadoras deverão exarar a se · 
guinte declarac:ão : 
"UTILIZADO PARA~~-~~===~;_. 
}f. o ........ . . NA UOTA ......... . 
DE . . . . ..... . ... . . SAC 
(nome da estação, c ata c 
agente). 

rt. 12°)- 0s cafés da QUOTA DN podem ser con­
stituidol$: 
a) 2/3 (dois terços) em sacas de café não 

inferior ao tipo oito; 
h) . t /3 (um terço) em sacas de café esco­

lha resíduos de catação, contendo, no 
maximo, 3% (tres por cento) de impu­
rezas ( páus, pedras cascas) ; 

§ 1.11 ) ..._ Nos despachos ou entregas de 
café em QUOTA DNC, nas con­

dições admitidas neste artigo, as empresas 
transportadOTas ou armazens recebedores 
deverão mencionar, expressamente, as par­
celas constitutivas do lote; 
§ 2.0) - s saca que contiverem cafés 

escolhas (um terço), devem tra­
zer, visivelmente, a marca "X"; 

Art. 13°)- Toda a vez que o café de.lipachado ou ctt l rc­
gue tia Ql.JOT.'\ DN fôr aprchcndi<lo 
por ser de tipo inft•rior ao pcnnitido p:lo 
Departamento Nacional do Café, l'Ste apre­
endeM a QU TA RETIOA corrcspon- . 
den€e, até que lhe seja entregue nova 
reme~ d ~afé em QUOTA UNC, dentro 
das e)(igencias deste .Regulamento; 
§ 1.0 ) O Departamento Nacional do 

Café concede o prazo de 120 
(cento c vint ) dias improrogaveis, onta­
dos da data do AVISO Dh APRE.E -
SÃO, para a entrega da nova QUOT 
DNC; 
§ 2.0 ) - !•indo o prazo de 120 (cento c 

vinte) dias, estabelecido no para­
grafo anterior, o Departamento Nacional 
do Café subdividirá a QUOTA RETIDA 
apr endida em duas parte : 

a) 70% (setenta por cento) como 
QUOTA DNC, adquirida, nas condiçõe:-. 
da letra "b" elo artigo 2° da presente 
Resolução; 

b) 30% (trinta por ~ento) libera •. · · ·m 
ocasião oportuna, oheel ccndn :í orêicm 

cronologica do primith·o despacho; 
. \ rt . 14 n) - Os conhecimentos ou faturas deverão con­

ter, destacada, a indicação correspondente á 
sua especie, como se segue : 
a) QUOTA DNC: - Nos despachos dos 

cafés previstos no artigo 2.0 ; 

J)) PREFERE CIAL CONCORRENTE 
A PREMIO:- Nos de paehos de café 
estabelecidos pela Resolução n q 6/334, 
de 20 de abril do corrente aano, e na 
conformidade do artigo 4.9 deata eso­
luc;ão; 

c) PREFERENCJ.1L: - os despachos 
de café efetuados nas co.ndições estél.f>c­
h.'cidas pela ReS()Iução n.0 6/335, <lt· 30 
de bril do corrente anuo, c ua l'onfonni ­
dade do artigo 4° desta Resolução ; 

d) QUOTA DIRECT A: - Nos de pa­
chos previstos no artigo 3° e sujeitos ás 
disposições do artigo 8.0 ; 

c) QUOTA RETIDA:- Nos despachos 
previstos 1;10 artigo 3° e regulamentados 
pelo artigo 7.0 ; 

1\rt. 15°) - A liberação dos caf's obedecerá á ordem 
cronologica dos respectivos dt•spachns, com 
tolerancia de uma quinzena; 
. unico - Os despachos em QUOTA RE-

TIDA terão obrigatoriamente 
o mesmo destino dos despachos correspon­
dentes em QUOT DIRETA, amhas en­
caminhadas pela mesma via; 

.\rt. 16°) - As empr sas transponadoras são obriga­
das a fazer todas as declarações previstas 
uo pre$Cllte Regulamento, em tinta verme­
l}w. inapagaYel, sob pena de ficarem respon­
saveis pelas consequencias decorrentes da in-
ob:Jervancia destas instruçõe ; 

rt. 17°)-Será livre o despacho de uma para qual­
quer outra estação no interior do me mo 



E::.tado, d de que os portos de de tino es­
t jam a mais de cincoenta (50) quilometros 
dos portos de exportação, ou de localidades 
que venham a ser determinadas pelo Depar­
tam nto Nacional do Café ; de igual modo 
será livre o despacho de uma para qualquer 
outra estação no interior do paiz, uma vt'z 
provada a entrega da QUOTA D r ; 

i \ rt. 1 S0 ) - 0 presente Regulamento entrará em vigor 
em 16 d julho corr ntC>, suspendendo-se os 
despacho no interior em 30 de março 
de 1937. 

J{io de Janeir , 1° de julho de 1936. 
Aulo?&io Luiz de Sou::a Mel/v 

PRESIDENTE 

Resoluçio N. 6/334 
O DEP. RTA H.NTO 10.~. AL DO 'A-

'J• E', usando elas atribuições que lhe t·onfere o Dccr ·­
to 24.142, de 18 de abril de 19341 

P" iderando o interesse que f m o Brasil de s­
timult o aumento do volume ~e ua xportação, 
apresentando aos tn<'rcaclos as mais variadas qualida­
des de ta fés finos ; 

onsiderando que é uma das finalidades do De­
partamento Nacional do Caí~ zelar pela melhoria da 
produção, como determina o onvcnio ele 24 ele abril 
de 1931, na sua clausula 9'-, alínea ''d", disposições 
tnantielas pelo Convenio ele 5 de dezembro de 1931, em 
sua clausula 14a e pelo Convenio de 18 tle julho de 
1935, em sua clau ula primeira; 

on íderando que PREMIAR o esforço do la­
vrador é uma das formas mais ctin·tas e eficientes para 
atingir a finalidade em vista, 

RESOLVE: 
A.{t'\.1.0 )-Conceder aos lavradores PP EMIOS hM 

DINHEIRO, independente de encaminha­
mento e liberação aos mercados de destino, 
obre cafés DESPOLPADOS e ele TER­

REIRO que apresentem os requisitos abai­
xo discriminados. 

Art. 2.0 )-Será de SEIS MIL Rfi~S o PREMIO 
POR SACCA aos DESPOLPADOS que 
apresentem os seguintes requisitos: 
a) colheita em ~ereja ; 
b) bôa séca; 
c) côr caracteristica e unif >rme ; 
d) s paração perfeita ; 
e) tipo não inferior a 3 (tre:-): 
í ) fina torraçãp; 
g) bebida e. tritamente m~le. 

Art. 3.'') - Será d€: TRES MIL RlllS o PREMIO 
PQR SAC aos F:G.S DE TERREI ­
RO qpe apresentem os seguintes requisitos : 
a) có1hcita <'lll pano (1\1 em crreja: 
b) bi>a séca ; 
c) côr uniíonne ; 
d) separação perfeita; 
e) fava de pepeira 17 (dezese.te) inclusive. 

para cima, exc to para os BOURBQNS, 
que srrão aceitos até a peneira 16 
( dezeseis) : 

f) tipo não inf rior a 3 ( tres) ; 

g) {i na torração ; e 
h) bebida estritamente 1nole. 

Arti. 4.0 ) - embarque desses café fica ubordinado 
ás seguintes condições : 
a) Os interessados nus dtspachos de café 

na S~RIE PREFERENCIAL, CON· 
URRE 11ES A PREMIO, deverão 

remeter, pre\'iamente, á gencia do De­
partamento Nacional do Café, no mer­
mdo de ele. tino, a. respetivas amo. tras 
em duas vias, selare ndó~ 
l ) nome elo remetente ; 
2) endereço para correspondencia postal ; 
3) nome da propriedade agrícola ; 
4) estação de embarque ; · 
5) Estrada de ferro ; e 
6) quantidade de sacas; 

h) A Agencia do Departamento N acionai 
do Café, d posse díl$ .amostras, promo-
v rá a sua classH'i'cação, informando ao 
inter ssado, quantp aÇ) tipo ~ estilo, 
sem mais r spo.QSabilidad~ pa,~;a 9 pr-e• 
enchimento das c;ond.içõe11 ecigidas par~ 
o PREMIO ou liberação, o que rá fei­
to tão soment~ á. chegada dp, café ao 
mercado de qe!itino ; 

c) Os despacho serão ef tuado bJ;iga-
toriamente, á consignaçãro do · :pçparta­
mento N acionai do Café no mercadQ de 
destino; 

d) Os cafés d spachadqs na SSR1E PF.E­
FERE Clt- I ., CO CU RRÉ TES • 
PREMIO, deverão trazer em todas as 
sacas da remessa as iniciaes P. . P , 
bem nítidas, em \liDa das extremidades 
da saca, para façilitar r- separação : 
O remet nte do caf' envi~rá á Agencia 
do Departfl,mento, no ~rto. de destino, 
o conhecimentp res~tivo indicando, 
por escrito, o N'O~F; D PESSOA 
OtJ FIRM A ÇlUEM DEVERA' 
SER ENTREGU.E SUA REMES­
S DEPOIS DE LIBERADA; 

f ) O Departamento P,romoverá a classifi­
cação do café chegado aos portos de des­
tino, afim de verificar si a mercadoria 
preenche as exigencias da presente Re­
solução; 

g) A remessa que não preencher as condi­
ções estabelecidas na presente Resolução, 
no todo ou em parte, será recolhida a Re­
guladores ou Armazens do Departamen­
to e somente liberada depois de o terem 
sido todos os café da SÉRIE RETIDA 
<la mesma safra e do mesmo E stado de 
proceclencia, correndo por conta do rc · 
cehedor to<la as de pesa!' de arma?.ena­
gem, seguro, etc. ; 

h) o cafés retidos, pelo não preenchi-
mento das condições exigidas na presen­
te Resolução, o Departamento cobrará a 
am1azenagem de accordo com a Tabel­
la: de Ann~ens Geraes : 

i ) . ' ~ gencia do Departamento, no mer­
cado de destino, dará ao recebedor da 



consignação uma ORDEM DE EN­
TREGA, para a sua retirada do Arma­
ztm em que se adtar, contra o paga­
mento de todas as despesas a que esti­
ver sujeito o café. 

Art. 5.0 )-Q embatques, no interior, para os cafés de 
S~RI PREFERE.~ CIAL, ON UR­
RENTES A PREMIO, serão pennitirlos 
a partir de 1. 0 de maio proximo. 

Art. 6.0 ) - As Agencias do Departamento Nacional do 
afé fornecerão · RTIFICAD S que ha­

bilitem ao recebimento do P EMIO, depois 
de liberadas as respectiva. r messas, o qual 
t1 rã pago ao produtor do cu fi> pn·mia<io. 

I' io d Janeiro, 20 de abril de 1936. 
Aulouio J. tti::: de Sou~;a Mrllo 

PRESIDE . ~TE 

Rcsoluçlo N. 6/335 
O DEPA.RT MENT NACI AL DO CA-

F'E', usando das attlbnit;ões c1ue lhe conf re o Decre­
to 24.142, de )8 de abril de 1934, c 

oh!riderando o interesse que t 111 o Brasil de e. ti­
lnttlar o aumento do vohtme d sua e. ·portação, apn' ­
scntando aos mercados as mai~ variaoas qualidades dt: 
cnfés finos ; 

onsiderando que o § unico do art. 5° da R so­
luc;ão n. 0 162 determina que os cafés tiespolpados, que 
obede<;all\ a requisitos stabelecidos m Resolução Es­
pecial, se'rio intpmente despachados para o portos 
de porta<;ão e liberados preferencialmente ; 

RESOLVE: 
rt 1 ") Departamento ~acionai do Caf'- pcnmt• -

rá, a patti~ de 1° de maio, o embarque de 
cafés DESPOL DO em S~RIE PRE­
' ERENCI L, hem como a partir de 1° 

ele junho o embarque de cafés de TERREI­
RO CQlll destino aos portos, a saher: 
1) CAF~S DESPO~P DOS, que apre­

sentem os seguint requisitos: 
a) colheita m cereja; 
h) bôa séca; 
c) côr característica e unifomte ; 
d) ti i)() não inferior a .~ ( tres) ; 
e) fina' torração; e 
f ) bebida mole ; 
CAF~S DE TERREIRO, que apresen­
t m os seguint s requi. i tos: 
a) búa séca ; 
u) côr umforme ; 
t') fava ele p n ira 17 ( d zesetc) in ·lu­

~i t•. para dana, c ·c to para os 
I OURBO 1S, ttll<.' ·erão ac itos at ·. 
a peneira 1 (, ( dezeseis) ; 

11) tipo n="o inferior a 3 (tres); 
c) f ida torração; e 
f ) bchida ·tritament · mole. 

Art. 2°)-Para. o embarque, em SÉRIJ,': PREFEREN­
IJ\L, de'(erão ser obsel'Vadas as se­

guintes condições : 
a) Os interessados l)OS d spacho , em SÉ­

RIE PREFERENCI L, deverão r · 
m~ter pre iamente, á g ncia do De-

partamento Nacional do Café, no mer­
cado de destino, as respectivas amostras 
em duas ''ias, esclarecendo : 
1) nome do r metente; 
2) 'Clldereço para corrcspondencia pos-

tal; 
3) ~tação de embar<tue ; 
4) E trada de F rro; 
5) quantidade de sa as ; 

h) .- Agencia do Departamento Nacional 
elo afé, d po. SC' das amo. tras, promo­
v rá a sua classifica~ão, informando ao 
iut r ss cio, quauto an tipo l' t•stilo, Sl ' lll 

mais responsabilidade para o pr enchi­
ment das t·oncli ões e ·igidas para a Ii­
heração em SÉRIE PREFERE CIAL, 
o qu e · f ito tiio som nte á hegada 
do caté ao mercado de destino ; 

c) Os de pacl\0 · ~õt'rão cf tuado ·, ohriga· 
toriamente, á con ignação do D :parta­
menta acionai do Café, no mercado 
de destino; 

cl) O r metent do café enviará á • ncia 
do Departam nto, no porto de d tino, 
o conhecimento n·spectivo, indicando, 
por escrito, o • ·o~ l E D~\ PESSOA 
OU FIRM A QUEM DEVERA' 
S R ENT'RE UE SU 
S. DEPOIS DE LIBEl' D ; 

c) Dcpartam nto promoverá, por sua 
conta, a elas ifica9+o do café gado 
aos portos de destino, afim de verificar 
i a mercadoria preenche as igt;ncias 

da presente Resolu ão; 
f ) remessa que não pr nchec as CQn-

diçes estabelecidas na prejleu~ Resolu­
ção, no todo ou em parte, será recolhi­
ela a Reguladores OJ.l Armazens dVDe­
partamento e som ntt' libera~a depois d 
o terem sido todoa os cafés de SÉRIE 
H.ETID tla me ma Safrà e do mesmo 
Estado de procedéncia, correndo por 
conta do recebedor todas as despe,sas d~ 
armazenagem, se~ro, te. 

g)- Aos café retidos, peltJ não preenchi­
mento das condições :)Cigidas na presen­
te Resolução, o Departamento cobrará a 
armazenagem de acordo com a Tal 1-
Ja de nnazeh!l Geraes; 

h) A Agencia do. Departrunento no merca­
do <le destino dará ao recebedor da con­
signação nma RDEM DE ENTRF.· 
(i , para a ua t tirada dos Armàzens 
em que se achar, contra o ~amento d 
todas n. dt'. pt"a. a qu tiver suj ito 
o café. 

Art. 3.0 ) - 0 Departamento acionai do Café se r -
serva o direito de r gular as entradas• de 
café da ÉRIE PREFERE CIAL nos 
mercado d destino, d acordo com a. n -
cessidades de cada um. 

Rio de Janeiro, 30 de abrü de 1936. 
/ lnlouio Lui6 dr ow;a AI rllu 

PRE IDENT • 



Rcsoluçio N. 162 
C., cumprindo as atribuiçõc que lhe são cun­

fc: ridas pclos decreto n° . 22.452, de 10 de fevereiro de 1933, 
· ,n.0 24.142, de 18 de abril de 1934, resolve aprovar o regu­
lamento abaixo, para o embarque, transJ)Qrtc c c. portação d • 
café, n Paiz : 

.'\ rt. 1.0) - O D. 1 • C., de acordo com a es­
timativa das safras, organizadas pelos Institutos de Café 
dos Estados, que obsen•arem as medidas de unificac;ão 
previstas pelo art. 0 4.0 , n.0 4, do Regulamento expedi­
do a 23 de fevereiro de 1933, ou, em falta destas esti­
mativa:, elas que mandar proceder, publicará, anual­
mente, até 15 de maio, a estimativa da safra futura de 
café, no J>aiz, c organizará o quadro de distribuição da 
quota que, em cada porto de e.·portac;ão, deverá caber 
ás produções dos diferentes Estados. (Art.0 17.0 do 
Convenio dos Estados Cafeeiros, de 1931, c approv.0 

D<'c . n. 0 20.760, de 7-12-1931). 
Paragrafo unico - O D. N. C., sempre que jul ­

g-ar necessario, determinará a quota proporcional á pro­
dução de cada I•.stado, qm· será compulsoriamente r ·­
colhida " " annazcu do D. r . C. no interior elo Pai?:, 
quota [h: que será adquirida pelo D. N. C., por pre­
ço por ste previamente fixado, ou ficará retida por 
tempo indeterminado, 1>ara ser liberada, quando e co­
mo fôr julgado conveniente. (Decreto n. 22.121, de 
22 ele novembro de 1932) . 

Art.O 20) - O D. N. C., ex-vi do Dec. n. 0 •••. 

2 ~. J 42, de 18 <i<" abril de 1934, regularizará o trans­
porte d 1:afé no interior do Paiz. 

A rt.U 3°) -- Será livre o t.•mharquc do café nas es­
tações das estradas de ferro, no interior, nos termos des­
ta Resolução. 

Paragrafo unico - () comercio das safras de 
café no Brasil se iniciará a 1° de julho de caqa ano c 
terminará em 30 de junho do atmo 5eiUinte, sendo os 
embarque:-; do interior cf tuados somente de 1° de j u­
lho a. ..,.1 de março. 

Art.o 4.0 ) - Fixada a quota anual referida no 
art.O 1.0

, o D. N. C. determinará as entradas diarias 
nos portos e a quota correspondente de cada estra~ de 
ferro nos pontos de contato. Esta quota poderá ser 
revista quinzenalmente, conforme os embarques realiza­
dos, de forma a garantir os stocks nos portos e o esco~­
mento proporcional dos cafés embarcados em cada vta 
ierrea. 

Art. o 5.0 ) - O café que se apresentar a despacho 
<'m cada estação ferroviaria, para os portos de expor­
tação, será dividido em duas quotas: uma, denominada 
"quota retida", destinada, em transito, para o regula­
dor t.• a outra, denominada "qtwta direta", transpor­
tad~ diretamente para o porto d destino. F ar-se-á 
primeiro o despacho da quota retida, cujo conhecimen­
to ou fatura levará o numero de ordem simples ; de­
pois o da quota direta, cujo conhecimento ou fatura 
lc\'ará o mesmo numero d ordem, seguido da le­
tra "A". 

Paragrafo unico - Os cafés despolpados, c que 
obedeçam aos requisitos estabelecidos em resolução es­
pecial, serão integralmente despachados para os portos 
de exportação e liberados preferencialmente. 

Art. 0 6.o) - Será livre o despacho de uma para 
qualquer outra estação no interior do mesmo Estado, 
desde que os pontos de destino estejam a mais de 50 

quilonH.: tro, dos portos ue ~ . ·portação . • 1o 
será nccessaria a autoriza«;ão prévia. 

§ 1.0 
- O D. N. C. reserva-se o direito de Ul'· 

terminar os pontos c portos do Paiz sujeitos a re~.:inwn 
especial para o destino e liberação do café. 

§ 2.0 
- A fiscalização dos impostos estaduacs re­

gular-se-á pela respectiva legislação estadual . 
Art.0 7.0

) - As percentagens de quotas retidas c 
diretas. referidas no art. 5.0 , serão fixadas pelo D. 
·., por Estado, em resolução especU,.I. Confonu 

a afluencia do produto ás estações, ou ás necessidades 
da exportação, reserva-se o D. N . C. a faculdade de 
modificar as percentagens, ou mesmo stabeleccr a re­
trnção ou liberação integral dos despachos. 

Art.0 8.0
) - Os conhecimentos ou faturas de 

café trarão, em diagonal, os seguintes dizeres, impresso!! 
ou a carimbo indelevel : 

Preferencial - Nos d •spachos de cafés dc::.­
polpados; 

Interior -- 1 
1os cll'spal·hos rdt·ridos no arti ­

go ú.O: 
f)irc•to -- Nos da quota ele exportação livre; c 
Retido - Nos da quota q\tC tiverem de p:ts ­

sar pelos reguladores. 
Ess('S ultimos conhecimentos s<'rão ainda nu­

m<'rados : 
l?dido 11.

0 18 - - despachos ela ta quinzena de 
julho. 

Retido 11.
0 17 - despachos da za quinzena de 

julho. 
Retido 11.

0 16 - ucspachos da 1a quinzena ck­
agosto. 

Rc'lido n.0 15 - clcspachos da 2a quinzena ele 
agosto. 

Retido tJ.0 14 de pachos da ta quinzena de 
setembro. 

Retido u. 0 13 ..,... de pacho · da 2a ttttinzena de 
setembro. 

Retido n.0 12 -r despachos da ta quinzena de 
outubro. 

Retido n.0 11 - dt•spachos ela za quinzena de 
outubro. 

Retido 11.0 10 - despachos da 1a quinzena d 
novembro. 

Retido n.0 9 - despacho da za quinzena de 
novembro. 

Retido t1.0 R - despachos da 1a quinzena d 
dezembro. 

Retido n.0 7 - despachos da za quinzena de 
dezembro. 

Relido n.0 6 - d(' pachos da 1a quinv.ena de 
janeiro. 

Retido n.0 5 - despachos da za quinzena d 
janeiro. 

Relido 11.0 4 - despachos da 1a quinzena de 
fevereiro. 

Retido n.0 3 - despachos da 2a quinzena de 
fevereiro. 

Retido n.0 2 - despachos da la qui;tzena de 
março. 

Rl'fido tt.0 J. - clespacho · da za quinzena de 
março. 



Paragrafo unico ÜM cafés com a nota prde· 
rencial só poderão ser retirado após a conferencia 
Ia sificac;ão pelo D. N. C. 

Art.0 9.0 ) - A Jiberaçlo das quota!S retidas ~rá 
feita de acordo cóttl a ordem crescente dà. nunwrac:ão 
detenninada no art.0 anterior, e obedecendo á ordem 
inversa da data dos de pachos, com tolerancia de uma 
quinzena. As estradas de ferro armazenarão o café por 
l-iéries, de forma a que a liberação se efetue nas épocas 
determinadas, correndo por conta elas mesmas todas as 
despesas extraordinarias eritmdas da inobservencia des­
ta obrigação. 

Art.0 10.0 ) · St·mprc que se verificar que a. en­
tradas de quota direta nos portos, no mez em cur o, 
já atingiram os respctivos limites, o · de. pachos dire­
tos t·xcedentes passarão pelos reguladores, nas condi­
<;Ões do artY 9.0, e st•rão liherados, ohsen·audo-st• a or­
dem cronologica. com toltorancia de uma quinzena. 

Art. 0 11°) - Fica livre ao expedidor determi­
nar a via de encaminhamento do café de pachado, fi­
·ando, t.•ntretanto, estabelecido que as quotas diretas 

c retidas de cada despacho se~uirão pela mesma via. 
Terá tamhem a liberdade: 

a) de indicar o lote de quota din•ta \' u 
de quota retida; 

h) t~scolher o porto de exportação. 
:\rt.0 12.0 ) . - Quanto ás quotas retidas, fica pro­

ibido: 
a ( a anulação dos despachos. 
h) as retiradas antes do destino. 

Art.O 13.0 ) - O transporte da quota direta far­
se-á de acordo com o Regulamento Geral dos Trans­
portes das Estradas de Ferro. 

As requisições de vagõe , para vitar abusos, far-se­
fw de acordo com os artigos 127 c 128 do Regulamen­
to para a Segurança, Policia e Trafego das Estradas de 
Ferro (Dec. n.0 15.673, de 1922), facultando-se ás es­
tradas de ferro o direito expressamente previsto no ar­
tigo 32 do Regulamento Geral de Transportef;, t·m vi­
gor ua Contadoria Central Ferroviaria do Rio ck Ja­
neiro. 

§ l.u) - As estradas de ferro darão conhecimento 
ao D. . C., semanalmente, das requisições da sema­
na anterior, indicando o nome do requisitante, o nume­
ro correspondente de vagõe , a data da reqt1isi ão, a es­
ta ão de emharque, hem como a relaQão das requisições 
~atisfeitas. 

§ 2.0 ) - I• ica cxpn·ssamente proibida a rcssfLO de 
agões requisitados para o transporte de café . 

§ 3.o) - Quando o requisitante não se utilizar da 
requisic;ão, esta será cancelada, no todo ou na parte 
não utilizada. Nestes casos, o interessado não poderá 
fazer nova requisição antes de decorridos 30 dias da 
data do cancelamento, bem como lhe erão canceladas 
todas as requisições em aberto. 

Art.O 14.oy- Nas estradas em que a afluencia de 
.:jlfé, em determinada ocasião, fôr superior á capacida­
cle de transporte, ficará faeultada á administração da es­
trada, com aviso prévio ao D. N. C., detemtinar quo­
tas aos expedidores, sem qualquer prefcrt:ncia. Essa si­
ttlação excepcional, entretanto, ileverá ser removida 
cfentro do mais hrt>ve pn11.0 e re. abeleciclo o regimen 
deste regulamnto. 

ArtY 1 5.0) - - s t• tradas d ierro porão '111 exl'­
cução c. te Regulamento, de acordo com as instruçõc 
do D<'partamento Nacional do Café, íornccend ao 
D. N. C. ou á instituição fiscalizadora por ele indica­
da. até os dias 10 e 25 de cada mez, uma relação e t -
tistica autt>ntica de todos os despachos, discriminan­
do a partt• retida c a partt· dirda, os clcspachos do int -
rior <' os preferenciaes. 

,\rt.O 16.0
) - Diariamente, as estradas de ferro 

não ntregarão ao mercado quota superior á qtte o D. 
N. C. lhes onceder. Poderão, porém, caso as cntn·­
ga!; anteriorc sejam inferiores á quota supra referida. 
aumentar as entradas, até completa-la. 

Art.0 17.0 ) - As despesas nos Reguladores, tk 
estadia, de manipulação, de seguros, etc. , correrão por 
conta das instituições dos respectivos Estados, quando 
arrecadarem taxa do produto, ou por conta do D . N. 
si ssa arrecadação não existir. 

Art.0 18.0 ) -Os Reguladores serão, de preí~rcn ­
cia, administrados pelas Estradas de Ferro, a que ser­
virem, sob a fi calização elo D. N. C. ou da instituiçftt, 
que o representar. 

rt.0 19.0) - fi aliz!Ujão do e ·ato c . - .lmcn-
tC'> daa di po i ões d ste Regulamento poderá ser d lt"­
hrada, nos E. tados, mediante acordo, aos Institutos dt­
Café respectivos, ou repartições estaduaes encarregadas 
da aplicação de medidas fiscaes sobre o café. Essa. 
instituições proporão ao D. N. C. as medidas de ca­
rater regional nece sarias á t•x<.'cttção deste Regulamen­
to, c que não lhe contrariem os print'ipio fundamcn­
tat'S ou geracs. 

Art.0 20.0 ) ..L.L As disposições do pl'e eut l{~u­
lamento se estendem a todas as empresas ou . istema. 
de transporte interiore . Todo o café entrado 1\0!1 porto"' 
de exportação, por tradas de rodagem ou por Jnt•io 
de embarcações de cabotagem ou ftuviaes, embora <.'mi 
tam conhecimentos, passará obrigatoriamente pelr>M ar. 
mazens reguladores do porto, onde tá divicífdo em 
quota livre e retida, d acordo com a percentagem l'.11 
vigor na data do mbarque. 

Art.0 21.0 ) - Para os fins de estati. tica, ,u para 
assegurar quaesquer garantias ou facilidades aos emhar­
<.'adores, a· instituições referidas no ârligo 1 QO poderfto 
estabelecer registros ou inscripç6es referente. ao~ 111<'. 

mos embarcadores, sem limitar, por qualquer forma. o 
disposto no artigo 3°, bem como detenninar, a p clido 
dos intcres ·ados, que as estradas de ferro aut ntiquc•tn 
obri~atoriamente os coilhecimentos sobre o café . 

Art.0 22.0 ) - No casps de infraçãC) de te Rt•gu­
lamento pelas empresas de transportes, ficarão estas su­
jeitas á multa de 2 :000$000 a 10 :000$000, imposta pt'lo 
D. 1 • • • , ouvida previamente a mprcsa acusada. 

Art.0 23.0 ) - Nos casos de falsa declaração dt 
de. pachos que e verifique ser de café, o Departamen­
to mttltatá o remetente em quantia igual a 20o/o <i', 
valor ela mercadoria, com o minimo de 1 :000$000. fa~ 
zen<! o o r tomo pot conta do interessado. 

Art.0 24.0 ) ~ Revogam-se todas as disppsi ·s t'lll 

contrario. 
Rio de jal)eiro, 2c) de Maio d 1934. 

• 1 llfOIIiQ Lul& de s,)lt.=a :\1 cl/11 
PRESIDENTE 



O DEP -.A RENT I CIO~ L 00 do § unico do art . 52 ' ~.. _, ' nos er 10 

da Hes luçfo n2 162, de 26 de maio de 19~A, I solvt.: 

rt . lº - o Deu·1.r .~ . .mE.n o hi•..!iJnu.l do ~d..l.·~ ·~ ) tir de 1 2 de junho o cor-
ren t... ano , )t...rmi tirb livre.mc;;nt.t... o,;.) rnbc. r l<L..3 ,en s ri e P :> _,.r:{t;N-
r .. L, de D.C:.JP LP LJO.:> provE-nit.nted de ca. 'é cer jC:..L, com ded ino 

<..~.Od merc· os e JaH oiJ, io de Jane· o, Vitoria € P· · i u á, 
na..:. co~ uiçõ~;;;s uoo u·t:(;o.J .Jl.,:t..inc,~...s; 

Art . 22 - O..; ' es t.in u.os ao Jorto de 0W ... o o devbr[ o o;:. de tipo 3 Ja.ca m -
lh...r, bem prep· ra7 os, sec'l ;erf itb., c r r'imé, uni .• .'o m e B&JI ­
D IILE; 

rt . 3º -
, 

Os dE...:.ti au.os aos portos c..o Hio de JwJ.eiro, V~ .... oria e P· "'ana.c.,ua 
everão .3 r de ti)o 3 para 1€.lho1· , bú 1 .._)r e o.J.I'élClOs , seca erl'ei­

to.., c Sr fi ·r e uni:l.'orm ; 

Art . 4º - Os d s achos dGo...., s c l·~..:. s ão el'etu'<...OS D IG. r' .I• 
consigi a~ão uo DE:.pa vê.::UTlt..nto Nucional uo a .• :' ,no m rc" to de 
de til o; 

, 
a 

ill' tº':.º - O r metentc do c·1f ' er viar·b. d. '6ncia 
J.e ae ......... · o, o conh cinento J."'E;ci ectivo, 

o nome <la pe:.:.soa ou firma a qu m dev 
S<..~., depois de cl· ssi 'icaoa a liberaaa; 

De a' ...a '1 m:.o ,no .JOrto 
inuic nao )Or 6s~ríto 
s r entrt..Lt e 'i sua rem(.S· 

Art .62 - O cp tun nto N cio• ul elo ..J._,_{_ na che_;aOé.t a 1't.mG ,;:;a , Jromove ­
rá a .. ma laodifica~ü.o, afim de veri 'ica ... o e a mt.rcao.or ·. )reen· 
che .. coiJdi~ões "'i ;idas n presente n solt .,;ão ; 

A t .7º - /1 1 ssa que não r ench 1' · s conuiç5 s estabt.l ci as n oto.. 
R so+u~ão ,no odo ou em p· rt ,ser C: considera RETID"' p lo De -

partliilento ITucior · 1 do <... .~.·{_ t: recolhi<...u. a Reeuld.\..Ol'cS on · @a­
zen do vepa tamento Nacio1Jal c.o a1 r_; 

rtº 8º- "'l!me ·sa::; recolhiaas á R .'-'ulduor s ou u mazeno nas concnçoes 
e tabtleci o pe lo ~t . 7º, só sE.rão liberadas em junho de 
1935, correndo por cont· do ECEB....,.UOH todas as deo}:.lezas de ar­
m· zen· ·81 , transporte etc .; 

Art . 9 2 - . .Agt:ncia do C ·é ,no I'lerc· do de desti -
no , d, r: é..t.O t' on...,i ·na · ão ur.m ORU:.I::M DE ENTHID para 
a retirada os .::u o os é.t.Imazen..,, contr... o Ja...; I'lento uo í'1• ' te, 
tr '. ort.t.:., etc . , al~n u w'maz~;;n~t...m no · so do ar·c . 8º; 

Art . º- As a E::::ncias do De,t)a tn Nacional do ar'& ,quar ao solic.:i u. -
as elo unbal'c.: .or ,..Lornecer::,o cer i 'i~· .... de cl s ""i.~.'ic.:· l...:o 

de afnOSt.ras que lhe ..,E::::jan 'pr~.;; ' n · úaS para efeito r/. de embar­
qu preferencial,p evalecendo essao ,ostr~· , de côrdo com o 
· rt . 6 12 , para confer _ncia lle tipo, 'ava, uali aae, e quanti ­
d-tde a que ela::; se r í'e:.rirem; 

t .ll.2 - O De LrLam(.nto 
ldr s nt' Oi;;~.d 

s r ecL.a i ... de3 

Nacioi,· 1 ao ;.: 1'~ se reservo.. o irei to . , . 
L Od C<..l.l. u a quot.a pre1 renciul ,de a 
ao nerc o recebedor; 

e re ru ­
r o com 

Art .l~º - Revobam- ae as d iopo::;ições da Resolu~ão nº 146,de 3 de abril 
de 19~ ,4. 

Rio de J....J'l i 'O, 28 de maio de 1934. 

VI AL - r ..:.idente 
C onl'~re e/co ia 



O DE T EN O 1 IO AL DO , ~~ comunica aos i ter o~ados que de 

acôrdo com os arto . 52 e 7 2 àa Reoolu·ão n!2 162, de G6 de naio corr nt 

r solv~u ixar para a P I ~I c.UIFZ A de julho pro:dmo, CI o o o 

paÍo, as se :uintt..s QUO '1 v .l.),ci; E· fl. · UE de café nao estrél s de f ro e 

der:1· is vi· s de réills orte, com d stino ao..; porto::. e expor tu; üo: 

No .3 t~;rmo s 

':lUO'l'A R~'fi.JJA •••••••• 7 0% ( set.<;;n a por cento) 

UOTA 1 . ' ~A • •••••• • 3~ (trinta por cen o) 

r'l~, . 
~·~ ts . 18!2 e 192 üa ci t da J.~esolução n!2 16' , c be 

s In..;~itu~oo de Caf 
, 

dos Estado"" de ..>Üo Paulo e M:i.n as G~;rais é as n -

os E::.'t.au.os o Rio e J an t.,; ir o e il•:i to J mto ,provi-

uenciar o r colhimento u.as U01' · R~ 'IlJJ ao..; armaz ::.; rcgul· or~.;:s. 

Nos d :aais ~d~auos s QUO' .tiJ R.t!.'l'I ..J s rá rr.1 zenau s pelo De par -

tar. nto Nacional o 
..., , 

ai<.. . 

Rio de Jun lro, J9 de m io de 1934 . 

u..) '! Ji.N1.JO LJhL 

- Pre idente -

on 'ér e/copia 

1 



.:x"Y 
DE "'P CHO 0 I I 

Afim de instruir o Inquérito n2 595 solici te -se seja infor~uo : a)-o pe­
riodo em qu t ve logar ,nesta ci de de CuritÍba,o Congrésso de Engenha­
ria e L gi sla~ão ~erroviaria · b)-se o ngQ lávio Suplicy de Lacerda 

oi desi ado para í'azt;r parte de qualquer comissão que se relt.... cionasse 
com a org.:., nisa~ão , transcur c;o e encerramento do mesmo Congrésso, e em 
que perioao steve esse ngenheiro se o upando nos s r viços que lhe fo ­
ram cotH .. tidos; c) -se aul' an te o ~..empo que steve ao serviço do C ngrésso , 
foi , O..L'i ci a l OU particulürmente , afastadO CiO carz o de Inopetor Geral do 
Tr! ego , e , em caso afirmativo ,ou m o subvt itu;!.u nessas fun ões . Em 14: de 
agosto de 1939 ~ ____ .5&, _':;:1-___ ___ Ao .,r . ecretar1o para prov~den-

' d ciar. 
Pres~ ente . 

illCEBIMENTO 

Na mesma data acima , recebÍ esteQ 
para constar lavrei este t~rmo,que 
tario . 

CERTIDÃO ---
CE TI EI CO que,na data infra , expedÍ a carta nQ 31 cuja 

a estes aut os , endere ada ao r . S~p rintendente da ~de , 
cho do r . Presidente . O referidO é verua e e dou 'é~~~~~~~~~~ 
cretario. Em 14 de Agosto de 1939 . 

JUNTAD 

Aos dezesseis dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta e nove , 
junto a estes autos a car a n2 31, de 14 do corrente mês, do Gr . Presiden­
te, e qu ~ e cont os/ despachos da Suo rintendencia, conforme ~ espach o 
supra , mo se--- v , do que para co1 star lavl'ei este t ermo que as-

s íno ~cre ario. 

CONCLU'l!..O 

Aos dezesseis dia s do mês de agooto de mil 
v , f aço estes aut o concludos uO Sr . Prt;Jiden 
que par a on ~ta r , la v r e i es"t, e t rmo qut.. as sí no_./!:.:=::!:..fl.:?::Z:!':~~;z!::::!:Z:::.!t~i'­
cretario . 



~O DAOANA' SCATAOINA 
- &1d.Telegr. OfDt:VIA- Caixa postei D-

l lim.wo-.~91N'ita~....,. ao 
FlleNR 

Curi tíba, 14 de agosto de 1939 

President e da Comis s~de Inquerito nQ 595 

Ao r . Superinten en1..e da Rêde 

Endereço:- Edi í icio 

Assunto :- Pedido de informações . 

I - Afim de instruir o Inquérito nQ 595 , esta Comis são soli ­

cita lhe seja i nformado: 

a )- o periodo em que t eve logar 1 ne st a ci dade de CuritÍba, o Congrés­
so de Engenharia e L gisla~ao er roviaria ; 

b )- se o Engg Flávio 'uplicy de Lacerda foi de si gna o p a azer par­
te de qualquer comissão que se relacionasse com a organis a~ão , 
transcurso e encerramento do rre smo Co r ésso, e em que periodo 
esteve esse ngenheiro se ocupando nos serviços que lhe foram 
cometidos; 

c )- se durante o t mpo que esteve ao serviço do Congrésao , foi 1ofi­
cial ou particularmente , a~·astado do cargo de Inspetor Geral do 
Tráfego, e, em caso afirmativo, quem o subst ituiu ne s sas funçõe s . 

audações 

·~/' 
Presidente da Comissão. 



AO SR. SUPERINTENDENTE 

INF'ORMAMOS:-

10)- O CONGRESSO DE ENGENHARIA SE INSTALOU NO DIA 12 DE OUTURBRO DE 1938, E SE ENCERROU A 22 DO 
MESMO ur.s. 

2°)- O ENGENHEIRO F'LAVIO LACERDA F'OI ELEITO,PELA ASSOCIAÇÃO BRPSILEIRA DE ENGENHPRIA F'ERROVIIRIA, 

PARA PRESIDIR A COMISSÃO LOCAL, ORGANIZADORA DO CONGRESSO DE CURITIBA. O ENGENHEIRO F'LPVIO LACERDA ES-

TEVE SE OCUPANDO DE TAIS SERVIÇOS DESDE JANEIRO DE 1938. DURANTE O MtS DE OUTUBRO DE 1938 MUITO POUCAS VE-

ZES COMPARECIA AO SERVIÇO,E DE 12 A 22 NiO CO~PARECEU NENHUMA VEZ. 

3°)- O SUBSTITUTO, NO SERVIÇO, F'OI O ~JUO A NTE JOÃO TESSEROLI JUNIOR, OUE SUBSTITUE O INSPETOR, AUTOMA-
TI CAMENTE. 

CURITIBA, 16/8/1939 



~~~~~~~~~======~~===========================~ ~ 

Inquerito Admtnlstratlvo n.0 
.•• .§.~P ......... Continuação .................. .. .. . 

DESPACHO 

Havendo necessidade de instruir o Inquerito n 2 595,requeira-se seja in­
formado qual o periodo, em fins de 1938, que o Engenheiro Flavio ~upli­
cy de Laderda esteve no Rio de J · eiro, representando a Rêde no Conselho 
de Tarií as, bem como a quem foi cometida a atribuição de responder pelo 
expediente da Inspetoria Geral do Tráfe~o durante a sua ausenc ia. 
Em 7 de agosto de 1939 ~~ ~~~ ~~..,_ 

-Presidente- ./ 

RECEBIHEN'ID 

Na mesma data acima, recebÍ estes autos das~~~~ sidente; e 
para constar lavrei este termo <:pe asoÍno. ~:!:::/.::::l2!:!::~~~~"J:i>e cretario . 

CERTIDAO 

CERTir'ICO que na data infra , expedÍ a carta n2 
autos, endereçada ao Sr . Superin nden e 
Sr .Presidente . 
O referido verdade e dou 
Em 7 de agosto de 1939. 

JUNTADA 

c6pia junto aos 
e despacho do 

Aos oi to di as do rrês de agosto de mil novecentos e trinta e nove, junto 
a estes autos a carta n 2 13,de ontem datada , expedida pelo Sr . Presiden-
te, na qual o Sr.Superintendente êde prestou a informação solicitada 
no de spacho supra , -~~es vê do que para constar lavrei este 
termo que assino ~----------- secretario . 

-:/ 

CONCLUSA:O 

Aos oito dias do s de agosto de mil novecentos e trinta e/nove, faç o 
estes autos conclusos ao Sr . President.e ,para idos fins , o que na-
ra constar, lavrei este termo cpe assíno Secretario . 



~ -
Dl;l)b. Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. otDbVIA- Caixa posfol D-

CUriti ba, 7 de agosto de 1939 

Do Presidente da Comias o do Inquerito no 595 

AO Sr . Superintendente da R de 

Endereço:- Edificio 

Assunto : - Pedindo informação 

I - Afim de esclarecer o Inquerito no 595, esta Comissão soli­

cita seja-lhe informado qual o periodo, em fins de 1938, que o Engenhei­

ro Flavio Suplicy de Lacerda estevenoRio de Janeiro, representando a Rê­

de no Conselho de Tarifas . 

II - Solicita, igualmente,esta Comissão seja informado a quem 

foi cometida a atribuição de responder pelo expediente da I nspeto ia Ge­

ral do Tráfego, na ausencia do Engo Fl avio Suplicy de Lacerda. 

Sauda ~es 

~~~~A 

7/??U--<lU- - Ih ----4-
l·'~·~ //!~ 

Presidente da Comissão . 

~~ ~~-,.~~ 
rJJI,~~ 
I·P· ~ 



Inquerito Administrativo n.0 
.••.• • 9..'?f? ........ Continuação ...................... . 

?/FoU~ 

~ 
DESPACHO 

Afim de instruir este Inquerito 595 , requisite-se seja informQdo 
qual o Departamento da Rêde e r cspetívos titulares a quem compéte, pre­
cipuamente, conhecer , cumprir e fazer cumprir as Resoluções do Departa­
mento Nacional do Cal' é regulando o embarque de café, bem como se as 
Resoluçõ es foram remetÍdas pelo D.N.C. dirétamente ao Departamento in­
teressado da R~de, ou á Superin~endencia, e, neste caso, se foram en­
caminhadas por oficio, circular ou qualquer ordem escríta ou verbal ao 
Departamento competente para que as cumprisse. Ao Sr . Secr etario para 
oficiar nesse sentido. em 9 de agpsto de ~9 ~ 

-&~~~ ~~ 
Presidep; e. 

RECEBIMENTO 

Na mesma data aci~,receb:! e~tes autos ,da~~ 
te ; e para constar lavre1 este t erwo que ass1no ~ r9' e 
cretário. _/ 

CERriD O 

Certifico que n~data infra, expedÍ a · carta n2 17, cuja cópia 
junto aos autos , endereçada ao Sr . Superintendente da Rêde , conforme 
despacho do Sr . Presidente. ~4 ~ 

O referido é verdade e dou f~~ , .. __ se -
cretário . 

Em 9 de agosto de mil novecentos e trinta e nov~ 
JUNT.t\..J 

.P.os vi n te e três ~..-ias do me ... s de ~o sto ele mil nove cen os e 
trinta e nove, junto a estes ~utos a carta nº 17, de 9 do cor rente, 
expedi da pe lo Sr . Pres i dente, qual o ~r . Ju1)erint n dent 
rou despachos e cont em ini' orr:1ações do In>::>petor Gc. r a l 
re fe r ncia a per nta fe ita pelo ~r . Pr oidente,como ~~~ 
do que pare. con ..... tar 1 vrei este termo qu e a.ssino __ 4~~:!::l::::ié:~2:Z::~;.a:~u 
cretario . 

CON CLUci .itO 



"' -~~ Dt VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- ~nd.Telegr. ~IX;VIA-Caixa posfol P-

CuritÍba, 9 de agosto de l93a 

Presidente da Comissão do Inquerito Administra­
tivo ng 595 

Sr . Superintendente dq Rêde 

ndereço:- Edifício 

Assunto :- Pedindo uma. informa 'ão . 

I - De acôrdo com o Decréto ng 24 . 142, de 18 de abril de 1934, 

compéte, privativamente ,ao Depar~amento Nacional do Café rcgularisar e 

fiscalisar o embarque e transport do café p~las estradas de ferro do 

- Paiz, e néssa conformidade o referido ergão controlador do café, baixou, 

para ~s safras de 1937/ 1938 e 1938/1939, os Regulamentos constantes das 
I I -

Resoluções ngs . 371 e 387, respetívamente, dos quais foram remet dos 
, I 

exemplares a esta R~de. 

II - No decorrer do Inquerito ng 595, esta Comissão verificou 

ser de im rescindível necessidade , sejam-lhe prestados os esclarecimen­

tos seguintes: 

AD/vc. 

a)- ual o Departamento da Rêde e resp tívos titulares a.quem 
compéte, precipuamente, conhecer, cumprir e fazer cumprir 
as citadas Resoluções do D.N. C. . 

b)- i as Resoluções foram remetidas pelo D.N.C. dirLtamente ao 
Departamento interessado da Rêde, ou a essa Superintenden­
cia, e, neste caso,sf forrun encaminaaas por ofício, circular 
ou ualquer ordem escríta ou verbal ao Departamento competen­
te, para que as cumprisse. 

'aud es • ~ 
4~ ~~;_..../y~~ 

Presidente Comiss o 



AO SR. 

SUPERINTENDENTE 

INF'ORM~MOS!-

I)- (LETR~ ~) - TRÁrEGO E CONTABILIO~OE - AGENTES - CHErES DE TRÁrEGO -

CTG - CRC - CTO., C-111 Cj . 
2)- (LETRA B) - A SUPERINTENOtNCI~ REMETE ~O TRÁrEGO E ~ CONT~BILIOAOE. 

~-~n:2Gar 
l • -

• ~Q't'f)O tlt.O - ~-- -- .// M_.- ----=-­
. . . ... • ;f·[' 7/ l1" ·oluçã 



11 ~ ITO r CION \L DC C .15 

P ana uá, 8 de Julho de 1 37. · 

Illmíl nr • 
... ul) r t dente 
Rêde Vi· .ão Pa ina 
Ourit b • 

líl) o ma ~r sente est os e.tregando á v.s. 25 exempla-

r a da nossa solução níl 371, que r b~ os ~barques de c~fé da 

uót DNO 37/38 a ser ost em execução no roximo dia 16 d corre -

te. 

2í2) Oas V.o . te a necessidade d mais alguns em.plar s, 

est os a~tos a forn ce-los, de ndendo a e s da solic·tação 

dessa u ~rint ndenc • 

3í2) m outro ~ rti~ular, a r veit o a o~ormnidade ue 

se nos ofe~eae, !)ara r novar o prot~st de elevada estima e 

mui di tinta c nsideração . 

(a) Il 

(a) 

C nfere com o orlgln 
Em 23-8-193 • 

~~ ~ io- uà nt à.a 
o U erint ndenciu. 

• 

'l.tenciosas Sa 
JTO N•CIONAL 
encia de Par 

iv 1 - Ger nte 

- Conté:l.dO 

V TO: 

• 



'l.-nl · 
.;10~ 
~ 

D C ..1, 

Rio de Janeiro , 30 de maio e 1 38. 

Ilm!.2 snr . ir tor G-0 ente da 
RED~ m VI'l..Ç O 1:AE - ..,.A.NT CAT IN 

Curitiba - Est do do Pc. aná . -

1938/1939. 

1. Com a ~resente e 
, 

elo seu ~o t-dor, rue devera ser 

o nos o cioná io nr . J uÉ G NÇ m_• tre-

a essa Estr da, afim de serem di~tribuidos á suas es ç~es 

2.00 (duzentos) exem 1, .res do Re ulament d Embar u s ba · do 

:para a 1 3~1 39, com a esulução 387, de 1 d i c rren-

te. 

2. . 

Cf3bimento, ra noss gov rno, a~ veit mo o ensejo ara 

a esent as nossas atencios 

udacO'es .. 
(a) I1 i el 

Confer com o or1g 
m 23- 8-193 

io-Ajudant(j da 
rinte dencia. 

Pr sidente 

VISTO: 



DESPACHO 

P· ra instruir o Inquerito n2 595 , requeira- se do Sr. uperintendente 
as seguintes informa ões: Se os despaclios de cafés , a que se refer em as 
aturas n2s . 159 , 160 e 161 , de Jacarézinho a União ~a VitÓria , de que 

tratam os avhws telegraficos nos . 99 e 100 , ambos de 25-ll-938 , do or . 
Contador , foram autorizados pelo Departamento Nacional do afé ? - em 
caso positivo,quais os num r os e datas dessas autorizações? - si a al ­
tera~ão de des dno p a Curi tíba , das referidas f a túras , oi ordenada 
por aquêle Depa tamento? - no caso regutivo,qual a epartição dessa Rêde , 
e bem assim , o nome do ordenador que fez essa altcra ~ ão, em contré.Írio á 
disposições do § 42 do artigo 20 da esolução n2 387 ,de 19 de maio de 
1938 ? - Qual o nwnc..ro do vagr..o em que foram trans or 1.,a s os aludidos 
cafés ? - Quais as firmas que pagaram os frétes dos mesmos cal' és ? -

o ·r .Secre"t, io p ra providenciar nesse ~enti o . em 14 de agosto de 
1939 . '-~ - / 6A~ L_ 

--~----- -- -------------- ? 
Pre si den t,e • 

RECEBil 'NTO 

Na mesma ata acima, receb Í estes 
para constar lavrei esvc termo,que 
cretário. 

ss1no / - Se -
aut9s s ~Presiden~e 

L > -.:::::::=: ' -

CERTI IÃ.O 

CERTII.''ICO e ,na data infra , expedi a carta 2 32 , endereçada ao Sr . 
::>up r in tendente da Rêde, cop.. m espacho Presi dente . O refe ­
rido é verdade e uou f:e~'·~~~~C2==~~.ee~~~~~~~-----~se cretario. 

m 14 de agosto de 19 

JIDJ'l' 

e -

/ 



Õ DAOANA' SCATADINA 
- fnd.Telegr. ~~VIA-Caixa posfol P-

Curi t íba , 14 de agosto de 1939 

o Presidente do Inquerito n2 596 

Ao r . ouperinten ente 

ndere o:- E i fic io 

Assunto :- Pedindo informações 

, 
I - Para instruir o Inouerito n2 595, rogo a · ineza de vos-

sas providen ·ias, no sen ido de ser informado a esta Comissão: 

a)- Os despa chos de café , que s re re as !'atúras n2s . 159, 160 
e 161, de Jacarézinho a União da VitÓria, de que tratam os a viso 
telegr aficos n23 . 99 e 100, ambos 25-11-938, ~o r. Contador, 
foram autorizados pelo Departamento Nacional o Café 1 

b)- No caso positivo, quais os numeras e datas dessas autorizações ? 

c)- A alteraç o de destino para CuritÍba , das referidas fatúras, foi 
ordenada por aquêle Depar ento ? 

d)- No caso negativo , qual a eparti l· ão dessa êde e: , bem assim, o 
nome do ordenador que fez essa ;Iteragão , em contrário ás dis o­
sições do § 42 do artigo 20 da Resolução no 387, de 19 de maio 
de 1938 ? 

e)- gga1 o numero do vagão em que 1or 
Ies ? 

transportados os aludidos ca-

f)- Quais as firmas que pagaram os fr~t s dos mesmos cafés ? 

audações 

Presidente do Inouerito. 

~d·-~ 



AO SR. SUPERINTENDENTE 

JUNTAMOS CÓPIA DOS AVISOS 99 E 100, DA CONTADORIA, E DO AVISO 1~75-M, DO SNR, CHtrE GERAL 

DO MOVIMENTO, AUTORIZANDO O REDESPACHO DO VAGAO CLP-2~84, CARREGADO COM CAr{s DESTINADOS A UNIAO DA 

VITORIA, DE ACÔROO COM AS ORDENS 00 D.N.C.,NÚMEROS 8/0445, 8/0446 E 8/Q447, 0 VAGAO CLr-~037 NAO 

TEV E DESTINO ALTERADO PORQUE JÁ H~VIA CHEGADO AO DESTINO, 

JUNTAMOS MAIS COPI A DO AVISO DO O,N,C,, 8/205, DE 22/11/936, DIPIGIDO Á SUPERINT[NDENCIA, 

E QUE AUTORIZA O REDESPACHO QUE rOl rEITO, E MAIS O DOS CAr{s QUE NAO TIVERAM DESTINO MODiriCADO,PORQUE 
, 

JA HAVIAM CHEGADO AO DESTINO , 
CUR O TIB•,o6-~ 

/ 

~R Toci:Jto N. ··---/l?.i.f. _________ _ 

· I J -r-». nr ·ntur.ã ·-·-· -----~-

~ 



Telegrama, 

Oo Contador 

Ao Snr. GC. 

Curitiba 

Data 25/11/1938 99 

Fatura 159 de 1,8/11, Jacarásinho a u. Vitoria, cujo 

destino foi alterado, para Curitiba, pedimos alterar o fréte total 

para 640 O O que é o correto. 

Confere com o origina • 

audações 

a) João arbosa 

-Contador -



c/Crc-Ctd - CO. 

Do Cmg 

o Ip - Gr. 

Curitiba, 24/11/38 n2 1375 - • 

Vosso 2028 de 22/11 - Vagão Clf-3037 pÓde ser descar­

regado e li1uidado o fréte em uv. uanto as faturas 159 , Ll60 e 161 de 

JZ a UV, de 18 do corrente, pertencentes iLP-2384 que se acha em 

pedimos alterardes destino para Curitiba. onhecinentos 00 7,0 08 e 

0009 correspondentes esmo despacho, foram alterados nesta chefia . 

Fineaa acuzar . 

Confere com o original . 

a) J.Tesserolli Junior 
CMG 

• 

, 



Telegrama . 

Do Contador 

o Snr . GD. 

Curitiba 

ata 25/11/938 N2 100 

Faturas n2s 160 e 161 de 18/11, de Jacarésinho a 

u. Vitoria , cujo de tino foram alterados para uritiba, pedimos 

alterar os frétes totae para 640 00 e 1:278 90 • 

Confere com o original. 

Saudações 

a) João Barbosa 

Contador . 



8/205. 

a EOEVI 

CU lTIU 

----------------------------------------------------------------­. 

eção 

Procedencia 

• . 
• . 
• . 
• 
. 
• 

Data Hona ubrica: ubrica 

Expedição 

Hora Data 
----------------------------------------------------------------­. 

Exp. 
1938 

22-11 10,25 

. 
• . 
• . 
• 
• • . 
• 

10,30 
1938 

22-11 

------------------------------------------------------------------

Confere com o original. 

) A 
U.l.') .> 

C CO SE 



-'WF . -,~ ~ 
DESPACRO 7 

Para esclareciMento deste Inquérito, solicit~ - se seja remetida có ­
pia , autenticadu , da carta n2 17/226- 4 , de 20 de maio de 1938, ~Ubor inada 
uo titul o: 'Emb rques de ca 'é - safra de 1937/1938. - Irre ·ularidadest' , que 
a In 'pE:. to ria Gt. r a 1 Co Tráfego dirigiu ao Jr . Che.~.'e do Trá·-.L[."O da Linha Ita­
raré -Urw_,ruai . - o dr • .3ecretario para providenciar r esse s htido . 

Em 16 de aresto de 1939 ~~b-. < , ~~-_.c;;__ 
Pre~üdente "':) 

o 
Na medrna data ac i ma recebi estes uuto 

e par a c ons tar lavr e i este tk. r mo , qu as s íno,...:../i!!:l-4;:.:Ji!:<~"~.::;z.~::::::::::!:~~­
cretario. 

·e -

CE.dTI I CO que , llé.. duta il :fr<.4 , expedi a carta nQ 47 , cuja copia junto 
aos autos ,endt:::re ·aua ao ·r . i.>Upt;l'intcl uc.ntez c êde, conforlll6) dt.spa ho do 
i.>r Pr~.;.:.üuent- ./' . . .,... 

O r feri o ~ v t. raade e dou ' 1fSt. ~ C: ~ .3e -
cr Lario . ~~ - -

Em 16 de ~osto de 1939 . 

JUNTADA 

Ao o vinte e três as do mês de ar:;o .;to de mil no vecen os e trinta 
e nov , jun a s s ~tos a ca va nQ 47, de 1 6 do corrente , do Sr . Pre ­
sidente, na qual o Jr . JU?t.rint ndentc ua 1i êde exarou deopachos e contem 
informaç ()) do In p tor GE.ra 1 do Trá 'e .:Jo, e acompanha c a do e. lcm nto re-
quisitu.<.io pelo dr . Prc ..,idente, !1.) icmtc_M vC,jdo que .PJ.ra constar la-
vrei este t<:rmo que assino , ~/ decret<ll'io, 

Aor:. vint e e tr s diús do ttê.:> de u,cro..:>t o de mil no vecentoo e trinta 
e novt. , .~.'aç o cste.3 auto ~ co c luso a ao ~r . Prcsidente 
do que P<. a ~ onstar , lavrei este t~rmo quE: as ·ino,....,~~-j'-c...--.,~uc...~~;.::;.~:...--· 
cretario . 



~O DAOANA' SCATADINA 

CuritÍba , 16 de agosto de 1939 

o Pr sidente da Comissão de Inqu ' 

Ao Sr . ~uperintendente da e 

Endereço: - Edifício 

s un,to :- PL.dindo cópia ~e um 

I - Afim de in truir o In~uérito n~ "95 , es a Comissão so1i­

ci ta The seja remetida , cÓpia u enticada, da c ·t.a. n~ 17 I ~26-4, de 

20 de maio de 1938, subor 'na a ao titulo : 'Embarques de c 'é - 'afra 

de 1937/1938 - Irre6u1aridades , que a Insp~ oria G ral do Tráfego di ­

rigiu ao ·r . Che 'e do Trá go da Linha I tar ré-UrUbuai . 

clauda~Õt..s 

Pr sidente da Comissão . 



I 

\ 

AO SR. SUPERINTENDENTE 

JUNTAMOS A CÓPIA DA CARTA N° t7/226-4,ot 20 DE MAIO DE 1938o 

EM 18-8-39 



c6pia 

20 de maio de 1938. 

Ilmo. Snr . Chefe do Tr fego da linha Itarar -Uruguai 

- Ponta Grossa -

Assunto:- Embarques de caf - affra de 937/38-Irregularidades 

Vossa carta no i?/350, de 12 de j·neiro Último. 

Comunicamos que em vista do resultado do inquerito, o i:::inr . 

uperintendente resolveu su pender por 45 dias o agente de Presidente 

Getulio, Snr. Leonardo Roseira Gomes . 

C/cet. 
Lc/Tm 

Confe e com original 

í{~~ff· 

Saudaçõ.es 

a)Flavio Lacerda 

Inspetor Geral do Tr fego 



YINIST I I O A VIAÇJtO E OBRAS PdBLICAS 

-RJ!:DE DE VIAÇÃO P AI ANA - SANTA CATARINA-

IlmR Sr. Francisco Roc , 

Tendo, por ortari a no 329 ,d 10 de julho de 1939 , do Exmo Sr. 

Ministro a Via~ão e Obr as ' blicas , sido no e o r esi ent da Comissão 

de In u ri to p a purar irre l ·1r i dades no t r aporte de c a é por esta Rt!-

de, Comiss ão e fi cou consti t uic... a , de conf'ormi 'ade com a Port i a de 27 

de jul ho de l 3 ,do Sr. up. r int endent a R~d , para apurar as f altas graves , 

r pitula as no Arto 54 do Decr t o no 20.465 ,de 'lR e O tubro d 19 l,sobre 

irre l ari d des em diverso~ despach a de café , e a en enuo, que e stais indi-

cado ntre os indiciados, ficais , por est a , convida a comparecerdes peran-

t a mesma Co .i ·ão, no i a 11 do corr €nte mez , á hora nove , na sala no 105 , 

do primeiro andar do Edi 'icio orei ra Garce z , sito á Aveni João P~ ss6a,ng 

103, nesta cid· de de Curit i ba , a i m de tornardes conhecimento da den cia e 

prestardes vossas decla r ações prelimi nart- s , p den o vos fazer des a companhar 

~e advogado ou s rdes a s i s ~ido por advoLado ou r epresent t e do indicato 

da classe a que pe rtencerdes. 

Serão ouvidas no decor r er o Inquerit o as t e t emunhas: anoel 

Nilo de ouza, JoD.quim Ra!non , é:Uloel ~ randa , João So ~ r ai, Juvt.na l ace­

do, Oswaldo de Paula p , r eira e Max Breinak , além de outras que e t om em 

nece ss l as , cujo ról vos s rá fornecido oportunamente ,com in ca ão de dia 

e hora para a inquir i ção. 

Out~o sim, solicit os lançardes o vos s o 'c ien t e ' na pr esent L,bem 

como dat . des lan~ des a hora do receb nto , i cando uma via em vosso po-

d r. 

~~-~~~~ Curit!ba ,7- ,osto-939. 
Presid nte da Comissão 

-Âze<X ~:_ . --~JJ,,.r;tJ~--- 1 
--------~-----~-- ------
Data: _ _ _ ~,...· _ _j ;:---/939 · 

Hora: I á-: /Jt>.,/~ 



INQUEl:UTO AD HNlSTR1LIVO N2 595 

L..E.-~ E N T A___l2,_~ 

Aos onze dias do m:ez de agosto de mil novecentos e trinta e no­

ve, em a sal a numero 105, primeiro andar do Edificio Moreira Garcez, sito 

á venida João Pessôa, n2 103, nésta cidade de uritÍba, onde se achavam 

reunidos os membros da Comissão do Inquerito Administr~tivo n 2 õ95 ; pelo 

Sr . Presidente foi aberta a audiencia com as formalidades de estilo, man­

dando apregoar o nome do acusado , prévi.::unente co " vioodo para est.a audien­

cia, e tendo o Sr . Jecrctario declarado que respondêra ao pr~gão e se ~cha­

va presente o ~r. Fran~isco Rocha , indicado na Portaria de 27 de julho de 

1939 , mas que em verdade o seu nome é Francisco AlVéS da Rocha, Agt...nte da 

estação de Porto D.Pedro II, foi dado inicio a inquirição, âo modo seguin­

te: 

TERCEIRO..J:CUSADQ 

FRANCISCO ALV8' DA ROCHA, brasileiro, casado, com 46 anos de 

idade, residente em Paranaguá á rua 15 de Novembro,n2 59, ou sejam aaerca 

de dois quilome tros de onde exerce a sua fun ão de agente , contando mais 

ou menos 30 anos de serviços pr stados á Rêde, onde exerce o careo de 

Agente da estacão de Porto ~ . Pedro II, sabendo ler e escrever, sendo in­

quirido pelo Sr.Presidente , di~se : que não se azia acompanhar de advoga­

do ,neste momento ; perguntado mais pe lo Sr . Presidente se sabia o motivo pe­

lo qual estava aqui presente á Comissão de Inquerito, respondeu afirmati ­

vamente; perguntado pelo sr. Presidente se conf irma o seu depoimento prçs­

tado á Comissão de Inquerito n2 582, no dia 31 de março de 19v9 , respondeu 

que o cohfirma , fazendo entretanto uma ressalva quanto a parte do referido 

depoimento á fl . 30 , onde diz: "o depoente respondeu que quem deu éssa or­

dem ,foi o então ag nte do Departamento Nacional do Caf , sr.LimaJUnior; per­

guntou o Presidente do Inqueri to porque meio foi dada a ordem de entrega 

por parte do me3mo senhor Lima Junior; respondeu que não foi por escríto 

e sim verbalt 1ente; perguntou o Presidente do Inqueri to si o depoente tem 

algum comprovante ou testemunha de ter recebido a refLrida ordem ; re.:>pon­

deu que não tem; 11 - Ressalva essa constante do docUinento que apresenta ,á 

Comissão de Inquerito, conforme carta n/Ref: 6/384,de 9 de novembro de 

1936, de Paranuruá, ue lhe foi endereçada pelo Departamen o Nacional do 



Café, Agenci 
, 

de Pnrana=> a , 

tador, Sr . Sebasti o Correia de Fr itas, cujo documento ~éde ser transcrí­

to neste seu depoimento: - •rparanaguá, 9 de Novembro· de 1936 • - 6/384 -

111m2 Sr . Francisco acha, DD .Agente da Estação àa Est.rada de ~el'ro Porto 

D. Pedro II - C JEI O A SUB ... Jl'I'l.UIÇ O:- 1)- De conformidade com o ficou 

coMbinado verbalmente com .v. todo o caf/ de•,pachado com a clausula acima, 

conGignado a este Departamento, será entre;ue imediatamente em nosso arma-

. zem contra o recibo '..:Ul3o.J'TI1'UIÇ.ÂO " cpe será passado pelo nosso fiél r . 

Heitor de raujo Vianna . - 2)-0 frét.e corrcsporden e , dev~rá ser pago pela 

parte que ret.irar as Quótas Dirétas e Retidas, referentes ao mesmo despa­

cho . 3)- Nada mais se oferecendo para a presente , aprove itamos a oportuni­

dade para apresentar a V •. as no sas atenciosas .:>auuaçõ s - Departamento 

N· cional do Café - Agencia de Paranaguá - (a) Lima Junior - Gerente , ( a ) 

Seba::>tião Correia de Frei tas - on tador '' .- Firma reconhecida pelo Tabeliana· 

to Cavalcanti Rocha, em 28 de julho de 1939 11 .- - - Disse mais o depoente 

que a r essalva que deseja fazer ao seu d poirr1ento ao Inqueri to no 582 

na parte, digo , que a outra resalva que deseja fazer ao seu depoimento ao 

I nquerito no 582, á pag. 31, na parte: '-per ntou o Inspetor Geral do 

DNC, si , relo:tivamente aos cafés constant-s da relação anéxa ao procésso 

recebeu os Romaneios do DN • respondeu que não por te rem sido os c af8s en­

trepues diré'àamen.te á parte ; 11 - retificando essa sua resposta para : -os va­

gões de cafés são encostados nos desvio e as descargas , fiscalizadas pelo 

Departamento Nacional do Café. Per511ntado pe lo .::>r . Presidente se o depoen­

te conhecia, em todas as suas minuc~as , as Resolu ões n9s . 371 e 387, do 

Departamento Nacional d:> afé, respondeu que conhecia as ditas Resoluções 

por ter recebido da Rêde exemplares das mesmas Resolu ·ões, masque só conhe ­

ce a parte que diz respeito aos transportes fe roviarios; pergunt ado mais 

elo Gr . residente si , ria sua cateboria de a5ente qa esta ão de Porto D. 

Pedro II, sabia que praticára uma gráve irre laridade , azendo er trega 

dir:.t~ ente ás partes , de carés 4ue deveriam ser obrigatoriament~ entre~ues 

a Agencia do . N . C . e~ Paran ~á , respondeu que não sabia cpe estava prati ­

cando irregularidade; que a entrega que fez · á firma Raul Suplicy de Lacerda 

foi da JJarte Publico", CT-14, depois de pago o :fréte p lo. mes a firma ; que 

posteriormente , depois de liquidados os frétes, mandou enoo s tar os vagões 

no desvio da firma respetíva, de ordem do Departamento Nacional do afé , 

dada verbalmente ; perguntado pelo ::>r v· p . d 
• J..ce - resJ.. ente a cpem pert~nce o 



o desvio acima citado , 

raná e estava, naquéla oca~ão , 

& Cia o LtdA , que faz ia as descargas de c af s para dentro do armazem que 

pertencia ao Estado e que pela mesma fórma se achava urrend~ao ,em parte, 

á me ma firma; perLunt ado nnis pelo Vice-Presiden te se o depoente depois 

de mandar encostar o caf , de ordem , como diz , do D ~N ; Co fiscalizava ou 

mandava ·f iscali zar a descarga, res ondeu o d poente que mandava fiscalizar 

quanto á sua quantidade; per&untado mais pelo !ice- Prtsiden e o nome do 
funcionaria que de sua ordem f iscaliz va a referida descarga , respondeu 

que essa fiscalização era feita pelos conferentes Francisco r uniz, li oli-

to Rebello , Manoe l Rocha Machado e Ataliba Maia; que desses co erentes os 

de nome rancisco Muniz e Hipolito Rebello estão ainda SLrvindo Ba estação 

de Porto D. Pedro II; per n ado · nda pelo Vice-Presidente, cora rC;lla ... ão 

ao·que o depoente disse acima 'que foi uutorisada a descarga do vagão pelo 

D. N.c. e si tambem f oi pel a agencia da estação; r~spondeu que sim, orque 

já est avam liquidados os frétes; pelo presidente foi pereuntado uem aga 

os frétes dos cafés que são obr i gatoL i ente en·tregues á Age ciu do D.N . c ., 

respondeu o de poente que os frétes das quótas "retidas" e •conversão '' são 

pagos pelas partes , depois de liberado pe lo Depart·w-nto ; que iguulmente 

a Parte pagava a quóta D.N. C. tambem; ue esse a0amento de frétes depen­

dente da liberas; o dada pe lo DoN .c., só se efetuava, ás vezes,. 2 ou 3 nezes 

depois de descarregados os cafés ; pe r guntado elo Presid te se o depoente 

foi alnuma vez influenciado por inter ostas pess as , quer da R de , quer da 

~1encia do D. N.C. em ParanaJuá , quer ainda de particulares para fazer en­

trega de cafés irregularmente, respondeu o depoente neg -tivam nte; Per n­

tou o vice-pr si dente se o depoente tinha certeza de que e stav conetendo 

irregularidade prevista na Regulamenta ão do D. N.c. e nas I nstruções do. seu 

Departamento, respondeu que não, em vista dos cafés s r .m contl"olados e fis 

calisudos pelo D •• o; perL'Uiltado na is pelo Vic e-presidente se o depoente , 

pela leitura que fez da Regularnenta ... ão do DoN.C. no depreendia que havia 

irregularidade nos fátos argu dos , respondeu que não por estar obedecendo 

ao Departamento Na~;i onal do _,af , que tem sua s de em Parilllutsuá, a quem 

competia fiscalizar a entrada de caÁés no porto; perw nt udo mais pelo vi ­

ce-presidente, que autoridade a~ribue o de)oente ao DoN •• de Paranaguá 

para que le, depoen e , lhe obedecesse como diz, estando o proprio D. N •• 

em Parang_,ouá cometend tll'll3. infru-' !io ás instruções que re".,ul os embarr1ues 



de cafés , re pendeu que estava obedecendo 

Paranaguá represen o D. N. C. no Rio de Janeiro; per n 'do mais 

vice-lH~es le te se o dep ente está sujei to o.o D. N. ;e no i o de Janeiro, 

ou melhor,se atribu ao D. N. C. Mo Rio de Janeiro Maior autoridade do que 

as instruçõe do seu Departamento, na R de em q1e trabalha, r opondeu ue 

com referencia aos cafés, resta mais obediencia ao Dep tamento Nacional 

do Jafé no Rio de Janeiro, e que quanto a q ' stão de frétes dos re smos 

caf s obedece ás instruç es do Departamento em cpe tr 1.ba lha da Rêde; per­

guntado pelo Preoidente, se o de o nte c nhéce o nome de tod s ao firmas 

que coroorciam com café no eota o do Paraná, respondeu que conhéce as que 

est o estabelecidas em Parana..J.lá; perguntado r. ais pelo presidente, se o 

de )oente se recorda agora de outras firmas além da Raul Suplicy de Lacer­

da & Cia .Ltda, a quem tambem foram e tregues ca és irregularmente , ç;onfor­

me a irmou no seu depoimento á coni ssüo do Inqueri to 582, resp ncJeu o de­

poente que entregou tambem nas mesmas condições, não sabendo que era irre -

lar , ás firmas Feliciano Guimarães & Cia . e Leon Israél & ia; que nu 

ocas i o do seu depoirne1 to ~ima. refe ido, não se recordava dessas fin:1a , 

mas voltando a Paranaguá os proprios representantes das firmas declararam 

ao depoente que receberam cafés sem os conhecimentos r spetivos, fazendo 

termo de responsabilidade; per ntado pelo vice-presidente se o depoente 

entre as irmas acima citadas por le proprio sabia ue entre élas exis ­

tia, )e lo menos numa, ( colie- ão de par l com lic5aç a. o de pare.ntesco com o 

.r. Incipetor Geral do Tráfego , respondeu o depoente que destas duas ul imas 

citadas não existe parentesco, porém, ue com rela~ão á firma citada pelo 

Sr. Presidente , isto , a firma Lacerda, digo, Raul Suolicy de Lacerda & 

Cia.Ltd8
, sabia que existia parentesco c mo r . Inspétor Geral do Tráfego ; 

pereun ado pelo Presidente , se o depoente fazia comunicações verbaes ou 

por e ;:,CPÍto ,ao ráfego ,quando tinha. que entre~ar cafés ás 3 firMa citadas 

depois de recebidas as ordens de errt..réga dos m smos cafés pela Agencia do 

D. N.C. em Paranah~á , respondeu que nunca fez comunica~ão, nas que remetia 

os docunentos para a Contadoria; per ntado se o depente, digo perguntado 

pelo Sr . Presidente se o depoente recebeu al..., ma vez, da Contador ia , cpal­

qualquer observação a r t.sp e i to, respondeu negativamente; perguntado mais 

pelo Pre i dente se o depoente pÓde -.firmar se as cart~ qu e foram dirigi-

das á Age ncia do D. N.C. pe l o Sr . Chefe do Movimento , João TesserÓli Junior 



}!!jJJ ~/Ai ./Ih ,~ /A~~ 
for001 en rogues ú referida Agen~e~-pOl deu qoo ~~i~or sobVe'~\, 
que viu em mão do Sr. Xavier da Silveira , ontados do D. N. C. em Paranaguá, 

que lhe perguntara de quem éra a assinatura da carta , respondendo de. en-

te que era do Sr . João TesserÓli Junior , Chefe do Movimento , a c rescentando 

que a proposi to de..,sa carta , nada p ' de informar, tendo entre. tanto 1 do o. 

referida carta , que se referia a uma omunicaç o sobre alte ração de destino 

de faturas de cafés ; per tado pelo vice - presidente se d epoente quando 

leu a carta acima citada não depreen<leu logo, m vista de ter dito conhe­

cer ~s instruções de embarques de cafes, que estava havendo urm irreeulari­

dade, que êle, depoente , devia logo ter levado ao conhecimento elo seu chefe 

hierarquico, na R de, respondeu o epoente que nAo percebêra a irregulari­

dade , mesmo porque se tratava de cafés cujos despachos haviam sido altera­

dos por um seu superior hierarquico na Inspetoria ,eral do ráfego e que 

se houve soe irre..:,ularidade ali estava o De~>cu'tarnen to acional do Café para 

apreender taes cafés, caso houvesse , digo , para apreender taes cafés no Por­

to D. Pedro I I ; perruntado mai s pelo vice-presidente se funcionarias do seu 

Departamento iscalisavam o serviço da estaç o a seu cru"go , r espord eu que 

sim ; perguntado mais ,-qua <m nomes - üieo, 1)' r runto.do 'l'lais pelo vice-prr:;..., i ­

dente , quais os nomes desses funcionários,e se aos mesmos nunca se oferece­

ram ocasiões de lhe fazerem observaç ões sobre o seu serviço á testa da es­

taç o de D. edro I I, r espondeu que coMpare c ia o Chefe do Tráfego da Linha 

p !, " o.n.:..., i:)r . Carlos \~stermann, -Sr . Relo - digo , 'r . ~loi Braga, ajudante do 

Chefe do Mov irnento da JTE sm.a. Linha e o Sr. Armam.lo ...... ince, Fiscal do Tráfego; 

que viam o servi o do depoente e achavam tudo conforrre, nunca porém tendo 

examihado a escrít .... da e;tu.;ão que está a cargo da Contadoria ; perguntado 

mais pelo vice-p.Pesidente se o depoente sabia que as irreu'Ularidades acima , 

digo , se o depoente sabáia que com as irregularidades acina cometidas, os 

fUncionários da Rêde que alteravam destinos de vagões de cafés estavam su­

jeitando a R~de a uma multa de 10$000 por saca, respondeu o depoente que 

sabia da rm..llta, mas não sabia que o tran .~porte era irret;ular ; per ta do 

mais pel o vice- presidente a que atribÚe o de oente o .fáto do Che e dos 

Fiscaeo do D.N . C. ter se ausentado para não comparecer ás descargas dos 

cafés que se achavam nos vagões acima referidos no presente dep cimento, 

conforme 0 de o ente diz. em seu depoimento prestado perante a Comissão de 

Inqueri to ,n2 582, respondeu o de oente que manter.1a resposta que deu ás 

f'ls. 36 do seu depoimento ao Inqueri to 582, que é a seguinte: - "o depoente 



resporL. eu que sup e que o 

dos livremente, sem serem apreendidos~-; perb~ntauo mais elo vice-prLsiden· 

te si, tendo isto suposto porque não levou o fáto ao conhecimento do seu 

superior hierarquico, respondeu ue não levou ao conhecimento do seu supe-

rior hierarquico porque não podia afirmar o que su~unha.; per'-'runtndo muis 

pelo vice-presidente como o depoente p Óde provar que as alterações a que 

se refere o pr esente inqueri to são oornunicadus a o Chefe do Trafego, co n ar­

me o depoente declarou em depoimento que prestou anteriormente perante a 

comissão do Inqueri to n 2 5 82; respo1 deu o depoente pedinéb para :betificar 

o teor dessa sua afirmação, porque queria dizer, naquél a ocasião a I nspe ­

toria Geral do Trafego e não o Chefe do Tráfego, porquanto existiam tele ­

gramas , digo, avisos do ur.Contador que devia , digo , porquanto existiam 

te +egramas do Sr . ontador para êle,depoente , alterando destino e que por­

tanto supõe que o 3r .Contador tivesse levado o fátoao · cohhecimento da Ins­

petoria do Tráfego e ta.n:fr)em ao Chefe do Tráfego da Linha Paraná; pergun­

tado pe lo Presidente si o depoente, por ter deixado a disposição de firmas 

compet entes , vagões carre~dos com cafés, dos quais deveriam ser entregues 

cbbrigatoriamente ao D. N. C. as quotas respetívas , sofreu por esse moti vo, 

qualquer observaç o do Departo..rnento do Tráfego , mesmo que essa entréga te­

nha sido por ordem da Agencia do D. N. C. de Paranaguá, respondeu que nunca 

recebeu o depoente a menor observa.ão a r espeito ; que tão pouco o Agente 

do D. N. C. em Paranaguá fez qualquer comunicação á Inspetoria Geral do Trá­

fego , queixando-se do pro cedimento do Agente da Rêde em Porto D. Pedro II; 

perguntado mais pe lo Presidente como é que atualr1ente est ;:~ sendo feito a 

entrega de cafés, respondeu o depoente que está sendo feito por meio de 

romaneio, a quóta ttretida1
" e de ' conversão ' ' no armazem do Departamento Na­

cional do Café e a quóta '"livre" tambem por meio de romaneio , nos armazena 

dos consignatarios; perguntou rr~is o Presidente que diferença ha entre as 

entregas atuais de cafés e as que eram feitas anteriormente, respondeu o 

depoente que a diferença é que anteriormente a quóta livre era entregue 

sem romaneio e atualmente é entregue com romaneio; que quanto ás quotas 

que obrigatoriamente eram entregues ao D.N.c. , não ha d iferença a tualmente; 

pereuntado pelo Vice - presidente ao depoente , que havendo , como diz o de -

poente , di fe rença em conjunto entre o processo a. tual de entrega e o que éra 

ant rionnente adotado, qual dos procéssos que o depoente julga estar de 



ac rdo com, digo, satisfazendo as instru ões 

solu es n2 s . 371 e 387, respondeu o depoente que considera os dois siste­

mas regulares, por isso que anteriormente eram adotados pelo D. N. C. , dois 

romuneios e que agora o mesmo Depart~nto mandou adotar 3 romaneios ; per 

tado pelo Presidente, de que consta o romaneio, respondeu o depoente que 

consta de um documento em que consta o n° do vagão, a data da atúra, a 

quantidade de sacas de café e as quótas reguLrunentares; que esse romaneio 

é organisado pela Aqencia do D.N • • em Paranaguá; per6~ntado mais pelo Pre­

sidente si, para os cafés que i oram entregues de um modo irregular ás par-

tes , de acôrdo com a ordem verb~l da encia do D. N. c ., foram organisados 

os romaneios respetívos por aquéla Agencia; respondeu o depoente que não 

sabe se floram organisados romaneios; per[;.unt· dos mais pelo Pr t.;Sidente com 

quem ficam esses romaneios depois de liquidados os fr .tes , respondeu o de ­

poente que os romaneios são entregues ás partes que depois de desembaraça­

dos os cafés fazem entré6a dos mesmos romaneios ao n .N . C .,~á devidamente 

legalisados com o confére do conferente La Rêde e dos fiscaes do D. N. C.; 

perguntado pelo vice- presidente si o depoente examinava os ditos romaneios , 

afim de verificar se estavam em ordem antes ãa entrega dos mesmo ao D. N. C 

respondeu o depoente que os v erificava; perguntados mais pelo vice- presi­

dente se teve oportunidade de verificar em certas entregas de cafés , que 

havia intuito dol oso ou má fé por parte de alguem, interessado nos mesmos, 

respondeu o depoente negativamente . - RESSALVA - A idade do poente, digo , 

do depoente , citada inicialmente , é de 45 anos e não 46, que completára es ­

sa idade no dia 5 de julho p . passado .-------------------------------------

E , como nada mais disse e nem lhe foi perguntado , c eu- se por 

findo este de cimento o qual depois de lido e achado conforme , vai assinado 

pelo ~epoent: e pel os membros da C~tonio Dondeo que o dati lo-

grafe1 e ass1no_~ ; Secr"tario.---------

{~::!..~!'.bL-.1 
De;fe~te 

~--~~----- /' 
Presidente da Com~ssão 

CONCLU S AO 

~~~~-~G:;.4 
Vice- Pre si dente 

Aos onze dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta e nove faç o 
estes autos conclusos ao Sr . Presi dente , par devidos que para 
co1 star , lavrei este termo que assí no _se-
cretario . 



DEdPACHO 

Á vista do que con~~ do de cimento de fl , so icite-se das f i rmas Feli ­
ci o Guimarães & Cia., e Léon Isráel co S •• , qu tas sacas de café ,co n­
signadas a o D. N . c . , fora m entr gues a ~ssas f irmas , em que data , de que ro­
cedenc i · ,e ,si possivel,em que v agões foram transoort ~ das ; se essa entré ­
ga foi f\. i ta de ordem do Departamento Na ·i nal do c a · é , porque aparecem 
essas firmas como tenu.o recebido, irre larmente , no se~undo sene s re de 
1937,café s das séries ' 'D . N. c• e ·UH•, qu e , obrigatoriamente deveriam ser 
entr~gues á Agencia do D. N. c ., em Paranaguá . Esse ~to , si posi ivo , de 
capital importancia para a apuração de responsabili ade de a uns f un­
cionários ·a Rêde , sobre os qua is pe am gráves acusa~ões . - Ao Sr . Se cre­
t ario para •rovidenci nesse Sén~ido .- em 1 2 de agosto de 1939 . 

,.,.... . ~~ -- ------------.g--- --- ;_.,111 

Presidente . 

RECEBIMENTO 

Na mesma d·ta acima ,recebÍ estes au~o · U&s mNo uo Sr . Preaiden e ; e 
par a constar lavrei este t ~rmo , que assíno___________________________ Se ­
cre t io . 

~R'fiDltO 

CE rr iFICO que ,na data infra , expe i re cartas n!i!s .- 26 e Z7 , endere adas 
ás fir as Léon Israél C0 . A. e Feliciano Gui1 arães & Cia., conforme des 
pa cho do dr . resident • O r e e ri do é ver de e dou fé 
Em 12. de ago o to de 1939. --';':S_e_c_r_e._"C._a_r...,J._o ___ _ 

os vin e e dois c ias do m s de a '"os to de 1939 , junto a estes uto s 
a carta datada e 16-8-939, de urit{ba, da firma Feliciano Guimarães 
~ C0

, ~ a de 18 corrente , de Paranat,uá , da Firma I . Leon I srael Cia. 
as qual.~ rcspond~ as de nçs. 27 e 26,respetivamente , do Sr. Pre ~aent , 
Como adJ.ante se ve, do que par~ const~~ lavrei este t~rmo ~e assJ.no __ __ 

~:>e c r c turJ.o . 

em CU.JSA:O 
Aos vinte e dois ias do mês de a ·o ..:>t o de mil novecento s e trinta e 

nove, f aço este s ~utos concluso3 ao Jr . Pre identE , para os devi os Lins, 
do que para convtar, lavrei este t~rmo que asoíno__ e 
creta.rio. 
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S/ A. LEON ISRAEL CIA. New Yor~ 

Avenida Gabriel de Lara 

PARANAGU - BRASIL 

, 
aranagua, 18 Qe osto Qe 1939 

Ilmo . Snr. 

-' 
!tO Ne•w 0./u n• 

I T~ s .. n Ff.Jnclsco 

London 

S.tnlos 

Rio dt f .tnt/10 

/wq111 do:r -/?.•1• 

oar1os aminha m aio 
u •• :t>resià.ente da oomissão QO Inquerito nQ 595 

urityba 

P res ado Snr: .. 
, 

Em res~osta a sua carta do 12 do corrente, file 
ng 26, infonnamos o seguinte& 

sta firma nunca recebeu café irregularmente da Estrada 
de Ferro .t ou do De:partamonto, não sendo verdadeira q lquer 
infonnaçao em contrario. 

:.Lodos cafés àJ3. quota "R'' só foram entregues a esta firma 
do:pois de devidamente desanbaraçados :pela agencia do De• 
:part~mento N ciona1 do ua.fé, na fórma do Regul~mento de 
embarque. · 

Todo cafés da uota iO SUJ· á &UBSTITU c.;-o, só .foram 
ontreg es :pelo ape.rtamento, em s/arma.~ens, de:pois de 
entregues e classificadas as res:pectiv s quotas Dl Qe• 
i'initiva. 

ão recebemos nenhum. lote do café sem que os conhecimento 
fossem :previamente a:presontados e visados :pela agencia do 

e artamento acional do Oafé, nesta c~ de. 

an mais, somos com elevada estima e apreço 

e vv. • 
Agos. Atos. e Ob dos. 

t 
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I..Tl"'U rito nº 5"5 - -n de Via.;~ 
, 

ana- .:; . C t· ·i a. 

b9 '''l:,s ~ua ca ta _ile 27 , e 12 o c rrente . 

a m::. 5iv& . ::; . diz _ue nossa :. irlil8. adparece no 

5' c ..J ç o :- cebi"'o a ~en P., em 1 rana-

c -nos gran e sur .}reza, 

praticamos , em qual~uer sec~or nos~Rs :;l tivi-
... 

ir ~e_ ular , il"'.PS ~~ n.2 s mais mínima ex_ress?o , u-

e:o ~ecul~ de e-istenci a da nossa casG. P~ri· so , re -

:pr pr_a., a~· · :1a iva . 

" nc 2º se. :.as r e "'e 1937 ' nem nunca , receoemos cafe 

~a s/ s , se ue i ouvesse pass o -:ge ~os arma~ns 

··acional C:. o c ' -:_ 1al~ er i c o U8 j e p• 
~ - , 

.e :-~--ir-!la os 
, 

err ne u ·a so . 

.<">ccrr r fral. o"/l cce e mos ari s vezes 

, ectamente .os agÕes , se ... .., :pas~ . 

mrtamento .racional i ex::gres-

, mP. n P. ~rt mento . o e assim fazi asea· o no 

- II- ~ 
ferro ou52:Fe·~:os ::a:::· sinceros votos para g_ue essa Uommis são J, 
agindo acerta amente , e uci e os casos de irregularidades que se 

de am n tr~nsnorte ie ca é , busc 

r:2ente es ... ão . 

·'"'em outro motivo , su sere 
-çao e apreço , o eus 

o os f toses onde elles real-

o-nos com ele ad cons~1era-
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IO de am no transr>orte "'e c 
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praticgmos , em qual uer secvor das nos~~s ?ctivi-

ir~e_ular, 
. . -

~Psl~ n?. sua mas~ ex_ress~o , u-

eio ~eculo de ezistenci a da nessa cas • p~ri so ,re -

irn.Jfr pria., l a:-t· · 7 tiva . 

nG 2º se.astre e 1937, nem nunca , receoemos café 

1-:J.~.'"G s/s , se ""ue ouvesse passaà o :pelos rmazens 

1 :·acionai d. 11 sl er ic o ja e 

u ·als~ • 

. '"'ccrr r da afra l 3 /l cce emos ari s vezes 
... 

, :.irectamente ..... os va._:;oes , ~e I> ssa pelos 
, ... 

,artar ... nto _ ... acionai d.o !Jare , co!!l aJtoriza~a ex:pres-

i mesmo De fazia basea no 

en o ~ ar ue , P.~ s ~r • 37. 

:a l)lei teamos e ne reco e os favores es:peciaes r e 

r oq f'~ 
v.) -

.: ... . c., elas es rad. s e 

-em u+ro motivo , su ser Pmo-nos com ele ad consi era-
-çac e apreço , o eus 
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DEuPACHO 

Afim de i1struir este In u rito , s olicite - se seja informado esta Co­
missão o seguinte : 

l Q- Por parte do 'r . uperin1..endente êde~ meuiante a remessa de 4 có-
pias , auten- i cadas , da planta da esplanada da estu~ão D.Pedro I I, 
(Porto Mari timo ), a si tuaçã.o da linha tronc o: Paranaguá-Curi Íba , 
a indicação da esta~ão Ier roviária , o ~mazem de mercadori as , da R -
de , o armazem do Estaao e o ram 1 de acesso a es::;e mesmo ar azem . 

20 - Por parte da Ag ncia do D. N. C. em P anaJuá: si 'or am recebid s na­
quéla A0 encia as car as n2s . 12/ 447, de 21 de utubro de 1938 e 
12- 462-A, de · 1 do mesmo mês e o , que teriam si o rem tidas pel o 
Contador da Rêde , ·r . João Barbosa de ~neida , e em caso poditivo , 
indicar a data do seu recebimento , bem como remeter a sta Comissão, 
CO)ia uutenticada das mesmas . 

30- Por parte da mé.Jm ;g ncia o D. N. C. ,em Pé:l.ranB.6uá: para o p r ei t o 
esclarecimento de fátosque se relacionam com a descarga de vagões 
carre6ados com c~~é ,no Porto D. Pe o II : - se a ab~rtur~ o~ vagões 
pÓde ser realisada s ma presença do fiGcal do D. N.C. ; a quem cabe 
quebr r os s âlos dos referic..os Vú,;Õ s ; se a abertura os vagões de -
ve s r sempre as si "Lida pelo a6en te ou conferente R de de Viação 
Paraná- ' . Ca"Larina ; si é posGi v e 1 a abertu1•a clandest ina de um v ugão 
sem o conhcc imento da Agencia do D. N .c.; se a me a Ag nci tem ex­
pedido aos apartamentos co mpetent s da R de , ins r u ões sobr o mo ­
do co o deve ser fe i t a abertura dos vagões de c re , bem como, se ­
jam forneclãas cópias au~enticadas de documentos porventura expedi-

os sobre o assunto.- o r . uecre io para providenciar resse sen­
tido . Em 19 de agosto de 19391 4~ ~~ ~ 

Presidente ~ 
Nesta mesma data 

constar lavrei este 
cretario . 

CERTIDAO 
CERTIFICO que na data infra , expedí as cartas n 2 s . 53 1 ao Sr . Juperinten­

r::lente da R de , 51 e 52 ao r . A te do Departamento Nac~onal do Café , em 
Paranél_,uá , c me despac o .:>r Pre.Jia.enté . O refe:.r i c.o é verdade e 

. dou fé~~~~~~~~~~~~~~~-----~ SP-crctario . 
Em 19 de 7 

JUNT .t - ---
oo vinte e seis dias o mês de a~osto de mil novecent os e trinta e 

nove, jun a estes aut.os a. c&rv n 2 9;4015 ,de 2:. do corrente r1 s üc 

cia o De)artt..mento Uacio.1a.l c..o Café em Pu.rm1· .suá , e él de no 9/44395, ue 
23 dJ corrente m s da m sm wE-n~ia, f...COI1.~,J nhél. · elas cÓ· ias d ~ ca1•t..· s 
9/~678,de 16 de r. aio ae 1939 e 8/3448, 16 e UbOS o e 1938 , exp didas 
pela mesma " r;encia, resoetivwnt::ntc .:..to Jl' . ~U,t) rin cn E:n t. c a. 1~b'a e ·o or. 

ent da e t· ,;to ..l<'E.l'l'oviári· D. Pedro II~o · te ' (;; , do par 
constar lavrei eot. t~::rmo u assino ~ -J ---._ ...,e-
"r ..., .rio. C -

c 
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III - Ant cip os nos o r d oirn nto , l'OV t O opo t -

ni a apr ntar - vo o prot to 

· u õ cor iai 
(Eng° C lo C 

-Pres d nt 

? 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAF~ 9/4 315 -

Pararaguã, 22 de ag8sto de 1939.-

Ilrno . Snr. 

Respondemos seu presado favor de 19 do 
corrente, sob nº 51 , cwnprindo-nos infor·nar-lhe que nu o 
recebemos as cartas ngs . 12/447 e 12/462- de 21 e 31 
de outubro do ano passado , que teriam sido encaminhadas 
á esta bência pelo Contadôr da .l{êde Sni-. JOÃO B HBOSA 
DE AL1 IEIDA. 

Com os protestos da nossa consideração, 
apr.:sentamos 

NG/LTR. 

Ilmo . Snr. Dr . 
Carlos Caminha Sampaio. 
Curitiba . 

COHDIAI S SAUDAÇ01~S 
· Nl U NACIONAL DO CAF 

CIA O PARA~AGUA 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO 
N2 !) I·~ 

Paranaguá , 23 de a~ôsto de 1939 

I1mo. Sr r. 

Temos o prazer de acu.ar seu oficio 
nn 52 de 19 do corrente , cwnvril.do- r1 0S informar, ás suas 
perguntas, pelo modo seguinte : 

a) - A abertura dos vagoes pode ser re lis~da sem pre­
s~uça do fiscal dêsse digno Depart·wento? Resposta : 
l ão, semp1·e que se tratar de vag- es ca.rregados com 

café; 

b) - A quen cabe uebL-.._.r os selos dos ,fel· i O f~ vagoes? 
Itesposta: Compete ao fiscal do Jepart3.m.en ,o para 
efeito de conferencia e da uescarga no • e ·Lüador 
das quotas que lhe são co signadas, devois de obser 
vadas as exigências I'e[;ulamentares . (Vide arts . 32 
e 292 da l{esoluça o 371 , de 30/6/37, arts . 12 e 38° 
da esolução 387, de 19/5/38 e a.l'ts . 1° e 442 da He 
solução 412,de 20/5/39.); 

c) - A abertuLa dos mesmos vagoes deve oer sempre assis­
tida velo gênte ou Conferente da êde de Viaçao Pa 
ra 3.-Se.nta Catarina? Resposta: Si 1. 1.f1anto que nas 
faltas de )eso ou volume, é cor signado no respecti­
vo rornuneio êsse incidente com assinatura. do prepo.ê_ 
to a ~strada e contra assinado elo fiscal do De­
partamento ; 

d) - É tJOSsivel a abertura clandestina de WJl vagão sem o 
conneclmento dessa A_;ência? Res osta: oirn. Uma vês 
que a "strada nao obser'Ve a obrigatoriedade do r·egi.ê. 
tro no D t,PA tT / ~ ~ro Nl Clúll L DO C F·, dos respecti­
vos conhecimentos de café; 

- segue -

'LI • 



~k~ 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFV í'' 

- conti u~ção , fls . 2 -

e ) - Essa Agência tell expedido aos Departamentos competen­
tes da \êde , instL·uçves sôbre o ru.odo co no deve ser fei 
t a a aoertura de vag es de café? esposta : Sim. .~sta 

\Gência notificou ao urr . Dênte da ~staçao D. Pedro II 
pela carta 8/3448 de 16/8/38 da oorigatoriedade do re-
gistro r o .J •'P •.r .t.. •' ."O l'JACIO , DO C F·· de todo os co 
nhecimentos Iefere1tes a café e a 16 de maio do corren 
te ano , pelo oficio 9/ 2678 ao •,x 10 . Snr . Superintende_g 
te solicitou ordens á estação local para que aos nos­
sos fiscais fôssem facultados todos os meios de fisca­
lização . 

ue5uem , anexas , copias autênticas 
das cartas acima referidas . 

Com apreço e consideração , api·esenta 

mos 

NG/ LTR. 

Ilmo . Jnr. 
Dr . Carlos Caminha Sam aio . 
Cu1.·i ti ba . 

' U ÇUES 
NACIONAL DO C. 

DE PARA,..AGI.JÁ 



8/ 3448 . -

P· r·· a!Suá , 16 de agôsto de 1938 

I lmo . Snr . 
. geute da 
~staçJm do Porto D. edro II 0 

Nesta . 

1~ I au sendo absoluta ner te per · t ·do c 
ne 1 tolerado o d.sembaraço de ual u~r despacho de cafó 
sem ue o respectivo corilieci nento este,i q evi a úente re 
e;is r· o ou "visado" or est e;ênci· , vedi os s.·va . .... a-: 
cue f ça obne v r nessa Repar ição a o ri 0 atoriedade de 

is 01~ lid des. 

NG/FS. 

l >ia 11 +: "',nt · 
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9/2678 . -

1 ar·ana ,u: , 16 de lltaio ue l 39 

•,xmo . Jnr. 
Su erintendente l 
Rêde Viaçuo Parallá- ..ita . Catarina 
Cu itiba . 

l) Por áto 
de .n os os func ioná.r i os 
EL T C V EB -J1 • FO e E GDlO 
fi.cais junto á es açao J . 

do uxrn • bnr· . Pre"i ente foram 
êste Dep rta nento , onrs . IMNO 

V , .1\ ETro para servirem de -
edro I . 

2 ) Par o ye eito desempeuho de suas a ­
t r i buiç "', f'Olic't· os d ssa digna vupe intendencia i ns­
t .ruçoes o res ectivo ' ·ên e e auxi li res ,t:>ara ue c ol abo 
rem c om di tos fiscais n· organizaçao e m·~as de descAr­
gas , "vis to s " 1 os Joct ~en os c r r elatos, etc . , ornan o 
tam c n obrigat Órj a a ab •rtur- de ua l uer v· gH o t r!lnspor­
ta o r de café na p · s r.ç· desses .referi ~O'"' f i se i s , est· -
belecendo com essas rovid~n ias um c role e e~iente . 

3) ertos de 1ue • 'xci· . nos pr st · r ', 
c 110 e costume , a sua v liosa COO.i.) raçao , · p.r s r.taruos 
no"'sas 

AT JIC 'w o D 

( l. 

e . 
<( , 
<( 
(L 

<( 
Q;; 

f­
x 
w 
<( 
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o 
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MINioT~RIO DA VIAC~O E OBRAS P LICAS 

-REDE DE VIAÇ~O PARANÁ - ANTA CATARINA- ~ 
Ilmo uro João Barbosa de Almeida, 

-CuritÍba-

-INQYERITO ADMINI TRATIVO N2 595-

Tendo, por Portaria no 329,de 10 de julho de 1939,do Exm0 r. Mi­

nistro da Via ão e Obras PÚblicas, sido nome ado Presidente da Comissão 

de Inquerito para apurar irregularidades no transporte de café por esta 

Rêde, Comissão que ficou constituida , de conformidade com a Portaria de 

27 de julho de 1939, do Sr . Superintendente da R€de , para apurar. as fal­

tas graves , capituladas no Arto 54 do Decréto no 20.465, de 12 de OUtubro 

de 1931, sobre irregularidades em diversos despachos de café, e atenden­

do , que estais indicado entre os indiciados, ficais ,por esta , convidado a 

comparecerdes perante a mesma Comissão,no dia séte do corrente m~s , á ho­

ra nove, na sala n2 105,do primeiro andar do Edificio Moreira Garcez, si­

to á Avenida João Pessôa, no 103, nesta cidade de CuritÍba, afim de tomar ­

das conhecimento da denuncia e prestardes vossas declarações preliminares , 

podendo vos fazerdes acompanhar de advogado ou serdes assistido por advo­

gado ou representante do Sindicato da classe a que pertencerdes . 

Serão ouvidas no decorrer do Inquerito as testemunhas: Manoel Nilo 

de Souza , J 0 aquim Ramon, Manoel Miranda, João Sobierai , Juvenal Macedo , 

Oswal do de Paula Pereira e Max Breinak , além de outras que se tornarem ne­

ces rias, cujo ról vos será fornecido oportunamen e,com indicação de dia 

e hora para a inquirição . 

Outrosim, solicitamos lançardes o vosso '"ciente 1 na presente ,bem como 

datardes e lançardes a hora do recebimento,ficand< u a via em vosso oder . 

CuritÍba,3- osto-1939 . 
-Presidente da Comissão-

CIENTE 

-- - ----~~ 
/ 1 r /939 

Hora: /C 
............... '-4&;.....::K~--



Inquerlto Admlnlstrattvo n.0 
..... S.9.5 ........ Contlnuação ..................... .. 

JUN rrADA 

Aos sete dias do m€s de agosto de mil novecentos e trinta e nove, 
junto a estes autos o requerimento,desta data , do indiciado João 
Barbosa de Alme ida, pedindo adiamento da data marcada pela Comis ­
são de Inquertto, em carta nQ 2 de 3 do corrente, para prestar o 
seu depoimento, justificando esse pedido com atestado medico , co­
mo aÇ3st:an~ s~ vê do e para constar lavrei este termo que assi-
nQy(~~ ••••• Secretarioo 

CONCLU J!.O 

Aos sete dias do mês de 
ao Sr . Presidente ?para o 
te termo que ass~no~~~--~~~~--~~~ 



nr . presidente do I nquérito 

~ 
~ 

Admlnistrátivo ~ 
Sal a nQ . 105 - Edíflc l o Moreira Garcez 

Guri tyba. 

IJp~~~ . 
a.-c~ r.....,. t::Z<..c_ e?:su-. c:-(.'=1: . -

- ~7- F- //c:J ~ 
~~~ é/~~ f42~,.__ 

Na impossibil i d·de de , achando-se enfermo , como próva o 

atesta1o me1ico incluso , 1ar cumprLnento a vos 3a portaria nº . 2, 

de acOrdo com a qual o abaixo a ssinado , João Barbosa de Almeida, 

deveria comparecer hoje ás 9 hora s perante es sa digna Cumis ão , 

vem o mesmo requerer des sa acatada presidencia, o adiam ento do de­

poimento que dever prestar , para dia e hora que lhe fOr det c~ rmi­

nado , findo o prazo de tratamento indicado nu mesmo atest&1o me­

dico . 

Por ser de justiça 

curityba, 7/8/1939 . 



DR. ALCEU ~~ 

~~ 
. - l. 14. f) Á. 

/~.ul.n,. ,;..__ ~ ~· ~-
~ ~ ~ CJAA-~ ~o-

~ -c_ r J ~h ~ ~ ~ 
rJ,~~_,~ 

L~iJ - }-1 ~ &; • 
().- q... ~ du.J s- .· 

I 

oltando a consulta queira trazer esta receita 



loque rito Admlolstratlvo n. 0 
.••• • ~.ª9. ........ Continuação ...................... . 

~IMENTO 

Nésta data recebÍ estes autos das Mãos do Sr. Presidente; e 
para constar lavrei este ~ff as~~ 
Em 7 de osto de 1939/~ ~~Secretario. 

CERTI.O O 

CERTIFICO que na data infra, expedi a carta n2 lb, cuja cópia 
junto aos autos, endereçada ao Sr.João Barbosa de Almeida,dando-lhe co ­
nheci 'ento do despa ho do Sr . PresidenJe, deferindo o seu requerimento 
para adiar, em virtude de doen~a, a data para pr e ·tar seu depoim nto,as­
sim como, t er oido mar .aJo o u~a 14, ~s 9 ~~~a u le fim. 

O referido ve dade e dou f'é ~_secretario . 
Em 7 de agosto de 1939. _.7 

CONCLU::l O 

Aos séte dias do mês de agost.o de mil novecentos e trinta e no-
ve , faço est s autos conclusos ao Sr . Presidente , devi f'ins , 
do que para constar , lavrei este t~ rmo que assino ereta-
ric o 



MINIST RIO ~A VIAç;o E LICAS 
-NO 15-

-~DE DE VIAÇAO PARANÁ - SANI'A CATARINA-

~ 
Ilmg Sr. João Barbosa de Almeida , 

-CUri tÍba-

-INQtmRITO ADMINIST TIVO NO 595-

Esta Comissão, deferindo o vosso requerimento de hoje 

datado , marcou o dia 14 do corrente , á mesma hora e lo cal de­

terminados em carta n° 2 , oo dia 3 do m~s em curso , para pres-

tardes o vosso depoimento no Inquerito no 595 . 

Outrosim, solicitamos lan~ardes o vosso "cient e"' na pre­

sente , bem como datardes e lan§ardes a hora do recebimento, i -

cando uma via em vosso poder . 
'--6~ -&:.~~ ~·-~, 

-------------- --~ ------
CuritÍba, 7 de agosto de 1939. Presidente da Comia ao 



Aos quatorze ias do mês de ~o to,do ano de mil novecentos e 

trinta e nove, á hora nove, em a sala numero 105, primeiro andar o Edi­

fício Horeira Garcez , si to á Avenida João P ssoa , n 12 103, nesta cidade 

de Curitiba, onde se a chavam reunidos os membros da Comissão do Inque­

rito Administrativo nl2 595, pelo Jr. President~ roi aberta a audiencia 

com as formalidades de estílo, mandando apregoar o nome do ~cusado,pré­

viamente convidado para esta audiencia, e tendo o r .Secretario decla­

ra .o que r esponderR ao pregão e se a chava pres nte o sr . João Barbosa de 

Almeida,Contador a Rêde,fqi dado inicio a inquiri~ão, do modo seguinte: 

QUARTO CUSADO 

JOÃO B .OSA DE ~~EIDA, brasileiro, casa o , com 56 anos de 

idade, residente á rua Dr . rAuricy n 12 72, contando 41 anos de serviços 

prestados á ede, onde exerce o cargo de Contador , sabendo ler e escre­

ver , sendo inquiriuo pelo Sr . Pre ·idente isse: - Per ntado pelo r . 

Presidente se sabia o motivo pelo q al se achava aqui presente, respon­

deu a irmativ ente ; per ntado mais se o depoente se fazia acompanhar 

de advogado, respondeu negativrunente; per ntado pelo ·r . Pre idente por­

que o depoente fez , por sua exclusiva responsabilidade , alteração de des ­

tino ou o redespacho de vagões carregados com café , constantes de seus 

avisos telegraficos n 12 s . 94-G, 95-G , 109- , 126-G, 127-G, 128- G e 283-G, 

os dois primeiros de 27 de outubro , o terceiro de 31 de outubro , o quar­

to , quinto e sexto de 3 de novembr o e o setimo de 25 de novem ro , todos 

de 1938 - quando essas altera ões de destino ou redespachos competiam 

dirétamente ao Departam nto do Trárego, respondeu o depoente que confir­

ma. o seu depoimento anterior ,prestado a 30 de u1arço de 1939 á eomissão 

de Inquerito n 2 582 , constante àas fls . 21 e 2, no que se refere a per-

nta , acrescentando mais que anteriort1ente a autorisação da Superinden­

cia constante da carta 19/ 1541, de 11 de maio de l936 ,as altera·ões de 

destinos eram feitas pela Contadoria e tambem pelo Trátego J que as al e­

ra ões feitas pela Contadoria eram se.pre comunicadas ás agencias e Es ­

tações interessadas , com cópia aos Chefes de Trá ego da Linhas resp tí -

- de destl.'no de vagões eram feitas pelo Trá­vas; que quando as alteraçoes 



fego davam- se , ao contrário, 

estão afétas as alterações de todo e qualquer despaCho; que a prop~sito 

das alterações feitas em despachos de ca é o depoente levou ao conheci­

mento d~Ino etor Geral do ráfego , Eng2 lávio Suplicy de Lacerda , 

verbalmente , respondentie este que ,como se tratava de de·pa ho para o 

Porto . Pe o I I não havia inconveniente nenhum néssas alterações; a crea­

cen ando ainda ó néssa ocasião o re ,, rido Inspetor Geral do ' rá ' go que 

si se tratasse de despachos de és para fÓra do E tado do Paraná só 

poderia ser feito mediante apresent ·ão do respetívo Certificado do ,N.C 

-que nas conversas havidas a r~speito com o m smo Inspe or Geral do Trá­

fego, assistiram outras pessôas que o depoente não se recorda no momento, 

poaendo afir ar que teve com o sr . Inspetor Geral do Tráfegos mais de uma 

vez , conversas a e sse respeito; que por aí se vê que o depoente não 1'ez 

as alterações em causa á revelía do Tráfego; que si contrariou as deter­

mina~ões da Superint.end ncia rt-lativamente a comp tencia do Tráfego pa-

ra alter ar d stinos de v ·ões, 
, 

'oi de plena harmonia com o Tratego, em 

beneficio do servi o; perguntado pelo Vice- residente se o depoente sa­

bia que essas alterações de destino implicavam em multa de 10 000 por 

saca contra~ Rêde , respondeu o depoente que só agora está sabendo des-

sa penalidade ; per tado is pelo Vice - Pr sidente si o depoente conhe-

cia e leu as Instruções do D. N. C. que regulam os embarques de afés,res ­

pondeu o depoente que, conforme já disse no depoimento anterior, ~ao co ­

nhecia essas Instruções; perguntaGO mais pelo Vice - Presidente se lhe fo -

ram ditas Instruções e por em, re pondeu o depoente que recebeu um exen 

plar das ditas Instruções e que foi entre e pelo depoente á 1 secção 

Contauoria a que superintende, secção esta que é a controladora de 

todos os despachos ; perguntado r ais pelo Vice-Presidente se o depoente 

antes de fazer ei:)sas altera ões de destino de vagões, consultou o dito 

Chefe de Sec ão a quem o depoent entr~tiOU as ref ridas Instruções r~::s­

pon eu que não consultou; per6~ntado pelo Pr idente si o Tráfego , pos ­

sue Inspetoria Geral , digo si o ráfego por sua Inspetoria Geral, fez, 

a respeito e altera ões de destino de VaciÕes , qualquer r cl \S'O OU 

protésto verbal ou por escríto , á ~uperinten encia ou mesmo á Conta o­

ria , ten o em vista a Resolução já citada , da uperinten encia , por car ­

ta n 2 19/ 1541, respondeu o depoente negativamente; pergunta o mais pelo 

Prel:>idt:mte quem de terminou al ter~ão de estino para Curi t Í ba das f a tu-



-~..?JtfJ 
ras nºs . 159 , 160 e 161 , tooas de~is~áe novem -
cafés despa chados de Jacarézinho para União da Vitória, a que se reférem 

os tel gramas 99 e 100 , transmitidos oelo depoente ao Agente Comercial 
• de uritÍba , no dia 25 de novembro de 1938 , respo1deu o depoente que , 

no momento , n o pÓde precisar quem ez essas alterações , podendo entre­

tanto 1'aze-lo post~:;riormente; perBUiltou mais o 'r . re .>iden te si o depoen"'~ 

te gÓde exib ir , ou dizer onde se encontram , as utorisações da Agencia 

do D. N. C., ermitindo alteração ou redespacho de vagões , relativos a to­

dos os casos a cima citados , respondeu o depoente que con:firrna o que já 

disse em seu depoimento ao Inqueri to no 582 § que essas ordens foram 

transmitidas verbalmente por um sócio da firma interessada,que se dizia 

autorisado pelo D. N. C. ; que essa pessôa é o Sr. ôylvio Lacerda, sócio 

da 'irma aul 'uplicy de Lacerda Cia . Ltd ; que essa foi a unica pes-

· sôa que lhe pediu para azer altera~ão em destinos de Vab~es ; per ntado 

pelo Vice- Presidente si o dito socio da firma aludida, a quem o epoen­

te se refere , dizendo-se autorisado pelo D. N. C. , apr sentou - lhe a devi ­

da documenta~ ão , r e spondeu o depoente negativamente; per ntado pelo r . 

Presidente porque o depoente que já havia feito dirétamente diversas 

alterações de destinos de faturas , por solicita~ão do ~r . 'ylvio Lacerda , 

a dois novos pedidos deste , conforme os avisos telegraficos n 2 s . ~46 e 

256 , respetivanente de 7 e 8 de novembro de 1938, transmitidos aos a gen­

tes d CuritÍba e Jaguariaíva , comunicava o depoe.nte aos mesoos que as 

autorisaç5es respetívas seriam dada~ pelo Che e Geral do ovimento , res­

pondeu o d poente que, con:forme já di ss ra e:n seu depoimento ant.erior, 

repetindo-se o pedi os t' t:. itos pelo Sr . Sylvio Lacerda," achou convenien­

te pedir a interferencia do Che e Geral do 1v ovimento, com quem o sr . Syl-

vio Lacerda se entendeu a respeito; perb~nta o mais pelo Sr . Pre si ente 

si essa resolu~ão do depoente não teria sido , antes , motivada pela re-

transmissão o aviso no 109- G, 31 de outubro e 1938, ujo signi f ica-

do não éra mais do que , talvez , o protésto do Chefe do Tráfego da Linha 

Itar a ré -Uruguai , a uma irre laridade qub estava sendo praticada pela 

Contadoria , tanto mais gráve quando os estinos alterados eram de vagões 

carregados com cafés , respondeu o depoente que não teria sido essa a sua 

· re solu~ ão , porque posteriormente fez novas al erações de vagões , igo , de 

de~tinos de vagões; p r~ untou ainda o Jr . Presidente a que o depoent 

atribue a r Lsolu':São do ·r . Chefe do TráfE:go da Linha Itar é.ré -Uru ;uai,u an-



dando dar cópias ao Inopeto r / ~efe ~o Movi-

mento do referido aviso nQ 109- G, respondeu o depoente que nao sabe a 

que atribuir; perguntaue mais pelo r . Presidente, porque o epoente ape ­

nas fez duas comunicações, por cartas, dirigidas ao Gerente da Agencia 

do . N.C . m Paranagu , sobre alt ra ões de destinos de aturas, qu fo -

ram as de n2s . 241, d 29 d outubro de 1938 47, de 18 do n esmo mês 

ano, quando para outras, como as de n2: 208 e 209, ambas de 26 de outubro 

de 1938; 68, de 31 de outubro de 1938; 5, de 1 de novembro de 1938; 65, 

d 31 de outubro de 1938; 175, de 20 de novembro de 1938, o declarante 

não procedeu da mesma fórma, respondeu o depoente que fez essas duas comu· 

nicações ao .N.C . porque relativamente ás demais entregára uma relação 

escrita a lapis , digo , entregár~ uma re l ação escríta ao Chefe Geral do 

Movinento , sabendo o depoente que a cornunic a~ão ao D. N. C. foi feita pe­

la Chefia Geral do u'Iovime nto; que es as comunicações, sabe o depoente, 

que foram feitas por carta daqu~la Chefia ao D. N. C. ; per0 ntado pelo 3r. 

Vice-Pre ~idente qual a necesvidade que achou o depoente de lazer as comu­

nicações ao D .N. C. , ·tuanc o o próprio depoente diz não conl ecer as Instru­

çõt.-s o .u .N • • que re6'Ulam as alterações de destinos nos despachos de ca­

fés, respondeu o depoente que exatamente por desconh cer ditas Instruções 

e dizer o intere3sado estar autorisado pelo D. N. C. achou o depoente pru­

dente fazer as referidas comunicações ao D .N . ~ . ; per ntado mais pelo 

~r. Vice-pr ~sidente,se o depoente pÓde ajuizar se havia intuido doloso 

por parte do socio da firma aul 'uplicy de Lacerda & Cia . Ltd , ao so­

licitar asaLterações de destinos, respondeu o depoente negativamente , 

acrescentado m· i que se tives;e p rcebido inten~ão dolosa , jrunais teria 

feito as alterações solicitadas pela dita firma; per . , 
nt U: o ma.1.s se po-

de · irmar o depoente , si as altdrações acima referidas importavam em ir­

re "" lari ades para os funcionários que as faziam, respou eu o depoente 

ne0ativam nte; per nt uo pelo Jr . residente porque o depoente rubricou 

o livro protocólo da esta~ão de 
, , 

aran ua,que acuoava re esoa das duas 

cartas do .:>r . Che e do J.J10v imento, refe riaas ai.! i ma, r espo11deu o depoente 

que confirma a sua declaraçao prestada perante a Comissão de In~erito 

nQ 582, constante destes autos , á fls . 74 e 75; per ntado pelo r . Pre­

sidente si o depo nte fez ao a.Bente de Paranaguá , Juvenal Borges de 1v•a­

cedo, a pro posito de' sas c rtas a declara ão de que considerasse as di -
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tas cartas como devolvida~-nã entre ando 

tas; r e8pondeu que conversou o depoente sobre o assunto com o mesmo 

agente , não se recordando de ter feito essa decla.r a..; ão,nesses termos ; 

que com rela ão ao fáto de ter o depoente rubricado o dito protocÓlo,é 

porque néssa ocasião já havia surgido alquer comentaria sobre a entre-

ga de ea és, que isto estava deixando o epoente, de certa maneira , eo­

cupado; per6~tauo pelo Vice -Presidente, que liga~ão existia com os lá­

tos referentes aos carés redespachados com a pessôa do depoente, respon-

deu o dep ente que,sabendo que cartas tra tavam de despachos, igo de 

redespachos de caíés,e tendo o mesmo depoente alterado destino de va ões 

com cai'és,loJ o éra de eu intere s se que o D. N. C. tivesse recebido essas 

comuni~ aç s; perguntado pelo Sr .Vice-president se o depoente conhece 

fátos em que,firmas comerciais procuravro1 conseguir alteração de desti -

nos de car'és, medi nte of recimento de irnportun ·ia em dinheiro , a funcio ­

narias de estações, respondeu nunca teve conhe c imento de tais fátos; per-

gunt do mais pelo dr .Vice - Presidente si a fir.ma Raul Suplicy de Lacerda 

& Cia . Ltd~ , por seu representante , quando solicitava ao depoente alte­

raç o de destinos de va~ões de cafés, alegava o gráo de pari n'besco dos 

membros da mesma firma com o Sr . Inspetor Geral do Tráfego , Enro Flávio 

uplicy de Lacerda, respondeu que o ..,r . 'ylvio Lacerda , <ll' im , digo , que 

o Sr . ylvio ~uplicy de Lacerda dirigia-se ao depoente, legando não ir 

dir6tamente ao ·r . Inspetor Geral do Tráfego porque éra seu irmão; pergun­

tado pelo Sr . Presidente se o depoente quer declarar mais alguma cousa, a 

bem da sua defesa, r t spondeu que,a propositadas fatúras 159 , 160 161 , 

referentes aos avisos 99 e 100, de 25 de novembro de 1938, referidos ás 

fls . 92 e 93 do Inqueri to no 5 82, tendo óra em mão o documento respe -

tivo , péde para que seja o mesmo transcríto em se ida,neste depoimento: 

- 'N 2 1375-M - etB-CO a IP-GR - com copia CRC e CTD-CO - Data:CO 24-11- 38 

Vos so 028 de 22-11. - Vagão CL - 3037 pode ser desc re gado e liquidado 

fréte em UV (pt ) Quanto as facturas 159 , 160 e 161 d JZ uv, de 18 

corrente, pertencentes CLP- 2384 que se acha em GR, pedimos alterardes 

d stino para co pt Conhecir ntos 0 , 007 o , oo8 e 0009 correspondent s 

mesmo despacho , foram alterados nest.a hefia - Finesa acusar· • - Pergun­

tado pelo ·r .Vice- Presidente se existe gráo de parentesco entre o epoen­

te e a pessôa de Jonas Barbosa, neste Inauerito mencionado , respondeu 

neg tivamente; per ntaao pelo S . Presidente se o depoente sabe se o 
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Sr.Jonas Barbosa tem qualquer relação com firmas expo;(aoofas de café, 

respordeu que não sabe; p~r ntado pelo 'r . Presidente se conrirma in­

tegralmente os seus depoimentos prestados pe rante a Comiss o de Inque­

rito n 2 582, em datas de 30 de março e 3 de abril do corrente ano de 

1939, constantes de ~ ls. 18 a 25 e de 74 a 75, do cit do Inq erito, res­

pondeu o depoente que confirma esses depoim ntos, naquÍlo que rlão con­

tradiz o depoimento prestado a presente ebmissão de Inquerito n 2 -95, 

nesta data, 14 de agosto de 1939. - RESSALV~- Péde re t ifi ação,na par­

te em que diz: "perguntado mais pelo Vice-Pre;._. idem:.e se lhe foram ditas 

Instruções e por quem', para:-P r guntado mais p lo Vice- Prebi ente se 

lhe foram distribuídas as ditas instruções e por quem.- Péde retifica­

ção ainda na parte: 'Per~untado mais pe lo Presidente quem determinou 

alteração e destino para CuritÍba das faturas n2s . 159,160 e 161, todas 

àe 18 de novembro de 1938 , relativas a cafés despa chados de Jacarézinho 

para U~ão da VitÓria, a que se refe rem os telegramas 99 e lOO,transmi-

tidos pelo depoente ao ente Comercial de CuritÍba , no dia 25 de novem-

bro de 1938 , para: -~er ntado mais pelo Pr esidente quem determinou 

alteraç o de destino p a uritíba das 'aturas n SJ s . 159 , 160 e 161 , to ­

das de 18 de novembro de 1938 , rela tivas a cafés despachados de Jacaré­

zinho para União da Vi tÓria, c que se referem os telegramas 99 e 100, 

transmitidos pe lo depoente ao Agente de Cargas da est~ão de CuritÍba, 

no dia 25 de novembro àe 1938-" -- - ----------------------------------

E, como nada mais disse e nem lhe i' oi perguntado, deu- se por 

findo este depoimento o qual depois de lido e achadO conforme, vai as-

sinado pelo depo nte e p los membr~ da Comis 'ão 
/ ---*'--

Eu, Antonio Dondeo 

que o datilografei e 

D oente. 

~~~ --------------------------~--- -Vice - Presi ente 

- Presidente da Comissão­

CONCLU AO 

os quatorze dias do mês de agosto de mil nove c entes e trinta e 

nove, :aço estes autos conclusos a o sr . Presidente, os devidos 

do que p a constar, l avrei est~ tbrmo que assíno 
~~~~4I.~lll:ff 

cretár io. 



Inquerlto Administrativo n. • .... §~§ .......... Continuação ...................... . 

DESPACHO 
Havendo necessidade de esclarecimentos sobre a materia contida nos ins­
trumentos de folhas 85 e 96 do Inquerito Nro 582, requeira-se seja infor­
mado se no dia 31 de Outubro de 1938, houve expediente nos escritorios da 
R€de, inclusive no da Contadoria da R~de . Ao Snr . Secretario para providen-
ciar . Em 4 de Agosto de 1939. ~~ --rb~,.,__~ ~ "7 

Pr esidente ~ 

RECEBIMENTO 

Na mesma data 
Presidente; e p~~~--~ 

CERTIDAO 

recebi estes autos das mãos do Snr . 
este termo que assino . 

cretario 

CERTIFICO que na data infra,expedi a carta nro 7 , cuja copia 
junto aos autos,endereçada ao snr . Superin ndente:z: da ê , conforme 

o referido é verdade e dou fé •• ~. • • • . • • •••• 
despacho do snr . Presidente . ~ ~ 

Em 4 de Agosto de 1939 Secretario 

JUNTADA 
Aos cinco dias do mez de Agosto de 1939, junto a estes au­

tos a carta nro 7, de ontem datada,expedi pelo Snr . Presidente, na 
qual o nr . Superintendente da R~de pr e ou a informação solicitada 
no despacho supra, com9~~ !>e v~ e para constar lavrei es-
te termo que assino . ~ ~. ~.~~~~ secretario . 

CONCLUSAO 

Aos cinco dias do mez de Agosto de mil novecentos e trinta 
e nove, faço estes autos conclusos ao snr . Presidente, p~a i­

a , que para constar, lavrei este termo que assi o • • • • .-:­
~"\.•""•' "Secretario. 
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A -

DGDr: Db VIMf.A:O DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. tltDkVIA- Caixa poml P-

Curi tim, 4 de Agosto de 1939 

Do Presidente da Comissão do In uerito 

o Snr. U:Perintendente da Rêde. 

• Endereço: Edifício 

Assunto: Pedind.o wna informação. 

I - Com refarencia ao instrumento de folha nra 85, do Inquerito 

NrD 582, e afim de instruir o Inquerito NrD 595, esta Comissão so­

licita seja-lhe informado se no dia 31 de Outubro de 1938, houve 

e~ediente nos escritorios da Rêde, inclusive no da Contadoria . 

Saudações 

~~-tb'~~ 
Presidente da Comissão 

Snr.CTB - 811ficio 

Houve exp~1i8nte em to1as bS rlepa ti-

çõ ~ s , incl sive nc Cunt 1 ria. 

/h.lf 
Co. 5 . 8 . 1909 

G-... q ~/<h~~ Po ~l. ~C(_~ 

~. o. f. ó 7 

-;:C~~4 
/ 

0 I Ír:j 



Inquerlto Administrativo n.o ..... 59.5 ........ Continuação .. ...................... 

DESPACHO 

Afim de instruir o Inquerito nrQ 595, requeira-se sejam remetidas, 
copias autenticadas, das cartas nrgs 12/462-A,de 31-lo-1938, e 
12/447,de 21-lo-1938, que tiveram menç~o no depoimento de folhas 
nrQ 22 e 23, do I nquerito nr0 582 . Ao snr. secretario para provi­
denciar. Em 5 de Agosto de 1939 -G~~ -&f~~~ 

Presidente ~ 

RECEBIMENTO 

Na mesma data acima, recebi estes autos das mãos do s nr . Pre­
sidente; e para constar lavrei e te termo, que assino. 

• • .~ • • . . • . • ecretario 

CERTIDJtO 

CERTIFICO que,na data infra,expedi a carta nrQ 9,cuja copia 
juntp a estes autos,endere~ada ao snr . Contador da R~êde conforme 
despacho do s nr . Presidente. // 1 r- . 

O referido ~ verdade e dou f~ • Vr.41~. . . . . . . 
Em 5 de Agosto de 1939 - Secretario 

JUNTADA 

Aos cinco dias do mez de Agosto de mil novecentos e trinta 
e nove , junto a estes autos a carta nrol2/4o5, desta data ,do snr . 
Contador da Rêde 7acompanhada das peças requeridas pelo snr .Pre­
sidente~ como í s~ vê, do qu para contar lavrei este termo 
que ass l.no . . ~. • Secre io. 

CONCLUS.JtO 

mez de Agosto de mil novecentos e trinta 
conclusos ao snr . Presidente, para os de­

co atar, l avrei este termo que assino • ••••• 
ecretario. 



A -

DI;~ [)I; VIAgO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.TelegP. llfDbVIA- Caixa postei P-

os to 193 

Do 

i Íb t 5 d 

1dent Co i ·o do In rito nt 695 

Ao Sr. C nt or R 

d r ço- fi cio 

un - e ndo c6p1 

Pr iden C mi ão. 



A -

~ot. tX; VIAÇAO DAOANA' SCATAQINA 
- fnd.TelegP. Ot DbVIA- Caixa po5tol D-

curityba, 5 c/e ___ ---=.gos_t_o __ de 19 _Q_9 

-Clntadoria-

Do Contador da Rôde 

Ao IlmQ.,nr . Dr . Carlos Caminha Sampaio 

Md.Presi ·iente 1a Comis,:;ão rio Inquérito nQ . 595 

Edifício. 

Assúnto:- REM 'TENDO CÓPIAS DE CART S:-

I) - Vossa carta flle 9 , de hoje datada . 

II) - ~ten1endo a solici ta;ão contirla em vossa carta supra, tenho o pr·Jzer 

de junt~r a presente , 'evi1amente autênticadas , cópias de nossas car-

tas files 12/462-A de '1/lo/1938 e 12/447 , de 21/lo/1938, co1n rela-

ão al terR•'ão de destinos de riespachos rie café . 

III) - Inclusos , dois anexos . 

Sau tções 



A -ll&D& [)(; VIAÇAO DAOANA' SCATAQINA 
- fnd.Telegn Of~VIA-Caixa postal D-

1m . ~ r . r nt d g nci · (j ') 1 

.. Pt. 1lf 0 I I , o (~-i 1 o 

d:. út u.rt. n ·~41 'i ,;;.9 d c rr n te , · g" CLP - ... 5?1, c . J ' si o P t 
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"' -QtDr: [){; VIAÇAO DAOANA' SCATAQINA 
- fnd.Telegn Qfo.I;VIA- Caixa postal D-

I l HI • Cnr . e r n ~ a 

, v· me • :- v o· 

d 1 U I t 
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, p t D. 
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( ·-t ) . J o-:-- 1 Ro. rbo sr. •• 

-c t or-
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Afim de prestarem seus depoimentos p ran~ esta Comissão , convide - se 

as se i1tes testemunhas: 
João uobierai - p ra 3~ ieira - dia lS- 8-1939 - ás 9 oras 
Juv nal Macedo- para 40 feira - dia 16-8- 1939 - ás 9 horas 
Max Breinak - para 5 feira - dia 17- 8- 1939 - ás 9 horas . 

Notigique - se , i~ualmentc, os indiciados Engo lávio uplicy de Lacer aa , 
João Tes:seroli Junior, João Barbo sa de Alm ida e Francisco Alves Rocha , 
para compurecerem nos dias e horas acima designado.., , i...t 'im ass i stirem 
os depoimentos das mencionaaas te temunhas . E 12 de Agosto de 1939 . 

Pre idente. 

RECEBil Ih:Nrro 

CE TIDJtO 

C R'ri.FICO <Pe ,na data i 1 fra,exp dÍ as cartas nQs . 8, 29 e 30,respeti­
vamente ás teotemunhas João 'obit:.rai , Juv nal acedo e Llax Breinakz.b m 
como, as de n 2 s . 2a , 23, 24 e 25, respetivanente, aos acusados, Joao 
messerÓlo Junior , João Barbosa de Alm 'da , Flávio S plicy e Lacerda e 

anci sco lves da Rocha, conforme do Sv. resi den e . 
O referido é verdade e dou fé secret io . 
Em 12 de ago sto de 1939 . 

Aos dezesse i s dias do mês de a·osto de mil novecentos e trinta e 
nove, junto estes uutos,cópias das cartas em que pasuaram os respe -
tivos >:~ ci e 1

, as tes"L munh s João Jobi E..r· i, Juvénal Lacedo e Max Br i -
nak, domq se vê, do que para constar lavrei este termo que as-
sino 'e cretar io . 

Aos dezessei s dias do r'lê s de a lu sto de mil nove centos e trin~ e no ­
ve, aço estes autos conclu ôos ao Jr . Predidente ,par~s evidos4ins , do 
que para constar, lavrei este termo que assíno Se-
cret~ io . - ) 



MINIST~RIO DA VIACAO E ÓB AS P~CAS 

DE VIAÇÃO PARANÁ -SANTA CAT,\RINA-

-INQUERITO TIVO N2 595-

Ilm2 ~r . João 'obierai, 

-ParanaLuá-

Tendo, por Portaria ng 329 7de 10 de julho de 19 9 , do Exm2 r. 

inistro da Via ão e Óbras PÚblicas , sido nomeado re idente da Comis­

são de Inquerito pru·a apurar irre larida es no tr sportc de café por 

esta Rêde , Comissão que ficou constituida, de conformidade com a Porta­

ria de 27 de julho de 1939 , do Jr . ôuperintendente da R~de , para apurar 

faltas gr aves , capituladas no rt 2 54, do Decréto n 2 20 . 465, de 1 2 de 

Outubro de 19'1, sobre irre l aridades em diversos despachos de ca1é, 

e atendendo , que estais ihdicado entre as test~unhas, ficais , por es­

ta, convidado a comparecerdes perante a nesma Comissão, no dia 15 do 

corrente m~s, á hora nove, na sala n2 105, do pri eiro an ar do difi ­

cio Moreira Garcez , si to á Avenida João P s ôa, n.s~ 103, nesta cidade 

de Curitíba, aLim de prestardes o vosso epoimento . 

Outrosim, solicit os lan~ardes ovo so "ci nte 11 na prést.nt , 

bem como datardes , ficando uma via em vosso poder. 

CuritÍba , 12 de agosto de 1939 ~._/_ '-f5,~ I 

-~~---------------~-----~ 
Presidente da omissão 

/ 



MIN IO DA VI CJtO E OBRAS PÚBLI ~ S 

-RiDE DE VIAÇltO P ARAlú{ - ANTA CATARINA• 

-INQUERITO ADMINISTRATIVO ND 595-

IlmD Sr. Juven 1 cedo, 

-J a c ar' zinho• 

en do , por Por i a nD 3 , de 10 d julho d 1939, do Exm.D Sr. 

Ministro da Viação Óbras PÚblicas , sido no ado President Comissão 

de Inque ri to p apurar irre l a ridad s no an porte de café por sta 

Rêde, Comissão que f i cou c ons t-i tuida , d conformidade com a Por aria de 

d julho d 1939, do r. Superintendente da de, para purar altas 

graves, capituladas no ArtD 54, do Decréto n" 20.465, d 1" de Outubro 

d 1931, sobre irr L~ ridadea m diversos d spa Cho café, a t en-

do, que estais indicado entre a s testemunhas, f i cai s , por esta, convida­

do a c omp !:lr o rde s pc r an te a n:e sma Comia são , no dia l do corr~n te m s , 

á hora nove, na sala n• 105, do primeiro an ar do Edificio or ir Gar­

c z , si o á Av nida João P s sô, n• 103 , nesta cidade de urit'b. , · fim 

d pr atardes o vo s depoimento. 

Outr o s i m, solici t ·1mos lançardes o vosso 'ci ente " n pr uen 

bem como da~rdos , fie ' do uma via em vosso poder. 

Curit:Íb , 1 2 d . osto d 1939 

Presid nt Comias ·o 

CIENTE 

.... ..fJ::t ''N-

, 



MINI 'T~RIO DA VIAC~O E ÓBRA P~LICAS 

- REDE DE VIACAO P ANTA CATARINA-

-mgJERI ~INI TRATIVO Nll 595-

Ilmll r . Max Breinak, 

-Platina-

Tendo , por Portaria no 329 , de lO de julho de 1939 , do Exmo 

~r . Ministro da Viaç o e Óbras PÚblicas , sido nomeado Presi ente da 

Comissão de Inquérito para apurar irregularidades no transporte de 

ca ~é por esta Rêde , Comissão que ficou constituida, de conformi de 

com a ortaria de 27 de julho de 1939 , do r . up rintendente da Rêde , 

para apurar faltas graves , capituladas no Arto 54 , do Decréto no •.•• 

20 . 465 , de 111 de outubro de 1931 , sobre irre lari ades em diversos 

des• achos de café , e atenden o, que estais indicado entre as testemu­

nhas , ficais , por esta , convi ado a comparecerdes p~rant a esma Co­

mis~o , no dia 17 do corrente mê s , á hora nove , na sala no 105 , do pri ­

meiro andar do Edificio oreira G r cez , sito á v nida João Pessôa , 

n° 103, nesta cidade e CuritÍba , afim de prestardeci o vosso depoimento . 

Outrosim , solicitamos lanç des o vosso ciente " na presen­

te , bem como atardes , fican o uma via em vosso poder . 

Curi~Íba , 12 de agosto de 1939 ~~~~~~ -------------------------------Presidente da Comissão . 

Data : /6 ;_[ _!939 

Rora:_._/3 {) 

r 



LI CAS 

-RED D VIAÇ./{0 PARAN - SANTA ATARINA-

0 ND 595-

Ilmo Sr. Dr. Flavio 'uplicy d L cerd· , 

-eur1 t ! ba-

Com referencia á noti f i a~ o co ultimo tópico a c 

t a no 14,de 7 do corr~n 
... me s , e recebest á hora 15 , desse me mo i a , 

esta Comi são vem , na 
, 
o da Instru~ões baixa a lo E r egio C nse-

lho acional Trab ho , pr ev nir qu , am pro se 1 nto o Inquerito 

na 95 , serão in iri da as t stemunhas , em ~sui a arrola s, nos dias 

e horas in ica s , r petiv ent , po en c omparecerdes ás audiencias 

as ·i s tirdes os depoim ntos , na l.' Ór das c 1 t das I ns ru~ õe s , bem omo 

s er de acompanhado d advoga o , na m ana · órma. da comunic ç ão anterior: 

r .João dobi1....r ai 3~ feira - dia 15-8-1939 , ás 9 horas 

r .Juv na1 ace o- 4 feira - dia 16-8-19 9, ás 9 horas 

Sr. ax Breinak - 5• feira - dia 17-8-19' 9 , 's 9 horas 

Outro 1m, olicit < mos L:.n ·urdes o vosso "ci ente" na pre nt..e, 

b em como datardes e indic arde~ a hor a do r cebi m nto , icando uma via 

em vo ·so p r. 

CuritÍba, 12 de ago to de 1939 

Data: I,Z, I..!.../~ 

Hora: 11/ .v J-6-. 

---6~~~· ~~ 
-~--~----~--~-----~----- -

Pr sid n a Comi :-o 



-N° 22-

-RrnE DE VIA AO PARANÁ - SANTA AT INA-

Ilmo ~r . João esserÓli Junior, 

- I NQUERI'r O TIVO N° õ95-

Com re f erencia á notificação constante o Último tópico da car­

ta nQ 5 , de 4 do corrente m~s , que rec bes s á hor a 14 , des e esmo dia, 

esta Comissão v em , na 1'6rma das Instru~õe s baixa as pe lo Egregio Consê­

lho Nacional do Trabalho, prevenir que , em prossegui ento do I nquer ito 

n° 595 , serão inquiridas as tes emunh· s , em s~guida arroladas , nos dias 

e horas indicado , r espetivamen ·w , p dendo omparecerdes ás au iencias 

e as.:dstir es o~ depoir ntos , Ha fórma das citadas Instru ões , bem como 

serdes aco1npan a o de advogado , na mesma f6rma da comunic a~ão ant~.;rior; 

·r . João .3obierai - 340 feira - dia 15-8-1939 , ás 9 horas 

·r .Juvena1 acedo- 4• feira 
, 

d i a 16-8-19 9 , as 9 horas 

' r . Max Br e. inak - 5 Leira- di a 17-8-19 9 , ás 9 ~oras 

Outrosirn, solicitamos lan~ardes o 'vo s so "ient.e" na pr sente , 

bem como datardes e indicardes a hora do recebi ento , icando uma vi a 

em vosso poder. 

,uri tíba, 12 de -rosto de 1939 . ~.--/ ~ . / 
~---~-------

Presidente da Comis Jã o 

Hora:_ / 1, f~-



VIAÇ!..O E ÓB I'rtBLICAS 

- ... DE DE VIA !{Q P Á - uANTA CATARINA-

- IN QUE ITO âDMINI IVO NO 595 -

IlmO r . João Bar osa de Almeida , 
- Curi t Íba-

Com re eren ·ia á notificação oonstante do Último t ópico da car­

ta n o 2 , de 3 do corrente mês , q1e recebestes á hor a 15 , 30, desse esmo 

dia , esta Comis .Jão vem , na 1.·órma das Instru\$ões baixadas pelo Egregio 

Consê~ho Naci onal do Trabalho , prevenir que , em prosseguimento do Inqu -

rito no 595 , s--rão inquiridas as testemunhas , e eguida arro lauas , nos 

dias e horas indicados , rLspetivamente , poaendo compare cerdes ás au ien­

cias e a sis irdes os depoi nentos , na !'Órma. das citadas Instru\$ões , bem 

como serdes acompanhado de advo .rae1o, na uesma 'Órma comunicação an-

terior: 

·r . J oã o ::>obi r ai - 3 f ira - dia 15- 8-1939 , ás 9 horas 

::>r . Juv enal Hace o- 4~ .feira - di a 16-8-1939 , ás 9 ho1 as 

·r . x Breina.k - 5 fei a - d i a 17- 8-19~9 , ás 9 oras . 

Outrosim , solicitamos lanç~:.rdes o vosoo "ciente na presente , 

b m como datardes e indicardes a hora do recebinento , fi~ando uma via 

em vo so poder. 

Cur itÍba , 12 de Agosto de 1939 

L<.! _L_/ 939 

Hora: /~&r= 

Presidente Ja Comis~ã o 



==-===-=.:...-;VI-=A~CA::.:.O E Ó RAS PÚBLI !L_ 

- EDE D VIAÇ10 P AN~ - . ANTA C TARINA­

TRAT:ç_vo w~ 595 -

I lmg r .Francisco Alves a ocha , 

- Estação Porto D. edro I I-

Com ref rencia á. notificação ons tante do Último tóp ico da car ­

ta ng 10 , de 7 o corrente mê s , ~e recebestes á hora 15, des e esmo 

uia , ésta Comissão vem , na I orma das Instru~ões baixadas elo Egregio 

Consê1ho a ciona1 do Trabalho , p r evenii' q.1e , e prosseciui ento o Inque­

rito ng 39- , ser o inquiri as as t~stemunhas,em segui a ar roladas, nos 

di as e hor as indicados , re õpe ti vamente , poden1.10 cor.: parecerdes ás audien-

cias ass i stirdes os depoimentos , na fórma das citadas Instruçõe , bem 

como ser es acor panhado de advogado , r a mesma t'Órma a comunicação ante -

rior: 

r . João 'obierai 3' feira - uia 15-8-1939 ' 
, 

9 horas - as 

uv na1 via.cedo - 4A .r eira - uia 16-8-1939, 
, 

9 horas • as 

·r. reinak 5• fei r a ia 17-8-1939 , 
, 

9 horas ax as 

Outro sim , so1ic it os 1an~· des o vosso "ciente" na pr~sente , 

bem como datardes e indicardes a nor a do recebi ent , i l.!ando uma via em 

vosso poder. 

CuritÍba , 12 de agos to de 1989 

---------------------------
Presidente Comi são 



os quinze dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta e 

nove, á hora nove, em a sala numero 105, primeiro andar do Edificio Mo ­

reira arcez, s ito á Avenida João Pessôa , n 2 lO~ , nesta cidade de Curi­

tÍba,onde se ach ·:vam reunidos os membros da Comissão do Inque rito Admi­

nistrativo n2 595 , estando tambem pr esent es os acusados Jo o Barbosa de 

Almeida e Francisco Alvçs da Rocha, s m estarem ~companhados de advogado, 

á revelía dos a cusados Eng2 lávio Suplicy de Lacerda e João Tesserolli 

Junior, que não compareceram, apezar de noti.t' icado s em cartas n~;~s . 24 e 

22,respetivamente, datadas de 1 do corrente , em que lançaram o seu cien­

te, na mesma data , pelo ·r . Presidente foi mandado apregoar o nome da 

testemunha convidada para esta auuiencia; e tendo o ~r . Secretario que 

se achava presente o Sr . João ~obie rai , foi d do inicio á inquiri~açãO: 

PRIMEIRA T~JTEMUNHA 

JOÃO SOBIERAI , brasileiro , casado , com 39 anos de idade , r esi­

dente em Paranagu , contando 22 anos de serviço nesta €de, onde exer ce 
, 

o cargo de agente da estação de Paranagua, sabendo l €r e escrever ; teste -

munha que prestou a promessa de só dizer a verdade do que souber e lhe 

fOr pergunt ado a re spe ito do caso de que trata o pr sente Inquerito , sen­

do inquerido respondeu: Perguntado pelo Sr . Presidente si sabia porque 

se achava presente, respondeu afirma ivamente; P~rguntado pe lo dr . Pre ­

sidente se o depoente confirma o seu depoimento prestado á Comia ão do 

Inauerit o n2 582, aos 31 dias do m€s de março de 1939 , contante de fls . 

43 44 e 45, do referido Inauerito, depois de lido em presença dos in­

diciados João Barbosa de Almeida e Francisco Alves da Rocha , respondeu 

que confirma integr almente; per ntado pelo r . Presidente aos indiciados 

presentes se tinham al objeção a f a zer , respondeu o sr . Jo o Barbosa 

de lmeida que o referido depoimento vem provar o entendim nto que a 

Contadoria tinha com o Tráfego a re speito cam , digo, a respeito de re ­

despacho e alteração de de stinos de ca 'és +• A testemunha João Sobier i 

pediu permis ão ao Sr . Presidente para perguntar ao Contador, ·r . João Bar-

bosa de lmeida si eramou não verdade as suas declara ões que acabam de 
ser lidas pre tadas perante a Comis são de I · nque r1.to n2 582 , no que se 



refere á parte e diz respeito Me ao que o me mo 
I 

respondeu afirmativamente ; perguntado pelo vice,digo, pelo ~r . Présiden-

te se o depoente se recorda em que data assumiu o cargo de Agente ,em 

·comissão , da estação de mercadorias de CuritÍba, respohdeu que no ~s 

de junho de 1938; perguntou mais o Presidente como se chama o funcioná­

rio da R~de, seu antecessor, que informou ao depoente ser necessária a 

autorisa ão da Che 'ia Geral do Movim nto ou a Inspetoria Geral do Tra­

fego para despachos de pequenas partidati de ca 'és , respondeu o depoente 

que chama-se Luiz á Ribeiro; perGuntado mais pelo Sr . President~ ,se ha­

via alguma ordem por escrito a respeito desses espachos, de pequ~nas 

partidas de cafés, réspondeu negativamente ; que informado dessa ordem 

o depodente íoi se entender com o Inspetor Geral do Tráfego , Dr. •lávio 

Suplicy de Lacerda e ehefe Geral do Movimento , ·r .João Tes~erÓli Junior, 

tendo os mesmos lhe con!ir.mado que todas as vezes, para tais des chos, 

digo , para qualquer despacho de cafés, menos aquêles que vinham acompa­

nhados aa ordem do D.N.c., dêles, digo, éransempre çrecisas ordem expe-
• 

didas pelos por êles, Inspetor eral do Tráfego e Chefe Geral do Movi-

mento; que o Dr.Flávio Lacerda lhe acrescentára que,na sua ausencia 

o depoente poderia dirigir-se ao Chefe Geral do Movimento, ~r . João Tes­

seróli Junior; que justamente deste ultimo recebeu maior numero de or­

dens senpre por tele fone; que o depoente reconhecia perfeitamente a voz 

do ·r .Tesseróli , pelo que lançava nas nótas de consigna~ão, á tinta, o 

seu visto com a declara~ão de quem déra ordem,e como o depoente tinha por 

norma não discutir ordens de seus superiores, acha, digo, acanhava-se 

de pedir essas ordens por e scrí to, para embarques de pequenas partidas 

de cafts e acrescentou mais 
, 

que a unica ordem que recebeu por tscríto 

foi a do . r . João Barbosa de lmeida,qu lhe chegou 
; 

mãos por intermé-s 

di o da Chefia do ráfe 0 o da Linha 
, 

arana, encaminhada pelo Gr.João Tes-

seróli Junior, Chefe Geral do ovimento, com a declaração, em tinta ver­

melha, ·~r. TF, para providenciar de acôrd? ; p rguntado pelo vice-pre­

sidente se o depoente,quando se re eriu 's ordens dadas pelo r.Inspe­

tor Geral do Tráfego ,com rela ão aos redespachos,em geral, o mesmo Ins­

petor Geral do Tráfego lhe féz menção especial sobre os redespachos de 

caf~s, respondeu que quando se referiu acima não se referiu a despachos 

de outras merca orias a não ser de café e que portanto não cabia uma 

menção especial sobre s instru o-es lh da ~ que e va sobre r desp chos 0 



Sr . Inspetor Geral do Tráfego; 

de se encontra o documento referente ao redespacho dos dois vagões, r es­

pondeu que depois de efetuada a opera~ão de redespacho , de acôrdo com 

a praxe aaotada, devolveu o mesmo documento á Chefia da Paraná , obser­

vando á margem o numero das faturas de redespacho ; per t ado pelo Vice­

presidente si o depoente,sempre que lhe eram solicitadas altera ões de 

destinos de vagões, ou redespachos para mercadoria de qualqu r natu:ceza, 

pe ia sempre autorisação <.lo Tráfego , respondeu o depoente que , q uando 

se tr atava de outras mercadorias , que aliás n sua g stão , na estaç·o 

de cargas de CuritÍba não se ofereceu caso dirétam nte solicitada pela 

parte ao depoente , já vinham essas oper ções devidamente processa as 

pelo Departamento Comercial ou e outras Chefias , ao passo que os casos 

de café que necessitavam , por não estarem ain a devidrun ente autorisa­

dos , é que o depoente se ri a á Inspetoria Geral do Trafego ou a Che -

fia eral do ~ovimento ; per tado mais pelo cir . Vice- residente porque 

o depoente achou que éra preciso obedecer a instruções especiaes, nos 

casos de redespachos p a cafés, respondeu o depoente porque estavam con­

tra as disposições do D. N. C. quere ~ lam os embarques de cafés ; per gun­

tado mais pelo vice-presidente si o depoente conhecia as Instruções do 

D. N. C. sobre embarques de cafés, estipulando até multas de 10 000 por 

saca , sobre as infrações ás mesmas instruções cometidas pelos transpor ­

tador s • respondeu que o depoente tomou conhecimento perfeito das Ins­

trhções quando agente de Jacarézinh~ ,em 1930 e que desde ess data sa­

bia que os embarques de cafés eram perfei nente controlados pelo D. N. C. 

a ponto de exigir uma ia especial, c que portanto , ap zar de não sa ­

ber dessa multa,estipulada pelas Instruções atuais, tinha perfeitamente 

noção das medidas acau~eladoras impo st s pelo D. N. C. em suas I nstruções 

para o resen te ; que éra natural que o depoente , depois de longo tempo , 

esquecesse alguma cousa das Instruções ; que quan~o na gest-o de ente 

de cargas na estação de CuritÍba,não lhe foram fornecidas novas in tru-

çõ s do D. N. c . , constantes ftesolu~ão no 371 387 ; per ntado mais 

pelo vice-presi ente como então uiz o depoente que não U~ oram forne ­

cidas novas instruçoes , quanao é êle próprio que diz a~im que recebeu 

instruções dirétas do Inspetor eral do Tráfego e o ,he -.e Geral do o­

vimento, respondeu o depoente que recebeu instruções verbais; que r· ela­

ti vamente ao seu, digo , a parte do seu d poimento no In.queri to n2 582, 



em que declarou ter recebido 

maio de 19:8 o depo~ente declara a ora que de fáto n o recebeu, enquanto 

foi Agente de cargas da estação de CuritÍba; per ntou o Sr .Pr side~e 

porque o depoente visou, sem autorisação superior, a nóta de consigna~ão 

n2 7611, de 26 de setembro de 1938, r~lativa ao despacho de 10 sacas de 

café de CuritÍba para a esta~ão União da VitÓria, respondeu que só p6de 

atribuir isso ao esquecimento de anotar de quem recebeu a ordem; qJe a 

estação de CuritÍba é de grande movimento, chegando ás vezes, num momen­

to es var se atendenuo a 20 ou 30 partes,e que éra .por nto natural que o 

depoente tivesse e squecido de fazer a anotação precisa; perguntado mais 

pelo Sr . Presidente se o depoente vonfirma que avisou, digo,que visou as 

partidas de, digo,as faturas de pequenas parti as de caf s,de CuritÍba 

para União VitÓria, ons · nt~s d s nótas de consignaç ão n~ s. ~43 e 

4349, re~petivamente de 1 e 18 de outubro de 1938, com as s e intes ob­

servações: pÓde ser despaeh do de acôrdo com o entendDnen o com CMG , 

e "pÓde ser despa chado de ordem do Sr. CMG"', re opondeu afirrnativaroonte; 

perguntado m is pelo ? r e::>idente si,. igu· lnente, o depoente visou as nó­

tas de con~ignação sob n2s . 804, 908, digo, sob n2s . 804, 980, 1381,1523, 

1896, 2081, 2457, 2775, 237 e 502, r ferentes a despachos de pequenas 

partidas de cafés de CuritÍba para Rio Caçador, datadas, as 8 primeiras, 

respetivam nte de 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11 e 12 de outubro, a 9~ de 30 de 

s tembro e a ultim de 3 de ou·c.ubro, t od s de 1938 e com as de~l ações 

de ter havido ordens do ~r .Chefe Geral do Movimento, r. João Te serro li 

Junior, respondeu afirrnativaiiEnte; per ntou mais o r. Pre idente se o 

depoente, como agente estação de mercador ias de Curi tÍba, não se ju1-

ga respons ave l pelos despachos de outras pequenas partida de ~afé , sem 

autorisaç ão e sem o visto do declarante nas nótas de consignação n2s . 

3320, 3361 e 3738, a primeira de CuritÍba para União da Vitória, e as 

duas ultimas, de uritÍba para Rio C çador, datadas , respetivam nte, de 

14, 13 e 1.5 de outubro de 1938, r spondeu que não · se julga o depoente 

respors avel, porque havia dado ordens ao pessoal d o armaz t-m que as nó­

tas de consignaç o sobre despachos de café deviam ser visadas sempre pe ­

lo depoente ou pela Inspetoria Ger 1 do ráfego ou Chefi do ovimento; 

que as nótas de consigna ão referidas acima tendidas, digo, foram aten­

didas sem a ordem e sem o conhecimento do declarante; que as ltas nó-

tas de c on~igna~ão foram visadas pelo 'iel d ~encia (auxiliar da qgen-



cia) Pl·cido de astro; que 

recebido ordens dirétamente da Inspetoria Geral 
, 

pelo Vice- resi ente po1que o depoente mudou de norma para obter autori -

zat.:i o da Inspetoria do Tráfego ou da h ia do oviJYlE;.nto, ara os casos 

de redes achos de -.::ufé, conforme se vê, de notas visadas pelo b,iél, res ­

porneu que atribue o fáto de ter o depoente leva o ao conhecimento do 

Sr .João Tesseróli de que a firma Pa ciornik, tendo lhe oferecido grati­

ficações para obter desp~chos de pequenas partidas de café e tendo o 

r . Tesseróli n-o mai atender, digo, e tendo o ~r . João TesserÓli não mais 

a tendido a firma aciornik , presume o depoente q~e a dita firma teria 

se ente1dido co@ o oeu auxiliar lacido de Castro , o qual teria obtido as 

ordens da In2petoria Ge r al do Tráfego ; que o depoente pede , digo, o de ­

poente es laréce que não mudou de nórma e que as ordens para despachos 

de ca és eram dadas ao auxiliar do depoente, cousa que êle não podia ih­

terferir ,por se trcltar de ordens superiores, ou seja do Inspetor Geral 

do Tráfego ; que isto foi Ieito somente depois do fáto do r.Tess eróli 

Junior ter su~pen ido despachos para a firma Paciornik; perguntat o mais 

pelo vice-presidente se essa nórma de proceder do seu auxiliar lhe era 

desconhecida, reopondeu o dL-poente que não tinha conhecimento quando o 

seu auxiliar obtinha essas ordens ; que só posteriormente tinha conheci ­

mento das nótas de conoi~naç o refe ri oas, qu do élas vinham ás suas 

mãos , já process·das e liquidadas , muitas délas com o visto do Inspet or 

Ger· 1 do Trátego e do aeu auxiliar, dr . Placido de ,astro; p r ta do 

mais pelo sr . vice- presidente si o depoente, dada essa fórma irrégular 

prutic· da em sua e st· ão, fez o seu pro esto • respondeu que não fez por ­

que a ordem emanava do In petor Geral do Trárego; per n do nais pe lo 

vice-presidente si não reconhecia o depoente que essa nórma segui a vi­

nha trazer an quia nos servi~os e ihdisciplin no 1 ess al sob suas or­

dens, rc oondeu que sendo o ·r . lacido de Castro seu auxiliar podia ob­

ter as ordens acima , porém que o depoente reconhece que isso vinha tr -

zer indisciplin e que não lavrou o seu protesto pelo fáto acima dito ; 

pergunta o mais pelo vice-pre si en t si o depoente pÓ de a 'ir mar que es ­

tas normas ·oram anteriormente seguidas, quando êle,depoente exerceu o 

cargo de agt-n t.e de outras est. ç ões, r te. 8p n eu que não; pé r nta o mais 

pelo vice- pre'idente, a que atribÚe então que es~a nórma tivesse si o 

adotada na su g stão de ag~Sn e de c g· s d est :~ção de Curi1.Íba, ter 



él ligaç o ao fáto da 
;~ 

aciornik 

nheiro ao depoente e t ambem ao ~áto de um dos interessados em alteração 

de destinos de vagões de c a és ser uma firma que t em ligaç o de paren­

t esco com o Inspe tor Ge ral do Tráfego, r espondeu o depoente que não pÓ­

de atribuir a nenhum dos casos citados; que a le depoente houve ofere­

cimento de dinheiro por par te da irma Paciornik, não s b ndo entretan o 

se a referida firma fez qualquer oierta a o s eu auxiliar , sr . Plac ido de 

Castro; que quanto á lirma da qual um dos socios é partence , di go, é 

parente do Sr . Inspetor Jeral do Tráfego nada póde dizer a r espeito; per­

guntado m · s pelo nr . Vice- Pr e.:>idente si o depoente, como i'uncionL'rio de 

longos anos de serviço na Rêde, pÓde ajuizar se havia intuito doloso ou 

contraven~ão ás ins truções d o D. N.C . , ae quem r edespach va ou alterava 

destino de va~ões de caf és , respondeu o depoente que não reconhecia ih­

tuito doloso, porém existia infração ao egulamento; per nt ·•do mais pe ­

l o vice - presidente se , oom relação ás f irmas que solicitavam esses re ­

de.·p achos e alteraç o de destino dE:: va •ões, percebia o depoente intuito 

de lesar o f isco , respondeu o dep oente que erfe it.a.mente estava mais 

que reconhecido o intu ito; p erRUntado . lo Presidente desde quando o de ­

poente é agente da estação de Parana á , respondeu que foi transf rido 

para ·Par anaguá , mais ou me nos , em princi pio de 1935 , onde esteve servin­

do até junho de 1938, <Uruldo, em comi ssão , veio exercer as f unções de 

agente da esta.ç o de ca.r;··as em Curitíba; que em feve r eiro de 1939 regres ­

sou á aranaguá , onde continúa a servir na eJta~ão ; perguntado mais pe ­

lo Sr . Presidente si sabe que as firma s exportadoras de café eliciano 

Guimarães & Cia . e Léon I s.ráel. & c2 . A., r eceberam , irreeularmente , 

no segundo semestre de 1937 , cafés das sérd.és"D.N.C. ' e I 'h • , que , our~-

gatoriarnente, deveriam ser entre _, ues á Agenci do D.N. C. em Paranaguá , 

respondeu o depoente , negativ rrente; per ntado pelo Jr .Presidente se 

o depoente desej acrescentar mais al ma cousa , respondeu que quando 

referiu- se ,no seu primeiro depoimento no Inquerito n2 582 , entendeu qu e 

se tratava. da Resolução n 2 371 do D.N.C. e não 387, o que pediu p ra f i­

car bem claro no presente depoimento ; perguntado pelo ·r . Presidente aos 

acusados presentes, Srs . João B rbo s de Almeida e Francis co Alves da 

Rocha , se desejavam declarar al a cousa , ou fazer qualquer objeção ao 

depoimento da testemunha João Sobiera.i , responderam que na tinham a 

declarar .-------E , como nada mais disse e nem lhe foi perbuntado , deu-s 



por r indo este depoimento , que depois de li~a~~e 
a s s inado pelo depoente , pe lo s acus ados pr esentes e pelos membros da ~ 

omissão . Eu , Antonio Dondeo que o datil og r ar' i e as" :fno ~ 
'ecretario . / 

/ 

CONC L U 'A O 

Ao s quinze di as do n€s de a.go to de rül novecentos e trinta e 

nove a ·o e s t es uuLo s concl ;:;os a o Sr . 

do que pa a condtar , lavr i es e -c.Lr mo 

cret i o. 



DESPACEO 

Afim de instruir o Inquerito no 595 , requeira- se seja informado , o pe ­
r~odo em que o ur . João dobierai esteve desempenhando o car o de ente 

esta~·o de rcaàoi i as de Curitiba.- o Sr . ecretario para provi -
d nciar nesse sentido . - Em 11 de agosto de 1939 v -A ~ ~ 

----- ----~-------Presidente 

I CEBIMEN'l'O 
--- /1 

Na mesma data acima, receb1 estes aut os das ~A Sr. Preside~~ 
par a c ~nstar lavrei este t .r mo , oue ass:lno~-r:::;;z .... ,_ _ Se -
creta.I'l.O. "'--

CE TID~O 

CERTI I O que ,na data i nfr a expedi a car:t.a n ll 2.0,endere ada ao r . su­
P. - intendente da êde, co~ desp cho do SriJ Pr sidente . O re!erido 
é veruade e dou fé ~~ (}~ ,Secretario . 
Em 11 de agosto de 1939."' · ~ /) 

JUN'l'ADA 

Aos quinze dias do r1 ês de auos to de rnil novecentos e trinta e nove, 
junto a estes autos a carta n 2 29 , datada de 11 do corrente r:1ês, do or . 
Presidente , em que se contem o s despachos da up~rintendencia, con 'orrne 
s olicitação dgpra , com~o ~e vê , do~ara constar lavrei este 
termo que ass~no -~ 0 ~ Se cretario . 

~ ~ ~ 
CON...,WSAO 

Aos quinze d i as do mês de agost o de mil novecentos e 
estes autos conclusos ao Sr. Presiden e ,para 
concl· , lavrei este ~r.mo qu assíno ______ ~~~~~~~~~~~~-----u e -
cretario . 



• 

CuritÍba, 11 de agosto de 1939 

Do Presidente do Inquerito nQ 595 

Ao Sr .Superintendente da R de 

Endereço: - Edificio 

Assunto : - Pedindo uma informação 

I - Afim de instruir o Inqueri to nQ 5 95, esta Comissão soli­

cita lhe seja informado , o periodo em que o Sr. Jo o Sobierai esteve 

desempenhando o cargo de Agente da estaç o de mercadorias de Curi t ba. 

Sauda es 

~~~~~~ 
Presidente da Comiss o 
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INQ • ITO 

Aos dezesseis dias do mês de ~osto de mil n vecentos e trinta 

e nove, á hor nove , em a sala num r o 105, primeiro a n ar do Edif icio Mo ­

reira Garcez, sito á Av ni a João Pcssôa , n2 103, nesta cidade de Curiti­

ba, onde se c chavam reunidos os membros da Comissão do Inqu~rito Adminis ­

trativo n2 595, estando tambem pres ntes os acusa os srs . João Barbosa 

de lmeida e Francisco Alves da Rocha, sem est em acompanhauos de advo­

gado , á revelia dos acusados Eng2 •lávio 'uplicy de L cerda e João Tes­

serÓli Junior, apezar de devid ente no ificauos em cart s n2s . 24 e 22, 

re spetivamente, datadas de 12 do corrente, em que lançaram o seu ciente, 

na m sm data, pe lo Sr . re~idente foi mandauo apregoar o nome da te~te­

munha intimada p · a esta au iencia; e tendo o clr . ecretario decl a o que 

se a chava presente o ~r. Juvenal Macedo, nome indicado na Portaria de 27 

de julho de 1939, mas que o corréto é JUVENAL BORGE~ DE IAACEDO, foi da­

do inicio á inquirição . 

JUVENAL BO G · DE MACEOO, brasileiro , casado, com 39 anos de 

ida e , residente na cidade de J carezinho, neste Estau.o, contando 21 

anos de serviço nesta R€de , onde exerce a função de agente da e~v~·ão 

de Jac ézinho, sabendo ler e escrever • resiJin o em c sa da Rêde , si­

tuada na esplanada da esta~ão de Jacarezinho, testemunha que pr stou a 

promessa de só dizer a verdade dJ que so b r e lhe fôr perguntado res ­

peito do c aso de qu trata o presente Inqu rito , sendo inquirido: 

Perguntado p lo ·r . Pr sidente se sabia o depoente, o ~ativo porque se 

achava presente, respondeu que não sabia, pelo que foi li a Port·ria 

de 27 de julho do correr te ano, do Sr . JupE.rint ndcnte d ,que de-

terminou a ab ertura do Inquerito n2 595; que entretanto o depoente re­

cebera n2, digo, recebera o aviso tel gr·fico n2 743, digo 734, de 12 

de agosto de 19 .... 9, que lhe trai smi tira o r . he ·'e do Tráf go Linha 

Itararé-Uruguai, em Jacarezinho, para comparecer p rante a Comis ão de 

Inquerito, na data de hoje, afim de prestar depoimento no Inquerito 595; 

per ntado pelo .:>r . Presidente se o depoent confirma os seus depoinentos 

prestados ao Inqu rito 582, aos 3 di s do mês d abril de 1939, consvan­

tes â s pJ s . 67 a 7 2 , depois de lidos perante o de~oente e os a cusados , 



presentes, Srs . João Barbosa de c!J!!! 
porrleu qu e os confirmava inte ralmente , não tendo nenhuma observação a 

fazer ; perguntado pelo Sr. Presidente se os acusados presentes tinham qual 

quer observ ção a fazer aos depoinL.ntos lidos, respon eu o ...>r . João Bar­

bosa de lmeida que , sobre a parte que lhe diz resp i to , já havi · dado 

as esplicaçÕLS por ocasiCo do seu depoimento, prestado neste mesmo In-

quE. ri to 595; que o Jr • .r ranci . .>co Alves da ocha contesta a parte do de ­

poinento do .:>r . Juvenà.l Borges de Llacedo , na qual d~...clarou que o .:>r . yl­

vio L· cerda, so cio da firma Haul ::.>uplicy de Lacerda & "ia . Ltd4 , havia 

tido entendimento com o gente de orto D. Pedro II , s obre dL.oembaraço . de 

ca "'és naquéla esta ·ão , o que de ... lára o dr • .Francisco Alves cha, não 

ser verdade ~ or isso que o ur . ~ylvio Lacerda nenhum entendimento teve 

com êle , ~ranci sco Rocha , en -o a~ente ~a eôtação de Porto D. P dro II , 

pergunta o pelo dr . Presid nte se o depoent<..:, ::>r . Juvenal Borges de cedo 

confinna es .... e tópico do seu depoimento , respon< eu que sim , que o Sr . ~yl-

vio LacE:.r decl ou, por mais de uma vez , que já h vi a tido nten dimen-

to com o agente de Porto D. Pe o II ; per ntado oelo Sr . Presidente se ha­

via al ma testemunha na ocasião E.m que o Jr . dylvio Lac rda tez essa de ­

claração , e si o depoente tun algum eler ento de compr ovação déssa sua 

atirmativa , respon eu o depoente quL. não havia teste unha , no momento, e 

que tambem não ~em meio ~e provar essa declaração ; que e recorda de ter 

o Sr . uylvio Lacerda c ma.do o depoente na hora em que estav em sua re ­

siden<:ia, na hora do seu jantar , lembrando - se mais que éra um dia chuvoso 

e que o Jr . ','lvio La c rda chamou o depoente para fÓra de sua re sidencia , 

para lhe falar em part i cular, porquanto deu a entender ao depoente que 

não queria lhe falar nem ao menos na frente de sua senhora ; perguntou maie 
, . 

o ~r . Presidente , o que o depoente entende por quota "Mercado" , a que se 

refere no seu depoimento , prestado perante a conissão do Inqueri to h 2 582, 

respondeu o depoente que é o café destinado a exportação; que compree de 

as duas quótas "retida'' e 'livre" , ou seja rrR e ''L , dJ Rc:.gulamento de 

Embarques , Resolu~ão n 2 371 ; perguntado pelo dr . Presidente se o depoente 

conhece o Regulamento de embarque de calf'és, a que se r e 'erern as resolu­

ções n 2s . 371 e 387 , respon eu o depoente que conhece bem esolu~ão n2 

371 , e que quanto a de n 2 387, conhéce ligeiram nte; per
0 

ntou mais 0 Sr . 

Presidente , q1al o procésso usado pe l o D. N. C. par 
permi tir embarques de 



cafés, respondeu o depoente 

Esta o do Paraná, até 50 quilometros 

portaç -o, Po.rto D. Pedro II, ha obrigatoriamente, r"~ eces .. :ddade de ordem 

prévia do D. N. C. ; que só mediante a a presentação dessa ordem escríta, 

poderia o ~~ente efetuar os de spachos r e s pe ti vos; que essa ordem é re­

metida aos ag nt es por intermedio do Che e do Tráfego; que mediante es­

sa ordem o a ::;ente comunica á parte interess d que só então _ od rá f a ­

zer o embarque de c afés, até o maximo da quantidade de sacas indicada 

naquéla ordem; que o ente depois Clo embarque r'ei to, lança a declara~ão, 

no verso, de que ordem foi atendida, arquivando-se essa ordem do De-

P tamento Nacional do Café; que quan t o a export ção para outros st dos, 

ha tambem necessidade de ordem prévia do D. N. C.; que na própri ord mo 

U. N • • escl réce onde deve ser depositada a quót pertencente o Depar­

tamento; que igu lmente, declára na mesma ordem a quantidade de ;:sacas que 

pÓde ser transportada, digo, que pÓ de ser despachada livremente, quóta 

L"; que em referencia á exportação de cafés para o Porto D. Pedro II, o 

embarque feito me iante apresentação do certificado conprova ndo a en­

tréga da quóta D. N .c. ; que mediante a apresentação desse certificado, o 

agente da estação da procedencia faz o emba rque das quótas "R e ' 'L , 

sendo a R ' destinada ao D . N. • e a "L'' o consignat rio que estiver in­

dic ado na nóta de cons~ação; que quando a quóta D.N . C. tinha a decla­

r aç o sujei ta a substitui ão '', desciam para o Porto D .Pedr.o II as 3 sé­

ries, "R', ':tL" e 'D . N. C1171
, sendo quG as duas , "D. N. C.' e "' R" eram de stina­

das, obrig~ tóriamente , ao D. N.C . em Paranuguá; perguntado mais pelo r . 

Presidente, que intuito teria o Sr . Sylvio Lacerda quando propoz ao depoen· 

te fazer o emba rque de cai'éi da quót "merc do rJ ( ' ~ e ''L") , sem fazer 

as anotações devídas no certificado da séri e D.N.C. corr~ spondente, res­

pondeu que queria de svia r a quÓta D. N. C. ; perguntado mais pelo sr . Presi­

dente, ao dep oente, se oi o dr . Sy lvio La cer d · · ou o J r. Léo Zanardini, 

este,empregado da firma aul 'u~plicy,digo, Raul uplicy de Lacerda & 

Cia . que o1ereceu a êle,de oente, d inheiro adeantamente par a f azer os 

emb arques irre ·~ulares ,cita dos, respondeu o de poe nte que foram os dois; 

que tanto um c orno outro declarára ao depoente que podiam lhe. iantar 

qualquer gr atifi ç o, não dec lrundo entretanto a quantia oferecida; Per­

gunt ado p elo .:>r.Vic - pr e:sidente, porqt..e então o depoe:nte não fez como o 

seu coléga Sobierai, levando o ..c'áto ao conhe cirnen o dos seus l:lUperiores, 

s ab endo que a s dita s propostas implicavam em frau r, com conivencia sua 



e de outros funcionários da Rêde 
~~r~ 

s instruções do D. N. C. qu 

jeita á multa de 10 000 por saca , respondeu o depoente que não levou ao 

conhecimento a o seu chefe superior,porque o r . Sylvio L cerda lhe havi a 

pedido sigÍlo e se o de o ente lev sse ao conhecir1 ente dos ~eus superiores. 

temi a uma perseguição da In petoria Geral do Tr' íego, da qual o seu chéfe 

é o irmão do proponente, Sylvio Lacer a; pereuntado pelo Sr. Presidente 

se o ae~oen~e pÓde informar tambem si soube que alguns agentes do ramal 

do aranapanema despachavam caJ.'és, irregularmente, a pedi ao do Sr. ::>ylvio 

L cerda, tendo em vista decl· a~ão ·do rresmo de que podiam · fazer tais 

desp <...chos porque 1 ada lhes aconteceria,. por ser êle, .Jylvio Lacerda, ir­

mão do Inspetor Geral do Tráfego, Dr . Flavio Suplicy de L cerda, r espon eu 

o depoente que quanto a outros Jentes nada pÓde dizer e nem ouviu fal r ; 

pergunta o mais pelo Sr . Presidente si , al~m da tirma Raul Suplicy de La­

cerda & Cia . , outras firmas exportadoras de cafés se interessaram , junto 

ao depoente , no sentido de conseguir despachos irreguhtres de café, fa­

zendo- l he propostas deso stas, digo , fazendo-lhe tambem propóstas desne­

nestas , r espondeu negativamente ; perguntado pelo .:Jr . PrL.sidente o que o 

depoente deduziu quando o sr . Contador Jo .. o Barbosa , depois de rubricar 

o livro protocólo da estação de P anaguá , lhe decla1•ou que êle , epoen-

te , consider sse as cartas dirigidas pelo Trá ego 
, 

o D . I' • C. , m P ., êll1 • ·ua , 

como devolvidas , respondeu que nada lhe ocorrer a a r sp ito ,no momento; 

pergunt na o em é o Agente do D.F . C. em P· amlguá , digo , per guntado quem 

era o Agente ao D. N. C. e.rp P a1 á , naqu~la epoca, respondeu que era um 

Sr . Godinho, não sabendo todo o seu nome; que não sabe si ê l e con~inua,no 

momento , como a.:, ente, por isso que desde fevereiro deixou a esta ão de 

Paran8.t_~uá , por ter si o trans 'erido para a de Jacarézinho ; perguntado se 

o depoente quer declarar mais a uma cousa , responueu que nada mais tem 

a declarar ; Per ntado pe l o 0r . Pre.sidente aos acusados pres nte s, Jrs . Joãc 

Barbosa de 1lmeida e •rancisco Alves da ~ocha se tinham al6 o a dizer ou 

observar quanto ao depoimento , res onderam negati vainbn te .---------------

E, como nada mais disse e nem lhe foi perguntado , deu-se por 

findo este depoimento, que depois de lido e achado conforme , vai assi­

nado pelo depoente, pelos acusados presentes e pe los membros da C missão . 



Eu, tonio ser~ndo de ecr~io da Comiss o, o datilografe i 

e nssíno ________ 7~~·--~~~~~~~~~=:=v-A~.~~~~--7_-,_--~--~~------'Secretario . 
ondeo, 

I 

J!:. _~_i 

usado-

/?rcc'-~~Gl~ .. ~/t~9~/. _/ 
---------------------------~ 

- Acusado -

/j_ 
-Vice-Presidente 

CONCLU.:J O 

os dezesseis dias uo m s de a -p sto de mil nov c nto...; e trinta e 

nove, ;.'a.ç o estes autos conclu ..... o ~ ao Sr . Pre:;;iden te , àeviuo s f ins, 

à o que para eon tar, lavrei este termo que assíno_---!:::.::::::...!:::::;L-tJ.a.~~+:;,.._:__:.-=:::~ e-

cretario . 



N° 596 · ~ . .}a,.., I/~ 0 
L2~ N T ~;J<~/71?; .. 

Aos dezesséte uias do m€s de a,;osto de 11il novecentos e~ 
/ 

e nove , á hora nove e vinte e tr s minutos , em a sala numero lOS , primei-

ro anuar do Edificio Moreira Garcez , sito á 1 v niu João Pessôa, nç 103 , 

nésta cidade de curitÍba, onde se a chav· rçunidos os .embros ua omis -

são uo Inque rito 1 inistrativo nç 596 , estando bem presentes os acu-

sados João Barbosa de lmeida e Francisco Alves da Rocha , sem estarem 

acompanhados de advo ado , á revelía dos acusados Engç •lávio Juplicy de 

Lac erda e João TesstrÓli Junior , a ~zar de d vida~n notificados em 

cartas 24 e 22 , resp cti vanEn te , datadas de 12 do c orrenté , em qu lança­

ram o eu ciente , na mesma data, pelo Sr . reoidt::nte l'oi nan ado apregoar 

o nome da testemunha intim da para e~ a auaienci ; e t~ndo o ·r . Secretá­

rio decla rado que se achava presente o Sr . Max Breinak, que comparecia 
, 

com um atrazo de 23 minutos, em virtude de , estar hospedado a rua Gu -

rany , arrabalde do Cajuru , nesta capital , não ter tido condução n hora 

necessaria ao comprecimento , digo , ao , comparecimento a audi ncia , cujo 

i nicio foi marcado para as nove horas , foi dado inicio á inquiri~ão: 

TERCEI RA 'l'E.-3TWUNHA 

MAX BREINAK, brasileiro , casado, com 34 anos de idade , residente 

em Presiden e Getulio , neste Es o , contando 16 anos de servi ço nesta ê-

de , onde exerce a fUnção ,atuaJJ.'lente , de ente da esta ão de Presidente 

'etulio , r esidindo na pró"Jri estação , saber:rlo ler e escrever , testemunha 

que pre~tou a promessa de só dizer a verdade do que souber e lhe fôr per­

guntado a r ~.: speito do ca~o de que truta o prt!sente InqL. ridlo , seno in­

quirido, r espondeu: - Perguntado pelo Gr . Presidente se s bia porque se 

achava presente, respondeu que sabia, is ou menos, em virtude de ter re ­

cebi o a c·rta nç 30, de 1 2 do corrente m€s , d Comissão de Inqu rito, 

pelo que determinou o ·r . PrGsidente a leitura da Port i de 27 de julho 

de 1939 que determinou a abertura do Inouerito n2 595; perguntado pelo sr . 

Pr sidente si nos anos e 1937 e 1938 o depoente era o agente da e ~tação 

de Platina , respondeu o depoente, afirma ivamente; que foi dé si 0 n · opa­

r a re \ .. rida e:;)ta~ ~o, interinamente , ern dezembro de 1936 , digo , que foi 

designado para a referi da esta~üo , interi1amenLe , no segundo semestre de 

1937, n -o po endo pre c is rigorosamt.nte a d t· ; que permaneceu ne~sa es-



tação até novembro de 1938, 

Junior, onde pérmaneceu até julho deste ano de 1939; que desde o se~ n­

do semestre de 1937 vem servindo em serviço, digo , servindo em estações 

do Ramal Paranapanema, como a~ nte; p r ntado mais pelo J r. Presidénte 

si o depoente conhece , em tod s as suas minu s, no que se refére a trans· 

portes ferroviários, as Resoluções n 2 s . 371 e 387, respetivamen e de 30 

de junho de 1937 e l5 de maio de 1938, do D. N. c., res)ondeu o depoente 

conhecer perfeitamente as ditas csolu ões; perguntou is o dr . Presiden­

te si os despachos de caí és da safra 19::,7/1938, de Platina para o Porto 

. Pedro II foram eitos de acôrdo com a Resolu~ão no 371 citad acima, 

respondeu o de)oen-c.e , afirmativau:ente ; perguntado mai::s pelo r . Presi en­

te, qual o destino de cerca de 8.500 sacas de caf , recebid s a despacho 

pe lo depoente, nos dias 30 e 31 de outubro e 19 7, no armazem da estação 

de Pl tina e nas dependencias da me estação; respondeu o depoente que 

as quótas r. ' ' e L , reft.rentes a esses cafés tor001 destinadas ao Porto 

D. Pedro II; que quanto ás quotas D. N. C. for· encaminhadas para Jac é­

zinho ; perguntado ma~s pelo r . Presidente qual o destino de 3 v õe de 

café, da firma aul 'uplicy de Lacerda & ~ia ., a que se retere a carta 

ào depoente , de 29 de novembro de 1937 , dirigi da ao ·r. ChefE:: do •rrá.t'ego 

da Linha Itarar~ -Uruc5uai, carta que está junta ·o Inqu rito no 5 82, á 

fls . 188, respondeu o depoente que foram tambem desti da s ao Porto D. 

Pedro II; que os desp· chos desses ca~és for m te'tos reu~larmente, não 

tendo sido entre nt.o re gular o recebimento que 'oi feito na lataforma 

da estação, para cujo recebimento não havia o depoente recebido autori­

sação da Che !~a do •rráfego; que esse recebim n t.o .r.' oi 'ei to n pl ataforma 

por falta de espa o nos rmazens ; que o depoente fez o recebimento des­

ses carés,na pla aforma,por gr· de insistencia de wn sócio da iir.m Raul 

Suplicy áe Lacerda & ia., de nome 'ylvio Lacerd ; e o ~r . Sylvio La-

cerda declürou então ao depoente que nada temesse porque a firm já ti­

nha conseguido ordem com o In p tor G ral do Tráfego, Engo Flávio Jupli­

cy de LacLrda; que foi for a a faze r o recebimento com receio de que 

lhe fosse feita al ma perse . ~ição no caso de não acceder ao pedido do 

'r . 'ylvio Lacerda ; que em consequcncia au sua carta de 29 de outubro de 

1937, ref rida neste depoimento , o depoente foi multado em 10 dias de 

serviço, de ordem do Sr.Inspetor Geral o Tráiego, Engo •lávi Suplicy 



como 

& Cia .; pe lo .:>r . 

Vice-.t'r sidente foi perbuntado si o depoente depo i s que recebeu o aviso 

digo , a carta que lhe estabeleci enalidade , encontrou- se com o Jr . Syl-

vio Lacerda , respondeu uí irmativame nte; respondeu, digo, p rguntou mai s 

o Sr . Vice-Pre..>idente , o q..J.e disse o :r . Bylvio Lacerua o depoente com 

relação a essa penalidade, tendo em vista a garan ·a que h&VÜ:l. lhe dado, 

de que nada aconteceria ao. depoente , r~...spondeu o depoente que o .:Jr . Syl­

vio Lacer a lhe dissera que não sabia como isso havia · contec 'do, mas 

que , a proposi t o, iria fa l r com o Dr . lávio Lacerda , 1.1as que até o mo ­

mento não f oi relev da a multa que lhe f oi i mpo t.a ; p r~untau.o pe lo Sr . 

Presidente si o cir . Sylvio Lacerda pe iu a:teuma vez ao depoente para que 

l'acili t a sse o embarque de catés das séries R ' e "L", sem l'azer as anot a ­

ções devidas no certi~ica o das rie D. N. C. correspondente , r espondeu o 

depoente , negativamente; que depois do ultimo mbarque dos 3 v agões d 

f irma Lacerda , o r .• sy~vio Lacerda não mais apareceu ao depoen para 

soli ·itar dL~pachos, mas que lhe apare ceu, solicitando despacho para a 

mesma firma o Sr • .FrGn.cisco 1ocha, representante da firma · ul 'uplicy 

de La cerda & Cia.; perguntado pe lo Jr .Presidente se o ~r . Sylvio Lacerda 

ofer ceu ao depoente gratiJ.'ica\:i ões para !'acili tar os ~rrb&r ue s da Firma , 

respondeu ar ir ti va.mente , ma s que o de1Joent.e não aceitou; qu e embora 

tendo receb ido o c ur8 , agradeceu a eratificaç ão oferecida pelo mesmo 

dr . Sylvio Lacer ua ; perh~nt do mai~ pe lo Jr . Pr~siuente,~e havia r ecebi­

do tamb m ofertas de outras fi r mas , r espondeu negativam ente; per6"Untado 

ainda pe lo ur . Pre::;idente si o depoent,e r cebeu do or . .. he e a o Trá:L. e.._;o da 

Linha ItarPr~-Ur ·ua i, em 19 de novurbro de 1937, di go, em 29 de novem­

bro e 1937, um viso circul<..,r telegratico , a respeito da ceitação de 

cafés nos armazens e dependencias da · encia d es t ação de Platina~ no 

qual of i cio aqu€le Che e a.r'ir v a ser tal r ática considerada i' 1 ta gra­

ve,(punida com puni~ o sumária do serviço, punida com demiss-o sumária ,) 

digo , punida com demiss o s . ·' ria do serviço, respondeu afirmativnmente , 

mas que a ob servação em c ausa éra re fE- rente o re cebimento de cafés nas 

pl taforuas e salas de esp r a das es~a õ s; que depois a o dia ~ 1 de outu­

bro o depoente não recebeu ma i s cafés n s pl at · or s, esclarecenUo que 

os unicos c ú~s recebia.os na pl ata 'orm , l'oram os r fer ntes aos 3 v <::lt-s5es 



da firma aul 

telegráfico o depoente fez a constante ls. 

188,citada neste depoimento ; per ~nta o mais pelo Sr . Présidente si o de ­

poente , sobre o assunto de embar~e e tran porte de cafés, escreveu algu­

ma carta ao Jhefe do ráfego da Linha I~araré+Uruguai, respondeu o depoer 

te que a carta que escreveu foi a referida acim ; pergunta o pe lo Sr.Pre­

sidente, si, pe la irreeularidade cometida . elo depoente , da qual resultou 

a mul~a de 10 dias, se houve por parte da R de , abertur~ de Inquerito pa· 

ra a~urar a me ·m irregularidade , r spondeu o depoen~e nc6ativam nte; 

pergunta o pelo vice-presidente si o depoente conhece, co r:1 minuci· s, o 

Regular1 c.nto do D. N. C. na purte que se re!'c.re a os trç.n ·portes de ca.té nas 

Estradas de erro, respondeu o depoente afirJ,ta i vaia ente; pelo vice-pre­

si ente foi perguntado mais si o depoente, em f ce de ter respon ido a 

pergunt -nterior firmativamente, póae ajuizar si os fUncionários da 

~de que ... ziom dcsp u.chos de car'és contr ri do as instruções do .J . N. J• 

estavam cometendo irre&ulari ades , r es)ondeu ufir'Jluti va.rnente; pelo vice­

presiaente foi perb~ntauo mais,si o depoente, nos enlenuimen~os que t -

ve com o ,;:)r . Sylvio Lacerda, sócio da firma Raul Suplicy de Lacerua & ia 

havia perceoi do intuito de burlar o r'isco , tirando disto provei to, res ­

pondeu o depoente · firmaLivamente ; pelo vice-pr~sidente 1oi perwun ado 

mais, porque então o depoente não tez como o s~u coléga Sobierai, levan­

do o fáto ao conhecimento de seus superiores hierarquicos; respondeu que 

ao depoente não lhe p ssou pela idé azer qualquer comunicu~ão ao seu 

chefe hierarquico ; p r ~ntado oelo ::)r .Pr t.: sidente se o depoente tem 1nais 

al ma c ousa a dizer , respondeu depoente que desej· declarar que , os 

recebimentos que fez de cafés para embarques, na plataforma da esta~;1o 

de Platina, foi em virtude da int erpret· · ão que deu ao aviso 647, de 

29 de outubro de 1937, do vr . Jheie do Tr~tego da Linha Itarar~-Ur uai· 
' 

que dada a interpretação ao aviso ent ndeu tarnbem poder receber os ca­

fés n plataforma u' esta~üo; p r cluntado pelo Jr . PreJidcnté se ~inha o 

depoente mais alguma cousa a esc l are er , respondeu negativamente; pergun 

tado pelo Jr . Presidente os cu ·ados presentes , rs.João Barbosa de 

Almeida e rcm<.!isco Alves da ocha se l.inham algo a dizer ou observar 

quanto ao depoimento, responderam ne 0 ativ· men·~ .--- -------------------

E , como nada mais disse e nem lhe foi p r,guntaoo, deu-se por 

findo este der)oimen to, que depois de lido e achac10 conforme, vai assina-



ffP 
do elo depoente , pc.los a cu .;:;ados pr l.sente s e pe los membros da 

Eu, Antonio 

Comiss ão 

_mr 'LUS;\ 

da Comissão , o dut ilograrei 

~~ · _ _::~e-~-~ 

-~~A~:~~~--~-~ 
- Vice - PrL. sidente Comis s ão 

os deze s.Jéte dias do m~s ele agosto de mil nove centos e trinta e 

nove , u~ o e ·tes ··utos concluso;.;. ao J r . Presidente , p ru os devido 

do que para constar , lavrei este 

cretário . 

• 



DE3PACRO J!Yru:q 
Á vista do que se conten nos autos, convide-ae as seguint s tes­

temunhas para . restarem seus de,Joimentos pt.rante esta omissão, nos dias 
indi'cados, r~.-spetivamente · , 

Sr . Albary Gu marães - dia 21, ~s 9 horas 
'r .Manoel Nilo de Jouza - dia ~1, a s 9 hora 

:::>r . Joaquim ... amon - dia 22, ás 9 horas 
Sr . Manoel Mir da - dia 22, ás 9 horas , 
Sr . Os aldo de Paula (.;r~:.ira dia 22, a s 9 horas , 
~r . Placido de astro - dia 23 , as 9 horas 
'r. Eng2 arlos \'/es Lermarm - dia 24, ás 9 horas 

" r. rmando .erince - dia 24, ás 9 horas 
otitique-se, ~almente, os indiciados Eng 2 •lávio uupl~cy de Lac erda , 

João 'esseroli Junior, João Barboda de Al111ei a e rancidco Alves 10cha , 
para comp' e erem nos dias e hor as acir · d s · ·nu.uos , u. .~.' im de ast~istirem os 
depoin~ntos u s mencionadas testemunhas.-.Ao ·r . ·ecretario p ra providen-
ciar nesse sentido. /"" ~ /? 

Em 15 de ~osto de 1939 ~~ -G:-. ~ • 
Presidente . / --.... 

CER' I..;ÃO 

CER:' IFICO cpe,na data inf'ra ,expedi as cartas n 12 s . 34 , 35 , 36, 37, 38 
40, 39 e 41, respeti vam nte aos drs . lbary Guir 1arã~s, r. anoel Nilo de 'ou ­
za, Joaquim Ramon, Manoel Miranda, Oswaldo de Paul Pl-reira, Placi o de 
,astro, Eno º Carlos ./.est ranann e rr..1anú.o Prince, ber.1 como as de n2 s . 42 , 
44, 45 e 46, respetivamente aos acusados Flávio duplicy de Lacer a, João 
Tesseróli Junior, João Barbosa de Alrneida e ran ·isco Alv da Rocha , con-
forme despacho do ::>r . Pre-·id nt • 

O ref rido é v~rdude e ou fé _ Secre tar.i. 
Em 15 de acosto de 1939 . 

Aos vimte e um dias do m s de ~, o..:> to de mil nove centos e trin a e 
novL, junto a estes auto~ , cÓpias das cartas que, uigo, das catas em que 
passaram os respetivos 'ciente' as test munh s: lbary Guirnal'd.es, Hanoe1 
Ni lo de urmz , Joaquim Ramon, Mdllo 1 1 irurHJa, Oswaldo de Paula t.I'Edra , 
Pla c ido de Castro, Eng 2 Carlos Vestert .ann e 1 rr UI c. o Prince e os acuGu· os: 
.B'lávio buplicy de La~erda, João Tesseroli Junior, João Baroosa ele Almeida 
e ranci sco Alv s Rocha ac.lian t se vê, o ue _t>ara conotar lavrei 

~ este termo que ass~no secr~;. tc.U i o . 

Aos vinte e um dias do rné de ago ·to de mil novece 
e nove , .~.·a~ o s l, s auto s c onc lusos ao .:>r . Prl- si den tt., )a.oo-;:'!6--,1""""'-
do que p·ra constar lavrei este termo quL assino 
cretario . 

·-



:MINI T RJO DA VIAÇÃO E ÓBRA 

- EDE DE VIAÇÃO PARANÁ - SANI'A CA' AlUNA-

-INQUEHITO ADMINISTRATIVO N2 595-

I 1m2 r . Albary Guimarães, 
M.D.Che fe do Trái'ego da L.Itararé-Uruguai , 

-Ponta Grossa-

Tendo, por ortaria n 2 329, de 10 de j ulho de 1939, do Exm2 sr. 

Ministro da Viação e Óbras PÚblicas, sido nomeado Presidente da Comissão 

e In~uerito para apurar irregularidades no transporte de ca é por esta 

8de, Comissão que ficou consti~uiaa, de conformidade com a Portaria de 

27 de julho de 1939 , do ::>r. ·upt.rintendente da de, para apuro.r faltas 

graves , c apitula as no Art2 54, do Decréto no 20.465, de 12 de outubro 

de 1931, sobre irregularidades e diversos despachos de café, e havendo 

necessiuade, da parte a Ch fia do ''1,á ego déssa Linha, de esclarecimen­

tos qu se rela cionam com o m smo Inqu ri~o , esta Comissão solicita o 

vosso co r.1p ~recimen~o perante éla , no dia 21 do corrente nês , á hora nove, 

na sala n2 105, do primeiro anuar do E i 'i cio or eira Garcez , si '"' o á ve­

nida João Pessôa , no 103 , nesta ci ade de Curi~Íba, para o citado fim . 

Outro sim, solicitamos lançardes o vosso •mciente • na presente, 

bem como datardes, ficando uma via em vo ~o poder . 

CuritÍba , 15 de agosto de 1939. 
daudações 

--é~ ~...,~~ ~ ------------------------------.,. 
-Presidente da Comissão-



IlmO r • • anoel Nilo de ~ouza , 

- Curi tíba-

Tendo , por Port · ia no 329,de 10 de j ulho de 1939,do Exmo 

Jr . Ministro da Viação e Óbras PÚblic · s , sit. o nome ado Pre si u.em:.e a Comis­

são de Inqueri to para apurar irregular idades no transporte de ca1'é por 

esta Lêde, Comissão e ficou con ·tituida, de coní'ormiaade com a Porta-

ria de 27 de julho de 1939, ao Jr . Sup rintendente a R de , para apurar 

falt a s graves, capituladas no Arto 54 , do ecréto no 20 . 465 , de 10 de 

outubro de 1931 , sobre irregulariaades em diver·os aespachos de café , e 

~tendendo , que estais indicado entre as testemunhas , fi cais , por esta, 

convi dado a comp rece1•des per te a mesma Comissão , no dia 21 o corren­

te m€s , á hora hove , na sala no lOS , do primeiro andar do Edifício Mo ­

reira Gar cez , sito á veniaa João Pessôa , n° 103, nest a cidade de Curi­

tiba , ·.o~. im de prestardes o vo so depoim nto . 

Outrosim, solicit os lanç des o vosso 'ciente " na presente , 

bem como datardes, fican o uma via em vosso poder. 

CuritÍba , 15 de agosto de 1939 

Presidente da Comissão 

ai: ENTE 

~~~-~ 
ata: .. /2 I L_ ;e39 

Hora : ~ 



MINI Tlt IO DA VIAÇAO E CERAS PtlBLI S 

- EDE DE VI ÇAO PARANÁ - ANTA AT INA-

-!NCJUE ITO__@MINI T ATIVO N12 595~ 

Ilmo ...>r . Joaquim Ramon , 

Curi tíba 

Tendo , por Portaria nl2 329, de 10 de julho de 1939, do Exm12 

r . Ministro da Viação e Óbra s PÚblica s, sido nome ado Pr sidente da Co­

missão de Inqueri to para apurar irregulari des no tr nsporte de café 

por esta Rêde , Comissão 4U ficou con ti tuida, de conformidade com a Por­

taria de 27 de julho de 1939, o ~r . up rinten ente da R~de , para apu­

rar altas graves, capitula s no rt 12 54, do Decréto nl2 20 . 465, de 112 

de outubro de 1931, s<lbre irregularidades em diversos des aches de cal'é, 

e a endendo , que estais in icado entre as testemunhas, .~.·i cais , por esta, 

convidado a comparecerdes perante a mesma Comissão, no dia 22 do corren­

te més, á hora nove , na sala nl2 105, do primeiro andar do E · ficio Mo - ' 

reira cez, sito á Aveni João P ssôa , nl2 103, nesta cidade de Curi -

tÍba , afim de prestardes o vosso depo ente . 

Outrosim, solicitamos lançarde s o vosso "ciente~ na pr sen 

bem como da tardes, .J.' i cando uma via em vosso poder . 

CuritÍba, 15 de agosto de 1939 
--------------------- ----

Presi ·ente Comissão 

-- -------~ ~ 
Data : I~ /~939 
Hora: ~ J../ J 

, 



... 

MINIS'l~RIO DA VIAÇJ.!.O E ÓB 

-R~ E DE VIA JtO PARANÁ - ANTA C TAHINA-

IVIINI STRA'.l'IVO N2 595-

Ilml2 r . Manoel ir anda , 

CuritÍba. 

Tendo , por Por ·c.aria n 2 329 , de 10 de julho de 1939 , do E:xm 2 s r. 

Ministro úa Viação e Óbras ~úblicas, sido no1 ado Presiden~e d Comis ão 

de In~ueri to para purar irregulari des no t r~s1) orte de café por esta 

Hêde , Comissão que fic ou constituida , de conformidade com a Por aria de 

27 de julho de 1939 , do ·r. Superintenden~e da Rêde , para apurar faltas 

graves, capituladas no Art 2 54, do Decréto n~ 20.465,. de 12 de utubro 

de 1931, sobre irregularidades em diversos despachos de c·fé , e atenden-

do , que e.Jtais in icauo entre as t -..stemunhas , ficais , p or .esta , convida-

do a comp ecerdes p r~te a m sma Comissão, no dia 22 do or en ~ m~s , 

á hora nove , na ::;ala n 2 lOS , do pri meir o andar do Edificio Moreira Gar ­

cez, sito á venida João Pe sôa , n2 10~ , nesta cidade de CuritÍba , afim 

de p r stardes o vosso depoimento . 

Outro s im, solicitamos l ançardes o vo s so ~ciente• na presente , 

bem como atardes , fi~ando uma via m vosso po ér . 

CuritÍba,l5 de agosto de 1939 . 

~~~~ 
--------~~---~~------- -----

Pre idente da omiscião 

E 

Hora: 

, 



MINISTERI O 1-1. 

==-=-...;.VI~~ft...O PARANÁ - 'ANTA CA'fARINA­

- !,NQtJltRI TO 

11m2 r . Oswaldo de Paula P reira , 

- Ponta Grossa-

Tendo, por Portaria no 329 , de 10 de julho de 1939 , do E:xm 0 Sr. 

Ministro da Via ão e Óbras PÚblic as , sido nome ado Presidente da Comissão 

de Inouerito p· a. apurar irre l aridade s no transporte de café por esta 

Rêde, Comissão que ficou consti ·uida , de conformidade cora a Portaria de 

27 de julho de 1939 , do J r . Superintendente da Rêde , para purar !altas 

gr aves , capituladas no Art 0 54 , do Decréto n 2 20 . 465 , de 12 de outubro 

de 1931 , sobre i r re laridades em diversos despachos de ca é , e atenden­

do , que estais inuicad o entre as t estemunhas , ficais, por esta , convida­

do a comparecerdes perante a mesma Comissão, no dia 22 uo corrente m~s , 

á hora nove , na sala no 105 , do prime ir o anuar do Edii'icio Moreira ar ­

cez , sito á Avenida João P~ssôa , no 10~ , nésta cid~de de Curití a , afim 

de pr s tardes o vosso epoiment o. 

Outro sim , solil..: i tamos lan ardes o vosso 4Ciente'J' na presente , 

bem como L..8.tarde.;.; , I ica.ndo uma via em vosso poder . 

Curil1ba, 15 de agosto de 1939 . 
c?~ --6:~ ---------------------7-----

Pré~i en e da Comissão 



.....YIAÇJtO E OORAS P'ÓBLICAS 

-RSDE 

IlmR r. Placido d Castro, 

- curit ::Cb -

Tendo, por Port~ i a nt 329, de 10 de j ulho de 1939, do ExmR Sr. 

Ministr o da Vi ç .. o Óbr, s l'Úblic s , sido nome o Pre iden da Comissão 

d Inouéri o para apurar ir r gulari dades no tr aporte de c 
, 
e por sta 

Rt1de, Comis "'o que ficou consti -vuid , de con mi de com Por t i 

27 de julho d 1939 , o ·r. Sup r intenden da Rêde, para f. rar f'al t 

gr v s , c pitu l s o Ar t 0 54 , do Decr éto ng 20 . 46> , 1 2 de outubro 

d 1 1, ob1~ l al'i des em i v r os de spachos d ca 6, 

do b ' no decorr r deste I nquérito , surgir pon s q n cesE:d 

nd 

de 

escl cime ntos de ossa part , fie is, por st a , nvid do a comp r c r -

des p r nte a me Comi são, no di 23 do corr nte mls, á hora nov , na 

a ~ n° lO , do pr ~l o dar do Edifi cio or ira G c z, sito á veni-

ci dade de Curit ::Cba, af im pres rdes s-

cl . re ci men t oe o mesmo I nquerit o. 

Outl'osim, solici t aJOOs l ançar des o vo sso "'ci nt e·" na presen , 

b m como datardea , f ie ndo um via em vosso poder. 

Curit ::Cba , 15 de agosto de 1 9 . ~~é?~ 
~---------~--~----~----



MINI TWO DA VIAÇAO E OORAS 

--REDE DE VIAÇAO PARAN~ - SANTA C TARINA--

Ilm' Sr. Engo c rlos esterm n, 

K.D.Chef do Tr ego Linha Paraná . 

-CuritÍba-

Tendo, por Portaria nQ 3 29 , de 10 d julho de 1939, do xmQ r. 

Ministro V ç·o Óbr s Úbl~c s, sido nom~ do Presidente Comia ·o 

de Inquérito p pur r irr gulari d s no aporte de c ·' por s 

Rêde, Comissão qu fi ou co tituida , de conformidade com Port d 

'é!l de julho de 1939, o ·r. up rint ndente da Rêd , para apurar 1 lt s 

gr'ves, c pitula s no ArtQ 54, do Decr'to nQ 20 .465, de lQ d outubro 

de 1931, sobre irre l aridades em diversos de p ~os de caf~ , e ven o 

nec ssidade, da p rte da Ch fia do Trá ego d'ss Linha, de esc1 reaimen­

tos que se r el cionam com o mesmo Inquérito , esta Comi são o1icít o 

vo so compare ci mento perante éla, no di ào corrente mês, ' hora no-

ve, na sal no 105, do prime i r o andar do Edific io oreir G rcez, sito 

' Avenida João P s~ , nQ 103, nésta cidade d Curi t í ba , par o c i · do 

f im. 

Outro sim, solic i t os lanç r es o v o so 'cient ' na presen Le , 

bem como d tarde s , f i cando via em vosso poder. 

Curi t:!ba, 15 de sto d 1939. Sauda ões 

~ ,~~ ______ .. ___ _. __ .. __ .. _ ... ___ ----..::> 

-Pr sidente Comiss·o-

CIElfTE 



MINI'Tll: IO DA VIAÇllO E,OBIA PdBLICAS ~~~# 
- .eDE DE rrAÇ,l!Q PARANÁ - SANTA c,\TARINA- / ~ 
-~RITO ADMINI 'TRATIVO NO 595- I 

Ilm0 Sr . rmando Prince, 

-CUri tÍba-

Tendo , por Portaria n 2 329, de 10 de julho de 1939, o Exm2 

·r . Ministro da Via ão e Óbras PÚblic s, sido nomeaao PreJi ente da Co­

missão de Inauéri to para apurar irregularidades no tr sporte de café 

por esta de , Comissão que 'i cou ons ti tuida , de conformi de com a 

Portari de 27 e julho de 19' 9, o r . Juperintenden e êde, para 

apurar 'altas gráves , capituladas no Arto 54 , do Decréto n2 20.465, de 

12 de outubr o de 1931, sobre irregularidades em diversos despachos de 

café, e atendendo que, no decorrer deste Inauérito, surgiram pontos que 

necessitam de esclareci mentos de vossa parte , í'icais , pores a , convi ­

dado a comparecerdes perante a mesma Comissão, no dia 24 do corrente m~s, 

á hora nov , na sala no 105, do primeiro anaar do Edific io Mor ira ,ar­

cez , sito á Avenida Jo o Pessôa , n 2 103, nesta cidade de uritÍba, afim 

de prestar des esclarecimentos ao rresmo Inau~rito . 

Outrosim, solici t amos lan~ardes o vosso "ciente•·• na presente , 

bem como datardes , .ficanuo uma via em vosso po er . 

Curit.Íba , 15 de agosto de 1939 

/)CIENTi 0 . 
_/~~'&1~ 

Data : I(- I _f /93( 

Hora: __ ~,9u·-Y~~-~~--

• 



Jl/-42-
-IN QUE N2 595-

11m2 Sr . Eng2 Flávio duplicy de Lacerda, 

-Curi tÍba-

Com re erencia ás notificações constantes das cartas n2D. 14, de 

7 do corrente mês, que re cebestes á hora 15, desse mesmo dia, e a de n 2 

24, de 12 do corren e, por vós recebida no mesmo dia , á hora 11 e 35 mi­

nutos, esta Comissão vem, na fórrna das Instruções b 'xadas pelo Egregio 

• .)nsê l ho Nacional Llo Trabalho, prevenir que, em prosseguimento do Inque-

rito n2 595, ser o inquiridas as testemunhas, em seguida arroladas, nos 

dmas e horas indicados , re ope tivQmenGe, podendo comp recerdes ás udien­

cias e assisti r des os depoimentos, na fórma das cit.ad s Instruções, bem 

como s erde s aco mpanha o de advogaa o, na 1 1esrna f órm· da comunicas;ão ante -

rior: 

Sr. lbary Guimarães - dia 1, ás 9 horas 
;:>r . Manoel Nilo de ...;ouza - dia 21, ás 9 horas 
dr . Joaquim amon - dia 22 , ás 9 hor as 
ur. anoel ]iranda -dia 22 , ás 9 hor'S 
Sr . Oswaldo de Paula Pereira - dia 22, ás 9 horas 
·r . Pl cido de Caôtro - dia 23, ás 9 hor s 
·r. Engº Carlos \/estermann - dia 24, ás 9 horas 

br . Arman o Prince - dia 24, ás 9 horas 

Outrosim, so lici· i::l.l'OOS lançardes o vosso · cien te 11 na pr sente, 

bem como c~tardes e ih icardes a ora do recebimen~o, fi~ando urna via 

em vosso poder . 

Curi tíba, 15 de agosto de 1939. 

c~ 
--~------~-----

Data:_~/~/g39 

Hora: /o .(... Lfo 

---------------------- ------Pr sidente da Comissão-



t_ITNIST IO DA VIA(,(ÃO E OBRA 

IlmQ Sr . João TesserÓli Junior, 

-Curi t í oa-

Com re lerenc i a ás notifi açoes constant s das car·c.as nQ 5, de 

4 do corrE-nte m~s, que r ecebestes á hor a 14 , desse mesmo dia, e 

22 , de 12 deste m~s, por vós recebiüa no m smo dia , á hora 11 e 30 miny­

tos , e ~ta Coô is são ve , na f 6rma das Instruções oaixadas elo Egregio 

Cons lho Nacional do r r aba lho, prevenir qu , em prossegu.tmento d o Inaue ­

/i to nQ 595 , ser ão inquiri as as t stemunhas , em segui a arrola as, nos 
' 

d' as e horas in ic· ... do s , r e pe tivamente , pouendo cor.1p eccrdes ás audien-

cias e cs~istir es os depoimentos , na f ôrma das ci tadas Instruções , bem 

como serdes a~ orn)anhado de aúvoga o, na 1 1 s a fÓrma a comunica~ão an-

terior : 

Sr . Albary Guimarães - dia 21 , ás 9 horas 
r . Manoel Nilo de .::>ouza - dia 21, ás 9 horas 

Sr . Joaquim Ramon dia 22 , ás 9 horas 
Sr . Mé:llloel Mi · an a - dia 22, ás 9 horas 
:.:,r . Oswaldo de Paula Pt.;re ira- dia 22, éis 9 horas 
Sr . Placi do de Cast r o - dia 23 , ás 9 horas 
Sr . EngO arlos estermanh - uia 24 , á s 9 horas 
S • Armando Prince - dia 24 , ás 9 horas 

Outro s i m, solicitamos lançardes o vosso •cie te ' na presem .. e , 

bem como datardes e in i cardes l ora do recebimento , r' i ca ndo uma via 

em vodso poder. 

Curi~Íba , 15 de agosto de 1939 . ~~~~~ --------------------- ----Presidente da Comis oão . 



-~ E DE VIAÇJID 

IlmR Sr. Jo o Barbosa Alm id , 

-Curi t:Íba-

Com ref'erenc ás notifica~ ~ a con tantes d s c tas no 2 , de 

3 do oo ri' nte 
' 

u rec b t~ á hor 15,30, d sse mesno dia, 

n 23, de 12 orrent , por vó rec bi 
, 

hora 11,25, st Comia-

~o :v , n l'Ó das Instrus;ões i xadas pelo E egio Consllho Nacional 

do Tr · lho, prev nir qu , prosa guimento do Inquex'i to no 595, s r o 

inquiridas a em s gui arrola as , nos dias ora indi-

c dos, re sp tiv cerdes 
, 

audi nci s .. dstir-n ' po o comp a 

des os depoim nto , na s cit Instrus;õ s , bem como ser d s 

ado de dvog 
, 

comunica~ ·o ant~riora comp o, o r 

Sr. Alb y Guimarães - dia 21, 
, 

9 bor s as , 
or. anoel Nilo d 'ouz - di 21, as 9 horas 
l:;)r. Jo quim Ramon - di 22, 

, 
9 hor as 

·r . oel ir di 22 , 
, 

9 horas a s 
r. Osw dod ereir - dia 2 2 , 

, 
9 horas as 

Pl acido de Castro 
, 

r. - dia 23, as 9 horas 
EngR Carlos 

, 
r. • - dia 24, as 9 h ras , 

Sr. Arm o 1-' rinc - di 24 , as 9 horas 

Outro i m, 

bem como atard s 

lici s lan urdes o vosso •ci n " na presente, 

em vos so pod r. 

CuritÍba , is d 

CIENTE 

indic r es 

osto de 1 9 

hora do recebi ento , Lic do uma via 

'-&~ ~'-~ 
~------~------------ ---------Presidente Comisa·o 



6B 

-~DE Di!: VI INA-

-I TIVO NQ 595-

Ilm r. ' r 1c.i sco Alves Roc • 

Com r f eren i 'a no·t.ific ções com tant s das c tas n° 10, 

7 do corrente mês, · qu r cebe tea à hora 15, sse me o di , de nQ 25, 

de lS do m mo m s, por vós receoid á hora 12 ,10, esta Comissão ~ m, na 

f órma as I nstruçõe baix s l o Bgr o Con êlho Na~i o al ·.rra o.lho , 

pr v nir cu , em prossee uim to o I nqu .ri to nQ 596, erão inquiridas as 

t .s~emunhas, em segui da arrol H, nos dias e hora indicados, respeti-

tarnente, po n comp e c r des ás au ienci s e a s siJtirdes os epoim n-

t os , na ', orm e ci tad a Ins ru õ , bem como s~rd companh o • d-

vog do, n l'Órm comunil.!aç ão un t.erior: 

'r . lbt 17 G imar 
~ 

ia ~1, 
, 

ho a s s 
clr . ~ oel Nilo de So z di 21, 

, 
9hr a 

Jo quim Ramon dia 22 , 
, 

9 hor ur. a.s , 
llanol ir da dia 22 , s 9 horas , 
Os aldo de aul Pereir - dia 22 , as 9 horas 
Placido de Castro 23 , 

, 
9 hor as s , 

• En.r':g Carlos ·aat rmann c.4, as 9 h tJI'as , 
Armando ::>ri c .... 4, as 9 horas 

Out.ro im, solic it.ar o lan~ rd o vos '<.!iont ' n pr , 
bem como dat ar es e e·r ~a h or do recebi nt , f i e do uma vi 

em vosso p oder. 

Curi tíba , 15 de agos o de 1 " 9 

-
---~---------------·------Pr ident da Comi .. o 

CIEJJTE 

<A, ~C' '-<A. o/,~ c-/1 ~C)'' l L-· 
-----~-------~~--~-~ I 



IN~ N2 595 p v I 
;..;.A_;;;_' ..;;;;,_.;;;;.E .JL T A D A 

os vinte e um d ias do m s de agosto de mi l nov centos e trinta e 

nove, á hora nove, em a sala numero 105, pri meiro andar do Edificio 1orei­

.r'a Garcez, sito á A.veniua João ?essôa, n 2 103, nésta cidade de ... uritÍba ,on­

de s e chavrn reunidos os mewbros da Comissão do Inquérito Administrativo 

n2 595, e .3tu.ndo t .::üllbe pr~..-sentbs os acusados João Barbosa de Almeida e 

Franci sco lves da ocha , sem e:Jtart..m a cor. panhados de advogado , á revelía 

dos acusddos Eng2. Fl vio uuplicy de Lacerda e J )ão Tes erÓli Junior, que 

não compareceram e nem se fiz eram as sistir por advogado, apezar de devida­

mente notificaoos em cartas n2s . 42 e 44, respet.ivamente , da adas de 15 do 

.. orr nte, em ue lan::Saram o seu ciem~,e ,no di 17 ao mesmo m~s, pelo ur . Pre-

sident~ f oi mandado aprégoar os nomes das t ·stemunhas convoc s p ra es-

ta audiencia ; e tendo o r . ecre l-ário decl araao que r spouderam o prepão 

os ~rs . lb·ry Guimarães e Manoel Nilo de ouza, foi dado inicio á inquiri­

ção , de modo que uma t~stemunha não ouvisse o d poimento da outra, para o 

que r ~ tirou-se do recinto o sr . Mano 1 Nilo de Jouza: 

- QUART 

ALBARY GUIIAR~~, brasileiro, casado, com 43 anos de iuade, residen­

te na cidade de Ponta Grossa, cont do 25 anos de servi o prestado a esta 

R de, onde exerce a fun ão de Chefe do Trái'ego da Linha It .. c..ré - U!'U[;uai e 

ramais, sab n o lêr e escrever • residente á rua Bonii'acio Viléla, 23 da 

cidade de Ponta Grossa ; test~munh que p estou a prom s~a de só dizer a 

ve d de ao que souber e lhe fôr pE:.rgwl , do a respeito do caso de que tra­

ta o presente Inouerito , sendo inquerido:-PerLuntaao pelo 'r . Presi ente si 

sabia o motivo pelo qual se achava presente, respondeu afirma ivamente; pe­

lo Sr . Pre . ..>iden te roi m· a.do lêr a .t>Jrturia de 27 de julho de 1939, do 0r . 

Superintendente da R de,que determinou a ab rtw·a do pre ente Inquerito ad­

ministrativo n 2 595; per{.;unt·idO pelo 01 .. . Presidente si conhece as Reso lu ·ões 

n 2s . 371 e 387, r Lspetivam nte de 30 de junho de 1937 e 19 de maio e 1938 , 

do Departamento Nac i onal do C !'é , sobre re ,ulamento de erriJ:?arques , o depob 

te respondeu que conhece oerfeitam nte porque as suas íUn·ões assim o exi­

; em; p rh~ntado pelo Jr . Presidente se o depoente , conhece o perfeitam n-



te taes resolu~ões , admite que 

estão liga as ... ~ni:>em õ irétarnente a estão de transportes , ta 

Tes .)eroli Junior , a juuante ht-1 ao Uovimento, João bo.r uo aa d 

tador - descon eçam as citadas resoluções , r cspon· eu o d poe e que acha 

singular que aconteça ; pE:.rt;unt <~do r.1a is pelo Jr . President ' , _r>orque o 

depoen e, ao receber cÓpia do '.tViso te le~rafico nSI 109 , de 31 de utubro 

de 1938 , do Sr . Corrt ador João Barbosa, deu ordem para r ctrandffiit i - lo ao Ins­

petor G~ral o rafego , ng2 Flávio duplicy de Lacerda e ao Ajudante Ch ­

fe do r. ovimento , João 'i'esserÓli Junior, r espondeu qu o serviço d altera­

ção de de.;-.·no de vagões sempre ioi feito pelo Trár\::go; que, consultado 

pe lo agente de J uariaÍva, em virtude de uma ordem dada ela Con ·doria 

em aviso 109 , citado, extranhou o caso e tomando conhecimento do aviso, re­

transmitiu ao In Jpetor Geral do rá 'ego , certo de que tinha havido al en 

c. endi mento ntre o Tráf go e a Contadoria; que quanto a outros casos de mu­

dança de debtino feitos pela Cont a oria, di go , que quanto a outros ca ·o 

de mudança de destinos de vagões 1 i tos pela C )nt· ·uori , só t eve conheci­

mento poster ior merrt e, uando teve que rem ter uma r '- 1· ·ão á omissão de I n -

qu rito nSI 582; p r suntado mais pe lo J r . rcsidentL, si o depoente, ao re ­

ceber a copia do avi s o tel gr nfico acima re f rido, ou quando teve conheci­

mento do r.1e smo a viso, não reconheceu que 1 tt.ra.; ão o d st. ino da fatura pe ­

dida pelo mesmo Cont ador,vinha contrariar o § 41:l do artigo 20 da Hesolu;:;ão 

nSI 387, mesmo que a autorisa~ao em causa partisse do D . N .c. , r spondeu afir 

mativamente ; que a consulta, digo, a comunicaç ão que fez ao In pt;.tor Geral 

do Tráf ego foi para ficar dentro das nórmas do serviço, por isso que as 

altt-rações de destino de vagões cabem exclusivamente ao ~ráiego; pc r 5un­

tado mais pelo Sr . Prto siden"Lc , si o depoente teve conhec:irrento , e porque 

meio aa r solu~ão Sup rintendenci ua Rê e , por carta 19/1541 , de 14 

de maio de 1936, subordinada ao titul o :"Mo ifica·ão de des ino ou de onsig 

natarios de mercadoria", r esponaeu o depoente que teve conhecimento, não 

se recordando por que meio; qu . , 
reatirma o que Ja disse acima , que a mu-

dan a de destino de vagão só pode comoetir a o rá ,ego; que não julga com­

petencia á Contadoria fazer essas modificações, a não ser que houv sse 

qualquer en en di mento entre o Insp tor Geral do Tráfego e o Con 
11 

or , en-

ten imento es ,_,e que o depoente não tem conh ci mento; per 01.1Iltado mais .s i o 

depoente teve conhecimento de e a ir la Raul üUplicy de Lacer & Cia . 



por intermedio de seu sacio , 

petor G r al do Tr~fego, EngQ Flavio SuDlicy de Lacer na , tenha 

to a agentes de est ações do Ramal do Paranapanema, para canse 

s eguiu , embarques irregulares de cafés, r espondeu o depoente 

jun-

, como con-

a insistencia da Firma ha um documento do ~;ente Max Breinak; que relati-

vamente á Firma acima citada ter conseguido errba r qu s irregulares de cafés , 

o depoente ignora; per gunta o mais pelo Sr .Presidente si sabe que a me sma 

firma tenha of~recido gr atifi caç ões a agentes, di go , a esses agentes de 

estações, para cons eeuir embarques irr JUlares , respondeu o depoente que 

não teve c onhe cim~nto des~e f to; pe r ntado mais pelo ~r . Presidente , em 

que se baseou a Chefia do Tráí'E::go da Linha Itararé -Ur :uai, para expedir 

as instruções constantes do a viso 647, de 29 de outubro de 1937, respondeu 

o depoente que recebeu a utorisa~ão , por avi::~o, do In pE::tor Geral do Tráfego 

.c:ttado' do dia enterior, e baseado nesôe aviso deu as i nstruções acima re­

f eridas ; pergunta o mais pelo Sr . Presi ente , se o dep oente se re corda de 

ter solicitado , verbalmente ou por escrito , abertura de inquerito , ao Ins­

petor Geral do Tráfego , para apurar as irregularidades cometidas pe lo en­

tão ente , int ~... rino, da estação de Platina , !Jlax Breinak , que desrespeitou 

as ordens baixadas pelo citado aviso 647, respondeu o depoente que solici ­

tou , em caráter peral p a as mesmas faltas cometidas pelos agentes das es ­

tações de Guimru'ães Carneiro , Platina e Jacarézinho , abertura de inquerito, 

não se record·mdo se , digo , não se re coruando em que data ; que o inqu ri to 

foi aberto somente para .:-tverg i , pa, )digo , para as faltas cometidas pelos 

agentes de Guimarães C neiro e Jacarezinho ; que o agente de Pl.qtina, Hax 

Breinak foi multa do em 10 dias , por ordem telLfonica do Sr . Inspe tor Geral 

do Tráfego; perguntado se o declarante nunca foi procurado pelo ~r . Sylvio 

Lacerda, para, êle dep oente , co11Seguir do ngQ lávio Lacerda , Inôp; tor 

Geral do Tráfego a rel evc. ~ão da penalidade imposta ao reft. rido agE:.nte 

Breinak, respondeu negativamente; perguntado mais pelo dr . President , se 

o depoente sabe si transitou alb:ruma vez ordem especial do TráJ.'ego para per · 

mitir embarque .de equenas partidas de cafés , ou J ~smo de vagôes lotaaos , 

de uma para outra localidade do Estado do P· aná , respondeu o deJoente que 

o Inspetor Geral do Trá ego expediu diversas ordens para a aceitação de 

pequenos de ·pachos para consumo, dentro do Estado ; que esses pequenos des ­

pachos compreendem até 30 sacos de ca 'é; perguntado mais pelo Sr . ~re siden-
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; , 

te se as ordens para esses pequenos des chos se estendiam 

dições de uma lo" lidade do estado do P aná para outra de • 

ou Rio Grande do ~ul , respondeu o depoente que não se record 

mais pelo ~r .Presidente , se o depo~nte pÓde juizar se havi 

as expe-

a Catarina 

erguntado 

dolo -

so , por parte dos interessados que, em con trav n~ão ás instru:sões do D. N. C. 

solie i~arru 1 redespaehos ou lt ~ragão de destinos de vaJ Ões de cafés , res ­

pon eu que , desde qu houve a transgi•essão, jul ·a o dep ente que houve a 

inten~ ~o dolosa ; per ~ ntado mais pe lo r . President , se o depoente Óde 

afirmar que cometeram contravençõ ..:. e irrt.[UlariJades os ... uncionários-que­

digo , os .1.'unc ionarios da Rêde que fizeram essas al tera.ç ões de estinos de 

va0 ões ou redespachos, sem ordens expressas do D. N. c ., respondeu o depoen­

te que les não podiam fazer tais alte~ações sem udiencia do D. N. C. ; per-

,... 0tado pelo Sr . Presider te se o depoente quer acrescentar mais al .~ ma cousa , 
ao seu depoimento , r espondeu que nada mais tem a d~clarar ; perguntado pelo 

dr . Presidente aos a cusado s pres~:;.ntes, ::>rs . Jo o Barbosa de lmeida e Francis · 

co lves da Rocha, se desejavam dizer algo a r esp ito do pr~:;.sente depoimen­

to , responderam que nada tinham a dizer .-- - - ---E, como n ua mais isse e 

nem lhe foi per ntado, deu- se por findo este depoimento , que depois de li­

do e aeha o confo me , vai as ~ünado pelo depoen·te , pt.los acusados presentes 

~ pe los membros da ComisJ üo . e 'ecretário 

Comissão, o datilografei e • • . • • • • • • e-

cretario . 

-QVI NT 

MANOEL NILO DE OUZA, brasileiro, casado, com 42 anos de idade , re-

sidente á rua ~éte de Jetembro, n2 1907, nes ci ade de Curit Íb , contan-

do 6 anos e seis m ses de serviços ne ta R de, onde exerce a função de En­

carre~ado de secç o da Contadoni a , sabt.ndo lar e escrever, testemunha que 

pr stou a pronéssa de só dizer a verdade do que s)uber e lhe 'ôr p rgun­

tado a resp ito do cas o de que tr· ta o presente I nouerito , sendo inquerido 

r espon eu: Per ntado pt.lo Jr . Presidente se o depoent sabe o motivo pe lo 



fif.~r ~~ 
qual está aqui presente , réspondeu afirmativamente ; per ntado pelo ·r . 

presidente , se confirmava o seu depoimento , que acabav de s r lido , e 

constante de fls . 30 , digo - de í ls. 26, 27, 28 e 29, do Inquerito ng 582, 

depoimento que pres tára aos 30 dias do m~s de r1arço de 1939, respondeu que 

confirmava integralmente; perguntado pelo Sr . ire~i ente aos acusados pre -

sentes se tinham alguma cousa a dizer sobre o depoimento u cabava de 

ser lido , pediu o ur . João Barbosa de AD eida a contesta~ão do tópico do 

aludido depoimento que diz que os Regulw 1entos de 1937 foram remetidos pe ­

la Contadoria ás estações da zona do c fé , quanao essa remessa é feit pe lo 

Departamento do Tráfecio e não pela Conta oria; o r . Fr cisco Alves Ro ­

cha declarou nada ter a contestar; per ntado pelo Sr . Pr~ idente si o fie­

poente teve conhecimento a resolu~ o da u erint ndencia da Rê e, por car­

~~. no 19/1541, de 14 de março de 1936, digo , de 11 de maio de 1936, que ., 

conferiu comp etencia exclusivamente ao Trá~ego p~~a mudar destinos deva­

gõ s , respondeu o de oente que conhece a autoris a· ão,tisto é- ), digo , que 

conhece a a uvorlsaç ão , mas que de conhece a carta da uperintendencia ; que 

a ordem para alteração de destino de va ões ou redespa ~hos só pod8ria ser 

feita pelo departamento o Tráfego , acrescentou mais o depoente que quant o 

á fiscali úação, pe r ntou ao Jr . João Barbosa , quem a dever~a azer, respon­

dend'1 o Contaaor que essa fiscalização competia ao Tráfego; pe r ntado mnis 

pe lo Sr . re sidente se o depoente soube pelo Cont or J oão Barbosa de llmei­

da , digo , soube que o Contador João Barbosa de Almeida fez , não ob~tante 

isso , dirétamente div rsas alteraç es de destinos de fatúras de caf s, res ­

ponieu o depoente que não soube por quanto a sua secção nada tem a v r com 

al teração de faturas de cafés; perGuntado mais pelo Pre 3idente , se o depo n 

te soube que o mesmo Contador , para assim proceder , tinha entenc..Limen to com 

o Inspcto~ Géral ao Tráfego, eng2 Flavio Suplicy de Lacerda , ou com o he ­

fe do 11ovimento , Sr.João TesserÓli Junior, rcSpOldeu o epoente qu e 1 ão 

sabe se o Sr . João Barbosa alterava destino de vagões , e se quando altera-

va éra com autorisa~ o Sr . Inspetor Geralrlo Trái ego; peru~~ o s i o 

dec l arante soube se alguma vez o In petor Geral do Trátego pro testou con­

tra s invasões de atribui ções da Co tadoria no seu Departamento , respon­

deu o depoente ne gativamente; perguntado pelo Sr. Pr t>idente , se existe na 

estagão D. Pedro II o livro CL-2 , destinado exclusivamente ao registro das 



faturas de ca.,.. s, r espondeu o depoentE:; que não 

ul/!h:' ~ 
fl// ~ 

sabia ;perguntado pelo Sr . 

Pre~i ente se a Contadoria f is aliza a escritura· ão desse livro, r esp on­

deu o dep ente que a Cont adoria f iscaliza quanto á liquidaç ão da fatura; 

que s~o am numero de is, digo , em numero de 6 os f i cais que fazem essa 

fiscaliza~ão; perguntado mais pelo 'r . Presidente se o depoente sabe se es­

ses fiscais conhecem ou devem conhecer as resoluções sobr embarques de ca­

fés , do D.N. c . , respondeu o depoente u acha que devem conhecer, para po ­

der dar i nstruções ao pe.Jsoal, no caso de lhEB s~r , pe i das ; perlJUntaa.o 

mais pelo 0r .Pr ti i dente, si o de oente sabe se a A ncia do D. N. C. em Pa-
, 

ran~ua , por seus iscais examina tumbem esse livro JL- 2, respondeu nega-

tivamente ; per tado se o depoente julga poss ivel a re ncia ferroviaria , 

em D.Pedro II, deixar de registrar alguma f a túra de caf , por ter sido ir ­

·~ular o embarque , ou por outra qualquer irrchUl ridade coP.leti d.a - como 
~ 

seja a modifi caç ·o do destino de um vagão - por eot r o Ag n t re spetivo 

de comb ina~ o com outros íuncionarios faltosos, r e3pondeu o depoente que 

o Agente não pÓde deixar de registrar qualquer fa~úra, porque se o ge nte 

assi m procedesse os f iscais Contadoria teriam meio de descobrir essa 

irr e l ar i dade; p~r, ~n do pelo Jr . PrLsidente se o de oente quer acrescen-

t ar ais alguma cousa , r esr on eu que nada mais tem a de l arar ; per ntado 

oe lo Sr . Pr es i dente aos a cusados pr nte , drs .João Barbosa de l me i da e 

Francisco Alves da Rocha, se tinham alguma cousa a dizer ou contestar so ­

bre o prt.sent depoimento , r esponderam negativamente .-----E, como naua mais 

disse e n lhe foi per.]Uilta o , deu- se por rindo este c. epoimeuto, que de-

pois de lido e achado coni oi'mt. , va i d.S.Jinaa o pelo c.. e Joent.e , p lo s cusado s 

p r esentes e pe los memb ros Comi ssão . Eu , 

Secret/rio da Comis~ão, o datilograr.'ei e 

Vice - Presiden~ . 

CONCLU S ÃO 

Aos vinte e um dias do rn€s de élgOS 1..0 de mil nove cen os e trinta e nov 

faço est s · utos concl usos ao J r . Pre ·i dent 

para const ,lavrei t. -

ins, o que 
cretario 



Inquerlto AdmJnl tratlvo n.oJ?.~.9 ....... ..... Contlnuação .................. .... . 

J/t!P FolioEC 

DES ACHO 

Requeira-se do r r . Chefe do Tráfego da Linha I ~araré-Uruguai, copia au­
tenticada, o aviso no 647, de 29-10-937,que o mesmo dirigira ao Agente 
da estaç o de Pla ina, dr . Max Breinack, cujo despacho foi reportado no 
instrumento const te de r'olha no 188 1do Inquerito no 582 . Ao Sr. t>e ­
cretario para prov idenciar n s e senttdo . Em~ de Agosto ?~939 

-V~~~~~ 
Presidente / 

RECEBIBENTO 

Na mesma data acima ,recebi es\,es autos~Ld.i:l~LC;:I..I..tp 
e para constar lavrei este t ermo , que assino 
cretario. 

CERTID O 

CERTIFICO que,na data infra , expedi a carta no 4, cuja copia junto a estes 
endere ada ao _,r . Che f e do Trái'ego da Linha Itararé -U.L'uguai, em Pon­

confo e de pacho o sr .Pr~sident • O referido é v,erdade e dou 
• •••••••••••••••••••• secretario. 

JUNTADA 

Aos oito dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta e nove, junto 
a estes autos a carta no 17/8301, de ontem datada , de Ponta Grossa, acom­
panhada de uma cópia autenticada, do aviso telegrafico no 647, do Sr . Che ­
fe do Tráfego da Linha Itar é-Ur uguai, em aten·ão ao pedido feito em 
carta no 4, de 3 do corrente mês, do Sr .Presidente , conforme despacho 
supra, COII}r/ ~e se ;1!~que para constar l~vrL i este termo cpe 
assíno ~----~ ~----- Secr tar~o . J ; 

ONCLUSÃO 

Aos oito dias do s de agosto de mil novecentos e trinta e nove , fa o es-
tes autos conclusos ao ur . Pr esi dente , par evidos para 
constar,lavrei este termo que assíno Se -
cretario. 
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llG~ Dk VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- W Telegr. J:N;DGVIA- Caixo postal P-

o o d 1939 

-... ........ Aistr 1 nra 595, 

• Cbef'l Linha I r '-uru 1. 

ço: p • 

indo co~i do V1 nrG 647,d 29•1o•1937. 

I- T o o , no go d 

, diri. ido do o, t t d 29 no mbro de 

1937, c c1us o i rito nrG 582, q; 
. 

t ~r o avi o nrG 647, de 29/l<Vl937, dido par e Cb.efi , 

' co sso liait J -lhe r t o:pi aut ti ' inteiro 

,do cio o vi , anm d in truir o in rito nra 595. 

s lllaç~ 

~---<~~~~ 
id t -o 



pi • 

Aviso n2 647 . 
UE ENTE . 

C/ C:-DV- G • 

JP a entes amal e Sub- amal , Te SG. 

Como edida excepção e por ordem superior , ficais autorizados , 

até o fim corrente mês , receberdes no arrnazem 'strada e despachar ca­

fé sem prejuizo serviços normais com referencia cargas recebidas e e! 

pedidas pt 

GIV29/10/37 . 
alv .. 

(a) A.Guimar!cs . 

Chefe do Tráfego. 



Rede de Viação 
Paranã-Sa ta Catarina 

End. Telegr.: REDEVIA 
- Caixa Postal P -

Ponta Grossa, 

7 de agôsto de 1939. 

Jlmo. ·r. 

r. Carlos Caminha ampaio, 

, D.Presidente da Comiss~o de Jnquerito n2 595, 

Curitiba. 

1 - AtcndciH.lo ao pedido constante de vossa carta de 3 

do fluente, com esta vos enviar.ws a c6pia pedida , do aviso 

n2 647, de 29 de oututiro de 1937, desta Chefia. 



INGtUE 

'SENT 

Aos vinte e dois dias do r ês de agosto de mil nov <; entes e t~/ 
e nove , á hora nove , em a sala num~ro 105, primeiro andar do E Iicio Mo ­

reira 'arcez , sito á v nida João P ssôa, n2 lO~, neotQ ci ade e CuritÍba, 

onde se ....tChavam reunidos os r e bros da Comiss··o o Inqueri to dministr....tti ­

v o n2 595, estando tambem _.)r esent,e os .:~.cUSc..ldos .João .Uéli'bosa 'de " lmé iua e 

.t<'rancisco lves da 1 o ha, s m e ·tarem aconpan:tla. os de advogado , á revelía 

dos acusados gne2 ilávio ....>Upli cy de Lace da e João 'L'es: .. H .. róli Junior, que 

não compareccrum e nem se fiz ram assi c· tir por a voJado, ap~;;zar de devi ­

oament,e no·c.ificados em car""Las n°s . 42 e 44, re ..,pétivarnente, dat-adas de 15 

do corr· nte , em que lan,:;aram o seu c i ente," no dia 17 do mesmo mês, pelo 

• Présidente f oi rwndado apre t_SÔar os nanes das testemunhas convocadas oa­

~a esta audienc ia; e ten o o Sr . Jecret ' io declarado que responderam o 

preuão os vrs . Oswaldo de Paula Pereira , Joaquim Ramon e Manoel Mir da, 

foi dado inicio á inquirição , de modo que uma testemunha não ouvisse o de ­

poimento da outra , pAra o que re iroaro.m-se do recinto os 0rs . Uanoel Ui ­

rand~ e Uoaquim Ramon: 

05.' Ll() DE P DL PEREI RA, brasileiro, casado , com 35 anos de idade, 

residente na ci ·de de Ponta Grossa, á rua Coronel Dulcidio n2 21, contan­

do 19 anos e 6 m~ses de serviço nesta R e,exercendo as ~Un ões de 22 Es­

cri turario da Cher'ia do Tráfego da Linha Itararé -Urut,uai e Ramais, sabendo 

ler e escrever; t stemunha que prestou u prome sa de 'só dizer a vl;ruade do 

que souber e lhe for per ;untado a r \;.spt...i'Lo uo caso de que trata o presen­

te Inauérito, sendo inquerído, rE:.spo eu:- Péruuntauo pe lo ~r .PrE:. sidente 

se sabia o moi.,ivo p lo qual s achav pr sent , r spondeu que não sabia • 

t~;;ndo porém recebido a carta n2 38 , de 15 do corri..nte,pe la qual foi convo -

cado a comp· recer es audien ia, á vista o que o br. Pre..,idente determi· 

na a lei tur da porturia de 27 de julho de 1939 , ao Sr. Super i! tenden l.6 da 

êde, pela qual foi determinada a abertura do inquerito n2 595 , fazendo 

ainda as esplicações neces...;árias; pér0runt· do p lo ·r. Pre. ..... iden te si o de­

poente conhece a~ resoluçõ~s n2 371 e 387 , rLspetivaJ nte de 30 de junho 

de 1937 e 19 de naio de 1938 do Departamen o Nacion 1 do Café, respon u 

negativéJ!lente; que no se,:undo sem str de 1937 o depoent ex rciaas fun-



~ões, em co~iscião, de de -

si- aao para fazer lev n"kwentos de cafés nas esta ões; ue em ins de ou­

tubro de 1937 fez o levun amento de car'és nus eota\:jÕeo de JacnrECzinho, Pl -

tina e Presidente Getulio; que as irregularia des verifica as consi' iam 

em ser depositadcs ca és nas plataformas, sala e espera, seno.o ue I es­

tação de Jacarézinho esses de1Josi t.o s eram 'e i tos a é em urrnazens particula­

res; pergunt do pelo ~r . Pre~iuente o que disse ao depoent o Agente da s ­

ta~ ão de Platina, .Jlax Breinak, 1uando o d poente verifi l.!OU as irregular i 

des citadas , resp01ldeu o depoente que oSr . Uax Brcinak disséra que deposi­

tou o ca ·~ nu plutaforma, a pe ido de um cidadão,que s bia ser irmão do ~r. 

lávio Lacerd~ , Inb etor Geral do 
, 

r~ ~g ;que o Oe)o nte conhe c ia de vis-

ta esse senhor e sabe que êle é irr.W o do Jr. 1<,1 vi o Lacerda; qu L o a.;~te 

~. - · ak, pela irregul •idade com ti da foi multau.o em 10 dias de serviço; 

r un~udo pelo Sr . re~idente se o depoente sabia se esse senhor Lacerda 

ofereceu grati 'ica~ ões a agentes de eotng õeu, respondeu que é possi vel que 

isso tenha a-::on ecido, nas que nad· constou ao depoente; perJUnt do . lo 

r . Presidente se sabia o depo nte p&ra onde eram destina os o cai'és des­

pachados , diGo , o cafés receoi~o a deJ achos nas euta~õ s de l·tina, 

Jacar~zinho e Pre.siuen te Gc tulio, rbspol deu cpe na sua r ioria eram des­

tina os ao Porto D.Peúro I I , t'ico.ndo UMa parte re rente á quota do D. lr •• 

nos arr azens do Dep tam nto Nacio1 1 o Ca.~ . .'é e Jacarézinho e Pr s id nt 

Getulio ; pcrgun do p lb Jr . Pr~ .Jidente se ,p a verilfi car · s irrt.u ld.ri ­

dades comLtidas pelos rLntcs das ref~ri as est·çõ s foi aberto inquerito 

administrutivo, r~::spondeu o depoente que só foi aberto para a estação de 

J car~zinho , onde se haviam verificado ráves irre[:,'Ularidades; qut. o agm ­

te resp tívo .._'oi,meuno anL.es d· abL.r ura do inqu rit.o,d.l.' st·do a.o sc.rviço, 

isto em vi tude du. comunica~ão que o depoente í'ez ao Tráfego em Porrla Gros· 

sa, comunica~ão essa que t)éde l icen ··a pa a juntar cópia ; que er.1 c oi sequen-

cia da ab~rturu do in udrito o ·ente oi suspenso , 1 5.o sub ndo o dcpoent 

por u tos dias; que o m smo a. Lnte foi tr ns 'erido Ji.lra Antonina; que 

sabe o epoente que , posteriornx:nte, o · nte foi indu l tam, t ndo r cebi­

do todos os vencimentos nela i vos o tem1Jo de sua ~uspensã ; pt:r Nil do 

elo ' r . Vicé - Pr diaente por quanto t~1po exerceu o depoente, as fun ões , 

em comissão de fiscal de din iccm .. ia , res}Jonaeu o aepoente que ex rceu , 

mais ou r et!OS 
' urtm. te um ano e pouc o ; . t.rt:,run a o pelo Sr. Vice - p re .... i ente 



fiP 
se quando o depoente foi fazer a sindicancia na esta~üo de Jacarezin 

levou a incumbenci a de examinar o fá to ir r e ,ular dos despachos de cafés que 

se achavam depositados fÓra do rt:..cinto da e ução, r ..... spondeu dt..poente que 

o Chefe do Tráfe;,·o a Linha Itar aré - U1·u: uai mandou somente fa..,.er levantamen-

to do estoque de caJ.'és despa ~hados , mesmo porque o agcntt:. L. a c.s ação àe Ja-

carézinho era tido como o numero um da linha Itru1
c é -Uruguai, o que moti -

vou ter sido ordenam a s i n ic.:nl..!ia r' oram rumores qu corriam na ocasião de 

existir grave irre5ularidade,náaa- igo, naquéla e ta ão de Jacarézinho;per­

u ntado pelo ....,r . Presidente se o depoente desejava a.izer mais al[,uma _ousa , 

~espondeu que n·da mais tinha a dizer; pert~ntado pelo ~r . Preoidente aos 

acu~ados present s, ,)rs . João Barbosa de · lrneida e l<'ranci co Alves da Ro ­

C.Lla, se desejavam dizer algo sobre o presente depoimento, responderê:lffi ne-

,tivamente .--- J' como nada mais disse e rem lhe roi per_ ntado, deu-se 

;>or findo este depoimenw, que depois de lido e acha o conl'orme,vai assi­

nado pelo depoente, pelos acusados presentt..s e pL los membros da Comissão . 

Secretario • 

JOA UIM RAMON , brasileiro , casado, com 36 anos de idade, residente 

nesta capital, á rua Francisco Torres, nQ 673, contando 5 anos, 1 mês e 

5 dias de serviços ne ,Jta Rêde, on e exerce função, digo, com a categoria 

de manobreiro, está adido á Conta oria, trabalhando como escritur·rio, sa­

bendo 1 r e escr ver, t~;.;.stemunha que pre tou a pror:tes:...a de só diz r a ver ­

dade do que souber e lhe fôr pergun uo a re~pcito do c so de qu tra ~ o 

pr~;;sen t(:, In ué ri to, sendo inquiriua reG por ueu:- Per nta o pe lo ::>r . Pre.-

si ente se o depoente sabt:.. qual o motivo lo qual s e ncontra aqui pre-

s ente, rt..spol deu r! firma L.i vamen pt..r0 untaoo pelo Jr . Presiden se o depo -

ente con 'irma in e:;r lrrtente o seu O(:..poimento pres ado percJlte a CoMissão 

de Inquérito no 582, aos 30 dias do s de março d 1939, e constante de 



f l s . 38 , 39 e 4 0 do ciGv•Uo I1 uérito, 
~.YJ 

r~apondeu que c 1 ~ ·vn inte,ral-

mente ; pér~tado pelo Jr . Pré~idente aou a usado )resentes , Jrs . João 

Barbosa de lmeida e Fra cisco lv s ua .doe u, at. tinham rpalqucr co 1tt_;s-

t· ~lr.o a .1. zer sobre o depoim\.;nto que acabava d ser lido, r t:;.3po 1 eram ne -

• l-i vwnl.,;nt l:; pc unt· .. o )t.lo Jr . Pr"" iaen te e o ue~oc.n te conn(ce a in -

truçõE..d . .>obre o rt-gulam~.-nto d.e mbarqu s de cafés do D. lJ . C., rt.o onueu ne ­

~ati v· f1 nte; que es ·· s Ir str>u~Õ~;;s Bão uistribuiJas ao Che i'e de dec~ão , t · • • 

Manoel Nilo de Jouza; .tJl.rc_;un .a""'? 1 ) lo Jr . Pl'l.sicKn"tk s o u p t.nt qUE::;r 

aCl'GSCenta nai' .... 1 ;u:. r COU.3u , er 1 bE. e 'i cio de quem suer que seja OU e..; ­

clareciJ H .. ntoS de quulqu~;;.r outra V c '~ad.e , rl:ap no.cu que r .t a t~:;.n · d cl ·r· 

é "Untado Jí:.lo Sr . Pr~: ...; idente &o~ <-iCUCu.u.os prc.sente. , .;)r • João Barbosa de 

Almeida Fré::lllci..:>co . lv ..; da Rocha se Linhélln .J.lt.,'UP.J.a a d.ecla · ..... , diJo , se 

tinha.lfl alr_;uma cous& <:.o. aecl· rar, r~S!Jor àeram n , ~dtivar..ente . B , como na a 

.ds disse e nem lhe r'oi p r 5untauo, deu-s\;; por 'in o C;....;t depoimento, qu 

depoi,:; de 1 ido e a(;ha<..lo con.r'o m , vai u.ssinado h.- lo dL.po n e ,pelos acusa os 

present~:;.s e pE.loo membro.., c oMissão • Eu, im 

cretúrio ut:t orni são , o d.ttilogr ~.-i 

e o ente ~ ._/.. 
'-6~ /y~ '-7-~ 
~----------~--- ----- --- ---------------------------

Presi ent d o i::,.-Jão ~ Acusaao Q-5 

. v 
MANOEL , seúun o a ore..· ia ue '27 de julho de l909 , do Jr· . su-

pe inter en~- ua êde , qu detl.,;rminou a abertu ra do pr sente in.~.uerito nQ 

595 , nas que o corréto é lk>O 111 •• ~.LJ , casado , brasil eiro , com 

25 anos de idade , residente nesta ca ital , á ua Visconde do io r~nco,814 , 

sab·ndo 1 r e es rever, cont do dez anos de s~rviços prestados a esta R -

de , o~ de exerce a 'unção de 3Q Escri turario da Contauor ia ; test.enunha que 

prestou a ro 1é ssa de só uiz Vt;rclade do que soL b r lhe r' r ;> rgunt -

do a rcs eito do caso de que trata o p ·esent Inquérito , sendo inq_uerido re~ 

pondeu:- r _nnt ào p~lo Sr . Pr~didente se o e)o n sabia o motivo p l o 
qual se achava aqui presente , re.Jpor1deu que te i eia de ue sej a rc.o.._J i-

to do caso do caf , pois ue re cebera a carta n2 37,de 15 do corrente , ~ar· 



~ 
esta audiencia ; per, ntado oelo Jr . Presidente se confirma o depoent 

seu depoimento,que acabava de ser lido, rLstu o per Le a ,omissão de In-

queri o no 582 , aos 31 dias de março de 1939 e constante de fls . 41 e 

do rei' t; rido Inquérito, r L,;)~on eu qu confirmava il ~:, egrú.l!l1 ente; per0untado 

aos a usados presentes , p lo ~r . Presidente , Sra . João Barboza de 1 1ei 

e l•'rancisoo Alves da .docha, se tinham qu· lrp r contest ~ão a azer sobr o 

depoiMento que acabava de ser lido , respo1 erum negativam n · ; pE:.rgun auo 

pelo Jr .Pr siden se o d LJoei te c onhéce as resoluçõbs do D. N .c. sobre em-

barques de c afés , respon eu nega·tivw'1ente; p r 5untado pelo ~r . PrL.sidente 

se o de oente tem al6Uma cousa a dizer a re3peito do presE:.nte Inquerito , 

respondeu n gativamente; per ;untado pelo Jr . Pre:üdentL. ao"' · cusaL.o s pre­

sente 's , o..~ra . Jo ~ o Barbosa de l rneida e Francisco AlvL.s c a Rocha se queriam 

dizer uma c ousa a res.l)ei to deste depoimento , re spondE;ram n<..t5ati vam nte .-

f , COmO na a mais disse e nem lh t'oi pE:. [;Un r O, deu- s e )Oz:' findo este de ­

poimento , q..1 dl. pois de lido e acha o con formL., vai as,.-,inauo pe lo 0 e."l oen e, 

De los a~usae1o s 1 resentes e pelos memoros da Comi são . 

servindo de 0e re Úrio da ,omidsão , o 

S:{lee ário . 

--- ~d;<tan ~ ­
De~~ 

~~~~/..._ _____________________ ,_-& __ _ 
Presidente da Comissão 

ntonio 

Acusaao 

AA(~~~tt&z-~4 
Vice-Pre ui en e . 

C0N .LU .3 itO 

o vinte e aois dias do mês de a~os~o de mil novecentos e trint~ e 

nove ía·o este..., r uto~ conclusos ao ur . reJidente , p·ra os fins, do 

que para co nst'lr , lavrei este termo cpe 

cretário . 

Se 



JUNTr . 

Aos vinte e dois dias do mês de ago~to de mil novecentos e trinta 
e nove, jun o a estes uu · os a cópia do relatório que o de oente Gr . Oswal -
do de Paula Pt-rt:ir dirigiu ao Jr . Cheí' do TrÚ.Iego Linha I v •ar -Ul'U0Uai. 
no dia 4 de dezémbro de 1937, s ob n 2 12/90, ocum nto referido no seu 
depoinento prestado em audi ncia de hoje , o- mo uiante 9 v , do qu pa a 
cun.;;t ., lavrei estE:: t ermo ue é...SSÍno____.. Se -
cret· io. ' 

COI CLU;J O 

os vin e e dois dias do ... s de t ro .;;to de mil nove centos e trinta 
e nove t'a o estes u.utos co clu· os ao Sr. Pretd en e, p· devido fi s , 
do que .kU' a cons t ar , l a vrei este t ·mo que a.s .. üno Je -
cret-'r io. 



..... .... .... 
Jacar' 1Dho, 4 de zembm 1937. 

\ 

Ln 'lt> ro S'lXHJt DJ CAF DESPACHADO N JSTA n:m JAC.A.RésiNRO 
NOS DIAS 28, p, ;50 I &:o121 OUlplP DE l :r7 • 

,SS , nos 1a 3, 4 ~ 6 do nu-.... .... .... ..... .... 
~man 1 o s ck: do caf' ' ... .... 

IlO !li ];Ú c s d liTrO 
...... ..:.. 

"aL-1· (r CÚ.l no~ di 28, 29, .... .... .... ............ 
3J. ocas d 

, 
ttid s & .. 

:p Pd d~ 400 c s lJ()r vag .. .... ...... ~ .... 
:p chos d ·car' :p :.n 7 carros, .<lU e .... .... .... ..... ....... ... 

stação IX> a ria 
...... _ ..,. .. ....:. .. 

s tido, e ' de 
..... 

' 31 ) ou1ubro p.pas .... ... 
8 

' o dia. 4 do nu-

'sinbo ~ suas fll!)fllldtOcias pcS-.. ;..., .. 
d comportar quan o mui to 10.000 saccas d ca:t"', o CUI>an&>-s para ..... .... ...... ... ..... 

s~ r1a dO d cargas ~mo da s tação, sa-

oo1onou o esor1ptor10 da. construcç· c11o .... 
pmlonSJ~~fiJ11D at~ llar~ dos l'Pis. 

~ ~ ....... .... .... .... .... .... 
..... ...:rn~rap , o sr. ~te conffiS~U ~s~ o nastante ã ss ..... oa-

r ', qu .. monta 77,012 aacc a mais ou m8los, dP].X)S1 do nos zfllls .. ..... ..... .. .. ... .... 
:p:articul.al"fll8 :proximos ~s ~ P <P~ aio d~ Pl"'I>r.l~ a;d . d s srs • .Amia 

~ ~ ~ ...:. .. ..... .. 
Jor~ P ro, llfclr1cp S~tt1 Imio e AgU1r, A1'8Jl ~s & C1 • ..... .... ..... ....:. .... ...... .... ... .... . 

O s1Dok @lxis't te no armam mais dP!>@Jldfllcias d f'Bta.ÇIQ, s 
....... .. ....... ..... ...... .. .... .... ~ 

gundo :nalaÇio fb:m ciã p lo sr. Ag@P te ' 8.148 s c • T@PdO a s-
..... .... ..... "'"' ~ 

57.600 s o s na 
.;.:. 

de 400 sac s por carro ,. ~rruzin o-se ~sta cpan ti d ... ... ... .. ..... ... .... 
tfln qu ..... ~ cont o Ena!1m1narmflllte .9.-u .... - d 87.012 s c~s aind 

r~star forço88D'!flll ~ a. quan tidad d.. .41.2 s co o ~os1 ... .... ... . .. ..... .... ..... ..... 



... <lW 

s ta&l p J.o sr • 
.411 ........ .tôo 

Ha aiDd r fiO do nos s 1nck 
.,_ .............. 

t1Clll~ p r~cp1s1ç8 partioulare SJ}ons bUid 1 dos pro~ 
..... ..... ..... . 

res ditt r · d 77.012 8 c prios xpor 

p chos h.ctu 
..... ...... ......... 

..... 8 nns a ou 1u bro u1 ti.JII) • 

!lflllS d .. 
Os nh c im@lll tos d f>: o 1u ~m fb 

..... 

.... 
do nu s oon s :p .... . . ... ..:. .... 
r1o, ~s Jun s f"ao turas ~ ata ..... .... ...... .... 
gu s 68 partes gra t1-.m81 , tempo ....... qu o 

do d a,pa <1o • ... .... 

... ~ 
I 

I»>r rç dos d ... .... 
s ,noon tr.r nos 

.... ..... ... 
o did s p J.o r. jg ... 

4 .... .... ... .... ..... 

to-... .... 
\ 

sio tre-, os qu .. .... ..... .... 
oat' vaes <1o arr@ll6 -

A m r o ar. A& d Jao 'mnho OOII!m tteu s :tal ta dia-.... ..... .... ..... .... .... ..... 

scriptor1o da. oonstrucçio 881!. r p di eu 1nr1s 9io .... .... 
71.012 s coas at' s ã @!POS11ns partiou 

-

1:ar s como •••!III!AS ~stiv sem no d 

de. 

; - mpu tar l"'!~;roL<I 
.... .... --

77. 012 s co· que d~v8l'i:am .. .... ... 
qu1siç6 :Pai" cUl.ar • 

Sal m8lbor Ju1z1 

... 
d ç ~ 
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~~ /~ 
Aos v in e e tr s ui· s do m s de a os to e mil nov cen~os e trinta 

/ 
e nove, á horú nove, em a sal..<. numero 105, :,rineiro andar o Ec ili~io r o-

reira Gru·c e~, .Jito á vc.nida João P ,;sôa , no 103, neota cidu e de ,urití­

ba , onde se achavam reunic.los oo membro· -:1. mi .... .:>ÜO uo Inqucri·Lo \arninis ­

.trativo nº 595, es~undo t r~bem presc.n ' os a ·usauos Jo~o Buroo~a de AlMei -

da e ~r ~n~ isco rllv~s d 
, 

.Hoc h , san e...:. t<lr(=ffi · co rrmanhauo s de a. v o ado , a rt: -

velÍ .:..t do,;:, a--usados ~ng o. Flávio ...,upli cy de Lact.rda e João 'l'e::;st:;rÓli Junior, 

que não compar ceram e nem se l'izer·- t.SSlstir po adv~ado , ;:çezar de de ­

viu. nente notifico.dos <..!IIl cartas n 2 s . 42 e 44., r ... ci eLivamente, datadas de 

15 do corrente, em qu lan~ú~am o seu ciente, no dia 17 do 

3r . Pr .,i en~E:. l'oi 1 ~uooo a r~t,;ô r o n me da t st munha convocada ara es-

ta auuienc ia; e tt.n O .-)r o.:>eCr 'tb.l'iO declLtl'" O que S achava presente O 

. .>r . Pl~cido de Castro, foi d· J.do inicio á i n uirição : 

-NONA I E31'LMUNHA-

PLA I DE c .. :3TRO, br ileiro, c Sú. , com~6 anos e icade , resi-

dente á rua Engenheiro Rebouças, 715, nesta cidade, contando mais de O 

anos de serviços nesta de, o e exerce o cargo de Fiel da Estação de Car-

gas em Curitiba, sabendo 1 r e escrever; t s~ munha qu Jr~s ou apromes a 

· de só dizer a verda e do que ~.>oub er e lhe 'ôr perguntado a res:> i to do ca­

so de que trata o pr\;;sen e Inquérito, st-nuo inquirido, rccipondeu :- PE..rgun­

tado pt.: lo Jr . Pr sidE:.ntt- se sabe qual o motivo pelo qu· 1 está aqui prt.:; sen-

te , r s -,ondeu que sabia em vi tuae do recebinento ou carta no 40, de 15 

do corrent m s, ~e la qual foi convocado para est auaiencia; pelo Sr . Pre -

si dente f o i m nd do r' z a 1 ei tu r a · Portaria de 27 de julho de 19::,9, uo 

.::.~r . ~uperin~t.nuen tt: a R de , de c.rminando · abertura do prt.sent inqueri to 

n° 595~ p r ntado pe lo sr.President8 se o depoent conhece as reooluçõ s 

n 2 s . 371 e 387 do D.N.C., que r gulam os em arc ues de c 'és, respondeu ue 

s bia que existiam as instruções u.o D. n .c. , ' s que nunca s leu ; que os 

despt~.l!hos de c· és e1l-tuados na ei:>tb.ç~"o de uritÍba são sempre de pe~..1uen s 

pare las, quan~idade 1uxima de 20 s co~, )or de~pacho; ue ae oe11te .. ar 

esoa:J ') quE-no.s pa .. :tidas de cn.l.'és recebeu instru~ões verbaes do .Agen e Luiz 

de bá, post riormE..nte confirmadas pela ge.:;;tão int8rin do ,.~ e João )o -



bierai ; per ·mntado pe lo 

verbais, reap ndeu o depoente , que essas instruç õeo verbais qu -

les agLntes consistirun ,para, digo, con istia.m m ue par a cada c so que se 

Q apresen asse fos~~ 9 edidas autoris ões ao In~petor Geral do Trúrego, 

.l.<"lávio Lac(:.rda e ao Ch f Geral oo ~ov:Lr.l:;nU> , Sr . João es::; rÓli J\Ulior, por 

intérmé io do re nte da e~tação , ou a l rétamen pelo depoente; per run o 

pelo Vice- residente como explica o depoente o í'áto d le , depoente se diri­

~ir diréturnente uos chefes superiores, ) r a em des \~ôr<.lo ,om as in ruç e · 

do JJ.!I .c. solicitar redespachos , digo , oo licitar desp chos de cafés sem 

cientificar o seu chef imedi ato que é o a·ente cu estaç o, r espondeu que 

já existia , digo , que ~le depoente já t inha instruções do a.J n· _.1a· a, em 

caso t s, se dirigir, meeno á r e v lÍa do proprio ~en1..e ás autorid de 

SU)criores; per ntatlo ,)elo cir • .t>r~:.~identl., p.J.ra onde eram destin· os o 

cafés con~tant~;;.s dessas pequ nas par tidas,dt.sp· chado em CuritÍba, respon-

deu o depoente que dest.. i navé:U!l-s ao e stauo do P di' á e Janta atru· in · 
' 

gun u o pelo Presidente se em todos os despachos as notas de consignação 

eram visadas pelos SU.J rior s, digo, pelo s seus U)erio·es hi rar uic os, 

~r -

deuois do mesmo epoente ter comun ·c ado existir os conhe cinentos , di o , 

comunic~do t r feito os respctívos desp·ehos, respondeu o depoente que s 

consultas er f it.as ant riormente a aceita ã.o dos de~pactlos, e o de.r~oen-

te evava as no as de consi :na ·ao que e r . 
Q ::s visad s pelos Srs . João Tesse -

rÓli Junior , Dr . Flávio Lace: r e r . Arsenio Pinto, seE,undo a oc si5.o que 

se of reci a ; que pa tidas d caf ' tC S ( cinco ) saco , isto para casos iso-

l ados, de um só despa.ho, a uu~orisu~ão era uda pelo telefone, depois da 

res etí va consulta; que o d poente não lan~ v nas notas de corsiQnação o 

nome do seu sup rior ue lhe dava essa ordem , di0 o, e lhe dava uutorisa-

~ão pelo t lefone ; que entret·nto o depoente visava ssas nótas, p ,que 

s6 des~a~ fórma os confererrt s rec biéiPl a merc dorid. ara embarque; p r ­

guntado )E:: lo t>r . Vic e- Pre'-='ident , como pÓde o de1oent provar u vera~idade 

dessa ::uil·mu ·ão, d que nunca ·tendeu a despachos de ca.L,és sem rim iro ob­

ter o visto, na r espE:.. tíva con.;:;i a ão ,aa; Sr . Ins tor G ral do ' rá.í'E::J.:SO, h{ 

fe do rrovir'lento e do Jr . irsenio P to, responaeu o depoente que com os vif 

tos'' dos r .3 . etivo s che1.'es aludidos, nas nó as de consigna~ão recolhid s 

á Con aclo ria, depois de processauos os despachos ; pe 6un do mais oelo Vi-

ce-.t>re"'idente se o de.t o nte não pÓue t nbem alet·ar, ou melhor , c i t no -



mes de funcionários que 

fes, nas oc· siões em ue subrre tia a no de cons irsna ç o ao 

mos , resp ndeu o depoente que se recorda dos funcionários de nom ,s: An onio 

Xavier Pereira, p zado r, digo , conferente de 2a, Felipe Araujo, pezado ,que 

muitas vezes recebendo cafés d~ s partes, as~ardavam ue o ue;oente osse r -

ceber a ordem da I nspetoria Geral o Trá 'ego,par na sua volta tender os 

despachos re .. netívos, depois de visada a Óta de con.Jicna.~ão; per 'Unta o pe ­

lo Sr. Pre.:>i n te se os despachos de c a ... és, re ..~.'t:ren te ás notas de con ·ir;na-

N 2 .sao n s . 3320 e 3361, de 10 sacos cada despacho, a primeira nóta de Curití-

ba para nião Vit-Ória e a segunda de Curi tíba para Rio a or, d&tad s 

respeti vamcnte, d 14 e 13 d outubro de 1938, forar autorisad s pelo .::> u s 

superiores hierarquicos , r s 01 1 eu o de_Joent qu oram autoria d s lo te .. 

lefone; que esses casos pelo tele fone eram ser.pre autorisPdo s oelo ..:>r . Tes ­

serÓli Junior; que o depoente conheci p rfeitam nte p lo t lefone, a voz 

do ~r . Chefe Ger 1 do 1ov· ento; que em re:la~ão aos p di os de autorisação 

pelo telefone o depoénte assistiu o 
, 

' n e Luiz Sa, diversas vezes, fazer 

as consult s res etívas ; perguntado pe lo ..:>r . Presidente se o depoente reco­

nhece como sua a letr da nót de consi ação n 2 37:E, de 15 de outubro de 

1938, re er nte ao despacho de lO sacas de caté, de Curi Íba para Rio Caça­

dor , sem q ualqu r ob ser v ção ou cnrirlbo , respon eu o de o nte que ap nas, 

em todas as notas de consigna~ão que passavar!'l ·)or oua., nt - OS , punha o carim­

bo e o visto; perL;untado oe lo Jr . Presidente como o depoente podia fazer os 

despachos de c '~s de Cm'i Íba para qual uer local i de do Estado de San a 

CAtarina , mesmo com o visto dos s éUS ...,upt.rior~s hi r r qui c os na nóta de con· 

SiJnaç·o, se não havia prova de entrega da quóta . ! . J. ao Departamento Na­

cional do ... afé , quóta esta que serve de base ao despacho correGpondente, 

res9ondeu o depo nt que se procedeu dessa rtaneira foi porque cumpriu as or· 

dens dos s us su..JeriorLs ; ue o depoent nã..> podia se r belar contra or em 

de seus chef' s; que o depoente sempre supoz que os s us vuperi ores hi erar ­

quicos já tinham ordem pr 'via do D. N. C. para os desp chos do interior do 

Paraná ou de uan ta Catarina; pE:I'guntado pelo Sr. Prt.sidente se o de oente 

tem conhecimento de que a Cont·doria da de fez al t ra ão d destino de 

fatúras de café , respondeu o epoente que nunca teve conhecimento de alte ­

ra::são ae destino de va,~ões p la ontadoria ; qu re corda-se que foram ei tos 

rede pachos de dois vagões de ca és ~ue se destinavam a CuritÍba, sendo re -



despDchados para D. Pedro II ; que o 

nação respetivas, por ordem do agente, as quais deoois en-

tregou ao r esmo a t..nte ; que não se recorda se o ae ente era o Jr . Luiz Já o 

o Sr. Sobierai; que o ;ente mandou extra ír as tatúras e que processou o 

restante dos documentos ; que o café s e_,uiu para o novo destino , ')orto D.Pe ­

dro II; per ;untado pelo ::>r. residente se o depoente julga competencia na Con· 

t adoria da rlê e para autorisar mou.ific · ~ "' o de destino de 1' aturas , uma vez 

que a mudança de destino de uma. 'atúra iiJlporte tamb na ltera ·ão de des -

tino do vwgão ,respondeu o a epoente que depende do entenaimento qu a Conta O· 

ria tiver com a Inspetori do Tráfego; que qualquer altera ão de destino de 

vagão ou redesp ·.cho é preciso ordem da Chefia do Movimento; p~..rgunta o pe lo 

vic e-presi dente · e o de oente sabe que a firma Paciornik o 'ereceu ao agen­

te Jo··o Sobi rai, importancia. em dinh iro ara obter o despacho irre lar , 

digo , p a obter despachos irregulares de cafés, resp ndeu negati v .ente; 

pe lo Gr .Presidente foi p~rgunta o se o deooente obteve oferecimento de di -

n~eiro da referida firma, respondeu n ua 1:.iva rrente; pt..rg,.nta.do pe lo Vice-Pre .. 

sidente si o de oente pÓdà ajuizar que os solicitantes de despachos irre 

lares de cafés a_;,iarn com in tu i to de obter van t - ens diferentes das r cula­

res, res ondeu o depoente que não pode ajuizar , porquanto não sabia que os 

transportes requisitados eram irre aulares; que quanto as instruções do D. NoC 

só acerca de um m s foram vistas pelo depoente na nesa do Agente para con­

sultas quando houvesse necesQidade; pelo vice-presi ente foi t..r6 un ·do o 

de oente, se nas funcções que ex~rce, na esta'ão de Curi~Í a tem necesdida­

de de conhecer as ditas instruções, respondeu afirmativamente; per5untado 

mais pe lo vice-presidente se o depoente, depois que as ~itas instru õ s fo­

ram distribuídas na estação de CuritÍba ~le já as leu, respondeu o de~o n­

te que leu parte déla; pelo Jr.Presidente 'oi perL~n~ado, 'go, pelo vice ­

presidente foi perguntao.o mais, se o deiboente , tendo lido como diz acima 

as ditas instruções, m parte , póde afirmar se os t\mcionários que contra-

riam os despachos de cafés , digo, que contr· iam com d spacho e cafés as 

disposições contidas nas mesmas cometem irreJUlari des, respondeu que sim; 

perguntado pe lo Sr . residente se o depoente desejava de larar mais al ma 

cousa, re~pondeu negativamente; perbuntado ~elo ur . Presidente aos acusauos 

presen~es Jrs . João Barbosa de lmeida e ~rancisco Alves da ocha , se ti­

nham algo a izer ou observar sobre o :)resente d poiment o, re onderam ne-



)f!# . 
gativamente.---E, como nada .. aid disse e nem lhe f oi pe~do, 
por f indo este depoimento , que depois de lido e achado conforme, vai assi­

nado pe l o depoente, pL los ac s dos present~..-s e )elos membros da Comissão . 

Eu , ntonio Comissão, o datilografei e 

assino----~~~~~~23~~--~~e=~=!~~~------Se cretario--------------

, . 
De -nte cu~ado 

~L~ I~~ (L~~ c/!~ ?~L: 
------ ---------~-- ----------------------------- -Presidente da Comi::;sao cusad.o 

~%/Ú~~~~I/ 
--------------------------~ Vice-President • 

CONCLU S A O 

os vint e e três as do m s de 6"D bto de mil novecentos e 

trinta e nove, !'aç o estes autos conclu ~ os ao 0 r . Pr sidente ,para 

vidos f i 

--



JUUT 

os vinte e ci1 co dias o mê' de 'o...,to de mi l novecent-os e trint 

e nov , junto a est u autos os seguintes co-.:uncntos o!'ereciaos pelo Ch -

e ao Trá 'eGo da Linh I tal' ré -Uruguai, Jr . ; lb ·try Guirnurães , para es~.,;la­

r -cer o SE..U d poimcn"Lo pre.3"t:...do no uia 21 do corrc..nte 1€s: 

Aviso 
c t'l 
Cart1. 
Carta 
viso 
vi...,o 

n2 s:...-L, de 29-10-937 do G ao IP 
17/3228 , e 1-4-938, do IP o 
17/62- 2, , 4-4 - 938, do TG ao IP 
17/6~-2, de 22-4- 38 , do Jr . TG ao 
n2 949,de 13-4 - 38, do IP a ; G-IIl 
n2 102,de 29-3-38, do G de HL a IP 

Jrs .TF e IP 

-(Copi CTG, por ordem 
IP), 

como · iPPte s v par conJtar lavrei este termo que assino ____ _ 

--~·~·~~~~EP-~~-~~[t~~~~~---Secretario 

os vint e 
e novE.. ,faço estes 
ao ue para const 
crctario . 

;;,o 

cindo dias do m s de abOSto de mil 
au 0..3 con!lu..;os oo ·r . Pr uidentt:. , ......,"""'=""' 

, la v r i es e tt.rmo que as ·i no ~-..-=:. L-'-_,_.~-.-~ 
_R' 



CÓPIA DO 
Aviso na 52-L , de 29-10-193? , 

do CTG ao IP , apresentado às 10,4? e recebido às 10,50. 

Como medida excepção até o fim do corrente mez podeis autorisar 
Agentes Estações ramal receber no armasem estrada e despachar café 
sem prejuiso serviços normais com referencia cargas recebidas e expe­
didas pt 

--------------------------

Confére com o original recebido pelo telégrafo. 



Ponta Grossa, 

1 de abril de 1938. 

Ilmo. Sr. 

Inspetor Geral do Tráfego, 

Curitiba. 

Despachos de caf~ para consumo interno. 

17/3228. ~ 

* ~ 

Para ficar bem esclarecido o assunto, solicitamo-vos di­

zer se podemos permitir despachos de cafd, em grão, torrado ou ol· 

do, entre as estações desta Linha, nos dois Estados, e pequenas 

partidas, para consumo. 

Faze1no-vos esta consulta tendo em vista a a observação 

que fizestes em protocdlo â parte e segundo a qual a linha Paran! 

n!o op3e objeçlo a despachos dessa natureza. 

w. 

C nf~re por cdpia com o original. 
Em 24 de agôsto de 1939. 

Saudaç3es. 

(a) Al.Guimarães. 

Chefe do TrAfego. 



File 
Curitiba, 4 de abril de 1938. 

llmo. Sr. 

Chefe do TrAfe o da Linha Itarar~-Uruguai, 

Ponta Grossa. 

Vossa cart.a n2 17/3228, de 12 do corrente ls. 

s6 at demos e casos excepcionais, para peque as parti­

das, e quando o café puder ser transportado por caminhões ou carro 

ças. 

Saudações. 

(a) Flavio Lacerda. 

Fl/Tm. Inspetor Geral do TrAfego. 



File 
Curitiba, 22 de abril de 1938. 

Ilmos. Srs. 

C/Ct. 
L<J/Thl. 

Chefe do Tr&fego da Linha Paranâ, 
Chefe do Tr4fego da Linha Itarar~-Uruguai. 

Assunto:-

A Resolução n2 374 do Departamento Nacional do Caf~, 

de ac3rdo com a nossa interpretaçlo, estabelece o livre transi 

to de caf~ para consumo dentro do pafs quru1do despachado para 

localidades que distam menos de 50 quilonetros dos portos. 

Pedimos providenciardes de acôrdo, até nova ordem. 

Saudaç3es. 

(a) Flavio Lacerda. 

Inspetor Geral do Tr&fego. 



Aviso n!! 949.~ 
JP a AG-HL. 

Vosso 102, de 19/3 pt P.Bonato & Cia., declaram caf~s 

destinam-se CZ, BI e PN pt Esclarecei e se for exato podeis despachar pt 

Para Rio Grande só com ordem especial DNC pt 

GR/13-4-38. 
w- (a) R.Emerenciano. 

P.IP. 

--~-------------------------~---------------------------------------------

AG-HL a IP-GR. 6 . 
Data 29-3-38. 

c t 

Aviso n2 102. 

I • 

Firma P.Bonato & Cia.,apresenta 3 consignaç3es para despachos 
de caf~ destino B.V.Erechin por~m os esmos t~ os remetentes desconhecidos 
sendo de 10 sacos cada despacho sendo um remetente Jo!o Costa, outro Carlos 
Santos e d1timo C etano Go es ~t O referido caf6 foi re~ebido aqui de CO, 
tendo os nomes aci a como desttnatarios pt Peço dizer devo aceitar pt 

-----------------~---------------------------------------------------------

Conferem por c6pia com os originais. 
Em 24 de agôsto de 19 9. 

criturario da 
nha Itarar~-Urug 



I NOU.l!.HITO AlJMINlli 'R TIVO N2 595 

l / ~ 

fi#~ )rf/. 
11 ~ 

Aos vinte e quu.tro di s do més de J.~;ocito de mil novecen1.-os e t rin-

ta e novt: , á hor·a nove , em a sala n 1t-ro 105, pr i nt:-.iro a.nd, " do ...:c i.J.'icio Uo ­

reira Garcez , sito á I.Vt..ni ~ J o.;;. _ s.; a , n2 10 , n sta cid..ade de C i t í a , 

onde se a...:havam r e nidos os nembros da .. omissão do In ué ri to \dminis t r ati vo 

n2 595, e3t· ndo tamb m predentes os acusw os Urd , JoCo Bai'bos a de l1·'E ida e 

Francisco Alv s da oeha , sem e.:;;t<- rçm aco , pan' ' uos de uvo.ca J, 1. rE:v~:.lÍa 

os acusü.do E~2 r'lávi o ..>Upl i ~.,;y de Lacerda e João Te sser Óli Junior, que não 

conpar ccrrn e nem se tfri zeram ad o..) L>tir ~Jor o.u.vot-; c..o, ~ ~ E:za.r ae d viu.arn nt 

notific~ <lo s em c art..as n2s . 42 e 4 4, s~ct ivú ~nte , dutudas de 15 do corren-

tt- , em que lun~aram o seu cient e , no dia 17 do mesmo s , p lo Sr . Pre~i -

d n"t-t.. foi mandado a ... )re,3'Ôi..ll" os no!!E:S uu.s tesü .. rnunhas c o:rvocad ~.a a esta 

audi ncia ; c tc..n o o Sr . ""'ecrt:.t·' rio decLA u.do que rç;s on em o w gd.o o Eng2 

Carlos 'I es L.ermann e Arman o Princ e , fo i dado inicio .' inc.,uiri.:ião ,(e mo o 

que uma -c.c .. , emunh 1 ão ouvi ô...>e o uepoir 1e1 to da outra ,p r o que r~ tii·ou- se 

do r cinto o Jr• . Armando P1·ince . 

= DECIMA TE0rEHUNHA = 

ENG 2 C.ARLOci IE.Jl'l!.RHI\NN, brasilGiro , ca.Juuo , com 49 os de idade , 

resident. á rua Bispo D .Jos é, 2927 , ne.J a c i de de Curi tÍba , contundo 2.3 

anos de serviço urcst do a esta Rêde, onde exerce. o cargo de do Trá-

fego da Estrada de Ferro Paraná , sa ~ndo lêr e escrever ; testenunha que 

pre stou ü. p or,l S.::>a ae s ó uizer a verdade o q_ue souber e lhe f per ;jlln -c.ado 

a respeito do Ccl o de que trata o prc~en·tL Inc!Ul:.l'ito, s~;;ndo i nqm .. rido, r 

poi eu: - per. un · ao pelo .)r . Pre ·iaent.e se. sabi' o motivo p lo 1.. ual estava 

aqui prLsente, respondeu o de.J?oente que sabia tr· L'- r-se do caso do c ' f é, e 

oor ter rec bido a car ta de convoc<..~ ão, nQ 39, de 15 do corrente; .._)elo ·r. 

Presidente foi mandado ler Porturia de 0 7 de j ulho de 1939 , do ur . 'u)erin-

t ndente da R€de, pe l a qual foi detLrmina aa a abertur a d o oresente inquerito 

nº 595 ; per · ntaa o pelo Sr . ~re ·ident e se o depoente quan o v i a P 'élil'.t.ci ·' 

fisc· .. li sa o serviço d:t r L:Spt:tiva e.;ta~&o e, bt~m a o ..;.im, oo da en a~ão Porto 

D. Pedro II, r esp ondeu o depoente ir ma ti v a te ; perB,untuc..o m.J.i d pe lo Sr . 

Preciident , se o U.e;;>oente , na est..é:>.:$ ÜO D. edro II f i sc:.ll isa tambem o serv iço 

de descarga de caf s, inclusive o livro CL- 2 de re~_ristro de che.::ad.a dessa 



re~onOOu o depoente~ ;a~::k!!:::~~ 
é soistida 1e1os conferentes dare erida estaç ·o ; ~le quanto a escrita 

do l ivro CL-2 , l ivro especial de r 'stro de c 
, 
1.., o depoente exw ina sem-

pre se a escríta está m di · 1xrguni..u.u.o nais Jelo Sr . Pre .. d en · se o de -
, 

poente nunca observou ou tcvt. conhecinur o de cpe r;ru.ves irrE::&:,Uluridades 

tenham se verificado em desc~rt; de cal'bs na alu i a st ··· o , i lu i ve 

a entrega a firma, ou f i rmas int.er ss· aao , de c és da seri "D •• c." , da 

quóta de equilíbrio , ref r_n a safra 1937- 1938, desp chaaos sob a ins-

cr i ção "suje i to a substi tui~üo , e, co quentementc , os caf s da reG e -

ti v a s rie ''R", c ue ob ie<- to iam n e devt.rid!Tl ser m re e s o Departa ­

mento Na:ional do Cai' ' ; respondeu 1ue nunca t v conhecimento ; Jert.,runtado 

mais elo Sr . Preh.lidente,; , se o de_t>oen e teve conh ci. nto da c art.· 19/1541 

de 11 d mio de 19 ,sob o ti t u1o mx.d. .. ·i~<. ;;ão d L. oLino ou de consi m 

tarios de m r,cauorias", carta pel a cp 1 a 'uperint.cnuencia aa Rêde fixou 
, 

uma norma s obre atribuiçõe do De)· L'tê:imen to a ue co:"l"'c.. t. í azer <...1 L r a -

ção de est. i no de v· ·õcs , res on eu a 'irmb.tiv mente; ue o t or des""a 

cu1,ta foi trnnsmi tido ao de1• o n e em c ta circul 1 9/1694- 24,d 13 de 

m i o de 1936 tdo Br. In...,.:x. t.or Gera l <lo TrÚl\ . .,.o; u ,t-~Or :.;aa. c ar "'a ficou 

dece ido comnetir ao Departam nto do Tráfego fazer m i ie çcio de de;:,ti ­

no ou d consi nu.t -' io , dev enclO ser ci n1:.ificada a ontacioria; pe,""untado 

oe1o cir . Predidente o deooE:.r te se, smdo · s 1t.t;ró.ÇÕt..3 d de '~..oinos e re ­

deopachos,op~....r?l.;õ s de cor:petenc:ia pr ivu.ti.v· do Trá ... 't.go , s be 1 , ae oen-

te , quem autorisou na Estrada de Ferro P 
, 

ana os r de ·p ch os e a l t raç es 

de destinos feitos m fatúr as de cafLs , r sporJ u o àepoenL.e ue autori-

sa·~o fo i da Cont.a<.loria , podendo c it ,col 'orme o prac éoso em não, ntre 

ou ro..., c~doS a consu1t do de Rio Negro em aviso 1 grafico n2 46 

de 8 de novE;.rrbro de 1938, no iUal diz i que de ordem do Sr . D em aviso 

1 6 , d~ 3 de novunbro do mesL10 ano havia redeopa.;hado o vagão CLP-2160 

C<.1rre 'K o con cufé de ,uati uá p a Rio Net_Sro , desta para D. Pedro II ;qu~ 

o depoente, por car ~ 19/ 4307 , e 9 de novt.mbr o 19:l3 déru. conh ci mento 

desse redespacho ao I nspetor Geral do Trá 'ego; p~.-, ;untado pel o Jr. Pr oi­

den e como o de)oen e , r ceb u as có)ias dos avisos tE;.l graficos nQs . 94-G 

95-G, 127-G e 128 , os dois primei os do cia 27 ae outubro e os dois u l­

times do dia 3 de novE::mbro , todos de 1938 - avisos )el os uais o ont<:.uor 

J o :"o Barbosa de lrllaida pedi a ltera~ ão d des inos das f<.1 u t..S n2s . '-08 , 



!f 
209 , 5 e 65, faturas essas rel~tivas a 

te nos vag es CLF-21 29, CLP- 2264 , CLX-2234 e CLX-094 - sabendo que a 

mudança de destinos a conpetencia do Tráfego, r s or u o de oente 

que não se recorda de ter recebido as copi s dess s vises ; que entre an­

te, em race das ins ru~ões exis - ntcs as a l tera·õ s de destino fe i tas pe -

l o Cor aaor são ir r e ;ular s; r ;untaao el o Jr . Pre jiuent.{; se o depoent 

teve conh cimento c.. rcdedpachos de vac;õ ..., de c ·~ ord na s >elo Jr . João 

·re.J.JerÓli Junior , ChefE::'. Ge 1 cb I ovinento, r spondeu o a oente u não 

teve conh ci 1ento; p~r~unt do mais pelo ~r . PreoidenLe se o depoente co ­

nre ce as r solu~ õ s n 2s . 371 e 387, re.J}>E:..tiv· mente de 30 de junho de 1937 

e 19 de maio de 1938 ,do D. N.c. , rel ativ s a embarques dos cal s das· sa-

fras 1937/1938 e 1938/1939 , respondeu que conhece os r e 1 ·. ntos no e 

diz r t..>pci to aos embarques de cafés nas estradas de fer ro; per ntauo 

lo 3r . Pre ·idente si, em r'ace do ue determina o urt2 39 da citac.a Reso -

lução n2 387, que di z: "não poderá ser fe i ta mud3llça al a de desti no em 

caf s despachados, sem prévi a autorisa ·ão do Depa.r L.(lmento Naci0112.l do a ­

fé " , o depoente jul ,a re l .qr as a l terações de destinos e rededpa.chos 

feitos .. or 1uncim ários · Rê e , rcBpon eu o deJ?oente ue só poderão ser 

r eJU.l ares se autoris das )e lo De · tam:.nto Né cio 1 lo Cai'~ ; que o dep oen 

te não sabe se houv e autoris ·tio pr 'via daquêl - epa.rtamento ; oerbUnta. 

pelo 'r . Pre~idente se o depoente re cebeu alguma instru~ ~o do Tr~~eGo , 

verbul ou e scrí ta, a proposito de embarques de c afé s , cpe como vimos con­

trúria.m disposi ) és das Resoluç ões do D. N.C . , r s ondeu o depoente que a. 

Cht.fi a do Tráú::bo da P ·w á tl!ndo re cebido o m morando n2 55-L , de 11 de 

jan eiro de 1939 , a a I nspE::: t er i a rer 1 do Tr ' eco, rt...s ondeu por carta 

l7/?48,de 16 do re eri do s e ano, orestando contas de alt~ra.~ão de f -

tura.s de ca..r'és fe ita pe lo ContudO r da êae , carta est 
, 

constante, p or co-

pi a. , da fl . l74 do I nau rito 582 ; p rgun~· do pel o ôr. Presidente se o de ­

poente j ulga. possível, sem a conivencia dos f i scais do D.N.C. , a. est- •ao 

local de Porto D. P dro II mandar abrir clandestinamente vabões carre~aao 

com c· € s , respo' deu o depoente que , de acôrdo com 03 R e ulamentos exist n­

tes carro nenhum de ca.1 pÓ e ser abérto sem a presente do , digo , sem a 

pr sença dos representantes d o D. N. c . , pe l a. sua. a~encia.,em Par 
, 

a 0 Ua f qu e 

os fiscais do Depa.r~<wento recebem t odos os ocumentos ref r ntes aos c i-

tados v ·õE:..s ; que a viola~ão de um c r o sem a. pr es n · do s fisca s do 



,. 

D. N. C. s6 p de ser por 

irre laridades sem conheci nto dos fiscais do D. I .c.; per untado pelo 

ôr. Presidente, a oroposit o do roubo de café, o que pÓde o dep oente escla­

recer no que se contem a carta 17/62- 2, de 26 de s t mbro de ~938,do Sr. 

Fl 'vio Lacerda, Insp tor Ge al do Tr'fego , constante de fl . 97 do Inque ­

ri to nSl 5 82, respondeu o deo oente que transmitiu s ordens da Insp Looria 

do Tráfego ao A6 e:n t estução D. Pedro II, para .... ·iscalisar, conforme se 

mandava na carta em apreço, ordem essa que f oi trdllsmitida pelo mepoente 

por carta 17/ 3681, de 27 de set mbro de 1938, em que tr&nscrevia a alu-

di a carta do cir . Ins p~:;;tor , ' eral do Tr.:rego ; que n recebeu do At;~;.;.n e 

de Porto D. Pedrlo II, (li~ o, do a.5~nte de 1>orto .Pedro II, a 'O JOSito do 

asciunto, o que julGa o depoente que não houve os r oubos aludidos na re ·e ­

rida ca ta do dr . In ·pt.. or :rera l do 'frá.L' e~So, porque se os houvesse teria 

havido queix s ao Depar mento comercial e a r c::>pe ~..iva abE..rt.ura de in ue­

rito para apurar re~onsabilida es; perguntado pelo clr . Preoidente se o 

depoente conhece qual o procésso que v m sendo usaao ara abertura de 

vag ed e cafés em Porto D. Pedro II, respondeu o depoente que não conhe­

ce porque nunc assistiu ; pelo dr . vice-p resià ente 'oi pert·untad ao de­

poente a que linha 9ertence a e st<....~ão de Curi tÍba, respondeu o depoente 

que pertence a Linha P· aná; pedo vice- presidente foi per ntado ma.is,ao 

depoente se essa est ·ão está f ra da ::>ua fiscalioação, r~opondeu o de ­

poente que não pÓde estar f óra uma vez que pertence á linha Paraná, 

qual le é o Chefe oo ráfeeo; pelo vice-presidente foi p.:;r nt.' uo ainaa 

ao depoente como explica le o f ' to do agente dessa esta ão se diri<Jir 

diretamente ao Sr. Inspe tor Gtral do Trá eg o para solicitar,á sua revelía , 

autori saç -o e embarcpes de cai' s, em rorma que oontraria as dioposi õ s 

do D. N •• , respondeu o de oente que, naturalmente se isso se deu, foi 

por e o ente recebeu ordem diré a da Ins toria Geral do Tráfego, á 

revelia da Ch 'ia do Tráfego Paraná; pelo vice- president foi perGun-

ta o mais se o de oent. e não reconhece nesta prática uma gráve irre lari-

dade para o bom ndamento e disciplina dos serviços nos quai le é o 

diré-c. ·tiDente responsavel , res ondeu que é de fáto uma irre 6ul idade ; que 

não se ju r·a r sponsavel por ue tudo isso se passav á sua revelÍa; pelo 

vice - presidente foi p r g unt.a o aind se o depoente,d.izendo, coMo disse 

que conhéce as instruções que ree ulam o tran · ort de car{ nas stra s 



de ferro , ju a que a de de Viação P· ,.~ Cat· rina está 

desta rerulélilentação , respondeu o depoente que não está; er untado mais 

pe l o vi ce - presidente, que .3 n o do conhecir1ento do depoent qu transpor­

tes irre '"'Ula res de cafés ío rum feitos na Rede , pÓde é'le depoente, , juizar 

si hé.lvia intuito doloso por parte dos solicituntes desses m os transpor· 

tes, respondeu af i rma ti v&mente; p r[,-runtaclo a in pelo vice- presidente si 

o depoen e pÓ e a irmar se os funcionários da êde que, contrariando s 

disposiç õ e~ do D.N.c. , atendi ~ a essas solicitações de de~pachos irre -

lare s de cafés estavam c onetendo irreL,-'Ulariuade s, p orq oonto estavam 

léra isso Bujeitando a ê e · uma multa de 10$000 por saca de ca!' trans ­

portada irre6~larmente, respondeu que não pode afirmar e isso quem vai 

afirmar é o ihqw:.rito que estú em andamento ; pergun do pelo .3r . Pr siden ­

t se o deooente desejava dizer mais al~na cousa, respondeu negativamen­

te; per runtaào pelo dr . Presidente aos acusados presentes rs .João Barbo·­

sa de Almeica e Francisco Alv o da Rocha se desejavam dizer algo a res -

peito do presente depoimento , resoondeu o Jr .João B bosa de Almeida e 

nada tinha a dizer ou con~ star ; o Sr . Francisco Alves da ocha pede ao 

'r .Pr .:;;idente para observ este depoimento do ·r. Che~ do TrÚfe ,o , 

que l e, Francisco l ves da Rocha, nas fun ões de agénte estação 

D. Pedro II recebeu a carta 17/ 3681 , de 27 de setembro de 1938 , mas que 

não respondeu por não se tratar de roubo de ~...:· "'é e sim faltas v ri 'ic -

das nas descargas dos vagões, que eram carregados pe l os remetentes sem 

assist ncia de uncionarios da Rêde; que v rificadas essas faltas era 

or ·anisado o processo, pelo depoente , digo -pel o cont stante, Francis­

co Alves da Rocha, e remetido diretam nte ao Ch k do Serviço Comercial; 

per guntado mais pelo .3r . Pr oidente s desejav êle l'rancisco Alv s 

Ro ha dizer mais a1b~ma· cousa , respon eu negativamente . -- - ----E, como 

naaa mais disse nem lhe foi peruunta o , deu- se por 'indo es~e de oimen-

to%~, que depois de lido e uch uo conLorme, vai as~in Lo pel o depoente , 

pelos a'"'UdLa.dos 1Jresentt.s e pelos membros da Comissão . Eu, Ant nio Don­
,.,..-

deo , s rvindo de Becrt.tário du omissão, o datilogrr ei e assino ~ ~ 

--~~~~~~~~~~~~~~---~ecrct rio 

-D CIMA '>RIMEI 



/ l.'!.t IDO HCE, brasileiro , casado , com 45 anos de 
~ 

i ade, residen-

te ne$ta ciu:de de uritíua, ~rua Pasteur ,429 , contando 30 anos de s r ­

viços prestados a R de, on e exerce o c go de jud t do Tr·~J.e~o d Li ­

nh P· uná , sab ndo lêr e edcrever; tE:.st\...munha. que prestou a pro. éssa de 

só di~er a verdade do que souber e lh fôr ) rbuntú o ares~ ito do c·~o 

de que tratu o presente Inqueri to, sendo inquiri o responaeu: - Per,;unt·­

do pelo Sr . Presidente se sab o motivo uelo se ~chu qui pr~~en , res­

pondeu qu sabia ser o cuso do cal é, tencio recebió.'o a carta nl2 41 , de 15 

do corrente nê , em que foi J.'eit...t a sua convoc ~ão para e"'ta au ienci ·; 

pe lo .:>r . Pre0idente foi 1 anau o fazer a leitura da Port ria de 27 de ju-

lho de 1939,baixa "a pelo Jr . ciu.t)erint n<...ent..e oa RCde, _t)<.lr· ab tu a do 

prt..sentE:. in~..j,U~;.;ri l.O n~:~ 395; p rc.:unt u.o p lo ..>r. PrE. ..... iden se o epoe te 

quando vai a P · onatuá, ... is<.:o.lisa os serviços a rt..spct.iv cs1...· ~ão e,bem 

assim, os d: e.Jt _são Porto D. PE-dro II, res 01 deu o epo te ue fi se li-

sa sim na parte de trríú .. t,;'o e do Movi11ento ; qu 1 arte de escrí J. compé-

te á on ::lt..oria; per5unta o é lo Jr . Pre ..... · ente se o depoen e fiscal í s 

tambem os servi~ os de desca ga de v· ·ões de ccu:'bs, r ,.:ponaeu o depo nte 

que a descd.r~.,.a de a1'é é ordenada, digo, que a des~ar.Ja de caf~ é fisca ­

lisada pelo Departamento N· •i o al do Ca.L'é, .t) l a su agen ·ia em Pa.l'QJ"l ;u-'; 

que o r' ú.,·o Iuz a distribui.,ão de va ~ões )~ra descarea, co• forme as de-

terminações daqu le 1Jepu.rtd!Ilento; cue os coní'e r .te· · HGde ·com.anhu.m 

a descarp1 dos v · 0 Ões, ar· exame do nm1 ro e sacos, afim de con erir 

com o d sp cho r pctívo; p r::runté.UO cit. o de oenLe eve conh ci..tento da 

carta 17/62-2, de 26 de setembro d 19'8, subor inada ao assunto: roubo 

de ca ..... é, do ür . Inspe wr 1er~l do Tr~ú.go, Dr . l.Ívio Lu.c rua, respono u 

firrw ti vurnente; que o depoente não teve conheci lt..nto si se derrun ess s 

roubos, pois que o ~epar~~bn o Com rcial do' ráfego é que é o coôpeten­

te para proceder s sindicancias neceosúrias; que os ~{ente..; dus staç5 s 

remetem dirbtamente as comunicações sobre roUbo ou avarias ao Departa­

mento or1er ial do Traú.;._;o ; pe {tmtado se o aepoc.nte nunc obo rvou ou 

tevt.. conhecimen~o de que grúves irr lll~'id· des s t~riam verificado em 

desc~ ga de cro:' ' s na e~tu <'io J . Pedro II, r ., ondeu n ti v n1t;nt ; p rr.;un-

tado se o eJoente pÓde informar uem co1:1 )é te ou a que Departamen t.o 

co pé te proceder al tGru~ão de destino ou rede ..... puchos de v-.t.Gões, re s on-

deu o de .)o nte ue cor.nl~Ct..e excl"-..;v,_,rnent •r ' · ~ ~· ~ ao raJ.ego, de ac rdo com as 



instruç es da ·u. rint 

comp te e ~"ClUb i v, m nt ao 'l'rÚ.r' go , de 'côrdo COM as instruçÕt..S da Suoer-

. int. ndenc ia da Rêde e da Indpe oria Geral do Tr( ego , .t)or carta 19/3187, 

28 de dezembro de 1938, expedida s' ul vaneumente aos Jrs . Aju ant6 Ch f 

<;r· 1 do lfovimento , Chei do Depart..é:UD.ento omercial, Cheü: do Trá.~.'~:;;go 

Linha Paraná , Che e do Tr.'fego da Linha ;.;>:-O Fruncisco , Cllef' do Tr,~­

.~ ·ego da Linha Itar ré -U ·uguai; que as instru~ õ s expeu.i · s p ela Supt.. rin­

tendencia foram de 11 de maio de 1936, por carta 19/1541; p~r~~taao se 

o <.lepo nte conhece-ndo que ~ a com1 et(mcia ... ri v tiva do Tráfego , altera~ão 

de des inos e redespachos, sabe quem & utorisou na Estra ' e l' erro PéJ:'a -

ná os redespachos e alter· ~ 5.o ue destinoo fL.i"t.oS era l'a ' r..~. · de c· f~s, r s 

pondeu o depoente que, ent.re outcud alt r a· õ s de destino de atúras de 
, 

c e , recebeu um aviso do ~ente de Lapa, nQ 222, de 22 de outubro de 

1938 , comunican o que o Con c1dor h·via pedido al er ar· D. Pedro II o 

destino da faúm - di Jo , o destino da !'u:L.ura nQ 48, de 1 8 de outubro, de 

Platina a Lapa , refer nte ao v · j&o V-416; que o de)oente ~or aviso nQ 

1246, de 2 -10- 38, comunicou ao ~ nte de Lapa que al ração de des~inos 

de vag ões é da competencia do Tr:f ro; ue o r t\..r ido · ente devia se 

d irigir ao Gr . ~ontador di zen do para se entender com o In pe to r Gera l do 

Trái ~o a r :JP i o; que o depoen ~. deu conhecinento de o ·e SéU aviso t -

legrafico ao ur . João es.:3 Ó1i Junior, hele do Hovim nto; ( que doi s dias ) 

digo - que o fe Gera l do M0vimento, na o aoi ... o lhe declarar· que de 

f á to a conpe 1:. ncia era da I nspetoria Ger· 1 do TrC:fego; que dois dias oe­

po i o me · o Jr.João Tes erÓli d u rder1 ·o depoente · a man r f zer 

a a l t ra ... ão do des ino do aludido va0 ão , ordem essa dada )elo telel'one ; 

que o depoen"t..e transmitiu ao ''ente de Lap o aviso 1265, de .. ..4 de outu­

b r o, man ndo liquidb a fatúr· 4 c faz r novo despacho d Lapa a D. Pe­

dro , uma vez apr'"'sentauos os documentos re ced.3.' ios ,referentes a exporta-

ção de ca.~.· ' s para os p orto s; ue o depoem:. 1 -o t -ve mais cor.mnica ·ão 
~ 

sobre o cu.so; que esse ultimo aviso o uenoente deu copi· s · os uro . Ins e ­

t or Geral do Tr' 'ego - digo - a os drs .Ch fe Geral do Movimento e Cont.a-

dor da Rê e ; e lt;'Um t P1:)o depois o de o nt ~o be que o v · ~ão 'oi rc -

despach·co, não sab~ndo 
, 

orer.1 como se procedeu; ue o d poent teve co-

nhe cimento de outro redespacho de v · ; üo de caf , por aviso do ag~;;.nte de 

Rio N gro, nQ 182, de 25 de nov mbro de 1938, e que aqu le ag nte corou-



nica.va ter de ordem do Sr . Co 

CLF-2209, com400 sacos de ca.L'E~; que a distribuição de v~ÕLS da estaç~o 

de Rio Negro com)t:tin o á hLi'i<:.t do 'l'rafego da linha :)üo .t<'r nci oco, o de ­

poente no proprio aviso comunicou ao Chefe do 'l'ráft.t.SO da )é:ll'Q!lá, nos se. -

p;uinte~ termos:-"o a..;ente de O não pooia azE-r redespacho sem ordem do 

r , . 
rarego. 

deoois 

ogo as voas s proviu.encias a ro.:.d Jeito '; qu o depoentE. soube 

lo ChE-fe do Tráfego da P aná, D • Cal'los 'lestermann que este 

se ~ntendeu com a In.Jpetori · Gcr ..... l o Tr.:r\~ o; que o J ... • • In:;p tor cteral 

co Tr:tft; ro declara ao r . \/e o termann que, sendo a corlpE. tenci· ao adsunto 

atribuída á bt.:fia do 'l'rá~'et_So da 'ão •rancisco, ue êle Inope.tor :reral 

ia se entender com a Chefia do .trai't:.JO da J . l<'runci...; ~o; p1 un :..l. o se o 

dt.)O nte conhece :J.S <c..;;oluçõco nQs . 371 e 387 uo D. N •• , reupondeu que 

conh ce no que diz rc.Jp ito ·aos embar ues de ca.J . .'~u na Satraa.a; per2Ullta-

o ~ elo Jr . Pr•e.Jidente se o d~...po nte sabe que na eota~üo e nri tiba foram 

e i tos despachos de C<:. ·~s paré:.l. locaL .. aade do i t rior uo estudo c.o P· ··o. ­

ná e de 0an a Batarin , contrê:U:'iando disposições da reoolu~ão ng 371 uo 

D.N .c. ou 387, re ·po1 eu o d _t>oente que soube )Ootcri r desse fáto; que 

a ~~;.:ncio. de C .l'i tÍbu en~..endia-se diré't.clffien com a In petoria Geral do 

Tráferro; cpt- o Ch ie d.O 'fráfcgo du Linha P· ··.r á não tomou conhe...!imento 

do assun o porque na lhe r'oi co.rminic do ;que a proposi to de ca.J..é ara 

co1 sumo dentro do P· iz a Chc ~ia do Tr' 'q.ro d· P<....rWl·J. ecebeu a carta n2 

17/62 - 2, de 22 de abril ue 1938, <10 Sr . Inspetor Qeré..l do TrÚ!'c~ o, .Jr . 

Flávio Lace ·da, .:3obre o ti't.ulo: embarque de carés, na cpal carta comu-

nicava, em virtude da rLsolw_;d.o n2 374 do D.N •• e con 'ormc ru.a inter -
- , I , 

pre u.ç· o, qut. er<.... livre o tl•ans ·to de cafe para consumo dentro do paiz , 

quan o despacha.do para loc liuadE:s quci u.isi:Lm menos de 50 quilor·1Gtros 

do .._)or':tos; ue sta c 'lr·ta .Lo i expediaa em circular nº 40, de 26 de abril 

para os agentes da eotr ç·- o da E . F rro Paruru' , )elo Che~ do rá · e o da 

Paraná; perguntado pe lo 'r . resi ent .Je o de1')o n e Gabe ue a t'irma 

Pu. iornik p ocurou d .. u:· :) r· vifi.:!· ·õe ...., ..... \mcion ' ~os da e.;;ta ·ão de Curi -

tíb p I' a fu.cili tu.r transporte de caf ' s , respondeu que soube pe l o J n 

te João Sobie ai que essa. firm havia o \ .. r>t:ciuo ao me 10 0 "t:nte grati i ­

ca es para r·acili tar 12.!!lbarque de cat'ls; a cre:.,centou o mesmo agente que 

comunicou esse f'Í.to ao h -'c t1t..r' 1 o r ovim n o, Sr . João •:eG.:3erÓli Junio~ 

e qu daÍ )Or ünte não cei vu.. 11 ::1is cafés a despacho , ães ·a firma; 



per nta o ! ais )el nas suas fisca li ções 

, N d a e ~tE çao e é:lt:.U~, ob.3ervou , wna ve z o 1 ivro roto colo de entre a 

de correspon L1cia 1 .esma .Jt· ~::são, r e 'P 1~ eu o depoente que o fe Ge -

r. 1 do Movimento, Sr . Jo~o ... s.,c ·Óli Junior lhe re comendára para v :ci.t"icar 

se tinham s ido en r~:: 1.1 s á JI., _ _:E~ncia ao . N . • em P&· ana ... uá, duas Có.rtas 

que le, João Tesseróli Junior havia escri o á meôm ;~ ncia, comunicun-

do 1 despachos de Vó.0 e.~.> de Cdfé; ue o de)oen1.e em 
, 

· anat.>ua examinou 

o l.L vro 
1
1rotocolo, e entr .;u. ú.e -.!orr ·p on enci , e v~rificou ue dois 

funcionó.1•ios o Vepa · ar:1c1n.o hav iam r<::cebido s uuas cart· s, ten o as si -

nau.o o )roto~Ólo; ue indo o de oente 
, . 

1\gb ~.: J.a o Depa tamcnto com o li-

vro ) l'O"C.ocólo, um t'uncionario daqu le .Jepar~_;amern,o, por norn Pinho , lhe 

decl ·ara ''C das as,:; inaturas éra d 1 p O) rio e que a outra era de 

outro 'uncionário do De r"T., . nto, acrescentando que as i cas car vas de -

ram entrada n ref'er ncia, igo - n ref riaa agencia; que o de.._)oente 

p · d se cE.rtificar melhor, di i~iu ~~ 0er nte da t:;nci~ o ~ .N .c., cujo 

nome ignora, que falando a prop)sito as c t s o r fere t e Gerente lh 

c.isséra qu ia ')rocurar no arquivo e u naqu le dia ou no dia s ~ int 

daria a re "po.Jta p ar·a Curitiba; que esi"J 
, 

P· ·an· (·ua pa-

ra saber o resultado das c rtas, foi em fever iro do corren no de 

1.39; que a É. a presente cata o Gerente • g~:::ncia do D. U. • não lhe c..é-

r a r•t-nor respo_,ta; que o depoente no s u regresso a Curi t í ba trouxe 

comsigo o )I'O tocolo e en reg ou á Inspetoria Geral do Trá e~Jo; que ssim 

ro ceaeu )Or ue o ler nte o D. r . c ., ondo aúvio.a. no recebirnen ·o d· s 

cart:.as, ficara e lh~; dar uma l'C.J._ o.Jta, o que não deu até a presente da-

t.a como já foi c..ito; p r nL. do pelo J r . Vicc- r siuc.n si o depoente 

não ret!Onhéce, no I': o o a t;nte da e.J a~ .:to de w ·i tÍba se uirigir di -

retamerrt e á In.:> oria Geral do r•·' fe o, uma .. · ' tic"' irr · ular, que v m 

prejuaicar o bom an amento do serviço e a disciplina, r SJOl deu o de 1 oen-

te ue é il"'regul pL.1o vice - presidentt.. ~oi per~untado mais a qu ri -

bue entZl.o o de1)oente o 1' .:_ o de s vt.rific · • est praxe irreu"Ular, :Jrinc i· 

palmente em se tr Tté:t.ndo de deo ,)achoo de ca 'és , r t::spondeu o deJ?oen que 

este 1áto, .~.)or urte do Fiél Placido de Castro ou era ignorancia ou má 

f ; p r .?unt.ado pe lo vice-pr oidentE. se atribÚe a nesm má .t ou i 6 noran­

cia ao arr n · da esta~ão, com rel :::são uo fé, to dcima. Pt.l'.;untado, r e;:) on-

deu qu não te conh cim nto de ue o I~g nte se t nha d iri i -



do 6. In pt... to ria Ger a l do Trá.1.'e JO por P'lá f 

sidünt ioi ~ercunta o mais a que atribÚe o depoente o fÁto d Inspe to ­

r i a Gér · 1 do Tráf uo a ceitar as solicitcições desses dois ul imo~ ·uncio ­

nários, . u núo se tru va de espaeho de .;ar'és , sab~;;l!dO que les não er m 

pedi os di n ~ oor int~rme ' o d autoridade competente, qu seria a 

Che f ia do •rrár' go d.a Linh P<~ ·aná, r spon eu o depoente que atribue que 

se trJ.tu o a.e um f:~to irregula;- teria a I't;provação do hel'e do Tráft.go 

aa Linha 1>· 'uná; pelo vice - p e;;; idente foi p erguntado Mais se o depoente 

c )mo diz conh cer , as in .:~tru Õt..s qu rurulan o . .) embarques de Cc. és não 

reconh ce nas solicitações de tr311sportes deste nro to, 'Jor firmas co ­

mH'cié.rl.n desta )r a, o intuito de lesar o fisco, re spondeu o depoente 

não ach irregular essas solicita.; - s d iante da carta 17/62-2, de 22 de 

abril de 1938, do dr . In pctor Geral do Tr.' e:>o, que o depoente já mencio­

nou acima; p lo vice- r sidente foi per mntado - digo - e lo Jr . residen­

te foi perJ ntauo ao eooente se quer declarar maid alguma cous a ou se 

quer fazer al, m esclarecin nto ao seu poimento , respondeu negativamen-

te ; pelo .Jr . Prt.. ·ident .~.' oi per ntado 'los acus1.dos pr -sentes J rs . João 

Barbosa de A~1ei a e Francisco Alv s da Rocha se desejavam dizer alguma 

cousa a r espe ito do pr sente depoimento • resp ndeu o ~r . João Barbosa de 

Alm ida que d sejava ficasse esclarecido no depoimento do ur . n an o 

Prince, que relativar ente nos do is casos citados de re espa...:hos d eva-

g éS, mais uma vez se verif ica o entendimento que existia entre o 'rrá 'e o 

e a Contadoria,no caso de transportes de caf s; re spondeu o ~r • .!!'rancicco 

Alves da Rocha que nada tinha a Qizer sobre o depoimento . - --------------

,, como ru.1.r · mais disse e nem lhe 'oi p w•urn.a.do , deu-s por 'indo este 

depoinento,que depois de li o e ·ch o coniorm , v i asd inano elo depoen-

te , pe lo.J acusol OS pr sentE..s e p los mé.rJ.bl'os du omissão . Eu , Antonio Don-

tiloc5r·1fei e assino ~ 

--~--- . 7-
<:k_4_:;;Z~--- -~:_~:;;:;;;~_'!?: _____ _ 

Pr sidt..n~,e da Comi .. ão .fo.,~~ ~ Lf/ 1 / Acu ado 

~ce-=-Pr~n--:-~~ 
Q_Q..JLC L U S O 

os vin 1..t e qu atro c..iad do nês de ·u:o sto 
nove , .~.aço es es autos cone lu .Jo a o Jr . P t.Jidente , )_,_.-.L_ 

do que nara constar , lavrei e .3 t rmo c1ue a.s..,~no;/-J~t:P<~~~~~~~wtA-~ 



vista do •1ue se contem no.:; ·lUtos , C0 11Vide-se as seouintes teste ­
munh s p r a orbstarem ,;;)eus depoir.l~;;;ntos pt...rante esta omissão: 

Franci s o Huniz dia 25 - 8-039 
Hipolito R~bêlo dia 25-8-939 

Notii'ic~u"' -se , i.;ua11'1ent , os indiciOO.os Engº ... •lávio 'uplicy de La cer ­
da, João Tesser li Junior, João B bo ... a de L·nei I<,r· nciscó Alvt.s ocha , 
para cempar c e rem nos dias acima designacJo v, aí'im de as.:3istirem os d epoimen­
Los d· s m nciOl!c.t.Clas t"'s emunhas .- Ao Jr . becret ' "io p '& providenci~ 1 esse 
o ntiao . -&~~ -c,. ~ot...-c...-~ 

Em 21 de· ·osto de 1939 Pr~~iuente 

CER1'IFICO que, na da~c infra, expedi as car~as nºs . 54 e 55, r~spe ­
·c:var1en (:: aos Jr::> . Fral ci::>co Muniz e Hipolito eb~lo , bem como s de nºs . 
56 , 57, 58 e 59, respetivarYEn e aos acus._, os, .3rs . lávio Suplicy de La-
cerd , Joã.o Tessi...roli Junior, João B rbosa de '\lr.1eiua Fr •isco 1 lve s 
da Bocha, conforme desoacho do Sr . Presiden 

o r ferido é v rdade e dou r'é. ___ .-..../)62:~:::!:!::=:!~L....~';t::2~=-:t~~~--· 
cre ~..u. i o . 

Em ~1 de auUdtO de 1939 . / 

Aos vint e tr s dias do ra "' s de u.go .J o de mil ruv cen'L .J e trint · 
e no v , jun o a ..> c.es a.ut s as cartas em que passar'lOl o devido 'cient ', 
as tE.stE-munhc..s Fran i.>co IJ[uniz e Hiooli to Hebªlo, bem como os cusu.aos 
1 lávio d olicy de Lace "'d'', João 'I' e o_ ro li Junior, João Barbo oa de Al ­
mtli a e Fram:i co Alv~...s da · o~ha , cor~~tt. aev~. o que para cons­
tar lavr i este t mo qu aoaJ.no_~ ~ Se -
cr~tario. ~ 

Oo v in te e tr s dias do r: d de 
e nove , 1.'aço es e::> .... utos concluoos ao 
ClO '{UC. ) <...1. C011ô L..ar lavr i é o te 'Lt:.rmo 
cr~...t •io . 
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&~ MINIJT 'diO .Jl VI AÇhO E 

/ 
11m2 Gr .Francisco Muniz , 

Porto D . P dro II 

Tendo , por Portaria n 2 329 , de lO de julho de 1939 , uo E~n2 Sr . Mi ­

nistro da Via<:;ão e 6bras PÚblic· s, 8ido nor<h .. auo Pr 8i ente da Comissão de 

Inquér·ito p li' a ap rar irregulariuades no tran8porte de ca 'é por est· R de , 

Comissão qu ficou co n .sti tuida , ue cor fo mi ade com a Po ta i de 27 de 

julho de 1939 , do Jr . Superint naent · a Rê e , pura apur 
, 

rct.ll..as graves , 

capi uladas no t rtº 54 , do ve~r to n 2 20 . 465 , de lº de OUtubro de 1981, 

sobre irrt..L,.rularidades em di veroo despachos de cw:·~ , e · tendem .. o que, no 

decorrer dest. Inqu~ i -r,o , sur6iram pontos que neces8i tarn de escl eci.nen-

tos de vossa parte , ficaid , por es a, convida: o a com 

m 8r Comissão , no ia ~5 do corrent m s , á hora nov~ , na sala n2 lOS , do 

pr~iro anaar uo ~ ificio .orei a GarcLz , sito á Aveniaa João P~.3sôa , n2 

103 , nés a ci ade de C i Í ba , afim de prestardes escl arecimento s ao mesmo 

Inauérito . 

Outro8im , solicitamos lançardes o vosso 'ciente" na _pr sente , bem 

como at.arde8 , 'icando uma via r.1 vosso poder. 

Curi Í b , de agosto de 1939 

CIJ:NrE 
c--> 

~~~p-~._-d~ 
a t : ..z..2d :.i:..::..J 93 9 

Hora : L1r...:... 

• 
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==~~~~~~~==-=~===u~1~>ÚB==LI~C~A~' j · ~~~ 
- SANTA CAT UA- ·~~ ' 

-INQUEHITO ADMINIS'rR, Trro N2 595- cr·· I 

Ilm2 Sr . H~p6lito Reb lo, 

Porto D . Pe uro II 

Tendo, por Portaria n 2 329, de 10 de julho de 1939, do Exm2 ~r . i­

nistro da Via üo e Óbras Publicas, sido nomcaó.o Prt.~idente da Comissão de 

Inquérito para apurar irrt.guluridudes no trand)orte de ca ·é por est Rêde , 

Comissão que ficou constituiua , de conformi a e com a Portaria de 27 de 

julho de 1939 , do Jr . ~uperintendente da R de , para apurar f l tas gráve s , 

capitulada no Art2 54, do Decréto n2 20 . 466 , de 12 de Outubro de 1931, so ­

bre irrccilllaridcides em div r~os despachos de caf~ , e 'tendenao qu~ , .no de ­

co rrer dest-e Inquérito , surJ'iram pontos que neces:>ita.m de sclare cimentos 

de vossa parte , i'icais, p or e.sta , couvidado u cor1p ecerdes p~.-rante ames­

nn Comis~ão , no dia G5 do corrente .r.1 s, á hora n.uvt. , na sala n 2 105 , do pri-

meiro an ar do Ea.ilicio Moreira Garcez , sito á vt:.ni João P~.-s~~a , n2 103, 

nésta c ida e de Curi tíba , · im de pre,:;tardes esclarecimentos ao nesmo In-

Qutrosim, SOli..; ité31IlOS lançarde 0 VOSSO 11Ciente 1 na prc.JEmtl- ) bem 

como davardes, t'ic.:ando U.r.la via m vosso oder . 

Curitíba , 21 de agosto de 1939 . ~~--~-~----

CIENTE 

~tXIfiÁ#.: 
.uata :).:;ly_L_!939 

Hora:--4,~-. 

Presiden e 

• ,. 
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MINI T RIO A VIAC!o E ÓBRAS dBLICAS 

-R~ E DE VIAC1!) PARANJ{ - SANTA ~ATARINA- V; 
' -IXopAATO AIJ11NISTRATIVO •• 595-~ JJ - I 

Ilm" r .Eng" Flávio ::iuplicy d . Lacer , 7 
CuritÍba 

Co m r ferenci 
, 

notific ~6es constantes das cartas no. 14, d 7 do 

corrente, n" 24,do di 12 e 4 2 do di 15, esta Comissão vem, n 6rma das 

1nstru~5es baixada s lo Egr g io Conselho Nacioi al o Tr lho, pr venir 

que , em pro s imento o In~érito n" 595 , serão inquiridas mais s tes-

temunh s, em s eguida arroladas, nos dia e horas i ndicados, r e petivan te , 

pod ndo comp recerd s ás au ienci s e aasistirdes os depoi~entos, na f Órma 

das cit das Instruçõ s , b como er s acom ha o d vog do , na me ama 

for das comunic ~ões anteriore s 

Fr cisco 
, 

dia 25, 9 hora z 

Hipolito Reb lo 25, ás 9 hor as 

Outros im, licit· 

co o d tard indicard 

o der. 

Cu ri t!ba, 21 os to 

CI E / g - . ---------------- -
D :...iL/ ,R /939 

.t ~ 

1 ç rd s o vos o "ciente" na pr oente, bem 

ora do recebi nto,ficando uma vi em vosso 

c?~ -é:L ------------------ --·-~-
1939 

Pr sid t omi uão 



MINLJT RIO l1ti. '/IACÃO E ÓBR S PÚBLIC. S 

Ilm2 Sr . Jo o Tesser6li Junior , 

CuritÍba . 

Com referencia ás notir'i·a ões comtant s ua.s cartas n 2 s . 5 , 22 e 

44 , respetivamente,de 4 , 12 e 15 do orrente m~s , esta Comissão vem, na 

!'Órma d s Instruções buixadas elo Egr "'gio Con eTho Nacional o Trabalho , 

prevenir que , em prossegui ente do Inau~rito no v95, serão inquiridas mais 

as testemunhas , em segui a arrola s , no dias e horas inaic dos , res eti­

vamente , podendo cortpc.tre cerdes ás audiencias e as::dstirdes os dep cimentos , 

na Órma das ci~:-adas Instruções , bem como s de::> acompanhado de advo~ado , 

na 11 esma J.'órma das ..:omunic a~ õ s ante ri oi' es : 

b,ranci sco Muniz dia 25 , ás 9 1 oras 

Hipolito Rebê l o di 
, 

~5 , as 9 horas 

Outrosim , solil! itwno lançéa.rde:s o vosso "ciente' na p sente , bem 

como datardes e indicar es a hora do recebi r.1ento , 'icanao uma via em vos -

so podêr . 

CuritÍba , ~1 e agosto de 1939 ~~--~~=- ~---
Presidente daComissão 

.. 
• 



MJ:NISl'IDiiO lJ 

- REDE DE VI ÇJtO PAHAN1 - .:> :r A ... ATARIN -

595-

• 

Ilm2 Jr . João Barbo.sa de Almeida , 

- .. uri tÍba-

Com referencia ~s notifieações constantes das car~as n2s . 2 , 23 e 

45, r sp tivamente, de 3, 12 e 15 do corrente mês, esta Comissão vem , na 

'Órma das Ins ruçõ ~;:;;s baixa .s ,)elo Egregio Conselho acional o Trabalho, 

prc:venir que , em prosse~uimento do Inqu ' rito n2 5 95 , serão inquii' idas mais 

as testemunhas, em seguida arroladas, nos as e horus indicaoos , re pbti-

vamente, podendo comp· ecerdes ás audiencias e assistirdes os depoimentos , 

na fórma das ci .. adas In.s~ru · õ · , bem como serdes acompanha o de advogado , 

na uesma f Órma das comunic ·ões anterior s: 

rancisc o Muniz 
, 

dia 25 , as 9 horas 

Hipolito Rebêlo dia 5 , ás 9 horas 

Outro im, solicitamos lançardeo o vosso cient,e" na pr ser te, tem 

como datardes e in i ares a hora o recebimento, fic~do uma via em vos-

so poàer . 

CuritÍba , ~1 de agosto de 1939 

CIENI'E 

-- -- --~ 
Data:~_L/939 

Hora : 9_h. 
7 

' Pre idente da omissão 



DE D • VIAÇAO PA J.. - d TA TARIN.I--

I~o ·• Franci co ves ocha, 

- Porto D. Pedro II -

Com r fer nci 's no ti 'icas.6es c onstr:.al. s ao cartao n ~s . 10, 25 • 

4 , r spe t.i v nt de 7, 1 2 • 15 do corrent , e t Comissão vem, na 

t rma Ins ru õ baixa s lo Egr e o ons lho N oi onal o '.r r abalho , 

pr v Ytr que, em pro e ··ui nto d o Inqu~rito n2 595, er·o inqu 1 · s maia 

a testemunhe. , em s gui rola s, nos l.a hora indic os, x· p ti-

v m nt , poo n ·o c omp · - , 
cer~ 8 as r u iencia asoi t.ird os d p oimentos , 

n f órm as c it s Inntru õ s , b m coHo ser eo companhaco de a voga o, 

n . esm 6rm da ·omunicações nteri esa 

r ci sco uniz 

Hi olito Reb4lo 

di 2.' , 's 9 1 r a 

di "5 , ' , 9 ho. s 

Outrosim, solicit· os 1 1ç ardes o vo~so ' ~ent ' na pr ent e , ban 

como t des in arde a hor a do recei.>i n o , 'i cando umavi em vo so 

po er. 

Curi Í ba , 21 de r sto de 1939 c61~ ~A" 
-------~~~~----------- --- ~--Pr siden 

CI . E 

(~cCA--u ~ \ ~~ ( Q ttct 
-------~ -----~--- ~ 



Aos vinte e cinco di.<:.tb do n s de -4.Sosto 

nove, á hora nove , em a sala numt..ro 105, ->ri m iro anuu.r a o Edi 'i cio More i­

r a Ga·cez , sit-o ' iVenida João Pe.;u a, n2 103, ne::;t.é.t. ciaad~;; de CuritÍ b , 

onde se achavwn r~unido os r:1 rnbro ô da or.liss:- o do Inquéri o Aamini str a -

ti vo n2 595, estundo tamb m re:sent~ws os a ... u...,o.oos J oã o Barbosa de Al ne i­

da e Fruncisco , lves ua. Rocha, sem e ::;t· em a ·on1n.tnha.l o .J de udvo :aoo, á 

r evt..lÍa dos al!U..:> r c.os ~ng2 •lávio Ju licy e Lac<.; uu e João T sse.~.,c)li Ju-

nem d t 'i z~.;.rcun é..ss i stir or auvo ·ado é! J z· 
J ' i 

de devi c ·mente llJtific· ao-> em cart ::; n 1 s . 56 e 57, datudus ae 21. do cor-

rente, en que lant.:;ar· n o SLU c i ente;, na m m· da t.a , )elo ' r. re ..;; iaentc 

.t'oi no.ndado ~pré o r as nomes das ~.~e.Jtemunhas convocb.d[...S ... x.ra .est· · udien­

cia ; e t~;;nao o Jr . Je cret:.:r · o d.ecl· r· o ue re ...,,t>ond~;;rar.1 o >l'e'- ã o::; 'rs . 

Frunc•isco Huniz e HipÓli to ebltlo, foi du o inicio á inquiril•i cio , de modo 

se do r cinto o Sr . HipÓlito rlebtlo: 

-DECIMA SEGUNlJ 

F ~ AN~.;'L..> O MUNIZ, brasileiro, casado ,com 59 a nos de idade, re siden­

te em Porto D. Pedro II, con~.~ando 5 anos de s rviços )re ·taaos a e...,ta ê­

de onde ext.rce a. w1~t"to de Cont'erent n esta ão i.' roviar·ia de D. Pedro 

II , sabendo ler e escr ver , ~estemunha que re.Jtou pro r :b <Ji;)a de só ui -

zer a verdade a o clUE. ::;ouber lhe !' r er gunta.o.o a rc.Jpei to do c s o de 

que trata o 'Jl't..Sen1..t:. Inqu~:;rit o, sendo in uirido r s onde u: - Per,:tn ... ado 

pe lo dr . Pr .üdente se o a E. .. o ntc sabe o I'loti v o > lo qual se ch· aqui 

p r esente , respondbu 4ue não sabia, mas que ent.rE.tanto r~ceb r· c rta 

n2 54, de 21 do corrente M s, ~n que lan-;súra o seu 'ci n e ' no d i a ')2 - ' 
pela ual. foi convocado a .1.J stu.l' o "" u depoine1 o ; p lo sr . Pr . .ü en1..e 

foi mandado f a ? e!' · 1 i tura do. Portaria de 27 de julho de 1939, do Jr . 

·upc ,in t:.<.;n cn e da êae, da , dibo , ue det(.;r linou a aber ur do in e -

rito n 2 595; per gunt·ao pelo dr . Pr .Jidente des e qu o o déJOE.lte serv 

na e:;..;;t·.1~Z:o de 1-'orto 1J . Pea.ro II, r...:s )Jll eu o a.epo nte que desde o m s de 

agodto d 1937; perúunt·do )Clo Gr . residen~b qual a fUn~~o qu d de 1p ­

nha o depoente nos servi~os d r fer i da es a.;ão, no tocante a d scarga 



de va·õt.o d 
.. , 

cates , respondeu o d 

elos v u. ;ões no · n az -1"'1 do D. N •• ; que o o.e·)0ent'e aest:.r penha as ~\mções 

de co11fcrent somente para verificar quuntid.ade de vo l wres e ex e das 

quótas ernba cadas nos v r,õ s de caf~; per'"Un r do s o de o te assistiu 

a descarga de vabões de cal'és consi.sn'uos ás firr.1 · Ruul .3upli cy de L­

cerda & Cia ., L~o Zana o.ini , dão Moc llin, Amim J orge P&u.ro,e dol)ho 

Machado , reft. rE::nte s a safra 1937/1938, despachados sob a inscri..,ão •su-

jeito a subs~,;i ui~~o", rt.spondeu o depoe te a1ir i V'-'.rnsnte; ue os v -

g õ s dessas fi•m s foram todos deocarréGu.Cios no 111az.em do De 1)artamento 

Nacion 1 do-.:aú~, com os uo~um~.;:ntos r t.. . ctivos que co1 .:3 itu n o romaneio; 

per ·unta uo p lo .>r. Presic.ter.~te quem ordenava a , bl.. tura dos v · ·õt:s refe -

ridos , r spondeu o de· oente que , depois de examinados o::::; lacre · >b l o pro ­

prio depocn t , os v· ·õL, qu se aclmvam na linha e ron· e o · r zem do 

D.r . . eram abertos em ort..senga depoente e dos fi ::.cai do D . :tr . C. ; p 

gun-c.aúO .1.) lo Sr .Pr siden-c.e si nro .;.e deu o cado d a1 um v a -ri:o de caf~ ser 

aberto se. a )resença de riscai do ~ .N . C ., r spond u qu sem assisti , 

uigo , · sem assi.:>tencia dos l'isc~is não se abriam Va[;Ões de caf~s; per-

gun ·do pe l o Jr • .?resici~nte como o ue Joent explica o caso de v/ ios des ­

pachos de ca...:\~ s não tLrem dado entrada nos re nla orE.s, de côrdo com a 

denuncia e i t.: ao 3r . 'u.tJ r in e.ndente da R C de ) l o I n...,petor Gerü l os Ser ­

viços, ~"jr .J0sé da osta Castro , do Departanento N cional do Cni'~, respon­

deu o depoente que .:>em docur. nto não )ermi vi a qu se ~'iz se a de.·carea 

dos v·• s; que n tO tem conh c ir .en to de é.l.bertura de v· , ões 
, , 
ora c..os arma-

zens do D.N. C.; que entrE;~,;·nto, no fim da safr a 1937/1938, eotél ao o élr ­

mazens reLuladores abarrotados, fez - se <lescarga de cai'~s, as si tida oe lo 

dE::poen e p los fisc· is do D. N.C. no caes do Porto, nos a 'r. , z~ns das dÓ-

cu ; ue n· s dÓ cus .1.. •. zi ae-se r descarbéS das quÓt.as 'D . l • c rne "Retida I; ue 

o va.;5o era lacrd. o,ern scguida , encaninhé.tdo ara armazem da p -c.e il -c.~ -

re.Jsa.da que r tira.vu então a uót "livre ., , depoi::. de já ter i.:>ido con · -

riL...a '')elo depo nte ;que o depoentt. reat'irma que vc:..giio nenhum de caú~ .1.'oi 

t.d r. bur · ~L.u.O sem estar cor.1)J te1 ~ ente munido de documento; pE:. l o vic -

prLsiden te foi per un-c.auo e1 ·L-i:o como o ac JO nt.e e. lica qu o n•o )rio 

1 g en (.(.. do .J . N .c. em é:il"dil~u ' que contradiz · .;) suus a fir .1a ·ões e que 

nenhur:l v rJr·ão de cal'~ r'oi devcarr 'f o em D. Ped!·o II s !li assis · ~;.;ncia do 

:8 . Jr • · ; respondeu o depoente ue as afirma ·ões do 'ier nt d' A ren i do 



do D.N .C. não contr'"l.diz 

oente d larou acima refere-se a var,õ s descarre ~dos sob a sua re pon ­

sabilid de , isto é , que nenhum vu;ão sob a r~spons bilidade do depoente 

foi ab rto sem a assist rei~:.~. c.os fisc is do JJ . N ••. ; per) ntuco elo Sr . 

Presidente si o dE.poent teve conhecine:nto de q e v:. rios vagões de c af ' s 

da safra 1937/:1938 'oram ent.rL~ues cd.r· ' t, tent~.... ~ r'irma Raul .::>U1>licy de 

L· cerda & L! ia . sem apr s~nta-::;ão do cor pei.. ntt I'or ~· neio, co1 forme em s u 

deryoinento ·firmou o '-"é;tntt.. ·. est.;;...~ão Jr. FrL.I i.Jco 1 lv(:.:> ú.á .Hocha, r~;;s-

no deu o depoente, que sem o rollruH;.;éio, em sua r sen':!Sa , não se deu a es.-

cai'J'' de va .:o 
. , 

e ca.J..c ; ue i.:> t..J.. u.~ont c eu o de 1oente não Li.. V E. -: onheci -

um vagao dentro do p~ ~::o t..vV ~d.o D. >ec II, pon 
, 

o ·ma il:• rl;[,ular, res -

ond u o dL._pocnt que não; que o movimento ) q\. eno e na presen""a de 

télTlto s emprer':E dos l •rum hé: ver• ia de •)erceber a abertura de ur.1 v,;,g~ o ii r 

~u armeute; .•elo r . vict..-prt=si ente se t·í.to ir <.;frul r c'la abertura de um 

val·ão ( de VUJ'ão )não se oodcria dar IÓru do nateo da e. "l _; :-to, r soondeu o 

depoente que ~Ód s d~r 9 11 to de ser deocarr ;auoa va·õ~v 'óra do pa-

teo , mus que o depoente não teve conhecir •.mto de r enhum aso; per ntado 

pelo Jr . )r~.......> i t.:n e se 'irma Haul Suplicy de Lace r a &. Ci· • tem <:..l'm:. zem 

oc s proxim · ades e tu.ç; ão .J . Pedro II, onde faz descarea.- de duas nerca-

dorias, rLspm u.eu o dc..t?oem .. e .. ü'irrmti.vurn nte; ue o 1az~n da firma re -

, r ida fica n1uis proximo da esta~ fio do que do a.·ma.z m re uluao r; pergun­

t· do ) lo Lr . Présidel 't..t.. s o ã.cpoent c )nhec · s . sol ..'$Õt..S nll • ~371 e 

3 7 do ::J . l .C. sobre emb· r ue · de caú~ , rc.s )ondeu nec;;ati v~:c.1 n ; p r n -

ü o elo Jr . P · >:>i ente se o depoe t.e :!U r fazer rJais al m e.3cla.re-.:i n-

to no seu depoi Lnto , r sp01 deu o deooente que mais uma v~;; z uíii•ma que 

nada se fez sem o·um nto com o visto <lo de>oente ; Pt..r;untauo pelo .Jl' . 

Pre.>idente aos · eu sa. os Jrs . João Barbo v de Almeida e li'ré.U1.cisco Alv d 

Rocha se tinham · l._,urn c ousa u dizer s· bre o de )Oif'1ento do Jr•. ,rancisco 

.nniz , r vpondt..ru.rn que(nadamt ~ uigo - rcsyond rar. que nada têm a uizer. 

E, como na 1 ·i;:; üisse ne1 11 L foi per -'~ 'T)Ol' i '1.' nu' • IJO, 1.:et -,je .t es -

·t.. - e.t)OÍI .ento , que e)ois de liuo e u.chauo co1 i' o 'llt., \ · i assina o _pe lo c. e-

poaent , _.)L.los ·u"'<Clos prLsentes .__ J~.... los t.anbro.:> w onis~ão . 'u, nto -

· llogr fei e a...:>sí no--

- - - i3e crc l..Lt.l'i o . 



.-
Presi ci ü 1 • 

HI?OLITO ~~LO, brasiltiro, casauo, com 44 anos de idade, r i n-
,. 

te errt Po:eto lJ . PE.dro I I , cont....ndo u~si 17 üno· de servi~os nata e e,on-

ue exerce a função de Con.1.\ .. r nte m e s ~o ferrovia.x·ia U. Pedro I I , Sd. -

bendo 1 r e escr v~.::;r, test munh .... que prl!.:>'t.Ou a )ro 1 .... s de só L'izer a 

verdade co r•ue souber e L e f r Jer ~un ~ 
J a r spE. i to do c s o de que 

trat o prt...,8n c..e In UL:ri to , L:nc,o i 'llir i ao, respor.c...eu:- Pt..rgun ! ao pe l o 

;.:)r . Prt.aiuen é se sabe qual o not.ivo c..lo q r s ..... cl a acui prt...., I 1-Ç, r~: -

vondeu o deJ.)Oente que s· b i a tru ar- se do c uso cio cu.f E:.r virtu e uu ct.r-

t· n2 55, de 21 o corrente, l a quaL f oi ~onvocado a cor l._)arecer n~:: sta 

audiencia.; lo .:.~r . P ·esiden te i' oi 1 anc ... a(~o l'az~:..r lei tur· 

de 27 de j lho de 1939,do .:>r . Ju,) rint n ent ~êdL., que det.L:rminou a 

abL..rtura do 1nqu 1·ito q,c:.minü;tr~t·vo nº .595; pe unt;uo pelo )r . 'e::>i en-

te de .. n.. qu;.moo o pot.nte s trVb na es · '::S r.o TJ .P edro I I, I'es on eu o d -

poent ~ d~.:sde l 0 30J 'un uo na s ') lo .:..> • Pl'voi 11tc i cll 1·e OG 

. erviço d Ut::: o mc.,mo E.">t~ E:.nc o co rap t -1 v.::.mb -m assistir de,;)-

de va~ e .:~ c <.J. .. d.s, r .;.;pon c 'l1'i r mc ... ivwn nte: delJO nü .. 
, 

u o e 
I 

e s i <J.C...O ..,.l tlO Jl. E:.! vt. para assist ir as de c.:. · c1 de v · ;õt.s c e cu.ú~ s; p er­

gunta~.. o elo ""'r . Pr~:.. .. i ente on e se faz a de:scc.....r~a de C<... ·.:s, r c.· Jon eu o 

depoente qu OS V~Õ S oãO enc~ninhaúOS para · urmaz ns ref;u l o:E:.s ,on-

de nd:o de.;.;c .:1s uó c.. .., _;>ert ... nc cut- · ao • F . • ; qu ,.)sa es · ·-

r·a b 1'ci ta em pr -.:>eu::sa os J..'i c is do D. • • ; ~u os v· ·ões 

o depoente , bem ssim os fiscais do :i .:r- • • ex i nç:Jn os J.ácrcs ; que em 

set;ui a o vt..(·ão é aberto; que- então é iniciada a de...;c· ·· da· y_UÓ 1.. c.t.J 

D • IJ • C • , v e r i fi c· ndo o c: oe n e a com:. .Jt: dos sacos, em res n·a de ~ o-

curn -ntos do D.N . ... . ; ue e11 ,;)e ui da dE..nois dessa desc· •ga os v· Õe.3 ão 

l acrauos e ai i ricoo par~ ·s cus· s comissárias , onde se 'uz 

uóta livre, ertencente a o.:> int re.J..,a. o o ; que o u • oen ex nin t·m1-

uÓ~· livre, ue ás vezes 'l.~~n ~ r~diSt.ica )~ los 

isc · is do IJ . :t- .c. ; r ,_,u ntac.o l:l' is pt::: l o ..,r. )re i t..: si o ~.. 



sisti 1 a desc r'a e a l uns va ;ões r ef~ r nt e asa 

entrc{~ e s di r ' tam nt á i rmu aul Sunlicy de Lncerda & ... ia . , sEm 

pE:; lo o rmazens r e ul· <.leres , onde r o en traram as qu ' tt d elo D .r . . , 

deu o d poent • 0 ati Iam n c.-.. ; <-!UC.. nunc· teve conheci@ento d s ·e 

gun l...J.do pelo ur .Prt.sident e onde f ica s i tuado o a rnazem da .. •i rm a Su l i cy 

de L· Cel' & Ci a . , r~::spondeu o de ,o nte ue IlC.o ice::. muit...o o a 

ta;:s ctO lJ . Pedro II · 
' 

que sao o .... armazens anti a fi r cha & i . ' s 

v ido.., de desvi o f erroviário: p<:: un t.ai..!O >elo c• r . r nt s o de . o~;;n I 

acha .10d.Ji ve 1 que se .l.c;~a.Il descru·e;; .... s de var_ ões e c a 
l, 
c ser.1 a ~ l'cS n ~a Jo, 

f'i:.:,cui:.;, do D ••• , rc..,~on eu n •· tiv· m n u jul~a uasi iM)O~.Jive l 

)OI' U~;; \ 0 1 cia do .u . N.C . não t.oh:raria tul cot.sa; ue. abertura clan -

des~:.ina d um v 'tO o3 r•i f.· eil. ente per ceoidu por aqu lt.. s fi ~ is , poid 

les o1.Üo con,;) nn em n~:,e no r~::c in o c.:; vé.tSs ã o ; p r nt:...t ... o )~lo .)r . Pr 

sidentL. se nã o s )O dia ar e SJe f ' to é 110 · t , r de_1oent u 

n\inca ve conhe .; i ne1 J <.l que tül .~,'á to s dés"'e; ) "'gun ta o . 6d...., p lo 

·r . Presiu 1 t~.:: se a descar ~a não s c ')oc. .... ria dar !Ór·a do r e c in o ua e -

t . .., ão, lonue dos a "'r zens re ulau.ort..s , r s ... on e o de~oente u n.:o acha 

po .3Sivcl; p._r un o • el o ..:> •• Preoid 1t se o e:) o ente quer e sel a cer a l -

guma cou.::.a oobr o deU d ... Joi11en o , r~...spon u ue nG. · t m esclare c r ; 

Pt..r ~ n uo )Cl o Jr . Pr oidentc se o · acu auos Srs . Joã o Barbo..., · de l11 i 

e Franc isco ~üves da :)Cha tinham qu 1 uer b...; VC:J.o!> -o ú .~.· zer sobr o re · 

sente d poinento, r spon eram 11e ·a't.ivam nte . -------------- --E, como n aa 

maio disse n~mlhc l'o iper untú.úO , <l~u - oe )Or fin(o st~c. J.t. Joimen o, e 

de_ ois de li o c.ha~ ... o con .• .'o • 1e , vai as inauo pé l o e.~;,ot..ntc , r>e l o ..3 ac.;u Sü-

x: l os 1 embro c da Cor i.:3são . J.!lu, , ntonio .J r deo, s rvi 1 o 

de 'ecr\...1./ •io dé:! .omio.,ão , o · ti lo T' J . .' ,_i e·sd~L,~e 

os vi n 
e nove , fa· o 
rins , ao qu e 

o 

C O NCLU u O ---
e CÜ IC O diG.S do IOO de ~O o to d a 

est. ..3 au 0..3 c01,c.;lu..3o .., ao Jr . , > e ~ iuer t e, a.=..r;;r:.·,_,....._ 
)d.I'a con...,t· r , lc vrei eot~:: tt::: rno U(;. as.., in~;;:,:o:::z:k:~~~~~~ 

ú 



DE.:3P CHO ----
fir.1 de instruir > pl'<.. st.nte In uéri o, requt.ira -se sE::j am f o ~n c idas có­

pias c: utenticadas das c 1...as 19/8187 ,Cie 28-12-1 38, c...o ... >.!.' • .'rG; ar 
17-6':2- :.. , de 2~ de ubr•i1 de 1v38, do dr . TG; car·v 19/4307,üe 9 - 11- 38 , 
do h<..fc do Trt .• :e8"o aa Linha Pw·c.~.L .. ' ; 1.1 nor êãlC...O n 2 55 -L, o.€.. 11-1-38, do 
.Jr . , 'G · .~-viso n2 1 46 , de 22-10- 38 , d o her'e c o l10vimento ua P· ,raná ; avi -
so 126S ,de ?t' -10-38 'do h e1t.. Cio r·ovint.n to do. Pu 'tUlá .... o "t-.!1 t~ de L pa; 
avL.>o n2 2_2, de 22-10- 38, do • ;t.nte de Lapa ao .. h e uo Hov ~r. ento 
Pa aná e uviso nº 1246 ,de 2~-10- 3?, uo .h<.. .L\; v..o I'!ovi1 1<..nto do Pur· .n ~ ao 
\~c:-1 1-e e Lapa . - .\o ..,r . uecreturio par<:.. o:t'i ciar ness~sentioo . 
Em 24 de ·. o.:;to de 1939 , ~ , 7-"~ / . 

Pr oidente ~ 

N· u8 .... ma ·ta a 'Íl .a ,receb i es1.t.o nu os 
e p· ·a con...,t<~ lavrei este t~.-rno, qu as .. dno'_J~~~~~~;o~z.::~~ 
cret,.J•io . 

.c; 'l'I.UAO 

CEH'l'L?ICO que, na data infré., , exoE:.di a a o 
>::>r . bu_pe•int 1 dt.nt tia Hê e, coJ.forme 

O re .. .'f::rido é verdade e dou ..:é__,~~"LJ.~=-..:::!::::::i'...-A>b4~-_.:.-=:=~4--.>e ­
cret •io . 

Em 24 dt. · •to dto ue 1939 . 

JUNT D 

os vinte e oito as do m z de agos o de mil n ovecentos e trin a 
e nove , junto a estes . autos a carta nr 2 17/ 2o4o , de .... ta data , do Gnr . I ns ­
petor Geral do Trafego , em ue se contem o d spacho do Unr . uUP rinten­
dente da R de , a companhada dos documentos requisita os pe l o Snr . Presi ~ 
ct:ntev~~~ante~e v~, t1o ue para cons~ar lavrei este termo que as-
smo ~ ___:_ ê\. Secretar~o. 

(..7 \J 

os vin e e oito dias do mez de -osto ae ~~ovecentos e 
e nove , faço estes autos conclusos ao ~r~ . Preside~~ '~ os a 
do ue para cons ar, lavrei este termo ue assino ~---,...._ .. ...,_~ 

eeretar i o . 



A -

Ql;~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. QfOI;VIA- Caixa postei P-

C ri b , to de 1939 

Do r id nt rito n 1 5 

o r . C!up int n 

in r ÇOI • O 

1- e n o cop d c rr pond ci • 

I - Af'i 

virt.u e depo 

r • 1 • co 

guint, 

-

t - Avi l265,d 

g - Avi o • 222, 
r , • 

- vi o no 
gent d 

, 
• 

i 

I 

ir o n 

nto 

1 ur nc 

- 10- 38,do 

-10-

22-10-3 , 

22-10- 3 , 

s u ç 8 

rit n• 698, t Co ol1c1 , 
u 1 nci d hoJe, 8 J -lha 

, c'pi t t,ic , c ta 

no • 
tor G r· 1 
saill como -

t or 

f do ovi nto 
, 

an o n-

ovi no o • 

de L do ovi rrt.o 

Ch f< o v o A• 



~~ OI; VIAÇÃO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd Telegr. ntrn;VJA- Caixa ~I D-

r F E G O Curitiba,28 de avosto de 1939. 

Do Inspetor Geral do Tráfego 

o 'uperitendcnte da r êue 

~ndere o : EDIFICI 

1ssunto : edindo cÓpia de correspondenci 
----------------------------------------

1. estituindo o protocÓ1o N2 1242 T, de 25 do corrente, 

juntamos cÓpia dos documentos pedidos pela residencia da Comis­

s ~o do Imquerito 2 595 . 

~audaç es 

-lt.~--Rk-7 Inspe or J~~Tráfego 

LC/af . 



limos . 

~- 19/!::/ 
Curitiba, 28 de Dezembro de 1938 . 

·nrs . judante 
Chefe do 
Chefe do 
Chefe do 
Chefe do 

cral o vimento. 
e art~mento Com rcitl. , 

Tr , f c go da 1 i nh a · r n • . 
Trafe·o d~ lin,~ S.Fr·ncisco. , u 

Tra 'erro Ja linha It . Uruguai . 

ssunto :-

- fim- de ue fi •ue definitiv~mente re6ularis do o assunto 

sobre a1terac·o de destino de faturas e vaJÕes, b n cono I rcurso de­

morado de vagões , mercadorias etc . , resolvemos estabelecer o se uinte : 

12) - S:Io da esclus i va com etenci· do p·rta, cHto Co rei 1 as alte-

rações de destino de faturas e va ões, para estes mediante con­

sulta telefonica ao nr. Chefe ertl o 10vine to (c·rta n2 .•.. 

19/ 1684 , de 15/ 5/ 38 , desta Inspetori ) ; 

22) - é atribuição das Chefias de Tráfe 0 o, ou do jud·nte Ch fedo 

vim nto , tomar providências sôbre o percurso demor do de v 

gões, merc~dori~s, etc., nos se uintes c~~os ; 

a ) uando o percurso fôr sónente dentro de !in 
.. 

.a 
' 

compete 

fia de Tráfego respectiva ; 

b) - quando o percurso fôr em rn"is de um l inha, ou ale nçar s es-

c/Ct • 
Lc/Tm. 

tradas liml t rof s, compete ao 

Confere com o ori ·in ... l. 

r . Aju ante Chefe 

Saudacões ... 

~ 1-1 Se+ 

-~)0~-'±~-----

do ovim nto . 

• 



uriti a , 22 de abril e 1938 

nrs . Ilmos . 
Chefe do Tr~ .,eJo du l inha I r· n' 

n fe do Tr e "0 u linh · I r· é- Uru u· i. 

, 
ssunto :- e 

c solução n2 374 do Jcpart· mcnto '· cion· 1 do \.fé , de 

côrdo com a nossa interprctaç~o , cstuhelecc o l i vre trânsito de 

c~f~ p r3 consumo dentro do p· ls qu ndo desp·cho p ra loc lida es 

q e ist m menos de 5 quilo11ctro:s dos• ot·tos . 

cdil os r ovidcnci·rdes c ·côrdo , 
, 

te nova ordem 

c/Ct . 
Lc/ · • 

Confere 

1'~~~ '). 
/Es ri turãiiO~ 

) 1 

l1 s to 

. cJ· çõ s 

r da 

do Tr! 



c 
' u lh 

d o 

• 1 -

o)• 

2) -

3) -



Art. 2Q -

(no 

t . 3 -

• 4 -

) -
5) 

7) -

8) 

, , 
o rco ber o t oru, 
; 

, 
hipote gu-

, 
sua to taç o -

toque xolu 1va­
ua 1ndustr1 ; 

• ••••••••••••••••••• 

ta 



Art. g -

Art, 7D • o obrLRada a tazer a 1nsori-
o art. 20 da .Presente oluç o 
e consequenoin <t sa ~ 

• Q -

• lO 

t. 11-

a 

o Jan 1ro, 1~ de o • 



I --- ------

c itib ,9 de Nove b o de 1938 

Illmo. nr. etor G o 

O :1gente de o egro 

ônte , o~ co~uni 01 QU , ~o o m o 

NQ 19/4307 

f ego 

N 4 ,... TA 

vi.. .. o nº Ll6, de 

.Contado fAZ 

redesD cho par, Porto D.Pe o II do V~ 0-0 CLP-~ 60 

r do com. 400 acos c~f ~ 0 R. f ctnrn nQ e 9/ll, e ua-

tig1~ á io N era, eYDe ito -o lfin elau C'On "~ at rio 

L o IDres. 

' ll çõ ~ 

o sr . C p dizer­

o 9/11/38 

( ) c r os F. e ter nan 

ChAf do raf go 

{a) J.T- (João T ss rolli j2) 

Pe o. cópi~: 
/HE • 

• 



, 
o p i a . 

viso n!! 46 

at· 8 - 11 - 1938 . 

Do gente d .1. io e ro 

o ' -'i C/ Copia ' 1 CTD - CO . 

-------------------------
ec bemos C -216 c fé 

, 
u· ti u· ro . e orde 1 

Snr . T e uviso 126- 3/11 r despbcharnos o me 
, 

10 c"rro u ) 

• 

• 



L 

d.e d.e Viaç o 

- '"'anta c a tarina 

• 
DO C T G 

•o T F 

Curitiba 

Data 11- 1-1939 . 

Pedimos nos fornec rdes ; . copl a com ur-

J ncia os avisos d.o sr . CTD que autori zaram troca d. d stino e a1te-

ração conheci mento fatura NQ 48, de 15/10 d.e PI a LA , 27, d.e 5/11, 

de JZ a c e 5 , de 1/11,d.e JZ a co, t odos para DP, referent~s vagões. 

V- 416 - C~S , CLF-3042 CD: 2234 . 

a )F .Lacerda 

---------------------------------------------------------------------· 

confére com o original 



• 

DO • . • 

, d e de Viação 
Para.gá - _. anta Catariné:l. 

nata 22-10-~sa 

vosso 222 • 

Ng 1 2 6 

.~..1 teração d stino vagões é da com!) teucia do Tr -

fego , ~eço responder ao sr . CTD dizendo qu se entenda com o r . 

CTG a r s:peito . 

a ) • rince . 

, 
onf'ere com 

,. 
:p lo Trafego 



DO C . M. 

t a 2 

o 

de de Viação 

Pd.raná - anta Catarina 

. G. 

L AP 

- 10 - 38 . 

, 
Co ;pi a CTD-CHG- CO 

... 

NQ 1 2 6 5 

---------------------------------------------------------------------

eferenci a aviso 60 G do sr. CTD deveis f~z r consi . 
gnatari o li~uidar fatura 48 de p.r . á essa e fazer novo despacho d 

, 
IJ a DP , uma v z a;pr sentado documentos n cessari as referente ex;por-

t aç O c· fé ;paru Od ;portos . 

a ) • .Prince 

--------------------------------------- ------------------------------

co f~re com a cÓ;pia fo necida ;pelo 
Traf go da l inha Paran· • 



, 
o p i a 

viso n!! 222 

ata 22 de outubro de 1938 

Do gente - Lap 

Ao C 

---------------------------
r. C T D em aviso n!! 4 -G pede ulterar para • edro 22 

destino f~tur n2 48 de 18/1 de I a L p r o va 1ão V- 16 de 

acordo mcm2 221 p ço di~cr sobre ltcraç·o destino . 

----------------------------



3' o ;f?; 
Em face do qu conJta de · u t.oõ , é im;>r sei ai vel to 1a _0a de1.oi­

mento do f::l"l, r "" o · CollL auoria , r . ~ _?u.l'icio Pert.ira, pt.lo que devt; á 
ser co1 vo...:é:l.úO nan., <- .Js .L'im e 1 ..... udi encia no c iu. 28 cb cor·rGnte. m s . o-
til'iquf:: - .Je iJU~l .. e.nte os in icJ.ado .8rl(;º .t<'láJio Luc ref-I., João 'l'ess~...roli 
unior , João Barbosa de lMei a e li'ranci oo Alves a. Roch· , Jara com.tJa­

rt;c~""ren no diu a im nencion ..... u.o·) él hora 9, · r'im de ssi....;tire.m o depoi ­
m n to em cru""a , - o Jr • .:3e.cr tari o pura )rovic.enc~n.r n sse ser tido . 
Em 25 de a=>oato o. 1909 .__dÇ~ ~~A1' ~ 

.. E EIJIMEIITO · 

Nestu m-....;ma ·ta rece.bi f::Stes 
par..;.t. ~or..ot ' lavrei es ... e ttrmo, que , . 
cre. lr1o . 

Pr si c;;n \.,(.. • ~ _... 

E~'.í.'I • I .. 0 qu , na data ir 'ralo ex_tJeeiÍ as c ar ' s n2 s . 6~, 64, 65 e 
66, r spe.tiv ...... rH:~ntt. u.o..- acu"' cos Flavio Suplicy de Lacel'úa , J)~O Tess ­
roli JuniQr, João aruJ~ ue 1 ida e F~~....;co Jlv s o.a o~ha,bem co ­
mo a de nº 62 , ao Jr . Jpal·icio Pl. •~::ir ,ç.eL/or~ L.Spa~ o o ~~ieit..Il\.. • 

9 reú:..riuo L Vt.l'Cade c..iou .J...'l. '/~r-~~ - ~c -
·ret'U'10 . 
Em 25 de ~oato de 19~9 

1. o a v intt: e oi to dias do • s de · ·o o e mil novecentos e r-r in ta 
e no v-. , jun o a e ~tt.. o uto...,, có yiaa as <.:a ··t· s em qu )é.l.Sdaran Ou res-
pt..tivos "cie.11:. tt;..;,vE.munha )· ... ricio P-"t..iru o..; o.J ctcu .... , .... co, •lávio o::~u -
plicy de Lu~..:erdu , J oão 'I' e,. o li Junio , J )ã o rb a de.. 1 eiua. e I''ru.n-
cisco 1 lVL.S d Rocha , c ao · te se vê , do ~q e~a 'Ol.Jt 'lavrei es -
te te.r 10 que r s ,ino ........ s--_. o - - ecretario • 

.......... 

11.0'"" vint' € oito di· s co n o ele a....;ovto de 
e novf:: , 1.'.::.ço e.,t.t...J ·utos co1 !l __.o.., .... o ur . l·"E-vic. ntc, 
"il s, elo .u )'ti'a. con:::;tar lavrei es"L,e t~...rm) qut.... assi 
crt.... t:...I'io . 



P1.IDLI ~rt.3 

IITA-

Ilm2 Sr. Aparicio Per ir , 

-cu·i Í b -

Tt.n o, )Or Port ria n 2 329, de 10 de julho de 19' Ç' , do E:YJn 2 J r . 

I ini · tro da Via'.:$ão e ' bras Publica.:; , :.duo no · ~::é.<. D ?rt: oi t..n t;;; uu. ... orü o.->50 

de Inqué ito p-1·a a ... )Ul''. irreplariCl&des no tr·.: sportt:. de ca ·' por esta 

êe1e, omi...>.Juo q,u 'icou con.., ... il,ui a , de cor .L'ormida e com· 'orta 'ia de 

" 7 de julho de 1939 , uo Jr . Ju Jcr intç!lden t ... ~ dt; , ) ·a a our ar .1. altas 

r•.'vL.s , c- pitula as no Art2 54, do Decréto n 2 20 . 46-, c 12 de outubro 

de 19 .... 1, s obre iir~;;r.ularidades em dive.L'ciOS dt.Jpa<..!hos de c , .1.'é , e at nden­

do que , no decorrer dest Inqu~rito, .JUI'5i r•am pontos <.ue n ce..;oit.am de 

esckr• c i cn o e voss· • · rte, r'icui ·, JOr e""' ', conviu do a compar cer-

des p r nt mesma Comilo)são, no aia 28 uo corr n e ês, á hora nov , 

na sala n2 105, do )rimeil'o un ar do Eeii.Licio Horeira Garcez, si to 

Avéniaa J oao P ...>s ô n2 10 nésta 
' ' id' de de uri tíbo., u.l.'im ae pre:::>tardes 

esclarecimentos ao rne.Jmo Inquérito. 

Outro sim , Jolici t<:illlos leme$ ardes 

coMo da ardes , r'icando uma vid. em vo.Jso 

Curi ~Íba, 25 de agosto de 1939 

CIEN'l'I: 

Data:~-/..J!__/939 

Ho a.L_{r- ,.&4 a t/ . 

vosso 'ci 1 te" na Jl' t. sent ,bem 

r /~ / cL_ 
~:~-------~~--~­

Presi entt:. da Con!ssão --

: J 

·' 



IJ~º ~r . Dr . Flávio Suplicy de Lacérda, 

-Curi tí a -

Com re 'erenc ia ás notifica~ e..s coru· · tes us cartas n 2 s. 14, 24, 

42 e 56, rE::spE; ti varrent e de 7, 1 ) , 15 e ..... 1 do corrc.ntt- n o, es·~:.a Comis ­

são v~:m, na ~·sr·m· das I n.:>truç ões baixadas pLlo Eljr gio Co sêl o Nacio ­

nal do Trabalho, prevt..nÍr que, em ) rossGt;uinento uo In u~rito n 2 '595, 

St;r.: in uirida mais u test. munha .)· · i cio P~.;.r ira, no dia 28 do cor -

rente, áo 9 horas , po endo comparecerdes ' audi nci e asai~tirdes o 

depoimento , na l'Ón!la das ci adas Il .:> r:-u~õE..s, bem como SLrd s companha-

do de a vo...;au.o, con.J..orme as comunica~õe"' ..... nteriorés . 

O ro""'i , "'oli'itanos lunçb.rdc.s o vo.Jso •cic.n 'na prE..sentL, b rn 

com da· des e indicar s a no1·a ao recebi ento, i'i~.-w <lo uma via em 

vooso poder . 

Cur•i · Íba, 25 Ubo to de 19:..,9 



• DE DE I ÇÃO SAH'.t:A C 

-IN ~ I'"O Hl MINIJ 'f.H I !O N2 .'195-

I1M2 Sr . João TesserÓli Junior , 

-Curi tíba-

Com r f enc.: ia C:s noti 'L.a"::Sões cons tan es das car-c. s nº s . 5 , 2, 

44 e 57, r dpeti varoont de 4 , 12, 15 e 21 do -.!orrentk n s esta Cor lis ­
' 

são vem , na forma das In t.ruções b&iXé::t.das pelo Egrégio Ol!sêlho Nacio -

l al do Tr · balho , l)rev nír que, eJJl prossE-guir.1ento do InlluCri to n 12 595 , 

S~.;.rá inquirida mais a testemunha .. _t)aric io P r c ira, no dia ~8 do corren­

te , ás 9 horas, poaenoo compW" ce d.cs á at..dienci e asbistirdes o de )Oi­

men o , a fó ma aas c i t.adas Ins · ruções, bem como sel' es aconpanha o de 

ê..l.UVOJUdO , COil.!..'orm s comuni uç õ s an eriores . 

Ou r•osim , so l ieito.mos 1 nç<:..U'd .3 o vosso "cicn ·e' na pr sente , bem 

como a tardes e indicL.rdes a lLor do recebimento , fi-.!anuo uma via em 

vo~:;so p ou~...r . 

-Curi·c.íba , 25 de , :osto de 1939 . 



E 

- .. .b E DE VIA~ O P & AlT - ~Ar'r C 

-Ili~UEHI.i.'O .l./MIIHJ1'- TI VO NO 595-

11m2 Jr .João Barbosa. de Almeida , 

-Curi t í ba-

Com refsr ncia ás notificaçõed condt.m <' o s cartas nos . : , 23 , 

4.'1 e 58 , r-..JOL.tiva "'e nt:.(;_, de 3 , 12 , 15 e 21 o corrente mê s ,_ esta Comis­

s5.o vem , na fó r ma das I nstruçõ(.>-> buixadas pelo E r~ ~io ot .3€lho Nücio ­

nal do Trabalho, 1Jrev~;; nir u , em n·os St..[;uim nto do Inqué i t o nl2 595, 

ser~ i n uirida r aio a tes ~ munha 'lal'icio P l't..iru , no a 28 a.o corren-

" , ú 9 hor&d, )Ouenuo ~.;onpo. CL.rde · ~ · .... ( iencia "' assistir s o def)oi -

1ento , na r.Órrna da..> .!i tadas I ndtruç ões , bem como ser de , comnanhac..o de 

o.dvo[;aoo, con orn ... s ..!omun c.:_.~õcs ant rio.L\::s . 

Ou rosi m, s ol ici os lunç·1r dt.G o vo dso ''civ e·' na resente , bem 

c 0mo dêi <J.r es e inuicardt.s a ao r a do rec bi n vO, fic ..... ndo urna vi em 

VOSSO )OdL. "' • 

Curi ~í a , 25 de dbo ~o e 1939 

CIL'Nr~ 

~~~··~ 
Jata:~~93~ 

Hora: /~fi-

~~--~:.!~- ---~ 
Prc.oid L. ~. Comi,;)são 



III TERIO DA VIACJto E ÓB 

-RltDE DE VIAçXO PARANÁ - SANTA CATARI N -

-INOUERI O 

• 
IlmO Sr.Francisco Alve s Rocha, 

- CUri t :!ba-

Com r f r enci a no tifica~õe s constan s das c ar 

46 • 59, r esp tiva nt. e de 7, 12, 15 • 21 do corr ente m s , s t a Comi -

s ão vem, n Órma das Instru~õ s b aixadas pelo Egr io Co s lho N cio­

nal do Tr abalho, preve nir qu , em prosseg uimento do I nqu rito n 595, 

s er á inquirida mai s a t s temunha Apari c io P r eira , no dia 28 do corren-

t m a , á s 9 hor , podendo comporeoerd s á audi nci a e s i st.ird s o 

depoimento, n fÓrma das cita Instru~~ s , b 

de voga o, conf orm s comunica~ões ant erior a . 

Outros i m, s olic itamos lançardes o vo so ' 'ciente" na pr sent , bem 

como d t de s indicard s a hora do r oebi ment o, f i ca ndo uma vi ea voa-

so poder. 

Curit:!b 215 de ato d 1939. C-G~ ?:~ 
-~--------~---------Presi d nt 

CIE E 

jf(c~ ~ ( c/-JAL-/J~L~ 
-~-----~---~---~-~~ 

Data:ol-/ ; / ~ 
Hor ~ 



o vint.(.. e oi to di s do nG., de ;o S"LO de mil nove cento trin a 

e nove , á hora novt., t:.m <... .::tld. nUill ro 105, prL1 iro éilld<... do Edi 'il:io Mo· 

r ira Garcez, sito á .c v niaa João P ssôa, nl:! 103, 1 e., a ciu ue de uriti­

ba, or de St: a· · vrun rE-unidos os r~.enbros aaCo is.::>ã do InoUí:.;ri to J. c.:.mini.,­

trativo n 12 595,c ;tun o t<..~.mbE!Il .. ' rL .::>entt.· os acuo'tl OS João Ba ·oo ;;.a de l.r.1ej 

da Francisco lves da ·acha , 8em estar m acomp· nhu os de advo 
, 

<.lo ' a 

l'~;;Vt.lic:... dos acus<:do::; •'n 12 1•l ' vio i..>U ... licy dE. Lacerd· e João '..:'eS;;.i...l Óli 

Junior, qu nuo com· ec~.-rwn e nem be fizeram ssistir 1)or a vog uo, a ­

pezar de devi · ente not- ific ados em cartas n2s. 63 e 64, do.c.ud· s de 25 

do correr · ~.-, em r1u lrui ·o.ram o s u cie te, na esma t· , pelo S.t• . Pr si-

dt.nte .J..'oi 1 an o apr~;..; ar o nome a tes·temunha convocada p· a es <:LU-

ai ncia; e t ndo o r .. Secr_~...~io decl rado ue r a on eu o pr ·ão o .:>r . 

Ap ici o er ira, foi aaao inicio á inquiri~Jo: 

-DE CIMA 

APARICIO PE I , brasileiro, casauo , com 45 anos d idad , r si ­

ente J. rua Cu.rloa de Carvalho,752, ne;. a cid· e de Curití ba, cor ando 

31 anos de servi o ne~ta Rêde, com a c t.]or i de g u rda livros, e;xer-

cendo o cargo de Che' da 1 s c~üo ~n~ aoria a ~ de , .::>ab ndo ler 

e scrcver; te.::>temunha. que pres·tou a pro · es a de só ze;r a v rdace o 

ue so ber e lhe for pE:.rf;.un ·ao r 'P ito do c.:J.so de u tr ta o pr -

sen u:. In u~ri to, sendo in uirida r .::>pondeu: - n rguntado ... lo Jr . Pre ·i ­

dente se o d o te sabe o 1totivo pelo L ... ual se · 'ha a i p r sente, res­

pon eu aíirmati v men €., por .ruanto recebera a c· t..a. n 12 62, datad de 25 

do correntt.; p lo cir . Pre.,i ente foi mana do fazer 1 i "L, d · ~o , Lazer a 

leitura aa ort •. rü e .... 7 de 'ulho e 1939 o Jr . c;'up rin endente R -

de que determinou a abertura do nresen in( ueri o c d.min · trativo n 12 595 

ual · rinci · 1 fUn~ão a s c · o da on-

t oria ue o de oentt. ri~ , r spon u o de oent que a .. rinci al í'un-

ão a su se c ... ão (, a verifica ü.o de f r~ t s de des cho., de merca o rias; 

pergun do s o 1.. e oE.nte conh c , no oo diz respeito aos tru.no~or fer 

rov i arios, s soluções n 12 s . 371 e 387, do D.n. • , que r~ ~ulam Ou em-

b rque., de c· fés, res or eu o de o nte ue conh ce, r· s 1 ~o em eta.l1 s . 
' 



vf 1/?írl 
e r ce e~ares das per[, "Untado :) elo Sr . Pre si dente de 

i s indtruçõ s , respondeu o u oentc ue as receb u Contador, Jr . 

João B bosa de .nln i a; perp1ntado se o epoE-ntt.. t v conhecimc;nto e 

ue o Con aúor João B ·bos f~z , por SUú r s o s~bili e , altt.raç õe,; 

de destinos de V<..~.uÕcd de cafés ,respon u o depoent que tev conh cimen-

to atravez o.., avisos telegra 'icos u concederum eosas nu nça e des -

tinos de v c- õe s e tambem pelas c o pias das f a uír s que chegar o 

d ria .r) ra o controle nel sua o c ':!são; p .... r .rsun .:....ao se o de oE:..n t.. 1ão s -

bi ,pe eos s alter~ç õe o e d stinos de v õe s , no ue oe rE-Iér " ' a cale , 

erar op r ..... çõ~.J u o D a ·c,amento Ué.tciot. 1 ao a;,:tf não tol~;;L'al'iu. em hi­

póteoe al6uma, r S)ondeu êU'i ffidtivam;n:r. ; per ntuc.. o pelo .:>r. r :.üdE.n ~:. 

por ue subia disso o d "') O nte, r .... pon eu ue i .... so s bi 

to de 1 bar ue; p rguntn.lúb elo .:.>r . Pr~.-.:.iden e por u o d p oent , que co ­

nh c i as ci ·das ir l::)tru.:sõ d do v . JJ.C . , n~o r z vC.r C::t.O S<:;U ch fe J0ão 

B rbosa de .nl eid , que êle est va infrin in o disposiç ões dus ci~adas 

Resoluçõt-a, res ondeu o a.epoente que julQav t r o Jl .J,.=o Bu.1•bosa e 

Alnt. i a autor i · ':!s d.o ) •• J.; pergunta o se o depoente teve ocadi~o,al -

u'UIDa.S vezes, d ve r epr esent· nt s de fi · ..,) comi sári e Ct.Ll'é s · .. z r 

pedidos a o )r . Jo-· o 3 · bo sa par·& t rar destino d v 
, 

e cw.cs, res-

pordeu o d oente negativam n~~; per t' do se o de oent n d.o t..ve co-

nhecim ~to de qu um desse s repl'e.:>ent ..... 1:. er o "r . )ylvio L' cer a t res -

pondeu n g· ivamcnt ;pergun ~..aao J?Llo ur. P1· i ente s o d ot:l E. o bi 

que us rnuJ n..;ad de dE.. ~Jinos de v~õt..s, • e i da p lo . r . J ·"'o Barbos· de 

Alm i eram do c onh cimento c Indpctoria Geré:<l do 

o c oente que ju · ue o D pa., véi.&Jl nto do Tr ' ' t.c.:,O ti conh cim nto 
. . , 

u ôSO, )O~o c 1os iv~;;l ·t r bavi co um ntt-1 im nto verb entre · onte -

do ria e o ·r r ~.I. E.! ~o ; . rguntado mais .t.> lo ;:)r . Presi nte se o 1J .)ar ta nto 

ao 1' ··' . eo f~.:z a res E... i o de 1 ter::...ç e o e destinos de v ões ' qu er 

re cl nm·.; ão ou • rote..;to v rb ll ent 
, , 

ou )OI' e ser~ o, a uup rin'tt..nd-ncia 

ou mesmo á Contauoria, reopondeu q1e não t v corhecinento desse f ' to; 

se o <.... Joen l. t: 1 ão tin co nhe c · 11 rrt o d 

· ~u crintenc n~~u, a de 1S'6, con' in o ao 
, . 

rai eo 
exclusivarrente, a compl-t nci de fazer alt raçõc de des~.oinos ou r de -

p chos de v· õ b, respon u o d po nte u. 'irm ti v· mente, .:.Ó 4uanto a l te ­

·~~ão e d sinos ; que tamb m quanto a r desp chos o d p cn ~ jul·u ue 



est1 ftto á o aori 2 digo , o poente ~u~ ~a que n~o 

Con t:. • oria, St lvo casos excepcionais, como ) Or exer:'l.Jlo, a acei 

esp· cho o· uL .... outré-4 str cl<J. que não "' nhu vi'ÚJ.. L. o mutuo ou diré -

to com rL~ntado 2elo r . Presi ent ~e o d poent~ t m 

declara ·üo u zer, r ' on eu n ; ti\ ~mente , d:i,so, se o epoent tem mai 

ao a declar , r s on eu neg tiv en~; ) r·unt· o pelo ~r . 

Pre..,ids te aos acusaao s pr set tt-.;> , Jrs .Joê! Barbooa de lmeid e Frun-

cisco "lves Rocha se tinha a~uma causa a d izer ~obre o pr se d -

E, como na ' mais di s e nem lhe poir ento , res·ond · m n ;ativ mente 

foi pergunt uo, deu-se por findo s a.e;>oim to, ue depois de lido e 

.tJ.:>E:n e; ..,e los a~.; s· do.:> pr sentt.s e 

n onio D01~u, s rvil do de/Bé'c:c~;;. -'rio 

c.. uo co 'o.L'f1 e, va i a. ... inuuo J; lo 

J los r muros or.li soão . Eu, 
. / ;t_ rv-f'.._._. ,. ~ 
s~no~·-- !r•~-- ~ Se· da omiss -o, o dati lo r .f i e u 

cr~ c...rio . 

O L U J_!L_ 

Aos vinte oito dia .. , do r ~ .., de o .... to u r til nov ce1 tos e trinta 

e novE., aço est s ·uto co• elu ·o o o Jr .Pr 

'iniJ , do que p cor • .:>tt..u·, 1· vrei est t_rmo 



Em face do qu- conúta e autos, é imp eoc· uiv~l ~ora ·-s o depoi ­
rn nto do Ajudante du hefia do 'l'rú.~.'togo da Par·, á , .3r .Eloy Braga, pelo 
que clevt..r~ .Jer convo 'auo YJ < ç sse .t:'im em audi ncia no dia 29 a.o corren-
t-E. n s . Notifique-se ii;u&lr (..!1-c,e, os in iciaClO ' ..t.l\_, 2 .~.• lavio c;uplicy de 
L&Cél' .o. , João '"esseroli Junior , João P· .. bo .... a de All.tei e :b,ranl.!i co 1 -
v~s c..a RJcha , para comparecerem no dia ;teima t .encio1 1auo, ú hor· 9 , ttfim 
de as.3i .... tirt;;m o depoimento er1 cau...,ct . - o Sr . ,;;Jecr tário )< ra provia.enciar 
n SSE; sentido . 
- Em· 8 de a~sto de 1939-

Nt..s~a mesma ata recebi e31:.es ~utos 
pçra co!l.:..;tb.r lavrE. i Gstt. termo, ue 
cret·' rio . 

CERTIJJ O 

e 
~~~~~-4,~~~~~~~se -

C~R- ~I~O ,na d~t inrra, eÀ~e i as ~ar as n2s . 69 , 70 , 71 e 
7?i re.Jpt..tivanen~e ~os acusados Flávio ~uplicy de Lacerda , João 'esse -
ré i Junior , J o o B bosa de Alr1eida e F cisco Alveo da Rpc , bem co -
mo a de n 2 68 , d.O .3r . Eloy Br ,.,.a , conlo:rnl d · c.ho do sr . Preú·dente . 

O r efer i do ~ v rdade e dou f' o.)e -
cr<:;tário . 
- Em 8 de agosto de 1939- ~ 

Aos vinte e nove dia.:. o.g nês de a..Jo .. to de mil novecentos e trinta 
e novt: , jun·to ae stes autos , co Jias das cartas an qu ?ao; r.:..m os respe ­
tivo.J · ci nte" a testemunha Eloy Braga e os acu_,· uos Flávio :Juplic de 
Lacerl a, João Te sse Junior, João Berbos de lt te i da e Franci .3Co 1 -
v s da ocha , l.!omo te se v con·tar lavrei ste ermo 
que t.Jsino _ _ _ ~ecrt..tario . 

os vinte e novL (• ias do m s e 
e nove , Iaço E:!s~.~eo uto;;; co· clt:oOS ao 
do quL para con.Jtar lavrLi esce ~ermo 
cré~ .u•io. 



' IO DA V1ACAO E OOR 

-B!DE DE VIAÇ'AO ARANÁ - SANTA TARINA-

UERITO A INib'TRATIVO N8 595-

Ilm8 r.Eloy Br· a, 

-curi tíba-

T ndo, por Portaria n 8 329, de lO de julho de 1939,do Exm8 Sr. 

Ministro d Via ão e Óbra s 'blicas, sido noueado Presidente Comia-

são d Inque. rito para apurar irr lari d s no transporte d café por 

est Rêde,Comissão que ·icou const.ituida. ,de conformi ade oom Portaria 

de 27 de julho de l939,do r Superintendente ua R~d , para apur f 

tas gráves, capitula no Artta 54, do necréto nQ 20.465 ,de lg de outu-

bro de 1931, obr irr gulari des m diverso 
. , 

d apachos de ca e ,e aten-

dendo que,no decorrer deste Inauérito,sur iram ponto e neces i m 

d esclarecimentos devo s parte, ic is,por sta,convi uo 

cerdes per nte a me ma Comia ·o,no dia vinte e nove do corrent m 

hora nove ,na s la nta 105 ,do primeiro andar do Edi f icio oreir Jarc , 

ito á Aveni Jo~o Pe s sôa, n• lO,n ta ci de de CuritÍba,afim d pr e­

tardes esclarecimento ao me mo Inquérito. 

OUtrosim, s olicit os lançardes o vosso " ciente na pre entl. ,b 

como datardes,fic ndo uma V:i em vosso poder. ~ 

-Curit!b , 28 de agosto de 1939- ~~--~-----­
Pr si dente. 



-
-69-

VI A lí.O E ÓB 1 

J)E DE 'li AÇ ÃO P 

- I Tl..lf_, U O . J I ITSTRA'l'IVO N2 595 -

Ilm2 Jr . Dr .Flávio ciuplicy de Lucerua , 

i t Íba-

Com r f renci· :s no i l'icaçõ s c oncl antes c.as c tas n 2 s . 14 , 24 , 

42 , 56 e 63 , re sp: ti varnen E. de 7, 12., 15 , 21 e 25 Cl.O c orrentt.. .IIlf!s,. esta. 

Comiss ão vem , na fÓrma das I m>truções b i ·adas )el o EJré.;io on.J lho N -

c iona l do 1'rabalho , prevenir qu , eJJ1 lross ~uim n \..O uo InquLri o n 12 595 , 

será inc uirid 
, 

r is a tes ému.nha El oy Br'é)Ja , no a i a 29 do c orrent , as 

9 hor s , nodendo co l.._Jarece des á &udi encia e ssi...,ti rdes o depoim nto, 
• 

na f Órma da.., c i t<-tc~ .s In~rtru ·õt-.J, be 1 como serded aconpanha o de advou' -

do, conforme as comunica~Õecl anteriorE-s . 

OutrosiM , so l i ' i , mos lanç.:.trdes o vosso 'ci n e " 11a. )res nt-"" ' bem 

como datardes e inaicardes a nora do r cebir en \..O, ficanoo uma vi em 

vosso poder . 

-Curi t ba , 28 de · 0 0Sto u.e 19;.;9- Z/'~ ~·~ ------------------- -~ 
Prl.siuent / 

CI.GN'11 

----~~--~--~----
iJata : ól-f _/ _!.__/9u9 

Hor· : ----------------



I 

R. T IIT 

-n; ~UE U'fO ADMINI:JT ,"I !O N2 595 -

Ilm2 ·r . João Tes :erÜ1i J nior, 

-C\ i t.Íba-

... om ... ..L.t.r't..ncia 8s noti L'i~é.I.~ Õ s cons · ntt:s das ca.r.'va n!:)s . 5, c:: , 

44, 57 e 64, rc.:>_e.tiv mente de 4 , 12., 15, 21 e 25 o co,rente n s , e..; ­

w oML~cão v m, n· forma uas In.:>t.ruções baixa s 1)e1o E ~ré~io OI!>:> 

1 o N· cionã do Tra alho, )l't. vt..nir que , em pross uir1er.to do It•qu{ •i to 

n2 !59-.3 , st-rá inqui ida naiG testerm.mha :S1oy Bré;l.Ja , no c.iia 29 do cor-

re11 t~.-, ú>;;> 9 1 or · ,;:) , J;)odero o cor ) .,e cera ...> ' udienc ia assicltirdes o de -

)Oinen t.o, 11 i'Ó ·r · ~s citadas In ·tru ·õt. ..... ,bem co·ro c l' es acom1Janhado 

de auvo~al o,con.l.'Ol"'m as . omunice.. Õ~:;3 u.n crio · s . 

Outro ·ir!l, so1ici ·mos 1· nçardes o vosso " ciente' na pr s -11 , o~.-m 

cor1o aturdes e incica. e8 a or· do r c e Li 1 nto, 1'ican o UlTla vi · em 

vosso 0oder . 

- U!'il.Íbu, .:...8 de ; oo o ú.e 1939-

)· . : .dtl_; __f_;~ 

?Ho1·a : d4-

I' 



- D ~~RI'rO Mn IJ .._' <al'I O 2. 595-

I 2 'r . João Barbo..;;a de l r eiJu. , 

ritÍo&-

45, 58 e 65, r~s t i vam nt~, de 3, 1~, 15, 21 e ~5 do corrent n s , ez -

ta Comissão v m, 

Nuci onal do Trabalho, _.,)revuür ue, em )r o.., .,;;e~uir 1 nto do Inqt ~ri to nQ 

595 , será inquiriaa mai.3 a (;!:31.emunha Eloy r· a, no lia 29 do co I en-
... , Q 
\Jt: , as "' oras, JOdendo corn,t:>.' recerde& á au iencia ..,si.., irdes o e-

poin Lto , na ! Órma das ci · das Incltruções , bem 'O 10 serd .,;; aco1u.panha o 

"'e ao.vo<.-.>uuo , c:om'orr. e · s comunieu ·õeJ anterior s . 

Outrosir, sol icitb.f!lOo lan~,trdcs o vosoo e'cr-~..<. ' p .i·es P te.. , bem 

cono d~tardes e indic~ des a hora do recebim-n o , fi ·ando u~n via em 

vo~so .?O r . 

- uri\Jíoa , 28 de · o ,-~.. o de 1939- ~~----~-------
P l:!:JID• 

------~ 
.Ja _f:/939 

H.o a : _/ot,,c-r 



, 

KINISTERIO DA VIACAO E ~RAS PrfBLICj 

- RiDE DE VIAÇJtO P ABANA. - SAN.rA CATARINA -

-IN WTO ADKINI TR IVO N12 595 .. 

Ilml2 Sr.Franc isco Alv s d a Rocha, 

-curi t.!ba-

Com r f rencia ás notifica~8es constant s d 

46, 59 e 66, respet.ivamente de 7, 12, 15, 21 e 25 do corrent m s ata 

Comiss "'o vem, na fôrma d a s Inst.ru~õe s b a ixa s pelo Egrégio Consêlho Na­

cion 1 d o r aba lho, prevenir que, em p rosseg?imento do Inauérito nt2 595, 

será inquirida i a a tes temunha Eloy Braga, no dia 29 do corrente, ás 

9 hor a, podendo comparecerdes á au iencia e as s istirdes o d poimento,na 

tórma. das citadas In tru~õe s , bem como s erdes aco mpanhado de 

conf orme as comunic ~ões anteriores. 

ogado, 

OUtrosim, solic i t os 1an~arde s o vosso 'ciente'" na presente, bem 

como da.tard s • indicardes hora do recebimento, ic 

vosso poder. 

-Curitiba , 28 d agosto de 1939-

o uma via em 

Presidente. 

CIENTE 

~~-~~-: · ==~~:~~~~~ 
D ta,c;J/;.....__ 

Horaa / 1 d ~ · 



~E FACHO 

-r§: I /: r; -

YJ 
Af'im de instruir o pre ente inqueri to n~ 595, recpeira-se da Con-

tadoria da Rêde as f'aturas seguintes, ref'erentes a café&, para con.,:;tarem 
do procésso respet!vo: 47 - 48, 208 - 209 - 241 - 65 - 68 - 5 - 27 - 30 -
15 - 175 e mai& as s eguintes relativas aos redespachos das f'aturas nos. 
68, 27 30, 15 e 175: 31 - 1952 - 1977 - 73 - 96 9 Ao Sr. Secretário para 
providenciar . - Em 29 de agosto de 1939 L-... ~ -c, . ~ 

ECEBI MENTO 

Ne ta mesma data recebi das mãos do 
do q ue para constar 1av:rei este termo, que 
cretário . 

aERTIDt\0 

Pr s 1. ente 

CERTIFICO 1 que na ta inf'ra, expedi arta n!l 77 2 endereçada ao 
Sr .Contador da R~de , de acôrdo com o desp.a~~IU Sr. Presiden e. 

O ref'erido e verdade e dou ·é~~~~~~~~~==~~~~~----pe­
cretário . 
Em 29-agosto-1939 

cJ'tJlfi ADA 

Aos vinte e nove dias do ~s de agosto de mil novecentos e trin-
ta e nove, junto a estes autos a carta n!l l 2/446,desta data, do r.Con­
ta~r da R~de, acompanhada das f'atúras requisitadas pelo ·r.Presidente , 
~o adiante se ~ê, do <:pe para constar lavrei este t~.... nno que assino~_ 
~~~----=+~==~~~r---·------~Secretario . v / 

Aos vinte e nove dia dam~s de agosto de mil nov~centos 
ta e nove , f'aço es es autos conclusos ao ·r. Presidente para o 

s f ins do que para constar lavrei este t ermo que assino ____ ~~~~ 
ecretario. 

~------~~--~------------- t. 



~~OI; VIAÇÃO DAOANA' SCATADINA 
- fnd.Telegr. llfDbVIA- Caixa posfol D-

Cu ri t.ib , " d o st.o 

Ao r . Con r 
re;oc- C it.Íb 

1 

unto : - P indo · túr t • 

In r ito n 5 5 



e de de Viacão • Paraná 
.. oo:~ 2. - ·- ---

Do 

~ ·-~ 
~~ I.' I (/) ,.. 

r a a 

~ 

PESO 

Total 

(.) Tem de ser declarado «PAGO• oo a «PAGAR• 

Observações:_..;_:..::...:. 

A estação destinataria 
conferirá escropulosa­
mente a classificação, O 
razão e calculo dos ~ 
gene r os facturados, ~ 
annotandos nesta mes- ~ 

ma factura as differen- ca 
ças que encontrar, co- 0 

VAGÃO N.0 ... ________ _ 

brando as que, por- 3: Chefe de trem: ........... ---==~~~ 
ventura, houver con- ~ 
tra as estradas d9 ~ Descarregado em--,,..-:--

ferro. 

Tabella Razão Frete Imposto 



VAGÃO N.0 . ______ ·--· .... -
A estação destinataria 
conferirá escropulosa-
mente a classificação, o 
r zão e calculo dos 

Q 
<t! 

generos facturados, tiJ 
Q 

annotandos nesta mes- ..J 

ma factura as differen-
~ 
co ·- ças que encontrar, co-~ o 

'~ I.' I brando as que, por- z Chefe de trem: ........... 
rf) ventura, houver con- ~ 

cn ,.. t a as estradas d UJ Descarregado em 
ferro. Q 

CJ• ... 
~ ( 

Conferente 

= 
PESO Taxa 

o~signação das mercadorias Marca 
Parcial I Total 

Tabella Razão Frete Imposto 

..,. 



ede de Viação 
--·~- o #t o n. 
F ACTURA N. ------------- ----- ------------·----CONSIG. N. _ _.:.__,___-=-

' r I/_ / 
Do dia.-- - __ de.-·------·-------------------------------------em 19 _______ _______ _ 

Procedencia =---

Paralá 
) -

I 

(X 

PE SO 

[' I ,... 

h;tação destinataria 
derirá escropulosa­
mte a classificação, O 
r-to e calculo dos ~ 
gt e r o s facturados, ~ 
aotandos nesta mes- ..J 

rfactura as differen- ~ 
ç que encontrar, co- 0 
btdo as que, por- z 
vtura, houver con- ~ 
t as estradas de t.Ll 

ferro. · O 

~ 

Parcial I Total 
Ta a Razão 

',) Tem de ser declarado «PAGO• ou a «PAGAR• 

''"V ações:·-=----: 

Na estação de-----------

Entregue em--"--- 19 ....... ....... . 

19 ____ _ 

Frete 

I 



Marca 

1 , ) Tem de ser declarado «PAGO• ou a «PAGAR• 

' rvações:._=---

I 
c;t., 

PESO 

[' I ,... 

Parcial I Total 

h;tação destinataria 
derirá escropulosa­
mte a classificação, 
fiO e calculo dos 
gt e r o s facturados , 
aotandos nesta mes-
riactura as differen­
ç que encontrar, co­
btdo as que, por­
vtura, houver con­
h as estradas de 

ferro. 

Tala Razão 

19 ........ ... .... . 

19. ______ _ 

Frete 



Red e de 
PACTURA N.'----=2~0;__~-CONSla ····~;..;:t....:=--.....'--

Rtmettente: __ _;_.:;_;;.~;;;..,;.....;....;..----,~-___,-..,.---­

Coalgnatarfo 1 ......:...::...:.~~;;_;;.:-=.;...:...;:..:_---=.~--=~-=-:.~~..::;..: 

c• 
~ 

estaçlo destinataria 
con erirá escrupulosa- 0 
mente a c!uslticação, o 
razlo e calculo dos ~ 
generos tacturadoa, 9 

-ti'notando nesta mes- < 
CQ 

:~ f=~~u:~:;n~~r~: ~ 
brando as que, por- F= 

cn 
Hntura bouver, con· ttJ 

tr a as ettradas de 0 

ferro. 

=·=·'·-;-;===~--·"""""'6.<'-=~~ .. ,~a=çl-o_du_~·-erc:a __ do_rf_u_=:====~·.-==-M==-ar='fu=~ -"-ar-=cl=:=!d;-1 s~~=o=tal='4=T=a=be=ll=a=+l ==Rl=zJ=o= I&?· !?iwJ =====;==~~==== =~==O=T=A=;'L== 
i..=~ 

•--~!J.6o_;Q_ ==--'-~"~' 



,., .... ~açlo du •ercadorlu Marca 

estação destinataria 
conferirá escrupulosa- 0 mente a claasificaçao, o 
rado e calculo do! :5 
generos lacturados, 9 

atando nesta mes- < 
ma tactura as dlfleren· cc 
ças que encontrar, co- ~ 
brando aa que, por- i= 

cn ., ntura bouver, con· ttJ 

tr a as estradas de O 
ferro. 

en.ceraLfo,_::.. __ 

Conferente--+----::-~-:::7""--------­

Entregue em----r­

Chefe de tr~m 1 4----::o.-------~~~~~S-....,...~:... 

1- llard: ! IS ~otal Tabella I Razlo 16) .
6
Frtt• j 

==;==~==-=-===~--~--=-,===-".=====-":= -=- ex-. Z!«o. ===~~~===õ==~===;== 
_ ___;;::;4-=-..:..;.-:..~t.:..-~J-- ----- · ···-·-- i ..:::::--;:::;'.~ 

--r~~6 q_g_ ~- ~-,-:: 



~c r t3) 

Rede de Viação Parmá - Santa Catha ina t;;IJ; 
,.------ Vagão N.' • Série K Encerado~ 

Remettente :--'~~~....::..::..=::_;_,;~~~f--__;_.:;.!_ _ __..!~:....:...!;_ 

C~abrlo~ .. ~~~~~~~~~~~~~~ 

1 
esta~lo deat1natarla 
.nterlrá eacrupulosa- 0 
~nte a ctusihcaç1\o, o 
.zlo e calculo dos :i 
meros lacturados, 9 
ltotando nesta mes- ~ 
11 tactura as dltferer.· 0 
ça que encontrar, co- z 
~ndo as que, por- t; 

u.ura bouver. con· UJ 

t1 as estradas de 0 

ferro. 

Na estação llle------------::~ú-___,..-horll 

para 0 v~lo a.• --- aérlt---······ eccerado--­

Contnente--.,..,------7-~---=-----~:::J 

Entregue em~~­

Chefe de trqm 1 _ _!.~::.:!:j~~~~~·-------

Descarregado em.---rde-·--·····- ······························--·de 191
---

Conferente----+--------------

='=''_' .. -=4=~==0eds==~u-=~--o-~---~~--dmruu--~====~=-~M-v_a==~-'-u_cl=:=l=!~j s_o=T=ot=~==~=T=~~b=eà~~=R=,=z~=o=-~--~Pr_d=•~-- ===l~m=po=s=tro=--'~d•_e!::=ien=te~~===T~O=T=AL=T=== 
I _ _ ... ..-........ -

----- -----1----i 

····················································································· -----------------i 

---············ ···················-······-··········-····-·················-·····-···{ ____ ... - --- --····----··---· . {r 
-~--t·····-···-····· ---------------------·------------ --········· ---- --------- ---:--- - - ····--- ---................. - ·-r 



Rede de Via cão • 

F ACTURA N.• ------------------------------------ ------CONSIG. N-0--------- ---------------~ 

Do dia ........ ........ de ......................... ../. .. ~---··--····----- -- ·-- em 19 -?!_{___~ 

(C T 13 

Paraná - Santa Cath rina J<:r-
' ------ , ~ . "L/ .7~ 

PESO 

A estação destinataria 
conferirá escropulosa­
mente a classificação, O 
razão e calculo dos ~ 
g e n e r o s facturados, ~ 
annotandos nesta mes- ...J 

ma factura as differen- ~ 
ças qu encontrar, co- o 
brando as que, por- E: 
ventura, houver con- ~ 
tra as estradas de t.LJ 

ferro. ~ 

VAGÃO N. ------------------- Séne --------------·-----------.Encera do --7~-- - - · · ··· · · 

~a estação de ás -- - --horas 

para o vagão n.0 .... .................. série .. ___ encerado .... ..... ................ ...... . 

Conferente=-----:::-=4-----t---~---=--=---------

Entregue em-- --- e--------------·-·--------'-------------------------de 19 ........ .... ... . 

Taxa 
Volumes Designação das mercadorias Marca 

Parcial I Total 
Tabella Razão Imposto 

de expediente TOTAL 



Rede de Viação 
PACTURA N.' / ~ CONSJO ••.• _6;:::;;..._..~-

' l 
J : R mettente: ___ .-....;;:;..;;;,_;:;;_ __ ..;;__ ___ ~;;.;;._-- ~ 
• 

Marca 

f') Tem de Mr •PAOO. ou a cPAQAR• 

c:bnrvaçOes: --···- ···---=-r 

~k----~~=-~==~-----------------

r 

co. 
. ["- ! 

") t"J I 
. rt) i 

~ 

O• 

~ 

PI!SO 

Total 

, 
na --Santa Cath 

A estaçlo deltinataria 
conlerlrá escrupulosa- g 
mente a clalsiflcaçlo, < 
razão e calculo dos DJ 

generos facturadoa, 9 
&IUIOtaDdo DeSta mes- :i 
ma tactura a dHieren- 0 

que encontrar, co- z 
brando u que, por- ~ 

vmtura bolava', con· ~ 
tra as estrada~ de 

feno. 

T bella Rui o 

l!ntregue em-__,. ~~""--;;;;r;.__._-:----­

Cbdede ~m~~-------------~---

TOTAL 



V i ção Paraná - Santa C at 
(C TIJ) 

I PACTURA N.'---.J.----CONSIO. ···----...~-

Oo \ de---------~~---em 
-

~Q 000027 11 

~ ·-"""' Ln -- '~ Ln rf) r 
Ot 

=z: 

fJil ... 

A estaçlo dettlnatarla 
conferirá escrupulosa-

0 mente a classfflcaç!o, o 
rado e calculo dos ~ 
generos facturados, g 

annotando oesta mea- < 
ma factura as dlfferen- co 
çu que encontrar, co- ~ 
brando u que, por- (:: 

nntura bouver, con· i3 
tra u estradas de O 

ferro. 

para o vqlo a.•--- sErie---·····-··- encerado----­

Conferente----------------­

~ntregue em--- de,._--~----- de 19'--­

Chefe de t m : ___,~-------,------------

frtt Imposto .TOTAL 



Rede de 
':f 

Via cão • 

F ACTURA N.• ············-·····················-··•···CONSIG. N.0 
-·····----·-----

Do dia .. _ .......... de ....................... .'/ .................................. em 19 ............... . 
,/ 

Procedencia : .. lf. ···· ···· ---~-----··7t--~--- -----···-·······--··-

Destino: ................. : ... 9.J . ._ ___ ~ ... ,.kt::' ......... := ..... -__::___ -

Paraná - Santa Cat 

• A estação dest inataria 
·. conferirá escropulosa­

mente a classificação, O 
razão e calculo dos ~ 

/"gene r o s fact urados, ~ 
0 annotandos nesta mes- -l 

ma factura as differen- ~ 
c.o 
LO '/ (/) / 

ças que encontrar, co- o 
brando as que, por- ~ 
ventura , houver con- li; 
tra as estradas de w 

ferro. 0 

X !/ ~ !f 1" ao ~ 
frete l · )/ . ······- - .. - ... - .......... ---····--_ ............ --..... ... ~-.... ···!!!!!· · · !!!!!····!!!!!· ··!!!!!· ·· .... ····:""'···!!!!!!!!!! ....... !!!!!!!!!!..,...~..-c!!!!!!!!!!--..!!!!!!!!!!..,:,!!!!!!!!!!T""!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ "'~==== 

PESO 
Volumes Designação das mercadorias Marca 

Parcial I Total 
Tabella Razão 

Taxa 

de expediente T OTAL 



Rede de ViaÇão Pa~aná 
~.t.CTURA N.' 1 CONSIO.III.' :t · 

- Santa Cat 

Oo df11--- de_ ____ l_l ______ em 11=-...:..v_ 

atatblo =--~~~~:::---,~....::....:=---::-------f-:!------;--­

Rimetiente: -~-.._.!;~!...::.,!::;__ _ _, __ _:_:.~---­

Colllignatarlo 1 __;..::..;.:..;;._::;_~:.....::;..::;...;;..,;..;...:.;:::..;;....,;_ _ ___;.~~, 

~ ·-'-
' t:a) 
(/) 

000:34 *l 

,.-
~ 
(.0 
l.ll 
r 
Ql z 

h loa •I Oeslpaçlo du •or<adorlu I Marca I_ I'~ ! j S ~otal 
====~=======c==--==-=----======~======~ 

A esta~ao destlnatarla 
conferirá escrupulosa- 0 
mente a classiflcaçao, o 
razao e calculo dos :3 
generos lacturados, 9 

annotando nesta mes- ~ 
ma factura 11 d!fferen· 

0 çaa que encontrar, co- z 
brando as que, por- f= 

rn untura houver. con· t1J 

tr a as eatradas de 0 

ferro. 

TabeHa Rui I 

Na esta~o di~~:~------..:.:....----"'-::--

para o vqlo a.•---- s~l··--------·--· em:,~~-----

Conferente---------~~~;..:;;:... ____ _ 

Entregue em---.JA :------.111"-:W~--- de 19--­

Chefe de t~m 1 I 
Descarregado em-~"",. 

Freta TOTAL 



Rede de · Viação Paraná .. Santa Cath 

Do dia de:----~------ em li--=-~-

RemeHente:~~~----~~~~~~~~~~~~ 

Coulgnatarlo : -!....!~~~-L---_.::.:..;.,~~~~~~ 

.. , .... Oellinaçlo du ••rcadorlu {; 

====~=======~==-----=-----=====~======~ 

000 40 *' 

P!SO 
Parcial j Total 

A estaf,.ão deatinataria 
conferirá escrupulosa-

0 
mente a claulficaç!lo, o 
razão e calculo dos ;1 
generos facturados, 9 

snnotando nesta mes- < 
ma factura aa differen- ca 
çu que encontrar, c<r ~ 
brando as que, por- f: 

untura houver, con· f3 
tra as estrada• de O 

ferro. 

Tabella 

Vagão N.' íf Série '/; 

Na e!tação ~e.e ____ __,;:, ______ --(áUII--7--hor• 

para o vaclo a.'-------: strlt___________ eace.rado_....:'---:o?-' 

Conferente-----___:~-=~~!..----=~---

Entregue em.---

" I Taxa 
1
1 TOTAL 

d~ expediente ~====c;=== 

1 

y 



I 
I 
J 
l 
I 
I 
I 
t 

l 

I! 
J 
J 
1 
I 
a 

~7 
e Viàção P r 

//é) 
PACTURA N.1_.:..;.__--=----CONSIO. ···----~ 

Do c11a.1---

Oeltlno:-
/ 

Remettent~; 

Coutgnatarlo 1 

Pene r> 

Marca 

") 

f•J Tem de Hr declarado •PAOO• ou a c -· ... ~ 

'bauvaçOes: - ·--··-·--------- ---:-·-- --+-~r--·---­. . 

;\!! 0000 30 *l 

PI!SO 

co. 
['- r 

~ · ,.,. 
,.... 
ga 

~-

l'ardal Total 

ná .. Santa Cat 

A estaçlo deattnatarla 
conferirá escrupulosa- o 
mente a clusific:açlo, ~ 
razao e calculo dos Cll 

generos lacturadoa, 9 
&JIJlotaDdo Delta mes- ~ 
ma factura u c:Ufteren· 0 
çu que encontnr, ~ z 
brando u que, por- ~ 

• tura llollva, con- ~ 
tra aa estrada de 

ferro. 

Tabella Razlo 

I 
Vagao N.0

_-=-..;. __ ~érl'"'-----

tu estação d-----~-:;:;-:.~---"--o---ts._ __ horu 

Conferente----7''---------­

l!atregue eu,r---

Prtlt Imposto 
Taxa 

de expediente 
TOTAL 

I 



I de de Viacão , 

dia--- __ de---- -- ------- ----- ------·------------·········-------- em 19.. ---- -------

(/ 
Frete (*)-----------

Volumes Designação das mercadorias Marca 
Parcial 

Paraná - San ta Cath arin . 5/!.z,-

co 
m 
lO 
LO 

Total 

A -e-st-aç_ã_o_d_e_s_t-in-a-ta-r-ia __ _ V_A_G_ÃO N.' ·············-···-· Série .. - --··-r ······· Encerad s/. .. ~ 
conferirá escropulosa­
mente a classificação, O 
razão e calculo dos ~ 
g e ne r o s facturados, ~ 
annotandos nesta mes- ..J 

ma factura as differen- ~ 
ças que encontrar, co- o 
brando as que, por- 3 

entura, houver con- t:) 
tra as estradas de UJ 

ferro. 0 

Tabella Razão · 

a estação de------- - --- áS - -----horas 

para o vagão n.o ______________________ série ___ encerado ____________ ________ __________ _ _ 

Entregue em - - -----de ______ ----------·-------------de 19 ___ __ __ ______ _ 

Chefe de trem=···-·-·--··--=:-----

------------ ------------- ------ --de 19 __________ -

Taxa 
Frete Imposto 

de expediente 
TOTAL 



Rede de Viação Paraná- Santa Catarina ;-~_,- (~.ii3> 

FATURA N.0 •. .. . .. ) . .! ..................... CONSIG. N.0------ ---~--~-------- ---- -· . ~ h ~'() ~ ~ 
C) ( 1 Vagão N.• ....................... Série .... ............... ............. EncerZ~J 

Do dia ---1-------- de --····-------·····--·---····--·-·---------·····----···---·····---em 19 ---------- __ A estação destinata-
-= r ia conferirá escru- o Na es tação de ------------------ ····-·····-~--~á! - -------------horas 

·-'-
'Q) 

./h.ea-qaA. /: j'j jo Cf'J 
Frete (*) ---- ---------------- --------------------------------------- ------------- ---------------------------; ____________ _ 

7 

pulosamente a elas- ~ 
sificação, razão e cal- ~ 
cuJo dos generos fa- ~ 
turados, anotando < 
nesta meama fatura çq 
as diferenças que en- ~ 
contrar, cobrando as E=: 
que, porventura ~ 
houver, contra as t:1 
estradas de ferro. Confer(;n.té -------------- ---- ---------------------·------------- --~ - -- - - ---- -- ---------- - -- ---- --··--- - - - -- · ·- ------

Tabela V/F• ,__, I ~mp o I de ex~~~ente I TOTAL 

/ --
Razão 

,...... 
------· -- (_ 

·-------- --------- -- - ---- ------- __ ./, ~-º-

--- - ~-- - ----1--- -····---- --·---- - -- ----------



0000 

das mercadorias pEso I 

(*) Tem de ser declarado cPAGO• ou a 

Observações :------- ---------

- Santa Oatarina 

A estação destinata­
ria conferirá escro­

losamente a clas­
ão, razão e cal­

culo do!! generos fa­
turados, anotando 
nesta mesma fatura 
as diferenças que en­
contrar, cobrando as 
que, porv~ntura 

houver, contra as 
estradas de ferro. 

V Rgão N. 0 
- -- --------

0 Na estação de ----------- --- ----·----------------- -------------------------- ál -----------··--horas 
A 
~ para o vagão n-0 --- ---- --------------série ----- ----------encer~dO-------- - -- - ---------- --· 
A 
~ Conferente -------- ---- --·----------"----------- ----------- --·-·-·--------- - - -------~------ ____ _ 
< I 
~ Entregue em ------~- ---de --,..--~ ------- de 1)--·-··--·--· 
o 
~ "'""' Chefe de tr em: ------------------·--------------------. 
f--4 
~ Descarregado em ----------------de--------------------------------·------------de 19 ----------------· 
o 

Conferente ·---- ---------- --·--------------- -·- --------- ------ -- ---- --- ·-- ---- ------------------------- --

Imposto TOTAL 
Taxa 

de expediente 

----------,-·--- ---------- ----------



Frete (* 

\"') Tem de ser declarado «PAGO» ou a c GAR» 

O bser vações : ------------- --------- -----------/ . 
Aszente ---------------------- ------·-----·--·-·-····---------· -·······--··-·-- --················-···-· 

- Santa Uatarina 

A estação destinata­
ria conferirá escru­
puloeamente a ela -
sificação, razão e cal­
culo do~ g <> neros fa­
turado., anotando 
nesta mesma fatura 
as diferenças q ue en- ~ 

contrar, cobrando as E:: 
cn que, p orv~n tu r a til 

houver, contra as O 
estr adas de ferro-

Imposto I Taxa I 
de expediente 

TOTAL 



'-.: '-- 'J U J L 

Rede de V açã o Pa a11á - Sant O tarina ~ c 3 

Yagão N.• ..... l2. 211Sérle ... _. ··--· Encerado~-~ FATURA N.0---4-7J ........ -.......... CONSIG. N.o ___ .1.} ____________ _ 

. 18 11 38 Do d1a ......... ... .. de ............. ---- --·-················- ················---em 19=--=~ 0:1 6 
Procedencia: ...... J.ªgJJª_+.t~J.Y.~-- -··· · ··· ····- · · · · · · · ···· · ··· ·· · · · ···-······ · ······ · ·· --- ------

..... , .... A estação destinata- ./ 
ria conferirá escru- 8 I'~ a estação de ------------------------------------·-······--·-···-······ ás ---horas 

pulosamente a elas- < para 0 vag=so 11 .o ..................... série ................. encerado ··············-············ 
Destino : ............... D . .L J>.§_çl:J::.Q ... lJ. ........................................................... - gificação, razão e cal- ~ 

culo dos generos fa- ~ Conferente ................... ---------- ---·····--·-···- -------······················-----···········--
R em e tfln te : __ _______ AR-ª-.Q ... ~o.9.§JJg ____ _____ ......................................... . 

Cono;ignatario : --~:? . ."or_i e -~---~-~-----~-!..!.~.!-~_9. _________________________ __ ____ __ ________ _ 

F re te (*) ··· · ·---~--)2~§ .... ~--:-.. ?. .~.-~?.~--~g _______________ ________________ _ - , 11ao a or der.'l .-

Yolumes - ~ Designação das mercadorias I Marca I 

---t' 

Q) 
c-~ -·- -

t- L'":> 
'Q) I C\} 

rn 

PESO 

Parcial I Total I 

tarlld o , anotando ~ 
nesta mesma fatura 

0 
Entregue em ·········- --de ........ ······-······--------------------------------- de 19 ·········-_- ···· 

as diferenças que en- E5 Chefe de tram: ·········------------ ----------------·······----········· ·································· 
contrar , cobrando as t:-; 

q ue, p orv entu r a ~ Descarrega-lo em ................. d e ... ············---------·--···· de 19 .............. . 
hou ver, contra as A 
estradas de ferro. Conferente ··---- --·········· ·---------------------·-······················-··-·····---------

Razão Frete Imposto TOTAL 

(I - - 24000 1 
1. in erior _ Cl sacos de ca f é em grao na o ___ 1 ___ 

1 
____ , __ c_:_9_, __ <:..e_.-=--5o_o_

1 
__ 2! : 121~-' _ __ - _ _T__}_bJ_j: 1 r;~~ 

s/m ----f-==+=1 4:::,:2!:;::.1~~r;;'=c~c ~ !-1 1_f l:poco ao ti po 'ó 
~~~~~----------------- -

l----l----I c 2 : 1 ' ~;p)0( - - --- - ,-- - --- 1;300 

____ :'alar comercial 24-,oooeoc p 1--- ----~==~=-- ====== ====~,=~ ~ : 17cj~b O 

Rede spacho de P . Ge t u1io p_ ~ r ordei do Sr . ~TD I I ~-_ jF~- -=~r~-~~~-~----
em avi so nr . 4/'ó47, de 17 11-38 . I - - -- - --- ~l:P-- • rc;. ~·~.~... ---

(a ) Durlva lindo Azav edc . - I · . ~ , 1=-=-~ • v ~ __ 

!Confe re nt ~=t -:-;:---,-- -.-I~F .... - · J1. FH l -\ - , j 
\ l, ' ,-. Ç-'=o =- ~ ·l_ 

--!----------·------~ ---~--·---! ----,-- -r~~ :- ~ ~~ ~:) - -
·-...; ·~--- ~-- I 

- -,-------- - -

{* Tem de ser deci&rado «PAGO» ou a •PAGAR» 

Ob'le!'n.çõe!!l : -········-----------------· ------------

A gente -------------------···-··· ------·-·······-···-····-··--·-····- ···········--······-···---··-·······--···· 

- - --- -------~-

~==-1~ --= 1 ~, :::J--1-1-
é~~~~.it 

r- ~-~&.:<.. · Q. 

~ ----



Rede de 
F A T R A N. o _ _ _2_~-- - - --- ------- - -· CO NSI G. N. o ____ 9._§. __________ _ 

Do dia .... 2.~- -- de ............... ------- -----------------J·----------------- em 19 __ .J§__. - ---
Procedenoia: ... Ric .. ..... e-brO. ______________ __________ ___ _________________ __ ___ ___ ___________________ _ 

Destino : ---------- -"'-~~-~j-~-ª- ---- - - -- --- - - - - ---- - -- -- - --------- - - - - - - - --·-·-·· - -··· ·· · - -· -···· · . 

Remetente : ...... ~~-~-~!~-~-'? ... .9-.~-~~-~E~- --·--- -- -- -- - -------- -------·-- ------ .....,.. 
' ' 

C1) ~ ·- L"'j S... 
C on c;j gn ata rio : ... :E ,..a :1 c !_~ç_q ____ 1_o.!~--~-~-~-- -- ----····· · ············· -- ·- · ····- · · · ··-·· 

'Q) C\l 

CI'J 
Frete (*) ......... A .... "-~§~E_ ___ : ____ ?:-__ ;_g_9_? ____ ?.~'? ____ ___________ _ 

• • l ·•· ' ~. J 

ant o ~tarina 
, 

na-

Yagão N. o __ ____ g~-º-9---- Série ............... ~---· ···· · · - Encera 
A estação desti nata­
ri a conferirá oscru- O Na 

A 
pulo amente a elas- < para o vag:>o n. 0 ... •... ..• ••... . .. . . . !érie ............. .... encerado -·· ····------··-··········· 
t~ if icação, razão e cal- ~ 
culo dos genero fa- ~ Conferente -·······---- ------· ------------- -----·------------ ---------·------------------------- ---------------
tarados, anotando ~ 
ne !a mesma fatura O Entregue em --------··---de ··· ·········· -----·--······-····-·····--·--······· de 19 ----········ ··· 

as diferenças que en- ~ Cnefe de tr t?m: ·---------------·----------·--··----------------·---------------·---------·· 
<.ontrar, cobrando a ~ 
qu e, p or ventur a ~ Descarregado em-- -- - -····· · ··--- d~ --- ---------···--·---------- . de 19 ---- -- --------­
houver, contr a as A 
e trada de ferro . Conferente · ·····--·-------· ----- ------- ------------ ---- ·-------------------

ln~mes , .~~D.:gnação da mercadorias TOTAL l\Ittrca , - p E 
8 0
--, Tab la -, --:zão Frete - , 

Parei I 1 Total 
=4====~=======~==~====~===~==7==~~~~==~~==~= 

Imposto 

~ .Kl I 2 4CCO I c 9 I 35 -900 sacos caf é ti~o lei 

" 

" 
000 

(* Tem de ser deci&rado «PAGO» cu a •PAGAR» 

Ob~e:vações: ------------

A gente -------·-················ ----------------- ------··---------······-------- ------ ---------------·-·-·-· 



-Conta oria-

~~ ~ VIA!;ÃO DAOANA' SCATAniNA 
- ~.Telegr. lltDbVIA- Caixa posfol P-

Curityba, 29 de agosto de 1939 

Do Contador da Rêde 

.. 

Ao Snr. Dr. Carlos Caminha Sampaio 

Md.Presi ,lente '1.a Comissão do Inquérito nQ. 595 

Edificio - Sala 105. 

; xa 

Assúnto:- REMESSA DE FATURAS ORIGINAES E C6PIAS:-

Vossa carta 77, de hoje datada. 

I) - Atendendo a solicita ·· ão constante de vossa carta acima cita­

da, junto vos enviamos as fáturas pedidas, inclusive tres (3) 

c6pias das illesmas. 

II) - A fátu r a nQ. 73, de 18.11 .1936 , de Jaguariaiva á D.Pedro II, 

refere-se ao redespacho da fátura nQ. lb de 8.1 .1938, de Pre­

sidente Getulio á Jaguariaiva e a fátura nQ . 96 de 25.1 .1~38, 

de Rio Negro á Curityba, refere-se ao r edespacho da fátura 

nQ. 175 de 2o .11 .1 ~38 de Jacarési ho á Rio Negro, sendo que, 

"'/ffl tiestas, vos enviamos quatro (4) c6pias, porquanto, a s fátu­
t"J, p, rj 
~ ~. ras originaes foram r emetidas ao Snr.Chefe Geral da Contabi-

·: -~4 l~,r-
lidade com a nossa carta file 3/66, de 3o.3.1939, por soli-

cit ação do Snr. Dr. José da Costa Castro, Inspêtor do Depar­

tamento Nacional do Café. 

III) -Inclusos, sessenta e oito (68) anexos. 

Saudações 

Lopes J í2 r./App. 



•. os vint..~ e nove di-o ao m s de a .:.o....,to e r il n Vt..C nto"' e rinta 

• , 
e no v~, 'l no a 1 E!n a i..) ...... la nu. Jt:ro 105 , •ir. i o an · r o ' i.~.'i-.;io 

Mo i ·a Garct.;;z, i o J . veniu J ão r~, sô de Curi-

tíb , 01 d~;;: se él Ch vam r~unido .... o..; er:tbros da or:n::H;;ãJ ao In U<::: i to dmi -

nin1.r c.. ~.,i vo n2 o95, e.... ndo t nb m pr . ·enl:..~G os ucu...: os JJ.f:o Barb · d 

'l. lrlL iau r J.Ci o~O lvc.· ... a Ho 1 a., o I ... t. ····em ·coil. r ... ha o.., e · dvoga-

o, ~ 1 v lia 'unllc" d . " 
r 1' Junior, <.t..e não co ...... · 'ec · m t: n ..,c 'iz<J ' om a .......... i d t.ir ... or '.tuVO.._; 'lUo, 

a ) e z; · ue cl vi ... · JJnent.~: n () i1'ic3.uos m CW'va::~ n .., . 69 e 70, I\:;"'petivwocn-

te ' U<:.t 1:.. Ct~S 28 uo cn ~rent-~ , .m .>L-U ci 11te, ne · ·. m s -

m a t o none da test~munha 

convoc · e st~~ · u ' enc· a.; e t r. o o J r . Je ·r~t ' rio de.lL<.r<:. o çue res -

onderam, c.:.i ;o, ue r~ )ondeu o ) rc_; Ho o ...ir . Eloy Br· ca, 'oi d· do inici o 

, . . . .. 
a J.nqu D'J. _;-..~.o: 

- DECI 

ELOY BH.G., br~sileiro , Cuoú o, com 42 ano 

ru· Marec1 1 Flo i o 631 , cir c e de 

e i e, ... esidente á 

Íba , con · nao 

28 unob de s rvi ço 1e ·ta R ae, 01 e exerce o caro de ju nte o 
, ~ 

r<J..l.e-

R" O t.La Linh P· r, ná., sab n o 1 r e e ser Vt.. tes emunhu ue restou a ro -

mes · d .:.Ó di' t:l' a Vt:.r a CO qut: oOUbt.r 1 .o.\;; 1' I' re.·pei-

to do c· s de que tra 'Lcl o pre ·entE- I nquc 'i o ,sen o inquiri o r . ...:pon u : ­

Pergunt u.o 'J lo J r . Pr-.. ...,i d n ti;; o e o t JOE..nte s be qual o no ti vo ) lo qu 1 

foi convidado o. • r .Jt.7.~.r de.~.Joint:nto, r~;..S)ondeu aí'irm ti vament , por uanto 

recebera a carta de convo a ão no 68 da d· de 28 do f'luE.nte em ue lan ­
. ..., ' ' 

a o seu ci~ntc:.;p lo ur . Pre..,idente foi mandado fazer a leiturc: d· Por -

t;.ri<.. de 0 7 de julho de 1939, do or . Gup rin ndnte 

do a abc. rtu ~· o i ueri to n2 595; p rguntd. o .r~ elo ur . r .. ddent se o 

de~)O n , nas suas .l.Un Õé , fiscaliza o servi~o <.ias e' ét_;Õ~;.;~· da Linha 
, 

Pu. w.a, r s mente; • r un c... o r a o 

m 

cuf na es 01 to D. Pearo II, respol' eu o 

ex· e d deucarg e va ·5 s de cu;~, m~s 10 p rcue na 

entE- , 

de VQ.. Ões ue 

u nunc· f z 

ilo l • I) I" I o I 



tem em re ·a o, 

J!J!)~f' 
go - existem funciona..t. 1.os da R" e 

as essas que sü.o as .:li · idas t r· nbem pelou "'iscais do De nto No.cio 

nal co Ca.ú~; pe urunté... o nais .._Jelo Jr . Pr oi ent , se o depo nte conhece , 

no concernen· e a os tr· nsoort s ferroviar ios , · s HesoluçÕt=ci n° ·• 371 e 

3'37 do De Jar ""'r'h;nto JT;,cional do -· , afe, que re&;ularam os embarques de ca-
" 

... ~s CJ.:.J.S sal'rao 18 ..... 7/1~)3 8 e 1938/1.39, responaeu 0..1.irm·tivumente ; p rgun­

té.t.do r tais 1elo Sr . Pre;:,id nte 8i, conhec Hc o co 10 Jiz conhe c r tais r so-

luÇÕl.d, o depoen e jul ,u po.:.sive l, sem autorisa..;ão I' vi do JJ . r .c., a 

Rede 1.'az r mu an ·as de dE-8\..inos ou redespachos de v· ·õt..::s a r [; uos com 

c · 't~s, res)ondeu o c1e)oente que não ~ pos.Jivel; per ~unt<c.c..o pelo Presi­

d nte, ·ono ex_ licL o e.Joente o 't.'t.o de t ' m se · o essas al eraç es 

de destinos ou r de::.p .hos de v~ C:;S e c ·~s , re ·por deu o d • o ente que 

est 
, 
e um caso ue s6 no decorrer do inqueri to podt..rá ""er apur o, por-

que a seu v r, quem 1'e z coneteu uma irreb'Ul i ade; p~:: untac o n s elo 

..:r . Prl..Ji ente a qu_e de ar I ento ul l..t.. açcio de d .s -

tinos ou redespachos de vu.; õ s, respor u o de oente que com ete ao De -

pari..· ento Ol r·cial ClO '.Lr'1' [:.1'0 ; ue isto .1.0i e ·t belecido de ordem da 

I n.:>,.) t..l:.oria Ge al c1o Tride ·o · , ' que e.., a ordem foi dada o r c·rta n~:~ 19/ .•• 

3187' de 28 de dez mbro de 1938, do 1' . In .~.Je tor G ral CiO 'l1l'Ú ... 'ego . 
' 

que 

ter iormente ::t e s da ' essas ~lt r .. s podiam ço s 1'eitn.s pelo Depar-

t·.unento do , d'ro - e artame1t o Oll rcial 
, .. 

la Con"La oria; o 'l'raíego p 

pa . 11:.1do mais pelo Jr . Pr~.. ·idente , se o de oente não conhece a R solu .-, 

da Suo r in tendent!ia da Rê e, por ·carta 19/1541, e 11 de m· io de 193 

que con eriu nodérem ao Dep tam n o do Tráfe5o oara fazer taL;) opera­

ções , respondeu afirma ivarrente; .JCrguntado pelo r . Pr cli • ntE::, se o de­

poent soube que a ontaaoria fez vár· ·as W.t.erações de esti nos e v õee 

no s gundo semestre de 1938 , sen conhecimento c.b Dep amento do Trá 'ego , 

res~ondeu· o d poente que soube ae..,se táto em jan~iro de 1939; que fican­

do res .:>r 'd nuo pelo e:xpc ai ent da ht:fia do Tr ' 'ego da P· · á, na 

n ausencia do rE-spetivo (!he fe, foi sur) eem ... ido com pe i dO de infor 

ma;;ão da In,;) etoria Geral do Tr~ 'eJ'O, por seu Insp to r Ge a:h, Dr . Fl.l.v:$ 

La c r , em que aqu~le Ch e pedia cópia s avisos t legré.t.fico s d· C •. -

tadoria que autorisavum a mua nça de desl..inos de vag s carr u.dos com 

Cúfés; que o de oente respondeu á In8 to i GE-rrl o Trá 'c6o, jun~~ndo 

copias dos s guintes t..visos &1 on a o1·i·: 40-G,de 21- 10-938 ao ente 

de J :u •i Íva, ré 'er nte a alt ra..;üo da f.3.t.t 'a n2 48, ele 18:;10, e 1 la -



~;)~ 
tina a Lapa ; aviso 1'"'7 -G, de 3- 11- 38, reft..;rLnt a a· 

.. 
• 

5, de 1 - 11- 38, ce J ac ézinho a Curitiba ; que arri>us a"" i'alturas ..L.Oran al­

teradas para o Porto D . P dro II; que outra !'< ... túra foi a lterado o CL stino 

de acôrdo com o .rotocolo n2 786, da Inop etoria Geral do Tr&f~Jo; ue eo ­

sa ..Latur& é a de n 2 27 , de 5 - 11- 38, de Jac ' zinho a Curitiba; que tam­

bem foi lterada o a o Po •to D. Pedro II; que outros dois ct1so s s -o os 

co1:s tctntt.s lia f atura n 2 208, e 26-10- 38 e 68 de 31-10- 38, a pr i neira 

de Jacarézinho a seuunda de Quati0 'Uá , p ra Palrn ira e Rio NefSl'O, r~;;:~ -

petiva nte que fol' ul t~radaci tambem para Porto .!J . Pedro II; p~.;;rgunta 

mais pelo ~r . Presi ente, porque motivo ou a pretêsto de que o Dr. Flávio 

L· cerda , In>:>~ctor Geral a o Tr~fego, ediu es as ini'o 'fila ·õ s, r s1Jondeu o 

depo nte que ignora ; perguntado se o oente sabe se de Jois de 1 esta-

oas essas inlo rmações In~pç o ria Geral do l'r 'f ego tomou alguma provi-

dtmcia a rt.spc.i to, r espondeu que não tem conheci . enw c;lc rovidenci al­

u-uma wmada pel Ins ~;teria Geral do Tráf6JO a propooi to do assunto ;per­

gunt ·do pe lo ::>r . Predi ente se Q depoerrt6 teve conheci!'1ento d.e ue na es -

ta~ão de Porto D .Pedro I I houv descarga de v es de ca.J..' s feitas em cor. 

trario ás isposições d s Resoluçõe~ já ci 'Oav , do J . {. C. , re~pondeu n 

~ativ r m.mt perguntado se o depoente t ev conheci ent.. o da carta 17/62- 2 

de 27 - digo - de 26 de se embro ue 19 8 da In,;.;opetoria Geral doTráfego, 

sob o itulo 'roubo de caff•, respo 

depoente que nas descargas em D.Pedro II havia pe~uen s ue um ou aois 

sucos- d' ·o - havia pequenas faltas, de um ou dois sucos, ue pod~ria 

ser levado a conua de engan~o , no embarque dos caf o que gerailnente é 

'e i to pelos expedidores ; que dses casod .J..'icavam a cargo da S c d.o ::s orne r 

cia.l o T ·áfego ) a a ura-los, não s bendo o de Ot!IL e se ÍCi!' am · pu1·a os 

como !'· lt s ou roubo; pe r :untado rnu.is pelo ...>r. Predic..en te se o depoen 

teve conh cimento de quem se interessou junto a o on1..a or da RCde , .Jr . 

João barbo.Ja de J l n i · , 'Ja:r.a faz r altt.rb.~ão de deotino· de v u. ·oE-s , 

re oponueu o ue .. oent ue mciiis ou mtmos no principio deste ano, um 

do t>r . João Barbosa de AJ..m ida , já .J.."'W.e ~ido, que tr&balhava sob ás ordeJ 

do o epoen lhe contJra que o seu pai, Cont d or João Barbosa, t:.Jtava Ilii.. 

to contr ' ri do porque havia urgido o c · so do cafG, no qua l se j lgava 

envolvido por ter cum )ri do ordens dU)criores;que entretanto o de)oente 

não s·be qu.em s · t · e ~n ere~sou Junto ao .::ir . Barbooa para fazer essa a l te-



r ções de destinos de v· õc" d~~á ~.osições do ~ .N .C~ ' 
pe.rrunt.auo mais pel o Jr . Presidente se o depoente conhece o Sr . Jonas Bar-

bosa, rc;.opo eu o de oe1te qu e nao conh ce o .:3 . JoH s Babosa , 11as que 

atribue seja m nbro u família Barbosa do Nort o P· w.1á; pergunt:1do se 

a Che1'ia do 'l'ráfe ro a PW'aná -L. inha conheci .1en-w de que a t....;, L~ '~O de c· r-

r;as de Curitiba hé...via f i to di v"' sos emb· rques de pe ue s )arti de 

café _~ra loc lidades ao stauo de ~anta atarin&, Sem pr ' via ~utorisação 

do D. 1 . .... . , reS)')ndeu o depoent- que r-o tinha conh cimento dess s fátos; 
, 

que.. mui o embor esteja sob c denenden ia ua ChE:. 'ia do Tráfego d Paran , 

a In.J,.Jetoria Geral do Trá' J'O dá ordens dir~·v s os ou fieis da e ... t-a~ão; 

per n do rl ' is se o de J n te não jul...,a u essa prLtica vem trazer inctis 

ci1üina e desordem nos serviços, respondeu afirma ti va.rrente; que foi uma 

das cousas q t. o ~poer te estr· nhou mui to quana.o · oi transferiao da Li ­

nha Itar a.r ~ -Uru, uai pura a Linha PW'aná; que nu Linha é-u ... ·u~uai 

havia muita ordeQ e uniuade de a~1inistr · çüo; p~r~un a.o se.. o depo nt 

não via no fát o da Insp~toria Geral uo Tráfe o dirigir-se dirétument 

aos ch fes ou fieis da estação de C itÍ ba para tender s solicitaç ões 

de desp~chos de ca: ' s, 1rreoularmente, solicitado pe l os intere ssaao s -

o intuito de ocultar esses des achos irr- ulares da Chefia do Trafego 

~ Linha P aná , respondeu afirmutivament ; nu do se o depoente sa----be si havia instruç es verb..ds ou por escríto , a propo ~to de mb r u s 

de cu .... 'és para condumo dentro do e tado uo Pal'Wlá, dadas n e l a In.3p<..to i a 

Gt.ral do Trb.fego, respo deu o depoente ue houve instru~õt.s daaa.s pela 

c a 17/6 2- 2, de 22 de abril de 1938, \a In:.> etoria 'ieral clo'r.:i'c.r,o;p r-

m,mtudo maia pelo Jr .Pre..;;i dente se o depoente sabe que a :ti ·ma P ciornik 

orer'ereceu gr tificu ~::io em dinheiro para obter de..;pachos irrt: ·ul<.li'e..s de 

café, ao e tão ~r n e est.ação de c ar ,sas , >:h• . João Jobie1·a i, r e pendeu 

o de_ oc.n e ue não ...~oube e:.ase r.:to nem m smo por i1 'o:cma ão ae outro ; 

p rgunt ao se o de~oente tem n· ·s al}~ma cousa a declarar) ra esclare-

cer quul u r ,.)onto o seu depoiilento, respondeu negulli v· 1, n te; )elo • r . 

Pr ·dei oi p t::l\;unt:uc....o ao.J ucuo;...dos dr"" . Jot:o Barbo oa. de l. e i a e 
.. 

Fr<..úl Ci.Jco .r lv s du Roer se tinhar. qu· 1 Ut;;r cousa izer soere o de oi -

1:1ento, ou fazer cual uer contt..st- ção, res 01 derD.Ill ne~utivé.lrlbnt .- -- - - ---­

Pérgun auo elo :Jr . Pr s i em:. aos · cust:..dos _t->rL.Jent~.::s, sr~ . Francisco Al­

ves du 1ocha e J oão arbo.Ja de A e i da tinham de ·'esa a oférccer, tLnc..o 



J!i1:ç 0 ~ c; -

a ultima te~cL ~sponderam afir ativamen-em visLa t r oido ouvia.a 

te, declarunao ent~o o ~r . PrcsidLnte que , de acôrdo com as Inotruvõcs 

do E,rrrE-· io ons Tho T·ciona l ~o( 'rrabtilhaog-ci ~o - do ·rr<balllo, dentro 

do ~ azo de cinco dia , seja dado vista do procésso para oferecLr defe-
, 

articulaaa poderá mhada de do c um en to s ins-z qu SL.ru. e uer u.con 'l e a 

trúa , azo que fie · rá corren o c~. partir da notii'icL~Üo escrít· Jar~ es-

Sé .J..' im aos ac ui3 ..... os pr sentes a os que de i xar am de co 1p:..J.I'e cer; ese1are -

cendo mais o Jr . Presit eut e qUf.- se houv r pro t o to 1.1or prova t .3 tmunh 1 

os é cur; <... os iruicar:o o..; n01"\(;,:; · s tE-'' emunhas , at~ o 1' imo de sete , · s -

sim corno, a .Jua pro.~..'i ~.J üo, E...Jta o c ivil e r s idencia ; "t:1 e-cir . - di6'"0 -

ue o .Jr . P ... i él11..E. u ena.ia ...... sim aos · cu ·aaos p resentes u preí'~; riam 

qu a uua.i nci do exume do proc~sso, cujo )r" zo f oi n arcac...o par a cinco 

ia~, t ivesse inicio artir ao ai 30, J.s 9 h r .... :;) ca manhé'L ---E, como 

nada mai s s.Je e depoente, sr . E1oy Dra.ba, deu - se por r'in o .3te depoi -

m n1.o , u ue ois de lHio e ~c i.l o con 'o n "', v· i Uvdi r· u.o pelo de.J? em:,e, 

pL 1os a cu ·3~os ~resent s •) 1oo rembros ua ... omisdão . l.!.U, Antonio Don­

Pre i dente da Conl 

Pos vinte e nove di~s o m s ce · o~to 
e nove I'a;:; o e.n .. es · UI..Oo coi.clu.JOd ao ur . P 
do ue na..·a >.!OI ... " tar , la v • i e Gt..L. tu mo qu .. 
cretd.rio ... 

ati 1ogr ,í'e i e asoino__,-4:22~:... 

Ter.ao sico ouvi us to as o.S t Gl..emunhas arroladas na Pol' .. aria e 
mais aG que I'orar consir....erac.l.;..s nece.Jsária..> e ir dispt: save is o e sc1are ­
CiJ1 nto <io,:) I' ' to.J -:~.ue det~.-r11i1 ru·<;..r '" abc:-rt.. c:.l. este Inquerito, o ...)ecre -
t , . d , . t d , arJ.o cone e era VJ.o ·a o ro ct:..s ... o ao o ú.C ld' dos, de tro o )ra ... o 10 "'c:.~.1, 
,.)UJ.'a o,· receren u .fesa E:: usar O o rt.CUJ. .;os .)~;.;; ·mi tioos ,faz<..nao · s !é ces -
s~rias notil'icas;ões . Em 29 de a osto a e 1939. . / 

...-c ~ v~ -. c;.c..-....~~ 
Preoidel 't... E:: . 



RECEBIMEN 'rO 

Na mesma data retro , recebi estes auto 
te ; e para constar lavrei este tkrmo que 
cretario . 

,Ç_!_R T I D A O 

CERTIFIOO que nesta data expedi as cartas n 2 s . 73 , 74 , 75 e 76, 
aos acusados Flávio 'uplicy de Lacerda , João Tesseroli Junior , João Bar­
bosa de Almeida e Francisco Alves da ocha_} notificondo-o-s do despacho 
do r . Presidente e que bem ciente ficara..tn. -------

0 referido é -verdade e dou f'é cretario . 
m 29 de agosto de 1939. 

J U NTA A 

Ao s vinte e nove dias do m€s de agosto de mil novecentos e trinta 
e novel junto a estes autos as copias das carta ender adas aos acusa­
dos lavio ouplicy de Lacerda, João T sseroli Junior , João Barbo a e 1-
meida e Francisco lves da ocha, em que lan aro o seu ciente, dian 

e v , do que para constar lavrei este termo que assino__,;.::...::~,c;;.~~~-
~~~~ ecretario . 

/ 



~STERIO DA VIAÇJ!..O E ÓBRAS POOLIC 

-RE E DE VIAÇAO PARANÁ - ...,ANTA CATARINA-

-J;,NOOERITO ADMINISTRATIVO N2 595-

I 1m2 Sr. Dr. Flávio uplicy de Lacerda, 

-Curitíba-

Com referencia ás carta nQs. 14, 24, 42, 56, 63 e 69, respetiva­

mente de 7, 12, 15, 21, 25 e 28 do corrente m~s , esta Comissão: 

Considt.rando que já foram ouvidas todas as testemunhas arrolada 

na Portaria e as consideradas necessárias e imprescindivei ao perfeito 

esclarecimento dos átos que determinaram a abertura deste Inquérito nQ 

595. 
' 

5 l 

Considerando que ao finali sar, n~ste momento, o epoimento da ul­

tima t~stemunha , declararam os acusados presentes, que desejavam oferecer 

defesa , no decorrer do práso de cinco dias regulamentares; 

Considerando que o mesmos acusa o 'olicitaram para que o práso 

de cinco dias 1osse considerado entre ias uteis e a partir da data de 

amanhã , 30, ás 9 horas; 

Con iderando que 'esta Comissão ;:;errpre teve em alta conta propor­

cionar plena liberdade de defesa e as facilidades permitida nesse en ­

tido ; 

esolveu atender o que lhe solicitaram os acusados que as sistiram 

o depoimento da ultima testemunha, e como tal, vem notificar que dentro 

do práso de cinco dias (dias uteis), a partir de amanhã, 30, ás 9 horas, 

será dado vista do procésso aos acusados, que desejarem 9ferecer defesa , 

ou a seus representantes. A defesa será articulada e poderá ser acompa­

nhada de doeu ntos que a instrúa. Havendo prote.to por próva t stemu­

nhal, o acus'ado poderá indicar testemunha , até o máximo de sete, das ~s 

citará pro· 'issão, idade, estado civil e resi encia. 

Outro im, solicitamos 1 · ardes o vosso ciente'" na pr sente, bem 

como datardes e indicardes a ora do recebimento, f ican o uma via em vos-

so poder . 

tu-· L~ 
" ------------------

Data:_-../ _!_/ 939 

Hora: ------

Presidente. 



MINIST$I\IO DA VI ACJ!.O E ÓBRAS POOLI AS 

- BEDE DE VIA_JtO PARANÁ - SANTA CATARINA -

-INQUERITO ADMINISTRATIVO Ng 595-

r. João Tesser6li Junior, 
-Curi t:!ba-

Com referencia ás carta ngs. 4, 12, 15, 21, 25 e 70, respetivamen­

te de 7, 12, 15, 21, 25 e 28 do corrente m~s, esta Comissão: 

Considerando que já foram ouvidas todas as testemunhas arrolada 

na Portaria e as consideradas necessárias e imprescindíveis ao perfeito 

e clarecimento dos fátos que determinaram a abertura deste Inquérito nQ 

595· 
' 

-Considerando que ao finalisar, neste momento, o depoimento da ul­

tima testemunha, declararam .os acusados presentes, que de~ejavam oferecer 

defesa, no decorrer do práso de cinco dias regulamentares; 
, 

Consideran o que os mesmos acusados solicitaram para que o praso 

de cinco dias fosse considerado entre dias úteis e a partir da data de 

amanhã , 30, ás 9 horas; 

on iderando que esta Comissão sempre teve em alta conta propor­

cionar plena liberdade de defesa e as facilidades permitidas nesse sen­

tido; 

Resolveu atender o que lhe solicitaram os acusadoa que assistiram 

o depoimento da ultima testemunha, e como tal, vem notificar que dentro 

do práso de cinco dias (dias uteis) , a partir de amanhã, 30, ás 9 horas , 

será dado vista do procésso ao acusado s; que de ejarem o:t'erecer def~sa, 

ou a seus representantes. A defesa será articulada e poderá ser acompa­

nhada de documentos que a ins trúa. Havendo protesto por prÓva testemunhal 

o acusado poderá indicar testemunhas, uté o máximo de sete, das quais ci­

tará profissão, idade, estado civíl e residencia. 

Outrosim, solicitamos lançarde o vosso "ciente ' na presente, bem 

como datardes e indicardes a hora do recebimento, ficando uma via em vos-

so poder. 6 --e- 4:.,. -c. ? h t 

Presidente. 



75-
MINI TERIO DA VIAÇJIO E OBRAS POSLICA§.~~Ng 

-REDE DE VIAÇJ!..O PARANÁ - ANTA ATARINA- / r :-r-~-.,.:.--
-INQJERI'rO ADMINIST TIVO N• 595- bJí 

João Barbosa de Almeida, 
-CUrit :Íba-

Com referencia. ás cartas ng s. 2, 23, 45, 58, 65 e 71, resp tiva­

mente de 7, 12, 15, 21, 25 e 28 do corrente m~ , esta Comissão: 

Considerando que já foram ouvidas odas as testemunhas arrolada 

na Portaria e as consideradas nece árias e imprescindiveis ao perfeito 

e clarecime nto dos fá tos que determinaram a abertura de te Inquérito ng 

595• 
' 

Considerando que ao f inalisar, ne ste momento, o depoimento da ul­

tima testemunha, declararam os acusado presentes, que desejavam oferecer 

defesa, no decorrer do práso de cinco dias regulamentares; 
, 

Considerando que os me smos acusados solicitaram para que o pra o 

de cinco dias fosse considerado entre dias úteis e a partir da data de 

amanhã, 30, ás 9 horas; 

Considerando que esta Comissão sempre teve em alta conta propor­

cionar plena liberdade de defesa e as facilidades p~rmitidas nesse sen-

tido; 

esolveu atender o que lhe solicitaram o acusa os que as i s tiram 

o depoimento da ultima testemunha, e como tal, vem notificar que dentro 

do práso de cinco dias (dias uteis), a partir de amanhã, 30, ás 9 ~oras, 

s rá dado vista do procésso ao s acusados) que d sejarem oferecer def sa, 

ou a seus representantes. A defesa será articulada e poderá ser acompa-

nhada de documentos que a instrúa. Havendo protesto por próva testemu-

nhal, o acusado poderá indicar testemunhas, até o máximo de sete, da 

quais citará prof issão, i ade, estado civil e re idencia. 

Outrosim, solicitamos lan~ardes o vo so "ciente na presente, bem 

como datardes e indicardes a hora do recebimento, ficando uma via em vos-

ao poder. ~~ ~~-'-"?"-/ ~ 
Presidente. / 

~-~ 
ata : ..?;?! f /939 

Hora: /. L 



O DA VIAC~ 
-N° M-

~ $''f o . 
- ltDE J.. - ' ANT CATARINA-

·INQUE NO 595-

IlmD Sr. Franci co Alve da ocha, 
-Curi :Íba-

, 
Com re e rene 1 a car n o • 10, 25 , 46, 59 , 66 72, re t.1 va-

m nte de 7, 1· , 15, 21, 25 28 do corr n , e a C!omi ão: 

Con idE::rand? que j ' foram ouvi to s t unha arrolada 

n Por · 1 as con id r a a ne ce aária ~pr ci iv i ao rf i o 

rtura de te Inqu rito ng cl cim nto do f'to qu de rmin am a 

595· 
' 

Co i ran o e ao inali ar, n t mo nto, o d poi no ul-

ti t stemun , declar oa acu a pre ent 
' 

qu de ejavam oferecer 

de f' a, no deoorr r do prá o in co d1 r gulamen e . 
' 

on ider ando que o do uOlicit. 
, 

m o a cus para qu o ra o 

d cinco ias 'os onsider do entre ia út 1 e a partir da da d 

amanhã , 30, á hora ; 

Con id ran o~ u · t Comi o e r e v m alta con propor-

CiOn len liberdad de d fe a e a r CiliL.ad pe itida ne ae enti• 

e olv u a end r o qu lh olici taram o a cus do a i,;, iram 

o depoim nto a ulti a te temunha, e como tal , vem noti ic qu ntro 

do prá o d cinco di (diaa u ei ) , par ir d 
, 

, 30, aa 9 hor , 

erá dado vi do pro c~ 110 ao a cu ados , que de ej def a, 

ou eus • pr ... en t. • A d e a s~rá ti ul oderá r acompa-

da d docum to in 
, 

H pro te 
, 

.:>temunhal, ue rua. ven or prova 

o cuvado poderá in icar temunha , a o m ximo de sete , quaia ci-

tará pro i o, ' 
·i vil r sidenci • 

Ou ro im, olie i o 1 ~ de ovo ao 11 Cient ' n pr ent , b m 

co o :tarde e indic rd a h ra do r aebim nto, fie do uma via m vo -

ao po r. 
Pr E:. idente. 

1-------
Dta 

Hora, 



Folia...§Jf:.rf.~ 

Inquerito Administrativo n.0 
••. 9~ ........... Continuação ...................... . ~~ 

~ 
CER'fiDA:O E JUNTADA 

CERTIFICO que de acÔrdo com o despacl1o do r . Presidente, exa­

rado a 29 do mês de agosto p . passa o, a folha 535 , e na conformidade das no ­

tificações constantes os autos de folhas 537, 538 , 539 e 540 , foi dada vis ­

ta dos autos deste Inqueri to , na forma das Instruções do Egregio Conselho Na­

cional do Trabalho, aos acus · dos Eng 0 •l ávio Suplicy de Lacerda , João Tesse ­

roli Junior, Joao Barbosa de Almeida e Francisco Alves da Hocha, os quais a­

present ram , neota me~a data , as ouas r spetí vas defezas escrí tas que a 

estes autos se j untam , como adiante se vê, do que para constar lavrei este 
/? _,. /} ~ 

ermo que assino < t?r,~) Os~ ecretario.-

Aos cinco dias do mês de setembro de mi l no~centos e trinta e nove . 

CÓNCLU3A:O 

Aos cinco dias do mês de setembro de mi l novecentos e trinta 

e nove , faço estes autos conclusos ao r . Presidente , par os devidos fins, 
• / 'P /1 

asa ino;::>, g;:~ ("~ efu.o;; e -

/ 

do que para contar, l avre i este t ermo que 

cretário . 



~G9. FLAVIO 

\~ 
UPLICY DE L CERDA ~ 

ic...~ e--/ 
I - Introdução 

Inicialmente, p·ra o inteiro estabelecimento da verd~de, e com 

a devida vêni i da ilustre comissão, fôrça esclarecer que quem pe-

diu luzes sôbre a pre~ente questão nlo foi, absolutamente, o Depar­

tamento Na ional do Caf • Fui eu, mediante carta ao sro Superinten­

dente, ng 16/7o, de 7 de janeiro do corrente ano . O D. N. C. pediu 

muito depois, quando a primeira comissão de sindicânci~v , por mim so­

licitada, j estava com os seus trabalhos concluídos, t anto assim que 

foi aquela comissão quem forneceu o dados que instr~iram o pedido do 

D. N. C. 

Os dados referidos, par~ o ponto de vista do D. N. c ., bastavam, 

encarando- se o D. N. c . em face da ~strada. ara êle, portanto, inque-
... 

rito na Rede nunca podia pussar de pura pura perda de t~npo , tanto 

mais que se fazia mister esclarecer f atos dentro do pr6prio D. N. c ., 

esclarecimentos que ficaram aguardando não se sabe o que . 

O fato da questão ter sido aberta por mim de suma importância 

pois ele varre d mim a hun:iThaç~o de e t~r prestando depoimentos e 

at defezas , como se fora um guarda-freios o1·dinário. Não se po ar­

gumento.r que o estabelecimento dé:l verdade não diminue quem o fa.z, pois 

o procesoo de tal estabelcimen to sempre pode humillt.:.r os cidadãos q úe 

acareciam com orgulho o seu patrimônio moral, construido atruv z mui­

tos <::. ... o& , m nuto ro1· r·1 • nuto, e argamassado pelo conceito da sociàd .... e 

e que se vive . 

não orgulho e nem nenhuma vaida. e falar-se , e.a .. c ertc:.o.s oportu­

ni udes , ,do, estrutur · moral po 'Pria. E, si ain d houver algumas van-

tagens par·a os homens honestos , eu quero, par· mim, mente o. de poder 

ostentar as condeco a ões que minhú. Ter! a me tem dado, pelo ra4rito do 

meu proceder. 

Professor c~tedr tico com louvor, d~ Faculd de de Eneenhoriu do 

a1··an~, auto de obra didatica universalmente elogiada pelos m iores 

t cnicos trasiJ.e ires, jamais alisei êsse<· titulo.::l, para ·acalent ..... r , tão 



~~ · ,q·# 
( 2 

s mente o de professor assiduo e honesto Qu os ajlunos me dão. e 1b1 o 

do Conselho do Esta o, jamais me empavonei com as 'deias de estar pres­

tando serviços de alta relevinciu, como dizia a lei, ou de estar sen­

tado, a delibera~ entre velhos servidores d cauc~ p blica, ~ra me 

honrar, Lllic &mcnte , com a eficiencia do meu trabalho o embro do Con­

celho ~ cnico de 'conomia e Finanças , resi ente e organizador do pri­

meii·o Conse ho de 'ngenharia do ~stado, membro do Conselho de Trans ­

porte, , membro do Con e lho Direto da s so ciu.ç ão Brasileira de •'nge­

nharia Ferrovi ria, representante da Rêde em dois Congressos Ferrovia­

rios etc . , e. minha preocupação foi s eatpre me despir de fardões , para 

usar a cami simples de quem trabalha e não quer outr~ coisao Insp 

tor Ge1 al do ~rrafego, ter..bo na minha bagagem de serviços prestados 

Rêde e a causa sagr~da do ferroviarismo nacional, o elogio geral dos 

meus conterraneos e o elogio especial de todos os gr n es engenhei os 

ferrovi ' rios quo nos tem visitado. O meu Departamento est repleto de 

oreanizeçõe~ mi.nh· ~, e as estatistieas estão gritando o que tenho ei ­

to. Dos arquivos da Supérintendênci poderei tirar centena de traba-

lhos meus , não ligados minha ~unção. Não ha um s cliente da Rêde 

qu lev!nte a vóz contra mim. Eu não quero para mim , por m, nada dis­

so . Tenho , entretc:t.nto, al'sadolcom amor, excluásvamente , as amizades q 

que tenho cimentado no tr bq,lho , o serviço c nstante , diurno e quan­

tas vezes noturno , sem um s dia de f r i as , sem nenhum descanso, mui­

tas vezes alimentando 1com drogas1 um saude combalidQde pelo excessos 

de tra alho . i minha, a satisf'aç o de não ter tido outra lhd~ia que 

a de p ocurar salvar da mais iniqua miséria as i.ndustri s do Faran 

e de Santa Catarina , tapan o milhares de buracos , diuriam nte , com 

mo11tõ~s de ferro velho . A m · , ha cinco anos , tem sido d da a incum­

bência penos· de n~o deixar faltar dinheiro nos co~re~ d~ Tezoura · , 

e o dinheiro qu tem entr ... o, chegam a nJ.o acreditar . 

Como se tem feito isso , to os sabem. A custa de que sacrifí- · 

cios 1 s ie.noram os que querem ignorar , criminosamente , ~ os que tra­

zem a condenação perp tua de tudo ignoraro 

Si falei com entusi o e sem modesti , que no caso seria se -

rena estulticia, foi para resaltar, em fun o limpido , absurdoG e ri -



diculos , que esfa.ételarei a pontaços de ver<lude e de 1 gica a propor­

ções qu forem seno apontados . Si f mi impelido, forç~ao , a me mani ­

fest· r sôbre o meu mais .caro p trimônio , não se pense em vaid e que 

, en1 mim , s entime~t o remoto . • a necess~rio iniciar assim , p ~ fixar 

os fu.tos , pelo contr·aste , pc;..,ra fixar as coisé s, pel·· pequenez. 

Não ha humilhaçt.o p~ra mim, é nem eu a aceitaria po1 não a mere -

cer. 

Houve , entretanto, ofensas contra. a minha pessôa , não por parte 

da atual Comissão , e t ai s ofensus eu pretendo rebat er enere;icamente , 

pois não calo , jamais , em tais circunstâncias. Tudo ir~ aparecendo aos 

pouco ' e eu sinto , somente, que a v loci a e da minha pena não pos -

su acompanh· r a rupidez dos meus pens mentos, a explos ~ o just~ da mi­

nha indignã.ção , contrtt. fat os verdadeirrunente escan · losos, qLlO eu cala­

ria , com pr· zer, não fo1·a a ncce ·siclade premente de reagir. 

O entus iasmo que despertou êste ca so , o canalhismo desenfreado 

• de côrte qu andou baban o de gozo p l os cantos escuros dos corredo ­

res , fcr.un a prova d~ que muito interêsse h vi no c :-1so , e ou neo me 

iludo , e ningu m na Rêde se iludiu, que ês se inte1~ "' sse foi contr:. mim. 

8 o interess~nte , senhores julgadores , que ess~ gente toda , que se 

diz honesta , era e sincera, porque el ...... ntlo compreende que alguem pos -

sa rosictii s tentaç õês do m~l , em cert a posição , em cert ~ s circuns-

tâ.ncias. 

Dai porque me acusarem de esV r envolvido n lliu caso s6 porGue ha­

via nele nome de irmãos meus , quando bastava êsse f · t o pc;T ' servir de 

indici o da mi nha inculpabilid de . 

·O . N . C ., p ~ a acusar , a r esentou dados que lhe foram fornecidos 

pelo Eng 2 /alter Vel oso , uns liga os ao chamado caso do caf , e outros 

completwnente estranh os , p"'ra servirem de alimento. E o D •• c., peran-

te o qual o ice trans ort ~dor que interes sa a Rêde , pediu, nomes 

de funcion rios , contr~ os quai& ê le n~da po e f a z r . O te~o se inc 

bir de encobrir a su~ pr6priu mi s ri~ , m s desta vez a cucta da di ni­

d de alhêia e do decôr o admin strativo da Rêde , qu a êle nada importa. 

O primeiro inquerito se arrastou , pOl' longos mezes , e xpondo- nos 

s risot s da v ...... gab · dagem do.., c .,.f' s da ru 
15 , onde t do se s bi , 



pois s p <:.t.ra mim ~ue havi~ segrêdo de 

sem a coincidência da chee da , aqui, do represent nte do D. l .c. , aue 

carreeou com ~ sua c pia, voando pur o io ••• 

As conclusões dêsse documento, no que se referem a mim, são absur 

d~s e escandalos· s , e chegaram a ponto de forg asr o ~nr. upcrint enden­

te a d etermim r êste novo processo. 

portaria c .. ue instituiu o inquetito em curso, traz, por cu.lp 

du.s a-bs urd·1.s conclusõ~...s referidas , t.m1 equivoco cupital a meu r espeito , 

eauivoco q ue eu mesmo assinalei ao .,;)nr. Superintendente , depois de j 

instaladc:t a presente comiss~o, e que consistiu em irnputar falt t,T ve 

on e n:o havia sin· o zêlo funcional e profissional . l~esse di eu fui pe .. 

dir ao clnr . Superintendente provi enci· s contru. o atru.çalhamento do c r-

go que ocupo, o ue est~va sen,do feito pelos c ·~ f do c analhism.o , por 

funcion rios ladrões, que haviam roub· do o texto du !JOI'taria citad , 

psra, aproveitando- se de um equivoco u. o q ual o sr. 'uperintendente f oi 

forçado , pretenderem enlamear com êle um cjdadio q ue nunca puder al­

c~nçar, mesmo pCJr' ue ne podem compreêdê -lo. Os jornãi da ca ital fo ­

ram pr oc llrndos p ...... a publicar o d ocllffiento. o nr. Supel' intendente deter-

mi1ou sindicânci~. 

Durante o primeiro inquerito for aplic ...... dos, contra mim , proc es -

SOS conden veis , justamente q llando eu, I•Q.~,' livre VOnta e, tr.:msbordava 

o p1 acesso de d dos que não me eram pedidos, justamente quando ell dei­

xa a de lado to ~s as mi ha s condic ões de aniz de e de pare tesco, para 

ver resaltar a verd~ e . 

A carta que transcrevo abaixo , na integra, e q lle n·to cheguei a 

remeter, explica umG. parte . 1.\.ão a mddei por ... ue , impelido0 por uma ques ­

tão de tica , senti de m~u dever mostr -la antes ao Dr. Kaster e ao sr . 

J. Freire . O Engenheiro I . da Roch.::.. Kaster, presi ~ ente da comiss ·1o an­

terior , deu- me explica çõ es ,que, no momento , dei po1 bem aceitur . ::>eri(;.;. 

intere c.sc..4nte ouvir êsses dois m bros da comiss:o anterior , e eu soli-

cito isso , pura êles atestarem si N 

ou nao verdade , que eu tinha a c r -

t · abaixo escrita e assinada , e qlle s não a remeti em vist · da s expli­

cações que me fo ..l!Il da as. 



11 File 17/62-2-I-a. 

Curitibe., 13 de abril de 1939 . 
Ca .Jit 1 

Ilmo . nr. Dr. L·noel da Rochc Klister. 
d . d . Presidente do In • 582 . 

Ass to: Inguerito bdminjstrativo no 582. 
1) sr. hefe do Tro.fego da Itart.r -Uruguai me comunica 

que o sr. Chefe da Via Perm nente daquela linhd, cheg ndo de Cw itiba, 
procurou o secretário L. Vambier, péira s ber o 4uc h vid nos arquivo~ 
a respeito de irr~gulari des praticadas, ha tempos, pelo agente de 
Fl· tina, relativamente a recebimentos de cafes. 

2) O nr. lambier, fUncionário zeloso , negou- lhe os dados , 
que nuo podem ser fornecidos sem conhecimento e ar'dem dos s eus chefes. 

3) edi-os todos a lonta Grossa e vos m~dJrei , sem ser so­
licit:.do, parque f.:.ço qu stão ceiradissima dc~. luz mer ' did.na, que eu 
quero est·belecer e fixar, indepen e am nte de interesses de terceiros1 
O que houver recebereis por mim , sem pedirdes , pois o mais leve ind!cio 
de que ha alguem que queir· conhecer a atitude dd Tr~.~..ego , já motivo 
p ra eu escancarar as minh~s po ·t~s . 

4) Por isso a maneir de proceder penumbr nã.o se coaauna, 
de forma alguma , com a no,;)sa orientação funciibnal e profission; 1, e 
altamente ofensiv 1 iOS brios do sr . Chefe do Tr fego , auxiliar cuja 
integriaade mor 1 eu defendo intransigentemente, por ue No ter ... ho o 
ma.is insignific nte n otivo p· a proceder di vers ..m nte . 

5) remotíssima de mim a id ia de que processos condenaveis 
e geis tenham sido ou sejtm por v s recomendados . Por con::~equ~Snci""' 
a minha leald de impõe o dPver de vos fa.z .,r ciente de tal c as o, para 
aue não puire sôbre v6s ~-~. sombrç de feios tos, tão est.r ..... n.ho são êles 

vosr·· norm· inteiriç -~. , e tão pt;;rigoso se toi·n , a algum inesct·upuloso, 
vos inculp~r d·quilo ue desconheceis . 

6) Frestando- vos esta homenagem , que nüo um f .vor, m s 
antes o rGconhecimento d ... voss<..~. conduta e a manifestão de saatim~nto 
de leald·de C;tue , mercê de Deus, inda não nos claudicou, apr·sento-vos 
c.s minh· s 

C/ .Ip . 

Passe o& 

Cordiais s~ud~ 5es 

(a) Fl~vio uplicy de Lacerda 
In tor Geral do Tráf6go. 

lt • 

analise dos fatos m""is interessantes. AJ?-t "S , JOI' m, 

qu ro f a zer a mim mesmo uma p~::rgunt : De que sou a<.!USc.tJo ? - :r-.:o se i , 

sincer .... mente , do .ue poss"'- ser. Os meus auxili".res todos, todos os meu 

conhecidos, que me conhecem sem as lunestas ponteaguias da mald de, não 

sabem , tmnb m, do que possa ser . O pr6prio D.N.c., de ce1·to tr:unbém não 

sabe . 

Sabe-o , por m, a primeir~ comiss~o de inqucrito , pois foram · s 

sU-.lS conclusões que serviram de den cia. Consider .mo ussim , e estu­

demo todos os casos, em ordem, considei •.ndo os depoimentos, primej r -

mente , e deix ndo, p· ra cada final, < s tais conclusões - dertúnci~s . 

Os senhor ·s julg· dores hão de me perdoar, e eu incluo entre os 

julg dores o nr. Superintenuente da Rêue, si resaltarem algumas aspe -
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V/ ~rY 
rezas . Elas correrão por cont de um entusiasmo que a p lav a escrita 

não po e ac Q: 1p· nhar" ~1 s serão o g·ri to de um homem honesto, feri o na 

su· dignidé.J.de . 

II - Análise dos dois inqu ritos . 

Ha três c asos essencia.i : V· ·ões rede pachados ou de destino mu-

d do , pequentts partidas de C<-.f s pé< r ...o. o interior do • st do e pequen s 

pi..ü't idas de c a f s para ta Catarina. 

O chamado 11 Caso do caf " ( tempestade que a maledicênci se in-

cumbio de aumentar, por detr· z dos bastidores , golpes de bomba ) , s6 

se refere aos redespachos ou mudanças de destino . O resto ridícula lu, 

luz de lamp rin~l, cesa o meio da rue;.~., em pleno di:.., p lo desespero de 

um deseneano de quem marcou a vitim~ e viu sair livre , despreocupa-

d~ . Pálido c rio ue ha de servir para quem o ~aginou. 

uando o D. N. C. perguntou, olimpic .<Mente, uem havir tr · ns:r:orta­

do me·ia duzia de s cos de Co.f púra União c r Vit rid, v rendo de si 

tremenda recponsabili '' ad,e' O C mico da c.êna fez-me lembrur O C dSO CO­

nhecido daquele pob1·e acusado& 11 seu del g ... ,do, que eu ffic.;A.tei, matei . 

ue eu bebi o sangue do cadaver, bebi . as que ec mordi ~ orêlna dêle, 

isso é uma bruta ~ l uni fi 
• 

1) . Caso ~redes ~ mudanç~ de destino . 

a)- Depoimentos das ·testemunhas . Contcsta.ões ~ 

João Bar boza - fls 23 - 11 entretanto, das dem:.~.is alter çõ s o m~smo de ­

poente teve conhecimento por informação ve1·bal do Inspetor Geral do 

Tr fe o e do Chefe Gera l do Iovimento " • - Como isso, si foi o Conta­

dor quem fez ? 

Fr .... ncisco Roch-. - Fls 32 ergunt .do si qu ndo ~ zia entr g<- dir ta-

mente s partes, dos c :tf s destinados ao DNC, encaminhava essa ocurrên­

cia ao Tráfeüo , re ondeu que n No f zia comunicaçõ~s a ·uma. 

Fls . 34 - Reafirm~ à linha 19 . 

Jo;o Soberai - fls 43 - 1Õ.o estão incluido s os desp(;i.chos de fls. 198 , 

cuj as notas de consignação est~o por mim rabricad s . 

fls 45 :.. • • • • 11 que as ordens po.ra redespacho,.. 
lo:) er m sempre tr an mitidas 
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pelo Inspet or Geral do lr.;;~.fe[;o ou pelo Chege Geral (/.o I~.ovimento "• 

uando e como? la visível confus~o, pois t~ is ordens eram da competên­

cia do Deo:~.rta:flcnto Comercial, ouvido o 110vimento . Ê costume, entre o 

pessoal, englobar tudo numa s6 palavra - Tráfego, Via l e1•mo.n~nte, Lo-

comocd.o . 
,.J 

João T~roli Jr. - Fls 5o - " acrescentou mais que deu ciência de to­

dos esses f· tos ao Ins etor Ger<:...l do Trafego " • - ' verdade, depois que 

voltei do Rio, e est .... va tudo consurn1....do. O ex- ::5uperintendente já estava 

demitido e, t a lvez por isso , deixou de interpelar a Cont 'doria , c orno me 

h ...... via IT ometido . N e vesperas de sair, depois do meu rc dido de sindi­

c&ncia ( carta 16/7o de 7. 1. 939) , procurou salvar a su· responsabili d e 

com cartas inexplic~veis, citadas no meu depoim nto deste inquerito , e 

que são a prova circunstancial concludente de que êle tinha conhecimen­

to, e por meu interm dio . Vir d pr6vu testemunhal . li· s , não ~oi a 

comunica ão do sr . Tesseroli que me fez falar ao sr. lexandre Gutiez -... 

rez , e sim as cartas da Cont ~....dori~ , de fls . 389 e 39o, que chegaram s 

minhas mãos no mesroo diu, como est explicado no meu depoimento deste 

inquerito. 

fls . 52 - e re~ere ao CdS O do aviso lo9-G d~ Cont~doria de fls . 96. 
n 

1~ais adiante veremos que o sr . João Barbosu afirma que tinha ent~imen-

t o comigo . Mas , nest e Cciso , porque, em vez de dizer " que n:o houve ex-

pedi ente 11
, não disse , 11 conforme nos so entendiment o 11 ? O c c. s o o mes -

mo du c· ... rt.:... de fls . 389. r) . 
fls 96 - viso l o9-G - Diz ter ordem do DNC . explic...-ção .... ceit vel, 

sob o ponto de vista do Ci:l.f , est~ no corpo do pr6prio av iso. ~u inter­

pelei assim mesmo, sob o ponto de vista da invasão de tribuiçc:í.o . sr. 

Superintendente já tinha conhecimento, como acima ficou explicudo. 

Aviso 8/218 do DNC - fls lo2 - intere , ~~ante , na sua parte fi -

nal, quando diz que tem instado com a s de púra a criação de postos 

fiscais . u ndo pedlmoo pr·ovidêncüs , pela pr-imeira vez, ao DNC, foi 

pol' carta 17/2249 -14, de 23 . 9 . 936 , da qual junto c 6pia. Nesse tempo o 

tr nsr orte era privativo das ferrovias . Fez três anos e estdffios agu 

dando p~ovi ências . Veja -se o aviso do DNC - 8/218 de 16 . 12 . 38. 

fls . 119 e 123 - Se referem -' puniçEo do agente Breinack, ~ por ter 

c?1 ú.v..'ir'7 



beneficiado , sem nenh prej uizo para a 
'-~· 

Rê e ou aq Dl-JC, irmd.o. 
I 

o agente teve mult· corres}ondente a um terço do seu ordenu o, tr ba­

lho.ndo. Já teria hc....vido na Rêde , maior mult·:~. ? 

b:o bem mais raves os casos dos tluentes de Getulio e J car zinho, 

pois Breinak apen s desrespeitou uma ordem, recebendo c af s na platafor­

ma, com documentos regulares. Os outros aceitar.;Ull despachos em armazens 

onde a mercadoria ~ão ~ segurada. i eu agi~se de outr~ 

forma esturi me desmandando, arbitrariamente . 'ste c.:tso , que nada tem 

que vêr com o atual, s veio à baila na esperanç~ enganosa de sair eu 

prejudicado. Os documentos estão a fls . 112 a 123 . Em nenhum deles , a 

mim encaminhado , ou não, se diz que o agente h via agido por instâncias 

de Silvio Lacerda , com promessas etc . um deles, fls . 115, wm o nome d.:1 

firma L.1cerda, junto com Leon Israel & C i:...., Benedito Lima , Br ..... silian 
r 

arrant, Gomm & Ci 1 . ' · Frederico Gelbert, B. r::.mjo . ode alguem pretende 

que , por h ver o nome de Lucerd· , s6 ~ or isso eu devi pedir inquerito, 

quando , apur ..... da .§!: falta, não se poderia de .. i tir o agente ? Breinack re­

cebeu ~ ~~!!:ê.' sala de es era etc . , 8 . 553 sacas de caí'~. Veja..1os 

o Ci:iS O de Jacar zinho , pelo relat<r io do fiscal, a fls 447 . iz o fiscal 

Pereira, a fls . 448: " meu ver o agente de Jac r ..,in.ho cometeu três 

~~~distintas, ter recebido c~f nas plataformas etc •••• ; despachar 

77 .ol2 sacns de caf est n o em dep6 ltos P,articulares ~ si as 

estivessem ~ armazem da estraa1 ; computar essas 77.ol2 sacas que devi m 

estar no armazem d • str..:.~.da, !!2. s tock :para requisições, ar-

A f...A.lta de Breinack está. a fls . 115 - e consistiu em " desp;;;~.cha.r 8 . 553 

sacas de c_f s no armazem, salas de 

isto , dentro da ~ de seguro, o que n~o se deu em Jacar ziru1o pois, 

1 , est ndo as firmas de posse dos conhecimentos, si houvesse inc:n~io, 

nos armazens :2.,articul re~, e~tava a êde no risco de 77.ol2 s c, s. 

Hüo foi burlado o sistem t de distribuiÇão, Dois hollVe per.nut~ en­

tre os interessados , embor' isso constituísse falt do 4~ente . 

Compare -se os doia c sos , e acrescente-se u , interferênci de 

meus irm os, com proomess ..... s ao agente , não ~ foi c~is_ada, e que , tal­

vez, tenhd sido expediente do agente par se livr r da multa. 



... 
uereis a p ar a da minha bo~ f ? .lb y 

Guimarães, que transcrevo , sendo qu ,do fs=tto , eu s s:> ube muito teupo 

depois , quando o agente de Jaca! zinho já havia sido beneficiado pela 

Superin~endência ( veja-se o inquerito, que est n~ Superintendencia): 

11 viso 413 de 2/9/39 . o Ip ao Ctg.. ~m res) o ... ta ao vo ~ so rec:...do tele ­

fon·co de ontem, devo informar que n~o ~enviei c pia d carta 

ll/11667 , de 3ol2. 37 , endereçad ao então Ag i , po uma questão de es­

crupulo pessoal , e para não parecer a ol~os menos · visudoz, que a minha 

intencão teria sido me engrandecer per te essu Ino ~tori , uma vez que 
"' 

naquela c.1rta, f· zia referenc i 
... lisongeira a pesso do InspeLor. i n 

ocasi:o motivos pessoais me inhibissem acredit~r na lisura procedimento 

superior hierarquico , o ue n~~ ~verificou, não haveriL de , com minha 

a reciação funcion~l, per· te ~~regédo subalterno , concorrer diminuiç o 

chefe eradua o Rêde , contribuindo, assim, p ra o de ... cr dito menosprezo 

decôro pr pria adminiotraç;.:io Rêde 11 (junto c pia) . 

Refere - se o sr . lbary Cuimr Nes , ~omcumento de fls 186 , onde se 

diz - 11 0 nosso Inspetor Ger~l, .Jr. Fl vio L ... cerda , seria incapaz de fazer 

o que julgastes" . carta de einack est< a fls . 188. 

Nilo tive conhecimento, portanto , nem da carta de fls . 186 e nem cL. de 

fls 188. 

iis ao que ficou reduzido o caso reinack , trazido a cena, a fal­

ta de outra coisa. uem n~o tem cão caça com gato. ' a cópi das cart · s 

de fls . 186 e 188, foi a caça quem deu , Qepois do incidente que a forçou 

a esc ever a c rta ao Dr . K~ster, e que n~o foi mand da , como se explica 

ru1terior ente . ( 

• qui ten in o primeiro inqueri to , nesta p<:i... te o Analisemos as con­

clusões , wsmo um pouco fora da posição:. 

. fls . 268 diz a Comi~s N o que o Cont< or nao d· va c pia dos seus avisos 

a mim, e n fls 269 diz 1 mas forçoso ~con~8cer que sem o silêncio do 

rafc[;o , n o se teriam cone etizar o, na sua qua i totalidade , ..... s irl'egu­

laridades etc . " o Não combinam as duas afirmativas , e nG.o combinam datas 

que autorizem tais af irmutivas . 

fls . 268 diz a Comiss1o , nem mais nem menos, que isto: 11 e forçoso 

reconhecer ·a culpabil.d de provada de v~rios funcionarias de c te ·ori 



certo, entretanto, de' moto- pro -

prio , m .. :ts sim influenciados por um finn come I cial , aul S . Lacerda & 

C ia. ' . fls . 273 - "Enf'im , se .. pre q ue no processo , ha notici.:1 de um irre -

gularid~ e qualquer , no embúrque e deRemb·rque , desp~cho , tr ns orte, re ­

despacho ou alte1ação de dest~no de c~f , certamente qu~, de algum sor­

te , 9. fir.:na Lacerda a está envolvida n: pessô de um dos seus s cios . " 

is a explicação ca.bal dos termos da port< ri· do sr. up rinten-

Não podia ser de outrét forma . O ue a comissão fi:r;-mtt de pasm r , 

pois est~ completam~nte contra a prova dos autos. s pequ0n s p rtidas 

p~Lra o interior , por mim utorizad:1s , nunca tiveram nad· com a firma L -

cerda. ual foi o intuito dessa afirmativa absurda ? Tenho ou nN o tenho 

r...~.zão de afirm· r que hu interêsse contr mim ? ~ melho n- o coment r mais . 

Eu não defendo os meus irmãos , :;mtes 2..§. condenQ_ ~ ~~' como est 

no processo . uando a comissão ant 'ior concluiu, já sabia que n:o teri -

mos vistas, pois o pri meiro inquerito er conoider do sindic~nci • ~ u não 

tinha 10 anos de serviço ••• Mas "h·vi<-4 juizes Berlim''• 

Fr·ncivco ocha- Fls . 355- Confirma que nunca fez nenhuma comunic uç ão ao 

Tr1feg o, das entregas de c~f , em D. edro . 

fls . 357 - " que tão pouco o agente da NC , em Par a.._;u ", fez qualquer 

comunicação a Inspetoria Geral do ráfego, queix ndo-se do procedim nto 

do .gente d. Rêde , e • edro • 

Jo No Barbosa - fls . 379 - • afi~ tiva de que hou e entendimento comigo, 

complet mente ôca o Devia ter tido, isso sim, e se teri evit do êste 

inqu rito, pois eu conheço o egul~.ento do D c. ~stí em desacôrdo com a 
N prova documental. D~ testemunhal o sr . Bxrboo~ não se lembr~ . e~ " u nao 

N 

ap.:.l.!'ecerao , a ·or"l , as testemunhas? ••• 

uando chegou minhas mãos o ctviso lo9 G, fls . 96, ucm interp~lou o 'on-

t ador ~~· Por que êl nNo r spondeu ue, s egundo convers~r comi o, 
. í n da havia de mo.J.s o or outro l:.l.do, pory_ue entendimento comigo, si êle, 

como declara no do NC ? lor que perguntar a·mim, s· 

estava certo ou errado, si n- o sou eu o seu Chefe ? inda. m is, no seu 

depoimento de fls 22 , diz que se dirigiu com Silvio L cerd , o sr . Jo~o 

'fesseroli. Por que n-o a mim , como er.J. l'llitur ...... l, "" uand d · 1 · 
~ o evJ. ~~ver j J.S 

• 



liberdade, o · ser ilvio meu 

~~.r:ú,.. ll. 

cib.irma, 

tinha en·t.endimcnto comigo ? 

li '- s, essd interferênci de ilvio Lacerda eu &Ó soube , e pelo sr . Con­

tador , yua.ndo o primeiro inque·ito esta.va em andrune~to (veja-se o meu de ­

poimento fls 58 , onde eu digo - ha ~ oi:to di s - e fls 68, onde 

Regulamento . )Úvi 

or outro 1 do , nüo poue ter d6.vidas quem ~nora o 

pa~~ que conhece e nNo tem certeza. or que , si eu 

lhe disse , que os desp ...... chos p ...... ra for· do Est· ... do ~ nroibidos, fls 3'79 , 

êle alterou o destino para Joinvile, corifonne êle mesllo diz , :~. fls . 24 ? 

Depois que est~va ~ feito, depois que vol~ei do io , depois que o sr. 

Tesseroli escreveu a o DNC que , interpelado,novamente , o sr . B~rbosa me 

disse que e r· o autor de redesp chos , mas não me lalou em meus ir:nãos . 

epois disso é que eu com cei, depois de j ~ h~vex comu~ic· Jo o~ doi p i­

mei~os casos ao sr . Superintendente , a pedir aos chefes de Tráfego c ni s 

dos seus av isos (junto co i~s dos meus uvisos 8ol - 8o8 - 8o9 - 55-L, 

dos avisos 8/218 - 787 - 786 e 6-C) . u n da s~bia. 

i eu , ... c!w.va uc era tudo regul. r , por ue o Cont or n-...o dava c ia 

dos seus avisos a mim ? tive copi de duas cartas, sendo uma referente 

ao mesmo c;tso do · viso lo9-G, e bastou isso para ·eu lev r o caso ao sr o 
. I. f. 

Superintendente , possivelmente no dia 31-lo-3~, ou a 3-11-3 , em- fim, no 

comêço de Novembro Oll Último di de Olltllbro. y V" ft,;?J. 
fls . 38o o sr. Barbosa diz "que achou conveniente pedir a inter­

ferênci do Ch fe Geral do • ovimento". I..Ls porque, si [l<:;.vi enten imento 

comiwo, si, como afirm~ , jci h~via falado ao superior do Ch fedo Iovimcn­

to , em v r i· s ocasiões ? 

fls 381 diz que - 11 exatamente por desconh c e E_ dit· s instru ões 

e dizer o interess do estar autoriz·do pelo DIC , chou o depoente pru­

dente fazer s referidas comunic 3..Ç Õ ~.;; s ao DNC: " . - lv t.tS por que isso, si 

eu lhe havia ass gur do , como êle diz , que n1o havia nada demais ? • de­

pois , h vi, .. ordem do DI C •• o 

. fls 382 - " qlle o sr . Silvio Lacerda dirigia-se ao depoente , a1e~:J.ndo 

não ir dir tom nt~ o Ins etor Ge ..11 do Tr~ft..Ço , por ue ero. seu irm ... o. 11 

Las , neste ctso , devia ir por m· is forte ra"~o . ú sr . Contador, ent. No, 

dev~à desconfiar da lisw~· da transação e não fazê-1~, mesmo tendo se en­

t'"'ndido comigo, como ê1e afirma. 



t. muito ôc .. a afirt.nlltiv 

JoL.o Soberai - Fls. 399 - acrescentou o sr . Jo~ o Barbas<.~. que 11 o depoimen-

to vem prov· .r o entendimento que a Cont oria tinh~i. com o Tra eco, :1 r .... s -

peito do redesp~cho e alter· .... ção de destino de c f 11 
• ! s o depoimento 

referi "o o de fls . 45 , do aLente oberai , on ~e êste diz; " Como de fat o 

recc.,.bc-! u de ois a mesm ordem da Chefia Geral do .o vim rrto 11 o ci esta p3.rte 

ou 1.. ositiva , e ~ n:o sou a Chefia Ger.J.l do ~ovim nto . · glob .... r tudo 

em 11 r ~ fego" ter em mente fazer conf'usão. 

Fls . 4oo - fls . 4o diz que as ordens para redesp~cho er dudas po · mim, 

e r -

rou, porque isso comp têncü1 do Dep-.1rt·· ente Comercial, c onsult do o .o-

vimanto, e iJObe1·ai s·bié.t disso . A fls . 4oo me:s.ao , 11 p r unt uo · lo vice-

presidente c.i o depoente, quando se referiu c:S ordens d das pelo Inspetor 
. 

Gerul do Tráf ~o, com relo.ção os redesp chos, em ger 1, o mesmo Inspeto 

Gr-> ::1 do ,..,r " f~go lhe fez menç':o especial etc . " • as que refe1~n i" 

essa. ? ue instruç;o er~ ess~c ao a ente oberai ? lLis inotruc õ ~s f01·n ... 

d as po circul r a os Ch fes de Trcff'e ro e não a êle, a ente obero.io 

~ fl • 4ol, ~ober .... i se contra- iz, e o r que est " certo, ( uando afirj a 

qu as ordens de redespc.~.cho, ~ ge &1 , vinham do Depa't nto Comt.::rcial . 

fls . 4ol. - Continua a confusão . iiliás e1·o. de se p eve1 . Os ter... oo d· poi 

t~ri deste incuerito produzir~, no pe soal miudo, gr~n e efeito . Conti­

nuemos . uais for·~m as or'Clens P' ra redespacho de c f , qu ~oberai 1' cet eu 

de mim f Os CL. SO proceo é...d os em. Curitiba. estão cL.rob, e êle mt;;smo <.-.fi·-

ma que recebeu, ~ c sos ôoncr tos, ordem do Ch~ e G .1 do ovim nto . 

D.' z ober i que , e 193o, conheci o Regul t:nto . · qu le te .. po n~ o .havio.. 

p o:i.bicões. uando ç,firma que s~bia que redesp ..... chos er·wn irregular id · des , 

d ~)D-~ n ) palpite. 

do Clf-22o9. ú depoent e n:o s je de n~~a • . s 

tais comtm c cões verbais, que é. ó.ran 6. usu t ~.nt o que, uma vez, j ' proibi 

isso, carta 9/3o28, de 17. 12.38, ue j unte, s .o, no c r o, sim le ~m nte p ­

r f tirur de si respons biliu des supostas . O processo n-~ o recornen ~v '1. 

tal 22o9 , foi redespachado por ordem do sr . TesseroJi , utoriz do elo 

~viso 8/2o? do Dl c, de 24.11.939 . A or·dem do sr . Tesseroli o viso 

138o- ., e o do Con . o:r, o 283 - C' ( junto c TJÜ .. s) . r -o houve Cunvers ..... d o 



t.-h % /) 

Chefe dD Tráfer··o com 

a autoriz· ção do D C 

~~ l . (L3 ~ 
·o . Ele recebell ol'deffide ~ess:t~:; 'Y-o r.·:~. lle 

m srno to. do caf do 28o9, verifica-se a flo . 233 . 

depoente viu fant:tsma .. 

Fl:;.. 468 - Nüo entregou protocolo algum · mimo ~<GUem lhe r c emendou êsse 

sexm.:o do protocolo foi o sr . TesseroJi, confor.e o prop1~io depoe:hte diz , 

a mesmc.. fls . , er~ cima. 

Fls~ Ll69- O sr . Cont~t~or diz: " mais uma vez se verif'ca o enten imento 

Oll existic:.t entr:. o r.;A.f go a Cont cri 11 • I ain um~ vez se equivoca. o 
, , 

Cont· or, mas ·gor· J demaL .. . O (1ue ficou claro no depoimento do s .. . 

ndo rince, . c ue o 22o9 ,foi redP.Spucho ~ ~ intervir, e com ordem 

do DNC . , não prt.ci~ando enten im nto com a Cont :~dori • ou ro C c.h.~ o, de 

um red spacho de Lúp~ , foi tra uo s6 - com o s ·• ·rcs seroJ i , as copia.s f o-

rillrl p ..... ra êle ( fls . 494 ) . O fé:.l.tO do :viso de fls . 493 dizer qu o Contador 

se enten es~e comigo, não qu~r dizer que êle ti·esse se entendi o. No fi ­

nal , foi Tesseroli, e ndo eu, qu u resolveu , conf .. e ect ' c.. fls . 466 . 

O s ·• Cont '""dor n No po e provar o qu afirmou. 

Juvenal Macedo - fls . 411 - 11 • • • temia um::::. pe rseguiç :o da Insp tor ia Ger· 1 

do Tr ' f ego" . acedo s abe por qu f z tsl a fi m ..... t i v a. . ..uando eu pedi inque -

rito , p ... r apur r uma su res ... onsabilidd.de , tenninei so lic itan o a su ... de ­

mis c~ o.. 1 sabe q ue eu n No acaricio que. protege o c meus irni:os . Veja-se 

o que êl mesmo diz fls . 68: 11 Consjder·u Q. Dr . Flavio L:1cerda inca de 

- Fls . 414 - Lei é..-se o fim da P~6ina . At 

d· uma repa a~ão . 

Fls . 416 - 11 ergunt ... a.o p lo sr . resi ~ente si , p lu irre.._ula iu.. e cometi­

d. etc . " - N::io f i pedi o·inquerito. "'ó foi p ..... l'a J a car L-inho e Getulio on­

de o caso era bem mais rave . o agente Brein ck n No pediu ser demiti~o p lo 

que fez , e er~ s6 gastar tempo e dinheiro com in uerito . Ele aceitou despa-

chos nas plat~form~s , isto , na estaçüo . J'acur zinho foi nos a.r .azens 

par1!.1iculu.res , for· d zonu de se'-' o , fls .· 114. Ver f lta de Brein~ck . 

fls ~ 119 . ~sta e ~so, cli ; s, nada tem 90m o 

mim , e s revela zêlo d;J. minha p· rte . 

qu era contr 

Guimc..~. Z..(;s - fls . 432 . {:, importante : 11 ••• que quanto é.' OS outros c a-

sos ••• , s teve conhecimento posterior '' • O c so d a ioo l o9- G j ' e~t~ sufi-



cientemente escl~recido . 
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fl~ . 433 - in 'cio. Ha equivoco . Nl.o foram os embarques yu for irregula-. 
e f' , foi o fato de r~ceberem carga n ..... s pl tafo1m s e ar.n zcns pa.rtic ul rcs . 

E Carlos est~rm ... B:!! - fls . 461. " qu o de ocnte , · o· c ta 19/43o7, de 

9 . 11. 1939 deru conhecimento dêsse redespacho <lO sr. In:J etor Geral do Tr -

fego 11 • Nessa data eu est va no io. rt fls . 49o est~ a c pia de s:1 c rta, des. 

pa.chada pelo sr . e s s ero li. 

A a.ricio lere~. 1 • 5o3 . 11 pois possivél ter havido um enten im n-

to verbal e.ntre a Contê;. ori.:;~. e o rr· feco . " ai acimu. , r orém diz: 11 que 

julgava ter o sr . Jo::.o Bru·bosa é:l.Uto iza;ão do D C. u - or ue entendimento, 

si ha.vi ordem do D_'C ? 

O sr. Barbas es ueceu de dizer, ogor , que e"'tc..v..... · is um· vez prova-

o o, etc o 

8loy raga - fls. 53 ..... " · ••• sem conhecimento do Dep~-·tamento do Tr~feeo, 

respon eu que soub , em janei o de 1939 . u foi surpreendi o com um edido 

de info ação do r o Flávio Lacerda ••• 11 • ~ cla:eo, eu ni:o s bia, e1·a pr c i o 

me inform r . fls . 533 - f ... tu · 27 (ver fl 2 , se refe1 e a o Clp-3o4 2, que 

foi redespacha o pelo sr . Tesser·oli (ver· o seu de cimento a fls . 282) . Os 

outros dois casos cit<l os, são d:. comp tênci do Conto. oro 
a 

.•ls . 533 - 11 porque motivo, ou/pretexto de que o Dr . Fl vio Lace1·d· r.c diu 

'f, .... 11 t ess ..... s ~n ormaçoes ... , pe1·gun ou o s ·• resi ente . 

- Fo · p did s e j n · o de 1939, fls . 532, p ..... rc.:. in truil· . ... . 
s in J. cunc J. 

que eu h vi~ pedi o. 

b) - FI imeiret _9onclu ão . - O volumoso inquerito est ~ exubel" nte de p ovas 

de que to os os ~edes , chos e mud çc..s d·e destino fo1"· .m feitos él. inh· r -

v li.:.~. , que e·u n .... o tive inter· e1• ~nci . , nç. direta e n .u indireta s · u r . 

- l\Ius como, si êstE' ju..,t,.;unente o c· so em ue aparece o nome d fi •me... 

R ul Suplici de Lacerda & Ci~ . ? 

- ,1s a wna coisa ~ue me content· , digo eu . Nem todos po e goz,r de 

tais ben f io• mo "úi • 

c m s~o anterior n:o co reendeu , como eu esperava , e)l~ nc.~.s su s 

conclusões; j uJ..ea que respono v 1 o Inspetor G.ral do T,1.f'··~o , '·r e -'"O v U ..,Q 

·comunicou ao u. e.~. .i.ntendente o c ..... sos qt;le soube . 



Respons~bilid de pel~ negati 

~;~t.U c ~7 ~~~ ~~ ~~ _. . f F 

, isto , pelo que rt o e fez .. Iln n~ ..... 

di sidiu po 1ue teri.. ... evitado o aumento do m~l • .. 

ELt esperei que a Comis' :-o me pudesse r oup ..... r de um dissabor , a que fui 

ob±ig~do, no meu Último depoimento . Ela pod' me poup r , com os d dos que 

po,;.)suia, com a s da t as dos documentos etc . , e aindc;< m ...... is , r or isto: on':le est ' 

escrito nos nossos r~gulam ntos , nos nossos arquivos , onde est ' estipulado 

pela nossa s praxes, que a o sr . uup rinven ente irregula-

riades de outros Dep rtamentos ? u posso falar assim, po1 que ninguem , mais 

do qu eu, tem lut do por êsses reg ulamentos , e nin.guem propugn· m· is p lo 

entrela amento das vári s Divisões . E po endo fal ~, posso assegurar que, 

at agora , tal prátic aind:1 não foi fixad·J., e que o m 1 existe c incalcu-

la.vel . 

A Comiscão apegou - se , por m, na fal ta de documento , no raciocínio. 

n.:io se explica .. ue o Engg Lé.i.cer·à-.. tenha comunic ..... do redespu.cho.J da Conta orü.t l 

ao ~uperinten ente , e. 1986 7 e não tenhu. ~or~. Esqueceu - oe , por m, de eÁami 

nar.ri o do i s cas os , completa e absolut e.mente diversos , pois o primeiro er 

para fixar doutrin e o ultimo j 1. se .daria com a doutrin fL ada. 

rei ncts minhu.s previs ões e fui obrib do ~ dizer or1 o aue não uiz 

dizer antes , por uma quevt No de dignidade funcional , de elegânci1 mor 1 , or~ 

<:.ue para prov ..1.r , c orno estú. prov:.. do , que ~ com r..iguei os f t os ao sr . u-

perin en "ente , o zêlo , er preciso cus~-lo .. mesmo contra as 

praxes existentes, porque eu n...No concordo com elas, absolutamente . arçp eu 

sc .. pre invisto contra elFs , e isso tem m ca us a o inimizades . o que, não ha 

p """e, para mim , onde h-.1 êrro , prejudicil.al ao servi ... o. Assim penso e as "' im 

p.1.·ocedo . Conuh.nic uei, como est_ rovado, assim que soube do . ---
Comi o.lo, or .m, não pcxi ia se estribur , sin·~o no ue havir..~., oficial-

cartas ou ci~culares, onde não h~ n da ue estipule 

tal prdtica, embora devesse haver. Bu não poderia ser acusado de desleixo, 

de dissidi· , pelo clue devia ~ re ·uJ.am entar, e não • 'ste er o ponto ue e 

eu julgava ser o dt~ Co .lissão , pois um inqueri to e um processo obedecem normas 

·legais, e assim eu me p ouparü .. de um dia.sabor a que , agora, n.io pude m fur ­

t a r , pois a Comiosão anterior desviou a cuestão . 
N 

r O qu ro f.lal a .. tig .... comisR .. o, por i SO . JUlgo m Sl •• o que nG.o f'oi 

cen('• ur~vcl o seu ponto de v lst::: .. 56 n.:o g stei del""' m obri.;ar me defender , 
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agora , com todos os elementos ,ue eu po vsuia, e que n:o queria usar . 

e1minan o e~ ta p ... lrte, que n .. o prec isa de argu.mE:.n.tos , poi~ o 

meu depoimento cl~rissimo e insofism vel, sulicito dos senhores mem-

bras da atual coi:Jios:o o obs quio de serem ouvidos as duas testemunhas 

por mim citad'"ls, sôbre o c ..:>O em estudo, L:.~.uro Cordeiro e :~. .. sEmio fin­

to, "i isso í'or julg'"'do necess ' rio;. 

c:m resumo onde a f a lta grdve capitulada na lei, a falta l~ve, a 

falt' ... ualq_uer, mora l ou funcional 'l Onde <:~.. prova do 

m:.:~.is insignificante f c. vor , hoje ou em qual"::.uer dia , 

feito por im ao ner cio dos meus irm.:os ? n e a pr·o­

va, por mais leve , de que eu tenh , algum di~ , alisado 

a c beça de algwn culpado, ue pretendesse benefici·r 

parentes m us , contri:i as no . .cm<:~..s por mim estipulc;.das? 

No entanto , pelas ruas , disseram que nos redespachoc eu h~via ga­

nho m· is de dois mil contos.- Isso n.:o vali...~.m todos os vagões redespacha-

dos , com ca~, v rão e locomotiva. · assim, tem sido assim com todos os 

u trabalham. grande m iori atro. alh , e difama. No 

nha mas 

2) -

verdade, o povo tem sempre ·titu es de n ' ufrago 

_..;;.~_chos para 2. interior do _:stado . 

a) - Depoimentos 

, 
a . .l!l ~- ' vergo-

sta p l'te um pouco entrelaçada com a que se segue, de despochos 

para fora do •stado . Por isso n .. o foi posu vel separar totalmente, uma 

da outr~, principcilmente nos ponto 

João oberai - fls . 44 - . fir t~ 

de contestac.õe~ mj.nhas . 
"" 

ciornik tentou suborn.:tr o ente , e 

êle repeliu . Creio, poi · nem osso duvidar. 1 rova que tal firme desho -

nest ~ , pois to doe os que tentam suborn-r sd.o deshonestos o ll'oi ess , a.l :Í ~s, 

a opinião que sempre tive a respeito de ucio1·nik. 

de J cor -

zinho , zona p adutora , onde, de f ato, semp1•e necess rié.. a ordem do D c, 

p~ra o interior do .Estado , como explico no meu primeiro depoiment o, de 

acôrdo com a minha interpretaç .. o. A prop sito , umas ordens, de Lun S4C O de 

c...~.f , dois s cos etc . ,;-eferidas no 12 inquerito, por mim, nüo devi· a i-

meira comiss~o ter entranhado ? 
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• Jlfe~~~t'c 
ue mem 1ia. ue as ordens p~ra pequen s 

des chor; eram dad· s, eram, e p[l!'a o interior do •'stado . · s que os gen-

tes e fi is se entendi , diret ente , pura fantasi e.;. do agente e do 

fi 1, sem nenhuma prova. O sr . :t•senio não visé:.4V ordens . 
sempre 

Fls . 451 - 11 que esses despachos pelo tele f ne eram! autoriza os pelo sr . 

Tesseroli " • .as , pelo ue diz a fls . 45o, eram por mim tamb n • • • 

João oberai _ fls . 4oo - ~ interessante o sr. oberu.i, agente de Curi­

tib~, de moto-pr6prio, ir pedir instru ões diretamente ~o Ins~ etor Ger~l 

do Trafeuo , que jamais p· ssou rJor cima dos chefes, seus auxiliares . Fe-

quenos des chos, pa ... a o interioi·, jam is for assunto de celeum1, em 

Curitiba, os permitia e não tenho, at~ agor a , dÚvida em permitiro 
N 

Com o que eu nao posso concordar que ess s tais ordens telefo-

nicas, a aeentes e fi is , de dia, sôbre serviço normal, fossem minhas . 

Ha telefonemas meu a fi is e agentes, como f zem todos os ch f s 

de Divio1o e a ecretariu da 'uperintendencia. as i so de noite, on de 

manhã, na hora dos trens de pussageiro c:· . •' um carro par[.. 1 · ·ar , um 

passe, um~ reclamação de um passageiro etc. O c~so muito diverso . 

•'sta p rte preci fie r bem esclarecida, com rel~ção ao caf • s 

agentes recebiam, de futo, um· ordem p ..... ra c"'~.da caso, com o controle do 

Chefe do Movimento e do Chefe do Tr/fego, a. quem ess s ordens eram envia­

das, ou por escrito, isto , medi nte vi to nas not· s de consignação, ou 

pelo telefone, quando as partes est vam na Chefi ..... do Tr fego, ped' ndo au­

torização. A Chefi~, natur lmente, encaminh va .... o ag ente ou fi 1, a ordem 

escrita ou verbal . Foi por isso que , no meu primeiro depoimento, a fls . 

59, eu decl rei " que o agente recebi ..... instruçÕE-s P'' · cada caso, pois 

o Tr~feco controlavc.t esses despachos "o Disse mais qu tais in truçõ s 

er am 11 dadas ve1balmente pelo telefone, ou por escrito 11 , pois era claro 

que o Chefe do Tráfet..o , devia transmit - las como as recebia, pois os des­

pachos de concorrêncié.i rodovi~ria ~o podem sofrer a menor demora. 

Não disse , absolutwnente , por m, que ~ dava crdens diretamente ao 
\ 

~ente ou aos fi is . Antes , pelo contrário , disse , · fls . 58 , relutiva-. 
mente aos despachos que me foram apresentudos, ue " isto não yuer dizer 

que saiba quem autorizou os pequenos despachos para Uni No da Vitori e." . 

A Comissão , a vista desta. minha resposta , me pergurt.. ou sé o agente 
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recebia ordem pr ra cada Cà.dO etc., donde se depreendia que a comissão 

queria esclarecer si o ugente faziu os desp~ chos de •. 1oto-~~-r~i~o· s -

clareei que h· via controle do Tr fego, e que tais or·dens erwn dudus ror 

escrito ou verbalmente m~s não disse que ~ ~' porque ~ nüo dava. 

As que .2.1! dei, verc .. os diante, foram por escrito, rubricando as 

notas . As notas rubricadas 2.. ~ do chefe que .2!:-

den r-ª, não têm .2. ~ ~ .Ql! .2. ~ prefix.2_. •'ste _ 2. ~ concreto, do­

cumental . ( Ver a fls . de 139 a l?o si h:l. ~ .22_ noto. de consignação re­

salv · da pelo agente, dizendo ue foi por ordem minha, CTG. 'o Cãso das 

ordens verbais) . 

A segunda comissão foi mais explici ta. erguntou, fls . 3o8, "como 

explic r o depoenteo ••••••••••• s vezes dadas pelo 'hefe do 'l'r~fego 

(fls.3o9). Respondi, que "jamais dei ordem ao agente Soberui, diretamen­

te ou pelo telefone, atribuindo o fato a um equivoco do pr6prio agente" . 

Aeora vejo pelo processo que oberai não falura !!2. Chefe 3.2._r~fego, as 

em mim, donde h.J.ver eu suposto um equivoco, pois, estando a c o isstí.o a 

apurar si eu tinha dado ordem, aparecem o Chefe do Tr .:fe o. Infelizm nte 
.. 

nao pouãe h· ver um esclarecimento maior porque; t b m por equivoco, o 

sr. Vice remdente disse Chefe do Tr~feeo, onde devia ser Inspeto Geral 

do •rr~fego . 

A primeira comiss~o de inquerito, sem ao menos ter ·se d· do à curio­

sid~de intelectual de analis~r o meu extenso depoimento, que nada mais 

do que o estudo interpretativo, hist rico ~ direto, dos textos reeula­

mentares feito a luz do esp rito incontest~vel da le ·islacão cafeeira do 
------~~-- --

Brasil, resolveu, m ssiçamente, deixar de lado todos os argumentos par , 

sem muis nem menos, declarar-me responsavel pelos pequenos despuchos ao 

interior do Estddo, feitos por mim ou sob minh s ordens, conforme eu mes­

mo havia confesado, pois tais despachos er~ contr rios a um art· o de 

resolução do D c. 

A 3a~via do pr~eiro inquerito, que me foi dada, est1 toda riscada 

a lapis de côr, nos pontos em que se julgou que havia qualquer coisa con­

tra mimo Na minha long eY."n · - d fl ... .t'os1.çuo e s . 59 a 61, não ha UCl só risco . 
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Não pode haver, senhores jQlgadores, mais aviltante e inexplic~vel 

maneir de se tratar e de se julgar um á to de um Chefe de Divisão fer:r o-

vi ria. ·ouc .... s linhas , em certos c· sos, restam p<..i.ra. revelar a m is comove­

dora incompreensão do que seja o arcabouço de um~ administrução superior, 

que n1o comporta mentalidade de estátua, coisa que alia" s materi 
' ' pa-

c fica e1t na Russia Sovi tic·i onde, mais qQe em qQalq uer OQtra parte , 

a capacidade de resolQção pessoal se anQlou, com desrespeito ã pr6pri~ 

dignidade humana. 

ão pode haver, senhores julgadores, mais serena declarução de qQe 

a comissão anterior ignoru o princípios essenciais e rudimentares qQe 

qQe orientam o siste s administr~tivos qQaisqQer, indQstriuis , p bli­

cos, militares etco, que dão ao homem que administra, e at exigem dêle, 

capaci ~ de de resolver , de interpret r , cltributos tão humanos q ue são 

os Ú.n.icos que , ve;;.da 1 e i mente , disti11g"uem o homem do ctnimal. No .i:!.X rei to 

moderno, onde o homem se emprega como homem, e não como er, cano era 

unt:ig ente , tais tributos são e,xigidos , mesmo dos sol ... dos razos . 

Responsabili a e e confiss~ o são dois vocábulos ubsolut.:.u. 'nte des -
- - ' 

locados . Responsável seria que, desre peitando intencion 1m nte os regula-

mentos , tivesse ido dolosamente. ~Qcm decl~ri, sem mais rodeios, o que 

fez, por se julgar estribado nos pr6prios regulamentos, n&o confessa. 

Confissão, no c •so , se aplicari· melhor ao guard -freios qu~ dirigido 

habilmente por inteligente interrogato i o, tivesse , a-final , j banhado 

pelo g lido suor da morte , se considerctdo esmagado pe~s pr vas conclu­

dentes do seu crime. 

• revolt nte e rid culo. 

' pr pria comissdo sentiu-se mal dentro do seu vocabulario e ten­

tou, medrosamente , corrigir, e, 1 no fim do seu 1 belo, for '"' do lugar 

pr prio, adiantou qQe eu h via, no meu depoimento, rretendido, de'Ilons-

. trar que estava certo etc •• Outro sil 1 de fraqueza , outro er. o de j ul­

·gamento, mas ~or manchado com o vi ~o mole da indecLs~o e d~ dÚvid· . 

!i: isso tQ o depois de h .... ve:c eu feito declaraç 1o e xpress das minhas 

s , de h ver mostr ... do ~ ~ tinha sido feito 

m;..,s luz do dict 7 em ordens escritas, de c ar ter geral. 

Co·no se explica, depois disso , que a comissão, se tivesse arrastado 
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por lonsos mezes atr~z de depoi~entos , de documentos, de c~sos remotos 

sem nenhum ligação ? - ó por amor de racioc nio deformado . 

F çamos esse racioc nio , pura explic·..i r: 

'' O Inspetor Geral do Tr~fe ·o interpretou um r egulamento de C<.~.f ? 

gui ha dolo, visivelmente . ~le n~o pode interpret~r ror ue o~ guarda--

freios nNo interpret • o beneficidr doia ou três j udeos com d e~pachos 

de meia. duzi de s acas de cc1f desti!kldas ao consumo interno do 'st .do, 

ele devia ter srrupi~do uma gorgeta . ar l os guarda-freios se leva em 

conta a f de oficio, mas para o Inspetor Ger ~l do Tr fe~o não se dev 

levar. Ve nad~ vale a suu osi~ão soci~l, os seus serviços pÚblicos, os 

seus serviços .:.t Rêde, o seu amor ao brabctlho • ....!.. preciso um..1 devass ern 

regra, des .. lOrcüisante . • Rêde nada perder ' , pois não ha dec ôro a minis -

trativo a s lvaguardar. " eia duzia de sadas p-:.t.ra o Jrasil consumir, signi 

ficam ~l esc~ndalo em f~ce dos milhÕes ue êle controlou para o estran-

geiro ." 

•••••••••••••••••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Raciocinemos , sem deformaç ões , ue tudo aparecerá sem fel . 

Como est~ cl ..... riosimo nos in4ueritos , pelos depoimentos e pelos do ­

cumen~os, pela s c pias de curtas circul res etc ., eu, analisando os efei ­

tos perniciosos que a concurrência rodovi~ri trazia aos nossos tr ns or-

tes , fui estudar a legislução Cdfeeira e conclui interpretando- a favora­

velmente ao ponto de vista d .... defe za dos nossos interêsses . Tomei , ent.:o , 

ressas , clc .... r:~Y , 

osso eu , como 'h fe de Divis.::io, f zer interpretações de regulamen-

tos que me são entregues? caso, não bem o te o. Devo , e devo nem 

qu erre. Do contr rio eu des iria a mais importante , a llkl.i s essencial 

quali de de chefe, e o serviço se tra forma~i em m quina estúpida, sem 

a menor eficiênci • 

Os textos s~o sempre sujeitos a interpretaç ões . ~ por isso 4 ue ha 

tribunais. Do contr~rio s seria preciso pol c ia . Hoje um tribunal inter-

·preta uma lei de um modo, e amanha outro tribunal, e muitas vezes o mesmo, 

interpreta de maneira diametralmente aposta o ssim se forma o que se cham, 

a jurisprudência fir.m d· . N· s pr pri s ferrovias , um d spositivo, não r a­

ro , merece interpretc...ç ões várias. ois bem, algu m, algum dia, já se lem-



brou de respons'bilizar os 
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. . I • . , JU1zes pelas suas interpretaçoes , Ja ocorreu 

alguem responsabilizar as ferrovia s pelas interpret·.tqões oposta. s aos 

textos leg· is ferroviarios ? 

Pois ocorreu a primeird comissão de inquerito, responsabilizar o 

In~petor Geral do Tr fego da R de de Viação Para -Santa C tarin~, por 

hdver êle feito ~~a interpretaç:o , acusada de errada, de um texto regu­

lamentar que lhe foi d~do pa.ra cumprir . :iSsou-se um rolo co ü ressor na 

su c p<:.i.Ci ·"de de julgar. Arr zaram- se os seus atributos essenciais de 

Chefe . 

E note- se bem êste particul r: como um inquerito p~ra apurar fal-

tu grave , ipso- fato, ~ comissão julgou que ~ falt grave interpret~r . ~ 

o cú.rnulo . 

Outro ponto interessdnte: ~ comiss&o interpre~~ ~textos , e , para 

julgar, impoz ~~interpretação, sem respeito a ~inha, como costum· va 

fazer a czarina Izabel etrovma, com os seus ministros . l:!Jn ltimo caso 

dava um~ tapona num deles . 

l evidente que . comissão s6 podi tomar uma orienta ão , e que con­

sistia em apurar si os desp·chos em quest ~ o h~vi~n sido feitos ou não , em 

virtude de interpretação d~da por mim aos textos regulamentares . O f to 

da co:nissão procurar s ber s ~ minha interpret ção er.:.l. certa ou erradu , 

poderia , !lQ_ ml imo, constituir uma oriemtação p::.;,ra o inquerito, mas jamais 

~'ll elemento essencic1.l , capital, pé...l.ra a conclusão contrfuoia que t irou. O 

p ·pel do inquerit o se t ra.n !Zffor.mou e fi .ar doutrin- na aplic~"'ão do re-

gulamcnto , quando sua funç!o er.:.l. , exclusiv·unente , constatar si os tr s -
r 

portes tinh sido feit o por força de uma int 1 retação de quem tinh com-

petência p ra tal, e si u referida interpret ~ão, certa~ err~da, envol­

via dolo ~m~. E isso po ue cabe 1exclusiva e precipuamente ao sr. 

uperintenuente , fi r doutrina no que r espeit· a normas etc .1 ~dotad s pe ­

los h fes de Divis1o . 

oder- se-ia, consequentement:; , objetar qu ent :- o deveria o 'l'r ' fe.;o 

ter consult do a uperintendênci, • N~10 teria consistF>nci a objeg ~ o, por 

isso qu s se consulta sôbre m~teri de dÚvida. o contrário não seri~m 

necessarios chefes de servico, pois simples amanuenses fazi~~ o expedien­

te . 



( 22 • 

Resuminuo: Constatando os gravíssimos m~les oc a· onados 
.. 

a concorren-

cia rodovi ria, males que nunca importuram ao DNC, estudei toda a le i~ ­

laçüo cafee ira , ~ porqu el n3.o se resume , püru. poder ser compreendid 

n~ ltima resolução , e c onclui que Ob desp~chos ~ra o interior, desde 

que não fossem p...1ra loc .... li ades a So .lr..ms . dos pol'tos , e n·oto proviessem dt~.s 

zonas produtor·-=ts , independi ... illl de ordem do DNC . 

or que ? - o· que o historico da que.:;tão , don e se tir...1 o espirito 

da lei , assim autorizav , l or ue · resoluç:io 371, 'lrt Q 17 , base i a de­

cisio n~ cobranç~ de uota de e uilibrio , que s se aplica a Cif s nus 

zon...ts pro:l utoras. orque a resoluç.;io 374, e vi.c;ôr no que ain~ t.. n:io foi 

express mente revog :1da , confirm êsse crit rio . l'orgue :..:. resoluç.:o 387 

(safr~ 1938/39) , nüo modifica o que h~vi sido estipul~do anteriorm~te, 

a não ser no que se refere a estados viziru1os . orqu~ a citadt reso l ução 

387, art o 2o , fala e lo c ali des de on e sej · pos sivel p...iss . ..~.r os c · f s 

a est . o viziru1o , e eu compreen i e com reendo qu tais loct~.lid~des 

devem ser nomc~das pelo rc , pois o simples fato de estar uma locali de 

num~ fronteira est~do~l , n · o implica ness · possibilid..J.de . De fato, caf 

n~o se carrega no bolso e nem em baixo do br~ço . ~ nas cost s e precis 

ser c:trre""ador forte que, Mesmo assim , não anda uma quadra com a curga. 

Ora , em Porto d· ·uni:o , ninguem vai 'ltravessar um quadro, movimentadis si­

mo , de diu. ou de noite , com caf n~s costas. O caf cheg do a Unilo da 

Vitor i c ontrol .... o pelo Fü::co e n- o peJe ser desc .... rregu o em orto Unl-

ão . or outro l~uo J ~- o gran e o n nero de post o• fiscais que
1

o simples 

sentimento de brttsili ,de faz com que qualquer indiv duo sinta r~volta 

j usta ao const tá-1 • ' 1 cito , depois que o st ..~.Jo decl ra que está tudo 

tranc~do , con 7 chavõ _s , que eu dig ue est tberto ? ela r-soluç~o 

387, S O DNv que fica com a liberd~de de declarar qu aberto o 1ue , 

de f .... to, est ~ f .ch do . ~ .... c o DNC nada declarou. 

~~inemos , aind..1 , um ponto r uito interessante que supuze que , 

le o um artir;o das resolLlÇÕ s de embarques o interpreta e o decide , erra 

re<londarn-nte . e fato , vejamo o .:1 ·to 2 da resolLl"Úo 387 , que bem o 

a tigo que noo interess. , no c ~so . 

•m ... imeiro lug.:.~. r , n letr-.~. a , nº 1 , entre as palavr..t.s .2.!:! e l ocá­

lidél.des , falta uma conjuç -o de, sem a qual o periodo perde todo o senti -



do gramatical . Sem isso o p s, e o ult.ir o ' 

per Lodo do texto perde t amb ~m o seu senti o. 1.1!sta f· ltct ~ t-nto mais cl -

ra quanto, n~ resolu~ão de embarques anteriores, n2 371, rt2 17, a conju 

çüo est,'t escrit·1 , em seu lug ..... r pr prio. li~s o DNC usa um portueu~s que 

de i r 9. nmi to é.i de se . r. 

ois b j , compl t:....do o per i o o, colocando tudo em ordem dire t.a e 

r~petin o as explicativas, .;t .... matical e logicrunentc, ten os' 

11 - "uanr o se tr tar de tr ~nsporte de orna pura outra lo c lide... de do 

mesmo •'st-:td.o, .1.§. autcr izações de emb r ue s~:t.o formcid· s, ~i o 

ponto de procedência ~ ~~ destino estiver ~mais de 5o kms . de 

porto~ de e.:l\.-portacão ou h_ mais de 5o lcms. d~ localidades que 

cuf phl·a portos de expo tu~ão, ~sta o 

diverso etc. 11 

possivel outro sentido, a menos que se queira usar na wlise 
i I 

o m todo confuso da escrita adotada pelo DNC. 

Com ntemo s aco • uem ? - .I.!. o c, como 
I 

diz o corpo do art 2 20. Consequentemente , o DNC s d· r~ as ordens, uando 

as localid· des estiverem a·mais de 5o kims. do portos du das fronteiras 

estadoais. Isto quer diz ..... , lot,;ic :.ment , que o :JC n:J.o pode dar ordens 

p.ra localidades a menos de 5o kms. dos porto~ ou das f onteir s cit· s . 

" clo.ro como crist· 1. ~ uma questão pura e simples de Gr Jnf.tica. 

as acontece que o :mrc d:'i ordens para l.lorretes, . ntonina, a.ran o-u , 

io legro União da Vitori etc . Então o C não está cumrr in· o o regul -

mente . ano be redon o. •st certo, e ssim se faz no Br il intei ·o 

~ que o arti o 2o n~ o tem existencia propria. ~le s v le, s tem 
11!. 

s~nifica~ão, dentro da legis lação cafeeira intetn ~ . • preciso, p~~ en-

tendê- lo, fazer o que eu fiz, no meu primeiro deJoirnento (e qu a prim ir~ 

Comi s ~ o julgou que er ..... romance), i~to , analisar Q historico e o ~~~ 

to . ~ assim que os juizes fazem, nos tribumais. 

lor essa análise ficu-se s:tbendo, já pel·:t resoluc;;.o 371 , artº 17, . 

que tu o girÁ em torno das uot· s de e uilibrio, e po tanto d .... s zonas nro-

dutor· s, on e se cobr as quotas o ""' po isso que j nain tir:.l!l'los c f s de 

tai~ zona.>, pc1ra consumo interno, ~ ardemo ( vises 4lo-~ e 64o, juntos) . 

A Comissd.o anterior n.~ o junt.ou ao processo v<.Ári s ordens de c ,f , de um, 

dois e três s ca , que se exigem p ra as zon s E_rodutor s . Junto-s, ' 0 0ra, 



-r // ( 2L1 

1ft éf; .. ~t-' L~ ~7. ~ 
~C acha o c~oo omisso , co.o disse no meu segundo d~ cimento. Jun-

to c pia do aviso do NC n° 9/16 . 

6 reciso interpretar • . ~ inter ret"~ :- o largu. , n.:o é s 6 poder , de -

ver e foi desse modo , us ndo o ra-
• ~ • N C10C1C1o , que n o para ficar de l-do como traste inutil, que eu inter-

pretei e conclui, e a favor da Rêde, dos Gl..lS interesses . 

'm suma, onde falta grava capitulada na lei , falta leve , ou f lta 

qualqu r ? 

D Iflinha arte houve zêlo pelo servi"o , 12.....2 si • 

Santu. Catarinao 

"l) - Depoimentos das testemunhas - Contest9-_ç,ões . 

Flavio Lacerda - 10 inquerito - Aa lista de fls . 2 , que me foi apres~nta-
em di nte . 

d , na ocasi~ o, n1o constswam as not s de fls . 1921 1 s for::.!m nd das 

P-lo C ntador , por carta de 14. 4 . 939 , fls . 191., e o meu depoimento de 

2. 4 o938 , fls o 55 t Vejamos nov ente, concret mente , as minh s ordens ver­

bais, s not· s de fls . 192 a 2ol, n: o dizem, em n nhuma, que h~vi ordem 
e 

minh • H uma rubricada po mim. .s de flc . 2o3 a 214 , for remti ·as po 

carta do Cont dor , fls . 2o2 , de 17 . 4 . 1939. Ha cinco , ~icadas por mim. 

-ao ha uma s em que haja resalva de ente ou fiél, esclarecendo que ~~ 

ordem minha. Est s notas, com as de fls . 139 d l7o, fa·•em a totalid de 

dos pequ nos de"'pacho , ''osteriore" · resolu".:o 387 , f .JUe se ach no 

processo com su s cons naç ões, di o, com suas notds de consignaç ões . 

Con2E,a t amente , onde ordem verbal inha ? For dis t.o s h· p:.lavr -

rio , oriundo dos m xericos de esquin· , dos c f s d· ru lb , dé:... plu.taf'orma 

d estaç~o , mexerico .... que vicej r m po · a .. o ... "' 8 ( oito) longo meses . Esta 

ori~em.~e mu ' tos depoimentos . 

Jo5.o - fls . 44 - ' preciso not r not· r , e isto de ·m ... ort"' ci 
·' 

am a r s nta as . 

rim~ Comiss .. o - fls . 271. iz aue o Tr1 fego, isto , eu , s utar izou 

o tr sporte de 9o s U · · "- p s -do rid culo, tc.Ulto maio · quanto mais se 

ns nêl, , t nto 1. ais vis vel quanào se pensd. que êsses 90 s c·o eram de 

c~f, destinado a ser torra o, p·ra vender, aos meio -quilos , e isto no es ­

paço de um ano , a-pes r-do rid culo , tais autorizac ões n .. o foram da as por 

mim ou, mo , se forarn , isso aconteceu , uer . 
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sem me ouvir ~ ~' pretendeu me fulmin 
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v-f:. .. ~. ~ 5/ék 
com os u libelo . /~ 

É depois de fulmin.ur , juntou isto, · fls . 273: " -··i: , s ~ .. pre 

que no processo, ha noti cia de llina irregul ridade qualquer no embarque, 

deoemb rque, desp~cho, tr nsporte, redesp cho etc ••• , cert ente ~ue , de 

um~ sorte, a firma Lacerda ~1 está envolvidd ~essoa de gm dos __ ~ 

s cios . 

Perguntemos, onde aparece a firma Lacerda em casos de p uenos des ­

p· cho , pura for< ou para dentro do Estado ? t ind.... . is, tendo firma 

dois s cios, ambos • eus in qoR, onde aparecê o nome diferente de Silvio 

L cer. ~ a ? g preciso c orage , ntio ha dÚvid • 

Jo:--o Tesseroli - fls. 285 - " preocu c~o do Tr ' f o era nN~ Eermitir 

o de .... pacho de pequenas p;;.j,r·celas de c· .... s p 1•a consumo, p ra fora do .;.:Js -

tado do Pur· a o fls . 286 - Negou ue aoubesse o que ob e r ai afirma 

ter-lhe co.nunicado, fls . 44, sob a tentativa de suborno feita pel fir 

a c iorniko 

Flácido de Castro - fls 451 11 que o de ... oente se. p y supoz aue os seus 

sup rioreF hierarquicos j ' t nham ordem r vi do UC '. 1 · s êlP, 1 c ido , 

sab a qu er~ isso neces ' rio ? Si s bia , p· ra supor, como supoz, co o ' 

que, fls . 449, diz que 11 nunc ..... leu" as in::::tru ões ? 

Fls . 1 c do contesta o d epoim nto de Sobe r i, (. u· nto ' s ropo s t. s da fi r -

m· F ciornick . ~ N o, liá~, dois e o' m .ntos e bem atestam confus No dos 

doi~ de oentPs, e m is ?o nA o de 1~ns~rem que êles er culpados . 

i'ls . 452 - t riri , outra ve· ... , ue n:io conl c ia s in.;~truções, e aái.' an a, 

em seguid , cue ~ 1 , co o fi 1, te necessi ude de conhece s dit ...... s ins-

t.rucõ~:;s do , • . s instru:;: Õe"' , "s cerc· de um mês , for :m vistas pelo de -

poente na mes do éigente ". Iort. nto , o que s·bia 11 cio qu do se de 

os .:...tos '1 

Do~entos de fls . 456 - 457 - 458 - s cart · s s .. o de b:ril de 1938
7 

1.n-

qu proib u des ucho~ , sem discuss~o, de um p r· outro 'st ado, revo ndo 

parte da resolução ~ 374 , sobre c 1f 1 em grão . 

ot . 
bem , r11esmo antes de receber a resolu(' .. o 387, conside. do as 

noticius que os jo n .... is d v m do .onvêüo, rnodifi<3.,uci o. c'""rta de fls . 45!1 , 

co no se v~r{ , tir do a libe d de dos despachos em peque · s partid\J.s . 

tirei t liberd de or ue o Convênio est-v· us nd ~ - u o, 1 .... r s fra ue ia 



entro.r , 

Confes..,o 1ue n; o percebo b m, t hoje, o f'im dessa pol tic , me.,.ao por-

que nem isso ficou bem cl~ro, c mo t se . 

Jo~o Sober~i - No f'im de flo . 4ol e começo de fls . 4o2, o agente 

trd.nsform.t o recebi 1 nto d resolugd.o 387, qLJ.e lacido o · ... conheci- ora 

não, in trLJ.ç;Ões verbais minhas ou do Chefe Ge .. al do r-.ovimento • .l!.Sta 

parte , para os empr ados da Inspetoriu, deve ser bô~ · edota. lo final 

de fl<"' o 4o2, depreende- se que o seu serviço an :.~.va sem contrÔlP, q_ u se 

fazirun desp~chos, na eua est tdio , sem seu conhecimento . NN o podL tê - lo 

lo[, ado ? 

Faz, e1 seguida, gr-an e confus"' o, com sn .... s atribui:- ões, com as do 

seu fi 1 , com suborno a êle proposto etc o 

As notas por mim ~icaãas s~o , u si todas, de 3 . llol938 . vist 

disso , como é que podem os d.0 entes .J.ftn, ·.r ue er.::t costume meu ? E esta 

c .ir cun ttnc i.. ... , de~. d c.t& , ain a me convence maio, de Llffia atra alhad:.... ~­

quer , porque si as datas fossem bem diversas, um cochilo se ·ia maio difí ­

cil. Acrescente- se que 3 . 11. 19 8 , foi dia imeai to a Fi.J:'ados , eJ.. que n No 

houve c ... : ~;..di .. te , e o diu. 1° f' oi di de Tod s os S ntos . o di 2 , feria ­

d , s tr D..tlhou , p....1 .... ver· o a: Lo: o o, o sr·. Tesseroli, co o é co tw e , e 

s de m t, I o c ...... us~ do mo imento de trens. N.:.o me ecordo si houve ex-

pediente no dia 1 2 , d ... ta de Llffia o ·dem o r mim rubricad" , fls. 2o5 . fu o 

cu_ no dia 3 , d·~ta da.., outras ordens , o expe · nte d o ~ia devi .... , 

cert_ . nt , ter s ·do mui issimo .e_ranp.e, f c i li tando lá sos, pois o e:x:pc -

di nte do Tr~ ego de natureza a nN o 'DO er pass .... r de um di pa1· o outro . 

Eu pendo ain t, or , parc.~._o;;..__....;;...~,-·__;...;..ch~· fic~eE poster:ior~a_§ 

tinta, por mim rubric das . 

riP.'is~ diret .mente a mim. Ignor .... , digo eu , porque de f to n;" o se diri ia, 

po ~ do contr io êle haveri de s'-'ber. 

carta circLJ.lQ , de fls . 458 e 486, foi lo meu aviso 

731 , de 11. 5 . 38 , do ~ual junto c pia. ....r..m. .... recebcll. c 'ia de-. ~..; vie o, 

e decerto o seu Chefe do Tr ... e o n-o imaginou qu a c pia lhe t'ves"e si o 

d_da po~ brincadeira. 24. 5 . ... P. , isto , de oi do r1eu aviso 731, .ser vi 

ar<.tna a c .... rta 17/1615 (Junto c oia) , ãe~· cho"' de 

c f qu a est~~~o de Curitiba estava fazendo p ra Rio C 

com ordem d·;.l. Insp to ri ? ) o O sro Chefe do Traf o 111e respondeu por c rt 
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17/2ol9, de 25 de_ml:tio , 

-. ~~111f 
Ul. êl h av.:.a tido con11 C.J._ nt_g, 

do meu aviso 7ol . Di ia ainda i<> , nesca cart ~ ' d 4 L1 ;.;.l j W1t C pi ; 

11 Nesta data t r smitimos o.dens · r sp i to aos agentes desta linha". 

desculpa eu acb e i 1 a '7ot..vel . <........, , J.50 ',.., , per:gW1tO, e...n vist o. do que 

escreve o chefe do Tr~fe ·o , C0110 re ex li · em · s confusões de ~oberai e 

:Plácido de C stro , qLlando todos os desp:3-choc pu. r... anté.. Cat· i d e fls . 

135 - 137 - 138 - 14o - 142 - 143 - 145 - 147 - 15o - 151 - 153 - 154 -

15 etc . , foram feito~ der ois de 25 de m~io? Ou êles n:o receber· a s 

t~is instruções y 
Continuemo,..o l'orqut..; , p lo aviso 7~n, sus en e1, os tu o, sem excewão? 

feri a olitic: .. do Convêrio . Os Chc;fes 

de r.rr 1 
f' e::; o se ri • obr gac...os · c om.:ul ... ;r:, e:n c c:...da c so, firma.n o-::::e, no 

final o entendimento. ,;:) não preciaari'"'Jil consultar si o Dl.C desse ordem , 

evitando - se, assim, demoras e desentel idos nas e evit 

do-se qu houves e tr lho , q uan1f1o "s Ol'dens do ... :r c. , for .... do •'s-

t do . 111' o c p eciso f~zc assim, co 10 p ov os avisos 41o- , , 

4o , 4o9- 7 . 1 s p ov~ ain ~ que nc:...s zon s utoras nf..o se pei· titia. 

s ir c f s~ orde , fos on e fosse . 

l ~s a CODCOIT~n i ro ov·~li~, COlOSS l e 'u 'tiba, 1~0 p3 witia 

qu_ · co1 <> • lta viesse o ri ·dtar iam nte do· 'l'r~f~ ;o , po.ra depois volta r uma 

ordem. 1:ro Rodovi ' .~.--io o tempo tudo, como todos sabem. Corno eu entendi 

o u~ p:..tr<. o interior do o n m o ConvPnio proibia, desu.e _ue n - o f sse 

d~s zonas produtor s , c orno a reso l'lÇ - o 3 7 ,dL: ... s depois m~:: con 'ir ou, dei 

ao Ch fe do o imento , a incumbêncii:.t. de autorizar e decidir sÔ')re peque -

nos d e spi.Áchos- , sr. Tesse ol.i confi a . •'le devi ·· 

vi.. .. · r as not ·s de consiena""ão, sin1plesmente , e o p io interess do as 

l evava Ch fi .... . AgOl'b. ' si lev Vc.J'Il elOS acentes e n .... o ~ Ch r · ' n:.o sei . 

qu po ... so afirmar qu n da se dir· ia êl·s, e muito menob telefone -

m , p lo m noz de minhu p te . 

uan o o sr . Tesseroli 7 o est~v. , ~vi v tais not s, o In-

1 terior m~s n- o d v ordens telefÔnic~s a s a entes . 

s notas de fls . 192, n- o te1i pass o a'"' im, P' r .... o elo 

e modific a tint ou me mo ..... 1 is ? 

f .. o .ba , no in uerito , nenhliDl prov~.. em cont.r ' rio ao q ue afi .. ; , 

n~.;;, te pax tit; ul :.t r , no meu de oim nto. H 
" co f s:o, ele agentes e f'J ' · . , 



contr dições etc .... , 

mentes . Ordens telefonei s eu odiu. ter da.do, ma'"' ao Chef' do Tr f'ego • 

.• d t do meu aviso de r· vo._; ~~o , 731 11. 5. 38 . d ta d inh· intcrpe-

1<.1. :.o 24. 5. 38 . V j amos a lis a fls . 218 e 219 . na n :U.. 24 despachos , 

feitos de ois sem or em 

17 despuchoc, que finalis ' · list..1, ha 6 por mim rub1ic dos, de acordo 

e eu explico, nest · s razões , como 

podi · ter ucontecido . Ha a uns , em que as not us de consignação de fls . 

traz0m s rubr ca do aeente . A minha circular de fls 458, s u o a 

qual eu inter retava a r esoluc;; o 374, de 22 . 4 . ~8 . oram aceito& , po •tan-
... 

to, em Curitiba, pel .... s listas fls 218 e 21q , de 1 ardo .22!!!.!! no...,sa inter-

P t.tç ""o, 38 desp chos , antes da resoluç .. o 387. Desp chos feitos antec da 

noss~ interpret, ~ro,h~ 33 . 

u n~o a cho êstes ultimes i oi u , si b • qu~ n:o lou-
z 

vesse autori ão aleuma, pois os 33 são de antes d. noss· circului' de fl 

A58, est1.o dentro d .... resolurd.o 374 , por mim interpretada. 

eswnindo - Deixe" o de 1 o 6 despucho rubric dos por mim, e que 

eu explico como podi se verifici:ir. Tomemos p ..... r .... êstes , n;.o um logro dos 
J 

inte ess~dos , etc . mas um q~ , como se viu, anterionnente , 

não seri a difícil. O resto , 38 d .sp .. chos , fo raru consequEn cia d.... dn.b.a in.­

terpretag5.o , mas sem inte ven :o minha. 

ois bem, po ~ e um Chefe de Divis .. o, o um lapso 

de pequem mont~ , ou po .. h, . .ver inte Jretado um r!: ul or carta cir-

cular Comiss .. o anterior n .. o conhecia o art2 54 do dec1·et o 

2o465 de l . lo . 31 ? Iois p rece , pois não h falt· gr~ve , nem 3runo fun­

cionul. odi .. , gQ. m' ~imo,dizer que tinha havido ~ de jnter 

mt:!.Ximo , ~epi to. 

~ êste o ponto . O resto s o n"' o uerer comp eender· . 

UJ.n o eu diLo, nos meus depoimentos, que j is per. iti embarqu s 
• p ra .c tarln~ , cl ro qu se enten e, quando erc n EEOibidos, pois não 

podia. p oibir quando eram. 

As listas de f 1 • 218 e 219 ta.mb m não me foram ap1 esentadc s no 

primeiro inquerito , pois el s forc:m entranh as em 26. 4 . 39, depoi . do meu 

depoimento .. 
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ls . 468 - Como é uue o de

1 o~nte 
que irregular uma pr~ticd UC" êl~, conforme diz a 

.. 

/) 

(~· ~ 
no :f'im d n ' · n firma , 

1 • 467' Joube os -

teria mente ? O depoente n1o dc1. comiss No de inqueritd e n. o pode se adi -

ant·.r , po t ..... nto, jul a do o u êle .n: o Sc...bi , n· ~fOCu em que se deu . 

fle . 469 , o sr·. Vice - resiu..ent insistiu, f lando em eu noi 1e . O de o-

cnt.e iu por urr1· ev siva, e a res ost não foi d (1 , r· cou no ar, numa 

confus~o entre mim e o Chefe do Tr:..fet;o ( loc:o em ci.u:, .. d' ... p ' '~'in ). 

fls . 468 - 11 res ondeu o de~oente que êste f to , )OI' p,..~.rte do fi 1 la-

c i· o de C stro, ou er..:l ignor " nci ou m ~ f 11 • •'u nd.o ''iuo.co me ~.rrov e I' 

dip"o , e reí'iro .... mi i ... s ignor.;nciu. . 

fls . 534 - 11 rcs.on eu o depocn e .ue nNo tinha conhec· en -

to desses f~toc 1 • ' lo0 o e se.:;ui .._ , se tr si "' o - 11 
lo In ... l tori Ger ..... l 

do Tr~fr>_so (muito v ..... r:o) d~ OJ.'dens diret s uos fi iJ d"-í est· S'N0 11• -final , 
~ 

sabia ou n .. o s·bia? / ordens co 10 , sobre o lU ... ? obre c f6? u' ordens 

ao.s fi · s de pass e i ·os ou de c r· , 1 noite ou de di ..... ? -

m smo , c omo j / expliquei, s ôbre medid s ur ente .... , p ..... sses etc . 

noite dou 

ergnntaJ.o si o In .... etor Ger ..... l do Tr..:..fego tinh 11 o intuito de o ult .... r 

êsses despa ho .... irr ·guL .. res d Ch~;;fi ..... do Tr ..... fego. da ".n&., r ...,rendeu afir· 

mativanente . " Nem F:weud , co,. todu sua aPte e ciênciu. s.icol6u · ca, n • 
• 

Kard c , co11 todos o.:. seus poder8s de m dium , dar L .. t r spost '3. ou, p lo 

m nos , se sentiria com elemcntoc p r d r . Foi p::l.lp · .e pllro e , ali "", in-

ti") ~sant , • ois o depoe,.e " não tinh con1Pcimcnto desses f tos" . per-

gunt.a foi diferente das qu for m fe.:.ta a .este mann e rmundo , u res-

onder 1 que c bi· ao inquerito a ur .... r o a lo . 

result.._. o fo i o sr . 'lou , auxili.._..r de lester apn e colega de r -

m ndo, r es1 onder de out.ro modo , Confe.s&o 1ue e r:cado . 

O de oen:e i~nor o que diz a res o .... t d.._.. r .r ' , Último periodo , 

carta 17/2ol9 de 25 • .5 . 938 ? n No ignora, par•ecC! . O pessoal da ...:.r· 1 ' 

prima pela atr.::.~. .... lh dr , e o sr . lou, que veio da Itar 1 - Urueuai , foi 

conto:.tgi do . li ' " , eu j ' tenho dito , o s:r . up rintendent~ , onde est'' o 

m 1 d:.. <ire. C. 

( ue , na r~ , ningu sub e de nada , e ni nr:uem 

p ocur.:~. s~ber. Sélbem .muito, p or ouvir dizer. uviram muit~ cois ... , decerto 

do aoente oberai , do fi 1 lacido , n ~ o se sabe si or , de oi.s de berto 



o irquer'to, ou qua1do. Na m~io · p~rte d 
, 
s v ez('l , 

c .... e os, n"' o dizem como S.)uber· n, o ,ue seria 1llito import nt~ , oi o agen-

te ober~i nio h de · <.l.r mui to contente de ter s ido de Curi ti b , p ra. 

~ ar· néJ.é u · • 

cioub ' , ~· biam, tinh conJ eciment0, ch m ir ·euukr· etc . , mas 

u ~) .. Ü vr ...... s . uu.ndo recebem vicos , I'~O c ) · .. , ju4; .... m ue n:o se tr ta com 

Pl~s. Comunic· "Õ. , ordens ? TodJ.s vcrb~ :~ , ' v~ v v ' , ou p lo ~elef'Ône , 

a. "Jonto de te sid prec ·co p oibir o ... d m verb 1 ( c ... r·ta 9/3o~f:l de 7 . 12 . 38) 

lor oruens verbais" · Junto c ·)i~ 

Documentos de fls . 222 245 - Constituem a Séifru. 1938,.!939, s ida 

d~s ~as ~p~r~~~~ escr•it s · s ordens do 

necer- s ~rias p· r a as localid· es a ue n"' o sej o por o de éir ~ 

u ' ou 

Santos . ~pes r - de falt· a indic·c8o de muit s ordens , isso n"' o coneti,u~~ 

P--..:·a a Co issilo · nter ·o r , nenhum mo ti o p ..... ra p~ d - ..... s . H_ p ..... r- fl1 i m, • o ... ~ , 

p ....... :a d ~ las . junto l27 ordens ori in~is, al~m d-s outr ..... s de peq ~;;nas p ·-

tid~s , eu n~a ro de 21 • ilu tre Comi ... ..) ... o atur11, h d av· li ... o tr -

::>alho que isso deu. uiz dar um prova de que h ..... coC' "" c no u firmo. 

tr .... b Tho aind ficou incom lcto, pois , p rtt ser erfeito , requeri ... m11it on 

d" ...... s ~e estafE.ntes pc"'quiz.tf , e isso ... o u. , s ord.er .. ,;.:., .m ·r nde n ro, 

p ·ec·s...un ser identifica , em milhc...res ue p eis , u constituem os arqui-

vos do caf • s ordens che m a up rinten enci , v .. o "" In p toria, depoic 

Chefi . Pnnt... Gros~ 
' 

i s o c en, c ... , 

e v lt s ordens ..... I s tori , onue 
... 

f' o quiv da • COl te(' ' 
, 

o '1 ' 
ue , s ordens n"' o te. nu.nc' , evi e ... em~;;nte , · s datas d· s f:..~.tu .... s . .ui 

.... nt.es de ser m s ..... ti..,f it s , ... .. o mo i icad~s, p lo rrc, no.., nomes d· s es -

p ido dos intercss· d o o 
.. ... 

s fi:l.tlll'~,..,, n ... o r r o, vem c m nom~;;s e r .... do ... , troc do etc o, por culpa dos 

conferentes etc o 1 M dis~:. o , muit s ordens nã o são tota lm nte aproveitadas, 

outr · s subdivi id s e aten id ..... e t m ... o ai crent ~~, , 
, . 

"" Vr...l.1. ..... s 

Outr d L No c: .. l.ncelt; das . O t !' ........ ho , em- f · , nN o J....., ""- pouco e I r 0 e me c-

mo o de ""' aue ._, .. o P , .. o se · iuent.:. ic;udu.s · n .s vist. dt 

d s document ~ ..... r ce ·tu. . 1.:o in til , J. 01 
1.J. , o qu fiz . To e i · liber-

d.de d escrever os nÚill.1·os d s not .... s , 1 . ~ . - 1.'"', 

rito, cil ur o ex e . 
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t Ú.,.. ' t~ ( 
.. rc e c om o a,sentc qe D. :Pedro . 

Doc ument o fls . 26o - FÔi consi ar~do correto . - o 
Docu.n nto fls . 264 - Serve ÍJ r instim.rr/de fls . 259 . 

I 

Doct1mento de - R desp-.,j,chos . T .. Q • 
j o con . o. 

' - NN o se entende con v e o. ;;,;, um qu(,..dro d no .J.S de 

c onclus "" o ocasi· o do meu aeroi -

m ... nto, foram-me apresent d.J.s seis not s de consi[;n:.,.. :o de flc . 19'~ em 

d · ..... nte, relu.tiv ... w a des i::I.Chos de equ n .... s parti . de c · í :::>-..ra 3Wlta 

Catar·.~n~ , rubric~clas por .üm. T is not ... s consti tuiam documentos penso ... 

ao pr:ime j ro inq ueri t.o . 

ois be , no primeiro inquetito tais not s não me for apr s n ..... -

d....,,_ ~ , ·C de O , decl r i t.: e j i.4i .... h.iviu. auto::.i. """"' O emb..... l..!o..;S e ... , i 

con i...,õ s, e J:~o auto ieei, c1e fat o, c mo a aL .. o deix :·e i p ov o. s 

· ..... is not s for:.ü!l x d s ·r s o meu de oim nt..o, a comü,J "" o n~o me con-. 

vocou .t ovart... .. nt , como dev · ~ t , · feit , p ..... r esclarecer·. 

Pe!'.r:wntei ao sr. J . Fr j l" 

a c · c r "" o havia procedi o des 

O LlWldO SOube do f'o.t O anormr l' >O!' , U 

eira , ~ ele me re. onueu aue n:o se-

ria p ossi •el me ouvir ov&mente "'or lle o r p es en ,.: nt-- do D C j ~ h via 

se usentado. TJo tem nt:nhum c · bimento a d sculpa p or u nin~o o i~ 

me ouv:r, tambem n:o pocli · en r-nhar doct.1.01entos novos , como fizer 
' 

e n "" o podi concluir como concluiré:lill. A is o ch· a-s , rimplesmente, 

e rcee.1· o direito de defez • 

1 ....., a- ce qu o rim iro recesso nd.o foi inqu rito s sin~icC:n-

ciu. F'oi :i querito , ..... be rto or· ort- i , aue t eve todo o seu desen1·o-

1 r , c rO.ter de in , uerito. T· 1 o ·.tssim c:. u , p'""!'a al.E;llns i i<.. i os , 

corri ! ~ o enr::ontrou atenua · .s , e decl ou isso nus conclusõc:s , Comentou 

toa b o de o en s ôbre o m~u . 

Tul atitude foi l evi·nd e o~e - se ~uz !' isso , n s nüo s f ca ... 

comi.P:o n ... o Y'l u eu n· o p r ;to , e n "" o p 'llll. to o r ue n"" o t l""o t ell o di'\ - · ~ ..... • ....... ..... ' 1<..4 "" . 
vidi O o 

e o · s j llll..,ja 01 s, ll'"' outr.:1 cois 
N 

f' o ouvi o · .......... ~,; t , P. concllli ·, como nos outros dois c .sos ntei iores , 



(~ 

·ão ? 

.I!.S L' P.xo.bel·õ.ntern nte o o. o no i qu rito cue , de ois ut,;; foi 

mulg o o r ·gulam n o d· r E. u lLlc No 18 7 (387), 

' 
em 's dos vizinhcs, art º GO, em maio de 1938 , uu fala nes. e onto pel· 

r:Lme i a ve'7 , revo ~ndo, ... 1or·tc.nto , e:x-p esswn ... nte e em P' !'t., , l r 

37Ll , c.ue , segunao a mi1hu. · te pr1~t 1<::o, se funda n"" dic_t:ns ..... d·-> Dot 

quili r ..~.o, ILH... ' cobr u.a on dis ns ..... da n ·c zonas I· ..,oclutor•as (~ ;te 6 

o Y>Onto princit:: · 1), 0. que , portanto n aut l..,izav· liber·r f r. de ti 

~o ws , po ~ue os c ~ c qu í sti vessem j ~ ltC4v .i.wn p ss o p lo cont ô 

estatís t ico do IJC· depois di .:. o, ou tom i 

em ..... r.ues e qu , p I' evi ar m 1 entendi ou , buco~,. ~s 10 d s e ... tes , 

fiz com que cada c , so p ..... r o inl:.crior do Estd.do mE!rF'ce:>sce uma autoriza-

(' o espci 1 ( / av~~o 4o e 4 lo- 1, troc os 
. , 

p w a.m L! , r s e · tun o as zo . s I'o ..... utor~ _, fo .os coer Ltes n 
os c ~ i t I'Pl' 'taç ão ) . 

~st ' plen· ntc prov·do qu~, cu no 
a 

r r: ' ' aitcu des 10 

S-. n u. C a tu ..,in· , po l.llll equivoco, u 
ch i, ""li ' s , n ...... -.ur .... l , ~ .ê: inter·p=> -

lei. 

J r i c o: be .. efi ic. OS I qu <"Z.o OS re 1 tmtes q Ç fi ur.....m n• no t S 

po mim 
no meu a.binetc . . uit ..... s vezes, ro. ' 1 , soli-

cit r t is quec- n ecreta i .... do Tr .... e ·o , aoc func · on rio ... li,_; 

d c d · ... et mente o gabinete , ~rse .. io in· o e LaL' • Cordei1 o, ~ ~ 

uci . Solicito qu.e esses dois auxilie..res sejam ouv.i.clos ..., L t"' .... ê .... ...,c pont o. 

Como s no .:1s q eu l'Ubric u a p .... 1.. o inte io do st.J. o, e eu m 

rec do de h.... r rqbric· .Jo 1 uma"'
7 

vinh 

no inqueri to s No escritas ·. t.i.nt , :o podi .... te ... h ..... viu.o , 

mocl.'fic C' ~. o, possível , ~1 · ' . , 17l0 Smo · lc..pis? 

con t t _: ~o dos nonh.:s do .., r_metentes , Ut.h.; .:o m~;;r c m oll ..... l:~.uc 

cr dlto, :o n o ~ ter feito mslum ·ar uma desce i=~ , t nto adc 
c n:i~eranuo t ôd . a :- o a.n.tel'·o minha ? 

O ' OUtro l.:..~.u.O ' m~.:: S. O deiJWn O de r te e~ta hii ote~H'' 
COll:ide -

r<lll! o s me .. te a minha. coe1•encia de a tituc1 •r., , e o "'Í li ulo d s Ll ti _ es 

o, ou adendo cone i erar , ainaa me<.iG, o· 1eu c ns t é..n e zêlo 
lo 

e 



servi,o, , · lo qae, !!:!E no inqa r::a , c:~·::~·~:;!!!.es-
tarr.pa o n~ consci f' nrie.. de to o .. oc ferrovit...rioc, ., 1 su notoried 

n~ o seria o c~so de , logic ~nt , ne supo da e ·stenci· de l~p~o, 

um cochilo, +.Z..o n ..... tur 1 qu m tem fú.bulo"'u so · din i d ex e ~c 

d tes a t...ve uer etc . ? · Ou s ... ' c ue ni ·ue t\;;; L .. pso' , cu h 

a 1, o' este m 1do que ; se o hom m, divino ? 

f. o ' \fPl que.rt U!l1 Ch\;fe de Divioão, c l e n cabe~a de aJ...Lu 

qu um · nU.ividuo que nunc deu um p .... recer ssoal; qu em dia. algLJm 

,. otegeu ami'""o co o .que 1~ 0 lhe pertence; qu timbr .... em n -r , 

direi to d tr; que j ..... is ft cj lou e. r um 

ini ieo, no se vi:o ou f r~ dele, ~ ~r~ n~o se desvi ' da su linha 

de conduta , qL1 el bem s ..... be que nem sem e r~ a OL • sim a ic · que 

teül. n e o ao .... s us '-:l.rentec ' cois s qu;) qual u ou ro nd.o 
' 

C! ) 0 c au::. da c ond · :o de pare tesco· u :pune evern. e i napelt-vel -

ente agentes qae julg ~am agr~J ' -lo f zen o f vores ar ntes se ~ ; 

po s vel que esse i dividuo fos ·e ugir d s s~s nor ~, d s su~~ 

convicçõ s olosarn nte ou e ' -1' ' be.nef· iar dois ou t 
' 

co!lheci"o·, de r put~ç ~ o v ... cilan e , sem n huma proj cZ..o de qual .... u~;;r 

orc1~ 1, com uma auto: iz· ;:o de emba que , li~s, horrivelnent3 r· ícul<.::. 

de ].eum .... s sac s de c "~ p, r ..... consumo ? 

i fôr , nc.;:. a v ...... l ais n<.:4 • esta ncgaç :o tremen , • o · _u 

GO :...1, rraz t , n .... rq_u is o se tenebrosa. 

l da disso p.:...ssou p 1 m nte da. prime li u comi.. ... s 7 o, r ~;;m c mo le­

vi.;;~simu brizu qu carr <=> sse o ent n i 1' to m ::..s tenue . Como isso 

do~oro~o, desconfortante , e 
(j..w1"' 

o m s.'lo'"Y ofensivo ! 

Nad· oco ... reu, Ou m lhor, ta.lvez s uma iu ia. êste l'Ll~:::s faxinei -

r o .s ons VE?-1 . respon.;;~ "vel E"' res on ável . , f i condena a · e s 

Tod!is as maneir s de l ogr ..... r õevem ser revi t s , mate ticamcnte . 

Si escapar urna, quem não a previu responsavel. 

Or , ~i osse ossível prever todas as m neir s de evitar o mal, 

teriamo o c o na terra. 



N da, nada ocorreu . 1 respons~vel o Ins 

/} ~ 
é /<.- {. ~ (34: 
etor Ger·al do Tr .fer o, 

t · b de me;,;, dU"'·;a de s· cas de c 1'·• p r· ..... nta porque au or1zou o em arqu .~ ~• 

Catarinu., e não preciso nem ou - lo . 

'lm- fim, outros incorn.pzm velm nte maiores . " w frer m tais · fron-Ju. 

tas, e isto conforta, por. ... ue no faz, ao m nos , conhecer os homens .. 

i lo eç anha ganhou milhõ s nos contrt.to da eopoldina .. .orreu 

pobfe . O seu test :.m. nto um evangel:ho .. 

? ~ o duque de Caxias , cu 'VC. o p l ..... s e )l.orias que nunc ..... ni ·ue.m 

possuiu tantas e t"o gr·andes , cr·avado no corar .. o dos br ..... sileiros p lo 

' radecimento da patria ? o vol · r d campanh uraguai&, coberto de 

louros e de benç .. os, foi acus·ao, em plêno Sen!do do imp rio, p los aue 

se diziam l'bera.is, de hu.ver se aposs· do dedu s ou trP.s m11las do ~-e -

c·to . u mis ria ! iz um seu bi6erafo: '' não 1 oJe ser· mui incon -

ciente o rid culo , nem m is re ugnante a velhacada " .. 

C xias , velho e al uebru.do, protestou. 'u, mogo e forte, t amb m 

protesto , e protesto f,rrit ndo, po::· ue, n .. o tendo como êle, o loLJ ... os 

d .... c· carnpanhu.s, as glorias d s batalh s e n m as be çãos da 1' tr·ia ·agr -

decida , tenho c orno êl "tinha, digni ade, estrutu a. n or\ ... 1, sentimento de 

honra, p· ra não per U tir a ue atirem irunundicies c...S port r, S de minha CUS a . 

inda nêste c· so, onde a falt ave capitul ..... a na 

lei , a f lta leve , a f lta qua u r ? On e se vê, sinão zêlo ? 

III - Con lusão f inal 

enhores ju ·adores . ter inan o estas ra.zÕ~s f in is, u eu pro­

curei e~cr ·ve com .... maior clareza que er . poss vel, eu sinto be 4.ue , 

nalguns pontos as fru.een se alinha·am sp r·s . Procurei , ~·incipalmen ­

tc , em t ai momentos, não ser injusto ou leviano. s reb rbas de aspere ­

zas correm lJOr cont de wna nccessi'·de p""'ra mim mais i1r~ortante gue tu-

do nai s. ... 

'u tenho wn nome a zelar , tenho um car:,_;o cujo decoro muito pr zo , 
e 

e por isso devia uma explic~q~o ~ormal à soe· ade em que vivo, e ao meu 

su erio hierarquico. 



O meu nome, <l minh· 

~}~ 
reput r-5.o, n .~.·am por· · .í., dura nte o to lonzos me -

ses servindo de pasto as hienas d· m ..... lidicênci.:., t::-o ins ciaveis do n 1 
, 

e do escandalo que, n~ fu•ia em qu an wm, a~nent~ os acontecim ntos 

quando el~s n .. o s:o gran es, agigantam os f tos m is rid culos e s m · -

port""ncia, com olhos sem vis .. o, cegadosp lo sangue que aflue pelu. raiv • 

vê~ vermelho o azul do c o. 

~u vos faço a justiça de aliment r a certeza de qu , em m··n ll éi , 

procederieis como eu. 

u a in á devi t.mu .... c xplic ..... '::l.;o escrit .... , u a. me :.;, fi l.1.oz ler em no 

futuro, pu. a que êll:s, um ·a, não pu essem duvi ar do nome qu lh s deio 

Legop-lhes m is êste patrimÔnio, que se sâma aos outro ou j~ .L os uem, 

e que são todos dessa especie. 'ssa ser~- a fortuna que deixarei a êlE:ls, 

e que a fortuna que eu tenho . 

ão vos peço justiça por, 1ue, pc -la, seria, de qu lquer f rma, . 
supôr que ela pu esse não ser dada. J>e~o-vo"', s • h..nte, ue m seja re ­

levada qual uer imper:feicão ou falha que houver, po · ac .so, nes u r -

zÕc"' . 

ão pe 

O te, 1po foi escasso p r o volume e a n tureza do m u trao lho . 

l'roroc;;ação, e .Lbora soubesse que ela não me seri a negada, por 

uma questão de amor pr prio . 

Teste unh~s a serem ouvidas: 

.rsen o into,' brasileiro, casado, .. ju" nte- dmid.strativo do TrG.feoo; 

Lau o • Cordeiro , brasileiro, solteiro, ecr t 1 rio do 1'r~..L ~,o; ~ •Q a ­
~~ 

noel da Rochu K ste , br· sile i "'o, c s do, Ins ~ tor Ge.•al d .l- , e 

J . Frei r e, br..:.sileiro, C:is do , Chet e do Dep rt m nt o Com rcial . --/:e_ t.. )J. 
ocumentos / 

Ca~as. ~7/291-lo, 15/ /3~sl7/577 , ae 13/2/39; 17/291- 1o , de lo/2/39; 

17/522 , de 7/2/39; 16a/7o, de 7/1/39; 9/3o2P, de 7/12/38; 17/2249- 14, de 

23/9/36; 17/2oLq , de 25/5/38; 17/1615, de 24/5/38. vises 6- C; 283 - G; 

1 ,.8o- ,.; 9/16; 8/2<!17 ; 55-L· 787; 786; 8/218; 4o9-E; 64o; 731; 4lo -~; 64o 

repeti o; 413; 8o1; 8o8 e 8o9 . 

------..'11::---...;;;..___;~....;D;;_e::.a:;.p twnento J cional do CaJ. 

rimeiro grupo: 8/4 - 12o - 134 - 1.15 - 167 - 183 

3o3 - 323 - 356 - 357 - 365 - 366 - 367 - 369 _ 3 9 

194 - 19 - 242 -282 

73 - e 444o 

egundo grupo: 8/175 - 238 - 239 - 24o - 249 - 254 - 2 2 - 263 - 271 - 275 



-
27o - 28o - 288 - 289 - 29o - 294 - 298 - 3o8 - 31o - 311 - 313 - 316 -

322 - 324 - 325 - 326 - 327 - 329· - 33o - 331 - 332 - 333 - 336 - 337 -

338 - 341 - 342 - 343 - 344 - 346 - 349 - 352 - 353- 354 - 359 - 361 -

364 - 372 - 373 - 376 - u77 - 378 - 379 - 388 - 384 - 386 - 387 - 388 

397 - 398 - 4 ol - 4 o2 - 4o3 - 4o9 - 415 - 417 - 419 - 422 - 423 - 425 

426 - 427 - 428 - 429 - 43o - 434 - 441 - · 456 - 461 - 462 - 464 - 465 

478 - 479 - 48o - 482 - 487 - 488 - 494 - 495 - 496 - 497 - 498 -

9/3 - 8 - 9 - lo - 11 - 14 - 15 - 16 - 22 - 23 - 25 - 26 - 39 - 41 - 44 

55 - 5 - 67 - • I/1 - o/3 - 6 - 7 - 8 - 9 - lo - 11 - 12 - 14 - 17 -

18 - 19 - 2o - 21 - 22 - 23 - 24 - 25 - 2 - 27 - 28 - 31 - 36 - 37 -

e 4o. 

CUP~TIB , 5 de setembro 39 . 

---F~~i~-~~;·i~~L~;~~---
EM TEMPO - Tendo tido conhecimento de que a Contabilidade fornec u á 
Comia Ao atual o numero das ord na da lista de folhaa 222 a 245, r -
tiro o docum ntoa acima, ordena originai , do 212 grupo (f'olhaa 35 das 
minha razõ ) , que pertencem ao arquivo do Traf g o, qu ficam,entr -
tanto, a qualquer t mpo, á inteira di po ição do Snrs . julgador •· 

;L~ . 



• 

b!J:; (~/ B) %~ 

De PON'f 1. GROSci - 80 pls / - data 2/9/3~ horJ. - lo4o 

Do IP Ao CTG - CURITIBA. 

Em resposta ao vosso recado telefonico de ontem devo in­

formar que não vos enviei copia da carta 17/11.667, de 3/12/937 , ende­

reçada ao então AG PI, por uma questão de escrupulo pessoal e p~ra não 

parecer a olhos menos avisados , que a minha intengão teria sido me 

eng andecer perante essa Inspetoria uma vaz que naquela c· rta fazia re­

ferencia lisongeira a pessoa do Inspetor . Se na ocasião motivos pesso­

aes me inhibissem acriditar na lisura precedimento superior hierarqui­

co, o que não se verificou não haveria de, com minha apreciação funci ­

onal perante empregado subalterno concorrer diminuição chefe graduado 

~êde , contribuindo assim para o descredito menospreso decoro propria 

dministração R de . 

Confere com o original 



C6 ias TF- CT - vTD 

Do CTG 

Ao IP 

GR 

731 
ll- 5-1938 

vosso nQ 867 de hoje pt 

Vossa autorizaç o e t~ contra termos 4o9 e 410 ~ do dia 5 do cor­

r ente desta Inspetoria pt Fica suspenso qualquer embarque sem distinção sem 

ordem DNC . 

a ) Fl vio Lacerda 

------ - ----------------------------------~----- ----- ----- - - ------~-~ 

Do CTG 

Ao I P . 
GR 

4 10- E 
5/5/938 

Vosso 640 de hontem pt 

Não podemos fornecer vagões para tal casao 

a ) Fl vio Lacerda 

------ ---------- ------------------------- -~-----~----~-------- -------URG T 

Co 4/5/938 - 16, 50 J.7 hs . 

Do I P - GR 
Ao CTG 

Co. • 

Fi nesa esclarecer devidamente termo menos, constante vos so file 

J.7 2 <:> de 22 bem assim dizer nos se podemos autorisar despachos causas 

'anta C~tarina e Rio Grande procedente fontes productoras independente quo­

t s e ordem DNC. 

(Não podemos fornecer vagões para tal caso) 
a) Fl vio Lacez~a 



Do CTG 

o IP 

GR. 

5- 5- 938 4o9-E 

Vosso 640 de hontem pt 

Não podemos. 

a) Fl vio Lacer da 

----------~---~------------ ----------~ ------------~---- - - --------URGENT 

co 4/5/938 19hso 64o 

Do IP GR o CTG 
co. 

Fineza esclarecer devidamente termo mesmo constante vossa 

file 17/62/2 de 24/4 bem assim dizer nos se podemos autorizar despacho 

caf Sta. Catarina e R. Gran e , procedente de Fontes productoras indepen­

dente quotas e ordem DNC . 

(Não podemos - 5/5 - (a) Fl vio Lacerda) 

~~--- -------- --- ---------------- -------- ------- --------- ------

Confere com o orig inal 

G -- ~?L.cl~--
,'3.nuen: e - CTGc: 



URG 

Do CTG 

o I 

GR. 
11-l-939 

Vagão Clf-3ol2 caf de Platina a Castro fatura 47 de 18-lo-938 

Ordem DNC 8/o426 foi alterado para DP pt Obsequio informar urgente qu~ 

deu ordem para se efetuar referida alteração destino 

a) Fl vio L cerda 

---------- ----- --------------------~--~-~-~--- ~--~-----~~--~~-~---~--~ 
URG!!:NTE 

Do CTG - Co 
Ao IP 

GR 

18-l-939o 

Factura 65 de 31-lo-938 de 400 sacas c f v~ão clm 094 de GD a 

GR pt Foi redespachado para DPedro pt Pego obs quio dardes indicaÇão 

ord~ referido redespacho ou mudança destino - Obrigado 

a) Fl·vio Lacerda 

-------------------- -------- -- ------------------- - - --------------
URG 'r 

o CTG 

Ao TF - co. 

18-l-1939. 
I 

8o9 

Factura 2o8 de 26- 10 C1f-2129 de JZ a P.L 4oo sac ~s caf pt Fac­

tura 68 de 31-lo c1p 216o de uatigu a RO 4oo sacas caf pt Ambos 

vagões foram redespachados ou mudado destino para DPedro pt Peço com a 

maxllna urgencia indicação da ordem que autorizou edes acho ou mudança 

destino 

a) F1 vio Lace~da 

~-----------~-~~~~~~~~~~~--~--~-----~---------------------------- ---- --

anuens e - C'rG o 



• 

CT • 

Ao TF - Co. 

55- L 

11-1-1939 

Pedimos nos fornecerdes c pia com urgência dos avisos do Snr. 

CTD que autorizam troca de destino e alteração conhecimento faturas n° 48 , 

de 18/1o de J a LA , 27 , de 5/ll, de JZ a CO e 5, de 1/11, de JZ a CO,todos 

para DP, referentes vagões V-416 - CNS, Clp-3o42 e Clx-2234. 

a) Flávio Lacel'da 

--------------- ----- ------- ------ -·- -- --------------------------~--~~-

CTG 
Ao Agente DNC. 

Paranagu 
16-12-1938 787. 

Gazeta hoje publica manchete declarando terem sido apreendi­

das Rio Negro 3 . 000 sacas caf s sem quota sacrificio pt Como não temos co­

nhecimento disso e nem de haver a Rêde trancportado taia cafés pedimos, por 

obsequio e p ra nosso governo , nos informeis sôbre o que ha de v erdctde caso 

pois estamos pensando tratar-se invencionice ou então de transporte feito 

d~ Curit~ba por c aminhões particul es pt Agradecidos 

a) Fl vio Lacerda 

------~---------------------~-~~~---~---------~---------------~-------------· URG • ITE 
CTG. 

Ao TF Co . 

786 
1C/12-1938 

Gazeta hoje publica manchete declarando ter~n sido apreendi­

das Ro 3 .ooo sac ~ s caf sem quota sacrifício pt Peço informardes urgente 

si verdade se cafés foram transportados pela Rêde e a quem pertencem. 

a) Fl vio Lacerda 

--- --------- -- -- ------------------------------~----------- ----------- .... 



.. 
A CHEFE O TRAF~GO 

Secção 
EXP. 16/12/1938 

CURITIBA 

16,45 hs . 

Respondemos seu 787 de hoje. Esta agencia de conformida-

de Re~ulamento 387 tem concedido autoriz~ç ões pequenós emb~rques caf 

torrefações e mo~ens legalmente registradas, destinando-se consumo in­

terno dentro Estado . Impossivel penetraç ·o contrabando Rio Grande estan­

do vig ilante Inspetoria Rio Grande conforme tel gramas nosso pode • Exis­

tencia, si real, 3, 000 sacas Rio Negro s6 puderam ser transportadas clan­

destinamente caminhÕes ou outro meio, uma vez autorizaç ões aqui r gistr~-

d~s não excedam mil sacas desde inicio safra. lias esta Agencia tem 

insistido junto S de craç~o postos fiscais rodovias, como conhecimento 

de todos . 

CAF•CONS~ 

--------- ----------------------------------------------------------· 
original 



N2 8/207 

9, 

1 h 

Datt o em 24 de 11 
------~-------- -------==-- ___ de 1938 _ _ ~ 

453 par 

Pg 

urityb 

F vor alter r 

ord m r d .. rico 

1 2209 

{edevL .. Ch fe T ' ·e""o- Co 

stino 

e1bert . 

u oriz ç:o 

afecon e . 

m r.u 

on re co t o o i in· 1 



C c1 P I 

Dos c. t. d. 

o: A. G. {c tpa a. • • ) 
Rio Negro 

Curitiba,25-ll-38. 
------ ... --- ... - .... ---------------- --- .. -

Pedimos redespachar a pagar para co, mesmo remetente 

e constgnatarlo, vagão CLF - 2209 ratura 175, 0/11 Jacarézinho,para 

400 sacos oat·Ef . Liquidareis ratura com c-11 com frEfte 2:564$ioo, en­

viando vale e documentos na remessa ao sr. T.S .R. Importenoia rret~ 

acha-se depositada T.S.R. pt . Conhecimento em nosso poder. Aousae. 

- - - - ~ - - - - - - - - -

Conferé oom o ort tnal 

viso ao sr. Tr ordfnando despa­
cho p Co. 

Co,26--ll--38.a) Jt. 
- - - - - - - - - - - - - - - - -



. c/~td-Co 

Cm 

- Co -

26/11/ 38 1380 " ~ 

nci~ o , 
, 

sp c r Co , 

1 
, 

22 9 c rre~ do coL c~ u VÍ!:-0 283 11 ti nr . 

C. T. D. de ont m, u solicit os o rd s con ci .ento. 

) J . T ss rolli Junio 

C 1G 

, 
Co~fcre com o ori inLl por co in 



ao CTG. 

16/12/1938. 
n) 6-C 

Vosso 786. 

Infor.mando-o, comunicamo-vos que em 8/11 foi rede spachado, de RO pa -

ra DP , o vag~o C1p-216o, consignado a Lauro Lopeso 
26/11 f oi redespachado 

da mesma estação,para Co,o v~~o Clf- 22o9 consignado a F. Lorezem. 
Esses va-

gões chegaram em RO e foram redespachados por ordem do Sr. CTD, cujos fretes 
seri~ liquid~dos na Tezouraria , aqui . 

Segundo info1~a o no~so agente de Rio Negro foi esse o unico movi ­

mento, de caf ,feito pela sua estação nestes dois ultimo mezes . 

Confere com o original. 

e da Sec .da Inspetoria 
do Tráfego. 

Saudaç ões 

a) Carlos F. Vestermann 

Chefe do Tr.lfego 



• 17/1615 

d ft io de 19J8. 

Ilmo. n • Ch ·e o T ' 'cbo 

N · r 

~unto :- cspacho u. sem uutori· 5o . 

- J s r - das noss·s o ens tcrninantes roibin o os 
, 

despaclos de cafe sem orem do O. N. C., conforme nosso aviso 

731 d 11 do corrLnte , a stwr~o d Curi i e etvou o d sp cho 

de 100 s c s d 
, 

c fe para i s 17 1 de!> te . 

Pediuos voss s ur· cn es infor -o rcsp•iw . 

S udacõ s ... 

( ) 1avio V 

Lc/ df . 

Con er com o ori~in~1 
, 

or o i 

• 



Curitiba, 25 de maio de 1938 . 

17/2019 '\ ~ 

~ 
Illmo. Snr. Insp tor Geral do Tr fego 

NESTA 

D Ul'ORIZAC O 

Em respo ta á vossa carta no 17/1615, de ontem , infor­

mamos que por equivoco deixamos de transmitir aos agentes desta linha as 

ordens constantes do vosso aviso nQ 731, de ll/5/938, por ju armas que 
.. se tratasse de caso isolado na linha Itarar -Uruguay e que nao revogava 

as instruçõ s da vossa carta no 17/62-2, de 22 de abril tll:t.imo. 

ta linha. 

An/1\RC. 

Nesta d ta transmitimos ordens a resp6Lo aos agentes de 

Saudações 

a) Carlos F. Vestermann 

Chefe do Tráfego. 



Copia 

Curitiba , 7 de revereiro de 1939 

Ilmo . nr . Inspetor Gerpl do r rego 

- EdtrtfLhQ -

De ac~rdo com as nos sa s ordens anteriores, recomend8mos 

mais uma vez não sejam permiti os desp~chos e mesmo redespachos de Ca­

r é sem necessst ia utori sação do epartemento Nacional do caré. 

• çao. 

m • c/ CTB. 

Conrere 

Pedimos a voss espe·cia l atençÃo para essE~ nossa recomenda • 

udações 

a )A lexandre Gut i errez 

uper intendente 

, 
• 



• 

Copia 

Curitiba, lO de fevereiro de 1939 

Ilmo. nr. Superintendente 

Assunto: Desp2chos e_redespacho~de~~fé 

vossa c rts no 17/522, de 7 do corrente. 

Neo existe nenhumé ordem dessa uperintend ncia s bre desp -

chos e redespcchos de café, os queis se guiam pelo regulamento de em· 

tPrques do DepArtamento acionel do C f~, que obedecemos risca , 

Outrossim , informamos que o r fego j~m is mrndou fazer qual­

quer despacho ou redesp cho de c2fé sem ordem do Depart mente~ cionel 

do Afé. 

c/Ctb . 
:FI/rm . 

onfere 

s udaçõea 

a)Flavio Lacer a 

Inspetor erel do Tr fego 



Copia 

Curitiba , 13 de revereiro de 1939 

17/ 577 J 
~< 

Ilmo . Snr . In~etor r.erP l do Tr8rego 

E d i f i c i o 

Assunto . - DPS:pêchos e redespachos de c~f~ 

rad s . 

ns .-

Confere 

Vossa c8rte nQ ~7/291-10 , de lO do corrente . 

Tossas ordens foram dPd8S verbalmente , e varias vezes reite -

u8 ud ções 

a )A lex ndre nutierrez 

uper intendEnte 



COPIA 

. .t ~ 
17/291-10 ~ ,,, 

Curitiba, 15 de fevereiro d 1939 J:/J I 
I1mo . nr . uperintendente 

Assunto :- Desnpchos e redesp~chos de o~f ---
Vossa CPrt nQ 17/577, de 1~ do corrente 

Solicitamos permissão para volt r o assunto que ,embora sem 

imp rt . ncie,náo está devid?mente·enquGdr do como convem . 

1) Pedilnos mil desculpas,sr • . uperintenden e,mas hF~ equivoco no c 

caso. ~emos recebido v'rias ordens verbais,mas nunc relacioned s com 

o cumprimento do nosso dever, pois é nossa norma ue temos incutido nos 

nossos auxiliares,que um dever ou é cumprido ex~ontane mente,Qu então 

não o é dignamente . Teri mos pedido permissao para vos sentir isso,e 

disso não nos r6cordamos. Ha equivoco neste caso , allás nrtur~l . 

Por outro 1ado,vol t mos ao assunto,porque, 

2) l o Depertemento do TfPfego,na m~iori dos seu~serviços,apre· 

ent? org nizaç8o mode lar,aliás reconbec id por v'rios eminentes erro~ 

vt~rios brcsileiros que nos têm visit do,deve-se isso neo a influ nci 

estr,nh2s diretPs, m8s a dois fatores , um indireto e que consiste na 

relc tiva utonomi que temos goz do,donde um aml'iente pro cio á b 

org niza ~o dministrrtiva ; um direito,e que consiste no mérito do nos 

so pessoal,inc nsável em atEnder aos nossos ch m~mentos . 

ueremos pGra nós o que é nossotn · o por veid de que não temo 

m?s norque n?o é justo pro .edermos de outra forma,mesmo por eng?.no . A 

noss~ p rte que é m ínim~ ,neo 1evrmos em linhP de conta , A p rte do 

nosso pessoal , por 'm,fr rerros questão de não desmerecer , pois do contr '-

rio ometeri~mos gr ve rro administr tivo,com greves prejuízos ~ar 

b a marcha dos nossos sErviços . 

Este o nosso único intuito . 

FI/ df. 

Confere 

~~~) 

ordia is ... 
~ud çoes 

)Fl vio LPcerda 
Tnspetor Gerc l do Tr fego 

( 



Curiti b , 7 de 

Ilmo. r . 
C e do Tr~ e o da 
;c~pital 

• o 

s unto : Cl ssific c~o u 

9/ 
28 ;:}ít 

bro de 1938. 

, 
r~n 

Junta o .... , prov · s, s os s . t • s pro ostc.;S d r Ljust -

mcnto de funcio i·io~ d ssu lin u. 

<ui 1 or diunt nin m, m hi 
, 
tese de ser viço 

ode r 
, 

trabal1ur fó uncõ princi ·Im . Q s s s s, m s tr· t n-... 

do e i ist·s m lu0 ·res mc1 s· l ist s . 

· lv m-se os c~ 0.;, utori acos o r a I cto1· ia, por 

escri o, sen o de nenhum valôr ord ns verbais . 

imos acus r es . 

ões 

") ~lavio L' c ·rc. · 

In p or n,l o Tr ' e o . 

1/f . 

, 
on re coJ o ori •in 1 por co ia . 



Curitib , 7 de J n iro 19 9 • . 

I 

-' 
16 /70 J:vl 

Ilmo . r . up rinten cnt , 

r . 

li c 

u 1 

sej 

t r : 

12 ) 

22 ) 

.., 2 ) 

ter v 

T n o os jorn is e hoj ublic do UI~ orta i· o 

ccrct *rio da ozend pela .u 1 s inti ir <... ul u-

C i . , co os· tr·t c ... ·ir co 1 rciul 

'r m u ir üos , solici o- v>s , co.t o 1 '.i no c c1ho , 

si na contiss -o de funcion: rios 

.) . r rid ·fir , ez .. u l uer c c d 
, 

c ... s irr ui· 

no Norte ou em outr .u 1 u r 

d stino? 

te d' Ede, 1 ra .ual ~cr 

foi f 'ta leu r n de in o v ões o r noss· 

o r e e, em c·so . ·in · ivo, si o r o , 
c ... , 

con. c c i nto? ~ teve -
.:i i ouve u 1 uer ir r e L. ridad , 

' 
em c so 'ir 

, 
CU1) e o O o 

, 
d In-no ... copia uc c cvc os o . o. r. . 

tor . 

u çõ s 

.. ) FI vio L 

In c o· rcr 1 
, . 

o 1 .. : o . 

C
, . 
op1 . ·.;:no . 1 r . . o e 1 i b s . 

• 

'o 'er"' com o o ·i in· 1 
# 

or co i • 



• 
1939 
1/2 

UE., E T O U 

.)";U NO ~ ) :. 

U IT' • 

15' o 15,1 

N,O T N C VI/ lU 

~ u. ·. r 23 J 

01 ere co 1 o ori in<.:l. 

G .. ~ ... 1rt.:....... ..... ct:-~ .. ~~ -- ---~-.-...-.. l~ 

9/1 
/ 

19..>9 
1/..:. 

I 



9- l 

u i t ioa , 23 d ete1 ro 19 6 ft1 

Il o. 1 r . J • Israel o lh:wes • 
• IJ. nte o p rt men o cion I o 

L v o o vosso co1h ci 1cnto ue o ovi nto 
I I tr nsporte de c· e , m o o s ~ o , c , tu lmcn e 

in cn-
so , princ ~lmcnt 

to O n I inhõcs . 

1tr .. Cu-· ti , .o N ro, s n o ~o o - ~~ 

/J • 

u ões 

2 l r .j tor 
( lavio 

, . 'o1 c c om o o r i in 1 po COpl 

1 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFEh6h / 'fl 
Agendo de .. .... J?M\WAG:1/.(. .. ....................... ):Jj' 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

A ...... -~~ ... .Y.+..A.Çl.~L~ ........... Á .. ~ ... SAN.'rA .... OA~ ..... ~ .... ~.t~4P. .. .. .................................. · .. 

Pela presente vimos autorizar o embarque de -1- .. ( ........ Ula. .. ~.9.~.Q~9.~.Q .~9.:-:Q ... 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

.. ~-::9~o~o.-~-~9-c:> .-o':'o. :-c:>-o~o.~o-q-o-o-<?. -.9_-c:>~.C?- ) sacas de café PARA CONSUMO INTERNO, 

a ser efetu~do na Estaç~o de ...... :Pla t.~ .................................................. ............................. da Estrada de Ferro 

São Paulo - Rio Grande Julio Buczek ........................... ... .............. .... .. .... ..................................................................... por ........................... .. ............... ............ ................. .... .. .. ... ...................... ..... .. 

com destino á Estação de .... Jáa.:r;'~.9.~~ .. ~;J.J..~:t ....................................... ....................................................... e consignadas f 

Firma .. .... J\4.~9. ... ~.-qq~-~-~ ........... , .............................................................. .. 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar 

ção de que trata o art. 2.0
1 da Resolução 3741 de 11 de Setembro de 1937, a saber: 

O N/ 

Mod. 571 
100 Blo.·50 ·50·50 

" O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTOI 

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL f 

CAFE1 EM ......... ..... ......... .. . .. .. ...... . .. . . . 1 EXPEDIDA PELA MES 

SOB N.o ... ...... .. .. ............ .. 1 EM ........... OE ............................ .. ................ DE 193 .. .. 

........... .. ................ ..................................... ... .. . " I ' ................ / ..... ............ I 1 

Agente 

, 
................. ................ ~r~g~...... ........ , ...... ? ........ de J\Ulho de .. ........ ........ .. .... ....... .. ..... . 

a .. ....................................... ... 
GERENTE 

r . 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFtffi r(i__ 
Agencia de ............ l?... .. ..... ' . . .................... ....... . I 

I 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

A .. .......... ) . .?.:~ ... Y.~.A. '.~.9 ... ?.4 .......... ~ .... ::-... .!.. ... WrA ......... TL ...... :Ul ...... ~ ........... o..~tt .... "Qa ................ ............. .. 

Pela presente vimos autorizar o embarque de .. .. .... ::-J.O.~ ............ ( ........ P. .... '? .. ////////////1 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

/////////!/////////////////////////////// ) sacas de café PARA CONSUMO INTERNO, 

a ser efetuado na Estação de ........ .Jaç_ª.f.~.~.t.P.P...Q .......................................................................... da Estrada de Ferro 

.. 9.ª-º .......... gJ.-.9 .. .. ~ .. ... J.Q ...... ~rªn-.9& ...................... .. ........................ .. ... .. por ... x . .feit 1ra ... ·' · ci. 1... e ... ., i.. i .io ... CJ.:u 

com destino á Estação de ....... .. ~.:!-:.~ª~~rª .......... ................................... .................................................................... e consignadas á 

...... LG .:r.o .. sª.:r.1~L . 3.ão ... .t..,o.Q.ue ......................................................................... .. ...... ... . 

ção de que trata o 

Mns/ 

Mocl. 571 
100 BII.·SO·SO.SO 

No corpo do conhecimento do despacho que .ora autorizamos, deverá constar a declara· 
TIGO 20 DA ... "TT ')Qi~UIJÃO Q 387 DE 19 D1] 1 4..I O 1938 , S ER: 

"O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAF~, EM ...... : ....... ... .. ............ ...... .. .. ........... .. .. .. ..... , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o ........................... , EM ... ........ DE ......................................... ..... DE 193 ..... .. .... -" 

............................................................................... , ...... , ......... .... / ... ...... ..... ...... ; 193 .. .... .. .. 

A sente 

.............................. .......... P..~~~.~~~............. .. .... , ...... J.? ... de ....... !.~~-~ .................... de 193 ..... . 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

A E VI , ... -)t J{.J - i.A1' 'rA O THA UNA - Uuri t a ...................... ... ........ ..................... ...... .. ..... .... .. .. ..................................... ... ............. ........ .... ...... .. ................... ................................ 

Pela presente vimos autorizar o embarque de .. .. .... ~.l.::: ............. .. ( ... .JJllA .. ./JI/IJI/1/111// 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

. ./////1/////////1//////////11//11/////11/ ) sacas de caFé PARA CONSUMO INTERNO, 

a ser eFetuado na Estação de .. ...... JaG.a.r. ... ' ~ .. 0 ...................................................... .................... da Estrada de Ferro 

...... :~Q .. .P..:?..tJJ.9 .... ::: .... •.U...Q . .J1:r. ... D9:g .. , ...... .. ..... .......... .... ................. ......... por .... J. .. ?.-.rt. .:J.:P..~ .... 9:~ .... ê.:J.:J. ... 9: ............................... ..................... ...... . 

com destino á Estação de ..... ..... 0.1-:tri.t .... b.é; ....................................... ...... ..................................................................... e consignadas á 

Firma ............ J~r.t.ins .... d.a ... .;ilY.ª ..................................................................................... . 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara-
20 da soJu :o a 387 dt 19de · io del 938 , a saber : 

ção de que trata o art. EPdiiltEIC~~OO~ii:Jt!IJJaâl~lrlilídifd Afllll~oi&..U).~...um..a 

• 

"O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFE, EM ........ ....... .. ............. .... ........................... , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o ............ .... ...... ..... , EM ........... DE .............................................. DE 193 ............ " 

.... .................. .................... .... .. .... ...................... .... , .................... f. .................. .. f 193 ........ .. 

Agente 

... 'a1 ;;.na rn~ 1 Q d~ ,c to d 19" 8 . ............. .. ....... .. .. .... .. ... .................................. .. . ........ ..... , ... -... e ;, ............ .... .... ................................ ..... .. ...... . 

f' • 

...... ................. ...................... < .. ( ..... .... .. ..... ........................................... . 
CONTA R 

~~~~ 

Mod. 571 
100 BII.•50·50..SO 

l.ns/ 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 

AUTORIZAÇ;:•:i; :::;::::~~-;~~- ~~~: CONS!efr 

A R e .. o - anta ca tharina - Curit ba 
....... ............................................. ......... ............................................................................ ........... ......... .... ................ ................ ........ 

Pela presente vimos autorizar o embarque de ~.~.-:-///////(. ..... ......... .//////////////// 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

////1//////1/////////// ///////////////////) sacas de café PARA CONSUMO INTERNO, 

a ser efetuado na Estaç.;o de .. . ..!~.n~~.~1~~ ~~ . .////// /111111111/1//J//da Estrada de ferro 

"'o aul Rio G e /////////////////// elia F rre de 011 eira/."////// ............................................... ................... .......................................................... por .............. .. ............... ..... .. ... ....... ...... ....................... ..... .... ...... .... ..... ......... ... . 

com destino ci Estação de .. ....... t . .. //IJ////////J///J//1////JJ///////////Je consignadas ci 

firm ......... ~~ .... ~~.~.~ .... ~ ....... º"+.~Y..~~ ... /////1////1/ (((((( /((//. .. [(( 
No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara-

20 da :Resolu ão nQ 387 de 19 de io de 1938 a ab r: 
ção de que trata o art. -

''O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAF~, EM ........................................... .. ... .. . .... ... , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o ........................... , EM ........ ... DE .............................................. DE 193 ............ " 

.. ....................................................................... .. , ... .............. .. / .......... .. ......... / 193 ........ .. 

A sente 

.............................. ... ... .... ~t ..... ~.~.~ .......... , ..... ~~ ..... de .Agosto de 193 ... ~ .. .. ..... ........... .... .. ......... ...... .... 

............ ,, ...................... ~······ ···· 
.... ~ .. ~-~ ... ~ .................... .. ........ .. 

CONTADO 

ENCARREGADO DO SERVIÇO ...-r------

Mod. 571 
100 B 11.·50 ·50·50 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

) I ., 
No. 1 ' ... :r .............. .. . ~. 

A ..................... ... ~ ...... Y .. .... 9~.~ .. .. ~ ....... ~ ....... ...... !:?:~ .. g~.~ ....... ~?.~ .. . ~ ... 9~~!.~.~ .. ... .............................. . 

Pela presente vimos autorizar o embarque de -.'J.:.•/ ////// ( ... 'V.MA .. /////////////// 
ALGARISMOS POli EXTENSO 

///11///////////////////////////. .. /.///////) sacas de café PARA CONSUMO INTERNO, 

a ser efetuado na Estaç~o de ...... J..AC ..... ~~Pff!..P. .. ///////////////////////// da Estrada de Ferro 

·······º·······AWP. .......... º········· ·· ··············/1/////// (///////1/ por ··ª-~ ........ ~ .... ~~~ .. ///1////////////b.. 
com destino á Estaç~o de .... .º-ºª~:'\ (((((((/((((((((/((/(((/((//((((/((/e consignadas á 

firma .~ ........ ..... ~ ... ~~ ... ..... ... .. /./( /(/(((((((((( (( ((((((((/( /((((. 

Mod. 571 
100 811.•50·50·50 

" O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAF~, EM .. ..... ..... ................... ······ ················:;; I I I EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N. o ... .... ............ .. ..... . , EM ........... DE .... :: .. ............. .... .................. ... DE 193 ............ " 

• • •• • ••• ••• • ••• • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••• ; ;;;;; I :I. , I I! I !! I! I ..... I I I f!! /. ••• I I I •••••• I •••• I • • I 193 ....... .. . 

············ ·········· ·············· ·· ····· ·············;···························································· 
Agente 

..................................... ... .......... .. ...... .. .. . ~ ... . : ..... .... , ..... ~~ ... ... de 0 to de 193 .~ ... . . ········································· 

··· ····· · ·········· · ······ · ·· · ··· · ···~· · ···· · ····· ····· 
?:J~L ... ~i>··· · · · · · ··· ·· · ··· · · ·· ··· ·· ···· ·· ···· ····· ·· 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE f. 
. , 

Agencia de ......... .. ;P.~~t>.~ ... ......................... . 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 
I 

A ............ ~~~~ .... Y..~.9.~? ... ~:~~ ... ~~~~ .... ~~~~ ....... ~ ... ~~~!?.~ .................. .. .. .................. . 

Pela presente vimos autorizar o embarque de 1 I I I I /1/. ( .... ~ .. .////11/1/1///// 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

//1/1/l////ll///////////11///////////1/1//) sacas de café PARA CONSUMO INTERNO, 

a ser efetuado na Estaç~o de ...... .J".aC.a.!é~~9 .. /////////////////////////da Estrada de Ferro 

~-~9. ... ?.ª-~~.~ .. ~.?. ... g~~~ ... /(((/((((((((/((((// por .. ~~~~~9. ... ~ ... ê.~.~~ ... /((/////(((//((.///. 

com destino á Estação de ... ~.~.~.Y.~~ .. ./I//111/111//II///1///II//I///II//I//e consignadas á 

firma ......... N.f!F.?:: .~.9 .... ~ .. .. $.?::~~ .. /II/III/III/111/II!/ !11111111111 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara· 
20 da Resolução no 387 de 19 de aio de 1.938 aber: 

ção de que trata o art.~(Xdi(jx;g~i)OOW;JOO~biHocilootlbxs~~mwc:ntKGtx. 

Mocl. 571 
100 111.·50 ·50·50 

"O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFE, EM ........................................................... , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o .... ....................... , EM ..... ...... DE .............................................. DE 193 ............ " 

.... ....... .................................................. .... ......... .... , .................. .. /. .. ....... .. ..... .... / 193 ......... . 

A sente 

, 
..................................................... ~~~ ..... , ..... . ~ .... .... de .. .. ~~.~~~?.:?. .... ......... de 193 ~ ...... . 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



.ti 

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 

Agencia de ......... J?..bRA.NAG.U.J1 ............................. .. . 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

A ....... ~ ... vuçlo. ... ~ .... J?~ ... SA.N'U.. .. C.Al'HARINA .............................................. ........................ . 

Pela presente vimos autorizar o embarque de .. ~- .. .. ... ( .. .. . Quatro. .... ~.O .. ~O.~.Q~.O.~.O<!! .. 
ALGARISMOS POli EXTENSO 

~o .-q -o.~o .~O':"O~o-.o-o .. ·o~.o-.o-o.-o-. o·o~.o.~o~o· ) sacas de café PARA CONSUMO INTERNO, 

a ser eFetuado na EstaçÃo de .... Sengéa . ~O -.O.~Q~ .O..~O .':".O.~O. :-.O.~ .O.~Q .~O .~O~.O. ~.O.~ .... da Estrada de Ferro 

.. sã.o. ... J?.a.ul.o. .... Bi.o .... Gmnd.e .... :::o. ~.o .~o. -Q .. - 0::-:o.-.o.~o~ .. por :B.r.a.zil ... De.v..el.o:pment ... & ... C.oloniz.e.tion ... c.o. 

com destino á Estação de ..... Curi t.:!ba .. ::-.0.~.0. ::-.0 .. :-0. .~ .0.:-:0. ~Q. :::O. ::: .O..~.O. .~.Q:::O. .~.O.:::Q . ::-.0. ::-:0.~.0.~ . e consignadas á 

firma ..... Brª.zil ... Da.telo:pment .... & ... O.o.lo.ni.~.~t ;l..Qn .. O.P •. ~.o.~ ~ o-o~ .... 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara-

ção de que trata o art. 2.0
, da Resolução 374, de 11 de Setembro de 1937, a saber: 

Mod. 578 
100 811.·50·50·50 

" O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFt, EM ............. ... ............... ......... . .. .. .. , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o ....................... .... , EM ........... DE ......................... ..................... DE 193 ............ " 

................ ...... ................................................. " 1 .................... f. .................... f 193 ......... . 

A sente 

................. ~?P.:ª~·~- .... ~ .- .-.. ,) :9. ........ de ... .. ~~~~.~~ ................ de 193 ·ª -~ .. 
/~~ .............................................. GERENTE .............. ~ .............. .. 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 

Mns/ 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO ÇAFE 

Agencia de ...... l?.ABAN4.G:V.J.L ...... .. ... .......... .......... . 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

A ....... RtoE .. .Y.IAÇÃO ... l?.ARAN.A. - ~ .. TA ... C .HAm:NA ............. .. ........ ... .. -:-: ........... C.URITtBA ......... . 

Pela presente vimos autorizar o embarque de ..... ~. :-:-: ............. ( ..... l'.RSS .. .. ::-:O..::-.Q.:::Q.:':'.0.:::0..-:-:.0 .. ~ 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

a ser e fetuado na Estaç~o de ..... J>;)..a_t~ .... ~Q .':"P:::9 .. ~P~.9. ~.9.::Q::~Q:::Q .~Q .. ~Q. :~.~O..~ ....... da Estrada de Ferro 

.... ã.o ... P.aul.o .... ::: ... Bio. .... Gr.and.a .... ~.O .. ':"'.':".O. "":"0 .. ":"..0.':".0 .. ":".0. .~ .... por ... .B~nj.amin ... Lins .. ... -:-:.o~o.~.o .. ~o.~.o.~.O. :':'.O.~o.~.o~-

com destino á Estação de ...... Curi.t.!ba ... ~.O .. ~O.~. :-.O .. ~O.~.O .. ~O.~.O .~.O. :o:-.Q .':": .O.~Q .':":O . :o:-.0 .. :7.0.~.o~ ....... e consignadas á 

firma ... ... ... .B.e.nJ.ª-min ... Lins ..... -:-:.o.::-o .. :-:-.O.':".O.::o: .0.:-:-. 0. .-::.0.:':'9~. 0.~.9. ::-.9 . :':'.9.::Q. .':"O.~Q~ .....• 

• No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara-

ção de que trata o art. 2.0
, da Resolução 374, de 11 de Setembro de 1937, a saber : 

Mns/ 

" O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFE, EM ...... .................................. ............ , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o ........................... , EM .. ..... .... DE ........................................ .. .... DE 193 ... .. ....... " 

.......................................................................... , ................... /. .................... / 193 ........ .. 

Agente 

.... ............................................... .. m.ª.l?.?.$l~ .... , ... ~.~ ....... de Fevereiro de 193 8 . . ....... ........................... .. .... .. ........ . 

, 

·····.······ · ······· · ··· · ············~~············ ··· 
r ~ ~ 

.... ~~~~~ 
t:/'~"' 'ENCARREGADO DO SERVIÇO 

/ 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 

Mod. 578 
100 811.·50 ·50-'0 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 

Agencia de ......... . :P ...... NAGU.! ..... ...... .................. .. 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 
I 

No._ .... .,. .. .,. .... ,.,. ... .,. .... _ ... .,. ........ 

A .. ........ ESP.E .... VIA iO ... l: .... l' ...... Q .. ~J..l.{A,çU.N.A .................. ~ .......... C..IDUTIBA .... .. ...... .... . 

Pela presente vimos autorizar o embarque de ...... ~.1~ .............. ( ...... UM. ... ~.0 .. ':': 0.::-: .0.:':'.0..':: .0.::-:Q~ .O. ::':' 
ALGARISMOS POli EXTENSO 

... ~o .-:-:o. ::-O.-::O::~o~.O. :':"O.~. o:-: . O.:-: .o:~o~. o. ::· o. ~.o.~ .o.-:: .o. :-: .0 .--:.9 .~0 .~ ... ) sacas de caFé PARA CONSUMO INTERNO, 

a s-.'r eFetuado na Estação de ........ Ja . . .. ~O ::~O~.o. ~.o.~.o.~ .O. :':' .O .~O .':':O .-:o. 0.:":'.0 .-:-.0. :":'.0.~ .. .. .. da Estrada de Ferro 

... são ... .J?.aul.o ..... -:: ... .Bi.o .... Gr.ande .... ~ .o .. -::o .-:- . o:-:-. o:":'.O . ~.o .-::.0.~ ..... por ... ..An::ad.eu .. .Rocha .... ~.o. ::-.o.~.o~o.~o.:":'.O.:":".a~o.~.o.:":'.O.~ 

com destino á Estação de ...... .Rio ... O.aç. cio.r. .... ~o.~o .. -::o .~.o.~ .o.~.o:::o.~.O. :":".O.:-:.O.::-.o .~.o. :::o.::-.O.":':O. :: ... e consignadas á 

Firma .. .... Ama.d.eu ... ... Rocha. .... :-:.O. :-:-. O .':': .O. ~. o. .~.o. :-::o. . ~.o. ~. o. .~.o.:-:-. o.~ .o.-:: .O.-:-: .o.~o.-::o. ~(r. ... • 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara-

c;ão de que trata o art. 2.0
, da Resolução 37 4, de 11 de Setembro de 1937, a saber: 

Mns/ 

Mod. 578 
100 811.·$0·50·50 

"O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFE, EM ................. ................................ ......... .... , EXPEDIDA PELA MESMJ 

SOB N.o .... ..... .. ... ........ .. ... , EM .......... DE ............................... ...... .. .... ... DE 193 ... ..... .. 

........ .. ......................................................... .... .. .. , .................... / ...... ............... ; 193 ... .. 

A sente 

................................................ ~·ª·oo.g_JJ.ª ......... , .... JL ..... de Mar0.0 de 19 ................ . ~ .................. ... . 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



• DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

I 
No._ .... ,..::._ .... _ ... _ .. .. _ ... _ ....... ., 

A ., ..... .. .... ~;E; ... Y.+.A.ÇÃ9 ... .:P.~ ... ~ .... $.AN1'4. ... 9. .... ~ ..... .... .. ~~··· .......... : ........ .. ... .O.w.J..'r.J:.~ .......... .. .... . 

Pela presente vimos autorizar o embarque de ......... ~2~ ... ........ ( .... ... D.UAS .... ~.a .~.a~. 0::-:.0 .-::.0.~Q-
ALGARisMos POli EXTENSO 

... -:o .. :O. :':"O .-:O. .':". O.~.o. ::-.O. :':'.Q .~ .o :~:o .":":O .":":O .. -:O.:':".O.:: . o.::.o.~ .o .':':.Q .":'. O. .:O. -, sacas de café PARA CONSUMO INTERNO, 

a s~ efetuado na Estação de ..... J.ª'~~.f.~f?.~9. ... ::-.9. ::.9. :":.9.'::9. .:":9. .":':9..":".9.~.Q .. ~.:: .Q.::.Q.~ ...... da Estrada de Ferro 

... ªª.Q .. _;p_ªW..9 .... ::: ... NQ ... G:r.ªm.~ ... :-::9 . .":". 9. .~.9. -:-:.9. .-:-. 9. :-:-.Q.:::Q .~ ..... por ... :B.r.ª.~JJ.t.9 .... º'=~ .... N::ªy.j_Q ... &. ... Otª··• .... L.t9::ª·'L..::-.9.-

com destino á Estação de ... Un1ª.o .... O.,~ .. Vi .t.Or1.ª-... .. ~0..::-.Q:~ .O.::-.O. ::: .Q.~.O.:::.Q.::.O. :-:-. O..::.O. ::O. .::-.O.:: ....... e consignadas á o 

/lri/. ..... Dr. . .. . Fr.anc.isc.o. .. Beltrã.o ..... ":": .O.~.o .":":.O.~.o .':':.O .":': .O .:: .o.":".O .":":O:':".O .. ~o:-.o.~ .... 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara-

ção de que trata o art. 2.0
, da Resolução 374, de 11 de Setembro de 1937, a saber: 

Mns/ 

Mod. 571 
1 00 811.•50 ·50·50 

"O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAF~, EM ........................................... ................ , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o ....................... .. .. , EM .......... DE ................... .. .. ......... ........ .. .... DE 193 ......... .. 

.............................................. .. .. ................. ..... ... , .................... / ......... ...... ... ... / 193 .... .. 

Agente 

............................ ....... ... ............. P.ar.anagus!........ , ........ . 9. de l~TÇO de 193 .... .. ............. ... .................... .. 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



• DEPA:9:~E:~.~- ~:~~~~>~~ CAF~ j f» (A b q 
AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMd 

A ................................ RtDE ... v..r . ~ o .... AI . iA ... ~ .... ~ ).T ... c 'r . n ~ ......................................................... .. 

Pela presente vimos autorizar o embarque de lo ( "'r --------------. . ...... .. .. . . .. .. ......... ..... .............. ............... . 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

a s"r eFetuado na Estaç~o de .......... PLAT.I r . .. ... ...... ................................................... .... .. ......... ... .. da Estrada de Ferro 

..... S.AO .... P.AULO ... ~ .... RJ.O .... GR{l ..... O.'$................. .... ............................... por ...... AF..f.m~.?.O ... F.BJ.W.::r. .... ~ ... GJ.A.L ........... ... ..... ..................... . 

Firma ......... UM ... B C.lU ............................................................................................................. . 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara-

ção de que trata o art. 2.0
1 da Resolução 374, de 11 de Setembro de 1937, a saber: 

Mool. 578 
00 Bla.•SO ·50·50 

"O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFE, EM ........................ ................................... , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o ........................... , EM .. .. ....... DE ............................. .. ............... DE 193 ............ " 

....... .... ....................... ..... ...... .... .......... .. ................ , .............. ...... / ..................... / 193 .. ...... .. 

A sente 

................................... f.ar.an.aguá ...................... , ..... l~ ..... de .... ~~~.S.<?. ...... ............ .... de 193 ~! 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 

• • I 
.. , ,, 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFI:: .;-r /~ 
Agencia de ........... .f.!!J;:!\1.! .... ºª····························· Pf;tf 

/ 
AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

A ....... a€.d.~ ... .Yi.ªçéi:.Q .... ~ªr.ªná:::.$.ªn.:~ .. . Gª.t.nª;r..:;i,..n~ .................................................................................. . 

Pela presente vimos autorizar o embarque de 
ALGARISMOS 

.. ~.~.-::::-:.":": ":' . :':' . :":".:-:.:-:.~.:-:::-:::-:.-:: ':':.~.7.:':'.::' ::-.:-:-.:-:.:-.:-: ~ :-.:-: :-:::-:::~.":".::'.:':'. ::'.::'.::'.::'.~.:- ) sacas de café PARA CONSUMO INTERNO, 

a ser efetuado na Estaçt!o de .......... acaré . · ho~ .................................................................. .... da Estrada de Ferro 

~. ::: ... ~ .... :.~ .... ~.?.: ... ~~ .. ~.~ ... ~.~.~.~.~ .. ::.::.~ .~.~.~.::.~ ~.::.::.~.~.... por ............. f..~.l~ç·~·ªn.Q .... G.v1m.ª.r.ªgª .... ~ .... Q;i,ª·• ................ .. 

com destino á Estação de ............ Cur.iti bà. ..................... ;:o.::o:::~::o:.::o.:':'.::o:::-:::: . ::-.:::.o:o:.:':'.::o.::-::::.~.:':' .. -:: :::.~.::o.::::::.:o=. ::-.. ':':. e consignadas á 

firma ...... f..~.l~.GJJ~,P..9 .... GM.imê.r.~.~.~ .... ~ ... Ç~~l~~.................. ..... ............................. . ...... ... . 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara-

ção .de que trata o art. 2.0
, da Resolução 374, de 11 de Setembro de 1937, a saber: 

Mod. 571 
100 Blt.·SO·SO.SO 

" O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI-

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO !f 

CAF~, EM ....... ...................................................... , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o ........................... , EM ........... DE ........................................ ...... DE 193 .. .... .. .. .. " 

.................................................................... ...... .... , .............. ..... .f. ... ........... ...... / 193 .......... ' 

J 
............ ..... ... .... ....... ... ..... .............. ....... ... .................. ...................... .............. 11 

Agente I 

f 

................................. r.~ªD .... IDHt ................... , ... ;?.~ ........ de ............ .!..~.~.~ ............. de 193 ª 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



·. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE ~ 
As•ncla de .......... :P.ar.anagu.á............................. ,f?~ 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO I 
-, I 

No·--··-······· ·;,;;,;··· ·····-·· .. •····· ... 

A ...... ...... Rê..d.e .... d.e .... V..iaç.ão ... .P.ar.ª.ná.-::-.S.ant.a .... C.a.t.har.ina ...................................... .. ... .. ..................... . 

Pela presente vimos autorizar o embarque de 5 .... .. .. ( ............ :77::-:::':'.:77:77.-::-.::-::77::-:-.::o:::o:.-::-.::":::':'.-::-.::-
ALGARISMos POit EXTENSO 

.7:" .... ~ ... ~ ... ":":' .... -:: .. .. -:: ... ::-: .... ":":' .............. O.:;I;.UQ.O ......... -:: .... ":":' ... . ":":' .... ":":' ... . ":":' .... ) sacas de caFé PARA CONSUMO INTERNO, 

a t zr eFetuado na Estaç! o de .......... .BQrrª:-:Bon.it . .. .......... .................................................. da Estrada de Ferro 

..... S. ..•. ~ª'!Jl.o.:::R.i.o .... G.r.ªn9:~ ............ .. .. ................ .... .............. .............. por .. ... .... ... Wªl.Q.o.m.ir.o. .... F.r.o. ~n.ç .. .... ........................................ .. 

com destino á Estação de ... . ::": ... ::-: .... ::"." ..... .. . . C.a.stro ....... ...... .... ... :77 .... 7." ..... -:-: .. . :::: .. . ::-: .... ::-: .... :-:': ... ::-: .. .. :77 .... :-:: ... ::-: .. .... . e consignadas á 

FIrma ...... .......... C.o.le.e.i.o .. .. S..~io .... Jo..e.é.................................... ...... ... . . . .. .. . . .. . . . . .. . . . . . . .. . . . . ......... • 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara· 

ção de que trata o art. 2.0
, da Resolução 374, de 11 de Setembro de 1937, a saber: 

Mod, 571 
100 811.·50·50·50 

"O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

c A F~, EM .................. .. .. ..................... ................. , EXPEDIDA PELA MESMA I r 

SOB N.o .... ....................... , EM ........... DE .............................................. DE 193 ... ......... " 

.. ... ...... ............... ..... .. ................................... ....... ... , .................... /. ............. ... .. .. / 193 ........ .. 

A sente 

.... ....... .... ........... ........ l?.a.r.anªg:v...á .... .... ..... ...... .. .... , ... ~3. ....... de Março de 193 ~ ... .. .... ............................... ..... . 

······ ···· ·············· · ·· ····· · · ··~~~····· ·· ········ 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE l~ 
Agencia de ........ PABANAG.J.It ............. .................. .. 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA 

9o 

A ....... .. HlQ!. .. .V:UÇi.O .. P.A.RANA ... :-:-.... SANl'A ... OATMARlNA ... ......... :-:-....... C.~.;it.~.~ ... ...... .. ............... .. 

Pela presente vimos autorizar o embarque de ....... ~2.~ .... .......... .. ( .... ... P.9..~ ..... ~9..~.:':'9. ::: .9.~.Q .~ ... .. 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

a er efetuado na Estação de ......... .Barra .. .Bon1ta ...................................................................... da Estrada de Ferro 

Para.ru!.~.sa.nta.. ... Oa.tha.r1.na. ......................................................... por ..... Nicanor ... fum.os. ... y: ... :Ba.IOOS ........................................ . 

com destino c§ Estação de ..... ~~ ... ~ ............................................................ ........................................... e consignadas á 

firma .... Nioa.nor .... :Bamoa ... ;v. ... :Ramos .......................................................................... . 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara-

ção de que trata o art. 2.0
, da Resolução 374, de 11 de Setembro de 1937, a saber: 

llns/ 

Mod. 578 
100 Bll.•50·50·50 

"O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFE, EM ...................................................... , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o .................... ....... , EM .......... DE ........... .. ................................. DE 193 .. .......... " 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. ., .................... , .................... .; 193 ....... ... In 

......................... ......................... . /\~·~~~~ ···· ····· ......................................... . 

.... ...... .. ...................... .... ~.r..~.~ ................. , .... ~~ ....... de Março de 193 J~.~ ......................................... 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 

Agencia de ................ ::Pªr.Ç. m;~, 'J.?:.á ....................... .. 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

A .... .. ........ ~.~-ª~ ... 9:~ .... Y.~.ªç .. ª.C? ... ~-ª~ªn: ... :-::.~.~-~-ª .. ·º·ª:t.·ª·+..~.:q..?- ............................. .. ................................... .. . 

Pela presente vimos autorizar o embarque de ............. 2 ............ ( .... ~ ... ~ .. .. ::7 ... :::". .. . :::-.. .. ::7 ... ::7. ... :-::-.... :":": .. .. 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

... ~ ... ::-: .... -:- .. :-:: .. :-:-.... :-:-.... :-:-.... -: .... :-:-.... :-:-: ... :-:-... :-:: ... :-:- .... -:-: ......... P.PA$. .............. ) sacas de café PARA CONSUMO INTERNO, 

a s :r efetuado na Estaç4o de ............ J.ªO.Q..r. ... $.i..nbo ................ :7.: .. ~ .... ~ .. .. ~ .... :-:-.. .. ~ .... ~ .... :-:: .. . ':':" .. da Estrada de Ferro 

... $.ª.9 .... ?.ªP.-J.9. .... : .... Bá-.9 .... 9.'~.~-~~ .................. .... .. .. ............................ por ........... ~J.mª., .. NQ ~~.i.r.ª .... ~ ... .O.t.ª.~ .................................... .. 

com destino á Estação de ................. O~.+.J ~J1:?.ª ................ ................ :-:: .... ::-.... :-:: .... ::: ... :::-..... ~ .... :-:: ... :::-.... ::: ... :::-.... :::-.. e consignadas ci 

firma ...... ......... ..... .... Lima. •. N.ogue.ira .... & .... C.i.a ~~.. .............. ....... .. ......................... . .... .... .. . 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara· 

ção de que trata o art. 2.0
, da Resolução 374, de 11 de Setembro de 1937, a saber: 

Mod. 571 
100 BII.·SO·SO·SO 

" O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFE, EM .... .. ........................................................ , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o ..... ...................... , EM ........... DE ................. .... ......................... DE 193 ............ " 

......................................................................... "/ ................... /. ............... ..... / 193 ....... .. . 

Agente 

..... ........ ... ... J?.ar.u..nae.uá............ ........ .................. , .. 2.7 ..... .... de Abril de 19 ............... ...... ..... .......... ..... 

...................... ...... ..... ... ~ 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 

\ 



No .. _..,. .......... ,.,. .... ,.,.T.., • .,._ .... iôloôj.T ' 

A ....... ................. ~ ... Y!.\Ç.~ ....... ~~ ........ : ........ -:-.~~ .. ~~ ...... ~ .. <7.·~~.J~I..~ ............................ ... ~ ............ .9.~.:.~~-~ ....... . 

Pela presente vimos autorizar o embarque de 
PON EXTENSO 

..... .//!/ ////, ./1//ll/lll////lll/l//ll///lll!>·"-- de café PARA CONSUMO INTERNO, 

a .Jer efetuado na Estaç.;o de .......... ..4G.q:r. ... RJM.9 ......... .. ............. : ............ ................................. da Estrada de Ferro 

.... ~ ....... ?. .... Y.l.9 .... : .... BJg ... G-f..~ ..... ~.f: ........ ... ............................. .. .. ............ .. por ...... ~~ .. r..~ .~.D: .... .. 9.~ .... ~.;J ... ~ ....................................... .. ............... .. 

com destino á Estação de ....... P9.~.~ ... g!'9.~.~ª .......................... .. .. .......................................................................... e consignadas á 

~J. ............ !Mt.~ ... E.9 ....... x .G.r+.m~ntª.l ................................ .. ................... ....... ........ ............. . 

ção de que trata o 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autoriumos, deverá constar a declara-
artiro ~0 C.. coluc~O nO 3fl7 d(' 19 de l' iO d 19 02 8, r be : 

"O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFE, EM ............................................. .......... ....... , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o ........................... , EM ........... DE .............................................. DE 193 .. .. ........ " 

.............................................................................. , .............. .. .... / ..................... I 193 ... ..... .. 

Agente 

....................................................................... .!.'9.-.... ~ ~~, ....... ~ ....... de Se t mb O de 193 .~ ..... ............. .... .. .............. ..... ... 

·~~~~v;ço ···· · · ·· ·· ···· ··· ········· 
I 

Mod. 571 
100 ••••• so.so.so 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



/ 

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAF~J:hf{ 
, I l.-/ 

Agencia de ........ .... ~~~~~~......... .. . ..... ............ ~ 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

A ............. ª~~.~ .... Y..~.9.~?. ... ~~ .. · ª·~~~~.9.~.~~·~·· ··· · ·· : ... ~~~.:t~~ ................................... .. 

Pela presente vimos autorizar o embarque de ~O / //////( ..... ~~ .. //(////1////1/ 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

//////////////////////////////////////////) sacas de café PARA CONSUMO INTERNO, 

a ~~r efetuado na Estaç.;o de .... i~c.8.!;,~.Z.~<?. .. ///////////////////////// da Estrada de ferro 

são Pa.ulo Rio Grande////////////////////. Leão J'Unior & Cia.Ltd. ///////1111/ ..... .................... ....................................................................... ....... ......... ................ por ........................................................... ..................... ................................. . 

com destino á Estação de .. .... "g9.-r...~9. ... ~.~9.~.ª .. ////////////////////////////. .. e consignadas á 

firma ... ~~~.~ .. .. ~.~~~ .... ~ .. .9.~~ .~.~~.~ .• ... .//((//(///(////11111//(((/. 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara-
20 da eso1ução na 387 de 19 de aio de 1.938. 

ção de que trata o art. -9+-r'YNrvU-ii!Wd~~;NJq'WÜJiirltJ"Yi.-V'4W-a~tVMrWv.ii""WNrvif.l~MIIV'WIIk.....-. 

Mod. 511 
100 811.·50·50-50 

" O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAF~, EM .................. .. ......... ............... ... .. ...... .. .. , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o ........................... , EM ........... OE ...................... .................... .... DE 193 ............ " 

.... ........... .. ............................................................. , .. .................. f ... .................. f 193 ......... . 

A sente 

................................................ :r.~~ ............ , ...... 9. ....... de setembro de 193 ......... . ········································· 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



• 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAF~~fJf (1 

Agencia de ........ ~~fi~... .. ...... . .... . . . . .... .. .... . .. / (/{ 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

A Rêde Viação Paraná sa.n ta-Ca tharina - curi tyba .. .. ............. ... .... ... ....... .. .. .. ........................ .......................... .. ...... ................................. . .. ... .. ..................................................... ... .... .. 

Pela presente vimos autorizar o embarque de 7 /// (// ( ........ ~~.~.~ .. /(((//.(((/.((( 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

1/III/11/I/1111111111/IIIIIIIIIIIII/11/Á . .... ............ ....................... .. .................................... : ...................... .. ............ ) sacas de cafe PARA CONSUMO INTERNO, 

a C!r efetuado na Estação de ... .. JJique~. 9.~"!(~~ .. / /11111/////1///1111/da Estrada de Ferro 

são Paulo Rio Grande//////////////////// :Manoel Pereira de Oliveira////// ...... .. ........ ......... ........ ........................... .. .. .... ... .. ... ...... ..... ............................ .............. por ....... ....... .... .. .................... ............................ ...... ... ................... ............ .. ... , 

com destino á Estação de ... .. . Gª·ª·~!..º ... ///I/1/I/11/III/1111/IIIIII/I/1/I/1// e consignadas á 

firma ... 'f.P.:f!!.~9.~º ....... f!!.~.~~~ .. ./ll/ll/ll//lll/ll/lllll/lll// ///. 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara-
ao da Resolução na 387 de 19 de o de 1.938 a sab : 

ção de que trata o art. ~~~et'01Miçe.o..J\,;l'Vf'Jl,.J\CNtvUI..IlMI:.t~swn~rcrt-.414~1'0'41.~-N9~ 

" O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAF~, EM .... .. ......................................... ...... ...... , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N. o .... ..... .. ............ .... , EM .. ......... DE .................................... .......... DE 193 ............ " 

......................................................................... .... , .......... ...... .... / ..................... I 193 .. ...... .. 

Agente 

.................................................... ~~.~ .......... , ...... ~ ... .. .. de setembro de 193 ~ ...... ............ ........................... .. 

GERENTE 

'« i/. 

·· · cJ!U.ct{fi.~~v;ço ·· · ···· · ······· · ····· · · 
· ··· · ········· · ············~· · ·· ·j··· · ··· ······ · ····· · ··· · · · · 

Mod. 571 
100 811.•50 ·50-50 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFt vfit/ rt 
, 

Agencia de .......... ~~~~ .... ......................... . 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

~/038 No. . ... .. ......... ........ "' 

A ......... :g~~~ ... Y..!.~9.~.~ ... ~~~~ ... . f?..~~.::-.9.~.~~-~---···· · ··· ·· .. ~ .... ....... ~~~!.~ ............................ . 

Pela presente vimos autorizar o embarque de .l I I I/ 1//( ... UJ.D& .. //11///11/111// 
ALGARISM6' POli EXTENSO 

111111/11111111/l///////////l///////l/////) sacas de café PARA CONSUMO INTERNO/ 

a .ser efetuado na Estação de ... i!.~~~~~9 .. .//////////////////////////da Estrada de Ferro 

-~-~ ... ~~~- .. ~~~---~~~~ .. //.(/11///ll/(1/(((//por~~~-~~~-- -?..~~~-~--/(/((/(((/(((//(((. 

com destino á Estação de .. ~~"t!iP.~ .. / //11111111/III/1111/IIJ/II//1/II///Je consignadas á 

Firma ......... U.~.~q~~ ... ~~;r-~-~ .. . .. /111111111/1111////////////11//. 

No corpo do conhecimento do despacho que ,ora autorizamos1 deverá constar a declara-
20 da Resolução na 387 de 19 de aio de 1938 a saber: 

ção de que trata o art. ~ltXiJdUQt~QiiÍJO~;xifimor&~OO~OOiDID~XIIlOO:X 

wesootewt~~a~os~~-------------------~ 
te será. valida dentr o do :prã " 
zo de 30 dias a contar da d.ã O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI-

ta da ex_pedição, deve:gdo ser ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO ca.ncelada desde que nao seja;~ 
eretuados os despachos den-tro desse :prazo. CAF~, EM ......................................... ..... ........ ...... , EXPEDIDA PELA MESMA 

Mod. 571 
100 BII.·SO·SO.SO 

SOB N.o .... ....................... , EM ........... DE ... ............... ............................ DE 19). ........... " 

......................... ................ ................................. .. .. , ...... ... ........... / ..................... / 193 .. .... .. .. 

Agente 

.. .......................................... ~~g44 ................ 1 ... ~ . .... ...... de ..... ~.~-~~~:?. ............. de 193 ... ~ ... . 

\nCONTADOR 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



• 
!{ 

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFtJ/f~ 
Agencia de .. ....... }·r.JW. .. ... G-.V.A. ........ .................... .. 

AUTORIZAÇÃO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

Pela presente vimos autorizar o embarque de .. .. -:-J :- ........... ( . .. JJ ......... .///11////////// 
ALGARISMOS POR EXTENSO 

//J//////////11//////1///////11/!1111!11/ ) sacas de café PARA CONSUMO INTERNO, 

F t d E t ~ d 'T'hnmA '7. ina a $er e e ua o na s açdo e ........ , . . .. .. . . .. . . .. . . ....... . .. ................... ...... da Estrada de Ferro 

~-~.9 ....... ª!-JJQ ... ::: ........ ~.Q .... O:r.~u~~ ......................................... por ..... ~él,..r. ..... 13.. .e.JJ .. . J.sen ............... ............................................. . 

com destino á Estação de ......... J91nY.il.l.e .. .. .......................... ..... ..... .......................................... .... .............. e consignadas á 

Firma .. ........ Andr.é .... B.r.eme.is.en. ... ..... .. .. ... ............... .. .. .. ......................... .. 

ção de que trata o 

Mns/ 

Mod. 578 
100 BII.•5U · 50·50 

No corpo do conhecimento do despacho que ora autorizamos, deverá constar a declara~ 
rtigo 20 d. . so1uç:- o no 387, d 19 de io <ie 1938 , s ber ' 

"O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­
IuJÃO 

CAF~, EM ..................................................... , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.o .... ......... .............. , EM .. ........ DE .. ......................................... DE 193 .... ........ " 

.. ................................................................... "/ .................. / .............. ...... / 193 .... .. .. .. 

A sente 

ar n ru~ ..... " .. ......... .. . ..................... " .... "" ' " """' .. . . .. . , ........ ~.~ .. de ........... ~~~~~.? ............ de 193 ..... ~ .. ~-

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



t~~/ 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAF~,.. P;J1/ 

AUTORIZAÇAO DE EMBARQUE DE CAFÉ PARA CONSUMO 

;: 
Pela presente vimos autorizar o embarque de ... . :":'~, ~ .. .......... ...... . ( .... JJMA .. ///J/1//111//1/ 

ALGARISMOS POR EXTENSO 

///li I /!J//11 l/li I /li //1 I li I //l/lli/11///) sacas de afé PARA CONSUMO INTERNO, 

a ser efetuado na Estação de ....... Jc.l.q t..;r;~~iOOQ. . . ............ ........ ....... ... ................... ........... ... ... da Estrada de Ferro 

.!?.ª-9 ... J. ... .lJJ:.9 .... ~ .. J\1.P ... ~;r.ªro.~. .. . . ..... . ... ... .. ... . ......... ....................... por .......... ~+P...:rt. ~P.P. .... ~: .... ~;t,JY ... ........................ ........................... .. 

com destino á Estação de . ... .J.'~ ... G!- ...... . ~.~ .. .... .... .. ...... .... .. .. .. ...... .. .. ........................................................................... e consignadas á 

firma .. .. .. .... .. 9.:.-X.Y~Ç.9 ... +.~~mJ .. C?.9. ... dq ... ~.a+. 1... .. .... . .. . .. ..... .... .. ......... ..... .......... . . ....... . 

No corpo do conhecimento do despacho que ou autorizarYf'os, deverá constar a declara-
20 d: .tV-so lU<;- o no 3P7, d,.. 19 d • io dr> 1938 , c 

ção de que trata o art. 

Mns/-

Mod. 578 
100 ~Sit.·5~·50·50 

"O PRESENTE DESPACHO FOI EFETUADO A VISTA DA AUTORI­

ZAÇAO DA AGENCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAF~, EM ...... . ... ... ... ........ ................ ... .. .. . . , EXPEDIDA PELA MESMA 

SOB N.0 .. . ... ....... .............. , EM ........... DE .................................. ....... .... DE 193 ............ " 

..... ........ .. ................. ... ............. ....................... ........ , ... .. .... .... ...... . /. .... ...... .. ........ ; 193 .......... . 

Agente 

... ...... .... ....................... .. ..... ~~.~ : ~.n .... f.':~. ... .. . . , ..... ~.~ ..... de ... .... ~~~.~~?.:.~ ........... de 193 ... ~.~ .. 

' ,. X ~ENTE ·~·~············ 
.. 

/ 

Esta VIA deve ser remetida á EMPREZA TRANSPORTADORA 



Ao sr. CTG-C • 

oi extraída 
ç!o inter s ada. 

R/24/11/as. 

b 

·' 

o 

) 



J<..nnAnn CnA l. , no • A !'!IPAIO 

AJlVOO ))0 

E DE VIA lo P.A.RANÂ- ANTA CATABINA 

Inquérito administrativo nQ_59§ 

O L I J tT N I 0_1!. 

Conforme lhe fôra solicitado :pelo r. Coronel Superinten­

dente G ral da R e de Viação - P raná anta Catarina, o r. Minis­

tro da Viação e Obras Públicas, :por :portaria de 10 de JUlho· do- cor-­

rente ano, designou o engenheiro dr. Carlos Caminha S mpaio ·~ara 

:presidir a Comissão de Inqu~rito instituid ara apurar irregulari­

dades no transporte de Cstfê :pela .R de de Viao"' o P raná-S nta Cata­

Tina." E o sr. Superintendente, em face dessa designa,ão e das con~ 

alusões a que chegára o inquérito dministrativo nQ 582, anterio~ 

ment realisado mas sem a formalidade complementar e indlSJ.)ensavel 

- da defesa, nomeou, :por :porta. ria de 27 do mesmo m s, os fUncionários 

- que deveriam complejar a Comissão do 2Q inquérito, sob a :presid n-

ci daquele engenheiro, "para apurar as fa1tas Br~ (art. 54 do 

- decreto nQ 20.465, de lQ de Outubro d 1931) sObre irregularidades 

a:n di versos desi?achos~ fé, atri buida.§_aos 1\mci.Q.Dá,ri.Q.§•.. que 
' a seguir indica, entre os quais o que ora se defende. 

O lQ inqu ri to, iniciado com a :portaria de 30 de Março 
' deste ano da D. u:perintend nela d R~e, a :pedido do sr. Jos da 

Costa Castro, Inspetor Geral dos erviços do D partamento Nacio­

nal -do Café, tinha :por .fim, conforme os termos da mesma, :pur r res-

:ponsabilidades s~bre irregu1Jl.ridades em diversos_g~§. 

' Ora, o art. lQ d s Instruções p ra o Inqu'rito minis­

trativo , baixadas com a :portaria do sr. Presidente do conselho Na-

cional do Trabalho de 5 de Julho de 1933, determina que da :portari 

- inicial do inquérito administrativo conste a falta a apur~, des­

crita com claresa e Pr~cisÃQ , devendo a Comissão res:petiva ouvir 

d ntro de :poucos dias o "~cusagg" (art. 2Q). 

O sr. JRão Tesseroli Junior não é, :pois, ainda, um fUncio• 

nário acusado de fa1ta ~~· ao :pode ser mesmo tal• :própria a-



2 

Na verdade, diz o art. 54 do decr. 20.465 de lQ de Outubro 

de 1931: Consider~-se ralta gray§: ª-qualquer ato de im~robidade, 

- que torne o e~regado incom~ativel com o serviço da em1>reza; ~- •• ; 

- ç-••• J.Q;- ••• ;~- ••• ; r- ... ;15-···· 

Dispensamo-nos de rel'rpduzir todas as alín as do citado ar­

- tigo, perque a le ~ode ser manuseada' facilmente. 

as 'teria o sr. João Tess rol i 'Junior incorrido em alguma 

das raltas graves a! enumeradas mas que a portaria. inicial do in­

- quéri to pão esclarece qual seja ? 

E' O n S i 1 i ti que ~a samos a exam nar ~ara cone u r nega ygmente. 

O ~rimeiro tó~ico do de~oimento ~restado ~elo nosso consti 

tuinte> ~erante a D. Comissão, rere logo o ponto ca~i tal da sindicân­

cia, concretisando a acusação. Eis a pergunta e a respostatfls.2820 

"perguntado se o de~oente autorisou o x~­

~acho para D. Pedro II dos vagÕes 12020/IBF.M, 18/V. e 

3042/CLP, carregados com car~, contrariando as dis~osi­

ções do art. 20 d Resolucão 387, d€ 19 de maio de 1938, 

' do De~artamento Nacional do Caré, -respondeu que sim, co· 

muni c ando imedia tamen~~ .á Ag nçig do Departamento ~acio­

nal do caré, em Paranaguá, por cartas nos 16/A2895-M, de 

11 de Novembro de 1938, e 16/!2939-M, de 16 de Novembro 

d~ 1938, acrescentando ' que o Ins~etor Geral do Tráfego, 

dr. Flávio Suplicy de Lacerda, de seu regresso do Rio de 

Janeiro, tomou conhecimento do processo res~etivo que es· 

tava s~bre sua mesa, explicando o depoente, posteriormen-

te, o assunto n 1e contiào;-

0 sr. Tess eroli respondia nessa epoca pela Inspetoria G ral do 

Trarego, como Chefe Geral do Mavimento, seu cargo efetivo na Rêde. 

' 
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ComiSsão do lQ inquérito, no seu Relat6rio final, o cons 

dera responsavel por ter autoris do ess Iedespaçho, acrescentan-
, 

A 

qo que :porem considera a sua ral ta atenuada por ter ele dado co-

nhecimento ao DR.partamento Nacional do oaré, em Paranagu!, em car-
1"'1 

tas protocoladas (fls. 98 e 99) dos redesnachos que mandou azer 
' 

irregulannente, fato que :poderia 'ler evitado a sa:Ída clandestina 

dos cafés no :porto." 

Ora, o que o sr. TeSseroli sabia, por instruções gerais da pró­

Pria Rêde, era que o Departamento Nacional do Café tinha a atribui• 
\ 

ção de fiscà.lisar ·o anbarque e transporte de café :pela estrada de 

rerro, atribuição essa que esse Departamento exercia, através dos 

seus funcionários, nos pontos de proced ncia e :prfncipalmente no 

porto de Parwaguá. sabia tam.bern, em virtude daquelas instruções, 
' 

que o que não era :permitido era a alteração de destino dos cafés 

trans:Portados". o sabia tamben pela prática do serviço e não :po:r-

que lhe houvessem sido fornecidos os Regulamentos de :mnbarques cons­

tantes das resoluções 371 e 387 daquele Departamento, ou as leia e 

decretos referentes ao café. 

O que o art. 20, § 4a, da Resolução na 387, de 19 de aio de 

1938, proib é a alteracão de destino de cafés transportados, coi-
' 

sa diferente de r,edespacho. Na técnica ferroviária eonstituem· es-. . 
duas mmdalidades distinta§. Alteração do destino a modifica-

ção do despacho inicial depois de feito este, para mudança do desw 

tino da mercadoria, persistindo os mesmos documentos do embarque, 

nos quais são feitas as necessárias retifiwações, inclusive do va-

' lor do frete. o passm que no redespacho liquida-se o frete ant 
,., 

rior e sao expedidos .DQY.Q!2 documentos de embarque -para logar dife-

rente do do primeiro destino. 

· . o sr. Teaseroli, ante a insistência do cliente interessado :pa-

ra que os três vagÕes de café vindos de Jacarésinho, dois -para CU­

ritiba e um para Jagciariaiva, fossem depois redespachados para P -
' 

raMaguá (est. Pedro II), hesitou primeiro, mas de~ois, v ndd que 

se tratava de r~~cho e não de alteração de destino, concordou 

em atender ao cliente. Mas, em dúvida ainda, 2ieloso da sua 
,. 

noao, 
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declarou 
~e comunicaria o fat._o imediatamente ao Departamento do café em Pa"" 

ranaguá, o que fez :pelas cartas de .fls. 98 e 99. 

, _ Praticasse le um ato que sentisse ser menos lÍcito, envolvendo 

sua cul:pa.. intencional, e não teria tomado essa :precaução. Porg}le, 

como bem declara o 4Q "considerando• daRes. 387, ao D~. Nac. do 

Café compete ~rivativamente regularisar e fiscalisar o embatque e 

tran~orte do café :pelas estradas de ferro do :paÍs". Privativamente, 
,.; 

quer diz r, com exclusag de qualquer outra entidade. 

sim, si ha'tia irregularidade nesse !I"ed spacho o ep. an Parana­

gu o sanari , como era seu dever e consoante observou a 1 • Comissao 

de Inquérito (fls. 271, 4a. linha). 

o art. 39 da Res. 387 dispõe que "não :poderá ser f ita mudanca 

~guma de d§Stino em cafés despachados, sem prévia autorisação do 

D partamento Nacional do café. • Mesmo, -poisJ que se queira equipara~ 
' / ,. 

~ o redespacho ·a altera .ao ou mudança de destino, a irregularidade 

da falta de autorisação :prévia estaria corrigida com a comunicaçãQ 

feita imediatamente ao Departamento. 

- uanto á multa de que trata o art. 49 da mesma Resolução, nos 

ten:rros do decr. -lei 201, de 25 de Janeiro de 1938,n ... o se aplic o 
porque ~ 
ca~te decreto se refere a embarques no porto · de exportaçao. 

- Rala ti vamente á ordem que o sr. Tesseroli deu para o embarque 

de .QD sac?-s de caf~ destinadas a Rio Caçador ~ Herval ( fl.s.l96 e 

203), r6ra portanto do Paraná, é preciso atender' lQ -a que a sua 

responsabilidade se limita unicamente essas Qn!§ sacas; 2Q -a que 
( 

autorisou o embarque das mesmas por se tratar de :pequena :Partida e 

afim de atender ao interesse do cliente e ao da R de, não vendo mal 

nenhum nisso :porque os caminhÕes trans];lortam frequentemente :para f6 ... 

ra do EAtado, sem nenhum contróle, grandes :Partidas de café. 

sim, não denunciando o proceà manto do sr. J~ão Tesseroli 

Junior nenhuma fal~a grave, ato de improbidade que o incompatibili­

se com 
0 

serviço da Estrada, ou qualquer outra, empregado exempl r 
que tem sido, com 31 ;nos de bons serviços á Estrada, espera que o 
inqu rito quanto a ~le seja julgado improcedente, como é de Justiça. 

(Com 1 :procuração) 





DEFESA DO ACUSADO J OAO BARBOSA DE ALMEIDA 

1 - PREL ~INAfu~ENTE, verifica-se que o presente inqueri­

to administrativo está radical e insanavel mente nulo pe1apa­

tente violação do disposto em o art . 12 das Instruções baixadas 

pelo Egrégio Conselho Nacion 1 do Trabalho , a 5 de Junho de 

1933 , conf6rme Jurispru1encia pacifica do mesmo Conselho , abaixo 

t ranscrita . 

O citado art . assim dispõe : 

" O inquerito será proces sado e cone uido, salvo 

"- caso de força maior provada, DENTRO EM NOVENTA DIAS , 

"- CO TTADOS DA DNIA EM UE A EMPRESA TIVER TIDO CONL ~<,CI ­

"- MEN'lJO D,h FALTA f.UE DEVER , ser por meio dele , apurada". 

T o terminante é este dispositivo que , f elo art . 

13, que segue, "-vencido êsse praso, e não estando ain1a con­

cluido 
"- o inquerito si o empregado houver sido suspenso das 

"- suas funções e privado dos respetivos venc-mentos , 

"- CESSAR O A SUSPENS O E _ PRIVP. ÇAO DE VENCIMENTOS e lhe 

"- serão pagos os que , ar1ter i ormente , deixou de r8ceber . 11 

Em que DPTA a emprJsa ou a R DE DE VIAC O PARA--- ------
liA- SA TA CATARINA Tlj<VE CONHI~CI Mf,~NTO DA FALTA QUE DEYEJ:L .ê&fi 

APUR!I D.A neste inqu ;rito ? 

Prova, sem contestação , O OFICI O DE FL • 2 , ào 

Inquerito Admini strativo n2 . 582 , mandado proceder pela Sup ~ ­

rintendancia da Rêde , por Portaria de 30 de Março de 1939, que 

"equivale á nota de culpa" (C . N. T.) - presidido pelo F.ngenhei­

ro Manoel ria Rocha Kuster , OFICIO ES 1~E DATADO DE 29 DE NARÇO 



DE 1939, .DIRIGIDO _ SUPERINTE~DETCIA DA R ~DE DE VIAr _Q PA HAN­

SANTA CATA INA, pela Inspetoria Geral dos Servi ~ os do Departa­

mento aclonal do Café , E QUE MOTIVOU 

QUERITO , ÓRA ANEXQ AO PRESENTE PROC~SSO , QUE , DESDE MARÇO DO 

CORRENTE ANO , PORTANTO HA CINCO M~ZES , Q[ANDO A SUPER~NTENDEN­

CI-8_ DA R DE MANDOU ABRIR AQUELE PRI\1EIRO INQTlERlTO, "l:ARA APU­

ME, I '-\ REGULARIDP.!.l ES EM DIY.~Rq,OS DESPACHOS DE CAF~ , n "TINHA CO­

NHECIMENTO DA FALTA QUE DEVERÁ", no presente inqu er 1 to , '' SER 

APURADA . " ~ . ,6. h!-. r'h .! .<, j 
I 

Decorridos , assim , os novJnta dias , 8Xpréssa-

m8nte determinados nas aludidas Instru ões , para in~cio e con­

clusão do I nquerito , está o mesmo eivado 1e insanavel nuli1a-

"-quod nulum est, nulum efectus pro1ucit", assim 

têm sempre dec 1d~do o Egrégio Conselho Nacional io Trabalho : 

"-DISPOEM AS INSTRUCOES DO CONSELHO UE O P ASO 

" -A SER OBED~CIOO NOS I NQU@ITOS ADMINIS11RATIVOS 

"-~DE TREZ M~Z ~S ." (Acorriam ie 3 d8 setembro de 

1936 , Proc. nQ . 14. 321/ 3, "Justit;a do Trabà.lho 11 , n . II , pag . l3) 

E mais concludentemente : 

"-0 inquérito administ.l'ati vo, para apuração 

"-de falta grave e conseq~ente dispensa rio empre­

"-gado , rieve ser ultima.do dentro DE .llil DI S, .QQN-

=~:.=; .=.;~~TIDO ÇQ­

"-NHECIMENTO D.A FALTA .N.Q1i 1,ERMOS DO ~RT . 2 D S 

"- I NsrRUÇOES DE 5 DE JUNHO DFJ ~' SOB .l.:.ENA J2E 

"-NULIDADE." 

"-Consi1eranrio que o pl"esente inquérJ. to, ins­

"-taurado por determin, '$ão da di etoria da Empre­

"-sa, em Portaria de 27 rie Janeiro de 1937 , se 

"-destinou a apurar faltas graves imputarias ao 

"-empregado Sebastião T. dos Santos , ocorridas 
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em 19~ 5 e dapitularas na letra a) rio art . 54 1o D.cr . nº. 

20 . 465, de 1931; Consirlerando que a Procuradoria Geral, em seu 

p ecer acentua que , EM FACE DO QUE EXPRESSAMENTE DISPOE O ART . 

'' -12 DAS "INSTRUÇOES", DESTE CONSE HO , DE 5 DE JUNHO DE 

"-19 3'""' , t IMPROCEDENTE O INQUBRITO; CONSIDERANDO QUE O RE­

"-FERIDO k\T . PRESCREVE QUE O INQUERITÓ SER PROCESSADO E 

"-CONCLUIDO , salvo caso !J.e força maior provada, DENTHO DE 

"-90 DIPS , CONTADOS DA DATA E~ QUE A EMPRESA TifER CO;HE-

11 -CI ENTO DA FALTA, QUE Dt...VER SER, POR MEI O DELE 

6ra , Consideranrlo que a EMPRESA TEVE CONHECilV.l!~NT O DJIS FAL-

11-TAS Grl.AVES EM 19' 5, TANTO QUE LAVROU, NA UESMA DATA A D'-

11 -MISS O DO EMPREGADO ; esolve a 1~ Camara do Cunselho 

"-Nacional do Trabalho julgar improcedente o inquérito e 

"-determinar a reintegração do acusado." (Acornam unanime , 

de 29 de Agosto 1e 1938, rroferido no Processo n • 3 . 506-37 , in 

"Justiça do Trabalho ", n . 26 , ano III , Desembro de 1938, pag . 

838). 

A Por taria da Superintenrfencia 1a R 1e 'ie Via­

ção Paraná-santa Catárina, que mandou abr i r este Inqu ér ·to , que 

tomou o n° . 595, é de 27 de JULHO DE 1939 , JA DECOJ IDOS QUATRO 

MEZES OU 120 DIAS DA DATA E.f QUE TEVE CONHECI :ENTO DA F.ALTA A 

QUE SE RF.FERE .A ~~SM~ PORTARI JI , PELO OFICIO DA INSPETORIA GE­

RAL DE ST-t:RVICOS DO DEPA -iTAME TO NACIO! AL DO CAFt , DATADO DE 29 

DE MARÇO DO COl ENTE ANO e que motivou , em seguida, o pr i meiro 

inquéri t o , n° . 582, f indo sem qualquer resu tado , por não ha­

ver seguida as normas essenciai s , exigi das pelas "Instruções" 

de 5 de Junho rie 193~ , do Colendo Conselho Nacional do Traba­

lho. 
A clareza meridian do que está ac ma exposto , á luz 

dos fátc~s concrétos , ria ei e ria juri spruriencia, dispensa co-

mentarios edesafi a contrastes . A decreta ão da nulida1e 



aponta1a se impõe , como i mperati vo categóri co 1a razão e como 

necessar i a homenagem ao 1ireito rie 1efesa, emana~ão da propria 

naturesa humana . 

2 - EM RELAÇAO AO M~RITO , digamos como Cicero : " a jus­

tiça é bem rigorosa ••••• com os pobres ." 

Comecemos reproduzindo o que mais impr~ ssionou o es­

pírito da comissão do i nquérito n°. 582: 

meida ? 

"-~ preciso r econhecer e bem acentuar que nenhuma 

"-fipalidade teriam faltas de ferrovia i os e nenhum 

"-valor o trabalho ria firma Lacerda, SE NAO HOUVESSE 

"-§M TUDO, COOPERACAO DE FUTCIONARIOS DA ADlvlNISTRA­

"-.Q.AO DO DEPARTAMENTO NACION L DO CAFE , EM P ARAtrJ.GU , 

"-DO QUE , ALIÁS,EXISTE NO ,PROCESSO VEHEMENTES INDI=­

"CIOS." 

Mas de que é acusado o Contatior João Barbosa de A1-

A Portaria l imiar ao presente inquérito,que segundo 

o Egrégio Conselbo Nacional do Trabalho , "EQUIVALE A NOT.A .DE 

CULPA", baixada a 27 de Julho de 1939, não menciona um s6 f ~:~ to 

concréto, n~o precisa qualquer d ta ou época; enuncia, sim , em 

tése, o objetivo de "apurar faltas graves, nos termos do art. 

54, do "-Decr . nº . 20 .4.65, de lo . t]e outubro de 1 31, sobre 

irregul ri0.aries em diversos despachos de café." Nat aJ..men­

te que , como Contarior ria Rêde, o f erroviario J oão Barbo a de 

Almeida teria e teve, ação secundaria em despachos de cafés, 

matéria atinente á Inspetoria Geral do Tráfego, como declaram 

partes e testemunhas , deste Inquér i to. quanto passamos a de-

monstrar . 
A primeira pe soa ouvida foi João Tesseroli Junior, 

funcionaria fer roviario, que declar a : "-TODAS AS ALTERAÇOES E 

REDESPACHOS SAO FEITOS PO INTERM!!..DIO DO CHEFE DO T FEGO." 
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O Inspetor Geral do Tráfego , Eng . Flavio SUplicy de Lacerda, 
-/... 

diz que : "-NENHUM MOVIJVENTO DE CAF~ CHEGADO AO PORTO t FEITQ 

SEM O CONHEC ENTO DO D~PARTAMENTO , POI S, O AGENTE COMUNICA E 

O DEPARTMlliNTO ~ QUE DIZ ONDE O CAF~ DEVE SER DESCAfiREGADQ ." 

"-FOI ECEBIDO DE PABANAGU , UM TELEFONEMA DO SR.JONAS BAR­

BOSA , DIZENDO QUE N.l\0 ERAM NECES ARIAS COMUNICACOES AO DEPARTA­

MENTO NACIONAL DO CAF~ ; TELEFONOU DE PARANAGUÁ S~DE DA AGENCIA 

DO DNC , COMO PESSOA LIGADA AO DEPARTAMENTO, POR CONTRÁTQÁ COMQ 

CCNCESSIONARIO DA QUEIMA D• CAF~S ." 

A uma r equisi tor i a de i nf ormações feita pelo I l ustre Pre­

sidente da Comissão do presente inquérito , sobre qual o Depar­

tamento da Rêde e respetivos titulares a quem cornpéte , ERINCI­

PALMENTE, conhecer , cumpr i r e fazer cumprir as resoluções do 

DNC, e s i as r esoluções t'oram reme ti rlas pelo DNC di rétament e 

~o Depar tamento inter essado da êde , ou á Superintendencia , quem 

responde é o I nspet or Geral do Tráfego, Dr . Flavio Lacerda , pri­

meiro acusado no Inquérito , e , assim , absol utamente suspeito, 

como par te dirétamente interessada . E tanto assi m que sua in­

formação a fl s . 339 v. envolve to~a a R6de de Via~ão Paraná­

Santa Catári na : 
"-Tráfego , contabilida1e, agentes ,chéfes de 

trafego, CTG, CRC ,CTD, CMG ! 

A FLS. 7 43 v. ESTÁ A PROVA CABAL DE QUE O DE­

PA.TAMENTO NPCIONAL DO CAF~ AUTORISOU GRANDE NUMERO DOS DES­

PACHOS EM QUEST O, o que justifica a aç o do Contador Jo o 

Barbosa de Almei~a , em face das faturas n . 159, de 18 de No­

vembr o de 1938, T J acarésinho á U. da Vitória , cujo destino foi 

al terado para Coritiba, bem assim quanto as faturas nQs . 160 e 

161, de 18 de Novembro de 19 8 . 

Quando ouvido , a fls . 378, assim decl &rou so­

bre despachos e rede spachos de oafés , o Contador João Barbo-

sa de .Almeiria : "- que anteriormente a autorisação para to-



das as alterações de despachos e de redespacbos , unde figura 

"seu nome , autorisação éssa ,..constante da carta de 19/1541 , 

"-de 1 1 de Maio de 1936 , as alterações eram f e itas pela 

"-Contadoria e pelo Tráfego ; qu e as a l terações feitas pe­

"-la Contadoria ERAM SEMPRE COMUNICADAS AS AGENCIAS .DE 

'-ESTACOES INTERESSADAS , COM CCPIAS AOS CHEFES DO TRAFEGO 

" -DAS LI HAS RESPETIVAS ; que , a proposito de altera ões 

"-feitas EM D~SPACHOS de café , o depoente levou ao CONHE­

"-CIMENTO DO INSPETOR GERAL DO TRAFEGO, ENG . FLAVIO S. LA-

"-CERDA, VERB}iLMENTE , _BESPONDENDQ ESTE QUE COMO SE: TRATA- • 

11 - 'f..A DE DESPACHO PARA O PORTO P J:<~DRO II , N O HAVIA 

"-V~NIENTF. NENHUM NESSAS ALTERAÇOES , E QUE quando se tra-

11-tasse DE DESPACHOS DE CAV S ,FARA FCRA DO ESTADO DO PA-

11 -RAN SC PODERIA SER FEITO MEDIANTI!: APHESENTAC O DO CER-

11 -TIFI CADO DO DNC e que , ASSI M-L- N O FEZ QUALQUER ALTERA-

"-ÇÂO A REVELIA DO TRAFEGO." 

" - Que autorisações varias , da Agencia do DNC . p·-:>rmitindo 

"-al-teraçõ es ou redespacbos 1e v· gõ es r ela tl vo s ao s c asos 

"-citados , foram emitirias v erbalmC::!nte por um so cio tia fir­

" -ma i n teres s ada, qu e s e dizia au torida e pelo Dep ta­

"-mento Na c ional do Café; qu e é s sa pe ssoa é o Snr . Silvi o 

"-LA. c ~rda, so ci o da f i rma Raul Supli cy de Lacerda & Cia ; 

" -p~rguntado si p61e ajuizar intuito rloloso por parte do 

"-socio riaquéla firma , respondeu n c:!gati vam-;n te , acr e:scen­

" tando que , se tivesse p8rc ·~bido int eçç o dol6sa jamais 

"-teria feito as altera·ões solici tarias pela dita firma ." 

ouvido a 30 de março de 1939, no 1 2 inquérito qu8 

tomou o n . 582, João Barbo r a de Almeida, respondeu que ignora-

v a o 
"-Regul . rio DNC e que , procurado por Silvio Lacerda, socio 

"-da firma Raul Suplicy rie Lacerda & Cia, que apresentan­

"-do conhecimento de f turas e dizendo-se autorisado pelo 

" DNC ( fls . 22) , po r sua agencia em Pa ranagu , PEDI A ALTE-

) 
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"- RAÇ.,O DE DESTI O DE VAGOES PARA A ESTAC O DE D. PEDRO II 

"- e como , em PARANAGU EST SEDIADA A AGENCIA DO DNC . ATEN­

"- DEU A SOLICIT AÇÂO; que Si vi o Laccr1a se diri gio para so­

"-licit.ar alt eração 1e destino de cafés , ao Chéfe Geral do 

"-Movimento , r . João Tesseroli Junior ; que em data de 21 de 

"-Outubro de ltJ38 e de 31 do mesmo mez e ano dJ.rigio ao DNC 

"- as ca rtas 1 2-447 e 1 -462, que transcreve : - "Cor itiba 

"-31 de Outubro rie l e38 . IlmQ Sr . Gerente 1a Agencia 1o De­

"-par tamento Nacional do Café . Paranaguá . ssúnto : ALTE AÇÃQ 

11 -DE DESTI NO - DESPACHO DE CAF~ . Comunico-vos que A PEDIDO 

11 -DA FIRMA INTERESSADA QUE SE DI Z AUTORISADA POR ESSA AGEN-

11 -CIA ALTERAMOS , NESTA DATA, PARA PORTO D. PEDRO II , O DESTI­

"-NO DA FATURA N. 241, D 29 DO CORRENTE, vagão Cl p-2 . 571 , 

"-despachario em J acarésinho para Fernr· 1es Pinheiro . Sau tia-

"-ções . João Barbosa ." "-Car t a 13/447 . Coritiba , 21 de Outu­

"-bro 1e 1~38 . I lmQ Sr . Gerente da Ag encia do DNC - PC:I.rana-

"- gu • Assúnto : ALTERAC O DE DESTINO DE FATURA - DESPA CHOS 

"-DE CAF • Levamos ao vo s so conhecimento qu e , a pedi1o da 

"-firma interes~ada , QUE SF: DIZ AUTORI SADA POR ESSA AGENCIA 

"- ALTERAMOS NESTA DATA , PA ..A PO,{TO D. PEDRO II , O DESTINO DA 

"-FATURA nQ. 47, ri e 18 do cor ente , vag·o Clf-3. 012- despa­

"-cbado em Plati na para Castro. Saudações . João Barbosa de 

"- Al me i 1a. conta1or .n 11 - e além dessas alterações, de outras 

"J eve o riecl arante conhecimento por informação verbal do 

"-Inspêtor Geral do Trafego e Chéfe Geral do Movimento que 

"-deu ciencia ao Ag ente do DNC, em Paranagu á ." 

Aliás , a fls . 486 , deste Inquérito , encontra-se a 

seguinte Instruç~o : 

"-Curityba, 2 de abril de 1938. 

"-IlmQs. Snrs . Chéfe do Tráfego da Linha Paraná 

Chefe do Trátego da Linha Itararé-Uruguai~ 



"-Assúnto : EMBARQUES DE CAF~S. 
+ 

' I 

"-A J: esolução nQ. 374,, do Departamento Nacional rio Café,de 

"- côrrlo com a nossa interpretação , estabelece o l i~re 

"-trarJsito de café para consumo, dentro do Paiz , quando 

"-despachados para l ocalidades que distem menos de 50 ki­

"-lometros dos portos . Pedimos providenciardes de acordo, 

"-até nova ordern.Saudações.a).Flavio Lacerda , Inspetor Ge­

"-ral do Trafego." 

A propria firma Raul Suplicy de Lacerda & Cia, a 

31 de agosto ultimo , Po lioc. 6ra junto ,sob nQ. 3 , afirma o per­

feito conhecimento do Departamento Nacional do Café, em rela<;ão 

aos ~tocks da mesma firma, existentes e em transito pelo por to 

de Paranaguá, sobre cuja exatidão forneceo certificado que ,to­

mou o n.0053, de acOrdo com a Resolução n2 • 41 7
, do mesmo De­

partamento. 

3 - AS T STEMUNHA OUVIDAS em nada alteram a situa-

ção do acusado cuj a responsabilidalie dol6sa, para incidir em 

falta grave , jamais foi constataria neste Inquéri to. E, assim, a 

1e. TESTEMUNHA, .João Sobierai, af irma , a fls . 404, que "-NAO RE-

"-ÇilllliECI A INTUITO DOLOSO DE QUEM DESPACHAVA OU ALTERAVA 

"-DESTINO DE VAGO ES DE CAF~S. MAS SIM INFRAÇAO DO REGULA­

"-MENTO.n. (Contravenção).--

As 2a e 3a testemunhas nada depõem quanto ao Con-

tador. 
A 4a .,Albar i Guimarães, diz, a fls . 432, que o serviço 

de alteração de destino de vagões ~ SEMPRE feita pelo Trafego. 

A 5a . Testemunha, Manoel Nilo de Souza ."- não sabe si 

"-.João Barbosa de Alme ida alterava destino de vagões." 

A 6a . 7a e e a.,test emunhas se limitam á confirmação de 

seus depoimentos prestados no primit ivo inquérito, n. 582 . 

P ga . testemunha, Placido de Castro, a fls. 449, pergun­

tada "si tem conhecimento de que a Contadoria da R~de fêz alte-
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' < "-rações de destino de ff).turas de cafés,respondeu que NUNCA 

"-TEVE CONHECIME TO DE A1TERAÇAO DE DESTlNO DE YAGOES PELA 

"-CONTADORIA . 

A loa..,Dr.Carlos Westermann, diz, a fls. 464,"NAO PODER 

"-AFIRMAR QUE FUNCIONARIO DA R~DE QUE ATENDIAM SOLICITAÇOES 

"-DE DF.SPACHOS I RREGULARES DE CAFE ,ESTAVAM COMETENDO I RRE­

"-GULARIDADES ." 

A 11a. t estemunha, Arm~ndo Prince, a fls. 469, quando 

perguntado se o depoente, quando diz conhecer as Instru ções que 

regulam embarques d8 cafés, não reconhece nas solicitações de 

transportes deste produto o intuito de lesar o fisco respondeu 

que "-NAO ACHA IRREGULAR ESSAS SOLICITAÇOES DIANTE DA CARTA 

"-17/62-2, DE 22 DE ABRIL DE 1938, DO SR.INSPETOR GERAL DO 

"-TRAFEGO, QUE O DEPOENTE MENCIONOU ACIMA." 

A 12a. testemunha, em breves palavras, não faz qualquer 

referencia quanto ao Contador. 

A 13a. testemunha, s6 dBpõe sobre f6rmas de cargas e 

descargas de cafés nas estações. 

A 14~. testemunha , Aparicio Pereira, a fls. 502, julga 

que o Departamento do Tráfego tinha conhecimento das mudanças 

de destinos rie vagões; que é possivel ter havid.o entendimento 

verbal entre a Contarioria e o Tráfego. 

Finalmente, a 15a e ULTIMA TESTEMUNHA ouvida, Eloy 

Braga; a fls. 531, diz que a Inspetoria Geral do Tráfego não 

tomou providencia a proposito de despachos e redespachos dos 

cafés constantes do inquérito. Perguntado se o depo ente sabe 

s- havia instruções ver bais, ou por escrito , a proposito de 

embarques de cafés para consumo, rientro do Estado do Paraná, 

respondeu afirmativamente e que tais instruções foram dadas pe­

la Inspetoria Geral do Tráfego, pela carta 17/ô2-2, de 22 de 

Abril de 1938. 

4 - ~ tudo quanto consta do presente Inquérito, on-



de não se encontra um s6 elemento de convicção para que se pos-
,.. 

sa concluir haver o acusado , João Barbosa de Almeitia agido com 

intervenção riol6sa, praticando, assim, falta grave que implique 

em aplicação de pena . A informação sobre não ter havido expe­

di~nte em 31 ri~ Outubro de 1 338, foi mandaria prestar pela Ins­

petoria Ge al tio Tráfego e , quando mui to , signific,aria um equl­

voco entre os dias 31 e 1Q.,este santificado _ de guarda reli­

giosa, não merecenrio aten ão para preencher a absoluta falta de 

prova, contra a ação tio acusado a despeito da devassa que retra­

tam estas exhaustivas 532 folhas de papel . 

Conta João Barbosa de Almeida, quarenta e um anos de 

serviços efetivos, arduos , consumindo toda uma mocitiane , com 

os mais precarios vencimentos , definindo uma vi1a de Familia na 

humil1e condi ão de precaritiade de salarios e, assim , de l utas 

e de sacrifícios 1 Quarenta e um anos de leais serviços e de 

acessos morósos , desde os primeiros impulsos de ma Rêde de Via­

ção então precaria, já agora rie expressão decisiva no valor eco­

nomico ria terra paranaense . Simples conjeturas, interpretações 

equivocas riéram motivo á acusação na tentativa de prejudicar an­

tigo colaborarior dos servi ~os publicos que mais têm concorrido 

para a ascen1encia financ ·:dra e economica rieste Estado . 

Mas, mer cê de Deus , a quadra negra tios torquema'ias já 

é agora, nestes dias arejados de democracia soclal e economica 

do Brasil , uma manifésta impossitllidade. 

O Egrégio Conselho Nacional do Trabalho, segundo se ve­

rifica do telegrama de 22 do corrente, publicario no jornal 

"Gazeta do Povo", désta capital, (doc. n.4) -,bem como consts. de 

publicações feitas nos 1iarios cariocas e )aulistas de 22 deste 

rnez, na pratica 1a frlais alta equidade, julgou suficiente f. PENA 

DE ADVERTENCIA , que aplicou a alto funcionario, presidente do 
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Instituto dos ComerciaTios, por ter sido apurada sua r esponsa­

bilidaie em compras de titulos, ap6li ces feieraisdestinados 

áquele Instituto - dando um prejuizo que se elevou a mil e ses­

senta e cinco contos ie réis (l.065 : oootooo) . 

Entretanto , por fatos ie ocorrencia normal,amplamente 

Justificados, quando muito por m ra contravenção em face de 

regulamentos e instruções do Departamento Nacional do Café, 

· vê-se o a cusado envolvido n8ste I nquérito, para apuração de 

falta grave, sob a ameaça de penalidade , onde n o ha quem pos­

sa constatar d6lo, onde não se constata minimo prejui zo, onde 

não ha quem encontre corpo d8 delito 1 

Confiante no direito que lhe assiste , no alto 8spiri­

to da Illus tre Comissão de Inquérito e do digno Suferint8nden­

te da R de , aguarda o infra ssinario a nu lidarie do presente 

Inquérito a.b ini tio ou a improcedencia da acusação que lhe foi 

intenta1a e , quando assim n·o seja, das luzes do Egrégio Con­

selho Nacion 1 rio Trabalho , serenamente ,esper"' á a decreta~ "'o 

da nulir:larle arguida ou a im rocedencia da acu~ação, corno é de 

teria a JUSTIÇA. ( ~ ~~"ti::;) /J 

~ r tk.. ~~ k -1/JJ 
) 



1 Fl . 2 
Freire 

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAF~ ~{ 
curiLyba, 29 de março de 1939 

IlmQ . snr . Cor nel Tiburcio Cavalcante 
DD. SuperintendenLe da Rêde ~e Viação Paraná-Santa Ca­
tarina . 

Na qual idade de repr esentante do Departamento Nacional do Café,de­
vidam .·nte cr eri~nciado perante essa superinten'lencia, confo r me as cartas 
de S.Exa o Snr. Ministro da Via~ ão e Obras publicas e de S. Exa . o Snr . • 
Presidente daquele Departamento , venho sol i citar-lhe a abertura de um 
inquerito adminis t rativo, no sent ido de ser apurado o seguint e : -

- A-

Quem autorizou a mudança dos destinos originais , contra a disvo­
sição expressa no § 4Q do art . 20, da Resolução n° . 387, de 19 rie maio 
de 1938 , das seguint es orden s de embarque expedi~as pela Agenc~a do 
Departamento Nacional ri Café , de Pa ~naguá : -

lflli!l · Proceriencia Destino Sacas Consignata.rios 
398 J acaresinho Curityba 1 . 200 Rau l SUplicy Lacerda Cia. 
424 J acal'é sinho F. Pinhéiro 400 Fre'lerico K. Gelb P.rt 
425 Ge t . Vargas J agu ariaiva 400 Gabriel Esperidião 
426 Platina Castro 400 Frerierico K. Gelbert 
427 Get . Vargas P. Grossa 800 Cardon Marchioro & Cia 
428 Jacarésinho Palmeira 400 Freri~ri co K. Gelbcrt 
4~9 PlatinP Lapa 400 André Koeller 
4 7.0 Quatiguá Rio Negro 400 Lauro Lopes 

-13-

Quem autorizou a riescida para D. P-:.dro II , ~m Paranag á , dos cafés 
abaixo descritos embarcados com base nas auL c risações acima menciona­
das e transpo rLados p8lo s s egu intes vagons : -

Vagons 
2234-CLP 

3142-CLF 
18VA-CLP 
2571-CLP 
2020-IRFM 
3012-CLF 

094-CLX 
2129-CLF 
416-CNS 

2160-CLP 

Desp . 
5 

27 
30 

241 
15 
47 

65 
208 

48 

68 

Data 
3 . 11 . 38 

5 . 1 . • 38 
5.11 . 38 

29.lo.38 
8 . ll . 38 
8 . lo . 38 

3l.lo.38 
26 . lo.38 
18 . lo.38 

' l . lo . 38 

Remetente 
Adolfo Machado 

!riem 
Idem 
! riem 

Adão Mocelin 
aul Suplicy 

de Lac r~rda Cia 
Arião Mocelin 
Adolfo Machario 
Raul Suplicy 

rie Lacerda Cia 
Adao Mocelin 

-c-

Consignatario Scs . 
Raul Suplicy de 
Lacerrla & Cia 400 

Idem 400 
Idem 400 

Frederi co K. Gel ber t 400 
Gabriel Esperid~ão 400 

Frederico K.Gelber t 400 
Cardon Marchioro Cia 400 
Frederi co K.Gelbert 400 

André Koeller 
Lauro Lope s 

400 
400 

A qoem fo r am entregues os cafés r eferidos no item acima e por or­
dem de quem; 

-D-
Si a descarga dos vagons foi as s istida por func Lonari os fiscais do 

Departamento Nacional do C~l fé e quais foram esses fiscais . 

-E-

Quem autorizou os seguintes embarques , conL r a as di SIJOsições ex­
pressas do artigo 20, seus paragrafos e alineas da Resolução 387, rie 
19 1e maio de 19"8:-

NQ . Fat . Data 
7 . 611 3o .9:3ã 

820 l . lo . 38 
850 4.lo.38 

Remetente 
J . Paciorni~ 

" " 
-segu e-

Quantidade 
lo sacas 
lO 11 

lO " 

De.J tino 
União da V~toria 

" Rio Caçador . 



( 

Fl. 3 
.Freire 

NQ . Fat. Data Remetente De :.; tlno 
1.896 - Paciornik io caçador 8.lo.38 :r. sacas 
2.081 9.1o.38 " " " 2.457 ll.lo.38 " 11 " 
2.775 l :C .lo. 38 " " " 
3 .320 14.lo.38 N.Milder " Uni o Vitoria 
3 . 361 l4.lo.38 J. Paciornik " Rio Caçador 

'3 .671 15.lo.38 N.1.Ulder " União Vitoria 
3 . 738 15 .lo. 38 J. Paciornik " Rio Caçador 
4 .349 l8.lo.38 11 " União da Vitoril 

Vagão nQ. 2.264 - CLP 

Despg , Data Remetente Consignatario Procerten cla Dest ino 

209 26' .lo . 38 Carlos Marchioro curit ba 
& Cia Kurt & Gern Jacar~sinho Joinvile 

) uma vez .deferido o periido supra rogo mais á V. • psrml tir que o 
inquerito seja fei t o com minha assistencia e cotn a faculria·le de inter­
rogar os funcionarias inqueririos , mandanrio V . s. f ornecer-1Je uma c pia 
do inquerito verbum ari verbum. 

Atenciosas Sauriações 

(a). José da Costa Castro 
Inspetor Geral dos Serviços 

Autoriso o inquérito ficando designa a a S·.:! guinte comis ~ ão :­
Manoel ria Ro cha Kuster, Wal ter S.rie Ca.:)t.ro Vello so e Jos Aureo 
Freire. 

Lavre-se portaria . 

Em 3o . 3 .39 



MINISTERIO 
Rêde 'le 

_1).-~---Pf--_,_/l,_,__· ~ 
DA VIAÇÃO E OBrAS PUBLICAS 
Viaç~o Paraná-Santa Catarina 

Fl . 1 
Freiri:t. 

PORTARIA PARA ABr:RTURA DO IrQUERITO ADMINIS'lRATIVO NQ . 582 

o Superintendente da Rêde r'l.e V la :ão Par·aná-ban­
ta Catarina, usando das atribu.1ções que lhe são 
conferi das pelo s regulamentos em vigOr, 

R E s O L V E nom8ar uma Comissão para abertura de um inquérito ad-

ministrativo, constituida dos seguintes mern ros : -

Presidente Eng0 Manoel da Rocha Kuster 
Vlce Presidente - ~ng0 Walter S. de CasLro Vel oso 
Secretario - José Aureo Freire 

para que a mesma apure ~responsabilidades denunciadas nos of i cios ané­

xos (dois) e uma relação de despachos que os acompar.ha, 'Ü tar'l.os de 29 

do corrente , dirigidos á Superintenr'l.encia da ede ~elo Sr . José r'l.a Costa 

Castro , Inspêtor Geral dos Servi ·os r'l.o Departamento Nacional do Caré , 

sObre irreguJarida~es em diversos r'l.espachos de café, podendo o referi­

do I nspêtor acomvanhar o presente inquérito, bem como interrogar os 

funcionarios inqueridos . 

mb . c/CTG, CVG,CTB, PDVG. 

CUrityba, 30 de março de 1939 

(a). M. Tiburcio Cavalcante 
Cel . Manoel Tiourcio Cavalcante 

Superintcndent e . 
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ETA r o P O iV•.O. 

Curtas 
(ii11 ' • t:.io: lal, ltl' . 1. 
ma. 

AS ULTI J.I\S infornta~Õil*i 
w Europ a.ctiantam IJUC, 
mu._ito mbo•·a nada. · saiba. 
ainda quantfl• a 0 texto do pa.c 
to de nfto agr .-o tento~ 

vl6tico, sa.bc.Se que a ltlli. 
l'"i:t c w AI mn.nha. t.c r i.'\Jll de. 
ci1üdo a dhi&áo em p. rtu 
J uals da Polonla e dow cbn.• 
n1ad'OS })ai:;es baltiCOB. 

O CON 'ELIIO Na.(li.o.u-.1 d11 
1'rabalho lmpoz ao sr. J osé 

l'dJdoro Machndo ri· 1lva. 
pr ·!dente do In.stJ.tuto dllll 
Comcrclarios, a pena. d Sll:_ 
·era. .adVC'Ii,encla. em vi ta ílc 
~ r a JllLrada. a ua rcsponsa­
hilldade, num euso em (L}JO 
deu 'UlTl. proJulzo d mU w a... 
to áqucle in itut~. 

!A CONFEDERA 'ÃO Bra&L 
Jcira. de ·:portos agua.rcla. a 
chegada do seu mi!;sarlo quo 
foi a BuenO!> Ai'r · de~fa3:e · 
as duvid · para a t·calb;~o 
do c }>COnll to m u._ndlal de 
futoeból. •d.i,n>la. ·c qu e :foi 
·o.nduldo um a(l(lrdo lill"'"D • 
do -o dk ito 111) ll\elbor e]a&.. 
. ific:tdo i ra. ·do d.o 
disputa, do ect-t.amc. 

J•'OI baixado de t•cto 110 ll. 
111 ter!·o d :~ Guerra, a:pl'fl'Va.u. 
do o n!t!'Ulamcnt 'O p~-a. com •. 
bate~ :~ baioneta. luta cot•. 
Jl'OI'al. To1lo: o.s militare J'e­
N'bnã o ill'<truçú.CI' vlsa.ndo es. 
'!' flll\. O J:'()VctrJlO m.an te:rá. 
n}nda m n f'Ur:so pa:ra. todos os 
que qui~ rem a.pt·cndet- a. :u·. 
te do ombate I'OI"J)O • I!O J'll~. . \ 
PIADA DO DIA: 
- A 1 ('RI hora d u a .:-eu lll.'lo. 
rido. o purgante que roceL 
1 i? 
- NiiO, :PI '~ · VOU tl al'. l hf' d •­
'J)OiS d amanhã, •1~ .õ o d.ia. 
d t..;; a:no dC'I • 

J. TABORDA 
VOGADO 
MEROIO E CRIME 

bro, ·s2 - Das 3 ls 4 

. no 
110.· 
de~ 

mo-

Desenvolve-se no Para· 
oá a aviação civil 

A ~cola d Aviaçí\o "OuriU· 
lJn" (flliadn p.a..Acro Club lio 
Pomllá) ."1! 1 undada llé&t.a Capi-
1 I lls. dois mês ·. comemorou 
ontc•m. com um jnntar fC.'ltlvo 
no Rc~tauJ·untc Deppl. a. form.t­
C'Iln dO,, UOI prim OS plJO(I):<. 

Pa8sar' sexta·f ra, po 
Ponta Gr , o llu 

general Po ela 
Scgtu1dO liúormucõcs nart.l~~~-

1 rcs cru vl.mos dP receber, d • 
. verá passar po1· Ponta Grossa, 
na J)roxlma. ~xt.a-fetra, o llus­
tre genernl Artw· Slllo Portela. 
dll'etor do Mat.crlal l3 llco do 
Exerctlo, Que s d stlna a São 
Paulo. 

o gal. Portela será cumJ)l'i­
m ntado pelas uutoridt>des c !nu­
meros amigos c a admirodot'eb 
Quando dn su. passagem pela 
"Princczo. dos Campos". 

RAIOS X 
Dr. Milton Munhoz 

Mascarado . p net ~m ~ igreja para rou~ar e f 
. as mar o VJgar o que os pres nhu \ • 

Repercutiu dolorosamente, nu$ ntU.·rm·nclo::. penetraram ua. cu.• 
cidades de União da. VItoria e nonlca da Ir;r ja M triz. com in• 
Porto União, a noticio iniausLa tcnçflo de roubul' , por m. prrHcn• 
de que na nolt d 21 para 22 tlclo.- por Frei Policarpo lvc• 
do corrente fól'o, assassinado o jaJ·v m-n'o. 
vigarlo da pat·oqula local. Frei Este qu l'ú. multo estlmudo 
Pol1carpo, por lndlviduos masca~ d s populações desta c da vlsJ• 
taclos que pe11etrnram na Igreja t1htl ridacle dr União da Vitoria, 
Matriz para t·oubar; preseutldos faleceu dnas horns depoi . o ex­
por Frei Policarpo, alvejaram- Unto éra vlgarlo da paroqula. lo .. 
no com tiros de t•evolvcr, fugin- co.l há seis tllJOs e contava :t 
do após o crlmc. nvança<ln. 1dadQ de 66 anos. O 

{.''Omu.nict~ a. ·cu runiso , c duas horas npcnas. ocorrido solicitou 110 Ch f c de 
o po!Jrc viga rio wbrcvl •ou Delegado SClbach dlant~do 

cli •nte que rransfcr·Ju ('U Faltam-nos pomlcnorc::; <lo Policia a. vlndn urgente do t.e 1-
CON 'ULTOltlO D • Jt.A. barbaro crime. mas transcre,·c~ cos parA. investi ação. No 1 al 
DlOLOGii\ para a .1\SA mos em sint.ese o lei grama que do cl'lm deixaram cot·das c m s-
DE SAUDE ~ O JCEN_ nos enviou o sr. Eurico Clcto, de caras como unicos imllclos. 
'rE, á. A\•eJtlda. Vicente 1\ll\. Porto u 1 - : O seJlUlt.um nto de • t-

, .. ~c~ba~d•o.•F•o•ne~: ~l-·7.87··~~~r·~~==~~~~~~lf~~1'~~~ ~~au~~há h 17 

O CHEFE DA NAÇ-0 
. F AL;JA DE AGUA O 

RIO 

JncUviduos 

O PRESIDENTE DO lNSTfi'UTO DOS COMERCIA­
RIOS DEU UM PREJUIZO DE MIL CONTOS A' 

SUA ENTIDADE 
mo. 22 t . B.> - o 

dcni Getulio Vargas, de 
hoje o Caicl.oe, durante a 
dll'lglu-se a val1os bo.irros 
clpalmcntc os da zona n 
cidad . onde constatou o 
da população, dl~~onte da 
agua, cada vez mais sens 

, Em vista disS{), o Conselho Nacional do \Trabalho 
. aplicou ao sr. José Polidoro Machado da Silva a. 

toda a cidade. 
.Regressando ao Ca.tctc. 

fc dn. nação providencio 
que fossem prestados 
!media tos áq uoles bairr 
tcnnlnando mesmo que, 

:;snl'lo, fosse organiza 
scrv iço especial, de modo 
população da cida.do 
pela angustia por que ve1 
sando, em Ince ela a.uscnci 
monte do precioso Jlquid 

H ISTO E' PARA SE ES 
ESPERTO COMO N ... 

m:o. 22 IA,. B.) ~o rtu­
s ués i\gostillhO Rezende, v nde, 
dor , mbulani , acha-se lma-
111 n te nus imedil\çõcs da raç 
c1t1 Handelm, quando lc 5 
tllJl'Oximnram doi~ rapaz , que 
se mostravam aflitos c que, mos­
trnnrJo-lhc um envelope. diziam 
que tlnhnm ali um bilhete de lo­
teria, prmnledo ~'Gm 30 contos, 
mns, que precisavam, urgente~ 
mente. parn. um compronlis.><> 
hncdlato, de 250 mli réis. 

O homem deu a. 1mpo1tancia 
aos rapazes. e ficou á cspe.ro. da 
voll r dos mesmos, conforme 
combln do. 

Cc.mo os dois cl<'mot·u~cm tL 
voltar, Ag'OSil.llhO abrl•l O Cl1VO· 
tope c CJ tu l ni1o f o o s11a sW1lre­
zo. no nbrl-lo. rncont1~1· um bi­
u, L• ' ,. t•il.t~ !lOS . c:u L '1'-

pena de H severa advertencia' 
RIO, 22 O . P . Consc~ 

110 Noclonal do Trabalho impoz 
ao sr. José Polldoro Machado da. 
Stlva.. prcsldent.<- do Instituto 
dos Com t·ciarlos, 11 pena rlc se­
vera a.dvert.cnclo. em vista de ter 
sido a!>Ul'fHiu a suo. rcsponsabi· 
lidado num caso que d u um 
llrc.iulzo de mil contos ú.quele 
instituto. 

Por proposta df' Polldoro, o 
r::otlsclho Admlnlstrattvo do Ins­
tituto vot at·à pela aplicl çtlo cie 
<·crta. ,lmportn.ucla. no. compra de 

. Problemas em e.;tudos . 

. sobre questões fiscais. 
S. PAULO, 22 <A.BJ-Pl'OSSC· 

guindo em seus estudos so!Jrc as 
1./I'CLensõcs da lavoura cnfccira, 
bem como ele outros PJ'Oblcmas 
que afct.n.m ú conomla paulista. 
o stro Souso Costa. t 111 rca-

··a o ronsrcutlva s rcunlõt•s. ou­
\llltio os lnvmdor ·~ r procuran­
do cxum\11t1r com o. maior at.cn­
dío as SU" Cblõ •s que lllc sú.o fci­
tns. 

(\.j; COllH'I'.'iõ'I'UI'~ 

titulo ela di>idu lntcmn, l '<'CO­
mcndnndo o Cons lho ctue o 
presidente .fizesse apl\caçúo de 
fundos na aqulsi úo dr t.!Lulo 
do Tcf;oui'O. 

• ssa nplicaçuo d •vcrl ser fci­
t(l. por Jntermedlo de um corre­
tor oficial, de acordo com a 1 1: 
no entanto. o opera ão foi fel· 
to fóro da bol::;a, sendo os titut a 
"Otnpmclob n. um Yalo1· 11chnu. do 
nominal, cnusanc!p prejuizos ao 
Instituto. 

o 
. Grande do Sul está em. 
fa lta com os ferroviarios 

RIO, 22 ~A B.1-Tnformam dP 
Porto Aler. c uuc os ferrovlatiOfJ 
rw uchos r, eram, d sde n1arço 
dr 1937, (lU n diretoria do Via­
cllo Fcrrca do Rio Gt· e do 
Sul obcdcca ::; dctrrminn ::; rx­
)JrC8sa~ ob1·c gratjflcaçú.o d 10~ 
ll Lodo:. s ferroviat·los co 1 10 
:mos de servicos. Como se . >O. o 
interventor c I. Cordeiro dl' Fa.­
•·ias, tem nlcndido ás rcclama­

oCI> dos fC'rrovlnrlos. mas, Ih 
11 •ora. nflo consc•·ulu que fl Vla­
c:'to FCl'l'f"l\ Clllll pt•!ss ll 1 I. 0 I 
.!o mo ls I em brnr ao lntcrvcnt.or R 

~ 
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Def'endente: 

FRANCISCO ALVES m BOCHA 

Agente da Estação D. Pedro II. 

Ilustrada Comissão Julgadôra.. 

D>is 1n~ér1tos administrativos f'oram instaurado 

a em ambds se :procurou apurar res:ponsabllidades do def'endente: 

um, :por determinação do sr. Coronel M. Tib.lrcio Cavalcanti, dig 

nissimo SUperintendente da Bêd.a, e outro de ordem de S. Ex. o 

sr. General Mendonça Lima,. eminente Min1stro da Viação. 

Complemento dô :primeiro é o segundo desses ínqué 

ritos, confiado este á inteligência., :probidade e integridade dO 

engenheiros civis srs. drs. Carlos Caminha Sa.rqpaio e :vil Vi sc<Út­

ce llôs Linhares, reSl)ectivamente Presidênte e Vice-Presidênte 

tendo :por Secretário o sr. Antonio Ikmdeo. 

E, :perante essa douta Comissão, é trazida a :pre­

sente def'esa destinada a demonstrar, apoiada nas :provas nesses 

inquéritos :produzidas, ·a nenhuma culpabilidade do acusado. 

1 ) -

Prnneiramente :pede-se vênia a Meretissima Comis­

são :para. lembrar que o d.efend.ente, Francisco Alves da Bocha, en 

trou :para os serviços da Estrada aos quinze anos de idade, como 

:praticante de telegraf'ista da Estação D. Pedro n, com os venci 

mantos de cincoenta mU réis mensais. Dessa modésta fUnção ex -
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cida Em plena meninice , ao· inicio da sua puberdade, galgou todos 

os póstos, até alcançar, pÓs trinta anos de serviços , o cargo 

@.e hoje desem.Penba, d.e Agente da mesma Estação na qual começá 

a sua carreira ferroviária . 

Nesse longo periodo d.e trabalhos incessantes , 

vê-se o d.e:t"endente dirigindo uma Estação çU.le arrecada , em méd1 

mais de trais mil contos de réis por ano, para ganhar a:penas , 

ao mês. o ordenado de <]!linhentos e trinta mil réis -

titu.e exem_plo isolado em todos os ramos de atividade humana ~ o 

servando- se o 'tAnii>o de serviço conjugado com a sôma de reSI>on­

sabilidad.es fUncionais e resultados por elas produzidos . 

Não obstante isso , transcorreu esse dilatado lap 

so de trinta anos sen ~ue o funcionário sofresse a menor das pe 

nalidades, com a sua f'é d.e oficio absolutamente limpa. Varian 

de chefes, diversificando de f'lmções , não fosse realmente exen.-. 
plar e honesta a vida desse msmo :f'Unoionário , por cérto teria 

incid.ido em l'Silreensões , multas e suspensões indicativas de sua 

negligência ou de sua 1m.Probide.de . 

MUito em vez disso , o def'endente mereceu , dos 

seus dois Últimos superiores hiere!"<nlicos , SUperintendentes da 
- -

Rêd.e, sr. Alexandre Gutierrez e do Uustre sr. Coronel M. Tibu 

cio Cavalcanti , a conf'innação da confiança nele depositada , cem . . 
a sua indicação e exercicio de mandato da Bâde·, como procurador 

desta junto à .Alfandêga de Paranaguá , para o d.esembaraço d.oa 

materiais destinados à Estrada de Ferro . 

vê- se, pois, que não se trata de um funcionário 

sem credenciais e sem passad.o ~ue o abonem. Ao contrário , com 

isenção de ânimo , constatar-se-à que o defendente é portador 

de titulos que o recomendam ao apreço dos seus chefes e de seus 

concidadãos, tais como a sua :ré de oficio , núa d.e 1.mpos ição de 

penas e o mandato conf'erido :r>ara fUncionar como representante 

da Bêde na princi-pal re:partição aduaneira d.o Estado . 

• 



é assim com serenid~de, tendo a consciência 

constrangida unicamente por se achar de modo ínexplicavel envol­

vido nesses inquÁritos, prêmio inesperado e imerecido de tanta 

dedicação e de tanta correção no cumprimento do seu dever fUn­

cional, que passa a aduzir a sua de~esa, confiado, principalmen­

te, nas qualidades morais e no alto espiri to de justiça dessa 

operosa e preclára Comissão. 

21) -

Atrib.le-se ao de~endente, em ambos os inquéritos 

administrativos, o fáto de: 

ente. 
\ 

na qualidade de Agente da Estação D. 

Ped.ro II, nend.ar encostar nos annazens dos 

interessados vagões carregados de ca~és 

e permitir a entrega deste produto às ~ir­

mas consignatárias, sem autorização do De­

partamento Nacional do C~~é por sua ên­

cia em Paranaguá. 

Tal é a acusação única articulada contra o defen-

3 ) -

Completamente ~óra de dúvida é ser atribuição 

~~~~ do Departamento Nacional do Café regularizar e fisca­

lizar o eml:arq_ue e transporte de café pelas estradas de ~erro 

do país. (Decreto Federal no 24.142, de 18 de abril de 1934). 

Si essa atribuição é ~ivativa do re~erido ne­
artamento, evidentemente não compete às estradas de gerro, nem 

aos ~uncionários destas, exercerem semelhante atribuição. 

Nenhuma lei confére às estradas de ferro, ou aos 

seus fUncionários, a obrigação de fiscalizar embarques e trans­

ortes do ca~é, justamente porque essa ~aculdade ou obrigação 

ficou concentr.!da ,no mencionado Departamento, este com autorida­

de exclusiva para isso a quanto equivale o sentido da privati­

idade dessa atribuição. 
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Portanto, quando se g,tizesse mêsmo fiscalizar a 

circulação de caf'és pelas rêdes ferroviárias, teriam, os que 

pretendessem praticar essa fiscalização, de invadir as atribuiç es 

cpe são privativas do Departamento Nacional do Caf'é, estabele­

cendo um verdadeiro e improcedente conflito de autoridad! , dada 

a situação de ínegavel exclusividade para tanto que a lei atri­

l:ue ao aludido DeJ;>artamento. 

41) -

Estabelecida esta premissa, da irrecusavel e am­

pla atribuição privativa do Departamento Nacional do Café na re 

gulamantação e fiscalização do embarque e transporte desse pro­

duto pelas estradas de f'erro, verifica-se, a seguir, que o ci­

tado Departamento tem, como sa.ts orgãos legitimas, as suas .Agên 

cias nos Estados produtores. São elas que constituem o proprio 

Departamento com todos os poderes de ação, de fiscalização e 

de representação. 

5&) -

Basponde o def'endente apenas pelo que lhe é a­

tribuido, não lhe corqpetindo apreciar, discutir ou just1f'1car, 

a parte da alteração de destino de vagões carregados de cafés. 

Os vagões que chegaram ou que chegaint à estação D. Pedro II, con 

signados àquele destino, tenha sido esta o originário ou con­

sequênte de alteração, terão de ser descarregados e cobrados os 

seus f'rétes si pagos não estive~ estes. 

6&) -

Phf'rentanã.o, pois, a acusação f'eita ao def'enden­

te, que se resume a ter, na ®alidade de Agente da Estação D. 

Pedro II, feito encostar nos armazena dos interessados vagões 

c rregados de caf'és e de consentir na entrega destes às f'irmas 

consignatárias, sem autorização do Departamento Nacional do 

Café, em Paranaguá; deve ser dito, desde lÓgo, que essa acusa• 

ção é rigorosamente :Improcedente, por não verdadeire.. 



Todas as ratúras de cafés, 1mediatallen­

te à entrada na Estação, são oon:f'eridas quanto aos frétes que 

mencionBlil! e registradas no livro OL 2, .es:peoial :para registro 

das fatúras de caf~s . 

Esse registro é feito dis:riamen te, em ordem cro­

nolÓgica e obedecendo à data d.a chegada dos vagões. 

O livro ar. 2 está .em :perfeita nonnalidade na sua 

escrituração e isto ninguemJ o contestou, sem rasuras ou entre­

linhas. 

Estiveram na Estação D. Pedro II o sr. Vice-Pre­

sidente e o sr. Secretário do :primeiro dos inqu~ritos adminis• 

trativos , :por delegação do Presidênte da mesmo inquérito e cer­

t if'icarsm eles , à fis . 257 (I vol . ) a exatidão da esc ri ta encon 

tre.da dos cafés que deraiDJ entrada na Estação . 

o Engenheiro Dr. Carlos Westermann, Chefe do Trá 

f'ego da Linha Paraná , no seu de:poimento constante do inquerito 

administrativo n2 595 , à fls . 460 e 461 , declara expressamente 

que o livro OL 2 acha-se em :perfeita ordem, como se :poderá ver 

do aludido depoimento . 

Acrésoe que esse livro CL 2 , em dois exem:plares , 

de anos divérsos , se encontram ~:poder da digna Comissão de In 

quérito . 

Na Estação D. Pedro II esses livros são diaria• 

mente examinados :pelos fiscais dD Departamento Nacional do Café 

que dos mesmos extráem relações dos cafés chegados . Igualnsnte 

.são verificados pela Inspetoria das Bandas do Estado, :para os 

efeitos da cobrança das taxas e tmp6stos devidos. 

HB. mais uma circunstância importante: os srs . 

Vice-Presidênte e Secre 'rio do :primeiro inquérito procuraram, 

na Ins.petoria das Bandas do Estado, em Paranaguá, estabelecer o 

confronto dos lançamentos da Estação com os d.a referida Ins:peto 

ria , havendo encontrado a mais exáta conformidade. 

O dr. Flavio Su:plicy de Lacerda , Ins.petor Geral 
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do Tráfego , deixou patente , no seu depoimento de fls. 306 que "o 

Departamento Nacional do Caf'é tem entrada absolutamente livre 

na gencia da Estação D. Pedro II e p6de cOIUI>ulsar os seus li• 

vros, absolutamente à vontade , e ainda mais, que nenhum movimen 

to de cat"é chegado ao porto é feito sem conhecimento do Depar­

tamento, pois o Agente comunica e é o Departamento que diz onde 

o oafé deve ser descarregado• . 

:g inquestionavel que se o de:fendente procedesse 

com malícia , levado pela intenção de :t'raudar a lei, :proruraria . . 
omit1.r, no livro CL 2 as fatúras com.prometed.oras, para dii"ioul-

tar exames :tU turos e garantir a con'Usão no emb&raço fUturo das 

~ossiveis verificações . 

No entanto tere de reconhscer-se que todas as :fa 

túras eram e são Lançadas cronolÓgicamente nesse livro , de ma ­

neira :pública, facultado ao De:pa.rtamento Nacional do Café ilimi 

tado conhecimento dos cafés chegados . E tanto assim é que os 

fiscais do mesmo Departamento organizam o imprésso de :ns . 258 

cujos dados extráem do livro OL 2, como clara e verdadeiramente I 
a:f'irma o Balatório de fls . 272 e 2:/3 do I vol . 

SÔbre o livro OL 2 tem-se, portanto , a :palavra 

oficial d.a propria comissão do primeiro inquérito , confirmando 

tudo quanto acaba da ser esclarecido . 

7A) -

Nenhum café é descarregado na Estação do destino 

sem o conhecimento do Departamento Nacional do Café e assim, 

conhecendo este, :pelo livro OL 2, os oa:rés chegados, tem igual­

mente ciência ônde os vagões são encostados e a descarga proce­

dida . 

É ainda do Belatório do primeiro inquérito , à 

fls . 272 e 273 , haver a respectiva Comissão constatado : -

"que a agência do Departamento Nacional 

do Café D18Iltem junto à agência ferroviá­

ria um seu representante , que se 1n1"or:ma 
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e conhece :perfeitamente todo o movimento 

da Estação no tocante ao ne~aCho de ca­

fé em geral, aí com.preendidos recebimen­

~' :pagamentos, desÇB~ § entregas". 

acusado. 

}[elhor defesa n!o é :possivel :para o fUncionário 

Comissão encarregada do primeiro inquérito é que 

,diz, no seu e a:pontado Bela tório, que o re.presentante do Depar­

tamento Nacional do Café junto à Estação, conhece perfeitamente 
o o 

todo o movimento relativo ao. ca:ré·, com;preendidos os recebimento , 

os pagamentos, as descargas e as entregas. 

Si conhece o De:partamento as descargas ~ .:;:en:::..&o~~~ 

efetuadas :pela Estação, de mo~o algum se :poderá atribuir a esta 

clandestinidade em qualquer desses átos. 

Ef'etivamente, as descargas e entregas são reali• 

zadas segundo as ordens emanadas do De:partamento Nacional do 

_Café, :por seus :pre.postos junto à Agência da Estação D. Pedro II 

Q.u que trabalham na séde, de Paranaguá. 

Os conferentes da Estação D. Pedro II, Francisco 

MUniz e Hi:pÓlito Bibeiro, depondo á fls. 477 a 481, disseram ta 

x ativamente: -

"res:pondeu o depoente que, depois de exa 

minados os lacres, :pelo :proprio da.poen­

te, os vagões que se achava!Il na linha 

defronte ao armazem do me eram aberto 

em :presença do de:poente e dos fiscai§ 

~ DNC". 

"res:pondeu @e ~ assistência Q.Q..§ -..::.:~~ 

~ DN..Q não se abriam vagões de café". 

(ne:p. de Francisco ~uniz à fls. 

478). 

"que essa descarga é feita ~ Dresença 

do§ fiscais ªº- DNC; que na chegada dos 

vagões o depoente, bem assim~ fiscais 
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2:Q INQ examinam os lacres; que em seguida 

o vagão é aberto•. 
' 

(~:p. de Hi:pólito Ribeiro 

Da modo que completa é a :prova quanto ao integ 

conhecimento e absoluta fiscalização do Departamento Nacional 

Café em Paranaguá quanto ao movimento geral dos cafés chagados 

ã sua entrega, como assevéra o Relatório do :primeiro inquérito . 

o dr. Carlos Westermann, à f'l.s. 462 a 463, diz 

o seguinte, respondendo a uma :p~rgtmta do Dr. Presidênta do in­

qp.érito: -

... -

"Perguntado si o depoente julga :possivel 

sem a conivência dos fiscais do DNC a 

Estação loca 1 de D. Pedro II mandar a br1 

clandestinamente vagões carregados com 

café , respondeu o de:poente que de acôrdo 
' com os regulamentos existentes carro ne-

, 
nhum de café :póde ser abérto sem a :pre-

sença dos re:presente.ntes do me :pela sua 

agência, an Paranaguá ; 

c;pe os fiscais do Departamento recebam 

todos Q§. documentos referentes AQA ~­

~ ]agÕe§ ; que a violação de um carro 

sem a :presença dos fiscais do DNC só :pÓ 

ser :por :rraude; 

~e é dificil conceber que se raça essa 

irregularidade .wmt_conhecimento g.~ fis­

.smla ~ me•. 
Tais declarações valem :por confirmação ca tegóri-

1 ca de toda a :prova antecedente , inclusive ao que tambem a.í'ima. 

\ o sr. Armando Prince, Ajudante do Chefe do Tráfego da Linha Pa-

~á, à fls. 465: -
":perguntado :pelo sr. Presidente si o de-

:poente fiscaliza os serviços de descarga 



de vagões de café, respondeu o depoente 

que a descarga de café é fiscalizada 

:pelo De:partamento Nacional de Café, :pela 

sua agência em Paranaguâ; 

que o Tráfego faz a distribuição dos va-

. gões :para a descarga conforme ü deter= 

minações .daguele Departamento; 

que os conferentes da Rêde acom.panham a 

descarg dos vagões, :para exame do núme­

ro de sacos, afim de conferir com o des­

:pacho res:pectivo•. 

O outro Ajudante da Chef"Ía do Tráfego da Linha 

-Paran , sr. Eloy Braga, à :f"ls . 532, :fnf"crma e-xistirem f'uncioná­

rios da Bêde :para assistirem a descarga dos cafés na Estação D. 

Pedro n e que "s§:o assistidas tambem pelos fiscais QJ2 De-o rta­

manto Nacional do Café•. 

8 ) -

Está fartamente demonstrado ~e o De:partamanto 

Nacional do Café examina di riamente e organiz o im.Présso de 

ns. 258 segundo o livro CL 2 da Estação D. Pedro n, onde são 

escrituradas as :f'atúras de cafés, não constando que qualque.r 

fatúra haja sido ali omitida , nem· QJ.le hajam. rasuras, emendas ou 

entrelinhas. artamente está demonstrado tambem que os fiscais 

do Departamento acompanham todo o movimento do café chegado, 

descargas e entregas, isto reconhecido :pelo :pro:prio Belatório 

de fls. 272 e 273. 

Além disto, existem as cartas de 11 e 16 de no• 

vembro de 1938, enviadas ao Departamento :pelo sr. João Tessero-

11 Junior, Chef'e Geral do Movimento ( f'l.s . 282) a:pezar do De:par­

tamento escusar-se dizendo não as haver recebido (fls . 302) 

quando tal corres:pondencia f'®ra entregue contra :protooólo (f"ls. 

70 do I vol.) devidamente assinado :por :prepostos do De:p rtamen-
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to, (fls . 52 do I vol . ) cujo :protooólo foi exibido e examinado 

:pela Comissão de Ibquérito , (fls . 77 do I vol . ) . Ha, ainda , as 

oarta:s da Contadoria , endereçadas ao referido Departamento (f'ls 

22 e 23 do I vol . ). 

o sr. SUvio Lacerda sustenta qJ.le o Departamento 

Nacional do Café estava sabedor dos o fés de que tratam os in­

quéritos administrativos , (fls . 49 e 68 do I vol . ) . Cousa 

tica ssegura o sr. Jonas Barbosa (fls. 50 do I vol . ) 

Ora , todos esses fátos indicam, plenamente , que 

De:part manto Nacional do Café conhecia' não só todo o movimento 

do Café da Estação D. Pedro II, diariamente recorrendo ao livro 

CL 2, como até :por outros meios sabia dos cafés que se :pretendJ 

- irregularmente redes:paohados , não obstante tamben. esses Dão te­

rem sido excluidos do registro da Estação , antes ali claramnte 

f'igurando entre ~ demais. 

Não podia haver, :portanto, cl.andestinid.ade , ne 

os vagões :poderiam ser descarregados f'Óre. das horas regulamen­

tares , como jamais realmente aconteceu , :porque o De:partamento 

teria ãisso conhecimento :pelo oontróle dos vagões chegados .!! .m 
gistre.dos , como, igualmente, :porque tal acontecimento não :passa 

ria dese:percebido dos demais funcionários da Estação ou da ter­

ceiros ,, dado o movimento constante, diumo e noturno , no Porto 

D. Pedro II e mais, inevitavel até :pelos comentarios dos opera­

rios ou de quem fosse ~e procedesse; i descarga . 

Manoel Nilo de Oliveira , encarregado da Secção 

da Contadoria, esclarece à f'l.s. 436, que - o agente da Estação 

D. Pedro II não :podia deixar de registrar qualquer fatura de 

café :pois isso seria lÓgo descoberto :pelos fiscais da Contado• 

A Contadoria nada encontrou , §!1! qualquer tempo , 

· em desabono do defendente rel.8.tivamente à descarga e entrega 

de cafés, o que seria 1ne:v1tavel se houvesse irregl:llaridade 



nesse assúnto. (V. depoimentos qe Joaquim Bamon Filho, Auxiliar 

de Amanuense da Contabilidade, encarregado de baixar as fa túras 

recebidas da 1a Secção, fls. 38 do I vol., de Manoel Ildefonso 

de Miranda, 3!l ~scriturário do De:pat:tamento da Contadoria, f'ls. 

41 do I vol. e declarando que sôbre as faturas de caf'é nunca re­

cebêra qualquer rec~açãoJ de paricio Pereira, Guarda-ldvros, 

exercendo o cargo de chefe da 1a Secção da Contadoria da Rêde, 

á fls. 502, nada revelando quanto á irregularidades nas faturas 
( 

de café . 

9 ) -

Já o defendente expÔs á douta Comissão do presente 

inquérito que as descargas e entregas consideradas irregulares, 

:Procedidas pela JSstão D. Pedro II, da qual é Agente, foram rea­

lizadas mediante ordens verbais do então Agente. do Departamento 

Nacional do Caf'é, sr. ~ Junior, saf'ra 193?/38 e pelo Contador 

José Xavier da Silveira, da safra 1938/39, assinando a f~ 

consignatária têrmo de responsabilidade . 

Autorisação verbal existia e realmente foi dada pelo 

Departamento Nacional d~ Caf'é. 

Verifique a digna Comissão o depoimento do agente da 

Estação de Jacaréz1nho, sr. Juvenal Borges de Macêdo, á fls . 68 

do I Vol . e ali encontrará o sr. Silvio Iecerda informando que 

já se havia ·entendido com o Departamento Nacional do Café em 

Paranaguá com o agente que ).>arece chamar-se ~' o que serve 

para conf'innar que o S • Uma . Junior estava ao pár do que ocor­

ria e daÍ explicar-se a ordem verbal transmitida á Estação . 

A do Contador Xavier f'Ôra telefanica . 

t habitual em Paranaguá atender-se ao Departamento e 

ao comércio em geral por esse meio de comunicação . 

Aliás não é isso extranhave] quando o sr. João So­

berais, agente da estação de mercadorias de Curitiba recebe or-

{ 
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dens tambam ~elo telefone, (fls. 44 do I vol.) e 400 do segundo 

inquérito ) • 

O • Plácido de Castro, Fiel da Estação de Curitiba, 

as recebe (fls. 450) e o sr. Annando Prince, AJudante do Chefe 

do Tráfego da Linha Paraná, ~or igual as tem recebido (fls. 466). 

Todas essas ordens são verbais. 

O ar. João oberais reconhece a existencia de ordens 

verbais , (fls. 401) • O sr. Plácido de Castro, do mesmo mod.o, 

(ns. 449). 

Por outro lado, uma praxe estava estabelecida com o 

De:partamen to Nacional do Café :para a entrega de cafés mediante 

têr.mo de res~onsabilidade e foi :por isto que o defendente não 

estranhou nem rec~ou as ordens verbais de entrega que lhe fo­

ram transmittQas. 

Essa :praxe vinha de 1936, cano se verifica do doe. d 

fls. 353, do segundo inquérito e que ora se junta a esta defes , 

~ela qual se vê que o De~artamento admitiu, ~ algum tempo, ess 

entrega, sob têrmo de responsabilidade,_ 

referente á café sujeito á substituição. 

A firma Feliciano Guimarães & C ia., na sua carta de 
, , 

fls. 363, embora querendo negar o que o defendente afirmara no 

seu de~oimento, acabou reconhecendo que 

.. .. 

10a.) -

"~Q - No decorrer da safra 1937/1938 
, , , 

recebemos varias vezes cafes da seria 

R., diretamente dos vagões, sem ];8ssa­

rem pelos armazena do De~artamento Na­

cional de Café com autorização e=;:;.:..::=~ 

do agente do mesmo I@partamento", que 

assim fazia baseado no respectivo Re­

gulamento de embarque, no seu artQ 37~ 

O que declara o Sr • Juvenal Borges de Macedo 
' 



/ 

Agente da Estação de Jacarézinho á fls . 68 do I vol. e 409 do II , 

de que o sr. Silvio Lacerda lhe disséra ter se entendido com o 

agente da Estação D. Pedro II e com o do Departamento Nacional 

do Café, não merece maior explanação, :porque: -

a) - é uma declaração de ouvida alheia; 

b) - não :positivou qua~uer deshonestidade do defen-

dente; 

<?) - desde que o agente do Departamento Nacional do 

C-+' A ' ~ ~e estava entendido sobre o caso, desnecessario ser~a qual[ue 

Qutro entendimento com o agente ferroviário ~ois que a fiscali­

zação do café é atribuiçãp privativa daquele Departamento . 

11a) -

Dos 1nq uéritos :procedidos nada se apurou contra o de 

fendente que o tornasse :passivel de ~osição de :pena :pelo fáto . 
que lh~ é atribuido . 

Pelo que, se demonstrou IlflS linhas antecedentes , o De­

partamento Nacional do Café tem :pleno conhecimento de todos os 

cafés chegados a estação D. Pedro II , :pelo exame do :J_ivro CL 2 , 

com o qual organiza , diariamente, o imi,>résso de fls . 258 . Des­

se livro constam todas as ];8rtidas de café ali ent,ÉÍdos, sem qual 

quer omissão , fosse voluntária ou involuntária. Fiscais do mes­

mo Departamento assi~tem a todos os serviços de descargas e de 

entregas nos locais onde os vagons são encostados de ordem e in-

dicação do Departamento. 

Sem a :presença de fiscais daquele mesmo Departamento 

nenhum vagon é aberto ou descarregado . São eles que observam, 
A # com os conferentes da ~e, a integridade dos lacres apostos a 

a]:>ertura dos carros . 

Não ba , :por conseguinte , qualquer manifestação de cul 

:pa ou dÓlo de :parte do defendente e sem a intenção de delinquir 

não surge a figura juridica da efetiva reSI?onsabilidade do agent • 
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Não se provou, e nem siquér se alegou, houvesse o de­

fendente estabelecido conluio com outros 18ra f'ins inconfessa­

veis . E, se iaso tivesse sucedido, ing;>rescindive~ sería tambem 
' 

a prova do móvel da ação Uegal, peita, suborno, Piga , recom;pen 

sa, qualquer desses elementos que caracterizariam o áto então 

origem justificada da f'raude . 

Sem um objetivo de vantagem, de :prêmio ou de ~uoro , 

não poderia haver o :prop6sito de~iberado de :f'raudar. 

Ora, a í'raude , no caso dos inquéritos administrativo 

em apreço , não ser!a de positivar-se , já :pelo passado trabalha­

dor, dedicado e honesto do defendente , já porque o Departamento 

Nacional do Café mantinha , seiiiJ;lre, por força dos recursos que 

eram fornecidos , vigilância e f'iscalização sÔbre todos os cafés 

entrados na Estação D. Pedro n . 
Admitir-se um conluio sem :provas · é um absurdo . 

Outro absurdo , t~vez maior , será conceber- se esse 

corullli.o com o proprio Departamento Nacional do Café , porque a 

função deste , de fiscalização do produto, é privativa e, portan 

to, não lhe · interessaria, por desnecessári.o , com;prome ter- se com 

o funcionário f'erroviário cuja atribuição se limita a veriticar 

:peso , volumes , :procedencia e frete devido , ~ tendo a ~ ggQ 

~ fiscalização propriamente ~ dos catés . 
, . -

O Belatorio de f'ls. 272 a 273 isto reconhece quando 

:proclama a bem da verdade: -

~Assim, mesmo despresand.o-se a :parte 

llo depoimento do agente da Estação de 

D. Pedro Ir, sr. Francisco Bocha, q 

do se ref'ere a ordens verbais e tele- j 

f'onicas do Departamento Nacional do 
, , , 

Cate, e forçoso concluir que f'unciona-

rios 9A agência daquel e Departamento, 

em Paranaguá, ti varam parte ativa 



e de destaque no desembaraço e entrega 

irreguJ.ares dos cafés constantes das 

relações de fls . • 

E chega a esta conclusão o mesmo Relat6rio : 

"Não tEIIl. a Comissão que este subscreve, 

a ~recisa autoridade ~ra investigar 

dentro do Departamento Nacional do Ca­

:ré , quais os seus eiD.I>regados que, fa­

zendo causa comum com a fin:Da. Raul Su­

~lici de Iacerda & C1a. Ltda . , atenta 

, contra a economia :pÚblica, mas ~or tud 

quanto viram, ouviram e deduziram, 

mam, convictos , que na agência do De~~ 

tamento Nacional 9:Q Café, em Paranaguá, 

existem ou existiram cum~llces de atua­

ção valiosa ~ imprescindivel no contra 

bando em a~reço, e isto ~arque os meios 

de fisca1ização ~regulamentação dos 

t~s:portes de café são à tribuições 

privativa do mesmo De:partamento Nacio­

nal do Café . (Decreto 24.142, de 18 de 

abU de 1934) . 

Pelo que deve se deduzir dessa exposição, nitida e 

segura , si irregularidades se déral17foram estas de natureza int' -
I A na do De:partamento Nacional do Cafe, :porque, :para a Bede e ~ara 

o agente da staçãa D. Pedro II, deixaram de ~ irregulares ã§. 

descamas ~ entrep;as efetuadas sob ~ responsabilida,de dos funcio 

nários do Departamento Nacional 9:2. ~' eu,1 as a tri buicões são 

privativas . 

~ no Relatório do :primeiro inquérito administrati 

vo observa-se este ]anorama, rá:pido mas decisivo, quando aprecia 

a situação do defendente: -
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" alegação que faz de assim ter :pro­

cadid.o mediante ordan verml ou tele­

:fanica de funcionário do De:partamento 

Nacional do Café, :p6de valer :por uma 

denúncia, Q.Qm srand.es probabilidades d 

veridica, :por serem a regularização e 

fiscalização dos transportes de cafés, 

atribuições privativas do De:partamen to 

Nacional do Café, tanto mais quanto o 

mesmo De:partamen to Nacional do Caf'é 

exerce Q. contrÓle d.iretamente jl.Ulto Á 

Agenci§ da Estacão~. 

E mais :porque, si irregularidades mviam na entrega 

de cafés, :promovidas :por alguam, certamente o eram, como se lê 

-á fls. 270 do BelatÓrio citado, •i sombra da. autorid.ade de tun-

-cionários ª=º Departamento NacionaJ. do Café". 

""' O sr. Lima Junior era agente deste Departamento em 

nosso tado, não se :podendo compreender como seja :posai vel, ex 

\ ternamente, considerar irregulares as descargas e entregas rea­

-lizadas com a sua ordem ou seu conhecimento, como representante 

diréto do re:t:erido Departamento . 

12a) -

Nenrutrna :prova ficou articulaQ8 contra o dafend.ente. 

-rá se adeantou que, dos inquéritos instaurados, não 
' surge a modalidade do d.Ólo ou da cu~:pa :para :fi.nnar a sua :preten-

dida res:ponsabilidad.e. 

DÓlo ou culpa são elementos essenciais á formação do 
' 

as:pécto juridico ca:paz de atender a de admitir a im,posição da 

:pena. 

Mas, não a:parecan eles nestes :procéssos. 
' 

Muito d.ivarsamente, nota-se que tanto nos :periodos 

das safras de 1937/1938, oamo no da safra 1938/1939, até o mês de 

ço do corrente ano, o defendente nunca :rôr:a observado, adver-
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Paranaguá, 12 cJe._-A.JIA~g.l.Lo!::!...s~t,l.Lo ____ deiQ 39 

D~cla.ração 

eclaro , por me ser pedido pelo gente da ~stação do Porto 

com café desde 

]936 ate' ést.a da.ta qne fôram feitas uar m1m ,nos armazens 

do D.N. C. e nos arma.zens part;cu]ares das firmas consigna-

tarjas , fôra.m com assi stencia. de ftmc1onar1os} do Departa -

---------------------~A~s~~d~e~s~c~a~r~ga~~s_nua~o - permitidas 
sem a presença de fiscaes do mesmo epartamento . 

Porto . Pedro li , 12 de gosto de 1939 



DJ.J; CLJ\.R.I cl o 
Decl[l.r~ , p~r me oer pedid~ pelo c;ente dn EotC'.ç~o elo Porto D • .PB l ·O 11, 

1-------
Snr . Fr[l.ncioco Alve U[l. noch[l.,que: 

"' , 6 , , Tod[l. [I. conferencin de V[l.goeo com C[l.fe , decde 193 {'.te eot[l. d{'.Ct[l. 

que f'orC'.m fei t[l.f' por mim, no o nrmt".ceno uo .D G, e non P.rm~:~.zeno pnrticulnre 

d[l.o firmno conai~nc.tnrln , fol't"...lll co111 [I.Uoiotencin de unc1on~:~.rio , do DepP.rtC'.-

111ento N[l.cion~:~.l do Cnfé~ 

, ... "' erC'.m , e n .... o ::mo pernu tidc.o oem n preoençn de fiocl?.e 

do llleomo 

Porto D. Pedro 11 , 12 de J :.coto de 1939 
~--------------------------------

o ~,bU~{ 



l)QCl;\re, por me ::~er pedido pelo Agente de Entcçílo elo porta D.'PEDDQ 11 , 

d~ DNC , e n • nrmnzen pnrticulnre 

com nooi tencin de 

nrt~ment~ Nnci nnl d~ Cnfé; 

p 

O c nferente: 



({ 

Paranaguá léte _ _,_,M~o~s-=-t-=-o ____ c/e 19 39 / 

~--~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~oc~a , que : 
..., , 

a conferencia de v oes com cafc desde T 

nos armanene 

assistenci de funccionarios do De arta-

egador 0CQnferente In~t~e~r~i=n~o~:~-----------------

T AIIELLIONATO CAV ALCAN'It IOCBA 



, 

,. 

~' censurado, multado QY suspenso, ;por qualquer í'áto relativo 

á descarga ~ entrega de catés, nem de parte do Departamento Na­

cional do Caí'é, nem de parte dos seus superiores hierárquicos da 

Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina. 

Esta circunstância, com a í'é de oí'icio do deí'eruiente, 

isenta de mancha que o desabone, o seu proceder como mandatario 

da Estrada de Ferro junto á Alí'andega de Paranaguá e mais os í' 

damentos desta defesa, valem por satisfação oferecida aos emine 

tes Membros do presente inquérito, traduzida numa homenagem aos 
, ~ 4 

seus revelados propositos de impessoalidade, de~aixão, ~ruden-

oia e responsabilidade julgadÔra, pelo que espéra o mesmo deí'en 

der seus direitos acautelados e reconhecidos, o seu passado de­

vidamente a~reciado e resaltado, o seu proceder aí'inal sob a de 

claração peremptória de isenção de culpa, fazendo-lhe a douta e 

integra Comissão deste inquérito a mais completa e salutar 

- J U S T I C . ! -

c6Ak't·,Ji/a f cr{ ~~t9 cl;.9,ry 

/e~ f .4&,_. 9,,L,L.,. 

Testemunhas a depÔr sobre a matéria 

da presente deí'esa: 

Jayme Camargo, 
Francisco de A. Bocha, 
Eugênio José de Souza 

brasileiros, maiores, casados, do comércio, residêntes 

e domiciliados na cidade de Paranaguá, nêste Estado. 

; 
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-
lnquerlto Administrativo n. 0 

.•• /..f~ ..... Continuação ...................... . 

ESPACHO 

Tendo os acusados EngQ Flavio Suplicy de Lacerda e Francis co Alves 
da Rocha, nas suas defesas e scritas, invocado o testemunho dos cidad os, 
respetivamente, EngQ Manoel da Rocha KUster,Arsenio PintotJosé Aureo Frei­
re e Lauro P.Cordeiro, por parte do primeiro, e, do segundO, J~e Camargo, 
Francisco A.Rocha e Eugenio José de Souzatdesigno os dias a seguir indica­
dos? para que as mesmas testemunhas de deresa se apresentem perante esta 
Comissão, afim de prestarem seus depoimentos: 

nr.EngQ Manoel da Rocha KUster - dia 6-9-1939- ás 9 horas, 
Snr.Arsenio Pinto dia 6-9-1939- " 9 11 

Snr.José Aureo Freire dia 6-9-1939- n 9 11 

Snr.Lauro P. Cordeiro dia 6-9-1939 " 9 " 
Snr .Jayme Camargo dia 8-9-1939 " 9 11 

"nr.Francisco de A. ocba dia 8-9-1939 " 9 " 
Snr.Eugenio José de ouza dia 8-9-1939 " 9 "• 

Ao nr. Secretario para providenciar a convocação dessas tes temu-
nhas. Em 5 de etembro de 1939. ~~ ~ ~ 

President ~ 

RECEBIMENTO 

CERriDltO 

CERTH,ICO que, na data inf r a , expedi as cartas n2 s 78, 79, ao, 
81, 82, 83 e 84, r espetivamente aos Srs. EngQ Manoel da ocha KUster,Ar­
senio Pi nto, Jos Aureo Freire, Lauro P .Cordeiro~ Jayme Camargo, 'r ancis­
co de A. Rocha e Eugenio Jo sé de ouza, confor.me despacho d 0r. Presiden­
te. 

JUNTADA 

Aos seis di as do mes de setembro de mil nov centos e trinta e 
nove , junto a estes aut os as cartas em q e passaram o devido cient e 111 , 

as test emunhas Eng2 Manoe l da Rocha Kuster , Arseni o Pinto , J osé ureo 
Freire , Lauro P.Cordciro , J ayme Cam~rgo, rancisco de A. Rocha e Eu enio 
José de douza , co~adiante se v , do ue para constar lavre i este t er-
mo que assino /b T=. · _secretario. 

~ill'/(..0 

Aos sei s dias do mês de setembro de mil nov~centos e ~rinta e nove 
faço estes autos conclusos ao Jr . Presidentc ,~F--devi os f i ns do que 
para c9nstar lavrei este termo que assino .., . ~ Se -
cretar~o . v -



-MINISTERIO DA VIAC~O E ÓBRAS PÓBLICAS-

-INQUERITO ADMINI TRATIVO N° 595-

11mo r·. Eng 11 Manoel da Rocha Kuster, 

-Curitiba-

Tendo, por Portaria no 329 , de 10 de julho de 1939, do ExmD 

Sr. Ministro da Viação e Óbras PÚblicas, sido nome ado Presidente da 

Comissão de In~êrito para apurar irregularidades no transporte de 

café por esta Rêde, Comissão que ficou constituida, de conformidade 

com a Portaria de 27 de julho de 1939, do r . Superintendente da R -

de, para apurar faltas gráves, capituladas no Art. 54, do Decréto no 

20. 465, de 10 de outubro de 1931, s ubre irr~gularidades em diversos 

despachos de café, e atendendo que o acusado, EngD Flávio Suplicy de 

Lacerda, em sua defesa escríta invocou o vo sso testemunho,em fátos 

suscitados no decorrer do Inquérito no 582, vimos convidar-vos a com­

parecerdes perante a mesma Comissão, no dia 6 do corrente mês, á ho ­

ra 9 , na sala n° 105 , do primeiro andar do Edificio oreira Garcez, 

sito á Avenida João Pàssôa , no 103 , nésta cidade de CUritÍba, afim 

de prestardes os esclarecim ntos que se oferecerem a respeito . 

Outro sim, solici trunos lan ardes o vosso "ci nte" na presente, 

bem como atardes, ficando uma via em vosso poder. 

-CUritíba , 5 de setembro de 1939.-

CIENTE 

/~~~~!~~~~~w 

Data : __ .s-__ ; _!.__1939 

audações 

<-G~ é?:~ 
Pre idente da Com{ssão . ' 



lrJ~ -NO 79-
MINI T~RIO DA VIAC~O E ÓBRAS PrtBLI CAS ~ 

-~DE DE VIAÇltO PARANÁ - ANTA CATARINA- (.(f_ 
r A~..--""'· 

-INQUERITO ADMINISTRATIVO Ng 595-

Ilmg Sr . Arsenio Pinto , 

CuritÍba. 

Tendo , por Portaria no 329, de 10 de julho de 1939, do Exma 

r . inistro da Viação e Óbras PÚblicas , sido nomeado Pres idente da 

Comissão de Inqueri to para apurar irregula ridades no transporte de 

café por esta R~de, Comis são que ficou constituída , de conformidade 

com a Portaria de 27 de julho de 1939 , do Sr. Superintendente da Rê-

de , para apurar f altas gráves , capituladas no Art. 54 , do 

20. 465, de 12 de outubro de 1931, sobre irregularidades em diversos 

despaChos de ca é , e a tendendo que o acusado, Engo Flávio suplicy de 

Lacerda, em sua defesa escríta invocou o vos so testemunho , em f átos 

que lhe dizem respeito e que se rela cionam com o presente Inquérito , 

vimos convidar-vos a compare cerdes perante a mesma Comissão ,no dia 6 

do corrente mês , á hora 9 , na sala no lOS, do primeiro andar do Edi­

fíci o orei ra Garcez , sito á Aveni da J oão P~ ssôa , ng 103 , nesta ci­

dade de CuritÍba , · i m de prestardes os escl arecimentos que se ofe-

recerem a respeito . 

Outrosim , solicitamos lançardes o vosso nciente " na presente, 

bem como datar des , ficando uma via em V0 8 SO poder . 

- CuritÍba , 5 de setembro de 1939 . 

CIENTE íll . l/d--(.uu.o 
---------------
Da ta : ,) I _-l-J.939 

Presidente da Comissão . 

I 



-INQUERITO ADMINISTRATIVO N° 595-

11mo r. José Aureo Freire, 

-Curi t:Íba-

Tendo, por Portaria no 329, de 10 de julho de 1939, do Exmo 

·r. Ministro da Via ão e 6bras Públicas , sido nomeado Presidente da 

Comissão de Inquérito para apurar irregularidades no transporte de ca­

fé por esta Rêde, Comissão que ficou a:mstituida, de conformidade com 

a Portaria de 27 de julho de 1939,do Sr. uperintendente da Rêde, para 

apurar .1.'altas gráves, capituladas no Art. 54, do Decréto no 20.465, 

de 12 de Outubro de 19 1, sobre irregularidades em diversos despachos 

de caté, e atendendo que o acusado, Eng 2 ~lávio Suplicy de Lacerda, 

em su defesa escríta invocou o vosso testemunho, em fátos suscitados 

no decorrer do Inquerito n2 582, vimos convidar-vos a comparecerdes 

perante a mesma Comissão, no dia 6 do corrente mês, á hora 9, na sala 

n° 105, do primeiro andar do Edificio Moreira Garcez, sito á Av nida 

João Pessôa, no 103, nesta cidade de CuritÍba , afim de prestardes os 

esclarecimentos que se oferecerem a respeito. 

Outrosim, solicitamos lan ardes o vosso 11 ciente na presente, 

bem como datardes, f icando uma via em vosso poder. 

-CuritÍba , 5 de setembro de 1939.-
Saudações 

~~ ~t;/~ 
Pr esidente da Comissão. 

D :_f_;tl /939 



DE DE VIAÇ ft.. - SANT C T NA-

-IN )JERITO A MINI TR TIVO 5 95-

IlmO r . Lauro~ordeiro , 
Curi t:Íba 

T ndo, por Por ria no 32 , d 10 d Julho e 1 39 , o xm 

r . inistro Via· ão e 6bras Úb1ic as , s ido nomea r ·idente da 

Comi são de Inqu ri to p • r t pur 

café por e st Rêd , Comia ão 

irre 1: ri dade s no tran porte de 

fi cou constituida , d conformi à 

com a Portaria 27 Julho de 1939, ·r. Superint rxl nt Rêd , 
, 

para apurar fal as grav , capi tuladaa no rt . 54 , do Decr'to no ••• 

outubro d 19 1, obre irre 1a ri des m iv r os 

d pachos 
, 

ca ~ , at ndendo qu e o acu a do, EngG li'1 'vio 'up1icy e 

Lacerda , em a d 
, 

esa e cr .L invoco.u o vos so testemunho, em fá tos 

que 1h dizem re speito que e re1a~ionam co o pre ent Inquerito, 

vimos convi -vos a comp reoerde p rante a me a Comi são ,no dia 6 
, 

do corrent e m s , a hora 9, na 1 n 105 , do prime i r o an do Edi-

fi o More ira Garcez, ito á venida J o '"o 

d d Curi t :Íba , afim de pr tardes os e s c1 

ssôa , n° 103, nes ta cida-

ci nto s se of r c -

rem a r e.., eito . 

Outro s im, so1icit mo rdes o vo sso "ciente' na pres nte , 

b em como a t · de , l'i cando uma via em vo ao po r. 

-curit!ba , 5 de set mbro e 1939.-

--President da Comi ão. 
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-~DE DE V JtO P JANTA CATARINA-

- INQUERI TO ADMINI TR TI VO ND 595-

IlmD Sr . J Camargo , 

- P 
, 

anagua-

Ten o , por Por ri no 329 , 10 de jul ho de 193 , do Em o 

·r . 141nist.ro d a Via~ão e Óbra s f'Úbl i ca s , sido nomt.. a o Pr idente 

Comis são d In uérito r a apurar irr\,;.gulari dad s ro tran porte da 

f por est a êde , c mi são < ue icou con..;ti tui , de con!.'ormidad co 

a or tar 27 julho 1939 , o r . Sup rint nd nt. do. Rêd , par 

purar i'a l t as 
, 

:apit.u1 das no t. . 54, do D créto no 20.465,de gr v s , 
' 

l,O d Outubro 19' 1 , ..,obr irre&~laridad a ~ i v r os d sp cho s de 
, 

, e a t nden o acusado , t;r . r an isco 1vc da ocha , em sua cu qu 

d esa scríta invocou o vosso t est munho , m 1 'tos que lh d izem res -

peito qu s r laci on com o presente Inqu~rito , vtmos convi ar-vo 

a com r c r d p r ant a me sma C mi ão , n 
, 

dia 8 do corrente m s ,a 

a 1 no 100 , o prim iro an( r do J.!.di l'icio or ir cez, hora 9 , 

ito á nida J o Pc s a , nR 103 , ne ta ci uad de Curit íba , afim d 

pr s t o s cl< r cim nt o u s f erec rem a r es eito . 

Outro im , ~:n1ici t o l an ar de s o vo ~so 'ciente" na present , 

bem como d· t ard s , f ie do uma via J vo .3so poder . 

Sau cJ.a~õ s 
- Curi t ! b , 5 s tembro de 19 9 . 

-L.,.- -~ c.-. ~ I 
r esident. da Comis são . 



- 1 DE DE VIAÇ O P Á JANTA C 

-IN UE TO NibT IVO Ni 595 -

IlmQ Sr. rancisco • R cha, 

- P· an · 
, 
a-

endo, por ortari no 329, 1 à julh d 1939, o ExmD 

~r . inistro da Via ão br s PÚblica~ , sido nome re ·i nt da 

omis ão d Inqu . ri to pl r rar irra 1 idade no tran ..;) ort d 
, 

ta ~de , Comi ão que icou onstituida, de con ormidade cai por 

com a Portaria d 27 jul o a 1939, do r. up rintend nt d Rlde, 

para purar alta 
, 

gr av a , 

20 . 46 , 111 de outubro 

pitula 

19 1, 

s no 5 , do Decréto nt ••• 

a.x·i d em div rso 

d sp chos de ca ',e tendenao qu o a~usa o, or . rnncisco lv a da 

ocha, m a scr!t invocou o vo~so munho, em ~· 'tos que 

lh diz m e peito qu r laci nam com o pr u n In érito, vi-

mo convid ,r-vo a com · r cer es p rante a m 

corr nt mAb ' á hora 9 , na s· l a no lOS, do 

a Comi~s-o ,no a 8 o 

eiro ndar o E ific io 

or ir G rc z , ito á v ni João P ôa , 0 103 , n .;t ci de 

Cur·i tíb , a im de pr st de o esc l e cimento s 

r ~.:> eito. 

Outrosim, olici mo lt · rdes o vo 

te , b m omo dat de3 , ficando uma vi em vos 

- Curitiba , 5 d e embro ae 1 '9.-

eu_p -----

se of r c r a 

' ci n e" na presen-

po er . 
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-~DE DE VIAÇ.AO 

- INQUE 595-

Ilmg r . ug nio José d Souza, 

-lU' 

endo , por or ria no 329 , lO julho de 1939, o Exmg 

r. ~iniatro da Vi ·ão e úblic · , s do nom a Pr i dente da 

Co i s ão d Inquérito para - r i d no tr d ca-

f e
, 

por t R de, C mi são que fi ·ou con ... titui , d con rmi e co 

Por al'ia d 27 e julho d 193 ,do Sr . uperint nd nte da Rêde, para 

apurar ' , tàs , c pitul da no r t. 54 , do cr'to nG 20.465, 

d lg d Outubro 1931, br irre mlari da de m diver o despachos 

d c 
, e, tend ndo que o acu~ 

' 
r . r cisco Alv(;;, a Rocha. ,em 

u de e críta invoco o vo so t unho , 'átos que lhe izem 

r es eito que s r e1 cion com o pr sent e Inq rl t o , vimos convi ar-

vos comp ece r des p rante a me ma Comissão, no dia 8 o corr nt mls, 

á hora 9, 

sito ' v ni 

ala nG 10 .) , do prim i o an do Edi icio U reir a Garcez, 

João P~ 8s8 , no lO~ , n ta .id de 

pr Qtardes o8 e8cl· cim ~nto que e o 'erec r e 

Outro im, olicit' o8 1 ~ rde o vos 

be como d t , fico.n um vi em vos so oo 

-Curi t:!b , 5 d et mb o d 939 -

a r e 

"c i 

r . 

Pr 

Curit!ba , afim de 

pito. 

nt " na presente , 

.;.~au 
.. a o 

'7 

.~ 
idente d Comi . o. 
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INQUERITO N2 595 

-A S S E N T A D A-

/ 

Aos seis dias do mês de a.go to e mil nove centos e trinta e 
, 

nove, a hora nove, em a sala numero 105, primeiro andar do Edificio Mo-

r eira Garcez, sito á Avenida João Pessôa, no 103, nes t..a cidade de Curi-

t:Í.ba onde se achavam reuni os os membros da Comissão do Inqlerito Ad-

ministrutivo n2 595, pelo ur.Presidente foi mandado pregoar os nomes ~ 

das tes t.ernunhas convocadas para esta audiencia; e tendo o ::>r. ecretá­

rio declarado que responderam o pre gão os Sr ..;; .Eng2 Manoel da Rocha Kus­

ter, Arsenio Pinto, José Aureo Freire e Lauro ~ordeiro, tes munhas in­

vocadas na defesa escríta, apresentada pelo acusado .b:ng Q Flávio upli­

cy de Lacerda, foi dado inicio á incpiri~ão, de modo que uma testemunha 

não ouvisse o depoimento outra: 

Eng2 MANOEL DA CHA KUSTER, brasil iro, casado, com 42 anos 

de idade, residente á Avenida I 6uassú, 1790, nesta cidade de CuritÍba , 

contando 15 anos de serviços nesta êde, onde exerce o cargo de Inspe­

tor Geral da Locomoção, sabendo ler e escrever; testemunha que prestou 

a promessa de só dizer a verdade do que souber e lhe fôr perguntado 

sobre o motivo pelo qual foi convocado a prestar seu depoim nto,sendo 

inquirido, respondeu: Per tado a proposito do topico da defesa escrí-

ta, apresentada pelo acusado, Eng2 lávio 'uplicy de Lac rda, transcri­

to em seguida: "-Durante o primeiro inqueri to foram aplicado,s, contra mim 

processos condenáveis, justamente quando eu, por livre vontade,transbor• 

dava o procésso de dados que não me eram pedidos, justamente quando eu 

deixava de lado todas as minhas condiçÕes de amizade e de parentesco, 

para ver resaltar a verdade . A carta que transcrevo abaixo,na int gra 

e que não che ~uei a reme ter, explica uma partt.... Não a mandei porque, im, 

pelido por uma questão de ética, Stln vi de meu dever most.~.·a -la antes ao 

Dr.Kuster e ao r.J .Freire . O Engenheiro M.da Rocha Kuster, presidente 

da comis ão anterior, deu-me explicaçÕLs que, no m~mento, ei por bem 

aceitar. ~eria interessante ouvir êsses dois membros da comissão e-

rior, e eu solicito iGso, para êles a es · rem si é ou nã o verda e,que 



~ rtt 
eu tinha a carta abaixo escriia e assinad 

ti~ 
e s6 não a remetí em 

vista das explicéJ ções que me foram dadas:" respondeu o depoente qu 

quanto á primeira parte, como presidente da primE-ira comissão d inque­

rito, ignora quais os procéssos con~enaveis a que o Eng 2 Flavio Lacer ­

da alÚde, e se por ventura existem ~sses procéssos condenaveis devem 

constar do inquerito 582 que fo i pelo depoent presi ido; que quanto á 

segunda parte o depoente diz que efetivamente o Eng2 Flávio Lacerda mos· 

trou a carta file 17/62-2-I-a, de 13 de abril de 1939, já ass ina a; que 

as explicações a que o referido Eng~nheiro alÚde que foram pelo depoen­

te dadas a ~le, e q.1e motivou o Engo Lacerda não remeter a citada car­

ta, foram as seguintes: que o agente Juvenal Macedo, depondo no 12 in­

querito, referiu-se a uma carta escrita pelo então agente da esta ão 
de Platina, Max Breinack, dirigida ao Chefe do Trá go da Linha I ta-, 
raré -Uru. ai, na qual comunicava o. procésso p lo qual um dos socios da 

firma Raul uplicy de Lacerda & Cia. procurava obter facilidades no 

embarque de cafés; que em vista disso a Comissão do Inouerito no 582 

pediu á Inspetoria Geral do Tráfego a correspon encia existente sobr 

o assunto; que a Inspetoria Geral do Trá!ego mandou a referida Comissão 

diversas cartas referentes ao assunto; deixando entre tanto de mandar a.­

quéla que éra. citada pelo agente Juvenal Marques t -digo -pelo agente 

Juvenal Macedo; que em vista disso, e como a. Comissão não tinha e lemen­

tos para precisar qual era. a carta. citada pelo agente Juvena.l 1a.cedo, 

o Eng!.l Walter ::icott V€Hloso , vice-presidente esma. Comissão, pediu 

ao r . Chefe da. Via Permanente da Linha. Itararé-Uruguai , r . Ma.dureira 

Corr ia., que se achava em Curitiba, que verificasse na Chefia. ào Tráfeg 

em onta Grossa qual éra. esse documento ; que aquêle Chefe da Via Per­

manente verificou e comunicou ao Engo Walter cott o numero e data da 

carta, o que habilitou a. referida comissão a requisitar o aludido docu­

mento , o que foi f'ei to por interm dio da Inspetoria Geral do Tráfego; 

que esse documento foi posteriormente anexado ao Inqlerito 582, ás fls . 

188; que foram essas as explicações a que se refere o Engo lávio La-

cerda., que deu-as por bem aceitas, deixando de remeter á Comissão a 

carta a que se refere o t6pico da. sua defesa, acima mencionado . E,como 

nada mais disse e nem lhe foi perguntado, deu-se por findo este depoi­

mento, que Çiepois de lido e achado conforme, vai assinado pelo depoente 

e pelos membros da Comissão . Eu, Antonio Dondeo, servindo de Secretário 



da Comissão, o datilografei e 

cretário. 
_,.,. 

~ c.... { _____ .,. __ _ 
Depoente JJ/ ..ó'Presi dente 

~~r~ ~-~~ , A-------~----~- -- --- ~ /1 ~ ~ ' ~ O 
Vice-Presidente . · 1~ 

I 
TESTEMUNHA DE EFESA DO ACUSAOO ENGg FlÁVIO SUPLICY DE LACERDA 

JOS~ UREO FREIRE, brasileiro, casado , com 41 anos de idade, 

residente á Rua ilva Jardim 1788, nesta cidade de CuritÍba, contando 

20 anos de serviço nesta êde, onde exerce o cargo de Chefe do Depar­

tamento Comercial, sabendo ler e escrever 1 testemunha qu prestou a 

prome sa de só dizer a verdade do que souber e lhe fôr per ntado so­

bre o motivo pelo qual foi convocado a prestar seu depoimento, sendo 

inquerido, re~pondeu:- Per guntado pelo sr. Pr esidente sobre o tópico· da 

defêsa escríta, apresentada pelo acusado , Engg Flávio Suplicy de Lacer­

da , inicialmente transcríto, respondeu o depoente que quanto a primeira 

parte da transcri ão da defêsa, o unico fáto que êle declarou pessoal­

mente, ao depoente, ser condenavel é o da carta a que alude a segunda 

parte do mesmo tÓpico; que o Dr . Flávio Lacerda disséra ao depoente ha­

ver recebido um aviso telegrafioo ou tele f onico do Sr . Albary Guimarães, 

Chefe do Tráfego da Linha Itararé -Ur uai , comunicando ue o 3r .José Ma­

dure ira, Chefe da Via Permanente da Linha Itararé-Uru ai , havia procu­

rado um empregado suba lterno da Chefia do Tráfego daquéla Linha para se 

informar a respeito de um certo documento, que é justamente a carta que 

interessava a Comissão de Inquerito ng 582; que o depoente sabe que es­

sa carta é de um agente do Ramal do Paranapanema, sobre ocorrencias em 

embarques de caf és ; que nessa ocasião o r .Elávio Lacerda mostrou ao de­

poente a carta a que - digo - a carta 17/62-2-I-a, transcríta na defesa 

do mesmo n enheiro ; que o depoente leu a ref rida carta, tendo o Dr .Flá 

vio Lacerda feito diver sas considera ões em torno do áto; que m segui­

da o depoente respondeu não se poder manifestar por ser 'ecretário da 

CoMissão do Inauerito, mas que levaria o fáto ao conhecimento do resi-

ente e Vice-Presidente, como de fáto fez, no escritÓrio de cada um d -

les ; que do entendimento do Dr .Kuster com o Dr .Lacerda , que o depoente 

presenciou , resultou o Dr .Lacerda não fazer entrega da referida carta; 



que o documento requerido pela Comissão 
f2_ 'Wt~ J/Ji 

foi então recebido e anexado ao 

inquerito no 582; per6~tado pelo Sr.Presidente si existem a~ma ordem 

scríta ou verbal pela qual ficou o Departamento Comercial, que o de­

poente dirige , incumbido de fazer alterações de destinos e redespachos 

de vagões, coníorme aíirma o ngo Flávio Lacerda, na sua defêsa escríta, 

na parte }'sob o tÓpico - :•caso de redespachos ou mudan as e destino , 

respondeu o depoente que existe uma ordem antiga por escríto, conferin­

do ao Departamento Comercial fazer tais operações; que relativamente 

a uma divergenc ia havida entre o Tráfego e a Conta · o ria, isso em 1936, 

a uperintendencia da êde resolveu que somente ao Tráfego compete fa­

zer alteração de destinos ou redespachos de vagões; que o depoent con­

sultou a Inspetor ia Geral do Tráfego se lhe cabia, como Chefe do Depar­

tamento Comercial, deliberar sobre essas altera·ões, respondendo-lhe a 

Inspetoria Geral do Tráfego que o depoente dever- digo - que o depoen­

te devia consultar pelo tele fone, an cada caso, a Chefia Geral do ovi­

mento; que essas instruções !oram dadas por e scríto; que conf'1:nnando es. 

sa ordem , em novembro ou dezembro do ano p . passado, nova carta da In -

petoria Geral do Tráfego corú'eria exclusivamente ao Departamento Comer­

cial fazer alterações de destinos ou redespachos de v ·oes, sempre me­

diante consulta e autorisação do Chefe Geral do ovimento. ~::rguntado 

pelo Sr . Pres idente se o depoente desejava dizer mais alguma cousa em 

beneficio da defêsa do acusado,Engo ~lávio uplicy de Lacerda, respon­

deu negativamente . - , como nada mais di se e nem lhe !'oi perguntado, 

deu-se por findo este depoimento,que depois de lido e achado conforme, .. 
ava - digo - vai assinado pelo depoente e pelos membros da Comissão. 

Eu, Antonio Dondeo , servindo de · cretário da Comissão, o datilografei 

ecretario . 

~ Presidente 

-~~eét-~ c --~~ í'l 
Vice-Presidente. bc}-t-

.=:;.::.:..-====;::.:_=....;;.::=.;;:=:...==--.:;=US=AD;:;..O:::.......:ENG 2 FLAVIO UPLI CY DE LACERDA 

AR ENIO PINTO , brasileiro, casado, com 43 anos de idade, resi­

dente á ua uarany 1043, nesta cidade de CuritÍba, contando 30 anos 

de serviço nesta êde, onde exerce o cargo de Ajudante Administrativo 
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do Departamento do Tráfego, sabendo lêr e screver ; testemunha que 

prestou a proméssa de só dizer a verdade do que s:>uber e lhe fôr per-

6~tado sobre o motivo pelo al foi convocado a prestar seu depoimen-

to, sendo inquerido, respondeu:- Pelo ~r.Pre sidente foi explicado que 

o acusado Engo Flávio uplicy de Lacerda invocou o testemunho do depoen­

te sobre a part da sua defêsa escríta, sob topico:-"Primeira conclusão 

transcríto a seguir: A Comi ssão anterior não compreendeu, como eu es-

perava, e, lá nas suas conclusões, julga que é responsavel o Inspetor 

Geral do Tráfego, porque não comunicou ao Super intendent~ ;)S casos que 

soube";- caf)u s esses que são relativos a redespachos e al ter~ ões d 

destinos de vagões e sobre os quais se referé o depoimento do EngO Flá­
vio 
vio Lacerda, ás f ls. 306, deste Inquerito, cuja part é transcrita em 

seguida:- se fosse êle o autor do redespacho teria comunicado 'ao r. 

Superintendente , por escríto, e que no caso não comunicou por esse meio 

pelos motivos j acima expostos, e porque o Sr . SUperinten en~:.e prometeu 

que tomaria as necessárias providencias, aliás este fáto se deu no meu 

abinete e são testemunhas dêle o 'ecretario o Departamento , Lauro or· 

de:tno e o Ajudante do Departamento, Sr . Arsenio Pinto", respondeu o 

depoent que mais ou menos em fins de outUbro de 1938, ao entrar so ga­

binete do Inspetor Geral do Tráfego, encontrou o então Superintendente , 

r.Alexandre utierrez conversando com o Inspetor Geral do Tráfego, Dr . 

lavio Lacerda, sobre o 20 Congr sso de Engenharia Ferroviaria que se 

realisava em CuritÍba; que depois de concluida a palestra o nr. Flávio 

Lacerda levou ao conhecimento do Superintendente da de , pedindo pro-

videncias, o fáto da Contadoria ter feito alterações de destinos de va­

gões de cafés, ao qQe o uperintendente respondeu que providenciaria; 

qu cerca d 20 dias depois, no gabinete ào ~uperintendente, em presen­

ça do depoente , o r.Flávio Lacerda r~erou o pedido de providencias , 

.comunicando que novas alterações de destinos de vagões de cafés esta­

vam sendo feitas p la Con~:.ado ria; que o uper intend~nte repe~iu qu 

ia tomar providencias ; qu tempos depois p Inspetor Geral do Trá ego 

mostrou ao depoente uma carta endereçada a ~le, . Inspetor Geral , com co­

pia a Contabilidad , azendo uma interpelação sobre alteração de desti­

no de vagões, o que surpe ndeu ao depoente porque o caso devia ser ao 

contrário, isto é, a interpelação devia ser feita á ontabilidade, com 
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copia ao Tráfego; que depois dessa carta se iu-se uma troca 

j!Jeff 
de cor-

responuencia entre o Inspetor Geral oo Tráfego e o uperintendente da 

Rêde, em tom mais ou rrenos aspero; que logo depois deu-se a mudança de 

direç o da Rêde; que nada mais ocorreu, ou pelo nos que tivesse ch -

gado ao conhecimento do depoente; per ntado pelo s r.Presidente se o de 

poente quer dizer mais alguma cousa em beneficio da defesa do Dr. lávio 

ouplicy de Lacerda, respondeu o depoente que nada mais tem a dizer.-

E, como m da mais disse e nem lhe foi _perguntado, deu-se por findo es­

te depoimento, ue depois de lido e achado conforme, vai assinado pelo 

depoente e pelos membros da omissão. Eu, Antonio 

ecretário da Comissão, o datilografei 

~ ---~.ri.-
Depoente Presiden e 

~.:~tB~- /:b_4;ft'~ 
Vice-Presidente. 

QUARTA TE TEMUNHA DE DEFESA DO 

LAURO CORDEIRO, brasiltiro, cujo nome por extenso é LAURO P. 

CORDEIRO, solteiro, com 30 anos de idade, residente á rua Paula Gom s, 

599, nesta cidade de CuritÍba, contando 15 anos de serviço nesta R~de, 

onde exerce o cargo de oecretario da Chefia do Tráfego Linha são 

Francisco, com fUnções de ecretário da Inspetoria Geral do Tráfego, 

sabendo l~r e escrever; testemunha que prestou a prom ssa de só dizer 

a verdade do que souber e lhe fôr perguntado sobre o motivo pelo qual 

foi convocado a prestar seu depoimento, sendo inquerido, respondeu: -

perguntado pelo Sr. Predidente sobre o assunto de que trata - digo -

pelo Sr. President foi explicado que o acusa o lávio Suplicy de La­

cerda invocou o testemunho do depoente sobre a parte da sua defêsa es­

críta, sob to pico: primeira conc1l.usão't, respondeu o depoente qu no 

dia 31 de outubro de 1938 chegaram á Inspetoria Geral do Tráfego, co­

pia de duas cartas do sr . Contador da R de, datadas uma do mesmo dia 31 

a o tra de dias anteriores, que o depoente não se recorda; que essas 

cartas eram comunicando ao .N.C. alterações de destinos de vagões de 

caf 's; que nesse mesmo dia 31 o l:iuperint.e ndente da de, Jr.Alexandre 

• 
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Gutierrez, indo á Inspetor ia Gera 1 

, I , 
do Trafego , o Dr .Flavio Lacerda cha-

mou o depoente e pediu para trazer as ditas cartas ; que o Dr. Flávio mos· 

trou as mesmas cartas ao uperintendente dizendo -lhe que continuava a 

Contauoria a fazer operações que não lhe competi$1 ; que por esse motivo 

pediu proviaencias ao ::>uperintendente , afim de que í'átos iguais não se 

repetissem; que o Sr . Gutierrez prometeu, uizendo chamar a aten ão da 

Contadoria; que alguns dias depois , não podendo precisar bem, chegou 

uma carta do Superinten ente, interpelando sobre es s alte ra ões de 

destinos de vagões de c afés, que cauoou indign ã o ao Inspetor Geral do 

Tráfego, Dr . Flávio Lacerda, pois a dita carta deveria ter ido para a 

Contabilidade com copia para a Inop to ria Geral do Tráfego; que o Dr. 
Flávio Lacerda respondeu essa carta confirmando o que lhe havia di t o 

anteriormente; que essas e outras mais cartas 

te da defêsa escr!ta do Dr . ~lávio Lacerda; per 

respeito fizeram par­

ntado pelo ·r.Presiden-

te se o depodente quer dizer mais al ma cousa em beneficio da defesa 

do Dr . Flávio Lacerda, respondeu que nada mai s tem a dizer. -E, como 

nada mais disse e nem lhe foi pergunt do , deu- se por indo este depoi­

mento, que depois de lido e achauo conforme, vai assinado pelo depoen­

t e , e p elo s membros da Comissão. - Eu , Antonio Dobdeo , servindo de Se-

cretário da Comissão, o d· tilografei e ass~ S · 

~-

C O N C L U ~ A O 

Aos seis dias do mês de setembro de mil novecentos e trinta e 

nove f aço e , tes autos conclusos ao 3r.Presidente, para os devidos fins , 

do que para constar, lavrei este termo que assíno~~~~~~~~~~~ 

cretário. 
/ 



INQUERITO ltDMINI Tfu :riVO ~ / 
A SENTA Dy/1 

Aos 'oito dias do m s de agosto de mil novecentos e trinta e no­

ve, á hora nove, em a sala nurre ro 105 , primeiro andar do Edifício Mor í­

ra Garcez, sito á Avenida João Pessôa, n 2 103, nesta cidade de Curitiba, 

on:i e se achavam reunidos os membros da Comissão do Inqueri to Administra 

tivo no 595, pelo Sr . Presidente i'oi mandado apregoar os nomes s tes-

temunhas convocadas para esta au · encia ; e tenoo o Sr.Secretário decla­

r do que re;jponderam o pregão os 'rs . JéiYm Ca.rna.rgo, Francisco de Aze ­

vedo Rocha e Eugenio José de Souza , testemunhas invocadas na defesa es­

críta, apresentada pelo acusado Francisco Alves da ocha, foi dado ini­

cio á inquiri~ão, de modo cpe uma testemunha não ouvisse o depoimento 

da outra: 

!:,RIMEIRA TE 'TEM.JNHA DE DEFESA DO ACUSADO FRANCISCO ALVES DA ROCHA 

JAYME CAMARGO, brasileiro, casado, com 43 anos de idade, resi­

dente em P anaguá, á ruaVisconde de Nacar,47, comerciant , sabendo ler 

e escrever; testemunha que prestou a p roma ssa de só dizer a v r da de do 

ue souber e lhe fôr perguntado sobre o motivo pelo qual foi convocado 

a prestar seu depoimento, sendo inquirido, r espondeu: - Perguntado pelo 

r . Presi ente se sabia o motivo pelo qual achava aqui pr · sent , res-

pendeu o depoente ai'irmati vamen te; Perguntado pelo sr.Presidente se o 

depoente, no r amo de seu comércio, é interessado em embarques de cafés, 

respondeu a firmativamente; per ntado mais pelo r.Predidente si sabe 

o depoente que o agente Alves da Roch mandou encostar nos armazena de 

interessados, vagõe s carre 0 rados de cafés e permitir aentre&a desse pro-

duto ás firmas consignatarias, sem autorisação do Departa1 ento Nacional 

do C fé, por sua g13ncia em Parana á, respondeu o depoente neg tivamen­

te; Per ntado mais pelo sr . Presidente como o depoente, interessado de 

uma firma exportadora de café, recebia a comunicação de ~e haviamche­

gado vagões com esse p rodu to para a sua firma, respondeu o depoente ~e 

ás vezes recebia diretamente da estação ferroviaria D. Pedro II, por in­

termedio de um menor,praticante do telegrafo; que outras vezes recebia 

a comunicação diretamente do epartamento Nacional do Café; que as comu­

nica'Ões eram feitas ao depoente com a maior iacilidade possivel, sem 

outras exigencias por parte do D. N.C.; que o desembara o a esses cafés 

~que exigiam a pr• sença dos fiêcais do .N.C.; que quando estavam em 



... 

condi 5es de serem desembarcados já 
v~~ wr: 

tinham ~ssado por di vers 

malidades daquelle Departamento; per ntado pelo sr. Presidente o nome 

da firma de que o depoente é interessado, reopondeu que é a firma Fe -
' 

liciano Guimarães & ia. ; perguntado mais pelo Sr. Presidente , si. no de-

correr da safra 1937/1938 a firma Feliciano Gui111arães & Cia. recebeu por 

várias yezes cafés da série R, diretamente dos vagões, sem passarem pe­

los armazens do Departamento Nacional do Café, respondeu afirma ti vamen­

te, no inicio da safra, por ordem do Agente à:> Departa.rmnto Nacional do 

Café; per"",unta o cpal o nome de soe agente, respondeu que era José Gon-

çalves de Lima Junior; que esse ente assim procedia porque estava 

baseado no egulamento de Embarques, no seu artigo 37; perguntado pelo 

Sr . Presidente se o depoente sab se houve alguma firma exportadora de 

café que recebeu esse produto irre larmente, isto é, sem as exigencias 

dos Regulamentos de Embarque, respondeu que teve conhecimento por ouvir 

dizer, mas que nada pÓde afirmar; perguntado se o depoente sabe qual o 

nome da finna ou das firmas que recebiam esses cafés, conforme o depoen­

te ouvíra dizer, respondeu que unicamente a firma Raul Suplicy de Lacer­

da & Cia. ; perguntado pelo 'r. Presidente se o depoente quer dizer alguma 

cousa em beneficio da defesa do acusado sr.Franci sco Alves a.a Rocha , res 

pondeu o depoente que as entregas de cafés são feitas pelo D. N.C . qu 

é o uni co orgão controlador; que por ocasião da abertura do vagão os fi 

cais do Departamento Nacional do Café é que qrebram o lacre ou mandam­

digo - quebram o lacre dos vagões ou mandam o conferente da Estrada fa­

zer es a opera ão. -E, como nada mais disse e nem lhe foi perguntado, 

deu-se por findo este depoimento, que depois de lido e achado conforme, 

vai assinado pelo depoente e pelos membros da Comissão . - Eu, Antonio 

Comissão, o datilografe e assino ___ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~--------~ecretario . 

Vice-Presidente 

~GUNDA TESTEMUNHA DE CUSADO F ROCHA 

FRANcr ~ co DE AZEVEDO ROCHA, brasileiro, casado, com 70 anos de 

idade , residente em Paranaguá, á rua Visconde de Narcar, 10, comerciante 

sabendo ler e escrever; testemunha que prestou a promessa de só dizer 



a verdade do que souber e ~e 

foi convoc ado a prestar seu depoimento, sendo inquirido, respondeu:­

Pelo r .Presidente foi explicado que o acusado r . Francisco Alves da 

Rocha i nvocou o testemunho do depoente sobre a parte da sua defesa es­

críta, apresentada a esta inquerito ; perguntado pelo Sr . Presidente 

se o depoente , no r amo de seu comércio , é interessado em embarques de 

cafés, re$pondeu afirmativamente; p rguntado mais pelo Sr. Presidente 

se sabe o depoente que o agente Francisco Alves da Rocha mandou encos­

tar nos annazens de interessados , v ões carregados com cafés e permi ­

tia a entrega desse produto ás firmas consignatarias, sem autorisação 

do D.N. C. , por sua agen cia em Paranaguá , respondeu negativamente ; per­

guntado mais pelo Sr . Presidente como a firma que o depoente representa 

recebia a comunicação da chegada de vagões com cafés em Paranaguá , para 

a firma r espetíva, respondeu o depoente que recebia avisado pela - di ­

go - que recebia comunicação avisado pela Estrada; pergUntado pelo Sr . 

Presidente como é que se procedia a entrega desses cafés á firma , r es­

pondeu o depoente q.1e depois de legalisadas as notas de consignação ,ou 

conhecimento, pelo . N.c. , efetuava-se o pagamento dos frétes na esta­

ç~o ferroviaria , das respetí vas quótas •dirétana e 1 'retida" ; que em se ­

guida o vagão era levado aos armazens do D.N .c. - digo - aos armazena 

reguladores e a í eram aber tos pelos fiscais do D.N. C.; que retirada a 

quóta"retiàa' os fiscais do D.N . c . ent regavam no propr io vagão a quóta 

n lib rada1r ; que essa quota é descarregada - digo-que essa quota é en­

caminhada para o armazem da firma que o depoente representa e descarre­

gada sob fiscalisação do conferente da Estrada; perguntado pelo sr. Pre­

sidente qual a firma que o depoente representa, respondeu que é a firma 

Gomm & Cia. Ltdt~ ; perguntado mais se no decorrer da safra 1937/1938 a 

firma Gomm & Cia .Ltd r ecebeu algumas vezes cafés da série ''R , direta­

mente dos vagões, sem passarem pelos armazena do D.N. c . , respondeu que 

pou cas vezes isso aconteceu , por ante cipa ão, por ordem do Departamento 

Nacional do Café para atender urgentes embarques em vapores que estavam 

no Porto; que esse embarque só era feito depois da firma comprovar a 

entrega da quóta . N. C. no inter ior ; que essas entrégas ante cipadas j~ 

foram levadas ao conhecimento do Departament o Nacional do (Bà) - digo 

Nacional do Café ,no Rio de J eiro , pel o seu atual agente em Paranaguá , 

Nel son Godinho; perguntad o mais pelo r. Pres idente si o depoente teve 



' ~11-(~ rt~ ... 
exportador' fê'a-. ."café recebJ1
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i conhecimento de que alguma firma 

larmente esse prodúto, respondeu o depoente na gativamente ; perguntado 

se o depoente quer dizer mais alguma c ousa em beneficio da defesa do 

Sr .Francisco Alves da ocha, respondeu que nada mais tem a dizer . -

E, como nada mais disse e nem lhe foi perguntado, deu-se por findo es­

te depoimento, que depois de lido e achad.o conforme, vai a ssinado pelo 

depoente e pelos membros da Comissão . Eu, Antonio 

tiecretário da Comissão , o datilografei 

1 ~4~u/~ 
-------~----------------Vice- re sidente . 

EUGENIO J O ~ DE SOUZA, brasileiro, c s ida-

de, residente em Paranaguá, á sua Julia da Costa, 108, procurador da 

firma antini & Cia. , sabendo ler e escrever; testemunha que prestou 

a promes a de só dizer a verdade do que souber e lhe fôr perguntado so ­

bre o mo tivo pelo qual f oi convocado a prestar seu depoimento; pelo Sr. 

Pre sidente foi explicado que o acusado Sr . Francisco Alves da ocha in­

vocou o testemunho do depoente em beneficio da sua defeza peste Inque ­

rito; p r gunta o pelo r . Presidente se a firma antini & Cia . é expor­

ta ora de café , respondeu o depoente afirmativamente, por conta de ter­

cetros; perguntado se o depoente sabe se houve alguma firma exportado ­

ra de caf~ que recebeu esse prodúto sem as exigencias do R g ulam ento 

de mbarques do D.N.c. , respondeu o depo nte que não pÔde positivar a 

resposta; pereuntado mais pelo r . Presidente se no decorrer da safra 

1937/1938 a firma Santini & Cia . recebeu por algumas vezes cafés da sé­

r ie ""R1
', diretamente dos vagoes, sem passarem pelos armazena reguladore 

respondeu o depoente negativamente ;perguntado se o depoente sabe que o 

agente Francisco Hocha mandou encostar nos armazena de interessados , va­

g4es carregados com ca es e ermitia a entrega desse produto ás firmas 

consignatarias, sem autorisação do D.N.c. , respondeu o depoente negati­

vamente ;perguntado se o depoente quer dizer alguma cousa em beneficio 

da defesa do 5r .Francisco Alves da Rocha , r espondeu que sim; que 0 Acu-



sado ,ll'rancisco Alves da Rocha é tido como um 

ca se soube, incipalmente no ramo comercial, que o mesmo tivesse pra-

ticado qualquer áto prejudicial a Estr ~ da ou a terceiros; que se entre­

gas de cafés foram feitas de modo a contrariar o Regulamento, élas fo­

ram na1:.uralmente com autorisação de quem de direi to; Perguntado pelo sr. 

Presidente a quem julga o depoente esse quem de direito", respondeu 

-

que ao Departamento Nacional do Café, por sua agencia em Paranaguá; que 

a f irma da qual o depoente é procurador, por muitas vezes recebeu vagões 

carregados com café e que a descarga dos mesmos eram feitas sob a fisca­

lisa ão de conferentes da Estra da de Ferro, mediante apresentação dos 

respeti vos "publico' ferroviario e com a neces saria notific~ ão á Agen­

cia do D.N.C. para o exame do café descarregado. - RESSALVA:- A Residen­

cia do depoente, Sr.Eugenio José de Souza, sita á rua JUlia da Costa nQ 

111, em Paranaguá e nâo 108, como foi citado no inicio. - E, como nada 

mais disse e nem lhe f oi perguntado, deu-se por findo este depoimento, 

que depois de lido e achado conforme, vai assinado pelo depoente e pe­

membros da Comissão. Eu, Antonio Deonseo,servindo de ecretário 
~ ~:.---

a Comissão, o datilografei e 

~~~.NJ._..__..;nr.-•-- ~ ~~-~--~~ 
.4~~~~,/4 ~ ~esidente ~~------------------------r~ Vice-Presidente. 

Q_O N C LU S f!... O 

Aos oito dias do mês de setembro de mil novecentos e trinta 

e nove, f aço estes autos conclusos ao ' r.Presidente, para os devidos 

para constar, lavrei este termo que assino~ 
.........-
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-I.NQUERITO ADMINISTRATIVO N" 595-

-R E L A T O R I O-

Vistos, examinados e discutidos os autos que constituem o presen­

te Inquerito Administrativo, instaurado para apurar irregularidades no 

transporte de caf~ pela R~de Viação Paraná - anta Catarina, denunciadas 

pelo Conselho Nacional do Caf~: 

l-PRELIMINARMENTE 

A Comissão infra assinada, antes de entrar na aprecia ão dos fá­

tos que os autos comprovam, deve esclarecer as circunstancias de que se 

cercava a irregularidade denunciada, cujas responsabilidades deveriam ser 

apuradas. Efetivamente, a denuncia oferecida pelo orgão controladordo ca­

fé, dentro do territ6rio Nacional, não s6 surpreendia, como atribuía fal­

ta gráve a uma ferrovia administrada pela União, cujos serviços deveriam 

recomendar-se pela ordem e moralidade, no interesse pÚblico. Não haven­

do citação de no es de empregados, éra obvio, portanto, ser iniciada, in­

continenti, rigorosa sindicancia no Departamento de Transportes da Rêde, 

para apurar responsabilidades :funcionais, indicando, com segurança, os 

empregados diréta ou indirétamente envolvidos, para, oportunamente, ins­

taurar procésso regular, se porventura existissem, entre ~les, algum com 

garantia de vitaliciedade, em face do preceito estabelecido no Decréto 

n" 20.465, Art. 54. Entretanto, a delicad~sa e a gravidade da situação, 

.desaconselhava um procésso de simples sindicancia, para que não houvesse 

quebra de disciplina entre empregados superiores, possivelmente envolvi­

dos, e subalternos, incumbidos dessa missão. Não havia outra alternati­

va, deante das circunstancias, sinão a de baixar um áto delegando plenos 
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poderes a uma Comissão para apurar as responsabilidades denunciadas, pe-

lo que, o Sr . Superintendente da Rêde, Cel. Manoel Tiburcio Cavalcanti, 

mandou instaurar o 

INQUERITO ADWNISTRATIVO NQ 582 

que concluiu pela responsabilidade dos s eguintes serventuarios: 

-Eng Flávio uplicy de Lacerda,Inspetor Geral do Tráfego,int1 ; 

-João Tesseroli JUnior, Ajudante Chefe do Movimento, interino; 

-Jo~o Barbosa de Almeida, Contador; 

-Francisco Alves da Rocha,agente da esta ~o Porto D.Pedro II. 

Daí, em face dessas conclusões do inquerito nQ 582, a uperinten­

dencia da Rêde, em 27 de julho ultimo, por portaria da mesma data, nome­

ou nova Comissão de inquerito administrativo, sob nQ 595, para, obedecen­

do as normas processuais estabelecidas pelo Cons€lho Nacional do Traba­

lho, apurar as irregularidades atribuÍdas aos supracitados funcionarios . 

Essa nova Comissão ficou então constituida de dois funcionários 

da R~de, Engenheiro Avila de Vasconcellos Linhares e Antonio Dondeo , co­

mo vice-presidente e secretário, respectivamente, e do Engenheiro da 

classe "M"', do Quadro I do Ministério da Viação , Carlos Caminha ampaio, 

designado por portaria ng 329, de 10-7-1939, do Sr . Ministro da Viação, 

para presidir a mesma Comissão . 

2 - CAUSAS DO RET ARDAME.NTO DO PROCtsSO 

Dispõe o artigo 12 das Instruções para o inqueri to administrati­

vo, baixadas em 5 de junho de 1933 pelo Egrégio Cons4lho Nacional do Tra­

lho que: 

•o inquerito será processado e concluido,salvo caso de força 
'"maior provada, dentro em 90 dias, contados da data em que a 
•emprasa tiver tido conhecimento da falta que deverá ser, por 
meio d~le, apurada". 

A R~de teve conhecimento da falta em 29 de março ultimo pelos ci­

tados oi'icios do r.Inspetor Geral dos Serviços do Departamento Nacional 

do Café. Não eram, porém, apontados os acusados . A denuncia partia da 

unica Repartiç~o competente para 
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egularisar e fiscalisa.r o embarque e transporte de caf~ pe-
"las estradas de ferro do País (dec.nSl 24.142, de 18-4-934) , 

a qual, conhecendo a irregularidade, consistente em infrações do Regula­

mento de Embarques de café das safras 1937/1938 e 1938/1939, que estava 

sendo praticada nas linhas da Rêde, desconhecia, entretanto, os seus au-

tores. 

O inquerito ng 582, processado antes como uma sindicancia, não po­

qeria obedecer ás normas estipuladas nas Instruções, já citadas, baixadas 

pelo Cons~lho Nacional do Trabalho. Figurava como acusado o •ttransport.a­

dor" - no caso a R~de de Via ão Paraná - Santa Catarina. tra preciso a­

purar as responsabilidades pessoais, e, em torno dessa preliminar, a Co-

missão desenvolveu a sua atuação, já tornando depoimentos de fUncionários 

da R~de, já solicitando aos departamentos respetívos a documentação que 

ilustra as 277 folhas do mesmo inquérito. # Processo esse demorado pela 

sua natureza - porquanto o raio de ação da Comissão tinha que abranger 

grande parte da R~de ferroviária, constituida de dois mil e tantos qui­

lometros de linha em tráfego - desenvolveu-se durante cerca de tres m€-

ses, da data da portaria, 30 de março, a da entrega do relatorio, 24 de 

,junho do corrente ano. 

Desta ultima data, e só então, quando ficou concretizada a falta 

sráve cometiOa por serventuarios da empr€sa, ~ que competia a Administra­

ç~o da Rêde baixar portaria determinando inquerito administrativo para 

apurar as irregularidades funcionais, atribuídas a empregados do seu qua­

dro de pessoal. 

Releva notar que o Superintendente da Rêde, apezar das conclusões 

do inquérito ng 582, não afastou dos serviços nenhum dos quatro acusados, 

três dos quais ocupam postos de direção . Mantidos nos respetivos cargos, 

tiveram, assegurada, ampla liberdade de def~sa, visto que, de pósse doa 

respectivos arquivos, puderam retirar dos mesmos, a documentação de que 

necessitavam ou desejassem apresentar em beneficio prÓprio. 

3 - OBRE O TRAN PORTE 



DO CAF~ 
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De ac6rdo com o que preceitúa o Decréto nQ 24.142, de 18 de Sbri1 

de 1934, compéte pri vati vament e ao Departamento Nacional do Café re la­

risar e fiscalisar o embarque e transporte do café pelas estradas de fer-

ro do Paiz. 
~ . 

Para o justo juizo dos fatos denunciados pelo Departamento Nacio-

nal do Café, e afim de facilitar a análise da irregularidade cometida pe­

los acusados, em fáce do preceito da legislação sobre o transporte do ca­

fé, a Comissão signatáriat transcréve, textualmente, o têor das princi­

pais regras estabelecidas pelo citado Departamento, para o transporte 

das safras dos periodos em que se verificaram os casos irregulares, apu­

rados por este inquérito: 

REGULAMENTes DE EMBARQUES 

1 -SAFRA 1937/1938 - (Resolução ng 371, de 30~-1937). 

Art. 1~ -De conformidade com a clausula so do Conv~nio 1 os cafés que 
forem apresentados a despacho no interior serao divididos am 
duas QUOTAS, a saber: 
a)-QUOTA DE E iUILIBRIO correspondente a 7(]1; (setenta por cen­

to) do total do embarque; e 
b)-QUOTA L correspondente a 30% (trinta por cento) do total 

do embarque • 
§ lQ - A QUOTA DE EQÜÍLIBRIO dividir-se-á em duas S~RIES, a saber : 

a) ...SERIE DNC - 30% (trinta por cento) do total do embarque; e 
b)-5ERIE R - 40% (quarenta por cento) do total do embarque,em 

café não inferior ao tipo 8 (oito). 

Art. 4Q 

- Far-se-á primeiro o despacho da QUó.rA DE EQUILIBRIO, em dois 
eonhecimentos ou Guias de Transito distintos, obrigatóriamen­
te á. consignação do Departamento Nacionãl dõ Café, sendo: 
a)-Um da Sli!RIE DNC (30% do total do embarque) • 
b)-Outro da S~IE R (40% do total do embarque~; 
Os respectivos Conhecimentos ou Guias de Trans~to deverão tra­
zer, em diagonal, em caractéres vermelhos indeléveis, impres­
sos ou a carimbo, as seguintes inscrições, conforme o caso: 

QUÓTA DE EQUILIBRIO - StRIE DNC 
QUÓTA DE EQUILIBRIO - S~IE R. 

-Em seguida será feito o despacho da QUÓTA L correspondente, 
cujo Conhecimento ou Guia de Transito trará, em diagonal, em 
caractéres vermelhos indeléveis, impréssos ou a carimbo, a 
seguinte inscrição: 

· QUÓTA L"· , , é ~ - Para cada embarque de cafe em QUarA L obrigatoria a compro-
vação real da entrega da QUÓTA DE EQUILIBRIO correspondente; 

- Essa comprovação só será admitida com a apresenta ão dos se­
guinte s documentos : 



Art. 7Q 

Art.l2 -

Art.l4 

§ l1nico 
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a)- PARA A ~RIE DNC: 
Apresentaçao de um só Conhecimento, uma só Guia de Transi­
to ou um só Certificado de Entrega da quantidade correspon­
dente em sacas e quilos; 

b)- PARA A S~IE R: 
Apresentação de um só Conhecimento ou de uma só Guia de Tran• 
sito da quantidade corre apondente em sacas e quÍlos. 

- Os cafés das ERIES (DNC e R) da QUOTA DE EQUILIBRIO poderão 
ser despachados isoladamente na mesma e stação ou em estações 
diferentes, para posterior utilização no despa cho da correspon­
dente QUÓTA L. 

- ~ facultada a entrega diréta ao Departamento Nacional do Caf~ 
da ~RIE DNC da QUóTA DE EQUILlli.RIO nos Armazena para ~sse fim 
designados, aos quais competirá a emissão de Certificados de 
Entrega dos cafés recebidos. 

- Os cafés despachados nas S~RIES (DNC e R) da QUOTA DE EQJILI­
BRIO serão encaminhados para os Reguladores ou Armazena que o 
Departamento Nacional do Café indicar ás empresas transporta­
doras. 

Os despachos de café na QUOTA L poderão ser feitos sob a clau­
sula PREFERENCIAL, contanto que sejam consignados obrigatória­
mente ao Departamento Nacional do Café, e no corpo do Conheci­
mento ou Guia de Trans~to respectivo seja exarada a seguinte 
inscrição: 
"QU6T A L - PREFEREN IAL". 

- Os cafés das StRIES DNC e R, da QUOTA DE EQUILIBRIO, podem ser 
despachados como sujeitos a substituição, desde que os embar­
cadores exijam sejam exaradas no corpo do Conhecimento ou Guia 
de transito, por ocasião da emissão desse documento, as seguin­
tes inscriçdes: 
NA SERIE DNC: 
"'QUOTA DE EQUILIBRIO - S~IE DNC SUJEITA A SUBSTITUIÇl011 ; 

NA S~RIE R: 
UCTA DE EQUILIBRIO - ~IE R SUJEITA A SUBdTITUIÇÃO"'; 

- Nêste caso, os despachos das StliiES DNC e R, da QUCTA DE EQUI­
LIBRIO, só poderão ser feitos simultanea e conjuntamente com 
a correspondente QUÓTA L, e terão o mesmo destino desta, sendo 
que os destinados ao porto de antos se encaminharão para São 
Paulo (Capital). 

a- SAFRA 1938/1939 - (Resolução nQ 387, de 19-maio-1938) 

Art. lQ - Na conformidade da Clausula 130 do Convênio dos Estados Cafeei­
ros, de 14 de maio de 1937, das sugestões votadas pelo Cons~lho 
Consultivo, em sua reunião de abril de 1938, e nos termos do a­
c5rdo dos Estados Cafeeiros firmado em 17 de maio do corrente 
ano, os cafés que f~rem apresentados a despacho no interior se­
rão divididos . em qu6tas, a saber: 

1) - DESPACHOS COMUNS: 
a)- QUOTA DE EQUILIBRIO denominada QUÓTA DNC 38/39, correspon­

dente a 30% (trinta por cento) do total do embarque em sa­
cas de 60,5 (sessenta e meio) quilos brutos, obrigatóriamen­
te consignada ao Departamento Na cional do Café; 
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b)- QUórA ~~IDA 38/39, correspondente a 30% (trinta por cen­
to) do total do embarque; 

c)- QUÕTA DI~TA 38/39, corre spondente a 40% (quarenta por cen 
to) do total do e abarque; 

Art. 3Q - Far-se-á primeiro o despacho da QUÓTA DNC obriga tóriamente á 
consignaç o do Departamento Nacional do Café, rujo Conhe cimen­
to, Guia de Transito ou Guia de Transporte trará, em diagonal, 
em caractéres vermelhos indeléveis, impress os ou a carimbo, a 
seguinte inseri ão: 

-Q U 6 T A D N C 38/39-

Art. 4g - Em seguida serão feitos os despachos das QUÓTAS REriDA e DI~­
TA ou da PREFERENCIAL correspondentes cujos Conhecimentos ,Guias 
de Transito ou Guias de 'Transportes trarão, em diagonal, em 
caractéres vermelhos indeléveis, impressos ou a carimbo, as 
seguintes inscrições, respectivamente: 

• U· Ó TA RETIDA 38/39~ 
-Q U 6 T A D I R ~ T A 38/39-
~ U Ó T A P R E F E R E N C I A L 38/39-

§ 1 - Os despachos das QUÓTAS RETIDA e DI~A só poderão ser feitos 
simultaneamente, na mesma procedencia e para o mesmo destin~i 

§ 2Q - Para cada embarque de café em QUÓTA RETIDA e D~TA ou em P.ttlli­
FERENCIAL é obrigatória a comprovação real da entrega ou des­
pacho da QUCJrA DNC correspondente; 

§ 30 - A comprovação da entrega ou despacho da QUOTA DNC só será ad­
mitida com a apresenta ão de um só Conhecimento, uma só Guia 
de Transito, uma só Gu~a de Transporte ou um sô cer:tiqc~ 
ãã Entrefa, da guãiltiãããeooF'i'espondenteemsãCas e qu~los 
t6o,s qu los brutos por saca) . 

Art. 11 - Os cafés despachados na QUÓl'A DNC serão encaminhados para os 
Reguladores ou Armazena que o Departamento Nacional do CafE! 
indicar aos transportadores. 

Art. 13 - Os cafés de QUÓTA RE'riDA serão encaminhados P.ara os respecti­
vos Armazena Reguladores, onde aguardarão a época de sua li­
b eração e entrega aos mercados. 

Art. 14 - Os cafés despachados em QUÓTA DI~TA serão encaminhados diré­
tamente para os re~pecti vos destinos, a menos que o volume doa 
despachos dessa quota ultrapasse a capacidade de escoamento no 
competente mercado de exportação . 

Art. 20 - O transporte de café de uma para outra localidade do int rior 
do mesmo Estado ou de Estado diverso dependerá sempre de pré­
via autorizaç o do Departamento Naciohal ào Café ao Transpor­
tador: 

1)- Quando se tratar de transporte de uma para outra localidade do 
interior do mesmo Estado, as autorizaç5es de embarque serão 
fornecidas: 
a)- si o ponto da procedencia ou de destino estiver a mais de 

50 (cincoenta) quilometros de portos de eXP.ortação ou lo­
calidades que pennitam o transporte de café para portos de 
exporta ão, estado diverso, países estrangeiros ou ainda 
para localidades que venham a ser det minadas pelo Depar­
tamento Nacional do Café; 

b)- com isen ão da entrega da QUÓTA DNC; 
2)- Quando se tratar de transporte de uma localidade do interior 

para outra de estado diverso, as autorizações de embarque se­
rão fornecidas: 
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com a prévia entrega da QUórA DNC ( já classificada, confe­
rida e encontrada em ordem ) que servirá de base ao despa­
cho correspondente · 
desde que a quantiàade a ser despachada corresponda . . . 
233 ,3% da QUOTA DNC entregue ; 

c) - .. ...... ... . . . .. . ..... . . . . .. ..........•.•... . ......... . .. 
§ 1 - ..............................•.......... . ........•....• • 
§ 2~ - O transportador não poderá entregar a mercadoria na esta­

ção de destino ao legitimo portador do respectivo Conheci­
mento ou Guia de Transito, sem que do mesmo conste o com­
petente "VISTO da Ag~ncia do Departamento Nacional do Ca­
f~ que houve r expedido a autorização para o seu embarque , 
referente ao registro de que trata o Art. 38 d ste Regula­
mento; 

§ 3Q - O Departamento Nacional do Café se reserva o direi to de 
não consentir em despacho nas condiç~es estabelecidas nes­
te artigo, desde que verifique 7 a seu juizo,que o ponto 
d destino se acha, pela sua s~~uação geografica, em con­
dições de facilitar a sa:!da do prodúto sem o pagamento dos 
tributos dev!dos ; 

§ 4Q - Em hipÓtese alguma o Departamento Nacional do Café permi-.. 
tirá alteração de destino de caf s transportados na con­
formidade deste artigo. 

Art . 38 - Os Conhecimentos, Guias de Transito, Guias de Transporte ou 
Certific ados de Entrega estão sujeitos, OBRIGATÓRIAMENTE, 
registro na Agência do Departamento Nacional do Café no por­
to de destino das respectivas quÓtas de merc o . Esse regis­
tro sómente terá lugar após a apresentação simultanea de to­
dos os documentos referentes á QUÓTA DNC e ás de mercado cor-.. 
respondentes , e a verifica ~o de que os documentos apresenta­
dos obedeceram aos requisitos formais estabelecidos neste Re­
gulamento ; 

§ 1 - O registro dos documentos de ca:fés embarcados de uma para 
outra localidade de Estados diferentes,quando não desti­
nados a portos de exportaç o 2 será feito na Agencia do 
Departsmento Nacional do Cafê que houver expedido a comp -
tent autorização de embarque ; 

§ 2G .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
§ . 31 - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Art . 39 - Não poderá ser feita mudança alguma de destino em cafés despa­
chados, sem prévia autorizaç o do Departamento Nacional doCa­
fé . 

Art . 49 - A infração do presente Re ulamento, na parte relativa a embar­
ques e transportes de caf , sujeitará os embarcadores e trans­
portadores á multa de 10 000 (dez mil réis ) por saca nos ter­
mos do Decreto -Lei 2.01 , de a5 de janeiro de 1938, calculada st1-
bre o total da remessa em cpe f~r verificada a infring~nci • 

Art . 50 - Os cafés despachados ou transpor ados clandestinamente ,isto é, 
com inobservancia das normas estabelecidas neste Regulamento 
para assegurar a entrega da UOTA DNC, serão apreendidos pelo 
Departamento Nacional do Cafe para o efeito de divisão em QUÓ­
TAS DNC, ·REI'IDA e WTA na fórma prevista pelo Art . lQ , sendo 
que as QUOTAS RETIDA E DruTA, n~ste caso ,ficarão retidas nos 
annazens do Departamento Nacional do Caf'é,para serem liberadas 
quando e como f8r julgado conveniente ,incorrendo ainda os trans· 
portadores e embarcadores nas penalidades p revistas pelo Art . 49( 
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4 - A DENUNCIA E A ACUSAC~O 

A denuncia oferecida pelo Depar tamento Nacional do Café, sôbre 

irregularidades no transporte de café pela Rêde, é procedente, estan-

do as responsabilidades funcionais de cada acusado, devidamente defini­

das, não padecendo dÚvida nenhuma sobre o delito, deante das próvas con­

subs tanciais e inconte s taveis, consistentes de documentos demonstrati­

"ros da maneira pela qual foram f eitos transporte s de café, infringindo 

preceitos regulamentares, como adeante se verá: 

5 -RESPONSABILIDADES FUNCIONAIS 

I - ACUS-.==.;:;.....;:J-.;O=/{=O_.B=ABB=..;:;.OS=A:;.;...;;:;D=E;.....,:.;;:AL=ME~ID=A 

1 -DEFESA ES RtTA - O acusado, João Barboza de Almeiaa, com cerca d 

41 anos de serviços pres tados á Rêde, de ac6rdo com a sua fé de oficio 

d folhas, inic i a a sua def s , de folhas 6la a 62a, pela preliminar de 

que o 

"inquérito administrativo está ·adical e insanavelmente núlo 
pela patente violação do disposto em o art . l2 das I nstruções 

1lfbaixadas pe l o Egrégio Consêlho Nacional do TrabaTho" ••• , 

que dispõe: 

no inquerito será processado e concluido,salvo caso de força 
"maior provada,dentro em 90 dias,contados da dava em que a 
"empreza tiver tido conhecimento da falt a que deverá ser ,por 
"meio dêle, apur ada • 

Conforme j á vimos, a R~de, em 29- 3 - 1939, teve co'nhecimento da fal­

ta, pela denuncia do Departamento Nacional do Café, que, entretanto, não 

mencionava nomes de responsaveis. 

O artigo 1 das aludidas Instruções diz que : 

~ inquerito adminis trativo, para apuração de falta §Ífive de 
"empregado de empresa sujeita á fisc a lisa.çãodó Cons o Na-
1111cional dõ Traba lho, se inici r á •• • etc. " 

6ra, não poderia o inquerito n 1 5 82 se processar dentro daquélas 

Instruções, por isso que a falta gráve a se purar não estav individua­

lisada, circunstancia de que se cercava a denuncia, conforme já ficou 

cabalmente jus tificado . 

2- FALTA COMETIDA -O artigo 20 da Resolução N2 387, de 19-5-1938, do 
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Departamento Nacional cb Caf~ (regulamento de embarques da safra 1938/ 

1939), estipula que: 

"O transporte de café de uma. para outr loca lidade do interior 
do mesmo Estado ou de Estado diverso dependerá s empre de pr~­
via autorização do Departamento Na cional do Ca ~ ao transpor­
tador • 

E o paragrafo 4i, desse artigo: 

"'Em hipotese a.lc,ouma o Departamen·to Nacional do Café permiti­
"rá alteração de de stino de caf~s t r ansp ortados na conformi­
" dade deste artigo • 

O acusado João Barboza de Almeida, diz no seu depoimento que, pro­

curado pelo Sr.Silvio Lacerda (folhas 22), sócio da firma Raul ,uplicy 

de Lacerda & Cia., que se dizia autorizado pela Agencia do Departamento 

Nacional do Café, em Paranaguá, atendeu ao pedido do mesmo Silvio, alte­

rando os destinos para a estaç o de Porto D.Pedro II, dos vagões CLF-

3012 e CNS-416, carregados com 400 sacos de café, cada um, na esta.ç~o 

de Platina, e destinados, respectivamente, ás estações de Castro La­

pa, no Ef:) tado do Paraná. 

De acôrdo com o artigo 20 do Regulamento de Embarques, acima. trans­

crito, os despachos para as estaç~es de Castro e Lapa foram feitos á vis-

ta das autorizações da Agencia do D.N.c., em P 
, 

anagu.a. O mesmo, porém, 

não se deu com as alterações de de st,ino dos vagões citados que, em con­

trário ás disposições do paragrafo 4i, foram feitas mediante ordem do 

Contador João Barboza de Almeida (fls. 513 514). 

Outros casos identicos aparecem sob a res ponsabilidade do mencio­

nado Contador, todos lesa pedido do mesmo •r. ilvio Lacerda (fls.22). 

São os constantes dos avisos telegraficos de numeros 94-G, 109-G, 126-G, 

127-G e 128-G' os cbis primeiros dos dias a? e 31 de ou i:ubro, e os tras 

ultimes de 3 de novembro, todos de 1938 (fls. 83 e 85 a 88). 

Foram, desse modo, por ordem do Contador João Barbosa, alterados, 

irregularmente, os destinos, para o Porto D.Pedro II, dos vagões CLF-

2129, CLP-2571, CLP~2160 (redespachado), CLX-2234 e CLX-094, todos car­

regados com 400 sacos de caf~, m estações do ramal do Paranapanema, e 
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destinados, depois d préviamente auto rizado~ pelo D. N. c . , respectiva­

mente ás estaç~es d Palmeira, Fernand s Pinheiro, Rio Negro, Curitiba 

Ponta Grossa (fls . 515, 517, 519 e 525, 520, 518). 

Os séte vag~es acima considerados, todos ~les com destinos alte~ 

rados para o Porto D. Pedro I I, por ordem de João Barboza, se normalmen­

te embarcados, teriam que obedecer aos artigos 3Q e 4 2 da Resolu~~o nQ 

387, já mencionada, no que diz respeito ás quótas respectivas : 

As 

o artigo 

As 

"Far-se-á primeiro o despacho da Quóta DNC obr 
á consignaçê:o do Departamento NacLmal do ~C.;.....,..~.;.;..;.~--~-':"" 
3Q ) . 
tEm seguida ser o feitos os despachos das Quótas Retida e Di-

"réta ou da Preferencial correspondente , etc. (art. 41 ) i 
"§ 1 • - Os despachos das QUÓta.s Retida e Diréta só poderao ser 
~feitos simultanea.nente, na mesma procedencia e para o mesmo 
"destino • 
"§ 2Q - P ' a cada e.tribarqu de café em QuÓta Retida. e Diréta 
11 ou em Preferencial é obrigatória a comprovaç .. o real da en­
"tréga ou despacho da QUÓta DNC correspondent ". 

2 . 800 sacas de ca:f~ seriam portanto divididas , de ac<S'rdo com 

12 da mesma Resolução : 

-Quóta DNC ( 30% do t otal do emb9.rque ) 840 sacas 

-Quóta Reti da ( 30% do .. 11 lt ) 840 ti 

- Quóta Diréta (40% " 11 " .. ) - 1.120 lt 

840 sacas da QuÓta DNC, seriam encaminhadas (art . 11) 

"para os Reguladores ou .Annazens que o Departamento Nacional 
udo Café indicar aos transportador e s 11 , 

e as 840 da QuÓta Retida, seriam encaminhadas ( art . 13) 

"para os respectivos armazene ReJUladores,onde a,suardarão a 
· época de sua liberação e entrega aos mercados • 

Nada disso foi feito, dispondo os consignatários -Raul uplicy 

d Lacerda & Cia. - da totalidade dos cafés transportados clandestina-

mente. 

3 - Outra altera âo de destino para Joinvill foi autorizada pelo mesmo 

Contador, por aviso telegrafico n2 94-G, de 27- 10- 1938, para 400 sacos 

de café embarcados no vqgão CLP- 2264, em Jacar sinho e destinados a 

CuritÍba ( fls . 84 516) , figurando como aons:ignataria a 'irma I<Urt e 

Gern. 



MiNiSTÉPiO DA ViAçÃO E OBPAS PÓBLicAS ~~~-? 
R&;Oiiiii OEii VIA~ÃO PARA NA'- S. CATAJ:l)NA 

Ainda, como nos casos acima , essa op~ ração foi feita a pedido do 

Sr .Silvio Lacerda, 

"mediante a apresenta-são do certificado de entrega de 172 
~sacos de cafe, correspondente á quota de equilibrio , 

segundo depoimento do ·r . João Barboza de Almeida (fls . 24), que in~e­

rido sobre se e ss certificado de entreg a estava acompanhado da autori ­

zação de embarque expedida pela Agencia do Departamento Nacional do Ca­

fé, em Par ana,suá, como manda o ci taà.o art. 20 da Resolu~ão nQ 387, res­

pondeu negativamente. 

O despacho autorizado (fls . 516), sendo de Jacarésinho para Curi­

tÍba: isto é, de uma para outra localidade do interior do mesmo estado 

(Paraná), estava isento da entréga quóta D.N.C. (art . 20, nR 1, le-

tra b, da Res . 387). 

O novo destino do vagão CLP-22.64 para Joinvill (Santa Catarina), 

teria que obedecer ao sposto no nu.rne o , let as !! b do mesmo arti-

go 20, cuja aut oriza ão de embarque s ó seria fornecida 

"com a pr via entrega da Quóta D.N .c. que servirá de base ao 
ao despacho correspondente • 

6ra, não obstan a declaração do Sr . João Barboza de que fez a 

alteração de destino do vagão CLP-22.64, depois da apresenta o pela par­

te do certificado que comprovava a entrega da quóta D.N.C, não seria 

possivel a existencia desse certificado , de vez que o Departamento Na­

cional do Café, por sua Agencia em Parané)f~ á, não autorizara tal embar-

que p a Joinville, conf orme a resposta negativa ao item ~' do documen-

to de fls . 6, assinado por dois altos funcionários da mesma encia. 

Ainda aqui, o numero de sacas subtraí do ao mesmo Departamento, foi 

de 120. 

4 - O Contador João Barboza de Almeida ainda é, embóra indirétamE?nte, 

responsavel pelos rede cipachos dos va~ões CLF-3042, VA-18 e 12.020, car­

regados, cada um, com 400 sacos de café, a que se re ferem os seus avi­

sos telegraficos nQs . 246 e 256, respectivamente de 7 e 8 de novembro 

de 1938 (fls . 89 , 90 e 380). 
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Como continuassem a se repetir os pedidos de alter a w o de desti ­

nos de vagões, o mesmo João Barboza ( fls . 22) , 

ttacompanhando o r. ilvio Lacerda, esteve na Chefia Geral do 
t 1ov imento, fornulando a:f. o Sr.Silvio o mesmo pedido ,com as 
mesmas alegaç5es, do que ficou combinado que o depoente trans­

"mitil"ia a s necessárias instruções dando ciencia das mesmas 
ao Tráfego • 

Sendo-lhe perguntado a quem o Sr .Silvio Lacerda se a irigÍra para 

solicitar essas alteraç~es de destinos 

truç~es respectivas ( fls . 22). 

As autorizaç 5es do D. N.c. , foram para os despachos dos citados 

vag5es para CuritÍ ba, os dois primeiros, e para J uariaíva, o terceiro 

( fls . 521 , 522 e 523) , sendo J acarézinho , a procedencia daqu4les e Pre ­

sidente Getulio , a deste . Os r e despachos dos tr s, para Porto D . Pedro 

II ( fls . 526 7 5 27 e 528 ) foram feitos de acOrdo com a autorizaç o do 

Chefe Geral do Movimento , Sr. João Tesseróli JUnior ( fls . 49). Tambem 

para os cafés embarcados ness es vagões, deixou de ser entregue a qu6ta 

D. N.C, equivalente a 360 sacas . 

5 - O Contador J oão Barboza pretendeu livrar-se de qualquer responsabi­

lidade pelas irr e l ari dades cometidas , dirigindo duas cartas, datadas 

de 21 e 31 de outubro de 1938, ao Departamento Nacional o Café, em Pa-
, 

ranagua, pelas quais comunicava que, 

••a pedido da firma interessada que se diz autorisada por es­
•sa encia , " 

havia feito alteração de destino para Porto D. Pedro I I das fatúras nos . 

47 , de 18- 10• 938, vagão CLF-3012, e 241 , de 29- 10-938, vagão CLP-2571, 

despachados , o primeiro de Platina para Castro e o segundo de.Jacarési-

nho para Fernandes Pinheiro ( fls . 22 23, 388 a 390). 

I Esta Comissão de inquérito, tendo em vista que o Departamento Na-

( 

c ional do Café, em hipotese alguma, permitiria alteração de destino de 

cafés transportados na conformidade do artigo 20 da Resolu ã o nSl 387 , já 
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citada, dirigiu á Agência daqu le Departamento, em Paranaguá a carta ng 

51, de 19 de agosto ultimo, cuja re sposta negativa ( ls . 365 e 367) ,ou ­

tra cousa não faz sup~r sin~o , que o Contador João Barboza pretendera 

disfarçar irregularidades com comunicações hipot éticas , ou que tais ir­

regularidades teriam sido feitas com a conivencia àaquéla ag ncia. 

Perguntado porque êle, João Barboza, apenas fez essas duas connmi­

caç5es á Agência do D.N.C. , em Paranaguá, sobre alterações de des~inos 

de faturas 

"quando para outras, como as de ngs. 208 e 209 , ambas de 26 
"de outubro de 1938 i _ 68, de 31 de outubro de l938i· s, de 1 de 
novembro ue 1938 · oo , de 31 de outubro de 1938 ; 75 , de 20 

"de novembro de lé38, o declarante não procedeu da mesma fôr ­
ma, respondeu o depoente que fez essas duas comunica ões ao 

ttn .N.C. porque, relativamente ás demais, ent regára uma re l a ­
u ão escrí ta ao Chefe Geral do Movimento , sabendo o depoente 

que a comunicação ao D. N.C. foi feita pel a Chefia Ge r a l do 
~ovimento , sabendo o depoente que a comunica~ão do D.N.C. 
"foi feita pel a Chefia Geral do Movi mento ; que essas comuni­

cações, sabe o depoente ! foram feitas por carta daquéla Che­
"fÍ a ao D. N.C." ( fls . 38 ) • 

Ha , de fáto , duas cartas, datadas de li e 16 de novembro de 1938 , 

do Sr .Jo o Tesseróli J unior, como Inspetor Geral do Tráf ego, dirigidas 

á Agencia do Departamento Nacional do Café, em Paranaguá , comunicando 

redespa.chos ou alterações de destino de vagões carregados com cafés (f l s . 

98 e 99). 
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O agente JUvenal Macedo, no seu depoimento de f ls . 70, a uma per­

gunta &5bre o recebimento da correspondencia da R de dest inada á Ag~n­

cia do Departamento Nacional do Café, resp ondeu afirmativamente . 

A nova pergunta , 

ttrespondeu q.1e a entréga éra f eita em livro protocÓlo escri­
~' turado pelo pro prio depoente ,no qual f azia constar os seguin-
1"tes dados : data, remetent e , destinatário, no. de ordem , nome 
"do portador e do re cebedor , data e hora do recebimento, não 
mencionando o número das cartas , porque estas eram recebidas 
em envel6pes fechados , sem indicação nestes da numeração das 

1t11mesmas cartas•. 

Perguntaa o ainda se alguma vez lhe f oi devolvida qualquer corres-

pondencia pela mesma Agencia, 

"Respondeu que nunca a Ag~ncia do Departamento Nacional do 
"Cafe em Paranaguá, lhe devolveu qualquer carta . Perguntou 
"o President e do I nsuérito, apresentando ao depoente o livro 
"pro to CÓlo da e s taçao de P anaguá , si o mesmo pÔde infonnar 

o que significam as rúbricas feitas em cima do numero de or-
11dem 'tSS e da ass inatura do funcionário da mesma Agéncia do 
mnepartamento Nacional do Caf , I talo Pinho , numero e assina­
fttura estes , constantes do refe rido livro protocólo , ( fls .267) 
respondeu o depoente gue as cartas em questão lançadas no 
protocólo, foram entregues ao Departamento Nacional do Café 
em Paranaguá , e que dias depois l o Sr .Contador da R~de , r . 

11Jo~o Bar b oza esteve em P anagua ' dirigindo - se em seguida á 
Agencia do Departamento Nacional do Café ali • que , mais tar-

. de , á hora do embarque, o mesmo senhor Contador pediu ao de­
tnpoente o citado livro protocólo exarando então no mesmo li­

vro as rubricas aci ma referidas e declarando ao depoente , que 
considerasse as ditas cartas como devolvidas, mas que não as 
entregou ao depoente, que por sua vez , declarou não poder 
considerar as cartas devolvidas, porque não as tinha recebi­

" do em devolução , declara~ão que o ~r . Contador recebeu sem 
' fazer qualquer observação • 

O Contador J o/!o Barboza , inquerido a respeito (fls . 74 e 75 ) , res­

pon deu que reconhéce c omo sendo suas as rubricas no livro protocolo, so­

bre o numero de ordem "551 , e sobre a assina tura do Sr . Italo Pinho . 

• "Perguntou o Presidente do inquerito,porque razão o depoente 
• rubricou o referido protocolo nas condições acima indicadas ; 

r e spondeu que , tendo ido a Paranaguá, na epoca em que duas 
cartas registradas sob no. "55", foram enviadas ao agente do 

"Departamento Nacional do Café ali , levando contas sobre as 
"quais devia se entender com o Agente do D~par 1...8.Inento Nacional 
"do Café, Sr. Godinho , soube deste que lhe havia s i do remeti ­
"do as referidas cartas, sem saber de que forma fôra feita a 
ttremessat sabendo entretanto que essas cartas se referiam a 
"'alterações de destino de vagões de café ; que estando logo de­
"pois na agencia da e s taç o, com cujo ngente conversou sobre 
" serviços, teve ocasião de perguntar a este si foi por inter-
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"'medio do me s100 agente, que o Tráfego dirigiu as cartas em 
"questão ao Departamento Nacional do Café; que nessa ocasião 
"foi exibido o protocolo ao depoente , que rubricou o mesmo 

com in tu i to de confirmar a entrega das referidas cartas . 

A novas perguntas, respondeu o depoente que a pess~a que assinou 

o protocolo não foi cientificada de ter êle, depoente, rubricado o mes­

mo protocolo sobre a sua assinatura, 

"porque não voltou á Agencia do Departamento Nacional do Café"; 

que as cartas em questão foram entregues ao mesmo Departrunento, 

mas, ignora do destino que tiveram ; 

que não informou ao Tráfego de ter rubricado o referido livro protocolo, 

"porque não se lembrou • 

No seu depoimento á presente Comissão, (fls. 381 e 382), o Conta­

dor João Barboza confirma as suas decl aç~ s prestadas perante a Comia­

são de inquérito nQ 58a, acrescentando que havia rubricado o dito proto­

c6lo porque na ocasião 

? I já havia urgido qualquer coroontario sobre a entrega de ca­
"fés, que isto estava deixando o depoente, de certa maneira , 
"preocupado ; 

que, sabendo que as cartas tratavam de redespachos de cafés, e tendo !le 

alterado destino de vagões, 

"éra de seu inter sse que o D.N.C. tivesse recebido essas co-
municações"" . 

7 - Todas as irregularidadeô constantes dos depoimentos do Contador João 

Barboza de Almeida, prestados perante a Comissão do inquérito administra• 

tivo nQ 582 (fls . 18 a 25, 74 e 75), foram confirmadas no inquérito n2 

595, em cujo depoimento ( fls . 378 a 383), o referido Contador confirmou 

tambem as declarações anteriores ( f ls. 383), 

"naquÍlo que não contradíz o depoimento prestado á presente 
"Comissão de Inquérito n2 595, nesta data, 14 de agosto de 
"1939 • 

8 - Considere-se que, ás infrações do Regulamento de Embarques do Depar­

tamento N· cional do Café, o Contador João Barboza infringiu tambem dispo­

sições regulamentares da Rêde ferroviária, no que diz respeito á compe­

tencia para alterar destinos de vagões . 
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J~ em 1936, o I nspetor Geral do Tráfego, Eng2 Flávio Lacerda , em 

carta de 8 de maio, dirigida á Superintendencia ( fls . 78 e 79), pedia 

-"""~L para ser fixada uma nórma no sentido de ser decidido a que Departamento 
I' ~~J~Ih 

da Rêde deveria competir tais operações, concluindo o mesmo Inspetor G -

ral pela competencia do Tráfego, exclusivamente, conclusão, com a qual, 

em 11 do mesmo mt!s, concordou o Superintendente ( fls . 80). 

João TesserÓli Junior, Chefe Geral do Movimento, ( fls . 287 ), per ­

gunt,ado a quem cabe alterar destinos de vag~es ou redespacha-los , 

1 respondeu que exclusi vaiiEnte ao Departamento do Tráfego". 

Flávio Lacerda, Inspetor Geral do Tráfego ( fls . 305) diz : 

"No dia 3 de novembro de 1938 chegou ao seu conheci~ento o 
••aviso 109-G do Sr .Contador aos Agentes de J aguariaiva e Pon-
'ta Grossa autorizando -os a efetuarem o redespacho do vagão 

"de café ~-2571 .. ............ .. ....................•.....• 
"Nesse aviso datado de li~ d novembro, o Sr . Contador dizia 
"que estava Aevidamente autorizado pela Agencia do D.N.C. 
"Apezar disso, levando em consideração que , rel ativamente ao 
"café o caso estava terminado porque havia ordem do Departa­
"mento Nacional do Caf é, subslstia a irrefvlaridade da mudan­
"~ do destino que éra compe tencia exclua va dõ Trãfego • 

Albary Guimar e s , Chefe do Tráfego da Linha Itararé -uru.:.;uai ( fls • 

432), perguntado re l ativamente á carta da Superintendencia da RGde, su­

bordinada ao titulo "Modificação de destino ou de consignatarios de mer -

cadoria", respondeu 

"que a rudança de destino de v~ão só pode competir ao Tráfe­
' go ; que não julga competencia a Contadoria fazer essas modi ­
' ficações, a não ser que houv sse qualquer entendimento entre 
o Inspetor Geral do Tráfeg o e o Contador, entendimento esse 

' que o depoente não tem conhecimento". 

Manoel Nilo de Souza , encarregado de secção da Contadoria ( fls .435) 1 

que a ordem para alteração de destino de vagões ou redespa­
"chos scS poderia ser fei ta pelo Departamento do Tráfego'«~ . 

Engenheiro Carlos Westermann, Chefe do Tráfego da Estrada de Fer-

ro Paraná ( fls . 461), 

" que por essa carta (do Su~erintendente) ficou decidido compe­
"tir ao Departamento do Trafego fazer modifica ão de destino 
•ou de consignatario devendo ser cientificada a Contadoria; 
mperguntado pelo Sr.Presidente ao depoente se sendo as alte­
"'ra~ões de destinos e redespachos, operações de competencia 
"pr~vativa do Tráfego, sabe le, depoente , quem autorizou na 
"Estrada de Ferro Paraná os redesoachos e alterações de desti-
nos feitos em faturas de cafés, respondeu o depoent que a 



MiNiSTÉPiO DA ViAÇÃO E OBPAS PÓBLicAS ~ ~ 
RliãDiiii O&; ViAÇÃO PARANA'-S. CATARiNA // ~ 

__,ff~;--7 

nautoriza ão foi da Contadoria, podendo citar, confo1-me o pro­
"césso em mão, entre outros caso· a consulta. do .Agente de 

Rio Negro em aviso telegrafico n~ 46 de 8 de novembro de 1938, 
no qual dizia que de ordem do r. CTD (Contador ), em aviso 

11112.6-G, de 3 de novembro do mesmo ano, havia redespachodo o 
r vagão CLP-2160, carregado com café de ~uat~á p a Rio Ne­
gro, desta para D. Pedro II • 

Armando Prince, Ajudante do Tráfego da E.Ferro Paraná, perguntado 

a quem compéte fazer alteração de destino ou redespachos de vagões, res­

pondeu (fls. 466), 

"que compéte exclusivamente ao trÓ.Iego, de acôrdo com as ins­
"truçe5es da Superintcndencia da Rêde e da In&petoria Geral do 
"Tráfego ; 

que recebeu um aviso do agente da estação de Lapa, comunicando que o Con­

tador mandá.ra alterar para D. Pedro II o de~tino da. fatúra n2 48, de 18 

de outubro, de Platina a Lapa, referente ao vagão V-416 ; que o depoente 

" comunicou ao agente de Lapa que altera ão de destinos de va­
"gões é da competencia do Tráí'ego; que o referido agente de­
via se dirigir ao or . Contador dizendo para se entender com o 

"Inspetor Geral do Tráfego a respeiton . 

O próprio Contador João Barbo za ( i'ls . 379 ) , a pro posi to do assun­

to, disse 

r Rque si contr ~iou as determi ~es da Superintendencia rela­
"tivamente á competencia do Tra!'e o para alterar destinos de 
vagões, foi de plena harmonia com o Tráfego , em beneficio do 

"serviço 1111 • 

9 - João Barboza de Almeida praticou irregularidades que sujeitaram a 

Rt?de - "o transportador " - á multa de 10$000 por saca (artigo 49 da Re­

solução n2 387 ) , ou a qu tia de 32:000$000, pelas 3 . 200 sacas (8 vagões ) 

transportadas clandestinamente, por sua exclusiva responsabilidade . Ain­

da, indirétamente, concorreu para o transporte irre lar de tres vagões, 

(1 . 200 sacas), redespachados por João TesserÓli Junior , cu j a multa atin­

giria á importancia de 12:000$000 . 

10 - Do exposto a Comissão conclúe : 

a ) - que o Contador da Rêde, João Barboza de Alue ida, cometeu 

faltas grá v e s , c ap i tuladas na alinea ~ do artigo 54 do De .. 

créto n2 0.465 , de 12 de outubro de,l931 ; 

b ) - que, entretanto, não ficou provado ter ~le se beneficiado 
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com as vru1tagens ~oporcionadas, por sua delibera o, a 

uma f irma embarcadora e exportadora de café; 

c) -que a sua fé de oficio (fls.) atésta um longo passado na 

R~de, sem a menor nóta desabonadora, antes, pelo contra­

rio, com alguns elogios de seus sup ri ores hierarquicos; 

d) - que, contando o acusado 41 anos, 2 mezes e 13 dias de e ­

fetivo serviço, e 56 anos de idade , a sua demissão resul­

tará no seu imediato direito de perceber uma l~enda vi tali-

cia equivalente á importancia da aposentadoria, pa.radq, 

como está, no artigo 53 , § 32 do decréto n2 2~.081, de 

24-2 ... 1932. 

II - ACUSADO J~O T OLI JUNIOR 

1 - Desempenhando as funç~es de Ajudante Chefe do Movimento, interina­

mente, desde março de 1933, o sr . J o o Tesseróli, tem, por vezes, subs­

tituído, na sua ausencia , o Engenheiro Flávio uplicy de Lacerda, ocu­

pante, tambem, interinamente, do cargo de I nspetor Geral do Tráfego. 

Em seus depoimentos prestados á primeira e á segunda Comissão de 

Inquerito (fls . 46 a 54 e 282 a 287), o Sr . TesserÓli demonstrou !alta 

de capacidade para exercer qualquer das duas fUnç~es citadas. Aliás, 

não admira que isso aconteça, porquanto o referido Ajudante Chefe do Mo­

vimento não possue as habilitações técnicas exigidas para o exercicio 

desse cargo. 

Os documentos de fls. 294 e 298 a 300 esclarecem como êle passou 

a exercer, em caráter interino, as ditas fun;ões, e os de f ls. 295, 296 

e 301, como tai'S funções só dev~riam ser exercidas por um diplot,Ja.do em 

engenharia civil, conforme estabelece o art i go 28 do decréto nQ 23.569, 

de ll-12-1933. 

2 -No entender do Sr. Tesseroli , as fUnç~es de seu cargo - Ajudante Che­

fe do Movimento - resumem-se tão somente em ( fls . 47 ) 
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'controlar o fornecimento de v ogões para que obedeça a ordem 
•cronologica • 

Perguntado si conhéce a Resolução ng 371, de 30- 6-1937, 

"respondeu o depoente que não conhece e nem recebeu qualquer 
"exemplar e que o seu cargo não exige que tenha conhecimentos 
"dessas· instruções" (fls . 46 ) . 

Perguntado se o depoente ( ls . 283 ) 

ttvem acompanhando os decréto s e instruções até a presente da­
'ta que regul m s embarques de café, respondeu que não 1111

• 

Perguntado se conhecia o decreto-lei n~ 201, de 25-1- 938 

tt que estabelece rre didas concernentes á a ão fiscalisadora do 
"Departamento Nacional do Café sobre o tr si to, comercio e 

exporto..ç o de caf'é, respondeu nega ti va.IOOnte". 

3 -FALTA COMETI DA - O Sr . Jo o Tesseroli Junior é responsavel pelos re ­

des aches, para o Porto D. Pedro II , dos vag~es 3042-CLF, 18-VA e 12.020 

I RFM, carregados, cada um, com 400 sacas de café (fls. 49 e 282 ). 

Autorizodos os embarques pelo Departamento Nacional do Café, ( fls . 

521 a 523), os dois primeiros, de Jacarésinho para CuritÍba e o tercei ­

ro, de Presidente Getulio para J aguariaíva, foram esses vagões, nos seus 

destinos, depois de liquidados os frétes , de ordem do Sr. Contador João 

Barboza de Almeida, conforme os seus avisos telegrafico s n°s . 246 e 256, 

de 7 - 11- 938 (fls. 89 e 90 ) , redespachados pel o referido Chefe do Movimen-­

to , Sr . Tesser6li, ( fls . 526 a 528) 

" a pediào de Silvio Lacerda, ( fls . 49 ) a quem declarou que só 
"faria o redespacho para o Porto D.Pedro I I , mediante co.muni­

cação ao Departamento Nacional do Café; acrescentou que a 
" principio ilvio Lacer se opuzera que fosse fei t comu-
•nica o, declo.rando que o Departaroon to Nacional do Caí'~ já 
sabia ; acrescentou mais o depoente , que insistiu junto a Sil­
vio Lacerda, que sem essa formalidade não faria o redespacho, 

"e diante disso aceitou o mesmo Silvio Lacerda , que a comunica-
"~ão fosse feita, ( f ls. 50) fazendo então o depoent carta 
•de comunicaç~o expedida sob ng 16- A 2895-M, de 11 de novem-
11bro de 1938, oo Departamento Nacional do Café, e como depois 
ttde 5 dias verificou que tinha omitido o vagão no 12 .020 I RFM, 
fez nova comunicação em aditamento e em carta expedida sob 

•n• 16- A 2939-M, de 16 de novembro de 1938, juntando ainda co ­
"pia da carta ~rimitiva; acrescentou mais ~e deu ciencia de 
"todos esses fatos ao InGpetor Geral ào Trafego, declarando 
' ainda, que no dia J,9 ou 20 de novembro de 1938 recebeu tele ­
'fonema de Paranagua, do Sr. Jonas Barboza, que disse desejar 

" falar com o depoente, na hora da chegada da "automotri z e 
" pedindo para o depoente e ,..;pera-lo na esta ão; que o depoent 
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foi á estag o e o Sr.Jonas Barbosa então alÍ lhe pediu para 
não mais fazer as comwlicaç~es ao Departamento Nacional do 
'Caf , tendo o depoente re ~:>.>o di do que ab olut::l.mente não .. o­

"dia deixar de fazer" . 

Perguntado si, com referencia ás alterações de destinos de vagões 

feitas pela Contadoria, (fls . 52) 

foi o depoente procurado pelo Contador da R~de, Sr.João Bar­
"boza, acompanhado pelo sr . Silvio Lacerda ; res ondeu que por 
'ocasJ.ão <}essas alterações não foi procuradoi mas que tendo 

" chegado as suas mãos Wl1él. co,eia do aviso no 09-G 1 de 10 de ., 
"novembro de 1938, do mesmo contador aos .Agentes a e Jélgll.ariaJ.-
•va e Ponta Grossa, com co~ia ao encarregaao da 2A secção de 

11Reclamaçt5es e Chefe do Trafego da Linha Itararé -uruzuai, es­
"te por sua vez mal)dou dar co ia. dess mesmo aviso ao Inspe­
•petor Geral do Trafego e ao Sr . Chefe Geral do :Movimento;que 
"o depoente fez a seguinte observação ao p~ do mesmo aviso, di­
. rigida ao Inspetor .,Geral do Tráfego: ( fls . 96 ) - §.!:. CTG . 
"Estas .,alterações ~ 2odem ser ~i tas ~ ordem da Inspetõrra 
•do Trafego, por intermedio S!õ' MoVI'ilien to gue na o I' oi consuita-
11do UQ. 2resente ~· !I• Tesseróli JUnior - Cl'vG - Curitiba , ,i 
" de 11 de 1938.-
"Que apOs "9"Sães fátos o Contador e ilvio foram ao gabinete 

do depoente t ndo este ultimo pleiteado o redespacho de va­
"gões , coniorme já declarou anteriormente 1111 • 

4 - As cartas citadas ( fls . 50) não deram entrada no Depar1-amento Nacio­

nal do Café (fls . 297 e 302), ou pelo menos houve o proposi to da Agencia 

daqu~le Departamento, em Paranaguá, de negar o recebimento das mesmas, 

por isso que, a existenda délas, alÍ, seria a confissão da participaç o 

· de funcionários duquéla Agencia , nas infraç~es dos Regulamentos de Embar-

ques de cafés do D. N.C. 

tt.Em hipotese al guma o Departanento Nacional do Café permitirá 
'"alteração de destino de caf~s transportados na confonnidade 
' 'deste art:ieo"'. ( § 40 do art . 20 daRes. 387, de 19- 5- 938 ) . 

As autorizagões da Agencia do Departamento eram para embarques de 

cafés de uma para outra localidade do interior do . Estado do Paraná : dois 

vagões de J acarésinho para CUrit!ba e o tercei o de Presidente Getulio 

para Jaguariaíva . Estavam élas, portanto, isentas da entréga da QUÓta 

D. N.C . (art . 20, no 1 , letra 2). 
Os redespachos dos vagões s6 poderiam ser feitos mediante n vas au­

toriza es claquéla Agencia , sendo certo, )orém, que os despachos para o 

Porto D.Pedro II, teriam que obedecer aos art .os 32 e 4a da citada Reso­

lu o nR 387: 

"F ar-se- pri meiro o despacho da quota D.N .c . obrigatoriamente 
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á consignaç o do Depar roonto Nacional do afê ,etc - (ar­
" tig o 3 11 

) ' 
"Em seg uida serão feitos os despacho s d as Quotas "Retida• e 

iréta" ou da "Preferencial corre pon ente", etc. (art.4: ) • 

I s so equivale dizer cpe tras fatúras acompanhariam cada vagão, 

correspondentes respectivamente ás Quotas mn.N.C'. ttRetida. e •tnir~ta" . 

Entre tanto os redespachos feiws constaram de uma só fatura, para cada 

vagão. Dois desses v~5es foram, consignados a Raul uplicy de Lacerda 

& Cia. Ltd• e o terceiro a Gabriel Espiridião (fls. 526 a 528), mas de 

fáto, tambem , entre&"Ue ao primeiro ( fls . 265). 

Nos três vag~es considerados, carrega dos com 1.200 sacas de caf , 

redespachados por ordem do Sr . Tesseroli, a divisão em Quotas "D.N.C." 

Retida' e "Diréta , seria: 

sendo que 

e 

Quóta D.N.c. ( 30% do total do embarque ) ••••• •• • 360 sacas 

Quóta Retida ( 30% " " lt tt ) ........ 360 

Quóta Di réta (40% " " " " ) . . . . . . . . 480 

(paragrafo s lQ e 211 ào art. 411): 

'tos despachos das Quotas "Retidatt e -Di rétam só poderão ser 
"feitos simultaneamente, na mesma proced~nc ia e para o me smo 
"destino ', 

Para cada erribarque de caf~ em Quota "Reti da e ''Di rétam ou 
em "Pr eferencial" é obrigatoria a comprovação real da entré­

nga ou despacho da uóta ''DNCtt correspondente'" . 

I sso não foi feito, locupletando-se a firma Raul SUpliqy de Lacer­

da & Cia., da irregularidade praticada pelo Chefe do Movimento, para de­

sembaraçar o seu caf~, independentemente do controle do Departamento Na­

cional do ca:e , por sua Agencia, em Paranaguá • 

5 - Ainda, em referencia ás cartas do Chefe Geral do Movimento, João Tes· 

serÓli Junior, o agente da estação Porto D. Pedro II , Sr . Francisco lves 

da Rocha, i nquer ido a r espeito, ( fls. 356) 

• respor.deu que pode afirmar sobre uma, que viu em mão do sr. 
"Xavier da Silveira, Contad or do D. N.C . em Paranagu&, que lhe 
perguntara de , quem éra a assina tu r a da ca rta, re pondendo o 

ttdepoente que era do Sr . J oão Te9seroli Junior, Chefe do Movi­
umento, acre centando que a pro posito dessa carta, nada p6de 
" informar,tendo entretanto lido a referida cart a, que se refe-
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ia a uma comunicaç o sobre alteraç~o de destino de fa1J.lras 
de cafés n. 

Armando Prince (fls. 468), res ondeu 

" que o Chefe Geral do Movimento ,sr .Jo o Tesseroli Junior, lhe 
ttrecomendara para verificar se tinham sido entregues á Agencia 
"do D. N. C. , an Paranagu , duas cartas que ale, João Tesseroli 
.. Junior' havia escr!to á mesma .Agancia, comunicando redespa­
''chos de vagões de caf ; que o depoente em Paranaguá examinou 

1 o livro protocólo, de entrega de correspon encia, e verificou 
" que dois funcionários do Departamento haviam recebido as duas 
" cartas, tendo assinado o pro toco lo; que inéb o de )O ente á A­
"gencia do Departamento com o livro pro toco lo , um funcionário 
" daqu~le Departamento, por nome Pinho, lhe declarara que uma 
"das as jinaturas éra d.ale próprio e que a outra éra de outro 
'funcionário do Departamento, acrescentando que as ditas car­
"tas deram entrada na referida .Agencia; que o depoente par 
11 se certificar melhor, dirigiu ao Gerente da .Agencia do D. N.c. , 
cujo nome ~ora, que falando a proposito das cartas o refe­

"rido gerente lhe dia sera que ia procurar no arquivo e que na­
"quale dia ou no dia seguinte daria a resposta para CUritÍba ; 
" que esse fá to da sua ida a Paranaguá para saber o resultado 

' s cartas , fo i em fevereiro do corrente ano de 1939 ; que at 
a presente data ( 24- 8- 39) o Gerente da Agencia do D. N . c . não 

"lhe déra a menor resposta • 

6 -o acusado J oão Tesserol i JUnior, na sua defesa escrfta de fls . 609 a 

611, diz que sabia, por instruç~es gerais da R~de, 

''que o Depa.rtamen to Nacional do Caf tinha a atribuição de 
•fiscalisar o embarque e tr~sporte de caf~ pela estrada de 
'ferro, atribui ão ~asa que esse Departamento exercia, atra­
"vés dos seus tlincionár os, nos pontos de ~rocedencia e prin­
" cipalmente no porto de Paranaguá. E sabia tanbem em virtu-
11 de da u~1as instruções, que o que não era permitiJo era a aJ.­
"teraç o de _E.estino dos caf~s transportados . E o sabia tam'6ãm 
pela prática do serviço e não porque lhe houvessem sido for­

"necidos os Regu1l.amentos de Embarques constantes das Resoluções 
371 e 387 daqu~le Departamento, ou as leis e decrétos referen­

" tes ao caf~ . 
~ que o art. 20 , § 4q , da Resolu ão no 387, de 19 de maio de 
11938, pr oíbe é a alteração de destino de caf s transportados, 
"coisa diferente de redesaachõ. Na tecnica ferrovi ria cons­
"tituem duas modalidãdesistintas: Alteraç o do destino ' a 
"modificação do despacho iniciãi depois de fei tõ este , para 
nru.dança do destino da mercadoria, p sistindo os mesmos docu­

"mentos de embarque , nos quais são feitas as necessárias reti­
ficações, inclusive do valor do frete . Ao passo que no redes­
pacho l iquida- se o fr4te anterior e são expedidos novos docu­
mentos de embarque para lugar diferente do do pri iro desti­
•oo•. 

Isso, na técnica ferroviária . Em se tratando , por m, de transpor­

tes de caf s, subordinados a Regulamentos especiais, as duas modalidades 

distintas se confundem. E outra não seria a interpretaç o a ser dada ao 

artigo 23 da Resolução 371, cujo teor foi reproduzido no artigo 39 da Re -
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aolução 387: 

t'Não poderá ser feita mudanQ.a alguma de destino em caf~s des­
pachados, sem pr via autorizaç~o do Departamento Nacional do 

"Café n. 

P9rque a roibi o em alterar .destinos de vagões, cpando se trata 

de caf~ ? Porque essas alterações de destinos dependem de prévia auto -

rizaç da Repartição privativamente com tente para 

"regularisar e fiscalizar o embarque e transporte do café pe­
" las estradas de ferro do Paiz" . (Dec.n~ 24.142, de 18-4-1934). 

Em que difére, nesse caso, o redespacho de um vagão ? Apenas na 

liquidaç o do fréte e expedição de novos documentos de embarque . Subsis .. 

te , por~m, a mesma alteração do destino, pois outra cousa não represen­

ta um redespacho . E não foi ~is do que a alteraç~o dos destinos dos 

vagões 304 -CLF , 18-VA e 12020-IRFM - os dois primeiros de Curitiba e 

o terceiro de J aguaria! va- os redespachos, para o Porto D.Pedro II , fei• 

tos de ordem do Chefe Geral do Movimento, João Tesseroli, em a n ão aos 

pedidos do Sr . Silvio Lacerda. 

7 - O Sr . J oão TesserÓli J unior é re sponsavel tambem por ter autorizado 

o despacho de pequenas partidas de cafés para Rio Caçador e Herval (San­

ta Catarina), sem ordem prévia do Departanento Nacional do Café (art. 

20, numeres 1 e 2. e respectivas letras. ~ e b - Res . 387). 

"Perguntado pelo Presidente se o depoente permitiu alguma vez 
"saídas irregul ares de caf para o Estado de Santa Catarina, 
"respondeu que a preocupação do Tráfe o era não permitir o 
" despacho de pequenas .P.arcélas de ca.f s ara consumo, para fó­
" ra do Estado do Paranã • perguntado se o depoente rubricou as 
"notas de consignaç ã o n~s . 142. e 136, datadas respectivamente, 

de 28 de outubro de 1938, referentes aos despachos de 6 e 5 
" sacas de caf~, de CuritÍ ba para Rio Caçador e Herval, respon­
•deu que não se recorda de ter rubricado essas notas de con­
signa ão; perountado se o depoente autorizou algumas vezes o 
~ente de CUritÍba, Sr . João Sobierai a despachar pequenas par 

11celas de cafés para esta.ç ões, sendo Uniã o da Victor ia, no Pa-
"raná e Rio Caçador, no EstaCb de anta Catarina, respondeu 
"que, para consumo tem autorizado o despacho de cafés, sem or­
" dem do :q.N.g. , com a preocupação de ser para dentro do Esta­
"do do Parana; que relativamente oos pequenos despachos par a 
•Rio Caçador, se o .Agente Sobiera.i declarou que o ele oente au­
"torisou, não pÓ~e duvi r oor tratar- se de f\mcionario que 
"mer ce toda coru:iança11 ( fls.-285 e 286) .- -

J o o Sobierai , agente da. esta o de cargas de CUritÍba, pergunta­

do se havia ordem escr!ta de seus superiores referentes a despachos de 
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de pequenas partidas de café, ( fls. 400) 

" respondeu negat.i val'!'Bnte ; que informado dessa 9rdem o depo;n­
ute foi se entender com o Inspetor Geral do Tráfego, Dr.Fla­
vio SuP.licy de Lacerda e Chefe Geral do Movimento, Sr. Jo 
~esserÓli Junior, tendo os mesmos lhe confirmado que todas 
as vezes, pa a qualquer despacho de cuf s, menos aquêles que 

nvinham acompanhados da ordem do D. N .c. , eram se~pre precisas 
ordens expedidas por les, I nspetor Geral do Trafego e Chefe 

"Geral do Movimento; que o Dr. Flávio Lacerda lhe acrescentá­
"ra que, na. sua ausencia, o depoente poderia airigir- s e ao 
"Chefe Geral do Movimento, Sr . João TesserÓli Junior; que jus­
"tumente deste ultimo recebeu maior numero de ordens sempre 
"por telefone; que o depoente reconhecia J?.erfei tamente a voz 
" do Sr. TesserÓli, pelo que lançava nas nótas de consigna ' ão, 
"a tinta, o seu visto com a decl.Jra ão de quem déra ord mu. 

Plácido de Castro, Fiél da esta ão de Cargas de Curitiba (ils.449 

e 450 ) , 

ttque os despachos de cafés efetuados na esta ão de Curit:!ba 
" são sempre de pequenas parcélas, quantidade máxi de 2.0 sa­
" cos, por despacho; que o depoente ara essas pequenas parti­
" das de cafés recebeu instruções verbais do Agente Luiz sá , 
0 posteriormente confirmadas 1 ela gestão interina do ente 
ltJoão Sobiera.i ; Pergunta o elo .::>r . Presidente,em · que consis­
" tiam e s sas instru ões verbais , respondeu o depoente, que es-
sas instruções ver bais dadas por aqu&les abente s ,consistiam 

" em que para cada caoo que se apres tasse fossem pedidas u ­
~torizações ao I nspetor Geral do Tráfego 1 Eng~ lávio Lacer­

da ao Chefe Geral do MOvimento , sr . Joao TesserÓli JUnior , 
"por inter.medio do agente da estação, ou directamente pelo 
ttdepoe nte. ' 

Flávio Lacerda, Inspetor Geral do Tráfego, perguntado sobre des-

pachos de pequenas partidas de caf~ (fls . 58 e 59), 

•trespondeu que os despachos para Rio Ca ador, não foram por 
" le depoente autorizacbs e que não sabe quem os autorizou; 
tt que relativamente aos cafés para dentro do Estado, mesmo pa-
ra Uni o da Victori a , em pequenas partidas que não sejam des­

"pachaa.as das zonas produ to r as , o Tráfego tem autor idade e 
" isto não quer dizer que saiba em autorizou os pequenos des ­
"pachos para União da Victor ia . Perguntou o Presidente do in­
" quer i to , si o agente de Curi tíba, por oc asi ão dos referidos 
"pequenos despachos,recebia instru ões do Tráfego; res onde 

que o a6ente recebia instruç es para cada caso , pois o Tráfe­
"go cont.rolava esses despachos ; perguntou o Presidente do in­
"''querito de que modo eram dadas tais instru ões ao re:ferido 
agente; respondeu que essas :instruções ou eram dadas por es­
•cri to ou verbalmente pelo telefone • 

-N6tas de consignação visadas por J . Tesseróli ( fls .l96 a 2.03): 

Numero 

142. 

136 

Data 

28- 10- 38 

28- 10- 38 

Sacas 

6 

5 

Procedenci Destino 

CUri ba Rio Ca ador 

Herval 
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Notas de consignação :visadas pelo agente João Sobierai com a. decla­

ração: ttordem do Sr. em", ou se ja do Sr. João Tesseroli (fls. 135, 138, 

14o, 143, 145, 148, 151, 154, 169, 19a, 194). 

Numero 

804 

980 

1381 

1523 

1896 

2081 

2457 

2.775 

4349 

37 

502 

Data Sacas 

4-10-38 10 

5 -10-3 10 

6-10-38 10 

7-10-38 10 

8-10-38 10 

10-10-38 10 

11-10-38 10 

12-10-38 lO 

18-10-38 10 

30- 9-38 10 

3- 10-38 10 

Procedencia 

CuritÍba 

" 

" 

" 
11 

" 

Destino 

Rio Caçador 

" t 

n " 

.. .. 
11 

.. tt 

U. da Victoria 

Rio Co.ço.d or 

lt 

C.uanto aos dois primeiros c sos, o Sr. esseroli, na sua defesa 

( fls .609 a 611), diz 

"'que a sua responsabilidade se limita unicament a essas ~ 
"sacas". 

Relativamente aos demais, não põe duvidas na declaração do Agent 

obierai 

upor tr tar-se d funcionário que m rece to da confiança ( de ­
poimento - fls . 286). 

Ha, entretanto, re sponsabi1idade ta.mbem do Inspetor Geral éb Trá­

fego, Flávio Lacerda : (fls. 59) 

ttrespondeu cpe o agente recebia instruções para cada caso , pois 
Tráfego con trolav: esses des.Ro.chos" ••••• o o o. "que essas ins­

es ou eram dadas por escr:íto ou verbalmente pt:üo tel fo-

Ainda, a folhas 129, 157, 160 166, figuram outras notas d con­

signa ão : a primeira , sob nQ 7611, d 26- 9-38, com o visto do agente So­

bi rai (10 sacas de CuritÍba para União da Victoria); a segunda e a ter­

ceira, sob n 1 s. 3320 e 3361, respectivamente de 14 e 13 d outubro d 

1938, ambos de CUrit:!ba, para União da Victoria e Rio Caçador, com o vis-
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to do Fiél Plácido de Castro (10 sacas , cada despacho ); e a ultima, sob 

n• 3738, de 15 -10- 938 , de CuritÍ ba para Rio Caçador , sem qualquer obser­

vação ( 10 sacas). 

O agente Sobierai, inquerido porque visou a nóta 7611, sem autori­

zaç o superior (fls . 402 ) , 

" respondeu que só p6de atribuir isso ao escpecim nto de ano-
11tar de quem r cebeu a ordem • 

Plácido d Castro , relativamente ás nótas 3320 

respondeu 

3361 (fls . 451) , 

11 que foram autorizadas pelo telefon " , - que ess s casos pelo 
tttelefon eram sempre autorizados lo Sr.Tesseroli J\lnior ; 
" que o depoente conh cia ... erfei tamente pelo telefone, a voz 

do Sr . Chefe Ge ral do Movimento' ; 

qu quanto á nota 3738 ( f l s . 451) o depoente, apenas, 

" em todas as nótas de consign~ão que .t-)assavam por suas mãos, 
"punha o carirribo e o visto' '• 

Ha outras nótas de consign.:~g o visadas pel o Engenheiro Flávio La­

cerda, que ser o tratadas no capitulo rel ativo ao refer ido I nspeto r Ge­

ral ão Tráfego . 

Os casos considerados, compreendem , ao todo , 161 sacas que foram 

des achadas irregularm n te, infringindo o nQ 2., letra g_ do art . ao da 

Res . 387: isto , sem a entrega da Quóta DNC, correspondente a 69 sacas . 

8 - O Sr . J o o Tesser oli J unior , no seu depoimento de fls . 282 a 287, 

confirmou os outros prestados , m 1-4-1939, perante a Comissão de inque­

rito nQ 582 , constantes de fls . 46 a 54, destes autos . 

9 - Do exposto, a Comissão conclu : 

) - que a fa l cometida p l o Ajudante Chefe do Movimento, 

Jo~o TesserÓli Junior , não tem a gravidade da praticada 

pelo Contador J oão Barboza de Almeida: 

- porque os três vagões redespachados por êle, TesserÓli, o 

foram de ois da insiste ci de ~ilvio Lacerda que compare­

ceu ' sua preseng , em companhia de J o o Barboza; 

- porqu , no tocante a despachos de pecpenas partidas de ca -
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fé, de Curitfba para localidades do Estado de Santa Catarina, 

a responsabilidade direta do acusado se limita a 11 sacas , 

constantes dos documentos de fls . 196 e 203 destes autos ; 

b)- que, entretanto, a sua responsabilidade não fica, em nada, 

reduzida, por ter le comunic ado , por cartas , á Agencia do 

Departamento Nacional do Caf , em Paranaguá, as o_erações , de 

sua ordem realisadas, con t:.r ' ias a disposições do e._.rular. n·to 

de Embarques, a que se ref( re 

do mencionado Departamento; 

4G Solu;ão n~ 387 , de 19-5-938, 

c)- que, em consideraç o ao seu longo passado na Rêde - cerca de 

32 anos de servi~o - se f lt::.. de.·abona ora , antes, com mui-

tos elogios, ~ o seria cabível qle lhe fosse aplicada pna 

maxima , sem que, todavia, a sua culpa o excuse de qualquer 

outra penalidade ; 

mas, 

d)- que João Tesseroli Junior não tem capacidade para exercer o 

cargo de Ajudante Che fe do Movimento, que vem desan:'>Cnhando , 

interinamente, desde março de 1933; 

e )- que a sua exoneração desse cargo, é ainda imposta pelo decré ­

to no 23 . 569, de 11-12-1933, que re5Ulou a profissão de e e-

nheiro , de vez que o seu diPei to, assegurado 1)el artigo 20 

do mesmo decréto, se limita ao o seu cargo efetivo -Chefe 

do Tráfego da Linha ão Francis co ( f ls. 295, 296 e 301). 

f)- que, de conformidade com o paragrafo Único do citado artigo 

22, o r.João Te ssero li Junior deveri ser ttansf~rido ar ... 

utro cargo, de · 1ais venci 1cnt s o d . 1.efe do Tráfego, e 

para o ual não seja exi0 .da habilitação técnica. 

DA ROCHA 

1 - Consta da denuncia ( fls . 4), 



"que ao Departamento Nacional do Co..f~ deixaram de ser entre­
ngues os C(...ft da séri e "DNC" da Quóta de Equilíbrio , referen-
" te safra 1937/ 1938 , desp achados sob a inseri ão "Sujei to a 
"Substituição", constantes do quadro anéxo Çfls . 5), bem como , 
consequentemente , os caf s da respectiva serie "Ru e , natu ­

"ralmente, - -- - ---- - -----entregues ao s consigna.tarios a Quóta 
''L" correspondente, se. ~ ad istencia de funcionários da Agen­
"cia do Departarento, em Paranaguá" • ••••• •••••• • ••• ••• ••• ••.• 

Juvenal Borges de Macedo, agente da esta t1o de Jacarésinho , per­

guntado se os despachos relativos aos café~ das faturas constantes da 

relação de fls . s, procedentes de Jacarésinho, foram feitos de acOrdo 

com a resolu~ão n 2 371 ( fls . 67) . 

" respondeu que foram feitos de pJ.eno ac rdo com a referida 
"resolu ·ão , comprovando essa afirmativa com o canhoto das 
"respectivas faturas" . 

O acusado Francisco Alves da Rocha, agente da estaç o Porto D. Pe -

dro II , ouvido a respeito ( fls . 30) , respondeu que esses cafés 

ttforam entregues á firma Raul Supl icy de Lacerda & Cia; •• •• • • 
"'que a entrega foi feita por ordem do Depar aü·ento l acl.onal 
"do Caf ; que quem deu essa ordem, foi o então agente do De ­
"partamento Nacional do Café, Sr.Lima Junior ~" 

que essa ordem f o i dada verbâ.lment e. 

Perguntado se o depoente sabe que os caf s ujeitos a Substitui-

ão:R, consiclnados ao Departamento Nacional do Café , devem s er, obri ató-

riamente entregues ao seu arma.zem, em Par.•o.naguá ( fls. 31) 

••respondeu que sabe ue esses cafés devem ser obri[;atoriamen­
' te entre es ao DNCJ mas que não o foram 1 por ordem do mesmo 
"DNC, na pe ss a do ja citado Sr . Lima Jtull.or"' . 

Perguntado se , 

ttrelativamente aos cafés conotante s do.. rela'.lS o an xo.. ao '1T'O ­

cesso recebeu os Romaneios do DNC; respondeu que não por te-
" rem sido os caf s entregues r6tamemte á Parte " ; ••.•• • ••• • 

l
.. "que afirma que os Srs . Raul Suplicy de La cer da & Cia. , reti ­

'"raram os cai' s , sem exibi 'ão dos respectivos conhecimentos , 
'''assinando, porém, termo de responsabilidade"' . 

Perguntado se 

" quando fazia entrega dir tarrente ás partes, dos cafés desti ­
nados ao DNC, comunicava essa ocurrencia ao Tráfego, respon­
deu que não fazia comunicação alguma". 

relação ordem dada para entrega de cafés, pelo então Geren -

apartamento Lima Junior , o agente Francisco Rocha. , no seu depoi -



mento á Comissão de Inquerito ng 595 ( fls. 252 e 253) , exibiu um documen­

to, sob o titulo "Café Sujeito a Substituiçãon, datado de 9- 11- 1936, e 

firmado pelo mesmo Gerente e pelo Contador Correia de Freitas, o qual 

foi transcríto no aludido depoimento. Esse doeu ento confirmava a or -

dem verbal dada ao rre smo Franci se o Rocha, qu to 

com aquéla inscrição, que 

cafés despachados 

" consignados a este Departarmnto, s E-rá entrebJUe imediatamen­
"te em nosso arma.zem contra o recibo "Substituiç o que será 
"passaao pelo nosso Fiel Sr . Heitor de Araujo Viana" . 

Tal documento, já sem ::dgnificação por ocasião da safra 1937/1938 , 

não autorizava, entretanto , a entrega ás partes, de cafés consignados 

ao Departamento Nac ional do Café . Sim, permitia a entrega de caf s 

" imediatamente em nosso armazem contra o recibo " ubsti tui-
.. ão ; 

operação muito diferente aaqué la executada pelo agente Rocha, que entre ­

gou dirétamente á firma Raul Suplicy de Lacerda, 9265 sacas de caf , con ­

tra disposiç5es expressas da Reso l u'ão n 2 371, citada , conforme está de­

monstrado no documento de fls . 259, constante de uma rela.ç o organisada 

pela Comissão de inquerito ng 5 8a ( do es . de f l s . a61 a 264). 

De ac~rdo com essa rel aç o , os cafés em causa ( 23 vagões ) se divi­

dem : (Art . 12 , § 12 ): 

S~RIE DNC. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2886 sacas 

S~RIE R • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3721 " 

St RJE L • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a658 tt 

Os despachos das éries "DNC" e R" deveriam ter sido consignados 

obrigatóriamente á .Agencia do Depar tament o Nacional do Café , em Parana­

guá ( art . 32 ) , e o da uóta "L , sujeitos , obriga.tóri.amente, a registro 

na referida Agencia ( art. 29). A entrega desses cafés, irregularmente 

como foi feita , sujeitou a R de ao pagamento da multa estipulada no art . 

38 da referida Resolu o 371. -
2 - Ainda o agente Francisco Alves da Rocha r sponsavel pela entrega , 

mesma firma Raul Suplicy de Lacerda & Cia., ào s caf~s carregados em 



MiNiSTÉPiO DA ViAÇÃO E OBRAS PÚBLiC}f:!Jf" /f_~ 
e:u;oliii CEii viAçÃo ~ARANA'-s. CATA~1NA ""'~ ... / 

~/ / 

vag~es. cujos destinos foram alterados pelo Contador , João Barboza de Al­

meida, ou que foram redespachado s pelo Chefe Geral do Movimento, Jo o 

Tesseroli Junior ( fls . 2)· 

Perguntado a quem foram entregues tais caf' s ( f ls. 34 e 35 ) 

"res2ondeu o depoente que foram entre es á firma Raul Su li­
cy ae Lacerda & Cia., por ordem do D C; perguntou o Pres den­

"te do inquerito como ~oi dada essa ordem pelo DNC, o depoen­
' 'te respondeu que éla foi dada por telefone ". 

Perguntado porque aceitou ordem pelo telefone, 

"o depoente respondeu que aceitou porque é uxe a estag o se 
"entender, por este meio, .. o só com o DNC, como tambem com o 
"comercio em geral; perguntou o Presidente do inquerito quem 
" foi o funcionário que deu essa ordem elo telefone; o de oen­
••te respondeu que foi o Contador Xavier i perguntou o Presfden-
11 te do inquerito si as descargas dos carés em quest o foram ou 
"não assistidas por fiscais ou funcionários do DNC ; o depoen­
" te respondeu que sabe que o Chefe dos fiscais ausentou-se pa­
"ra não comparecer á descarga dos referidos vagões de café • 

Perguntado, se no caso em consideração, o depoente tem certeza de 

que o fiscal do Departamento Nacional do Café tomou conhecimento da che­

gada dos vag es , 

respondeu que tem certeza disso" ; 

A outra pergunta, se os cafés foram liberados elo mesmo Depart -

mento, com as formalidades exigidas pela Resoluç o 387, de 19-5-1938, 

"O depoente respondeu que sabe que esses cafés f oram libera­
" dos de ac rdo com as for alidades regulamentares do DNC; 
"perguntou o Inspetor Geral do DNC, porque meios o depoente 
"soube dessa libE-raç o; o depoente respondeu que soube pelo 
"Contador do Departamento Nacional do Ca é, Sr. Xavier 1 pessoal.:. 
"mente, o que diz ter dado motivo á entréga dirétamente á par­
"te". 

Perguntado se , 

"Por ocasião do pagamento do fr te, exibiu a firma Raul Supli­
'•'cy de Lacerda & Cia. os respectivos conhecimentos; o depoente 
·urespondeu que não foram apresentados os conhecimentos, tendo 
nsido os cafés retirados, com termo de responsabilidade • 

Perguntado se (fls. 36 ) 

"o depoente sabe por ue motivo o chefe do fiscais do DJ:jC se 
'"'ausentou, por ocasi o da entrega dos cafes destinados a fir­
"ma Raul Suplicy de Lacerda & Cia; o depoente respondeu que 

supõe que o tenha feito para e os café fo Gsem descarreg -
"dos 1· vremen te, s 1n serem apreendidos i perguntou o Vice-Pre­
' sidente do inquerito, porque razão o aepoente supõe que os 
aludidos caf s poderiam ser apreendidos· o depoente respon­

" deu porque o DNC mandou entregar os caf~s irr gularmente; 
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nperguntou o Vice-Presidente do inquerito 1se o depoente ,saben­
"'do que os cafés estavam sendo entregues a firma Raul Suplicy 
"de Lacerda & Cia., de uma maneira irregu'lar, levou esse fá to 
11 ao conhecimento da Chefia do Trafegol o depoente respondeu 
ttque não o fez, porque na estaç o de .Porto D.Pedro II, em ma-
11teria de caf~, obedece ao D C i perguntou o Inspetor Geral do 
"DNC, porque sendo o depoente runcionário da Rêde, não cumpriu 
•o seu dever disciplinar de trazer a administraç o da Rêde ao 
"par de todas as irregularidades de que teve ciencia no exer-
11 cicio de seu cargo; o depoente respondeu que não deu ciencia 
ná Rêde, p orque julgava qJe o DNC,mandando entregar os cafés, 
"estava agindo de b~a fé; perguntou o Inspetor Geral do DNC, 
'•s i sabe o depoente que esses cafés, que se destinavam á es-
11 tagões localisadas ha. mais de 50 quilometros do Porto de Pa­
"rana[;uá, tiveram os destinos alterados para a estaç o de or­
"to D. Pedro II; o depoente respondeu que sim, que séille , pelas 
nfaturas que acompanharam os referidos vagões" . 

acusado Francisco Alves da Rocha, na qualidade de agente da esta­

~o Porto D. Pedro II, diz ter recebido ordem pelo telefone do Contador 

avier, par a entregar vagé5es de caf á firma Raul 'uplicy de Lacerda & 

Cia. , sem que, entretanto, tivessem sido cumpridas as disposições cla­

ras e insofismaveis do Regulamen·to de Embarques do Departamento Nacio­

nal do Café, a que se refere a Resolução nQ 387. 

N o foge á responsabilidade, pelas irregularidades raticadas, o 

funcionário em causa, mesmo que tenha, como diz, recebido ordem pelo te­

lefone do Contador Xavier. Apenas, a sua afirmativa, envolve nessa res­

pom abilidade o mesm Contador, de legado que é do Departamento Nacional 

do Café e que, nas suas funçé5es, tinha e tem o dever de rumprir e fazer 

cumprir as determinações do citado Regul~nto. Conhecendo a Resoluçao 

387, o agente Francisco Rocha, no cumprimento do seu dever - dado como 

verdadeiro o telefonema citado - não poderia atender o pedido do referi­

do Contador, e, insistido que fosse, pelo mesmo, para a prática de tal 

irregularidade, cabia a lc, Francisco Rocha, comunicar o f. to aos seus 

superio es hierarquicos, para as providencias que o caso exigia e de fôr­

ma a isentar a R de de uma pezada multa. Isso, não importaria em 

"'invadir as atribuiç~es que são privativas do Departomento Na­
"cional do Café, estabelecendo um verdadeiro e improcedente 
•conflito de autoridade, dada a situação de inegavel exclusi­
"'vidade para tanto que a lei atribue ao aludido Departar.11ento", 

segundo a sua defesa de fls . 623 a 637. 
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4- Francisco Muniz, conf ente da estaç o de ~orto u.Pedro II, per 

tado se assistiu a descarga de vag es de caf s consiLmados (fls. 478 ) 

ttás firmas Raul uplicy de Lacerda & Cia. ~ Léo Zanardini ) A o 
"Mocelin .Amim Jorge Pedro e Adolfo Machaao, referentes a sa­
"fra 1931/1938, despachados sob a inseri o " sujeito a substi -
tui ão •, respondeu o depoente a.1.'irmati varoonte i que os vag~es 

" dessas firmas foram descarregados no armazem C1o Departamento 
'''Nacional do Co.~ , com os documentos respectivos que consti­
"tuem o Rornaneio ; perguntaa o pelo Sr. Presidente quem ordena­
"va a abertura dos vagões referidos, respondeu o depoente que , 
"depois de examinados os lacres pelo pr6prio depoente, os va-
"g es ue se achavam na linha defronte ao arma.zem do D. ] .c., 
"eram abertos na presen a do depoente e dos fiscais do D.N.C; 
"perguntado pelo Sr . Presidente si não se deu o caso de algum 
••vagão de café ser aberto sem a ;>resença de fiscais do D.N .c., 
" respondeu que sem assistencia dos fiscais não se abriam vag6es 
11 de cafés; pergw1tado pelo sr. Presidente como o depoente expli-
11ca o caso de vários despachos de cafés não terem dado entra­
"da nos r guladores 1 de ac5rdo com. a denuncia feito. ao Sr . Su-
perintendente Rede elo Inspetor Geral dos Serviços, Sr . 
Uos~ da Costa Castro, do Departamento Naci onal do C~é, res­

"pondeu o depo ntE: que sem documento não ermitia que se fi -
zesse a descarga dos vagões; que não tem conhecimento de aber­

"tura de vagões f6ra dos annazens do D. N.C.; que entretanto , 
"no fim da safra 1937/1938, estondo os armazena reguladoras 
'abarrotados 1 fez-se descarga de cafés assistida 1~ lo depoen-
te e elos !"iscais do D.N.C. no cais o Porto, nos armazena 
das docas; que nas docas faziam-se as descargas das qu6tas 

"D.N .C." e "Reti ; ue o vagão era lacrcdo, em s guida, en-
"cominhado para o armazem da arte interessada que retirava 
" en o a qu6ta "livre", depois de já ter sido conferida pelo 
tdepoente ; que o depoente reafirma que vagão nenhum de caf 
"foi desembara ado se es r competentemente unido de docume -
" to . 

Pe las declara es do conLerente Francisco Muniz, chega-se á con­

clusão de que le, ou não quiz dizer a verdade, ou teria sido proposita­

damente afastado de seus serviços, por ocasi o da descarga clandestina 

de vag~es . 

O agente Francioco Rocha declara positivamente que os vag es cons ­

tantes da denuncia de fls . 2, foram entr gu s di:r• é 31Ilente á firma Raul 

Supliqy de Lacerda & Cia., sem a apresentaç o dos compet ntes conheci­

mentos e mediante termo de responsabilidade . N o só esta firma , como 

outra, Feliciano Guimarães & Cia. ( fls . 363), recebeu, no decorrer de 

safra 1937/1938, 

ttvárias v ses caf s da série "R't, diréta.rzente dos vagõ s sem 
"passar m pelos armazens do Departamento Nacional do Ca~ , com 
"autoriza ão expréssa do Agente do mesmo Departa.rzento"'• •••••• 

Nunca recebeu, entretanto , 



MiNiSTÉOiO DA ViAçÃO E OBOAS PdBLiC}f»" ~~--
RiiãCiii OE; VIA~ÃO PARANA'- S . CATA r::tJ:t [_., / / 

c...-/~l--~7 
' 

"caf~ algum da série 1DNCt s / s, sem que houvesse passado pe-
" los armazena do Departamento Nacional do Caf~ . 

Hipolito Rebêlo ( fls . 480 ) , tambem conferente em Porto D. Pedro 

I I, confirma tot-almente as decl· aç5es de Francisco Muniz, inclusive 

de que não t ve conhecimento c entrega de caf s diretamente á firma 

Raul Suplicy de Lacerda & Cia . , sem passar pelos armazena reguladores . 

Perguntado onde f ica si uado o armazem da referida firma , 

"'respondeu o depoente que não fica mui to longe da esta ão D. 
"Pedro IIi que são os arm zens da :u1tiga firm Rocha & Cia. , 
" servido oe desvio ferroviario 1

" • 

, 
Esse urmaze.m e o que est assinalado em vermelho na planta que 

a companha este rel atório , com a numera ã o 1, em que figura tambem o 

desvio respectivo. O armazem rt;;.gula:ia:'Cb Departamento Nacional éb af 

est~ ieuaJmen a::3sinalado em v m lho (n2 2 ) assim como o co npeten te 

desvio que parte da estag o D. Pedro II. 

Verifica-se , pel a si tuação dos dois armazena, em rela ão á esta­

ç o ferroviaria , a possibilidade da descarga clandestina no armazem no. 

~, arrendado á citada firma Raul Supl iqy de Lacerda . 

5 -Do exposto, a Comissão conclue: 

a ) - que o acusado Francisco Alves da Rocha, agente da estaç o 

de Porto D. Pedro II, nas suas fun ões , praticou hl.ta 

eráve , capitul ada no artióo 54, alinea ~do decréto no. 

a0465, de 1 -10-.1931. 

- porque , em rela ão á safra 1937/ 1938, fez entrega, á fir­

ma Raul Suplicy de Lacerda & Cia., a pedido da mesma , no 

s de ca s ( 658 sacas) que lhe eram consi ados , mas , 

tambem , dos r el ati vos á s s éries ''DNC" ( 2886 sacas ) e "R" 

( 3721 sacas) , consignados á Agencia do Departamento Nacio­

nal do Café, em P&rana.suá; 

- porque, relativam~nte á safra 1938/ 1939, fez entrega , di­

retamente, ainda á mesma firma, de 10 vag5es carregados 

com o total de 4000 sacas de caf~ , 7 dos quais, de desti-
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nos alterados pelo Cont~oor João Barboza. e os o ·tros , re -
N # despachados pelo Ajudante Chefe do Movimento, Joao Tessero-

li; 

b)- que, entretanto, não ficou provado ter ele recebido gratifi­

cações de quem quer que seja, pela prática das irregulari­

dades apontadas; 

c)- que o seu passado ·na Rêde - cerca de 27 anos de serviço (f 

de of icio de fls .) - atesta uma vida ~uncional sem mancha, 

o que não deixa de in11.uir, como um .1.'orte atenuante, para mi­

norar a grave falta que vem de ser a urada. 

IV - ACUSADO ~NG2 FLÁVIO ::,UPLICY 

1 - O decréto n2 20.465, de 1-10-1931, modificado pelo de n 2 21.081, de 

24-2-1932, que reformou a Le6islação das Caixas de posentadoria e Pen­

sões, estabeleceu, no seu artigo 53 : 

llApós dez m de servigo prestado á me~ma empr:_eza, os empre-
11 gados a que se rei'ere a presente lei so poderao ser demiti ­
' dos em caso de falta gráve, apurada em inquerito feito pela 
"Administra ·ão da empreza, ouvido o acusaao por si ou com as ­
ttsistencia do seu advogadp ou do a dvogaao do sindicato da 
classe ou do representan\e do Jresmo, si houver, cabendo re­

' "curso para o Consêlho Nacional do Trabalho • 

De acôrdo com esse artigo, e apurada, pela Comissão de inquérito 

administrativo n2 582 , a responsabilidade do Inspetor Geral do Tráfego, 

engenheiro Flávio buplicy de Lacerda, (fls. 271), 

•por ter tido conhecimento dess s irregulariaades, por mai 
'de uma vez, sem ter 1 va o o l'áto ·ao conhecimento da Superin­

"t en encia ou tomado providencias outras ai~m de evitar que 
'"as disposi ões regulamentares do Depart amento acional do 
"Café e do Decreto lei n2 201, de 25 de janeiro de 1938, fos ­
' sem infr ·idas , e 

contando o mesmo menos de 5 ~de s ervigo, ( fé de oficio anéxa), e de 

vez que ficou reconhecida,nos termos da portaria para abertura do inqué­

rito administrativo n2 595 ,a sua co-participação nos !'átos gráves argui-
-dos·, a dministra ão da R de poderia ,desde logo, te -lo afastado do cargo , 
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sem outras formalidade. 

' Pruden , por m, o up inttndente, Coronel Tiburcio Caval canti , 

preferiu submeter o referido funcionário a novo inqueri to, no qual fo -

sem observadas as normas processuais exigidas Jela legisla ão em vig~r, 

inclusive a do seu direito de defêsa, a ue se refere o art. 8Q das Ins­

tru es baixa as pe lo onselho acional do Tra lho, em 5- 6-1933 . 

I nstaurado, portanto , o processo regular, e apresen a pelo cu-

sado a defêsa de fls. 542 a 577, a Comissão do inquerito nQ 595, passa , 

ent o, a apreciar a sua atuação nos fútos que ori._;inar 

fls. 2 a 6 destes autos . 

denunci de 

2 - O e enheiro Flávio Lacer , inicia a sua defes a:t'irmando ue foi 

le quem, mediante carta diri ·ida ~ uperintendenc ia da R~de, ventilou o 

caso dos transportes irregulares de cafés dizendo que : 

~pediu luzes sobre a resente questão •••••••••••••••••••••• 
O D.N.C. ediu muito depois, quando a primeira comissão de 

"sindicancl.as •••••• ,já estav com os seus trabalhos conclui­
"dos, tonto assim ue foi aqu la Comissão quem forneceu os 
udados que instrul.ram o pedl.do do D. .c. . 

A carta aludida, data.Q.a. de 7-1-939, anexada a sua defêsa ( fls . 595) 

re 'ere-se a uma portaria baixada pelo Sr.~ecre~rio da Fazenda do Paran~, 

pela qual era intimada a firma Raul uplicy de Lacerda & Cia., e do seu 

texto, destaca-se o se inte período : 

"e como se trata de firma comercial da qual fazem )etrte meus 
" irmãos solicito-vos, com o maximo en enho, seja designada 
" comiss o de funcionarias de categoria para constatar: 

lg- '"'e a ref r ida. firma fez qualquer embarque de caf s irregular 
'"no Norte ou em outra qualquer rte da R de, para qualquer 
" destino ?• 

2 -" e foi feita qualquer mudanç de destino de v gões por nossa 
"ordem, e, em caso afirmativo, si o Departamento Nacional do 
"Caf teve conhecimento ?" 

30-"Se houve qualquer irregularidade, e, no caso afirmativo,quem 
"é o culpado • 

3 - Conforme já está fartamente demonstrado nas eças destes autos , a 

firma Raul Suplicy de Lacerda & Cia., recebeu, na esta o ferroviaria 

de Porto D.Pedro II, dir tamente do respectivo agente, Francisco Alves 

da Rocha, independentemente de conhecimento, e mediante termo de respon-



MiNiSTÉPiO OA ViAÇÃO E OBPAS DÓBLiCA,; Ji-ef o!l 
RliãOiiii CEii VIA<;:ÃO PARANA'- S. CATARINA ~~/7 

abilidade, 9265 sacas de café (fls. 259 ) da safra 1937/ 938, das quais 

ó a pare la de a658 lhe era consignada, sendo o restante ( 6.607 s· cas ) , 

orrespondente a Quóta de Equilíbrio, consignado ao Departamento Nacio-

aldoC • 

pelo 

Ainda, a mesma firma, recebeu, na mesma esta ão, 4000 sacas de ca­

da safra 1938/1939, corres ondentes aos 10 VaJÕes, constantes do 

de fls . 265, redespachados, ou com destinos alterados, aqu 1es, 

efe do Movimento João TesserÓli Junior, e estes, pelo Contador 

João Barboza de Almeida. 

Assim pois, se a referida firma não fez embarques irreL~lares de 

cafés, recebeu, clandestinament , no Porto D. Pedro II, 13.265 sac s,-f­
com a conivencia de João Barboza de Almeida, João Tesseroli Junior , 

Francisco Alves da Rocha e , possivelmente, da 

Nacional do C a , em Par anac,ouá . 

ncia do Departamento 

Quanto á participa ão do EngQ Flávio Lacerda, fica evidencia 
• 

ela falta absoluta de providencias, ~ue dev riam ser positivas e radi -

cais, quando chegaram ao seu conhecimento as noticias sobre mudan~as 

de destinos de vagões , da autoria do Contador João Barboza. 

João Barboza de A~neida em seu depoimento ( fls . 379 ), diz: 

ttque a proposito das altera..,ões feitas em de""pachos de caf , 
' o depoente levou o conhecimento do Sr .Inspetor Geral do 
"Traft:._;o, Eng 2 FlÓ.vio Su licy de Lacerda, verbalmente , respon­

dendo este que, como se tratava de despacho ra o Porto D. 
*Pedro II não hàvia inconveniente nenhum nessas alterações; 

~~~~1'acrescentando ainda Iessa ocasião o referido Inspetor Geral 
do Traf~go que si se tratasse de despachos de c f ' s para fó­

"ra do Est do do Paraná só poderia ser feito mediante apre ­
"'sentação do respectivo Certificado do D. N.C . ; que nas con-

--r--- "versas havidas a respeito com o mesmo Inspetor Geral do Trá­
•fego, assistir~ outras pess as que o depoente não se recor­
'da. no momento, podendo afirmar ue teve com o Sr.Inspetor 
~eral do Tráfego mais de uma vez, conversas a esse respeito ; 
que por aí se vê que o depoente não fez as alterações em cau­
sa á revelia do Trafego· que si contrariou as determina ões 

mda cluperint ndencia, relativamente á competencia do Tráfego 
"'para alterar destinos de vagões, foi de plena harmonia com 

k-~~~-mo Tráfe6o,em beneficio do serviço •. 

Per ntado ao Eng° Flávio Suplicy de Lacerda se o Tráfego, por sua 

I nspetoria Geral , fez, a respeito dessas altera ões de destino de vagõea, 

11 ualquer recl3lll, ão ou protesto verbal ou por escrito, á 
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E interpelado João TesserÓli Junior, a proposito de duas cartas, 

em que pretendera comunicar ' Agencia do De artamento Nacional do Café, 

em Paranaguá, redespachos de vagões carregados com café (fls . 282 ), res­

pondeu 

ttque o Inspetor Geral do Tráfego, Dr.Flávio Suplicy de Lacer­
da, de seu re résso do Rio de Janeiro, tomou conhecimento do 

"procésso respectivo que estava sobre a sua mesa, explicando 
·o depoente posteriormente , o -ssunto n~le contido ; 

e que o Sr. Flávio Lacerda respond ra, que le, depoente, fiz ra muito 

bem 

tt comunicando á Agencia do Departamento Nacional do Cal, , em. 
"Paranaguá., orque se houvesse qualqu r irregularidade aqu -
" la Agencia apreenderia o café "• 

A respeito do assunto , lávio Lacerda ( fls. 55 ) de regrésso de 

sua viacem ao Rio de Janeiro, em meiados de nov mbro de 1938, teve co­

nhecimento, 1)or Jo o Tes.:;eroli, Chefe Qtjral cb Movimento, que o fie ou 

sub sti tu indo , 

" ue a Contadoria havia feito redespacho de ca é e que le, 
João Tesseroli Junior, para nor.malisar , havia comunicado o 

" fáto ao Departamento acional do Café, em Para.nagu á; que o 
"mesmo Sr . Tesser6li, mostrou oo depoente a carta 16/A-2895-M, 
'•'de 11 de novembro de 193 , dirizida ao D •• c. em Paran ·..guá , 
'"e mostrou- lhe tambem a carta em aai tamento , 16/A2939-Ma de 
"16 de novembro de 1938, pelas qlais constatou que o fatos 
'foram comunic~dos á .Agencia do D •• C." 

De outras duas cartas , dir · idas tambern áquela Agencia, por João 

Barboza ( fls . 388 a 390) , comunicando altera ão de destino de vagões, o 

EngQ Flávio Lacerda recebeu as resp ctivas có ias . 

Diz le, EngQ Flávio Lacerda no seu depoimento ( í~s . 305 ), 

se n o falha a memoria. ao depoente , os primeiros redespachos 
'11que chegaram ao seu conhecimento foram feitos em Z1 e 31 de 
' 11outubro de 1938 , em vir t.ude de copias ue lhe foram dadas pe ­
"lo Contacor ••••.• As uuas cartas acima referidas che ·aram ao 
'seu conhecimento no nesmo dia, porque o depoente passou fóra 
do erviço de lg a 26 de vutubro de 1938 •• •• •• No dia 3 de 
novembro de 1938 ch~gou ao seu conhecimento o aviso 109-G , 

''do Sr .Contador aos agt.ntes de Ja.t;ua.r iaíva e Ponta Grossa , au­
" torizando-os a c.fetu em o redes acho do vagão de Café CLP­
tt25?1, re "'erido na carta de 31 de outubro, acirrn rn cionada. 
" esse aviso datado de 19 de novembro , o sr .Contador uizia 
ttque Gstava deviaamente autol'izado pela Ag'encia do D. N.C. 
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"Apezar disso ,levando em considera ão que, rela.ti v a ente ao 
' café o caso e atava terminado, orque havia ordem do Departa­
"mento Na.cior,al do Café, subsisti a a irr wul iuo.de da mudan­
••1ça do destino que era competencia exclusiva do Tráfego • 

I nterpelada a Contadoria p lo depoente Engg Flávio L cerda, respon-

" que fez o redespacho porque não era dia de expediente e n o 
" houve possibilidade de se enl.ender com o Trá fego r • 

Alb0a, no mesroo depoim nto, o engº Lacer 

ao Su erintendenté da R de , 

que comunicou o i'áto 

"queixando-se contra as invasões de atribui ões e mostrando-
lhe mais uma vez, a necessidade premente da Co ta oria fazer 

"parte do Tr "' f o, medida 1)ela al, v m se batendo ha 4 anos. 
~isse ao ·u~erintendente que nao fazia reclama ·ão por scrí­
"t o para evitar as gráves desinteligenl!ias que já tinham havi-
•d . . . o , com preJUJ.zos par o serVJ.ço o o •••••• o. . • . •. o •• o •• •• • • • 

11Não ent ndeu o depoente ue a irregularidade se resumisse no 
" caso do caf , mas simplesmente , na mudança de destino de um 

vagão qualquer, orque , ape ar do r [, ularl)2;!1W -Resolu ·ão nQ 
"387 ·do D. NoC. , roíbir redespachos , os redespachos referidos 
foram feitos para o por to de embarque , onde o D. N.c. exerce 

" o controle' • 

Perguntado como o depoente entende o que está irma o no artigo 

39 da referida Resolu~ão nº 387: 

n o poderá ser feita muda a alruma de destino em cafés des­
" pachados , sem prévia au1:,orizaçã.o do DepurtalJl nto Nacional do 
·"Café, res or deu o de-poente que o redespacho não foi le quem 
·11autorizou e sim um Depart,amento di 'erente do Tráfego . O ar­
" tigo 39 pro Íbe o redes acho pelo seguinte motivo : os vo.gõ es 
'"completos de cafés para . onsumo r ão )agam qu6tas e, redespa­
"cbando-se os c fés nessas condições , para um ponto onde as 
mquótas s ã o exicidas , podia - se correr o risco do Depart· ento 
"ser lesado e perder o controle . Tal. risco ,LJorém desaparece 
11 por com 1 to se o redes acho f ôr feí to para o porto de embar­
"que, s~de de agencia D.N .c. e onde este exer•ce o mais amplo 
· 'controle "• 

- Os cafés de que se trata, foram todos embarcados no Nort do Estado 

o Paraná, e destinados para localidades do mesmo Estado . Estão , portan­

o , compreendidos nas especificações a que se r~f re o artigo 20 da Re­

solução ng 387, e , de s se modo, não poderiam, ~ hipótese o.lr;uma, sofrer 

lteracão de destino , nem por orde do r6p io Departrunento No.cional do 

Co.fé (§ 4º ). As alt rações de destinos e os redespachos dos Va.JÕes res-

pectivos para o Porto D. Pedro I I, resultariam na apreensão dos cafés 



MiN iSTÉ~io DA ViAÇÃO E OB~AS P~BLiCAS 

RliiOs; O liii ViAÇÃO PARANA'-S. CATA RiNA 

d) t it­
çl/' ~ 

~~~ 
/' / 

(art . 50 ), se não houvesse, como arece ter havido, por parte da Agencia 

do mesmo Departanento, em PuranaL,tÚ, interesse em ocultar o. irregularida.-

de. 

Conhecendo, como nõ.o .~.Joderia deixar de conhecer, a referi Reso -

lu ão n!:! 387, do Departamento Nacionul do af , (fls. 339 e 339-v), hou­

ve, tambem, or parte do Inapetor Geral do Tráfego, E !:! Flávio Lacerda -

talvez, por ue os beneficiados com as irresul· ·idades, fosse os seus 

pro~rios irmãos, da Eirm Raul Su liqy de Lacerda & Cia. - todo o inte-

ress em o provocar o alarme, o que se daria fatalmente se o referido 

Inopetor Geral tom sse a Única resolu~ão que ao seu cargo im.unha: isto 

é , a comunica·ão por escríto á uperintendencia de que Contadoria, 

não só estava infringindo dispo si ão da pró. ria .3uperintendencio. ( ls. 

78 a 80), mas tambem - cous . tui to mais grúve - es v o. exercendo r:!ti­

cas contrárias aos Reciulamentos de Embarques do Departamento Nacion-1 

do Ca é que sujeitavam a R de a pezadas mult- s . 

no fazia reclruna·ão por escríto par~ evit·r as gráves desin­
'teli ·encias que ja tinh m havido, com rejuizo ;ara o servi o ~ 

do que uma escapatória, que, ao v r da Comissão, cada vez mai ... 
, 

compromete o mesmo InG) ... tor Geral . O seu zelo anterior, quando, em io 

de 1936, diri ira 3. Su.~: erintendencia Rêde a carta de fls . 78, se con-

tradiz com a sua nóva atitude t.omada., quando, e só então , os ueus ir .. os, 

exportadores d c· , necessi tav de e barcar e receber, no ) rto do 

destino, o seu Jroauto, me mo cl destina.mente. 

5 - O I nspetor Geral do Tráfego, Flávio Lacerda, teve conhecimento do 

aviso 109-G, de 31- 10- 1938, do Conta or João Barboza de A~neida ( fls . 85 ) , 

por lhe haver sido o mesmo tra.n.;;.~rnitiüo, por copia, pelo Chefe do Tráfego 

da Linha Itararé -ur~uguai , Albary Guimarães , no di 11:! do m s seguinte 

(fls . 96 ). E, Jo' o esserÓli, info ~mando a redp i to do r ~ smo, 2 de 

novembro, disse que: 

"est s alt e1 o...)õ s só ode ser f~ i tas de ordem da Ins etoria 
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" do Tráfeuo, po r intermedio do Movimento que não foi consul­
"tado no p esente cn.so • 

Flávio Lacerda, agora com a atitude pa~ifica, inteirament dife-

rente daquéla que ass íra em 1936, junto á Su erint ndencia da Rêde 

( fl s . 78), e conforme le prÓprio diz, 

" para se evitarem dissabores que se verificam sempre que um 
' 'Departamento entra nas atribui ões de outro, di o sabores que 
"são contraries ao bom andamento dos serviços, pe 'o-vos o o -
sequio de fixardes umu norm , deci indo sobre a seguinte con­
sulta : A gue departamento deve competir a mudan a de destino 
de um v ao ? , 

eac inhou, com d ata de 3, a cÓ.Jia do aviso citado ( .~:'ls . 96 ) a João Bur-

boza, com os se~uintes uizere~: 

~ouv e uivoco dessa digna Contadoria. Pedimos o especial 
fav r de dizerdes • 

João Barboza, no di seguinte, não se recorJando, talvez , que o 

seu aviso tele r fico 109-G 0r transmitido no dia 31 de outubro (fl. 

85 ) devolveu a co ia em causa, ao I nspetor Lacerda , com a seguinte in-

forma ão, que foi )e lo mesmo Lacerda acei~, sem outras providenci s 

que uzessem um cobro ás irregularidades que, .então, estavam sendo pra­

ticadas : ( fls . 385) 

" como o )ediào me foi feito em dia que não houve expedi ente 
" , mo havendo possibilidade de me entender com esse digno 
"Depart· mento, autorizei a alt raç o do destino solicitada, 
"dando , por m, ciencia ao Tráfe._;o:n. 

Al bary uimarües ( fls . 432) 1">Erguntado 

•tporque o depoente , ao receber copia do aviso tel e rafico n2 
tt 09-G de 31 de outubro de 1938 ,do Sr .Contador J oao Barboza , 
'' deu ordem para retransmiti-lo ao Ins ... etor Geral Tráfego , 
'Eneº Flávio Supl icy de Lacerda e ao 'udrunte Chete do Movi ­
"mento z. João Tesseroli Junior , redpondeu que o servi o de l-
ter· ao de destino de v ._.ões s em) re oi , ..L'eito elo ráf :go ; 

" ue, consulta o pelo ente de Jaguoria~va , em virtude de 
"uma ordem daa.a )ela Contadoria em aviso 109, l.!itudo, extra­
"nhou o caso e tomando conhecimento do aviso , retran~itiu 
'ao I nspetor Geral do Tráf~go, certo de qle tinha havido al-

11 ·mm entendimento entre .o TrÓ.fe ·o e a ontaàoria;.. .... er­
"[;untado mais elo President , si o de oentt.., o receber a co-

) i· co 1viso telegru. ico acima reft..rido, ou quando teve co­
•nhec~mento ~o mesmo av~so , rão reconheceu que a alteraç ão do 
cestmo da !atura, ed~ a ... lo mesmo Contador , vinha contra -

"riar o I 4!2 , do arti[;o 20 · esolu 'ão nº 387, me o que a 
" utorização em causa artisse do D •• c., respondeu c.dirmat i­
r~'vamente ; que comunicaçb.o Q.l e fez ao In~petor Geral do Tr -
" fego f'o~ para fico.r dentro das normas do servi o, ,..)or isso 
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"que as al tera es de destino de vag5es cabem exclusi vrunente 
'111ao Tr6..L'egor" . 

Fl vio Lacer da diz , na sua defêsa ( f l s . 55 2 ): 

"SÓ tive cópi de duas cartas , sendo urna referente ao mesmo -
" caso do aviso 109-G, e bastou ~ para eu l evar o caso ao 
Sr . Super intendent e , possive~ ente no dia 31-10- 38 , ou a 3-11-

" 38, emfim , no come o de novembro ou ul timo dia de outubro". 

Perurunt do se essa sua comunica~to foi por escrito , respondeu 

se fosse l e o auto r do redespacho (f l s . 306) tGria comuni­
cado ao Sr . SuperintendentE;; , por escrito, e que no caso não 
comunicou •••••• e porque o Sr . uperintendente prometeu que 

11 tomaria as necessari as providencias "• 

E, a respeito das provi dencias prometidas elo Sr . Super intendente , 

diz que esse f'át o se deu no seu gabinet e 

"e s o testenu.mhas le o Secretár io do Departamento , Lauro 
"Corde iro e o Ajudante do Depar tamento, Sr . Arsenio Pinto", 

que ouvidos , como testemunhas da defêsa ( f l • 557), decl araram ter as­

sisti do a conversa de seu chef e com o Su erintendente da Rêde . 

6 - s per~unt s formuladas pelo EngQ FlÚvio Lacer da em éua curt a, a ci­

ma transcr ta ás f l s . 595, cabe se concluir, da )rópria docum nta' ão des­

tes autos : 

a ) e a firma Raul Su l i qy de Lacer da & Ci a. recebeu, cl andesti­

namente , no Porto D. Pedro II , 13.265 sacas de caf ; 

/ b) - u~ s r des uchos ou mu ç s ~e destinos de vagões , o EngQ 

Flávi o Lacer da tomou conheci mento pelas curt s nos . 12/447 e 

12/ 462 , res ctivrunente de 2.1 e 31 de outubro e pe l o aviso 

109-G , de 31 de outubro , t odo s de 1938 , de J o!ro Bar bo za, e pe-

1 s cartas n 2 s . 16/A- 2895- M e 16/A2939- M, a pri n i ra de 11 e 

se~ ndu e 16 , ambâs de novembro de 1938 , de J oão 'resseroli 

J unior , sendo que , dos de J oão Barboza , no di a 31 de outubro 

ou nos primeiros <lias de novembro , e das duas ultimas cartas , 

no seu regresso do Rio de Janeiro, nos meiados de novembro 

(doc . de f l s . 337)-não procur•ando do. , reprimir os abuso , 

como era do seu dever ; 

c)-que houve as irr LUl arid des const antes das oe as destes au-.. 
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tos, sendo culpados, por p te da R de: João Barboza de Al­

meida, Jocio TesserÓli Junior, Francisco Alves da Rocha e o 

róprio Flávio Suplicy de Lacerda, ue conhecedor dos fátos 

delituosos não procurou tomar rovidencias capazes de repri­

mir não só os proprios del tos como tambem as infrações regu­

lamentares cpe estavam sendo praticadas á sombra do Departa­

mento que diri~e. 

7 - O Eng2 Fl<l,vio Lacer , a . roposi to dn resolu ão da u erin endencia, 

sobre o Departamento da R de a que compete alterardes inos de Va.J'Õ s 

(fls. 78 a 80) , dem outra saí~a para justificar a sua comoda atitude, 

em f'ace das irreeularidades que estavam sendo coi11etidas pelo Contador 

João Barboza - irregularidades essas que bene f:Lcü .. ram os seus proprios 

irmãoG- não teve dÚvida de afirmar, em sua defes (fls . 556), que a 
• rimeira Comiss-o de inquerito se esqueceu 

de examinar os dois casoo, completa e absolutamente diversos, 
"pois o pri11eiro era para fixar doutrina e o ultimo já ~e da­
ria com a doutrina fixada'. 

Cabe aqui observar que a doutrina fixada, em 'ace da resolu~ão da 

Superintendencia, se refere a compet.encia exclusiva do Tráfe o para re­

despachar vagões de um modo geral sem restri~ão na espécie de mercado­

rias que lotam os mesmos. Em se tratando porém de v~ões carregados de 

cafés, u~ restrições existem e, portanto, mais forte seri a razão para 
, 

que o mesmo Eng2 Fl vio Suplic de Lacer , como Inspetor Ger 1 do r a-

fego, agisse con-tra aqu~le Contador Jo o Barbosa de Al t1eida, pois que no 

caso presente estava êle comet-ndo duas gruves irre laridades: isto 
' 

invas o de atribuig es de outr~ Departamento da R de e chamar a si atri­

bui es de uma Entidade Federal a quem compéte, e só a éla, mediante u­

toriza'ão prévia, o denar qualq er medida que diga respeito a transpor­

tes de caf'é . 

Acrescentou mais o Eng 2 Flávio L cerda: . 
"Errei nas minhas previ-=>ões e fui obrigado a dizer aeor o 
'qu não quiz dizer i.lllte., po uma que::>tão de diLnidade fun-
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tt ciono.l, de elegancia ~oral, porgue para pro~ar, :orno est& 
,!.)rovado, ~ ~ ~n~ uei os fatos ao Sr. Su )E:r t n en­

"te, )Or zelo, era pre ciao acusa-lo". 

A Comissão não percebe o motivo dessa acusação ao Sr . Superinten­

dente da Rêde, de vez ue o aludido engenh iro Flávio Lacerda, deixando 

de tomé:U" as )rov idencias cabi vt:is no caso, demonstrou - se outra não foi 

a razão - pelo menos , desídia nas suas fUn es de Ch fe de um Departamen­

to da Rêde. 

8 - O Ins.._)etor Lace r , como i11 er )r~ tador de re ul~entoo, faz a seu 

modo, c nto e lhe convem, altera ões qu trans·ormam, ás vezes , por 

compléto, a idéa do le~islador. 

~le, as fls . 561 de sua defesa: 

ttposso eu, como Chefe de Divisão, í"'az r inter ret ;:;ão de regu­
" lémento ; ue. me süo entr gue ? Posso, não bem o termo . 
·~, e devo nem que erre . Do cor trário eu dispiria a mais 
importante a mais essencial qualidade de chefe, e o s rvi o 

" se t ansfor ar i a r:.aquina estupi , sem a menor e:fic(.ncia". 

Mais adiante ( .í'ls. 563 ): 

"Constatando os gr vissimos males ocasiond.do s pela concorren­
ncia rodoviaria~ males que nunca irnportar3.!Il ao D. N. c., estu­
ndei toda a leg~sla o cafeeira , tod porque éla não s -reãu­
'me, para oder ser compreendid:l,Ii'ã"ultima resolu.,; ã o, e con­

" clu ue o o despachos para o in1.erior, desde que não fossem 
'para localidades a 50 ms . aos portos , e não roviessem das 
' zonas )redutoras, inaependiam de ordem do DNC'. 
"Pol' ue ? Porque o historie o c a uest o, onde se tir'a o es­
"pirito da lei! assirn aul:,orizava. Porque a resolu~ão 37l,art.. 
"17 , baseia a Ciecis~o na cobr: ~a de uóta de eguilibrio , que 
" s se aplica a ca:fes nas zonas produtoras . Porque a resolu­
'' ão só se aplica a c"'"fés nas zonas produtoras . Porque a re­
" solu ·ão 374, em v ·g r no que ain não foi expressamente re­
"vo0ada1 confirma eose criterio . Porque Resolu~ão 387 ( sa­
"fra l9;j8/1939 ), não modifica o que havia s i do est.i ulado an-
11 teriormentE> , a não ser no ue se refere a e.3tado .... visinhos . 
"Por que a c i ta · re solu.)io 387, rt. 20, fala n lo .::ali ades 
" de onde seja pos•·i vel passar os caf~s a estado visinho ,e 
"eu compreendi e 2_om )rben o que · tais ~ocalidades deve ser ~­
"meadas pelo D.I .c. , po~s o simples fato de estar uma loca.l~-
'dade num fronteira estaoual, néio inplico. nessa possibi lida-

111de • 

Vejamos o que diz o t. 17, da resolu~ão 371; 

" ~... á permitido , livre da QuÓta de Equilíbrio, o despacho de 
" cafés de uma ú.r u.....l er eo ::.ão do interior do mesmo E...> ­
~~o, desde u o ponto de des ino e ·t(;. ja ~Mais, de 50 (cin­
'coenta) uilom tro de o tos de ex orta·ão ou de locali des 
" ue venham a ser determinadas pelo De artamento Naci nal do 
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"Caf ; st:r á, tarnbem, H~rmitido o despacho de cnfés de u.rna pa­
"ra qualquer e> ' õ.o · e Estados dii'erent~ s , uma vez entregue 
"ao Depart.:iffiento acional do Café o Conhecimento , Guia de 
"Transi to ou Certi 'icado de En~..rt.._;a das corres. ondentes S ries 
moNC e R, da QuÓta de Equilibrio ; 

Transcrev~os, em seguida, o paragrafo Único desse artigo, não ci­

pelo Inspetor Lacerda, e se verá qu qualquer despacho , nos dois 

casos ci ados , dep·nderá sempre da autorização do DNC . , e que , tambem, 

tanto no art . 17, como no seu paragrafo único , não se fala, absolutamen­

te, em zonas produtoras: 

" Em ambos os caso s , o desp:.1eho sómente terá lo ·.-ar n di te au­
"toriza ·ão ex2edi pelo Departamento Nacional do Café ou suas 
"Agencias dirétamen te ás r e spect.i v as empresas transportadoras*'. 

Vê- se, portanto, que não ha int rpreta~ o cabivel ara um artigo 

claro e insofismavel, de \una Resolu~ão baseada em Lei e aceita-1 como 

foi exposta elo ~r . Inspetor Geral do Tráf go, equivaleria a burlar 

por com leto a fiscalizaç ão do D.N.c . , visto como, uma vez transporta­

dos os ca 'és da zona pr ')dutora para uma localidade do mesmo Estado ue 

não f osse produtora de café, daÍ poderia saír livremente sem o controle 
I 

do Departamento competente . 

9 - uant o á Resolu~ão n 2 374 , de 11-9- 1937 manteve, i6~a ent , subor-

dinados os despacho~ , á _?rbVJ.a ·utoriza.)I.o do De)art .ento . Como no 

caso ru1terior, o Inspetor Lacerda fez a su interpPetaç '" o f carta 1.7/ 62-2, 

-dirigida aos Chefes do Tráfego das l inhas Paraná e I tararé-ur ·uai, 

(fls. 486 a 489), sob o titulo - ~lillargues de café: 

"A Resolu~üo n2 374 d') Departamento acional do C....tfé, de ac~rdo 
"com a nossa interpretação est abel ece o livre transito de caf 
para consumo dentro do pu s quanco des achado p~a lo~alidades 

"que di tem menos de 50 quilo.m tros os portos. Pedimos rovi­
denciar de ac rdq, a'l.é nova ordem". 

Essa Resolu , ão foi expedida em vista de ter o Departamento Nacio­

nal do Caf reconhecido, para o cu é que se destina ao consumo interno , 

a necessi de de isentar da Quót de Equililirio, os despachos de qual­

quer e sta~ ão do interior do paí s ~ara portos de export~ão ou para loca­

l idades que distem menos de 50 quilometros desses portos; isso porque , 
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to;llllbem , não estavam suj i tos á entrega da mesma. uota, os caf~ e consumi­

dos no interior, cujo preço 

"se mant m em fla3rante disparidade com o ~)re o do cafe: em p6 
"oferecido á. venda nos portos de exportação ou em localidades 
" que distem menos de 50 qu ilometros desses 1)ortos". 

Ha , por m, como pn a a Resolu ão 371, a exi~encia de 

")révia e e S,t> cial autoriza: ão do Departa.me :to Nacional do Ca­
" f~, or intermedio de suas Agencias , expedida. á re.spectiva 
" em')reza transportado a "• 

... . ' 
assim como de que esses despachos, 

sejam feit os obr · atoriamente á consign~ão do tol"ra<}or de ­
'''v ida.mente r .Jistro.do no De.IX-rta.rten o NacJ.onal do C f e, etc . , 

e muitas outras exigencias que o oficio do I nspetor Geral do Tráfego, 

cala, entre as quais: (art . 2Q) 

nos despacho s de que trata o artigo anterior, serão feitos ,EQ;­
~~ t r anaporte imediato ~destino , devendo a empreza tro.nspor­
"tadora exarar no corpo do Conhecimento ou Guia de Transito , em 
" t i n ta vermelha indel evel , alem da inscriç o " ara Consumo In­
" terno" , a s uinte decl ara ·ão: O presente despacho í'oi efetua­
" do á vista da autorização da A[sencia do Departamento Nacional 
rdo Caf~~, etc . . 

A laconica carta do Inspetor Lacerda, aci t_ans~ríta , permitiu , 

de certo , o tran ·porte de caf , a titulo de consumo interno , em que , 

para tan·w, tivesse havi do a pr via e indispensavel autorização daqu~­

le Departamen t o . 

Essa or dem , ent retanto, em f'áce da Resolu~ão 374, foi recebida com 

desconfiança pe l o Ch efe do Trafet.:>o da Linha I tarar -ur•u ;uai , tanto as ­

sim o seu aviso te l egrafico nQ 640 ( f l s . 580 da de fesa), de 4 - 5-1938 ,nos 

seguintes termos : 

'~ine za escl arecer devidamente termo~ mesma , constante vossa 
~file 17/62-2 , de 22-4 bem assim dizer- no s se podemos autori ­
zar despachos caf Santa Catarina e R. Grande , procedente de 

" fontes proa.utoras independente uotas e ordem DNC ' , 

ao que o engenheiro Lacerda , naturalmente compreendendo a sua grande res ­

por:s abil i ade , respon eu, pe l o aviso 410- E , do dia seguinte: ( fls . 579 ) 

"Vosso 640 de honte.m t Não >o em.) fo4·n-c r vo.;::;õ · s para to.l 
" casot• , 

e logp depois, no ·a 11, o uviso 731, ( fls . 579) , ain disse : 

'Vossa au oriza.;.;ão es t contr a termos 409 e 410- E do dia 5 
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1 do corrente desta I nspetoria pt Fica suspenso qualquer em­
' arque sem dist :inção sem ordem D C."' 

1 , Flnvio Laccrdá pretendeu considerar esse aviso como uma revo­

ga~ão da sua interpretaç o, constante dos tó ices da cart a 17/62-2, aci­

ma discutida, e tanto assim foi que , a um despacho de caf feito , de a-

côrdo com a mesma carta , na e~ta ão de Curi.tÍba , dirigiu le, em 24-5-38, 

a carta 17/1615 ( fls . 588 da defesa), em seeuida transe :!ta, ao Chefe do 

Tráfego da linha :l.I"aná, sob o titul o - Dos1J chos tle café ~ autoris l. ão: 

11 Ape zar das nossas ordens terminantes proibindo os despachos 
1de café sem ordem do D.N .c., corri'orm n0sso .:::tviso 731 de 11 

" do corrente , a es a' o de CuritÍ ba efetuou o despacho de 100 
"sacas de caf para Rio Caçador1 nos dias 17 e 18 deste . Pe­
"dimos vossas urgentes informaçoes a respeito , 

cuj a resposta , nos se 0uintes termos : ( fls . 589) 

"em resposta á vossa carta ng 17/ 1615, de ontem, informrunos 
"que por equivoco de ixamos de transmitir aos agentes dessa 
· linha as ordens con.; t te.· oo vosso ::tviso n9 731, de 11-5-38, 
"por julgarmos q).le se tro.tasse Cle caso isolado na linha I ta­
" raré -U Ut_.JUai e que não revogava as instruç~es da vossa carta 
"ng 17/62-2, de 22. de-ãbril l1ltimõ"", 

tira qualquer resp nsa i lidade do Chefe do Trafego da Paraná, dada a pou-

ca clareza do aludido aviso no 731. Por estas transcrições depreende-

s e que o Sr . I nspetor Geral do Tráfego, Eng 2 Flávio Lacerda , se aperce-

beu do erro de suas interpreta ões ás Resolu es do D.N.C. Vem corro-

borar esta afirmativa , o f~to de ter l e levado (fls . 312) o atual u-

perinten ente Rêde, a dirigir , em data. de 3 de mar o do corrente .:::tno, 

ao Presidente do Departamento Nacional do af no Rio, urna carta (fls . 

107 e 315) que expressa de per t o, o ponto de vista destas mesmas inter­

pr etações, e que uma vez atendidas pelo mesmo Departamento, as solici­

taç5es do r . Superintendente constantes desta carta , estaria o caso en­

cerrado com a aprovag o do que já f~ra antes fei to em transportes irre­

gulares de café na R~de . Tal carta não teve resposta daqu le Departa­

mento , conforme se vê do documento de fls. 315. 

10 - A R s lu ·ão n 2 087 , tambem, não aàmi te outr ... s in Ler~ r e as; õa .s , dada 

a cl~~eza com ue edt~o redi~idos os s&us art~os. O arti~ 20, cita-

do pelo Eng 2 Flavio Lacerda , exige , igualrrente , prévia autorizaç~o do 
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Departamento Nacional do Ca " ' , ej a ... .:ll'a embarques de caf de uma para 

outra localidade do interior do mesmo Es ado, seja ~ru embarcpes do 

mesmo produto , do interior de um Eot do para localidade do interior de 

outro Estado. 

uc.ntb aos embar ues m· .... dentrQ do Estado ,(art . ao , n 2 l,letra §;), 

as autorizar· es são f'o1•necida.;) , mediante restrig e,::, , como se v- ó.a t..rans-

crisão do t xto da letra ~' do n 2 1 do art. 20: 

si o ponto de procedencia ou de ded · ino e Li ver a .mais de 50 
quilom~tros de portos de exportação ou localidades que per-

' 'mitam o transportE- de c ..... f'é ~ar.:.. )Ortos de exportú...:.ão , Esta­
do dive~so, e tc., 

no entanto, o engl2 Lacerda, em suas interpretagõe.,, não CO 'lpreende, n s -

sa roibi2 o, uma localidade fronteiriga a outro Estado, como União 

da Victoria (P~raná) fronteira a Porto União ( ·~ ·t atm i ..... ) , e cuj.:1.s 

esta ões estão , não a 50 quilo.1etros, e sim, a cerca de 200 netro 3, um 

d outra ( <-0 cum nto anéxo ) • 

Relativamente aos embar ue s de um Estado para o outro , ( ..... rt . 20, 
I 

nQ 2, l etra_) as autoriza es s ofornecidus: 

"com a prévia entrega QuÓta D.N.c •••••..• , ue servirá de 
"base ao dcsJ.)acho correspon6ente- •. 

Al m disso ; o mesmo art. 20, no seu no 2, § 212 diz: 

no transporta.dor noo ... od.erá entl,euG.r .:.1 merca oria n;... e .. t"'" 'ãO 
1,] . " de destino ao legitimo porta or do r spectivo Conhecimento 
\J/ "ou Guia de Tr" lSi to, sem ue do m .... ::mo const o co11.~:1etente 

''Visto" da rencia do Departamento N· cional do afé que hou­
uver expedido a autoriza ... üo para o seu embarque" , etc . 

· Entretanto, consta dos autos (fl s . 218 e 219) uma r la ..lo dos des -

pachos de CélL' s efetuados na eotu. üo de Curi t.Íb , wrante o ano de 1938, 

com de_,stinos á e s ta õ s localisadas nos Es t:, dos de ~anta atarina e Rio 

Grande do Sul, com a decl ara'.:ião ( fls . 217) do Contü.dor João Barboza de 

Almeida , de ue 

"nenhum documento de autorização de embarque do De )artamento 
"Naci nal do afé, exi st apenso ás mesmas • 

Foram transport da3 as im, irre.Jularmente, no ano citado , 1455 sacas 

de café, deixando de ser entrec..ues á uêle Departamento, 624 s·cas (n'- 2, 
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letr b), corres· ondentes á ~uóta D.N.c . 

Nos autos s iLuram notas de consigna ão a 
4 

rtir de outub o e 

1938, oendo rubri cn.d s 1e lo Ins e to r Geral do ' ráfego as de numero s 703, 

15a, 179, 702, 705, e 706 (flu. 198, 205, 207, 209, 211 e 213), relati­

vas a embarque de 90 sacas (15 su.cus, c·ada um ) • 

11- pre observar1 que o Eng 2 Flávio Suplicy de LacerdaJem seu depoi-

mento de fls . 304 destes ~ tosJ con 'irmou o ue anteriormenteJperante a 

Comissão de inquerito n2 5 

alÍ prestadas. 

( f • 55 e 56), dissera em suas decl aras es 

12- Do exposto, a Comissão conclue : 

que o Inspetor Geral do Trafego, interino, Flavio Supli­

cy de Lacerda, teve parte, embora indirétament , nas ir­

re laridades praticadas pelo Contador João Barboza de 

Almeida e pelo Ajudante Chefe do Movimento , interino, 

João Tesseroli Junior : 
, 

- porque tomou conhecimento, no seu devido tempo, por co-

pias, das cartas 12/447 e 12/ 462, de 21 e 31 de outubro 

e do aviso n~ 109-G, de 31 de outubro, todos de 1938, 

de João Barboza , a proposito de altera~ões de destinos 

de vag5es de café; 

-por ue , igualment , tomou conhecimento, no seu regresso 

do Rio de J aneiro , em meiado s de novembro de 1938, das 

cartas 16A/ 2895-N e 16A/2939-M, de 11 e 16 do mesmo mez, 

de João Tesseróli Junior, tambem, sobre alterações e re­

despachos de vagões de café ; 

b )- que o mes o Inspetor é o responsavel, dadas as suas inter­

pretações vagas e indecisas de Resoluções do Depa t m nto 

Nacional do Café, pelos e!l'Ü:)arques de cafés feitos na R -

de, sem autorização daqu~le Departamento, relativos ás 

pequenas partidas. para dentro do proprio E"' ta o do Para-
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ná ou para os Esta os de Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul; 

c)- que o engenheiro Flávio Lacerda, zeloso, ·em 1936, do De-

partamento da Rêde que dirige, já não demonstrou esse mes­

mo zelo em 1938, quando a Contadoria, por seu Contador, 

infringindo disposições de Ret:,'Ulamentos de Embarques de 

café, e instruções da 'uperintendencia da Rêde, executou 

operações da competencia exclusiva do referido Departa-
... 

mento, das quais o mesmo engenheiro teve conhecimento no 

devido tempo; 

d)- que con ca.ndo o engenheiro Flávio Lacerda apenas 4 anos e 

poucos mêses de serviço, a penalidade a qu se refere o 

art. 54 do decréto 20.465, de 1-10-1981, ficará ao arbi­

trio da uperintendencia da Rêde. 

ISTO PO TO, depois de tudo bem visto e meticulosamente examinado, e 

Considerando que o inqueri to observou l'i,..;orosamen te as prescrições 

estatuidas pe lo Egrégio Consêlho Nacional do Trabalho; 

Considerando que os servidores da Rê e, aos quais foi arguida fal­

ta gráve, mantidos nos respetívos cargos, tiveram a faculdade de obter 

a document~ ão de que ne cessitavam em beneficio proprio, e consequente­

mente, ampla liberdade de de 'esa ; 

Considerando, finalmente, que em face das declarações dos pr6prios 

acusados, dos depoim~ntos das testemunhas, dos aocumentos e tudo mais 

do que consta destes autos, - á Comi são signatária não padéce dÚvi a 

m.enhuma em reafirmar o que já ficou esclareci o em tÓpicos anterio s 

deste relatório, de cpe a denuncia oferecida pelo Depart. · ento Nacional 

do Café, sobre irregularidades no transporte de cafés pela Rêde, é pro-
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cedente, e que as faltas arguidas , contra os acusados , pela Portaria da 

up rintendencia, estão capituladas e definidas nos dispositivos do Artg 

54 do Decréto 20.4 s, de 10 de ou bro de 1931, - salvo melhor juizo . 

Ao Exma Sr. Cel . Manoel Tiburcio Cavalcanti, Superintendente da 

Rêde , encaminhe-se, imediatamente, este inquerito. 

--- --ooo-----

CuritÍba, 20 de setembro de 1939. 

VICE- PRESIDENTE .~~f'f~'f':4f;.~;~ 
SECRETÁRIQv .~;!:;, ... ~. ~":-o 

/ 
Juntam- se : 

I - Fés de oficio dos acusados . 
II - A carta nQ 16 esclarecendo si6nifica üo das abreviaturas usa­

das P.ela Rêde , na deQignação de Departamentos e cargos de f un­
cionários indicados neste inquerito . 

III - Planta indicando as esta õ s de União da Victoria e Porto União. 
IV - Planta da esplanada da E.Sti:iç ão D. Pea.ro II . 

V - Regulamento de Emb rques - a 'ra 1937/1938 - Resolução nQ 371 . 
VI - Regul rnento de Embarques - Saf'r 1938/ 1939 - R solu·--ão nQ 387 . 

VII - Relaç ão complementar á de Fls . 221 a 245 do Inquerito 582 . 

~~>----ooo-----
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CONTABILIDADE GERAL 

C E R T I :ID I C A DD Superintendente 

, 
CERTIFICO, a pedido da Comissão de Inquerito, pre~idida pelo Dr. Carlo 

Caminha Sampaio que, nos assentamentos do funcionar i o JOAO BARBOSA DE ALMEIDA -
C9ntador desta Contabilidade.Geral- constaAde conformidade com um certificad 
Ja fornecido em 21 de fevere~ro de 1933 e folha de pagame~to do arquivo desta 
Contabilidade Geral, o seguinte te po de serviço prestado a esta Rêde de Via-
ção: ~ 

1898 - ADMISSAO - Em 21 de maio - admitido como PRATICANTE GRATUITO, na 
estação da Lapa. 

1899 - TRANSFERENCIA - Em janeiro - foi transferido para a estação do Rio Negro, 
na cat~oria de PRATICANTE, com os vencimentos de • .••..••••••••• 8o ooo 
~ OMO~O - Em maio - foi promovido a TELEGRAFIST , passando a 
traba ar na estação de Restinga sêca, com os vencimentos de •••• loo$ooo 

19oo - TRANSFNtENCIA - Em janeiro - foi transferido para a estação de 
Curltyba. 
AUMENTO DE VENCIMENTOS - em fevereiro - foram seus vencimentos 
elevados para. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 12oSooo 

19ol - De janeiro a dezembro - sem alteração. 
19o2 - AUMENTO DE VENCIMENTOS - Em janeiro - foram seus vencimentos e-

levadoC;l para. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . 14o$ooo 
19o3 - ~OMOÇAO - Em abril - foi elas ifica~o na Contabiliàad~ e promo-

v~do a~ cargo de COPISTA com os venc1men os e ••••••.••••••••••• 2oo$ooo 
PROMO AO - Em maio· - foi promovido a 22 ESCRITURARIO com os ve~ 
c mentos de • ..................................... ~ . . . . . . . . . • . 22o8ooo 

19o4 a l9o8 - De janeiro a dezembro - sem alteração. 
19o9 - AUMENTO DE VENCIMENTOS - Em janeiro - foram seus vencimentos e-

levado~ pa:ra.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25o$ooo 
191o - PBOMOÇAO - Em março - foi promovido a ESCRITURARIO com os ven-

cimentos de •.................................................... 'oo$ooo 
AUMENTO DE VENCIMENTOS - Em julho - foram seus vencimentos ele-
vados para. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .325 ooo 

1911 - AUMENTO DE VENCIMENTOS - Em julho - foram seus vencimentos ele-
l,."~dos uara······.:.····································ro········· 35o$ooo 

~BM~0c~m~sa~~~~~m;n~~! ~~~~~::~~.~.?~:~.~?.~~?~~ .. ~~.?~ .. 45o$ooo 
1912 - De janeiro a dezembro - sem alteração. 
1913 - De jan~iro a dezembro - sem alteração. • 
1914 - NOMEAÇAO - Em janeiro - foi nomeado INSPETOR FISCAL DAS EST ÇOES 

sem alteração de vencimentos. 
De janeiro a dezembro - sem alteração 
De janeiro a dezembro - sem alteração. 

- AUMENTO DE VENCIMENTOS - Em dezembro - foram seus vencimentos e-

1915 -
1916 
1917 

I:evados para. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 475 ooo 
1918 - hÚMENTO DE VENCIMENTOS - Em julho - foram seus vencimentos ele-

vados uara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 5oo$ooo 
1919 - PROMOÇAO - Em julho - foi promovido a AJUDANTE DE CONTADOR, com 

os vens;;imentos de •..•••••.•••••••.•••••••••••••••••••••.•.•••••• 6oo$ooo 
l92o - NOMEAÇAO INTERINA - Em abril - foi nomeado para exercer interina-

mente ~s funções de PAGADOR, com os vencimentos de ••••••.••••••• 65o8ooo 
NOMEAÇAO - Em novembro - foi nomeado CHEFE DA ESTATISTICA,passan-
do a perceber os vencimentos de Ajudate de Contador ••••...•...•• 6oo ooo 

1921 - UMENTO DE VENCIMENTOS - Em fevereiro - foram seus vencimentos 
elevados para. • • • • • • . • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 65o$ooo 

1922 - De janeiro a deze bro - sem alxeração. 
1923 - AUMENTO DE VENCIMENTOS Em agosto - foram seus vencimentos ele-

vados para. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . • • 7oo$ooo 
1924 - De janeiro a dezembro - sem alteração. · 
1925 - De janeiro a dezembro - sem alteração. 
1926 - AUMENTO DE VENCIMENTOS - Em janeiro - foram seus vencimentos e-

levados para ••••.••.•..••• ,... . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8o5 ooo 
TRANSFERENCIA E GRATIFICAÇAO - Em abril - foi designado para,em 
comissao, exercer o cargo de CHEFE DO TRAFEGO da Linha s.Francis-, 

(CONTINUA) 
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Continuação da fé de oficio do funcionario JOÃO BARBOSA DE ALMEIDA - Contador da 
Contabilidade Geral . . -----------------------------------------· 
1926 - co, recebendo a gratificação de 695 ooo, perfazendo os vencimentos 

totais ... de ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1:5oo ooo 
NOMEAÇAO - Em setembro - foi nomeado CONTADOR DA ~DE, com os 
vencimentos mensais de •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1:2oo ooo 

1927 - De janeiro a dezembro - sem alteração. 
1928 - AUMENTO DE VENCIMENTOS - Em setembro - foram os seus vencimentos 

elevados para ................................................... 1:4oo ooo 
1929 - De janeiro a dezembro - sem alteração. A 

193o - TRANSFERENCIA - Em dezembro - passou a-figurar em folha~ de paga­
mento D4 categoria de CHEFE DA LOCOMOÇAO da Linha Parana, exercen­
do, porem, as funções de Presidente de uma Comissão de Tarifas, 
c.1m os vencimentos de •••.•••••••..••••••••••••••• ,. •.••••.••••.•• 1:4oo ooo 

1931 - TRANSFERENCIA - De janeiro a junho - figurou em folhas de paga­
mento na categoria de AJUDANTE da Via Permanente, trabalhando na 
Comissão de Tarifas, com os mesmos vencimentos~ 
Em junho -~centralisado o serviço de fÔlhas de pagamento, do qual 
foi seu fiel organ~sador e, creado o Departame~to da Despeza do 
Pessoal, foi, por ato da Superintendencia da Rede, nomeado CHEFE 
do mesmo Departamento, com os mesmos vencimentos. 

1932 - REINTEGRAÇAO - Em li de abril - por portaria da Superintendencia 
da Rede, sob na 2~, de 3o/3, foi reintegrado no cargo efetivo de 
CONTADOR DA ~DE, com os vencimentos mensais de ••••••••••••••••• l:4oo8ooo 

1933 - De janeiro a dezembro - sem alteração. 
1934 - AUMENTO DE VENCIMENTOS - Em outubro - foram seus vencimentos e1e-

~ados para ••••••••••••.•.••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••• lz5oo ooo 
1935 e 1936 - De janeiro a dezembro - sem alteração~ 
1937 - AUMENTO DE VENCIMENTOS - em dezembro - de acordo com a carta file 

9/3575, de lo/12/937, do Sr. IG. foram seus vencimentos,conforme 
autorisação do Sr. Ministro da Viação e Obras Publica , constan-
te da portaria n 3o54,de 29/11/93?, elevados para •••••••••••••• 1:8oo$ooo 

1938 - De janeiro a ~ezembro - sem alteração. , 
1939- De janeiro ate li de s~~~!E~2~~!_alteração.(digo) ate esta data. _ _....,.. _________ __ 

.OGIOS - ""RI,l7/4/1926-Sob n2 187E-DC-CO a João Barbosa-Chefe Trafego-RI­
o receo~r auspiciosa comunicação prezado Amigo assumiu funções confiei congratu­
o-me todos interessados ativamente trafego,pois estou certo,sua capacidade,inte­

ligencia e dedicação asseguram pleno exito atuação.Saudações cordiais -(a)MOREIRA 
GARCEZ"" . 

""Comunicação vossa nomeação Contador Rêde, felicito-vos por esta distin­
ção desejando todas felicidades novo posto. Sinto vossa retirada desta Linha onde 
normaliaastes o trafego em desordem,devido a falta disci~lina pessoal,ponto.Agra­
deço o valioso e leal concurso que prestasteis para o fiel desempenho minha fun­
ções-Saudações- (a) BHERING -Engenheiro Fiscal."" 

-~ lo de dezembro deA1935 - foi elogiado pela circular n 39/4442,de5/12/35 
do Sr. Superintendente ~ Rede. , 

MULTAS E SUSPENSOES - Não constam em sua fe de oficio. 

Diante do expôsto, o r;f~d~-r~~i~rio conta até a presente data, com 
UARENTA E UM (41) anos, DOIS (2) mezes e TREZE (13) dias de efetivo serviço pres-

, A -tado a esta Rede de Viaçao. 
E, por ser veràade, passei o presente certificado que vai visado pelo Sr • 

... 
Cel. Superintendente da Rede. 

A 

e agosto de 1939. 

Geral da 
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Fé de officio de: ............. !~<?. ....... ~---~-: ... .'?.~---~~~~---·· ······· ····· ··················· ········ · 

DATA 

1908 
1908 
1909 
l 10 
1910 
1910 
1911 
1911 
1911 
1912 
1912 
1912 
1912 
1912 

1913 

HISTORICO 

~m lQ ele Outubro - D ~ I T I D O. 
D Outubro a Dez mbro-Prdticant d T~lcgruria c m ••..•...••.•• 75 00 

e Janeiro a Dezembro-Prn.ticant cl T 1 ra1i~ com ••••••••••••• 60~00 
)& Jc..n ir o a Junl10 - Praticante cl Tu1egraJ.'ia com •••••••••••••••• 80 00 

Julho a OV8nfuro-Praticant d T 1 gr·iia com •••••••••••••• 100 000 
~m Dez mbro-T l egrarista com os v nci ntos de •••••••• •••••••• 120 00 

Jan iro a ~~ço-T l~ grn.rista com os v ncirrentos d •• .•••••• 120 000 
De bril a \gosto-T 1egra.i'i&ta com o venc · ntos <1 •••••••••• 130 000 
D t mbro a Dezembro-T 1 grafist a com os v nc' ntos cl • • ••• 140~000 

e Jan iro a .~ril-conr r nte mos v nci ntos d •••••• ••••• 160 000 
Lm Maio- \g nt interino com os v cim ntos <1 ••••••••••••••••• 160 00 
Em J o- conrerent e com os v cim tos de •••••••••••••.•••.• 160~000 

m Julho-Te1 grari s t a com os v ncim ntos d •••• ••••••••••••••• 150 000 
Em 1Q d osto roi tr sr erido :para a Construçto do Ramal Parana:pa-

ril foi · an.Jf'erido da Construção do Ramal Parana:pan m , 
~rtam nto Cant~bi1idade . 

D CO.!T 
1913 bril v io transr rido da Construção do Rarru1 

ma :para o De::gartamvnto G ... ra1 c1D. Contabi1idc..de . 
191.3 Bm Abril - 2Q Jscriturario com os Vi ncimentos éL ••• ••••••••• •• 230;;000 . 
191~ D 'aio a Junho-2Q ~scritururio com oo v cimentos de • ••.• •••. 280 000 
1913 ""'m • gosto-2Q Escri turario com os y, ncim ntos de ••••••• •••..•• • 200 .~oo o 
1913 m setembro- 2Q se turario com os v ncimentos deo •••••••••••• 218 000 
1913 , m outubro - 2Q 'scri turario com os v ncim ntos d ••••••••.•• ·• 276 000 
1913 Nov mbro- 2Q scriturario corn os v ncim.entos de o ••••••• • ••.• 280~000 
l9l:S m zembro-2il t•scriturario com os v n inentos d ••••••••••••• 277 000 
1914 Em Jan iro - 2Q ... criturn.rio com os v ncirentos de •••••.•••••• 222"'000 
1914 ~m F v r iro - 2Q scriturario com o y, ncim ntos éL o•••••••••230 000 
1914 m ]'ar9o - ~criturar~o oom os venc~m ntos d •••••••••••••• 259 000 
1914 m Abrll - 2Q scriturarlo com os v nclmentos & .............. 253 000 
1914 De 1raio a !Jezeltlor'o- 2Q Escrituraria c m os v ncirmntos d •••••• 2oor.ooo 
1915 D J ~iro a Outubro- 2Q ,scriturario com os v nci m ntos de •••• 200 000 
1915 :Jm lQ cl Nov mbro roi trans.f rido :para a linba Itarar '-Uruguay . 

- LINHA IT ~-URU lli:Y-

1915 Em lQ cl Nov mbro veio transr rido da Contabi1idad :para o D artam n 
to do Tráfego: 

1915 D Novembro a zembr -T 1 graí'ista com os Vi nci ntos de • •••• 160 ·ooo 
1916 D J~n iro a Abril-Tel grafista com com os Vi nci ntos de ••••• l60~ooo 
1916 De ~io a z mbro- A.g n t com os v ncimentos d ••••••••••••••• 250.~000 
1917 D Jan iro a ALosto- Ag nte com os vencimentos de •••••••••••••• 250~000 
1917 D G t mbro a Dezembro- Pgent e com os v nci.rnentos d • • ••••.•••• 350t~-ooo 
1918 D Jan iro a Fevereiro- gent e com o venc· ntos de ••••••••••• 350, 000 
1918 De ~arço a Junho- · scr~turario com os v c· ~tos d o •••••••••• 400 ,.,ooo 
1918 D JUllio a Dezembro- JUd.ant do G'h r do Trcil'e O COM •••••••••• 600$000 
1919 De Jc.neiro a Agosto- .. judante do Cll. re do TráfebQ com ••••••.••• 600 ,QQO 
1919 l:iirl 1Q de S t embro roi transr ri o ra • o:P ct r i a ra1 do Tráfebo, 

na 

- G:ENCIA COT ;..;11CI.:lL -
1919 De t mbro a Outubro-Ajudante do Ag nt e Con rcial com ••• • •••• 500 000 
1919 """'m 1Q dt; Jov mbro foi tr nf..lí' ri o :para â. Ins:p cto ia ra1 d.a -q "de . 

, 
~~~~~~~~~~~~:J -

1919 D ov mbro do Ch-..í' o n..,cri torio com •••• 600 000 
-s H.. ~ u c?1ã"Õv;s~~;,.7~4~ 

~~--~ 
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DATA 

1920 
1920 

1920 

1920 

1921 
1921 

1922 

1923 

192.3 
1923 

1923 

1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
192e. 
1921 
1928 
1929 
19.30 
1931 

HISTORICO 

d.o Cb f1 elo Tr ' l'e o com ••••••••• 600 000 
ra a Ins ctoriu G ral do Trár 0 0 

m lQ de Nov mbro- veio tranof' rido eral da "de :par 
a Ino:p ctoria r ral do ráf so. , 
D novembro a .L)...,:t. mbro - S. cr tario da :pectoria r ral elo ru.f bo com 
os v ci!nent os d. •• ••••••••••••••• ••• •••••••••••••••.••••••••• 600$000 
Bm Jan iro - cret ario ela I~ cnoria Geral do Tráfebo com ••••• 600~000 
D F v ruiro a mbr -s cr t rio Ins:pectoria Geral do Trát' go co 
os ~ ncirnen tos d •••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••• 650 000 
D Jun iro a Dezembr _c cret rio da Ins:p ctoria ral do rár LO com 
os vuncirrent os de ••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 650$000 
.D Jn.n iro a 18 de ~ rço-~ cr t ario da ~:P cto ia Geral do Tráf ~o 
com os vencim ntos d -········································ 650~000 
D 19 el Mar o a bril-Fiscal ral com os v ncimentos de o •••• 700$000 
-r.tm lQ d .. ~ io roi t ransf rido a linha d l;o rancisco. 

- T ~ CO - , 
...:Jm lQ d U.aio Ger 1 do Tr f'e o :para 
esta linha . 
De aio a Dez mbro- juelante o Ch r elo Tr~fe o c m ••••••••••• 700 000 
De Janeiro a zembro- judant elo Che.f do r "' bo com •••••••• 700 000 
De Ja.n iro a Dezembro - \judant e do Ch do Trar t;;o com •••••••• '100$000 
D J: n•i.ft> a De emb o-4.judant ,h~.;;f do Tr ' f .;o com •••••••• 850~000 
DJ Ja ito a Dez ~bro - juclante do Oh re do T- ír bo con ••••••• • 850~000 
De J · o a~ ver iro- judante do Chero elo Tr~fe6o com ••••••• 850 000 
De .. arço a ~oosto-Ch r . do Trúre 1'o com o venc ntos d •••• 1: 20o~·ooo 
D te lbro a z mbro- Gh fe elo T r ' .i'e ·o c m os venc · ntos 1:400 000 
De J<.Ul iro a zombro- ühuf'e do Trál'eGo c m os v ncim ntos ••• 1:400 000 
D J~ iro a z mbro- Chere do Tráre cor os v nci ntos ••• l:400$000 
'""'m lQ d J: n iro roi transf' ri o · ra o D .J;;ó.rtam nto ela locomoção na , 
linha de J-o Francisco . 

- LOC01·0 O- NHA IY.~ ..l.ÃO .E cr~,co -
--------------------------------

19~, D 
1932 Dt.:: 
19.32 

1932 

1932 
1932 

1932 

1932 
1933 
1933 

19.33 

1933 
1933 

do 

Em 

' go ,d.a I 

•• 1:400 ·ooo 
CO o 

ctoria ra 

•m lQ de Y rço veio tran .... ferido da. li.nha à..e B:o ~rancisco · ra esta 
Ins:p ctoria . 
Em 'arço- Chere ral do !'ovi nto li1terino com v ncim ntos 1 : 400 000 
D bril a D ~embro-Ajuoant 'l f'e -;. .c 1 do.,. ovi ~to j.nji~o co~ 

0 
J G U ~~~-:?~~ 



J 
"continuação da Fé de officio de: 

Linha 

DATA 

1934 

1934 

19'b 

1935 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 

7-10-1919 

19 .... 1-1920 

1-11-1920 

5- 6-1928 

15 ... 10-1934 

~1-5-1935 

2-6-1935 

3- 2-1938 

14-10-1936 

H ISTO RICO 

os v ncim ntos m nsa s d ..... .................................. 1:400 000 
J&'"l iro a Julho-Ajudant Gh f ra.l do fovimcnto int rir.o com 
v nci tos m r.J.Sa s d ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1:400 .ooo 
sosto a D z mbro-Ins:Qector G ral d.o TrÚf'e o interino com os v nci 

ntos m"nsa s de ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2:000:p000 
D Jnn iro a '"aio- In ::pe ctor ral do Tráf' o i."'lt rino com os v ncim n 
tos m nsa s de • • •••••.•••••.•••••••••••••••••••••••.•••••••• 2:000 000 
D Julho a out ro -Ch :r ral do ,.ovimunto interino com •••• 1:800 ,ooo 
..J Nov rnbro a Dez mbro -Ch G ral do ov ·m to int rino •••• 2:000,000 
D un iro a D zembro-Ch~f' G ral do Movim nto rino ••••• 2:000 000 

Jan iro a Dczemor -Ch .... f' :r .ral do . ovim o interino com 2: 000 000 
J· .n iro a --~ mbr -Ch :f G ral do 1 ovim 1 to int rino com 2:000 000 . 
J n iro a 7 d A osto- h f'e ral do fov · nto t erino com o 

cim ntos n1 nsa s de •••••••••••••••••••••• o o •• o •••••••••••••• 2:000 

. L01IOS:-
Fol a6l'ddccido los bons s rviço :&>r ~tados no mov · nto gr vist 
curta F- 9/5624 do nr . .... ctor Geral da "d "~'"'_..r . I cio rartins. 
Foi agrad ci clo lo m smo motivo, ~or c~rta -9/231, co Snr.Ins ctor 
~ral do ráf' ~..:.o, Dr.~uiz or~ini. 
Foi agrai ciclo :&>·los bons s rviços :&>restados no cargo d "udant do 
Ch :f d.o l~scritor·o d.a Dir teria , :&>or c ta F-1/5103, elo Snr . ir tor 
R:pr s rtant Dr . B rbo a . 
Foi lot.,iado -lo Snr . Ins:&> ctor G ral da R a. , Dr . Artigas, or cart a 
..t! -9/3409, do .Jnr . S:Q .... ctor G a l do Tr~:f ""O Dr .Baul d · sruit a o 
0 SJnr . "U:Q "'r t nd nt t ranscr V nclo um t 1 r ama d cong· tulr gõ S cl 
~o . nr . rini~tro da Via Jo Obras Publicas,datado d 10 do m smo 
m s, mani:f sta o s u agruà cim nto ·1.., solidari dade d dic ~~ão v ri 
:ficadas durant o movim nto gr vista.(carta ~3233 d 15/10/34 j. 
Foi elogiado lo Snr . cu:&> rint nd nt , J los val~ouo c ·rvi~ou :Qre ta-
dos durant :&> rma.r ncia na drnini stra ão o Tr· f )'o da "'l"'a. • (cart a 
9/2068 de 31/5/1935). 
O Snr . ·u:&> rir .. t nd.,nt tran~cr v a carta 9/1669- 348,d 3,do snr .Ins­
:P ctor ral do Tr~:f go o ual,ao tomar :poss do cnrgo ,louva-o :&> l a 

ua atuação na direção da nsp ctoria G ral do Trárego .(9/2168 de ~6/ 
1935). . 
O ~nr . UI> rintend nt tr n cr~v o o:ficio r1 16, d 29/~1938, do Snr 
Ca:pi tão 0 ady · olck, comissário {'i li tar T\ d.e , o ... ual con i a agra-
d cimentos :&> l a :pr ciosa colabora;ão valioso at~ilio , )r stados 
IO ofrta CO uSão. (carta 39/422 d 3/2/1938). -
G~ TIFI ~ç 0:-
p lo cnr . u~ rintendent :foi autorisado uma grati:fic ção d 1:000 000 
como r con:&> nsa dos bon s rviços ~r stados a Rêd p lo mov · to d 
da distribuição d Vagõ s nomes d s t mbro dom smo ano .(Cart a 16-
3213 , d 14/10/1936. 

•:ill 

CONF •'RE:-

rio at ' u _r s nt 
survi o :pr sta 

1939. 



REDE DE VIAÇÃO 
ARANÁ • SANTA CATARINA 

L in h a_ ...................... J?... __ __ ... 1 .. .11............................................................................... ~;) 
Fé de oficio de : ....... A ............ -º=--~-º-º------~-f~~---.P. ............ 99 .......................................................... Z ... 

DATA HISTORICO 

Kequllo 1081~ 

1/1/913 

1/9/913 

1/7/918 

Admiti o na Linha Paraná,no cargo de te1egraf:1s ta com os venc.175 00 

Promovhlo a fi '1 com o n smos ver cimentos 

umentado 

~ 110/919 .. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

r 200 000 

20v000 

250 000 

290 00 

300 000 

400 000 

500 000 

1/2/921 

1/1/92 

1/10/926 

1/3/930 

1/8/934 

1/4/9~5 oi IJT onovido para o careo de age Je 1 c1ass 
os ua1 percebe até a presente data. 

com os v nc.530vOOO, 

F iç es , 1og os,etc:-

Não constam. 

De te do e . osto verifica-se u o referido .reg do conta 

at a res tedata,com vinte seis (2€) anos, ete (7) oezes e tre 

(3) dias de serviço prestado ao DEI2 artamento do Trafego desta RA 1 e 

present , f{_ O. oficio foi 
organi ada t:: acôrdo com as fo ­
lhas a..e pag illle to e assentamento 
exis t nt es o arQuivo deste D ar­
mente . 

Gurit ba, 4 de osto d.e 1939 . 



RED E D E VIAÇÃO 
RANA - SANTA CATHARINA 

Linha ............................ r..:g~-º~.9~ .......... :.~ ... ~ ... 2.9 ... ~~-·.: .. ~9:9 ...................... . 

Fé de officio de: ................. / ...... Y.JQ .. .2VR_gçr.:: .. P.?. .... ~q .. ~.~- ·-············· ...... .. 

DATA 

19'35 
1935 

193~ 

1937 

1937 

1938 

HISTORICO 

11~ .J.: • '} • " O T! c.~.J. l.:'u 

éJm lQ dt- Junho - N O li-. O; ~ ~o m~ to ( 1 Wlc . de 
De JunLo a z mbro-Ins:pector .r ral--n:ôTrá.fe~o int eri no com os v nci-
m ntos m nsc, .. es d....., • •••••••••••••••••••••••••••••••• 4 ••••••• 2: 500. · 000. 

a Deze bL~ -Ins:pector Gural do Trár o int rino com os ven-
cim nto ., nsaes do ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2:BOO"OOOo 
D Jrnei 'O a Novembro- Ins:p ctor vral do . r ' -0 0 int rino com os ven-
cim ::lilt os m nsa s d ••••.••.•..••••••••••••••...••.•••••••• 2: 500 000 • 

~m zembro -Ins ector r l do Tr'febo int~rino com os v ncim ntoo 
m nsae s de • ••......•...•................................•. 3: 000 , 000. 
De Jan iro z rnbro-In ·p ctor G .... al dm Tr,'.i' ç;o inte i no com os v n 
cimentos monsa s d ••••••••••.•••..•••••••••••••••••••••.• 3:000 000. 

1939 D Jan o a 7 de eosto- Inu ctor Gvral do Trár~oo int e ino com os 

- 2-19 '58 

-7-19 

-2-1937 . 

- 4-1937 
-10-19 )8 
-ll-1938 

-6-1939 

v cim ntos m nsaes d •••••••••• . •••••••••••••••••••••.••• 3 : 000 OOOo 

BLOOIOO :-

o ~nr . Su:p rint endent e tran"'cr v o oficio nQ 16,_ e 29/1/1938, do 
("\nr. Capit ão ady Folck, comiss~rio "ilitar da , de, o ual consi..;na 
agr~decim nto. :p l :preciosa colabora,~o e valioso a~·ilio , :presta os 
a me .... ma comiusão. (Car t a 39/422 de 5/2/1938). . 
COTI I '"'C! OBS : -

sig~ do D r a r e:pr ~ tara ~ede no Con· e~so de Cam:pinas. 
oi d si do :para r :presentar a ede no Congr sso d rans ort s 

Port o legre • 
. loi de si ado :para studa m c-:•ão Paulo, os servi,.., os de coord :n.a :--o 
d transportes;na mesma data foi deSif,~ado ara estudar a r orma 
drr~r~strativa da de. 
oi clo""'ignatlo :para c:prcsentur a ~êdt:, :perrr:anent IDE.,nte, no Conselho 

de trçms~ort do ~. tado do Parana. 
:B'oi d signado :p-ra o cargo d técnico da Jomis•ão ilit· · -q"'de . 
'i' oi de si: do :gara re:pr sntar a ~.êd • no 2Q Congresso Ferroviario. 
'oi desi.....,nado J)ara r epresentar a P. de em reunião na Contadoria· .r ra+, 

digo, Contado i Central , af ' d s r elaborado o novo r gul·m·nto 
G0ral de trans~ortes . 
3'oi d si ~do :p<:.ra re resentar a êde, o prof'e c. sor, no c so su:p -
rior de Tr~fe~o, em ão Paulo. 
LI CJ.:; r n :- Né:.da Consta . 

Doante do e~~osto, conta o r ferido funcion~rio ató :pr 
;.:,ent data , com 4 ~r~u.l O)anos, l ( )mos e 6 ( ' I._.) à.ias de s rvi .os 
:presta os a esta ~ede 0c Via -o. 

1939. 

C O H F "".! , E : -

, 
• .J • • • 



~()[; Dt: VIAÇÃO DAOANA' SCATAOINA 
- W.TelegP. Ofl)I;VIA- Caixa posicl D-

Curi t íba, 9 de osto de 1939 

Presidente da Comissão do Inquerito no 595 

o Sr.Superintendente da Rêde 

ndereço: - Edificio 

Assun~ :- Pedindo uma. informa ão. 

I - Afim de instruir o Inquerito n° 595, esta Comissão soli­

cita seja-lhe informada a significação das abreviaturas, ·constantes do 

quadro abaixo , usadas pela Rêde, nas comunicações telegraficas, para 

designa~ão de Departamentos e cargos de determinadOs funcionarios, 

sim como , sejam indicados os nomes dos res ét vos titulares e Ruas { / 

des : 

, ------------------------.-------------------.------------~ . . . 
ABREVIA'IURA: SIGNIFICAÇlO . . . . NOME 00 I ITULAR . • S~DE 

--,C,....R_,C,......---;Che!' dôDe:p . Comerclal ; José aureo ]'réll'e ~--r"M"'......t-otoot"lo~-...-::.j 
crG :Inspetor Geral do Traí'egi>-En§.Flavio Lacerda: 
CMG :AJudante-Chere do ovim.:-Joao Tesserol1 JQ ~ 
CTB • Chere Geral da Contabil . . -Arthur C .l!,erreira • Curitiba 
CTD :Contador da e<le :-João Barbosa Almeiaa-Curi tiba 
IP ~Chefe Trafego -It-Uggg. ; -Albar:r Guimarães ~ Ponta Grossa 
TF . Chêfe Trarego -Parana . -Carlos estermarm : Curitiba 

SC-2 ;Encareg.2Q Seç . eclamaçõ~s-P~o M.Ferr~ira : Ponta Grossa 
TSR Tesoureiro • -Joao E .Manasses . Curitiba 
AGC • Agente estaçao cargas :-Luis Sá Ribeiro : Uuritiba 

AG ;Agentes de todas estações da Rede • 

s ,m<1a ões 

~~~~~~ 
rr~sidente da Comissão . 



nr.Superintendente 

Devidamente preenchido o quadro de informações 
constante desta, pedidas pelo Snr.Presidente da Comis­
são do Inquerito nQ 595. 

m 15.8.1939 

/~~~~7 
1..-< ~~~c,·~ ...c,.e... .-...,. ~ /!~'~c • • .e-,.,1.-_ ~ _:; ~ 
~_;r.- L_ /5:Y·~..., ~~a .. ~ 

.. 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFt , 

-------------------------------- v 

LAMENTO DE 
A QUE·s 

SAFRA 1937/1938 

(RESOLUÇÃO No. 371) 

• 

EST. GRAPIICO NEVU 
... , ..... Posaolo, 41 - 110 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 

REGULAMENTO DE 
EMBARQUES 

SAFRA 1937/1938 

(RESOLUÇÃO No. 371) 

• 

EST. GRAPHICO NEVES 

Rue Tenente Possolo, 41 - RIO 



REGULAMENTO DE EMBARQUE PARA A 
SAFRA 1937/1938 

RESOLUÇÃO 371 

O Departamento Nacional do Café, tendo em vista a autori~ 
zação cont;da no art. 0 4. 0 do Decreto n. 0 22.121, de 22 de no­
vembro de I 932 e as conclusões do Convênio dos Estados Ca­
fe eiros. rt!nltzHdo de 30 de abril a 14 de maio do corrente ano. e, 

CONSIDERANDO que ao Departamento Nacional do Café 
compete traçar as diretrizes para a defesa dos interesses gerai'> 
la lavoura ~ comércio de café; 

CONSilJERANDO que o volume da safra de 1937/1938 é 
.;uperior ils possibilidades do seu consumo; 

CONSIDERANDO que. para manter o equilíbrio estatístico 
wtr~ i1 prvdução e o consumo da referida safra. torna-se neces· 
;fl ri3 a retirctda da provável sóbra, seja mediante retenção por tem­
no õndE'termmado. seja por aquisição e eliminação; 

CONSIDERANDO que. privativamente, compete ao Depar­
ra mento Nac:onal do Café regularizar e fiscalizar o embarque e 
rransportt: elo café pelas estradas de ferro do país, ex-vi do De­
·reto n . ~ 2'1. 142. de 18 de abril de 1934; 

CONSfDERANDO. finalmente, as atribuições outorgadas pelo 
art. 0 4.0 e suas alineas, do Regulamento baixado pelo Ministro de­
~stado dos NE'gócios da Fazenda. conforme determina o Decreto 
n. 0 22 . 452, d~ I O de fevereiro de 1933. 

Rf:.SOLVE: 

estabelecer as seguintes regras a serem observadas relativament~ 
] safra de 1937/1938, a iniciar-se em 1.0 de julho próximo futuro: 



4 

Art.0 1.0 - De conformidade com a cláusula 5.• do Convênio, os 
cafés que forem apresentados a despacho no interior 
serão divididos em duas QUOTAS. a saber: 

a) - QUOTA DE EQUILIBRIO correspondente 
a 70% (setenta por cento) do total do em-

barque; e 

b) - QUOTA L correspondente a 30% (trinta 
por cento) do total do embarque; 

§ 1.o - A QUOTA DE EQUILIBRIO dividir-se-á em duas 

s:aRIES. a saber: 

a) - S:aRIE DNC - 30% (trin\a por cento) do 
total do embarque; e 

b) - s:aRIE R - 40% (quarenta por cento) do 
total do embarque, em café não inferior ao 

tipo 8 (oito) ; 

§ 2.0 - Os cafés da SÉRIE DNC podem ser constituídos de: 

a) - 2/3 (dois terços) , no mini mo, em sacas de 
café de 60,5 (sessenta e meio) quilos brutos, 
equivalentes a 60 quilos líquidos, não infe­

rior ao tipo 8 (oito) ; 

§ 3.o 

b) - 1/3 (um terço) em sacas de escolha e resí­
duos de catação de 60,5 (sessenta e meio) 
quilos brutos, equivalentes a 60 quilos líqui­
dos, contendo, no máximo, em relação ao 
pêso, 3% (três por cento) de impurezas. 

( páus, pedras e cascas) ; 

- Sempre que no calculo para determinar as percen­
tagens a constituir a s:aRIE DNC houver frações de 
60.5 (sessenta e meio) quilos, provenientes da divisão 
da s:aRIE DNC em 2/3 (dois terços) de café não 

5 

inferior ao tipo 8 (oito) e 1/3 (um terço) de es­
colhas e resíduos de catação, a saca correspondente 
á soma dessas frações poderá ser incluída na parte 
de escolhas e residu~s de catação; 

§ 4.0 - No caso de serem as sacas de escolhas ou resíduos 
de catação, submetidas a despacho, de menos de 60.5 
(sessenta e meio) quilos brutos cada uma, o Conhe­
cimento, Guia de Transito ou Certificado de Entrega 
respectivo deverá consignar, além da quantidade de 
sacas recebidas, o número de sacas de 60,5 (sessenta 
e meio) quilos brutos a que as mesmas correspon­
derem: 

Exemplo: 

121 (cento e vinte e uma) sacas com 6. 050 (seis 
mil e cincoenta) quilos brutos equivalentes a 100 
(cem) sacas de 60,5 (sessenta e meio) quilos 
brutos. 

Art.0 2.0 - As sacas que forem submetidas a despacho na QUO­
TA DE EQUILIBRIO deverão ser marcadas e con­
tra-marcadas,: 

a) - NA S:aRIE DNC (2/3 café não inferior 

ao tipo 8): 

Iniciais do embarcador sôbre as iniciais 
D N C, em fórma de fração; 

Exemplo: 

JM 

DNC 
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h) ..- NA S~RIE DNC ( 1/3 escolhas ou residaos 

de catação) : 

Iniciais do embarcador sõbre as iniciais 
D N C acrescidas da letra X, separada por 
um pequeno traço; 

Exemplo: 
JM 

DNC-X 

c) ..- NA S~RIE R: 

Iniciais do embarcador sôbre a letra R. em 
fôrma de fração; 

Exemplo: 

JM 

R 

Art. 0 3.0 
..- Far-se-á primeiro o despacho da QUOTA DE 

EQUILIBRIO, em dois Conhecimentos ou Guias 
de Transito distintos, obrigatóriamente â consigna-

ção do Departamento Nacional do Café, sendo: 

a) ..- Um da S~RIE DNC (30% do total do 
embarque); 

h) ..- Outro da S~RIE R ( 40 % do total do 
embarque); 

Os respectivos Conhecimentos ou Guias de Tran­
sito deverão trazer, em diagonal, em caractéres 
vermelhos indeléveis, impréssos ou a carimbo, as 
seguintes inscrições, conforme o caso: 

QUOTA DE EQUILIBRIO SÉRIE DNC, 
QUOTA DE EQUILIBRIO ..- S~RIE R 

• 
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Art.0 4.0 
- Em seguida será feito o despacho da QUOTA L 

correspondente, cujo Conhecimento ou Guia de 
Transito trará, em diagonal. em caractéres verme­
lhos indeléveis, impréssos ou a carimbo, a seguinte 
inscrição: 

"QUOTA L"; 

§ 1.0 
- Para cada embarque de café em QUOTA L é obri­

gatória a comprovação real da entrega da QUOTA 
DE EQUILIBRIO correspondente; 

§ 2.0 
..- Essa comprovação só será admitida com a apresen­

tação dos seguintes documentos: 

Art.• 5.0 
-

a) - PARA A S~RIE DNC: 

Apresentação de um só Conhecimento, uma 
só Guia de Transito ou um só Certificado de 
Entrega da quantidade correspondente em 
sacas e quilos; 

h) PARA A S~RIE R: 

Apresentação de um só Conhecimento ou de 
uma só Guia de Transito da quantidade 
correspondente em sacas e quilos. 

Nos Conhecimentos, Guias de Transito e Certifica­
dos de Entrega das S~RIES (DNC e R) da QUO­
TA DE EQUILIBRIO, que forem apresentados 
para servir de base ao despacho dos cafés da 
QUOTA L correspondente, a empresa transporta­
dora deverá exarar a seguinte declaração: 
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"UTILIZADO PARA O SEGUINTE DESPA­
CHO EM QUOTA L: 

_ DESP., FAT. CONSIGl DATA SACAS QUILOS PROCED. 

(nome da estação, data e assmatura do agente) . 

Art.o 6.0 
- Nos Conhecimentos ou Guias de Transito dos 

despachos efetuados em QUOTA L. deverá a em­
presa transportador a exarar a seguinte declaração: 

AS SÉRIES (DHC e R) CONSTITUTIVAS DA QUOTA DE EQUILIBRIO 

CORRESPONDENTE FORAM ENTREGUES, COMO ABAIXO : 

DESP. FAT. COHSICi. DATA SACAS QUILOS PROCED[HCIA 

D 

H 
CfRnFICADO LóTE DATA SACAS QUILOS ARMAI EM 

c 

DESP- FAT. COHSICi. DATA SACAS QUILOS PROCED[HCIA 

R 

( nome da estação, data e a matura do agente) . 

Art.o 7.o - Os cafés das SÉRIES (DNC e R) da QUOTA 
DE EQUILIBRIO poderão ser despachados isola­
damente na mesma estação ou em estações diferen­
tes, para posterior utilização no despacho da cor­
respondente QUOTA L. 
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Art.o 8.o - E' facultada a entrega diréta ao Departamento Na­
cional do Café da .SÉRIE DNC da QUOTA DE 
EQUILIBRIO nos Armazens para êsse fim de3i· 
gnados, aos quais competirá a emissão de Certifi· 
cados de Entrega dos cafés recebidos; 

§ I." - Os Certificados de Entrega a que se refere êste 
artigo conterão os seguintes caracteristicos prin· 
cipais: 

NO ANVERSO: 

a) - número de ordem; 
h) - designação da SÉRIE; 
c) - nome do Armazem Recebedor; 
d) - descrição da qualidade, dividida em café 

não inferior a 8 (oito) e escolha; 
e) - quantidade de sacas, pêso bruto e equiva­

lência em sacas de 60.5 (sessenta e meio) 
quilos recebidas em cada qualidade; 

f) - soma total das quantidades entregues; 
g) - nome do entregador; 

h) - local. data da emissão e assinaturas do Fis· 
cal e Fiél do Armazem; 

NO VERSO: 

A fórmula a ser preenchida para declaração da sua 
utilização (art. o 5. o): 

§ 2.o - Os Cert ificados só deverão ser escriturados a tinta, 
sem emendas nem rasuras, e só poderão ser utili­
zados pelas estações das empresas transportadoras, 
quando tenham preenchido todos os requisitos 1!3• 

tabeleddos nêste Regulamento; 
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§ 3.0 
- Os Certificados são transferiveis por endosso. 

Art.0 9.0 
- Os cafés despachados nas S~RIES (DNC e R) d3 

QUOTA DE EQUILIBRIO serão encaminhados 
para os Reguladores ou Armazens que o Depar­
tamento Nacional do Café indicar ás empresas 
transportadoras. 

Art. o 1 o - Os cafés da S~RIE R da QUOTA DE EQUILI­
BRIO só poderão ser despachados, quando acon­
dicionados em sacaria em bom estado, usa da ou 
não, tipo comum de transporte, e os da S~RIE 

DNC, em sacaria. usada ou não, tipo comum d-e 

transporte. que evite perda do seu conteúdo. 

Ãrt.~ ti - Os cafés despachados em QUOTA L serão enca­
minhados dirétamente para os respectivos destinos. 
a menos que o volume dos despachos dessa QUO­
TA ultrapasse a capacidade de escoamento no 
competente mercado de exportação. 

Art." 12 - Os despachos de café na QUOTA L poderão ser 
feitos sob a cláusula PREFERENCIAL. contanto 
qut! sejam consignados obrigatóriamente ao Depar­
tamento Nacional do Café. e no corpo do Conhe­
cimento ou Gu1a de Transito respectivo seja exa­
rada a segumte inscrição: 

"QUOTA L - PREFERENCIAL". 

Art.0 13 - Os embarcadores que não desejarem vender ao De­
partamento Nacional do Café os cafés da QUOTA 
DE EQUILILIBRIO pelos preços constantes dês­
te Regulamento. e que optarem, portanto, pela 
retenção por tempo indeterminado (2.• modaüdad~ 
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do art.o 4. 0
, do Decreto n.0 22.121, de 22/11/32), 

deverão exigir que sejam exaradas no corpo do 
Conhecimento ou Guia de Transito. tanto da S~ 
RIE DNC, como da S~RIE R. da QUOTA DE 
EQUILIBRIO. por ocasião da emissão désses do­
cumentos, as seguintes inscrições: 

NA S~RIE DNC: 

"QUOTA DE EQUILIBRIO - S~RIE DNC 

PARA RETENÇAO POR TEMPO INDE­
TERMINADO"; 

NA S~RIE R: 

"QUOTA DE EQUILIBRIO - S~RIE R 

PARA RETENÇAO POR TEMPO INDE­
TERMINADO"; 

§ t.o - Nêste caso, os despachos das S~RIES DNC e R. 
da QUOTA DE EQUILIBRIO, só poderão ser 
feitos simultanea e conjuntamente com a corres­
pondente QUOTA L, e a S~RIE DNC, na sua 
totalidade, não poderá ser constituída por café in­
ferior ao tipo 8 (oito); 

§ 2.
0 

- Os cafés das S~RIES DNC e R. despachados para 
retenção por tempo indeterminado, terão obrigalJ­
riamente por destino o porto de exportação mais 
próximo, onde ficarão retidos por tempo indetermi­
nado para serem liberados quando e como fõr jul­
gado conveniente pelo Departamento Nacional do 
Café; 
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§ 3.0 
- No caso de omissão da inscrtçao de que trata êste 

artigo, em qualquer das S~RIES DNC ou R. am~ 
bas serão consideradas como vendidas ao Departa~ 
mento Nacionhl do Café. pelos preços constantes 
dêste Regulamento, sendo descontada da respectiva 
fatura a importância correspondente á diferença 
entre o fréte devido pelo fáto de ter sido a outra 
série despachada com a inscrição, e o fréte a que 
estaria sujeita si o seu despacho tivesse sido feito 
sem a dita inscrição. 

Art.0 14 - Os cafés das S~RIES DNC e R. da QUOTA DE 
EQUILIBRIO. podem ser despachados como su~ 

~itos a substituição, desde que os embarcadore> 
exijam sejam exaradas no corpo do Conhecimento 
ou Guia de Transito, por ocasião da emissão dês~ 
se documentos, as seguintes inscrições: 

NA S~RIE DNC: 

"QUOTA DE EQUILIBRIO - sgRIE DNC 
SUJEITA A SUBSTITUIÇAO": 

NA S~RIE R : 

"QUOTA DE EQUILJBRIO - S~RIE R SU~ 
JEITA A SUBSTITUIÇAO"; 

§ tmico - Nêste caso. os despachos das sgRIES DNC e R. 
da QUOTA DE EQUILIBRIO. só poderão s~ 
feitos simultanea e conjuntamente com a correspon~ 
dente QUOTA L. e terão o mesmo destino desta. 
sendo que os destinados ao porto de Santos se en­
camjnharão para São Paulo (Capital). 
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Art.o 15 - Poderão ser feitos sob a cláusula PREFERENCIAL 
os despachos de cafés nas S~RIES DNC e R. da 
QUOTA DE EQUILIBRIO, contanto que tais 
despachos sejam sujeitos a substituição. Nêste 
caso, no corpo dos Conhecimentos ou Guias de 
Transito deverão ser exaradas as seguintes ins­
crições: 

NA S~RIE DNC: 

"QUOTA DE EQUILIBRIO S~RIE DNC 
- PREFERENCIAL SUJEITA A SUBSTI~ 
TUIÇÃO": 

NA S~RIE R: 

"QUOTA DE EQUILIBRJO - S~RIE R 
- PREFERENCIAL SUJEITA A SUBSTI~ 
TUIÇÃO"; 

§ único- Todos os cafés despachados sob a cláusula PRE­
FERENCIAL, inclusive o da QUOTA L - PRE4 
FERENCIAL, serão encaminhados dirétamente aos 
portos de exportação. 

Art.o 16 - Os Conhecimentos, Guias de Transito e Certifica~ 
do:, de Entrega das S~RJES DNC e R. da QUO~ 
TA DE EQUILIBRIO. referentes a cafés de pro­
dução de um Estado, só servirão de base para des~ 
pacho da QUOTA L correspondente, quando esta 
fõr constitujda por cafés de produção dêsse mesmo 
Estado. 

Art.o 17 - Será permitido, livre da QUOTA DE EQUILI­
BRIO. o despacho de cafés de uma para qualquer 
estação do interior do mesmo Estado. desde que 
o ponto de destino esteja a mais de 50 ( cincoenta) 
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quilometros de portos de exportação ou de loca­
lidades que venham a ser determinadas pelo De­
partamento Nacional de Café; será, tambem, per­
mitido o despacho de cafés de uma para qualquer 
estação de Estados diferentes, uma vez entregue 
ao Departamento Nacional do Café o Conhecimen­
to, Guia de Transito ou Certificado de Entrega 
das correspondentes SÉRIES DNC e R. da 

QUOTA DE EQUILIBRIO; 

§ único - Em ambos os casos, o despacho sómente terá 
lugar mediante autorização expedida pelo Depar­
tamento Nacional do Café ou suas Agências diré­
tamente ás respectivas empresas transportadoras. 

Art.0 18 - O transporte de cafés por quaisquer outros meios 
ou vias, que não o ferroviário, só será permitido 
dentro do periodo compreendido entre t.o de Ju­
lho do corrente ano e 31 de Março de 1938, e 
mediante guias préviamente expedidas pelo De­
partamento Nacional do Café, por intermédio de 
suas Agências ou serviços para êsse fim creados, 
e desde que se destinem aos Armazens do Depar­
tamento Nacional do Café, para serem divididos em 
QUOTAS de EQUILIBRIO e L, e afinal. liberada 
esta última, tudo nos termos e com observância do 
disposto nêste Regulamento; 

§ único - Fica excluido das exigências dêste artigo o trans­
porte de café, pelos meios acima, de um para qual­
quer outro ponto dentro do mesmo Estado, desde 
que o ponto de destino esteja a mais de 50 ( cin­
coenta) quilometros dos portos de exportação ou 
de localidades que venham a ser determinadas pelo 
Departamento Nacional do Café. 
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Art.0 19 - Os interessados que possuirem as SÉRIES DNC e 
R. da QUOTA DE EQUILIBRIO, representadas 
por mais de dois documentos e que desejarem, com 

base nêles, promover um ou mais embarques em 
QUOTA L, dentro do liniite a que êsses documen­
tos derem lugar, deverão entregá-los á competente 
Agência do Departamento Nacional do Café, com 
indicação das quantidades a serem embarcadas e 
das estações onde vão ser feitos os embarques, afim 
de que essa Agência providencie para a expedição, 
ás empresas transportadoras, da necessária autori­
zação para os despachos; 

§ 1.0 
- Da mesma fórma deverão proceder os interessados 

que desejarem fazer mais de um embarque em 

QUOTA L, com base em um jogo de dois do­

cumentos comprobatórios da entrega ou despacho 

das SÉRIES DNC e R. constituindo uma QUOTA 
DE EQUILIBRIO; 

§ 2.0 
- No corpo do Conhecimento ou Guia de Transito da 

QUOTA L, emitido em virtude da autorização a 
que se referem o artigo e paragrafo acima, a em­
presa transportadora deverá exarar, em tinta ver­
melha indelevel, além da inscrição QUOTA L 
(art.0 4.0

). a seguinte declaração: 

"A QUOTA DE EQUILIBRIO CORRES­
PONDENTE FOI ENTREGUE A' AGSN­
CIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO CAFE', EM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • CON­
FORME COMUNICAÇÃO E AUTORIZA­
ÇÃO PARA O PRESENTE EMBARQUE, 
EXPEDIDA PELA MESMA SOB N.<> ... . . . 
DE ... .. . / ..... . / 193 ... " 

(nome da estação, data e assinatura do agente) 
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Art.~ 20 - As empresas transportadoras são obrigadas a fazer 
todas as inscrições e declarações previstas nêste Re~ 
gulamento, sob pena de ficarem responsáveis pelas 
consequências da inobservância destas instruções. 

Art.0 21 Os despachos da safra 1937/1938 serão efetuados 
no periodo compreendido de 16 de julho de 1937 

a 31 de março de 1938, inclusive; 

§ único- A partir de 1.0 de abril de 1938, nenhuma empresa 
transportadora poderá aceitar despachos de café, 
seja qual fõr sua procedência e destino, com exceção 
dos casos previstos nos arts. 17 e 18. 

Art.• 22 - Os cafés sujeitos a substituição deverão ser substitui~ 
dos dentro do prazo de 120 (cento e vinte) dias 
improrrogáveis, contados da data da emissão dos 
respectivos Conhecimentos ou Guias de Transito; 

I 

§ 1.0 
- As substituições deverão ser feitas com as seguintes 

quantidades de café: 

a} - para substituir AO MESMO TEMPO as 
SÉRIES DNC e R SUJEITAS A SUBS~ 
TITUIÇÃO: 

NA SÉRIE DNC: 

333,3 % da quantidade de sacas constante do 
Conhecimento ou Guia de Transito da 
SÉRIE DNC SUJEITA A SUBSTI­
TUIÇÃO: 

NA S~RIE R: 

333,3 % da quantidade de sacas constante do 
Conhecimento ou Guia de Transito da 
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S~RIE R SUJEITA A SUBSTI~ 

TUIÇÃO: 

b} - para substituir APENAS a Sf!.RIE DNC 
SUJEITA A SUBSTITUIÇÃO: 

NA Sf!.RIE DNC: 

200 % da quantidade de sacas constante do Co­
nhecimento ou Guia de Transito da S~ 
RIE DNC SUJEITA A SUBSTI~ 
TUIÇÃO; 

NA Sf!.RIE R: 
133,3% da quantidade de sacas constante do 

Conhecimento ou Guia de Transito da 
Sf!.RIE DNC SUJEITA A SUBSTI~ 

TUIÇÃO; 
c} - para substituir APENAS a Sf!.RIE R SU-

JEITA A SUBSTITUIÇÃO: 

NA S'E:RIE DNC : 
100 % da quantidade de sacas constante do Co~ 

nhecimento ou Guia de Transito da S~­
RIE R SUJEITA A SUBSTITUIÇÃO: 

NA SÉRIE R: 
233,3 % da quantidade de sacas constante do 

Conhecimento ou Guia de Transito da 
S~RIE R SUJEITA A SUBSTITUI­
ÇÃO: 

§ 2.0 - A substituição dos cafés da Sf!.RIE R só poderá ser 
feita mediante despacho; os da Sf!.RIE DNC po­

derão ser feitos mediante despacho ou entregas a 

Armazem Recebedor; 

§ 3. 0 - Dentro do prazo de 120 (cento e vinte) dias, fi~ 
xado nêste artigo, os Conhecimentos, Guias de 
Transito ou Certificados de Entrega dos cafés 
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substitutivos deverão ser entregues ao Departamen­
to Nacional do Café, conjuntamente com os Co­
nhecimentos ou Guias de Transito dos cafés 
sujeitos a s bstituição. Essa entrega S:!rá feita pelo 
embarcador, entregador ou seu legitimo sucessor 
com a declaração do nome da pessôa física ou ju­
rídica a quem o Departamento Nacional do Café 
deverá entregar os cafés substituídos. O Departa­
mento Nacional do Café, de posse dos documento 
a que se refere êste artigo e seus paragrafos. e 
desde que verifique que o café substitutivo preenchl' 
as condições exigidas nêste Regulamento, providen­
ciará para que os cafés substituídos sejam considera­
dos como de QUOTA L, prevalecendo a data do 
despacho originário para efeito da ordem crono­
lógica de sua liberação; 

§ 4.
0 

- Si os documentos de que trata o paragrafo anterior 
não forem entregues ao Departamento Nacional do 
Café, dentro do prazo de 120 (centro e vinte) dia~ 
improrrogáveis. fixado nêste artigo, a respectiva S& 

RIE SUJEITA A SUBSTITUIÇÃO perderá, au­
tomatica e definitivamente, êsse caráter, passando 
a ser considerada, para todos os efeitos, como Série 
comum D N C ou R. conforme o caso; 

§ 5.
0 

- A entrega dêsses documentos, embóra estejam estes 
dentro do prazo de I 20 (cento e vinte) dias, nãl) 
poderá ser feita depois de 30 de abril de 1938. 

Art. o 23 - Não poderá ser feita mudança alguma de destino em 

cafés despachados, sem prévia autorização do De­
partamento Nacional do Café. 

Art.
0 

24 - Os despachos de café torrado, em grão ou moído, 
só poderão ser efetuados mediante "GUIA DE 

AUTORIZAÇÃO ESPECIAL", emitida pelo De-
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partamento Nacional do Café, que só será expedida 
depois de satisfeitas as exigências dêste Regu­
lamento. 

Art.0 25 - Sempre que se verificar a hipótese prevista no § 3.o 
do art. 0 22, será descontada pelo Departamento 
Nacional do Café do valôr da fatura respectiva. 
a importância correspondente á diferença entre o 
0 fréte devido e o a que estaria sujeita a série. si 
não tivesse sido despachada como sujeita a sübsti­
tuição. 

Art. 0 26 - Os cafés da QUOTA DE EQUILIBRIO. que não 
preencherem os requisitos de qualidade e tipo exi­
gidos nêste Regulamento, serão apreendidos pelo 
Departamento Nacional do Café que descontará do 

valôr da fatura respectiva, na base de 65$000 ( ses­
senta e cinco mil réis) por saca de 60.5 (sessenta 
e meio) quilos brutos, qualquer que seja a série, 
a importância correspondente ao número de sacas 
apreendidas, a menos que, antes do faturamento. 
seja reposta a quantidade apreendida e verificada 
que a nova entrega preenche as condições exigidas. 

27 - Toda a vez que fõr encontrada nas SÉRIES DNC 
e R. da QUOTA DE EQUILIBRlO. ou em cada 
uma delas, sacaria em desacôrdo com as exigências 
do art.0 10, o Departamento Nacional do Café de­
duzirá do valôr da fat.IIa correspondente as seguin­
tes importâncias, por unidade recusada, para se 

indenizar da despesa que terá de fazer com a 
substituição dos sacos imprestáveis: 

NA SÉRIE DNC - 1$000 (mil réis) por uni­
dade; 

NA SÉRIE R - 2$000 (dois mil réis) por uni­
dade. 
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Art.o 28 - As quantias correspondentes aos descontos que fo­
rem feitos nas faturas da QUOTA DE EQUILI­
BRIO, na base de 65$000 (sessenta e cinco mil 
réis) por saca de 60.5 (sessenta e meio) quilos 
brutos, qualquer que seja a série, em virtude de 
apreensões ou faltas de pêso, serão aplicadas pelo 
Departamento Nacional do Café na aquisição de 
igual quantidade de café, afim de não prejudicar 
o objetivo previsto pela cláusula 5. • do Convênio 
dos Estados Cafeeiros, de I i de maio de 1937. 

Art.U 29 - Todos os Conhecimentos, Guias de Transito ou 
Certificados de Entrega estão sujeitos, obrigató­

riamente. a registro na Agência do Departamento 

Nacional do Café no porto de destino da respectiva 
QUOTA L. ~sse registro sómente terá lugar 
após a apresentação simultanea de todos os do­
cumentos que integram as duas quotas, isto é, a 
QUOTA DE EQUILIBRIO (Sf:RIES DNC e 
R) e QUOTA L. e a verificação de que os do­
cumentos apresentados obedeceram ás condições 
estabelecidas nêste Regulamento. 

Art.0 30 - O Departamento Nacional do Café promoverá, den­
tro do menor prazo possível. a classificação das duas 
séries de que se compõe a QUOTA DE EQUILl­
BRlO e tornará conhecido o resultado por meio de 
editais, confeccionados por suas Agências, a cargo 
das quais estejam subordinados os Armazens ou 
Reguladores a que foram entregues ou recolhidos 
os cafés. 

Art.0 31 São os seguintes os preços mediante os quais o De­
partamento Nacional do Café, na conformidade da 

cláusula 5. • do Convênio dos Estados Cafeeiros, de 
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li de maio de 1937, adquirirá os cafés da QUOTA 
DE EQUlLIBRlO, inclusive sacaria: 

a) - SE'RlE DNC-5$000 (cinco mil réis) por 

saca de 60,5 (sessenta e 
meio) quilos brutos, equi­
valentes a 60 (sessenta) 
quilos líquidós ; 

h) - SE'RIE R - 65$000 (sessenta e cinco 
mil réis) por saca de 60.5 
(sessenta e meio) qu ilos 
brutos, equivalentes a 60 

(sessenta) quilos líquidos. 

Art.0 32 - Lógo que sejam afixados os editais de classificação 
referentes a ambas as séries da QUOTA DE EQUl­
LIBRIO, poderão os seus legítimos portadores pro­
mover o faturamento das mesmas ao Departamento 
Nacional do Café, no modêlo por êste aprovado, 
entregando : 

a) - 5 (cinco) vias de fatura, todas assinadas 
pelo vendedor; 

b) - o Conhecimento, Guia de Transito ou Cer­
tificado de Entrega relativos ás SE'RIES 
DNC e R já devidamente registrados, na 
fórma do art. o 29; 

§ 1.0 
- Em cada fatura não poderá ser incluída mais de uma 

quota de equilíbrio ( SE'RIES DNC e R). No caso 
de conversão em QUOTA L da SE'RIE R. de que 
trata o art.0 37, a fatura deverá apenas referir-se á 
SE'RIE DNC correspondente; 

§ 2.0 
- As faturas, de que trata êste artigo, só poderão ser 

apresentadas á Agência do Departamento Nacional 
do Café que tiver efetuado o registro das QUOTAS 
DE EQUILIBRIO a que elas se referirem, salvo no 
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Estado de São Paulo, onde a Agência do Departa­
mento Nacional do Café, na Capital, aceitará tam­
bem o faturamento das QUOTAS DE EQUILI­
BRIO registradas na sua congenere de Santos. 

Art.
0 

33 - O pagamento dos cafés das séries componentes da 
QUOTA DE EQUILIBRIO que preencherem to­
das as exigências dêste Regulamento, será feito den­
tro do prazo de 120 (cento e vinte} dias, contados 
da data do despacho da correspondente QUOTA L 
(no caso de mais de um embarque nesta, prevale­
cerá a do último} , si dentro dêsse prazo estiverem 
aprovados, pelos legislativos dos Estados convencio­
cionais e da União, e sancionados pelos respectivos 
poderes executivos, o Convenio dos Estados Cafeei­
ros, de 14 de maio de 1937, e as medidas necessá­
rias á sua execução. 

Art. 0 34 - Na conformidade da cláusula 9.• do Convênio dos 
Estados Cafeeiros, de 14 de maio de 1937, serão os 
seguintes os limites de estoques de cafés liberados 
nos vários portos, a saber : 

PORTOS ESTOQUES 

Santos . . ...... .. .... ... ...... 2.200.000 
Rio de Janeiro e Niterói . .. . .. . 700.000 
Vitória ••••••••••••• o •••• • o. 300.000 
Paranaguá •••• o ••• o ••••••• 110.000 
Angra dos Reis . .. . • • • • • • • • • • o o. 60.000 
Baía . . • • • • • o o •• •• •••••••••• 60.000 
Recife o ••••••••••••••••••• 50.000 

ESTOQUE TOTAL OS PORTOS 3.48o.ooa 

I 
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Art. o 35 -- Para o ano agricola de 1937/1938 (I. o de julho a 30 

de junho), ficam fixadas as seguintes quotas máxi­

mas de liberação mensal para cada Estado nos di­

ferentes portos : 

PORTOS E ESTADOS QUOTA 

SANTOS: 
São Paulo. . 900.000 

75.000 Minas Gerai .. 
Paraná .. 8.000 
Goiaz 8.000 

TOTAL J\i!E\lSAL . 991.().1() 

RIO DE JANEIRO: 
finas Gerais .. 110.000 

75.000 Rio de Janeiro . 
40.0ll0 São Paulo. . 

E pirito Santo . 20.100 

TOTAL MENSAL . 245.t.ru 

VITÓRIA: 
100.CX>O Eo;pirito Santo . 

12~)1l() Minas Gerais. 

i===' 
TOTAL MENSAL . 11 ~.51 J() 

ANGRA DOS REIS: 
Minas Gerais . . 50.fl00 

TOTAL :MENSAL. 50.100 

PARANAGUA: 
Paraná. 34.300 

TOTAL MENSAL . 34.300 

BAIA: 
Baía. . . . 20.800 

TOTAL MEl'!_SAL 211.800 

RECIFE: 
Pernambuco . 1 r..700 

TOTAL ME AL. 16.700 
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-Art. 0 36 - As liberações dos cafés nos portos de exportação só 
serão feitas após o registro do respectivo Conheci­
mento ou Gwa de Transito, de que trata o art.0 29, 
e observarão : 

a) - a ordem cronológica dos despachos referen­
tes a cafés chegados a cada porto; 

b) - o limite do estoque do respectivo porto; 
c) - a quota mensal atribuída a cada Estado; 

':§ único À liberação dos cafés dos Estados que possuam re­
manescentes da safra velha observarão ainda a per­
centagem de 35% (trinta e cinco por cento) de ca­
fés da safra velha e 65% (sessenta e cinco por cen­
to) de cafés da safra nova, incluindo-se nesta a per­
centagem de cafés preferenciais. No caso de não 
haver cafés suficientes da safra nova. para comple­
tar a percentagem que lhe é destinada, será êste 
complemento fornecido em cafés da safra velha do 
mesmo Estado. 

Art.o 37 - Sempre que fôr verificada, nas QUOTAS DE LI­
BERAÇÂO de cada Estado, insuficiência de cafés 
despachados na QUOTA L para atender ás neces­

sidades da exportação, poderá o Departamento Na­
cional do Café, dentro das possibilidades do esto­
que do porto onde tal fáto se dér, e nos termos da 
cláusula 7.• do Convênio dos Estados Cafeeiros, de 
11 de maio do corrente ano, converter em QUOTA 
L, na quantidade que julgar necessária, os despachos 
da SE'RIE R. da QUOTA DE EQUILIBRlO, ob­
servadas. além das condições do art. 36, mais as se­
guintes: 

a) - ter sido despachada, bem como a corres­
pondente DNC. sem a inscrição de "PA­
RA RETENÇÂO POR TEMPO INDE­
TERMINADO", de que trata o art. 13; 

b} 

c) 
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terem sido liberados e entregues ao merca­
do os cafés despachados na corresponden­
te QUOTA L; 

terem sido classificados e encontrados em 
ordem os cafés da correspondente SE'RIE 
DNC da QUOTA DE EQUILlllRIO: e 

d) - que a SE'RIE R da QUOTA DE EQUI­
LIBRIO seja de produção de Estado que 
não possúa remanescente de safras ante.-
riores. 

Art.0 38 - A infração do presente Regulamento, na parte rela­
tiva a embarques e transportes de café. !lllit>itará a 
empresa transportadora á multa de 2 :000$000 a 
10:000$000, estabelé!cida na Resolução 162. de 26 de 
maio de 1934, art. 22, além da responsabihdade a 
que se refere o art. 20 dêste Regulamento. 

Art.o 39 - A falsa declaração de conteúdo em despacho que se 
verifique ser de café, sujeitará o remetente á multa 
de 20% (vinte por cento) do valor da mercadoria, 
com o mínimo de 1 :000$000 (um conto de réis), e 
consequente apreensão. 

Art.0 40 Os cafés despachados ou transportados clandestina­
mente, isto é, com inobservância das nórmas estabe­
lecidas nêste Regulamento para assegurar a entrega 
da QUOTA DE EQUILIBRIO, serão apreendidos 
pelo Departamento Nacional do Café para o efeito 
de divisão em QUOTAS DE EQUILIBRIO e L, 
na fórma prevista, sendo que a QUOTA L, nêste 
caso, ficará retida nos armazens do Departamento 
Nacional do Café, para ser liberada quando e como 
fôr julgado conveniente. 
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rt. o 41 - As penalidades e apreensões previstas nêste Regu­
lamento constarão de autos competentes e serão im­
postas e julgadas em processo administrativo, nos 
termos da legislação em vigor; 

~ úmco - As multas serão cobradas executivamente na Justiça 
Federal, na fôrma estabelecida pelo Decreto 20.405. 
de 16 de setembro de 1931, no que fõr aplicável. 

Art.0 "12 - Sõmente será considerado como PREFERENCIAL 
o café despolpado que preencher os seguintes requi­
sitos : 

a} - colheita em cereja; 
b) - bõa séca; 
c) - côr característica e unifórme; 
d} - tí po não inferior a 3 ( trés) ; 
e) bõa torração; e 
f) - bebida móle; 

§ 1.0 
..- O remetente do café despachado como PREFE­

RENCIAL deverá enviar á Agência do Departa­
mento Nacional do Café, no porto de destino, o Co­
nhecimento respectivo, indicando, por escrito, o no­
me da pessôa ou firma a quem deverá ser entregue 
a sua remessa depois de liberada; 

§ 2.0 
- O Departamento Nacional do Café promoverá, por 

sua conta, a classificação do café chegado aos por­
tos de destino, afim de verificar si a mercadoria pre­
enche as exigências do presente artigo: 

§ 3.0 
- A remessa que não preencher as condições estabele­

cidas no presente artigo, no todo ou em parte, será 
recolhida a Reguladores ou Armazens do Departa­
mento Nacional do Café e sómente liberada depois 

§ 

§ 
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de o terem sido todos os cafés da mesma safra e do. 
mesmo Estado de procedência, correndo por conta.. 
do recebedor todas as despesas de armazenagem, se­

guro, etc. ; 

4.0 - Aos cafés retidos, pelo não preenchimento das con- . 
dições exigidas no presente artigo, o Departamento.. 
Nacional do Café cobrará a armazenagem de acõr­
do com a Tabela de Armazens Gerais; 

A Agência do Departamento Nacional do Café no . 
mercado de destino dará á pessôa ou firma autoriza­
da a receber o café uma ORDEM DE ENTREGA. 
para a sua retirada dos Armazens em que se achar, 
contra o pagamento de todas as despesas a que o.. 
mesmo estiver sujeito. 

Art. u ! ; - A denominação "GUIA DE TRANSITO". usada. 
nêste Regulamento, só se aplica ao Estado do Espí­

rito Santo. 

Rio de janeiro, 30 de junho de 19.'17-

FERNANDO COSTA 
PRESIDENTE 
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APREENSOES: 

- dos cafés que nl!o satisfizerem as condições pre-
vistas no Regulamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. o 2&. 

- reposição de café apreendido . . . . . . . . . . . . . . . . . art. • 26>. 

AUTORIZAÇOES DE EMBARQUE 

- QUA /I"DO SÃO NECESSARIAS: 

- para embarque no Interior de Estado para pontos 
a mais de 50 quilometros de portos de exporta­
ção ou de localida-des que venham a ser determi-

nadas pelo DNC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. o 17- e § unko;, 

- para embarques de um para outro Estado . . . . . . art. o 17 · e § unlco; •. 
- para transporte em outras vias, que não a f~ 

viária · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • art:• 18- e f únlco; . 

- para despacho da QUOTA L com base em mais 
de dois documentos constitutivos da correspon-
dente QUOTA DE EQUILIBRIO . . . . . . . . . . . art:• 19; 

- para embarques parcelados da QUOTA L com 
base em um jogo de dois documento.; compro­
batórios da entrega da correspondente QUOTA 

DE EQUILIBRIO . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § t.• do art.• 19; 

- para o café torrado ou moldo . . . . . . . . . . . . . . art. • 24: 

~S SUJEITOS A SUBSTITUIÇAO : 

- despachos ...... .................. .. ....... ·. art.JO li; 

- Destino e encaminhamento ................. ·. §· único do art. • H ; . 
- despacho sob a cláusula PREFERENCIAL . . . art. • 15; 

- destino e encamlnhamento sob a cláwula PRE.. 

PERENCIAL .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. . • . . • § único do art. • 15; . 
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- prazo para a suhstituiç:!o • . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 22 e §§- 3. • e 5.• 

- quantidade necessârla para a s Çcou ••••• uhstitui "- § 1.• do art.• 22·, 

- quando poderá ser despachado ou entregue o café 
substitutivo • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 2. • do art. • 22; 

- quando passam a ser considerados como de .série 

comum DNC ou R . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 4.• do art. • 22; 

CAFB TORRADO OU MOlDO: 

- exigencias para o transporte ou ijespacho . . . . art.• 24 

CERTIFICADOS DE ENTREGA: 

- caracterlsticas .............. .... .. · · · · · · · · · · · · 
- emissão •. ............. .. .. •...... .. .......... 

§ 1. • do art. • 8. •; 

art.• 8.0
; 

- endosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 3. • do art. • 8.•; 

- escrituração • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 2. • do art.• 8. •; 

CLASSIFICAÇAO: 

- dos cafés da QUOTA DE EQUILIBRIO art.• .30; 

- divulgação do resultado •.........•..... · · .. · · · art. • .30; 

- uma das condições para o faturamento • . . . . . . . art. • 32; 

CONVERSAO DA S~RIE R DA QUOTA DE 

EQUILIBRIO EM QUOTA L: 

- quando e como se verifica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 37; 

DECLARAÇOES: 

- obrigatoriedade ....... .. ... . ... .... . ......... . 

DESCONTOS EM FATURA: 

arts. 5.•, 6.• e § 2. • do 
art.• 19; 

- da diferença do fréte da S~RIE despachada com:> 
SUJEITA A SUBSTITUIÇAO e nao substituida art.• 25; 
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- dos cafés apreendidos por não pree-ncherem as 
condições do Regulamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. • 26; 

- da sacaria imprestável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 27; 

- da falta de péso • . . • . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . art.• 28; 

- da diferença do frete de uma série da QUOTA 
DE EQUILIBRIO despachada PARA RETEN­
ÇJI.O POR TEMPo INDETERMINADO, quan­
do houver omissão da mesma inscrição na outra 

série · · · · · · · · · . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 3.• do art. • 13; 

DESPACHOS: 

- ordem a observar ········ · .... . .... .. ··· · · · arts. • 3.•, 4.• e seus §§; 
- exigência quanto ao Estado de procedência dos 

cafés submetidos a despacho . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. • 16; 

- da QUOTA L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 4.• e §§; 

- com base em mais ck dois documentos consti-
tuindo a correspondente QUOTA DE EQUILI-
BRIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. • 19; 

-isolados das SERJES DNC e R da QUOTA DE 
EQUILIBRIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. • 7 •· 

- parcelados da QUOTA L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 1.• do art. • 19; 

-da QUOTA L .sob a cláusula PREFERENCIAL art.• 12; 
-dos cafés PARA RETENÇAO POR TEMPO 

INDETERMINADO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 13 e seus §§; 

- dos cafés sujeitos a substituição . . . . . . . . . . . . . . . . art. • 14 e § único; 
- dos cafés sob a cláusula PREFERENCIAL 

SU}EIT A A SUBSTITUIÇAO . . . . . . . . . . . . . . . art.• 15; 
- no interior de Estados para pontos a mais de 50 

quilometros de portos de exportação ou de locali-

dades que venham a ser determinadas pelo DNC art. • 17 e § único; 
- de um para outro Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. • 17 e § único; 
-período para os da safra 1937/1938 . ..... . .. . art.• 21; 

- após 1/4/38 · · · · · · · · · · · · · · · · · · . · . . · · ....... . · § único do art. • 21; 
- mudança de destino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. • 23; 
- de café torrado, em grão ou moído . . . . . . . . . . . art.• 24; 
- dos cafés substitutivos das S~RIES DNC e R . . § 2. • do art. • 22; 
- ~caria da QUOTA DE EQUILIBRIO • . . . . . art.• 10; 
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-marcação dos .sacos da QUOTA DE EQUI-
LIBRIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 2.•: 

- inscrições ............ ..... ... · · ·. ·. · · · · · · · · · · arts. 3.•, 4.•, 12, 13, I <f 

'~ . ............. .. .. . ··········· .... - declarações 

DESTINO E ENCAMINHAMENTO: 

-das S~RIES DNC e R da QUOTA DE EQUI-

e 15: 
arts. 5.• 6.• e § 2.• do ar­

tigo 19: 

UBRIO .... ... . . . ........ ... .... ....... .. .. . art.• 9.•: 

- da QUOTA L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 11: 

- da QUOTA L - PREFERENCIAL . . . . . . . . . § único do art. • 15; 
- dos RETIDOS POR TEMPO INDETERMI-

NADO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 2.• do art.• 13; 
- dos Sujeitos a Substituição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § único do Mt.• H; 

- do PREFERENCIAL Sujeito a Substituição . . . § único do art. • 15; 

DESTINO E ENCAMINHAMENTO DAS 
QUOTAS: 

- das Séries DNC e R da QUOTA DE EQUT-
LIBRIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 9.•; 

-da QUOTA L . ............................ . art.• 11; 

-da QUOTA L- PREFERENCIAL ......... . § único do art.• 15; 

- dos RETIDOS POR TEMPO INDETERMI-
NADO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 2.• do art. • 13; 

- do SUJEITO A SUBSTITUIÇÃO ............ § único do art.• 14: 

- do PREFERENCIAL - SUJEITO A SUBSTI-
TUIÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • § único do art.• 15; 

EMBARQUES 

-divisão das QUOTAS art.• 1." e § 1.": 
-constituição das SJ:!.RIES DA QUOTA DE 

EQUILIBRIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . §§ t.•, 2.•, 3.• e 4.• do 
art. • t.•; 

- embarque (vide despacho) 
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EMPRESAS TRANSPORTAOORAS: 

- suas obrigações . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • art. • 20; 

ENTREGAS DIRETAS: 

- da SJ:!.RIE DNC da QUOTA EQUILIBRIO art.. 8.•; 

- dos Caf~ substitutivos da SJ:!.RIE DNC <'a 

QUOTA DE EQUILIBRIO, despachada como 
sujeita a Substituição ... ... ... . .. . . ... . ·· ··· ··· § 2. • do art. • 22; 

ESTOQUES: 

- do disponivel CIOS portos de exportação • . . . . . art. • 34; 

FALTA DE ~SO: 

- desconto na fatura do valor correspondente á 
verificada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . art. • 28; 

FATURAMENTO: 

- DESCON TOS : 

- da diferença do fréte da série despachada como 
SUJEITA A SUBSTITUIÇÃO e não subst;tuida art.• 25; 

- da diferença do frete de uma SJ:!.RIE DA QUO­

TA DE EQUILIBRIO - despachada PARA 

RETENÇÃO POR TEMPO INDETERMINA­

DO, quando houver omissão da mesma Inscrição 

na outra série • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 3.• do art. • 13; 

- dos cafés apreendidos por não preencherem as 

condições do Regulamento .... .. ... . . . .. · · . · · • art. • 26; 

- da sacaria Imprestável .. ............ . . .. · · · · · art.• 27; 

- da falta de pêso ..... · · . · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · art.• 28: 

- condições em que deverá ser feito . . . . . . . . . . • . arts. 31, 32 e ~eus §§; 
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GUIA DE TRANSITO: 

- e~sa denominação só se refere ao Estado do Es--
pírito Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art • 43; 

INDENIZAÇÃO DE FRETES: 
I J 

- dos cafés despachados como s11jeitos a substitui~ 

ção e não ~ubstituldos no devido tempo . . . . . . art.• 25; 

- de uma série da QUOTA DE EQUILIBRIO des­
pachada PARA RETENÇAO POR TEMPO IN~ 
DETERMINADO, quando houver omissão da 
mesma Inscrição na outra série . . . . . . . . . . . . . . § 3.• do art.• 13; 

INSCRIÇCES: 

- obrigatoriedade arts. 3.•, 4.•. 
e 15; 

12. 13, li 

- omlss:io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 3.• do art.• 13; 

UBERAÇÂO: 

- da generalidade dos cafés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art • 36 e § único; 

- do~ Cafés de•pachados como !ugeitos a substitui· 
ção. convertidos em QUOTA L . . . . . . . . . . . . . . § 3.• do art.• 22; 

- das Quotas mensaes dos Estados nos portos de ex-
portaçilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. • 35; 

MARCAÇÃO DAS SACAS DAS SE:RIES DA 
QUOTA DE EQUILIBRIO: 

- o que deve conter 

PAGAMENTO: 

- prazo .. . .. ... .. . . .. . .. ... . · ··· . · · · · · · · · · · ·· · · 

PENALIDADES: 

art.• 2.•; 

art. • 33; 

- natureza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . arts. 38. 39 e 40; 

- forma de processo e fõro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 41 e § único~ 

,..., 

I 
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PREÇOS DA QUOTA DE EQUILffiRIO: 

- da Serie DNC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 31; 
- da Série R . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 31; 

PREFERENCIAL: 

- qualidade e tipo . . . . . . • • . . . . . . . • . • . • . . • • . . . . art. • 42 

- despacho da QUOTA DE EQUILffiRIO (Sé~ 
ries D NC e R) sob a clausula PREFERENCIAL art.• 15; 

-despacho da QUOTA L- PREFERENCIAL .. art.• 12: 

- do destino e encaminhamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . § único do art. • 15; 

- condições complemootares ao 'despacho . . . . . . . . §§ do art. • 42; 

- do que não satisfizer as condições de tipo e qua~ 
!idade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 3.• do art.• 42; 

- da liberação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 e § único; 

QUOTAS MENSAES DE LffiERAÇAO: 

- dos Estados nos portos de exportação . . . . . . . . art. • 35; 

REGISTRO 

- obrigatoriedade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 29; 

REPOSIÇAO 

- dos cafés apreendidos ... . .............. . . .... .. ... art.• 26; 

SACARIA DA QUOTA DE EQUILffiRIO: 

- requisitos . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.• 10; 

- descontos na fatura proveniente da recu.saàa . . art,.• 27; 

TRANSPORTES: 

- por outros meios ou vias, que nâo o ferroviario art.• 18 e § único; 
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REGULAMENTO DE EMBARQUES 

PARAASAFRA 1938/1939 

RESOLUÇÃO N.o 387 

O Departamento Nacional do Café, tendo em vista a au­

torização contida no art. 4.0 do Decreto n.0 22.121, de 22 de 

novembro de 1932, as conclusões do Convênio dos Estados 

Ccrleeiros, de 14 de maio de 1937, e as sugestões do Conse­

lho Consultivo, aprovadas na reunião do mês de abril do 

corrente ano, e 

CONSIDERANDO que lhe compete traçar as diretrizes 

para a defêsa dos interesses gerais da lavoura e comércio 

de café; 

CONSIDERANDO que o volume da safra de 1938/39, 

adicionado aos remanescentes provaveis das safras ante­

riores em 30 de junho próximo futuro, é superior ás possi­

bilidades do seu consumo; 

CONSIDERANDO que, para manter o equilíbrio estatís­

tico entre a produção e o consumo, torna-se necessária a 

retirada da provável sóbra, seja mediante retenção por tem­

po indeterminado, seja por aquisição e eliminação; 

CONSIDERANDO que, privativamente, compete ao De­

partamento Nacional do Café regularizar e fiscalizar o em­

barque e transporte do café pelas estradas de ferro do país, 

ex-vi do Decreto n.0 24.142, de 18 de abril de 1934; 

CONSIDERANDO as atribuições outorgadas pelo Art. 

4.0 e suas alíneas, do Regulamento baixado pelo Ministro de 
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Estado dos Negócios da Fazenda, conforme determina o De­

creto n.0 22.452, de 10 de fevereiro de 1933; 

CONSIDERANDO, finalmente, as atribuições outorga­

das pelo Decreto-Lei n.0 201, de 25 de janeiro de 1938; 

RESOLVE: 

estabelecer as seguintes regras a serem observadas rela­

tivamente á safra de 1938/1939, a iniciar-se em 10 de junho 

próximo. 

Art. 1.0 
- Na conformidade da Cláusula 13.a do Convê­

nio dos Estados Cafeeiros, de 14 de maio de 

1937, das sugestões votadas pelo Conselho 

Consultivo, em sua reunião de abril de 1938, g. 

nos termos do acôrdo dos Estados Cafeeiros 

firmado em 17 de maio do corrente ano, os 

cafés que forem apresentados a despacho no 

interior serão divididos em quotas, a saber : 

1) - DESPACHOS COMUNS: 

a)- QUOTA DE EQUILíBRIO denomi­

nada QUOTA DNC 38/39, corres­

ponaente a 30% (trinta por cento) 

do total do embarque em sacas de 

60,5 (sessenta e meio) quílos brutos, 

obrigatóriamente consignada ao De­

partamento Nacional do Café; 

b)- QUOTA RETIDA 38/39, correspon­

dente a 30% (trinta por cento) do 

total do embarque; 
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c) - QUOTA DIRÉTA 38/39, correspon­

dente a 40% (quarenta por cento) 

do total do embarque; 

2) - DESPACHOS PREFERENCIAIS : 

a) - QUOTA DE EQUIUBRIO denomi­

nada QUOTA DNC 38/39, corres· 

pendente a 15% (quinze por cen­

to) do total do embarque em sacas 

de 60,5 (sessenta e meio) quílos 

brutos, obrigatóriamente consigna­

da ao Departamento Nacional do 

Café; 

b) - QUOTA PREFERENCIAL 38/39, cor­

respondente a 85% (oitenta e cinco 

por cento) do total do embarque, 

obriqatóriamente consiqnada ao 

Departamento Nacional do Café; 

§ Único - A QUOTA DNC deve ser constitui­

da de cafés de típo não inferior 

a 8 (oito) ou que não contenham 

· mais de 3% (três por cento) de im­

purezas (páus, pedras e cascas). 

Art. 2.0 
- As sacas de café submetidas a despacho na 

QUOTA DNC 38/39 deverão ser marcadas e 

contra-marcadas com as iniciais do embarca­

dor sôbre as iniciais DNC, em fórma de fração : 

Exemplo: 

JM 
DNC 
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Art. 3.0 
- For-se-á primeiro o despacho da QUOTA DNC 

obrigatóriamente á consignação do Departa­

mento Nacional do Café, cujo Conhecimento, 

Guia de Transito ou Guia de Transporte trará, 

em diagonal, em caractéres vermelhos indelé­

veis, impressos ou a carimbo, a seguinte ins- · 

crição: 

E QUOTA DNC 38 /39 

, 
Art. 4.0 - Em seguida serão feitos os despacl..os das 

QUOTAS RETIDA e DIRÉTA ou da PREFE­

RENCIAL correspondentes cuias Conhecimen­

tos, Guias de Trasito ou Guias de Transporte 

trarão, em diagonal, em caractéres vermelhos 

indeléveis, impressos ou a carimbo, as seguin--tes inscrições, respectivamente : 

E Quota Retida 38/39 

Quo ta Diréta 38 /39 
.. 
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QUOTA PREFEREN CIAL 38 /39 

§ 1.0
- Os despachos das QUOTAS RETI­

DA e DIRÉTA só poderão ser feitos 

simultaneamente, na mesma proce­

dência e para o mesmo destino; 

§ 2.0 
- Para cada embarque de café em 

QUOTA RETIDA e DIRÉTA ou em 

PREFERENCIAL é obrigatÓria a com­

provação real da entrega ou despa­

cho da QUOTA DNC correspon­

dente; 

§ 3.0 
- A comprovação da entrega ou des­

pacho da QUOTA DNC só será 

admitida com a apresenta ção de 

um só Conhecimento, uma só Guia 

de Transito, uma só Guia de Trans­

porte ou um só Certificado de En­
trega. da quantidade corresponden­

te em sacas e quilos (60,5 quÍlos 

brutos por saca). 

Art.. 5.0 
- Nos Conhecimentos, Guias de Transito, Guias 

de Transporte de QUOTA DNC e RETIDA e Cer­

tificados de Entrega de QUOTA DNC que ser­

virem de base ao despacho dos cafés da QUO-
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TA DIRtTA correspondente , bem como ~os Co­
nhecimentos, Guias de Transito, Gwas de 

Certifi. cados de Entrega da QUO-
Transporte ou . 
TA DNC que fo'tem apresentados para servrr 

d af , QUOTA PRE-
de base a despacho e c es em 

d t transportador FERENCIAL correspon en e, o 
, ,-,.,-mintes declarações confor-

devera exarar as s~~· 

me o caso: 

CIMENT
OS GUIAS DE TRANSITO, GUIAS DE 

NOS CONHE I 

TRANSPORTE E CERTIFICADOS DE ENTREGA DA QUOTA 

DNC QUE SERVIREM DE BASE A DESPACHO NAS QUO. 

TAS RETIDA E DmtTA : 

~ co~:;T~AD~[~~s~~~~~T~~p~cig~ 
-< DESP. \ FAC. \CON IG.\DATA\ ACA IQ iL.\ PROCED. 

~ ~ I I I I· I I 
PROCED. 

: < DESP. \ FAT. \CO IG.\DATA\: ACA IQUÍL. I 

:~ I I I I I 
·· · ··· · ····························· ················ J •······ · ····· 

de ...................................... de 193 ....... 

···········-··· ·················· ·· 
..... 

······ ······-·····--...................... AGID'TE 

• 

j 
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NOS CONHECIMENTOS, GUIAS DE TRANSITO, GUIAS DE 
TRANSPORTE OU CERTIFICADOS DE ENTREGA DA QUO­
TA DNC QUE SERVIREM DE BASE A DESPACHO EM 
QUOTA PREFERENCIAL: 

COM BASE A PRESENTE QUOTA D~ C FOI 
EFETUADO O EGUINTE DESPACHO 

EM QUOTA PREFERENCIAL: 

DE P . FAT. , CO.~. SIG. DATA ACA.S QUÍLOS P ROCED. 

I 
... ................................................ , ............. de ....................................... de 193 ..... . 

···································xG:E"i{rfFi···································· 

NOS CONHECIMENTOS, GUI:AS DE TRANSITO OU GUIAS 
DE TRANSPORTE DOS DESPACHOS EFETUADOS EM 
QUOTA RETIDA: 

~ o P RESEXTE DE PACHO E O DA EGUINTE 
QUOTA DIRÉTA 

DESP. FAT. COXSIG. DATA SACA Q ÍLOS PROCED. 

FORAM EFETUADO IM LTAN.EAMENTE COM BA E 
-A QUOTA DNC AB AIXO : 

DESP. FAT. CON IG. DATA ACAS QUÍLOS PROCED. 

CERTIF. LÓTE DATA ACAS QuiLOS ARMAZEM 

................................................... , ............ de ..................................... de 193 ....... 

·············································· ···· ····· ···················--· ···· ········ ·· 
AGENTE 
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ze.ns para êsse fim designados, aos quais com­

petirá a emissão de Certificados de Entre - ga 
dos cafés recebidos : 

§ 1. 0 
- Os Certificados de Entreqa a 

refere êste artigo conterão os 
• tes caracteristicos principais : 

NO ANVERsO : 

a) - número de ordem; 

que se 

Seguin-

b)- designação de QUOTA 

DNC 38/39; 

c) ---:- nome do Armazem R~e-
bedor; ~ 

d) - designação da qualidade 
do café; 

e) - quantidade de sacas; 

f) - pêso bruto de 60,5 (sessenta 

e meio) quílos por saca; 

g) - soma total das quantidades 
entregues; 

h) - nome do entregador; e 

i) - local, data da emissão e as­

sinaturas do Fiscal e Fiél do 
Armazem; 

NO VERSO: 

A fórmula a ser preenchida para 

declaração da sua utilização 
CArt. 5.0

) 

§ 2.o - Os Certificados só deverão ser escritu-
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rodos a tinta, sem emendas nem ra­

suras, e só poderão ser utilizados 

pelos transportadores, quando tenham 

preenchido todos os requisitos estabe­

lecidos nêste Regulament.J; 

§ 3.0 
- Os Certificados são 1ransferiveis pGr 

endosso; 

9 4.0 - Não é permitida a emissão de Certi­

ficado de Entrega de quantidade su­

perior a 250 (duzentos e cincoenta) 

sacas de café de 60,5 (sessenta e 

meio) quilos brutos. Sempre que a 

quantidade entregue ultrapassar êsse 

limite, o Armazem Recebedor emitirá 

dois ou mais CertifiC':Idos, de acôrdo 

com a conveniencia do entregador. 

Art. 11- - Os cafés despachados na QUOTA DNC serão 

encaminhados para os Reguladores ou Arma­

zens que o Departamento Nacional do Café 

indicar aos transportadores. 

Art. 12. - Os cafés da QUOTA DNC só poderão serdes­

pachados ou entregues, quando acondiciona­

dos em sacaria usada ou não, típo comum de 

transporte, que evite perda do seu conteúdo. 

Art. 13. Os cafés de QUOTA RETIDA serão encaminha­

dos para os respectivos Armazens Regulado­

res, onde aguardarão a época de sua libera-

ção e entrega aos mercados. 

Art. 14. - Os cafés despachados em QUOTA DlRtTA 

serão encaminhados dirétamente para os res­

pGctivos destinos, a menos que o volume dos 
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8 (oito) ou com mais de 1% (um por 

cento) de impurezas: 

§ 2.0 - Os cafés da QUOTA DNC despacha­

dos .JXEa retenÇão por tempo indeter­

minado, terão obrigatóriamente por 

destino o porto de exportação mais 

próximo, onde ficarão retidos por tem­

po indeterminado para serem libera­

dos quando e como fôr julgado con­

veniente pelo Departamento Nacional 

do Café; 

§ 3.0 - Os despachos de cafés da QUOTA 

DNC com a inscrição de "PARA RE­

TENÇÃO POR TEMPO INDETER}fl­

NADO" só poderão ser feitos com 

fréte pago. 

Art. 17. - Os cafés da QUOTA DNC podem ser despa­

chados como suJeitos a substituição, dêsde que 

os embarcadores exijam seja exarada no cor­

po do Conhecimento, Guia de Transito ou Guia 

de Transporte, por ocasião da emissão dêsses 

documentos, a seguinte inscrição : 

QUOTA DNC 38/39 

Sujeita a Substituição 

§único- Os despachos da QUOTA DNC 

nas condições dêste artigo só po-
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despachos dessa quota ultrapasse a capacida­

de de escoamento no competente mercado de 

exportação. 

Art. 15. - Todos os cafés despachados em QUOTA PRE­

FERENCIAL serão encaminhados dirétamente 

aos portos de exportação, menos os destinados 

ao porto de Santos não transportados via May­

rink-Santos, os quais se encaminharão para 

São Paulo (Capital). 

Art. 16. - Os embarcadores que não desejarem vender 

ao Departamento Nacional do Café os cafés 

da QUOTA DNC pelo preço constante dêste 

Regulamento e que optarem, portanto, pela re­

tenção por tempo indeterminado (2.a modali­

dade do Art. 4.0 do Decreto n.0 22.121, de 

22-11-32), deverão exigir que seja exarada 

no corpo do Conhecimento, Guia de Transito 

ou Guia de Transporte, por ocasião da emis­

são dêsses documentos, a seguinte inscrição : 

~ QUOTA DNC 38/39 

Para Retenção por Tempo Indeterminado 

§ 1.0 - Nêste caso, o despacho da QUOTA 

DNC só poderá ser feito simultanea 

e conjuntamente com as correspon­

àentes QUOTAS RETIDA e DIRtTA ou 

PREFERENCIAL, e não poderá ser 

constituido por café inferior ao típo 
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darão ser feitos simultanea e con· 

Juntamente com as corresponden­

tes QUOTAS RETIDAS e DIRtTA 

ou PREr'ERENCIAL e terão o mes­

mo destino destas, sendo que os 

destinados ao porto de Santos se 

encaminharão para São Paulo 
(Capital). 

Art. 18. - A QUOTA DNC correspondente á QUOTA PRE­

FERENCIAL poderá ser tombem despachada 

como "PREFERENCIAL", contanto que o seja 

com a inscrição de "SUJEIII'A A SUBSTITUI­

ÇÃO". No corpo dos Conhecimentos, Guias de 

Transito ou Guias de Trctnsporte da QUOTA 

DNC deverá ser exarada a seguinte inscrição: 

QUOTA DNC 38/39 

Preferencial Sujeita a Substituição 

§único- O despacho da QUOTA DNC PRE­

FERENCIAL SUJEITA A SUBSTI­

TUIÇÃO só poderá ser feito simulta­

nea e conjuntamente com o da cor· 

respondente QUOTA PREFEREN-

CIAL e para o mesmo destino des­

ta, menos os destinados ao porto 

de Santos não transportados via 
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Mayrink-Santos, os quais se enca­

minharão para São Paulo (Capital). 

Art. 19. - Os Conhecimentos, Guias de Transito, Guias 

de Transporte e Certificados de Entrega da 

QUOTA DNC, referentes a cafés de produção 

de um Estado, só servirão de base para des­

pacho das correspondentes QUOTAS RETIDA 

e DIRtTA ou PREFERENCIAL quando estas 

forem constituidas por cafés de produção dêsse 

mesmo Estado. 

Art· 20. - O transporte de café de uma para outra loca­

lidade do interior do mesmo Estado ou de Es­

tado diverso dependerá sempre de prévia au­

torização do Departamento Nacional do Café 

ao transportador : 

1) - Quando· se tratar de transporte de uma 

para outra localidade do interior do mes­

mo Estado, as autorizações de embarque 

serão fornecidas : 

a) - si o ponto de procedência ou de 

destino estiver a mais de 50 (cin­

coenta) quilômetros de portos de ex­

portação ou localidades que per-

mitam o transporte de café para 

portos de exportação, Estado diver­

so, paÍses estrangeiros ou ainda 

para localidades que venham a. 

ser determinadas pelo Departamen­

to Nacional do Café; 
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b) - com isenção da entrega da QUO 

TA DNC; 

2) - Quando se tratar de transporte de uma 

localidade ao interior para outra de Esta­

do diverso, as autorizações de embarque 

serão fornecidas : 

a)- com a prévia entrega da QUOTA 

DNC (já classificada, conferida e 

encontrada em ordem) que servirá 

.., de base ao despacho correspon-

dente; 

b) - dêsde que a quantidade a ser des­

pachada corresponda a 233,3% d~ 

QUOTA DNC entregue; 

c) - si a quantidade a ser despaciada 

não fôr superior á capacidade pro­

vavel de consumo mensal do locr.1l 

de destino, computadas para êsse 

efeito as autorizações anteriores 

fornecidas pelo Departamento Na­

cional do Café a todos os interes­

sados; 

§ 1.0 
- No corpo dos Conhecimentos ou Guias 

de Transito dos despachos efetuados 

na conformidade da alínea 2 dêste 

artigo, o transportador deverá exarar, 

em tinta vermelha indelével, além da 

inscrição: 

t=JTRANSITO ESPECIAL 
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mais a seguinte declaração : 

~ A QUOTA RESPECTIVA FOI ENTREGUE A 
AG~NCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ, 
EM .......... .. ............ , CONFORME COMUNICA-
ÇÃO E AUTORIZAÇÃO PARA O PRESENTE EMBAR­
QUE EXPEDIDAS PELA MESMA SOB N.0 •••••••••••• 

DE ... . .. DE ......... . ........ DE 193 .. 

...... . ............ , . . . . de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . de 193 . . 

AGENTE 

§ 2.0 
- O transportador não poderá entregar 

a mercadoria na estação de destino 

ao legitimo portador do respectivo Co­

nhecimento ou Guia de Transito, sem 

que do mesmo conste o competente 

"VISTO" da Agência do Departamen­

to Nacional do Café que houver ex­

pedido a autorização para o seu em­

barque, referente ao registro de que 

trata o Art. 38 dêste Regulamento ; 

§ 3.0 
- O Departamento Nacionê::cl do Café se 

reserva o direito de não consentir em 

despacho nas condições estabelecidas 

nêste artigo, dêsde que verifique, a 

seu juizo, que o ponto de destino se 

acha, pela sua situação geografica, 

em condições de facilitar a saída do 



• 
-20 -

' produto sem o pagamento dos tribu-

tos devidos ; 
§ 4.o _ Em hipotese alguma o Departamento 

Nacióoal do Café permitirá alteração 

de destino de cafés transportados na 

conformidade dêste crrtigo. 

Art. 21 _ O transporte de café para portos de exportação 

por quaisquer outros meios ou vias que não o 

ferroviário, ou ainda por transportadores não 

habilitados á emissão de Conhecimentos, só 

será permitido dentro do período compreendi· 

do ent-3 lO de junho do corrente ano e 31 de 

·-- - :J de 1939, inclusive, nos termos dêste Re-
- -
gulamento, e mediante Guias de Transporte 

padronizadas pelo Departamento Nacional do 

Café; 
§ 1.o _ O transporte de café previsto no pre-

sente crrtigo só será admitido para 

portos de exportação do produto e 

quando procedente de localidades on­

de não existam serviços de emprêsas 

ferroviárias, marítimas ou fluviais, de­

vidamente habilitadas á emissão de 

conhecimentos ; 
§ 2.0 - As Guias de Transporte serão extraí­

das em 3 (três) vias, todas devidamen­

te datadas e assinadas pelos embar­

cadores e -transportadores, as quais 

serão visadas em todos os postos de 

fiscalização do Departamento Na d o-

r 
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nal do Café, por onde passar o veí­

culo transportador i 

§ 3.0
- No porto de destino, a descarga do 

café de cada uma das QUOTAS DNC, 

RETIDA, D!RÉTA ou PREFERENCIAL, 

será efetuada obrigatóriamente nos 

armazens indicados pelo Departa­

mento Nacional do Café. 

Art. 22 - Os interessados que possuirem a QUOTA DNC 

representada por mais de um documento e que 

desejarem, com base nêles, promover um ou 

mais embarques em QUOTAS RETIDA e DI­

RÉTA ou em PREFERENCEAL, dentro do limite 

a que êsses documentos derem lugar, deverão 

entregá-los á competente Agência do Departa­

mento Nacional do Café, com indicação das 

quantidades a serem embarcadas e das esta­

ções onde vão ser feitos os embarques, afim 

de que essa Agência providencie a expedi­

ção, ás emprêsas transportadoras, da necessá­

ria autorização para os despachós i 

§ 1.0 
- Da mesma fórma deverão proceder os 

interessados que desejarem fazer 

mais de um embarque em QUOTAS 

RETIDA e DIRÉTA ou em PREFEREN­

CIAL com base em um só documento 

comprobatórío da entrega ou despa­

cho da QUOTA DNC i 
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' § 2.0 -No corpo dos Conhecimentos ou Guias 

de Transito das QUOTAS RETIDA e 

DIRÉTA ou PREFERENCIAL, emitidos 

em virtude da autorização a que se re­

ferem o artigo e paragrafo acima, a 

empreza transportadora deverá exa­

rar, em tinta vermelha indelével, além 

da inscrição QUOTA RETIDA 38/39, 

QUOTA DIRÉTA 38/39 ou QUOTA 

PREFERENCIAL 38/39, conforme o ca­

so, a seguinte declaração : 

NOS CONHECIMENTOS OU GUIAS DE TRANSITO DOS 

DESPACHOS EFETUADOS EM QUOTA RETIDA: 

.2.:J A QUOTA DNC RESPECTIVA FOI ENTREGUE 
A AG:m CIA DO DEPARTAME TO NACIONAL DO 
CAFÉ, EM ........ . ............. , CONFORME COMU· 
NICAÇÃO DA MESMA SOB N.0 ••••••••••••••••••••••• 

DE ...... DE ........... ..... . DE 193 .. QUE AUTO-
RIZOU O PRESENTE EMBARQUE E MAIS O SEGUIN­
TE DA CORRESPONDENTE QUOTA DIRÉTA: 

DE P. FAT. CO SIG. DATA ACAS QUÍLOS 

. . . . de ................... de 193 .. 

AGE TE 
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NOS CONHECIMENTOS OU GUIAS DE TRANSITO DOS 

DESPACHOS EFETUADOS EM QUOTA DIRtTA: 

1161 
L.:J A QUOTA DNC RESPECTIVA FOI ENTREGUE 

Á AG:m CIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 
CAFÉ, EM ...................... , CONFORME COMU-

ICAÇÃO DA MESMA SOB N.0 ••••••••••••••••••••••• 

DE ...... DE .................. DE 193 .. QUE AUTO-
RIZOU O PRESENTE EMBARQUE E MAIS O SEGUIN­
TE DA CORRESPONDE TE QUOTA RETIDA: 

DESP. FAT. CONSIG. DATA ACA QUiLO 

................... , . . . . de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . de 193 . . 

AGENTE 

NOS CONHECIMENTOS OU GUIAS DE TRANSITO DOS 

DESPACHOS EFETUADOS EM QUOTA PREFERENCIAL : 

A QUOTA D C RESPECTIVA FOI E TREGUE 

Á AG:mNCIA DO DEPARTAMEr TO NACIONAL DO 

CAFÉ, EM ...................... , CONFORME COMU-

NICAÇÃO E AUTORIZAÇÃO PARA O PRESE TE EM­

BARQUE EXPEDIDAS PELA MESMA SOB N.0 •.•• .•• • 

DE ........ DE ............ ... .. . .. . . ....... DE 193 .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . de 193 . . 

AGENTE 
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' Art. 23 - Os Conhecimentos, Guias de Transito e Certifi-

cados de Entrega dos cafés das SÉRIES DNC 

ou R da QUOTA DE EQUILIBRIO da safra 

1937/1938, classificados e encontrados em or­

dem e não utilizados para embarques da cor­

respondente QUOTA L da mesma safra de 

1937/1938, bem como os de quotas de merca­

do da safra de 1937/1938 ou safras anteriores 

e ainda cafés existentes nos portos de exporta­

ção de tipo não inferior a 8 (oito), poderão ser 

entregues ás Agencias do Departamento Nacio­

nal do Café, para constituirem QUOTA DNC 

da presente safra de 1938/1939 i 

§ 1.0
- As Agências do Departamento Nacio­

nal do Café, de posse dos documentos 

a que se refere o presente artigo, ou 

de Certificados de Entrega de cafés 

dos portos de exportação, expedrrão 

ás emprêsas transportadoras, com ba­

se nêles, dentro do limite a que derem 

lugar, e observadas as percentagens 

estabelecidas no Art. 1.0 dêste Regula­

mento, as necessárias autorizações 

para embarque de café nas correspon­

dentes QUOTAS RETIDAS e DIRÉTA 

ou na PREFERENCIAL i 

§ 2.0 
- No corpo dos Conhecimentos ou Guias 

de Transito dos cafés despachados 

nas QUOTAS RETIDA e DIRÉTA ou 
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na PREFERENCIAL, por força de auto­

rizações de embarques expedidas na 

conformidade do paragrafo anterior, 

deverá a emprêsa transportadora exa­

rar, em tinta vermelha indelével, além 

das inscnçoes "QUOTA RETIDA 

38/39", "QUOTA DIRÉTA 38/ 39" ou 

"QUOTA PREFERENCIAL 38/39", con­

forme o caso, a seguinte declaração : 

NOS CONHECIMENTOS OU GUIAS DE TRANSITO DOS 

DESPACHOS EFETUADOS EM QUOTA RETIDA: 

~ A QUOTA DNC RESPECTIVA FOI E NTREGUE 

A AGJ!:NCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFÉ, EM ..... . .. .. ............ , CONFORME COMU-

NICAÇAO DA MESMA SOB N.0 ........................ 
DE . . . . . . DE .................. DE 193 .. QUE AUTO-

RIZOU O PRESE TE EMBARQUE E MAIS O SEGUIN-

TE DA CORRESPONDENTE QUOTA DIRÉTA : 

DESP. FAT. co T IG. DATA ACA QUILO 

.. ....... .. ... ... . . ' .... de ................... de 193 . . 

.............................. 
AGENTE 
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' NOS CONHECIMENTOS OU GUIAS DE TRANSITO DOS 
DESPACHOS EFETUADOS EM QUOTA DIRtTA: 

~. A QUOTA DNC ~ESPECTIVA FOI ENTREGUE 

A AGI!;NCIA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFÉ, EM ...................... ,CONFORME COMU-

NICAÇÃO DA MESMA SOB N.0 ....................... 
DE . .. ... DE .................. DE 193 .. QUE AUTO-

RIZOU O PRESENTE EMBARQUE E MAIS O SEGUIN-

TE DA CORRESPO DENTE QUOTA RETIDA: 

DESP. I FAT. CON IG. DATA ACAS Qun.o 

o •••••••• o ••••••••• ' .... de ................... de 193 .. . 
.............................. 

AGENTE 

NOS CONHECIMENTOS OU GUIAS DE TRANSITO DOS 
DESPACHOS EFETUADOS EM QUOTA PREFERENCIAL : 

A QUOTA D C RESPECTIVA FOI ENTREGUE 

A AGI!; CIA DO DEPARTAME TO NACIONAL DO 

CAFÉ, EM ...................... , CO FORME COMU-

ICAÇÃO E AUTORIZAÇÃO PARA O PRESENTE EM­

BARQUE EXPEDIDAS PELA MESMA SOB N.0 •••••.•• 

DE ........ DE ............................. DE 193 .. . 

de ................... de 193 .. 

AGENTE 

• 
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Art. 24 - Os transportadores são obrigados a fazer todas 

as inscrições e declarações previstas nêste 

Regulamento, sob pena de ficarem responsa­

veis pelas consequencias da inobservancia des­

tas instruções . 

Art. 25 - Sómente serão considerados como PREFEREN­

CIAIS os cafés DESPOLPADOS, de TERREIRO e 

CAPITANIA, que preencherem os seguintes 

requisitos : 

CAFÉ DESPOLP ADO : 

a) - colheita em cereja i 

b) - bôa séca i 

c) - côr caracteristica e uniforme i 

d) - tipos não inferior a 4 (quatro) i 

e) - bôa torração i e 

f) - bebida apenas móle para melhor. 

CAFÉ DE TERREIRO : 

a) - bôa séca i 

b) - côr uniforme i 

c) - fava de peneira 16, inclusive, para 

cima, excéto para os "bourbons" que 

serão aceitos até peneira 14, de bôa 

separação i 

d) - tipo não inferior a 4 (quatro) i 

e) - fina torração i e 

f) - bebida estritamente móle. 
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CAFt CAPITANM: 

a) - Procedência de zonas "habitat" dês­
se café; 

b - aspecto característico ; 

d- fava de peneirá 16, inclusive, para 
cima; 

d) - bôa torração ; 

e) - bebida e aroma característicos; 

§ Lo .._ A exigencia da letra "f" <Para os cafés 

de TERREIRO - bebida estritamente 
móle) será suprida pela de bebida 

móle, para melhor, quando se tratar 

de café de peneira 16, inclusive, para 

cima e de tipo não inferior a 3 (três), 

ou pela de bebida dura, isenta de gos­

to Rio, quando se tratar de café de ti­
po 2 (dois), separação perfeita, e pe­

neira 17 (dezessete) para cima i 

§ 2. o - O remetente do café despachado em 

QUOTA PREfERENCIAL ou em QUO­

TA DNC PREfERENCIAL SUJEITA A 

SUBSTITUIÇÃO deverá enviar á Agên­

cia do Departamento Nacional do Ca­

fé, no porto de destino, o Conhecimen­

to respectivo, indicando, por escrito, 
0 

nome da pessôa ou firma a quem de­

verá ser entregue a sua remessa de­
pois de liberada. 

Art. 26 - O Departamento Nacional do Café promoverá, 

o 
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por sua conta, a classificação do café PREFE­

RENCIAL, afim de verificar si a mercadoria pre­
enche as exigencias do artigo anterior. 

Art. 27 - Os cafés despachados em QUOTA PREFEREN­

CIAL que não preencherem as condições do 

Art. 25, e que, portanto, a correspondente QUO­

TA DNC deve ser de 30% (trinta por cento), 
serão recolhidos a Reguladores ou Armazens 

do Departamento Nacional do Café, e aí divi­
didos em: 

a) - 17,65% para completar a QUOTA 

DNC, incorporados imediatamente ao 

"stock" do Departamento Nacional do 
Café; 

b) - 82,35% que ficarão retidos para se­

rem liberados depois de o terem sido 

todos os cafés da mesma safra e do 

mesmo Estado de procedência, sujei­

tos a todas as despêsas de armaze­

nagem, seguro, etc. <Tabela de Arma­

zens Gerais), que serão cobradas por 

ocasião da entrega da mercadoria ; 

§ 1.0
- A QUOTA DNC PREFERENCIAL SU­

JEPr A A SUBSTITUIÇÃO ou QUOTA 

DNC SUJEITA A SUBSTITUIÇÃO que 

servir de base ao despacho de QUO 

TA PREFERENCIAL referida nêste ar­

tigo, será automaticamente considera­

da como QUOTA DNC comum; 



• 

-31-

Guia de Transito ou Guia de Trans­
porte; 

2) - QUANDO SE TRATAR DE SUBSTI­

TUIR A QUOTA DNC PREFERENCIAL 

SUJEITA A SUBSTITUIÇÃO (15%) 

UTILIZADA PARA DESPACHO PRE­

FERENCIAL: 

a) - Si os cafés desta quota (DNC) fo­

rem classificados como preferen­

ciais na co~ormidade do Art. 25 : 

118% (cento e dezoito por cento) sôbre 

a quantidade de sacas constante do 

Conhecimento, Guia de Transito ou 

Guia de Transporte da QUOTA DNC 

despachada com a inscrição "SUJEI­

TA A SUBSTITUIÇÃO" ; 

b) - Si os cafés desta quota (DNC) 

não alcançarem a classificação 

a que se refere o Art. 25 : 

143% (cento e quarenta e três por cen­

to) sôbre a quantidade de sacas cons­

tante do Conhecimento, Guia de 

Transito ou Guia de Transporte da 

QUOTA DNC despachada com a ins­

crição "SUJEITA A SUBSTITUIÇÃO"; 

3)- QUANDO SE TRATAR DE SUBSTI­

TUIR A QUOTA DNC SUJEITA A 

SUBSTITUIÇÃO 05%) UTILIZADA PA­

RA DESPACHO PREFERENCIAL : 

143% (cento e quarenta e três por cen­

to) sôbre a quantidade de sacas cons-
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§ 2.0 
- Ao embarcador ou á pessôa por este 

indicada para os efeitos do Art· 25 § 

2.0 será dado aviso, por escrito, das 

providencias constantes deste artigo, 

pela competente Agência do Departa­

mento Nacional do Café. 

Art. 28 - Satisfeitas as ex:i.gencias dêste Regulamento, a 

Agência do Departamento Nacional do Café 

dará á pessôa ou firma autorizada a receber o 

café uma ORDEM DE ENTREGA, para a sua 

retirada dos Armazens em que se achar depo­

sitado. 

Art. 29 - Os cafés despachados com a inscrição "SUJEITA 

A SUBSTITUIÇÃO" deverão ser substituidos 

dentro do prazo de 120 (cento e vinte) dias im­

prorrogaveis, contados da data da emissão dos 

respectivos Conhecimentos e Guias de Transito 

ou Guias de Transporte ; 

§ 1.0 
- As substituições dos cafés despacha­

dos deverão ser feitas nas seguintes 

proporções : 

1) - QUANDO SE TRATAR DE SUBSTI­

TUffi A QUOTA DNC SUJEITA A 

SUBSTITUIÇÃO (30%) UTIUZADA PA­

RA DESPACHOS COMUNS (QUOTAS 

RETIDA e DIRÉTA): 

143% (cento e quarenta e três por cen­

to) sôbre a quantidade de sacas cons­

tante do respectivo Conhecimento, 
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. 
que se refere a letra "a" da 

alínea 2 do § 1.0 do Art. 29, os 

cafés da QUOTA DNC 38/39 

PREFERENCIAL SUJEITOS A 

SUBSTITUIÇÃO, prevalecendo a 

data do despacho desta para 

efeito de liberação. 

Art. 31 - Si os documentos de que trata o Art. 30 não fo­

rem entregues ao Departamento Nacional do 

Café, dentro do prazo de 120 (cento e vinte) 

dias improrrogaveis, fixado no Art. 29, a res­

pectiva "QUOTA DNC .SUJEITA A SUBSTITUI­

ÇÃ" ou "QUOTA DNC PREFERENCIAL SUJEI'­

TA A SUBSTITUIÇÃO" perderá, automatica e 

definitivamente, êsse caráter, passando a ser 

considerada, para todos os efeitos, como QUO­

TA DNC comum i 

§ Único..__ A entrega dêsses documentos, em­

bora compreendida dentro do prazo 

de 120 (cento e vinte) dias, não pode­

rá ser feita depois de 30 de abril de 

1939. 

Art. 32 - Sempre que se verificar a hipotese prevista no 

Art. 31, será descontada pelo Departamento Na­

cional do Café, do valor da fatura respectiva, a 

importancia correspondente á diferença entre 0 

fréte devido e o a que estaria sujeita a QUOTA 

DNC si · não tivesse sido despachada como 

"QUOTA DNC SUJEITA A SUBSTITUIÇÃO" ou 
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tanta do respectivo Conhecimento, 

Guia de Transito ou Guia de Trans­

porte. 

Art. 30 - Dentro do prazo de 120 (cento e vinte) dias, fixa­

do no artigo anterior, os Conhecimentos, Guias 

de Transito, Guias de Transporte ou Certifica­

dos de Entrega, dos cafés substitutivos, deve­

rão ser entregues ao Departamento Nacional 

do Café, conjuntamente com os Conhecimen­

tos, Guias de Transito ou Guias de Transpor­

te dos cafés despachados como sujeitos a 

substituição. Essa entrega será feita pelo em­

bcrrcador, entregador ou seu legitimo sucessor 

com a declaração do nome da pessôa fisica ou 

iuridica a quem o Departamento Nacional do 

Café deverá entregar os cafés substituidosi 

§ Único- O Departamento Nacional do Café, 

de posse dos documentos a que se re:­

fere êste artigo, e dêsde que verifique 

que o café substitutivo preenche as 

condições exigidas nêste Regulamen­

to, providenciará para que os cafés 

substituidos sejam considerados : 

a>-como QUOTA RETIDA, os cafés 

da QUOTA DNC 38/39 SUJEI'­

TOS A SUBSTITUIÇÃO, prevale­

cendo a data do despacho desta 

para efeito de liberação i 

b)- como QUOTA PREFERENCIAL, 

quando verificada a condição a 
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"QUOTA DNC PREFERENCIAL SUJEITA A SUBS­

TITUIÇAO", sendo cobrado do interessado o 

saldo a favor do Departamento Nacional do 

Café, caso o valor da fatura seja inferior á im­

portando a se~ descontada. 

Art. 33 - Serão apreendidos os cafés de QUOTA DNC 

que não preencherem qualquer ras condições 

de qualidade, tipo, peso e proporção em rela­

ção ás quotas de mercado, estabelecidas no 

Art. 1.0 e seu paragrafo. 

Art. 34 - As QUOTAS RETIDA e PREFERENCIAL não po­

derão ser liberadas sem que tenham sido clas­

sificadas e encontradas em ordem na fórma 

estabelecida ' nêste Regulamento as QUOTAS 

DNC que serviram de base aos seus respectivos 
despachos. 

Art· 35 - Toda vez que o café despachado ou entre­

gue na QUOTA DNC fôr apreendido nos ter­

mos do Art. 33, a QUOTA RETIDA ou PREFE­

RENCIAL correspondente será tambem apreen­

dida para reconstituição parcial ou total da 

respectiva QUOTA DNC i 

§ 1.0 
- E' permitido, dentro do prazo de EO 

(sessenta) dias, contados da da•a d:::J 

A VISO DE APREENSAO DAS QUO­

TAS DNC e RETIDA ou PREFEREN­

CIAL, á parte interessada repÔr no 

todo ou em parte, conforme o caso, 

a QUOTA DNC apreendida i 

.. 
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§ 2.0 
- A reposição só será considerada efeti­

va depois de verificado que os cafés 

entregues ou despachados preenche­

ram as exigencias do Art. 1.0 e seu 

paragrafo i 

§ 3.0 
- A reconstituição ou reposição de 

QUOTA DNC tratadas nêste artigo só · 

se fará por unidades- sacas de 60,5 

(sessenta e meio) quilos brutos - não 

sendo permitidas frações de sacas i 

§ 4 - Si decorrido o prazo de 60 (sessenta) 

dias, estabelecido no § 1.0 , não fôr 

feita a reposição nos termos em que 

é permitida, o Departamento Nacional 

do Café homologará a apreensão de 

tantas sacas da correspondente QUO­

TA RETIDA ou PREFERENCIAL quan­

tas bastem para reconstituir a QUO­

TA DNC e declarará insubsistente a 

apreensão das sacas remanescentes, 

que serão liberadas na ocasião pró­

pria, sendo que nêste caso o fréte das 

sacas bastantes á reconstituição da 

QUOTA DNC é devido pelo portador 

do despacho da QUOTA RETIDA ou 

PREFERENCIAL, que deverá pagar á 

emprêsa transportadora o fréte referen­

te á totalidade do despacho, visto que 

ao Departamento Nacional do Café 
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caberá o fréte da QUOTA DNC apre­

endida. 

Art. 36 - Os cafés para reposição poderão ser despacha· 

dos ou entregues ás Agências do Departamen­

to Nacional do Café ou Armazens Recebedores 

por êste indicados. Em ambos os casos depen­

derá sempre de autorização prévi~ da Agên­

cia que confeccionou o "EDITAL DE CLASSIFI­

CAÇÃO" ou "EDITAL DE APREENSAO" da 

QUOTA DNC apreendida, á qual o interessado 

deverá dirigir-se mencionando todos os caracte­

risticos do lóte apreendido, bem como o · nt\­

mero do "EDI-TAL DE CLASSIFICAÇAO" ou do 

"EDITAL DE APREENSÃO" e o nome do Ar­

mazem ou Regulador em que se achar o café 

apreendido ; 

§ l. 0 -De posse do pedido e verificada a sua 

procedência, a Agência do Departa­

mento Nacional do Café tomará as se­

guintes providencias: 

a) - Si se tratar de pedido de autoriza· 

ção para despacho : 

expedirá ás emprêsas transportado­

ras a necessária autorização para 

o despacho, que deverá ser feito. 

obrigatóriamente com fréte pago e 

consignado ao Departamento Na­

cional do Café, devendo o Conhe­

cimento ou Guia de Transito tra-
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zer, em diagonal, em caracteres 

vermelhos indeléveis, impressos 

ou a carimbo, a seguinte inscrição: 

~ 
Reposição-Q uo ta DN C 38 / 39 

e, ainda, a seguinte declaração 

exarada pelo transportador : 

~ PARA REPOSIÇÃO DO LóTE N.0 •••.•••• DO 

ARMAZEM DE ................................... .. .. . 

CONFORME AUTORIZAÇÃO DA AGJ!: CIA DO DE-

PARTAME TO ACIONAL DO CAFÉ, EM 

SOB N.0 ••••.••• DE ........ DE .............. . ....... . 

DE 193 .. 

de .......... . ......... de 193 . . 

AGENTE 

b) - Si se tratar de pedido de autoriza­

ção para entrega diréta : 

expedirá a necessária autorização 

á competente congenere ou Arma­

zem Recebedor, que, de posse da 

autorização e uma vez recebido o 

café, emitirá o "CERTIFICADO DE 

REPOSIÇAO", do qual constarão os 

seguintes caracteristicos principais: 
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NO ANVERSO: 

a) - titulo (CERTIFICADO DE REPOSI-

ÇÃO); 

b) - número de orderp ; 

c) - nome do Armazem Recebedor; 

d) - descrição da qualidade do café ; 

e) - quantidade de sacas ; 

f) - pêso bruto de 60,5 (sessenta e meio) 

quílos por saca ; \ 

g) - nome do entregador ; 

h) - número do lóte, nome do Armazem 

ou Regulador em que se achar o ca­

fé apreendido, número e data do 

"EDITAL DE CLASSIFICAÇÃO ou 

APREENSÃO, bem como o nome da 

Agência do Departamento Nacional 

do Café em que êste foi confeccio­

nado; 

i) - declaração, em diagonal, impressa a 

vermelho; 

"NÃO É VÀLIDO PARA SERVIR DE BASE 

A DESPACHO Dt: QUALQUER QUOTA 

NEM PARA INTEGRAR QUOTA DNC DI­

VERSA DA QUE SE REFERE O PRESENTE 

CERTIFICADO" ; 

j) - local, data da emissão e assinaturas 

do Fiscal e Fiél do Armazem i 

NO VERSO: 

a) - caracteristicos do documento referen-
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te ao despacho ou entrega da QUO­

TA DNC apreendida; 

b) - espaço destinado a endosso i 

§ 2.0 
- Os Certificados de Reposição só deve­

rão ser escriturados a tinta, sem emen­

das nem rasuras, e são transferiveis 

por endosso. 

Art. 37 - Toda vez que fôr encontrada na QUOTA DNC 

sacaria em desacôrdo com as exigências do 

Art. 12, o Departamento Nacion::xl do Café dedu­

zirá do valor da fatura correspondente 1$000 

(mil réis) por unidade recusada, para se inde­

nizar da despêsa que terá de fazer com a subs­

tituição dos sacos imprestáveis. 

Art. 38 - Os Conhecimentos, Guias de Transito, Guias de 

Transporte ou Certificados de Entrega estão su­

jeitos, obriqatóriamente, a registro na Agência 

do Departamento Nacional do Café no porto de 

destino das respectivas quotas de mercado. Esse 

registro sómente terá lugar apÓs a apresentação 

simultanea de todos os documentos referentes 

á QUOTA DNC e ás de mercado corresponden­

tes, e a verificação de que os documentos apre­

sentados obedeceram aos requisitos foÍm.ais 

estabelecidos nêste Regulamento ; 

§ 1.0 
- O registro dos documentos de cafés 

embarcados de uma para outra loca­

lidade de Estados diferentes, quando 

não destinados a portos de exporta­

ção, será feito na Agência do Depar-
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lamento Nacional do Café que houver 

expedido .a competente autorização de 

embarque; 

§ 2.0 
- Es ão tombem sujeitos ao registro de 

que trata êste artigo os documentos 

de reposição (Conhecimento, Guia de 

Transito pu Certificado de Reposição), 

salvo a hipotese prevista no paragrafo 

seguinte; 

§ 3.0 
- No caso de se verificar, por ocasião 

do registro das QUOTAS DNC e de 

mercado correspondentes, . que ha in­

suficiencia de pêso ou de percenta­

gem da QUOTA DNC em relação ás 
correspondentes quotas de mercaao, o 

registro das referidas quotas só pode­

rá ser feito conjuntamente com o do 

documento de reposição. 

Art. 39 - Não poderá ser feita mudança alguma de des­

tino em cafés despachados, sem prévia auto­

rização do Dapartamento Nacional do Café. 

Art· 40 - O Departamento Nacional do Café promoverá, 

dentro do menor prazo possível, a classificação 

da QUOTA DNC e tornará conhecido o resul­

tado por meio de editais, confeccionados por 

suas Agencias, a cargo das quais estejam su­

bordinados os Armazens ou Reguladores a 

que foram entregues ou recolhidos os cafés. 

Art. 41 - Será considerado como pêso recebido pelo De­

partamento Nacional do Café aquele pelo qual 

responderá o transportador, e fóra dêste caso 

.. 

r ., 
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o que fôr encontrado na ocasião da pesagem 

do café no armazem em que estiver recolhido. 

Art. 42 - Em nenhum caso serão tomados em considera­

ção os pêsos excedentes de 60,5 (sessenta e 

meio) quilos brutos por saca da QUOTA DNC. 

Art. 43 O preço para efeito de faturamento e pagamen­

to dos cafés da QUOTA DNC entregue ao De­

partamento Nacional do Café será de 2$000 

(dois mil réis) por saca de 60,5 (sessenta e meio) 

quílos brutos e será calculado sôbre o pêso re­

almente entregue, despresando-se as frações 

de saca. 

Art. 44 - Lógo que sejam afixados os Editais de Classifi­

cação referentes á QUOTA DNC, poderá o 

seu legitimo portador promover o faturamento 

da mesma ao Departamento Nacional do Café, 

no modêlo por êste aprovado, entregando : 

a) - 5 (cinco) vias de fatura, todas as­

sinadas pelo vendedor ; 

b) - o Conhecimento, Guia de Transito, 

Guia de Transporte ou Certificado 

de Entrega da QUOTA DNC, devi­

damente registrado na fórma do 

Art. 38 i 

c) - si a QUOTA DNC a faturar tiver sido 

reposta (Art. 35) deverá tombem ser 

anexado á fatura o documento de 

reposição (Conhecimento, Guia de 

Transito ou Certificado de Reposi­

ção); 

d) - si a QUOTA DNC a faturar tiver sido 
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reconstituida (total ou parcialmente) 

mediante ·apreensão homologada da 

correspo~dente QUOTA RETIDA ou 

PREFERENCIAL (Art. 35 § 4·0
), além 

da juntada do documento referente á 

QUOTA DNC apreendida, deverá 

ser citado na fatura o "EDITAL DE 

INTIMAÇÃO" do despacho que ho­

hologou a apreensão das sacas da 

QUOTA RETIDA ou P'REFERENCIAL 

bastantes á reconstituição da QUO­

TA DNC apreendida; 

e) - si a QUOTA DNC a faturar tiver sido· 

reconstituida com cafés da QUOTA· 

PREFERENCIAL nos termos do Art. 

27, o fatUramento da QUOTA DNC 

será feito pelo total de sacas cons­

tante do documento da QUOTA DNC, 

mais a quantidade de sacas forne­

cida pela QUOTA PREFERENCIAL 

para reconstituir aquela. Nêste caso 

serão anexados á fatura, além do 

documento da QUOTA DNC, o avi­

so a que se refere o § 2.0 do Art. 27; 

§ 1.0 - Em cada fatura não poderá constar 

mais de um documento de entrega ou 

despacho, e do da respectiva reposi­

ção ou reconstituição, si houver; 

§ 2.0 _ As faturas, de que trata êste artigo, 

só poderão ser apresentadas á Agên­

cia do Departamento Nacional do Ca-

• 
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fé que tiver efetuado o registro do do­

cumento a faturar exigido pelo Art. 

38, salvo no Estado de São Paulo, 

onde a Agência do Departamento Na­

cional do Café, na Capital, aceitará 

tombem o faturamento da QUOTA 

DNC registrada na sua congenere de 

Santos. 

Art. 45 - O pagamento dos cafés da QUOTA DNC que 

preencherem todas as exigências dêste Regu­

lamento, será feito dentro do prazo de 60 (ses­

senta) dias, contados da data em que os caHs 

forem recolhidos a Armazens ou Reguladores 

designados pelo Departamento Nacional do 

Café. 

Art. 46 - Na conformidade da Cláusula 9.0 do Convênio 

dos Estados Cafeeiros, de 14 de maio de 1937, 

serão os seguintes os limites de estoques d9 

cafés liberados nos vários portos, a saber : 

PORTOS ESTOQUES 

Santos •• o. o •••••••••••• 2.200 .000 sacas 
Rio de Janeiro e iterói .... 700.000 sacas 
Vitória. ••• o. o o. o •••••••• 300.000 sacas 
Paranaguá. • o . o o ••• o. o . 110 .000 sacas 
Angra dos Reis. •••••• o. 60 .000 sacas 
Baía. • • •••• •• o •• o o ••• o . 60.000 sacas 
Recife. • o ••••••••••• o •• 50.000 sacas 
Estoque total nos Portos ... 3.480.000 sacas 

Art. 47 - Para o ano agricola de 1938/1939 (10/6/1938 a 

30/6/1939), ficam fixadas as seguintes percen­

tagens de liberação para cada Estado nos di­

ferentes portos : 
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Art. 48 - As liberações dos cafés nos portos de exporta­

ção só serão feitas após o registro do respeca­

vo Conhecimento, Guia de Transito ou Gui'=I 

de Transporte, de que trata o Art· 38, e obser­

varão: 
a) - o limite do estoque do respectivo 

porto; 

b) - a percentagem de liberação atribui­

da a cada Estado; 

c) - a ordem cronológica dos despachos 

dos cafés chegados a cada porto, 

com exceção dos cafés paulistas d::t 

QUOTA RETIDA, cuia liberação se­

rá feita na ordem inversa dos res­

pectivos despachos; 

d) - quando se tratar de cafés despacha­

chos nas QUOTAS PREFERENCIAL 

e RETIDA, que a QUOTA DNC cor­

respondente tenha sido classificada, 

conferida e encontrada em ordem; 

§ 1.0 - A liberação dos cafés dos Estados 

que possuam remanescentes de sa­

fras anteriores observarão ainda a 

percentagem de 50% (cincbenta por 

cento) de cafés de safras anteriores e 

50% (cincoenta por cento) de cafés da 

safra nova, incluindo-se nesta a per­

centagem de cafés preferenciais. No 

caso de não haver cafés suficientes 

da safra nova, para completar a pg1· 

centagem que lhe é destinada, será 

-44-

PORTOS E ESTADOS 

SANTOS: 

São Paulo .................... 
Minas Gerais ................. 
Goiás o •••••••••••••••••••••• 

Paraná ...................... 
TOTAL o •• •• o •••••••••••••• •• 

RIO JANEIRO: 

Minas Gerais ................ 
Rio de Janeiro o •••••• o ••••••• 

São Paulo •• o •••••••••• o •••••• 

Espirito Santo •••••••• o • • o ••• 

TOTAL o ••••••••• o •••••••••• 

VITóRIA: 

Espirito Santo ••• •••••••••• o 

Minas Gerais ................. 
TOTAL ••• o o o ••••••••• •••• •• 

ANGRA DOS REIS: 

Minas Gerais ................ 
TOTAL o ••• o ••• o o ............. 

PARANAGUÁ: 

Paraná •• • o o •••• •••••• ........ 

TOTAL o. o o • • o o •••• o o ••••••• 

BAiA: --
Bafa ........ .. ··········· .... 
TOTAL ....................... 

RECIFE: 

Pernambuco .................... 

TOTAL ......................... 

PERCENTA-
GEM SOBRE 

A 
LIBERAÇÃO 

92,00% 
6,75% 
0,75% 
0,50% 

100,00% 

45,00% 
31,00% 
16,00% 
8,00% 

100,00% 

90,00% 
10,00% 

100,00% 

100,00% 

100,00% 

100,00% 

100,00% 

100,00% 

100,00% 

100,00% 

100,00% 
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apreendidos pelo Departamento Nacional do 

Café para o efeito de divisão e~ QUOTAS 

DNC, RETIDA e DIRÉTA na fórma prevista pelo 

Art. 1.0 , sendo que as QUOTAS RETIDA e DI­

MT A, nêste caso, ficarão retidas nos armazens 

do Departamento Nacional do Café, para se · 

rem liberadas quando e como fôr julgado con­

veniente, incorrendo ainda os transportadores 

e embarcadores nas penalidades previstas pelo 

Art. 49. 

Art. 51 - As penalidades e apreensões previstas nêste 

Regulamento constarão de autos competente3 e 

serão impostas e julgadas em processo admi­

nistrativo nos termos da legislação em vigôr. 

Art. 52 - A denominação "GUIA DE TRANSITO", usada 

nêste Regulamento, só se aplica ao Estado do 

Espirito Santo. 

Art· 53 - Os despachos da safra 1938/1939 serão efe­

tuados no periodo compreendido entre 10 de 

junho de 1938 a 31 de março de 1939, inclusive; 

§ único - A partir de 1.0 de abril de 1939, 

nenhum transportador poderá acei­

tar despach?s de café, seja qual 

fôr sua procedência e destino, com 

exceção dos destinados a consu­

mo interno do paÍs mediante auto­

rizaçã o expressa do Departamento 

Nacional do Café. 

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1938. 

JAYME FERNANDES GUEDES 
Presidente 
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êste complemento fornecido em ca­

fés de safras anteriores do mesmo Es­

tado; 

§ 2.0 - Sempre que as qualidades dos cafés 

existentes nos estoques dos portos da 

exportação não satisfizerem as exi· 

gências dos mercados consumidores, 

as percentagens estabelecidas no pa­

ragrafo acima serão alteradas tem­

pararia ou definitivamente, fixando-se 

outras que consultem os interesses nl.l­

cionais; 

§ 3.0 - A liberação dos cafés despachados 

em QUOTA PREFERENCIAL que pre­

encherem todas as condições dêste 

Regulamento será feita com a maior 

brevidade, não podendo ultrapassar, 

em caso algum, o prazo de 120 (cen­

to e vinte) dias contados da data dos 

respectivos despachos. 

Art. 49 - A infrcção do presente Regulamento, na parte 

relativa a embarques e transportes de café, su­

jeitará os embarcadores e transportadores á 

multa de 10$000 (dez mil réis) por saca nos ter­

mos do Decreto-Lei 201. de 25 de janeiro ds 

1938, calculada sôbre o total da remessa en; 

que fôr verificada a infringência . 

Art. 50 - Os cafés despachados ou transportados clm-.­

destinamente, isto é, com inobservância das 

nórmas estabelecidas nêste Regulamento pcr.-a 

assegurar a entrega da QUOTA DNC, serão 



... INDICE 
APREENSõ E S: 

- dos cafés da QUOTA DNC que não satis­
fizerem as condições previstas no Regu-
lamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 33; 

-das QUOTA RETIDA e PREFEREN­
CIAL para reconstituição da respectiva 
QUOTA DNC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 35; 

-reposição da QUOTA DNC apreendida 

AUTORIZAÇÃO DE El\ffiARQUE: 

- quando são nece sárias: 

- para embarque no interior de Estado pa-
ra pontos a mais de 50 quilometros de 
portos de exportação ou localidades que 
permitam o transporte para portos de ex­
portação, Estado diverso, pa1ses estran­
geiros, ou localidades determinadas pelo 

art. 35 e §§; 

D.N.C ................................ art. 20n.0 l; 

- para embarques de um para outro Estado art. 20 n.0 2; 

- para transporte em outras vias, que não 
a ferroviária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 21; 

-para despacho das QUOTAS DIRÉTA e 
RETIDA com base em mais de um do­
cumento constitutivo da correspondente 
QUOTA D C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 22; 

- para embarques parcelados em QUOTAS 
RETIDA e DIRÉTA ou em PREFERE -
CIAL com base em um só documento 
comprobatório da entrega da correspon-
dente QUOTA DNC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 22 § l.o; 

- para embarques das QUOTAS DIRÉTA ~ 
RETIDA óu em PREFERENCIAL quan-
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do a QUOTA DNC fôr constituída por-
cafés de safras anteriores ............. . art. 23; 

- de cafés para reposição . . . . . . . . . . . . . . . . art. 36 § 1.o; 

CAFÉS SUJEITOS A SUB'STITUIÇÃO: 

--despachos .............................. art. 17 e§ úxúco; 

-- destino e encaminhamento . . . . . . . . . . . . . §único do art. 17; 

-- despacho em QUOTA DNC PREFEREN-
CIAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art.' 18; 

-- destino e encaminhamento da QUOTA 
DNC PREFERE CIAL . . . . . . . . . . . . . . . . § úxúco do art. 18; 

-- condições e prazo para a substituição 

- quantidade necessária para a substitui-
ção ................................... . 

-- quando passam a ser considerados como 
de QUOTA RETIDA ou PREFERE -
CIAL ................................. . 

-- quando perdem o carater de SUJEITOS 

art. 29 e § 1.o, 
30 e § úxúco e 
§ úxúco do art. 
31; 

§ 1.0 do art. 29; 

letras "a" e "b" 
do § úxúco do 
art. 30; 

A SUBSTITUIÇÃO .. . .. . . . . . . .. . .. . . . . art. 31 e§ único; 

CERTIFICADO DE EXTREGA: 

--emissão .......... . .................... . 

-- características ......................... . 

- endosso ............ : .................. . 

art. 10 e seus §§; 

§ 1.0 do art. 10; 

§ 3.• do art. 10; 

-- escrituração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 2.o do art. 10; 

-- quantidade máxima de sacas admitida 
em cada Certificado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 4.o do art. 10; 

CJiRTIFICADO DE REPOSIÇÃO : 

-- emissão e características . . . . . . . . . . . . . . . art. 36 § l.o, le­
tra "b" e § 2.o; 

4 

.. 
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- endosso e escrituração § 2.0 do art. 36; 

CLASSIFICAÇÃO: 

-dos cafés da QUOTA DNC .............. art. 40· 
-- dos cafés PREFERENCIAIS . . . . . . . . . . art. 26; 

- divulgação do resultado . . . . . . . . . . . . . . . . art. 40; 

-- uma das condições para o faturamento 
da QUOTA DNC . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . art. 44; 

CONSTITUIÇÃO, TiPO E QUALIDADE DA QUOTA DNC : 

--da QUOTA DNC comum . . . . . . . . . . . . . . . § úxúco do art.l.o; 

-da QUOTA DNC com a inscrição "PARA 
RETE ÇÃO POR TEMPO I DETER-
MINADO .. . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . § 1.0 do art. 16; 

-- da QUOTA DNC com a inscrição "PRE-
FERENCIAL SUJEITA A SUBSTITUI-
ÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 27; 

--da QUOTA DNC comum constituída de 
cafés de safras anteriores . . . . . . . . . . . . . . art. 23; 

DECLARAÇõES: 

-- obrigatoriedade 

DESCONTO EM FATURA: 

-- da diferença do fréte da Quota D C des­
pachada com a inscrição "SUJEITA A 
SUBSTITUIÇÃO" ou com a inscripção 
"PREFERENCIAL SUJEITA A SUBS-

arts. 5.0 , 6.o, 7.o, 
20, § 1.0, 22 § 
2.0 , 23 § 2.0 e 
36 § 1.o; 

TITUIÇÃO" e não substituída ........... art. 32; 

-- da sacaria imprestavel . . . . . . . . . . . . . . . . art. 37; 
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DESPACHOS: 

- ordem a observar 

- exigência quanto ao Estado de procedên-

arts. 3.0 , 

seus §§; 

cia dos cafés submetidos a despacho. . . . art. 19; 

- comuns (QUOTAS DNC, RETIDA e DI-

4.0 e 

RÉTA). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 1.o n.o 1; 
-preferenciais (QUOTAS D C e PREFE-

RE CIAL) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 1.o n.0 2; 

- com base em mais de um documento 
constituindo a correspondente QUOTA 
D C ................................. art. 22 

-isolados da QUOTA DNC . . . . . . . . . . . . . . art. 9.o; 

-parcelados das QUOTAS DIRETA e RE-
TIDA ou da PREFERE CIAL . . . . . . . . § 1.0 do art. 22. 

- dos cafés com a inscrição "PARA RE­
TE ÇÃO POR TEMPO INDETERMI-
NADO". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 16 e seus §§; 

- dos cafés com a inscrição "SUJEITOS 
SUBSTITUIÇÃO" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 17 e § único; 

-da QUOTA D C com a inscrição "PRE-
FERE CIAL SUJEITA A SUBSTITUI-
ÇÃO" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 18 e § único; 

- de uma para outra localidade do inte-
rior do mesmo Estado . . . . . . . . . . . . . . . . art. 20 e n.o 1; • 

- de uma localidade do interior para outra 
de Estado diverso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 20 e n.0 2; 

- período para os da safra 1938/1939. . . . . art. 53; 

- após 1/4/1939 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § único do art. 53; 

- mudança de destino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 39 e § 4.o do 
art. 20; 

- os das QUOTAS RETIDA e DIRETA 
devem ser feitos simultaneamente na 
mesma procedência e para o mesmo 
destino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 1.0 do art. 4.o; 

.. 
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-da QUOTA DNC com inscrição "PARA 
RETENÇÃO POR TEMPO INDETER-
MINADO" e das correspondentes quotas 
de mercado (RETIDA e DIRETA ou 
PREFERENCIAL) . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 1.0 do art. 16; 

-da QUOTA DNC com a inscrição "SU­
JEITA A SUBSTITUIÇÃO" e das cor­
respondentes quotas de mercado (RETI-
DA e DIRETA ou PREFERE CIAL) . . § único do art. 17; 

- da QUOTA DNC com a inscrição "PRE­
FERENCIAL SUJEITA A SUBSTITUI­
ÇÃO" e da correspondente QUOTA PRE-
FERENCIAL. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § único do art. 18; 

- não serão admitidos com pêso superior 
a 60,5 quílos brutos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 8.0; 

- da QUOTA DNC para posterior utiliza-
ção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 9.o; 

-com base em QUOTA DNC constituída 
por cafés de safras anteriores . . . . . . . . . . art. 23; 

-de cafés para reposição ..... . ......... . 

- sacaria da QUOTA DNC. . .......... .. 

-marcação dos sacos da QUOTA D1 C ... . 

- inscrições. 

- declarações. 

DESTINO E ENC~~~NTO: 

-das QUOTAS RETIDA e DIRETA (des-

art. 36 e seus §§; 

art. 12; 

art. 2.0 ; 

arts. 3.o, 4.o, 7.o, 
16, 17, 18, 20, § 
1.0, 23 § 2.0 e 36 
§ 1.0; 

arts. 5.0 , 6.•, 7.0 , 

20, § 1.0 , 22 § 
2.0 , 23, § 2.0 , 36 
§ 1.0; 

tino) . . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. § 1.0 do art. 4.o; 

-da QUOTA DNC (encaminhamento) . . . . art. 11; 

. - da QUOTA RETIDA (encaminhamento) art. 13; 
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-da QUOTA DIRETA (encaminhamento) art. 14; 

-da QUOTA PREFERENCIAL (encami-
nhamento) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 15; 

-da QUOTA DNC com a inscrição "PARA 
RETENÇÃO POR TEMPO INDETER-
MINADO" (destino e encaminhamento) § 2.o do art. 16; 

-da QUOTA DNC com a inscrição "SU-
JEITA A SUBSTITUIÇÃO" (destino e 
encaminhamento) . . . . ..... . ......... . 

-da QUOTA DNC com a inscrição "PRE­
FERE CIAL SUJEITA A SUBSTITUI-

§ único do art. 17; 

ÇÃO" (destino e encaminhamento) .... § único do art. 18; 

__.:_ mudança de destino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 39 e § 4.0 do 
art. 20; 

- não será permitida mudança de destino 
para cafés transportados de uma para 
outra localidade do interior do mesmo 
Estado ou de Estado diverso . . . . . . . . . . . § 4.0 do art. 20; 

EMBARQUES : 

- divisão das QUOTAS 

- constituição da QUOTA D C 

- embarque (vide despacho). 

E~IPRESAS TRANSPORTADORAS: 

art. 1.0 ns. 1 e 2; 

§ único do arti­
go 1o;. 

- suas obrigações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . arts. 2. •, 11, § 3.0 

do art. 16, 19, 
20 § 2.0 , e 24; 

- inscrições . 

- declarações. 

arts. 3.0 , 4.0 , 7.0 , 

16, 17, 18, 20 
§ 1.0 , 23 § 2.0 e 
36 § 1.0; 

art. 5.o, 6.o, 7.o, 
20 § 1_0, 22 § 
2.0 , 23 § 2.•, e 
36 § 1.0 ; 
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- penalidades. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . arts. 24, 49 e 50; 

ENTREGAS DffiÉTAS: 

-da QUOTA DNC . . . . . .. . . . . . . .. . ... . . . art. 10; 

- da sacaria da QUOTA DNC........... . art. 12; 

- de cafés para reposição art. 36 e seus §§; 

ESTOQUES: 

- do disponível nos portos de exportação. art. 46; 

FATURMIENTO: 

- condições em que deverá ser feito. . . . . . arts. 43, 44 e seus 
§§; 

- descontos: 

-da diferença de fréte da QUOTA DNC 
despachada com a inscrição "SUJEITA 
A SUBSTITUIÇÃO" e não substituída.. art. 32; 

- da sacaria imprestavel art. 37; 

GUIA DE TRAJ.~SITO : 

- essa denominação só se refere ao Es-
tado do Espírito Santo . . . . . . . . . . . . . . . . art. 52; 

GUIA DE TRANSPORTE: 

- quando a sua emissão é permitida...... § 2.o do art. 21; 

IND~ÇÃO DE FRÉTES: 

- dos cafés despachados com a inscnçao 
"SUJEITA A SUBSTITUIÇÃO" e não 
substituídos no devido tempo ......... . art. 32; 
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INSCRIÇõES : 

- obrigatoriedade. 

LffiERAÇÃO: 

- das condições a serem observadas 

- dos cafés despachados com a inscrição 
"SUJEITA A SUBSTITUIÇAO", con­
vertidos em QUOTA RETIDA ou PRE-
FERE CIAL ...................... .. 

- das percentagens dos Estados nos portos 
de exportação. . . . ................... . 

- as QUOTAS RETIDAS e PREFEREN­
CIAL não poderão ser liberadas antes de 
classüicada e encontrada em ordem a 
QUOTA DNC correspondente ......... . 

-da QUOTA D C com a inscrição "PARA 
RETE ÇAO POR TEMPO INDETER-

arts. 3.0 4.0 ; 16, 
17, 18, 20 § l.o, 
23, § 2.0 e 36 
§ l.o; 

art. 48 e seus §§; 

letras "a" e "b" 
do § úxúco do 

art. 30; 

art. 47; 

• 

arts. 34 e 48 le-
tra "d"; 

MI ADO". . .. .. . .. .. . . .. .. . .. . . .. . .. . § 2.0 do art. 16; 

- da QUOTA RETIDA de cafés paulistas .... art. 48 letra "c"; 

~IARCAÇAO DAS SACAS DA QUOTA DNC: 

- como deve ser feita.................... art. 2.o; 

PAGMIENTO DA QUOTA DNC: 

- prazo. . . .. .. .. .. .. .. .. . .. . . .. .. .. . . .. art. 45; 

PENALIDADES: 

-natureza. arts. 49 e 50; 

- fórma de processo. ······· ······· ..... . . art. 51; 
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nso: 

- o que será considerado como recebido. . art. 41; 

- da reposição das faltas................. art. 35 e seus §§; 

- na reposição ou reconstituição não se­
rão admitidas frações de 60,5 quílos bru-
tos. . . . . .. .. .. . .. .. .. .. . . . .. . .. . . . . . . § 3.0 do art. 35; 

- não .serão consideradas as frações exce­
dentes a 60,5 quilos brutos na QUOTA 
D C ............................... . 

-da QUOTA DNC .................... . 

-das QUOTAS RETIDA, DIRETA ou da 
PREFERENCIAL. . . .. ............. . 

- os excedentes de 60,5 quílos brutos na 
QUOTA DNC não serão pagos ....... . 

PREÇO DA QUOTA DNC: 

-QUOTA D C. 

PREFERENCIAL 

- qualidade e tipo 

- da classüicação. . .................... . 

-despacho da QUOTA DNC com a inscri-

art. 42; 

ns. 1 e 2 do arti­
go 1."; 

art. 43; 

art. 43; 

art. 25 e § 1.0 ; 

art. 26; 

ção de PREFERENCIAL. . . . . . . . . . . . . art. 18; 

-despacho da QUOTA PREFERENCIAL. letra "b" n.0 2 do 
art. 1.0 ; 

- do destino e encaminhamento . . . . . . . . . art. 15; 

- condições complementares ao despacho. art. 25 § 2.o; 

- do que não satisfizer as condições de 
tipo e qualidade ...................... . 

- da liberação. . ...................... .. 

art. 27 §§ 1.0 e 
2.o; 

art. 48 e seus §§; 
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- da ordem de entrega. . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 28; 

REGISTRO: 

-obrigatoriedade das QUOTAS DNC e de 
mercado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 38 e seus §§; 

REPOSIÇÃO: 

- dos cafés apreendidos §§ do art. 35; 

- dos despachos ou entrega . . . . . . . . . . . . . . art. 36 e seus §§; 

- não serão admitidas frações de 60,5 qui-
los brutos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 3.0 do art. 35; 

SACARIA DA QUOTA DNC: 

-requisitos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 12; 

- descontos na fatura proveniente da re-
cusada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 37 ; 

TRANSPORTES: 

- por outros meios ou vias que não o fer-
roviário. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . art. 21 e seus §§; 

- guias de transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . § 2. • do art. 21. 
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: Rio Caçc-.dor .. . 
• 
: Cruz 1ta 
: Curitiba . 
• 
: B. V.do Erechim 

Uni o da VitÓria 
: Rio das Antas 
• • 
: Iratí 

" .. 

: Antonio Bebo ças 
: I ratí 

. 
• 
: Afonso Fruet & Cia. . 
• . 
• . 
• . 
• . • 

• • 
" . 

• 
• 
• • • 

. 
• 
: llai'io Menzo1on 
: l!:igue1 Curi 
: A1:xia1a João & I ... .ão 

Ji o D nardo 
• . 
• • 

" • 
: Vedolino Neves : Sebastião Giacou 
: Afonso Fruet & Cia. .João F .Busa ta . . " • . . • 

: .João Denardo 

. 
• . 
• . 
• . 
• . 
• 
• • 
• • . 
• . . . . . . . . • . ... " : Leo _ oldo Schlichting : 

S . G. Paciornick . . .. . 
: André Bremeisen 
• ·as '-~ • dos Sar...tos 
: Afonso Fr et & Cia. . • . . . • 

• • .... .. .. .. 
Adão ·ocelin 

: I r os Andraus 
• • • 

: I1~os ~aviornik 
: S Lue1 Paciornik . 
• orico roura 
: O mesmo 
: Jo o F.Busata 
: .r~o A. Gomes 
: J oão F. Busata 

• 
: Gabriel ~s iridião 
: Os mesmos . .. . • 

: Afonso Fruet & Cia . : O.B. 'urr 
. R.Krukoski . . . 

• 

. .. .. .. • 
• • 
: Lauderiro Latias 

. 
• . 
• 

. 
• 

. 
• . 
• . 
• . 
• . . 
• • . 
• 
• • 

. 
• 

.. • • : v. e1la & Irmãos : 
: Ansel..mi & Cia . : Theodoro - icbae1sen SbQ 
: .Joaquir.: P. 01iveira Romeu Ua.r·c es : 
~ :Wiz Vicente : ·1io RoiÍÍan:i &: Cia. : 
: Afonso Fruet & Cia. : Os esmos : 
: Luiz Vicente : Emilio Bomani &: C ia . : 
: Atonso Fruet & Cia . : .r. ch & Cia . : 
: A. Tei xeira & Barbosa : Antonio Kovalczuki : 
: AfOnso Fruet & Cia . : Lom;enço J!a.rchiona to : 

n : .Jose Santoro : • • . 
• • • 

.. .. 
: S.G.Paciornik 
• • • 

" .. • • • 
: IDurenço marchina ti 
: San.ue1 Paci omik . .. . 

• Aronso Fruet & Cia . : João F .B~sata 
: Afonso Fruet & Cia. : :OOberto S.Petry 
: • • : Alf'redo E er 
• • • lt • 
: Fedlala P . Choueiri 
• • 

• • 
: O mesmo . . .. 
• 

• • . 
• . . . 
• . 
• . 
• . . . 
• . • . • . 
• : Aronso Fruet &: Cia . : .Jo~o ...,.,.asi1ewski 

--'--'---'--~~~ 

. 
• 

20 : 1 . 200 : 
20 : 1 . 200 : 
25 : 1.500: 

100 : 6.000 : 
100 : 6 . 000 : 
100 : 6 . 000 : 

4 : 240 : 
100 : 6.000 : 
100 : 6.000: 
104 : 6.240: 
16 960: 
50 : 3 . 000 : 
50 3.000: 

1 : 60: 
20 : 1 . 200 : 

100 : 6 . 000 : 
5 : 300 : 

40 2.. 400 : 
100 : 6 . 000: 
400 : 24 . 000 : 

62 : 3 . 720 : 
20 : 1.2.00: 
20 : 1.200: 
20 : 1 .200 : 
10 : 600 : 
50 : 3 . 000: 
30 : 1 . 800 : 

100 : 6 . 000 : 
100 : 6.000 : 

55 : 3 . 300: 
100 : 6 . 000 : 

1 : 60 : 
100 : .6.000 : 
100 : 6 . 000 : 

2 : 120 : 
10 : 600 : 
50 : 3. 000: 
50 3. 000: 
5ú : 3 . 000 : 

41.3 : 24. 780 : 
40 : 2 . 400 : 
6 : 360 : 
4 : 240 : 

100 : 6.000 : 
5 : 300 : 

45 : 2. 700 : 

8/0249 27- 4 ... 38 1111 
o/0021 ~7 10 8 f( 
0/0021 - 27:10- 3 
0/0014 - 27-10- 38 
0/0014 - 27-10- 38 
0/0014 - 27- 10-38 
8 0434 - l8w10-38 
0/0021 - 27-10- 38 
0/0021 - 27-10-38 
0/0014 - 27-10-v8 
0/0020 - 27-10- 38 
8/0325 - 3- 8- v8 
8 0325 - 3- 8-38 
8/0444 - 12-11-~8 
8/0346 - 18-1 - 38 
ó/0021 27- 10-38 
0/002.1 27- 10- 38 
0/0020 2 7-10-3 8 
0/0020 27-10- 38 
8/0425 ... 
8/0461 7- 11- 38 
8/0462 - 7-11- 08 
8/0104 - 16-2- 38 
0/0023 - 8-11~38 
&10238 13- 4- 38 
0/0023 - 8- 1l- ó8 
0/002.2 - 2- 11- 38 
8/0456 - 2.2- 11-38 
8/0364 - 6- 9-38 
8/0337 3- 8-38 
8/0364 - 6- 9-38 
a/0005 10-1- 38 
8/0464 7- -1- 38 
0/0025 17-11- 38 
o 0023 - 11- 12-38 
0/0023 - 11• 12- 38 
0/0025 - 17- 11-38 
8/0483 - 5- 12-38 
8 0483 - 5- 12-38 
0/0024 - 17-11-38 
8/04 o - 5-12-38 
ó/OJ27 - 5-12-38 
0/0027 - 5-12-38 
8/0383 - 6- 9- 38 
8/'0382 - 6- 9-38 
8/0478 - 5-12-~8 
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• 

ll- ll- 38 
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• 

• 
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16-ll-~8 

• 
• 

17-11-38 
• 

8- 11- 38 
20- llw38 

• 
• 

21- ll- 38 
22- 11- 38 

• 
24-ll - 38 
25-11- 38 
29- 11-38 
3- 12- 38 
7- 12- 38 

12-12- 38 
• 
• .. 

15- ll-... 38 
16--lG-38 

• 
21-12- 38 

• 
24- 12w38 

: 14 : 
: 15! 
: 16 : 

17 : 
: l ' : 
: 19 : 
: 20 : 
: 18 : 
: 22 : 
: 26 : 
: 27: 
: 29 : 

• 
• 

• • 
uatiguá 

Platina 
• 

Thotftazina 
11 

45 : Sicueira Cam os 
: 44: Flâti a 
: 39 : 

50 : :Platina 
: 51: 
: 15 : Pres. Getulio 
: 26! enceslau Draz 
: 27 : • 
: 63 : :Ele.. tina 
: 61 : • 
: 62 : lt 

: 66 : • 
: 186 : J"acarézinho 
: 17: Ja.Qira 
: 41 : Pinhalão 
: 77: Platina 
: 46 : Pinhalão 
: 8 : Platina 

16 : Si ueira Campos 
: 27 : :Fla tina 
~ 24: " 
: 25 : • 
: 26 : • 
: 11: To . 
• 12 : • 

zina 

: 34: Pinhalão 
: 34 : Flatina 
: 3 : 
: 35 : 
: 28: 
: 29 : 
: 66: 

.. 
enceslau 

• 
latina 

raz 
• 

. . 
: Uni~o da Vitoria 
: B:i.o C dor 
• • • , 
: Ba.ge 
• • • 
• • • 
: Teixeira Soares 

B.V.d .ár9Chim . 
• 

. .. ..-, 
: Bage 
: Ca.raz · nho 
: CUI·itlba 
• • 

Join-Jile 
: Ponta Grossa 

B. V .do _urechi.m 
: F · zes 
: B . v. do ~rechi.m . .. ~ 
• 
: J"agu · .ia Íva 
: Piral 
: Pon~ Grossa 
: Iratl 
: J:\i.o das Antas 
: Antonina 
: Herval 
: I juby 
: Castro 
: Curiti ba . 
• . • 

• 
• 

: Ponta ossa 
: Pira ~· uara 
: Cruz -.tü tã 
: Rio Caçador .. . 
• 
: Cruz ,lta 
; Guri tlba . • 
; B.V. do Erechim 
: União da VitÓria 
: Rio das Antas . • 
: Iratí 

" .. 

: Antonio Be bot...ças 
t { . . 

. 
• 

. . 
: .A:ronso Fruet & Cia. : lla.rio Menzolon . 
• . 
• . .. . 
• 
• • 

• .. .. 
• 
• " 

• 
• 

w • .. 

: l!iguel Guri 
: Abdala Jo o & I rrão 
: ;r~o D nardo . . 
• • 

• 
• 

: Vedolino Neves : Sebastião Gia.cou 
: .Af'onso ~ruet & Cia. J"oão F .B sata . . . 
• 

.. 
• tl 

. . • 
: J"oão Dena.rdo 

• • . 
• . 
• . 
• . 
• . 
• 
• • . 
• . . . . . . . . • 

• .. " : Leo oldo chlichting : 
: S. G. Paciornick . . .. 
• 
: André Bre~eisen 

·as ~ .dos Sa tos 
: Afonso r et & Cia. 
• • 
• • . • 

.. 
Adão ~ocelin 

• 
.. .. .. 

: I r os Andraus 
• • • • 

: Irwãos ~a·iornik 
: S ~uel Paciornik . 
• "orico ...:aura 
: O mesmo 
: João F.Busata 
; ~ O • GoLeS 
: J~o F. Busata 

: Gabriel =s i ridião 
: Os mesmos 
• • • • 

: Aí'onso Fruet & Cia . : O.B. 'urr 
• • 
• . • 

• " : J . R.Krukoski .. • : I.auderliro ... :a t i as 

. 
• . 
• 

. 
• . . . 
• 
• • . . . 
• 

• • . • . 
• 

. • .. • • : V.Guella & Irmãos : 
: Anselrui &; Cia . : Theod.or o · richael sen SbO 
: J" oa • uiL P. O li v eira : Ro!:ieu W'c ues : 
~ DJ.iz Vicente : Emílio Roiam. & Cia . : 
: Afonso Fruet & Cia. : Os meslliOs : 
: Luiz Vicente : Emílio Boma.ni . & Cia . : 
: Afonso Fruet & Cia . : J". ch & Cia . : 
: A. Tei xeira & Barbosa : Antonio Y>.Qvalczuki : 
: A:ronso Fruet & Cia. : Lom;enço ~rchiona to : 
: " .. " • : J"ose Santoro : 
• • • • 

" .. • 
: S.G.Pàciornik . . ... 
• 

• 
" " 

• Afonso Fr et & Cia . 
: Afonso Fruet & Cia. . . ~ . 
• . • • .. . 
: Fedlala P . Choueiri 
; ... 

. 
• • 
: DJurenço mar china t i 
: S~uel Paciornik 
• • • 
: João F.B sata 
: ~berto S.Petry 
: Alf'redo E er . 
• 
: O mesmo 
• • • • 

• • . 
• . . . 
• . • . 
• . . . • . • . • 

20 : 
20 : 
25 : 

100 : 
100 : 
100 : 

4 : 
100 : 
100 
104 : 

16 
50 : 
50 

1 : 
20 : 

100 : 
5 : 

40 : 
100 : 
400 : 

62 : 
20 : 
20 : 
20 : 
10 : 
50 : 
30 : 

100 : 
100 : 

55 : 
100 : 

1 : 
100 : 
100 : 

2 : 
lO : 
50 : 
50 : 
5"0 : 

4l.3 : 
40 : 

6 : 
4 : 

100 : 
5 : 
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22.- 11- 38 

• 
24-11- 38 
25- 11- 38 
29- 11- 38 

3- 12- 38 
7- 12- 38 

12- 12- 38 
• 
"' • .. 

15- 12- 38 
l6· 1G-38 
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• 

21-12- 38 
• 

24- 12- 38 
• 

27- 12- 38 
24-12- 38 
27- 14 ... 38 

" • .. 
• 
• 
• 
• 

--
: 63 : F1e.tina 
: 61 : .. 
: 62 : • 
: 66 : • 
:186: .Jacarézinho 
: 17: .Ta:pira 
: 41 : Pinha lã o 
: 77: :Platina 
: 46 : Pinhalão 
: 8 : Platina 
: 16 : Sicueira Ca 
: 27 : :plâ tina 
~ 24: 
: 25 : 
: 26 : 

• 
• 

: 11: To 
: 12 : • 

zina 

: 34: 
: 34 : 
: 36 : 
: 35 : 

28 : 
29 : 

: 66: 
: 67: 

54: 
: 68: 
: 52: 
:154: 
: 125 ! 
:126 : 
:127 : 
:128: 

Pinbalão 
latina 

• 

enceslau 
• 

Platina 
• 

~raz 

• 

I'res. Getulio 
:E latina 
Pres . Getulio 
.Jacarézl.Dho 

• 
" • 
• 

: 46 : Torr.azina 
: 47 : • 

s 

28- 1!- 38 : 38: Wenceslau Braz 
.Jacarezinbo • 

29 ... 12- 38 
:140 : 

73 : 
7- 1- 939 : 24 : 

• 
• 

9-1 ... 939 
10- 1- 939 

11 

• 
11 ... 1 ... 939 

: 25 : 
: 23! 
: 14: 
: 16! 
: 17: 
: 18: 
: 19 : 

33 : 

Si .... ueira CamJ)os 
Pinbalão 

• .. 
l~ueira Ca.n.,0os 

Platipa 
" • 
" 

.uatiguá 

: Iratí 
: Aio das Antas 
: Antonina 
: Herval 
! Ijuby -
: Castro 
: Curi t {ba . . . • 

• 
• 

: Ponta Grossa 
Pirac.uara 

: Cruz -Altã 
: Bio Caçc.dor 

• . 
• 
: Cruz Alta 
: Curi tÍba . 
• 

B.V.do Erechim 
: União da VitÓria 
: Bio das Antas . • 
: Iratí 

• 
; Antozp.o Be bo~...ças 
: Iratl 
• • • 
: Antonio Reboqças 
: Uni~o da Vitoria 
: CuritÍ ba 
: Bio Caçador 
: . .. 
. " " • 
: Bom Retiro 

Kerva t, 
: Curl tlba 
• • • : .r aguar :ia Í va 
: Curit{ba 
• • • 
: Carazinho 
• • , 
: Perdizes 
: Palrr.e~ra 
: Curi tlba . • . 
• . . . . 

• 
• 
" 
• 

: Aronso .l!'rue't· tie- li'l.a . : u;.o•.I:i:UI'r ---- -- .- ~-

: • • " • : .J.R.Krukoski : 
. • 

• • 
• 

• : Iaudemiro l:a t i as : 
• : v .Gtiella & Irmãos : 

: Anselnú & Cia . : Theod.OI'O Kicbael sen Sb2 
: .Joat;.uiL P. 01iveira : Romeu Ilarq_ues : 
:1 Iiliz Vicente : Emilio Romani &: Cia. : 
: Afonso Fruet & Cia. : Os mesáus : 
: Luiz Vicente : Dnilio Bornani & Cia . : 
: Aronso Fruet & Cia . : .r. ~ch & Cia . : 
: A.Teixeira & Barbosa : Antonio Y~valczuki : 
: Aronso Fruet &: Cia. : Lourenço furchiona to : 
: " • " • : .José Santoro : 
• • 
• • 

" ... .. 
: S.G.Paciornik . . . ... • 

. .. 

" 

~ Afonso Fruet & Cia . 
: Afonso Fruet & Cia. . . . .. . • . 
• • • .. . 

. 
• • 
: wm~enço marchina ti 
: Saruue1 Paciornik . . • 
: .João F.Bu.sata 
: Boberto S.Petry 
: .Alf'redo E~ner . 
• 

• • . 
• . 
• 
• • . 
• . ., . . . 
• 

: Fedlala P . Choueiri : O mesmo . 
• . ... . . . . . • • . • . : Afonso Fruet & Cia . : .To~ o asil ski • . "' " .. " . " .. • • • • 

: .Jorge de Lenezes : O lliesmo • • 
: Aronso Fruet & Cia . : Nacle Nemes 
: Augusto Hauer : O ~esmo 
: Frederico K.Gelbert : I nd . Co&.Busato Otdã : . 
• " " • : Abdala João & I rcãos : 
• • • .. 
: Frederico Ge1bert 

S. G.Faciornik . . . '' • 

.. 

: I rmãos Giapo : 
: Fuganti Fontana & Cia : 
: V .Guella & I:mão : 
: I rnãos 2aciornik 
._ 
• 

.. • • 
: Irmãos Andraus : Os rr.es.rr.os : 
: Adolfo :. achado : Ba. ul S • I.a cerda & C ia . : 
: A.Teixeira 6C Barbosa : 
: Aronso Fruet & Cia . : . " .. " . • 

Os mesmos : 
Leopoldo Scbylinting : . 

• . 
• " • " 
: Manoel F. Ol iveir.a 
: Pedro Levate . • " " 

• . • 
rno Pechert : 
.Ro~ue D. Santos & Cia . 

: João H.Santos : 
: Arnaldo A. Carrargo : . .. . . . . . 

: Aronso Fruet & Cia. : Os mesruos : . 
• " • " " : M. Laflte J unior : 
: Gomra & Cia . Ltdlil. 

- SE GUE-

: Filhos de J .Biciardéla 

~v • 
20 : 
10 : 
50 : 
30 : 

100 : 
100 : 

55 : 
100 : 

.l 

] 

r 
~ 

J 
E 
~ 

I : 
100 : .4 
100 : c 

2 : 
10 : 
50 : 
50 
5-Q : 

4l.3 : 2i 
40 : 

6 : 
4 : 

100 : 
5 : 

45 : 
20 : 
50 : 
50 : 
33 : 
25 : 
25 : 

150 : 
100 : 
100 : 

50 : 
50 : 
40 : 

400 : 2 
200 : ]; 

25 : 
54 : 
10 : 
50 : 

100 : 
100 : 

45 : 
17 : 

250 : ] 



'raz 
• 

s 

: Irat{ 
: Eio das Antas 
: Antonina 
: Herval 
! Ijllby 

Castro 
: C..rritÍ ba . .. . • 

• 
• 

: Ponta Grossa 
Pira ~... uara 

: Cruz -A1tã 
: Bi.o Caç&dor 

• • . 
• 
: Cruz Alta 
: Curi tÍba . 
• • 
~ B.V. do Erechim 
: união da VitÓria 
: Bio das Antas 
• lt . , 
: Iratl 
: Antoi}io Be bou.ças 
: Iratl 

• 
: Antonio Reboqças 
: Uni~o da Vitoria 
: Curi tÍba. 
: Bio Caçador 
: . " . ... .. 
• 
: Bom Retiro 

Herva! 
Curitlba 

" 
J 

. , 
: aguar Ja l va 
: CuritÍba . " • 
: Carazinho 
: • 
: Perdizes 
: Paln.e 

Curi tíba. 
• • • : . 
• • . . • • 

.. 
: Aronso Fruet & Cia . : O .B. ~urr : 
: • ... " • : J . R.Krukoski : 
: • ~ • • . : Laudeniro rati a s : 
: • " • • · : V. Guel'la & Irmãos : 
: Anselmi &. Cia . : Theodoio ~icbaelsen SbO 
: Joa~uim P. Oliveira : Ro~eu Iar~ues : 
::. :Wiz Vicente : Emilio Ron.a.ni & Cia . : 
: Afonso Fruet & Cia. : Os mesiLus : 
: Luiz Vicente : Emilio Boma.ni & Cia . : 
: Aronso Fruet & Cia . : J . ~ch & Cia . : 
: A. Teixeira & Barbosa : Antonio Kovalczuki : 
: Aronso Fruet & Cia. : Lom;enço ~rchionato : 
: "' • " • : Jose Santoro : .. • • .. 

• • .. 
• 
ó .. " : S.G.Paciornik 

lt • : lí>Ul"enço marchina ti 
: Samuel Paci ornik . . . "' • • • • • 

Af'onso Fruet & Cia . : João F .Bv.sata 
: Af'onso Fruet & Cia. : :a:>berto S.Petcy 
: "' • • • : Alf'redo Ec:(oer . • • • tl • .. .. 
: Fedlala P . Choueiri : O mesmo 
• w • • .. • • 
• • 
: Aronso Fruet & Cia . : Jo~o ~asilewski . "" . "." . . .. 
: Jorge de Henezes : O .lliesmo 
: A~onso F~et & Cia. : Nacle Nemes 
: AÜgusto Hauer : O Lesmo 

• • . 
• . . .. 
• . .. . 
• . . . 
• . • 
• • . . 
• • 
• • 
• • . .. 

: Frederico K.Gelbert : Ind . Co~.Busato Otdê : 
: " " • : Abdala João & I rLãos 
• • • • " 
: Frederico Gelbert . . . .. 

: S. G.Paciornik . . . " • 
: Irmãos Andrau s 
: Aa.olfo r. achado 

: Ir~os Gia:po : 
: Fuganti Fontana & Cia : 
: V .Guella & I rruão 
: I rmãos Faciornik 
• • 
: Os .r: esrr.:os 

" 
. 
• 

. . 
Ra. ul s . La cerda & Cia . : 

: A. Teixeira (lC Barbosa : 
: Aronso Fruet & Cia . : 

Os mesmos 
Leopoldo Scbyl inting : . . .. " " . rno Pechert : • • . 

• " " 
: llanoel P.Olivei:m 
: Pedro Levate . 
• . " 

.. • • .Bo~ue D. Santos & Cia . 
: J oão H. Santos : 
: Arnaldo A. Camargo : . " . . . • • 

: Aronso Fruet & Cia. : Os mesmos : . 
• " .. . 
: Gomra & Cia . Ltda. 

-S E G U E-

. • . Lafite J unior : 
: Filhos de J . Bici ardéla 

t:JV • ~eGOUõ Of 07iQG -. - ·r- -.L.l.- vts 
20 : 1.200 : 8/0104 - 16-2- 38 
20 : 1 .200 : 0/0023 - 8-11~38 
10 : 600: &(0238 - 13- 4- 38 
50 : 3 . 000 : 0/0023 - 8- ll- v8 
30 : 1 . 800: 0/0022 - 2- 11- 38 

100 : 6 . 000 : 8/0456 - 22- 11- 38 
100 : 6 . 000 : 8/0364 - 6- 9- 38 

55 : 3 . 300: 8/0337 - 3- 8- 38 
100 : 6 . 000: 8/0364 - 6- 9- 38 

1 : 60 : a/0005 - 10- 1- 38 
100 : 6 . 000 : 8/0464 - 7- -1- 38 
100 : 6 . 000 : Q(0025 - 17- 11- 38 

2 : 120 : 0/0023 - 11-12-38 
10 : 600 : 0/0023 - 11• 12- 38 
50 : 3 . 000 : Q(0025 - 17- 11- 38 
50 : 3 . 000 : 8/0483 - 5- 12- 38 
5'0 : 3 . 000 : 8/0483 - 5- 12-38 

413 : 24. 780 : 0/0024 - 17-11- 38 
40 : 2 . 400 : 8/04o0 - 5-12- 38 

6 : 360 : Ó/0027 - 5- 12- 38 
4 : 240 : 0/0027 - 5-12- 38 

100 : 6 . 000 : 8/ 0383 - 6- 9- 38 
5 : 300 : a/0382 - 6- 9- 38 

45 : 2 . 700 : 8/0478 - 5- 12- 38 
20 : 1 . 200 : 8/ 0478 - 5- 12- 38 
50 : 3 . 000 : 8/0487 - 5- 12- 38 
50 ! 3 . 000 ! 8/0488 - 5 - 12w38 
33 : 1 . 980 : 8/0201 - 31- 3-38 
25 : 1 . 500 : 0/0028 - 7- 12- 38 
25 : 1 . 500 : 0/0028 - 7- 12- 38 

150 ! 9 . 000 ! 0/0028 - 7- 12w38 
100 : 6.000: 0/0028 - 7- 12- 38 
100 : 6.000 : 0/002S - 7- 12- 38 

50 : 3 . 000 : 8/0498 - 26- 12- 38 
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Proc . 17 . 106/39 

/DE . 

- Rêde Viação Paraná Sta. Catarina remete inquerito 
administrativo ng 595, procedido por determinação 
daquela Ferrovia, para apurar faltas graves sobre 
irregularidades havidas em diversos despachos de 
café, atribuídas aos seguintes funcionários - João 
Barbosa de Almeida, Franci sco Alves da Rocha, João 
Tesseroli Junior e EngQ Flavio ~uplicy de Lacerda . 

PARECER -- -----

A Rêde de Viação Paraná Santa Catsrina submete à apreci­

ação da E. Câmara o inquérito administrativo que instaurou contra 

quatro dos seus mais graduados empregados, acusados de terem pra­

ticado átos de improbidade, infringindo, assim, a alinea "a" do 

rt . 54 do Dec. 20 . 465 , de 1931 . 

,,Recebida a denuncia feita pelo Departamento Nacional do 

Café , segundo a qual , empregados da Rêde, alterando despachos de 

café, estavam burlando fiscalização do Dep rtamento, infringindo 

a legislação cafeeira, usando de atribuições que lhes não competi­

am , enfim, causando enorme prejuízo á Nação, foi instaurado um 

inquérito, com o objetivo de averiguar a quem cabia a responsabi­

lidade, concluindo a Comissão (fls . 276 "usque" fls . 285), em face 

dos documentos constantes dos autos, pela culpabilidade do Contador 

João Barboza de Almeida , do Agente Francisco Rocha , do Chefe Geral 

do Movimento, João Tesseroli Junior e do Inspetor Geral do Tráfego, 

Flávio Suplicy Lacerda. 

Em virtude das conclusões dêste inquérito preliminar, fo~, 

então , instaurado o inquérito administrativo de que tráta o art . 53 

do Dec. 20 . 465, de 1931, ·que observou às instruções de 5 de Junho 

de 1933 , visto que a dilatação do prazo de que fala o art. 12 foi 

justificada á fls. 648 e 649, conforme prevê o aludido artigo. 

Isto pôsto , passêmos ao mérito da questão, oru(e ressalta, 

ao meu vêr, a procedência da acusação, comprovando a infração da 

alinea "a" do art. 54 do Dec . 20 . 465, de 1931, e subordinando a 

presunção de que os quatro accusados, de combinação com algum em-
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pregado do D.N.C. e com a firma "Raul Suplicy de Lacerda & Cia. Ltda." 

pertencente a irmãos de um dos acusados, agiam de má fé, percebendo 

grandes lucros, em fráude á legislação do Café. 

O inquérito, pelos documentos que o compõem, prova: 

Quanto ao acusado João Barboza de Almeida: ------- - -
a) que apezar de não ser de sua competência, por is­

to que o § 4Q do hQ 2 do art. 20 da ~Resolução nQ 

387, de 19 de Maio de 1938, do D.N.c., reza que 
"em hipotese alguma o D.N.C. permitirá alteração 
de destino dos cafés transportados na conformida­
de deste artigo", e si tal proibição não houves­
se, caberia ao tráfego; pezar disto, alterou va­
ries despachos (fls. 29 a 33), a pedido de Silvio 
Lacerda, sócio da firma supra citada; 

b) que, alterando os despachos, eximiu a firma da 
obrigação legal de entregar as quotas devidas ao 
D.N.C. Assim, a firma, que legalmente teria di­
ieito, numa remessa de 2.800 sacas, a 1.120 (40%), 
"devendo 30% seguir para os reguladores ou Arma­
zena que o D.N.C. indicar aos transportadores"(art. 
11 da Resolução referido) e o restante (outros 
30%) "ser encaminhado para os respectivos Armazena 
Reguladores, onde aguardarão a época de sua libe­
ração e entrega aos mercados" (art. 13), recebeu 
a totalidade das sacas de café, em flagrante e in­
tencional desrespeito à lei e à mor 1; 

c) Alterou para Joinville outra remessa de 400 sacas 
(fa. 92 e fls. 524), á pedido, tambem de Silvio 
Lacerda, sem autorização do D.N.C. confÓrme con­
fessa á fls. 32; 

d) que, embÓra declarando que contrariou as 
nações da Superintendência relativamente 
tência do Tráfego para alterar destinos, 

determi-
, 
a compe-
de plena 

harmonia com o Tráfego, não se absolveu, pois co­
nhecedor da legislação especial do Café, sabia que 
nesta hipÓtese nem o Tráfego poderia autorizar as 
alterações de destino. outrossim, mesmo que não 
houvesse a proibição, sabia perfeit mente que não 
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podia exercer atribuições do Tráfego, mesmo em 
harmonia com o seu Chefe, por isto que esta har­
monia, que permitia a consumação de uma ilegali­
dade, estava subordinada ao fáto de ser o referi­
do Chefe do Tráfego irmão dos s6cios da firma"Raul 
Suplicy de Lacerda & Cia. Ltd." 

e) Finalmente, em virtude destas irregularidades, a 
Rêde foi obrigada a pagar pesadas multas. (lO 000 
por saca indevidamente despachada). 

-o-o-o-o-o-o-

2~) -Quanto ao acue o João Tesseroli, Chefe do Movimento, -
tendo exercido interinamente o cargo de Inspetor Geral 

do Tráfego, prov~: 

a)- redespachou 400 sacas, sem prévia autorização 

do D.N.C., declarando ter comunicado a êste 
Departamento e ao Inspetor do Tráfego. · Toda­
via, segundo nos infÓrma o dito Departamento, 
as cartas citadas ali não chegaram (fls. 310); 

b) - que o acusado confessa conhecer a legislação 
cafeeira, sabendo, portanto, que praticava ir­
regularidades; 

c) - que autorizou pequenas partidas sem autorização 
do D.N.c. e sem comunicação de qualquer espécie; 

d) -que, em sua defêsa, esclarece que a sua respon­
sabilidade diréta se resume a onze sacas, esque--cendo-se, naturalmente, que a naturêsa ilegal do 
áto que praticou não depende do numero de vezes 
que infringiu a ordem legal; 

e) - que decl arou ter recebido instruções do Tráfego 
para cada ca so, pois que este controlava os des­
pachos, fáto que veiu agrãvar a situação do acu­
sado Lacerda, mas que não exime Tesseroli de cul 
pa, visto que sabia da irregularidade e que o 
seu papel deveria ser diverso, isto é, denunci~~ 
as irregularidades ao De partamento ou ao Superin­

tendente da Rêde; 

3Q) -Quanto ao acusado Alves da Rocha, prova: -
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a) que e~regou dirétamente á firma Raul Suplicy La­
cerda Cia. Ltda., mediante têrmo de responsabili­
dade, sem a autorização, aliás impossivel, do D. 
N.C., varias sacas de café que deveriam ser entre­
gues ao D.N.c., na fÓrma da legislação especial 
sobre o assunto (confissão á fls. 39), declarando, 
ainda, que sabe que essas sacas devem ser obrigato­
riamente entregues ao D.N.C., mas que assim proce­
deu por ordem verbal do s r. Lima Junior • A'fls. 
705, a digna Comissão do inquérito esclarece, com 
procedência, porque é gracioso o motivo invocado 
pelo acusado. Assim fora w entregues dirétamente, 
pelo acue do, á firma já aludida, 9.265 sacas, sen 

. -
do a Rêde obrigada a pagar a multa de que trata o 
art. 38 da Resolução 371; 

b) entregou, irregularmente, á firma referid , as sa­
cas de café com destinos alterados, esclarecendo 
que assim procedeu, obede~endo ordens telefôni­
cas do D.N.C. Ora, acreditando-se nesta afirma­
tiva, ainda assim não ha motivo para irresponsabi­
lizar o acusado, porque, sabedor de que os despa­
chos nem pelo D.N.C. poderiam ser alterados, obe­
dece~ á simples ordens telefônicas; 

c) que o acusado entregou irregularmente, 2.886 sacas 
da séri~ D.N.c., 3.721 da sàrie "R" e 4.000 sacas 
com destinos alterados. 

-o-o-o-o-o-o-o-

ao acusado Flávio Suplicy de Lacerda, irmão dos 

sócios da firma que fraudava a lei, recebendo lucros 

ilicitos, ao usar dos bons favores de alguns altos fun­

cionários da Rêde de Viação Paraná - Santa Ca t arina, 

além do que já constatamos anteriormente, está prov do: 

a) que teve conhecimento das irregularidades, por 
varias vezes, (fls. 104 e depoimentos de outros 
acusados) sem tomar as providências que o caso 
exigia, permitindo. ao silenciãr, que as irregu­
laridades continuassem, continuando, tambem, a 
firma de seus irmãos, a se locupletar com as 
fraudes que não eram reprimidas. 
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b) que não se limitou a silenciar, tendo, em desacôr­
do com a legislação caf eira, despachado sacas de 
café para União da VitÓria e outras localidades, 
procurando se esquivar, ao salientar que segundo a 
interpretação que dá à referida legislação, pode­
ria autorizar despachos para o interior, dêsde 
que não fossem para localidades a 50 kms. dos por­
tos. Entretanto, como se vê do relatório da Comis­
são (fls. 719 a fls. 724) e do art. 17 e seu pará­
grafo Único, da Resolução 371, esta interpretação 
(não é tal, pois um dispositivo só pÓde ter uma 
interpretação) não merece acolhida; 

c) que o acusado Lacerda esclareceu ao acusado João 
Barbosa de Almeid que não havia inconveniente 
nenhum nas alterações feitas para o porto de D. 
Pedro II; 

d) que não fez nenhum protesto verbal ou por escrito, 
conforme confessa; 

e) que depondo, esclareceu que não fazia reclamação 
por escrito para evitar as graves desinteligenci­
as que já tinham havido, com prejuizo para o ser­
viço •••• (sem comentarias). 

f) que pretendeu firmar doutrina no sentido de que 
o transporte de café, a titulo de consumo interno, 
independia de autorização do D • • c., quando o pará­

grafo Único do art. 17 da resolução nQ 371 é claro 
e ineludivel, agindo, assim, com o presumivel in­
teresse de favorecer ilegalmente a seus irmãos. 
Aliás, esta ordem, foi recebida com extranheza pe­
lo Chefe do Tráfego de Itararé - Uruguay, que en­
viou o aviso telegráfico n2 640 (fls. 588), pedin­
do explicações sobre o assunto. /1 

-o-o-o-o-o-o-

Nestas condições, considerando que o Sr. Diretor da Rêde 
solicita autorização para démitir o Contador João Barboza de Almei-

da, deixando ao arbítrio do Conselho Nacional do Trabalho a escolha 

da pena a ser aplicada aos demais; 
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considerando que o acusado Flávio Suplicy de cerda não 

está amparado pelo direito á est bilidade, não havendo, por esta 

razão, necessidade de autorização de ta Casa para su demissão; 

Considerando que é indiscutivel que as irregularidades pra­

ticadas constituem "áto de improbidade que torna o empregado incom­

pativel com o serviço da emprêsa" ( alinea "a" do art. 54 do De c. n2 

20.465 , de 1931); 

Considerando que o fáto de possuirem os acusados fés - de 

oficio óôas, não constitue atenuante capaz de evitar a au torização 

dêste Conselho para demiti-los, visto que as faltas praticadas são 

gravissimas e requerem uma penalidade sevéra,como justa punição; 

Opino: 

a) pela procedência da acusação , afim-de ser autori­

zada a demissão de João Barbosa de Almeida, de 

Francisco Rocha e João Tesseroli Junior; 

b) que se informe ao Sr. r da Rêde que, embora 

comprovada a falta grave praticada pelo acusado, 

Flávio 8aplicy de Lacerda, não cabe ao c.N.T. co­

nhecer do seu caso, por não possuir dez anos de 

serviço, tendo,a Rêde de Viação Paraná Santa- Ca­

tarina , o direito de demiti-lo independente da re 

ferida autorização. 

E'o que me parece . 

Rio, 13 de Fevereiro de 1940 . 
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(2C.l93 ) 
G/HLM 

ACÓRD 1940 

VISTOS E RElATAD s presentes aut s em que 

c nsta inqu~rit admini trativ instaurad pela admini tra ã 

da Rede de Vi çã 
I 

Paraná- anta Catarina c ntra div rs s emprega .. 
r sp nsáveis p r irregularidades haviaas em d s , acusad s c m 

div rsos despac 
I 

s de café: 

CONSI D ·• ANDO que no inqu~ri t ~ a cusados o 
1seguinte s ferroviári s : J 

I 
Barbosa de Almeida , Francisco 1- 1 

I 

I 

s da R cha, J ão Tesseroli Juni r e ~ngQ Flávi Suplicy de Ui .., 
cerda; 

CONSIDERANDO ue a falta grave , p r sua natu~ 
I 

sa , está capitulada na l etra ~ d art . 54 do dec. 2 .465 , d 

1931; 

r 
I 
I 

CONSIDER que a ocuradoria d te C nse- ' 

, faland nos aut s, a fls. 746 usgue f~ • 751, emite se- 1 

arec r: 

"Recebida a denúncia f i ta el D 
p rtament 1n ci nal d Caf , segund a qual , empregad s 
da Rede , alterand despachos de café, estavam burland ~ 

fiscalizaçã. do D parta.ment , i nfr i ngin a legislaçã 1 
caf ~ira , usando d atribuições qu lhes nã comp ti , 
enfim, causand en rm ppejui z á Naç , f i instaurad 
um inquérito, com o bjetivo de averiguar a quem cabia 
a r esponsabi li ad , concluind a C is âo (fls . 276 "us-, 

I 

que 11 fls . 285), em face dos documentos constantes d s a 1 

tos, pela culpabili ade do C ntador J ã Barb sa de Al­
mei a , d ente Francisco cha , do Chefe Geral d .ov 
ment , Jo Tesseroli Juni r e do Inspetor Geral do Trá­
f go, Flávio uplicy Lacerd • 

. virtude das conclusõ es dêste 
inqu~rit preliminar, foi , entã , instaurado o inquérit I 
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administrativ de que trata o art. 53 d D c . 2 .465, d 
1931, que bservou ás ins~ruções de 5 de junh de 1933, 
vist que a dilataç o d razo de que fala art. 12 

f i justificada á fls . 648 e 649 , conforme pr v aludi 
do artigo . 

I t p sto, passe os a 1 rit a que~ 
t , nd re salta , a eu ver, a pr cedência da acusa­
çã , c rnpr vando a infração a alinea "a" d art .. 54 d 
Dec . 2 . 465, e 1931, e subordinundo a presunç de que 
os quatr acusados , d combinaç co. algum empregad do 
D •• c. c m a firma "Raul Suplicy de Lacerda & Cia. Ltda'' , 
pert ncente a irmãos de um do acusados, agiam de ná fé , 
percebe.tldo grandes 1 cro , e fráude á 1 gisla.çã do Caf • 

O inquérit , pelo documentos que o 
compõem , prova : 

Barbosa 
lO) - Quanto ~ acusado ~ 

ida: 
a) - que 

d sua c mpet ncia, por ist 
2 do art . 20 da Resoluçã 

apezar 
que 

Q. 387 ' d 

de não 
41l 

lV~ d má-
i de 1938 , d D. N. C., reza ue 11 ip6tese l-

uma o D. N. C. p rmitirá alteraçã e destino dos 
cafés transporta s na c nuidade ste arti-
go", e i tal pr ibiçã nào houv sse , caberia 
tráfe ·o ; apezar disto , alterou vários despachos 
(fls . 29 a 33) , a. pedid de ~ilvio Lacerda , s6-
ci da firma supra cita a; 

b ) - que, alterando os despa­
chos, eximiu a firma da obri aç legal de ntre-
·ar as quota devidas ao n.N. C. As im , a fir a , 

que legalm nte t ria direito , numa reme sa d 
2 . 8 sacas , a 1.120 (40%) , "devendo 30% seguir 
para regulador es ou Armazena que D. N.C. in-
dicar aos transporta ores . (Art . 11 da esolu-
çã referi ) e o restante (outr s 30%) " er en ­
caminhado para os respectivos Armazena Regulado ­
res, on e aguardarão a ép ca de sua liberaçã 
entrega os mercad s"(art . 13), r cebeu a totali­
dade as sacas de caf~ , em fla ante e inte !Ci -
nal d sre p i t á 1 i á moral. 
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c) al t rou para J inville utra re­
messa de 400 sacas (fls . 92 e fls . 524), á pedido 
também de Si+vio Lacerda , se auto~izaç~o do D. N. C. 
conforme c nfessa á fls . 32 ; 

d) que , emb ra declarand ue c n­
trário.u as deterrninaç õe s da Superinten ência rela&i­
vamente á c mpet~ncia d Tráfe o para alterar desti­
nos, de plena harmonia com o Tráfeg , nâ se absol­
veu, p is c ru1e cedor da legislaçã especial do Café , 
sabia qu nesta hip6tese nem o Tráfego poderia aut -
rizar as alt8rações de destin • Outrossim, m 

que nã h uve e a pr ibiç , sabia perfeit ent 
que nã p dia ex rc r tribuiç do Tráf go , esm 
e bar onia co seu Chefe , p r isto que esta har-

onia , que permitia a c nsumaçã de uma ilegalidade , 
estava subordinada ao fato de ser o ref rid Chef 

Tráfego irmã dos s6ci s da firma t'Raul uplicy 
de Lac rda & Cia. Ltd . " ; 

irregularida 
multas .(l .jji 

-

) finalmente , em virtude dest s 
s , a ed f i brigada a pagar pesadas 
por saca indevidamente despachada). 

2 Q) - Quant ~ acusa.d J ão Tes­
Chefe do 1L vim nto , tend exercid interina­
cargo de Inspetor Geral do Tráfego , prova : 

a ) redespach u 4 O sacas , sem pré­
via autorizaç do D.N. C., de clarando ter comunica­
d a êste Departament e ao Inspetor do Tráf g • T • 
davia , segundo nos informa o dito Departan nto , as 
cal'tas citadas ali não chegar (flls . 31 ); 

b) que o acusado confessa. c nh -

cer a. legisla.çã cafeeira , sabendo , portanto , que 
praticava. irregularidades ; 

c) que autoriz Ü pequenas parti­
das sem autorizaçã do D. N. C. e s~ c unicaçã de 
qualquer espécie ; 

d ) qu , m su d f sa , e clare ce 
ue a sua responsabili ade dir ta se resu1 e a onze 
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sacas , esquecendo- se , naturaDiclnte , qu a nature a 
il al d ato que pratic u n· d pe e do nwnero de 
vezes q e infringiu a or ez le ~1 ; 

) que d clarou. t ·r r cebid ins­
truç es d ráf pura ca a caso , p is que ste 
controlava os de pacho · , fato que v~iu agravar a 
ituação o acusa Lacer a , mas que ã exime e -
roli de culpa , visto que sabia a irregularidade 

e que o seu pap 1 deveria er diverso , isto é , nun 
ciar as irr ulariaad s a Departamento ou ao ~up -
rintendente da I d ; 

lves da 
3Q) - Quant ao acusad Francisc 

prova: 

a ) ue entr eg u diretame te. á f ir-
a aul uplicy Lacer a Cia . Ltd., m diante t rm e 

respo sabili a e , ~e a autorizaç o, aliás imp ssi­
v 1, d D. N. C., várias sacJ.s de ca.1.'é que deveriam 
ser ntr egues ao D. N. C., na f rma da legislaç· o es­
pecial sôb c assunto (confissã á fls . 39), d ­
clarando , ... i da , que sabe ue ssas sacas devea s r 
brigatoriamente entregutJs ao D. N. C., m: ... s que a::~sim 

pr cedeu p r ordem verbal o :r.Lima Junior . fls . 
705, a di a C mis o o inquérito e~ larec , c m 
proce ~ncia , p 1 ue é .; a.cio o m ivo invoca o p -
1 a cusado. ssim foram entregues uiretamente , p 1 
acu ad , á fir já aludida, 9.265 s cas , s nd a 

de bri ada a pa ar a multa de que trata art . 
38 da Hesolução 371 ; 

b ) entreg u , irregularmente , á fir­
ma re ri a , as acas e café co e tinos alterado , 

sclarec do que assim proce eu , obe ... ce o or ens 
tel fônicas do D. N. C. Ora , acreditando- n sta a­
fir tiva , ainda assim nã há m tivo par irres on­
sabili~r acusa , porque , sab dor e qu os des­
pachos nem pelo D. N. C.poderiam ser lt rado , bede­
ceu á simples ord ns tel f nicas ; 

c) que o a cusado entregou irre ul r­
ente , 2 . 886 saca da 'érie D. N. C., 3 . 721 a 'érie 

11R" e 4 . 00 acas com estinos alterados . 

-
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... -

4 g) - Quanto ao acusad 8u-
plicy de Lacerda, irmão dos s6cios da firma que frau ­
dava a lei, r ecebendo lucros ilicitos, ao usar d s 
bons favores de alguns altos funcionários da ede e 
Viação Paraná - Santa Catarina , além do que já cons­
tatamos anteriormente , está provad : 

a ) que tev conhecimento das irre­
gularidades , por várias vezes , (fls . 104 e depoimen­
t de utros acusados) sem tomar s pr vidências q~ 
o caso exi~ia, perJ.itindo ao silencj.ar, que as irre­
gulariclades continuassem, c ntinuando , também , a fir­
ma de seus irmãos , a se 1 cupletar com as fraud s 
que nã eram reprimidas . 

b ) que nã se limitou a silenciar, 
tend , e desacOrdo c m a legislaç o cafeeira , despa­
chado sacas de café para Unià da Vit6ria e outras 
1 calidades , pr curando se esquivar , ao salientar 
que se undo a interpretaç o que dá á ref'E::rida le is ­
lação, poderia autorizar de )acllos prra o interi r, 
desde que não f ssem para localidades a 50 Kms . dos 

ortos . ~ntretanto , como se vê d relat6r ' d C mis ­
sã (fls . 719 á fl • 724) e o art . 17 e seu parágra­
fo único, da es luç o 371, esta interpret ç o (não 
é tal , pois um di positiv s6 pod ter a interpre­
taç o) ml merece acolhida ; 

c) que o acusado I.acerda sclare­
ceu ao acusado Jo o Barbosa de lmeida que não havia 
inconveniente nenhum nas alteraç es feitas a ~ o p r ­
to d D. Pedro II ; 

d) qu nã fez neru1um pr t to v r ­
bal ou por scrit , c nforme conf ssa; 

) que depondo , esclareceu que no 
fazia reclrunação p r escrito para evitar as uraves 
desinteligências ue já tiruam havido , com prejuízo 
para o serviç •••• (s m c m nt ris); 

f ) que pret ndeu firmar doutrina 
no sentido de .que o transp rte de café, a titul de 
consumo int rno , indep ndia de autorização do D. N. C., 
uand o pará afo único do art . 17 da resolu ão ng 

371 é claro e ineludivel , a indo, assin, co o presu­
nú.vel interêsse de favor cer Uegalmente a seus irmãos . 
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liás, esta orde .1, f o i re cebida com x"tr aru e­
za p 1 ~l fe o Tr fe~ d Itararé - Uru0 uay , 
que enviou o aviso telegráfico nQ 640 (fls . 
88), p dindo explicaçOes sôhre o assunto' . 

CON.:>IDERANDO , em fa ce do expo t , que a administra o 

da "strada solicita autorizaç~ para som nte demitir o acusado ão 

Barboza de lmeida , deixando ao arbitri do C ns elho a escôlha da ~ 

na a ser aplicada aos demais indi ciados ; 

CONSIDERANDO que o acu ad , i: Q Fl vi Suplicy Lacerda 

n p s ui dez an s e servi~ , e d , p is riss1v 1 ad nutum; 

CONSIDER ND que indiscutível ue as irregularida s 

arguidas n s autos constitue 11 t de improbidade que torna o e -

pre5ado inc mpatível com o servigo da empre a 11 (alin a 2: d art. b4 

o de c. 2C . 465 , d 1931); 

C NSIDER !D que n~o inter s a , na t!Spécie , que a .....:stra­

a nã haja solicitado autori ação para demitir todos os acusados , 

vi to como a êst Conselho cabe , ex-vi leges, examinar si o in u • 

rito é ou não procelente e si a falta u altas estã ou n p.cova-

dao , ficando á ~strada a facul dad de demitir a cusad s ; ist os-

t ' Ç/' 
H.!!.:S LV • a ~egu a C ma. a do Co elh I aci nal do Traba.-

lho , de confor i a com par ce da Pr curadoria, julga proce-

ente o in u rito constante s aut s, para au orizar, como de fato 

autoriza , a · 'strada a demi tir os empregados acusados .~ 

Rio de Janeiro , 26 de fevereiro de 194 • 

Presidente 

~ 
~ vVf/'" elator 

Fui prM 7 ~ · / ~d;;roc. 
ublica o no "Diário Ofici/-ii ~1 ~ /9 rro. 

S. 
I • 

eral 
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th r. 

Sr. 

MINISTe:RIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COMe:RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

I 

nt·- . • O t ri 
co, 89 

RIO DE .JANEIRO, O, F, 

2 br'l d .940 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada , do acórdão proferido pela 

de 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações. 

Diretor Geral da Secretaria. 



MINISTI!:RIO DO TRABAL)-iO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO C E .JANEIRO, C, F , 

... c .17.106/39-1- 789/ o 22 de bri e 1940 

de Lacerd 
o,3694 , 

n 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

______________________________________________ , resolveu, em 

sessão de julgar procede.n:te 

o dito inquérito, 

_____________________ , pelas razões constantes do acórdão 

Atenciosas saudações. 

OS ALDO SOAR'F.:S 
Diretor O rAl d eoret r 



MINIS TI: RIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E COMI:RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

• • 
RIO OE ..IANEIR0 1 O. F , 

......... c I .1 • 22 e =- 1 d 1 o 

Sr. 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

----------------------------------------------- • resolveu, em 

sessão de 

o dito inquérito, 

______________________ , pelas razões constantes do acórdão 

Atenciosas saudações. 



MINIS TÉRIO DO TRABALHO, INDÚS TRI A E C OM É R CIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

r. • 
RIO OE .JANEIRO, O, F, 

....... c IT.17 .106/ 3 . -1-786/40 22 de ril de 194 

Sr. 

r·i . \:1 n õe e do 
arl • 1.. .Catarina 

, 36 
• ra 1 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

pela 

----------------------------------------------- · resolveu, em 

sessão de ~-~~~,~~~~~~~~ 9-4 , julgar oc.ede.nte 

o dito inquérito, 

____________________ , pelas razões constantes do acórdão 

publicado no «Diário Oficial » de~~~&- abril 4~ -1~~------

Atenciosas saudações. 



MINIST~RIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

.. . .. c .17. 106/3 -1-'785/ 40 

Sr. 
o· o Ba boa e eida 

Ru Dr. u ic r , 7 • CURI I h, - , nn 

RIO CE .JANEIRO, O, P, 

22 de br11 de 1940 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra v6s instauradr-

sessão de 

o dito inquérito, 

______________________ , pelas razões constantes n 

Atenciosas saudações. 

OS ALI.>O fl>AR S 
Diretor r 1 d 
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EXMO. SNR. DR. PRESIDENfE DO CONSEUIO NACIONAL DO 'l)tWALHO. 

Rio de Janeiro 

Dizem os infra assinados, funcionarias ferroviarios da Rêde de 

Viação Par anil-Santa Catarina, nos autos do inquer_~ to adminsi trativo ni 

5Y5 promovido pela Superintendencia da mesma Rêde, que estando em anda­

mento nesse Colendo Conselho o mesmo inquerito, vêm solicitar I V.Ex! 

a bem do direito de defeza lhes assiste, a junção aos autos do inclu­

so acordio da Egregia primeira Camara, resultante de julgamento nl~ 

me proferido no processo n2 9.532/39, de 11 de Dezembro de 1939 e que, 

nos têrmos da Exposiçlo n2 906, do Departamento Administrativo do Ser­

v. o Publico, aprovado por S.Ex! o Snr. Presidente da Republica, mandou 

aplicar aos ferroviarios da aludida Rfde •a legislação federal referen­

te a funcionarias e extranumerarios: anulando o inquerito, •por serem 

os empregados da Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina, considerados ,, 

funcionarios publicos nos têrmos do Decreto-Lei n2 240, de 4 de Feve­

reiro de 1938!' 

Por ser identica a situaçlo dos suplicantes, aguardam, tran­

quilos, o deferimento da presente petição e a oportuna aplicação do Ve­

nerando Acordão 4· especie que lhes diz respeito. 

Por seu de Justiça 

P.p. Deferimento. 

E. E. R. M. 

2.278, do Diario Oficial da União, de 8 de fevereiro de 
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' (J'J'.\ Rcpr•o lu1.ido. por· 11'1' .-aitlu <'rllll irH'!II'I'f'r.~iil'~ Jli\ prrlo t , .. 
ICa(iO ril' l(.i 0(' jaiiPir·o f\. !1. 

1'11 1 \ 11•] 111 \ C \ ,\1 . IH 

l'J'OC<''', n. 1:: !IHI -:l\1 - \'blo.-, · 1'clatadu- o.;; ttll(<h da t'I'C'l<1111.\­
t;'"u rorwulacta )Jor· Tito ,loaqui111 ctu J\lol'ai .· colltt·H a ~ua <l<'rlli~~iío 11 
~:oulJHdlllia cfp l inrltH;filt rio M(lr·r·o Yrl li t-, <'11l •'l;co\a Lima, Prn 1\ l illa~ 
(: l'UL: 

om·id t·:wdo (Jlll', t' lll Ia ·r· <lo qu · di.·põem o~ urlig<h r1:1 • ;J;:, .lo 
llet:l'C'I( • 20.16;), ctP 1 cl" oulubt·o de '1\J:H, ]lo~.< tlia o r ·r·c·Itt~llanlc• 'J 

di I'!' il o -:rtl:.:tul oil idaclr l'uuc-inna I, qunnclo la ~ua d m i~ ·;i o; 

f'uu . iclcrttl'flo CJ''" a ri 'llti . :>iío uo t•cc lam:llll-c ocnrT 11 indrpC"nclr•n-
lt· d • in n.térilo ncllnini~tl'al i\·o. no qual .fo c mtH'O\'OCitl a iufra(i 1 
,u,.. Ul•Ja da · atJilra . elo nl'f iAo :ií tlo d 'Cl'cto· eitrtdo; 

n suhe n Pl'in.rit·•. <:ànH1ln ,lt•slr ·onsclho .iul~ut· ltnrrclrnl• a 
l'• t·l;tuw<;rw p:1r·n munc1·.1r · rint s •'tll' o r clamao Ir. 

li' v de Jnnc· it·n, tI !11' d 'ZPJnhJ 'Co de 1!l3!l. - l<' l'a : t c i·~c o Hal'/wsa tle 
l{ " :CIIdc, pr sidPJltP. - José dr. Sri l lc:.en•u. r.m·n l r:an t r, rclaL.ot·. 

!'ui presf'nlt• - Yo/cl'r'icr Sih·eil'rl , Prtlr uraclor GCL'lll intf'riuo. 

l ' n,t·f':~n 11. 1 '?. 05 ;· - :1\J - Vis! o · !'C la lado~ os nu Los da cow u-
uitttt.:flo elo im:)lrro" d·· )H'C\ ldhda Hcilot· ll' lHif'~: Via 1•' t'll' ncl ·•s. 
lu trnPtolot· na Cuixa ele Aposculadul'it\ e l'E'nsõcs d o~ F .1'1'0\'ittrio 1111 
J~ I·a s:•nta. snbmrlrn<lo it <IIH' .c iuuüo drsle ('on..; Hw •.t rl (ji~uo da ,Ju nta 
dwini ~tratha da nw~ma ('ui " I , no com·Nlcu :1po<rnltHl r·ia pOJ' iu­

\Pihi 1. ·• ·l annel llc•llllll"'C'S Jo'c•1·r·c·:t·a: 

Ct• :;i rl•mndo ((U P o b :J.~fí r in foi I •stdnwnlr I'Ot>coclirlo ~: 111'!' n­
!llliidu s (o(·\· id tune:JI r as furll1a 1 irlnc l '~ d'l praxe; 

·u d l' "pp-c·nla<lnl'ia l' Pt•r~Sol'~ ria Conq.;o11hin \l nf;ia11a, l'" 
inrlt'l't•t' i lo s ' li 11 •tlido d · H]tr' •utatlor ·ia pot· in\'alirlr·t. : 

r,, . , ,~ ir!Pr'lllllln fJllf' ,, r·Pd!1111:ln[c· .iti foi :tlr·n<lido. lr•ruln 1 . 
nrini • t1 ·ali\a t'CI!H'('(Iiclu a :rpo,C'nlnclOJ'ia l'P!Jll<'r'i<ht: 

1\1 ·• th P u Pr·inrrit·a Ctlrnara lrolllnlogur· r> lor•nr'i lt'r". oi• 
r r, i~ftn elo r:'r lrn lo Jll'Ol'N!id no :-<r1 'ir·n ' l'tk11ir-n -\lllarlitl. 
l'l•nlrPC·inH•nlo ir nrdorictadP SllJ)Pr'iOI'. 

Jtico clr .hnri J·co. l i !Ir• cle't.E'ml1ro r](• JH:HI . t·' i'lllll'isr·o 1 
,:,•;t•lldr· , Jll'!"dcll'lll<•. - ntonio nilrrii'O 1'1'tf)ll'(l l'il!to J·<·l· 

l' ui ]II 'I'H'Ili<• - .Yo/('l'rin . 'ilPriNr, PJ 'OC'tll'a.clH· Uc·r ·~tl. ill 

p, .u,,<·~ ::;u n. J ~ .8 !l 1::o - V1 . los r l'l'laltrcl o., o~ nu te• 
c·r•, .. n rtu <!IIP <' n. la o incn rito tllhniuistt·:~ t h o ill<.;!:nr 
Vill!;iio Baiana clr. 'iio lo'l'UllC' i.<eo-Hafu, f'Cillll':t <; 1·11 l'nm·í• 
lllllllfltlltlf' 1:Pnnino fnl' iuno .'c ht•nl: 

·C: nn:;;idr:mnulo (] UC' inCjlit1J·ilu all'iltuiu ao rdt•rillo J11 

lla\ Ct· Jr·ixallo cl l'<'gi~lruJ·, n 1 diâ ,·i tl • lwl'll' l t 11a\'io sol 
mando, uma ht•isa f'nlt•r clni, emhtt1'ctu l iro~. qmt1I(]u jú ,. 
ben ccrlllO d(' tM, enrJIOl':t fot•n d ~ r·' ico o Pm loc·al e.,ll'ttJll 
(H'C a, ('lllifi lo C<• rH'I'il !'i d •;.\i l' ~O.. lll 1'Cl:t\:Uto t 11111 Sl1J of' 
t·~t·quit•o. JIUl' ca iiio dl' um., di ~e u srw nntnl ida C'<lm ou 
1 J'!'gatlo da llH·~ ma Jo:mJH'C•sn ; 

Com: id •1'audo que· o. fato; arlü·Jtlado,. no inqu(•J' rto. '' 
qu~ diRpúE'm os <H' ligo fl:J lil\l'lÍ~I·a f c-: f' ri I f' n:t~ ttllnr 
:'t alco la clr,.;tp Con~cllt npl"Ciú-J s. ]lfli ' r tr·utan1 de iuf 
ur tiso 1:1:1 c srn pat•úgrtd' "''ito do l1 1•gu lauwut tlaq C<1p1 
Porto, a quem e .. lll afC'Io o C' ~Cam do uc; nnlo; 

nP~oh a P1•im it't\ Ctt 111:\t'l\ do .Oll l ho Nal'iunal do 
,Julgal' i rn protedeil !f' o illq u(o ;.·,to, Jllll'a o fim ·olimndo pela 
t•ahenrill srt· l'Clldtn if ido O :ll!U. tt nn, 11a J l'llltl el a 1 i. 

n iu tl r .l anc i,. I n de IH)\ rmbi'O clr Hl:W. T•'rmu·i '('( 
ri r lfr>:e ur/r, !l'C~i lcn(r - l' i: .'CÍ110 l (: orlou 11/to , r laL01' , 

Fui [l!'l',it'nlr. -I. T.eonrl de l kzcndr ~ /vim, 11' rLll'tt 

Pt'O(l!lS. o 11. 1G.Oí~o : :Js - \'bto c rclatntlo .. o pr enl<•, 
Ausrl Mal'lins reclama C't•nlra o L I yd .Hf'asilci e : 

Ccw. i<lct•, nclo qnr o rrcl.tona nlr, qn • 1 os~uia mais dP dP 
f:Mvio . .foi cl .rmba!' ado m 193~. pot• forca do n rcl'E'I 1 
d J !)::J I, pot• s 1' 1•. lrnng!liro; po~lf'r• i orm n[E', f'm t!l3·1, foi 1 

ll·~olr a l'•. im!'i l. Ct'lm tll'l! do t!oJLll h 
h•lluOIUSltl' a Cllnrr· ~- 511 dt: hl' rll'flc in. 

llio lc Jonri :·p, 1 1 d<· rt 'Y.I'Ildll'u úe [()"9. -- T< ' l'llllf·i~re Hol'l·.o~a 
J:..•;clldc , p1· ·illr. 'l lr·. - .lo .,; r(r: ·,1, I' la lot. 

.ir: na J~mprC'!HI . l)OI' r!m em ~rr,•jr::·r d trrltt, pnt·n tra!Jalilal' n.t . 
c· por ~r .ln lgar· Jrsurlo m SCJI1 dil'Pit ~. rr 1, ma a ~na volta 
Yi o. do mar. nndr l'f'C\C'bia etttpu co sol rlarlo~. nlr1m !la inclen· 1-'ui pt'rRelll' - \'!1/r,.c·in .Silt•ch·o, l'J'Ocut·ado e ~eral. in[ •t·ino. 

l'l·oc ,.o 11. \. 01- :a; - \ i•·los r 1· !alados o~ ll.lllos tla JJO\tl r't!­
rh•nHttatr formulnda po•· " "li\nio ,l antr:ít•io outr u a . tra ch•miHsiío c1.1. 
l{Nl!' JiMiL·a clC' \'h•c·:i.n : 

Í:(lllSid"l'H•'rlo que a uo\ a r·c·dalllliÇão Vf'l'~a ~nl•n· a lrlC~ma l!i 
t• ·,,,.,!.' jul ada IH• t· P la t ::hnar ':l, r·m sP~'ÜO cl ;!!I ct" Jl!l\'rlllht·o dr 
1!1'17. que• rc· Ol\l·U não t•r,nltror·,,,. da pr·l•ll"ll'iio !In J'•'l'fll'l'f'lllr pOi' fa l•a 
.:lf.' furodum nlo lr ga l: 

H1~ :c•he a l•;illtl' it·:•. t:urlllll'tl .lo l:Ot•<~·ll•o .\ari~tnnl do Tral~tlll r • > 
jult; :r1· l'r·c•,iutl il"trll• o J'l'l'lll'~l•, tlor· !'alta <.1 • obj tiJ. 

Hio fie .Tauf'i t·o. I t clr• ri ·zr·nrhru do 1!J:HJ. - l•'nulf·i.~r·o /Jar /Jo .~ll d • 
/{•':''l;r/r , Jll'l'' irll'nlr·. - ./os,: rir· Sri l: r:PI'l'(( r; a,·rr/1-outr. rrlat r·. 

; J•uj J•l'''""niP - .Ytlli't·r· in Sill'rii'O, PI'O!'lll':t~t :~·:al , inlPt'illo. 

• PJ•or·r· -:~o ll. !l. ~,:1:!-:1!1 - \ ' i ~ lu s ,, rr• lalado. u. illllo~ du JJL'Cl.' ·Hl(l 
ro rm· t•'- . (1, .ltt qur eotl:'ta " irHpll11'ilo adrninislt'al i\ o in~tauearl p•la 

., Hcd • i Viu ·itn h~t·n nú -.' :tllla Calat·ina, r·onlt' João lliha.; \'u..,iío c ou­
lt'll~. JrN1 ~nrln~ !lt• J'al!a Sl':l\! ' n rpitulacta na lrtJ ', tr do ar·!. ~''t elo t>r·­
tf'l•l o 11. ~O. Hi~> , cl 1\1:! I : 

Consirl•rantlo q u<· :t 1\PdP d" \'tari"w l':ll ·an:\-:'allid Cala1·ina ,; Ullltl 
·-lr·:rcla clr ll'r l·co ;·drnrni-tt·atla Jwh> l11iüo; 

Ct·n~itl •t·:uHlll qur•, por· df'.•flli!'IIO do 1•: \ltru. SI'. l' r·,•,i tl l'trlt· da Jlp. ' 
púhliea, ctaLaclo ele• :1 dr ,iunhu do a nu c·xpiraniP. ltott\l' [)OI' IJel!l ·u \ 
J•:x l'l'lt'JH· r:~ !lfil'!•\al' n J • ! \po~ ic:flo 11. !JO(.i lo D •prtl'i<Jl11Plllo cif' "<llltini ·­
I I'< J~;fw do ,·Pn rr.o Pr'rlrli('O r·Ju <I"" ~~ tiPclar·a qw·: "<h ;; Pnir;o~ p!'l ­
loli<· l" qu · o J·:~tado !lirl•lalnr•nlt• admini<' l1'a niio pOdl'lll "~lar· sujr•itu , 
it- Jcoi~ !J':tloullri,la", lllllll yr·z •!"'' rln s rrprrsPntanl a intorl'<\l'l'rl!'ia con­
l' ilr:Jtll·l'a rlo l•;,;tudn llll~ l ' l'l:t•;ítr ~ Pllll 'P patrÕP ~ I' C'llllH'CI\ildo~. t• a fi ~ 
4'ulit:H:ii o lJU • llrr r'lllllp rr• rrnli~:11· rta uplica ·iio da · lr·i s IIP :llr1ptll' 1l 
rta~ "c.,, trnhulltudni 'a,.. : r ftlll' " no qur• rliz 1' '"IH'ilo no lnllantc• tr­
t <• ao l•<•c..; tal 1ltt P•ll'ada rlt'\1' 11 ~un arlmini"ti':Jt;iio ~ f'"llir · :r lrgi ~; la t,:ii o 

J'NII'l'al rc•frlrn lr· a funcionário~ <' n.Lt'tl!llllllf't·lll'io~" -; 
( c r rt ~ rdr l'anrlo IJllt', diaull" di'.''' ' alll da fil'f'.;idl'nt·i" da 1\Pf)liiJli ·a 

o I'H~O rm npt•rto P•C'apa i1 t•nrriJor•t ··nr· ia cll'<le t:nll>'rllln, r·n1110 j;'t foi 
1 l' ·P h ide• c·rn ""a •·r·"·fin plrna: 

nr•,(lh. a p, inll·ira Cünr:II'H elo .tl!hrlho ·ac·ional do ' l' l'aJoi\IIHJ, 
Jl ut· li!Hllr•llti<lartr•, não tontat• t'OllliPcimenl do fll'P.:<'llll' itllJll 1r•ilo, po •· 
t-ri'I'Jil o, Brpi'N!,arlto'l da n clt• \'in1:flo Pnt•nrHí -Sa nln :atarina, cnn~i­
l;,.,.adc, funrion:'ll·iro.~ pr'rhl ir o no.-. lf'r·nws do J>l•rt·r•to-ll'i n. 2 •,o, ri 
4 ele> fp, l l'f' i 1'0 tlP I \!JH. 

I\ i o d Janl•i r·o. J J ri!' clr(.l'lllili'O ti ,, 1 n:Hl. - 1·'1'(1/fl'iSr·o L 11'/IU ,\ (( 
llc :rl)(fro. pt·r idrnlr·. - .1 n(to 1'illa s bo11~. r·Pla[(ll'. 

I . t' )J' .. C!Jie - l\otrrr'in ~i l t•ci'l'(l flrOCUI'aclo r c:rt•al. inl ·l'ino. 

l'ror ~~o n. H.~O:? -:IR - \'i..,[o ~ f' r·Plalalln~ tt<< a11to. da l'I'C'lttlll<t -
!Q·ifl l'o!·tJtulucla po r Jofiu ,' laall', eonll'll t1 Juula lltH1ndr,•U\t\ da U:u.-

lutiva ut• vcr· !od 11' d srmpt· o; 

Cuu. idt't'and Nl • a dr•JIIi -~ do 1' • la nt l\llle, e111 ·t !l:l:?, 
di non a unr impc•J•ativo c:o ns ' ilnrional (a1'l . I l!l J, ([LH', a · ~ 
para O ClniJI'PgUdOt' nrn moti\ll cl' for't:U lol:tiOr' (Jllt' jn lilll'Ot 
iío do !'Onlralo !11" f r•, h. lho: 

Cuu,idr·f'anclo. alr:m cli s., t•, IJll•' o "lllwt' 1t illi,ll'u 
riC!TIOll .illl'i"Pl'llci1\11('Ía .'OIJt' l" !oip(Jtp r iflt~ li(ÍCtl • dO ' l!LliO.;, I 

:c~l'nlido (PJ·ot·r•.-;:o J) .(:. l.: . l o. ;:·! rl J: iil ' : 

Co rrsiclrr·a·ndo. fill:t\llJrn lr•. (Jur a r ·admi:-;-;;i(l elo :-Ilidir· 
t. H: : ; .JHHlia sr•r· fr·ila ronrn lll"l ir •~t• l'nll• r H I P,~;r· a IO:n qor ·P•:t, .. 
q11er· rr,LJ·jt;:11o; 

Hr~f>l\'1' :t fl r•iriH'il';t C:;\111 .. 1'1\ !10 f.on,f'lillt .\a\'ion:tJ (jo 
.iulg:11' intpi'O!'I'tlr•nf (1 rr!'l:llnnl'[ín etc• fb. '!. JlOI' falta tl r• ftt 
IC'gal. 

Ttio <li' .lanrit'o, ?; clt• n•l\l'll1ht•o t11• 1!):1!1 . - l'l 'lfl/d . .r 
dr· lt t•zr•Hdr. f H ' f'~iclf'nlr• - ' :olw 1'illcrsb1ias . I'Plafot·. 

1!'11i pr•l",.;t•fl(P. - .f. T.ro,• · l dr Tlnrw{r .\lf'im . Jli'CI!'tll',orl 

Pt'O<' Ps~n n. li,. 170 I:l!l \' r., ! Oi< !' rplatacto · (l.; fll'l' . <'nle, 
Cllll' ' 1'111' l ,l'fljlOJdilla Ilailway rouqo;tll~' ~llllllll'lt• :w ,irdl-\:tllof' 
(.rllr~l'l ll o o inqurrilo nrhnini~tmth·o quP i n;:ln tn•ou c·onh·n sr• 
gado .losv Col'dPir•o ria S.il\a . • Lt ll~nrlo dr• haver pral iracl n Lr 
r apitu larla na lrll':l """ cln H•·tigo 5'1 rio l Pr·J·r•Lo n. :!O 
i (l:J f: 

(:pu,idl·r·atldo qrll' a Pr·w nl 't.rl"r ·ia <:••r ·a l. 1' 111 ~ ll lo r•n r ft 
Lado P:U' N'('I' df' jl!;. O::i " 11 .·1(1,111'" n .... 201. df'tn(\U~tr·a n i llli 
cia da ttl'li"'IIC:fJO frita ao l'l'l'f'rido fpr•r·oví:'t~·io, J'fll 'O o c·fl'i 
au[or' izarln n . ll:t rlrrni ><~iio, tomo pr'P ir·nclr• a l•: nqor·r•-;a: 

nrs(l[\1' a 'Pr•lftt!'il'a ,àrllPl'a elo Con sr llro • ·arional elo 
nrgnr o [Wdiclo !Ir (lliiO!'IZrtl'fi(l. fdlo prla Lt•nn ldina nuil 
ciNniliJ• o arusaclo, rlrlrl ·rnin. tllrlo, r•rn con~l'qll< nc•i:t. a J·Pan 
mr~rno C•lllp! 'f'!Wd l. IH\ flll'll1!1 r; r 111'1 ign ft:l, IH\1 ':\gt·:tl'u :!0 • rlf 
n. '.!0./o(irl, "" l!l:ll. 

nio cll' J:tlli'Íl'0 1 27 dl' IJIO\rllrlol'O Cfr ]!) :]!) . - /•'1'!11/t:isn 
rir lte:l'Jldl'. Jll'rsiclrnt - Jotio ) ' i//Ho~Mifl.~. n•latut·. 

l•'ni pt·r·~Pn [r. .r. f. N 'IIc/ rir ltf' :t' llli c Ali'ÍIII , Jll'• 

n cur~o n. :1. O'.'(í J:J S - , r,~l ~ (' r·rlalnclo. o 
intel'pO, to Jlor Benrrlitn etc Olivcin1 Lima, ela dcrr-;it 
mini ~ [ ralha dn .ai xa ri PO!: Ntlncloriu 1 t~.·JI~<iP · c 
ela CCimpanhia P!lllli ·In , ft\h' llw r.onrNI 11 ' prn · iíu. 
f(ltal/[U?JJ ('Jn 1 :0(10, 0: 

C(}II<; icl Pranclo ctlH' a C::tix•1 ncluioll, r'tllllio h:"'' ti 
clw nlos do n SO<.'i :t<ln, Jnã d Olin•it"t J.irna , a 



\ , 

:.:3 tlo J) Ct'elo n. ~~. f, d 21 llr Ir, r iro d' 1\l.'J:?, não 
1:a ha 1':\t'f' tlr•J' tt l.milc d • 111'/c d . ur, l'CCril·t no t'>. t' lc10 
~~to •· J .:!::il :10:1$0; 

ndmini lra(ivas, em "•la•;ã•J no 
i:o.o t' \[\l'it,,Pl, Psle Con ·rlh apt'O\OU o plano do padr nit.a­
••ncinwnlo-', fhou a p t" ntagrm n1úxim:1 da dP•[ :a ~om o 
la Srcl'rlal'ia .at·lril·a cl J<;mpt•6 tim incumbiu a Co­
,. Pr.dl·nnit.at;iio rlo r:-.nm dos re~prc[i\'OS quadru~, df'v n.Jo 
al • o Pl'ullltiH'iamrnlo c1 lr Con:rlllo, mnnl r o.> vcncimf'nlo. 

rtts tlncinnúl'in<:, nün Ih Pndo JH'I'nlitidtl n trin·;ii.1 de 
il\·o~; 

Gerai·" a· ins't'IJI;Je· inicial­
r,•rirla-, l'h ·,- ifirnnd a de:p as qu d vem cot·r·cr à con a 

rha, prtnlillt'am, t•nn. a ob· naciio dos ga,to · t:fetuatlo· Ptn 
• :tniPI'ior· r~. 1M loda . a atxas de opo· ntl)doria: e. p n­
ar 11!l1;, Jll' l'l'I'IIIOgt•!ll Jl1tt:\ÍI1lfl (lHI'l\ lais l!I'Sl)f'~as; 

idi'I'Uillln qur, nchando-: a vet·ba pror ORla ;,llaho ,J ~~e 
nada !ta a upttl' ü ~ua <•lll' \' llt;iio; 

·illt't'ando <llll', Jlat•a "Oull'a' l)r,peiHl ", [rndn em \i · (n a 
aulol' ili,das pa1·a os t'\ •t· ·írio:; :llllrriorri', é t':tllla\1'\ il im­

a or1;at1n; 

-ide1·ando q11C', olt lílnln d 'ilt';;a rli\'1'1' ·a , para "Tran.·-
··, l'lllll!JI 't' 11 t' em conta qur a !1':.>11 fet'l1ncitt de 1: onLrib l1;­

r. t,ll(t•n: Caixn~. prrvisla 11a lrt qn • t•Pgula o .-.'H Jll'n''t'~sa­
·un,fil\u• dr ·p sa lil'igalól'ia podendo a supr ~ . ãn on lO­
a rlrtl1c;f1o Jll'npo.·La <'llll~ttl' rmhal'ac;os à f'lf.l;~:l; 

itlt•l·anllo IJUP , IJt'rvi,ão da r c •ila pa!'a o rx·•t·dnio tl i!HO 
lll,llla l'tJllflll'll1P ~r \'l'l'iric•a da dr l'!'iminac;ft•) nonlanl<' do 

tot ·upn,la OI' ·anwnl{u·ia, t nrlo rm vi·ta ;l iJr1•rcnr1n.;~c ela 
11 1 !l:lli f' J !1~~. a pl'f'\'isüo parn HJ8!l, e bem :ts ·dm a r n la 
la Jll'lh l'tilllt·ihuil'~n ri n;;sociado: alho no L' Xf'ITI··io: l'i-

'""' u t:on. I'.! h o ~a ·ional do Tl'abalho, m ~r.o~:to Jllf'nrt, 
lllftH'Inidadl', api 'O\ ar a pr·up . ta ot•t:anH n!ár i:, em r,pt'l'(.'O, 

puri'•m, a Ca 1\a, vara fi I obscrví\nl'ia da in u·u~õr3 lt'f.tl ·­
pt>la I'ÍI'I'IIIn l' l: - 1. 'of!O, ele 9 d outuhro últilll!l, ,·la~-ifirat• 

a "))p..;pt•.,:.s Allmini 11·aliva. - 011tr. J l·~:> · •,a " a ti t1t't'-
h· LJII'IIsílin,; m(•diro~ - cit·út•giro • 
tlt· J a n i I'O, 21 !Ir dPtf'mlJro rir 1 !l:Hl. - FI'' I! li' i Y•'•> !Jm·buw 

111/r. pt•r,;id nlc. - C:IIJlCI'Iino Gus!IHÍO, r laloe. 
pt'I'"Plllt•: \'(1/o•rl'iH .'>~ilrri!·a, p!' c•urarlor gl•t·al in!~>l'in • 

a - 11 '[ll'tHiutitlo, [Hll' l<'L' IHl\ irl O!lli~~õr . na pultlll''H:iío dP 
111ri 1'n [1. [I. 

'''""ll n . Hl. 20~-:19 - Yi;;l o. c ]',•!alado · o· :wlt>' da pt·o­
't:tllll'lllúl 'l :t p•tra o I'Vt'círio tlr· l!l10 aprr~rnl~.da ].ela Junta 
il'ali'a da t:aixa 11' :\pu,; ntnu ria • Prn Õ1' .·· do~ :-'1'1'\ii;O d 
1.111., Foq:a ,. Cinz IIP ~i\ Paul : 

. ltll'l ':l lido !f li I' a pt•optl~[a foi n1'g:t n itada ti, ,\.:urdo ••um a· 
··~ c• mndl'lo~ rlaliOrad " pc•lo,; ot·git 1 • léenicn~ ria :-;1'•'\'.•!al'ir, 
Jllwlltn. ll'llll~lllilillns üs Gai~a .· [tur ufít'i cit·eulat· t:t'JJllf't'O 
. dP !1 dr> ouluhl'n üllimo; 

-nlt'l'antlo, qnanln ;, flr,p •sa, (]IIC a do[ : ~t;üo Jll'tl Ho-la p;,t·a 
n· rPgulanH•nlarc,;:, ~OIIIfll'C' ntil'lltio ns \l'rlla.:; l):tl'a .. \p ~t'n­
' Prn,.tic~, Pc•c•t'rlios <' F~trwt·:tis", l't'IH' 'srnla ,\ [lf'l'CI' lll'l"em 
'o d;l tcct•ila prc\i la, dl' linantlo-' • ao r a am•'nln 1.1• bPnr­
n•liltticl s pot• I i, que con:lilurm ti!'~JI ·-a o1Jl'Í!4alc 'ori.1 d·l 
atla lt;t\rndo porlunlu a opot· a sun apt•o a1;fto, pol'q•tanto a 
J:u•:~t:ao d::t · mP,.;ma;; 6 fisraliatd, prla 1n:p t.ot·i.t de lt• Gon~ 

•idt•l·:ualo (JIJt' r~lú a t':tl'go da .onli;;,fio 1!1' P:.dt·onilat•ão 
Je pr,.~oal nw'tliro f' a Ji,r,ci'w das \'Cruas ":::)t•rvico .\lcÚiiro­
Fixo" r ''.'ct'Yi tl "(•rlico-P ~. oal \"nl·ia,c•l ", d t' \l'nJo :, r~ai:-.a, 
H1ncianrn nlo dr,;l ' n rlh , n )li'Oer.s o r !alho i1 padroni-

\l'lll'irnf'ntoc::, maniH o u qundr·o atual; 

·dd ranJo que, por con ·egu'nl , • m 
Ho pilalnr'', de ar t'cl com o dispo ·to 
:!3 do Dt• 'l' •lo n. ~ l.O J, t.l' 2í df' t'r'"'' 
Caha xc deL' limilr de JO'l rll' ,ua 
, i>ln , 1.12-1 :103· 

custeio t!n "~ ·n i1· 
no pat•úgrn r o üniéo 
it•o li•• Hl:J·!, n.ic pn-
1' r ila no ex't'Cki 

,;itlrt·nndo qur, pat•n dr•sp a. ndmini ·lt·athn , f'lll t'Pir, t;:it :w 
fi u Ya ria ' ' 1, c lt Conselho aprovou o plano dr• pltll·uni­

t \l'lll'imrnlo , fi.\Oll a p rc nlag m mú,ima da;; ••~'~ 111'':1~ 
or -oal da Sf'crt:>l::tt'i. Carl ira d .~<:rnpt · l'' . l inltl ' • i l'lllllhiu 

. •fto do l':tclt·onizn ·~o do 'amr do ~ rcspr1·1 h. ~ t1'u:ul1'• ,;, tl -
Cni. ;,, att; o pt'O IIunciamrnlo d ~lr Con clho, :o) :tnlrr o~ \1'11-

aluni . dos • rus fu nc ionúrio~. niio lhe ·· •ntlo Jll'l'lll i: ida a 
eargo. no\ 

ll"l'llnd qur, para u rspe · n· • •r:li. ", as inslt'Ut;ür<: ;ni­
"1 l't'1'idr,- . elas. i fi nndo as d pt:>,as <JtH' dl'' <' 111 I'Ot't'H it 

\t·1·ha. J)l'l 'miliram, com a obsena iin •I•H g:l lns de­
' v• ·,·ír·tt · anlrriores, p r l dac:: a Nlha · do• :.pn..;PnLvln­
·uP-, f1:-.nr uu1a p rcentagt:>m JMI'ima pnra tni~ tl• ~pr-

·a~ttln qur•. ;,rhand -<. n ví•rha JtrnJHt<.;f:t :-thai ,, .t ... -~e HJÚ­
n 111 111' it <na aprnYrtl'iio; 

F', ("!"(•Ít' t> 

C n id r:mdo qu , PDI " utrn ro.:p a .", l •nd·J t•t u 'I,.[ ) , s 
dota~,;- • · [,UfH' il:tda~ · pnt·a • t• ('l'CI<'H anll'1J01' · , ,. 1 a111a Pl ,\ ·1 -
pol'l, nr ia lll'r;ada; 

Cun~id rand 1111 , . olt o lltul IIP• po-.:tl:' d ívr1 ":t', i :JI'.\ "J'I 'Ul -
fet·>ncw · , ClilllPI ' • lC1' rm t•outa !J~C n tran le r'•ncla dt• t'Ull[l'iltui­
cõe:; jllll a Ullf 1':1. L;tÍ\;t~, [11'('\ l"la lia lt•j lj\1' 1'1' "t i:J ti . 'li J•l ' l) ·c-~a ­
JllCI1tL1, ~on lilu • dl•,pc:-a obri alot'J,I , 11 dc•1Hl a "lll'll' <1 v tll 1 •' UU• 
~üo aJa dt1l:u;üo lli 'OlJ • 'ln rau ·ar ., , loa 1 at; n• à 1:n1 ti ; 

L.on~idt•rantlo <J II l' a Jll' ' j,àu da n.n 'il a para 1• t'l'o' lt' l dt 11i•J0 
foi e~t1mada conl1•t·nw · • '•d1'1ca toa •li•.<:l'l liiÍIJ:H;il •> t' •llhtnnlc <lo 
ancl.u it p1·opo,La tot ·l;amenl:'ll ia, leJJdd l'IJ I 'i~l:. a l\ l'l' t'c"\d'l ··' ·I da t.:a1 a 
em Hlaü • J!J:l~ a pl''\i::;ii pul'a 1\JJ!J, , . lwm a . >nru a n'll•la proalu­
"ida !tela ·onii'JII\II•; ii do · a, tH'iat1u.· h~l ' •' lll"- t· •'l '•' h'l n- nta-. 
<lo~; 

Hc · h • Culb •I h na! uu l a·al.Hl lw, \' 111 t . ·ft 1 plo·n,,, rw~. a 
coufurJllJdal •, 3[11'0\ at· a pt· llt•'l<' Ol'f.'ldJICntaria cr\J a pr•' •·•t, tle\ o•mJo, 
pol'ém, a Caixa e,t·t·ilul'ar o · juro" !lt• tllllll• da '"'ta 1•• 1!Jiit:t t~' l l 
líquido ,. • lliuo, lil'nndo, a '1 111, l>UJ tl' JJt1ida :. illlJIIJI'Lt\n~:Jn 1it r<'i s 
51:000$0 (c1nco •nta e 1111 r ano ~ llo 1· '•i l, incluiua ua ":1·hu ·1 t• ~ 
pe a Admini~lral h a . - J P»p ·~ n . rrn1 ~ - irnpo ·lo ~. ·· a 11 t.tl a. 
de tflnlo. ". ,. 

!IJo de Jr,n •iru, 21 de dt.' ll'llllt ro til' l!lJ!l, - 1'1111 ;.,,." ll11il1<·~ 
tle Nnt ·~tlll', Jil'C,idente. - Ju1iu \'i/lo.,tJônl, r lato!'. 

J'ui pt'l'' •nll': Xalerda • ' ilt•t•itll , Jll:o•• tll'<•dOJ ~;t> ral, 11 11 •'l i no. 

;'\(l[a n 'lll'I'Ll\11 itlu, lJll l' [I' r h:t\ iJtt tlrtlÍ".-t t' r ta ltllt)I(';IO';I•I de 
de lü d1• jancm1 p. p. 

Pn•c '"'11 n. H. !Jíl-3!)- \1 lw ,. Jl'lal; ti n• a•tl•t' d,1 rt'~ulu "o 
t.lo Cun-!'IIJO 1-'l·t·:tl do Ju,lil lll<l de '\ J 1,1 nl.tn I' Ja ,. I'I'IH"" do ln­
ll1 E ll'iúl'io ~ Jll'O}III •nandu pf'h allt•1· :a.: ftP f!, , ;~ri. :-r 1 dn "'11 Jlllt'ág r.: ­
lo ÚIIH 'O do Det:rl'!u n. :!'o.u:J , rlt• ltl dc· ,inlho uc 1\I'H, IJH' dl'lf'I' IIIJ~ 
lltllll u rc.•olhim•nlu dP :../3 da Jlldl'n ita(.'itto \):r ·a 1'111 v· .. udP tL :tc.­
d •nl• ·de lraballrtJ iL in.-litukiio "'' Jo l' t' \ '"l'll('i:t ·un;l! CJ• IJUt t•,(•'J'l 
1mc rita a \iltnta: 

:un,id 'I'Htldll IJUC f',,(c l:•tll•t •lllll, tll l •t!•-fltl plt 11,1 1 l Ul' • t'UJ't l"l,) 
d • J :l de a h r i I do· J V 3D, ~cu do I' •lalu1· 11 iJ 11, , ·c "· - lllhl'! i· n J h l h ­
l'UL' .'••l':li\a, up iiiUll plll ~t'll [l oi lllt'lliku ..tot pt'l'[t• 11 11Ídll ]" uo _1 ••.•11• 1'111 0 
J-'i~1·al do 111 111 11lu ti' :\[in~t·llladtll ' l<l e l'• 'll "llí'" d•t·' llltolt· ll'l ali•J : 

Hl• uh,. u t:nn-elho ;\ :ll'i•mal do• Trai talho, t 11 ,t•,.,<" ll l'tt<\ 1 •'lt­
' :lll1lllhat· li [ll'llc't'••u il ·un~idl'l'lll'<lll •ll)lt 'l' llll', 11p111 11td11 !"'la l' l'll\1 Jol:l 
do· aludido~ tl'-pto•ilht•" Jr•gni-. 1111' lt't'lll"' ,, •o11ntr·": 

".\l'l. :!ü. F.lanllu a' illlllU in.-t· ·il a 1111 n- titu:._.;l ,, u1• c ·no ••>• 
l'ial olícialllll'llfl' r•• ·onlt~•t•ida, ()\lo• ;,o.lr:tnla apto o' lltadu i. Jllll' 111 :tll­
dt•z,' I'C\1 ·1'11'1':'111 t'lll I':\\ til d• ·•·ll iJh[lollll'iid. 11111 1 :t11'.1i io tl11 pll •at tH ·II 
tia llH'•lllll aptl·t•P!:tl!lll'l:t, dlli~ t •·l't,:n.: da lillll'llot;l~·· 11, d• ·- do • qll•' "'' 1 
S('jll ié.W :tl UII -II)II'J'iOJ' a \;Ü,(ilili J'tll' o• o•ll ill of.t• \11 0 •al:'11'ill•. 1!:111 ta} lti­
pO(I'~(', a , it 1111:1 -··r:t :q:tt•l'lllada i"dr·iw rl d•• ni• H•• n't d" Jll' 1 1do I•} 
l::tn1nl'ia, 1• ti• · 110\ ·1 in.-pt'l':w uwrli.'a, ' a ·ll:t .qtto" Jla,hn·w '" :1 ,•nq­
l:tda tla data t•lll 1)\1' •b tlol · l• r•;u.· da il•kni,,H;;,, lnl'ttll l~'~""l hldn~ 
ao' l'OII'I' da 111•1 ifiiÍI'~O tio· -.('f.!III'P '"' '1:t l. 

~ 1'. Oll:lt 1dtl a indl'lll/:tl;f\0 loll dllt'l'llll' :1 t"•li,hl'ot\ jlll ) I 1'11111 I I• 

Pl'l'ltll' a :1:1:1:1:1 pt11' t'l'llftl, a 1'1' \l' l'·fl •• 1 ,11·:, a m-tifllif.'flll "'' ••'gou·ot 
da! '"l':'t :tJll'll:l· ,I· 11111 IPI'I'll " '" a indPIII,a•·i'l", " a 'vlli~t•.• dt al'HI 
Jil'l•l'it i.-1 nla 11.1 11,1 l'tlllll'tllllit•ão p;t :t a tl"·'llt:t 11\·dí!tlit :111. 

, :z•. \JII:tlldtt a Jlldl•llil:tt'flll h• ill lt •J'Í II I' ~I ;, : :,;'!;1~ fHI I t'l•llfll 11i1 .l 

ha' t r:'t l'!'\ o•1·-ito 'l•:t~ a 'if1111:1 d< l :wldi•Jll•· ''""'i li tal': ;1 l''"'' 1 ;IJ ~.t· 
pai'U • in~lituit;iiu dP l"lll't\ •oeial ". . 

Hio ti• .):.Jill'Íl'll, :!:l dt~ 1111\PIIIJI I' u lt J:::H'l. ·- l'tllllt' IHII Bw ,,,,.~~,\ i 
J!c:.endc. vn·-idl•ntl'. - A,•,wjo 1 '11,,/,·t~, n·lalnr. 

Jo'a;i 1 '1'1'~1'111"- J . Lf'OIIt' l tlt• J:r ~·tl!lt 1/1'1111, lltJt.IJ ttl '• c:t·J.lf. 

~(J'J'\ - llc•l• l·udlllitlo, Jltl l' l o• " l1a\ itl11 otni •Ü .,. ua J>ll ltl l(':tl'flt l i() 
:1 tlr· j anr Jl'll 11 . Jl. 

l'J'OCU,tt 11. li .H~>t1-:J() \ i·l••·· o.• t·tlata tlu• ,,. ,, tl11· .lo plull.--.1 
1' Íl'l'f'JI(C il Jll' lljlll•fa Ol •' llJll('tl[:t l'i:t , [tlll'a O t l' l't'i l'ltl tft• 1!.1~0. d;1 t::ti• .~ 
tle '\po, Pnlatlul 'la I' I' 't i-ÕC do · i'nl'ill:ti'Í il !-> d '\1nn: •H. · 

H ~oh f' o t:on•l·!llt l ~ac io1 ai do Traln lhu. r>!l l ·-.·fl• t pl• 11a , ,11'1'•)-; 
\ ar a !)1 ' po ~ la Ol't'allll'll!:Jl'ill pltl ap•'t'l'tl, tii'V lid a t oi I .J Ja:t I l{'l'tf.l ~ 
L\dUit· a inl}llll'l•iiH'ia dr 1:t~Olili ·:_! t!rl'l:l' conlu.o.; ..... ,u f.t 1 ~· t. · 111 il e 
dULI''IlO !'t'·i~J t'<'lt•t·rnl c il " \11111'- IPI'io do 'fl':11ta ll1o, I nd 11st na t c.,., 
nJIII•t•io - t :(ln•lilult;~lll ua Uniftu a t'Pa1iral·'· vi ~lo ,.,...a ltllJ'•Jt' l;ull't•l 
~ rPIC:l'll i1 tl rl'kii•nl'ia ti contl'ilntil'iH:.> · 1\ t l~ l' '~'l't.'Íd o• :oll[l'lllll'(" 'l" 
<lr\1 fi '\ll':tl' 1111 l{a! ;uu;o Pal ri n1nni;1l <\li u". 

, 'a lll' . pt•-a, l'ia-.•i ~' il':ll ' 1111 : 

fi ) ":-;t'l'\l:;n ,J,;Jiit·O-Jio~)lilal~!'- J)J\I' J,•.:\ r;'"fil '•:t " :t • V1'11t:I S 
IIL• "T ra1o•[liJI'IP• 1" '' "lf11J11'P "r' ,. '\l ' li••ot. <lt ~llpCdll1\[1 , 

b ) :-;1'1'\ il'll lc'•dit'o i-Ph~O::tl \;t i ,1\1']", :'1 Vl'l'lt~1 " l'; •. jll'l ' tai Í ~[;ll .. •' lrl 
anali~e .· l'li11i1·t• ": 

r ) •· DI'-P"•a· '\d111i1 .i. lr[tli\u ·. I•·· •nal I· 1. o" .1 l lll f"' ~'' aw· ia .]a 
7 ::!IJQ$0 •('11' Ct'lllll' I' dtlJPn(O Jítt ! J' I,) Jl•f l' t•JII• ;w \ 1'11 ittWill 9 
do JJI'"·~oal d o~ Ult'l· ll'n: 

d ) •·p, lll'"a Adminl tralt\:1. Pl'~ ~ • l:tl ·.u.a,,•.J" ;1 lltlil rl;in r ia 
d: ·· gl'al tlJt·;lt'ftn aos nJr•u t,h t·o. da J 11 nta" ü " ria• H ~~ii.IIIIPI1111l' C'· "; 

r) ")lr.., pl -a" A<lrnmi-;lrnliva•-ll sp ~;,F (l J'l1 t'•" a~ v 1 ha d• 
"Makl'i::tl dl C n um " t "Dr~J Pfl, ~ uf1 fli t riminatla ,, vPnlH. í "~ 
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(lnlorito na Ordem dos Advogados do Brasil sob o n.• 1803) 
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Telephone 23·5344 
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João Barbosa de Almeida,por seu advogado, 
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ta,com a procuração anexa,aos autos do processo,n . 9.532, pedindo, 
simultâneamente,vi ta do mesmo . · 

Nestes termos, 
p. deferimento 

Rio de Janeiro,3 de maio de 1940 
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RAUL FLORIANO 
ADVOGADO 

RUA DA QUITANDA, 59 .. 5: 

PHONE 23- 2582 

RIO DE JANEIRO 

EXmo. Snr. Presidente e Demais Membros do Cons lho 

do Tr )Jalho, 

c o 

O ACORDAM 

c cão ern b:::.-6. -li 
0 

FRANCISCO AL DA ROCHA, por esta e 
~~~~~--~~~--~---

melhor forma de direito, yem pedir reoon­

~ider ção da decisão proferida por este 

Egregio Conselho no processo administrati 

vo instaurado na R@àe Viação Paran4 .- San­

ta Catarina, para apurar irregularidades 

havidas em diversos despachos de catá, 

de numero l7 . lo5, atendidas as razões que 

militam em seu favor e ue passa a expla-

nar. 

1° o venerando acordam , de que recorre, 

articulou assim os f tos que imputa ao Suplicante: 

a) entregou dirétamente á firma Raul SU­
plioy Lacerda & Cia Ltda, mediantE ter 
mo de responsabilidade, sem a au ri­
zaçâo, aliás impossivel, do D. • c., 
varias sac as de café que deveriam ser 
entregues ao D. N. c., na f orma da le­
gislação especi al sobre o assunto ••• 

b) entregou, irregularmente, á firmare­
ferida, as sacas de café, com destinos 
alterados, esclarecendo que assim pro­
cedeu, obedecendo ordens telefonioaa 
do D. .C. 

o) que o a~sado entre gou irregularmente 
2.886 sacas da Seria D.N.C., 3721 da 
Seria R. e 4.ooo saca s com destinos 
al tarados. 

Esses itens assim articulados podiam se 
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se resumir em um unico, no item~. pois em todos êles o aleg 

contra o Suplicante é a entrega irregqlar das mencionadas sacas 

de caf~, não importando estivesse em cause o caf~ que teve des-

tino alterado ou não . 

Tal entrega foi considerada falta grave 

classificada na letra~ do art. 54 do dec . 2o . 465, de l93l , 

punível com a demissão do funcionario que a comete . 

Com a devida vania, quer o Suplicante 

enquadrar naquele dis ositivo desde que se atente aos 

fátos apurados no processo e aceitos por esse Egregio Conselho , 

sem dissenção . 

O DISPOSITIVO LEGAL 

a -
11 

Realmente , 

2°- o exame do texto do artigo 54, letra 

Considera-se falta grave: 

a) qualquer áto de improbidade, que tor­
ne o empregado incompa tivel, com o ser­
viço da empreza;" 

demonstra que o áto capaz de determinar a demissão do funcio-

nario, por torna-lo incompa t i vel com o serviço da empreza deve 

caracterizar falta de probidade revelando má índole, mau cara-

- ... ter, maldade ou perversidade: eis que essas sao as acce,pçoes 

em que se deve tomar a palavra improbidade. (Candido Figueredo) . 

I so quer dizer ~ue a palavra improbidade deve ser tomada num 

sentido objetíto , para não ficar ao arbítrio dos que hão de 

aplicar a lei . 

Ainda mais , 

3°- cumpre que o áto tac~ado como im 
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improbidade seja de molde a incomp tibilizar o empregado com 

o serViQo da empreza, uando se constate maldade ou perversi­

dade; não ha como aceitaP~outra interpretaQão si a maldade ou 

perversidade não se correlacionar mais ou menos intimamente 

com as funções desempenhadas na empreza por quem o praticou . 

Essa, a interpretação que, em b8a lo­

sica juridica se deve dar ao mandamento legal em que se apoiou 

esse Egregio Conselho para autorizar a demissão do Suplicante. 

Isto posto, 

4°- resta apurar si existe adequa­

~ Qão entre os fátos articulados neste procéss-o com relação ao 

Suplicante e esse texto legal assim compreendido. 

Não ha tal, resaltando essa negativa, 

espontanea, gritante, inequivoca, já das provas testemunhais 

e documentais produzidas anteriormente, já dos documentos que 

se anéxam a estas razões para comprovação dos elementos que ar­

guiu em sua defesa anterior ut ou dos que arglie agora. 

Um exame atento do procésso demons-

tra que todos os átos praticados pelo SUplicante o foram den­

tro da maior b6a fé, sem qualquer intenção dolorosa, na certe­

za de que o fazia de ac6rdo com a lei e com o costume das di­

versas repartições, quando não os praticava dentro de um sen­

tido de discipl~ a, acatando as ordens e determinações de seus 

superiores hierarquivos. 

•enio veja se . 

AS IMJ?(J TACÕES 

5°- A entrega dos cafés chegados 

á estação D. Pedro II, de que era agente, foi feita ás firmas 

- - destinatar_ias pelo Suplicante , tendo as Comissões de Inqueri to 

e esse Colen~ Conselho erguido nela duas faltas graves contra 
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a) Abertura dos vagons que transport vem 
o caf~ sem autorização do D.N.C. e sem 
a presença do~ fiscal desse departamen 
to; 

b) entr gado caf~ cujo destino f6ra an­
teriormente alterado; 

De ambas defeddeu-se amplamente consti­
tuindo a sua principal defesa a sequencia de fátos apurados 

pelas comissões de inquerito. Cumpre aprecia-los no seu est­

do dinamico, tais como se passaram, sem lhes emprestar outro 

sentido que o que realmente tOm. Procedendo-se assim, ter~se­

á constatado que nenhuma precaução subrepticia foi tomada com 

o intutto de ocultar átos menos dignos praticados com 1nteni 

ção dolo sa. 

Primeiramente, 

6°- o Suplicante decla~ou sempre que 
... 

abriu os vagaos de café e entregou esse á firma Raul Suplicy 

Lacerda & Cia Ltda por ter recebido ordem verbal telefonica dos 

snrs. Lima Junior e José Xavier da Silveira (fls. 38), ambos 

do Departamento Nacional do Cafê, como sempre se fazia. Não ne 

gou que existe dispositivo determinando que ess entrega se ta-

-ça sempre mediante ordem expressa: no entretanto cumpre nao 

ser mais realista que o proprio rei, v~i~s~t~o~c~o~m~o~~~~~~~~ 

distancia entre a estação da Estrada de Ferro e a agencia do 

D.N.O., que dava frequentemente ordens telefonicas para essa 

deliberação. Comprovam a existencia dessas ordens os depoimen­

tos dos snrs. Placido de Castro, fiel da estação de Ouiity­

ba (fls. 449/45o), João Soberais , agente da estação de merca­

dorias de Curitiba (fls. 44, 4oo e 4ol) e Armando Prince, aju­

dante do Chefe do Trafego da Linha Paraná , (fls. 466), os 

quais receberam-nas daquela Agencia do D.N.C. 
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Mais: 

7) na justificação judicial anéxa produ~ 

indiscutivelmente idoneas, comerciantes estabelecidos, tendo 

afirmado todos que o desembargpe de mercadorias 

ou 

e ainda 

"era feito algumas vezes a bem dos in teres 
ses das parte, por telefone, isto diante 
o fáto da distancia entre a cidade e o P6r­
to • •• (test. Eusenio José de Souza) 

"que efetivamente tem tido o desembar aço 
l e mercadorias or via t , consegui 
do o desembarque àe algumas consignações. 
de di versos vagões com o fiel dos armazena 
do Cais do Porto . supondo o depoente ~e 
outros comerciantes tenham a mesma facilida 
de • •• (tes: Gestão Soares Gomes ) 

"que o depoente tem conseguido o desembar­
que de suas mercadorias cons~tnadas á sua 
firme. por via telefonica • •••• que o desem­
bafa~o de desemparques de cafE! por via tele­
fonia foi feito nas gerencias anteriores 
a do snr. Nelson Godinho. 

o desembar-

Assim: 

8°- a abundancia da prova feita nos autos, 

acrescida da que consta da justif1cação 1 permanece bÔa e valio-

sa,pois não poderá ser acoimada de viciada, porque não é, 

como não fo~ destruída no correr dos inqueritos . 

item se diga 

9°- que o f~to de haver dispositivo deter 

m6nando a entrega do café mediante ordem expressa agrava a si­

tuação do Suplicante, pois a habitualidade dessa providenci a 
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providencia em desac8rdo com o dispositivo do D.N.C. vale oomo 

u'a manifestação do costume que acaba por abrogar ou modifi­

car a lei: isso é o que se dá dia a dia em todo o dominio do 

direito. Negar isso no presente processo é aplicar dois pesos 

e duas medidas. 

Ademais, assim proceden«o, fez o que 

já se fazia em outras estações e noutros perio&s, sem qualquer 

opos&ção de quem de direito. O silencio dos fiscais da apli­

cação desse dispositivo seria bastante para tranquiliza-lo na 

sua atuação . 

Mas, 

10°- o unico orgão investido dessa fis­

calização assentiu expressamente nessa pra~e , dando, como se 

denmnstrau, ordens telefonioas para esse desembarque . 

Irroga-se ao SUplic ante a falta de não 

ter denunciado essa irregularidade aos seus chefes, procurando­

se responsabiliza-lo gravemente por isso. Essa imputação care­

ce de fundamento, pois que, não só assumira as caracteristicas 

de um costume, oomo era praticada pelo unico orgão capaz de re-
. 

primi-la, si assim o qu~esse . 

N§ verdade , 

11°- é privativa do Departamento Nacio­

nal de vafé a competenoia per a regul~isar e fisc alisar o em­

bar que e o transporte de café pelas estradas de ferro do paiz 

(dec. 24 . 142, de 18 de abril de 1934}. Com tal capacidade le-

gal, que exclue a das demais autoridades e emprezas, não cabia 

ao Suplicante levantar-se contra tal pratica , exercida pelos 

orgãos legitimas do D.N. C.,nem tamppuco 

cicio que era publico e not&rio . 

extranhar esse exer-

Não lhe cabia outra atitude que a de 

I' 
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de cumprir as determinações que recebia, devendo recair sobre 

quem as dava a responsabilidade total das consequenoias ad-

vindas. 

No entretanto, 

12°- admitindo-se pera argumentar que 

o Suplicante tivesse, de inici tive propria, transgredido as 

determinações legais, ainda assim, a sua falta não 

punida com o rig8r com que o foi por esse Egregio Conselho 1 po1 
"' 

teria faltada áo mesmo a intenç ão dolosa, essencial para carac­

terizar e improbidade referida no artigo 54, ~do dec. 2.455. 

Isso resal t , 

13°- do exame dos autos pois é fóra de 

duvida que o Suplicante nada ocultou, nenhuma providencia tomou 

para evitar que o seu á to chegasse ao oo~nhecimento de tercei--
ros· essa é uma prova cabal da boa fé com que teria agido, si 

estivesse agindo em desacato consciente á lei. 

Isso é verdade e emerge imediatamente 

da assinatura do termo de responsabilidade (wodelo anéxo a es­

ta~ a que obrigou a firma Raul Suplicv de Lacerda & Cia Ltda. 

de ace!Do com a praxe vigente desde lg3ô (fls. 353 ) eomo ess 

todas as outras formalidades obrigatorias n~desembarques de 

café foram observadas, 

Na verdade, 

14°- as fatúras de café entradas, foram 

conferidas quanto aos fretes mena1onados e registradas no livro 

proprio, o CL-2, de ec8rdo com a data de chegada, como consta 

das verificações feitas e fls. 257 (pelo vice presidente e se-

retario do 1° in uerito) e fls. 4ôo e 46l){pelo Chefe do Trafe 

go da Linha Paraná no inquerito administrativo no 5g5). Esse 
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Esse registro ~ controlado pela Co»taéoria do Estado que~ pe-

los funcionarias encarregados de serviço, snrs. Joaquim Ramon 

Filho, (fls. 38, do 1° inquerito) e Manuel Ildefonso de Miran­

da (fls. 41 ao mesmo) declaram que jamais receberam qualquer 

reclamação do Chefe da la. Seção de Contadoria sobre as ra­
'b.fras do c afá. 

Desse registro, e portanto da entrada 

desses caf~s, o D.N.C. teve conhecimento imediato, pois, como 

está comprovado, os fiscais desse Departamento organizam dia­

riamente o impresso de fls. 258 pelo livro OL-2 (Ver fls. 272 

e 273 do Relatorio). 

Ainda mais, 

15°- a Coletoria Estadual, para a co­

brança da tributação em que incidem os mesmos caf~s, faz o le­

vantamento de mapas de acOrdo com os modelos que junta a estas . 
razões, valendo esse levantamento e·omo outra fiscalização 

exercida agora pelo atado e capaz de verificar qualquer falta 

Tanto ~ isso verdade que 

Assim, 

16°- e isso é muito importante, si o 

Suplicante tivesse agido sem o conhecimento previo dos agen­

tes do D.N.O., teria ainda agido de acOrdo com o File 17/1461, 

de 25 de setembro de 1934, que anéxa a esta, e que permite a 

liberação dos cafés pela stação para serem posteriormente 

apreendidos, sendo caso para tal, pelo D.N.C. 
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No entretanto t 

17°- está fartamente comppovado nos autos 

que o D.N.C., por seus agente e fiscais, tinha conhecimento 

do desembarque desse cafés pelas cartas mencionadas a fls. 282 

(negadas exquisitamente a fls. 3o2) e a fls. 22 e 23, conheci-

mento esse que se cons tata, outrosim, dos depoimento s do snr . 

Silvio Lacerda (fls. 49 e 48i do 1 o ._ ....., q_u.4l.,. i lõ J e Jonas Barbo­

sa (fls. 5o do mesmo). 

18°- Alem de tudo isso, deve o Suplicante 

relembrar o que consta do elatorio de fls. 272 e 273, q1e 

proclama de maneira incisiva: 

"Assim, mesmo despresando-se a parte do de­
poimento do agente da lstação de D. Pedro 
II, snr. Francisco Rocha, quando se refere 
a ordens verbais e telefon1cas do Departa­
mento Nacional do Café, é forçoso concluir 
que tuncionarios da agencia daquele Departa 
manto em Paranaguá, tiveram parte ati~a e 
de destaque no desembaraço e entrega irregu 
lares dos cafés coonstantes das relações 
de fls". 

para concluir em seguida: 

"Não tem a Comissão que este subscreve, a 
preciãa autoridade pera investigar dentro 
do Departamento Nacional do Cafe, quais os 
seus empregados que, fazendo causa comum 
com a firma Raul SU plioy de Lacerda & Cia 
Lt4a, atentaram contra a economia publica, 
mas por tudo quanto viram , ouviram e dedu 
ziram, afirmam convic~os, que na Agencia 
do Departamento Nacional do Café, em Perene 
~á, existem ou existiram cumplices de atua 
ção valiosa e imprescindivel no contrabando 
em apreço, e i s to porque os meios de fisca­
lização e regulamentação dos transportes de 
cafê são atribuiçÕes privativas do mesmo De 
partamento Nacional do Café. (Deo. 24.142, 
de 18 de abril de 1934). 

Dessa conclusão outra se pode tirar, clara 

e .indiscutivel: os funcionarios do D.N.C. interessados nesse 

- àesembarque nenhuma necessidade teriam da cumplicidade do SU• 
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plicante para atingir o seu alvo, tendo como timham, 1UnQÕe 

•' peivativaà~ cujo exercício escapa ás atribuiQÕes desse. 

~ .. . . Resumindo, 

19°- o que ficou exposto até aqui, veri­

ficará o Egregio Conselho que 

a) os cafés foram entregue s mediante or­
dem telefonica do D.N.C.; 

b) as suas fatúras for am cuidadosa e 
fielmente registradas nos livros com­
petentes; 

o) o D.N . C. teve mais uma vez conheci­
mento desse registro atravez o regis­
tro da EstaQão; 

d) a Coletoria stadual fisoalisou esse 
registro, sem ter feito qualquer 1m-... 
pugnaQao ; 

e) 

2o 0 - E,por um dever que lhe impõe o zelo 

por sua dignidade, aborda de passagem a questão do redespaoho 

ou alteraQão dos destinos dos cafés em apreço , ventilada varias 

vezes nestes autos e buscada como elemento para agravaQão da re -

ponsabilidade po SUplicante no acordam para que pede reconside­

ração. Essa referencia tem em mira apenas rep8 as coisas nos 

seus devidos lugares, pois 

essa alteração de destino de mercadorias 

quaisquer é da oompetencia exclusiva da 

Contadoria Geral da Estrada (fls 85/8) 

não lhe cabendo outra missão que a de 

constatar ditas alterações pera a verificaQão do pagamento exáto 

Iaos frétes mencionados . 



RAUL FLORIANO 
ADVOGADO 

RUA DA QUITANDA, 59 ·· 5.' 

PHONE 23-2582 

RIO DE JANEIRO 

21 °- Em seu depoimento a fls. 30, João 

Barbosa de Almeida declara ter transmitido ordeD8~elegraf1cas 

e avisos a varios agentes, inclusive ao do Porto D.Pedro II 

(o ~~ licante), em combina~ão com~ o Chefe Geral do Mmvimento 

constan~d de fls. 9l,usque, 100, e das fls. lo4 e lo6/7 1 as 

copias dos avisos telegraficos da Contadoria Geral da Estrada 

ou da Inspetoria Geral do Trafego. 

Esse fáto é reco·nhecido por ambas as 

Comissões de inquerito, como se pode verificar a fls. 282 (res­

posta dos quesitos 1 e 2) e 648, onde são responsabilisados por 

tais alteradÕS João Barboaa de Almeida e João ~essereli. 

Nem se Conclua 

22°- como fez o relatorio da Comissão 

do Inquerito Administrativo, 585, que o Suplicante devia rel­

gir contra tais providencias pois 

I- tratava-se de ordens emanadas de 
seus superiores hierarquicos, com 
competencia para dá-las; 

I I- já estavam devidamente cumpridas 
por aqueles que as receberam em 
primeira mão . 

Resulta da:!-? 

23°- que nao cabia ao SUplicante outra 

missão que a que tem normalmente como agente de Estação . Mesmo 

porque si se quizer responsabilisa-lo por ter cumprido tais or­

dens , ter-se- á que responsabilizar tambem outros agentes que de 

ram cumprimento e cooperaram para o cumprimento dessas ordens . 

Isso não se fez nos inqueritos e esse Conselho não tomou tal 

iniciativa . 

Oom.o então aplicar-se em fátos iden­

- -ticos dois pesos e duas medidas? Como culpar o Suplicante por 

ter cumprido se~ reagir, ordens ue outros tambem cumpriram e 
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não foram incriminados? 

A FISCALIZAÇÃO DO D.N.C . 

24°- Postos de paree os argumentos 

atá aqui ventilados, cumpre ao espirito desapaixonado reconhe­

cer que os fátos esterippados giram ao derredor dessa asser­

tiva: o Departamento acional do Café fiscalisa a entrada de 

todos os cafás (depoimento de fls . 477 a 481, 462/3 1 532 , Re­

latorio do primeiro inqueri~9 , fls . 272 e 273) . Ela encontra 

apoio ainda nos documentos fidedignos e em forma legal que 

se anexam a estas razões . 

Vai da! que , já autorizando expres­

samente, por escríto ou por ordem telefonica, o D.N.C . jamai 

deixou de fiscalisar os desembarques dos Cafés em questão , 

uma vez que não o tendo feito antes, fê-lo depois pelo OT-2 . 

Não ha , pois, como negar o pleno co­

nhecimento, esse que corrobora a mais e mais a b8a a fé a 

Jlisura com que agiu o Suplicante . 

AS CONCW,siES DO INQ,UERITO 
Mas 

25°- ~do isso vem sintetisado, com 

as r eser vas que as conclusões des t as razões impÕem, no rela-

torio da Comissão de Inquerito Administrativo n• 595 , quando 

diz com rela~ão ao plicante (fls . 7lo): 

"que , entretanto, não ficou provado 
ter êle recebido gratificaQão de quem 
qqer que seja pela pratica das irregula 
ridades apontadas; 

que o seu passado na Rêde - cerca de 
27 ~nos de servi~o (fá de oficio de fls 
- atesta uma vida funcional sem mancha , 
o que não deixa de influir como uma for 
t e atenuante · para minorar a grave falt 
que vem de ser apur da" . 

sposando essa opinião, em oficio ao i ­

lust re Presidente deste Egregio Conselho, o honrado e saudoso 

Superintendent e da Rêde de Via~ão Paraná-Saata Catari na, es-
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A respeito, porem, do funcionario Francisco · 
Alves da Rocha, ao qual a Comissão de Inqueri­
to atribue faltas graves capituladas na alinea 
a do art. 54 do dec. n° 2o.465 de 1931, confo 
me se verifica e fls. 69o dos autos, esta SU­
perintendencia - tendo em atenção as atenuan­
tes expostas nas letras ~ e ~ das conclusoes 
de fls. 691 e atendendo a que se trata de um 
funcionario de categoria subalterna dirétamen­
te subordinado aos demais responsaveis pelas 
irregularidades havidas e á desordem então rei 
nante na administração da R~de, que lhe faoil! 
tõu a pratica da falta cometida- ul a ue nã 
lhe deve ser imposta a pena maxima, ficando a 
criterio desta SUperintendencia puni-lo devida 
mente, dentro da Faculdade administrativa que 
lhe cabe , salvo melhor juizo desse douto e Co­
lendo m:tibunal". 

Nessas oondiQÕea, 

26°- snr. Presidente e Dema~s Membros do 

C.N. T., são os proprios presidentes das comissões de inquerito t 

aqueles que assistiram dia a dia as investigações e os depoi­

mentos, são essas pess8as que assistiram a reação psioologioa 

dos fátos na alma de cada testemunha ou de cada acusado, são 

esses homens que, com serenidade bastante, intercedem em seu 

favor, negando-lhe a responsabi~idade no acontecido, preconi­

sando-lhe uma pena proporcional á falta que lhe imputam e clas­

sificada como omissão, jamais como ação. Sendo acusado de uma 

falta menos grave que a que se imputa aos outros, ~ justo , á 

natural que, a ter de ser punido, sua punição seja menoB seve­

ra e corresponda á f alta de dolo que se manifestou em todos os 

seus átos . 

Isso porque 

27°- só assim se poderá distribuir justi­

Qa, pois que distribui-la não consiste em outra coisa que na 

aplicação desse principio ·axiomatiço: A lei é igual para todo , 

tratando desigualmente aos desi!gais. 
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Julgando esse procésso,proferendo deci-

sões que podem significar o esboroamento de uma carreira de tri -

ta ~nos de serviço, o ani uilamento de uma vida, esse Conselho 

age em magistrado que não pode guardar a imobilidade lapidar 

de Moisés, de Miguel Angelo, da estatua soberba, p~rem inan1ma-

da
1
que o sublime artista, em sua raiva imortal, feriu no joelho 

gritando! ":Si vives fala,pois" 

ue o magistrado sinta, ao julgar, que es 

tá julgando um homem que entrou para o serviço da strada aos 

li ftnos de idade, como praticante de telegrafista da Estação 

D. Pedro II, com os vencimentos mensais de c~ncoenta mil reis; 

que, está julgando um homem que galgou 

todes os postos intermediarias até o de Agente da mesma estação 
.I 

onde após trinta ~nos de serviço percebe quinhentos e trinta 

mil reis, menos que qualquer continuo de repartição, sem res­

ponsabilidade; 

que~ está julgando um homem que, nesse 

longo periodo, sem u'a maêula em sua fé de oficio, uma repreen­

são ao menos, mereceu sempre a confiança ireestrita de seus 

chefes, dentre êles os snrs. Alexandre Gutierrez e Cel • T1-

burcio Cavalcanti, tendo exercido missões de confianQa, como 

a de procurador da Rêde junto á Alfandega de Paranaguá pare o 

desembaraço dos materiais destinados équela; 

que está julgando um home~ que lidou 

sempre com milhares de contos de reis anualmente, sem um des-

lise siquer; 

que está julgando um homem que apenas 

cumpriu ordens em exorbitar de suas funQÕes, contra o qual 

não se pode irrogar o dolo ou a culpa de qualquer natureza; 

que está julgando um homem em curja 

defesa acorreram seus primeiros julgadores 
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para, fazendo-o , 

r econsiderar a decisão que proferiu 

e aplicar , assim, co m exatidão e justiça a lei que não o pune, 

porque não se enqu adram em seu texto os fátos ventilados no 

processo. 

J UST I ÇA 

w 3o ~ wc:x.io dJ..(tt'-{6 

';t-f~ ~~·~ 
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Primeiro traslado de procuração ba tante qu faz f rt..v nc L.:> co 1 v c da 
o c, <-1 • • • • • • • • • • • • • • • • como abaixo se declara : 

SAIBAM os que êste público instrumento de Procuração bastante virem, que aos ( ... )O) 
,. t ... in t <-1 • • • • dias do mês de , , , i 1 . • . . . . . do ano de 
mil novecentos e ( u rr 1t o • • • , da E Cristã), em Cartorio, nesta cidade dt 

Paranaguá, Estado do Pm·aná, perante mim ' t 1 iclO • • • • comparece U • • 
como outorgante I .. 'c..vn i o CO 1 Vt; 8 Jd ocha , brazi ei ro , C:..t H:..~.l o , un -

cio ... 'rio ferroviario , residente e domicil iado rn c ide de de 

i o 1 1 o , rl c Pt..t. J kt. C'r por e s ta cidade &.. 
reconheoi~o como o próprio de 

1
. e das testemunhas no fim dette 

~ . . . . 
tzssinadas, e estas de mim ' orl ir.~ o • • • • do que dou fé, aí, perante 
elas disse que por êste público instrumento e na melhor fórma de di1·eito nomeava e 
constituia seu bastante Procurador , o Dr . ·lL ~U i'!. O .~:{I 1~0 , bl ..... Zi l eir o , 
c 'c lo , c:. vog lo , rc . .,idcntc c domicil iado no io r-e Janeiro , 
a~ o im especial e com ilimi ndos poderes par~ , rm nome 
el e outo ante nror1over a sua defesa junto ao Co,. 1 ,e} o (;. -

,. io·1a1 do raba 10 no p1 o esso re erente ~ inqu· ri-tio i -
nistrativo procer- ic o na ... ede iacao arana .)antu ,.., .t r - ~ 
podendo para isQo opor embargos é uaís uer me ide gu o-
rem necessarias interpor c ua nuer recurso, regu .. re .. :0 ue -
convier e pcran e oualquer c uto idade federal , · 1 ,~:iv c; - o 
rs :'Jr ré si dente da ep ub .i ca e General I ini:s 1· ~- - c , 

p1·aticar t odo e u 1quer ato a bem dos in ers ' ,, , O.:> 
O.o outor ente no processo refer i do o qu · u o d.~ 'f' _ P. ir-
me Vt J 1oso ,po:::lcnrlo E~inda substt:. bllecer c .J . , .~ d n-
par e. . . I 

E de como assim o di se • 
que depois de lido pe1·ante dita 

m k' lo c ' 1. 0o. t. 
ci td perante 
crevi ~ ~ob e se l los 
ne 1il e 1 to -, 
r O (1..;.-' ~"1":1 

~sta c .J0lo 

• do que dou fé, e me pedi a . 
testemunhas, o aceit oU 8 
c Jo L, r i no 
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S O OG , urasil i1o , casa o , 

funccionario f rroviar1o , 1 t 0 o iciliado 1 u t l>ÍC ( t. , 

' ruá. 15 do :rove bro T . J untem nte er dndo co o gente 
a •stução ''err t o Rio ... t; l'O , n st wst· o , .._Ir c'za ju ti.fi-

car perau e V. •x ., por seu a Of'Rdo infra 'lssigr..· do assisten 
cio. c1o·Dr . romotor ublico da Co arca , para. -produzir effeitos 
no ' e ,i o Cons 11 o .. acional o o Tra al o , ou juà ici aes , o s -
guinte : 

I) . -
l .u se pro se verificara.. , e v rificru , co as­

sistencia e isc·lizaqão de funcciorerios lo De art e:r.to 1 aci ­
onol ào Ca1 ', poJ sua o~ cia n str cida b ' s escargas de to­
dos os caf~s (b tinados a este "POrto e o local àa r specti a 
descarga , esmo quan o nos a.r azens dos destinatarios , seja qua 
fôr a procedencia desses caf s transportanos pela Rêde fiação 
aran~- a ta Cathari a ; 

II) .-
sendo a distancia entre esta cidade e o por­

to , onde está .it a a sta·ão orto • e r o II , da Rêd ia­
ç~o aran'- ant .. Cathari!~a , rA cerca de dois cilonotros e meio , 
tor ou- se habitu. 1 e costu .. e Cio lugar sere transmittidas i lS­

trucç,ões sobr de se b"J.ra o à e 111 rcad orias , 0 trv a ~s tratl a , o 
o 1ercio Ref.Ja ti ões ublica· , por .... eio t e;rolico e L.to 

t.1. be i e vio o ·' .fal a l e trans ort s r :uler s e r .. tr a cio ad e 
o orto , realizaras un ·c· nte )Or o.a.r.'bus e. t ai' o nor 1 de 
meia 1 01 é3 . 

\.))L , regu r o uptc . a V. ~x • . 'e 
A. esta e or enar a intima .. ~o das test murJ a a aixo , epoi 
esignados lug· r , dia e horc;;: para a i quiriç~o , !.oti 1caclo o 

• ror o to r ubl · co da Co rca , e , co'lcluida a d ilig ncia e a 
gas as custos , se digne ain a I • .Jx . ~b letvr li r s ja os a-
tos co clusod ~ 'ulgada a just· icação por se t ntregan oL 

os m s os autos ... o u t • , Jara documento , d e I 
te de trasla o , a f6r a os tsQ 735 a 7 8 lo ro -
c sso Ci il ~ v J ..., ·cial vigente . 

1~S T R:O , 
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Primeiro traslado de procuração bastante que faz I ranc i co 1 ve s 
1a o c ha • • • • • • • • • • como abaixo se d1clara : 

SA IBAM os que êste público instrumento de P1·ocuração bastante virem, que aos ( 12 ) 
Doze '1 ) • • .aias do mês de br il • • • • • • do ano de 

mil novecentos e ( quarenta • • • • , da Era Cristã), em Cartorio, nesta cidade d1 
Paranaguá, Estado do Pa'ranú, perante mim Tn. b C 1 iã O • • • comparece U • • 
como outorgante lt'rJ.ncisco Alves da acha , brazile iro, casa1o , ferro -

viario , residente e dornicl iado nesta cidade • • • • • • • • • 

reconheoido como o p1·op1·io d e ll1 ir:1 e • • • • das testemunhas no fim deite 
assinadas, e estas de mim '1' a b e 1 iã o • • • • • • do que dou fé, aí, perante 
elas disse que por êste público instrumento e na melhor f6rma de direito nomeava e 

constituía seu bastante Procuradm· ao Hacharél Liguel lJuffara , brttzi-

~mle~ro , solteiro , advogado ,residente nesta cidade ,para o fim 

• 

• 

especial e com ilimitados pod.eres ,para promover a os termos 

e uma justifica0ão,para produz i r efeitos junto no ~gregio 

Conselho Nacional do Trabal ho ,administra ti vos o,u ju~l1)ia · ; 

com poderes ~ad juditia" e substabele cer & ~~ 

~ ~ 

'YJ M fJ) 

E de como assim o di.se • • do que dou fé, e me pedi f)ilaln'ei este instrumento 
que depois de lido peTante ditaS testemunhas, O aceit QU e aSSina COm aS teSte ­
munhaS age da Costa e eg ismundo Gonça ves residente~ nes­
ta cidade perante mim ever o Cavalcant · o c a 'l'abelliao q 
er ,jrevi t sobre s ellos federaes :no valor de 2$ oo}Paranagua 
12 de bril d.e 194o-12-4- 4o lc a)FranciJco lves da l ocha-
loge d~C'!ta- czisJ;luu.J..o l1 s -'l'rasJ.adada na mesma da -
ta - ·u ~. Tdbelliao que subscrevi ,con-
feri cu i:) no em publ i ./e ras~ 

·m tesW~r=ta verdade 

~sta e elo s 8~4oo-
, 

aranagua , 
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~fwiÍ · TERliO HS::>ENTADA. ~ 11? 
~os treze dias do m~s de abril de mil novecentos e quarenta,nés­

ta cidade de Paranabuá , em o cartório do Givel e vomércio, à rua 
Marechal Alberto F. de abreu ng 10, on e se,digo ng 10, ~s 10 
(dez) horas, onde se achava o l\11 . M . r. Juiz de J.Ji ·e i to da Comar­
ca, Bacharel Joaquim enido ruonteiro , comigo ~scrivão do seu car­
go adeante nomeado, e presentes as testemunnas d JUstificante, 
senhores ey ereira eves, liastão Soares üoilles e bugenio José de 
Souza , adiante qualifica os, e tambem o Dr . ~'elip.tJe H . lliussi E'i­
lho, Promoto1· Úblico da 0omarca e o advogado do requer t:Jn te , Dr . 
iguel buffara , foram as tes emunhas inquiria.as, como adi nte se­
ue. Do -~~eJ par,a ~onstar ~avro êste !êrmo de assentada . 1u 

J li . oyyrJVVV1J U'. fh W/-1 · ~scrivao o escrevi. 

~t~~ I J :>A DE ::>OU~A. naturai desta cidade, casado, com quaren­
ta e sete 47) anos de idade, do comé~cio, resi en e nes a cid~­
de. iOS costumes disse nada. Gompromissada e inquirida pelo advo­
ba o do justificante sobre os itens da inicial de fô has respon­
deu: que na qualid de de ~rocurador-geren e a firma 'antini ~ 
üia., filial désta cidade a qual entre oatros ramos de negócios 
explora o de café, a testemunna afirma que é de praxe nesta loca­
lidade a verificação e exame das descar ·as de cafés trans~ortados 
pela êde iação Paraná Santa Catarina , por parte de funcionarias 
do Departamento acional de 0afé, os quais erê:Uil nc1:1rre ados para 
os serviços desta natureza, qualquer que fosse a procedencia des­
ses cafés, e ue ainda a mesma verificação era feita pelos refe­
ridos funcionarias mesmo quando ·ias cafés sem, die;o , cafés s en­
contravam nos armazens dos destinatarios, aliás mesillo quando a · 
descargas era.ru fei as diretamente nos armazens dos c 1signatarios; 
que, n'stas condiçÕes o controle e fiscalisação exercidos pelo 
Departamento Nacional de Uafé , agência dés a cid de, por interme­
dio e seus funcionarias , era completa; quanto ao segundo i em 
respondeu a testemunha que, efetivamente, tempos atrás o desem­
baraço de mercadorias entre a .Bs trada de ~'erro, o co ércio e Agên­
cia nésta cidade do Departamento !aci nal de Uafé, era feito co, 
feito al umas vezes, a bem uos interesses das partes, por telefo­
ne, isto diante o fáto da dis â!ci entre a ciu de e o ro to, cu­
jo meio de comunicação era feito anteriorment o ~or onibus e vondes 
de tráfego normal de meia ora. ~ue as comunicações p ra ezemb 1·~ 
ço de mercadorias, po via telefonica, se daVa.Jll, as vezes, quando 
era,digo, antes de ter asswnido a gerencia ou agência, nésta ci­
dade, do lJepartamento acional de Ua 'é, o senhor lelson Uodinno. 
Dada a palavra ao Dr. Promotor ~Úblico por ~ste fo1 ieita a se-



seguinte repergunta si os cafés eseillbarcados na LS a~ão ~ed o 
digo, ~stãªão orto D. Pedro II, desembar çados por via telefo­
nica, eram verificados e fiscalisados, é por que moao ? espon­
deu que os cafés, conforme a quota, eram escurregados no::; aepó­
si tos do Departamento acional de Uafé ou nos dos consi5natar·ios , 
em qualquer das hipoteees eram iscalisados por func1onarios d.a 
gência do Departamento acional de Gafé . P lo depoente fo1 dit 

ainda que a sua firma,di o, a firma da ual é procurador nunca 
teve os cafés a é a destinados esembaraça os por via telefoni­
ca . omo nada mais dissese nem lhe fos e per~un ado , andou o 
1. vi. r. Ju1z de .Llireito encerrar o present , qlJuepois ~e Ji~ 

~oi)~ ac~d~ con.fo,rme, ~ai deíidam nte assina o. b {; iVYJCtJ;fJJI/11 
V'. ·n1/Vlt1J · o do~~ e ~ome_;ci , u sere i. 

.(__ _;-~~ J::. 

~OARES ~s , comercian e, brasileiro, cas do, residente 
nésta cidade, testemunha qu aos costumes dis:::;e ndda pre tou 
a promessa legal e sendo inquiriaa sobre os inens da petição e 
folhas respondeu: que algumas vezes teve ocasião de assitir e­
sembar~ue de cafés nos armazens do Departame to racional de va­
fé e nas dócas , vendo néstas ocasiÕes que ês s deseillbarques 
vagÕes eram fiscalisados por um .funci0.11ario a .t.igência do .LJepar­
tamento Nacional de Eafé, desta cidade; que assis iu, no ano pa:::;­
sado, um desembarque de c fé nos armaz na o.a firma ieliciano vui­
marães ~ Cia., vendo nessa ocasião mais d um 'iscal , não sasen­
do , entretanto , a quali e dos referidos fi cais; quan a se­
gundo i tem respondeu que efetivamente t.eill ti o o e seu bara ·.o Cit: 

mercadorias por via telefonica, conse uindo o uesembar ue e al­
gumas consignaçÕes, de iversos va5Ões, co o fíél dos armaz ns 
do Cáis do ôrto, supondo o depoente ue outr·os c illerciantes te­
nham a mesma faciliade i o, mesma faciliuade; que tais de:::;emba­
raços de mercadorias é costume o.o legar para faci i tar o colJlér·ci , 
em virtude da dis ância da cida e ao P6rto; que sabe ter a ê 
cia do Departamento acional de Gafé ado o dens telefo ica pa­
ra o desembarque de cafés, isso porque lhe co tou li c n anim 
~rrucisco Alves da ocha e Jeft e ascime o, funcionar1os u· ~s­

trada de erro; que o depoente não co1iliece o nor rio uo on~bus 
mas afirma que o trans ort~ é muito moroso, entre cidade 

6rto • Como nada mais disse nem lue foi perbuntado, o ru . M • .Llr. 
Juiz de .Llireito , depois de dadu a palavra ao vr . ~ro otor 1Úb1i-

.. 

, 

., 



ER I ~v~ · , natural dés~a cida e , casa o, com 33 anos de 
i da e , comerciante , residente nésta cid de . AOS cosLumes diss 
nada . Com romissada e inquirida sobre os itens ua i icial de 
f ôlhas , respon eu: que to os os desLmbar ques e ca és que o de~ 
poente t~ .· presenciado se realis1:1 a com à assi enci e fiscalf­
sação de funcionarias a .uepar ent 1aciona1 e vafé, mesmo I 

9.uando êstes des e barques raru ei os os a aze s s es in· ­
tarios; que o depo nte n:o ' com rcian e e c.:.tfé mas assis iu 

1 

diversos desembar ues e armazens d vepartamento , i 6 o, nos ar a­
zens do Cáis o orto e particulares , cafés êsses desem arcados 
e va0 Ões da ~strad de ~'erro; quw to ao seõundo item respondeu 

que o depoente tem conseguiao o ese · · o de ercad.orias c 1 -

signadas ' sua firma o i a telefo!lica ,solicitan o ês e dese -
baraço ao c efe da ~sta~Üo Forto v. 1edro e na sua falta c 
o iél da respectiva est ~ãu ; que co o iél os armaz s do Gáis 
d orto tambem te consebui o ese barcl de e c or s , p r 
via telefonica; que , na~w·almente , essa~ cunce Ões facilidades 
s-o feitas à firma do depoente e a ouLras i oneas , desta praça , 
sem que até hoje tenha huvido qualquer complicaç~o posterios aos 
desembarques; que não conhece n rario os onibus que fazum o 
tn:~. · to desta cidade até o ôrto , mas pÓ e Cl.fi1·mar que é lllll tre::.-
é o oroso e que ificul ta qualquer comun1c ção rápi da , motivo 

por que os comerciantes soli<.;itam esembard.~O e s uas merca o­
rias por via telefonica ; que uanto aos desemba ços de cafés ,por 
via telefonica , já houve te po em que foi feito , isso qua1 o era 
abente do Departam t aci nal e Caré , di~o, que o desembar~o 
de esembarques e carés por vi a te1efo ica fo1 f ito nas b r n­
cias anteriores a do sr . 1elson vodinho; que nessa época nÜo exls­
tia nennum isc l os desembarques de cafés em carater perm nen e , 
o que não acontece agora; ue naquela época solicita o o des~m­
barque a .1. e;;ê c i · autorizava por telerone a chefe ua .us t.a ·ão 1 or·­
to D. ~e o II a desembarcar o café e de is andd d o fiscd , 
que o depoente sabe sobre u est. bar ue ue c· I' por ter o ido 
comentarias sobre is o, e diversas pessôas , nésta ci ade ; que 



que o esembaraço de c~fés FOr via t l io ica , n~~ a ml1istra~o 
anteriores a o sr . elson Uo inho eram comun e conhecid· s us 
comerciantes de Cél.fés . .Da ~ ao , i 5o , .ua a a p~la r a ao Dr . J:'l:o­
motor l~blico nada foi requeri o. Uomo nad· mais is ~e n m 1 e 
fos Je erguntad , mandou o 1 . w. vr . uiz e uire1to encerr o 

presen e , , . depoi~e ~~./1 o
11 
~, a~~ OI)~ .. o~ on11e , VJÜ de i éiJ.llente 

assinado . V y VU u~~~ f JVt ~~sbriv~o do 
Civel e Co erc1o , su 7 . . 
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C. T . 17 
Rede Viação 
Paraná Santa-Catarina. 

M O D E L O 

Substituição de Conhec·mento de Mercadorias 

Fatura N2 • • • • • • • de • . •..... de . • ..•.•. . ..••..•.•.•.•.• de 194o . 

Consignação N2 ••••••• • •• para ••••••••••••• ••• •••••• Volume •••• 

Procedência da Estação de ... . .•... . .. • ••.......•.••••.•••••• 

Remetente: 

Recebi as mercadorias acima que vieram a mim consig-

nadas , e por falta de conhecimento original, assino o preseen -

te recibo , assumindo inteira responsabilidade caso se verifi-

que que tais mercadorias não me pertençam . 

Estação de •..••••..•..•.•.••••••.. . .••• l94o . 

Do Agente ••••....•............ . ..•..••...••• 

(Disposições regulamentares . ) 

Pelos recibos em substituição . conhecimento a Estra-

~· da cobrará 2oo réis . Os conhecimentos originais das meroadori-

as retiradas com recibo ficarão anuladas . A pessoa que tiver 

de retirar mercadoria com recibo ficará obrigada a provar sua 

identidade a contento da Administração da Estrada . 



li 

, 
AGr. A • COP ms ORL\ n D F s 

PliDK> n, 29 D LADO DO • 

gi.s tro nume 5 - olha n ro 40 ago nit 946 cms Oba rv. 
, 

lo D •• c !e 

tura 269 de 8/9/37 Bau S. Lacerda - Dp. ciQn 
• 270 18/9/37- • - • " 

F tu 2 1 de 1~/9/37 u1 s. ce - .Aos me 

R e istro nu ero 5- olhas nu 

1 Caf '-Jacaré inho- 1.24 sac 
- 113 • 

22 • 
~ . 

~ac ~sinho 4~ • 
4b • 
~ . 

- 7502-2 2-17/9- D • 
- 7502-202-17/9- • 
- 7r;;J2. 2.-17/9- R. 
- 9~2 2-17/9- R. 
- 9 -201-18/9- L. 
- 9982-201.-lêS/9- L. 
- 7502-201-ltl/9- L. 

oQ: 2)24 Clp. m 29 d e bro 1937. 

• c. 

t 29 de 8/ /37- u1 cerd - Dep. 
, 

J'acare inh - ;; - 7502-213-18/9- D.N.C. • • Ca:t - aca 
59 • - 7502-213-1.8/9- D.N .c. 

e ltl/9/37-
1.9 - 7502-213-lff/Q- D •• C. 

tu 300 • .. 71 - 75'02-2.13-18/q- R. 

• 1CS/9/37-
94 - 99 -21.3-ltl/9- R. 

• 301. • m s oa • 1.24 • - 7440 14-1 /9- L • 

istra-num.ero 5 o a n ro40 ag on 24 35 C .l.p 29 de Se embro ~ 1937 
F t 02 de 1.tl~~7 - Léo J 

, 
4 ac - 7502.-2 9-ld/9- D. rezillho .a. .. 303 18 9 37 - ep. r ' • 50 • - 7502-209-~ti/9- R • 

. ; • - 99b2-209-1ti/9- R. 
a r ))4 • 18/9/37 • os me o • 60 • - 99ti2-21.0-lti/9- L. 

40 • - 9982.- 210-18/9- L • 
24 • - 7440-210-lH/9- • 



2. 

iatra n11mer 5 - olhas em 41 Wa 2.01::>7 C.J .G. Eml 2.9 de Se bro de 1937 
Fatu 335 de 21/9/37 - Léo Z~ardine- Dep. • ~o Café- ~aca~zi~o- ·4 sacas- 7440-2]1-2~9~ •• c. 

~ t 59 • - 7440-2]l-2l./ -D .N .c • 
• - 6473-231-21/9 .c . 

Fatura 336 d 21/9/37 - • • • • 47 - - 6473-231-21/9-R. 
43 • - 6473-231-21/9-R. 
p • - 6 73-231-21/9 • 
1.7 . - &l5l-23l-21/9-R. 

tura 337 de 2 /9/37 - éo Zo rdine- os mesmos - Jacarézitih - ~8 - 8651-232-21/ -L. 
2.l. - e6 51-232-21/9-L. 
6H • - ()420-232-21/9-L. 

~--~~~-~-~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~-~~-~~-~-~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~-~--~~~-----~~-~~~-~~----------~-------~--~--~~~ 

tura 
• 
• 

t ra 

• 

tu 
• • 

tu 
" .. 

o e n ero 41- a n 2049 c.J.G. e 29 de Se embr o d 1937. Regiat r n ero 5 
354 de 2 3/9/J'l -

, 
o Zorardi e- Dep . • do Café- Jacarézinho- 107 sacas- 6473-239-22/9-D • • c. 

355 23/9/37 • • • • " • - 119 •n - 6473-239- 22/J·B. 

356 23/9/37 

1 tro o m 5 
359 de 23/9/37 - ' o Za 

360 23/9/37 • 

36~ " 2.3/9/37 

Reg1JI tro nu ro 5 
1.3 de 6/J..0/37 dão 
l. 6/10/37 
15' .. 6/10/37 • 

24 • - ts6 5).- 239- 22/9-R. 
- o e o - • - 47 • • éi651•2.40-22/9-L. 

60 • - 0420- 240 ~9-L. 

1 C.J .P. 29 de S t mbr de 1937 
• do C fé- Jacaré inho- 24 saca - 6420-247-23/9-D.N. c . · 

83 - 647]- 247-23/9-D .c. 
" "- • - 67 • - 6 73-247-2Y9-R. 

. 76 • - 8651- 247-23/9-R. 
es o • - 107 - 20-2.48- 2jj - L • 

in .;. Dep. 

" 
-Ao 

olhas nu ro .5"3 agon 2l.l32 C. L. P . 12. de Outubro d 1.937 
ocelin • D • • do C fé- uatigu ' .- 122 acas- ?Jtil-19-5/l.O-D . .. c. 

• - o mes • - 163 " - 9~1-19-5/10-L. 
- • • • - 12.1 - 7260-19- 5/l.O-L • 

gi tro n1.1 ro 5 olha,a numero n 2.194 C.L. P . lO d Novembro de 1937 
216 d 31/10/J? - X. Pedro- Dep. N. do Caf ' - Platina - 120 s cas- 7260-15'4- 31/10 -D. N. c . 
21.7 • 31/).0/J 7 - " " - • " • - " - 16 • • 9680·152-Jl/10-R. 
2l.8 • 31/ /37 - • • • - u1 • ce-rda - 1 1 - 120 • - 1 -153-31/10-L • 

.. 



l 
Reg 1St r o. name ro 5 ol.ba nwn ro ti6 agon 21~9 é.L • . • 

lra tttra 2:30 d Jl/)..0/37 Raul 
• 231 • 31~0/37 • 

232 • 3i/l0/37 ! 

• cerd 
• 
• 

, 
D p •• do c re Pla ina 120 
Raul s.Lacerd • 160 

l2 de H oTemb.ro d 19 37 . 
ca - 7260-191-31/10-D •• c. 
• - 96CS0-192-31/l0-R. 

• • l~ • - 7200•193-3~10-L. 
~ . 

~~~~-~------~~~------~---------~------~~--~--~~~-----~---~~-----------------~---~--~-~----------------------~---~---
gi ro nume ro 5 

F tura 769 de 31/10/J7 
• 770 • 31/l0/J7 
• 771 • ji/10/37 

tu 
• 
• 

Regi tr nu ro 5 
240 de 31/J.0/37 
2.)8 • 31/).0/37 
239 31/10/37 

Regia nu ro 5 
ura 760 de JJ-/10/37 

• 761. • 31/.lD/37 
762. • 31/10/37 

Re iatro n ro 5 
610 de ~/).0/37 
611 "§Jft0/37 
6l.2 • ~/10/37 

olha numero 86 Wagon 2490 c.L .. P. 14 de ovembro d 1937 
Léo Zorard1ne Dep.H.do Café Jacar 'zinho 124 sacas - 7502-5ti6-Jl/lO-D •• c. 

• . " " " . • 16 5 • - 99CS2-5dó-31/10-R. 
• Léo Zor rdine • Ü4 • - 7440-5ti9•31/10•L. 

Bau1 
• 

olha numero 86 
• Lacerda A , 

Dep •• do Cafe 
• • • 

olha nu ro 89 
'o Zanardine De . N. o C r' . .. . . 
• • 

gon 2.2ti0 C.J.. • 

P 1 120 aa 
• 120 • 
• 16 • 

15 de ove hro de 1937 
- 720 -ltiJ-31/10-L. 
- 72ó0-lij2.-31/10-D •• C. 

-1tll-31/10 -R. 

gon 22.53 c.L. • 17 d ovembro de 193? 
~acarézinh 124 saca • 751>5-5&>-31/10-D •• c. 

• 165 • - 9~-~-31/10/37-R. 
• 4 - - 7440-~7-Jl/10-37-L. 

:r o 
Léo Zanardine 

90 Wagon 12013 O.L. • 19 ovembro de 1937 

• • 
• • 

Dep 
• 
o 

.do Cafl- Jacar ' zinho 12.4. aca ~ '7502-570-31/1.0-D •• c. 
• • • lb5 • - 99ti2-570-3I/10-R. 
o ~ 1.24 ~ - 1440-571-31/10-L. 

~--~~--~~-~-~~------~-~---~--~---~~~~--~--~-~---------------~-~~--~---------~---------------~~-----~-------------~-
Registro nu ro 5' 

tura 607 de JO/J.O/J7 
6 8 • YJil/37 
6 9 • ~/l0/37 

gia tro nu ro 5 
700 de 31/l.O/j? 

1 31/10/37 
2 • 31/l.0/37 

ol.ha .nu ro 91 gan 2213 o.L.P. 20 ove ro de 1937 
Lé Zanardine D p. .do C ré Jac rézi 12.4 caa - 1 02 -~0-D •• o. 

• - 99tS2-5'lO-31/1.0-

'o Zan 
• • 

• 

• • • • 16; 
! • 7440-571-31/l.O-L. • AO 124 

o 
in 

agon 2243 C.L •• 
r' J a car 'zinho 124 sac 

• 165 • 
• 124 • 



4 
gi t ro 5 

tur . 1.3 d ·JVl.0/37 Raul • 
• 1.4 :Jl/_1.0/37 • • 
• 1S ! jl/10/37 • 

c 

• 

olha u ro 91 
Dep.~ • . o Ca:t' 

o - -

n 2273 o.L •• 
G.Carneiro 107 saca 

• • -~143 _ ~ 
• 7 

-~·~---~--·-~~~-~~~~~--~----~--~-~~------------~--~---~---------~---------~------~--~--------~---------------------
99 g n ;2 a.L.L 

•acarézi 12 a 
• 165 
fi 124 

• 
• 

1 • Dez bro • 1937 
• ~ 2-S'l0-31/10-D •• c. 
• 99d2-570-31/10-R. 
- 7440-571•31/10-L. 

gi tro nu ero 
745 de JlA0/37 
746. 31/.10/37 
747 • 31/10/37 

~o 

cha o 
• 

n ro 2 on 21.33 o.L.P. 3 D bro de 1937 
tu 
• • 

dolto 
• 

D .11. do Caf' •acaré inho 124 a a - '7502-&37-31/10-D.H.C. 
. • • • . • 16S • - 99ts2-ó37-31/lO-R. 

• ul ,S. Lacel.'da 124 '! - 7440-óJli- 31/lO·L. 

gi trc n ero 6 olha nu 6 
tLlra 7l.2: de 31/.10/)7 Léo Zanardin Dep •• do Cafl 
.. 71.3 • 31/10/37 • • . • .. • 
.. 714 • ~10/37 .. ! o o -

giatro n ro 6 Yo nu ero 9 
a tu r 14 3 e 31/~ /51 Raul s. 

• 144 • 31/J.0/37 • • 
c a 

• 
, 

ep. .do Caf 
• • 

Regia t ro numero b l'olha numero 9 
757 de 31/10/37 Raul s. ce a D p. • 
7)8 • 31/W/37 " - • " • " 
759 • Ji/10/37 " • AO O 

tu 

• 
Café 

• 

gistro num r 6 Folha n ero 11 
a tara l de 31/10/37 Baal S.Lace :D p. • o C f ' 

~47 31AO/J7 • • • • " • 
• 148 • Ji/10/37 a ~ • AO ~·,....u 

gon 2460 C.L.P. 9 e :D z bro d 1937 
tiacar 'unho 1.24 a a - 75D2-ót14-3/13-D •• c. 
. • 165 • - 99ti2-6H3-3/l~ 

'! 1.24 • 7440-68 3-3/12-L. 

20~ C.J .G. 13 d D ze bro d 1937 
120 saca - 7260-177-31/10-D •• c. 
16 • - 95H0-177-31/10-R. 

n 2191 C.L. • 13 e D zembro de 1937. 
Jacar 'zi .. 124 acaa • 75'02-699-7/12-D •• c. 

• 165 • - 99ts2~99-7/12-B. 
• 124 • 1440•? -7/12·L • 

ago 213ts 
P.Getul1 
• • 
• • 

c.L.P. ~ de nezembro de 1937 
· 1.20 sa a - 7260-17ti.A•31/10-D.N.c. 

lbO • - ~-17?-31/10-
120 • - 7200-177-~0-B. 



Reg~atro nu ro 6 

t ra 709 de 31/10/37 
110 Ji./10/37 

• 7U • ji/10/37 

olba nu 

u1 S.Lac 
• • • • • 

, 
•• do Caf .. . 

o 

-

on 2255 c.Ia. • 
;r c rézinho - 124 

• - 5 
• - 1.24 

18 de es bro d ~937 

caa - 7502-681-3/12- .c. 
• - 99ij2-ó~l-3/l2-B. 
'! • 7440-ó - Yl2-L. 

~~-~--~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~-~-~~-~~~~~--~------~~--~-~~----------~-~--~~----~~-~---~~~-------~---~-----~---~---

giat ro n ero 6 
tu ra 7lli d 31/10~37 
• 719 ~10/37 
• 720 ! ' 3l/10/37 

A. 
• 
• 

chado 
• 

o n 

• 

ro 4-5 Ya n 2250 c.L.P. 
•• o Cafl ' ~a rérlnho - 124 

• • • - 165 
ul • cerda " - 124 

• • 

18 d Janeiro de 19)ij 
- 7502~50-14/l-R. 
- 9 ~50-14/1-B. 
- 7440-H51-14/l- • 

-
~-~---~--~--~-~~~-----~-~--~----------~~---~~----~-~------~~---------~---------~------~----------- -~-~---

Ir, 30 IO D 1939 

O G 

(a } Francisco •lTea da Rocha. 



' ...) . s L DO • 

----~ ---------~~~---~~-----~---~--~~-----~---------~-----~-~---~------------------~-~~ --~-----------~-----------

tura 47 d s. c e - - - - - on 2. d 
• 48 d .. - - - • 416 

8 e do - - - J"aca resin o 21 9 • 
65 e P. Getu 1 " 094 • - .. - -2 1 e J c ésinho 25'71 • - - -1952 de c e Cur t · b J>42 400 • - - -1977 01ti 400 .. - - -
3 de - - Rio egr 2160 400 

u 5 e ~ c re'sinho 2312 400 - -• 73 e o- Ja ar ia " 12012 • - - -

gente 

( s) r nc o :ves Roc. p • 



Companhia Est~o ... d de Ferro São Paulo-Rio Grande 

End. Tdeg. : REDEVIA 
Caixa Po tal P 

Rede Viação Paraná-Santa atharin 

cu r i tyba. 25 d Setembro de 1934.-

Illmos. Snrs. Ag tea 

Fara o vcsso conheci ento e devidos fins. re ett o-voa, 

por copi , ~ c iroular NO .31, d lO do corrente, expedida polo sr. Che• 

fe do Gabinete da Inapeatori 

o transporte de café. 

das 'trad e pei to 



I 

f 

lA FEDERAL DAS TRADAS 

RIO Dlil JAlHURO, 10 Dlil SET..IIlMBRO DE 1934. 

OIRCUL R 31 

Sr. Bng nheiro Qhete do 6R Distrioto. 

De ord~ do sr. Inepeotor, a ixo tr nscrevo, par 

devidos fino, o otficio n 7•740 e 2 de Outubro de 1933, do Departa mento 

aoiona1 do ,Caf' a .. 

-Depo.r a me nto oi nal do a~ fé nD 7. 740, Rio de Janeiro, 2 d 
tt Outubro d 1933 - Sr. Directo1• G·era.1 do Tesour ~ ional. 
•• ae ortando•nos a no ao ofi cio 6.7341 d 4 do corren' ,Vimo 
.. oommu.a1oar eoaa D1I·eotoria Ger- l que sobr o as uwnpto ea 
" Depa t a mento e iu a seguinte circular 'e sua. diversa 
t rensias• l) Atlin de o.tender fl, solicitação do initSterio d 

" Vi açao ao tocante •IJa DOB OONHEC lENTOS" e com o intuito 
'' de ewitar a a atrada 4e oo.fé bu1xoa nos diversos merca 

paia, vimos determinar a essa Agencia que no oa.so de Ti 
~ o ~o, n o estaçõea ferroviarias Jeaa& localida de, de aa 
" 1 f rior .. ao_ t (oito} s,não sejam ps meemos apr endi 
~ nas cutnçoea á v ata d· neoeoaidade o ~8 m to do tre 
14 por pa.1·te doa respectivos ooneignat· l .. ios 2} Aeeim.tl hd 
" sa. Agm oi a, depo ia da retirada das es ta.ço es os aa:f''• 1n .. 
" res t\o 11po (oi t ) 8 mante~ sobre os mesmos a neoeasari 
'1 oa.1iaaçao.pod.enc1o arreende .. los, desde que proour• oa rE; . 
" otivoa oonsinatarioa introduzi-los no mercado • 2) Aprov. 
'' moa o enee~o par a presentar a v.s. oa:; prote3tos da noee 
- considoraçao. (a) Armando Vidal.~ Presidente.~ 

Saude' e Fraternidade 

(a) Artur caetilho 

-~-- ~ ---~~-----------Chefe do Cab1nete 

PROO. lfll 5041/34 
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Pa.ranaguá, 18 Cie ~bril de 1940 

Ilmo. snr. 
Francisco 1 es da Rocha 
:Paranaguá 

P rasado nr: -

Reapondeoio á sua carta cte 12 do corrente infoxmamos 
que os ca.rés destin dos a esta :firtn8 são entregues depois de cumpri­
das as axigenoiaa do De:Partamento u. oaré, de conformidade cora o 
regulamento. 

em mais, somos com elevada estima e apreço 

De Vv. s. 
Agos. tos. e Obgdoa. 

T ~ : ~: , . \ (l ... -·, r: .', .. \~f. ,c L 
. -. 



GOMM & CIA. L TOA. 
EXI=>ORTADORES DE CAF~ 

HOA MO 11: HOR OKL 0 1 2íll'l 
~NO . 'l'•LICON . I OA trÉ 

OArXA PO TAL, tlll 

{ 

M 1\ ('0'l"J.'J!l 

0 11T008 I IIBNTJ"BY1 

PA.RTJOULaR 

CUH t 'rYBA - PAUANÁ 
~ran G~á , 1~ úe bril 1~ 

Ill o n 

'ra c L .. co 1-l ve da och 

r spo ta. 
os c é 

i do c ... osso 
na1 do C fé ,pcl 

,,ir os 
lhe convir . 

voss cart 
nos fii 

zens , s "" 
gene i 
presente 

e l~ o co rente , ccl uc 
interi r O uSta O e roce ­

O pcl 1e t o .ac ie 
c i ade . 

uto isando azer de t o uzo que 

tenciós. ente so os 
L e ra • ...:> • 

.tt br ds 
"'1 . ) o C , It J 

' íY'.C-ú.R ~/r.YZ r_ cA a _) r < 



li.NDI!In!ÇO TP.LI!GRAPH/CO : 
'L UAR" R A U L S U P L I C Y O [ L A C [ R O A & C I A. 

ESPORTADORES E COMISSARIOS DE CAFÉ 
CODIGOS: Borge•, &nlley'• e Pari/cu/are• 

CURITYBA • PARANÂ • BRASIL 
""lJiJ' 

arana a; 15 de bril de 1 . 940 

Illmo . S r . 

Francisco Alves da Rocha 

/Cidade 

D os em 
Jl'fese te 
vi dos d 

dos pelo D 

Sem 

' 

corre te , 
v.s .q e t 

em nosso arma~em,aão 
Cafe; esta cidade . 

estima e ai1. ta . considera· 

a . 



FELICIANO GUIMARÃES & ClA. 
Exportadores de Café 

END. TEL. •FELtCIEN• OU •PLA NTADORES• 
~AIXA POSTAL N ,95 

T etephone, 1001 
CU BITYJ{A 

Paranaguá,l6 de Abril de 194o . 

Illmº Snrº ImANCISCO _ VE n OCH • 

N/CIDADE 

igo e Snr2 

Respondendo sua carta rle 12 do corrente,pela pre­
sente declaro ue todos os cafés procedentes do norte do s­
tado , e recebidos em nossos arrnazens, são fisc;rlisados por fW1-

cion rios do Depart nento nacional do Café , gencia nésta ci­
dade . 

Sem mais sou atenciosamente 

. v. 1.. 



CASA MATRIZ• ANSELMI & CIA. 
RIO ~RANCE 

(Eat . Rio Grande do Sul) 

BRASIL 

Sueca . de RAPHAEL ANSELMI &. Cla. 
Exportador•• de C a f é 

Caixa Poa t 11 12- T e l. 209 
Codlgoa1 A C ME e PARTICULARES 

End. Telegr.: 11ANSELMI 11 

PARANAGUÁ 
(Eat, do Paran6.) 

BRASIL 

Paranaguá, 17 de bril de 1940 

lllmo. Sr. 
FRANCISCO ALVES D ROCHA 
Nesta 

Amigo e sr. 

Damos em nosso poder sua carta de 12 do corren· 

te cujo conteúdo passamos responder. 

Os c fes que nos aão consignados do interior 

do Estado, e destinàdos a este porto, entregamos os conhecimentos no 

Departamento Nacional o Café , afim de serem os mesmo regi tr dos, 

recebendo nós os cafes em nosso armazem logo que aqui chegam, de ao-

cordo com o Regulamento do Departamento Nacional do C&fe~ depoi de 

liber do s . 

oom estima 

.... ~LLIO ATO C V 

, v.s. fazer o uso desta, nos firmamos 



~t ~raujo & n 
~ .... o\} .:..f., 
.Y"" - • G 

.qJ-~~ EIPORJIDORES DE Clft ~ 
EaL Teleg. : ccBARAUJOn 
CAIX,\ POSTAL N. 267 
Raa 15 de Nonmbro, 585 
CU"'ITIBA - Sl'tASIL 

( 
27 de bril de 194o 

da ocha 

entregues depois de cumprirmos 

lamentares da Resoluç o nr . 412 de 20 de 

pelo Departamento Nacional do Café . 

em outro particular , com estima e considera~ o 

de v.s. 
Amos . tos . Obgso . 

• 



PARANAGUÁ - EST. DO PARANÁ - BRASIL 
AGENTES MARITIMOS 

DESPACHANTES ALFANDEGARIOS 
EMBARCADORES DE HERVA MATTE, 

MADEIRAS E CAFt 
COMMISSOES, CONSIGNAÇOES 

CONTA PROPRIA Paranaguá , 27 de Abril de 1940 

Ilmo. Snr. 
Francisco Alves da Hocha 
Rua 15 de Novembro, 
N/ClDADE 

Fresado Senhor 

ENDEREÇO TELG.: "ROCHA" 
CAIXA POSTAL, 11 

AV. Gov. MANOEL RIBAS 
CODIGOS: RIBEIRO, SCOTT, 

BORGES, A B C IS•. E 
PARTICULARES 

Em resposta a sua carta datada de 12 do corrente 
e com a nossa autorizaçao para v. Sa. fazer o uso que lhe for 
necessario da presente, informamos-lhe de que os cafés proce­
dentes do interior, recebidos pela nossa l!1irma , de conta do 
nosso representado, snr. Elias Zacarias dos Santos, são entre­
gues e fiscalisados pelo Departamento Nacional do Café nos ar­
mazena em que ficam depositados . 

Sem mais, apresentando-lhe os protestos de nossa 
estima e consideraçao, firmamo-nos 

De V. Sa. 

NPG/ . G'Gd~ 



f ., IIJ 

f 

I 

..!.x o . • nhor r~feito lunic1 al de 

F . rc V D ROC'" 

o-viar·o , oara fi1s dv dir ito , 

se dign V. xcia àe mandar uassar , 

/ A L OY I .. I • F IC I 

r 
( . 

.. 

, 
@! 

~ . 

I 

ei o . c· s::... o . r 

, co 10 ru ue , u 

certu,ao. si as .fir i1as 

CI 1}TD 

I 

estes t r 10 , 

ed e deferim rto. -



C R T I D 

C ~1IFIGO , d · cArdo com o d p c o pr f itur 1 x rado no 

cri t-u.rari o d t r 'on t bi-
1 ouro foi n 

' ) pr ·t. (.. a g in 
infor~ " 

.. 
i 11 lici o ui 1r . ' 

\lo . 0i' • udo ul u lici · Cll lli • • I 

:ha. ach -

rofi õ s , 

4- 94 . ( ) V. Vi nn " . 
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Exmo . nr . Presidente do Conselho ·~acional do ' ... 'rabalho . 

A Rêde de Viaçao Paraná- santa Catarina , nos autos 
do ~rocesso de inQuerito administrativo nQ 17 .106/39 , tendo 
"vista • dos mesmos autos ~ara contestação aos embargos o~os­
tos ~or Francisco Alves da Rocha á resolução da Segunda Ca­
mara desse ~gregio Conselho , e terminando nesta data o ~razo 
da dita "vista" , sem ter sido ~ssivel á su~licante concluir 
o estudo dos autos ~or sua com~lexidade e extensao, re~uer a 
v. Excia . se digne conceder á su~licante, em rorrogaçao, 
mais q_uinze dias de ''vista u dos referidos autos . 

Nestes termos , 

P • .Jef'erir.oento . 



M I N I ST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 
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... ......... .................................................. ............... MA/JP 

te, exarado . a 

t .es .. aut.os, .o e 

....... Em cumprimento. ao . despacho ... do .. Sr .• . l'r.e.siden~ 

fls. ~ .. ~J ,. desentranhei,. .nesta data., .dos .. presen 

documentos que .. se .encontra.vam a . fls.'f..kq
7 
~~i;! q 

fe.re ntes . à consulta .formulada. p.eln Rêde de Viação Paraná-Sant 

Ce.t .l:!,r .1na, e.ÔP.:r..e .. a a1 tl.laç -o .. do. t.e.l:'r.ov1~:r1o João .. Barbosa de Al 

r, tfl .e1~a- SObr.i..nho. . ........ . 
~ ~~J "(-

\ • j -......... Assim, passo os pDe entes autos às mao.e 

a.uto.r.1dade s.uperior., .. propondo .. sejam oa m mos encaminhados . 

I d.ou tEl .f.:r.o.c.w:ad.oria .Geral, . u.ma vez que decorreu o. prazo . fixado I 

no .. oficio .de .. fls .• J ~t_ ,. s .em que a Rêde apreaentass.e .. contestação! 

aos ... elilbargos .... of.er.e.c.ido ... por .... Frahc.1 sco ..... Al.v.e.s .. da .. Rocha ao ... acor .J 
.dão ... d.e .. fls . .................... ................................................... ·· · ............... · ··· · · ... ·· · ·· ... ··· ··· · ........... ····J 

Rio. de Janeiro) ll .de ... setembro de 1940 o nA '''"':'" ''""' '' 0 00 ' """",.,.,I 

........................... ~11'1AA. ~ ··~· .. ~ .'\!w;~ ... ......... I 
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1 volt a. .. •J.kk ._ . 'Y\.felN.A~ ... ~ ~ .. ..... I 
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Proc . 17 . 106/39 - R~de Viação Paraná - Sta . Catarina , remete 

/EB. inquerito administrativo , · para apurar faltas 
graves atribuidas aos seguintes funcionários 
João Barbosa de Almeida, Francisco Alves da 
Rocha, João Tesseroli Junior Eng . Dr. Flavio 
Suplicy de Lacerda . 

PARECER 

Pe l o respeitavel acordão da E. Segunda Camara , 

à fls . 753 e seguintes , foi autorizada a demissão dos empregados 

João Barbosa de Almeida , Francisco Alves da Rocha , João Tesseroli 

Junior e o Engenheiro Dr . Flavio Suplicy de Lacerda , em virtude 

de faltas graves apuradas no inquérito administrativo, que faz 

objeto estes autos . 

O acordão da E. Segunda Camara foi publicado no 

Diario Oficial de 2 de abril deste ano e um dos interessados, Fran­

cisco Alves da Rocha apresentou o recurso de embargos à fls . 778 , 

recebido em 31-5-940 , portanto dentro do prazo legal . 

o recurso é longo , bem fundamentado e está acom-

panhado de varios documentos . 

A Rêde Paraná Santa Catarina intimada a apresentar 

contestação à fls . 821 , julgou exiguo o prazo de 15 dias e pelo 

oficio de fls . 824 pediu prorrogação, que lhe foi concedida de 

mais 15 dias . Apezar disso não apresentou contestação . 

a saber : 

julgou: 

No caso surge uma. questão de grande importancia , 

na conclusão do acordão de fls . 7 5~ a Segunda Camara 

" Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional 
do Trabalho , de conformidade com o parecer da 
Procuradoria , jul .,ar proced .nte o inquérito 
constante dos autos , para autorizar , como de 
fato autoriza , a Estrada a demitir os emprega 
dos acusados ." -
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No entanto , data venia, a Rêde Paraná Santa Cata­

rina não pediu autorização para demitir Francisco Alves da Rocha . 

Quem é juiz para demitir um empregado é a Empreza , 

de maneira que se ela releva a falta grave praticada e não deseja 

punir , nem demitir o empregado faltoso , ao Conselho Nafional do 

Trabalho é que nao compete esse ato . 

O que cabe ao Conselho resolver é se o empregado 

com estabilidade pode ser demitido pela Empreza, porque então 

se pronuncia con1o juiz , desde que a Empreza deseja dispensar o 

empregado com estabilidade . 

Mas ao Conselho Nacional do Trabalho , como a nenhum 

juleadorcabe obripar a parte a tornar valido, efetivo e respei­

tado , um direi to que a parte pode regula'rmente renunciar . 

Portanto enquanto a Empreza não demitir o empre­

ado ou não pede autorização ao Conselho para demiti Ylo , desde que 

. haja estabilidade realizada , ao Conselho não cabe agir sem a recla ­

mação , como não pode obrigar a empreza a demitir um empregado que 

ela deseja manter no serviço . 

O respeitavel acordão recorrido autorizou a demis-

-sao de Francisco Alves da Rocha , quando a Rêde Paraná Santa Ce.tari-

na declara expressamente que não deseja demitir esse empregado . 

Para isso basta ler o oficio de fls . 2 , onde diz : 

" A respeito , por6m , do funcionariQ Francisco 
Alves da Rocha , ao qual a Comissao de Inque­
rito tambem atribue faltas graves , capitula 
das na alínea a do art . 54, do decreto n° -
20 . 465 , de 1 de outubro de 1931 , conf6rme se 
verifica fls . 690 dos autos , esta Superin­
tendencia , - tenho em atenção as aten~antes 
expostas nas letras c e d das conclusoes de 
fls . 691 , e atendendÕ a que se trata de um 
funcionaria de categoria subalterna , diréta­
mente subordinado aos demais responsaveis pe 
las irre ularidades havidas , e à desordem ­
então reinante na administração da Rêde , que 
lhe facilitou a pratica da falta cometida -, 
julga que não lhe deve ser imposta pena maxima, 
. i c ando ao cri tério desta Superintendencia 
puni-lo devidamente , dentro da faculdade adoi­
nistrativa que lhe cabe , salvo melhor juizo 
desse Douto e Colendo Tribunal ." 

Tanto a Superintendência não queria demitir seu 
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empregado , que deixou de contestar o recurso de embargos , 

Em verdade o Sr . Superintendente pode demitir ou 

nao qualquer empregado que tenha praticado falta grave desde que 

não esteja garantido com a estabilidade , como tambem não fica obri-

gado a demitir nenhum dos que o E. Conselho tenha autorizado a 

dispensa porque este ato da competencia exclusiva do Sr . Supe-

rintendente . 

A vista do que opino sejam recebidos os embargos 

para o fim de ser reformado o acordão, data venia, na parte que 

se refere ao embargante, Francisco Alves da Rocha . 

Rio de Janeiro , 9 de dezembro de 1940 . 

------
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ACOROÃO 

CG/EV 

, 
inquerito 

J vrSTO E RELATADOS os present'es autos de 

administrativo instaurado pela Rede de Viação Para-

ná-santa Catarina, e . em que opÕe embargos, em parte, Franc s­

co Alves da Rocha, ao acÓrdão da Segunda Câmara deste Conse-

lho: 

A Rede de Viação Paraná-santa Catarina fez 
, 

instaurar in uerito administrativo para apurar falta grave 

atribuida a varios empregados, inclusive o embargante. 
, 

Concluido o inquerito, enviou-o a referi-

da empresa a este Conselho, para apreciação e julgamento, nos 

termos da lei e instruções. 

A Segunda câmara, apreciando o inquérito, 

aprovou-o e autorizou a demissão de todos os acusados . 

A embargada , porém, em ofÍcio de fls 

reconhece que o embargante, apezar de tambem envolvido nos fa-
, - , 

tos que deram motivo ao inquerito, nao e passivel de pena de 

demissão , pelas razões que aduz , não pedindo, portanto , auto­

rização para tal . 

Á Segunda câmara competia apreciar o in­

quérito e, julgando procedente a acusação, autorizar a demis ­

são dos acusados a que se referia a empresa como passiveis des 

sa pena. 

~torizando a demissão do embargante, a 

câmara excedeu o pedido. 

DaÍ os embargos, que , apresentados dentro 

do prazo , no merito têm todo o cabimento. 

Isso posto : 

Considerando mais ue, na realidade , a 
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p rticipação do embargante nos atos imputados não pode ser con­

slderada falta grav ; 

Considerando que, na discussão dos presentes autos, 

foi levantada duvida sobre a competencia do Conselho para conhe­

cer da matei!ia, por se tratar de empresa administrada pela Uni-
.. 
ao Federal, mas, 

Considerando que se trata do processo em grao de em­

b rgos, em que já há decisão da S gunda Camara, e que a questão 

não pode ficar em suspenso, dela não conhecendo o Conselho, 

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

plena, preliminarmente, pelo voto . de desempate, julgar-se com-

patente para conhecer da mataria e~ no merito , receber os em­

bargos para, reforu~ndo, em parte, a decisão embargada, tornar 

sem efeito a autoriz~ ão da Segunda Camara para a}rem aaão do em­

bargante e determinar sua reintegração em to dos os seus direi-

tos. 

Rio de Jane i ro, 27 de março de 1941 

Presidente 

'li'ui presente ·. Proc. , ·' 

Publicado no 11Diário Oficial" em~~/ 6 /?!fif 



n.o 
P. 17 . 106/ 939: 

Vistos e relatados os presentes autos de inquerito admi­
nistrativo instaurado pela R de de Viaç o Paran -Santa Cat ~rina , 
e em que opp~e embargos , em parte , ~rancisco Alves da Rocha , ao 
accord o da Segunda Crunara deste Conselho : 

"qêde de Via o Para - anta Catharina fez instaurar in­
querito adminis~rativo para apurar falta erave attribuida a varios 
empregados , inclusive o embargante . 

Concluido o i!kuerito , enviou-o a referida empreza a este 
Conselho, para apreciação e julciamento , nos termos da lei e instruc­
ções . 

A egunda Camara , apreciando o inquerito , approvou-o e 
autorizou a demiss o de todos os accusados. 

embargada , porém, em officio de fls ... . .. , reconhece c ... ue 
o embargante , apezar de t~bem envolvido nos factos ue deram m~ti-
vo ao inquer i t o, n o ~sivel de pena de demissão , pel as razões 

ue adduz , o pedindo, portanto , utorização para tal . 

A Segunda Cru~ara competia apreciar o inluerito e , juleando 
procedente a accusaç o , autorizar a demiss o dos accusados a que se 
referia a empreza c mo passiveis dessa pena. 

Autorizando a demiss o do embargante , a Camara excedeu o 
pedido . 

~ahi os embargos , que , apresentados dentro do prazo , 
merito t m todo o cabimento . 

Isso posto: 

no 

Considerando mais que , na realidade , a part ci paç o do em­
bargante nos actos imputados o p de ser considerada falta grave; 

Considerando 
levant~da duvida sobre 
materia, por se tratar 
mas , 

ue , na discuss o dos resentes autos , _oi 
a comp tencia do Conselho para conhecer da 
de empreza administrada pela ni o ederal, 

Considerando que se trata do processo em ~r o de ~Mbargos , 
em querj ha decis o da Segunda Camara, e que~ Ltestão no Sde i -
car uspenso , della n o conhecendo o Conselho , 

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho , em sess o plena, 
prelirnina mente , pelo voto de lesempate , juJ.ear-se competente para 
conhecer da m teria e , no merito , receber os embargos para, refor­
mando , em parte1 a decis o embarL da , tornar sem ef eito a autorisa­
ç o da .:5e unda (.;ai • ra ra admiss o do embargante e J.etermin r sua 
reintegrag o em todos os seus direitos . 

Rio de Janeiro,...( 7-5- L// -
/J~ 

Cupertino de Gusmão, 
nelator ad-hoc . 
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JUw IÇ DO A ALHO 

j e r d 1~4 . 

r . 1aoo AlT a a • 

p D p • 

c r r r"'ne1a roce ao C -17 lO /39, r 1 1 o 

t 1 ondeat a R d d 1 -o a r .... 
C a l o to vos rof1 nt1 de 

1v 1 
... at - a la-• no a, a , 

toa e tal aobr - t r Ea-c a ao na 

tr 
' o r e lução r ter1 lo c • cio d 

b 
.. 

o pl •Z7 do u 1! o, • e <; no , 
c no 1ár1 01101 1 27 • j o qu • t 1 

1 a o o otÍc1o DI-4~5/41., d 3d j l 1. 

-qo •· 

Oa do 

Dir t r Di 1aã e ro • 



C U I T I U A • 2u de Janeiro de 1942 

tUa francisco tocha 30 

Exmo . r . 
Ur . O valdo ~oares . 

ú . Liretor a ivisão do ' rocesso d 
C SELh( T A ALt • 

io de janeiro 

.. csponlenoo o eu pr sado oticio d 8 do cor 

rente, 'ef. Ct 'f - 17 - lUó/J9/ DI 20/42, tenho o prazer de 

informar que a êde Viação aran~ Santa Catarin~, por seu 

uperintendente, seduin o iretriz de incontestavel isenção 

serenidade e li eralidade, não me havia afastado do cargo 

qu· ndo do in uérito administr tivo do qual tui exculpado po 

decisão proferida nos cn oar •os que opuz perante o · 'ré~io 

Consêlho . ·acionai do lrabalho . 

Dest mooo a reinte 'raç~o não tin1a lugar, po 

prejudicada . 

Aproveito o ensejo p~ra in rr ~r a • bx . que 

o seu oficio S I 4 ~/41, de 3 de JUlho de 1941 , alu ido no 

oficio ora sob resposta , não me ch gou 6s mãos • • o entretan 

to, pela 1 itura do "Diário ficial" ti ve conhecimento da 

ecisão reftrida . 

ueira aceitar, ~r . Dir~tor, os meus protes -

tos de mais alta consideração · fo (/'-<- c... - -r Q. v"" ~ 4 C) O< ,._..~>->-lo.----
(Fr ancisco Alves da 
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E .0. SR. lJR. RESIDBLH'b; DO Cül .~!;LHO .NA(.;l.ül~JU., Du .L.J:<AjjALHO, .J:UO 

lJ.r:. J ..t!.I.ttu. 

O ~l..NillCA'l'O U I'l' 

INA, por seu presiden~ 

l.?.lüo/39, r querer a v. ~xcia. que se d1gne mandar cer~ ao 

su;>l.icante, em separado, o que constar rela1.iv.ame 1.e aos 11:.ens ttOa!, 

xo:- l w J Ju.L.gado 

a~:: ~ ut: auriJ. ae l 

, puuJ.icou o Diario ü.Li~i~ 

respe~ ·~.avt!l. Acorctão da 2a.c~ 

mar deste (.;ol.e uao <.;onse .J.no; OJ..t!rec~::.L am os 1u1:.eressa-

ao , m ~empo, emuargos aos mesmo JUl.gado 1 

212) são interessados no di t.o processo os 1· rroviarios b'l~ 

vio ouplicj: de Lacerda, João jjaroo a de lmeida, li'rS!! 

ci co lvea da Rocha e J·oão '.Lesseroli Junior; m hiP.2. 

tese ai'1rmat.i v a vara o ~~:.em arn,er~or t .J.Q), ual ou ~ 

is àos inl.eressaàos emuargou ou emuargaram o mencion_!! .. 
do acordao '/ 

312 ~sse emoargan1.e ou emoargan1.es, por haverem exerciao 

o mesmo à~re.L o at! àetasa, gosam ao pr~v.LJ.~giu ae V'=-

rt!m suspensos os e:r. t~:.os ào acAoroao; mas, para os ue 
.., 

nao apresen1.ar·am emuargos, o c.111:.o acorotto "ra!! .L~.~ou em 

J UJ.gaào '( irremea~avelmen1.e ? 

4~) Ainda senao a.1.~rma"~va a respos"a ao ~~.em pr·~me.LJo, m 

/ qutj ua\la lltj.L'J.am siau a._;.1·eseu\laaos os a~1.us emoru•gos 't 

es(,ao ".J.es jun~.os o processaau 1 

Assim, J• esta aos aut.os ao re~er~ao processo 

\.;.l.'l'l' ull .J. 'I • ..lLt>/39, espera o suplicanLe que se dign v. ~xcia . mauaar c r 

t.~i'icar o o.J.iCl. ~:.aao ac~ma, para o qu 

.P. a e .L e riment. o. 
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CÓPIA PARA ARQUIVA M E N T O E M ORDE M CRONOLÓGICA 

ent do s n c to Unitivo o Fer ov ;rios 
-S nt C tari 

Curitl &tdodoPar ~ ~~/? j.J/b~j 
fV1 ') '! /J J/.. 194o rvv- ~ 

R f rênc1 p tiç~o êss Sin ia to 
:p ce so CUT l7. IOQ/39 vg ol cito g or 
u g6nc1 vg par fi 
o 1 o s e v Diretor Ger 
lho pt 

requer cer i o 
id nte g 1nfo 

o pt u 
o cio 1 

I 

eis vg 
çõe pt 
raba-
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o r1 ar do pe 

Se r Pr aldent di te Oo elho, à tolbaa aet Ye~ 

o do .>r:>C 

toa e tr1 t 

o r c •• !. qu orze .tl aelao 

DOY , 4o aDO de 1111 no oentoa e u 

r nt , •• que o 81nd1c o o r l ' v1 'r1o 
, 

nt Oa r1 o ln\ re ee , 
pllOJ d d , Jo ... 

ro.L1 3u or 1 c 

Roo , u a o no to <J do i 

.a 1 t ura pela 1 

r1 • ol1c1t lh 

o a ua a& 

a r a 

•• da 

~1 atr '1 

" o ' 
r cerdl -

• o • 1nte: ) Jul do o 81 d do :roo ao, 

bllo o D1ár1o Of1c1 1 de doia de abrl d 1 

Y cento e 

da Câla ra ie 

r ent , o r ape1t Yel Aoor 

Oolen4o Co elho; otereoer • la-

t r eae oa. • p • • 08 J 1 do' -

b) lnt reaeadoa ao d1 to proo e ao oa ferr on' 1oe 

Jlano pUoJ Laoerd , Jo- boaa e ~1da, 

1aoo Alfta 

hlpÓ\e e atl:raatl y par o 1 te a anterlor (a), l 

ou qu 111 doa 1D reaa e b rpu ou o 

eno1o do aoordão? ) ••• eab ra te 011 eabAr& 

te a, por r e exeroldo o ••• d1re1 to de detiaa, 

pa 4o pr1Y1lépo de Yerea aua e 08 08 efeltoa do 

- - r •• rao• • aoor ao; .... r a a que nao p en 
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med1avelment 'd) A1ndn sendo af rm~t1ve A rPspoAtA 

no item A Q , d n ri m R~no A. re~entAdos e 

c itos emb 11 • ..roa'7 e estõ.o êle j 1 to tiO prooe a do ,. 

ou~. e n o o t- f er lél os A. to 

dmi 1str: tlvo , ob o núm ro C. N.T. dezeJ. 

sete ~ cento e s i a, do no ~ m 1 novecentos e 

tri n• e mv , ver1 f iaue1, 0,11 t o o tPrn ,!. que B.!l 

menl apresentou embA.rgoa à <lec1aÃ orofer1d p 1 

8, nda câmara deste Co me lho, acue~do Fr nc1aco 

.v a da oha; com 1·ef r " l1C a ao 1 t em _ , eão 1nte-

vio uplicy d Lac et~a, J i arbo aa d J meida Fr n -
Alves ela Hocha Joa 'l' e o l Ju ni , t 

bn~gAdO o cit~d acord~o d ~ ~l n n CÂmar A, c m 

c ma 1cou di t o, o f erro v i Ár j.o F-r· ')1 o c ~ o Al v da 

o 

J"t;lnt va ~n t c.o tF·rn !:.• ! !'lU ue 1 que o r e -

l' er1 o ,I)CÓrctão , p bl ica· o 1 11 D1 ' i o ... , i c 1s.l " d 

dois de A.bril d ano de IA11 novd ce. to a e q 1are nta , 

transitou em julga para a nitoa errovia to , x-

cetuado o embRrg~nte fr nol ~c Alv s da RoCh , d 

oordo com o disposto m parágr1- l'O r.o.no o 11rt1go 

Quarto do regulamento aprovaào oelo ecr6to vinte e 

quatro mil setecentos e oitenta e quatro, d quator­

r..e de Julho de mil nov cantca e •rtnt e qu~:ttro , o 

p rPz oa r a. apr~eenteção de émca os às deoleÕes das 

Câmerss , é Qe see ·enta dias, contados da datn da pu­

bl10HÇBO do respecti,o acÓrdão no 11 D1ár i o 01'1o1al" , 

e modo que, com r lRção aos ferroviários ro questno, 

o'to r anois o lves da Rocha, a deaisã da Segunà 

da Câmer d·ate Conselho •Ó poderia ser embargada s1 

oa mesmos provassem que não se ti rbam ut111rado do 

t1re1t • ,.,,,...... ~"',.. ~ .. ,.~ 1or. de damen te oo m-
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Oa.pt-O'Y e cel t1 lo Oom lho lona]. do 

lJJo • o ue não r1 .. • , 
en t ; qu to 

• 1tea gun 

ra fo1 por n 1 o AJ.y Ro-
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Uniti1' · dos feno1i~· rios ~o raraná e Sãnta Catarina 
lnlsterlo do Jrabalbo, \s6ustt\a e Com~rcle, em Portaria B. B. C. n. 50.541, de ! de Março de 19381 
SÉDE CENTRAL: Aua André de Barros, 223 

CURITIBA • PARANÁ ----

DECLARO ~ue recebi d la. seção da secret ~ia do Conselho 

ci'"' • lo Tr balbo, a certid!o :por este indic to requerid . na :pe­

ição de 14 de Agosto do corrente ano, constante ás fls • • ~ 

PRES ID ·i TE O 
. DO P 

.. . ·- - ·- ------·· . . 
!CATO UNITIVO DOS clRROVIARIOS 

SANTA C TA.RINA. 



M I NI ST~ RIO DO TRAB .... LHO, IN OQSTRIA E COM !tR C IO 

RIO O E ..JAN E IRO, O , F , 

1------------------------------------------·-------r----------------

-
.Assunto: C(ut_:cL &x w.J:;;d~ \ .. At.:: ...... . 
t 1-. - +-: ~ Art. ' I ~ Q 
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ADVOGADO 

EXM! •• SNR .DR . DIRECTOR DA SECRETARIA DO Cj SE 

DO TRABALHO . 

O abaixo assignado
1
Advogado do Estado de São Paulo , o 

Rio de Janeiro , conforme procuração junta , vem requere~ a 
v. Ex . se dign mandar passar por certidão o seguinte: 

Se foi interposto recurso no accord-o publicado no Di -
rio Official de 2 de Abril de 1940, no Processo ·n!.l7 . 106/39 
de FLAVIO SUPLICY DE LACERD E OUTROS ; e se houve, foi o re­
curso interposto por quem? 

P. deferimento . 

/11 . 



Pedido fe~tq pelo Governo do ~st~ao .-

Isenta de selos.-

unidos ct 
~0s o 

~'li­
~f'.) 

ESTADO DE SÃO PAULO 

6 

COMARCA DA 

Certifico, a pedido de pessoa interessada, que revendo em meu cartório, os livros especiais de procura-
çôes, no de numero 516. - á. folhas 2 • - se encontra a procuração do teOr .seguinte: 

Procuração bastante que faz 
O ESTADO DE SÃO PAULO.-

SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇAO bastante virem, que no ano do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e trinta e Oi to ( 1938) ----------
ao 8 dez-- ( 10) --------dia s-----.do mês de Outubro-------------------------
do dito ano, nesta Cidade de São Paulo, em o Palacio dos Campos ~liseos, á alameda Ba­
rão do rt Jo Branco, 43, onde vim achamado, ai sendo, perante mim abe­
lião interino e as duas testemunhas abaixo nomeadas e assinadas, com­
pareceu como outorgante o Estado de ~ão ~aulo , representado pelo seu 
Interventor Federal o Exmo Snr. Lr . ADHEMAR LE BARROS , brasileiro, 
casado, medico,---~-----~---~------~--------------------------------­
----------------1 

reconhecid o pel 0 proprt 0 de mim---- -e-------- das duas testemunhas ao diante assinada.!!, 
perante as quais por el e me foi dito, que, por este publico Instrumento e nos termos de direito, nomea 

-o 
OI 
o -Q) 

-o 
o 
> o 
L. 
a. 
'0 
Q) 

t 
o -
Q) 
L. -o 
u 

E 
Q) -o 
'i: 
"() 

t 
o 
u • constitue s eu bastante - procurador, do Estado de ~ão t'aulo, no rtio de Janei­

ro, o ~r . L~IZ ARTHUR LOPES, brasileiro, maior , viuvo, advogado, com ~ 
escritorio a Hua do Ouvidor n~ 58, 2i andar, para o fim especial de 
rel?resentar o,mesm<l.l:::stado de i:)ao ""aulo ou a ~ua 1'

1azenda em todas as 
açoes em que ela for parte, como autora,,ou re, em qualquer Juizo ou ins­
tancia; podendo acompanhar tais ações em todos os seus termos e instan­
cias, especialmente os recursos encaminhados do Juizo ~stadual como do 
Federa~, deste hstado , para o ~uprêmo Tribunal Federal, p~oduzir provas, 
interpor, seguir e arrazoar recursos de agravo, de apelaçao, embargos de 
revista, ou quaisquer outros, mesmo os extraordinarios, bem como reque­
rer qualquer diligencia ou medida preliminar e assecu~atoria de direi­
tos; jura1·.t con essar, negar, suspeitar , receber o que lhe coml?etir, e 
dar qui t~çao; requerer· ,perante q al4uer autoridade ou repartiçao, tudo 
q~anto~for necessario a defesa dos i~teresses do Estado, em ~uizo ou 
fo~a dele; fazer e ass1nar,habili t açoes de credi~os, comparecer as reu­
nioes de credores; assembleas, aceita~ e embarga~ . concordatas, impugnar 
creditos, ~eceber quotas1 dando quitaçao, votar; usando, enfim, àos mais 
amplos poderes permitidos em direit~ para o cumpFimento deste mandato, 
ficando expressamente mantidos, porem, os anterio~mente outorgados a 
outros ~dvogados para a defesa de determinadas açoes e ratificados to­
dos os atos anteriormente praticados pelo outorgado em quaisquer pro­
cessos a bem dos interesses do ~stado ; poderes esses outorgados, inclu-
sive o de substabelecer.----~-~--~--~----------~---~--------~----------
-------------------------1 

! 



Ao qua dJsse tll outorgante concedia poderes para comparecer em qualquer 
Juizo ou tribunal e a! defender CJ ~:~eu direito e just.iça, propondo contra quem quer que seja açA.o sumaria, ordlnarla 
ou executivo. e defendendo nu.s que lhe forem propOstas oferecendo qualquer genero de próva, Inquirindo, 
relnquirlndo, reperguntando e contraditando testemunhas; oferecendo documentos; dando de suspeito a quem lho fOr 
requerendo qualquer d1llgencla ou medida assecuratorla de seus direitos, tais como - arréstos, embargos, sequés­
tros, vistorias e depósitos, requerendo, promovendo e acompanhando todos os termos de partilhas amlgavels e lnven­
tarlos judiciais, tanto no juizo do civil como no de orfã.os, pondo termo a qualquer demanda por acordo amlgavel 
recebendo e dando o que em tais acordos se estipular. Poderâ tambem requerer falencia e nestas votar para os 
cargos de depositados e administradores pró ou contra concordatas. Conced mais poderes especiais e illml­
to.dos para tratar de conciliações perante os juizes de Paz e a! transigir ou nA.o, e tambem para fazer louvações, 
deslstenclas, transações, licitações, impugnações, J!at·a pre1ltar qualquer licito juramento, faze-lo prestar a quem 
conviér; executar sentenças e despachos, apelar, agravar, embargar, e mo.nl.festar o recurso de revista.; fazer seguir 
to.is recursos e arrazoa-los na. superior lnstancla, oferecer artigos de preferencla., Intervir em qualquer ação ou exe­
cução como Interessado dlréto ou indlréto e ratificando processados. Finalmente concede poderes ainda espe­
ciais pa.ra substabelecer os poderes desta em quem conviér e os substabelecidos em outros e revoga-los, seguindo 
estes e aquele suas cartas de ordens, que sendo preciso, serão consideradas como parte integrante deste instrumento. 
El tudo quanto assim fOr feito por seu dito procurador e substabelecidos, promete haver por firme 
e valioso e para si reserva toda nova citação. El de como assim o disse dou fé, e me pedi 
que lhe lavrasse este Instrumento, o qual feito, lhe li, acelt OU e a.ssin a COm as tes t. emu-
nh~S infra, que ouviram ler este.- ~u, o. Uchqa aa Veiga, Tabelião 
interino, a escrevi e declaro ~ue a presente e isenta de selos.­
(a.a.) Adhemar de Barros.- Jose Massin1.- Paulo do ~maral Leite.­
Legalmente selada com dois mil e seiscentos réis ~stadoais, corres­
pondentes aos selos sobre ~molumentos.-----------------------------
------------------------------------~--1 

Nada. mais 59 continha. em dita procuraçã.o, da. qual bem e fielmente, fiz extrair esta. certidão, que, confe­
rida e achada. conforme, dou fé c a. subscrevo e assino, em meu cartório, nesta cidade de Sã.o Paulo, aos 22 de 
Abril d e 1940.- Lactilograf ada por José Massini.- ~u, l cio u. da 
~~~vfic1al o eonfe r1, subscrevo e assino.- ~ -
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CDN ELHO 

...... ~ ... I N F .. O .. R M A Ç Ã, _ O ..... :: .............................. . 

...................... Na .. peti çá.o .. ane.xa. ~ .... o .. bastant.a ... pr.o.cur.ador ... d.o .. E.stado .. d 

São .Paulo , ... Ba chare.l.. .. Lu.iz ... A;r.t.hur. .... Lope.s-- s o 1 i c ita ... lhe se ja .... ce r ti 
f" d . f . . t t , d N bl' d "D. , .1.ca o .... s.1.... .o~ ... J.n .ar.:p.os. .o .. r .e.c.ur..s..o ... ao .... a.c.or.. a .o .... p.u l .c.a. a .... no.. .. .... J.a ... 

. r..tbo .... Of.ic.ia.-1 11
. de .... 2 .. de .... A.br il.. .. d.a .... c.orrente .. ano ~ .... c.ons.tante .. da .pr.o.-:-.. 

-ce.s so nÚmero 17 .. 1 6/?9, .de Flavio Suplicy de Lacer.da .... e. .... o.utr..os .. 

e-, ---no . c as o .. af iPmati v o , ... po:r .... q. uem .. ;f o. i. ... .in te r :pos. t.o . ................................................. . 

..... ..... ..Informando , cabe. :-::me .. e s.c la.r.e ce.r ..... q.ue .. , ... r..e. .. v.e.n.d.o ..... o ..... pr..o.c..e ... -
I 

. .s.o .... a.cima.. ... me.nc ionado .. , .... c.onsta te i .. .qu e .... a ... r e s o luçã.o .... s.:u p:re. _ .. c..i ta.d.e. .. , ...... 

que ... julgou pr.o.cedent.e . o .inquérito .em .. apr..eço , .... foi .... embar.gada a.pJ -
N 

.... nas .... por .... um ... dos ... a cusados .... ~ ..... SR. . .... RAN.Cl CO .. ALVES .. DA RO.C .... :-:: .... na.a .. 

. .c.ons.t.a.nd.o .do .... men.cio.nado , pr oce s s.o, o s .... e mb.a.r g os ..... do.s .... outr.os .... in t.e .. 

ressa.dos . 

Para que se possa atender o presente pedido , .... nece8-. 
I , 

1 .... s ar..i.o ... s e ..... t.orna .... q.ue ... o .... S r ... ... En.ca r r e ga do ..... d.o .... Pro t. o.c.o lo ... G e.r a.l. in for. .. 

l.me si , realmente , não foram .. a-pr.esenta.dos .. emba.rgos à ci.tada re ~ 
I I 
I 

I 
.., ... ... 

.. soluçao,. .pelos .acusados ... J .oao .Barbosa ... d.e ... .Alme.ida , .. Joao ..... T.asse.~ .. , 

I· r ol.i J.unior. . .e. :finalmente , .. Fla vio. .. S.uplicy .... ae .... La.ce.r.da .. ................................. .. 
i ' ... · ................................... E ' ..... o q.ue .. p;r..o po.nho , . passando ... os ... aut.o.s. .. . as .... ma.as. .... do ... Sr. ...... . 

.. Diretor ... desta .. Se .cção .... ..................................... ............................................. ... .. .. ................................... . 

1 
......................................................... ~.ÚR io._ .. d.e J.ane.ir..o ..... l9 ... .d.e ..... J~l({o ..... d.~ .... l940. ................................. .. 
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